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Governo Federal (AGF) e de Financiamento do Sul, estimuladores do fortalecimento da produ-
da Produção (EGF). Urgente seleção de pro- ção agrfcola. 07202
dutos estratégicos, de regiões a serem prote- EURrPEDES MIRANDA - Conveniência da
gidas e de segmentos preferencialmente al- revogação, pelo Ministério da Fazenda, de porta-
vos de ações governamentais............................ 07182 ria limitativa das compras na Área de Livre Co-
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em Guarabira, Estado da Paraíba, para discus- enfraquecimento do Poder Legislativo. 07205
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bramentos geopolíticos do endividamento do País. JOÃO MAIA - Negligências do Governo
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publicado no jomal Correio da Paraíba............... 07196 ADYLSON MOTTA (Pela ordem) - Emper-

MARÇAL FILHO - Realização em Campo ramento na tramitação das propostas de autoria
Grande, Estado do Mato Grosso do Sul, do 1\ En- do orador................................................................ 07209
contro Estadual de Turismo Rural e Ecológico..... 07198 PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) - Pro-
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norte-americano de veto à concessão de vistos a do líder do Movimento dos Trabalhadores Rurais
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gente criação, pelo Govemo Federal, de linha de las dos militares e familiares quando transferidos
crédito para custeio da próxima safra agrícola. para outras localidades. Desnível salarial dos mi-
Revisão de encargos financeiros incidentes sobre litares em relação aos valores pagos, a titulo de
drvidas dos agricultores......................................... 07201 DAS, pelo Palácio do Planalto. 07212
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CUNHA LIMA - Irreflexão nas denúncias GERALDO PASTANA-Influência direta da
contra possíveis implicados no caso da CPI dos desigualdade educacional na má distribuição de
Precatórios. 07213 renda brasileira. Existência de discriminação 5a-

VALDIR COLAno - Culpa da política larial contra o negro brasileiro. 0722:G
agrícola brasileira pela situação falimentar dos JOSÉ PIMENTEL - "Manifesto à Nação',
pequenos agricultores do Estado de Santa Cata- subscrito por juristas brasileiros, sobre os riscos
rina. Maior atenção da imprensa nacional aos re- para a democracia brasileira da perigosa concen-
clamos do setor. Documento encaminhado ao tração de poder nas mãos do Presidente da Re-
Governador Paulo Afonso Evangelista Vieira, do pública.................................................................... 07221
Esta~ de Santa. Catarina, pela Associação~ ADÃO PRETIO - Participação do orador
merelal e Industnal de C~apecó, acerca das difl- em ato público em Montenegro, Estado do Rio
culdades do pequeno agncu/tor do Estado. 07214 Grande do Sul, para início da marcha de peque-

. ADHEMAR?E BARROS FILHO - ~xpec- nos agricultores rumo a Porto Alegre. Urgente
tatlva de elaboraçao pela CPI dos Precatónos de adoção de política agrícola consoante com as ne-
legislação proibitiva da emissão e comercializa- cessidades do setor. 07229
ção de títulos públicos, no caso de parecer con- PEDRO HENRY _ N 'd d d . t rf _
trá' do B ce ti' 'it' d . - ecessl a e e In e e

no anco. n ra , e I~~ lVa . ~ pumçoes rência do Govemo Federal em favor do refinan-
aos responsáveIS pelas emlssoes proibidas......... 07219 . nt das df id d odut d b

ARTHUR VIRGíLIO _ Caráter racista da clame o vasos pr ores e anana

t· I C I do rt . de do Estado de Mato Grosso. 07230nega lVa, pe o onsu a no e-amencano, . _ .
visto ao jovem Leonardo Peçanha para participa- CLÁU~IO C~A~E~:- Indlcaçao à Receita
ção de campeonato de jiu-jitsu naquele país. 07220 F~ra~ relatIVa à InstitulçaO de program~ de fls-

DOLORES NUNES - Visita ao Tocantins callzaçao com base em cruzamento de Informa-
de integrantes da Associação Norte-Americana ções. 0723 ~

de Mulheres Parlamentares para verificação da AAIMUNDO SANTOS - Eleição de Verea-
viabilidade de investimentos no Estado. 07222 dores evangélicos no Município de Bragança, Es-

COSTA FERREIRA - Liberação, pelo Go- tado do Pará. Criação da Bancada Evangélica na
vemo Federal, de recursos para execução de Câmara Municipal de Bragança. 07231
obras viárias em São Luís, Estado do Maranhão. HERÁCLITO FORTES - Indicação ao Po-
Urgente recuperação da BR-135, trecho Açailân- der Executivo para transformação da Empresa
dia-Santa Inês-Vitória do Mearim-Miranda 07222 Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária (IN-

FEU ROSA - Defesa dos servidores públi- FRAERO) em sociedade de economia mista. 07232
cos ativos e inativos. Despropósito da pretendida PAUDERNEY AVELlNO - Excelência da
desvinculação entre os vencimentos dos servido- metodologia administrativa implantada pelo Go-
res da ativa e os proventos dos aposentados e vemador Amazonino Mendes, do Estado do
pensionistas da Previdência Social. 07223 Amazonas. 07234

ARNALDO_ FARIA ~E ~Á - ~articipa~o LUIZ DURÃO - Liberação, pelo Governo
nas c~emoraç~ d~ 1 anlVe~á~ da Rãdlo Federal, de recursos para recuperação do canal
EducatIVa, no MunICípIO de Itapetlmnga, Estado de acesso aos portos de Vitória e Vila Velha no
de São Paulo. Formação do Fórum Democracia Estado do Espírito Santo .'..... 072~5
na Comunicação da Região Sul.Paulista. ~1~uso PAULO ROCHA _ Res nsabilidade do
aos trabalhadores do ABC paulista pela vitonosa . po
manifestação contrária à proposta govemamental Go~e~o F~eral pela garantia de recursos para

d tado . 65 d id d 07224 a biodlvel'Sldade..................................................... 07236e aposen na aos anos e a e .
AUGUSTO CARVALHO - Conveniência de EDUARDO JORGE - Artigo "Criador do

apreciação pelo Congresso Nacional da Medida PAS renega o plano", publicado pelo Jornal da
Provisória ~I! 1.550, de 1994, sobre' criação da Tarde, s:oore o plano de saúde implantado pelo
Secretaria Federal de Controle. Excelência dos ex-Prefeito Paulo Ma/uf. 07236
trabalhos desenvolvidos pela Controladoria Geral REMI TRINTA - Não-aceitação, pelo Go-
do Município do Rio de Janeiro, Estado do Rio de vemo Federal, das avaliações suspeitas do patri-
Janeiro. 07224 mônio da Companhia Vale do Rio Doce. 07239

LUIZ MAINARDI - Inexistência de política CANDINHO MAnOS - Falecimento de
agrícola no País. Protesto contra o processo de crianças do orfanato Casa Maternal Mello Mattos,
deterioração de arroz estocado nos armazéns da no Estado do Rio de Janeiro, vítimas de infecção in-
Companhia Estadual de Silos e Armazéns - testinaJ. Conotação política da lenta implementação
CESA - do Estado do Rio Grande do Sul. Apoia- do Sistema Único de Saúde - SUS. Razões da de-
mento à punição dos responsáveis pelo descaso. 07226 terioração da saúde pública brasileira. 0724i
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JOSÉ CARLOS LACERDA - Razões do
desempenho deficitário do Banco do Brasil no
exercfcio financeiro de 1996. Reestruturação da
saúde financeira do Banco do Brasil pelo Tesou
ro Nacional. ~xito da administração do Sr. Paulo
Ximenes à frente da instituição. .•.••.••.•••••.•...•••.•.•.• 07242

UBIRITAN AGUIAR - Transcurso de 110
anos de existência do Instituto do Ceará. ......•...... 07242

MURILO PINHEIRO - Problemática do sis
tema carcerário brasileiro. Solicitação à Comis
são de Constituição e Justiça e de Redação da
Câmara dos Deputados de emissão de parecer
ao projeto de lei do orador sobre agrupamento de
presos pela intensidade do crime praticado.......... 07243

JOVAIR ARANTES - Ações do Governo
Federal para fortalecimento da economia dos
Municfpios brasileiros. Realização de encontro
entre Prefeitos Municipais do Estado de Goiás e
técnicos do Poder Executivo. 07244

FAUSTO MARTELLO - Reflexão acerca
da Campanha da Fraternidade de 1997, sob o
tema "A Fraternidade e os Encarcerados", lança
da pela Conferência Nacional dos Bispos do Bra-
sil- CNBB. 07245

SANDRO MABEL - Conquista, pela Supe
rintendência da Polrcia Rodoviária Federal no Es
tado de Goiás, do primeiro lugar na operação
"Férias de Verão 96197". 07245

JORGE TADEU MUDALEN - Excelência
do Programa Educacional de Resistência à Vio
lência e às Drogas implantado pelo Governo do
Estado de São Paulo. 07246

RICARDO IZAR - Conseqüências da fixa
ção do limite para a multa de mora imposta pelo
Projeto de Lei nll 2.667, de 1996, de autoria do
Senador Francelino Pereira. ••....••..•.....•.....•.•....•... 07247

SERAFIM VENZON - Dificuldades finan-
ceiras da Escola Técnica Federal do Estado de
Santa Catarina....................................................... 07248

V - Grande expediente
MARCELO DÉDA - Concessão, pela Bélgi

ca, do Prêmio Rei Baldufno ao Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST. Repú
dio ao tratamento dispensado pelo Governo Fe
deral à organização. Apoio à luta do movimento
pela realização da reforma agrária........................ 07249

CELSO RUSSOMANO (Pela ordem) - Pre-
sença no plenário de candidatas ao Concurso
Miss Brasil. ••••..•••••...••••..•.••......•.......•••....••....•••.....• 07254

FERNANDO RIBAS CARLI - Efeitos nega
tivos do Plano Real sobre a classe média e sobre
o funcionalismo público. 07254

ALDO REBELO (Pela ordem) - Votos de
boas-vindas à delegação da República da Indo-
nésia em visita ao Brasil. 07257

WAGNER ROSSI (Pela ordem) - Manifes
tação de boas-vindas à delegação de Parlamen-
tares da República da Indonésia .

PRESIDENTE (Michel Temer) - Associa
ção da Presidência às manifestações de boas
vindas à delegação de Parlamentares da Repú-
blica da Indonésia .

VI- Ordem do Dia

PRESIDENTE (Michel Temer) - Continua
ção da votação, em turno único, do Projeto de Lei
nll 1.21D-A, de 1995, que altera a redação da Lei
nll 2.004, de 3 de outubro de 1953, que "dispõe
sobre a política nacional do petróleo e define as
atribuições do Conselho Nacional do Petróleo,
institui a sociedade por ações Petróleo Brasileiro
Sociedade Anônima e dá outras providências",
de modo a regulamentar a Emenda Constitucio-
nal n1l 9 ..

PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação
das Emendas de Plenário n!!g 3, 6 e 7, com pare-
cer favorável. ...................•.....•..............•........•.......

Usaram da palavra para encaminhamento
da votação os Srs. Deputados ISRAEL PINHEI-
RO, HAROLDO LIMA .

PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovação
das emendas .

PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação
das Emendas de Plenário nlls 1, 2, 4 e 5, com pa-
recer contrário..........•........................................•....

Usaram da palavra para orientação das
respectivas bancadas os Srs. Deputados INO
CÊNCIO OLIVEIRA, WAGNER ROSSI, LUCIA
NO ZICA, BENITO GAMA, ISRAEL PINHEIRO..•

PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição
das emendas•.......................................•.....•••......•.

PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação
de requerimento para votação em globo dos des
taques simples apresentados ao Projeto de Lei nll

1.210, de 1995 .

Usaram da palavra para orientação das
respectivas bancadas os Srs. Deputados INO
C~NCIO OLIVEIRA, LUCIANO ZICA, WAGNER
ROSSI, ODELMO LEÃO, MARCONI PERILLO,
ARLINDO VARGAS .

PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovação
do requerimento .

PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação
em globo dos destaques simples apresentados
ao Projeto de Lei nll 1.210, de 1995..........••••...•••..

Usou da palavra para orientação da res
pectiva bancada o Sr. Deputado INOC~NCIO
OLiVEIRA...•........•.....•...........••.•...•.•....•..••...•......•..
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MIGUEL ROSSETTO (Pela ordem) - Na- Usaram da palavra para orientação das
cessidade de melhoria da qualidade do som do respectivas bancadas os Srs. Deputados INO-
plenário. 07264 CÊNCIO OLIVEIRA, MARCONI PERILLO, AR-

Usou da palavra para orientação da res- LINDO VARGAS, ODELMO LEÃO, LUCIANO
pectiva bancada o Sr. Deputado BENITO GAMA. 07264 lICA, MARCONI PERILLO, LUCIANO llCA, BE

NITO GAMA, DUILlO PISANESCHI, MARCONI
PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição PERILLO, LUCIANO lICA, ODELMO LEÃO, LU-

dos destaques simples. 07264 CIANO llCA, INOCÊNCIO OLIVEIRA, LUCIANO
PRESIDENTE (Michel Temer) - Destaque llCA, DUILlO PISANESCHI, LUCIANO llCA,

para votação em separado da Emenda nll 205 da INOCÊNCIO OLIVEIRA, LUCIANO llCA, SILVIO
Comissão Especial ao Projeto de Lei nll 2.142, de TORRES, LUCIANO llCA, ODELMO LEÃO, LU.
1996. 07265 CIANO llCA, ODELMO LEÃO, DUILlO PISA-

Usou da palavra para orientação da res- NESCHI, LUCIANO lICA, SILVIO TORRES, LU-
pectiva bancada o Sr. Deputado LUCIANO llCA. CIANO llCA. 07268

Usou da palavra o Sr. Deputado ELlSEU Usou da palavra pela ordem, para retifica-
RESENDE, Relator da matéria. 07265 ção de voto, o Sr. ARACELY DE PAULA.............. 07269

Usaram da palavra para orientação das Usaram da palavra para orientação das
respectivas bancadas os Srs. Deputados INO- respectivas bancadas os Srs. Deputados LUCIA-
CÊNCIO OLIVEIRA, WAGNER ROSSI, ODEL- NO llCA, ODELMO LEÃO, LUll ALBERTO, LU·
MO LEÃO, MARCONI PERILLO, HAROLDO C Ê
LIMA, SERGIO AROUCA, INOCÊNCIO OLlVEI. IANO llCA, INOC NCIO OLIVEIRA. 07269

07265 Usou da palavra pela ordem, para retificação
RA. ···PR·EsiõEN;:E·(Mi~;;iT;;;;;;)·=A;;;~~;~~ de voto, o Sr. Deputado MURILO DOMINGOS. 07269

da emenda. 07266 Usaram da palavra para orientação das
INOCÊNCIO OLIVEIRA (Pela ordem) _ Pa- respectivas bancadas os Srs. Deputados ARLIN

DO VARGAS, LUCIANO lICA, BENITO GAMA,dido de verificação de votação. 07266
PRESIDENTE (Michel Temer) _ Deferi- MARCONI PERILLO.............................................. 07269

t d ped'd de rifo - d t - 07266 Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa-men o o I o ve lCaçao e vo açao .
Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- do LUCIANO lICA................................................. 07269

do LUCIANO llCA. 07266 Usaram da palavra para orientação das res-
Usou da palavra para orientação da res- pectivas bancadas os SIS. Deputados MARCONI

pectiva bancada o Sr. Deputado BENITO GAMA. 07266 PERILLO, BENITO GAMA, LUCIANO llCA. 07269
Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- Usou da palavra pela ordem, para retifica-

do MARCONI PERILLO. 07266 ção de voto, o Sr. Deputado TALVANE ALBU-
Usaram da palavra para orientação das QUERQUE............................................................. 07269

respectivas bancadas os Srs. Deputados INo- Usaram da palavra para orientação das ras-
CÊNCIO OLIVEIRA, ODELMO LEÃO, LUCIANO pectivas bancadas os SIS. Deputados MARCONI
lICA, WAGNER ROSSI, DUILlO PISANESCHI, PERILLO, ROMEL ANfllO, DUILlO PISANESCHI,
SILVIO TORRES, ALEXANDRE CARDOSO, LUCIANO lICA, ROMEL ANfllO, LUCIANO llCA,
INOCÊNCIO OLIVEIRA, BENITO GAJ!'A, LUCIA· INOCÊNCIO OLIVEIRA, LUCIANO lICA................ 07270
NO lICA, SILVIO TORRES, INOC!=NCIO OLl·
VEIRA, ODELMO LEÃO, ARLINDO VARGAS, Usou da palavra pela ordem, para retifica-
MARCONI PERILLO. 07266 ção de voto, o Sr. Deputado SIMÃO SESSIM. 07270

Usaram da palavra pela ordem, para retifi- Usaram da palavra para orientação das ras-
cação de voto, os Srs. Deputados AYRES DA pectivas bancadas os SIS. Deputados INOCÊNCIO
CUNHA, FEU ROSA. 07267 OLIVEIRA, ODELMO LEÃO, LUCIANO ZfCA. 07270

Usaram da palavra para orientação das Usou da palavra pela ordem, para registro de
respectivas bancadas os Srs. Deputados LUCIA- voto, o Sr. Deputado SEVERINO CAVALCANTI. .... 07270
NO llCA, SILVIO TORRES. 07267 U da . - da

Usaram da palavra pela ordem, para retifi- sou palavra para onentaçao . res-
cação de voto, os Srs. Deputados MARINHA pectiva bancada o Sr. Deputado LUCIANO lICA. 07270
RAUPP, CECI CUNHA, MOISÉS BENNESBY..... 07267 Usou da palavra pela ordem, para retifica-

Usaram da palavra para orientação das ção de voto, o Sr. Deputado ALMINO AFFONSO. 07270
respectivas bancadas os Srs. Deputados ODEL- PRESIDENTE (Michel Temer) - Encerra-
MO LEÃO, LUCIANO lICA. 07267 mento da votação. 07270

Usou da palavra pela ordem, para retificação Usaram da palavra pela ordem os Srs. Da-
da voto, o Sr. Deputado RONALDO SANTOS. •..•... 07268 putados FRANCISCO SILVA, HAROLDO LIMA... 07270
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Usaram da palavra pela ordem, para registro Usaram da palavra para encaminhamento
de voto, os Srs. Deputados VÂNIO DOS SANTOS, de votação os Srs. Deputados PEDRO VALADA-
EXPEDITO JUNIOR, LUIZ CARLOS HAULY........... 07271 RES, INOCÊNCIO OLIVEIRA. 07282

Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- Usou da palavra o Sr. Deputado ELlSEU
do HAROLDO LIMA. 07271 RESENDE, Relator da matéria.............................. 07283

Usaram da palavra pela ordem, para regis- Usaram da palavra para orientação das
tro de voto, os Srs. Deputados JOÃO NATAL, respectivas bancadas os Srs. Deputados BENI-
ADEMIR CUNHA, ENIVALDO RIBEIRO, RONAL- TO GAMA, LUCIANO ZICA, ODELMO LEÃO,
DO SANTOS, MOACIR MICHELETTO. 07271 SILVIO TORRES, ARLINDO VARGAS, WAG-

PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição NER ROSSI, ALEXANDRE CARDOSO................ 07283
da emenda............................................................. 07271 PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovado

LUCIANO ZICA (Como Líder) - Conveniên- o dispositivo. Mantido o texto do substitutivo. ......• 07284
eia de entendimento entre as Lideranças partidá- PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação
rias para votação nominal dos destaques. Incoe- da Emenda Aglutinativa nl! 2. 07284
rência da manutenção, no texto da lei, tendo em Usou da palavra o Sr. Deputado ELlSEU
vista a necessidade de redução do Custo Brasil, RESENDE, Relator da matéria.............................. 07284
da figura do atravessador obrigatório no comércio Usou da palavra para encaminhamento de
de determinado produto. 07275 votação o Sr. Deputado HAROLDO LIMA. 07285

Usaram da palavra pela ordem, para regis- Usou da'palavra o Sr. Deputado ELlSEU
tro de voto, os Srs. Deputados DOLORES NU- RESENDE, Relator da matéria.............................. 07285
NES, MATHEUS SCHMIDT, LUIZ BUAIZ, PAU- Usaram da palavra para orientação das
LO ROCHA, SEVERIANO ALVES. 07277 respectivas bancadas os Srs. Deputados INO-

PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação CÊNCIO OLIVEIRA, LUCIANO ZICA, MARCONI
da Emenda Aglutinativa nl! 1. 07277 PERILLO, ODELMO LEÃO, WAGNER ROSSI,

Usou da palavra para encaminhamento da ARLINDO VARGAS............................................... 07286
votação o Sr. Deputado HAROLDO LIMA. 07277 PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovação

Usou da palavra o Sr. Deputado ELlSEU da Emenda Aglutinativa nl! 2, com redação pro-
RESENDE, Relator da matéria. 07278 posta pelo Relator '" 07286

Usaram da palavra para orientação das PRESIDENTE (Michel Temer) - Destaque
respectivas bancadas os Srs. Deputados INO- para votação em separado para supressão da
CÊNCIO OLIVEIRA, LUCIANO ZICA, MARCONI expressão "internacional" constante do inciso X
PERILLO, WAGNER ROSSI, SERGIO AROUCA, do art. 43 do Substitutivo. ....•................................. 07286
ODELMO LEÃO, INOCÊNCIO OLIVEIRA, PE- Usou da palavra para encaminhamento de
DRO VALADARES, BENITO GANA, DUILlO PI_ votação o Sr. Deputado HAROLDO LIMA. 07286
SANESCHI. 07278 Usaram da palavra para orientação das

PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição respectivas bancadas os Srs. Deputados LUCIA-
da Emenda Aglutinativa nl! 1. 07278 NO ZICA, ODELMO LEÃO, MARCONI PERILLO,

PRESIDENTE (Michel Temer) _ Destaque WAGNER ROSSI, INOCÊNCIO OLIVEIRA, DUI-
para votação em separado da Emenda nl! 185 L10 PISANESCHI. 07287
para substituir o art. 23 do Substitutivo da Comis- Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa-
são Especial. 07278 do LUCIANO ZICA................................................. 07287

Usaram da palavra para encaminhamento PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovada
de votação os Srs. Deputados LUCIANO ZICA, a expressão mantido o texto do Substitutivo......... 07287
INOCÊNCIO OLIVEIRA......................................... 07278 PRESIDENTE (Michel Temer) - Destaque

Usou da palavra o Sr. Deputado ELlSEU para votação em separado para supressão do §
RESENDE, Relator da matéria. 07280 1I! do art. 49 do Substitutivo................................... 07287

Usaram da palavra para orientação das Usaram da palavra para encaminhamento
respectivas bancadas os Srs. Deputados LUCIA- de votação os Srs. Deputados GERSON PERES,
NO ZICA, SILVIO TORRES, ALEXANDRE CAR- ROBERTO VALADÃO........................................... 07287
DOSO, ODELMO LEÃO, SERGIO AROUCA, Usaram da palavra para orientação das
WAGNER ROSSI, INOCÊNCIO OLIVEIRA, BE- respectivas bancadas os Srs. Deputados WAG-
NITO GAMA........................................................... 07281 NER ROSSI, INOCÊNCIO OLIVEIRA, ISRAEL

PRESIDENTE (Michel Temer) _ Rejeição PINHEIRO, SILVIO TORRES, NILSON GIBSON,
da Emenda nl! 185. 07282 ~ENITO GAMA, LUCIANO ZICA, INOCÊNCIO

PRESIDENTE (Michel Temer) _ Destaque L1VEIRA. 07288
para votação em separado para supressão do PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovado
art. 29 do Substitutivo da Comissão Especial. 07282 o dispositivo. Mantido o texto do Substitutivo. 07288
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Usou da palavra pela ordem, para registro Usaram da palavra para orientação das
de voto, o Sr. Deputado ROBERTO BALESTRA... 07289 respectivas bancadas os Srs. Deputados LUIZ

PRESIDENTE (Michel Temer) - Destaques ALBERTO, MARCONI PERILLO, ODELMO
para votação em separado para supressão do LEÃO, INOC~NCIO OLIVEIRA, LUCIANO ZICA,
art. 56 do Substitutivo............................................ 07289 ODELMO LEÃO, ARLINDO VARGAS, BENITO

Usaram da palavra para encaminhamento GAMA, ROMMEL FEIJ6, LUCIANO ZICA,
de votação os Srs. Deputados SILVIO TORRES, ODELMO LEÃO, MARCONI PERILLO, LUCIANO
INOC~NCIO OLIVEIRA......................................... 07289 ZICA, BENITO GAMA, INÁCIO ARRUDA............. 07296

Usou da palavra o Sr. Deputado ELlSEU Usaram da palavra pela ordem, para retifi~
RESENDE, Relator da matéria. 07291 cação de voto, os Srs. Deputados OLÁVIO RO~

Usaram da palavra para orientação das CHA, CUNHA LIMA. 07297
respectivas bancadas os Srs. Deputados JANDI- Usaram da palavra para orientação das
RA FEGHALI, ODELMO LEÃO, ALEXANDRE
CARDOSO, AÉRCIO NEVES, ARLINDO VAR- respectivas bancadas os Srs. Deputados INO-
GAS, WAGNER ROSSI, INOC~NCIO OLIVEIRA, CÊNCIO OLIVEIRA, MARCONI PERILLO, BENI

TO GAMA, ODELMO LEÃO, MARCONI PERIL-
ODELMO LEÃO. 07292 LO BENITO GAMA SÉRGIO AROUCA 07297

PRESIDENTE (Michel Temer) - Prorroga- ' , .
Usou da palavra pela ordem para retifica-

ção da sessão por sessenta minutos. 07294 S d MUSSA DEMES
Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- ção de voto, o r. Deputa o ...... 07297

do SILVIO TORRES. 07294 Usaram da palavra para orientação das
. Usaram da 'palavra para orientação das respectivas bancadas os Srs. Deputados INÁCIO

respectivas bancadas os Srs.Deputados BENI- ARRUDA, WAGNER ROSSI, INOCÊNCIO OLl-
TO GAMA, PAULO HESLANDER.......................... 07294 VEIRA, WALTER PINHEIRO, ODELMO LEÃO,

PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição CELSO RUSSOMANNO, ARLINDO VARGAS,
do dispositivo. Suprimido o artigo do Substitutivo. 07294 MARCONI PERILLO, INOCÊNCIO OLIVEIRA,

INOCÊNCIO OLIVEIRA (Pela ordem) - Pe- WALTER PINHEIRO, GERSON PERES. 07297
dido de verificação de votação. 07294 Usou da palavra pela ordem, para retifica-

PRESIDENTE (Michel Temer) - Deferi- ção de voto, o sr. Deputado ALBÉRICO FILHO. .. 07298
mento do pedido de verificação de votação.......... 07294 Usaram da palavra para orientação das

Usaram da palavra para orientação das respectivas bancadas os Srs. Deputados MAR-
respectivas bancadas os Srs. Deputados ODEL- CONI PERILLO, ARLINDO VARGAS, INOCÊN-
MO LEÃO, SILVIO TORRES, PAULO HESLAN- CIO OLIVEIRA, GERSON PERES, BENITO
DER, LUCIANO ZICA, AÉRCIO NEVES, WAG- GAMA, LUIZ ALBERTO, WAGNER ROSSI,
NER ROSSI, ALEXANDRE 'CARDOSO, INO- MARCONI PERILLO, WALTER PINHEIRO, INO-
CÊNCIO OLIVEIRA, LUCIANO ZICA, ODELMO CÊNCIO OLIVEIRA, MARCONI PERILLO,.LUIZ
LEÃO, INOCÊNCIO OLIVEIRA, MARCONI PE- ALBERTO, ODELMO LEÃO MARCONI PERIL-
RILLO, PEDRO VALADARES, BENITO GAMA, LO, MIGUEL ROSSETTO, ROMMEL FEIJ6,
HAROLDO LIMA, ODELMP LEÃO, MARCONI INOCÊNCIO OLIVEIRA, GERALDO PASTANA,
PERILLO, INOCÊNCIO OLIVEIRA, ROMMEL WAGNER ROSSI, FERNANDO FERRO, MAR-
FEIJ6, WALTER PINHEIRO, WAGNER ROSSI, CONI PERILLO, ODELMO LEÃO, MARCONI PE-
PEDRO VALADARES, INÁCIO ARRUDA. 07294 RILLO, INOCÊNCIO OLIVEIRA, MARCONI PE-

Usou da palavra pela ordem, para registro RILLO, LUCIANO ZICA. 07298
de voto, o Sr. Deputado ALBERTO GOLDMAN. .. 07295 Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa-

Usou da palavra pela ordem, para retifica- do, MARCONI PERI LLO. 07298
ção de voto, o Sr. Deputado ANTONIO FEIJÃO. . 07296 Usou da palavra para orientação da res-

Usaram da palavra para orientação das pectiva bancada o ~r. Deputado LUCIANO ZICA. 07298
respectivas bancadas os Srs. Deputados BENI-
TO GAMA, ODELMO LEÃO, INOCÊNCIO OLl- Usaram da palavra pela ordem, para regis-
VEIRA, MARCONI PERILLO, WALTER PINHEI- tro de voto, os Srs. Deputados ARLINDO VAR-

GAS, ARY KARA, WAGNER ROSSI, ARY
RO, ARLINDO VARGAS....................................... 07296 Z LA EZ RRA

Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- KARA, I B E . 07298
do GERSON PERES~............................................ 07296 Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa-

Usou da palavra para orientação da res- do INÁCIO ARRUDA. 07299
pectiva bancada o Sr. Deputado INÁCIO ARRU- Usaram da palavra pela ordem, para regis-
DA. 07296 tro de voto, os Srs. Deputados FRANCISCO

Usou da palavra pela ordem, para registro HORTA, ARLINDO VARGAS, MARILU GUIMA-
de voto, o Sr. Deputado MÁRIO NEGROMONTE. 07296 RÃES. 07300
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Usaram da palavra pela ordem os Srs. De- Usou da palavra para encaminhamento da
putados JOÃO LEÃO, WALTER PINHEIRO, AÉ- votação o Sr. Deputado LUCIANO ZICA. 07312
CIO NEVES. 07300 Usou da palavra o Sr. Deputado ElISEU

PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição RESENDE, Relator da matéria.............................. 07312
do dispositivo. Prejudicadas as Emendas nlls 6 Usou da palavra para encaminhamento da
e 7 de plenário. 07300 votação o Sr. Deputado ALBERTO GOLDMAN. .. 07313

PRESIDENTE (Michel Temer) - Destaque Usaram da palavra para orientação das
para votação da Emenda nll 209. 07300 respectivas bancadas os Srs. Deputados RO-

Usou da palavra o Sr. Deputado EUSEU BERTO CAMPOS, WAGNER ROSSI, LUCIANO
RESENDE, Relator da matéria. 07305 ZICA, MARCONI PERILLO, INOC~NCIO OllVEI-

PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição RA.......................................................................... 07313
da emenda. 07305 PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovação

PRESIDENTE (Michel Temer) _ Votação do dispositivo. Mantido o texto do Substitutivo. .... 07313
da Emenda Aglutinativa nll 3. 07305 LUCIANO ZICA (Pela ordem) - Pedido de

Usou da palavra o Sr Deputado ElISEU verificação de votação........................................... 07313

RESENDE, Relator da matéri~. 07306 t P;ESI~~:e (M~~I !em:) - In~feri-
Usou da palavra, para encaminhamento men o o pe I ve lcaça? votaçao por

da votação, o Sr. Deputado UMA NETTO........... 07306 falta de transcurso do prazo regimental :..... 07314
. _ Usou da palavra pela ordem, para registro

U.saram da palavra para onentaçao das de voto o Sr. Deputado JOVAIR ARANTES. 07314
respectivas bancadas os Srs. Deputados MAR- ' .
CONI PERILLO LUCIANO ZICA INOC~NCIO PRE~IDENTE (Michel Temer) - Destaque

, , 07306 para votaçao em separado da Emenda nll 173..... 07314

OUV~:siõE·N.;:E~·(Mi~;i·T;;;;;;) ..~..R~~i~~ votaçã~~r=: .:~~~~=~t 07314
da Emenda Aglutmatlva n 3. 07306 Usou da palavra o Sr. Deputado EUSEU

PRESIDENTE (Michel Temer) _ Requeri- RESENDE, Relator da matéria.............................. 07315
mento de destaque para votação em separado Usou da palavra para encaminhamento da
para supreessão do art. 63 do Substitutivo do votação o Sr. Deputado BENITO GAMA............... 07315
Relator :........................................................... 07306 Usou da palavra para orientação da res-

INOCENCIO OLIVEIRA - Apresentação pectiva bancada o Sr. Deputado INOC~NCIO

~e requerimento para votação nominal da maté- OLIVEIRA. 07316
na........................................................................... 07306 PRESIDENTE (Michel Temer) - Rejeição

Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- da Emenda. 07316
do ALBERTO GOLDMAN. 07307 LUCIANO ZICA (Pela ordem) - Pedido de

PRESIDENTE (Michel Temer) - Votação verificação de votação........................................... 07316
do requerimento apresentado pelo Deputado PRESIDENTE (Michel Temer) - Adiamento
Inocêncio Oliveira. Rejeição do requerimento. ..... 07307 da votação do restante da pauta por falta de quo-

Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa- rum. 07316
do LUCIANO ZICA. 07307 Usou da palavra pela ordem o Sr. Deputa-

Usou da palavra pela ordem, para registro do INOCÊNCIO OLIVEIRA.................................... 07316
de voto, o Sr. Deputado MÁRIO MARTINS. 07307 RICARDO GOMYDE - Questão de ordem

Usaram da palavra para encaminhamento quanto à composição da Comissão de Educação,
da votação os Srs. Deputados ROBERTO CAM- Cultura e Desporto da Casa. 07316
POS, ALBERTO GOLDMAN................................. 07307 PRESIDENTE (Michel Temer) - Oportuna

Usou da palavra o Sr. Deputado EUSEU resposta à questão de ordem apresentada........... 07316
RESENDE, o Relator da matéria. 07309 Apresentação de proposições: PAULO

Usaram da palavra para orientação das PAIM; HERÁCLITO FORTES; JOSÉ ALDEMIR;
respectivas bancadas os Srs. Deputados INO- FEU ROSA; MOISÉS BENNESBY; PAULO Ro-
C~NCIO OLIVEIRA, ROBERTO CAMPOS, LU- CHA; MARCONI PERILLO; ALEXANDRE CAR-
CIANO ZICA FERNANDO GABEIRA PEDRO DOSO; FERNANDO GABEIRA; ANTONIO FEI-
VALADARES: AÉRCIO NEVES, WAGNER ROS- JÃO; CLÁUDIO CHAVES; RAIMUNDO SANTOS
SI, SÉRGIO AROUCA, BENITO GAMA. 07309 E INOC~NCIO OLIVEIRA; MIRO TEIXEIRA;

PRESIDENTE (Michel Temer) - destaque JAIR BOLSONARO............................................... 07317
para a votação em separado para supressão do VII- Encerramento
art. 65 do Substitutivo. 07311 2 - ATOS PRESIDENTE

PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprovação a) Exoneração: Andréa da Cunha Leal,
do Dspositivo. Mantido o texto do Substitutivo. •... 07311 Cláudia de Novais lima, João Carlos Francisco
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da Silva, Jolimar Corrêa Pinto, Kátia Akiko de Rebelo, Paulo César Rodrigues dos Reis, Rober-
Souza Uejo, Luís Cláudio Megiorin, Maria Apare- to Siqueira Gomes, Sebastião Cassiomar Fer-
cida das Dores Cunha França, (*) Maria Leite AI- nando da Silva, Sérgio Aureliano Machado Silva,
meida, Patrícia Pacheco Rebelo, Sandra Maria Sérgio Duarte Benatti, Vera Regina Santos
de Araújo. 07363 Triumpho................................................................ 07366

b) Dispensa: Francisca Helena Nogueira e) Designação Por Acesso: Ivani Lurdes
de Sá, Manoel Araújo Fernandes, Osvaldo Pi- Mazurek, Maria do Carmo Oliveira, Maria Dóris
nheiro Torres, Virgínia Rocha Studart................... 07365 de Almeida Raposo, Wálbia Vânia de Farias

c) Nomeação - Tomar Sem Efeito: David Lora........................................................................ 07379
Coury Neto, Leôncio de Arruda, Helcias Ribeiro 1) Designação: Manoel Batista da Costa,
Gonçalves Lira, Paulo Egon Wiederkehr. 07366 Teresa de Jesus Texeira Gonçalves..................... 07370

d) Nomeação: Alberto George Pereira de COMISSÕES
Albuquerqu~, Andréa .da Cunha Leal, ~ntô~i~ 3 _ DISTRIBUiÇÃO DE PROJETOS
Carlos Garcia de.Almeida Po~gal, An!ônlo VI~I- a) Comissão de Fiscalização Financeira e
ra de Souza, Clalre Rosane Allano Fanas da SII- 2

Fiá ' de AI 'd S II J" F . Controle, n 01, em 18-3-97. 07370va, VlO mel a a es umor, ranclsco
Luís do Nascimento, Júlio Romário da Silva, Lio- 4 - MESA
nes Rocha, Marcos David Madeira de Albuquer- 5 - LfDERES E VICE-ÚDERES
que, Meire Rodrigues Barbosa, Patrícia Pacheco 6 - COMISSÕES

Ata da 211 Sessão, em 18 de março de 1997
Presidência dos Srs.: Michel Temer, Presidente, Heráclito Forte

1º Vice-Presidente, Severino Cavalcanti, 2º Vice-Presidente, Nelson Trad,
2º Secretário, José Maurício, 1º Suplente de Secretário.

ÀS 14 HORAS COMPARECEM OS SENHO
RES:

Michel Temer
Heráclito Fortes
Severino Cavalcanti
Ibiratan Aguiar
Nelson Trad
Paulo Paim
Efraim Morais
Luciano Castro

Roraima
Elton Rohnelt - PFL; Luís Barbosa - PPB.

Amapá
Antônio Feijão - PSDB; Eraldo Trindade - PPB;

Fátima Pelaes - PSDB; Gervásio Oliveira - PSB; Ra
quel Capiberibe - PSB; Valdenor Guedes - PPB.

Pará
Antônio Brasil - Bloco - PMDB; Benedito Gui

marães - PPB; Elcione Barbalho - Bloco - PMDB;
Gerson Peres - PPB; José Priante - Bloco - PMDB;
Olávio Rocha - PSDB; Paulo Rocha - Bloco - PT;
Raimundo Santos - PFL; Socorro Gomes - Bloco 
PCdoB; Vic Pires Franco - PFl.

Amazonas
Átila Lins - PFL; Cláudio Chaves - PFL; Euler

Ribeiro - PFL; Pauderney Avelino - S/P.

Rondônia
Emerson Olavo Pires - PSDB; Eurípedes Miran

da - Bloco - PDT; Moisés Bennesby - PSDB; Oscar
Andrade - Bloco - PMDB; Silvernani Santos - PPB.

Acre
Carlos Airton - PPB; João Maia - PFL.

Tocantins

Darci Coelho - PPB; Dolores Nunes - PPB;
Freire Júnior - Bloco - PMDB; João Ribeiro 
PPB.

Maranhão

Antônio Joaquim Araújo - PFL; Costa Ferreira
- PFL; Davi Alves Silva - PPB; Haroldo Sabóia 
Bloco - PT; Magno Bacelar - PFL; Pedro Novais 
Bloco - PMDB; Roberto Rocha - PSDB; Sebastião
Madeira - PSDB.

Ceará

Aníbal Gomes - Bloco - PMDB; Antônio Balh
mann - PSDB; Antônio dos Santos - PFL; Edson
Queiroz - PPB; Gonzaga Mota - Bloco - PMDB;
José Pimentel - Bloco - PT; Pimentel Gomes 
PSDB; Pinheiro Landim - Bloco - PMDB; Raimundo
Gomes de Matos - PSDB; Rommel Feijó - PSDB;
Vicente Arruda - PSDB.
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Piaui
Ari Magalhães - PPB; B. Sá - PSDB; Felipe

Mendes - PPB; João Henrique - Bloco - PMDB; Jú
lio César - PFL; Paes Landim - PFl.

Rio Grande do Norte
Augusto Viveiros - PFL; Betinho Rosado 

PFL; Cipriano Correia - PSDB; Henrique Eduardo
Alves - Bloco - PMDB; Iberê Ferreira - PFL; João
Faustino - PSDB.

Paraíba
Adauto Pereira - PFL; Álvaro Gaudêncio Neto

- PFL; Armando Abílio - Bloco - PMDB; Enivaldo
Ribeiro - PPB; Gilvan Freire - Bloco - PMDB; Ivan
dro Cunha Lima - Bloco - PMDB; José Aldemir 
Bloco - PMDB; José Luiz Clerot - Bloco - PMDB;
Roberto Paulino - Bloco - PMDB.

Pernambuco
Ademir Cunha - PFL; Antônio Geraldo - PFL;

Fernando Ferro - Bloco - PT; Gonzaga Patriota 
PSB; Inocêncio Oliveira - PFL; João Colaço - PSB;
José Jorge - PFL; José Mendonça Bezerra - PFL;
Luiz Piauhylino - PSDB; Mendonça Filho - PFL; Nil
son Gibson - PSB; Osvaldo Coelho - PFL; Pedro
Correa - PPB; Salatiel Carvalho - PPB; Sérgio
Guerra - PSB; Vicente André Gomes - PSB; Wol
ney Queiroz - Bloco - PDT.

Alagoas
Albérico Cordeiro - PTB; Benedito de Lira 

PFL; Ceci Cunha - PSDB; José Thomaz Nonô 
PSDB; Talvane Albuquerque - PFl.

Sergipe
Adelson Ribeiro - PSDB; Carlos Magno - PFL;

José Teles - PPB; Marcelo Déda - Bloco - PT.

Bahia
Alcides Modesto - Bloco - PT; Aroldo Cedraz

PFL; Claúdio Cajado - PFL; Coriolano Sales - Bloco
- PDT; Geddel Vieira Lima - Bloco - PMDB; Haroldo
Lima - Bloco - PCdoB; Jaime Fernandes - PFL; Jai
ro Azi - PFL; Jaques Wagner - Bloco - PT; João Al
meida - Bloco - PMDB; João Leão - PSDB; José
Rocha - PFL; Leur Lomanto - PFL; Luiz Alberto 
Bloco - PT; Manoel Castro - PFL; Mário Negromon
te - PSDB; Pedro lrujo - Bloco - PMDB; Prisco Via
na - PPB; Sérgio Carneiro - Bloco - PDT; 8everia
no Alves - Bloco - PDT; Ursicino Queiroz - PFL;
Walter Pinheiro - Bloco - PT.

Minas Gerais
Ademir Lucas - PSDB; Aécio Neves - PSDB;

Antônio do Valle - Bloco - PMDB; Aracely de Paula
- PFL; Armando Costa - Bloco - PMDB; Elias Mu-

rad - PSDB; Eliseu Resende - PFL; Francisco Horta
- PFL; Israel Pinheiro - PTB; Jaime Martins - PFL;
Joana Darc - Bloco - PT; João Fassarella - Bloco 
PT; José Rezende - PPB; José Santana de Vascon
cellos - PFL; Lael Varella - PFL; Leopoldo Bessone
- PTB; Márcio Reinaldo Moreira - PPB; Marcos
Lima - Bloco - PMDB; Narcio Rodrigues - PSDB;
Octávio Elisio - PSDB; Odelmo Leão - PPB; Osmânio
Pereira - PSDB; Paulo Heslander - PTB; Philemon
Rodrigues - PTB; Roberto Brant - PSDB; Romel Aní
zio - PPB; Ronaldo Perim - Bloco - PMDB; Saraiva
Felipe - Bloco - PMDB; Sérgio Miranda - Bloco 
PCdeB; Silas Brasileiro - Bloco - PMDB; SíMo Abreu
- Bloco - PDT; zaire Rezende - Bloco - PMDB.

Espírito Santo
Adelson Salvador - Bloco - PMDB; Etavalda

Grassi de Menezes - PTB; João Coser - Bloco 
PT; Luiz Buaiz - PL; Luiz Durão - Bloco - PDT; Mar
cus Vicente - PSDB; Nilton Baiano - PPB; Rita Ca
mata - Bloco - PMDB; Roberto Valadão - Bloco 
PMDB.

Rio de Janeiro
Alcione Athayde - PPB; Alexandre Cardoso 

PSB; Candinho Mattos - PSDB; Cidinha Campos 
Bloco - PDT; Fernando Goncalves - PTB; Fernando
Lopes - Bloco - PDT; Francisco Silva - PPB; Jair
Bolsonaro - PPB; Jandira Feghali - Bloco - PedoB;
Jorge Wilson - PPB; José Carlos Coutinho - PFL;
José Carlos Lacerda - PSDB; José Egydio - PL; La
provita Vieira ::- PPB; Lima Netto - PFL; Moreira
Franco - Bloco - PMDB; Osmar Leitão - PPB; Paulo
Feijó - PSDB; Roberto Jefferson - PTB; Ronaldo
Santos - PSDB; Vanessa Felippe - PSDB.

São Paulo
Adhemar de Barros Filho - PPB; Aldo Rebelo

Bloco - PCdoB; Almiro Affonso - PSDB; Antônio
Carlos Pannunzio - PSDB; Arlindo Chinaglia - Bloco
- PT; Carlos Nelson - Bloco - PMDB; Corauci Sobri
nho - PFL; Cunha Lima - PPB; De Velasco - Bloco
- PSD; Duílio Pisaneschi - PTB; Edinho Araújo 
Bloco - PMDB; Fernando Zuppo - Bloco - por; Hé
lio Rosas - Bloco - PMDB; Ivan Valente - Bloco 
PT; Jair Meneguelli - Bloco - PT; José Augusto 
Bloco - PT; José Coimbra - PTB; José Genoíno 
Bloco - PT; Luciano Zica - Bloco - PT; Luiz Eduardo
Greenhalgh - Bloco - PT; Luiz Gushiken - Bloco 
PT; Luiz Máximo - PSDB; Ricardo Izar - PPB; Sílvio
Torres - PSDB; Wagner Rossi - Bloco - PMDB.

Mato Grosso
Pedro Henry - PSDB; Rodrigues Palma - PTB;

Rogério Silva - PFl.
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Distrito Federal
Chico Vigilante - Bloco - PT; Jofran Frejat 

PPB.

Goiás
Aldo Arantes - Bloco - PCdoB; João Natal 

Bloco - PMDB; Lídia Quinan - Bloco - PMDB; Mar
coni Perillo - PSDB; Roberto Balestra - PPB; San·
dro Mabel- Bloco - PMDB; Vilmar Rocha - PFL.

Mato Grosso do Sul
Dilso Sperafico - Bloco - PMDB; Marçal Filho

- Bloco - PMDB; Saulo Queiroz - PFL.

Paraná

Abelardo Lupion - PFL; Alexandre Ceranto 
PFL; Antônio Ueno - PFL; Chico da Princesa 
PTB; Dilceu Sperafíco - PPB; Flávio Arns - PSDB;
Hermes Parcianello - Bloco - PMDB; João Iensen
- PPB; José Borba - PTB; José Janene - PPB;
Luciano Pizzatto - PFL; Nelson Meurer - PPB; Ri
cardo Gomyde - Bloco - PCdoB; Werner Wande
rer- PFL.

Santa Catarina
Edinho Bez - Bloco - PMDB; Hugo Biehl 

PPB; Mário Cavallazzi - PPB; Milton Mendes - Blo
co - PT; Paulo Bomhausen - PFL; Paulo Gouvêa 
PFL; Serafim Venzon - Bloco - PDT; Valdir Colatto
- Bloco - PMDB.

Rto Grande do Sul
Adroaldo Streck - PSDB; Adylson Motta 

PPB; Airton Dipp - Bloco - PDT; Augusto Nardes 
PPB; Carlos Cardinal - Bloco - PDT; Eliseu Padilha
- Bloco - PMDB; Enio Bacci - Bloco - PDT; Ivo Mai
nardi - Bloco - PMDB; Júlio Redecher - PPB; Nel
son Marchezan - PSDB; Odacir Klein - Bloco 
PMDB; Wilson Cignachi - Bloco - PMDB.

1-ABERTURA DA SESSÃO
O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - A lis

ta de presença registra o comparecimento de 265
Senhores Deputados.

Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus e em nome do povo

brasileiro iniciamos nossos trabalhos.
O Sr. Secretário procederá à leitura da ata da

sessão anterior.

11- LEITURA DA ATA
O SR. ADELSON SALVADOR, servindo como

22 Secretário, procede à leitura da ata da sessão an
tecedente, a qual é, sem observações, aprovada.

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Pas
sa-se à leitura do expediente.

O SR. NILSON GIBSON, servindo como 1!l! s~~
cretário, procede à leitura do seguinte:

111 - EXPEDIENTE

MENSAGENS
Mensagem n2 343

Senhores Membros do Congresso Nacional,
Nos termos do artigo 49, inciso XII, combinado

com o § 3º do artigo 223, da Constituição Federal,
submeto à apreciação de Vossas Excelências,
acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor
Ministro de Estado das Comunicações, o ato cons
tante do Decreto de 12 de março de 1997, que "Re
nova a concessão da Rádio Estância Ltda., para ex
plorar serviço de radiodifusão sonora em onda média,
na cidade de São Lourenço, Estado de Minas Gerais".

Brasília, 17 de março de 1997

DECRETO DE 12 DE MARÇO DE 1997

Renova a concessão da Rádio Es~

tincia Ltda., para explorar serviço de ra~

diodifusão sonora em onda média, na ci~

dade de São Lourenço, Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, no uso das atribui
ções que lhe conferem os arts. 84, inciso IV, e 223
da Constituição, e nos termos do art. 6º, inciso I, do
Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro de 1983, e tendo
em vista o que consta do Processo Administrativo nº
50710.000105194, Decreta: Art. 12 Fica renovada,
de acordo com o art. 33, § 3º, da Lei n2 4.117, de 27
de agosto de 1962, por dez anos, a partir de 1º de
maio de 1994, a concessão da Rádio Estância Ltda.,
outorgada originalmente à Rádio São Lourenço
Ltda., pela Portaria MVOP nº 850, de 23 de setem
bro de 1946, transferida pela Portaria nº 238, de 23
de novembro de 1981, e renovada pelo Decreto nº
89.409, de 29 de fevereiro de 1984, sendo mantido o
prazo residual da outorga conforme Decreto de 10 de
maio de 1991, para explorar, sem direito de exclusM
dade, serviço de radiodifusão sonora em onda média,
na cidade de São Lourenço, Estado de Minas Gerais.

Parágrafo único. A exploração do Serviço de fa~

diodifusão, cuja outorga é renovada por este Decreto,
reger-se-á peJo Código Brasileiro de Telecomunicaçõ~

es, leis subseqüentes e seus regulamentos.
Art. 22 Este ato somente produzirá efeitos le~

gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
termos do § 32 do art. 223 da Constituição.

Art. 32 Este Decreto entra em vigor na data de
sua publicação.



Em 17 de março de 1997
Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem do

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
na qual submete à apreciação do Congresso Na
cional o ato constante do Decreto de 12 de março
de 1997, que renova a concessão da Rádio Estân
cia Ltda., da cidade de São Lourenço, Estado de
Minas Gerais.

Atenciosamente, Clovis de Barros Carvalho,
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidên
cia da República.

Mensagem nl! 344
Senhores Membros do Congresso Nacional,
Nos termos do art. 49, inciso XII, combinado

com o § 32do art. 223 da Constituição Federal, sub
meto à apreciação de Vossas Excelências, acompa
nhado de Exposição de Motivos do Senhor Ministro
de Estado das Comunicações, o ato constante do
Decreto de 12 de março de 1997, que ·Renova a
concessão da Rádio Difusora Santarritense Ltda.
para explorar serviço de radiodifusão sonora em
onda média na cidade de Santa Rita do Sapucaí,
Estado de Minas Gerais·.

Brasília, 17 de março de 1997 - Fernando
Henrique Cardoso.

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS Nº 47, DE 10 DE MAR
ÇO DE 1997, DO SENHOR MINISTRO DE ESTA
DO DAS COMUNICAÇÕES

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

Submeto à consideração de Vossa Excelência
o incluso Processo Administrativo nº
50710.000114/94, em que a Rádio Difusora Santarri
tense Ltda. solicita renovação da concessão para
explorar serviço de radiodifusão sonora em onda
média na cidade de Santa Rita do Sapucaí, Estado
de Minas Gerais, outorgada conforme Portaria
MVOP nº 693, de 26 de julho de 1946, renovada nos
termos do Decreto nº 91.014, de 27 de fevereiro de
1985, publicado no Diário Oficial da União em 28
seguinte, por dez anos, a partir de 12 de maio de
1984, cujo prazo residual da outorga foi mantido pelo
Decreto de 10 de maio de 1991.
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Brasília, 12 de março de 1997; 1762 da Inde· Respeitosamente, Sérgio Motta, Ministro de
pendência e 1092 da República. FERNANDO HEN- Estado das Comunicações.
RIQUE CARDOSO, Presidente; Sérgio Motta, Mi- Aviso nº 393 - SUPARlC. Civil
nistro de Estado das Comunicações.

A Sua Excelência o Senhor
Deputado UBIRATAN AGUIAR
Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
BRASrUA - DF

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS N2 461MC, DE 10 DE
MARÇO DE 1997 DO SENHOR MINISTRO DE ES
TADO DAS COMUNICAÇÕES

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

Submeto à consideração de Vossa Excelência
o incluso Processo Administrativo nº
50710.000105/94, em que a Rádio Estância Ltda.
solicita renovação da concessão para explorar o ser
viço de radiodifusão sonora em onda média, na cida
de de São Lourenço, Estado de Minas Gerais, outor
gada originalmente à Rádio São Lourenço Ltda.,
pela Portaria MVOP nº 850, de 23 de setembro de
1946, transferida pela Portaria n2 238, de 23 de no
vembro de 1981, passando à condição de conces
sionária em virtude de aumento de potência autori
zado para os seus transmissores, cuja última renova
ção ocorreu nos termos do Decreto n2 89.409, de 29
de fevereiro de 1984, publicado no Diário Oficial da
União de 12 de março seguinte, por dez anos, a partir
de 12de maio de 1984, cujo prazo residual da outorga
foi mantido pelo Decreto de 10 de maio de 1991.

2. Observo que a outorga original está ampa
rada juridicamente, considerando as disposições
contidas na Lei n2 5.785, de 23 de junho de 1972,
e no Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro de 1983,
que a regulamentou, que consideram como deferi
dos os pedidos de renovação requeridos na forma
devida e não decididos ao término do prazo de vi
gência da concessão ou permissão, sendo, por
isso, admitido o funcionamento precário das esta
ções, mesmo quando expiradas as respectivas ou
torgas.

3. Com estas observações, lícito é se concluir
que a terminação do prazo da outorga ou a pendência
de sua renovação, a curto ou a longo prazo, não deter
mina, necessariamente, a extinção do serviço presta
do, podendo o processo da renovação ser ultimado.

4. Em sendo renovada a outorga em apreço, o
ato correspondente deverá assinalar que a renova
ção ocorrerá a partir de 1ºde maio de 1994.

5. Nessa conformidade, e em observância ao
que dispõe a Lei nº 5.785, de 1972, e seu Regula
mento, Decreto nº 88.066, de 1983, submeto o as
sunto à superior consideração de Vossa Excelência
para decisão e submissão da matéria ao Congresso
Nacional, em cumprimento ao § 3º do artigo 223 da
Constituição.
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2. Observo que a outorga original está ampara- Parágrafo único. A exploração do serviço de ra-
da juridicamente, considerando as disposições conti- diodifusão, cuja outorga é renovada por este decreto,
das na Lei nº 5.785, de 23 de junho de 1972, e no reger-se-á pelo Código Brasileiro de Telecomunicaçõ-
Decreto nº 88.066, de 26 de janeiro de 1983, que a es, leis subseqüentes e seus regulamentos.
regulamentou, que consideram corno deferidos os Art. 2º Este ato somente produzirá efeitos le-
pedidos de renovação requeridos na forma devida e gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
não decididos ao término do prazo de vigência da termos do § 3º do art. 223 da Constituição.
concessão ou permissão, sendo, por isso, admitido o Art. 3º Este decreto entra em vigor na data de
funcionamento precário das estações, mesmo quan- sua publicação.
do expiradas as respectivas outorgas. Brasília, 12 de março de 1997; 176º da Inde-

3. Com estas observações, lícito é se concluir pendência e 109º da República. - Fernando Henri-
que a terminação do prazo da outorga ou a pendên- que Cardoso - Sérgio Motta.
cia de sua renovação, a curto ou a longo prazo, não Aviso nº 394-SUPARlC. Civil
determina, necessariamente, a extinção do serviço
prestado, podendo o processo da renovação ser ulti- Em 17 de março de 1997
mado. A Sua Excelência o Senhor

4. Em sendo renovada a outorga em apreço o Deputado Ubiratan Aguiar
ato correspondente deverá assinalar que a renova- Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
ção ocorrerá a partir: de 1º de maio de 1994. Brasília - DF

5. Nessa conformidade, e em observância ao Senhor Primeiro Secretário,
que dispõem a Lei nº 5.785, de 1972, e seu Regula- Encaminho a essa Secretaria Mensagem do
mento, Decreto nº 88.066, de 1983, submeto o as- Excelentíssirno Senhor Presidente da República na
sunto à superior consideração de Vossa Excelência qual submete à apreciação do Congresso Nacional o
para decisão e submissão da matéria ao Congresso ato constante do Decreto de 12 de março de 1997
Nacional, em cumprimento ao § 3º do art. 223 da que renova a concessão da Rádio Difusora Santarri-
Constituição. tense Ltda., da cidade de Santa Rita do Sapucaí,

Respeitosamente, - Sérgio Motta, Ministro de Estado de Minas Gerais.
Estado das Comunicações. Atenciosamente, - Clovis de Barros Carva-

DECRETO DE 12 DE MARÇO DE 1997 lho, Ministro de Estado-Chefe da Casa Civil da Pre
sidência da República.

Renová a concessão da Rádio Difu- Mensagem nº 345
sora Santarritense Lida. para explorar Senhores Membros do Congresso Nacional,
serviço de radiodifusão sonora em onda Nos termos do artigo 49, inciso XII, combinado
média na cidade de santa Rita do Sapu- com 00 § 3º do artigo 223, da Constituição Federal,
caí, Estado de Minas Gerais. submeto à apreciação de Vossas excelências,

O Presidente da República, no uso das atribui- acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor
çóes que lhe conferem os arts. 84, inciso IV, e 223 Ministro das Comunicações, o ato constanté do
da Constituição, e nos termos do art. 62, inciso I, do Decreto de 12 de março de 1997, que -Renova a
Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro de 1983, e tendo concessão da Rádio Cultura Araraquara Ltda, para
em vista o que consta do Processo Administrativo nº explorar serviço de radiodifusão sonora em onda
50710.000114/94, decreta: média, na cidade de Araraquara, Estado de São

Art. 12 Fica renovada, de acordo com o art. 33, Paulo-.
§ 3º, da Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, por Brasília, 17 de março de 1997. - FERNANDO
dez anos, a partir de 1º de maio de 1994, a conces- HENRIQUE CARDOSO.
são da Rádio Difusora Santarritense Ltda., outorga- EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS Nº 48, 10 DE MARÇO
da pela Portaria MVOP nº 693, de 26 de julho de DE 1997, DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO
1946, e renovada pelo Decreto nº 91.014, de 27 de fe- DAS COMUNICAÇÓES
vereiro de 1985, sendo mantido o prazo residual da
outorga conforme Decreto de 10 de maio de 1991, Excelentíssirno Senhor Presidente da República,
para explorar, sem direito de exclusividade, serviço de Submeto à apreciação de Vossa Excelêncis o in-
radiodifusão sonora em onda média, na cidade de cluso Processo Administrativo nº 50830.000716193,
Santa Rita do Sapucaí, Estado de Minas Gerais. em que a Rádio Cultura Araraquara Ltda, solicita reno-



Em 17 de março de 1997
A Sua Excelência o Senhor
Deputado Ubiratan Aguiar
Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
Brasília-DF

SenhorPrimeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem do

Excelnetíssimo Senhor Presidente da República na
qual submete a apreciação do Congresso Nacional o
ato constante do Decreto de 12 de março de 1997,
que renova a concessão da Rádio Cultura Araraqua
ra Ltda, da cidade de Araraquara, Estado de São
Paulo.

Atenciosamente Clovis de Barros Carvalho 
Ministro de Estado Chefe da Casa civil da Presidên
cia da República.

Mensagem nll 346
Senhores Membros do Congresso Nacional,
Nos termos do artigo 49, inciso XII, combinado

com o § 3º do artigo 223, da Constituição Federal,
submeto à apreciação de Vossas Excelências,
acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor
Ministro de Estado das Comunicações, o ato cons
tante do Decreto de 12 de março de 1997, que -re
nova a concessão da Rádio Floresta Ltda., para ex
plorar serviço de radiodifusão sonora em onda mé
dia, na cidade de Tucuruí, Estado do Pará-,

Art. 22 Este ato somente produzirá efeitosa le
gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
termos do § 3º do art. 223 da Constituição.

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na ddata de
sua publicação.

Brasília, 12 de março de 1997, 176} da Inde
pendência e 109!! da República - FERNANDO HEN
RIQUE CARDOSO, Presidente, Sérgio Motta, ,Mi
nistro de Estado das Comunicações.

Aviso 395 - SUPARlC.Civil
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vação da concessão para explorar serviço de radio- são da Rádio Cultura Araraquara Ltda., outorgada
difusão sonora em onda média na cidade de Arara- pelo Decreto nll 973, de 17 de julho de 1936, e reno-
quara, Estado de São Paulo, outorgada conforme vada pelo Decreto nº 88.582, de 2 de agosto de
Decreto nll 973, de 17 de julho de 1936, renovada 1963, sendo mantido o prazo residual da outorga
nos termos do Decreto n2 88.582, de 2 de agosto de conforme Decreto de 10 de maio de 1991, para ex-
1983, publicado no Diário Oficial da União de 4 de piorar, sem direito de exclusividade, serviço de ra-
agosto seguinte, por dez anos, a partir de 12 de no- diodifusão sonora em onda mpedia, na cidade de
vembro de 1983, cujo prazo residual da outorga foi Araraquara, Estado de São Paulo.
mantido pelo Decreto de 10 de maio de 1991. Parágrafo único. A exploração do serviço de

2. Observo que a outorga original está ampara- radiodifusão, cuja outorga é renovada por este De-
da juridicamente, considerando as disposições conti- creto, reger-se-á pelo Código Brasileiro de teleco-
das na Lei n2 5.785, de 23 de junho de 1972, e no municações, leis subsequentes e seus regulamen-
Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro de 1983, que re- tos.
gulamentou, que consideram como deferidos os pe-
didos de renovação requeridos na forma devida e
não decididos ao término do prazo de vigência da
concessão ou permissão, sendo, por isso, admitido o
funcionamento precário das estações, mesmo quan
do expiradas as respectivas outorgas.

3. Cpm estas observações licito e se concluir
que a terminação do prazo da outorga ou a pendên
cia de sua renovação, a curto prazo, não determina,
necessariamente a extinção do serviço prestado, po
dendo o processo de renovação ser ultimado.

4. Em sendo renovada a outorga em apreço o
ato correspondente deverá assimilar que a renova
ção ocrreria de 12 de novembro de 1993

5. Nessa conformidade, e em observância ao
que dispõem a Lei nº 5.785, de 19772, e seu Regu
lamento. Decreto nº 88.066, de 1983, submeto o as
sunto à superor consideração de Vossa Excelência
para decisão e submissão da matéria ao Congresso
Nacional, em cumprimento ao § 32 do artigo 223 da
Constituição.

Respeitosamente, Sérgio Motta Ministro de
Estado das Comunicações.

DECRETO DE 12 DE MARÇO DE 1997.

Renova a concessão da Rádio Cul
tura Araraquara Lida, para explorar servi
ço de radiodifusão sonora em onda mé
dia, na cidade de Araraquara, Estado de
São Paulo.

O Presidente da República, no uso das atribui
ções que lhe conferem os arts. 84, inciso IV, e 223
da Constituição e nos termos do art. 6º, inciso I, do
Decreto nll 88.066, de 26 de janeiro de 1983, e tendo
em vista, o que consta do Processo Administrativo
n2 50830.000716/93 decreta

Art. 12 Fica revogada, de acordo com o art. 33,
§ da Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, por dez
anos, a partir de 1li de novembro de 1993, a conces-



Em 17 de março de 1997
A Sua Excelência o Senhor
Deputado Ubiratan Aguiar,
Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados.
Brasília - DF.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem do

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na
qual submete à apreciação do Congresso Nacional o
ato constante do Decreto de 12 de março de 1997,
que renova a concessão da Rádio Floresta Ltda., da
cidade de Tucuruí, Estado do Pará.

Atenciosamente, Clovis de Barros Carvalho,
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidên
cia da República.

Mensagem n2 347
Senhores Membros do Congresso Nacional,
Nos termos do artigo 49, inciso XII, combinado

com o § 32 do artigo 223 da Constituição Federal,
submeto à apreciação de Vossas Excelências,
acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor
Ministro de Estado das Comunicações, o ato cons-

DECRETO DE 12 DE MARÇO DE 1997

Renova a concessão da Rádio Flo
resta Ltda., para explorar serviço de ra
diodifusão sonora em onda média, na ci
dade de Tucuruí, Estado do Pará.
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Brasília, 17 de março de 1997 - FERNANDO O Presidente da República, no uso das atribui-
HENRIQUE CARDOSO. ções que lhe conferem os arts. 84, inciso IV, e 223

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS Nº 49, DE 10 DE MAR- da Constituição, e nos termos do art. 6º, inciso I, do
Decreto nº 88.066, de 26 de janeiro de 1983, e tendo

ÇO DE 1997, DO SENHOR MINISTRO DE ESTA- em vista o que consta do Processo Administrativo nº
DO DAS COMUNICAÇÕES. 53720.000671/94, decreta:

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Art. 12 Fica renovada, de acordo com o art. 33,

Submeto à consideração de Vossa Excelência o § 3º, da Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, por
incluso Processo Administrativo nº 53720.000671194, dez anos, a -partir de 9 de outubro de 1994, a con-
em que a Rádio Floresta Ltda. solicita renovação da cessão da Rádio Floresta Ltda., outorgada pelo De-
concessão para explorar serviço de radiodifusão sonora creto n2 90.162, de 10 de setembro de 1984, para
em onda média, na cidade de Tucuruí, Estado do Pará, explorar, sem direito de exclusividade, serviço de ra-
outorgada conforme Decreto nº 90.162, de 10 de setem- diodifusão sonora em onda média, na cidade de Tu-
bro de 1984, publicado no Diário Oficial da União de 11 curuí, Estado do Pará.
subseqüente, outorga essa que começou à vigorar em 9 Parágrafo único. A exploração do serviço de ra-
de outubro de 1984, com a publicação do contrato ceie- diodifusão, cuja outorga é renovada por este Decreto,
brado com a União Federal no Diário Oficial. reger-se-á pelo Código Brasileiro de Telecomunicaçõ-

2. Observo que o ato de outorga original está es, leis subseqüentes e seus regulamentos.
amparado juridicamente, considerando as disposiçõ- Art. 22 Este ato somente produzirá efeitos le-
es contidas na Lei n2 5.785, de 23 de junho de 1972, gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
e no Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro de 1983, termos do § 32 do art. 223 da Constituição.
que a regulamentou, que consideram como deferi- Art. 32 Este Decreto entra em vigor na data de
dos os pedidos de renovação requeridos na forma sua publicação.
devida e não decididos ao término do prazo de vi- Brasília, 12 de março de 1997; 176º da Inde-
gência da concessão ou permissão, sendo, por pendência e 109º da República. - FERNANDO
isso, admitido o funcionamento precário das esta- HENRIQUE CARDOSO, Presidente, Sérgio Motta,
ções, mesmo quando expiradas as respectivas ou- ,Ministro de Estado das Comunicações.
torgas.

3. Com estas observações, lícito é se concluir Aviso n2 396 - Supar/C. Civil
que a terminação do prazo da outorga ou a pendên
cia de sua renovação, a curto ou a longo prazo, não
determina, necessariamente, a extinção do serviço
prestado, podendo o processo da renovação ser ulti
mado.

4. Em sendo renovada a outorga em apreço, o
ato correspondente deverá assinalar que a renova
ção ocorrerá a partir de 9 de outubro de 1994.

5. Nessa conformidade, e em observância ao
que dispõem a Lei nº 5.785, de 1972, e seu Regula
mento. Decreto n2 88.066, de 1983, submeto o as
sunto a superior consideração de Vossa Excelência
para decisão e submissão da matéria ao Congresso
Nacional, em cumprimento ao § 32 do artigo 223 da
Constituição.

Respeitosamente, Sérgio Motta, Ministro de
Estado das Comunicações.



PORTARIA N21.031, DE 27 DE AGOSTO DE 1996

O Ministro de Estado das Comunicações, no
uso de suas atribuições, conforme o disposto no art.
62, inciso 11, do Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro
de 1983, e tendo em vista o que consta do Processo
Administrativo n2 50830.000284/93, resolve:

Art. 1º Renovar, de acordo com o art. 33, § 32,
da Lei n2 4.117, de 27 de agosto de 1962, por dez
anos, a partir de 23 de junho de 1993, a permissão
outorgada à Rádio e Televisão Columbia ltda. pela
Portaria nll 97, de 21 de junho de 1983, para explo
rar, sem direito de exclusividade, serviço de radiodi
fusão sonora em freqüência modulada na cidade de
Lorena, Estado de São Paulo.

Art. 22 A exploração do serviço, cuja outorga é
renovada por esta Portaria, reger-se-á pelo Código
Brasileiro de Telecomunicações, leis subseqüentes e
seus regulamentos.
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tante da Portaria n21.031, de 27 de agosto de 1996, Art. 32 Este ato somente produzirá efeitos le-
que renova a permissão outorgada à Rádio e Televi- gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
são Columbia Ltda. para explorar, sem direito de ex- termos do § 3º do art. 223 da Constituição.
clusividade, serviço de radiodifusão sonora em fre- Art. 42 Esta portaria entra em vigor na data de
qüência modulada na cidade de Lorena, Estado de sua publicação. _ Sérgio Motta.

São Paulo. Aviso n2397 Supar/C.Civil
Brasília, 17 de março de 1997. _ Fernando -

Henrique Cardoso. Brasília, 17 de março de 1997
_ A Sua Excelência o Senhor

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N2 151, 27 DE AGOS- Deputado Ubiratan Aguiar
TO DE 1996, DO S~NHOR MINISTRO DE ESTADO Primeiro secretário da Câmara dos Deputados
DAS COMUNICAÇOES Brasília _ DF

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Senhor Primeiro secretário,

Submeto à apreciação de Vossa Excelência a Encaminho a essa secretaria Mensagem do
inclusa Portaria n2 1.031, de 27 de agosto de 1996, Excelentíssimo Senhor Presidente da República na
pela qual renovei a permissão outorgada à Rádio e qual submete à apreciação do Congresso Nacional o
Televisão Columbia Ltda. para explorar o serviço de ato constante da Portaria n2 1.031, de 27 de agosto
radiodifusão sonora em freqüência modulada na ci- de 1996, que renova a permissão outorgada à Rádio
dade de Lorena, Estado de São Paulo, pela Portaria e Televisão Columbia ltda., da cidade de Lorena,
n297, de 21 de junho de 1983. Estado de São Paulo.

2. Os órgãos competentes deste Ministério ma- Atenciosamente, Clovis de Barros Carvalho _
nifestaram-se sobre o pedido, considerando-o ins- Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidên-
truído de acordo com a legislação aplicável, o que cia da República.
me levou a deferir o requerimento de renovação. Mensagem n2348

3. Esclareço que, nos termos do § 32 do art. Senhores Membros do Congresso Nacional,
223 da Constituição, a ato de renovação somente Nos termos do artigo 49, inciso XII, combinado
produzirá efeitos legais após deliberação do Con- com o § 32 do artigo 223 da Constituição Federal,
gresso Nacional, para onde solicito seja encaminha- submeto à apreciação de Vossas Excelências,
do o referido ato, acompanhado do Processo Admi- acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor
nistrativo n250830.000284/93, que lhe deu origem. Ministro de Estado de Comunicações, o ato constan-

Respeitosamente, Sérgio Motta _ Ministro de te da Portaria n2
1.~1~, de 26 de s~tembro. de 1996,

Estado das Comunicações. que renova a permlssao outorgada a FM Cidade dos
Passarinhos ltda. para explorar, sem direito de ex
clusividade, serviço de radiodifusão sonora em fre
qüência modulada, na cidade de Arapongas, Estado
do Paraná.

Brasília, 17 de março de 1997. - Fernando
Henrique Cardoso.

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS N2 167, 26 DE SETEM
BRO DE 1996, DO SENHOR MINISTRO DE ESTA
DO DAS COMUNICAÇÕES

Excelentíssirno Senhor Presidente da República,

Submeto à apreciação de Vossa Excelência a
inclusa Portaria n2 1.215, de 26 de setembro de
1996, pela qual renovei a permissão outorgada à
FM Cidade dos Passarinhos ltda., pela Portaria
MC nR 331, de 9 de dezembro de 1985, publicada
no Diário Oficial da União, de 11 subseqüente,
para explorar serviço de radiodifusão sonora em
freqüência modulada na cidade de Arapongas, Es
tado do Paraná.



EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS Nº 289, 16 DE DEZEM
BRO DE 1996, DO SENHOR MINISTRO DE ESTA
DO DAS COMUNICAÇÕES

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,

Submeto à apreciação de Vossa Excelência a
inclusa Portaria nº 2.078, de 16 de dezembro de
1996, pela qual 'renovei a permissão outorgada à
Rádio Emboabas de Minas Gerais S/A., originalmen
te Sociedade Rádio Emboabas de Minas Gerais
Ltda., pela Portaria n2 162, de 2 de julho de 1980,
publicada no Diário Oficial da União em 9 seguinte,
para explorar serviço de radiodifusão sonora em fre
qüência modulada, na cidade de São João Del Rei,

.Estado de Minas Gerais.
2. Os órgãos competentes deste Ministério ma

nifestaram-se sobre o pedido, considerando-o ins
truído de acordo com a legislação aplicável, o
que me levou a deferir o requerimento de reno
vação.

3. Esclareço que, nos termos do § 3º do art.
223 da Constituição, o ato de renovação somente
produzirá efeitos legais após deliberação do Con
gresso Nacional para onde solicito seja encami
nhado o referido ato, acompanhado do Processo
Administrativo n2 29104.000336/90, que lhe deu
origem.

Respeitosamente, - Sérgio Motta, Ministro de
Estado das Comunicações.
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2. Os órgãos competentes deste Ministério FM Cidade dos Passarinhos Ltda., da cidade de Ara-
manifestaram-se sobre o pedido, considerando-o pongas, Estado do Paraná.
instruído de acordo com a legislação aplicável, o que Atenciosamente, Clovis de Barros Carvalho,
me levou a deferir o requerimento de renovação. Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidên-

3. Esclareço que, nos termos do § 3º do art. cia da República.
223 da Constituição, o ato de renovação somente
produzirá efeitos legais após deliberação do Con- Mensagem nº 349
gresso Nacional, para onde solicito seja encaminha- Senhores Membros do Congresso Nacional,
do o referido ato, acompanhado do Processo Admi- Nos termos do artigo 49, inciso XII, combinado
nistrativo nº 53740.000584/95, que lhe deu origem. com o § 3º do artigo 223, da Constituição Federal,

Respeitosamente, Sérgio Motta - Ministro de submeto à apreciação de Vossa Excelência, acom·
Estado das Comunicações. panhado de Exposição de Motivos do Senhor Minis

tro de Estado das Comunicações, o ato·constante da
PORTARIA Nl! 1.215, DE 26 DE SETEMBRO DE Portaria nº 2.078, de 16 de dezembro de 1996, que

1996 renova a permissão outorgada à Rádio Emboabas
O Ministro de Estado das Comunicações, no de Minas Gerais S/A., originalmente Sociedade Rá-

uso de suas atribuições, conforme o disposto no art. dio Emboabas de Minas Gerais Ltda., para explorar,
62 , inciso 11, do Decreto n2 88.066, de 26 de janeiro sem direito de exclusividade, serviço de radiodifusão
de 1983, e tendo em vista o que consta do Processo sonora em freqüência modulada, na cidade de São
Administrativo n2 53740.ooo584/95, resolve:, João Del Rei, Estado de Minas Gerais.

Art. 12 Renovar, de acordo com o art. 33, § 32, Brasília, 17 de março de 1997. - Fernando
da Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, por dez Henrique Cardoso.
anos, a partir de 11 de dezembro de 1995, a permis-
são outorgada à FM Cidade dos Passarinhos Ltda.
pela Portaria MC nº 331, de 9 de dezembro de 1985,
publicada no Diário Oficial da União em 11 de de
zembro de 1985, para explorar, sem direito de exclu
sividade, serviço de radiodifusão sonora em freqüên
cia modulada na cidade de Arapongas, Estado do
Paraná.

Art. 22 A exploração do serviço de radiodifusão,
cuja outorga é renovada por esta Portaria, reger-se
á pelo Código Brasileiro de Telecomunicações, leis
subseqüentes e seus regulamentos.

Art. 32 Este ato somente produzirá efeitos le
gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
termos do § 32 do art. 223 da Constituição.

Art. 42 Esta Portaria entra em vigor na data de
sua publicação. - Sérgio Motta.

Aviso nº 398 - SUPARlC. Civil

Brasília, 17 de março de 1997
A Sua Excelência o Senhor
Deputado Ubiratan Aguiar
Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
Brasília - DF

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem do

Excelentíssimo Senhor Presidente da República na
qual submete à apreciação do Congresso Nacional o
ato constante da Portaria n2 1.215, de 26 de setem
bro de 1996, que renova a permissão outorgada à



TíTULO IV
Da Organização dos Poderes

CAPíTULO I
Do Poder Legislativo

SEÇÃO 11
Das Atribuições do Congresso Nacional

Art. 49. É da competência exclusiva do Con
gresso Nacional:

I - resolver definitivamente sobre tratados, acor
dos ou atos internacionais que acarretem encargos ou
compromissos gravosos ao patrimônio nacional;

11 - autorizar o Presidente da República a de
clarar guerra, a celebrar a paz, a permitir que forças
estrangeiras transitem pelo território nacional ou nele
permaneçam temporariamente, ressalvados os ca
sos previstos em lei complementar;

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS Nº 84IMRE, DE 12 DE
MARÇO DE 1997, DO SR. MINISTRO DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Excelentíssirno Senhor Presidente da República,

Elevo à alta consideração de Vossa Excelência
o anexo Acordo de Cooperação Cultural, celebrado
entre o Governo da República Federativa do Brasil e
o Governo da República Italiana, em Roma, a 12 de
fevereiro de 1997.

2. O Acordo contempla a cooperação em di
versos campos culturais de interesse para ambos
os países, incluindo, entre outras atividades, a di-

Brasília, 17 de março de 1997
A Sua Excelência o Senhor
Deputado Ubiratan Aguiar
Primeiro Secretário da Cârnara dos Deputados
Brasília-DF

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho, a essa Secretaria, Mensagem do

Excelentíssimo Senhor Presidente da República na
qual submete à apreciação do Congresso Nacional o
ato constante da Portaria n2 2.078, de 16 de dezem
bro de 1996, que renova a permissão outorgada à
Rádio Emboabas de Minas Gerais S/A., originalmen
te Sociedade Rádio Emboabdas de Minas Gerais
Ltda., da cidade de São João Del Rei, Estado de Mi
nas Gerais.

Atenciosamente, Clóvis de Barros Carvalho,
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidên
cia da República.

Mensagem n2 350
Senhores Membros do Congresso Nacional,
De conformidade com o disposto no artigo 49,

inciso I, da Constituição Federal, submeto à elevada
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PORTARIA N!! 2.078, DE 16DE DEZEMBRO DE 1996 consideração de Vossas Excelências, acompanhado
O Ministro de Estado das Comunicações, no de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Es-

uso de suas atribuições, conforme o disposto no tado das Relações Exteriores, o texto do Acordo de
art. 6º, inciso 11, do Decreto n2 88.066, de 26 de Cooperação Cultural, celebrado entre o Governo da
janeiro de 1983, e tendo em vista o que consta do República Federativa do Brasil e o Governo da Re-
Processo Administrativo nº 29104.000336/90, re- pública Italiana, em Roma, a 12 de fevereiro de
solve: 1997.

Art. 12 Renovar, de acordo com o art. 33, § 3º, Brasília, 17 de março de 1997. - Fernando
da lei nº 4.117, de 27 de agosto de 1962, por dez Henrique Cardoso.
anos, a partir de 9 de julho de 1990, a permissão ou- -LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
torgada à Rádio Emboabas de Minas Gerais S/A., COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS -
originalmente Sociedade Rádio Emboabas de Minas CeDr

Gerais Ltda., pela Portaria nº'162, de 2 de julho de CONSTITUiÇÃO DA
1980, publicada no Diário Oficial da União em 9 se- REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASil
guinte, para explorar, sem direito de exclusividade, 1988
serviço de radiodifusão sonora em freqüência modu-
lada, na cidade de São João Del Rei, Estado de Mi
nas Gerais.

Art. 22 A exploração do serviço de radiodifusão,
cuja outorga é renovada por esta portaria, reger-se-á
pelo Código Brasileiro de Telecomunicações, leis
subseqüentes e seus regulamentos.

Art. 32 Este ato somente produzirá efeitos le
gais após deliberação do Congresso Nacional, nos
termos do § 3º do art. 223 da Constituição.

Art. 42 Esta portaria entra em vigor na data de
sua publicação. - Sérgio Motta.

Aviso nº 399 - SUPARlC. Civil



ARTIGO 4

As Partes Contratantes promoverão a organi
zação e a produção de iniciativas culturais conjuntas
para apresentação em outros países.

ARTIGO 6

1. As Partes Contratantes favorecerão, no pró
prio território, dentro das próprias possibilidades e
conforme suas respectivas legislações internas, ati
vidades de instituições culturais do outro país, tais
como institutos de cultura, associações Iinguístico
culturais e instituições escolares.

2. Estas instituições usufruirão de facilidades
para o próprio funcionamento, desde que previstas

1. As Partes Contratantes incrementarão a cCD~

laboração nos setores da música, da dança, do tel5l'
tro, do cinema e das artes plásticas mediante o inter
câmbio de artistas e a recíproca participação em fes
tivais, resenhas cinematográficas e outras manifes
tações de relevo.

2. As Partes Contratantes favorecerão a reali
zação de produções cinematográficas em regime de
co-produção e co-distribuição.

3. Cada Parte Contratante favorecerá a grava
ção conjunta de obras musicais de autores originá
rios dos dois países.

4. As Partes Contratantes intercambiarão, peri
odicamente, mostras de alto nível representativas
do patrimônio artístico e cultural de cada país.

5. As Partes Contratantes facilitarão, de acordo
com suas disposições legais vigentes, o ingresso em
seu território e a saída dele, pelo tempo necessário
acordado entre as Partes Contratantes, de todo ma
terial cultural que possa contribuir para o eficaz de
senvolvimento das atividades previstas no presente
Acordo.

6. Cada uma das Partes Contratantes favore
cerá, em seu território, pelos meios de comunicação
disponíveis, a promoção e a divulgação das mani
festações culturais realizadas pela outra Parte Con
tratante.

7. As Partes Contratantes favorecerão a partici
pação de estruturas, associações, entidades e insti
tutos sociais nos programas de cooperação cultural
contemplados no presente Acordo.

ARTIGOS

O Governo da República Federativa do Brasil e
o Governo da República Italiana (doravante denomi
nados ·Partes Contratantes"),

Desejosos de reforçar os laços de amizade en
tre os dois países e de promover a compreensão e
conhecimento recíprocos mediante o desenvolvi
mento das relações culturai$,

Acordam o seguinte:

ARTIGO 1

.1. O presente Acordo tem o objetivo de promo
ver a realização de atividades que favoreçam o co
nhecimento recíproco, entre as Partes Contratantes,
dos respectivos patrimônios culturais e que estimu
lem a cooperação entre os dois países.

2. As Partes Contratantes comprometem-se a
favorecer as iniciativas que, respeitando a legislação
interna, promovam e deselJvolvam o conhecimento,
a difusão e o ensino da própria língua no território do
outro país.

3. Cada uma das Partes Contratantes estimula
rá as instituições oficiais e privadas, especialmente
as associações de escritores e artistas, assim como
as entidades promotoras de publicações, para que
enviem suas publicações, de qualquer tipo, às biblio
tecas nacionais do outro país.

4. Cada Parte Contratante favorecerá a tradu
ção, a edição ou co-edição das principais obras lite
rárias de autores nacionais do outro país.

ARTIGO 2

As Partes Contratantes favorecerão o desen
volvimento da colaboração acadêmica entre os dois
países, pela intensificação dos entendimentos interu
niversitários e o intercâmbio de docentes, pesquisa
dores e personalidades da cultura.

ARTIGO 3

As Partes Contratantes poderão, quando consi
derarem necessário, solicitar de comum acordo a
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fusão das respectivas línguas, literatura, bibliotecono- participação de Organismos Internacionais no finan o

mia, intercâmbio universitário, música, dança, teatro, ciamento ou na realização de programas ou projeto;~

cinema, arqueologia e restauração de bens culturais. derivados das formas de cooperação contempladâl'3
3. Com vistas ao encaminhamento do Acordo no presente Acordo e nos seus Ajustes Complemeon,

de Cooperação Cultural Brasil-Itália ao Poder Legis- tares.
lativo, submeto, anexo, projeto de Mensagem ao
Congresso Nacional.

Respeitosamente, Luiz Felipe Lampreia, Mi
nistro de Estado das Relações Exteriores.

ACORDO DE COOPERAÇÃO CULTURAL ENTRE
O GOVERNO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO
BRASil E O GOVERNO DA REPÚBLICA ITALIANA
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ARTIGO 15

ARTIGO 16

As Partes Contratantes incentivarão o inter
câmbio de informações e experiências no setor de
esporte e juventude.

ARTIGO 17

1. As Partes Contratantes favorecerão inter
câmbio de informações sobre os aspectos da vida
política, econômica, cultural e social dos dois países,
bem como visitas de personalidades ligadas ao cam
po da informação e da cultura.

2. As Partes Contratantes comprometem-se a
intercambiar informações relativas a todas as áreas
abrangidas pelo presente Acordo, por meio das for
mas tradicionais e de novas tecnologias.

ARTIGO 18

As Partes Contratantes favorecerão o conheci
mento recíproco de seus sistemas educacionais, em
especial pelo intercâmbio de peritos.

ARTIGO 19

As Partes Contrantes incentivarão a colaboração
entre arquivos, bibliotecas e museus dos dois países,
por meio do intercâmbio de materiais e peritos.

As Partes Contratantes estimularão o intercâm
bio de informações e experiências nos setores de
proteção, conservação, restauração e valorização
dos bens culturais.

ARTIGO 13

As Partes Contratantes empenhar-se-ão em
manter uma estreita colaboração entre as próprias Ad
ministrações, com o objetivo de impedir e reprimir o
tráfico ilegal de obras de arte, bens culturais, meios au
diovisuais, bens sujeitos à proteção, documentos e ou
tros objetos de valor histórico conforme suas respecti
vas legislações sobre propriedade intelectual.

ARTIGO 14

As Partes Contratantes protegerão, em seu ter
ritório, os direitos de propriedade intelectual das
obras do outro país, conforme as convenções inter
nacionais às quais tenham aderido ou aderirão no
futuro, bem como suas legislações internas atual
mente em vigor.

no país no qual Iitar, no âmbito das respectivas legislações internas,
a estada dos bolsistas e, eventualmente, seus fami
liares dependentes em seu território durante o perío
do de vigência da bolsa.

ARTIGO 12

As Partes Contratantes oferecerão reciproca
mente bolsas de estudo, de valor equivalente, a gra
duados da outra para estudos e pesquisas em nível
de pós-graduação. Empenhar-se-ão, ainda, em faci-

ARTIGO 7

As Partes Contratantes favorecerão o estudo
da língua e da literatura do outro país mediante fun
cionamento de catédras eleitorados.

ARTIGO 8

As Partes Contratantes, levando em conta as
respectivas legislações empenhar-se-ão em exami
nar a possibilidade de chegar a um acordo separado
que regule, somente para fins escolares, os certifica
dos de estudos básicos, expedidos pelas instituições
escolares estatais e legalmente reconhecidas por
cada uma das Partes Contratantes no território da
outra sempre que os programas de estudo corres
pondam àqueles vigentes no país no qual se pede o
reconhecimento dos certificados em questão.

ARTIGO 9

As Partes Contratantes intercambiarão material
informativo sobre os respectivos ordenamentos uni
versitários, com o objetivo de examinar a possibilida
de de concluir acordo sobre o reconhecimento recí
proco dos títulos acadêmicos.

ARTIGO 10

As Partes Contratantes favorecerão a colabo
ração no campo arqueológico, mediante o inter
câmbio de informações e de experiências, sim
pósios, seminários e pesquisas comuns, deven
do facilitar, ademais, as atividades das missões
arqueológicas de cada país que operam no território
do outro.

ARTIGO 11

As Partes Contratantes promoverão o de
senvolvimento das atividades e o intercâmbio na
área da pesquisa histórica e da compilação de
material bibliográfico e informativo. Estimularão,
ainda, o intercâmbio entre institutos de formação
artística.

em normas específicas vigentes
operam.

3. As Partes Contratantes promoverão o de
senvolvimento de atividades comuns entre os seus
institutos e fundações atuantes no outro país, com
vistas à difusão cultural e à consecução dos objeti
vos mencionados no presente Acordo.
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Aviso nº 400 - SUPARlC. Civil

As Partes Contratantes incentivarão os conta
tos e a colaboração entre os respectivos órgãos ra
diodifusores.

ARTIGO 21

1. Para a aplicação do presente Acordo, as
Partes Contratantes criam uma Comissão Executiva
Cultural, que terá como objetivo elaborar programas
de trabalho e avaliá-los periodicamente.

2. A Comissão Executiva Cultural reunir-se-á
mediante solicitação, por via diplomática, de uma
das Partes Contratantes.

ARTIGO 22

Os recursos financeiros necessários à execu
ção dos programas culturais conjuntos, previstos no
presente Acordo, serão decididos conforme a legis
lação interna de cada país, para sua utilização se
gundo o mecanismo disposto no artigo 21.

ARTIGO 23

1. Cada Parte Contratante notificará a outra so
bre o cumprimento dos respectivos procedimentos
internos necessários para a aprovação do presente
Acordo, que entrará em vigor 30 (trinta) dias após a
data do recebimento da última notificação.

2. Este Acordo substitui, a partir da data de sua
entrada em vigor, o Acordo Cultural entre o Governo
da República Federativa do Brasil e o Governo da
República Italiana, de 6 de setembro de 1958.

ARTIGO 24

1. O presente Acordo permanecerá em vigor
por tempo indeterminado e poderá ser modificado
por escrito, por mútuo consentimento.

2. O presente Acordo poderá ser denunciado
por escrito, a qualquer momento, por qualquer uma
das Partes Contratantes. A denúncia terá efeito 6
(seis) meses após a notificação à outra Parte Con
tratante e não incidirá na execução dos programas
em curso concordados durante o período de vigên
cia do presente Acordo, a não ser que ambas as
Partes Contratantes decidam o contrário.

Feito em Roma, a 12 de fevereiro de 1997,
em dois exemplares originais, nos idiomas portu
guês e italiano, sendo ambos os textos igualmente
autênticos. - Pelo Governo da República Federati
va do Brasil, Luiz Felipe Lampreia, Ministro de
Estado das Relações Exteriores - Pelo Governo
da República Italiana, Giorgio Napolitano, Minis
tro do Interior.

Brasília, 17 de março de 1997

A Sua Excelência o Senhor
Deputado Ubiratan Aguiar
Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
Brasília - DF

Senhor Primeiro Secretário,

Encaminho a essa Secretaria Mensagem do
Excelentíssimo Senhor Presidente da República
relativa ao texto do Acordo de Cooperação Cul
tural, celebrado entre o Governo da República
Federativa do Brasil e o Governo da República
Italiana.

Atenciosamente, Clóvis de Barros Carvalho 
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidên
cia da República.

Mensagem nº 351
Senhores Membros do Congresso Nacional, de

conformidade com o disposto no artigo 49, inciso I, da
Constituição Federal, submeto à elevada consideração
de Vossas Excelências, acompanhado de Exposição
de Motivos do Senhor Ministro de Estado das Relaçõ
es Exteriores, o texto do Acordo sobre Serviços Aé
reos entre os seus Respectivos Territórios e Além, ce
lebrado entre o Governo da República Federativa do
Brasil e o Governo da República da África do Sul, em
Pretória, a 26 de novembro de 1996.

Brasília, 17 de março de 1997. - Fernando
Henrique Cardoso.

"LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS ~

CeDI"

CONSTITUiÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA
DO BRASil - 1988

TíTULO IV
Da Organização dos Poderes

CAPíTULO I
Do Poder Legislativo

SEÇÃO 11
Das Atribuições do Congresso Nacional

Art. 49 - É da competência exclusiva do Con
gresso Nacional:

I - resolver definitivamente sobre tratados,
acordos ou atos internacionais que acarretem encar-
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gos ou compromissos gravosos ao patrimônio nacio- preensão e cooperação entre os povos dos dois paí-
nal; ses;

11 - autorizar o Presidente da República a de
clarar guerra, a celebrar a paz, a permitir que forças
estrangeiras

EXPOSiÇÃO DE MOTIVOS Nº 851MRE, DE 12
DE MARÇO DE 1997, DO SR. MINISTRO DE ES
TADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbli
ca, elevo à consideração de Vossa Excelência o
anexo projeto de Mensagem para submissão ao
Congresso Nacional do texto do acordo entre o Go
verno da República Federativa do Brasil e o Governo
da República da África do Sul sobre Serviços Aéreos
entre os seus Respectivos Territórios e Além, por
mim assinado em Pretória, a 26 de novembro de
1996, durante a visita que realizou Vossa Excelência
àquele país.

2. O Acordo será um instrumento valioso de
aproximação com a África do Sul nos campos eco
nômico e comercial, permitindo a consolidação das
operações de transporte aéreo comercial entre os
dois países, atualmente levadas a cabo por uma em
presa brasileira e uma sul-africana. Além do merca
do sul-africano, o Acordo viabiliza o acesso das em
presas aéreas brasileiras à Ásia, em virtude da posi
ção geográfica da África do Sul e dos direitos de trá
fego concedidos ao Brasil.

3. Trata-se de acordo moderno, que atende em
sua inteireza à política aeronáutica brasileira, ao pre
ver a possibilidade da múltipla designação de em
presas pelas Partes e o exercício de direitos de trá
fego para terceiros países.

Respeitosamente, Luiz Felipe Lampreia - Mi
nistro de Estado das Relações Exteriores.

ACORDO ENTRE O GOVERNO DA REPÚBLI
CA FEDERATIVA DO BRASIL E O GOVERNO DA
REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL SOBRE SERVI
ÇOS AÉREOS ENTRE OS SEUS RESPECTIVOS
TERRITÓRIOS E ALÉM

O Governo da República Federativa do Brasil e
o Governo da República da África do Sul (doravante
denominados ·Partes Contratantes·);

Sendo Partes da Convenção sobre Aviação Ci
vil Internacional aberta à assinatura em Chicago, em
7 de dezembro de 1944;

Reconhecendo a importância do transporte aé
reo como meio de criar e preservar a amizade, com-

Desejando contribuir para o progresso da avia
ção civil internacional;

Desejando concluir um Acordo com o propósito
de estabelecer serviços aéreos entre os seus res
pectivos territórios e além;

Acordaram o seguinte:

ARTIGO 1º
Definições

Para os fins deste Acordo, salvo se o contexto
determinar diferentemente:

a) o termo ·autoridades aeronáuticas· refere-se
aos respectivos Ministros responsáveis pela aviação
civil ou, em cada caso, qualquer pessoa ou órgão
autorizado a desempenhar quaisquer funções exer
cidas pelo referido Ministro;

b) o termo ·Acordo· refere-se a este Acordo,
seu anexo e quaisquer emendas ao Acordo ou ao
Anexo;

c) o termo ·Convenção· refere-se à Convenção
sobre Aviação Civil Internacional, aberta à assinatu
ra em Chicago, em 7 de dezembro de 1944, e inclui
qualquer Anexo adotado em conformidade com o Ar
tigo 90 daquela Convenção e qualquer emenda aos
Anexos à Convenção em conformidade com seus
Artigos 90 e 94, sempre que esses Anexos e emen
das estejam em vigor para ambas as Partes Contra
tantes ou por elas tenham sido ratificados;

d) o termo ·rota especificada· refere-se a uma
das rotas especificadas no Anexo a este Acordo;

e) o termo ·serviços acordados· refere-se a
serviços aéreos nas rotas especificadas para o
transporte de passageiros, de carga e correio, sepa
radamente ou em conjunto;

f) os termos ·serviço aéreo·, ·serviço aéreo in
ternacional·, ·empresa aérea· e ·escala sem fins co
merciais· possuem os significados a eles respectiva
mente atribuídos no Artigo 96 da Convenção;

g) o termo ·empresa aérea designada" refere
se a uma empresa aérea que tenha sido designada
e autorizada em conformidade com o Artigo 4 deste
Acordo;

h) o termo ·equipamento de aeronave· refere
se a artigos, que não provisões e peças sobressa
lentes de natureza removível, para uso a bordo de
uma aeronave durante o vôo, inclusive equipamen
tos de primeiros socorros e de sobrevivência;

i) o termo ·peças sobressalentes· refere-se a
peças para fins de conserto ou substituição para in-



ARTIG03º
Troca de Aeronave

1. Cada empresa aérea designada poderá, em
qualquer ou em todos os võos nos serviços acorda
dos, a seu critério, trocar de aeronave no território da
outra Parte Contratante ou em qualquer ponto ao
longo das rotas especificadas, desde que:

a) a aeronave utilizada para além do ponto de
troca de aeronave seja programada para coincidir
com a aeronave que chega ou que parte, conforme
ocaso; e

b) no caso de troca de aeronave no território da
outra Parte Contratante e quando mais de uma aero
nave for operada além do ponto de troca, não mais do
que uma dessas aeronaves poderá ser de idêntico ta
manho e nenhuma poderá ser maior que a aeronave
utilizada nos setores de terceira e quarta liberdades.

2. Para o propósito de operações de troca de
aeronaves, uma empresá aérea designada poderá
utilizar o seu próprio equipamento e, segundo os re
gulamentos nacionais, equipamento arrendado, e
poderá operar sob entendimentos comerciais com
outra empresa aérea, desde que tal empresa aérea
opere serviços regulares.

3. Uma empresa aérea designada poderá utili
zar números de vôo diferentes ou idênticos para os
setores de suas operações de troca de aeronaves,
em conformidade com os regulamentos nacionais.

ARTIG04º
Designação e Autorização

1. Cada Parte Contratante terá o direito de de
signar, através de canais diplomáticos, à outra Parte
Contratante, uma ou mais empresas aéreas, para
operar serviços aéreos nas rotas especificadas no
Anexo, de retirar qualquer dessas designações ou
de substituir uma empresa aérea previamente desig
nada por outra empresa aérea.

2. Ao receber tal notificação, cada Parte Con
tratante concederá, sem demora, à empresa aérea
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corporação numa aeronave, inclusive motores e pro- d) o direito de embarcar e desembarcar nos
pulsores; territórios de terceiros países, nos pontos das rotas

j) o termo "provisões" refere-se a artigos de especificadas, como estipulado no Anexo, passagei-
consumo imediato, para uso ou venda a bordo de ros, bagagens, carga e correio, separadamente ou
uma aeronave durante o vôo, inclusive suprimentos em conjunto, destinados a ou provenientes de pon-
de comissaria; tos situados no território da outra Parte Contratante.

k) o termo "troca de aeronaves" refere-se à 2. Nenhuma disposição no parágrafo 1º será
operação, por uma empresa aérea, de um dos servi- considerada como concessão de direitos à(s) empre-
ços acordados, de tal maneira que um ou mais seto- sa(s) aérea(s) de uma Parte Contratante de partici-
res da rota sejam percorridos por aeronaves de ca- par no transporte aéreo entre pontos do território da
pacidade diferente daquelas utilizadas em outro se- outra Parte Contratante.
tor, em conformidade com o Artigo 3 deste Acordo;

I) o termo "tarifa" refere-se a um ou mais dos
seguintes casos:

i) o preço cobrado por uma empresa aérea
para o transporte de passageiros e sua bagagem
nos serviços aéreos, e as taxas e condições aplicá
veis aos serviços auxiliares de tal transporte;

ii) o frete cobrado por uma empresa aérea pelo
transporte de carga (exceto correio) nos serviços aé
reos;

iii) as condições que regem a disponibilidade
ou a aplicabilidade de tal preço ou frete, inclusive
quaisquer vantagens que lhe estejam vinculadas; e

iv) o valor da comissão paga por uma empresa
aérea a um agente por conta dos bilhetes vendidos
ou dos conhecimentos aéreos preenchidos por
aquele agente para o transporte em serviços aéreos;

m) o termo "tarifa aeronáutica" refere-se ao
preço cobrado às empresas aéreas pelo fornecimen
to de instalações e serviços aeroportuários, de nave
gação aérea ou de segurança da aviação, e

n) o termo "território", em relação a um Estado,
tem o significado que lhe é atribuído pelo artigo 2º da
Convenção.

ARTIG02º
Concessão de Direitos

1. Cada uma das Partes Contratantes concede
à outra, exceto quando de outro modo especificado
no Anexo, os seguintes direitos para a realização do
transporte aéreo internacional por uma empresa aé
rea designada pela outra Parte Contratante:

a) o direito de sobrevoar o seu território sem
pousar;

b) o direito de fazer escalas no seu território
sem fins comerciais;

c) quando operando um serviço acordado em
uma rota especificada, o direito de fazer escalas no
seu território com o propósito de embarcar e desem
barcar o tráfego internacional de passageiros, carga
e correio, separadamente ou em conjunto; e



ARTIG06º
Atividades Comerciais

ARTIG07º
Princípios que Regulam a Operação

dos Serviços Acordados

1. Às empresas aéreas designadas das duas
Partes Contratantes será proporcionado tratamento
justo e eqüitativo, a fim de que possam desfrutar de
iguais oportunidades de operação dos serviços acor
dados. Cada Parte Contratante tomará todas as me
didas apropriadas dentro da sua jurisdição para eli
minar todas as formas de discriminação ou práticas
competitivas desleais que afetam desfavoravelmente

1. As empresas aéreas designadas de ambas
as Partes Contratantes serão autorizadas a estabe
lecer, no território da outra Parte Contratante, escri
tórios para a promoção do transporte aéreo e para a
venda de bilhetes aéreos, bem como outras instala
ções necessárias para a operação dos serviços
acordados.

2. A empresa aérea designada de uma Parte
Contratante será autorizada a introduzir e a manter
no território da outra Parte Contratante seu pessoal
dirigente, comercial, operacional e técnico necessá
rio para a operação dos serviços acordados.

3. Esta necessidade de pessoal poderá, a crité
rio da empresa aérea designada, ser satisfeita pelo
seu próprio pessoal ou pela utilização dos serviços
de qualquer outra organização, companhia ou em
presa aérea em operação no território da outra Parte
Contratante e autorizada a realizar tais serviços no
território dessa Parte Contratante.

4. Cada uma das Partes Contratantes concede
à empresa aérea designada da outra Parte Contra
tante o direito de participar diretamente na venda de
transporte aéreo no seu território e, a critério da em
presa aérea, por meio dos seus agentes. Cada em
presa aérea designada terá o direito de comerciali
zar tal transporte e qualquer pessoa será livre para
adquiri-lo em qualquer moeda daquele país ou em
moedas livremente conversíveis do outro país.

5. As atividades acima serão realizadas em
conformidade com as leis e regulamentos da outra
Parte Contratante.

ARTIG05º
Revogação ou Suspensão de

Autorização de Operação

1. As autoridades aeronáuticas de cada Parte
Contratante terão o direito de revogar uma autoriza
ção de operação ou de suspender o exercício dos di
reitos concedidos neste Acordo a uma empresa aé
rea designada pela outra Parte Contratante, ou im
por as condições que sejam consideradas necessá
rias para o exercício de tais direitos:

a) na eventualidade de que tal empresa aérea
deixe de cumprir as leis e os regulamentos daquela
Parte Contratante;

b) na eventualidade de que aquelas autorida
des não estejam convencidas de que a propriedade
substancial e o controle efetivo da empresa aérea
cabem à Parte Contratante que a designou ou a na
cionais seus; e

c) na eventualidade de que tal empresa aérea
deixe de operar em concordância com as condições
prescritas neste Acordo.
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desse modo designada pela outra Parte Contratante, 2. A menos que uma ação imediata seja essen-
a autorização de operação apropriada, em cónformi- cial para evitar outras violações às leis e regulamen-
dade com os termos deste Artigo. tos acima referidos, os direitos enumerados no pará-

3. Ao receber a autorização de operação con- grafo 12 serão exercidos somente após consultas
forme previsto no parágrafo 22, a empresa aérea de- com as autoridades aeronáuticas da outra Parte
signada poderá, a qualquer momento, começar a Contratante.
operar, em parte ou no todo, os serviços acordados,
desde que tal operação cumpra as disposições des
te Acordo e que as tarifas para tais serviços tenham
sido estabelecidas em conformidade com as disposi
ções do Artigo 82 deste Acordo.

4. Para os fins da concessão da autorização de
operação apropriada, em conformidade com o pará
grafo 2º, as autoridades aeronáuticas de uma Parte
Contratante podem exigir de uma empresa aérea de
signada pela outra Parte Contratante que prove es
tar habilitada a atender às condições exigidas pelas
leis e regulamentos normalmente aplicados à opera
ção de serviços aéreos internacionais por tais autorida
des, em conformidade com os termos da Convenção.

5. Cada Parte Contratante terá o direito de se
recusar a conceder a autorização de operação referi
da no parágrafo 2º, ou de conceder esta autorização
em conformidade com as condições que julgar ne
cessárias para o exercício, por uma empresa aérea
designada, dos direitos especificados no Artigo 2º
deste Acordo, caso não esteja convencida de que a
propriedade substancial e o controle efetivo da em
presa aérea cabem à Parte Contratante que a desig
nou ou a nacionais seus, ou a ambos.



1. As tarifas a serem aplicadas para o transpor
te nos serviços acordados entre os territórios das
Partes Contratantes serão estabelecidas em níveis
razoáveis, levando-se em consideração todos os fa
tores relevantes, inclusive os interesses dos usuá
rios, o custo operacional, o lucro razoável, as carac
terísticas dos serviços e, quando conveniente, as ta
rifas cobradas por outras empresas aéreas que ope
rem total ou parcialmente na mesma rota.

2. As tarifas mencionadas no parágrafo 12 se
rão acordadas, se possível, entre as empresas aé
reas das Partes Contratantes, por meio do uso dos
procedimentos da Associação Internacional de
Transporte Aéreo para o cálculo das tarifas. Salvo
determinação em contrário na aplicação do parágra
fo 42, cada empresa aérea designada será respon
sável somente perante as suas autoridades aero-
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a posição competitiva das empresas aéreas da outra náuticas pelas justificativas e pelo caráter razoável
Parte Contratante. das tarifas assim acordadas.

2. Os serviços acordados proporcionados pelas 3. As tarifas assim acordadas serão submeti-
empresas aéreas designadas das Partes Contratan- das à aprovação das autoridades aeronáuticas das
tes deverão estar estreitamente relacionados com as Partes Contratantes pelo menos 60 (sessenta) dias
necessidades do público por transporte nas rotas es- antes da data proposta para a sua introdução. Em
pecificadas, como estipulado no Anexo, e terão casos especiais, este prazo poderá ser reduzido,
como objetivo básico a provisão, a um coeficiente de com a concordância das referidas autoridades. Ao
utilização razoável, de capacidade adequada para receberem a proposta de tarifas, as autoridades
atender às necessidades atuais e às razoavelmente aeronáuticas examinarão tais tarifas sem demora in-
previsíveis para o transporte de passageiros e carga, justificada. Nenhuma tarifa entrará em vigor se as
inclusive correio, oriundos de ou destinados ao terri- autoridades aeronáuticas de qualquer das Partes
tório da Parte Contratante que tenha designado a Contratantes estiverem em desacordo com ela. As
empresa aérea. A provisão para o transporte de pas- autoridades aeronáuticas poderão comunicar às ou-
sageiros e carga, inclusive correio, embarcados e tras autoridades aeronáuticas o adiamento da data
desembarcados em pontos nas rotas especificadas proposta de introdução de uma tarifa.
que não sejam no território da Parte Contratante que 4. Se uma tarifa não puder ser estabelecida em
designou a empresa aérea, será determinada em conformidade com as disposições do parágrafo 2º, ou
conformidade com os princípios gerais segundo os se, no período previsto no parágrafo 3º, tiver sido dada
quais a capacidaae está relacionada com: uma notificação de desacordo, as autoridades aero-

a) as necessidades de transporte de e para o náuticas das Partes Contratantes esforçar-se-ão
território da Parte Contratante que tenha designado para fixar a tarifa de comum acordo. As consultas
a empresa aérea; entre as autoridades aeronáuticas serão realizadas

b) as necessidades de transporte da região em conformidade com o Artigo 17 deste Acordo.
através da qual passam os serviços acordados, le- 5. Caso as autoridades aeronáuticas não che-
vando-se em conta os serviços aéreos locais e re- guem a um acordo em relação a uma tarifa que lhes
gionais; e tenha sido proposta nos termos do parágrafo 32, ou

c) as exigências de operação dos serviços de sobre a fixação de qualquer tarifa nos termos do pará-
longo curso. grafo 42, a controvérsia será solucionada em conformi-

3. A capacidade a ser proporcionada nas rotas dade com as disposições do Artigo 18 deste Acordo.
especificadas será a que for determinada, de tempos 6. Nenhuma tarifa entrará em vigor se as auto-
em tempos, pelas Partes Contratantes, em conjunto. ridades aeronáuticas de qualquer das Partes Con

tratantes estiverem em desacordo com a mesma,
ARTIGO 8º exceto nas condições previstas no parágrafo 52 do

Tarifas Artigo 18 deste Acordo. Quando as tarifas tiverem
sido estabelecidas em conformidade com as dis
posições do presente Artigo, permanecerão em vi
gor até que novas tarifas sejam estabelecidas con
forme as disposições deste Artigo ou do Artigo 18
deste Acordo.

7. Se as autoridades aeronáuticas de uma das
Partes Contratantes vierem a discordar de uma tarifa
fixada, deverão notificar as autoridades aeronáuticas
da outra Parte Contratante, e as empresas aéreas de
signadas procurarão, quando necessário, chegar a um
entendimento. Se no prazo de 90 (noventa) dias, a
contar da data de recebimento de tal notificação, não
se puder fixar uma nova tarifa em conformidade com
as disposições dos parágrafos 2º e 32, aplicar-se-ão os
procedimentos indicados nos parágrafos 4º e 5º.

8. As autoridades aeronáuticas de ambas as Par
tes Contratantes esforçar-se-ão para assegurar que:



1. Uma Parte Contratante não cobrará nem
permitirá que sejam cobradas à empresa aérea de
signada da outra Parte Contratante tarifas aeronáuti
cas superiores às cobradas às suas próprias empre
sas aéreas que operam serviços aéreos intemacio
nais semelhantes.

2. Cada Parte Contratante encorajará a realiza
ção de consultas sobre tarifas aeronáuticas entre as
autoridades de cobrança competentes e as empre
sas aéreas que utilizem os serviços e as instalações
proporcionados por aquelas autoridades, quando
exeqüível, por intermédio das organizações repre
sentativas daquelas empresas aéreas. Qualquer pro-
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a) as tarifas cobradas e recebidas correspon- presa aérea designada da outra Parte Contratante
dam às tarifas aceitas por ambas as autoridades ou em seu nome, ou postos a bordo da aeronave uti-
aeronáuticas; e Iizada por essa empresa aérea designada e destina-

w"J iianhuma companhia de aviação conceda dos somente ao uso a bordo da aeronave enquanto
abatimento sobre tais tarifas por quaisquer meios. operando serviços internacionais, nenhum direito ou

ARTIGO 92 encargo, inclusive aduaneiro ou taxa de inspeção vi-
Horários gentes no território da primeira Parte Contratante,

será aplicado, mesmo quando esses suprimentos se
1. A empresa aérea designada por cada Parte destinem a ser usados nos trechos da viagem reali-

Contratante submeterá às autoridades aeronáuticas zados sobre o território da Parte Contratante em que
da outra Parte Contratante, para aprovação, com an- eles forem postos a bordo. Os artigos acima referi-
tecedência de 60 (sessenta) dias, os horários dos dos poderão estar sujeitos a ficar sob controle e su-
seus serviços pretendidos, especificando a freqüên- pervisão alfandegária.
cia, o tipo de aeronave, a configuração e o número 3. As disposições do parágrafo 22 não serão in-
de assentos a serem oferecidos ao público. terpretadas de maneira a que uma Parte Contratante

2. Quaisquer subseqüentes alterações dos ho- fique obrigada a restituir direitos aduaneiros que já
rários aprovados de uma empresa aérea designada tenham sido aplicados aos itens acima referidos.
serão submetidas à aprovação das autoridades 4. Equipamentos normais de bordo, peças
aeronáuticas da outra Parte Contratante. sobressalentes, suprimentos de combustíveis e lu-

ARTIGO 10 brificantes e provisões da aeronave mantidos a
Prestação de Informações bordo da aeronave de qualquer das Partes Contra-

As autoridades aeronáuticas de cada Parte tantes somente poderão ser descarregados no
Contratante fornecerão às autoridades aeronáuticas território da outra Parte Contratante com a aprova-

ção das autoridades alfandegárias dessa Parte
da outra Parte Contratante, a pedido destas, informa- Contratante, as quais poderão exigir que estes
ções relativas ao tráfego transportado, nos serviços materiais sejam colocados sob sua supervisão até
acordados, peJa(s) respectiva(s) empresa(s) aérea(s) o momento em que sejam reexportados ou se lhes
designada(s) daqueles. Tais informações incluirão es- dê outro destino, em conformidade com os regula-
tatísticas e todos os outros dados necessários à deter- mentos alfandegários.
minação do volume de tráfego transportado por aque-
las empresas aéreas nos serviços acordados. 5. Passageiros, bagagem e carga, em trânsi-

to direto através do território de uma Parte Contra-
ARTIGO 11 tante e que não saiam da área reservada no aero-

Isenção de Impostos, Direitos porto para essa finalidade serão, no máximo, sub-
Aduaneiros e Encargos metidos a um controle muito simplificado. Bagagem

1. As aeronaves utilizadas nos serviços aéreos e carga em trânsito direto serão isentas de direitos e
internacionais pela(s) empresa(s) aérea(s) designa- impostos, inclusive direitos aduaneiros.
da(s) por qualquer das Partes Contratantes, bem ARTIGO 12
como os seus equipamentos normais, peças sobres- Tarifas Aeronáuticas
salentes, suprimentos de combustíveis e lubrifican
tes, provisões da aeronave (inclusive alimentos, be
bidas e tabaco) a bordo e material de publicidade e
de promoção mantido a bordo de tais aeronaves fi
carão isentos de todos os direitos aduaneiros, taxas
de inspeção e direitos ou encargos semelhantes, de
caráter local ou nacional, na chegada ao território da
outra Parte Contratante, desde que tais equipamen
tos e suprimentos permaneçam a bordo da aeronave
até o momento em que forem reexportados.

2. Em relação aos equipamentos normais, pe
ças sobressalentes, suprimentos de combustíveis e
lubrificantes e provisões da aeronave introduzidos
no território de uma Parte Contratante por uma em-
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posta de alteração nas tarifas aeronáuticas será co- rentena serão cumpridos por, ou em representação
municada aos usuários, com razoável antecedência, de tripulações, passageiros, carga e correio trans-
para lhes permitir expressar os seus pontos de vista portados pela aeronave da empresa aérea designa-
antes que as alterações sejam feitas. Além disso, da da outra Parte Contratante na sua entrada, du-
cada Parte Contratante estimulará as suas autorida- rante a permanência e na saída do território da refe-
des de cobrança competentes e os usuários a troca- rida Parte Contratante.
rem informações apropriadas relativas às tarifas 3. Os passageiros, bagagem e carga em trânsito
aeronáuticas. direto através do território de qualquer das Partes Con-

ARTIGO 13 tratantes e que não saiam da área do aeroporto para
Conversão e Remessa de Receitas isso reservada, serão submetidos nada mais do que a

um controle simplificado, exceto em relação às medidas
1. As empresas aéreas designadas das Partes de segurança contra a violência e a pirataria aérea.

Contratantes terão a liberdade de transferir, do terri- 4. Nenhuma das Partes Contratantes dará tra-
tório da venda para o seu próprio território, o exce- tamento preferencial a qualquer outra empresa aé-
dente da receita sobre a despesa, obtido no território rea em detrimento de uma empresa aérea designa-
da venda. Incluídas em tal transferência líquida esta- da da outra Parte Contratante, na aplicação dos
rão as receitas das vendas, realizadas diretamente ou seus regulamentos relativos a alfândega, imigração,
através de agentes de serviços de transporte aéreo, e quarentena ou outros, nem em relação ao uso de
de serviços auxiliares ou suplementares, e os juros co- aeroportos, rotas e serviços de tráfego aéreo e insta-
merciais normalmente obtidos sobre tais receitas, en- lações conexas sob o seu controle.
quanto depositadas aguardando transferência.

2. As empresas aéreas designadas das Par- ARTIGO 15
tes Contratantes receberão imediata aprovação Reconhecimento de certificados e Licenças
para tal transferência, numa moeda livremente 1. Os certificados de aeronavegabilidade, os
conversível, à taxa de câmbio oficial aplicada à certificados de habilitação e as licenças, emitidos ou
conversão da moeda local. Essas transferências validados por uma Parte Contratante e em vigor, se-
serão efetuadas à taxa de câmbio estabelecida em rão reconhecidos como válidos pela outra Parte
conformidade com as respectivas leis e regula- Contratante para fins de operação dos serviços
mentos nacionais aplicáveis que regem pagamen- acordados nas rotas especificadas, desde que tais
tos correntes, mas, quando não houver taxa oficial certificados ou licenças sejam emitidos ou validados
de câmbio, tais transferências serão realizadas à em conformidade com padrões estabelecidos pela
taxa de câmbio praticada no mercado de câmbio Convenção.
para pagamentos correntes. 2. Cada Parte Contratante, porém, reserva-se

3. As empresas aéreas designadas das Partes o direito de se recusar a aceitar, para sobrevôo do
Contratantes terão a liberdade de concretizar a seu próprio território, certificados de habilitação e Ii-
transferência após receber a aprovação referida no cenças concedidos a seus próprios nacionais pela
parágrafo 2º outra Parte Contratante ou por terceiro estado.

ARTIGO 14 ARTIGO 16
Aplicação das Leis, Regulamentos Segurança da Aviação

e Procedimentos 1. Em conformidade com os seus direitos e ob-
1. As leis, regulamentos e procedimentos de ligações segundo o Direito Internacional, as Partes

qualquer das Partes Contratantes relativos à entra- Contratantes reafirmam que a sua obrigação mútua
da no seu território ou saída do mesmo de aerona- de proteger a segurança da aviação civil contra atos
ves utilizadas nos serviços aéreos internacionais, de interferência ilícita constitui parte integrante do
ou à operação e navegação de tais aeronaves, se- presente Acordo. Sem limitar a generalidade dos
rão cumpridos pela(s) empresa(s) aérea(s) designa- seus direitos e obrigações segundo o Direito Interna-
da(s) da outra Parte Contratante na entrada, durante cional, as Partes Contratantes atuarão, em especial,
a sua permanência e na saída do dito território. em conformidade com as disposições da Convenção

2. As leis, regulamentos e procedimentos de Relativa às Infrações e a Certos Outros Atos Come-
qualquer das Partes Contratantes relativas a imigra- tidos a Bordo de Aeronaves, assinada em Tóquio,
ção, passaportes ou outros documentos de viagem em 14 de setembro de 1963, da Convenção para a
autorizados, controle de entrada, alfândega e qua- Repressão ao ApocIeramento Ilícito de Aeronaves,



ARTIGO 17
Consultas e Emendas

ARTIGO 18
Solução de Controvérsias

1. se qualquer controvérsia surgir entre as Par
tes Contratantes, relativa à interpretação ou aplica
ção do presente Acordo, as Partes Contratantes, pri
meiramente, empenhar-se-ão em solucioná-Ia por
meio de negociações entre si.

2. Caso as Partes Contratantes não consigam
chegar a uma solução por meio de negociações, a
controvérsia poderá, a pedido de qualquer das Par
tes Contratantes, ser submetida à decisão de um tri
bunal composto por três árbitros (doravante designa
do Tribunal), um nomeado por cada uma das Partes

1. Num espírito de estreita cooperação, as au
toridades aeronaúticas das Partes Contratantes con
sultar-se-ão periodicamente, com o objetivo de asse
gurar a implementação e o cumprimento satisfatório
das disposições deste Acordo, e consultar-se-ão,
quando necessário, para efetuar modificações no
mesmo.

2. Qualquer das Partes Contratantes poderá
solicitar consultas, que começarão dentro de 60
(sessenta) dias após a data de recebimento de tal
solicitação, a menos que ambas as Partes Contra
tantes concordem com um aumento ou uma redução
desse prazo. Essas consultas poderão ser feitas ver
balmente ou por escrito.

3. Qualquer emenda ou modificação a este
Acordo acordada pelas Partes Contratantes será
efetuada por Troca de Notas e ficará pendente do
cumprimento dos procedimentos legais exigidos na
cionalmente.

4. Qualquer emenda ou modificação ao Anexo
a este Acordo será acordada por escrito entre as au
toridades aeronáuticas e entrará em vigor em data a
ser fixada pelas autoridades aeronáuticas, desde
que todas as comunicações formais se efetuem atra
vés dos canais diplomáticos.
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assinada na Haia, em 16 de dezembro de 1970, e da 6. Caso uma das Partes Contratantes deixe de
Convenção para a Repressão de Atos Ilícitos contra cumprir as disposições sobre segurança da aviação
a Segurança da Aviação Civil, assinada em Montreal estabelecidas neste artigo, as autoridades aeronáuti-
em 23 de setembro de 1971. cas da outra Parte Contratante poderão requerer

2. As Partes Contratantes fornecerão, a pedi- consultas imediatas com as autoridades aeronáuti-
do, toda a assistência mútua necessária para a cas daquela Parte Contratante, em conformidade
prevenção de atos de apoderamento ilícito de com o Artigo 17 deste Acordo. O malogro na obten-
aeronaves civis e outros atos ilícitos contra a se- ção de um acordo satisfatório dentro de 60 (sessen-
gurança dessas aeronaves, seus passageiros e tri- ta) dias poderá constituir motivo para aplicação do
pulação, aeroportos e instalações de navegação Artigo 18 deste Acordo.
aérea, e qualquer outra ameaça à segurança da
aviação civil.

3. As Partes Contratantes agirão, nas suas re
lações mútuas, em conformidade com as disposiçõ
es sobre a segurança da aviação estabelecidas pela
Organização de Aviação Civillntemacional e consi
deradas como anexos à Convenção, na medida em
que tais disposições sobre segurança sejam aplicá
veis às Partes Contratantes; estas exigirão que os
operadores de aeronaves que tenham sido por elas
registradas ou operadores de aeronaves que tenham
a sede principal dos seus negócios ou sua residên
cia permanente no seu território e os operadores de
aeroportos situados no seu território atuem em con
formidade com as referidas disposições sobre a se
gurança da aviação.

4. Cada Parte Contratante concorda em que
tais operadores de aeronaves podem ser obrigados
a cumprir as disposições sobre a segurança da avia
ção mencionadas no parágrafo 32 acima e exigidas
pela outra Parte Contratante para a entrada, saída
ou durante a permanência no território dessa outra
Parte Contratante. Cada Parte Contratante asse
gurará que medidas adequadas sejam efetivamen
te aplicadas no seu território para proteger as
aeronaves e inspecionar passageiros, tripulação,
bagagem de mão, bagagem, carga e provisões de
bordo, antes e durante o embarque ou carregamen
to. Cada Parte Contratante examinará, também,
com interesse, todas as solicitações da outra Parte
Contratante no sentido de adotar medidas especiais
e razoáveis de segurança para enfrentar uma amea
ça específica.

5. Quando ocorrer um incidente ou uma amea
ça de incidente de apoderamento ilícito de aerona
ves civis ou outros atos ilícitos contra a segurança
de tais aeronaves, seus passageiros e tripulação,
aeroportos ou instalações de navegação aérea, as
Partes Contratantes prestar-se-ão assistência facili
tando as comunicações e outras medidas apropria
das destinadas a pôr fim, de forma rápida e segura,
a tal incidente ou ameaça.



pontos pontos pontos da Pontos além
de ori- intermediários Rep(blica da

1gem África do Sul

pontos um ponto a Joanesburg Bangkok, Hong
noBrasI ser indicado o, Cidade do Kong, Cingapura

mais tarde Cabo

ARTIGO 22
Entrada em Vigor

Este Acordo entrará em vigor uma vez que as
Partes Contratantes se tenham notificado mutua
mente, através dos canais diplomáticos, do cumpri
mento das exigências constitucionais necessárias
para a implementação deste Acordo. A data de en
trada em vigor será a da última notificação.

Em testemunho do que, os abaixo assinados,
devidamente autorizados pelos seus respectivos Go
vernos, assinam o presente Acordo.

Feito em Pretória, em 26 de novembro de
1996, em dois exemplares originais, nos idiomas
português e inglês, sendo ambos os textos igual
mente autênticos. - Pelo Governo da República Fe
derativa do Brasil, Luiz Felipe Lampreia - Pelo Go
verno da República da África do Sul, Alfred Nzo.

ANEXO

QUADRO DE ROTAS

A. ROTAS PARA O BRASIL
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Contratantes e o terceiro a ser designado de comum notificação de denúncia seja retirada, de comum
acordo pelos dois árbitros assim escolhidos, desde acordo, antes do fim desse prazo. Na ausência de
que este terceiro árbitro não seja nacional de qual- confirmação do recebimento pela outra Parte Con-
quer das Partes Contratantes. Cada uma das Partes tratante, essa notificação será considerada como re-
Contratantes designará um árbitro no prazo de 60 cebida 14 (quatorze) dias após o seu recebimento
(sessenta) dias a contar da data do recebimento, pela Organização de Aviação Civil Internacional.
por qualquer das Partes Contratantes, de uma ARTIGO 20
nota diplomática da outra Parte Contratante solici- Registro do Acordo e de suas Emendas
tando a arbitragem da controvérsia, e o terceiro ár-
bitro deverá ser escolhido dentro de um prazo sub- Este Arerdo e quaisquer emendas subseqüentes
seqüente de 60 (sessenta) dias, ou, se o terceiro ao mesmo serão registrados na Organização de Avia-
árbitro não puder ser objeto de acordo no prazo in- ção Civil Internacional pelas Partes Contratantes.
dicado, qualquer das Partes Contratantes poderá ARTIGO 21
requerer ao Presidente do Conselho da Organiza- Aplicabilidade de Convenções e Acordos
ção de Aviação Civil Internacional a nomeação de Multilaterais
um ou mais árbitros, desde que o Presidente não
seja nacional de qualquer das Partes Contratan- 1. As disposições deste Acordo estarão sujei-
tes, em cuja hipótese o pedido será dirigido ao tas às disposições da Convenção.
Vice-Presidente do Conselho da Organização de 2. Se uma convenção/acordo multilateral aceito
Aviação civil Internacional que não incida no mes- por ambas as Partes Contratantes e relativo a qual-
mo impedimento. quer matéria incluída neste Acordo, entrar em vigor,

3. O Tribunal estabelecerá o seu próprio proce- as disposições pertinentes dessa convenção/acordo
dimento e os limites da sua jurisdição, em conformi- ~~~~~~~irão as disposições pertinentes do presente
dade com este Acordo.

4. Conforme a decisão final do Tribunal, as
Partes Contratantes arcarão, em partes iguais, com
os custos provisórios da arbitragem.

5. Cada uma das Partes Contratantes, em con
formidade com a sua legislação nacional, dará plena
eficácia a qualquer decisão provisória e à sentença
do Tribunal.

6. Se, durante o período em que, uma das Par
tes Contratantes deixar de cumprir uma decisão·do
Tribunal pronunciada em conformidade com este Ar
tigo, a outra Parte Contratante poderá limitar, sus
pender ou revogar quaisquer direitos ou privilégios
que tenham sido concedidos em virtude do presente
Acordo à Parte Contratante inadimplente. Estas me
didas estarão sujeitas às leis nacionais de cada uma
das Partes Contratantes.

ARTIGO 19
Denúncia do Acordo

Qualquer das Partes Contratantes poderá, a
qualquer momento após a entrada em vigor deste
Acordo, notificar a outra Parte Contratante, por escri
to, através dos canais diplomáticos, da sua intenção
de denunciar este Acordo. Esta notificação será fei
ta, simultaneamente, à Organização de Aviação Civil
Internacional. Neste caso, o Acordo expirará 12
(doze) meses após a data do recebimento da notifi
cação pela outra Parte Contratante, a menos que a
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B. ROTAS PARA A ÁFRICA DO SUL Ofício nº 441-L-PFU97

Março de 1997

pontos de pontos pontos da Pontos
origem intermediários República da além

África do Sul

pontos na um ponto a ser Rio de Janeiro, Los
África do Sul indicado mais São Paulo Angeles,

tarde Buenos
Aires,
santiago

Observação:

As empresas aéreas designadas de ambas as Partes
Contratantes poderão, em todos ou em qualquer dos v60s,
omitir escalas em qualquer dos pontos especificados acima,
contanto que os serviços acordados na rota sejam Iniciados
nos pontos de origem nos respectivos parses.

Aviso nl! 401 - SUPARlC. Civil

Brasília, 17 de março de 1997
A Sua Excelência o Senhor
Deputado Ubiratan Aguiar
Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados
Brasília - DF

Senhor Primeiro Secretário,

Encaminho a essa Secretaria Mensagem do
Excelentíssimo Senhor Presidente da República
relativa ao texto do Acordo sobre Serviços Aé
reos entre os ~eus Respectivos Territórios e
Além, celebrado entre o Governo da República
Federativa do Brasil e o Governo da República
da África do Sul.

Atenciosamente. - Clóvis de Barros Carva
lho, Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Pre
sidência da República.

OFíCIOS

Do Sr. Deputado Inocêncio Oliveira, Líder
do PFL, nos seguintes termos:

Ofício nº 439-L-PFU97

Brasília, 14 de março de 1997
Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Antô

nio Geraldo como Vice-Líder do Partido da Frente
Liberal - PFL, em substituição ao Deputado Ma
luly Netto.

Atenciosamente. - Deputado Inocêncio Oli
veira, Líder do PFL.

Defiro.
Em 18-3-97. - Michel Temer, Presi

dente.

Brasília, 14 de março de 1997
Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Lima

Netto como Vice-Líder do Partido da Frente Liberal 
PFL, em substituição ao Deputado Rubem Medina.

Atenciosamente. - Deputado Inocêncio Oli
veira, Líder do PFL.

Defiro.
Em 18-3-97. - Michel Temer, Presi

dente.

Ofício n!! 459-L-PFU97

Brasília, 14 de março de 1997
Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Carlos

Melles como Vice-Líder do Partido da Frente Liberal
- PFL, em substituição ao Deputado Hugo Rodri
gues da Cunha.

Atenciosamente. - Deputado Inocêncio Oli
veira, Líder do PFL.

Defiro.
Em 18-3-97. - Michel Temer, Presi

dente.
Do Sr. Deputado Geddel Vieira Lima, Líder

do Bloco Parlamentar PMDB/PSDIPSL, nos se
guintes termos:

OF/GAB/lIN!! 191

Brasília, 17 de março de 1997
Senhor Presidente,
Comunico a Vossa Excelência que o Deputado

Edinho Araújo deixa de integrar o colégio de Vice-lí
deres do Bloco PMDB/PSD/PSL.

Por oportuno, renovo a Vossa Excelência pro
testos de estima e ·consideração. - Deputado Ged
dei Vieira Lima, Líder do Bloco PMDB/PSD/PSL.

Defiro.
Em 18-3-97. - Michel Temer, Presi

dente.
Do Sr. Deputado Odelmo Leão, Líder do

PPB, nos seguintes termos:

Ofício n!! 366/97

Brasília, 14 de março de 1997
Senhor Presidente,
Em aditamento ao Ofício nl! 356/97, tenho a

honra de indicar o Deputado José Janene como titu
lar na vaga da Comissão Técnica de Minas e Ener
gia em substituição ao Deputado Francisco Silva e
tornar sem efeito a indicação anteriormente feita



NOTAS MATERIAL HCE HUPE
FISCAIS R$ R$

Doe. IV Soro fisiológico 0,9% fr. 1,15 0,49
Doe. V 500m1 Albumina humana 42,47 110,00
Doe. VI 2lJOk fr. 50mI AIcooI 96 graus 1,90 0,84
Doe. VII 11 Soro glicosado 5% 1,24 0,54
Doe. VIII 500mI Atadura de crepom 1,49 0,51
Doe. IX 2Ox45cm 8atls rf121 035 014

Os itens destacados acima foram feitos para
que se cobrisse um espectro incluindo medicamen
tos, materiais de plásticos e de algodão e de outros
componentes do binômio material e medicamento,
assim como para o ordenamento pedagógico do re
ferido encaminhamento.

. O ofício encaminhado ao Hospital Universitário
Pedro Ernesto, Doc. X, solicitando as notas fiscais
dos itens elencados, teve como referência a amplia
ção do espectro material e medicamento.

Segue, também, em anexo, as notas fiscais re
ferentes ao fornecimento de material e medicamen
to, Doc. XI, encaminhadas pelo Senhor Ministro do
Exército, em resposta ao ofício em anexo.

Respeitosamente. - Alexandre Cardoso, De-
putado Federal.

Excelentíssimo Senhor
Deputado Jaime Martins
Presidente da Comissão de Fiscalização e

Controle da Câmara dos Deputados

Numere-se e encaminhe-se à Comis
são de FISCalização e Controle. Publique-se.

Em 18-3-97. - Presidente.

Brasília, 18 de março de 1997

Senhor Presidente,

Encaminho a V. EXª, para numeração e publi
cação como Proposta de Fiscalização e Controle, a
anexa documentação, que nos foi remetida pelo De
putado Alexandre Cardoso, que requer inspeção ex
traordinária no Hospital Central do Exército pelo Tri
bunal de Contas da União'.

Na oportunidade, reitero a V. EXª protesto de
elevado apreço e consideração. - Deputado Arlindo
Chlnaglia, Presidente.

OF-P n2 38/97

PROPOSTA DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE
NR 63, DE 1997

(Do Sr. Alexandre Cardoso)

Propõe que a Comissão de Fiscali
zação Financeira e Controle exerça, com
o auxOio do Tribunal de Contas da União,
inspeção extraordinária no Hospital Cen
trai do Exército.

Com o propósito de embasar e mostrar a im
portância do Projeto de Lei n2 1.539/96, de minha
autoria, acessei ao SIAFI para um levantamento da
Gestão de Material e Medicamento Hospitalar do
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para a Comissão Técnica de Seguridade Social e Hospital Central do Exército, nos meses de junho e
Família. Em substituição ao Deputado Pauderney setembro de 1995, como mostra (Doc. I) em anexo.
Avelino, na vaga de titular da Comissão Técnica da O propósito era criar uma referência de eficiên-
Amazônia e Desenvolvimento Regional, indico o De- cia em gestão de compra de material e medicamento
putado João Pizzolatti. hospitalar.

Venho ainda indicar os Deputados Francisco Os surpreendentes valores dos itens levou-
Silva para ocupar a vaga como titular na Comissão me a solicitar do Ministério do Exército cópias das
Técnica de Viação e Transporte; José Unhares e notas fiscais de materiais e medicamentos adquiri-
Luís Alberto (vaga cedida ao Bloco PTIPDT/PCdoB) dos para esta unidade, entre os meses de junho e
como titulares, Herculano Anghinetti como suplente novembro de 1995 (Doc. 11), assim como solicitar
na Comissão Técnica de Direitos Humanos; Wagner da Procuradoria da Justiça Militar do Rio de Janei-
do Nascimento como suplente para a Comissão Téc- ro abertura de inquérito policial militar como mos-
nica de Educação, Cultura e Desporto; João Iensen tra o Doc. 111.
para a suplência da Comissão Técnica de Segurida- O recebimento e a comparação das notas refe-
de Social e Família e Prisco Viana para suplente na rentes a diversos itens mostraram uma defasagem
Comissão Técnica de Desenvolvimento Urbano e In- média de 100% em referência ao mercado de hospi-
terior. tais públicos e ao Hospital Universitário Pedro Er-

Atenciosamente. - Deputado Odelmo Leão, nesto, onde destacamos:
Líder do PPB.

Defiro.
Em 18-3-97. - Michel Temer, Presi

dente.
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HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO
MATERIAL DE CONSUMO - SETEMBRO-95 - MATERIAL HOSPITALAR

GESTÃO: FUNDO DO EXÉRCITO

600,00

6.300,00

71.820,00
12.600,00

275,20
4.950,00

26.584,32 116.229,52

7.572,00

4.080,00

1.066,00

2.040,00

5.334,00

5S0,00

780,00

740,00

740,00 15.360,00

95NEOOSI5:
1- 381unidlCateter p/AngiografIa Mini Prome Div.NR's (1.S90,00)
2- 15000/unidlSonda de Aspiração Esticada NR 6 (0,84)
3- O4/unidlSonda de alimentação enteral (6S,SÕ)
4- 55OO0/unidlAgulha descartável13X4,5 (0,09)
S· 70521unidlEscova de degemarcação (desc.especial de 1,72) (1,72)

95NEOOSI7:
01- 121umITrocater lO/12mm, transparente c/duas válvulas de proteção

(silicone, a sego válvula com ângulo de 45 graus (340,00)
02- 02lum/ Trocater 5mm (75cm) transparente c/ duas válvulas de prote

ção (silicone) a sego válvula ciangulo de 45 graus (533,00)
03- I2Iumairosca estabilizadora pl trocater 10/12mm,

dispositivo de pressão (170,00)
04- 21/umai rosca estabilizadora p/ trocater 5mm, CI

dispositivo de pressão (254,00)
05- 10/wntredutor universal (reduz lO/11m e 10/12mm para 5mm)

c/ trocater 10/12mm <5S,00)
06- 03/urntcateter p' colangiografIa cl balão e com agulha

introdutora (260.00)
07- 05/uma/agulha pt verre 120mm c/ dispositivos de

segurança (audio e sistema de boia) (14S,00)
OS- 05/umaiagulha piverres I50mm, com dispositivos
de segurança (audio e sistema de boia) (14S,00)

95NE00744:
01- Ol/umalprótese Diapson.

Paciente: Maria Barbara Guerreiro Duarte

95NE0059O:
1- 15/umI Cabo p/ monitor cardíaco, Teb Mod M-IO c/3 saídas (40,00)

95NE00754: .
1- Ol/umalPrótese total de quadril tipo Osteonics.

Paciente: Marcio Moreira da Silva. Pront. 00S4051

95NE0079S:
O1- OllkitlAparelho Ilizarov pí femur esquerdo.

Paciente: Aymara Maria Telles
Prec CP· 340677542 3.280,00

95NE00803:
OI· 10/umiparafuso hexagonal em titanio 2,3XlOmm. (50,00)

95.NE00755:
01- Ol/umalplaca p/ fratura c/ compressão 1,5mm4 furos curta, titanio
02- Ol/umai placa p/ fratura c/ compressão 1,5mmfuros média, titânio
03- Ol/umaI placa p/ fratura c/ compressão 1,5mm4 furos longa, titanio
04- Ol/umai placa p/ fratura c/ compressão 1,5mm 6 furos curta, titanio
05- Ol/umai placa p/ fratura c/ compressão 1,5mm-6furos-médía-titanio
06- Ol/umaiplaca p/fratura c/compressão 1,5mm-6furos-longa-titanio
07- Ol/umaiplaca p/ fratura c/cõmpressão 1,5mm-8 furos-titanio
OS- Ol/uma/placa p/fratura cicompressão 1,5mm-14 furos-titanio
09- Ol/umaiplaca p/ fratura c/compressão I,5mm- 4 furos orbital-titanio
10- Ol/uma/placa p/ fratura c/compressão 1,5mm-6 furos angulada,titanio
11- Ol/umalplaca p/fratura cicompressão 1,5mm4 furos alveolar, curta-tit.
12- Ol/uma/placa p/fratura c/compressão I,5mm4 furos alveolar média tit.
13- 10/um/parafuso hexagonal titanio 2,3X6mm (45,00)
14· 10/umiparafuso hexagonal titanlO 2,3X8mm (47,00)
15- lO/umiparafuso hexagonal titanio 2,3X12mm (50,00)
16· lO/um/parafuso hexagonal titanio 2,3X12mm (52,00)
17- 10/umiparafuso hexagonal titanio 2,3X14mm (55,00)
18- O4/um/parafuso hexagonal titanio 2,7X6mm (lOI,OO)

356,00
390,00
437,00

.464,00
49S,00
545,00
580,00
712,00
437,00
545,00
38S,00
425,00
450,00
470,00
500,00
520,00
550,00
404,00

500,00
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19- O4/umIparafuso hexagonal titanio 2,7X8mm (105,00)
20- O4/umIparafuso hexagonal titanio 2,7XI0mm (105,00)
21- 04/umIparafuso hexagonal titanio 2,7X12mm (115,00)
22- 04/umIparafuso hexagonal titanio 2,7X14mm. (115,00)
23- 06/umIparafuso hexagonal titanio 3,OXI0mm (117,00)
24- 06/umIparafuso hexagonal titanio 3,OX12mm (127,00)
25- 06/umIparafuso hexagonal titanio 3,OX14mm (127,00)
26- 10/umIparafuso hexagonal titanio 2,3X6mm (45,00)

95NEOOS52:
OI· 15OO/unidlfio poliglic c/agulha NR O (4,56)
02- 1600/unidlfio poligric 3-0 ci agulha 3/S de 2,4 (4,94)
03· 1600/unidlfio mononylon NR 6.0 cl agulha (2,74)
04- 16S0/unidlfio de seda NR 4.0 ci agulha oftalm. (3,49)

95NEOOSlS:
01- Ol/urnJenxerto vascular tubular reto NR 6, pre-coagulado, porosidade zero.
02- Ol/umienxerto vascular tubular reto NRS,pre-coagulado,porosidade zero
03- Ol/umIenxerto vascular tubular reto NRlS, pre-coagulado,porosidade zero
04- OlIumienxerto vascular tubular reto NR22,pre-coagulado porosidade zer
05- Ol/umIenxerto vascular tupular reto NR24, pre-coagulado,porosidade zero
06· Ol/cx/protese ptfe vascular IOS04, 04mm,c/3
07- Ol/cX/protese ptfe vascular IOS05, 05mm c/3
OS· 01/ca/protese ptfe vascular IOS05 TW, 4mm cl3
09- Ol/cx/protese ptfe vascular 1005TW, 5mm cf3

9SNE00834:
O1- Ol/unidlenxerto vascular ptfe 04mmX50cm.
02- OlIunidlenxerto vascular ptfe 05mmX50cm.
03- Ol/unidlenxerto vascular ptfe 06mmX50cm.

9SNEOOS44:
01- 05/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX14mm cortieal (24,32)
02- 05/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX16mm cortical. (24,32)
03- 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmXlSmm cortieal. (24,32)
04- 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX20mm cortical (24,32)
05- 10/unidlparafuso.gr.frag. 4,5mmX26mm cortieal (25,42)
06- lO/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX2Smm cortieal (25,42)
07- 16/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX30mm corticai (25,42)
OS- 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX32mm cortical (25,42)
09- I2Iunidlparafuso gr.frag. 4,5mmX34mm corticai (26,15)
10- 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX36mm cortieal (26,15)
lI. 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX3Smm cortieai (26,15)
12. 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX40mm cortical (26,15)
13. 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX42mm cortieal (26,15)
14- 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX44mm corticai (27,13)
15- 10/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX4Smm cortical (27,13)
16- 05/unidlparafuso gr.frag. 4,5mmX56mm cortieal (27,13)
17- 10/unidlparafuso esponjoso 6,5mmX5Omm (32,SO)
18- 1O/parafuso esponjoso 6,5mmX50mm (32,SO)
19- 05/placa 1/3 cano peq.frag. de 5 furos (64,2S)
20- 07/unidlplaca 113 cano peq.frag. de 6 furos (64,2S)
21- 06/unidlplaca 1/3 cano peq.frag. de 7 furos. (64,2S)
22- 06/unidlplàca 113 cano peq. frag. de Sfuros (75,30)

95NEOOS53: .
01- 20665/unidlfraldão descartável (desc. de 0,50) (2,42)

95NEOOS51:
01- 25/rolo/filme de abreugrafia pf470 (17S,20)
02- 2000/unidlfilme 24X30, cx. citOO (0,90)
03- 3000/unidlfilme ortho-M OSXI0,cx. c/I 00 (ultrass) (1,65)
04- 200/rolo/filme nineang 35X90, cx. c/loo (133,50)
05- 3300/unidlfilme ortho-M OSXI0 (2SX35) (3,15)
06- 200/rolo/filme CPF 35 (35mmX76ml (133,50)

420,00
420,00
460,00
460,00
702,00
762,00
762,00
450,00

6.S40,00
7.904,00
4.384,00
5.S63,20

1.500,00
1.500,00
1.500,00
1.500,00
1.500,00
2.400,00
2.400,00
2.400,00
2.400,00

2.800,00
2.S00,00
2.800,00

121,60
121,60
243,20
243,20
254,20
254,20
406,72
254,20
313,SO
261,50
261,50
261,50
261,50
271,30
271,30
135,65
32S,00
328,00
321,40
449,2S
385,6S
451,SO

4.455,00
I.S00,00
4.950,00

26.700,00
10.395,00
26.700,00
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12.657,00

24.991,20

17.100,00

8.400,00

6.201,81

50.00S,SO

75.000,00
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95NE00794:
OI- OllPClhste intramedular bloqueada 309,32
02- 04lPC/parafuso de bloqueio (60,04) 240,16 549,48

9SNE00801:
01- lO/ex/fio Harstshill AWG 2020, ex. c/lO unid (693,00) 6.930,00
02- 01IPClretangulo de HarstsiIJ 5mmXIOcm. 1.741,00
03- 01IPClretangulo de Harstshill 5mmXl1cm. 1.741,00
04- 01lPC/retangulo de Harstsbill 5mmX12cm. 1.741,00
05- 01IPClretângulo de Harstshill 5mmX13cm. 1.741,00
06- 011PC1retangulo de Harstshill5mmX14cm. 1.741,00
07- 01lPC/retangulo de Harstshill 5mmXl5cm. 1.741,00
08- 011PC1retangulo de Harstshill 5mmX16cm. 1.741,00
09- 01IPClretangulo de Harstshill 5mmX17cm 1.741,00
10- 01IPClretangulo de Harstsbill 5mmXl8cm. 1.741,00
11- OI/PC/retangulo de Harstshill 5mmX20cm. 1.741,00
12- 011PC/retangulo de Harstshill 5mmX20cm 1.741,00
13- 01/PC/retangulo de Harstshill 5mmX21cm. 1.741,00
14- 011PC/retangulo de Harstshill5mmX22cm 1.741,00 29.563,00

95NE00695:
OI- Ol/umIcolete Milwaukee, conf.especificação médica 590,00

95NE00472:
01- Ol/peça/fonte de alimentação ACIDC 350 w. 1.943,00

95NE00813:
01- 4600/unidlfio poliglic c/agulha NR O(4,56) 20.976,00
02- 4700/unidlfio poliglic 3-0 c/agulha 3/8 de 2,4 (4,94) 23.218,00
03- 5640/unidlfio mononylon NR 6.0 c/agulha (2,74) 15.453,00
04- 6912/unidifio de seda NR 4.0 C/agulha oftalm. (3,49) 24.122,88 83.770,48

GESTÃO: TESOURO NACIONAL

95NE00433:
OI- OlIumaionese P/ genu valgo em polipropileno 180,00

95NE00576:
01- 100/litro/acetona (3,58) 358,00
02- 600/litro/glicenna (\ 8.1 8) 10.908,00
03- 500/litro/Vaselina liquida (7,08) 3.540,00
04- 140/frtvioleta genciana ldesc. de 0,64) (1,38) 192,56
os- 1000/fr/albumina humana 15.000,00 29.998,56

95NE00577:
01- 4800/litro álcool 96 graus 9.855,70

95NE00578
01- loo/galão/cidex (solução de g1utaraldeido) (14,20) 1.420,00
02- loollitrolpovidine degermante (pVPI sol.degermante) (11,90) 1.190,00
03- 86/galão/gcnnopol (sol.Fenol sintético) (des. de 2,24) (27,80) 2.388,56.

29.998,5604- 2000/cx/filme ortho M 25.000,00

9SNE00579:
01- 926/galão/germekil (sol. de fenolsintético) (desc. de 4,67) (7,56) 6.995,89
02- 5OO/fr/albumina bovina. 7.000,00 13.995,89

95NE00581:
01- 3036/fr/plalimentação enteral 2.895,56

95NE00584:
01- 06/kitlhiv check (1+2) kitll00 testes 14.995,80
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95NE00585:
01- 10/fr/soro anti-A, frasco 10ml (18,00)
02- 35/fr/5Oro anti-B, frasco 10ml. (18,00)
03- 40/fr/soro anti-D (RH) frasco IOml (35,00)
04- 03/kitlcapacidade fixação ferro-transferrina kit 50 testes

(desc. de 0,14) (96,00)

95NE00587:
01- 100lUnidlguia 0,35 (150 em).

95NE00588:
01- 20lkitlhelicokit (teste colorimetrico de ureasa c/20 amp. (12,50)

95NE00592:
01- 500/envihiper diet TCM sisacarose

9SNE00594:
01- 2000/fr/dextrato em solução de glicose

95NEOOS96:
01- 2000/saco/alvejante pó, saco c/20 kilos

9SNE00598:
01- 02lkitlnefrostomia 06 FR-PND (498,96)

9SNE00600:
01- OSlbisniataque acido DFL-bisnaga c/lO ml. (5,40)
02- 101lunidlbroca diamante esférica NRI4 (3,20)
03- 101lunidlbroca diamante esferica NRI51(3,20)
04- 10llatalcristobalite (revestimento) Lt c/ Ikg. (6,30)
05- 10/vidro/cimpat branco p/obturação (14,90)

06- 20lblocoldetecto papel p/articulação bloco (2,OS)
07- 02lcxlevidenciador de placa baeteriana (replack) (7,80)
08- 02lcxlfilmelp/racliog.panor. 12,40cmX29,80 (89,00)
09- 10/unidlfio dental c/IOO m. (2,80)
10- 05/vidro/fio canal (12,80)
li· 02lcxlfilme oclusal c/ 23 películas (62,00)
12· SOlkglgesso pedra (3,20)
13· OS/unidlgral e pestilo (6,SO)
14- 05lkglges5O vel-mix (7,90)
15·20/vidro/mercúrio redestilado p/amalgama (1,70)
16- 20/unidlMandril de lixa p/ motor bancada (2,20)
17- 13/unidlpote Dapem vidro (3,40)
18- 04/tubo/xantoprem vi plus (desconto de 1,20) (44,50)

95NE00602:
01- 5000/unidlfio poliglic NR 3.0

95NE0060S:
01- 1490/pctelgaze compress. 13 fios, 7, 5X7, 5 pete. c/500

(desc.especial de 2,90) (13,42)· .
02- SO/unidlcateter intravenoso

9SNEoo603:
01- 100/rolo/filme deabreugrafla pf470 (178,20)
02- SOOO/unidlfilme 24X30,cx c/I00 (0,90)
03- SOoo/unidlfilme onho-M 08XIO, ex c/I00 (ultrass) O,6S)
04- 250/cxlfilme cineang :35X90, ex. c/loo (133,SO)
05- 7SOO/unidlfilme onho M 08x10 (28X35) (3,15)
06- 168/rolo/filme CfS 35 (35mmX76m) (desc.de O,SO) (133,SO)
07 2500/cxlfilme onho M.

9SNE00683
01- 30000/unidlinvólucro descanável30X40 (O,S8)
02- 13 I43/unidleQuipo pi soro padrão (2,10)
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180,00
630,00

1.400,00

287,86 2.497,86

9.995,64

250,00

2.995,42

9.995,26

19.995,67

997,92

27,00
323,20
323,20
63,00

149,00
41,00
15,60

178,00
28,00
64,00
124,00
160,00
32,00
32,50
34,00
44,00
44,20

176,80 .. 1.867,00

109.999,45

19.992,90
70.005,80 89.998,70

17.820,00
4.500,00
8.250,00

33.375,00
23.625,00
22.427,50

110.001,00 219.998,50

17.400,00
27.600,00 45.000,30
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95NE00653:
01- 150/amplacetileisteina fluimucil 10%, ex. c/5 amp. (0,74)
02- 90rrn/AcetoniJtriarncinoJona -t- Neomicina· OnciJon t6,SS)
03- 3000/ampiágua bidestilada 10ml c/ 100 amp. (0,40)
04- 240/fr/albumina humana 20% fr. 50ml (96,00)
05- 600/amplalcuronio, cloreto alloferine IOml, cx. c/50 amp 2 ml. (1,65)
06- 1800/amplatropina, suJfato 0,250mg, cx c/l00 amp. (0,24)
07- 30/fr/atropina sulfato, 1% sol fr. 5ml. (1,48)
08- 1050/CPRSlBaclofeno JioresallOmg, fr. c/20 cprs. (0,41)

. 09- 150/amplbeneiclano, fumaroto fluidilat 50 mg. fr. eiS amp. 5ml (0,64)
10- 600/draglbuflomedil, eloridato bufedil 300 mg fr. cI 20 drago (0,81)
11- 2925/CPRS/Captotril Hipocatril25, Omg. cx. c/15 eprs (0,30)

12- 6O/fr/Carboplatina Paraplatin 150 mg sol. inj; (258,00)
13- 6OO/fr/Ceftadizina Fortaz 1 gr cll fr amp 10 rnl. (18,70)
14- 4321vdlCetilpiridino, Cloreto Cepacol solução Dv 200 ml. (3,33)
lS- 210/fr/CielofosfamidaEnduxan 200 mg. ex. cllO fr. (2,78)
16- 1680/CPRSlClortalidona Higroton 50 mg. ex. cl28 epr (0,14)
17- 7SltblCloreimazol tópico Canesten creme (3,61 )
18- 300/amplComplexo B (AS) Neo Cebetil eompl. cx. c/l amp. (2,10)
19- 4800/ampJDeazcpa:n Diempax 10mg. ex. cllOamp. (0,46)
20- 2400/eapslDielofcnaco sodieo Inflaren 50 mg. ex. e/20 caps. (0,14)
21- 720/CPRSlDiltiazcm Cloridadto Baleor 60rng ex. cl24 CPRS (0,25)
22- 6O/frlDoxorrubieina Cloridrato Adriblastina RIO 50rng (200,90)
23- 36/frlEritropoctina humana Reeombinante Eprcx 2000 UI,

ex. cl6 amp. (77,00)
24- 480/CPRSI Espironolaetona Aldactone 10Orng. eX.cll6 CPRS (0,36)
25- 1500/ampIFcnitoina Hidantal inj. cx. c/50 amp. 5ml. (0,85)
26- 1200/CPRSlFenobarbital GardcnallOOrng. ex. cl20 CPRS (0,04)
27- 300/ampIFenobarbital Gardenal200mg ex.e/5amp. (0,54)
28- 180/amplFluoracil Fluoro-Uraei1250rng. ex. cllO (1,65)
29- 120/CPRSlFlurazepan Dalmadorm, 30mg.fr cl20 CPRS (0,15)
30- 18lfr/Gentamieina, sulfato gcntamicina, fr. 5 ml. (1,62)
31- 1500/amplGcntamicina, sulfato gcntamicina 10 mg.cx.cl100 amp. (0,18)
32- 3OOO/amplGentamieina, sulfato gentamieina 80 mg. ex.cl100amp. (0,40)
33- 900/CPRSlGlibcneamida Daonil cx.cl30 CPRS. (0,10)
34- 3600/ampIHisocina, n-Butilbrometo Buseopan ex. cl6amp. 1 ml. (0,42)
35- 63/fr/lmunoglobulina (anti-RHO) Matergan

300l11g fr. amp.2ml. (73,50)
36- 405/fr/lpratropio Atrovent sol. oral fr. 20 ml. (4,28)
37- 6O/fr.Isoflurano Foráne, Fr. 100ml (284,63)
38- 90/lt/leite maternizado p/)actantes até 6 meses NAN I Jt 500 gt (4,45)
39- 300/frlLevomepromazina Neozinc gts. AO 1% fr.20m!. (2,15)
40- 3600/drag/Metilegonnetrina Mcthergin 0,125mg.cx.c/l2drag. (O,] 4)
41- 300LampIMetilegormetrina Methergin, cx.c/50amp. (0,63)
42- 60/frIMetotrexato Methotrexate LSP 50 mg. fr. 2m!. (18,00)
43- 2700/amp.rMidazolon Dormonid 15 mg.ex.el5amp. 3m!. (5,25)
44- 900/CPRSlMononitrato-5 de Isossorbina Monocordil

20mg cx. cl20 cprs (0,17)
45- 300/amplNaftidrofuril lridux, cx.c/l0amp. (0,33)
46- 721discINitroglieerina Nitradisc 10 mg. ex. el8 (2,47)
47- 900/amplOcitocina, Oxitocina 5 UI, eX.c/50 amp. 1ml. (0,56)
48- l50/fr/óleo mineral (AS) Agarol branco fr. 240m!. (4,42)
49· 36-/tblOxiconazol Oceral creme tb. 20g (5,90)
50- 2100/CPRSIParacetamol Dorico ex. e125X4 CPRS (0,07)
51. 540/ampIPefloxacina Peflacin 400mg. ex. c/lO amp. (21,40)
52- 45/frlPeric1azina Neuleptil gts. AO 4% fr. 20mJ (3,25)
53- lS0/drag/Pcpcridolato, Cloridrato (AS) Dactil ob ex.c/30 drago (0,16)
54- 540/frIPotássio Claculinato (AS) C1avulin 500mg.ex.cll fa+dil. (14,10)
55- 1440/frlPotássio, Clavulinato (AS)Clavulin 19r.ex.c/l fa+di!. {22,00)

9SNE00670:
01- ll00/fr/soapexercmoso (igarsanDP300-soLerem) (10,00)
02- l00/fr/soapex líquido(igarsan dp300 sol.liq.) (9,00)

9SNE00668:
01- 3OOO/unidlscalpsnr21 (0,35)

111,00
616,50

1.200,00
23.040,00

990,00
432,00
44,40

430,50
96,00

486,00
877,50

15.480,00
11.220,00

1.438,56
583.80
235,00
270,75
630,00

2.20S,00
336,00
180,00

12.054,00

2.772,00
172,80

1.275,00
48,00

162,00
297,00

18,00
29,16

270,00
1.200,00

90,00
1.S12,00

4.630,50
1.733,40

17.077,80
400,50
645,00
504,00
189,00

1.080,00
14.175,00

153,00
99,00

177,84
504,00
663,00
212,40
147,00

11.556,00
146,25
28,80

7.6]4,00
31.680,00

11.000,00
9.000,00 20.000,00

1.050,00
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02- 2000/unidlscapls nr25 (0,35)
03- 2000/unidlcoletro de urina cfextensão (3,23)
04- 500/unidlprendedor umbilical (cord c1amp)ferplas (0,97)
os- 3060/unidlseringa de 20ml deseartável (0,58)
06- 480/unidlequipo venoso plhemodiálise (23,74)

95NE00667:
01- 56000/metro/fita adesiva, em rolo c/50metros (0,04)
02- 20000/metro/fita adesiva tipo rnicropore :50cmXlOm (0,66)
03- 3040/unidlsaco para hamper 200 litros (1,88)

95NE00676:
01- 1490/pete/gaze compress. 13 fios 7XSX7,5 pete c/500

(desconto de 2,90) (13,42)

95NE00596:
01- 2000/sacolalvejante pó, saco c/20kilos

95NE00578:
01- 100/galão/cidex (solução de glutaraldeido) (14,20)
02- IOOllitro/povidine degermante (PVPI sol.degermante) (11,90)
03- 86/galão/germopol (soLfenol sintético) (desconto de 2,24) (27,80)
04- 2000/cx/filme onho M.

9:5NE00596:
0\- 2000/sacolalvejante pó, saco ci 20 litros

95NE00584:
06/kitIHIV check (l+2) kitllOO testes

95NE00579:
01- 926/galão/germikil (soLde fenolsintético) (desc. de 4,67) (7,56)
02- 500/fr/albumina bovina

95NE00661:
0\· 10/unidlcateter piemOolectomia 3f (260,00)
02- 23/unidlcateter p/subclavia dupla luz 15cm (210,00)
03- 50/unidlisolador de pressão (5,00)
04- 07/unidlguia 0,35 (l50crn) (290,00)
05- 10/unidlguia p/cateter de fcmural (47,00)

56- 60/frlPotássio,Clavulinato(AS)Clavulin 250mg.susp,fr.75mL (14,90)
57· 540/CPRSlPotássio,C1avulinato(AS)Clavulin 50Omg.cx;cfI8cprs (1,58)
58- 7000/ampIPotássio, Cloreto Patássio 10% 10rnl cx.c/l00 amp. (0,37)
59· 2700/CPRSlPrednisona Meticonen 20mg.cx.cfl0CPR (0,46)
60- 3600/draglPrometazina,Cloridrato Fenergan 25mg.cx.c120drag. (0,07)
61· 210/amplPropofol Diprivan 20Omg.cxc/5amp.20mJ. (33,00)
62· 90/frlProximetaeina,Cloridr!1to Anestalcon 0,5% coL fr. 5ml. (2,63)
~3- 9000/CPRSlRanitidina, Cloridrato Antak 150rng.cx.c120 CPRS (0,57)
64- 3000/amplRanitidina,Cloridrato Antak 50mg.cx. c/5amp. 2m!. (0,88)
65- ]41O/amplSalbutamol Aerolin 0,5rng.cx.c/5amp. ]mJ. (0,82)
66- 600/cprslSa\butamo\ Aerolin 2mg.cx.cI20 cprs (0,06)
67- 12900ltirastreageDtes de glicose no sangue Haemoglucotest,

tb cf25 tims (1,78)
68- 1890/capstrocoferol, Acetato Ephynal400mg.cx.c/30caps. (0,27)
69· 59/tblUréia (AS) Nutraplus creme derm. tb. 60gr. ~5,79)

95NE00674
01- l2000/unidlatadura de crepon de 06 (0,52)
02- 33360/unidlfraldão descartável (2,42)
03- 15000/pete/compressa de gaze cirúrgica 7,5X7,5 c/13 fios

(ram-tec), pcte. c/20 (2,34)

95NEOO605:
0\- 1490/pctelgaze compress.13 fios,7,5X7,5pcte c/500

(desconto de 2,90) (13,42)
02- 50/unidlcateter intravenoso

700,00
6.460,00

485,00
1.774,80

11.395,00 21.865,00

2.240,00
13.200,00
5.715,20 21.155,20

19.992,90

19.995,67

1.420,00
1.190,00
2.388,56

25.000,00 29.998,56

19.995,67

14.995,80

6.995,89
7.000,00 13.995,89

2.600,00
4.830,00
. 250,00
2.030,00

470,00 10.180.00
894,00
853,20

2.590,00
1.242,00

252,00
6.930,00

236,70
5.130,00
2.640,00
1.156,20

36,00

22.962,00
510,00
341,61 219.996,67

6.240,00
80.731,20

35.100,00 122.071,20

19.992,90
70.0Q5,80 89.998,70
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95NE00603:
01- loo/rolo/filme de abreugrafia pf470 (178,20)
02· 5000/unidlfilme 24X30 cX.Cl100 (0,90)
03- 5OO0/unidlfilme onho·M 08XlO,cx c!lOO(ultrass) (1,65)
04- 250/cxlfilme cineang 35X90,cx ci100 (133,50)
05· 7500/unidlfilme onho M 08XI0 (28X35) (3,15)
06- I68/rolo/fiIme cfs 35 (35mmX76m)

(desconto de 0,50) (133,50)
07- 2500/cxlfilme onho M.

95NE00602:
01· 5000/unidlfio poliglic NR 3.0

95NE00669:
01· 25/fr/agar/mac Conkey (base) fr. c/500gr. (94,00)
02· 30/fr/ácido tricloroacetico p.a. fr. 500gr (45,00)
03- 20/fr/agar base pturéia, fr.c/500gr. (78,00)
04- 20/fr/agar muller hinton, po fi. 500gr. (70,00)
05- 10lkitlck na monotest, kit 20X4ml (350,00)
06- 5OO0/fr/coletor esteril plurinocult.fr. 50ml (0,20,)
07- 10lkitlfosfatase acida, total e protática. Kit 20X2Oml (380,00)
OS- 30/exlhemocultura adulto ex. cll0fr. (331,00)
09- 051kitlanti-HCV Elisa Kit (3.002.00)
10· 1Ofr/cloreto de calcio plptt (380,00)
11- 10/exlhemocultura pediátrica (331,00)
12- 05lkitllisteriose kit cl2m! (590,00)

95NE00675:
OI· loo/rolo/filme de abreugrafia pf470 (178,20)
02- 5OO0/unidlfilme 24X30, cx. clI00 (0,90)
03- 5000/unidlfilme ortho-M 08XI0,cx.clI00 (ultrass) (1,65)
04- 250/cxlfilme cineang 35X90, ex. clloo (133,50)
05- 75OO/unidlfilme ortho M 08XI0 (28X35) (3,15)
06- 1681rolo/filme cfs 35 (35mmX76m) (133,50)

95NE00654:
01- looO/unidlcampo plástico adesivo r. 1050 (35,00)
02- 830/rolo/fita adesiva tipo micropore 75X1Om (12,00)

95NE00672:
01- 480/peteleampo operatório si radiopaco

45cmXSOcm pete c/50 (62,50)

9SNE00671:
01- 75/fr/acido ioxitalamico sal de meglubina e sodio telebrix

coronarfr. amp. 50ml. (39,00)
02- 100/fr/acido ioxitalamico, sal de meglubina e sodio telebrix
. 38 fr. amp.20ml. (17,30)
03- lOO/fr/aluminio didroxido pepsamar gel fr c!240 ml. (2,35)
04- 60/friaminoácidos soramin hiperc conj fr. cilOOO ml. (52,00)

p 05- 40/amplamrinona,lactato inoco inj.cx.c/lamp. (34,00)
06- 1OO/fr/cisplatina platiran IOmg sol. inj. c/I fa (23,90)
07- 5000/amplcomplexo B,cx.cll 00 amp 2ml. (0,20)
08· loo/ampt'dobutamina,cloridrato dobutrex 250mg.cx.c!lamp20ml (22,10)
09- 15/fr/estreptoquinase streptase l.SOO.OOOuifr/amp (497,00)
10- 60/frlholotano fluothane fr.l oOmI. (46,70)
li· 78/fr/iohexol omnipaque 350 fr.amp 50ml. (189,00)

95NE00664:
01- 15OO/unidlfio de catgut simples ciagulha NR4-0 (3,60)
02- 1500/unidlfio mononylon NR 3-0 (2,40)
03· 500/unidlfio de polidioxanona 2-0 c/agulha (8,30)
04· 5OO/unidlfio poliglic N4 3-0 etagulha absor.rap. (8,70)
05- 15OO/unidlfio de seda preta 3.0 etag.2,6cm-1I6cir.cil. (2,45)
06· 370/unidlfio poliglecarpone 3.0 c/ag.3,5cm- 112 cir cil. (4,92)

17.820,00
'4.500,00
8.250,00

33.375,00
23.625,00

22.427,50
110.001,00 219.998,50

109.999,45

2.350,00
1.350,00
1.560,00
1.400,00
3.500,00
1.000,00
3.800,00
9.9'30,00

15.010,00
3.800,00
3.310,00
2.950,00 49.960,00

17.820,00
4.500,00
8.250,00

33.375,00
23.625,00
22.428,00 109.998,00

35.000,00
9.960,00 44.960,00

30.000.'':.

2.925,00

1.730,00
235,00

3.120,00
1.360,00
2.390,00
1.000,00
2.210,00
7.455,00
2.802,00

14.742,00 39.969,00

5.400,00
3.600,00
4.150,00
4.350,00
3.675,00
1.820,40 22.995,40
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9SNE00657:
01- 48001litro/álcoo196 graus (álcool etílico) (2,10)

9SNE00659:
01- 465/frlMetilpredisolona,Sccinato sádico drol 50Omg. inj. (21,50)

9SNEoo666: .
01- 02/kitlhbs AG-Idt (triagem) (473,00)
02- 05lkitlhbs IGM-kit (pente-triagem) (639,00)
03- 02lkitlanti HBS·kit (teste do pente/triagem) (562,00)
04- 02lkit/HCVlkit (teste do pente/triagem) (1.355,00)
05- 04lkitlcefalina ativada (Ptt) p/SO testes (259,00)

95NE00608:
01- 04lkitIHCV·kit (teste do pente/triagem)

95NE00594:
01- 2000/fr/deKttato em solução de glicose

95NE00607:
01- 07lkitIHBE aglanti HBE

95NE00601:
01- 20lkitlfita piuroanalise cldens.kit cllOO testes (156,00)

95NE00592:
01- 500/env/hiper diet TCM s/sacarose

95NE00581:
01- 3036/fr/frasco pi alimentação enteral

95NE00606:
01- 100/unidlavental tergal tamanho G

95NE00607:
01- 07lkitIHBE AG?anti HBE

95NE00656:
01- I24/env/diet TCM sísacarose ou similar (6,72)

946,00
3.195,00
1.124,00
2.710,00
1.036,00

Quarta-feira 19 06921

10.0S0,00

9.997,50

9.011,00

9.148,47

9.995,26

4.055,50

3.120,00

2.995,42

2.895,56

474,00

4.055,50

S33,28

95NE00665
01- 07lkitIHBE AG/anti HBE, kit c/96 testes (573,00)
9SNE00660
01- 150/GUbanho de bicarbonato (12,SO)
02- 2oo/frlbario, sulfato bariotest susp. oral fr. 150ml. (6,00)
03- lOOO/ampicalcio,gluc9nato cálcio lOO..{) cx. clI00 amp.de 10 mI (0,46)
04- 5OO/fr/dexametazona, acetato 4mg.cx.c/50fr. (1,93)
05. 69/fr/deKttato em solução de glicose Dextran Glicose

40 fr. 500ml. (44,00)
06- 500/ampldiclofenato sádico inflarcn 7Smg cx.clSamp de 3ml. (0,50)
07. 650/amp/glicose hipert 25%cx.c/l00amp 10mI (0,39)
OS- 6oo/fr/lidocaina,cloridrato(AS)Xylocaina 1,0%

s1vaso,cx.cI20 ml. (3,20)

95NE00599:
01- l000/unidlfilme ISX24 (MRM-l) mamografia cX.c/l00 (1,37)
02· 09/galão/fixadorpara 76 litros (123,00)
03- 150/unidlfilme p/coluna vertebral 14X26 I 2SX91

(desconto de 16,00) (4,60)

95NE00673:
01- 3036/fr/frasco p/alimentação enteral c/500m\. (0,96)

1.920,00
1.200,00

460,00
965,00

3.036,00
250,00
253,50

1.920,00

1.370,00
1.107,00

674,00

4.011,00

10.004,50

2.914,56
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HOSPITAL CEN1RAL DO EXÉRCITO - GESTÃO: TESOURO NACIONAL

NOTAS DE EMPENHO EMITIDAS (NE) - MATERIAL DE CONSUMO-JUNHO-95 

MATERIAL HOSPITALAR

9SNEOO152:
1- 7000lUnidlAtadura de Algodão Ortopédico 6 cm (0,08) _.
2- l0000lUnidlAtadura de Algodão Ortopédico 10 cm ._(0,12) .
3- 6260lMetroJEsparadrapo 10 cm x 4,5 m (0,58) .

9SNE00404:
01- 20lFRlAminoácidos soramin Hipcrc Conj FR.I000ml....(55,OO)....
02- 100lFRlAtropina Sulfato Atropina 1% Col.Fr.5ml ..(1,48)....
03- l500/CPRSlBenciclano, Fumaroto Fluidilat 100mg. Fr. C/24 CPRS (0,34)
04· 1500/AMPlBenciclano, Fumaroto Fluidilat 50mg. Cx.c/5 AMP 5m\.(0,64)
05- l50/FrlBupivocaina,Cloridato(AS)Marcaina 0,50%

cl50% clEpin,Cx.c/6Fr....(8,50)...
06- 1000/CAPS/Cefalexina 500mg.,Cx.c/200caps (0,70).....
07· 500/Fr/Cefalotina 1,OGr.c/lFr. + Dil...(3,70) .
08- l50/Fr/Cefopcrazona Cefobid IG IM cll Fr.Amp....(27,85)....
09· 230/Fr/Ceftazidima Fonaz lGr c/l Fr Amp 10m\. (18,70) .
10- l50/Fr/Ceftriaxona Rocefin IM 1,0 G c/I FA ..(32,90) .
11· 150/Fr/Ceftriaxona Rocefin IV 1,0 G c/I FA.. (32,90) ..
12- 300/Fr/Complexo B Xpe. Fr. 100ml. .. (2,80)....
13· 20/Fr!Doxorrubicina. Clorid.Adrib.RID 50mg. (200,90)..
14· 100/FrlEtoposida Vepesid 100mg Sol Inj c/ 1 FA. (24,50)..
15· 150/Fr/Gentamicina Sulfato Gent.Col. Fr. 5 ml. (1,62)...
16· 850/FrlHeparina Liquemine SOOO,cx. C/5Fr. 5ml. (4,30)..
17- 1500/AmpIHioscina n-Butilb. Buscopan. Cx. C/6 amp. {0,42)...
t 8- 50IFr/lmunoglobulina (Anti RHO) Matergan 300MCG

Fr/Amp 2ml...(73,52)...
19- 10IFrllsoflurano Forane fr. ci 100ml...(284,63)....
20- 815/FrlLevomepromazina Neozine Gts 4% fr. 20ml (2,15)..

95NE0040S
01- 104IUnidIBoIsa Colostomia ci Haraya Drenav...(18,60)..
02- 03IUnidlCateter Guia P/Angio.Coronária .480,00...
03- 62/UnidlColetor de Urina Sistema Fechado (9,90)..
04- 02IUnidlEletrodo em Alca Peressectoscópio. (290,00)..
05- OllUnidlGelatina Tipo Gelfoan ..
06- 02IUnidlSonda Foley Silicone B5 2V NR 14..(32,00)
07- 390lUnid/Tubo Siliconizado Ref. 601.525..(38,00)
08- 40lUnidlEquipo piArtroscopia (22,00)
09- 950lUnidlEquipo Polifix 4 vias (4,80)
25.001,20

9SNE00406:
01- 20IRolo1Filme de Abreugrafia PF 470 (178,20)
02. 9900lUnidIFolme 24X30, Cx. c/l00 Pelic (0,90)
03- 7900lUnidIFilme Ortho-M 08XI0, Cx.cil00 (ultrass) (1,65)
04- 2000lUnidIFilme Ortho-M 08XI0 (25X35) (3,15)
05- 62/RololFilrne CFS 35 (35MM X 76M )

(Desc.Especial de R$ 85,85) ·(133,50)

9SNE00407:
01. 03lUnid/lncubador Biologico p/Teste Vapor (812.88)
02- 03IUnidllneubador Biologico piTeste em Vapor ,812,88)
03- 40000lUnidlAgulha Descartável 25X8 (0,08)
04- 40000/Par/Luva de Procedimento M (0,38)
OS, 45IUnidllnvolucro Descartáve122X27 (0,15)
06- 30000/ParlLuva de Procedimento G (0,38)
07- 520lUnidlEquipo Microgotas Graduado (7,80)
08- 600lUnidlEquipo p/Soro (padrao) (2,10)

560,00
1.200,00
3.630,80 5.390,80

1.100,00
148,00
510,00
960,00

1.275,00
700,00

1.850,00
4.177,50
4.301,00
4.935,00
4.935,00

840,00
4.018,00
2.450,00

243,00
3.655,00

630,00

3.675,00
2.846,30
1.751,70 45.000,50

1.934,40
1.440,00

613,80
580,00
109,00
64,00

14.820,00
880,00

4.560,00

3.564,00
8.910,00

13.035,00
6.300,00

8.191,15 40.000,15

2.438,64
2.438,64
3.200,00

15.200,00
6,75

11.400,00
4.056,00
1.260,00 40.000,03
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95NE00408:
01- 3000lUnidIFio Poliglic c/agulha NR O (4,56)
02- 3000lUnidlFio Poliglic 3-0 c/agulha 3/8 de 2,4. (4,94)
03- 3000lUnidlfio Mononylon NR 6.0 c/agulha (2,74)
04- 2140lUnidIFio de Seda NR 4-0 c/agulha Oftalm

( Desc.Especial de RS 2,25) (3,49)
05- IOOOOlUnidIFraldao Deseanável.

95NE00409:
01- 900lRolo/Atadura Gessada 06CM X 2M (0,43)
02- 602IUnidlAtadura de Crepon 10 CM X 4,5M (0,76)
03- 1800/PctelGaze Compress 13 Fios, 7,5X7,5, Pcte c/SOO (13,42)

13.680,00
14.820,00
8.220,00

7.466,35
~5.000,00 69.186,35

387,00
457.51

24.156,59 25.001,10

NOTAS DE EMPENHO (NE) - JUNHO-95 GESTÃO - FUNDO DO EXÉRCITO

95NE00407:
01- 01/umalHaste de Interlok. Paciente: Francisco Roberto

da Silva. Pront.: 92501

95NE004I1:
01- 01lKitIHIV Check (1 +2) Kit c/IDO testes
02- 01lKitlUreia U.V. Kit 9X2m1l542 testes

95NE00434:
01- DOI-Estimativa para atender despesas com o fornecimento de

sangue e hemoderivados.

95NE00476:
01- 03/KitlGarna-GT, Kit 20X3ml p/ Automo. (265,00)
02- 16/EmblPro-Globin m, Fr c/20ml, Emb ci6 unido (395,00)

95NE00477:
01- 1096IUnidlColetor de Urina Sistema Fechado (9,90)
02- 03IUnidIPortal c/ Tubo de insufPon-a-Cath (980,00)
03- 40IMtlTubo Siliconizado Ref. 601.525 (38,00)

95NE00478:
01- 236IUnidIDializador Capilar \.0 (58,00)

95NE00479:
01- 195/Pcte/Campo Operat slRadiopaco 23X25, Pcte/50 (28,10)
02- 51IPcteiAIgodão Laminado (cotonoide) Pcte. c/lO (17,00)

95NE00482:
01- 734/pctelgaze compres. 13 fios, 7,5 X 7,5 Pcte. c/SOO (13,42)

95NE00483:
01- 10 IFr/Acetona PA Fr. 1000 ml (2,40)
02- 10lFr/Alcool Metilieo. Fr c/IOOO ml (2,20)
03- 03lFr/Ácido Tricloroacetico P.A. Fr c/ 500 Gr. (45,00)
04- 321Fr/Ácido Acetico Glacial PA Fr. c 1000 ml. (4,70)
05- 03IFr/Agar. Emb.PO, Fr c/ 500Gr. (77,60)
06- 03lFr/Agar Cled,PO Fi. c/500Gr. (65,80)
07- 03lFr/Agar Muller Hinton, PO, Fr c/500Gr. (70,00)
08- 1500lFr/Coletor Esteril plUrinocult, Fr. c/50 ml. (0,20)
09- 04IFrlEosina Azul de Met.Seg.Wright, Fr. c/ 25Gr. (24,00)

1.098,00 1.098,00

2.702,00
426,00 3.128,00

170.474,80 170.474,80

795,00
6.320,00 7.115,00

10.850,40
2.940,00
1.520,00 15.310,40

13.688,00 13.688,00

5.479,50
867,00 6.546,50

9.850,28 9.850,28

24,00
22,00

135,00
150,40
232,80
197,40
210,00
300,00

96,00



10- O6lFrlEdta PO, Fr c/5oo G (18,00)
11- 04IFr/Glicerina P.A. Fr. c/IOOO ml. (15,20)
12- 05IFr/Oleo de Imersão, Fr. c/50ml (18,20)
13- l000fUnidITubo de Ensaio 13 X 100 Mm. (0,31)
14- 04 Frrrrigliconato PO, Fr. c/500 Gr (59,00)

95NE00515:
01- 166fUnidlCanula prrraqueostomia S/CUFF 06(22,00)
02- 33000/Par/Luva de Procedimento M. (0,38)
03- 8oo0/ParlLuva de Procedimento G (0,38)
04- 1600fUnidlEquipo Microgotas Graduado (7,80)
05- 5000/UnidlEquipo p/Soro Padrao (2,10)

9SNE00484:
01- 162fUnidlSonda Foley B30 3V NR 20 (8,64)
02- 3000fUnidlLamina de Bisturi NR 20 (0,30)

9SNE00509:
01- 17700/unidIFraldao Descartável (2,42)
02- 10oo0/Petc/Compres Cirurg de Gaze Hidrof7,5 X 7,5 13 Fios

esteril Pcte c/lO (2,49)
03- 3000/Pete.Jgaze compre. Sint 7,5 X 7,5, Pete. c/250, 13 fios,

não esteril. (10,80)

95NE00510:
01- 011KIT/Ck Nac.Kit 20X7 ML plautomocao.
02- 02fUnidlLamapada 6X20W Montada em

Placa 1453X135 (690,00)

95NE00511:
01- 02lKitILipase,Kit 3X1O ML plautomocao (720,00)

9SNE00512
01- 07/UnidlCateter Subclavia Dupla Luz 15 CM (210,00)

95NE00513:
0\- 3690/MetrolEsparadrapo \0 CM X 4, 5M (0,58)

95NE00514:
01- 1OIFr/AlbuminaHumana20% (95,89)

Março de 1997

108,00
60,80
91,00

310,00
236,00 2.173,40

1.399,68
900,00 2.2~,68

42.834,00

24.900,00

32.400,00 100.134,00

531,00

1.380,00 1.911,00

1.440,00 1.440,00

1.470,00 1.470,00

2.140,20 2.140,20

958,90 958,90

3.652,00
12.540,00
3.040,00

12.480,00
10.500,00 42.212,00
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95NE00516:
01- 30IBomobonalDetergente Liquido Bombona c/20 Lts (42,00)
02- 30/Saco/Pasta Umectante Saco c/20 Kilos (80,00)

9SNE00517:
01- 60/unidlCateter Epidural Continuo (49,81)
02- 1000lUnidlScalps NR 21 (0,35)
03- 20oo/UnidlScalps NR 23 (0,35)
04 500fUnidlPrcndedor Umbilical (Cord Clamp) (0,97)

1.260,00
2.400,00 3.660,00

2.988,00
350,00
700,00
485,00 4.523,00

95NE00519:
01- Estimativa para atender despesas com aquisiçao de gases

medicinais. 40.000,00 40.000,00

9SNE00522:
O1- OlICoIÚunto de Marcapasso com Eletrodo Endocardiaco +

lntroducer de Punção.
Paciente: Cecilia Ferreira Ribeiro. Prec.CP:990790956 5.495,07 5.495,07

95NE00523:
01- UmalUnid. Geradora de Marcapasso Permanente VVI-M

c/Cabos Endocardios.
Paciente: José Gonçalves dos Santos. 2Ten. RlI
Pront: 021839. 5.252,09 5.252,09
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9SNEOOS26:
01- 17oo/ComlAminofilina 100 mg. (0,06)
02- 120/Com)Y.Benerva 300 mg. (0,16)
03- 1590/ComplCapoten 25 mg. (0,29)
04- 280/comp/Floxacin 400 mg.. (0,88)
OS- 60 FrlFonaz 1,Og (18,65)
06- loo/AmplGaramicina 10mg Inj. (0,19)
07- SOO/AmpiLasix 20mg Inj. (O,2:!)
08- 950/AmptRanitidina Inj. (0,84)
09- l000IFrlStaficilin 500 mg. (2,85)
10· 20 Fr/Cipro 200 mg. (63,82)

95NE00527:
01- 03/GUCal Sodada, Gl c/ 20 Kg (480,00)

95NE00528:
01- 204 UnidlSonda Foley as NR 142 V (3,05)
02· 200lUnidlSonda Uretral Desc. NR 08 (0,60)
03· 100lUnidrfubo Endotraqueal c/cutf07,5 mm (10,73)
04· 100 Unidrfubo Endotraqueal c/Cutf08,5 mm (10,73)

95NE00529:
01- 200/Galão/Germikil (Sol. de Fenolsintético) (7,56)

9SNEOO52I:
01- OI/UmalMicroplaca Titanio Reta 16 furos
02- 011 Microplaca Titanio Y Dyplo 06 furos
03- Ol/Microplaca Titanio Retangular 4 furos

9SNE00532:
01- Serviço de Manutenção dos Equipamentos abaixo:

Ol/Conjunto Contador de Celulas DN3 Coulter, conseno/revisão
02- Hemoglobinometro Coulter, conseno e revisão
03- umlAparelho Contador de Radiação Gama, conser,

revisão e regulagem

95NE00534
01- OllUmaIPrótese Total de Quadril tipo osteonics. Paciente:

Carlos Guimarães Filho

9SNE00536:
01- 18IUrntTrocater 5mm (75cm), transparente com duas

válvulas de proteção (Silicone), a segunda válvula c/angulo
de 45 graus (533,00)

02· 03IUmalRosca Estabilizadora pltrocater 5 mm, cl dispositivo
de pressão (254,00)

REQ1JEJlUMI~NTO DE INFORMAC.\O N°Ib/ó DE 1996.
(Do Sr. Aleulldre Cardoso)

Quarta-feira 19 06925

102,00
19,20

461,10
246,00

1.119,00
19,00

110,00
798,00

2.850,00
1.276,40 7.001,10

1.440,00

622,20
120,00

1.073,00
1.073,00 2.888,20

1.512,00 1.512,00

826,00
787,00
559,00

3.900,00
3.700,00

3.200,00

6.300,00 6.300,00

9.594,00 9.594,00

762,00 10.356,00

Solicito ao Sr. Ministto do Exército
cópia das notas fiscais do material de
conswno hospitalar, fornecido ao Hospital
Central do Exército, no período de
Junhol95 a Dezembro/95.

Senhor ?residente,

Com fundamento no art. 50, § 2°, da ConstituiçílO Federal, e nos
~L<;. 24, inc..sc, V e § 2-:>, e 115, inciso I do Regimento Interno, solicito a Vossa
Excelênda ~eja .encaminhado ao Sr. Ministro do Exército o seguinte pedido de
infonnaç.:K:~:·
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Em I'cfilrência ao Hospital Central do Exército, cópia das notas
fiscaIS dl~ consumo hospit:ll' nos meses de Junho a Dezembro de 1995, da gestão
Tesouro l\laciolllll e da gestílo Fundo do Exército.

Em virtude das distorções lmcontradas nos documentos
ancxado~ como segue.

J1JSTU1CATIVA

A solicilação deve--se as distotÇÕ1~S encontradas como mostra os
fJ(lcumenl:os alll~xados abai:"o:

1- lter.::.x dos números das NE com respectivos valores e descrição de material
dejlmho'l setembro de 1995, fornecidos pelo SIAFI;

2- 1abela com valores: comparados, dados SIAFI x UERJ/MERCADO.

Solicito o registro da minha confia na gestão do Exmo.Sr.
~inistro ,.10 Exúrcito.

Brasflia, / L de setElmbro de 199El.

Prezado Deputado ALEXANDRE CARDOSO,

Apraz-me encaminl1ar ao caro

colega cópia do parecer que proferi, deferindo

Reo;uElrlmento de Informaçao de s;ua autoria.

Cordialmente,
~ ...
..-~

Deputado RONALDO PERIM
Primeiro Vice-Presidente
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RE(JUERIMENTO DE INFORMAÇAo N° 1816196

Quarta-feira 19 06927

Autor:

Destinatário:

Ementa:

Deputadc, ALEXANDRE CARDOSO

Ministro da EXÉRCITO

Solicita informaçOes sobre notau fisCais do ma

terial de consumo hospitalar fomecldo ao Hos

pital Central do Exército, no perlodo de junho à

dezembro da 1995.

Pela presI9nte proposição, o Senhor Deputado ALEXANDRE CARDOSO

dlrjg~l.sil à Mesa requerendo sejam solicitadas ao Senhor Ministro da EXÉRCITO cópi

8a das nolas fiscais de ,:xlnsumo hospitalar no período de junho a dezemb(o de 1995.

I:' o retatório.

11 - VOTe) DO RELATOI::t

Gonsidarando que se encontram de acordo com a8 normas disciplinado

ras dia mEltéria (art. 50, § 2°, da Constltuiçâo Federal e arts. 115 e 116 do Regimento In

terno da Casu), VOTO PELO ENCAMINHI"MENTO das informaçOes requeridas pelo

nobre, Autor.

SalEI da ReuniOes, em J2.de s'3tembro de 1996.

~
Deputado RtmALOCI PERUIft

Primeiro Viea--Presidente

Senhor Deputado,

Emoio a Vossa EXI:e/4ncia cópia do oficio desta
S{'c/,etaria, I1m:aminhado ao Poder Executi\'o. referente asua
p/'Oposiçlla, conforme solicitado à Mesa da Cdmara.

Com mellS cumprimentos. ./~L
Deputr::tj/~p

PrimeIro-Secretário
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PRn'.IEJ:RA SECRETARIA

Março de 1997

Ofioio PS/ RI I" JS6R /96

Senhor Ministro,

BrBsilia, JO de outubro do 1996

Nos termos do art. ~O, § 2' da constituiç40 Federal,

4lnc!Uninho l~ VOllsa Excelência, em anexo, cópia do Roquerimento de

J:nforJnac;:ão n' 1815, de 1.996, de autorin do Dllputado ALEXANDRE I

C:AROOSO, lIolicitando cópias das notl:US fiscais do ma1:erial de.

Clona:WlIC honpitl~lar fornecido ao Hospital Central do Exército, no

período àe junho a dezembro de 1995.

CCllrd1allllBnte,

~~~
Segundo Secret6rio

no exercicio da ~rim.1rB secretaria

1\. S\.,a El(celênci.B o Senhor
ZEHUJlO GOJlZAG1~ ZOROASTRO DE LUCENA
Minisi:ro dn Es1:ado do Exército

Rio de JaJlleiro, 29 de agosto de 1996. ~

ar. 11° 04MI<j • GD.AC

PROClJRAJ>OP.UA DA JUSTIÇA MILITAR
DO RIO )J,E JANIl:m.O.

Assunto: DistoJoç6es nos valores de compra do
material de consumo hospitalar realizado pelo
Hospital Centl'al do Exército.
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Tendo como base OI relatórios emitidos
pelo SIM'! ao melll gabinete, onde consta o número da nota de empenho, a
dacriçi10 do luaterial e o seu valor, solicitei ao Hospital Pedro Emesto,
iDS1ihli,~io lÜl Uninnid,ade do Estado do Rio e .Janeiro, o valor de aquisl~ode
alguns itens de consumcl hospitalar que englobasse grandes zrupos do referido
materilll. Pal'a eUluplificar, os grupos são de: medicamentos, material plástico,
atadunl:8 fl rIldiiolÓJPf.OI., eJ:ltre outrOI.

a

Cópia da comparaçlo de pr~

Anexo: Cópia dos relatórios do S

A documenta~:lo encaminhada
pelo SU.FI é relllth,. aOli meses de junho e setembro de 1995.

A comparaçlo deste dois documentos
mostroul ni'. tab~la IlnP.D: que o Hospital Pedro Ernesto, assim como pesquisa de
mereadlo ef'etuada I~elo ElIeu pbinete~ distorçOes que variam de 40% a 170% na
"'lquisiç:lío de produtos IdmUares, agravada pelil tato do Hospital Central do
aGxército ur adquÍl'ido (I mesmo maUlrial em até nove meses Hntes, em alguns
casos.

cltados;:

Diante do eJ:posto, SOIiCi~ V.Eu., a
instalaçálo de INQUÉRITO POLICIAL MILITAR, no sentid ae embasar as

..edld.. Iegxia ..bMú. . j /
I
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LABORMÉDlCi!

~ IndustrliJ FDTmDt:iuIicD UdD.
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I",C..ICAOIO ""1111, DU"LI"DI, II".CA, TIPO.....U •• ti' ITCJ
Plu:cas Cri

u.nTAwlO TOTAL

·S 280
300
100
300

7.081

Halutano Fluothane fr. 100 ml 1
Heglublna - Dlatrlozoato Hypaque 75t Bmp. 20ml I
Sódio - Dlatrlzoato Hypaque H'76t amp. SOmI I
Solução de gelatina 3.5~ sol. inj. fr. 50OmI/Hisocl I
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16.90
1.15

15.120.00
5.400.00
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D"DOS ADICIONAIS

;.tcfC:sd'X'i. njeit•• aabllitai(lo
Tr;~:~rj. coufonDe Lei 865/85.

Aluo oxiaenada
Alcool 96 arauo (aleool etilieo)
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R.. Prol~ Estor llo Molo. 110 • CEP 2093Q.010
IENFlCA • "I. tlI....".Ir•.•u ..-;. '.

de Material ftaSJila1ar LIda.
COCfMF) 2I.tl3.7:nooooM2 _ '''Ier,. 1ft.....131.111 ,

Cmo e Rfprmatacão 11'''.01
Ntl. u Oooroc": Venda CllDIOO

VI.... ,,_, Rodoviário 512
Toll.: PA8X (021) 284·7191 . 284-7442 o... u E......" 18.12.95

r H,'.'AJUtA N.- YAlOl.CII N.- OA .u.uc...,,.. YINCIMIHfO, Nota Fiscal-Fatura

l 1490 I 249.991.40 I 1490 I A VISTA ) SUrE "UHICA"

;M 1490_...
" PaplMfttl a,. 0,. _ - 0,.-_ 6OIE_"11
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'DATA LIMITE
PAHa. EM.$S.'O

02:05:97

3~ VIA
FISCO EMITENT~

~O.065.2a9-0

, ..-
!NOTA r'ISC:,L· r-~.TURA • M~""'~../~

INDÚSTRIA FARMACÊu.nCA Ar.10RíM LTD.~.

.
~.. . ~

::I\BFIIC1.. AV At.eERTO MAAA'\Il-lAO 5~30 . ,,:'=P: !d..&:.: ·em
BAIRRO SARFiOCAS ~ !AOS~OPO • ;:UO GRANDE [lO NORTE

FONE: ItllJ4) 321·5511· FAX- (03412~1·'i473· TELEX: (1l4) 3157· lFA,~

CAE.: N~2111
cuc \. ./

~l~:;:;:;:;:;;;;;:;;;======C~A:""::I\lT~~2~1~1~OOO~8::;:;;;;;;:;:;;;::;:;;;;::;;;;;;!b~O~Bª~.~~~.~iJ4~/~O~~O~1~.:;30~~
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!i~soi"":a1 . '. D4A"""" ~~...._tnft:!r' 1~"::t·c:.NLn'~/n.,'7 '.4 24.09.96:

f~:;;~~~ Setenfuro 77 !~tr~IA-t::,~~IS:~~.~'[ :~~::;~~ ~ DATACASAlW"EflTr...O" i'
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~:
·f~pottõcõotl' \;,

.
k~

.Jtr?~-; ~. .~'.:; .,;', . .:'"' ,....:...
(;1:pRetmd.'1 - .

00 SAíDA O~NT~A~ALABOREXPRESS-IUPORTAÇÁO E EXPORTAÇÃO LTDA. DATA LlMfTE
RUA JOSÉ OsORIO. 571 • "'ADALENA • RECIFE • P" f ,a VIA. - 1 PARA EMISSÃO

FONE/FAX: (0811 445.4008 ' FAX: (081) "5.1224 • CEP 50.610·280 DeSTINATÁRIO /'REÍIIETÉNTE oo.oobl
'ATUAEZA DA OPERAÇÀO ICFO> rSC. EST PC SUBST.lIllO lltlllllARlO T,"CRIÇAO ESTAOl:AI. rC

I:~6.0VENDA 6.12 18.1.001.0182189-5 40.892.481/0001-01

DE!t1INATARIO I REMETENTE
fNOMEJRAZAO SOCIAL ICGClCPF DATA. DA EMISSAQ

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PEDRO ERNESTO 3?~540.014/Q017-14 la/OS /91
CNDEREço jBAIR'lO / 'lISTRITO ICEP J~'r ;'••• ; PATA DA SAIONiNlRIo

AV. 28 DE SETEMBRO, 77 - !tRREO VILA ISABE1. JJ/ fl5/q
MUNICIPIO !FONoiFAX IUFRJ

I'NSC. esT. t<ORA 00\ lWOA

. ·'ISENTO''' .. --,-RIO DE JANEIRO
ESTA hO-A VALE COMO T N. FlSCAUFAT, N- r VA!.OR R$ r DUPLICATA /i' r VENCIME"TO 1[

FA'TlJRA PARA TOCOS

1 L· ,·'·':;'6'~:(jeo;oo: 1 li:'!C.fAPRES ....' ':]os El'EITOS LEGAIS 000970 000970
DESCOMO DE

CONOICOES ESPECtAIS

DESCRIÇAO DOS PRODUTOS

Atadura Crepom 10cmx4,5m - 13
Fios, Marca Laborcrepe, Fab.' ,
Labo·rtêxtil.
Atadura Crepom 20cmx4,5m - 13
Fios, Marca Laborcrepe, Fab.
Labortêxtil.

PI PAGAMENTO ATE

-csr UNIO. QUANT. VALOR UNITAIIO VALOR TOTAL ~~ VALOR DO If.. ICMS IPI

l--'
Dz oooe- 0,26 2.600.00 17 ~e. $C-

Dz 800e / a,s3 4.080,00 17 - ~I ~

EMPENHO N9 00506/96-6

CALCULO DO IMPOSTO
BASE DE CALCULO DO ICMS VAlOR DO ICMS BASE JE CAl.C~LO ICMS SUBSmu.çAO VA"OR DO ICMS SUBSTIT.!IÇA0 ALDR TOTAL DOS PROCUTC

6.680.00 1.135,60 6.680,00

T.RANSPORTADOR I VOLUMES TRANSPORTADO

(IIÁLOR DO FROlE VALOR DO SEGURO OUTRAS DESPESAS ACESSORIAIS VALOR TOTAL DO IPI

CGC/CPFUFE / RAZAo SOCIAL FROlE POR CONTA PLACA DO VolCULO

~))~. 5~~Q~~ ....L::~:..:5e:;:M~!;;,~:c:-:I:ae=~=~:::~::,::IO,--,GJ=:J-------~UWF;--+'~N~SC;:;R""Ç;:;Ar;:O;--'O;:;S:::T::c,a.o"'U-;';A7'L-----

""'RCA NUMERO
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'.,.'

Avenida dos Mananciais nO 7.176
reis.: 445-2120 - 445-8463

CEP 22720-410 - Jacarepaguá
Rio de Janeiro - RJ

NOTA FISCAL

l.\'l 126171•• VIA
(~~~di ~m SB~:"1

"""ida dD! Mllnalftiais, 1.116· }tlC6rrplll"d
Rio 4- )u.lro • EJlodo do Rio d_ )utlro

I.... COCIMF:28.r9o.0381OOO/o09 . ''''t.iItHwJ:8fJ.131.80f
,\,... _ ,..., .1r'l«lf

MIIMIII ~I Otlflti.~'~~\C'"\.-!Y'\::fr.y""-Á_;-,.......'~·\1 ......rV,'- _
Vil"T.IfIt"'II:·~.

D'"~'E"dD:~',I.. ) 111~'

INDÚSTRIA ECDMÉRCID LTDA.Q·(QUIMEDICK

D!!iCRICÃO DAS MERCADO"'AS ""IÇOS CR.
'""", au-. U..d.I-------.-••-.~;;-CA-C-AO-------+-----ir-------i

IE.II~r:' •• OUllf,tfl1fd-. Mlttc•• T'fI", M".MtJ. NUmMIt. Etc.! U.:i'/wio TO T A L

I
\
\

~,.. • 'r··
,

... • I
Cena n' UI" I

. :'
~ ...• f~" ~"---'-" 7'~ -~;lA,.."--f---"l'';j.I:'.-11J:IiI-;'.-t.1J117·"~~·""'r--l--+--+t-i--l

\

More, I N.....'o I QUln"._ I
CARACTERISTICAS Das VOLUME'

••• te .. I '.u_ I ,.-'
I I I I

""IIIUAlu:' 101IMI"II01_ .lIlr "' , 4311 l.jlA ·1",.,. JUII 1I .llltt&4'.12n. CDC H.,".I51lf1Ol11·:J!ii e.. flt.'I.ln.I•••:"'''
,- ..:;":..;'.::;'";;:".::10. ,,,•• ,DI IUa1t IJ.aH.&I(I.oSlU.'I".
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r-'ISCAL

2.982,00
(Jf~:.I.70D~

L.1)!';"C·.(.s f.~·rClA':",

._. '.__ _ _ !~ .. ~(~.;:\.';!:;:.-:~ ------- -----~oA..<,..lIi::~~

I I L.4.BOJ'·'"t'" .' , ..+.. ~. '. J ,.'

~:'~.~f:r:;=-r::JI~t'~:" .. ~; t ..~ .l\ 4-" ".';) i
'p';.\ .....r..~,~ ,•.}"" jlt.,'i l".L '''''I~ '1 ., •••

; .....-t- ~ ..~'-. ""~." -~ ....! UtlCA'DA ,~~ ENTRADA
Llhtl1i!'If.f1!S~·:\tPOi,TAÇÁO t !.XF ~mT;'\\~:~f\.ro.~ n r

;CI'L.~~';"~~; ~~c:~ ~:~,~ !~;::~\:~'~.~_.;.~.'~ ~,: ...~'~,,; . ---1;YiÃ---·--l 'AJ~'~~~''::.

1
':1 ~ 1·;::~--:-;;-I-:-.-/;~;i7"; ~ ~l:,~Ti~:,~T~~~_r."'.L::~·:::'=:..;"I;.,~~fJ:;,r.:;:.E:....:..1 --.-----~-.';l~E

VIl:i'.\ I &.12 '0' ":1 O'e~lb~ 5 40,f92 411 1.0(;01-01 1"122,'"~
!,IEfr,i.iii,"n :,;..!n!!~"'M!:"~T,!;.F.!'-N.!Ji,E..... -;;7;;:-;;;:::-- v""ü,":7.=T,;-

1'...'.'.1; "''''A:' ::-:K.1,. ·t;GC.t:l'r DAV. ~ ~$.:iAO

1._ !.i~~ITAL U:aVERSu,\RIO PEDRU :::rl1;SSTO i 33.540.014/0017-14 09 fl8 lL
1~1••'l'(I.I.o(l UA ~~! •• "~iH,10 ,C~fJ PUA IJAo UJlU.fM·

~ I V!~\ lSAB~:: !
I .W. 28 St:T~!B!W, 77 T",R.!U:O --:-;:..,••;;:•.,...L;-;,.7/------i=c:+I:.,."':'::'C/~

I
...UN1r.. .... C II ()t~ ..ú AX "-... _ hOf\ll. tIA W!JUA

\-~!~r: J~;;!::.;;I:..:;R.;;,U:- :r-",:", --o;__-"-__-,-<:,..l_SE_'N_T_O_____:__r-""""--.l.--

.. tOlA N .1" \.:.' E I .....,

f" '''RA t·AI ..... :u.x:.')
I •• HtlIiXi ..t.U:'"

.:..

lASé cE C""-C~O,1,CI.!5 s~~m: ::.0 I\A.Ofl 00 ICMS SlJ9SlfIUlÇ.l.O VALOR toTAL DOS PROOiJ·~ ...:..

I 2.982,0050&,94

VALOR. 00 leU::'

MIL, NOVEC~NTOS E CITENTA E DOIS JE~IS).

2.982,00

CALCULO no 'MPO.TO

l~:;~:.' ::IA r. .,.,,.", "1~_N_"_'_"_';_'<_r.('_n_n'_"'J.-f~_··;'-I_·_\-·~'_'_"~r_·~-·_·-·_·~'-'_'-'...i_~..:.r_"u_r._,'_~._r'_UC'_'_...._._m_0r-:-----
OA005 G~" ?P.OOUTOS.. "
coe I D!::~cmçÁo oos PJlo:xnos ~ CSI ;U"IO~! VMOil lJSIU~O ! v.u.on 10UL AUQr%T1 VALOR O::l:rf'f..JOut("j 'iõiS IPI

!Scalp m' 19 I i ju;ill,"j 0,14 I 266,00 17 II
!Sc~lp ~:Çl 21 I U"d!140:Ju O,lI, , 1.960,00 17I
iSca!u ;~v 23 ~ Une' 540' O, ]1, I i56,OO 17I . I

I l~lPENlIO .-

I I
1<9 1385/96-8

I I
l I ..
(l!A:"L 01. OJCUO DO lCl.lâ

r.AlW\ [)..;. f j'Llf.

l
VALOR OC S~GUflO

JINSCA.lI;'\O ES1.t.DUAl.U,

(!)
"NO VALOR DA MmbORIA, VOCÊ
ESTA PAGANDO % DE ICMS"

~LPIO

I~Rttr roH COlHA 'l't"lAr:A co \'ESCutO

,H: f:ir~:a~AHJO DI

'JWoIlCA

TRAfISPOHTADon , VOI..U"-ES TRANSPORTADQ

ír.N:JlIILC;v
I
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*'*.. '* NOTA FISCAL - FATUR..~.'* StlllE UNlCA ~

*EiilliMEO,*
EUROflllED.

,.. ,v...r" 1.- VtA
~I"

* '* Rua Visconde de Niterói, 2ee

*'*'* MATERIAL MEDICO LTDA. ....- coc........... " ..-..-
Rua Vi9COnôe oe Nl\erot. 2SG • CEP 20?·13·f)Q(} • UI? tSn J"newo • RJ IJI'J ESTADUAl. INTERESTADUAl. O
ToIIfano (021) 264·8771 • Tplex 1211 339R3 r lt'C f021l 25<1·1136 ""UMlA DA ~1IlAC"'O: venda

VOA D' ''''....s~OlnE: Rodoviário
DA'. nA lU1S,Ao: 07-11-95--......

... '1..... '1 •."1'IIA I ou..... "ALO" t lJU"L:.N~.OIE aRDI" V~~~
PA.... uso DA

_.. -.0. INST.TUICAo ,.MANCI'"
li .Ii'fâ......... 324 M=l1.530 50 AVista.-...........,... _ 324.-.......... .u.. _ ...... E& .......... DtICQHTO Df .. SI
._ ...... I .. ~Mflc......"..

CONO,U"ClAlo;...................".........- -- . .-..- _ .. s_... ~UNISTeuO 00 EXSRcrlU - HOSPITAL CENrRAL 00 EXalcITO

CODDoaM. NeM.
I .. til • , • f. Rua Francisco Manoel, 126

o\- ...t,...... ...... I C:EP Rio de Janeiro -lal•••: RJ.
• - ILn.-..-

_. ._.
c-

_'ccc"'" 00.394.452/0378-72 ..,.." Isentoa_

.:~ I~~~-~~::?=~~~.~.~~~-~~-~-~~~~-~~~:~:::::.'~:
................. "'ItUI.f:_.__.....__..""",.. ....-_ ....~_""__.-......... ~___ .-.....o...__..._._......--___...~..
~......,.,MtDICOL1DA ..........__.....__.._ ..

~DOf;I"l'1C1lJIUt...-

~ fltIIECO\Nf""" "",COlO'''''
"."'ODoNaaT...-.. -.

l ••tell. IU.UI'I•• 1111...... ,Cl. "'""rlll .......". .. .AlDO

. oorADE BIPEml NO. 95NE00907

30 lho RetoSigJIDidos~. ----------------- 1 21,50 645,00
100 Un. 5a1to de borr adulto.------------- 1 0,63 63,00 ~150 Un. SCalps n'. 21. ------------------------- 1 0,35 52.50 .

50 Un. SoDia foley B-30 'N. n'. 14.-------- 1 3,10 155,00 I50 Un. Sonda foley B5 'N nO. 20.------------- 1 3,10 155,00
50 Un. Senda fo1ey B-5 ZV nO. 26.------------- 1 3,10 155,00
45 Ih. SoDia fo1ey sUicone B-5 'N. n'. 12.--- 1 32,50 1.462,50

c:l"45 lho Sondafoley sUicone B-5 ZV. nO. 14.----- 1 31,00 1.395,00
45 lho Sonda fo1ey sUicone B-5 2V. nO. 20.---- 1 32,50 1.462,50 ~I~60 Un. Tubo endotraquealc/ cuff 08,Of.N.--------- 1 10,50 630.00
60 lho Tubo endotraqueal c/cuff 09,Of.,.I.----oJ-- 1 10,50 630,00 cn,§
70 lho Tubo oronasal s/cuff 03,~I_I.-----------1 7,50 525,00 i"270 lho Tubo oronasal s/cuff 05,Of.N.------------ 1 7,50 525,OD :; ...
70 Ih. Tubo OTonasal s/cuff 05,~"'.------------1 7,50 525,00 C) ~·é

70 lho Tubo oronasa1 s/cuff 06. IMI. ----,.---~ 1 7,50 525,00 CI '01 J!
70 Un. Tubo oronasal s/cuff 06,5UoI.--------+ 1 7,50 525.00 8.l!!

I
70 Ih. Tubo oronasal s/cuff 07, Of.M. ------r.-r"lTr 1 7,50 525,00 z &~
70 Un. 'fubo oronasal s/cuff DT, ~M. ------------- 1 7,50 525.00 Cá .Tu
70 lho Tubo oronasal s/cuff OS, 0101_1. ------------- 1 7,50 525,00
70 lho Tubo oronasal s/cuff. 09,010"'. ------------- 1 7,50 525,00

rUE r~no I'm~
V"",,"DAS

11.530,50-"""- ...""""""""
PCllCONTADODU"""'MIo

v"""DOLP.L

'''ANarOlnADO"
VALOfIIT01Al ;~:~

.".I"IÇO
D4fC)I" 11.530.50
t.c....s: ..

12.075~:':~........ I vlk:.....O Uuh.: UI.: ~'1NOlt>t>o
18\- ; HO",lCOl

~"'-OOI.nQJ.f,CII$.1lV\A.!AU -.... ~.t'llII""F. fl&COCOCOWl'l'A.DOftf. u,G\,E"tCS SE.CWlKIf.S VCIJ.Uf.'~ ~..- _N
1JIl...... t~M;ÇI(

._..- ._- -..-
I I I I I I ~;:;.

0~1.'"I.D'lIllC.'L""'1 , ...".".I,tro1I.'" I. $11 "1~ ~;I'~ • s....... CGC 19 112 11lIOOO'·tlO - lE. '1 321 ,,, 1'" tiO 3" '22 _ tS" .. nte'" iOlCI ...... 8CII • ...,........_

___.~...INIl ..DlCOUOA.•• ._.....a,..tI$__S..........

..~,.
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()f.lc i I) N! ()~7/~6
Ao Sr Diretor do Hç'spnal Pedro Ernestro

Tendo coml~ fmalid de p '. , ,
Projeto .,' • ~I que: amplia o acesso da o o "'-d . nnclpaJ. l) t"ltJns~\m':1.1l)·,i','

d ' SOClcu<o c ai> • IAF! ond~ "rlun .Ilne lara,,~ preço< prot c d l' ' ~.~ lOS ..1" lo ,n::"
• I a os a qua quer l~lUlo p.:las lnstilulçõ~s Ptiblli':;IS ,~ I'rlvau::,

SOhCllo cópia da, Nota~ !=;sca . d' o.

reaHzada dos itens el~ncados abaixo' '" • 1'0 .1 ultlm,. c.rmpr.1

• Atadura de crcpon ':W e li em
• Atadura gessada de 20 (: IO~m
• Algodão Ortopédico dt: 6 e 1:; c~.
- Luva de Procedimeow P.' ~/ (j .
• I.uva descanávei 7.:~ ! 8,::,.'
- Scalp 19 i 21 :-
- I;~UIPO ancri?J e vt:nOS(l de HCTn(ldláitsc,
- Dlahsador I.O, -
- Lâmina àe BistUri ~1 :!:!. 24, .
• ~ilme p<lTa RX 24 X30 e 18 X :.j.
- Alco,)1 96· . .

A.tenclOsamente.

Março de 1997

jo

RIO de .illnL'lro, 18 de N~"'cn'hr(l CC' h."

,//~

\.-'" ~/ ~-/
ALEXJ\NDRE CARÓOstl o •

Dep,Federal·P,S B.-Riu

Em,

e Lv. ~ ck. ~ e;-o
p.~~rx.-·
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': \!I. . .i:" "

N01/. FISCAL

~~. ... _ .,.

/) .
:.n ',: " L,/

e!y: ..... '.':..~ 1::0

. ;j)\,'::.~ •J .'.;!::-,~~.~ ---:
~ I. (. .. _. .,' I

·:i::·~·'.;-~:úi: ~ ;::-:.:;~-;õ.~-'

~\; ,11.:. ~tj

!f~ ..!' lJ··, S/,Jf)/.

• _~ , I. 0.' 'i.:'~:':' ,

. ;'\.' . ,. '. r..·IJL'!'.'
-:~.":":.~: ..

.' "'l ;,:: ~ '\

: .. ~! I •

'.:f!

I

~ Ef·1PEitHO N? O~ ::'~_6!1~!--------
!

"'!'l+fn ....:,....,;:
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o .0,99 :'
.,dÔ -

NO:

0,0
0,0

0,.,.0: r
.0-36282··~
o "SfRIE t • o'j A. o

.. I' \lI,\' I • .i I.

l~~:~;::I~.J .__-1 ;

i,O
"...,.

:.;=::,0') .
9;:!;;ê.~ I

NOTA FISCAL FA TURA

s4ioA [X 1 E~TRAn4

,
f

6~1,úv

120,0(1

to···.·:·:t

(X

tI

Rua Conde de Aznrnbuj •• 465· Maria da Graca :fl~.\I~'\.. O r:rlTp.I'.DA..'~.:~~ o:~:"o~. ~::
CEP 20785-340 - nio de Janeiro - RJ ,: ol:~ ~IA..i· ~~:~~~o

Tel.: (021) 2!Jl-371J3 - Fax: (021) 281~OSSlJ 39.93e.7~Otlooo~.4n ',- !0I',oWIV ,~tj.

NATU'lUA o... OI"IJlAÇÀO INse (.suou...~ co SU4:OflTuro f1UOÚrJ.IUO ~ INS;RIÇ,lO I!;';;;-u.\l. DATAEt::Jlfó:':'
l.11:ENDAs... ....J.~~~-L A_~!l_ ... 2:0~1·11!i.-1·~.:,· .
OESTlNATÁRIO I REMeTENiE •

H' ,...TUftA H" iJUPI.ICAU. N' "UWcRO VALO" AI IIIi/lCIUENTO

1-o?~.0~,P~,0~~,9'f..Ii!'to::-_--J~~~~~~!.~~ 11.825,00 1.8.10.95 I
19.09.96 I

I-:c;:o;"o:':'o:;o;''':':':':'';'''''~/''-''::-.I-----_...J._---=c-..-oC-"-='c~c'''''------JL,,,-=.."'G-=,D::-.,"',------l

llSTA NOTA \'ALl!Cór.:o

FAT!!:lA PARA TOCOS OS

EFEITO:; LEGAIS

fHOflU,CO c.l: CO....AHC... ' "!'tAç. ... Cf .......U,lfHfO

AV. 23 DE SEI'EM2PO tI? 77 "'o':..
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'lU;.JUJOIJAI.JU:t Ul..1 ,',

eoo DISCRIÇJ,O DO' ""OOUTO' eL~S I~T U~IO OU""'T VALO" uHIU",:) I vAL"noTnTAL ALlouor... I Yfl.cn'
'0<) '11:"'l UUI "".JJ:

·I'c··~i---
!Alva Ciriittrica de Iatex estéril N97 O i ! I

Cod: 1220 0066- !Jl~"ca !oI.adeitex parl!5000: 0,43 I 6.450,00 I I
I I._~ ,.., ~ .......... ~~ Ao T~"o~ ,~. - " ~".." c: I I

j,....... 1??n nnoo_ M"""''' M~A";"',,v ~~,., I~nn noA~ " ~7"or.n
i I

I
•.

I I
~-I

I- ..- ... "0 i I
"MICRor;MF"_~/\ii:.I'•. t'I~::' .•:,,\ c: :"';::ou' i":Of OFlT4:

,

~I~o,,~.\Lt;.í 1.~"bl ~ I j L~12 [;Ul.l... I.·i~I~T .P Nf.O Df'
.."r t: I V A "'rlc,"" Ú UU IvM::i I

I I I I
,-

I I -

I "ElO UC:.ll.

500 I~

'1"\'0" Tor"L 00'10,.;;,:,:..:
11.825,00

I u, I
I UI !

HUUU;OI

ISI'·64·04

I MUHICI'IO

·.....~c,. D:lIC:aUNC

I CAIXAS"ECIE

VALO" 00 '''!T!

INFORMAÇOES COMPLEMENTARES

;)U,lHtlDADf

275

...... OI CALCU"O co 1..:.11

C"~CU~O 00 IMPOSTO

TRANSPORTAOORI VOLUM~J TnANSPJaTAOOS

DADOS ADICIONAIS

nx'~

'PÉ'UERJ
NÚMERO PROCESSO I/! FOLHA

PROPOSTA ESPECIAL

08 k2
ÓRGÁO

I:ENDEREÇO Av. Vinte e oito'
Hos.pital Universitário Pedro Ernesto g.~1Setembro, 77 Vila Isa-

FIRMAINOME

Baxt~r Hospitalar Ltda.

ENDEREçO TELEFONE

Rua Enger>.heiro Francisco Pitta Brito, 779 são Paulo (011)541 8922

DATA 3J ASSINATURA DO RESPONSÁVEL
A IMATRiCULA

5111j 9 ALA~.
FAVOR APRESENTAR PREÇO(S) A~E~'!.~'lt~~TEJUAL(IS)ISERVIÇO(S) ABAIXO

I ESPECIFICAÇÃO \ I UNID. QUANTIDADE
PREÇO

SUBTOTALCr$UNITÁRIO Cr$

I 1: 5M4253N Equipo Arterial se'gfnento 01 200 R$ 4,SOIR$ 900,00de Bomba 6mm.
IQua~ro ~ovecentos

I .rea~E< elreais
!cinque!!

I Ita cen-

I tavos
,
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OBSERVAÇOES

02

(

5M449lN Equipo Venoso

Preços Promocionais para o mês de
No:vembro

I

1
01 !

I I, I
I
I

200

I' - A PROPOSTA ESPECIAL DEVERÁ:
- ""' dallJograda.~ emendu DU raJUlU;
- conler os~ em a1prislllllS e por exlenso. por unidade. jt incluldu as despc:su de freies, impostDS federais

l)II estadUIÍI e desconlos especiais;

2! - O proponente deveri anexar eDmprovanle de exclusividade. quando fm o caso;

3' - O proponenle se llbripri. medianrc dcvoluçill da PROPOSTA ESPECIAL. a cumprir oslCrmIlS nela Cllntidos.

4' - As trb primeiras vias da PROPOSTA ESPECIAL deveoo scr devolvidas a este 6r,io em envelope: fechado.
cOm a posslvel ur~ncia.

dw corndos

AlmoxarifadoLOCAL DE ENTREGA:

prazo de entrega; __-"0-','-- _ÓRGÁO EMISSORCARTEIRA 'DIõNTIDADE
dias corridos,

___________+ -1 Validade da proposta (preços validos por _-,3:..0,,-__
CGC ele
49.35~.7a6./ooOl-8

BANCO AGeNCIA CONTA BANCARIA
Brasi 03875 04163-7

INSCR. ESTADUAL

09858285-113 Dec1aramos inteira submissão ao presenle Tcnno c u
PJaçao Vigente,

DATA CARIMBO NO VEItSO

05 11 .96

1.~ "iA
DESTINATÁRlu :

r.!M!qJll!TE
DATA LIMITE 'AlIA

' ..SAo
:10lOIII7

; .......,

N.·

013913

73:114.fiSSI0001.Q0
....SCIUI'AO pTAQuAL

. , '4;'04,031 .

~,:5Vl~J% -.lJl".I~
NOTA F SCAL·I'ATURA

8sAfOA OENTRADA

02234 .. :53.540.014/0001-57

1'
'''''''' 11Ns;Jt·UIACU.ll.õlOSUI1.IJTOTIlJIt.'lAlItIC

512

~: 'KRAMMER' DISTRIBUIDORA LTDA

~
: RUA JUUO AIBEIRO,353.BONSUCESSÔ. RIO·RJ .CEP21(J.C1).33()

TELEX: (21) 33118 KIIMM.... r-"":::c:------~----,

TELEFONE: PBX: (021) 290·3434 FAX: (021) 290·0838

STlNATAIlIO IIIEMITENTE

E~
AV; 28 DE SETEMBRO, 77

) DE JANEIRO

·(llLUJ,OlOQAol.

HUPE .. HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO ERNESTO

Pl..Hf
.~'J":"":~.LOI'::-r.rVI..e. ...'o-r-V"""'-rrVl._I.'0_r_V."'.---crVI"""...0_r_VALOO-.,

013913~116.11.~ 1.557,00 181 I ~I" I ~I I

oo'IDIOO:

:J VlIfHDOf!:;

153941
10.36

IIIIIDlDO: LO: Dlb.TJG4.

COIIWIÇA: Rio ôe Janeiro

AOOS DO I'IlODUTO
~o DIUCPI,Ç,A,O DO& ""ODUTOS

.:x:a::x:G Sonda Foley 2V 12 x 10
:::xJII3ll Lam1na Bisturi nR 11 Kr9mT.er
::04322 Lamina Bisturi nR 22 Krarm:~r

:m43él4 L3lllina Bisturi n2 24 Kra::;;o.er

1,7l: ~, lJNID. OUANTIOADE "'f:ço~ITAiltlO

li 4 UI' 420 1.10
B 4 UI" 2600 0.13

UI' 320C 0,13
ur 2700 C.13

VALO" TOTAl.

462.00
338.00
416,00
351.00

~UrT VALOItDOII'tJ

18 ** ........
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=ALCULO 00 IMI'OSTO '.0' ".
V.....OR TOTAL, DOS NOCXITOI.6"11: Df CAl.CULO DO tClII 'oIALOft 00 lCt4 .....I,D~~~~O,~.JU.as~IMÇAO\,.; ~~ OO.~III,l'ITl"UtÇAo

1.567,00 2B2.06 .\ ..... • l. 1.567,00
.Al.O"OOl"MTl VAUM DO UOUJK) 'O', l.: W!NoIOU-uA'~ .. VAloO" TQTAl. DO WI VAl.O'l ':D':'Al. DA HOTA

,. ~... "(.' ..,,:,"" 1.567,00
TRANSPORTAOORtVOLUMI S TRANII'ORTAOOI

, '.
",""I t AAlAo 1IOQ6At. 'J11ITlPOllCQhT" IiJI ,1oI.CA 00 VllCU1.O U, CGCIC".. '.IUITIH1'IKrSlllmer - CIF . '.lDUTllf.rAluO

1.'01)11"«:0

_......
U lHaclllÇAOUTAOlIAl.

·l:tolANTlOADI;

1""0;: 1nt \~rn~
,...""" """"'" I"'o~\í I ~g-\ ITcr~~{)\W.

DADOS ADICIONAIS RISERVAOO AO FIICO

Ii'!ercadoria liberada !'llla E'm.nenho nQ 01B33/96 I.S.F. 14.03
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I A1](""." ~I ''à

" f'. '1, 'i
:~.- dq ov~,,~
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0Cl0

9.200

2.700

3.200

2) Apresentar I3ITOStra do pro
duto ofertado de menor pre
ço,l'VJ P!:lJZO dE; 24 horas clã
l1cil:aç80.

alS: 1) O pmzo de validade do ma-
l teria1,de no rnininio Ol(hm
f ~.

'.:.,

~~ 1~24 ,OO33-lânina de b1sturi,n2 11. moa
; i< (Catorze, centavos de :real) •

19 1224 0044-r..ânina de bisbJri,n2 12. uma I
(Catorze' centavos de J:eal) • I

., I
?O l224 OOG6-I.ânina de bisturi,n~ 21. una i

(Catorze centavos de real) • !
i

21, 1224 0077-Iânina de bisturi,n9 22. \m,\ I
(catorze centavos de real) • I

22 ,1224 cCJv..Lânina de bisturi,n2 2'1. una i
: (CAtorze centavos de real) • I

I

I
I
f

I

~~f~~r?~~~9~~-"'-~ \~~::~::O!9!; r'~;~;~~[;]~J
~~~~~ITlIL urU\lERSrrÁRlo TUXlD 2:111i~:sro "".fIlMA: 'I ~

," ,-; JlJPE-\mlJ I EI.llnlED Mi\TERIAL MEDIOO ~. I ,,_.
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CMM
SUPIlIMINTOS E 5l1MÇOS U1lA

0007

f.' VIA
CIJEIlTE

M.· .. Dt-...

Ali

DUPLICArA

0007

NOTA FISCAL FATURA - SEkliõ U"'II.... ~
PRACA DAS NACO~. 22. - SAU.OI - _SUCESSO ,~ •.

RIO DE JANEIlO ~TADo DO RIO DE JA_O i'INSCRICAo C.D.C.m.f.) N.· 2.270/0001.10 1( ...•
INSCIlICAo ESrAOUAL N.' 28.73. '"

ISf 11.(.03 e,/ \"
NATUREZA DA Dl'ERAcAo, V~nda .:
Vil DE TRANSPORTE: RODOVlARIO I!l MAftITIMO [J AEllEo [J ':

DATA DA E""ssAo: 25.09.95 .f.

l
~'"

50.008. 800007

Docelll' .,

p,.", .1' N.d.., '28 .. S.la aol
8.-...... - CEP ~I041..01D

RI. ti. JUllt. _ RJ

-
m .•, nDCIO ...

. :."
~ ;-,
,.~ /=

I.a. lSrAtMJIL ••-

.Olll! DA '111M •

rllal!Rt:co

W'i.u.:tCtmIUTADO

PRACA DO '''''MlNfO

IIrtaI.C.IlI.C,(M.f) N,·

VALa- POIt
'UlUla

""'M, A eM M SU,.'UMIHTOS I .'''YIÇOS L TOA •• A IMf'OllrAIICl'& ACIMA, t.LLIlNA AI ..DeADO.UAS MI&XO
DeDllnlUDU .t:SJA erA 'ISCAL.'A1'I.N.

•• 11 PDltOO N.-

mA IIOTA nICAI. vAl.!
leIIO rAfUllI PAU TODOI

D1IP[JTQI LlIIJ5.
•.=

:·~I~.~·:·
~.L... • ...J ;.-

r.-~:~·í~-~~·t:::::::::::::~DES~~CIl~fIC~A~0~fO~05S~tPR~Ofo~ur~0~s::::::~:::::::JlgW==...:~co~~u~..~r..~IO:=]===~r~.~r~A~L=~c~. '~==J ~' ;~.l- !1"CI'ICACID f ',~

20.6 5 U d. Fraldio descartãv~1. 2,42 50.009.30

Desconto ~speclal 0.50
tU

.'
:.;.

,
~.

."; 'Ip

HERCAOORIA SUJEITA A SUBSTITUIÇAO TRIBUTARIA

T

EHPENHO NQ 853/95

BANCO 00 BRAS I L
AGENC IA JACARE - 0658
c/c 25.29-1

c ....ot...'.tle•• do•
...... ~ o.e.t. f".'11

I I I
..-

I

" .~;.,

.~ ~~.
~. ,.~

, '.~
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CMM
SUPRIMENTOS ESERViÇOS LTDA

Praça d.. Naçó.., 228 .. S.II eOl
Ba"luc."o _ CEP !2:I041..010

Rio d. Janaíro - RJ

NOTA FISCAL FATURA SERIE UNICA
PRACA DAS NACOES. 228 - SlLl llO1 - BDNSIlCESSO
RID DE JANEmD ESTADO DD RID DE JANElRD
INSCRICAO C.G.C.(M.F.) N.' 68.852.270/0001-10
INSCRICAO ESTADUAL N.· 84.&28.735 O _ I q"\..

ISF 6 •• 03 L' "-
NATUREZA DA DPERACAo: Vendas
VIA DE TRANSPORTE: RODDVlARID I:ll MARlnMO O lálEO O
DATA DA EMlssAo: 06.09.95

!'lU••, PftlIDQ N.-

FA1URA FAJUltA I DUI"lICATA DUPLica'.
I.' VIAVEtlCtMEJfTO

N.MlfI Vaiei Ctl N.' •• Ot",.
CLIENTE

0005 116.229,52 0005 AVISTA

D.sconto de Al6 .M 0005

tend. Eso.cllll
a".TINATÂ".O DA MaRCADORIA

Df.YE(MI A eM M 5U~ftIMENT05 E SERViÇOS t.TDA., A tMPOftTAJtcIA AClMA. !W.A,...... AS IItJIIClDOIlAI I.I.IWJ
PlteAlMtfflOU Mu'a INOT. fISC1L.fATUflA.

J

r

"Ef. SI rmroo N,-

ESTa tIOT' ,IICIL YALE
COMO rAMA 'AlIA TODOS

05 tnlTOS LfO.lJS.

OOME O. "OM' HOSPITAL CENTRAL DO EX~RCITO

• o O • O E e O RUA FRANC ISCO MANUEL, 126
W/MUotel.,o,mAllo RIO DE JANEIRO-RJ

""'e' 00 .......010 RIO DE JANE IRO
IO'CIl,C,O.C.IME) o.' 00.394.452/0378-72

VALOft PO'"

EXTENSO

""CIl...,........... ISENTO

1JIIlD.
DESCRICAO DOS PRODUTOS D

...ço """.UIIO I TOrALQU&IIT. I! c,.
ESPt"CIfICACAO

38 Uni Cateter p/angiografia mini proflle Div. nOs. 1.890.00 71,820,00

15.0 OU Id. Sonda de aspiração esticada nO 6. 0,84 12.600,00

04 Uni Sonda de alimentação enteral 68,80 275,20

5.0 O U ido Agulha descartáveJ 13x4,5- 0,09 4.950,00

7.05 Unid Escova de Oegermação (desc. especial de 1,72) 3,77 26.584,32

--í... EMPENHO NO 95NEOD815
PROCESSO NO 0538/08/95

~~uENre"

.,( 5lj 'Cf,

BANCO DO BRASIL "' ~ .
AGENCIA JACARE \"\ ~ i
c/c 2529-1 O!, rfi.

" lJo o,!)"''''-

I
.':.
.

I
.

sujeita e substituição
~~ ..

OBS. item 04 - Mercadoria
~~tributária
~........ (=:) I ftttt erl I ..... ... I 1.... '" .. ',............... VALOR ••• '",ODutOI .

~lS e 1··· ......... ~"

1UIIIPORrADDft c...... tllMfw-. 'lati .. w..~ M....... t ...... .. "...... f .......
116.229.52" $" 2 ..............::.. oi :.'-;,

Caraot.,.I.tlc.. do. Voluft'l••
Cr••• 116,2.29.52 ~.- - -. fl ••• I. ..- P.l.....

TOTAL DA NOTA

\ \ \ \ \
I&IG& DOI .....'01 lCJILI. «a ............... 3', , [~-- ...........- - _I ,,," CrS 10.0'0.;\
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ftlMliitA!L! W t.l.u\l.UU ~_ .

........ lSTAlX> II1II fIIoVI:lSCO IMEI.. 128

...., Itmtn
nUIlIItn

165." RI

51 lRl JIlTNl EIl ·C·

t:IIEH797 - 31/111tS
IlIIPA K. ntltHt

RPM Comércio
de Material Hospitalar Ltda.
TeIs.: 284-0459 e 284-1352

3.31

TOTAL DA NOTA

....... COHOlOl.cNF1U Ht ''''SAlAS U101/1D03
CJ~~1 .TlJl.ICA. I'ItODlJANf1RO. fU

~COCI"FIH'103II'~1031

~AofSTAOUAl.H'I4"',_

',.. ...11

'~'.:'

013501

Ljjiijj\;:~i·~:=:;;rs~.~ EJ'
"VIA ..~

.........~...
~r_

.
I

i
!,
I
I
I,
I

1

"3511

DlICON1'ODE

COHOIÇOU ESI"EClAlS

NOME DA IEM"..r~ .1

IENor .. rço
CllI'JMUN 115TADO

lOCAl. O( cot.....HÇA

lOCA DE ....O...MENTO

INSC" caCIM':, ...

. HIIII5mlIO III.EXEJEIl1:lIlSl'.CEIlTMI. mil

II1II FMII:ISCO JWm.. 128
TRlMEIl

394.42.1371.72

llU ''''

0/-

.....
Fr 75

Fr 100

Fr 100
Fr 60
Amp 40
Fr 100
Amp 5.000
Amp 100

Fr 15
Fr 60
Fr 78

Acido ioxltalamani.co. sal de meqlublna e sódio
Telebrix coronar fr. amp. 50ml
Acido ioxatalamico. sal de meglublna e sódio
Telebrix 38fr amp. 20ml
Alumínio hidróxido pepsamar gel fr. e/240ml
Aminoácidos Soramin hiperc. conJ. fr. c/1000ml
Amrinona, lactato Inoear inj. ex. c/OI amp.
Cisplatina Platlrsn 10mg sol. Inj. c/Olfa
Complexo B. ex. e/IDO amp 2ml
Debutami na. e Iori drato Dobutrex 250mg. ex. e/O I amp
20ml
.streptoquinase Streptase 1.500.000 UI fr/amp
Halotano Fluothane fr. IOOml
lohexol Omnipaque 350 fr./amp. 50ml

.. fUC;:OS C.S

39,00

17.30
2.35

52,00
34,00
23.90
0,20

22.10
497.00

46.70
189.00

2.925,00

1.730,00
235,00

3.120,00
1.360,00
2.390,00
1.000,00

2.210,00
7.455,00
2.1102,OO

14.742.00

39.969.00
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CtWOItIlI ..RVtCOI OftA,tem LTOA.. lIt COftDOYIL.4». "10 • c.a c :n.I"''',*'•. I,." li' U ,.on , INteR NUM 201'»2«1 . Dll' COMIACIA!. 11."'.aI4D1.al.-.l
41.0.'.... ..., _ SIUUI UNlCA - 1000..... :li., Dl UIDI Ao 2.DDD _ ....

NOTA DE EHP~HHO N~ 95NE00671

Processo n~ 0601/08/95

a-nco do Br~o i 1- agênci a 0658-0 J ..c..ré

Conta nl? 2105-9
·.ul. (I) 5ujoll. (I) i Subltllulç~. lrlllulll'•

...forml RI..I,"i. n.·12"" do 28
'
OA/85 ,,~ •

........ •••••••,..... c...,....."e.tInaltr~I..IIt.dI'"~"""'UIL•. ...,,,........-... ,. , ,. ....,..
I

•••u •• I x;~vtUIlU1.Çf. &.IUllvt ~"~IIIIIC"do lImIoot I ,_ Tx.x, xx. -/ RS 30 .960 DO-..or....
12.09.95 1......··I1INISTERIO DO EXERCITOINCE I··~··"·'··I'II .........

.....t

TIl..., ..... ftMll _ VlCU".: ......-"nOSlo carro ..:~n:~~ 1866........ : "C_I" "".1...........-1
1

..... ...... r····_..1 ••••Cl.

I
.... ".....

I '_"IIIIU'.
_ 0lVERSI'5 CAIXAS-

~
RUA LU'IZ ZANCHETA. 52 - RIACHUELO.•MATERIAL HOSPITALAR LTDA.

IM'OftTAÇAo E EXP'O"TACAo
CEP.:2Q1l70 - RIO DE JANEIRD - RJ. J

'IIOOOTOI 'ARA:CENTRO CIRORGICO . UTI • UROLOGIA
INlCRIç,(O c.a.c. 38.113.11./000',5.
INlCRIç,(O ESTAOUAL ' •.03'.032

ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL.
5 12 Venda~.s.F· &<...

~~.

DISTRIBUIDOR: KENDALL CURITY ... DA ~••C••,

,-
TEL.: 102t1 58,...266 - 24,.,863 1I"A'1 , ........".IMIDOVSA... (]D """"'0 u".O f

a.'" .. '.IMAD 12.09.95 t
IfOT••/F.tLMA ........"L •• 'U-.IDU'l'CA'A .u., teA'A

, !
1I1'1I11IH'....'1 .... UtltCA ....

1If' .f •••, ..
•• IItC...., •

VAI,OIII c., !......... 1866 I RS 39.969.00 I 1866 i 11 VISTA
SE IIE (JNICII

1.1 "IA
•••e.L.....'O ••••""-ec•••• o. ICO'" n Df ...., ...• ... DEITIHATIIIIIO,.. V"LOfl .."e_.,,'a tic...o .....CIA'. , : I=ic L , , .... 11INISTERI0 DO EXERCITO

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO i sr
1 .. a , 11 , C o Rua Franc Isco Hanue I • 126 Triagem lU
cc. ''''u.. 'IIU,OO 20911-Rlo da Janel ro-RJ

: 11 : .'C' "A•••''''O Rio de Janei ro-RJ
UflCll cae""" .... 00.394.452/0378-72 .'ftr.1I "'''DUAL "" Isento I .. I "1......

IITA ND'A '1ICAi. VALI ."DO ITrinta e nove mil. novecentos e sessenta e nove reals.x u "AI." •COMO 'ATU"A 'A"A .... --TODOI OS IPlITOI LIGA.S l.flHIO x.x.x.x••x ........".
:'~~..IA AC .IUO .....If.I&l~ttM,..iiD"61 " '_OIl,..1rtC1A .CIMA "lLA'IVA A lUA COMP"A Dl MlIlÇAOOllllA5 --HAo VALI COMO "'C••O ---l'A'" llfAIIfO'.. "sca '.'II••".If~ ..

r--.;.... -,
e.lealc"e o•• ".aeUT.' . "'ICOS C ••.._.. 'If'H"'Ie.ca. ''''''CII aUALle........C. 'I#e......... , ... ,TCI 5 ,,,uTAII" ••'.L

..
Fr 1.100 Soapex cremoso (I RGAStIN OP 300-sol. crem.) I 10.00 11.000.00

Fr 1.000 Soapex I fquldo ( IRGASAN OP 300'so I. I í q, ) 1 9.00 9.000.00

20.000,00

NOTA DE EUPENHO N~ 95NE00670

Processo n~ 0600/08/95

Banco do Braoll- agência 0650-0 Jacaré

Conta n~ 2105-9

I'teofvl. (o) Sujolt. (ft) ;\ !;"~.·llufç,. r·II"" ....
conform, R•••I",,;, n.· 112; d. 23 'C3r~ 5 r f
D,"lIn,lâ,!. I>.nl. d. I<:M di ....d' ••mo AIU"
..': Utlllucl. &.111I1•• n. PrII"CIo ~I SI;vtcao

-
•••11•••• "'C..... I•• "... n.'.. lO ..." .......101 'eM IA 1IICUItI8 ..... CAI.&IIL.-.e" ........ : "TAM"'~

, .. ,
'II'T' I

........ I ,.......
I I ,_ 1 Rt 2n nnn nnx.x se..s .. ,-X.x X.x

__...../l

\....•..·i1INltT~.ln nn \ "I..,n,,'••": "~"'\.-•• '2.0q.q~

't"............. f'U6Il ..... ltVUIl
..,,. ,......

•••• ".C.I nosso carro _utllIll••e: U.f.1
.AftItIA ~ 1867

...11 .... -

......::r-I ....CA

I
lIe."le

I~""""I
.," CII 1

I'I......IUH -, .....1;1....

"""'11
CAIXAS
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.•MATERIAL HOSPITALAR LTDA. RUA LUIZ ZANCHETA. 52 - AIACHUELO

IMPOftTACAO E EX'OftTACAO tl.P.:2DS7D - pno DE JANEIRO - AJ.
INSCAIç,(O C.G.C. 35.113.5,.'0001·51

PRODUTOS PARA:CENTRO CIRURGICO . U1I • UROLOGIA INSCAIç,(O ESTAOUAL 14.031.032
ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL. 1.5.F. 64.04

DISTRIBUIDOR: KENOALL - CURITV .u •• 0"1.... ' ...5. 12 Vendas

TEL.: 10211 5BI~266 2~l-IBG3
v.a OI , .......,.,lItOOOV'..""olX1 ......nRIOO AC•• O -.-.... .. ........0 12.09.95 -. :

*,1. ,,,atuRa "'W:a\,.,l.H1lllllU'llCa,. DU_lICllla

"'.Ctllll,I'I'O
"

flIPflIlIH'AHTl .... tlfWtCA ..•
.. - Df ollln,..VALOlll CI' r

I I 111 VISTA
SE" E ÚNICA I

....1•• ", 1867 RS 20.000,00 1867 I

I
I I.' .IA .

j
' ••CILllfll''''D ••1 OU'lH:a"" o •• co ...... .. .,. ,'., .., DtlTINATlllllD

~jU. VALO'! VI..eN''''O

Ico.. o r,.,,. ....
U'

c L I , .. , r 11INISTERI0 00 EXERCITO ! :. i
HOSPITAL CEHTRAL DO ExERCITO

I JII li , • f C n Rua Frilnc i sco t·lanue 1, 126 Triagem Hi
c.' '''UM 'Ufano 20911- Rio de Jenel ro-RJ iJl.,. ••••M'I"" Rio de J ane i ro-RJ
..... '.'N...· 00.394.452/0378-72 '0I'II:liI ,..,AO\I.I.t,., Isento 1,1 f I'

I
.....

IITA NOTA "SCA'\. VALI .......
Vinte mi 1 rea i s.x .x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x _ '."'Il."COMO FATUR. 'AR" ... --TODO' OS EFEITOS LEGAIS IXT1HSO .........,.....-

"Ao VALI COMO "ECIIO OIVltllol,,. ..Drr.~1O ""IlIUAi. ;iõS;õiiAl.... LUI... A '_OIII'''fOlr:U,. ...C; ..... \11ILATl'oIA ... sua CUM"IUI. Dl ~IIllCADOtIIIA5 ---COHI'A"" OfS.....O.,.,.SC.. \ f,.tltII.!!'~I~,YN~_.

C'WOf'M ."vrQCll GAAftcCl l.TO.... ft CORDOVIL .•n .•110 • C C C n tI) n'lOllOt•• IMlCR_ IIT Il f ••n ' lide" MUN lOIUUOO D(' CoYfJtCIAL nLS.al~'2'I.JII~ •
... '.0.... H-"13 - SEftl1 UNICA - lOODJII 25d DE UIOl A 2.000 _ otIII2

ele 72.1G2.J12/D-001.17 I"JCRIC.lO UTAaUAL lIA U' 717
I S F. "'''02

Extr.ICllll @m 5 VIas

,. V I A·Série B·l

ITEL; 592-09061

RUA DIAS DA CRUZ, 140· Sala 305
CEP 20120·010 • Meler • Rio de Janeiro • RJ

Natureza da Qperacão I(~~p. _

V,a de Tran5pone ~ê<;>..".!4.~~ .

Data da Emissão da Nota...JoJ.z. ...I....~ ....I...~.~.. '

O"T" DA SAiOA

..••..1.. " , J•••.••••••••_-.:.~..,& Mfs ANO

VOLUMES"DOS
Muntc:'POO

~;ARAcTEqISrrCAS

Estado

NefM do TtlnsoonldOr

EnMtltço

Placa do Velçulo.

DESTINATARIO DAS MERCADORIAS

NOME DA FIRMA M.I rY.'snf'240 !)o ~UI'l1 - ~~!n«..,C~~ IP ..&:;;~~~ .
FNDERECO 'RJ'!'; ..~.<>'sW "'IA'oV...:.L I ..lJ.k, .. .

CIDADE ~ .<J<.: ..J'I>(VC"~'" ESTADO ,. !::z.;r... . MUNICIPIO.~Ç...(.!:< ~r;,,;;.
CGC(MF)..Q:l S."!4 ~~?./º:;3+11. H, INSC. EST OU MUNICIPAL.. .'~~ .

LOCAL DE ENTREGA.. o...~~'.~ .•~ .
PEDIDO N' VENDEDOR D.(U.n] COND PAGTO r:./1hWeI..••.-'f""'" " ......... , ... ."... -., ...........................•...
.~;"..:."" .-;.." .. DESCRICAO DOS PRODUTOS , . . . PRECO:!]:~-
.,~ Q~~I -hll ~"Pl;;r-'(Ir''''r;An .,

Unrtári.a .-_.=:~~..T:€A":.l:=-"';"
,r...-... ·......1Ol1l1M' -.'11";1 1l/1li """-~n~l ..

11M J1 1T7lc:,.....~ .I"IIl""~ TllmYJ...""....~ ""/AJ~ tfAt..."Ú-s; El!.'

f/lc,.,,:~ (.fl/'U_ ) A ~",,"'lVIJ'" vll1uvJ" cl",'-I"",.5~ 34L' (lO 4.080 DO

ÚM OJ. 17n.....,..~ S"",.. (~.5c. ...J-m..w,nme",7'( c/~..s '-"'Í'vv/PS 6<

1i--,c,,.J (.s,l'"" .... ) ...li<HI..... .;./,,,./,, ";"""'60/10 IX't$4<h"J 533,00 1.06&'00

I/IJI> l' F:«::.J'''Bm6,I, z..iJcT'" P/rT,.,y",.., .k.'!ÜM,., OiJfàJm.'rJ IJ'

Puss.õ" ..t kJ,a> .:J.. 0',0, t'CII'-

Ul!1l tu f1JJJ4:J ES';IJbll,_lp !ff11ll:r>""" SI""" ';IIfIhJ/TTL'O 8' "'«til, .2S4<Jg 5.331..",-

"011 J" f18/J11nu. lhVdtlC&é't'R""c 'tYllI"'" e ..tr:IIJ.M'" P,'SiW'f)dm>
"""'... '/,-In...,.,. ~"" :5"". f!l:7./

ti", 6& ir~11!" IJ/taIJt."", ...tu)1G"O '11Jp/~ E t:/,oç. ,,,,""U),,I'IJ_ IZ.E>O,o.o -iffor_ /'

flMtl Cl.S /IIIFoJlhA '/"t~ ,.....'" ql DlJlb.lI77VDJ Ot: .S,,;;,_tJOv. .":'í',

I"I~ I:. -S...sn,.,., "" 6"''') J4111" ~O,QO ,

"MA tI.S _IhA "/I~""J 1:Se' "'''' 4IJJ.fRU,1111Uc<"J~..(I''''
(Jr o &. SIJ"%.>JI .,; ai,,) , ItJan; "1011,00 Tl<"'~,.. -..

"".,. ~ ';t"''''L",~'' <Nr .:fS /11& (PIJO}

Cr$! TU )DESPESAS ACEssaRIAS fllDt:,,6fJO 01.'2<)J"~I'"'.r TOTAIS .153""" "'".IH ....... d.••'-"' ..........·,

FAETE .. . eIs .. MlrO DO IUSll S/A
1124 /$.iJ6",~ )G CJOI.? (E.I~O VALOR TOTAL DA NOTA

SEGURO CrS. IC: 411011·0
Imposto 50hre CtrCUIAcân d~ Mt!rC21donas e ServICos liI ( ITOTAL erS . 02. #;4,r!'D.. Inr-hrldo "O preco Calculldo pel, AIIQUOla de .,)0;1 % CrS

.\ ;'-~-l MM"O I~~~ I .~.. ·1-~~o-;·:rMJ

sc.D!OUV~"'AGR..FICA R'l:llAe~lla 33'. ~blfl,.JlKll'.II.RJTrlllDP)25' CGC21D577271OOQ1.1!I9.INSC f!ST.12.277.UI ~_
tOT...·_SO.§;dt,OOI.500 ...... ,,-112 <l.. OSItl ...... "...... / \(.~'
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1I11VASCULAINE COMÉRCIO E REPR.lTDA.

C~ 72.102.312/Dool-17 I"SC'UC"O ESllQU"t R" U't t"
I 5 F "402

"1Q.T.fI FISCAL
Elttr;wh "'11 5 Vl"~

l' V I A·S"me B·'

N." 0200

( TEL. 592.09061

RUA DIAS DA CRUZ, 140· Sala 305
CEP 20720-010 • Meier • Rio de Janeiro - RJ

Natureza da Operação. ..~:C::.rY.I].t::......................••.

V,a de Transporte "1<:t~.(t?.v!.(~~~!? .

Data da Emissão da Nota. ,~.f ..••!?:\ ...I...~.

2. I'iOD n.~

PRECO Cr$ " -=E=

Unrtillflo

12. lh." CoJ

~I. ., .MUNICIP'o9g...~:.~~.~~..+J!,p.....
INSC E5T OU MUNICIPAL. ISt.f\J,~ ........•...............•...•..•...

VENDEDOR -

eSTADO

DE 5 C R I ç ,\ o o I") 5 P R o U U T t\ 5
QIlI..t rCII e'3~[... ;'I'.J.c"n

,I ..r ..c.. '.ullol'al't,.'..~'r,a r'""Mr\"..",,,~ •.,r··.

DESTINATARIO DAS MERCADORIAS

NOME DA FIRMA M,NI.5~;z.O.ll.o (;',(.4:'~ .le HUí',ml C.:J,võ1::,u.. I~. €:':'!-4,c;.!.9 .
rt~DERECO~I~ ,.;::;q,~("l,S'" '~/ANL"'(, -,";!f.

CIDf~UE ~o, bt .Á,.,,~(lf"""
CGC(MF) 00.. f3r:\f{4s?-lo:n~. 12

LOCAL DE ENTREGA 9 !"'f' ~"""'V

PEDIDO N° ...,_

l-jr--t--r-----:....--;~---,..:...-.---jf---l------l

OESPESAS ACESSORIAS

FRETE CrS

SEGURO e,s
TOTAL Cr~

Nome ao TU'ln!iDOnadnr

Enderece

Pile. do V,lculo.. tlltado

C~.:! ,.~ [:';'SIL SIA r .~_ I

.~íi, .; .., c:;;rno TOTAIS cr$~;::ll=6='í=OO='=OO=======~
llC: '~ljulJ'~ [

ALOR TOTAL DA NOTA"Ki] ~ l.,oc,O)

hnrtu:I(, o:rl,",'~ (.11,""1;1'=;;0 d~ Mprcadofl.;l"; e Sp.rvlctl"5 1:'1 [

'I,,"hllrl'"l no "rl!'él'l C:'IIr:lllm10 C,!I::t aliQuota de .A1'> 'v" Cr$ J -S 12., l7U
NI~ ,--...:...:::.;:.=======::

DATA O~ r.4.IDA.

"2:Z. I, O~ /. .5.s......•
Mt!5 ANO

f't;"S VOLUMES

f:lSPECn; -

S.C.DEOllVEIRAGRAFteA RII:'.""""l.. J)I A R..t·I,·I."",.,,, RIT.·I .01 n;'59 Cc:c28M77nfOQ01.ftq ItISC eST 82271.429
lDT ••l.. ,,'l.<;Q ....l.. nO':til'jOt\ 6 ..1" 'i72 ,1"~'91 ·.1',1·....

f!
PHAKMlll EIlHospitalar Ltd•• NOTA FISCAL .. FA'tUR" I -

AV. OOMEI ,.m."147 lU•••'.
Av. Goml' FUlt.. e47 - 51:'" 1003/4 CENTRO - Rio D. '''"1111:0 .. RI I :M . 6044

rlls. 242·5155 .232-4599 • Fax 24·0D5D
INleR. CCC IM f) " .."",...·11

.NJC ESTUl7lJtl - lU ••"

nx. 242-0050 NATUREZA DA OPERACAO: 512CEP 2D.23\.011

CIIl1l\l • Rio ~. Jlnli'o • RJ
VIA DE TRANSPORTE: 1b:Xwiãrio
OATA DA EM'SSÁO: 18/09/95

.,a"lCAl. ,AnHtA'" ( I I T'~RIlI
i

Y Ao L o 11I Clt DWi.tCA'A~ VINCt..,no

6044 I 2.487,86 I I AVIS'm I ÚNICA
2" Vlo • CU....

6044
a ,MMtttl MOtA. . ''''.10All

CONDICOIICll MICOtlIl'QM

"1CA1. VALI CO '''06MI"10

MO ....tu... 'AIII"
QNO ... D ... ~I" ... IO!'PI'I'1\L CEm'RI\L to EXtR:rro - IJ:E!.HOIIll'C a roJ\ rnJIN:ISOJ m-rEL. 126 - lENFIIX:A

TOOC- OI "". ~ MUH./I"" DO RIO DE J1IllEIP.O - lU
,..""."a i ....c........" .....'N1'O

00.394.452/0378-72 _""'Clo "U.8Wl\.1~IN.C;UCAO cor ... ,.

"""~1,7

V~LOR 'P" IOIS MIL, ~1~ E NCl'oIENTJ\ E EE'm W.1\IS E~ E SEIS em
1"'1 lI!' • ., EXTENSO 'm.VOS .X.X.X.X.X.X.?C•.x.X.X.X..X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

i

,
i
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;ti•• ...... ..... •• 'li e" • C , IJ ... .. 1It •• U T o I
co• , R' C o

- ..... .....nAIIiIIO TOTAL

Fr. 10 9:m> Anti-A, fraso:I 100. 1 18.0 180,00
Pr. 35 Saro 1'nt:.1-B. fraBcD 10m1.. 1 18:~ 630.00
Fr. 40 Ibm Al1t:.1-D, frua:> 10ml. 1 35. 1.400,00
It1t 03 CBpsc1dade fi>ução 6!no - ~fetr1- "na. kit 50 testes (dellC. espI!d.al de ,"

1lS 0.14) 1 96.0 287,86

Ref.:~ n9 95mOOS85

.. :J-~~I;)"": '. ,

BANCO CO mASIL r. ;._--_...-...
AG. 3.11S·G ~:::::lIl!~{I1o. ~IlVO uçilo da

1.
c/c . 203.201-5 onll, SlIrn nom a pr~~

1
lutor~ - 'i

i- "·11
.t

DU,LICATAI I "-- 2.497 86,.- I
VALe" --- \/'1_"''''0 - ... ~

I .. • H.. T.__
'-'1-

2.4!17.86 6044 JI. VISTA • I --- .. :i

i
'.

I ...T.IÁ. ~ ..
: C """""" Tom -. Nof. Cr$ ,_'.:~:i:: ~

o ~::~:=:=MOl'lttt:;.MUtC:A~I:,~!L"'LAOO _;'/ .. ~-- ,- - , .... Cr'
....ttM, DA '. .V~('tl" I ,I,-_ .. "'fI;CAgOfUA~1 ... ,. .... " , ..._.
"CtaM~'" 1"'...."'·' J, ....-;- I'· i.. ·"\·f' " . "

U
- _.

<>-O. ._. ...- 'u-

I 'ü 'Íj'
~1

.... "i '"\" ~. i
oc. SXq 'NO. ----I ..' ,. " . '/ .

....... '. r ....;••'f4... . ~ t

~ PRODUTOS HOSPITAlARES UDA,

NOTA FISCAL
lU s~IDA o Ef/IRADA 051

18J
18%1

I~I

,. VIA

DESTINATAAIO
REMETENTE

DATA L1MITf rARA
EMISsAo

~/~/....!!...

17 .400,00

27.600,30

V.lor Total

Rua Goiás 458 . P,edad•• T~1. 5,2·5949

CEP 20756.12::> • Ria d. Janeiro . RJ

Empenho nQ 95NE0068J

[-... -'---1
;;m;;w"D4""...",.""'.-=-••'"'.:---r.c 'o.. 1"de UUOU&L Da luÍiiiiiü.Õ ii,.-uu••" II"SC"·I~~:~:::::!.·OG --

I I Mm~

vanda .12 _--========:::=-=======:DESTlNATARIOIREMETEf!T!.....__•
ftO.,'.AJl.O IOCIAL ICll:tC"~ I

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO ._.....__." 00394452/0378-72 __,
11.'''0 I 01"_"0 cal" I

I lü~L__-~.~ ~c=c_._._.._._.._u_" -'I1
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ciiCüu.l üó-jt.;posit) -

I
t .üiDá' ~j~'Ü;:a DO le..;· 1 'AL;~ ~u I'::"

45.000,30 8.1bo 30
,~;~.~.-·----I..-~J;:-nõl,7U;õ--
: l' ," I

1RAN'SPôRf,\'õõrWÕi:;:Ú.1FS ln"hfjS"óRTÃÕõs -I"o."·... 2:A. 'oc.~-'~· .,.~ ~ - - .... • _._.

____".~rpj.o _
IINOS.feCl

lãü'iNiiõiÕt ._- .._-: (""ECIE

DADOS ADlC!DNAIS • _. • _ •

IN.OtlPytAÇO.u tOMP'UMENTAnu:

I" ' •.04

--
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I un.~ÃW·;:O;:":c~---- __ o --

i
!

<::Ri:) PROOUTOS HOSPITALARES UOA.

NOTA FISCAL
o SAlDA o EflIAAOA

.~ 050

--I--

I:~I

1· VIA

OESTlNATARIO
REMETENTE

DATA LIMITE PARA
EMISSÃO

~/...!!!-/~

1~1I1""'ol11/09/95
w:;:;A;~1

HO'A.4~1.

V"lor ToLa!

35.000,00

9.960.00

35,00

12.00

I••• iJ'S:Z:9S'oroIOG
I ,,,se.,cÃõ'i"".i.ãu;i. ---
I ...,09$a

----------

: I"'I'C ISUouu.oo ;\,i";"'urõ·';,;ur...o
12 I

Rua Goiás 458 . Piedade. Tel. 5::2·5949

CEP 20756-120 • Rio d. Janeiro . RJ

r",ponho n2 95NEOO[54

DADOS 00 PRODUTO

OE5TINATARI0/REMETEI!!_E__
.....' ••zAo 'DC'AI. Ica=/C,"' I

CFJ!TRAI DO EXERCITo 00394452/0378-72 I

.1I~oFrancisco Manoel, 126 ... - -I ;~;;õ"'i"Díml'õ· -- -- -,--------,

-~~; de Janeiro -I ~~~ ~~~~ ~-_.. . o _ J~[~CIiê~~---1
'ATURA • - _

i 050 _ ã vista

;~õ~

v.nda

i ~~.I DESCRiÇÃO DOS PRODl'TOS --_._- !:~~~l~u:o.: quut. __I Valor Unitário
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: I !
. '·'1' I

·1·~""Co C !
.. , 13 0"""..
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C (/(:'.(0""

/C 6 ." 11'''''1. 10a_(;/ n
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I"Ale. 'c .... 00. ,..ooura.
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IV~LO" fO'AL DA MO'A
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u" i "UC.,C"O .·n.Du....L
I :

- -, ;'[iõihúio
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ti DELTA-X NOTA FISCAL • FATURA
Com'n:io. Repruentaçlo. Importaç.6o e ServiÇOl Lula.

Rua Silva ReKO. 13·· Jac:ari • Rio de Janeiro .. RJ lKJSA/oA O EHlIWlA

1'<1. PABX (021) 581·3994 Fax: (0211 581·3629 II«J\ ccc.
(O.223.Si5lOOO1·1I5

.......,,- I"'" 1ll6CR lSr&OJl(.OJSWTmnOTllaul"*l """' ......... 84.3llIl.S81VENDA

DESTINATÁRIO I REIIETENTE

M 0052

Dl.LllTtf9M-'D
18/1111 ge

,.& VIA
DfSTINATAlIO

lWETENTE

"""'''''''' IO·~O':h~. ~5210378-72 --HOSPITAL CENTRAL 00 ExERCI TO 11.09.95

......li'UA FRANC I SCO MANUEL, 126 1..-..oB'Ê'IlFICA 1~0911-270
om ImAIIJmW),l

...."., ,FCMlfU I" RJ. ,""" .......... ..... ..-
RIO DE JNAEIRO I SENTO

FATURA-,,- I"0ô52nDL~nN IwtCI' I"8'0'5ií95 1- A VISTA . 19::I'=...l'lWo KDJI OI11.09.95 30.000 00
....(:0 ~ COIIWÇA' lIMl;A Dl t'toQMUfO

ACIMA
-""'.......,

*** TRINTA Mil REAIS ********************************************************************
DADOS DO 'RODUTO

lXlO.PIIOO 0fSCRCA0 OOS moJV105 r= I';;' "'" "",,,IDADE PREOJ lJIITAIIO 101... -Campo Operatório s/radiopaco ~5 em X 50
em - pet. c/50 Per ~80 62.50 30.000,00

Empenho nr
95NE00672

r"t r P . r'='TF. tO;. 1 ...·n i( .. r:I',1 uA
C',t.EiTO ; 'I C:::EL'· -: d ' .• J ';.~.1.S.

'_ONFOI':I.~,; i ,C; 1 .. :'1 .IF~l.' I': AUO
LEI • 1.6:8 I J!1I~. E :!' n O do ~ras"

1":' t Q. \ .t'-i.o·O~5B.O
...........CltII''' bur'UI • l:lu••u Ic,t.1 'tr:1:'uU'"11 1";°",:-> • PI C

N~]
8-7

J:; ';'!;:O .. ~ Ferll. "3 ,.:. Ir' 1Df' t"lrlt"!'I'I'II ".ot~ç~

N' 1:-95 1:. 30,D4/34, 1.250: ~.' WJJ~/" • 1I,".v

'&10"." I ...--
CALCULO DO III'OSTD
"'DEcAu:d.OlC.'lS WLCIRCI01CJillJ. 'IM! DE Cll.Cl1.O l.CJl1. "'/WÇAO 1"M.ClI' lCJl.I. ac.amNÇAO

''IIM.e-~''...-wmI 1130.000,00
\IIIl..Ol'OO"'E. ~ooJ[CIJIID ICIlnIM DUP!IU lraJCIfIM ' IWl.QIlftlUl,.DOLP.l IIAQII JOtM.DAKl\o\

30.000.00

RANSPORTADOR VOL IIE RA P RTADOS
""wAoa::r:w.

O PROPRIO ,..; I~con.'n . IfUCA DO YDaLO It6 It.a.c., eJl,'.

..........
MESMO 'f- I" I- I ...... VOLUMES I...... l- IPUDlflJlO

,_UOoIlO

I
';;;~:::O'"'" I
.;:.'Iiíiii6 .I.="_"""" \/lICOlllOII _

IIIUS MtES GIWr.AS LTOA. • PlUA FEIlRUftA PCtnJ.s. 565 • CO::: 21.340 .,0,01·21 • H!c. E.!ITADWL II.m &111. lDlt:lPJlt. CIlHl1.73· as M.CXX)S • S07.1 'MS. COU AIII!IO. OIt5. "'.11'."~



Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 06963

ti DELTA-X NOTA FISCAL • FATURA
Com6n:io. RepreleIltaç:lo. Imporuçio e 8erriÇOl LUla.

Rua Silva Rego, 13 . J.cm • Río de Janeuo • RJ rn...,.. O .........
Tol. PABX 1021l 581·3994 . Fax: (021) 581·3629 .... 0"'" 40.223.SV5IOOO1.1l5

"""""' .._
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~ _).3 Il
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Dl. LUT! l'Mla.Ao
1I I OB IIlll

1.- VIA
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_.......
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FATURA

"""""'~'**** DEZENOVE MIL NOVECENIOS E NOVENTA E DOIS REAIS E HOVEHIA ctHIAVOS Ui U "UU*" UH"'''U U

DADOS DO PRODUTO
IXIO.""" 005 rRaxJTOS • lJ<D "",,,IDADE PfIIECO t.t«TAIIO mAl.
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DESCONIO ESPECIAL ••••••••••••••••• (-)2.90---
19."2.90

EIlI'EIfllO NR 95NEDD676

r
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.. ctC'.lll.DJ.QI.C.IU """"' ...... , __ • C'LCUD lC.Ill.-..r1r\lÇlD I\W,.CM ICJlI. -..muçIO ........... ...-raI
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'llIILClltOOPl'.UI ......"''''''''' ICII"OI:II'UII~ IVIlIDIJOPLOOlPL I--
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-"'-" '''{fl

PAGO 1'1"29'0 .' .':-;

TRANSPOR A I v IIE TRA
.... , lUVO IOCW.
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O pROPRlO

""""'" l- I"HESI!O.......... I Ul'fQE VOLlntES I....... 1'-> )PU:) ••JlO I""""'"
DADOS ADICIONAIS

I:..w---:~~U~ 1___...::'.......1-1 __I I
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D.,. d. Eml..i.: 06.09.95

/' \i--

H.1. d. 0,....,.: Venda
VII ti. h.nIlKlM': Rodoviário

Rua Prola Ester de Melo. 110 • CEP 20930-01
BENFICA • Rio d. Janlíro • RJ ,..~.

CGCIMF) 29.993.730/0001.12 • Inter. Eu. &4.13S.11!

ISFI4.0
COOIG

51
Tels.: PA8X (021) 284·7191 . 284·7442

MACROMED

Comércio e Re~rmntacão de Material Hospitalar lida.

•
Nota Flscal-Fatul"a

URIE "UNICA"

;M 1442

H.f.tA1'UIAN-

1442

DI_nlfl '"

Coodlc6t. E.poc:lal.

,f P.g.mlftlo li'

011. Inl''''' 0,. EllfIllII .

V.IMItdor

P.~ H'

ISENTOIníc. Esladual

01 tenta e três mi I, setecentos'~''~~tenta' r~;;I~ - ~"'qulIrenti"'''i!~iiftd'1
X.X.X4X.X.X.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.X.X.XIX.X.X.x.x.x~x~x.x.xrt

"/l"~''''llt'

HOSPITAL CENTRAL DO EX~RCITO

Rua Francisco Manuel, 126
Rio de Janeiro - RJ

Rio de Janeiro
00.394.452/0378

NONO Firma

Entl.'ICo

M...Ic. I Eltld•

Proç. do P.fI•.

C.O.C. (M.F.)

VALOl roR •

EXTENSO

o
ii:
~
c..
;::
OI..
co

·U..... 0_I. PiI. DISCRIMINACAO DOS PRODUTOS PrlCo Unlt.,la TDTAL CrI

~ Uni 4600 Fio Pai igl ic. c/agulha NQ O. ~,56 20.976,00
~nid 4700 Fio Pai igl ic. 3-0 c/agulha 3/8 de 2,~. 4,94 23.218,00
Unid 5640 Fio Mononylon nQ 6-0 c/agulha 2,74 15.453,60
nld 6912 Fio de seda nQ 4-0 c/agulha oftalmico. 3,49 24.122,88

Empenho nQ 95NE00813
Mapa nª 05/95 - TP

BANCO 00 BRASIL S/A
AG.PRAÇA DA BANDEIRA ~t.t'!"l",1e-J!'~

~ C/C 20.172-3 '# <t, .
;.:: b'5 ;,
~~V, .'
""'Or~YM~

1\1 ",••c.deria. 9leia,. per conta e ,isca li. ce""".d.r, "ia ecelto",....c1.",ac:16•• ap., 14 h.ra. ti. _"tr••e. ..,....
Locol U ERlrIf.

C,I ITOTAL
83.770,48...., C.OC.(M.F.) Inst. Esladual

tll"SAS ACSSSO.IAS ) I fl1l1 I SEGUIO I TOtAL VALOR TOTAL OA NOTA C,I
........~.....N ••' .. 83.770,48
...... tIoT,.~ P.dld. N' VHtIodof

..
EMoroc.
Placl H V.icIfID Estltlo Munlclplo

__o

MAOCA "'LlMItO QUANnOADI 151HCIl , nutO • L10UIDO

e'.lcul.do D/'hQUota tl. 18 C,I ........

I I I I
~ 15.078j68

DATA DA SAIOA )
-,

E... ~.t. File_l.F.tlll•••ri cI ••dee,••a _'" O"phcet••• c",a' ....Clllft.".......t.,•• drt"'•••••i••.

\~.~-, • L • L ~ ,
CO
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Tels.: PABX (021) 28~·1191 • 28H4~2

MACROMED

Cniúcin e Reuresenlicãn de Maletial flospil1lar lida.•
-----------------,-~---_.-

RUI Pro!! Ester d. Melo. 110· CEP 209JO.Ql0
IENFICA • Rle li. J.n.lro • AJ

CGClMF, 29.113.73O/oooM2 . InlCl'. Eu.....',..11.
11....0'

NIl. u llpttaej.: Venda COIlIOO

VI... rrlftlHrt.: Rodoviário 512
0.1. _. Em...." 2~.OQ.Q. t

r H.f.fATUIAN"

l 1455

VALOI.C,I

24.991.20

H" DA tUJLICAfA. .... NC , ... N la

I 1455 IA VISTA )

Nota Fiscal-Fatura
SU,...UNIC .....

;M 1455
0,. Iftt.".1 - 0,. Ert."..

o
ii:
~
c
z
;:
:::
Q

__.FIm' HOSPITAL CENTRAL DO EX~RCITO

Eall'fltl Rua Franc.isco Manuel, 126
Munk.1 Estld. Rio de Jane i ro - RJ

Pile••""'. Rio de Janeiro
C.O.C.IM.F.} 00.394.452/0378-72 Iooc.....-..1 I• .,nto A.Kunl

VAlOI POlt ol. V!nte., quatro mil, nov.,c.,ntos ., noventa e um reaIs e. vinte c.,ntay~~.·'~~~~l;S;>;
[X TE NSO ... x.x.x.x. x.x .x. x.x.x. x.x.x. x.x.x.x.x.x. x.x.x.x.x.x.x.x.x.x .x.x.x.x.x:kljt,'Bt'1'X'lfi:sé

.J.~. , ~"'-i;o":!iL

UIlilI. 0-1. FI" OISCRIMINICAO DOS PRODU' OS P,tee Ullltiflo TOTAL Cr'

I--
pollgllcóllco c/ãgulha nll oEnv 1500 Fio 4,56 6.8~O,OO

I Env. 1600 Fio pollgllcóllco 3.0 c/agulha 3/8 de 2,4 4,94 7.904,00
Env 1600 Fio mononvlon nll 6.0 c/ag. 2,74 4.384,00
Env. 1680 Fio de • .,da n9 4.0 c/agulha. oftalmico. 3,49 5.863,20

Empenho nll 851195

B.nco do Bras 11
""""" Agênc i a Praça da &ande I ra
'W~ Clt 20.172-3

~~~ - I
T.Or"'L C,I . 2~.991 ,20

..... C.GC.(M.F.} Iooc. t _

IIIIUAS ACUSOIIA! nUI I nGulO I ~O",( l:
.......... ,.0.......... ). V...LOR ror...L o... Nor... C,I
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I. __ o

O·+:QUIMEDICK
NOTA FISCAL

INOUSTRIA ECOMERCIO lTOA,
2 •• VIAfEXltft(dl t'1n 5 VI~~) 'JV; 12566

SER I F. 11·1

Avenida dos Mananciais n° 1.176 ~l/~If;da do! .'l/a1fan~IUH. 1.176 .. jacanl'DfUá

Telso: 445-2120 - 44,-8463
RIO dt .Ianrrro ~ nstado do Rio d, Jan,iro

Im, CGC/Mf,' 18, 198,03810001 09 ' /flSt. Emd..l, 80,731.805
CEP 2272fJ-410 -Jilcarf!paguá N....1II ..0.1II:; ~ ISf:UI5

Rio de Janeiro· RI 5"/~

VI' 4. JUM"t1.: •

D.I.II.ffnlssir;: ' ()~ 11145'"

t.l.~~ DESTlNA:'ÁRIODASZ~CADOR1AS
N.m., ~~ ~k;l_é ......-...?.2 .

~nd",,":: ~'Lçq ~.,~ ~ ~
ElIlado ; d CEP • cU/.e:,/I'- 02+0hino' 6"~__ ·.~~rl~r ~;,LL.~MJ

'..... n.C.G.C.M,F.II·: C() Z94~J1...ub".U'" /.Jç-:v,4z InlC. MutlfCIDII

CondIÇa... d. 'auamlnto: -C-.:-K N· ...ltdido· V.ndll1or· t::t2
Loc" d. !ntreQ. : _ rJ -_.....,

I
CUCRICÃO DAS MERCAOORIAS 'RECOS Cft,

h.m nu.":. UI'lId.
n'I!CIF1CACÃO I, tE'fIi~c••• Qu.itfflftf~ ,"flfr~•• rUJo, Motf.Jo. NumlHU. Etc.1 Une""" TOTAL

nI 1.6a... :LI.. AJ~, J 4t:. ;',':'.""'ir ot.J.1/} '- "
I I I '~

I I I I i I. '- \
! i I 'I". " ,~r .....

I I ! ; 1 . J:, /
I i "

I ;;j;/ ,
I ,,.f) 4Ç~ 6'~l I \ .'"1 I
I ~_ nt::J:lf ,[)ij..iJS" ~ , .,' .~ ,/
I -, ,

~V \, ..
o '.'j'" '. I\.\ T
I I \ :' I
I :1"'. :lU" ... :~

"
~

I " I ! .' I
I-~, - --, "

.. DE.,...... ACElIORlAa TOTAiS CR. r 1n,;Q1(jj
, /hf.-ru. D="'ilí 2~n ., fl~~': '!".ÁO V~~E CDMO I:ECI/lO

'- "". 1 VALOR TOTAL DA NOTA cnl I lO. a!ba:i!1- """ -o ., C••{;r:\ - m......'IIIN n"l
ralll CIl'

mt~,.'4"JK"I'I.,""," Imeoe'D d. Clrcul.ciD d. MUCIlt:lDflllo:. " S.'.... ICO. ~ I' tnduldo na.,...------- r«I.llull(/u"" fln\l ..ncu ...

T,.nllflDt1ador : O ;';.nJ~___ C.lcullldo 0.1. "lIauo'. d. -JB_f'. CR' I J_ RÉI.·~~.Mi

!ndsreco: 8AlIIADD"~~- '-;:-':'-:"-"';"(

P1.c. do V.lculo : Mllnlr/rltO' Estado:
__-,t~-~';'

Oi. w.", '··À.~::t.:

CARACnnlSTICAS DOlO VOLUMEI

...... I Núm.ro Qu.nlll:llll:J. I !SP~CIE I p.u_1 ,. aNto

I I r.b1" ",A I I 1>.,. ''1'
IJIIDflTlI1QU'IC1IDUhllllJOA. IItr ."r.r..... ,eJ)I,h.' IIMI" .Ht..tJI.'dõh~JN.... lJ,h".u.n",cOC2l.t5'0!i1It!':I!J Im,(U.'t:It2.1I1.IIf:IUI .;

'. 10 r.,1t15~15Y.1 IlIIUDO 113,DGO·AlOf.·SUS.II'U. I y,h . ! ~" ~ I 'flRlcebolemosl de EQUIMEDICK Ind. e Com. LIda. as me,Jdori''''': ~ .~ ~ ..
as mercadOtlllS constantes desta NOTA FISCAL, SER1E B 1 ; ;, ....

~

" I i OO -12566 'I J
flUo d. Jan.iro. __d. i !

de 19_
ASSINATURA
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DADOI ADlCtoNAIS

IttfORMAÇC!,S COMPlEMENtARlS

SYu!,~!ln s~!:..~!m
ISF ....03

NOTA FISCAL .IIOOtlO .·Ao

N" Empenho: 95NE00659 Distribuidora do Equlpamonlos B Produtos Hospltalaras LIda. IXJSAIDA DeNTRAIlA .N~ 156
Av Pano. 571 • BonSUCBSOO - Rio d8 JanBIIO

Processo : 0589/08/95. Fone: FAX: 290·8383/290-7678 CEPo 21.041-020 1.. "".
TELEMARKETlNG: 290·4545 1- <lU".O.'''''''''·'' 1 Dallltol'rIo

nem.tenteIr..~·Iot.. 1lPWoÇ.\O
VENDA

S'í2 IMl':.UllO.l1l.1lO~~NICl
l~m2'.32. 1 DAfAUliIITI""•

DESTINATARIOIREU~TEHTE
......0.-I' \\'<11\ EI'HTl: \!l 1'.: . , -.-u.o_

EXÉRCITO 100394.452/0378. 72 14:'Õ9":9'5 ]HOSPITAL CENTRAL DO
'.11 I J .\. •~ ,. I J 1)11 l. '. " ItClf..to

liiE'1iFicA ROgl1.270 """"'''''CHVIII'''''o.&)I;' I ',,:' I . C,\:~u: I. \._., R: Francisco Manuel, 123
1'" : ,(I;., -... I'_d

l'i'iJ.r"'-~"""
r-=;;;..,-,

I
RIO DE JANEIRO

FATURA

Vencimento. : A VISTA. I NOVE MIL, NOVECENTOS E NOVENTA E SETE REAIS E CINQUENTA CENTAVOS •••••••••••••••••••• )

DAGOI 00 'ROQuTO

.- Pl'~IllOII'tlOOU'Ic.- CLUI..CA(;Ao • ..:....
SlfUlcAo

-'" ......... .....~- ~'OT.u..
"","",..

-.,~""""". r.~...... - ~

METILPREDISOLOllA , SCCIlIATO SODICO, SOL1

MEDROL 500MG INJ. 3004909900 06 FR 465 21,50 9.997,50

J

T=...--=",="""UMElTIIA.'POOTAOO' IlN'IfO'lcan& 1-"-~~
:-- ------~-o .. I.:.J..-.=::-=::::----I
==::õ-r.I_=;-----'I__=:------,Ir.......=:: ------;,:0_=_.=,.-' 1_...- ,

....... forllllll-'loDI4

9.997,50
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Kal:IA!W'ID ro BRAS IL S. A0534/00/95pEM'E»O N!! 95!'E0000 I - -- --- .. -. -_ ..- - .... ~ .......... ""'toL.I" I Lo. I'';' OI ..... I --,

;Lefisa
....... ""por1IIfk. Expon.çhlkh VEHIlEDOR Nal da OpefaçJo: 5.12 - Venda NOTA FISCAL

T" !02I1ZU!WiSl
FATURAR'''''~dlltAl,~'' IOC Cet>kn

C~ZU2JIIHa """"J-.... e.""" REF. NlPEOOO N' Via de Transpor1e: Rodoviario stRIE ÜNtCAecc 7212' 51~mollt2
IIU,c. 'E'lol 14141.13.

REF. S/PEDIDO N' Oala da Emi.ssJo: 20.09.95IFEH04

~IEDAFIAMkM.E. Hospi tal Central do Exérci to TEL: •FISCAUfATlJA.' FATlJIWDUl'lICATA DUPI.lCATA VENCIMENTO
ENI"JERECO: Rua Franci sco Manoel, 126

NúMERO VAlORC.s N'DEORDEM .N' 433
.··.IMUN./ESTADo: Rio de Janeiro - RJ. INSCR.C.G.C.N' 00.394.452/0370-72

433 29.563,00 433 A Vi sta 1.' VIA
I h",CADOPAGAT': INSCR. ESTADUAl 11' I' G E

Cllent•
.lCAl DE ENTREGA: DESCCNTODE Afê ESTA NOTA FISCAl

VALE COMO FATURA
R Ilvinte e nove mil e quinhentos e sessenta e tres reais) COND. ESPECIAIS: PARA TODOS OS

VAlORPO EFEITOS LEGAIS
EXTENSO iAimpo~noa desta Nota FISCa' corresponde a ~messa de produtos mnJorme diSClflllnaç!o abaixo

UNIO.:JE OUANT. PESO OESCRIC,I,O OOS PRODLlTOS / ESl'EClFICAÇOEs u:if~1O TOTALC.s

C:< 10" Fio de Hartshi 11 N/C 2020' (ex. c/lo unid.) ...................................... 693,00 6.930,00
úTI OI Retangulo de Hartshi I 5mn x 10an ............................................... 1.741,00 .741.00
um OI Retangulo de Hartshil 5mn x Ilan ............................................... .741,00 .741.00
um OI Retangulo de Hartshil 5mn x 12an ............................................... .741,00 .741,00
um OI Retangulo de Hartshil 5mn x 13an ............................................... .741,00 .741,00
um 01 Retangulo de Hartshi I 5mn x 14an ............................................... .741,00 .741,00

~
01 Retangulo de Hartshi I 50m x 15an ............................................... .741,00 .741.00
OI Retangulo de Hartshil Som x 160n ............................................... .741,00 .741.00

um OI Retangulo de Hartshil Som x 17an ............................................... .741,00 .741,00
um OI Retangulo de Hartshi I 5mn x IBan ............................................... .741,00 .741.00

,um OI Retangulo de Hartshl I 50m x 19an ............................................... .741,00 .741,00
~ OI Retangulo de Hartshi I 50m x 20an ............................................... .741,00 .741.00
um OI Retangulo de Hartshi 1 50m x 21an ............................................... .741,00 .741,00
um OI Retangulo de Hartshi I 5mn x 22an ............................................... .741,00 .741,00

TRANSPORTADOR: ~~/ PD~~~':Jtt~ SOMA DOS PRODUTOS, c.s
ENDEREÇO:

TOTAL DA NOTA Cr$MLNCIPIO: ESTADo: FRETE c.s 29.563,00PlACANf
CARACTERlsTICAS DOS VOLUMES LC.M.S.P,l, INCLUOO NO PRECO) CAlCULADO PELA AlfOUOTADE

MARCA Núr.ERO OUANT. ESP~CIE P. BRUTO Ip. LJouIOO SEGUROc.s lo % 5.321,34c.s

I I 01 I Volume I I TOTAlCI$ SAlDA DOS PRODUTOS
(DIA - ~s - ANel 20.09.95

EdIora~lJitII·"'."""'..I27'" II ·CGCH.275.~t·1.·I.E.I2.S50.7a:J·I.M.OO..230.23S.50811 5Ox5-oo1 .2500· AuronZl~o11N~ 07fD3

a::
~
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NOTA FISCAL
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RENAL-TEC Indúalrla, Com_relo a Servlçoa LIda.
Fibrica: Aua Mlraluz. 291 • Hlgianópclis
Alo de Janeiro - RJ - CEP 21061-040 - Tel.: 270-8596
E.crltório: Aua Evanslo da·Velga. 55 • 22' andar· Centro
Alo de Janeiro· AJ· CEP 20031-040
Tel.: 220-6000 • Fax: (021) 240-4179
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RUI Aurar. N.o tl • Pltú.
CEP 21020.380 • Rle 11. J"lite RJ
l"'.h~.o "0 c.a.c. (MF) 11" 61.617...II11ool..91
IIII.ri,.. Eltl.ull 11.- 84.709.360

151' fiM' V6p/)f9-
:1:1·::·T::II:::~.~I~;Z~ .._.__
0111 .. Eml.... di Net• .::f,~~ 19.:l!i.

Rua Aurora. 6 - Penha .. Rio de Janeiro • RJ
Fax: (021) 260_g246 - Tol.: (021) 230.9465

NotA FISCAL
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KAo YALI! COMO REemo VALOR TOTAL DA NOT" .6,_ 1
DII:SPBS.lS ACBSSORIAS I "1 D... d. S.ld. dco Prod.... ' AfYg 'r···.""-'-11................

Pnte • •• CrS I. C. M. S. Ii laclul:lo 110 pneo fukwl.... MI••u...,.. .
Ie,_re •• CrS .__1 1___ ~tF I, I
TOTAL. CrS .:r/i.... - "'-="-'--_.~J Áfii!l.:f,~46' i'

N.•• d. Tr...,on.llor __J2_.Y&Q?-~__. . ..:' . . 'f~

~:;.

Eetado=:-:--:_~,.- U••lclPlO --- .:J~.
eu.curt..,... de. Voha.. "fI'

1:_:_'_8'_,.-lI C.'.lId"~r--_---"::'I!'::'S':;'P .:;I!.::.,C~II!::----==] ··-:-:r~. '~i~~
I I , T-1--.: .

MSICAL·J-.. ........~LW•. ·I\.u..B.,.,..,22J~ .. COC:IUlJMQllXIDI........ llt.ft.JlO:Dl.__.. ..... DD.zIz.cD. _:.
to Til. , .... 1UtI 8.1 • CI01. • 1")0 .. AOP a.- 22&4 .. olm .ep ••.0'

I I I
DBSCRICAo DOS PRODUTOS

UaId. c..... . I!SPI!CIPICAÇAo
. (E.,ldlt. IIIlIIIUd.d••••ru. 11,.. aod.l......,.. IIC.)

l2l~~~'I"'~~~~ !

I I.....~c. .Es"í:3:::".G~C~dt:::ZT-===:=::

1,- YIA

lJI!STIIIlTAl\101
R!MElUT!

«,- .A3;;t
:M 000026

NOTA FISCAL FATURA
O SAlDA O ENTRADA

_ HoIlpllll SUIlllIY Ind1lslrla •

CClm6lcIO do _li Hoopltllar Udo.

Ru. Vlicond. do Nllo,dl. 25B
Rio de Janliro - RJ

T.I.: 2ll4-8771. Tolo. 2133983 F..: (021) 254-7138 rCQC
CEP 20943.000 21.120,":110001.11:1 Data Lifl'Iltt "ri E......

C...... ··o.enP· ~ ......'"lrUnlll...1e IlnlCf~.. t:'''''''1
29/ 06 / S/e.az.H,!.'1OO

JffiN!lA
e-."",A,AJUOIIIEMETENU

MiNiSfgiüõ 00 EJ(];RCITO - OOSPITAL CEl-ITRAL !Xl ExERcITO
ICEle/C'" ~"' ......... J00.394.45Zf0378-7Z Z2-09-950_. T'-,,"IOI","' ICI"

h .....~......

Rua Francisco ~lmDel. lZ6 Tria2em ZZ-09-95- 1'-·.... IU~~ 11,;::~':.,v'l
_..-

Rio de Janeiro
'AT'UflA

...•••................~~: .....

R~ 75 o o 00V 1i\ V'v0000Z6• n • encJJIlento:- lsta a ar"- - o
DADOS 00 "1I00UTO

o..... .'1. u- o...• -0_
oalatttc,lo Dal ~.DOU'O. 'I,•. "(1,, .... ...... V... ..,..I..... v,,- , ...,

fOIIl I 'I"'
v.........._.

'- Filme de Abreugrafia PF-470. ----- 1 .
~~

Z5 178,ZO 4.455,00
Filme Z4 lc 30 ex.c/100.---------- 1 'd Z.OOO 0,90 1.800,00
Filme Ortho-M 08 x 10 ex.c/100

~~d 3.000 1.65 4.950,00(tntrass.) •--------------------- 1
Filme Cinl!ang 35 x 90 ex.c/100.-- 1 10 ZOO 133.50 Z6.700.00
Filme Ortlx>-M 08 x 10 (28 x 35).- 1 ~}d 3.300 3.15 10.395.00

Filme CFS 35 (351111\ x 76m.). ------ 1 lo 200 133,50 Z6.700,OO

~A DE OOENHO N' .95NE00851

'foI a'cii ta"n: Z 0.029·5 do B nco 110 Brasil ~ IÇ;·,

I AlI. p.' 30\0- • Balão de ~esquila • RJ

CÁLCUl..O co 'M~TO
-, V""',, 10.............. ,v... '............... 1.... o........ ,D••

l"i3':SÕÕ 00
-I .... Gil.. IO•• •.......u.....

75.000.00 75.000 00
........ ,.... lv.- ....... -'0-..._.......... v.... "1111 •• 1... I"·.... '........... )
~

'Te 000 00
-~, .._---_._~.
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NOTA FISCAL

M OOOh26

...•••.......••••••••••••••...... ArnolIcan Hospll81 Supply Indüst~o e

Corn6n:1o de M8t.~al Hospitalar Uda.

NOTA FISCAL.FUURA
SÉRIE ÚNICA M !I!I!!

Em 7 Vias 1.' V I A

Rua Visconde de Niterói. 2f

RUI Vil.ond. d. NiteróI, 256

T.I.: 264·8771 • T.lex 21 33983

, ... UI lIA
III1InoçAo ......

CI C ZI.tJUUrno...' II
111

INTERE5TAD

A Vista

'h. li• .lMI'"

li!

INATUREll liA cttIlU.cA.o Venda
~I" DE TUMsrDIUE: Rodoviário

CATA Dl ,.ouo, 13-09-95

xl ESTADUAL

DU'L I,· Df OIUlEM V(JlQ".ITO'''UIIAtIKl,L. VIlIl"

R$- 109.998.00

CEP 20943·000

F.x (021) 254·7138

RJ

FATURA 111,·

9998
ElEltalllla DE

Coxo. fS'(CtAIS

Río dt Jeneiro

COMIG tl\llUTAcAo

I' ."d. Iac. lri'.
u. ""'.11(. li" In'.
OI. "".IHe..N ....... hL ..... Dlrttl
15 .. "'t. b'L A.~ "Ut. ""tIm
" .. PrtL .... A... 'Ihto r~tt".

NINISTnRIO lXJ EXERCITO - HJSPITAL CENTRAL 00 EXERcIm
Rua Francisco Manoel. 126
Rio de Janeiro lo.... lU•

11.

li.

=*10 tus. F'cu
A .. to.IUUD
... 11.11.11.01
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..... 1 ct,
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oorA DE BlPENID. N9. 95NE00675

100 Rl. F~lme de Abreugrafia PF-470.-------------- 1 178,20 17.820,00
5000 ~id F1lme 24 x 30 cx.c/l00.------------------- 1 0,90 4.500,00
5000~ Filme Ortho-M 08 x 10. cx.c/I00(Ultrass.')- 1 1,65 8.250,00

250 Cx. Filme Cineang. 35 x 90 cx.c/l00.---------- 1 .133.50 33.375,00
7500 ~id Filme Ortho ~I 08 x 10 (28x35). ------------ 1 3,15 23.625,00
168 Rl. Filme CFS-35 (35mm x 76m.).--------------- 1 133,50 22.428,00

~ _ conta 11.' 220.029·5 do Banco do Brasil S/I!

Alo li.' SCí0·lj • Barão de Mesquita· RJ

KC.
IIVIUI AcmOItlS I'MII I' "~U" IT.m i VAl'" IAS I .,
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V'll!ltl tDTAL ·POr'.
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l7EITõiET)
NOTA FISOAL

(Ufllto.. IN 5 VIAI)

I.' Via • Série B·I
Ayonlda Prado Junior, 48· Loja 4· Copaoabana
CEP 22011·040· Tol. 842·8347 • Rio da oIanolro • R"

tomercio de frodDlOl Nulrieiunail e Médico HOIpi~lml LI~!, ME ln.erieO., Elfadual s....cSt.7J3 - CGC(MFI .0.190.595/0001.11

ISF '.13

DIETAS ENTWW§ L:l~TERJAl. HC~P;I~AJr.AR

Rua Josõ v; .. ..: '," .I I " ...... n t;'lil-3lJlo
TEL: :J17 ·g9j3

Natw.za da Op.racão I !l~ A. l b/l

Via d. Tromport.: jÇ.IJ br)\ ) 1(\ f2 \ O

Dala da Emllléio da Nola--L::.\.../-l2.3...'IS "'t 5
DESTINATAR10 DAS MERCADORIAS

\JISíA

Tol. _
Nomo.__l~Qsçlr(1:L r"t'·Uít2.,\Ç" \'0 '=X';P(ICO

Endereço Fu" F':"3i·C'·;'C r tJ(\~.;UC:'! 12,~ - r"9 '111-"=-7CJ
Blhro jl,,=tJfl( (\ Município t'.!l' ~,: r"I~I(~'@d" E.lld••__·.,:,~~r,- _

In.c. no CGC MF (X, ~ r/'I L/52 Ir"' <. 1 ..... ',é2 In.c. E.t.duII N.'_=Z:.,:i2;,1!,i6,.!J.J,t..!..n!..fiL.. _

Local di Entrago (l tI (. :::, ~IC Condlcõ.. do Plg.llonlo 1\

__t-_+,>;tEõ.H=P:..::':;..:II.A.:.J.r::ltLI"-\....J,..:...'·-:-'Lr:.;;?L..&t>.<i.l.',;.=l..LLf,.j.t::".·,,.;>t.=;;.:.b"'- I· I _

I'croÇt;'s'ZI 'V c ':!,5:<f,!'J';; /'15

--+--1---------------------!--I--
__t-_+..le;Je.;,;:=.tE:Lf;.,=K,!;;,'!-I·.."tW'f:';'·1..I!I:.L'_iL:;",-,\",}.I-=_,!..,·:..:.-,,\.~r;>=.I!.L'~~ ·I 1-__1-_

(\tj.(Y(·C J.,c'\ Ia.,IL,..L)!I ; ../A ,- (Q ,

__t-_-1--=cc!.I.LC.L'.'.J.'tC~l!,.LG;o.'IIl!o.J/.lr;,.,r-L:;,---"JLlI.i..;.L'':''~~:..:l:l!'="X!'.- .I__l ~ __
-+--1...,.------------------1--~1--1--l--l--

--+--t----~-------~----I--------~-

I OU'EIAS ACEItOarAl I
('''_klo.tl""•.,.,..••Freh 11 _

Is.e.r. JlI~.ê....--
TolIlI '"~

Mk:rclmpru./Emprll. d. Plqueno
Port. " Lol n.' tese/;t E.to
documento não dá difllto • _crídito
do ICMS.

TOTAIS R$ I 3 me &8' I
V.lor 10bl R$ I .3 Q)C. 8 Eí ,

I~D. DOS ~DDura.

_-l...:.L.I.Q__1CJ s
ma MA. A..

I'

...... ... E.t.d. Munlclplo._· _
CARACTERlSTICAS DOS VOLUMES

M;;. I NIlu-'-'-, Q..."ttd.::.,:-TI:::.::;~::.;;::.:.:::.::.:..::.:..:.:::.~f:::S:-:~::E=::C;I':'E;:..:;::::.:::.::..:.::.----:r=""':'~'r-'~...~L~_--.-
, b i L'n~:-c .

Grflte. FfRftlZ • E~"" Lida.• R... Gal. 0 ..,1., lO • NU.,llil • RJ • ltl't?~" E'I,,".1 10.030.1522 .. Illlerifle C O C 3 .oeI.l1l/Doo.0I. !
40 Tal'" •• Not. Filei' (1.16 .. 8'"- 8·1 .. 4001 • aODO .. Aut. 1115 61.8.F. ide NII....I 6RJ 6115/01"4

"Nomo d. T..n.portldor ...1.IN"'/~t.=.-_'_,'.l..!,;''~!..:.'_,L..:'__.:;.._-'- _
Endoroço _

Pilei do Voiculo

A'nnida Prado JuDior n.· tB • Loja IM

ITillDiÊT)
Copacabana· Rio de Janeiro. RI
In,c'lcào no C. G. C...0.290.595/000,.11
In,c'ICi!h, EUdduClI 84.0152.193

COllléRia de fr01lolol Inlriciooail e Yédíco BOI~laJmILWa.
Nova Ei;IlElE:J E lELEFaNE

RUI J••ô Vice",•. B~ L.ja A o Sub-Solo -_.
TEL: 577·;973

DIETAS- ENTERAIS- - MA1ERIAL HOSPITALAR

<0266-615 Dal. di EmiuiD__t4_/ se.tembro d• ..!2.ll

I F.tur. H.- N01. Filell N.' I V.nelm.nIO I ImllOft.nel. Cri I

r 5769 I 5769 I Ã VISTA I 3.002,88 I

HOSPITAL CENTRAL DO EXtRCITO
- 29911-270RUA FRNACIS CO MANOEL, 128 - BENFICA

RIO DE JANEIRO - RJ

. Deve (em) i TELEDIET CDH. DE P~OD.HUTl\I C. E H~DICO HOSP.LTDA • • I mportincl a de

!(TRts MIL E DOIS REAIS E OITENTA E OITO C~NTAVOS) X6X.X6X.X.X6x.x.x.x.x.x.xl

'~orra.pondanta i. ..arcadorl .. dl.crlmlnadas:
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ESPECIFICAÇAo Uni•• Qu.","
P R Eç O CR I.... Uni"'. 11fOl

01 HIl'ER DIET TCM S/SACAROSr. ENVELOl'E EN 124 R$ 6.72 U833.28

02 HIl'ER DIET TCM C/SACAROSC ENVELOl'E· EN 138 U 9,42 U88S .96

03 SUSTAIN LATA C/IUOg LT 080 R$ 8.33 U666.40

04 CASEI CAL LATA C/230C LT 026 R$23.74 1\$617.24

EMl'ENHO N9 9SNEOÓ6S6

l'IlodEsso N9 0586/08/95

I\EFER!NCIA BANC!I\IA:- BANCO DO BRASIL S/A. - 001
AGeNCIA LIDO - 1842-2
C/COIlRENTE: 10.034-X

~~~~Rmt1, J
'Barenboim & eia. Ltda.

IRUA ..... ,_. ov_.... - ..•- -.-
"10 DE JANEIRO • AJ • CE" 10271·UO

',':.#~TEL .....:tx (0211 2....1112 • FAl(' 517.1111
....c.. C.O c IM' 1H" 33 Z217UI.axJf·31 • fNSCIII. EST.... I' "'5.':1

15' ...·1,;

.lnl.'U.'O H05PITAL CENTRAL 00 EXERCITO ""~fH'or 'A"êôltfUIIIOOF
EJlDI"EÇO RUA FRAHCI5CO HANUEL. m .'" 26911"2;' ..... liItl ..~'1E

• U. I CI ., O· RIO DE JANEIRO ElTADO lU '~OOVIARIO

•••ç. DI •••TO.< RIO DE JANEIRO
DA'''Cl.\IEUllUO 'IDAT"'~.... o.oe..,., No ".394.4521"11-22 INSC'" li'ADUAl N' 15EHrn \2'19195' ", '.í:~~- ..~

CCDIOO .- DlIeJ'ICAO DO "'A"OO .. CA tI OUA... tIDADE HlI!COUNlToUIilO ..... TOT....

2597 AHP FLUlHUCI~ lU cr. c/5 .... ) oi , , 151 ~.74 111."
4132 T8 OHCILON AH crur lb ,~ 9 I , VI 6.85 616.51
7.33 AHF AGtIIl f10E5T1lADA I' .1 c/I"... • • "'I ',41 1.2"."

366 FR ALlUHINA NUIIANA 28% Ir 5' _I , ,
2~' 96." 23.141."

456 AHP ALLOFERINE 1••9 c>: c'5.......J • I 6U 1,65 991."
m6 AHP ATROPIN6 9.251 .~ (li c/In ::"':0 I I lBet '.24 432."
778 FR AlROFINA 1% col Ir 5 .1 I I 31 1,48 44.41

3471 :m LIORESAL te '! ir c121 co,. ~
, , 1151 '.41 431.51

2591 AIlP FLOOILAT SI ., C~ C/~ JII, 'j "I I I 151 "'4 96.H
I 1196 ORAli 8UFEOIl 3U ,. ir cl2' d..!, ~

, ~ 611 t.al 4H."i
I 31BI cm UIPOCATRll 2S.t ., cr. c/!~ c~rt; I , 2925 ...1 8n.51

i 4341 CX PARAPLATIN 15' .! sol ·oi c'l r. I I ,
~~ 258.81 15.481.0

! 2644 FR F~TAZ I 9r cll Ir li. 11 .1 , , 6If 18.71 1I.221.H
I . VO CEPACOL SOLIlCAO vd 2'" oi ~

, • 432 3.33 1.438.56 •I
! 2<:;2 n EIllI!JXAN 2&1 .9 c:: c/n ir ••, I I 211 2.78 583."i 3171 aiS': HIGROTON S' Ii ex c/í!B C,rs I I ,

1~81 1.14 :.~~. 235.2'
i 1162 .n- r

! CAllESTEN crnr t b 51 !r I • 75 3.61 ......:1 271.75
i 3B9~ ex'" IIEO t!8ETll COIll'L ,,! cl I 'J. • • 3.. 2.l1 '--:;':·:431.0I

"'27 lI\!' OIEHPAX 18 'a tr. c/ll •••• 2 I ~~.. '.46 2.219.",
I .191 CAP5 IJIFLARE-' ~~ -, ex cl2t ~i'''~ I • 24ft '.14 336."
I S27 ms BALCO, 6••, C)! cl2~ nr~ • , 721 '.25 ISI."
I 284 F~ AllllIBLA5TlNA RIO 51.! Ir '0' I I 6t 21M' 12.15"'1

2371 m EPREX 2.'" UI cx c/6 ••• I , 36 77." • I 2.772."
412 ms AlOACTOIll: I" ., ex c/!6 cor, ! '. ,

~BI '.36 i 172.81
3158 NlP HlOA!fTA\, inJ cr. c/51 .., 5 .1 I I 15M 1.85 1.275." .
2763 - CIRS G!lllOOo'AL IU,", 'Cl< c/21 cor, I 1 I 12ft .... + 4....
2765 NlP GAlllEHAl 2U .! cx c/5 OI" 1 ,I 2 I 3U 1.54 <

162."
2621 AHP FLOORO-URAell 251 ., cr. cllA , •• '_ lv • 1st 1.65 277."

EMPENHO N~ 95NE00653 BANCC
~ ..

Op ft SIL SI•
. IlIrcadorio cl .'J.slitoJicaD lri ••hr .. Ali O 93 O • Band.lra:

l~
R"oloc.o nr 1223. dr '2118/85 ..-; ,. ..........

•e 11 I. , ..... lNQ.UjQ"O "'tCOI
vAl.Oft1I1t1WTA....L r v.....OANAolJl'lMJfAVlL r OIICOHTO COMI'RCtAI. T VALOR TDTAL DA NaTA'

I ..,""
I I 1 l~~ tilI IS I." M~ 77.687.11 I." _.-" 1.~......~.

I -

\

".AZO

_. 25668
ITlNS 28tITADO.

) 11WfPOfIlTAOOf\A

t""Col"reoI ':IoDO""""O

11~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~·~"·~·~"~·~"~T1C~'~'~DD~'~VO~'fu.~.~.~~~~~~~;~~~~~~~~~~~ S"fCI
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OI'".....SACIHOAI".I"Ofl;~TAOOOElliT A'''''IOI V Cf ,CAlEGOAu.nu8UTAIIIA r CA .CATEGOAtlAftTIGO 1:1 . CAlEOOflIAIC WS NOJA FISCAl.FATURA
'ArTE SlQIMO tOTAL .·""""'0"" ....... 1.''''''''"0''''''....-..:1 ; riÃAN.rn [VI I I

,.ICUIIllETItIOJU'OInI
l'oP'lllOO lUC cetmICl. C. 1.IIIWXlQ')lCl1ttJOlllf If>tllUlD 1.IC.....NCCUlEIl

,."01) IElnw.lI_ a-n.. '.""00 CClCtIl fIOIlT aOlICl
VAllOA ~ USOA1E 311

~TA~.~ I 1l'C«;1ll, l:õ,ti.C.I" p; I 00 .UIfENTE I .c" UT (M/fINTE IU f I INJC" c.a c IM f I DO DES1IN.U,.,,,0 ~ElT.DODUTIHA'ANO UJ',
12119195 33.228.71111U1-31 • 81.6~5.493 RJ ".39~.45211U1-22 ISENTO '; ·IJ

NO'tAnlCAl.f,f,NM.a.U, H'

I IANCALCUlOtCNS 1"_'''1 yALOftDOLC". DATA DA lAlDA
144311

'~~;.

NOTA flICAl.fATlJIlA
_UHICA

... 044300
1RECEBI(EMOSI DE BAREN8Q1Y & elA. LTDA.. AS MERCADORIAS CONSTANTES DESTA NOTA FtSCAWAlURA IEIIE. u~

I I li! 144311 "....

I Barenboim & eia. Ltda.
frU,1U'tUAD4~

VENDA ACONSUMIDOR
c," 2~911-2i~ "'AM"'I"'~IE

ESTADO PJ RODOVIARIO
CUA D4 I"'IAO 'Do\TADI~?t'~

INscn UU.OUAl Ir :,ENTO 12119195 '~'.~~'

cf c' " OUANTIDAOE ""ECOUNrT4Jl1IO "NCOTOTAI.

2 • 120 '.15 18."
I e 18 1,62 29,16
e I 1511 M8 27....
A & 39&1 1,41 1.21"'1
e e m '.11 91."
e e ,6ft &.~2 1.512."
e e 63 73.51 4.631,51
I e 415 ~.28 1.733.41
e I 61 284.63 17.In.81
A 1 ge '.45 ~1I.51

I A ·311 2.15 645."
e I 3611 '.I~ 514,11
& I 3U "'3 189."
A I bl 18.1e 1.'81.11
2 & 27" 5.25 14.175."
I e 9" '.17 :~ 153."
A e "I 1.33 ",.,,;1 99."
I I 72 2.47 "~ '.'.roi ttn.84
A & 9U 1.56 514,11
I e 151 '.~2 663.11
e e 36 5.91 212.41
& e ml "'7 147,11
e e m 21.41 .11.556."
I e ~5 - .3.25 146.25

" & e 18. , r 28."
I, & 'S4t p ..-. 1 .11 7.614."
& • I~~I .,.,

i! ." 31.681."
ep BvII'aab'

' , Ipi 194,11

8A NCp o BRASIL S A
A ( 09~. • Band.I,
N. d ( ar la, 20~~'7.
VAlOII'HAoTJIIIlUTAVEL I DESCONTO COUl~IAl I VALOR TOTAL OI. NOTA'

97.&29.15 1 1.41 I····,;r~~~&

DALMDOR" 3e ., fr c120 cors
GE~TA~ICINA col fr S -I
OENTA"ICINA 11 19 C" c/UI ,.,
OEN1AMIC1NA ae'9" cllte •.,
DAONIL o: c/3A ccr,
9USCOPAN C" cl 6 "OS 1 li

"ATERGAN 3ee Icq fr ••• 2-1
AlROVENT sol or.l fr 2e -I
FORAHE fr lU .1
NAH 1 11 5!& 9r
NEOZINE ql. 'd 'I fr 2901
HETHERGIN ~ .125 119 c:: cl 12 dr::lo
"ETHERGIN c>: cl 51 ••• >: 1 .1
llETHOTREXATE LSP se'9 t, 2.1
DOfIMNIO 15 '9 c:: cl 5 .... 1 .1
IlOIIOCORDIL ó!e ., cx c/21 CorS
lllDUX cx t/11 ••••
NITlIADISC 11 •• " c/9 d;"
OXITOCINA SUl o: c/se ••• I .1
ACoAROL 9RANCO f, 2" .1
OCERAL C"" Ih 2A 9
DOnCO ,,: cl2S x ~ cor.
PEFLACIN ~ee ., c'' clll "OS

NEULEPTIL qts .d 'I fr 2t oi
DACTlL De Cl: ci31 d'.qs
CLAVULIN See'9 cx cll fo + dI!
CLAVUlIN I gr cx cl1 fa • di 1
CLAVULIN 251 ., S'J'. fr 75 .1

, 'EMPENHO N~ 95NE00653

OESC'''CA.O 00 ,"'lIOO

CPRS
rR
A"P
A"P
CPRS
A"P
FR
FR
FR
LT
FR
DRAO
MP
cR

.AJll',:-
Cl'RS"
'W~'.

DIst:
A"P
cR '
Te
ms
A"P
FR
DRAO
FA
FA
FR

...TI....... HOSPlT~L CEHTP.AL O~ EXERCIT~

• N •••• C ., PUA FRANCISCQ MANUEL. 126
M U N • C , "O RIO DE J~NEIPO

P"ACA D~ "AOTO .• RIO DE JANEIRO
ltIat CO,C,II'" N' .8.39~.4S2le81\1-22

HaTA 'lSCA&.ofAJUM. U, ,.. I aAIE CALCUlD 1C N 5 IAlIOUOTA ... ........0fIl DO t C N S DATA DA aAlDA

i '~~3el,'-- -1- --'-_--'- ...1- _

RECEBIlEMOS) DE IIARlNBOlM • elA. LTtJA.. JS MERCADORIAS CONSTANTES DeSTA NOTA FlSCAWAlURA RlIE. UtICA.NOTA FISCAL.FATURA
_UNlCA

... 044301 I / li! 144311
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B;ir'enboim & eia: Ltda.
I~U. "'A,.", .V'h' ...·.. l: .....U""•••h.-••

RIO DE JANEIRO • RJ • CEP 20271-320
TEl.- PAIlI)C 1021' 214-:11'2 • FAX' 511·21f1
"SCR C G CIM F )N'332217'01(ll)Ol·31 ·INSCA 1ST. "'1''''.''13

l!iFIoI·II

"'llJ111UADA~

DEIT1NAUft'O' HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO VENDA A CONSUMIDO.
ENDEREÇO RUA FRANCISCO MANUEL. 126 co" 2091l-27t ""ADl:I~11

MUNICII'IO. RIO DE JANEIRO IStACIO ~J 100DVIAIIO
""AÇA DE 'AOTO RIO DE JANEIRO DAt" DA IUlUAO I....·~..,., CG.C.".F.I If' ".39~.452te!lH2 INSC" UTADUAl,., "ENTO 12lt9/95 ::';~~ '

"""'" ....... Dt:SC1I:JÇA.O co "1'11100 c. e. " OUo\NtIOAOE ~ECOUNIl.uUO ......,=....
136& ms ClAVULlN 5&& '9 c:: c/18 c." 1 & ~4e 1.58 853.2'
716. AMP ClO. POTASSIO m 11.1 c/llb•• I A 7AII '.37 2.5"."
3692 ms METICORTEN 21 .g '" clll c... • I 2741 1,46 1.242."
2~89 ORAG FEHERGAN 25 .. c:, cl2' drago I A 3m '.'7 252."
218. AMP OIPRlVAN 211 ., c'' c/5 ••, 21 .) 1 o 211 33." 6.931."

618 FR AHESTAlCON 1.51 col Ir 5 .1 & 1 91 2.63 23&.7'
632 CPRS ANTAK 150 ., o: c/2' CP" & I O". 1,57 5.13....
635 AKP ANTAK S~ Ig c,: eiS I'IIID 2 'I} • I m. '.88 2.M....

· 288 AMP AEROlIN '.5 '9 cr. eiS ... I .1 e • Im '.82 1.156.2'
, 289 ms AEROlIN 2 -9 c): cl2~ cprs ~ .. • 6ft '.'6 3&."
i 2985 mAS HAEKOGLUCOTEST Ih c125 I".. I 1 120" 1.78 22.962."

''ow;i CAPS EPHYNAL ~I' ., ex c/30 .,.. I I I 189. 1.27 511.31
T! NUTRAPLUS " ••• o.,. Ih 60 l' • I 59 5.79 341.61

~
9SNEOO6S3i ~. EMPENHO N2

I ~;~'~'lo

I -!
, ,
i

,
! í

rl,lvl! •• II !I
i BANCO DO BRASIL SIA I
I

Ag. 0093-0 • Bandllr.i
! .... da Contai 20337-8

i
I

i
~

"rrl:iltlDrJJ rI subsiiilJiU[l trjblJhrJ~;''- Rrsolucao nr 1223; d. '21e8/8~
i
! •c ..... lJA"'ex.UIlO NO,"",'COI

VAlOfll "'U«UTAvfl 1 V.t.t.Of' NI,Q '''.UTAvEl T D4EICONTO COMf:"CIAl. T VALOII TOTAL DA NOTA
! . ".,,,,,

; 18 ~.lJ3.lb 1 ~2.9ó2.~~ 1 21.918.&1 1 .... 1'''''''- B!J., . .,......·'_.R I

!
;r~~AOOM '''AZO

!' DE"ECO -- ~m9

il' -eA DO VEIcULO
......,..., UfADO "IIU 13

I CA"A.CTE.U5TICAS DDS VOlUloIES

I ""OCA NUloIfl'O QUANTIDADE !"IECIE ~!IOLlQUlOO "lO, I I I I I

I
I OE..:..... "CUSO!'ll.o\!lIP'On CJJNT"OO DESTIHA.TAllIOI e T . eAI(GO,nA TII.lIIA111IA CA .CA.IEGORIAA"TIGO Cl 'c:ATEOOIIlAIC.US NOT'" FlICAl..fATUKA

I ..... 5tllUAD TOlAL
""""""D"'" <O,""'" 1""""""'''''''__ •• IC... fII[n)Q ..... 1'CWlI ' llNE UNICA i

I I I 1I.-xJ lUC crMIRa. C. 1."'00 IX)wTJIII'CIIT rtCMlm
'.Je".A~1f

Ir. 0443021· l'·""OOt.lIU...:J_~. '."'OO0Clffl'W"OIU~

"'AlIDA" USOAn 31 1·! ~T"DAIUIUAO I INlIIC" C a.C,l'" F,) 00 lurrlNTE , "SC" (ST EUnlNlE
U' I lHSCft CGCjUFIDODl!!lflNATAIUQ lNEIl t:1T. DO DU11NA.1ANO '1 USoI 12119/95 33.228.7Ilm!l-31 81.645.~93 RJ 0I.m.mm'1-22 ISENTO . "J I

!
~T"MCAl..f.nJlIA •.U Jr

I tAa CAlCULO I c'" 5 IAllOUOtA'" '1I\LOftDOIC.MS DA'A~MlJo\ ,
wm

RECEBUEMOS) DE BAREHBotM .. elA. LTDA.. AS UERCADORlAS OJNSTANl'ES DESTA HOTA PSCotJ.,.f'A'tURA ... UMCI-

Ir.

NOTA FlSCAl.fATUftA
SlJaEUNK:A

044302 I I e~~312
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C-I,!'7-
,--. ---

00100 ""ECOS
UND. QUANTDADE DlSC"'C.lO 005 l'RODUlOS

110 c., 'JNIfAftIO TOTAL
.....

~·CTI\ 9E ::::rE~:1I0 ~~!' • n':1 ':,r.7/'J5 ---

PROCES5[1 ~!~ .~t:;"7/nn/"",:

rlAPA n2.0{~/g5-Tr

RL 56,000 flt:l aaesivo ..m r!:'l:! d'r -'e tron " - 'l,D/, 2.240,00 -
RL 20.000 ri to desiva tipo m i r:!'t:' rm rc ';'1 c~ x

10", 4 - !1,Gú 13.200,00 -
UN 3.040 Saco paro hamper :00 li tros Ó - 1,88 5.715,20 -

"~
cont:l nº.::!:l'J2-2

~agencil'J ng .2J92-7-JACnnE
Banco co Brasil S/A ~
RIO D!: JANEI!'lO-RJ •i

I
.'

~
i
I
I,
!

DESf'. A~E"'. IPOR CONTA DO DESTINA TAnIO' I c M 5 IJA. INCLU100 NO PRECOI "ALonDAS ~
FRnE SEGUI'lO TOTAL AtlQUOT... vAtOA ""E"CACORIAS VALO" DO I.'" VALa.. TOTAL DA, HOTA g

I I 1f]~ I 7.nn7,~'1 21.15~,2D - 21.155,20 !
,.,......sl'1)nr...oOA

1LOCAL 0' '",""OA ~IND!N:CO

PlACA. DO vEk:UlO N- ESTADO MUNICIMQ COCW I. (lT.N" ~

el M""CA NUMERO OUANTDAOE E!iJ'ECIE f"ESO LlaUDO PESO lAUTO bATA DA SAlDA DOS "'OOUTD ~

I I 1I01Ul'lCS I Itz/O"l /ctr- li
i

~'T"~
.... ,~..,.'.'•.• r ·Or ................,_.'" I ~CE" 201.0·020. hK. CGC tMFl N·II.84I,S021OOO1.1'

Jmll

TEL.: (021) 201.44gg _u..,;F"X (021) 2Bl.g5~1
_,"n:o •• t N· ....772.:s•• ·ISF....-OC

U

NAT. DA OP'l""Clo· 5.12

JPMH • Produtos Médicos Hospitalares Ltda. YlA DE lRANSf'OftTE: rodolliario
TELEFONE: ~:6:8>l lAOlllill:fllllx16Ul<5&bl4oOO6x DATA DA EMlSS.lO· 12 de setembro de 1995

'"
CODIGOS DE P'FIOCED!:NtIA NOTA FISr;.·FAT "'" N F FA1UAA-oUPLICATA. VALOR DUI'tICATA "'- DE ORDEM .. fNClMENTO NOTA FISCAL-FATUM !

I • ",DOUTO NACIONAL TRIftUT "16 I 21.155,20 I SERI! UNICA ~2 - .-AOOUTO tMl-O"TAC.lO
XXXXXXXX X)(XXX)(XX

P-=~O lMt"O"TADO ADQU
M 416 ~

"100 NO MERCADO WTI!RNO
DESCONTOS OE xx XXX X X"JIo SOIAl' XXXXXl<XXXXl<XX ATI XXXXXXXxXX

li• - PRoa. NAC. N.lO mlBUTADO COND ESI'l:ClAl5 XXXXXX xxxxxxxxxxxxx ,. VIA • Ot'UIIUtI•
5, i

NOME DA FIAMA nIr! :.)0 EXEnCITO-HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO I
ENDEMCO RUA rRA'Ir:ISC[) f1ANUEL,12B I

cOo DE CLASSIFlCACAo FISCAL
CE",MUNICIP'tQ 21)911-;:7('1-1110 DE JMJEIRO ESTAOOnIO DE: JANEIRO i..ACAOOPOT" RIO DE JMJEIF!OA.
"SCR CD.C.IMFIN·~n.3~1j. 45?)037A-72 eNSC... ESTADUAL N· ISENTO.I-

C· v:,:-::.:: 1~\IintB e um mil cento B c~!!~l;'e~.~~,.B'cin~"r~!I~6~!f.:D'
f·
F' centa 110 slxxxxxxxxxxxxlIx"x"xxxxx ""X",,""""" .

NUMiflO VENCIMéNTO YALOR NUMERO VENCIMENTO YAlOfll

.U'O••AMENTOI
I I I: ?J'0' A

DUP'lICATAS '!t.C
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':'- ....I..:.L -IL- ....L. ....I..:.L -IL--__....;:-.l..-I",.

P"NCOI

VAlO"DO I.P'.L

UNlT.'UO

00..

21.IlS.oo

VALOR DAI
MEAColOONAS

I,C.....S. (..lA fNCLuJOO NO ,.e01

ALIOU rA ..11 VA DA

. .:!~.]U~'l.

__o .....'. ' .....~._j}:.m3

DlsaucAo DOS f'ftObUTDS

.. ,
·.'111" •. ,.. ~~ r.T~:,~,"I~ 1" nl

coa Dl Cu.ss.ICACAo ftSCAl

A.
I'
c-
D'
I'
F'

.. DllOou.umna, D'
DUPUCATAI

'OTII DF EPI"EJlHO " ••9~[OO668
'RaetSSO wI,n"e/oe/95
ae'lI " ••D'/9~TP

UI J.oao laa1pa nl.21 4 Df"
UI! Z.DDa lcalp. nl .25 _ -4 0.'5
U. Z.lllJD talllwr da urina c/axtllllalO) • ',Z'

"# VII 50lJ hlllldnn UIIbll Ll<Ord c1aafI rEII-
f1US c '-.'",l' D,"

UII. ',0'0 SerinQ. • 2IlII1 '....&!;ar\: . 4 O."
~ 4IlI C... Y_ P/YdlaU ~ • n,T.

'-:;:..
. f

~ t ~;; t. :19* ;.

,I
80" .•D~IIC.,. 1I.,UllI . naill#
ela P[ JftU,...,······
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NOTA FISCAL· FATURA
SÉRIEUIlICA

EM. VIAS'li 'lIA

21445

O"'OS" C';""r.f·I~"I: "0'''' .'
ft"rI'"CftTlC,ln110'

• ....~ 11.... I , ..~ •• ,

., ~'''U'.'ll·'''' '''' ...... , ,.
,.... ,.1.1"........ ,

Rua Ana '~rrí. 189' • S.mp••o

"'o., J"";~O :O:;:CGC ,;="'-~·-."'-ooa-,-3;-'-,E-I3-,-,.-326--
e.l:l11'1l1 '""""""t~':I/~' 1$F'~ O•

lMlllfOU 11<1 UfIOfAC.tO VENDA 5. 12
'11;\ de hllMt'on_ RODOV lAR 10
J)~I:I fl;a F.'''"'''",,, 12 -09' 1e95

:00. TRIA.

'&aIl!Oft'Bvll. A
,,1/GeIAS

CLASSIFICAÇÃO FISCAL
=ARAUSODA

If~STITUICAOFINANCEiRA

·1f....oTrlt'vl.1HI B
:110 CUS

"ill1l'lOIESII"""'1I'. C
·IlI\aOrt.f'IÓllUI

'IJVMlllt'"IlIll"'1l
"''1I\1l.kteno O
~r.eelOln1"no

GulO.a"'........
• SIolM«~h

T'III\11I.11

lIomo<,"5"'-" MINISTERIO 00 EXERCITO - HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

E n •• '''''' RUA FRANCISCO MANOEL N: 126 - BENFICA
.......'.,. 'co RIO DE JANEIRO .""10 RJ
rlllÇ"1t I 1"111':', A MESMA
,"'la, "';~".'" 00.394.452/0378.72 .: ,'.1 _

,. dalla NOTA FISCAl. COf'r.sponot. slIa r,omr'n tU> r'nl'l"l .... "n"ll"lno_ "'!lCrllTlI"Jlç:;n "rlllIIO EmlflrnO'J r;JZlI. mr."tlI~ n11 rr.,"'"'. 1Il "SO-CW. OuPhcatadl....,
aIOr. CUIO pagamtnlo ClNtra nrftllO. DAUER. Comtrclo.lmponJlçilo f Export~"o Lida. ou. soa otC'.m "11 f1fae;t tJ "'~f'f1lo IMle&dOI. .' ,;;-.

,~

"'!'._, ....-..d.

'"'"'''''''''

w ,. "' a••• t.~.I .,:'1 ., .. J OI'''"

'......

"moi) de DAUER ~ ComercIo. Importação • Export~jo Lida o

é1Srnt'ftMOlIl\S ConS,IMI10S dtSla Not. Fttc.·F.Ma· S4".lJnlca

l'unKl. Conol"ntl.! I
..-o!iroS/l"'l'tOClU'I'o§

CI&at"..n.1ctlo r;T CF ,o''''':'OUrnlllno rrC'to 1011111 """""'''''''''''''I ,~ VALOR

J

J UN FIO DE CATGUT SIMPLES C/AGULHA NR 4-0 __ I 3.60 5.400.00
J UN FIO MONONYLON NR 3.0 ------.------------ 1 2.40 3.600.00
) UN FIO DE POLlDIOXANONA 2-0 C/AGULHA ------ 1 8.30 4.150.00
) UN FIO POLlGLlC N4 3-0 C/AGULHA ABSOR. RAP - I 8.70 4.350.00
) UII FIO DE SEDA PRETA 3.0 C/AG. 2.6CM - 1/6

CIR. CXL. ------------------_____________ 1 2.45 3.675.00
) UI/ FIO POLIGLECARPONE 3.0 C/AG. 3,5CM - 1/2

CIR. CIL. -----------------------------_ I 4,92 1.820,40

-
D fi fi C O 8 EM r; E

EMPENHO N: 95NE00664 CO:!;;]!I .14080- ~
PROCESSO N: 0594/08/95

Agôncra Ob58-a T uMAPA NR 05/95-TI' - a

·e.... w.nml'me: UUptSIS AceSSÓlllS ,; ."EIICI",F-Urn vALOR VALQf1 TOfAl"i I •• "95 ao ,~~!.o-tftftl.....ItIft.If.....

06

ª
D C/EMPENHO 22.995,40 VALO" ft"""L I " QQ~ 'an :~~~o <,,:lll!'f1(!~ Frei. O"NOTA

)02287 Iol c cus. JAIPCLt."IOO I "''1li''·~ I'''''" 4.t391h"_o Seguro ~ O Nl)""t~o
O

TOTAL E DATADASAfoA AZ / 'S.1S-..-.:; ...elt.o. /St&--;..



06980 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

DYNALAB

P'IC;I Cana.... Paulo ". FrOftllft, 40 .. S.I~ VI

Rio COmDf'IDO .. Rio di ,J.nl"n - ~J • CEP 20251.190

DvnaSlia Comércio

e Repres'cntaçõ~s Ltda.

2129

Rendo do HJo d. JaneJro

1- via .. Série B·1

Rio de .lln."o
In.e co Q <; 31872.41"0001.67
10lc EIl&rtual 113664 2b'l

I 5 ~ e4.• e ~ •
Naturezl ai Op.,.çto.._~. _

VII di T,anlpprtl o.odDb~_.. _
O.t••• Em...'. d' NOI. ,I,~_/~~_' 111 "aS"

293·1021
273.4771

Telefone:

Telefax:

S"I:.lrc .__ _.__•__ .

.;.'.', .... &.I"
DI.PU.... 4c:IS'50RIA

1t"'Ir~"'I'" .... 1)00"'.1".1"...

l-.ooSlo Sob'. C""'jlltci'J d. M.'C3'O",u I' s.,.."tClM .. J. 1'tr:IUUJD no O'tC"

'COIeul.O' o'" ..auaIP d. Alo;,· ., I 9. gg:i, 'to '(, . I~um. "., Trl.'. ...-:nQ7:)o~' ''\fN'l!Á.~ ---...: 75', dó,;o.ugs-
Endrr.t''' .. 0 ••••••••••__••••_ _ ••••••_ ••__ ..!~.__. .,----- ..

PI"rll"" \'-1(\'1.11 __. ..•.....__._•..•.••.....•.•._.__.\t••I~lrl" ••.•_ .._ •••_. ._.o.:.--;-;~.~.... EI't ....

- n~:'t.n·t!":'·n d·, ·"olum.s

f P L1l1:..':te

I
86 Imrneno. tJ.1·JrOnl::l·I·)" (.t1a. • ~Uli ~s·:a.:l'Jra f;a!J:'lll 2S1;'"·,\ - Srahrado .. ki,) d. Jaaflfl) .. R.r ..

ln,c fi:,t. dI "I2i 1~. t';F 11~ 111 ~II ri. 5Ox5 • lhll a ln;.l) .. \k,Ii" • Autor.z,\·:n'l 1'5

AV """'ACANÁ ... 12M· l1JUCA

CEPO 2l)$n·oot • AIO pE JANE'''O • "" • '''ASIL

TEL- ,O:ltllOl·tIU - h. 1'02'1 2M.""
MtcAOCIRURGIA .. NEUROCIRURGIA
BUCO MAXILa FACIAL· C. GERAL

NOTA FISCAL FATURA __ ..
~ SAIOA O ENTRADA:N! 0185

( 29.316.~0~~0001.08 1 1~~A~.IOl
RlMITIIIlI

I r--N""'.ruR=."'''',...-DA-o:':,'''....:-ç•...,o:---,-c-.-o-• ....,..-'''"'N.::C~.::.:::TA:::OU:7.:7,-:0=O-:.u:::.:::.::m::u:::ro:-::r.::'.::u::r...=o-, INSCRfÇAo ESTADUAL DAT:= PAlIA
Venda 81.704.813 .,1t7l"

NOMEIA~ZÃO SOCIAL I CGC/CPF DATA DA ("'SUO
HD.p~tal Centr~l do Exército - HCE 00.394.452/0378-72 0&.09.95 .'

ENDERECO I BAIRRO~ISTR1To I CEP DATA Do\ SAfEWINTMAA
~•.!••

Rua Francisco Manuel, n9 12& Triagem 'Ii".
MUNlClPro I FOHEIFAX I UF I INSCRIÇÃO ESTAOUAL HORA DA aAlDA. ' ';

Rio de Janeiro RJ Isento 1;
• 'ATUftA ...

DUPLICATA N'.I PORTADOR/BANCO

END. P' COBRANÇA/ PRAÇA DE PAGTO.,

IVENC I A Ã VT!':T1 " ...

I VALOR I 500,00
IB
I

"L C
=f-

I ·~r'\

:J.
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I !, I..
,;:}

~~ ~~.
ICIAS IPI VALOR DO~

500,00

VALOR TOTAL

50,0010um

CL SIT
mie TA UMD amE VALOR UH.lAmQ

Parafuso hexagonal em titânio ,
2.3 x lOmm, ref. 52.23150.

DADOS DO I"HODUTO

Icóo
"00. DEICRlÇÃO DOS ",DOUTOS

-:+-----------1--i--+-t--+----I------l-!'~...l!:!.._l_-__=_:1

Empenho n9 95NE0080)

).. CULO DO PlltOSTO

I ~SE DE cA.lCULO DO ICMS

18
VALO" CO tc;MS BAlE DE CALCULO ICMS SUIsnTUtCAo VALOR 00 ICU. SUIISJITUIÇAO

90,00
VALO,. TOTAL DO:t "PlOOUTO!I '.

.•..i!-

VALOR 00 FRETE VALOR 00 SEDURO oumAS DESPESAS ACESSORlA5 VAlOR 00 lOTAL DO IPI VALOR T01J.L DA NOTA •
500,00 .•,.

o I "LACA DO VEIcULO

....

INSCAM;Ao IESTAtIUAL.'.,.

Uf

UF
.,

":.' i .'
•• PDO If'lJTOINUUEftO

FRETE II'OA CQHTA
I EMlTfNTE
2 onnNAU."'Q

IIUflf;CIE

ENDEREÇO

NOMEIRAZÁD SOCIAL

DADOI ADlClONASt

t'*OftMAÇOES COU"lEMENTAMS

1111'·14.1'

"'ESIERVADO AO FISCO

,,- CENTENANO INO. E COM. LTOA.• Rua tI_ ArWt....s. '57 L.... SOiK.ce • IS' leI•• Ceftf1.· A... RJ • coe IUFI33 \U13111DOO1OOO .lftll: ell ".SlO.nl· In,l:. UurI. 00.m.7IO ~ ISF...UJO-<-
250 ~0lIC'S 25 a: 7 • 000' .. DUO. Auto 2:11)1 • (17115 ~

"-" - 7 tJ

t·m
DEmNATA"ID I

"EIIETEIfTI ,

DATA UMITE rAll.\
EIIIIIAO'
11/01'"

INSCRIÇAo ESTADUAL
81.704.813

"'SC ESTADUAL ~':I SUBSTITUTO TRtllUrARIO

, A.V MARACANÁ ,,. '1l?! • T1J'JCA

~r:,. 20511·001 R'r'! DE JA14EIRO • RJ BRASIL

TEI. 10211 201l·I1'A7 - ~1I. 11)111211·1e41

NA'UREZA DA O"EAAÇAO CFOP

Venda

MtcROCIRUAGIA • NEUROCIRURGIA
IUCO MAXILa FACIAL ~ c. GERAL

NOTA FISCAL FATURA _

EJ SAlDA O ENTRADA;N! 0184

l CGC ]
29.316.50210001·08

,--~=-::~=--;--:-~-::::::-:=::::::-:=-==~=::---

m~~
~

. __ TeCHNICARE
. tnttrumentcU Clfírrglco Lida,

DIITlNA'."",-,,,llIeTENTE

NOMEJRAZÃO SOCIAL I CaC/CPF DATA DA EIrolI$SÀO

H~'Dital Central do Exercito - HCE 00.394.452/0378-72 06.09.95
ENDEREÇO I SAIRROiDlSTRITO I CEP DATA DA sAfDAlENTREOA

Rua Francisco Manuel, n9 126 Triagem
MUNlClPte .\ FONE/FAX

I
IJF

I
INSCRIÇÁO ESTAOUAl HüRA [lA SAlDA

Rio de Janeiro RJ Isento

'_A
DUPLICATA N' PORTADOR/BANCO ~IV;.:E:::N::.C--'I~A::-_Ã~V:=I:::S.;:.T.::;~:::_-+::.B-------·-;-'-+'~6::..·_·1_--:.,.- _

VALOR I 2.226,00 ·"'1

DADOe DO PJtClDUTO

C6o. ALfauoTA
-

cc '""'00. OIlCftlÇÃO DOS I"ROOUTO$ J'SC '" UtllD oroe VALO,. UNITARIO VALO" l'On.L VALOAOO IPI
ICMS ,p,

Parafuso hexagonal em titânio ,
r3.0 x lOmm. ref. 52.30010. um 06 117,00 702,00

Parafuso hexagonal em titânio .
I3.0 X 121l1l1l, ref. 52.30012. um 06 127,00 762,00

Parafuso hexagonal em titânio ,
3.0 x 14111l11, ref. 52.30014. um 06 127,00 762,00

Emp. n9 95NE00755

~D P/ COBRANÇA/ PRAÇA DE PAGTO
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DADO' ADICtOH I

._.................. ,..... ,....

I
'''lI DE CALCULO DO teMS -1:~~ 00 leus TeAIE CE CALCULO IC"'I IU••T1TUIÇAO I VALO" 00 10"'1 IU••TlfUIÇAO YALOII\ TOTAL 001 '''OOU'K)&

18 . 400,68

I
VAlOf\ 00 FftElE I\fAtOR 00 stG.Up.o I 'JutAU OESJlES"'S M:ISSQRtAS

1
VA,lOP. 00 totAt,. DO 1111 V......OR TOtA.l, Do\ NOTA

2.226,00
'"&HS~'ADOftNOLUMU'''''HI''OfIlTADOI

HOUImAzAO SOCIAL ,~ I'''(TE POA CONTA O I 'LACA 00 VEIcUlO UF ClICICI'f
I fMlUNTf
Z GE5lUU.U,RIO

IHOEMço IIoIUHtClfI10 Uf INlC"lÇAO urAQ\M1...
QUlNnDAOE 1 UfttC1E I "'''RCA

\
NWf"o I PElO lAUTO 'UOUCHJK)Q ..

AI

"ElE"""'OO AO FISCO """ H COtffMK,l .
00-

11'· ... ,.

,.
armNA'A"'Ol

REMETE_

DA'A LIMITE PAlIA
IMlISAO.,,"'"

INSCRIÇAO ESTADUAL
81.704.813

CGC
29.316.502/0001-08

NOTA FISCAL FATURA __ .

Gl SAlDA O ENTRADA!i! 0181AV ......JII ...CANl ,,. t'~1 ' nJUCA

cE'" 20SIt-00' R'" De JANEIFlO • AJ ,IJIlA$IL

tEL, (02 t\ 2(11,"" - ~&~ 102112U.,7(U

I ,"'c E"'OU'L 00 'UB""UTO T.'BUU.'OHATt.JAEZA ~ O"E.....Ç.i.O Cf!O'"

Venda

MtcROCIAURQI.... NEUROCIRURGIA
IUCO MAXILO FACIAL· C. GERAL

fi ClHTENANO INO E COM Lf'DA • Ru...........,..... '57 l.~. S.ade. t5. l81' • C.nUa· Ate • RJ • coe U,lr:133 511371.'000140 • In_c bt 1t51O.IU. Inte, "'\11'1. 00.uo.1IO. ti" 1&
250 J.," 25 • 7 ·OOOt a ono • "uI. 2301· (17115 ~

,----------- -

ÀRK2MIMlIIHTEDI"IN""

NOUEJHAZÃO SOCIAL I CGC/CPF DATA DA EailSSÁQ

Hospital Cent:ra1 do Exercito - HCE 00.394.452/0378-72 06.09.95 ./

ENDEREÇO I
BAIAROI1JISTRITO I CEP DAT", DA SAfOoVENTNOA

Rua Francisco Manuel, n9 126 Triagem

MUNlClPlO I FONEJFMe I UF i INSCRiÇÃO ESTADUAL HORA D-' sAlDA

Rio de Janeiro RJ Isento
'ATURA

DUPLICATA N' PORTADOR/.BANCO VENC I A Ã VISTA B C

2.690,00

:.
..... CONl'IIIOLI
00'-"-

M:IEAVADO AO FISCO

DADO_ A01CJC1HAJI

~DO'fIlQDUTD il°'

coo. eL '"
ALloUOTA

~1lOO. tlI:ICR\ç!o oos HIOOUTQS 'lSC '" U",D D"'E VALOR UtflT,l"lO '1 '1~0f\ lOlAI.
ICUS '"

'1o\\.OR00 ""

I
Placa p/fratura c/compressão 'I '., ~

1.5mm, 4 furos curta,tiéânio,ref. .,.
54.15031- uma Dl 356,00 356,00
Placa, p/fratura~c~comp:e:s~o 'I
1.5mm, 4 fu+cs med1a, t1tan10 ,
54.15034. l1lIUl 01 390,00' 390,00
Placa p/fratura c/compressão,
1.5mm, 4 furos longa, titânio,ref.
54-15037. uma 01 437,00' 437,.00.
Placa p/fratura c/compressão,
1.5mm, 6 furos curta, titânio ,
ref. 54.15046. Ullla 01 464,00 464.00
Placa p/fratura c/compressÃo , ,
1.5mm, 6 furos média, titânio .

t' ref. 54.15049. UIII& 01 498,00. 498,00
placa. ~/fratura c/compressÃo • ,.

1.5mm, 6 furos longa. titânio. .-
rl!f. 54.15052. uma 01 545 00 545 00

cA&,.CUL.Q DO .....MTO Emn .n9 951lE 00755 -
Ali Df CAt.CUlO DO ICMI I VALOR DO fCUS IlAU Df CALCULO tCMS IUIsnTU)ÇAO VALOft DO ICMS SU8STITUlCAO VALO" TOTAL DOS PJIItIODUmI

18 484,20
VALOft DO FI~fTlE IVALOR DO SEGURO OUTAAS DESPESAS ACESSORIA$ vALOR DO TDTAL DO 1"'1 VALOR TotAL t». NOTA

2.690,00
TMNIPOATAOOMOLUMn TRANSPORTADOS

NDMIIRlzAo soa"L FRETE POR CONTA O IPLACA DO VEIcULO UF CQCICP'f

- t EJotlTENTE
Z DunNATARIO

INDlfIllÇO UUMCII"'IO Uf INSCRIÇÃO ESTACKM.L

otMNnDADf: I ESHCIE I ...."". NUUE"O I PilO lAUTO 'uoUOUlOO
,~.

\-10 ri COBRANÇAI PRAÇA DE PAGTO

IV .......
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c- -fá ~

t ORTOPEDIA BARBOSA VIANA NOTA FISCAL- FATURA

TUDO EM ORTOPEDIA 5~Rle ÚNICA

CONSULTE.NOS: ESTAMOS APARflltAOOS PARA EtIlHE· 2607
G"R NO MENOR PR.. ZO POSSíVEL l' VIA CLIENTE
ijOT..S ORTOP~OICAS - CAlC"OOS E PA[MILltAS ESPE·
CJAIS - PRÓTES~S NACIONAI~ E IMPORTADAS - ORTEsrs RUI Sanra"., 197 - T'lI PAS X 224·6 ;00
OE RE..BIUTACAO E CORREcAO • C'llETES IMIlWI\lJKEE
TAYLOR E CAO. BRACOI - CINTAS lOMRAR E DORSO LOM· Aia dI J.nelro·AJ - cac 27 &otA 19o1l1OOQ1·'4 - IE - 81.184.:E

BAR _ COLAR CERVICAL E TIPÓI..S - MULETAS ,'xIlAR E CI\NAOENSE - 19" 60\1.10

CADElflAS DE RODA e CARRO P/EXCEPCIONAIS - r.OI.CHÓES E AlMOFA. estadual G9 In"',,"""" CDAS O'ÁGU" - MEI"S P/GEST"NTES E V..RIZES
VENDAN'1ur.u d. o'*~o

IllSllTUTOORTOPEOICO !ARBOS" VIAN.. UOA. FMRJ RODOVIÀRIO
fUNDADO EM tl2. lI. VII d. Tr.nlf'On,

0.1. dI E.minJo 05 1 09 119 95
,Aru•• .,. ••TUlIIIAOV"1. ......LUlll CI1 OU'L ",. OIUO'" ~IJoJCI"""'O ......... UIO DA

cOD. nUlur.u;.I.o I 12607 I À
......"U'ç,lo""'.u.calh

2607 590 00 VISTA
""rO'lito tr$.........teJ.C."". O"contodl "',' Cri ....21 ~'e:~:: ~I: ···~,;tla'

"'0 I. C, M.S.
Condk6et '1OIc:i.ls"~'OlIUI' ""1"11"" ••.....,*...'..'1'

.}p,...,.. ..w......,. •••
HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITOtvI"'N~I'" O'lIIn,"'oo aa M.rcadorr._.

I' 1..,.= RUA FRANCISCO MANOEL,126-TRIAGEM
Munk:I.ío CEP RIO DE JANEIRO En_ RIO DE JANEIRO
....." ...0.

r_.CGCIM.1 60.394.452/0376-72 ' t1scnçAoEslICI'Ioll ISENTO

1'~~~NHEN:'§.S,,~1'~OVENTA . .:1f.I;V"LO" 'O" •••••••••••••• ~··a I" '1 .. i;t:::J;:'
ElCTEN!IO REAIS •.•.••••••••••••• ,~ ..~,; .. '"í::

A Jmoo","d'd.... NOTA FISCAL.FATURA mrr.lOOMMlt•• tu. mtnDl". d' CJrodlllol. a:,"for~ állO'lmlnac:io 1011/110. ,""flmol ~r. mc~ur. óa","m,. I .....-ectv. DUPLICATA d••u.1 número, Vllor. culo PICI,m"'''' cMY'" ser f'110" INSTITUTO onro"'oICO BARIOSA VIANA. LTOA••
eu a ... otdltn ne ••e-' ytnam~to IndlC*iOI,

Cl<Iant. UnId. DllCI'imln-e'o 001 OtQQUlOI••,ptci•• Qualldedl. tloa. mlrca.n'I:Kt.k). nul'Mro ~flVO Pr-oca Uni...rl:l "-00 T(ltal11111,

-~..01 pç COLETE HILWAUKF.E ES90 t OO 59Õ,~ t'
"7'

Pac1ente-JOMAR JOSÉ NUNES LOBO JUNIOR
PREC.CP:02/0141481-03
"!'lI. do empenh:9SNE0069S

Banco do BrãSfl ... -, .~

Ag. 1211-4
Marcchel Floriano \
Conta n.· !404.295-6

~'I
O-~t"'·1 FRETE crS I· SEGlIlO crs, ., I,,, .TOTAL crs,

V.lQr la'.ltJ~ '~at.l ãil------ : • • ~! "'\ .. o., H 590.00 .

TnntIIOnrjOt
l.t.M.S... --- r . ;mJ I_. __o - __ I LU'tO... i0:E_ .. ll:.l I .:;511/"" ... . .

P'" do V.lado Munlclpio Eltlldo IO.tI da Salda 05 I 09 I 95 I
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Alcyrema Da Conceicão Paixão m.e
' . , . NOTA FIICAL

NQ 5948 SERIl! é·I
!bdr.'dll .m .3 VI••

l.. VIA

Tel. 413-5622
lU. 11011 DIIIAS. 80 • SUl 205 • tlllPa CI.IDE
R'o til Jlooiro a..... ú li'. tIe "_o.
o a o IM") n "I '''/UII'''' _ 1-. aot. li ,ae ...

-~== Hllur.u ~. Ol*~h

Ve.J~ 11•• ".UI

:=.=:-
ti. o. T'".,,,ar.. <í?o J,za), 111 '«.41J

01.1 di E...,..o di HOCI..!.Lt~, • ..li-,

........ f.l0!2Ç?-W Ce.u~'I ••~IO li' )Iue ~Oll"
ee<8'12.c:.ô

~. h...-Jc:.4s,,,. 1 ,~ ~,,&....,o • -
CIdIde (.2.;. J.. J....e.C'LC MlllÚdpio Q,ro U. 14Ne..;~ Batadll a J~",-
lucrioto ooo N:'t.-. ~~ 60:., / t'J"",.)~ _ -:;? \,J '"laler. Etta4al1 N." -b JIIdiQllel d. • •••DII1ltll

o-t. UIl··1
D'ICRIMINA,AO DAS MEIIOADOllIA. I PBEÇO RS I1,lrcl'lcAcAo U NIfAIlIO 1--TotAL......... 0uMIif.... u.,.. , .... "'.fll••• HOM..,. 'tO 1

1..J.a... UAJ f.~ ,*H k. .Jl~ .~ 1411 -J.J. i__

i+.:m... .í+J~ P...., v l f't..." (-;p.cs<. e~ J.g B$J I,b!) ~ l.52. --~..ao.
-lo- - -
..L--- I-

- l7

I~
- 1-

- l-

i-

-- \
~--

i-<:. . \

- - \ -.- --
-
I /

'--1-1
..._ "11.....1&1

~Co do e.u.~l. fAlOI TOlAl DA 101A RS I .ê:U,CQ I",._."D_I

~ . o_I'Z.~ ·9
;..,. RS "Mler.emllresa- EmllrUI •• /11__ nrll

IHUlllJ RS ~c, ,. ~z.G_c (lIIIISI/II) fsll daCllllnlD li. ~I .".UI
TOTAl. RS_ I ertdllD .1 ICMS",

Nom. ~o Tr.n.plllt.dllr

1
011

'''.- .............

I
Eldereqo
Pilei do VIlcuto e.lId. Mllftlclalo

---/--J.__

"II'.nlí"'IIA' .0•• o~u ....
DI. MIiI Me

M.... I NúmWo I~
EIPEclE I'"~ L~~II "IO lIrtotcl

........." ti Iftl U" UI. a. c.l. ......., • tL ...... (_ .......
_ .........,.. • cr:c IUIIIIIIIOI\.71 III~ IItI 11'1 • 111' '''"

I -"-.
...... "11 .. 11(1 li.' UI .... til. At........., • lL 4 , .... c.......... ..,

.... U.. "t'tMMI' • cr.e 1"""I11III1.7' tO 111 111. li" • ti':, "111

Autorização 795

I I
Autorização 795
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NOva EI~DEREÇO

SUA DA CONS nTUlçAO, t;;3

CENTRO. RJ

ELETRONICA

HENRIQUE LTDA.

Nota Fiscal
(Ellrlfdl om ~ VIII)

'.' VIA * S~RIE B·'

ISF 64.11

8913

COMPONENTES ELETRONICOS EM GERAL
R. VISCONDE DE RIO BRANCO, 18 LOJA

Tels. 242-2970 - 252-4608 - FAX 252-2640

Cep 20060 - Telex: (021) 38532 HTMH-BR

Rio de Janeiro - RJ

Rua Visconde de Rio Branco, 18 - Loja
Rio de Jaoelro Balado do RiO da "aollro
In.erlclo no CGC·MF N.' 31.833.387/0001-02
lnterlc::lo E.t.dual N.' 83....12.070

Via de Traolporle .............•............ ._. _

Natore," da operaçao __.JS.:l_f", _. _
Dala di Ilmlllfto da Not&J..6...de_ 09 .de.9.:J.S'

C6dlgo aoanl Unld. Otterlçio do. Produto.
P R E ç OCr'

Unl!!.lo I TOTAL

Ollpt... AClllorll. Nio VII. cio "clbo I ...J .9/13, 1"'.-... 10.'
,___ ,_ I". "'I .. o..lI"''''M) VALOR TOTAL. DA NOTA Cra , -r ~ ,

Ftltt Cri....................... P,dlde N.'+......-ro-••__••_.. Im~l:l.tD d. Clrculte.o di M.'Cldctill I S.r.lca... J' Incluldo "0 ,rlçe

~:~'O ~::.....=::~..:::::~:::::.. . _.._ ::~.~.~~:: _.._ (Cllcul.do ••11 ,"qu." .. .../.5, 'lo) C.I [34Cf ,~ I?
Tr.OI!'oll••O!.,__ _ _ _ _ _ _........... amll'.cOts: ~
End".eo:; 1.1 "Iel.".lrea"r•••.-.__.__._----_ _._ --:- _ _ _ .
Placl'do V.iculo:-

Lacal d. Enlr'DI ~

.....,. OUANf.

MhlClplo : falado : .' ..

...._-.. --j---- ......•', . "::"'\i! Yr. ~ ••• '....... , c'rlct,rilllcal dOI volum~
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(UNÕ,I OUAH11OADl1 • DESCIUeAo DO " .. aOUTOS ~,O
PRECO 'fIIEtO *POITOS/P'fal "OUIrR

IG uNITA".O TOTAL ... YALOR

uf· 01 ENKER'rO VASCULAR TUBULAR RETO NR 6.
PRECOAGULADO.POROSIDADE ZERO ••••••• 1.50u.00 1.500,00

IH 01 ENKERTO VASCULAR TUBULAR RETO NR a.
PRECOAGULADO, POROSIDADE ZERO •••••• 1.::>00,00 1.5UO.UO

IH 01 êNKl::RTO VASCULAR TUBULAR RETO NRla,
PRECOAGULADO. POROSIDADE ZERO ••••.. 1.::>00.00 1.500,00

IH 01 I::NlCERTO VASCULAR 'WBULAR RETO NR22,'
PRECOAGULADO POROSIDADE ZERO ...... 1.500.00 1.500,00

IH 01 ENKERTO VASCULAR TUBULAR RETO NR~4.

PRECOAGULADO,POROSIDADE ZERO ...... 1.500,UO 1.500.00
Clt 01 PROTESE PIFE VASCULAR 10SU4.04HM.

( C/3 • .............................. ~ .400.00 2.400,00
ex 01 PROTESE PIFE VASCULAR 10S05,SMM,

C/3. .............................. 2.400,OU 2.400.00
Clt 01 PROTESE PIFE VASCULAR 10S05T~. 4HM.

C/3. .............................. ~.4UO.OO 2.400.00
Clt 01 PROTl::SE PIFE VASCULAR 1005TW. SMM.

C/3. .............................. l.4UO.00 2.400.00

I
EMPENHO N9 95NEooalH - 31AG095.

CONTA BANCÁRIA:
BCO. DO BRASIL S/A.

Ilro.: 0435-9 - c/c. 33.730-7
ollNUS '''IETECt' SEGUftO C,I ToTALC,S CQo.GQ DE a'"GEM

';1~1 T I PIIDOUTO IUQOHAL
TOTA .. 17.100,00

011 ao
li TJ"IUTADO I

VALOR TOTAL DA NOTA Cf' ( I"'ODUlO HACtONAL
1OII11_1IlÇO IIlolftlaU1ADO 2 17.• 100,00

JO TJI&NSPOIIlAODft. MOD ESTRANGEIRO

~~t8.:::~~~ 3 ,,"OSTO 10'''E CIIICULAc:Ao DE
.VIAPLACAN" MERCAOO'"A5 [ 'ERVIÇOS J )• IlUDO: IltUNlCiPto ADQ. IlIEflC,lHnANO • ~~:aC~T~~~ 'f,LA 18 "1.t lJA=-,-:=: 3.078.00

IlIlAtA MlNEftO OUlNTIblDE U":C'I ",'OIJIIU1Q PISO LfQutCO SAÍ),l DOI PRODUTD'
CAUCTEllli5TN:&1 1 I I I I I I JDO' 'iOLUMIS

5.12.....ENDA.
RODOVIÁRIO
15/09195.

LINE MED MATERIAIS HOSPITALARES LTDA.
RUA MARIANO 'ENORA DOS SANTOS. a.· 51.203· CEP 211010
CINTRO • ~UQUE DE CAXIAS· RJ I TEL.EFONE 10211 4al. 25'07

RUA "ARJANO UNO"A DOS ....NTOS. I' • II 103
tE' 2$0'0 • tENTA0 • DUQUl OI: C..)tllt.$ ~ RJ

m,cfld. CGC,..,I SI 414 530/0001,,"
lIl'CfdelJl•• lMllIt ." 101 013

I S,f 11'11 OI
NAfUltUA DA OP'Ellaçio

YIA DI TIIANlltQflTf.

CAlA nA EtMSslo

DESflNATAII:O DA NEI'lCADOftlA/UÇADO

"\lII1 IIDSPITAL CENTRAL DO ElI:E:RCITO

r_KI.CO RUA FRANCISCO MANUEL. n6 - TRIAGEM
CI""UH IEST100 20000 - RIO DE JANE IRO - RJ.
'"AÇA 00 ""'l"IHTO ACIMA

À VISTA.

N! 562

U!'UI li.llCA

1.. VIa
DEmNATAIlJO

ISENTO1H5C MUNI rsT H'

:>62

...
-p.100,OO-

'AfURA·NFIOUP'LICATA

'tIlLORCr.

OO.394.452/037ij-7~

56:.!

CLASllFlCACAo FISCAL

COOIGO

A
I;
C

•I,
•..
I

J
a
L

"..
O,

1-,"=01"':00="'"'-----11YIWlIIl'O"
EXTENSO

-DEZESSETE MIL E CEM REAIS- .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-~-.-

aIo.ALICOMO.I~'Q

..
o ... loCOClolOI Dena d.....tInIÔ LI"' ·.,ID M"IIUI.' tIO....TAL....a. LTOA. o yalor ca"lO NOJA 'ISCAL·"'.'. quI
PQf;ORÍI40tà rMlmo.. Qt.I Q auaordem. naCltoÇ:Q • ve"CUIlafttol Ntcacsal.
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hentotNSC. EST. N'

'.

PlACAOEPAGTO A me.ma
C.GC.IIMIN' 00.394.453/0376-72

.-CÓIllGO ~I ClASSIfiCAÇÃO I '''' FATURA N'i IMUJ'AÇAO FISCAL .- . --,--

"IIClC.NAOOrWI'" 1953
TMUfADO •• DESCONTOS DE

'.""".ro.."" c. CONO f'''CIAIS 95\(E00666
1MI',e:-UA O, ;.::.::...::.::.:==--::::~==:--:::::::~:-:---=-;;-';;;:&.:-;;;;-=.;:-===-;--;;-,:-~========:

,."""",oNÃo I' NOMfD"Fi'MA HOSPITAL CENTRAL 00 EX!RCITO (000044-8)•. :::JK:lI :', ENDERECO Rua Franci.co Manoel, 128 - triagem

AOQ.lollac.1NT H MUNICII'lO Rio de Janeir"o ESTADO RJ
5·1Mt-l)A I.

",ro.OlIGJ I,.

VAlOR POI:

IX1tNSO

UNO. ClUANr. DESCRIÇÃO OOS PROOUTOS """"'I NEtOS lS M.S'PIOO.INllUSlIt.-"
......, ..... . ,... u

IUt 02 IH JS ag ~ 473,00 --946,00

Ut 05 !H I S IGM 5 639,00 3.195,00

IiLt 02 IAnti H B S 5 562,00 1.124,00

Ut. 02 HCV .5 1.355,00 2.710,00

Ut 04 Cefalina Ativada (PU) .5 259,00 1.036,00

EMPENHO N9 95NI00666
PROCESSO N9 0596/08/95

• BANCO 00 BRASIL S/A
Alineia 1855-4 (Pre •• Antonio C rlo.
C/C n9 50.307-X

"""1AauoalAl rhr ......... 0....,

J.I~~
\. ..a FlfCO

ri..:"'-+I__.....;V;;:A1::0,,' '\~ v.4.l01 DA MEICADQlIA

118\ 1.621,98 ) l 9.0U,OO ) ( ,i@i"It.i"6j'1t
9.011,00 )

No ••o pore.dor

MUNlCIP1o'

caucnllmcAS DOI YOWMU

QUAN1IDAOE E5rtCIE

1-
NI..\WIO

Dl voluae

.• "\ (-:hwnu,íDiO#>

.N! 1872

Urle ODlcl MDd. I

Diagnóstica e Cientifica Ltda.
RUA VISCONDE DE IrAMAl/Ar/. 116 • MARACANA

CEE' 20550·140 - R/O DE JANEIRO • RJ

reis. (021) 26.,·f96f • 26.,·5096 • 281·7721

IOTa FISCal
"!l'''''''II'.!'''' IfI fl·IHS
',. VIA, 0"1",1'1'10

eGO el ue el&/OOOI.&:r
h.te fll .•"'."OI.3~7

ISF e4.02

Natur'.1 .1 oo.,.clo \e~ __._•.
VI, d. T..".....t....._._~~="- _
Oat. li' (""...., li' Nlllb 12. 1...~.....•./I •...9S-

II OI' hl.lluI' c ••II•• li. irl.vl-eh OES TI H li I Ao • I o oAS MER( AoO• I AS

IJ cp. Int '.dUll ; ~ :.:~~;I~,;~/~::;·::l. Firma: .Hl5P.lTAL CENJRPL 00 OÍR;IT07. l'XI _. _
I~=·:.~:.::l~·r:."t. ~.,~., C, f,•• hl',I•••,01'1"1 End.: Rua frarc1sco NarlJ21 •. 125 _ __ ."_0'._"'__
;:=:;~~:I~-::"lt'J~l,\lj ~::N:..:'.:"':IT:,'::.:••==:) Munle. Rio te JaOOlro CEP Estld.~
•• ""'rc. 1",,1••1 " •• ICMS F.
::~:::.1::~~r~·.~:"'S CGC/MF. OJ!~~.~5Z/03~7? __.._ '~"':"M_ •._lasD'. [st.-l:iaJto. _
::O_"_,,._O_"_'''_'_''_'C_M_'_ (oad. Pl!!Jl!mento.....Ay.lSfA. _ .•_ .__......__......._._._..._

I
PRE~OS RS

Uold. 0..01. D.slIlllo dOI PrDdu... I-u-n-'I-i'-'D--;Ir--T-O-'-'-L-+-'::;===--l

1~1~1:·: ..·º7. .. 1.:..~:'~~"~'·95 testes. .: 1. L I:.~_I-=~~~::I.,,~·:·º!.'-'ºL"I_~I~I
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-_ ···•..•.····.n.n _.__ .
EM'Ei'/-D IIº 951..Er0i65 de 31.00.95

-- _ _ •••••_ ••__._•••• _ •• o _ -- ---- -..__.------
- ..- _.. EW'õJ·OO·BRASi'L:"S/A. -- _--.- - "'- - ------ --1----1
_.__ N __• _ ••_ ••••_ , •••• , __ _ ...........- -1----1
._ ..: JLC..NºM•.1.?9::9...:............ .. _..... .. _ _~ _
- -..- ~P"".!'!?)1~lW 7 E.~J~i.[) .~ ..Sá. _ _ .__
-- -_.- ---_.._..._.._-----_._-.__....._--_.

IllrUlS lttss6111S '1(,.1 U
hslllltlrlt)

TOUL 1$ 4.011 00

L ......

721$

4.011.00

Slldl dos '"dOlOS

_.K/_i[]_I....~...
..a 1111 AI,

aa.;.
llnol.

Vlltr To.al di Holl 1$

MIICIIII"'II • Stn'elS
1$

I SP 1(11

I..,. 101tr. <1...I.(h d.
li ladoldo n. ,r.l'
c....I.d. ,.JI .U..... d. _ 18

1$ . _

1$._ _._._._ ..

IS ..

Fim

SEGUIO

TOTAL

I Mom. d. Transp.n.d.r ......_ ..KJ!!f'. .._ I
IEader.l. ~.._ - - -.... - .

'11" d. V.I'.I•. .._ M.nldpl. =-:......--=:::-h;~~=~=~=- I
(arlCttrlsUclS dos Prollutal

~~
Fk~

AMP
FR.
FR.
AMP
AMP
FR.

150
200

1.000
500

69
500
650
600

BANHO DE BICARBONATO
BARIO SULFATO BARIO TEST SUSP. ORAL FR.150
GLUCONATO DE CALCIO 10\ CX.C/100 AMP
OEXAMETAZONA ACETATO 4 mg
OEXTRATO S/GLICOSE OEXTRAN GLICOSE 40
OICLOFENACO SOOICO 75 mg
GLICOSE HIPERTONICA 25\ 10 ml.
LIOOCAINA CLORIORATO XILOCAINA 1\ S/VASO

12.80
6.00
0.46
1, 93

44.00
0.50
0.39
3.20

1.920.00"
1.200.00

460.00
965.00

3.036.00.
250.00
253.50

1.920.00

95 NE 00660
BANCO 00 BRASIL SIlo.
AGENCIA TIJUCA 0266 .. 7
CONTA CORRENTE N9 62.203-6

IcM RETIDO CONFORME RESOLUçAO 14/65

7'5 I CAIXA I 250 I 250 12/09/95

I
QUANfIOAtlE

I

I
A..a T "I TI .. S VQL"M.

f.,"ICII

"
I
I

'.UOU<>o

TOTAL DA NDTA

.. ';
10.004.50

NtHCOHTfIIOLE
"1II,ulE OHICA-IESfADO:

LOC. .......,.., O MESMO-'"
t.· YlA__ VEICULO DA FIRMA ....,., CLtlNU

1--__..;..."_.:.A:.:;8::,A:;I::.X;.:0=- -j HOTA fiSCAL fATrA

N2 4715

Comércio de Material
O Hospitalar Lida.

~
(I Ru. i..DllOId•• 51 • Andaral· RJ - CEP 2O~1

T.I.. 208·8997 • 288·1147 - FI' 2OlloOll71

.,..

.' IDI ......0
VA li ,. I

10.004. 50':í;-\~
." I I

cOO.

47154715

"''''IC''.I
I

RUA LEOPOLDO. 51 • ANOrMAl
CEP 20541 • mo DE.JAHEJAO .. RJ

lNllCRJÇÃO NO CGClMFl32.SlIO.'I4IllOO'·13

INSCRIÇÃO ESTAOlJAL 307
'.1 .12

vM.mo PARA I.MtasA,O A.Ta "f1'/l1
.......... ..........,:VENOA
..... T....I'OII.. : ROOOVIARIO
...... 'YIIUO: 12/09/95

YALORMO'" 'ISCAL· faTURA I
.1"11 I I"IC' 4715

DQCOHTODf:

I'ÇA.DE PAaro.:

MIC.C~:

CLIENTE;

I~IQO:

lNHClPl<>.

VALOR f'Oft

EXTEIlIO

ME .. HOSPITAL CENTRAL DO
RUA FRANCISCO MANUEL 128
R.J.

R.J.
33.516.031/0001-69

I (DEZ MIL. QUATRO REAIS

EXERCITO

357.160.00

E CINQUENTA CENTAVOS).

RJ

"".F.I.U. H'

DATAIJr,IMAo:

uf.IIWTIHnI: PU

NC. ESTADUAl. toESTl&ATAIIot

MIE cALa1DPt

IAM cAt.CU.O lCIe

COC(SPIHJn: '2.MO.tlo4/D011.13

coo. PIle. 0I"EMÇJ.0

U.... IIDU'I1NATNIQ

VN.DfIOOPt

12/09/95
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F

Av. Rio Branco, 185 - Sala 219 - Centro

Tel. (021) 240-4588

CEP 20040-900 - Rio de Janeiro - RJ

- .... -
i

... u."'" r.o ... #'OIl'"

Sl!r1e B·I
(útrlidaem4 Vias)- 1.' VIA

Av. Rio Branco, 185 - Sala 219 • Centro
Rio d. J.nliro _ RJ

C.G.C. (M.r.1 73.!22.520/~1-61 J. iJIIC. EIt. eMBUIO
- 181'- 64.11

N.tureza d. oponç~.v.5~.. :::Il}...!-:-.....
Vi. d.TrUlpone~~~ .

. D.t•• Emlulod. No ~.._'••••.Q!{J. J~~:

TOTAL
:.

P. Unitúio
I

Ubid.Quoot.

....., I / I J"" .,"
InJ Ilir

N_ do"F~-2.t:;S... .~: ......~:t;L~{;;:c~% ..:.hkM~i:t~~;~d.. ..t4··..6XI2..:~.A__
IIl1doriç0ii.~ ~J:J::l"<:f.:!..'~"''''.Q.72 ..aL11.t.7:~t,'''1 :J.(j.i'· : __.. EP é:o.9.i..d. ..
Boino, .~ L'1!1..! ft.._ Mubiclpio:~ Cú...;;jt2rX!..I/..162 E.lodo: .i::. :! ---- ---
1Me. CGC FOm.. !!:I.!:J.Sz.. .Q3..t:8.:::.l.?, lnoc. e.t. ..::= _._.":,:,,, _") II~odid). ~ 1'." _ __ ..

•J t. .' ~ ,
LocoI d. Eotroco' O an (;-.;'7T? o . Cood. d. P.rt." . ..

DESCRICAo DUS PRODUTOS' ,.,., PRECOS RI

ESPECIFICACÁO..
ct:.Nd•. QwaIWad•• Marca. 1'110. MoItlo.~ iUI);" ,1] ..

I, \
--_.-~.._.I----I---t--I_-I

I

--I- __ o ----

I-'1-_+_+ ...... ..__..__. .. !L·__I I -'r-l 1- . _ .
. t<.1t.N P. I?~~-,-L-,-.. , ...~__~ _

QU· n.' ''4c'~A-:- ;'., ....~::.
/J". li?'.! ~2-Z. ·...::....:....;.;;..-...0-:"------1----11--/---1

- ·_--------.,..------1----11--+---1.,.

Dlmw muOlllAS .. PIe ao alSlIIIA1AfUO

~ • E T E RI •.••._ ..

S",GURO RS

TOTAL RS

Valor Tot.1 do No.. RS 13.26'0,00. I
MICROEMPRESA - Em_. d. _UaDO pc...
LE 1 1885/11 .. i.te Oaculllentu nio d' direito •
cridito d. ICMS.

::-....::Tr pc dOr:.__ ~=:=::=:==:::::::::~:~~::::=~~~ID~:~~.~~~1L'Jk?OS 11

Ploco do V.lculo _._._.__._ Muoiclpio _. Eolodo. _ .

CA RACTERlsTICAS DOS VOLUMESI Muco INúmom I Quoot. I u P 8 C I E [7Nto p,zr O lJquWo

..-..u-c..... GtlJka lAlIla... R_ Unn-.a»·J'ual.M .. a..-·RI.~ • .I••.v..IU .. Tal. J:JO.II1""iMrc. "n. U."'.IU .. lo'lle. caCU.Jl7.1141ODD1......
OI TIL 1OI.c lIe 101.110. "'.LD.r.• aoo.1DIN ~
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C -/6
N.O U.LC~

E.fralda "'n 5 VIas
111&"AbCULAll\lJ!i COME.RCIO E. Rt,Pk. L.TUI1. ..~ •M • • '"' ....1""\ ...

CGC 72.1a2.U2/aDD1·17 'NSCJt'C&O ESTADUAL R. , ... '31
I S' ""02

l' V I A·Selle B·l

Data da Emissão da Nota. :2.ç;, .. .I....QÇ....f...~.

.....-:"l ••
V,a de Transpone ~t.l.,,,,P.~ .

( TEL. 592-0906 )

RUA DIAS DA CRUZ. 140 - Sala 305
cep 20720-010 - Meier - Rio de JaneIro - RJ

Natureza oa Operação.. '/~'Y!V~ _

:2C. I

CONO PAGTO c.l ffJ.lZAi.l·

TOTAIS Cr$(~ JtJ 3S6,dT,)

( 124 )0 3561 t5V

VENDEDOR c1,Ite·fU

""""0;1" sntor'! C:"~lIl.,c;jn n" M~rr3dor'as e Ser~IfOS la [

,
'I1"'Uid" "n preco Calculado pela al,QuOla de .17 .., CrS /. 361, 04'

IV~. DATA DA SAlDA

·.·~InH:InIO

,."ACT~DI"T:CAS 1'''5 /0LUMES

Estlda

'I'•• , 1.,.~I", "

FRETE Cr$

SEGURO CIS

TOTAL CrS

Nome 00 1r.1"5oo"aOor

Endefeca

P'aca lia ValcUla

• DESPESAS ACESSaRIAS ~nr.... r) 5!!.\SIL S/A
G CC~I.~ • CEIUIO
IC: 411011'0

VALOR TOTAL DA NOTA

DESTINA TARIO DAS MERCADORIAS

NOME DA FIRMA "'111\J1!>~~O b:: Ii .."..tN-<J'TO .. HoJP'~ Ú" "'~.. tb ~Z4?P .
r-rJOEREco'i2-;lI r~ 4:-. 1<.,.;1 1V1~';P.l • .lu;, .

CID;,üE-r:?~ I:) lJ< re'~ ESTADO '~. . MUNICIPIO .~..~~~
CGC(MF) 00 3'i4 "'-S 2.-/O~ +:; . ~ 2. INSC EST OU MUNICIPAL. I~ f'P .
LOCAL DE ENTREGA O Me..) f"\-ll..'

PEDIDO N· . .. ...............................
lJESCRICA') OCS PRODUTOS PREGCT.:iCI$:'''"-_" - _.-

11II11I. OuaRI. "a.. I ... 1 ":f I'" "",n
~'" ·-:t!Õ~~==:·~- I \r'''':'''' 'o •• :.a~ .. ••• .. ·::2 ':-'" .......,.,.." ''''"..,,, I .~; Unltállo

I_IM J'i T11.()UJ~n Sl\.fM (;IX",,) 1r.-l3/v.J,lJ/lt",;" C/ Z ~'IÍ l\lv/I><. ()(..

í/lcre~ (JI/,~J 2': V/JÍ,I/I/(J clkNC-v/" Ik~""
.

...
C/1.Ié·,',v 5.~3 (.1,) e; 5"J~ fJ.J

rJI-f/J m 'VaJ,p t:...sm6"~ 4:J1)::'I"../3 O/'lT'....tJJ:J"t2 j;..,1'1 d j)u-P~ln';o

~ ~t.'l""".JjI:)). tr...'''III ,z{ t,::';o ~'2 00

Ntr!tJ J;)c. 'MfE.A1Mv IV:!. 'T5N! ct'.5_"3k.
filo C"".fio I (.vIV.·,~ osz /"1.5

r'.',

MA"CA
"'nó .. - _.=..

r;n1ITn ~ -."':. iir.MDO =:.-..g

I
S C DE OLIVEIRA GRAF'r.A Ru, AI ,"'.fI.' ])1. R.., ,It. J:I,,,...n lU Trl .0' tt2~9 CGC 28 os7 727tOOO'''' INSC EST 82271.•21

,Qt.,Int.,SO'l~ ..... OO\a!aOO.All' n"61'2 ",.05193 " I."'"
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u•••• QUAtn,DAOI

Uni~ 1.096

Unld 03

Ht 411

Coietor de urina sistema fechado

Portal c/tubo de infuso port-a-cath

Tubo siliconizado ref. 601.525

. ""E.COS c ••
o

UNI"AfIlIO TOTA\.

I 9.90 10.850,

1 980,00 2,940,

1 38,00 .J...:i2..Q.,
15.310,

BANCO DO BRASIL- aoência 0658-0 Jacaré

Conta n~ 2105-9

~I

~.. ~
.';. ....~ •.

' .... 1
I··,·····..."..,.·!

li:mpre~ ae pequeno pone.~ I I
O...,. d&'$dá Crédito do ICIL DO' ••I

DO ExEnc lTO-HCE

""Olt CONTA DO 011""'''1'''''101 I
".U"O I TOTAl.

~_V ~_V

::~~~ 23.06.95

t--
.. ..,•••• A.Ct.,O lUA'

hosso carro

-.':

,..........
I

..10 L QUIOO

I
f'I..AlICA OOVln:UI,.OI

U•••l

CAIXAS

..U.teltIO;

.0"'''0

I
IIAlIe"

'1'''••''0''1'''80''; .
•••••• CDI

-;"

~
.~

.'.. ~

.'t'.

.~ ..·····0. i'..; f,

.i i'
5 III E [J N I C ~'~l.

1,I.IA ;Z I~
DERTINATIlRIO ':1;';

.~Ii

VINC,MINTO

A VISTA

n'
1830

'SI CrS

MINISTERIO DO ExERCITO
HOSPITAL CENTRAL DO ExERCITO
Rua Francisco Hanuel, 126 Triagem
20911-Rlo de Janelro-RJ
Rio de Janelro-RJ
00.394.452/0378-72

R$ 15.310,401830

CU' ''''UH ""AOO

C L I I H r f

''''.tll. C G C....,,! H'

ISTA NOTA ,ISCAL VA,LE

COMO FATURA P"'''A
TODOS OS EFIITOS LEGAIS

NAo VALE COMO RECIBO

,,-.

'10100 N'

"lP"EIINT"'''TE

I-"'-,...;•..:;.;;."::.::.::;~;;;::;;.::...T:.:.:...::;••:;:•..;.:;;~;;.:.::;~.::;:~:.;:.::.:::...-.-I o • Sc o Nt o o (

1-=+-""":";:;;;;"'--+-""":=""":=-1 CONO

.. _._~.

,..--====:-;·-------------,--------------:-.d· ~

..

• •• MATERIAL HOSPITALAR LTDA. RUA LUIZ ZANCHETA. 52-RIACHUELO
IMPORTACAo E EXPORTACAO CEP.:2D970 - RIO DE JANEIRD - RJ.

INSCRICAo C.G.C. 36.193.51M0001·58
PRODUTOS PARA:CENTRO CIRÚRGICO· UTI • UROLOGIA INSCRlçAO ES TA o UA L 84.038.032

ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL. IS.F. 64.04
DISTRIBUIDOR: KENDAll _ CURITY .u D' .....ç... 5.12 Vendas

TEl.: (021) 581-4266 _ 241.1863 VIA Df: tlJIUUI.'OltTl: ltOOOYIA.'1I0fX) .....'UTttItOO
O"TA DA ,.1111.0: 23.06.95
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'1. L Irtto Q,6fleI Ud•••u. Pralid't'Itl lanolO, 13-4 A Q aa '"''315/OGO''''' .... Ia.c. 11"7241 _ 20 TM6eI 50.5 11. 5501 • '5CD Auto '177 Im
~

-

~
PHllRMATEKHospltalar ltdlj NOTA FISCAL· FATURA I .' .;.

AV. GOMES BEIRe."' SLS. UMl3,oC
..

Av. Gom.. Frolro. 647 - S.I.. 1003/4 êENTRO - -RIO DIf JANEIRO. AJ

I
M 6002'

Tels. 242·5155 • 232:4599 . Fa~ 24·0050 -. lN'5CR. CGC (M F) 30 140 mtoOOl_%7
tNSC EST IJ U71 361 ~ 15': 141'

CEP 20.231.tFfF'
242-0050 NATUREZA DA OPERACÃO: 512

C.nua • Aio de JanBIJD • RJ
VIA OE TRANSPORTE: R::>à:lviárlo
DATA DA EMISSÃO: 26/06/95

NOtA.JtJCAL , .. ,unA Na 'J Ao l tJ" Cr' I OlJl't.ICATA N~ I VENCIUlNfO I S ~ R I E

I I I ÚNICA
1- VI. - ClJtIlta

"""UE"TIE NIJTA
6002 1.440,00 6002 A VISTA ~.

CONDtCOU os: MSCt)NTOO~ . ,.AGTO AlE
~;

nlCAl VALE cc 'AGAM!NTO

MO ' ...TU..... ""'I" o H o "' F DA F I " ... Ao
IDSPITAL CENm1IL DO EXl:llcITO - !J:E '~'.i

;! E N o (" .. F. ç o
lUA FRAN::Is:D MANJEL, 126 - EENF'ICA .'

TCJeos os (FIEI ~ MU'" " t S T A rt o RIO DE: JAlEIro -RJ "1"',:'
~ 'tlACA ..... r;...,.1(",.0

TOS LlG....S
~ INIC~lçA.t' ~nc 11.1'1 00.394.452/0378-72 INtC.ucAo IUADUAl. lSENIO .':::. -

S1HI" Oln"oVl. 1
HUM MIL, QUATROCENTOS E QUARENTA REAIS .X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X:X.X

I
VALOR P o R. I",~ ,- '.1 X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X••X.X.X.X.X.X.X.X.X~X.:

.' EXTENSO
t- .......

UNID. DUANT. "ISI) b I c C 111 I (' A I'J D •• .. 1Il o D U T o I
c.... .. 1Il1 ç o
a_o WNIT..... IO TOTAL

Kit 02 Lipase, kit 3xlO rnl p/automação. r"c ....
". 720,00 1.440,00

~ "
c.-..... >,

REF.: EMI?ENID m 95m00511 - ..... ~
- PRX:ESSJ m 0318/06/95.

~~ ........ .. "" .-..,::. " '. ~.~..
......... .' " . .-,..,.,

'~'''I
~ - 'AI...,

Nilo aceitamos devolur;:lIo di
Mercadoria, sem nosaa prév~
eutorízacãn

I BANCO 00 BRASIL
,....

I
AG.3.112·O

C/C - 20~ZOl·5
DUPLICATA , "'~"N'C'_ 1.440,00T....... _

VALO" HUMllIlO VENCIMINTO ,.,_".H.cm".'
;1 I

2 N'" t ......I...,. ..•,
!

1.440,00 6002 A VISTA 3 .~-J.! .
~ B I hltoT.uk 1.440,00
~
:! cl I VMtN Tor.1 d. Not~ Cr$ 1.440,00

D I ICM_~"'IIlCLUIDONO .."tCO PAMt:RCAOOftIA CALCULAOD .,,~

I'ElA ALlOÚOU DE 18 • cot 259120f._ ..... T.,.. C,I
'AIDA DA ~'tl'o I0lIl,.,,, .C..U~".
MllIlCAOOIUA' ... 26 u•• jtnh;> ••0 1995. ,

~, ee"" •

etott_I"", I IlDl.I'JIl~.N~ 1·'''''"' I...-.~~ I

li
I,I.wU NunttllJ Q ..J'" ...... .. 11."... , LlIlu,lI"

~. INO'"

I
01 Emb. 500g ... ;.~

Se rLACA MUN./Ot.
,l(.õ '. I"'~i(....
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un

par

Ipari

lun

un I

166

33000

8000

1600

5000

Canula p/t~aqueostomia s/cuff 06

Luva de procedimento M

Luva de procediemnto G

Equipo micro~otas ~raduado

Equipo plsoro padrão

22.00

0,38

0,38

7,BO

2,10

3,652,00

12.540,00

3.040,00

12.480,00·

10.500,00

Empenho nQ 95NE00515

aANC Co BReoNTA BANCÁ"'A
'-S/L S A A
ASOL/C; .• gene'. 0.72."o. RJ .....

CIC 6103-9

42.212.007.598.1618%

Of'.wWACE~ ~,,,,I,, I;AQt,lfO • ';71 ':~~~AA~:~~ot lDIaItJaNfIItJ

~CCWl"OO 1----~--_+_-----_t-------+--.::_=;::::=::.;::====.:;..,.,.===~--1:.....-----------l

Df_t",,,

NOTA FISCAl •FATURA

volume

CO/OC,.",OCOII--..;;.,,;;.;;..-t--:.....:.....--i-====-i- ...:E;.::loK=...:..:..... -t ..:"...:IO;..;l;;:IO;,:U;;:IO;,;;O +- "-'o..:.:;;.;ItuIt:>==__--1

"". \O'umel

W! 48~

S!RfEúNlC4

""""OI· !ti

L~ >(Nt;1IoflMO'Y-OIOt101U 1 •• VIA

484 ã vista

,JJF

CCOGo

fSP.OO RJ CP

sn_

42.212.00

•• ''to

'SOIRf IIs

Quarenta e dois mil e duzentos e doze reais

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

Rua Francisco Manoel, 126
RJ
RJ
00.394.452/0378-72

484

.... ..,.1-'\11 \ 1''('OIUO "Ufllltllf'''' 1l11""'lr·\f.,\Itf·.~ r.rlJA \ 1.\tJ'1lJItT.'\~. L\ ACiMA. ,,1-.1./\ CUMI'ft" ""!J MP,rtC'OORJAS CON9TAN'l'CS
IJVCOT \ ~f)T" fo·I~(·,\I. .. \ ri 'fL\ . ":"'111": US"',\ 1\ UIJAf. eMITIMoS IHJ"J.JCATA(~U PAItA A JH:':VII)J\ ('UDERTURA

VALOR POR
EXTENSO

ENCfIlfCO

vtJNICJPIO

~Of"'''''''''Nll')
NSC CGC ",... , N-

'de Ifr Irr DfJT

_ rooos OSfFflIOS

OXXIRlO Produtoe HOIpitaw. LtdL
RUIl (;oi'•• ~ • Pi8dade
T.. I. 692·59019 • CF.P 20170.000
CGC 73.862.295/0091-06
lnac. Eat. 64.910.998

lSF.64.04
NotvrelO ao 00et0c00 5 .12
v"'''''~ rodo
Da1a ao flTllUdo 23 O6 I 95

I ...... -------r--..-r'-,...-fCOfYl---r-::::==~=~r----:- ...:::rtAA=':':tllfM=':::CA':'..~----r--"""":==~-.,=..;;.,,;=:.....=:....."'T'"---....:.-----<
f \OIlQO lO

• f$TA _ fflCtl rAI!J'Zo\

i
i S/IOf LWC4 f"roo '"

i
I

~

PRODUTOS HOSPITALARES UDA.

::---------------------------_..
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. 22

..'.

CUIOl8

RJ

0924

COD.

UF

sERlE UN!CA

1,· Via

NOTA FISCAlJFATUIL

... $L. ,,:=l.'.I::.• .•

VENDA
RODOVIÁRIO
26.06.95

13,42

.;...

RIO DE JANEIRO
ISENTO

NA! DA OPERAÇAO;

VIA DE TRANSPORTE

DATA DA EMISSÁO~

__ _ c.-:: lp f . .
Rua $INa Reoo. 13 • Jac.' .. CEP z0070.Q70 .. RIo da .-.era • RJ
CGC: 40.223.5aMXJ01-l15 • InlC:lrÇlo~: l4~oe.ea1

ISf: ....,.

ATE o VENCIMENTO

9.850,28

*** NOVE MIL, OITOCENTOS E CINQUENTA REAIS E VINTE E OITO'cÊkTA'
**********************************************************~~~*~

DELTA-X

E.P.P.• ESTE r.OCUMENTQ !!."o DÂ
DliEITO "O Ci1EDITO DO ·1:c:M.S:'

CONfOf.Mr. ~,GIM!:: SIMPLIFICADO
tEI - 1.858,91

• I.;.

Comércio. Repreaentação,
lmponação e Se1"Vlçoa Llda.
Rua Silva RelO. 13 . Jacaré
CEP 2097Q.070 • Rio d. JaneIro • Rol
T.I.lPABXJ: (0211 581·3994 • Fax: (0211 5BI,3629

• ••..• ..... • N.F. FATURAJDUPLCATA ~:Z::'DUPLJCATA: ......,... ~..-. .....

NOME DO SACADO HOSPITAL CENTRAL DO EXtRCITO

0924
DeSCONTO DE

CONDICOES ESPECIAIS

ENDEREÇO RUA FRANC ISCO HANOEL, 126 - BENF ICA
CEP 20911-270 MUNlClplO

"'SC NO CGC 00.394.452/0378-72 INSC. ESTMlN

734 COMPRESSA DE GAZE 13 FIOS 7,5 X 7.5 - PCT. CI
I~ ?~~;!: ,\' •

, .

~,,,:: EMPENHO NR:
95NE00482

UHlÍl:' QUAI<T.

N
o
:li PCT
~

!
~...
:il
g
2;

,
<

A ImooninClll deSla NOTA FISCAL·FATURA correSDOf1dll a sua comera de proaulo~ conforme d1scnmlflaçio 1bAblo. EmitinOS para
cotllnUra da oreSM\le. a resoeC1IVa DUPLICATA de Igual numero e valor. CUIO pagamenlo deY8fi IM feito" DELTA·X COMeRCIO.

~ REPRE5ENTAÇAo. IMPORTAÇÃO E SERViÇOS LTDA.. ou • sua ordem na Dt'aça e venCImento indICados.

!; ;:=:::::::::...::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::==:::=::::==::::;;;;;;;;;;;;;;;;;
i" .ps"...".,._"'"a>tm.Ia!ICO••....-....lIIIDM>S~ ...._ •...-lIlK&UJl~~J!lWlA!lllllllM~'!!'!""i

"'"o

1.....~":'~ .. : 11 tiul.l • 8uhtltulclo Trlb.lftu ICMe •

Benco do B~aBII p'.' ~ r~ ..I. '" f...." ....Ier call'GrmllÍ n.olvc:6"

'. .. • . ••OJ041D~ 'ua .. "/12/85\' 1134 ",
~ . I., Ag. J:ra,ó - r.' 0658·0 ...., . I
,,- CIC N' 2168-7

~ •DESP~ ACESSORIA9 POR CONTA 00 DESTINATAAIO ICMS JÁ lNCUJ90 NO PRE I VALOR DA~\ ':..

i FRETE ISEGURO ' TOTAL I I I;;.:.. ,'
... PAGO ! I ** ~. ****
~ ~---_:...._--_...:.._------..;..-----------_.:....------...;,......;..;,;;;

"' TRNlSI'ORTADOR O; PROPRIO I'LACA DO VEICUl.O I R~ES
~ ENDEREce MESMO MUNICIPIO UF I PEDIDO 'H'I '.'\WlCA NúMERO I OUANllDADE E S P E C I E l'fIlO LIauIDO PESO BRl/TO' ..,.... #'FIlETE7~.k
- I I, I .AOO'tl VOLUMES A PAGAR Ii l:,..::,-.:::..q,:::::::",:-i.,o;:y.,=,-.'"":'"••:-.'\--N-UM~E:-R:-O----V:-ENC-:-IM-::E:-N-T-O------:V"'::-:O::R--':"'--::NUM:::::E:::R:::D~~::::'7.V::ENC:::::'M:::EN:::::TO;:------:V:::ALOR::-:::;:---

i ~~~' --+ :&~-....;._..:.-_-'-__--" .:...-__---'- -'-_..;;;...l----'

ir
<J



Março de 1997 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 06995

","

N.t. 4. 0,.,.••0: VENDAS
VI. -. IlIn..."o: RODOV IAR IO
O.t. d. Em,.d" 27.06.95

RUI Pro" Ester de Molo. 110 • CEP 20930.010
.IN~'C'" • '''0 d. J."."o ~ AJ ..'j..

caCIMFI 2U93.7:lDIDODIoI2 • Inocr. Eu. 14.130.118
IOF 14.01

CODIOO
$12'

Tels.: PA8X (021) 284·7191 . "284·7442

MACROMED

Comércio e Represenlacão ôe Malerial Hospitalar lIôa.•
....:.'

Op. Eater".

1409
011I. IftIIMI

Nota Ffscal-Fatu..a
HalE "UHICA" -,

;M

VALOI.C.I

100.134,00

N,'.FATUIAH-

1409

CondiCÕl1 ESIlKIIls

Olleonto d.

Hom. dI firma

End.r.co

Munlc. / Estado

Pu;. do Pagto.

C.G.C.(M.F.)

VALOR rOR •

EXTENSO

HOSPITAL CENTRAL DO ExERCITO
RUA FRANCISCO MANOEL, NQ 126
RIO DE JANEIRO-RJ

RIO DE JANEIRO
00.394.45210378-72 I.... E,"du.' ISENTO A.HUZZI

CEM MIL CENTO E TRINTA E QUATRO·REAIS.x.x.x.x•• x.x~x.X.X.X:,X1~;i~~l1rx1·
;"x. x. x. x. x. x ... x. x. x. x. x. x .. x. x••x. x. ~.x. x. x.x.x: x~x·.·x.:x. xx~:;;~i,t:if~'

'?!

(Unld. QUlnt. Pilll DISCRIMINACAD DOS PRODUTOS Prlco Unllirlo TOTAL CrI I
I_ .• d 17.700 FRALDÃO DESCARTAvEL 2,42 42.834.00 ':~'

I'- Pct 10.000 COMPRESSA CIRORGICA DE GASE HIOROFILA 7.5X .l
7.5. 13 FIOS, EST~RIL. PCr. CI 10 2.49 24.900.00

Pct 3.000 GASE COMPRESSA SINT. 7.Sx7,5. PCT C/250, 13 I
FIOS, NÃO ESTERIL 10.80 32.400,00

EMPENHO NQ 9SNEOOS09
PROCESSO NQ 0316/06/95

BANCO DO BRASIL S/A.
AG. : 093 - Pç~ OA BANOEIRA
C.C.: 20.172-3

I
"- OBS. : MERCADORIA SUJEITA A SUBSTITUiÇÃO

TRIBUTARIA.

A' ",.rCllaeria. '1'eio", ,., con'•• rI'CII d. co",•••II." "ã. IIce.t."'••••cl.....ci •• 11114. 14 h.r•• lllIa ....,.'a.
Local di Env.ga

C.S IfOTAL 100.134,oc
I..... C.aC.(M.F.) Inlc Estadual

OlSflSAS ACESSOIIA.$ • \ JllTl I SlGUIO I TOTAL VALOa fOTAL DA HOTA C.S 100.134,00
'IM c.".e •• D••n"•••ll. )

Nom. do TJlnlpol1ldor P.dldo N' V.MtdO!
Erllf.r.co
PIICI do V.ículo E~lldo MunicUllO

MAte" t HUMUO OUAHlIOADl I S ~ l C I I , IIUfO , LlOUIDO C,I

I I \ \
Calculado '/lhauot. d. '"DUA DA SAlDA )

E.t. N.t. Finel.Fatu••••,á ......brad., 11m OU.hEBI." Bu,e" ..."ei,"s,,'., li ••1•••• d"",••••••••.
I I
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....---,......,....-------------------,----------------
NOTA FISCAL

Q. (QUIMEDICK ·IOIJSTRI.~ E"DMERCID l TDA.
rExtraida em 5 Vi.. '
SÉRIE R-I

1.a VIA 'Jvi 1~199

Avenida dOIi ,\-fal1"nda;ç n" 1.176.
Tels.: 44lJ-212U - .J.,s')-114', '1

CEP 2272(}-410 -/.H dn·f].Jlw,i

Rio d(l lane;I H • RI

.·htnida dos Mananc/(1is. J.Ji6. }acartpaWlld
Rio dt Jantiro • Estada da Rio dt }antiro

Itrrc. CGC/M!: 28.196.031l'O001 09 Insc. EmdlJlI: 80.731.805
•r \ ISF: 64.15

Hllvrlllll OClllçio; ~5_.i...!!'L>1- _
VII ~. T".lOorll : PIa.L
0111 di Em,,,io; •.JL I jü;..bo. 1I!~

• ~ ()ESlINATARIO DAS MERCADORIAS
Nomo: ~~\~\._~~oJ.. 0.0 ~lliU.ts""": _
Endo,oco , l\ull t~U:t\Úk..tO~ , }~b
8."0 : rlj:n~__.._ .. .. ~. ~e =! \"OW Q . - EOIodO : .!l:L CE'" Jo.....9"'~"'~Io-....lIl...sm..:L..__
In.c. no C.G.C.M.F. NO,~~Jtl.\~~'03 t~. ~J., '·'n'lu.'· __-...1...>."'01'ut,...... 'n.c. MunIC'D.' - _

Co· ·'c60. do Pagamen'" .--L.Up'\,a.!) •

looei! de Ent,og. : ~'t'f\~ .•00 .. _ ..

__o _. N"l'edído : - Vendedor' __..xG:u.OL.- _

I
Itom I Ouant.

I

Unlf1. t--
C-, ,.,.,.

oor;,:r'::,' ': C ,\5 MERCADORIAS

<:r'er::lrIC,lC;ÃO
'." • ....610· II t·,.., TI('I!'t. M"d./o. NiltnMD. Etc.1 Un".""

PRECOS CR.

TOTAL

• /l" . I ~ ..1~.1.

! I' I
TOTAIS CR. IJ..'Jg;t,'Ji~/;jJr

VALO" TOTAL DA NOTA CR. I ~VJgg.·68,::'···· 'i,:
1,",,01'0 d. Circ=utecio d. M.rc,,'jo""~ e S.rY1Co•• ,'ínatuldo,...,...

Calculado pO'OOilauoto do .-..:L!_".- CR. I .41S,9J# .:: ::;;;::(f

._------------
.. -_._-------------

,0;';' O V.1LE COMO REC.O

Endo,oco. _._. _ sAiO.. DOS·PftOD~.~;:

__..L'-' ";r'-< :~t~~~!
l'Iaca do Veiculo: •• _ .. _. . • ....... r'" EIl8CIo ::=======:=::__ __:.:......:: _'. :. _:::_=":::'==========:;;;~==:!:=D~i~o=~MI~o=~"..==.,=.~~.:

CARACTERISTICAS DOS VOLUMES

Número i Qultn'lt1ttti" I ESP~ CIE I P. UQUldo I P. lInIto
....----.,;.---.;..-~-------+---.;;..:-.._+_---.,;;..;....-l

(ni-t Q.. I I.•. .............~ l___.......____I

tNMIT'UI DIIIAflr... S=1L[YAIIII Tl'A r,,·.- r.~••• I. "0 lo•.\ r"",,. JUIt.""•• ~ J. TIf' U. 72". CGC " .•"0511000135 "'Ie bl.I%.123.111·11f: ".1S
"I' f.ll .. sn • 5 VII' o. 12.001 • 12.000· AlDf •• nu· I'''.

Matco
"-1----------_.__ .._- ..
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SUPRI In NOTA FISCAL/FATURA
Distribuidora de Equipamentos e (5',•• Un,cll)

Extrafda.m 5 Vias

Produtos Hospitalares Ltda. I' l.a Via .l\l;
Telefone: 260-3422 - 260-3252 lPIAr DA OPERACAO 512

Avenida Paris. 571 - Bonsucesso I viA DE TRANSP ROOOVIARIO"qOD •
Rio d. Jan.lro • RJ I

coc lO.'" 0"10007.. ' J ,•••• 101... '21.21' I DATA DA EMISSÃO' 27 .06 .95

4tH, .

., ·:rHC:AfH~JlIA'" VIA·
',,",-"(111 entHA F fU'"

I\, (tO c~Ut.,1rflAll('1A

'IAI' ACEIfAr.-O'" "f·
I I AMAlc-CJE. ... Af'l1~ J 1

vinTe E O"ATrtOJ"O
'.r.. UA eurftEI.A

DeSCONTO De

COND. ESPECIAI~

r,lJlA "I~t,,;. ."1.1 ..;, l,.11.A,IA
VAtnHr:'H...•

P/PAOAMENTO ATE

aliar'
j lA VISTA J

NOVECENTOS E CINO~ENTA E OITO REAIS E NOVENTA CENTAVOS

~R 10 ALBUMINA HUMANA 20%.

C.F.: A) 3002.10.1102

-
VENCIMENTOVENCIMENTO •

INse ESTADUAL,

EXÉRCITO.
123. BENFICA CEP, 20911. 27

ESTADO. RJ.

VALOR
8j l VALOR C II

VALOR
DJ

CL.\SS I
PArc;a UNI J "AIO i PfIl!ÇO TOTAL : IMP IO.AE ""00 lHO

"SCAL I .. VAlOACRI

A 95,89 I 958,90

I

VENCIMENTO

HOSPITAL CENTRAL DO
R:Franc1sco Manuel,
RIO DE JANEIRO
RIO DE JANEIRO
00.394.452/0378-72

OESCflIC;AO DO!! PflOOUTOS

~I

VALOR.
POR ~

EXTENSO

NOME DO CLIENTE:

ENDEREÇO:
MUNIClpIO:
PRAÇA DE PAGAMENTO'

~C. NO CGC:

.
DESOOBRAMENTD
• 'OAS

DUPLICATAS ~

UNlD. QUANT I

-
FAVOH EP'~TtJAH nEP()~ITO
i'/II 1l·\NCII 110 BIt,\~IL

Ali: 12;;:!·1 - CANUI':LÁIUA
CIC 1.466-4

:"1: , ,,..•., ,... ,~., ,. t'A..

..··l··h , , ••.••. , .;." ,,, •••• ,. r. '"''ll1l''
••~ '.' ... '. - I".:; u" ..o u·~.$Y 1 P '11')11"'"
.~. I'" : 141Rfi. -

(
I.C.M.S. IA'NCLUIOO NO P~ICOfCAICUI"OO
,UA AlIauOTA Dl ". I

D"•• Au..e'lIil.' I"'.'. CfI'
(.n'••• O.,u"••atl.

TlANI'OUAOO~

C~SI"••,. cos Ir..., cu

1. ".'UIO H.(f.".' I,,1111.,'1'0
J. ',••ul. Heu.".' I

NI. " ...u.... I

J S/To I 958,90

INOUICO
,teu Velcul. H· lU".

\UI.10tA\ CUR$ 958.90
VALOR rOTAL DA NOTA 958,90

( EMPENHO N' 95NE00514 / REOUISIÇAO: 270/95

Leca' ~. I ..".,.

CGC'M') N'
ACIMA.

PROCESSO ~'J 0321/06/95

)
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Lefisa
L.........,.,.ç...b~.U.. VENOEDOR 5.12 - Venda

NOTA FISCAL
JI'J 10].1111." NilIllU OpelaçJo;

H.... UbMIIono .."'-III.,C ~,. FATURA
<'<I' õ-o;'Jltllh fi.,.".............. AEF. WPEOlDOtr VIa de lranspone Rodoviario S~AIf. ÜUICA

CCt.::'lI!oI!loll''''•
...... f.".'''I.J4

Oala d.a Errus1o: 30.06.95IIl"IH AEF.SlPEDIDOt/I

tIOf,EOAFMlMA: M.E. - Hospital Cenlral do Exércilo TEl.: • FISCA1JfAl1JR1 FA1UFWOUPlICATA 0UI't.J::A1A
VENCIMENTO

RI/a Franc; sco Manue I, /26
NúMERO VAl.ORCfS N'DEOAOEM ./',; 369fNOEnECO:

CEPIMlJNJES 'Ano Rio de Janei ro - RJ. INSCA. C.G.C. N' 00.39~.q52 10378-72
369 6.300,00 369 A Visla 1.- VIA

PRACAOOPAOAP'; INSCR. ESTADUAL '" .1 G E

LOCAL DE ENtREGA,; Ch'ntl

DESCONTO DE AT~ ESTA NOTA FISCAl

IV~LORPOR I(Seis mi I
VAlE Cot.'O FATI..IRA.

e trezenlos reais) tONO. ESPECIAIS: PARA TODOS os
EXTENSO

EFErrOSlEGASS

A~ dt'D Ncu FisGIl conl"$pOtldt • ramess.a eM pI"OdI.Im cookln'ne dlstnl1lna~o abaixo- QUANT. PESO DESCRIÇÃO DOS PROOlITOS / ESPECIfICAÇõeS :~f~ lDTALCfS

f-
bl Tuna Prolese lolal de quadri I I ipo Osleonics ........................................ 6.300,00 6.300.00

Pac ienIe: CARl!l5 OJ IM"RÃES F IlHJ

IWO) ro BAASIL S.A.
KÉlCIA: 0598-3 LEBI.Ol
CINTA a:RlENTE N!! 9q13-7

TRANSPOR1ADÇlt: .~=/';:~~ SOMA DOS PROOUTOS, crs
ENOEAECO:

PLACANf 1I1HC1Pto: FRf.TECrS TOTAL DA NOTA Cr$ 6.300,00
EST~

CARAC1ERlsl1CAS DOS VOI._S LC.M.S.lJÁ lUCtubo NO PAECo,.CAlCUlf.oo PELA AlfaUCnADE

MARCA NÚMERO OUANT. ESl'tCE ,../lIIIJTÇ.l!'.•Joo.co SEGUAOCI$ 18 " CIS 1.13Q,OO

I I OI I Volure T I 101&0$
SAfOA DOS PROOuroS

30.06.95.., 'S-ANOI

fiil mAL-m Inúúslria. Comércio e Senicos lMa.
NOTA FISCAL

(Extraida em Ó Vias)

Séne B-1 - 1 • Via

11121

Fábrica: Rua Mira\uz. 291 - Higienópolis - RJ
CEP 21061·040 - Telefone 270-8596

Escri16rio: R. Evanslo da Veiga. 55 - 22.0 Andar· Centro

CEP 20031·040 - Tel. 220-6000 - Fax: (021 )240·4179

RUA MIRALUZ. 291 - HIGIENÓPOLlS-RJ
Rio clt laneiro - RI

C. G. C. (M. f.) 29.341.466.0~01.21 In.e. E.tadual 82.757.461
v"hdo ai. 3\,12'95. 15f 14Q~

Nilu,.'. O. OO.'.<ãO: n ..t.,(,Jl>C:l.A. .
VI' d. T'.I1'oolt.: _.~ \:':l.ad.cn.u~~.º: __ ..
OJ11 da Emlssio da Not'l: g..(?..I ...••••Q_G. .. I 19,Jf..:
MERCADORIAS

í ",c.rQ~_ .. _

C. G. C. (M. F.)

DESTINATARIO DAS
. "i.

Nom. aa F Irma o \.~11 rJ\ l -+ 'y 1 il..A o S
. I

nd.r.ço: O:.u.J;7\ i ·.U·.-í'1 ~,"r' rr:p'tn(,;.r: '11.
ea..ro MunIClplo _..lb:.......d;.._~J.1<:---- E5hoo _.;!V~. . _

fio '.~":i ":j:l/ O J 11 .1.1 • In5C. E.t .. __,::r"')u..../~~QL;.'_ _

Local de Enlrlga, .,,-,,- _
- 'rj_

CORd. di Pagamenro '= U;',IQ Pedido N" Vendedor.

I I I
DESCRICÃO DOS PROOUIOS

,-i ~ ESPECIFICAÇÃO
• ~ (E,"C;la. Ou.lld'de. Mlrea. TIPO. Mnl1tlo. NÚmafD. Ele)

PRt-:CllS US

Unitário Tut.l

1..:ata tia Saída I
__1__1_-

Dl" Mj.J .Ano

-----·---·1--------

Valor Tut.1 d. Nota R$ I \ ~J 000
ICMS

Imp. lobr. C'lcul;aç;o d3 M.rcadoria. I SUYiCQS
ja IncluidD no praço.. R$ ,..--'-------
C.loulo'. pilo ohqu.".::IL.":ol 2 G"1; 6 O

ESPECIE

Munlclplc: Eslldc: _
CARAC rVRlsTICAS DOS VOLU."U;:S

lI\lIIEIlll ..\_ OU.'''Ollll

RS.. ••...•••••••••••••

RS .

RS .

TranspCllldcr:

DESPES.~S AC~SSÓRIAS
(por coDta do t.lc~tin"lãrju)

f 1'1I h

Nome da
Endereça: _

PlIII da Velcula:. _

lat .P~~' "Lo'r.t!.C1, àNo.f,L"- 1 ....3 J~ I__"'--2.J-!ou,lo.a.- "(ll? 00=_~.!:!=" QDS 1'1 ------.. - -.-.-.~_-_._-\ + _
__ f.we· t) ~1.~ItJG/9~.

1--1------.--.-
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Ruo Auroro N.o b • P'Dho
CEP 21020·380 • Rio ti. \lu.iro ~J

IftO"''''o ..o c.a.c. (MFl .... 6!.611.11110001.91
I".""ç'o E.I.Ou.' ...., 81.109.360

ISP 6MB

N.I"••• o. OD.roçao ~oiJ!!!._ _
VI. d. T or••:_~tI~.. ....__
0.1. li. E" ao d. Nolo ~'_•.t26 ,g~

[K{Oír fMJ@@ MATERIAL HOSPITAlAR LIDA.
, r Aoarel~: Eouicamentos e Instrumentos Medicas

OdontologlCOS • Hosoltalllres e LllbOrlllonlllS

Rua Aurora. 6 - Penha - Rio de Janeiro • RJ
Fax: (021) 2eO-;246 - Tel.: (021) 230.9465

NOTA FISCAL
fEd,.tdl .m S w••• )

1.' VIA • SE~IE B.I
353

I. C. M. S. " IDclu.do ali prrell 4c....lad" 1111. 011"."10

.......4F:-..1fo) di ~l' <'T~.:16 I
....._.__... I ! ... ..

o.. MIo .....

('''-''4 .
'rel•. " C,S _S.,.ro .. CrS _

TOTAL. CrS

LoCIII ~ ntrella.. " ... ._. .. ..._......_....

ir~'l
~ DESCRIÇAo DOS PRODUTOS ~

CuoDI. I /!!Pt!CIPICAÇAo p-- U..." ••
:1 T.ul Cr$

(Bollfcl" !uolld.de••arca. IIp•.•od.le••'.er•••1•• ) J

6.(,"~"~:I ....~eiem l..~.i. :-:-L~ê'I"''''1 J f4_~~_____._.l._....J ....L--.. _._._..1.._..
"-J • I I I: I II'_._... 'i?--'-~' !--j-_·_ .._ ..·-:---·il····· -j-j-_....,I : • .

_:~-~.....~~.;$.f...i_f). I !.._.._--_...._-.......!--_......._-'+'1;~~~.-L~19 (OS..:!6-t-, I _.:__..}~.... _.........__'"

I ~.:....~:7J2.s.!-:=.L--. \ -L~
!i j

-'-'-,-, ; r" r- ..............._.....
r ..·..·.. .. ......------ ·....·---1-._·

-.!-t ~ H-11.......__._. __ 'I........___ ,............,,_...

i ·:-,---..1-1.... I
~•.._- ._----- ..._0.

I~-
--j--'---'-'''-'''; ..... ·....--..r..·_·__ o

i-i~··-....·..r..·..·~I- ..·_..·
......... ,-,,--\......... ~ ... ·..··.._··r..··-·...--

NAo "ALE COMO RECIBO
VALOR TOT",L DA NOTA,hil JB;..d.~z'~DESPESAS ACESSORIAS Dali da S.lda d•• Produ....

..-1,.' .... ;:;...( DesUnoUlrto da. Mercadoria,

N••• d. PI,.o '7'~''':-~.J1...-......ce-&'~_.i. à2 .&eKC''~iIc::.-__

.....çox1f t2-1':dI~$.':.a::L.t't?Jet-Á;.lf:.~74..Z,6" ... .....CEP.?!!?-:f!#!I-~
M"I'I"le.~_.~~~-?-~ ~ B'la..o~__• •

10••••0 C.G.C,(M.P.l N.·•..~f\.~~ ~~ .:~:.t.<!.:=.:r~ .... IDoc. Bttaduol N ..~;o/;ç; _
I '

CODdlçll.1 d. P.vo.enro '1"1 f:.-<....S"'M _.... Voadarlor .•_. !'edldll N.o .• _

dE /)$~O

- ..__ _- _ _._._--_._-------------_._.--
l!o4.nço

Piou ". V.lnlll ...... _
-----------------_ _ _-_ _---

. .!Ilado. MODICIPID . ._. _

Caracl.r1••iul dOI Vaiam.

Marco ,. NG.ero ',Ca.nlld.d.~L..--------.;B;.;!;;..;,P-!!;,.;C;..:.I.:E;;...-----_---E .. " • o"r .rutD I LI..--.

I "1----1--·-1"-..-..--1"-·-.... ·..··........I..--..·T..·-
MlICAL·S_.-..-GrilOu lAdo•• Il..U-Oll...... :tZIa4n6 • oac 1::1.217'-" •t-. .... 1l.5C,ZJI • &-:. _ CI!.2S1.1ll4
10 ToI. 'o,.. 5trIt 1101 de GOl I I"" • ADP ••' ZU6 • OI/9J I." ....11.
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Rua Aurora N.o b • Poana
CEP 21020·380 • Rlo~. Ja.a;'o RJ
I IC.O 00 c.a.c. (MF) ••" 6ll.617.141/0001-91
1 lC•• e.l.du.1 ••" 84.709.360

ISP 64.08

Notup••••• O e.o _~g~~: ...._..__
VI. ~. T ,.: ~.(/(.f9~t..O. _

O••• ao e"" d. NolI ÚI_~ Ig~

[(Oíf ftv1J@@) MATERIAL HOSPITALAR LTDA.
., r Aparel!105 - EcuiCl5mentos e tnwumentos MedIcas

Odontológicas - liosplUllares e LabOraroml/s

Rua Aurora. 6 - Penha - Rio de Janeiro. RJ
Fax: (021) 260_0246 _ Tel.: (021) 230.6465

NOTA FISCAL
(E str.I". Im S ..... )

1.' VIA - 9ERIE B.I
~~.;..~ 354

L C. M. S. I' 11Iclu.do DO prelO (c Ieal.da ..Ia .UnDte

4•.~L,.) /It

VALOR TOTAL DA NOTA~

,---,------------_..__...._-

Dau da S.lela dc. Procl.....

. I--_~-_-
Da MAl ,...

NAO TA t1!l COMO RECnlO
DESPI!.SAS ACESSORIAS

I H ••

Pret. • •• CrS _
S.,aro ., CrS _

TOTAL. CrS

N_. elo Tr.a.,orlltlor

!!Mer.ço , • _ _ _

~ L .;[); ,f' DUlIlI8ll!'o ,. Mere.douas •

N••• d. p, 7f=.d~.~- :G(:;-:-~I.&:f_;b &E~cdõ__.._.. _ _
autteç.~u'~Q7_~'~'<"';J......1.2G ~-j7. ce~~
M ICI"I•..i:.UJ..-!:rf::%:;LàJ. ::'1............... .elleolo~. :::::_ = .. _
IIlIc. a. C.G.C.lM.P.) N• •Ol.!.~.t/Z1:.?/.?!:!!.-I.!.:.::f.?_ .... la.c. l!.otadu.1 N." .Á;Íli&# _

.Coaellçllu elo P'G•••",oll-?slÃ V dodor Pedido N.o ...._ ......._ __

Local de Entrer.a._~--.E...:s:.eJ:!2 _ ..__

1-ÜlIleI.! aU8111·1 DI!.SC:~ÇpAI!.°C;p~~ :~~~UTOS IInc. U.Il"I. T.tal Crs I
R ~ (ea"cl•• au' eI.do, .arca. IIp•••od.I......r•••,c.1 ,

Placa 40 V.'cela ..... .. . ~ltado ..~:__~--:~----- Maaltl'lo , ._•._ ..__
Carac&.rtalicu dOI Vaiam.

M.rc. I ~G••ro I QUDUeI.d.í I!. S P I! C I 11: I:':j,a ci I ~!-I-----'------, aru••, LI_••

--l· ·..--·---l··..· --r ·-.. .. -·..··1 .._·_·..1'..·
MIICAL"_. _ Gttla.1.Ida. ·Il..~ 11...... ;W4A/)l. CGC I3.217M01l1ll11'- • -. .... 1t..51D.211 "-. M_ 1I1,zsZ.034
ti Til. In' _ 11.1 ... tIOl I .'•• ADf '.- 22M • o."' I.P ••.0,
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Rue Visconde de "'Iteroi. 256

NOTA FISCAL·FATURA
S!"IE UNICA

•••••••••••••••••••••••••••...... Ame!tcIn Hosl)ltlll SUDP/y Indústrta e
Con'16I'ClO de Mlltertal Hospitalar Ud&

Em 7 Via. 1.' VIA
!t!i~

INTERESTADUAL ORUI Visconde de t-J'terot, 256 _- EP 90943·000 X. 1 ES1 ADUAL

cc ç 11.1'....lIII01••' II .U.L,.
'H .....

Trl.: 264.8771 . Telu 2133983 f.v (021) 254.7118 U'URIU lIA OPfUeAO

DATA O' 1l11SUO'

Venda
Rodoviário
26-06-95.

~ Ut.UrAÇAO

I1 • '"' ••c. T••III.
li • " ••. I.c.•,. ln'.
DJ • "'111.....1.
14 • "'.. hL Otfll'
15 • ".111. 111. Ali a..,c. MI.".,
H • "_li. Se~. "''' IfIlll'L 'nMt"'.

'''UU I,'

9576

DIscorro OI

ÇOMD. IIPle....

IATU".' DUPL.• \'ALaR

RS6.346 50

~ SI

OU'L M' OI OROI..

9576

ATI OJD.27
VD.01

RJ.

VALOR

'O~
Inlno

lo.... çeç,.. " 00.394.452/0378-72
"MI" "",.

M••' .. s"••• ~IINIS1!RIO 00 EXl!RCITO-HOSPITAL CENrRAL ro ExeRcITO.
E••• fi co Rua Francisco Manoel, n91Z6
.. ... I Ç!' Rio de Janeiro

ÇOOIGO ÇLlS. I.W.

A • 10.11.•7.00
•• IO.II.IU!

ç •.

I·

I.

n.
n.

A ,ti ••11 fhnt.fel.' nu '11t Cf.'" M. ""Itll CI"I tu_"It c ". 1 " ••11 "'" ...--

......... hita , nc." HoIDnat IUO.I, 'ndultr'a • C.""rcl••• Ma'.,.e' HD,.n.te, Lide , , ..u, ••~ 'alh:,..,.

QUAlT. I11III.
OlSÇIII..,UUO DOS 'ROaulOS

fiNde. "1"Otll, hH.•"CI.....1••••/It.... 'It.

çoas.
irimF. 'OIço UMITAlIIG 'RIÇD TOTAL

l1li'. 11 PlIllL .OIIITA.

VALII

oorA DE a.PENlD N995NE00479
PROC.N90307/06/95.

5.479,50
867,00

195 . pct. ~o operatório sem radiopaco 23x25 pct.
c/50------------------------------------- 6

51 pct. Algodão laminado(cotonóide) pct. c/10----- 1

REFERENTE NJ 19 ITEN:

1.!lo 1~:C10E ICMS· MERCADORIA SUJEITA A
;UBSTlfUICAO IRIBUTARIA CONFORME RE•
...OLUCAo N.· 1807 DE 05·11·90 E PROTOCOLO
ICMS f7/lilO.

28,10
17,00

'. ";. .1' f:.;' 9

Nos a ca~~J n.· 220.029-5 do Banco tio Brasil 5//4
I\g. n.' 3CiO-4 • Barão de Mesquita· RJ ... "

, .ih.1

K BASE DE CALCULO PI O IOlS:RS867,00

li! 'REIE ISEGURODfSHUS AÇISSORIU

'OR COMTA DO DlSllI"AR«l

I lalAL

,', 1:0

VALa R lU

IIERI:AIDRIAI 6.346,50

VAlOR
DO •. '.1.

OS 'ROOUIOS ACIMA YIAJA" 'OR CONIA ! RISCO 00 çO"'UOOR I SECUI.. lOS SEGUIllTES YOLU..U:

TU"..RIAOU

IMalRlto

rul:A I YlIMO "UR'

ES.ICII

DT.:

YAlIR TOTAL
DA IltTA

I.C.IU.:
IJA IMÇlUlOO

11 Ma 'IIIÇOI

6.346,50
". ,.
18\ I 156,06

..........
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Rua Visconde de Niterói. 2ee

•••••••••••••••••••••••••••...
•••

America'1 Hosoltlll Supply Indüstrl. e
Com6n:to de MlIlertlll Hosllltalar Uda.

NOTA FISCAL. F ATURA
SERIE UNICA

Em 7 Via, 1.' VIA
!t5~.

~u. Vl\conae de NIteróI, 256

Tri.: 264.8771 . Telu 21 33983

:":EP 209UOOO

F.x í021) 254.711B

flJ

'h. f. "..••

'X ESTADUAL

IAlVIIIIA DA Dl'IIUCAO

VIA O( UAlmll(:

OAlA DA 11111110'

'" 1I.'•.e_'.1:I II aua..I" ".11
INfERESTADUAL O

Venda

Rodoviário
26-06-95

CC.O IRIIUIAClo

I' • "14. _te. tn~,
12 • , IC In'.
DI ..
... "". bL hlrl
Ii ...... IIL U 11......,....
" • "do $f'. "I.•.•1. l"tI.,.,..

fAIVRA I'

9577

_10 OI

cetlo. "',NlS

'AIVIUIIUPI. • VALOI

R$- 13.688.00

" I1

DIIPI. I.' Df ORDlII

9577

Ali

V'ICMIIIIO

A Vista
roD. 27

VD. 01

lo.". UC'III1 00.394.452/0378-72

17.

li.

CODIID cus. 'ISCAl

A.IO.lUI.OO
•• 1O.1I.0UI

C.

O.

E •,.

...... bu...

11 ••• I 'I'

"M .

VALOR
'aR

rmuo

r.nNIST~RlO 00 EX~RClTO - HOSPITAL eEm'RAL 00 EXSRClTO
Rua Francisco ~~oel, 125
Rio de Janeiro 1_ RJ.

IEIIII Isento

A tI liscal·"", •." " • IH IM'" !C, 11. U111 o fi 'I•• ti"""" a .

............ a....,••" MaIDn•• _lIDol, tndUltr'. e CO","'CIO"I " ••a" •• Mo , LI".. " • M' ..". Ii ..1ft I ~." - ·r.fl
IIIMT. l1li11. 1lIIe-.ACAO DOS 'RODUIOS COOl 'RrCD UITMlO "IfCD TIIf.ll. -. 1/ rtlIlL .1lllIR.

........Ih,......". ''''rl.....I•. "'If'. Ik. ~ V~

oorA DE ~lEPENHO N9. 95NE00478

236 id Dia1i,ador capilar 1.0.------------------ 1 58,00 13.688,00

~M 1

'oa'lsa cont:J n.· 220.02Y·5 do ~anco ~o 'Srasll'SIA
Ag. n.· 3010-4 • Barão de Mesquita. RJ

. ;.(.

.... ~
"

.V!

3~·;;'_'·1\·1

.?~.Qn~iJL ~)~ IT'.'

-mOi•
~, ,

" .I ... :, I ... "

I

18\ 12.463,84

13.688,00

KC•.

"'PElAS ACESSOIlAS
POR e.tl DO DEn.AURIG

TlUIPUUOU

EIIEaECO

PlACA , ,VIIQItO

IRUI

•.• t'.~ ..-•. , ....... l.;'~

-"'ISEGURO

MUI.'

lalAl

UI.:

VALOR US I.IIERCADGRlU

VAIaR IDO I.'.l

VALOR TIlfAl
DA 1101&

I.C..... :
,"" IIlCI.UlOO

" la mcol

./.

13.688,00

-
'.

... 1"';
.~....

11....

OS ,"DUIOS AClIIA VLUA" 'OI CONIA 1 RISCO DO COIIPRAOOR E IIGUIII lOS IIGUNI!!I VOLUIIII:
0...._ II'ICII -coe-

.'4/
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000322 11I l/ ICllIIJ.IIARCAIIASSO C/ElET .EIID. tlMTROI.MC. 5,"'.0 5,4t5.07
mEIlIlOIIIR. '5NE00522
IASE DE ICAlClJllO ItR 'A60 lIA FOHIE

I I

I
I

I
PACIENTE:I ~E~ILIA FERREIRA RIBEIRO
PREC CF: 990790956

I
I

B~NCO 00 BRASIL· BARRA DA lIJUC/\
, ,

J f~ncio : "/:3 X

( I: n f) 11 'I7/i,' I I
i. --

... ltAIIIACAl,CULOICUSIltFTI['I('I ... '.1 N')tlOf. ·.1 cus ."100H"""Tf ...

DES'EIAS ACESSO . '. - ..." .., ,.
1oQ ...... ;,aU!lIO""" lO""" t) C.&Ir,.'"I'llV" .

'UA,'" CONtA DO I I I . 'AllUUOIA" I''''''''e;,s IDE5TINA1AIlIO • In u,
.''lllIDOR '!DClO DAtA DA SAlDA

TAANS" ,~ RI.IST.IO EIERCITO H.C.E.

~ ~., "50 LlIOOMMn,.
E" , IAJH I F5T OPIlIPRIO

"""'~... ...,......,-
CAllACTl!III5 I ~~ T.:~~-;;f ,"O":' '5'EC~ 26t'''95 I í.TOC'S DOS

VOLUUU AAO /lM

1'tttlfttn'rtffltlftftttflnttl'rrtftttmmrltUm.mt
'Inml1ln,tttfUlltutr0 DE _1IlO,. tU

Co.c.3U"._'" • IHSC IST.I:1Ia.373 IEl.1 211-7993
IS' lO" FAI.I 511-1406

-= li!!!::.. . .... '
='=== tOD.ISF.: 64.04

~~ISMEDICA
DISMEDICA • DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS
HOSPITALARES E FARMACÊUTICOS LTDA.

""'A '-VII ,,,,.Ift&

DF5COHTO

NA' DA <lPtI'UlCAO

VIa OI ,,,ANt,,O'''!:

lIATA DA E_

5.12 - VEDA
TEllIEITRE N' 003719--

1.' .,.
DI'TINAT".'D

eco TAIS CCtU'~ E~"FCIAI!l

AIIOS VEIlCIIlEN'O JUROS • EIICAII6tIS DE I 0.001 0.00

"'1'
20911100·CII':-,rNSC ESTADUAL N'

111 .REA • IIAYIISlUllnlnUUtll1l IItlllll
1UIlIlIlIUIUUIlIUIUIUUmUmmtmmmmmtmnUtammmmmmmu....
1IIIUIlIIIIIIItlllmlmIUUllmtmmUm.UIIUmlmmmlmmmm.mmmm
tlllllllmlllllllllllllltllltmlllllmUlllmUmmmmllUmmmUUmummm

"INIST.00 EIERClTO H.C.E•
RUA FRAIICISCO IlAllUEL. 126
RIO DE JANEIRO
00.394.451/0371-72

VALOR
POR

EXTENSO

OESTlNAT"ftIO

EHD!.ECO

"UN'CI~IO

PRACA PAGtO .

cacruFI N'

NAO VALE
COMO

RECIIIO

• I..~
J , ........., .....,.CM".....
• "-'I~, ....

OEVI''') A DI.IIIDICA • DI.'....UIDO... O~ ""OOUTO' HO••ITALA"." PA"M,aCIU"CO. LIDA•• A '''''OR'ANCIA AC.MA PELA CO".". '

o". UIUlICAOO.UAS CONSTANTES DESTA NOTA 'ISCAL • FATU"A. A QUAL EMITIMO' DU'UCATArS1 Pio"" A DEVIDA COIIIlTU'U,. o.
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o UII II IUIl.Ii(R.IIMCM'ASSO PERft. YYI-1I C/CAI.EADDt
EllPEIIIIDINR. "HE00523
IASE DE ICALMO ICII PA60 IA FONTE

I

',212.0

C-I-r'X

5,252.0'

FACErTTE: J03E GOnçAL"lES :DOS SANTOS

2 TEN R/I

PROnT. 021839

B ·.·I~CÜ DO 8R!\SIL . BARRA DA TIJUCA
1... :3 X

IC 0.0 0\ 779·'

AI IQUOU

DESPESAS Ar.ES~O

1111"5 p"t:tunA DO
DESTINAfARJO

TIUNS~ , PLACA

IN I UU" , E5T

III1IST .DO EIERClTO R.C.E.
DPROPRIO

- 0001'

1.• YIA

DE.T1HATA'''O

MOTA .-cAL 'AJUftA

NI 003718

0.00

.,,

'.12 - YEIIA
TERRESTRE

NAT DA QOI!IlAC;AO

VIA DE 'IIl&NPOfITE

DAJA DA f ...."'"

,,"ttn.ntnmll'l1'I.mlt.n.mm.mtnllntm.....
'nlmnltUtfllflmUftO DE ......"'" • RJ

CQC »"'_'.(11 . INSC. EST 1312037' TEl•• 211-m3
IS.' lO" FAI.I 511-1406

',252. 9

.... 10.. Co.'·.,'to(tJill'Cl

00003711

APOS YENCIIlEMTO JUROS • ENCARGOS DE I 0.001

......----==== tOD.ISf.: 64.tA

~:;:ISMEDICA
DISMEDICA - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS
HOSPITALARES E FARMACÉUTICOS LTDA.

:00 'RIR

OH' .... I AR"" IITMIST.DO ElERCITO II.C.E.
E N O f R f C (' RUA FRAIlCISCO IIAlIUEL. 12'
.. UNI C I • 1 " RIO DE JANEIRO
~AC' ••mo 00.394.452/0371-72

I ' ""

1 , ..

, .. 1t'1IfS

, "- "'''IC'MI
"~..........-

\ --
CGC'MÇ I '1

IElFICA
RJ

OST

INSC ESTADUAL fIl'

CQOIQO

Cf•

5_

00016

20mooo

NAO VALE
COMO

RECIBO

VALOR
POR

EXTENSO

••IIU••••IUIUIU.I••IIUUU..U.IUUIIIIlUU.U••IU.IIUIlIUIlI.III.U.IIIIIIUUIUII
.111...1...111111••••111.1••111..1.1111.1.1••1111111.1111.1.1111.11111111IIIIUIUU'''''U'''··
•111111..111I"1111111II'UIIUUU111U 11111111111111.1111ItIt11111..11IUIIUIIItIl.lltltlU

O!y!.".A oIS.IOICA • OIS,R'.UIDOR. Df ~"ODUTO.HO.PtTALAltla. ,AIIU.ACluT'C08 LTDA,. Ao ...... O.. 'AHCtA ACIMA "ELA CO.... ItA

DAS UEltCAOOAIAS CON$TANTfS DEStA "OT4 'I!CAL • 'ATU". A OUAL EMITIMOS OUl'lICATAIS' "ARA A DEVIDA CO'E"'U"".
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000553
44
U

000155

~I"
000067
ooom
000168
0003'15
000143

I:
1. 111
1l1li1
I FR I
I AlI I
I til \

AlI i

""FR

17~ I M/IIOF/L1MA 100116 UI.
120 IEIIEIV~ SOOIl6 m.

mo i CAPOTEM ms CPR.
iSO 1 ! FlOIAC/M 400118 m.

60 I I FOIITAI 16
100 1 iSUMI/CIU 10ftS 11IJ.
~ I ' lASIl 2011& IlIJ.·
q~ I ; RAllttIDllIA IlIJ.

1000 I : STAfICILlR 500 ftS
20 I I CIPRO 200ftS

EIlPEIllfO IlIR. 9SHEoom
BASE DEiCAlCUlO 101 PAGO IA FIllITE

102.to
19.2t
m.l'm.to

1,11'.00
1'.to

110.00
791.00

2,150.00
1,27'.40

I I
EANCa DO BR/\SIL . 8ARRA DA 1l.J\.tá( -~

I géncio: lç.~3·X

/C n.o ~77Ç·' I
I

at.Sl ' ...,u. CAlClJtO ICUS tllfllt"O -+- "''''''''Jn''' ··1 cus t'r11OO "&1. r0J'4l" ....

DESPE!A'i ACf!tSO , ... , .. ,
~ " '.0, 'lo _,l'J>'J....,,.~rO( ... I._ ....... llt-'.· ...."" .lo&, PolI MOfa

"'A5~' r.mHA DO I I I....G.lOIA ... I"'''''' '" I ,,""l. lU

OE511 ..... , .. RIQ

RI.ISt.DO EIERmO H.C.E. • 00016 \ENDf.DOR ""00:> OAT"CASACA

OPROI'I/O
2141 oooosm I_r -

l11Wri:S~ • PLACA
00003715

EN I "'UN I EST

i RJ
•n"l!CI( 26/0"".W L10UlDO

\ CARAClI:Rl'5 I 11if' Tsl~"RoT ""'õ' I o.
rICAS DOS

llMI EQERECOI RUA LUCI~IO ~.345 2D AIlJYOl_S

IUUUIIIIUIUIUUIIIUIlIlIIUIIUIIIUIUIUUUU.U

t.- "'A
Ola""A"'"O

--Ht 003715
!.l2 - VEDA

TEMUTIIE
26106195

• """ICA I ..

NAr DA ~"Ae'o

\nA DE 'llI~ff

DA'" DA EUtSSAO

........UU U..U .... · CF-nu'",,· lAMA DA 'WCA

TEL· ... >:125 .AI ...,. AtO llE _"'" ",TEl•• 2t,-mS
COC 32 ••• _ INSC.IST U12ll373 FAI.I 511-1406

IS.II' u,'

00003715 7,001",-O__OOOO_1_Tl_5 261_"_'_"_

fiOS VEMCllltlllO JlftIllS<.·!llClIRIiOS DE 10.001

214

"(MDIDoR

~=-..:: =- tOD./SF.1 64.04
S= !EIER ,

~;:ISMEDICA
D19MEDICA • DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS
HOSPITALARES E FARMACÉUTICOS LTDA.

..................
f , ...., .....
t 'n.. OI"

'-~a ... ~.-...."-

RIIIIST .DO EIERClTO H.C.E.
CESTlNAr",,, RUA FRAllCISCO IlANUEL, 126
• N O E • E C " RIO DE JANEIRO
.. UH' r. , • , O 00.394.452/0371-72

IE.-IU
RJ

00016

20911000

lHUCA "AGTO

CGc,,,,,r\
n'

SETE RIL E lIlJll .REAIS. E DEI COOlWllStlt..UIII1IIIIIIIIIItIIIIIIIIIIIIU.ftlfUIIIU.IIUUII

.1111111111111.II.UI.I.II..mmll..IU I..mtmmttttttulllllltttmllllm tUh.·~

11111.IIIIIIIIUllllllllllllllttl ItIIII U IIII tlli i
VALOR

POR
EXTENSO.

N'O VALE

i R~~~:O .·~~'·:~·:t:· ~

~ O'EVEfU, A 01'5I1E,OlC& • Ot!'''''.U'DOIUI OI '''OOUlOS "O."""\.""&S ~ 'I."M"ClunCOs \.TO.... Â IU"O,,",ANC'" ACI"A " ....A CO""".

!'- O_._S_"_._R_C_.O_O_A_'._S_C0_'_'5_'_'H_'_E_S_~_.E_S_TA_H_O1_'_F1_5C_'_L_'_F'_T_U_"'_'_O_U"_L_E"_'_'_'''_O_S_O_U_P_L1_C_At_.._,5_'_"_"_"_"_"_O_E_Y_'O_.._c_o_a_I_"_'U_"_"_. ...J.



07006 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

UNO, OU"NTO..OE OESC..ICÃO DOS ""HlUTOS '00100, ''''ecos
"0 .. 'NlrARIO roTAl I"''''

NDTA DE: rMPE"tlD Na.95NEOOS17
I

PRDCESSO NQ.O:524/06/95

UH 60 Cat.et.er ep1duraJ. cont1nuo 4 - 49,81 2.988,60 -UH 1.000 Scalp. "".21 4 - 0,:55 :550,00 -UN 2.0DD Sce1ps n".23 4 - 0,35 700,00 -UH 500 Prendedor ulIIbili cal ( cord clallp) 4\ - 0,97 485.00 -

conh n Q.2392-2
agencia n Q.065B-O-JACARE
aaRCO do. e.r,u.u• .slA
RIO DE JAN~IRO-RJ

ou,. ACES. IPoR CONTA DO DESTIN..TARIOI I C M S (JA 1'"ClUIOO NO PRECOI VALO" OAS V..loII TOTAL o.. NDT"
FRFTE MEIIC"DOR1"S VALOR 00 I 11"SEGURO "orAL AUQUOT A •.... lOR

,
18% I 814,25 4.523,60 - 4.523.'0

TIIANSPORTAOOR
ENOEIlECO LOCAL DE ENlREOA

I'LACA DO VEICULO N' ESTADO PAUNICIPIO COCN' I EST N'..
MARCA riUMfRO ;JU..NrIJAof eSl'ECIE 1'1;50 L10UDO PESO BRUTO ATA DA SAIOA DOS PROOUTo!o ..

~~
/ /~~ valullI••

' ......,-." "". LUCi". Laga. ti . Gr. ao•. 'M..... Reo o- J ....... RI

FAX (021) 2BI.g531 CE', 201BO·020 ·In.c, CGC IMFI N'BB545 102!OOOT.1I
TFI .•: {021J 201.449lJ (" U-J.... • In••••1 H- •• 77'.:1••• ,., ..·04 J.e

"- - NAT. DA OPEIlACÃO. 5.12
PMH - Produtos Médicos Hospitalares Ltda. VIA Df: TRANSPORre:rodo viar.1o
TELEFONE: uaZZl"IXIIU.D:Bl~X DATA DA EMISSÃO 23 de junho da 1995
CODIDOS Df PROCEDENCIA NOT.. FISCo·FAT N" N F I=A rURAoOUPLlCA TA· "AloR DUPLICATA N" DE ORDEM! . fNCIMENTo J NOTA F'.CAL"'ATlnIA

I .....OOUTO NACIONAL 1RIllUT SEJUEUNICA
3)4 4.523.6D xxxxxxxxxx XXXXXXXX1.....OOUTO 'MI'Ofl"'Cl0 M 334fAO"'IA

3· ....ODUTo IMPORT"OO AOOU' DESCONTOS Df '; ~OIIRE xxxxxxxxxxxx ATE XXXXXXXXXRIOO NO MERCADO INTERNO XXXXX :• • ....00. NAC. NÃO TRIBUTADO CoND ESPECIAIS I. VIA • OnU",""•
S·

NOME O" FAM..MIN ISTERID DD EX!RCITO-HDSPITAL CENTRAL DD EXtRCIJD ;

ENOERECO RUA rRANCISCD MANUEL.12B
COO DE CLASSIFICACAO FISCAL CE'/MUNICII'Io 20911-270-R 10 DE JANEIRO ESTAo'lID DE JANEIRO
A. I'IIACA 00 I'llT' RIa DE JANEIRO
I' INSCR CGc, IMFIN' 00.394.452/0378-72 INSCII ESTADUAL N" ISENTO.
c·

j(quatro 11111 quJ.nhento. e d."~~i,~.,'r.e r.~~~~~.'.~~~o· VALOR 'OR
E' EXTENSO

c...tavo.)xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxw.v~F'

NUMERO vENCIMENTO VALOR '4UMEAO VENCIMENTO VALOR
ar.aa....._TO

:1 :1DE
DUPLICATAS
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c~ (fi
UDl A r1SCJ\L - FI\. TunA

.ERIE UIIICA
FM R VIA!;
,. VIA

0":\ 1\, •., ""'1

M 20Sf
, 1!l91! • Sltmpalo

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

BENFICA
....... RJ

I

i

~
., VENDA 5.12

. ., ..".. RDDDV IARID
.. . . ..... 29 06 ... 95

'1- -;-,.----.-.1,-·· ·:---'--7.",;:;,.7:,,;;"s
IfISTITl}lr..Àur·

_~:..!Z.5--,7_0 i 20850 C/EMPENHO

MINISTERIO DO EXERCITO -

_co. TRIU. CL'.""OA<;·<n ""':." i 20850'

~

F
.. ·· RUA FRANCISCO MANOEL N. 126

......... • RIO DE JANEIRO -

. ".. . A MESMA

."'"""""~' ...... .. 00.394.452/0378-72
1l.SUt1l11""~~O ---or
_'_'''_'~'_'''_...!....L- .....L_'_':_'_'._:._,'_'.:: ,QUATRO IUL, CENTO E SETENTA E CINCO REAIS, SETENTA CEm

2 "''''r~ ".~,. I....· "'1C'

..." tl..1.~!

J p,,,,,,,'C't:'''''"'''''r'
-:.....llort. ....6r"ll

1 P'OOllll"ftlu'lllD A
:'flolCt.'S

I-
A lmoonancl. aesla t-lOTA. ç'sr; ~l , r" .,.. ;l!' ., : ," ,..,. ".,';':"1.. .",., ~ •.".,m';''5 r:\O::o ., '1n P'.S."''P • rrsOt'Clrva Ducllcata.,.
"um~foev.alor CUIO pagllm~1111" ;:..'.'a ' ."" ... ., OAUER· t:omrrCI'1 lI"TU)n:lç;;O e E.pon:lc:'o I tr1.:t "'I" -.,~ <:"'1['''' lO" ,'"'lIç:1l!' v~~m.nl. ~lQdCls.

I "I I~OIOW
"''''OS10~'

QUilnt. t'nIl1. .~":"7l""" ..~" . . : • ''''~ •• l ""1:1.... 1-7;~
,

270 UN CATETER INTRAVENOSO N. 16 -------------- JÉLol61 2,40 648,00
I

450 UN CATETER INTRAVENOSO N. 24 -------------- JEL024I 2,40 1.080,00
.230 UN CAPOTE DESCARTAVEL --------------------- ACMV30U 1,99 2.447,70

EMPENHO N. 95NE00568
MAPA N. 03/95-TP

J ! if ::; O Si E M G E
CO:ÜJ ;]' i "i fJ '3 . 5

lI;]' n~iJ 'J 'J ') 81 - Tij!J::a

06 " "'':~OIOC''I,h'''ll('; Ir~lf' C/EMPENHO
001002287

~
r""••,,·,.,

'::""W'

'-'644 TC t ."

Tr.nSOOnll!lOf ....:., ... '.
Pilei co "l"fCU10 ···.n1~lrl,.,

UA I A nA t;.Air 1.\

·..C······ .. -r····.· ..... ....:...... " .

emasl de OAUER - ComerC'O. Imponaçilo e EllPort:'lçio ltfl ..
~ ....." ..... ,.".. ,'" ""l\sl:lnl~" Cn~llll!l,I' ~ ,~~ '1.' ·~'lItll • (,~Il" .Jnl.... :N'= 2flS50

,,.19
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C _lgL.........._~
ft~~.

:M : °2hã·
EIlldo do Rio de Janllro

l\Vlll' SêrigB·l

NOTA FISCAL

LIda.
Dyna~tia ComercIo

e Repre5entacõ~~

DYNALAB

Nome do TraD'p :~N;~~OoeRAM N ) .r _" ",_"_..",,,_ _... i6:~:, d;)t~d9s .:Z(f' ,-
Endereto .: 'Q.Q;. RO.o4a-o -.._- ..
Placa do \ t','\I10 •__••_ .•....••:7:::--, • a,1 11'lit>P10 __ E!t. _••__•.__.. '"""

Car~ct"ll!5ticC!'i des Volumes ' t-•••.

HIO rir .lllnPlrn
In ..c. ('ria ~I qi2419 onOI·f;7'
Inlle. E,tl\duat RS flfí4 211 h

Prlça C;on'.... Pau'o O" F'on"n. 41)__• ~31. V· - 15 F 64.16 ..

Rio ComDJ'JOO .. R,o ~e ..an••rr - ~~' • ~r:::- 2:J251-19:J r~a.tur~z! CHi op.•r.ç">J.J~
Telefone: 293 - 1a 2 1 v,. OI Tronooor" - ~.~~:.= ".
Telefax: 2 7 3 - 4 7 7 i !j.,. o. Em,o••o o. NOllo2,6....~: Hl..,S5 o

1)~~TIN/,.iARlü DA ME~CADüRI.... .

Nome : jbJJS~~. ~ ..~~..l-':rL.;Po..J:""'rs"",g:--,,~,-'c\"""(d~ ---'_

Endereço :,-g,o ~~C...JÕ ~~- 1 ..j~~..
Bairro: ~Co- \IUnlc~101 2b5 E3tadc:~CEP: ___

InBe. c.·G. C. ~~. F. âõ....1g l {. <t.5,;t /03.:;r,1-:.J.2 lnse. no Est. :.--::-:--------r-::-=:----

Cond. Fagt.'· -.J1~~~-- Pedldo 11' 95 NE 00 483.
L ld Et <9:~ ~ o..~~oca e n rega: .. 1;1'n~ • ..

a~. Unlt1., OISCRIMIII.. CÁO DOS rnOOUTOS I Pr'!co Unit. I Preço Tolll
Eroeei... qu')lfrt.. ,.jt. nf'ifrl flr'''' l"'lt"d.!o. fi ,-to:

1~'= f!L_h;-CfU:=.hL_-:~~o2D
,60 1J2.----i~

1i:_"~~&o.;" -':JL.C! '-I ;Jg--:~~__~Jj..~~__ ,JX~

_ 1.h.!. h..'D.~i(:L J3 ,uo::J.J1ll ~-.O ~~ .Q.O
ciLEL ~~~o .. ~á,f:JJ...,,_ç.~~f}.1 l~m

---10236__.1_
~" __ • ". '0_. 1 j-

I .~l.-- .0 .. . - -- .. ,--------- .:-:.f,.!'i---- ----- ._---._-- -----i---~..::tt:~
--

_.o-..-.--,;-;r--- ~ .....,,~~.o ...

, -------I- . .~.

--
--L

----c=--, .. ::..... , :. t· .. r-....
~. ., i --1- ,:='.:
-- I' .. !"--- I "-- I I '-.......... i --

1--
..

- i "I I I
DESPESAS ACESBORIA~

(f'(\r t.:DnI3"" O..'tlnlU Irl'" F.. f·~I~:1 0"- VALOR TOTAL DA NOTA RS I 69:+, <lo IFr.te ..._ .... Af
....~~.

Seguro .•.....•.. lU
........ ,. Impo!lto Sobre Cucul:u:io oe Melc.1oml5 o S"yicOI • J' incluldo no preoo

Total ............ A' .......... " ............... (Cllculndo pela aliauol3 d•..0.&.%) • lU I I "-Ao..li{ ,h(") .

Marca I t:~_,o I . P. Brulo p. !Jgtddo

,~.o

Só lmprenoB Pa'lromzldos L~lln. I{Uti :"'Iv:ntlllr". l'uhrP'1 :0;·.\ - ~IlDrado • lUo de Janeiro • HJ • CGC !O.92292610001.03·
Inac. Eat.8L625..t8~ i ..F UtlUI ;!n nA SUx5· 1.651 112f:SO· 07,94. Autofizacüo l?~' .~
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Preco Tolal

" COC õ0.922926~

/f-J;;fJl" "

I P. 'mIe IP tJgo!do
.~

',t:!.~.

EIl"tto do RIo de .laDeira

c ~!'83 -..~,''''''

;N; :" 2Ó~?'
NOTA FISCAL

Ltda.
Dyna,t,a ComercIO

e Repre<;ent~cõ~s

DYNALAB

Sb lmpre~!o8 P,dronlzldot' L".\l~. Hua :."'\, Il·h'rn t:\·.:-~l ::n:·'\ - hl}brildG • mu de J4ueiro • RJ
lnsc, E;!It, KUJ2i'.i.~8'; ! ..F li:" 111 ::11 !'Is. 5')X5 ' l.t61 t\ 2 fSU • 0;.94 • AutofJZncdo flJ:-

HIO Ih' ,lllnPlfn
ln:'c. f' ri C1 3.tR7l -ltQ (lnm~67

Inac. E9tl'ldtlal 113 6ft" 2M.

Praça CDn~:H\'H;1 F:;'.!lo ']!t F,"nf'n dI) l' a l" VI ' S F 64.16 . J
Rio ComofltSo .- RI';) ue Ja"8\f'" _ ..J .;.-' ..:::;:z 2?2'31 .. I~a rJ.tUt~~a "a Qpl!raç:;,o .....~.~~ ."

Telefone: 2;;):3 .. 1 O :2 1 v.. ." T,.n.pc'\~,ds:D.,~"";'~
T , f ~ -,' 3 - 4 77 " q,... ~'\_..." 0. ....e e ax: _ u.." o. Em....o o. Noto ~.",".:~,.,v.;/! 19~

O t 5 T' N A r i\ ~ I Ü O A M E k C A O O RI " '".

Nome, ,~b.Q_.,~\Xc.P, c:ja). ~~Ç",1»..Jt'I~\ _

Endereco~~_~~~~~ JJ,,2,b,:;..-, :(.
Bairro: '~~--;J";;e..a-_-, _,Mun:'l:-;O ~ Estã"~. 1'4 I CE:P: _

lnllc. C. G· C. M. f.: aO~3 9~.1.!5:2 /03 78-:.1:L Insc no E5t.· --.__....:.:~,'r:_.
Cond. Pagt. e •~ \L ;;:;r-....... Pedla~ /I., 3.5 rJE OQ 4~3
~aal de Entrega:. _0..~.QrnO -.Q.M~. es::.':..(1Y'\o.. "_

au....,1 unid.1 CISClIlMINACAo DOS PRODUTOS Preco Unlt.
eSPéC'I•• uC!lhd:tdp. m:"f" '11'1'" "'ca.1o. " __ t·;
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PRODUTOS ouc.asmos E HOSPITAlARES
una.

NOTA FISCAL
t S VI... I' YI.

S"rl. a.' .:;; 347

Av. Geremário Dantas, 1044 - Sala 207
PIO d. J •••". Eal". ~. Rio ~. JI.....

~~~_.i$JOC:Oi::OO:, lIue. e.r. 84687.811
r.r,'~_: " ·;17.0CC1·r.n ISf 6415

N••", ~. o,"lICa•.. ... ~JE: i'J l?~ _---. _.
V," ~. T...."", ~t?.l)'Çl~.!.~..~.~.9.. .. _
0111 ~I Fm'.... di No', .2 G 1 9...f!:>............. 109...(

..., E lU'; A lIl' K 1 A S

C ~Nj"ill'L.. ~9 E .... i'l2c, 10 .····__·__··_········_·_..--··--r

BANCO uq ~~.I.~ ...S~......

AG 3010-4 I3ARÂO DE MESQUITA

CIC 35.007-9

RJ

Tel.: 392·5507

Rio de Janeiro

CEP 22760-40\

..·..NOVO..ENDERECO
es~·oE. JACARE,Pi\~J..Ih.
N'~ ;' 7'.'9. GR 307
cep 22753-045 .

..... T~t1FAA ..·~·H-4149 ....

Av. Geremario Dantas. \044 - Sí207 • Jacarepaguá

U t:::. T 1N 1\ 1,\ 1110 11 1\ ::.

N••• oI. Firma M iN.,.~. S"e-l~c. "': - ~ <J.S? I iA L
End«IÇo K,JA ,1:",~~.c: .. ! oS.~. '·I·',J J € l t.'.28

::~::i~·~~·;~~;;~:~·~.~41;;k~ ~~~ 1Z 1.le. r.1'. ~.' E~:~~\;:
............. cEP .. \

'JE,. . ~/.\I/é;.! ..'.~.q __.. _

.. . ... ...... c Pa.'•..~...Y..i~.I.~__
v., _'u. . r.diol. N.' 9.f.."!..~ 9.9.~3.~._Iu I~ O , _.l)~S5~'~AO LiQS P~OUTOí _ __\ ._ P' E ç O se. I I
~ ~ln~I__ ~_.-_.a._ ..__~~~._~~~~~~~: ..II;.~c.:....~. ~~~__ ~:U.~lo. --.z.1I. T O I~~

IlirrQ3 ..!2.'l.~. 'I , .."'.I •.2" 1\ 3 ~1,.?L'l~..!~"".",,~ __ I Í;J;;.s1<ld.___. .. ~OQ
I~ ..I, p./!--O - bLo81rJ J.!I ( Ht:.1-\ q L~ SE J..f.~.:. c.1.;}o.~ í..C/(;lJoJ' i i39~i"º.r §.. ª.~º.99

.......... ._ _11. I / {......... ..__ .. ..
................ ._. _ -.......... i .. I ~ - _.

I i I ij'" _ ..

I I i·.::.JC.:· : :=..:~~:_.-
... .1 I ~

....... : I i i:
........ 1 I I liI I ' ..·..··f..·......···_·_-

I I I ,..··..·l-· -

N._ rio T.anlpauado. O ?!?:9?g.!.2..:........

DESPESAS ACl:.lô~Ohl"S

f .'0' I'0Il1. do d....n••á....

Fre'a
Se.....

Te'••

C.s .
CrS _

C.S

An. do Elp.dldcr
V.lor Tol.1 d. Not. CrS I-::r. Jl.r, 00

MICRO EMPRESA NAO DA DIREITO A CR~DITO DE ACOR

DO COM A LEI IBeB/SI.

End.re~. . .

~ Placa &.lu ..·.ícula

!oA'OA 005 ~"00Ut05

... ....... E•••d.

CAIlAcrFnlST1CAS 1105 VOLUMF.S

. _ _..__ _ · ······..---1----·-
Qu••hda.l. ESPÉCIF. P... Llqlliole

.....f_.·.....-... ....f~•• &.... ~ fi Ale..' ............. ,)•• LI lJ C~C ~',JJ2 .t.,.,.UO, ....... I". 12 UJ'.' ••SI ......__w. ".Me lI. oJ 11.. 5ClS .. 0.)1. 150· ..... 0fN.11,..
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Fa

wtWte Martl"' G•••••ndu.tn... $IA
RUI MaynrNl: Vl!IO~ 9· RIO de Janeiro· RJ
Er'ld T.leorll.co °MACAMo
CGCZ.8204olS.0001·35 o'E 83120223

I Fatur. I Ouche:tl:l '/alo'

i 39.980.70

\ F014'

ESilO.

Inlllcr no CGC

i \nsc. ESlICu.\
ii DilUI de ErfI"sáo

CACHAHBI
RUA CACHAMBI. ::17 717
RIO DE JANEIRO

RIO DE JANEIRO
35.820.448/0007-21
83.118.113
27/06/95

IV~fO

: C/APRESENTAÇÃO
A',

1

_ lellll<lO
RIO DE JANEIRO RIO DE JANEIRO

Ilnsero no C.G C IA F N'

00.394.452/0378-72

Nome CIO Cllent.
HINISTtRIO DO ExtRCITO-HOSPITAL CENTRAL DO ExtRCITO

, E-.eo
RUA FRANCISCO ~~NUEL. N9 126

!

....... ---.
TRINTA E NOVE MIL NOVECENTOS E OITENTA REAIS E SETENTA CENTAVOS.-.-.-.-.-.-.-.-~~.-~-

Oevefm) *Wntte Martins G•••• Inctultnall S.A, 'SIIbeJe(;lda. Rua Mlvnntl V'tql'. com flhaf no lOCal da emtIÃO. encareço 'em,. gela _ CIDnIDI"8 oe rnerc:adOnU.
contonne notas t1K1;IS ,...CtOI'*JaI nesta t8,ura. Dlr. CUJa cooenur. emtttmOI ouoteatl M '9ueI numero e .....

&.............r.OuaIeMt..".,.. .............netIIOfld 1O .....~.-...nc».......,.HDenCeDMldOfeu.aeuoe~_.canu.~__.". --.
........,.toIICIIlnICI_Dl~.-,.letteMoelN~.....eneoJlt...I•• tIIfaefft ... '#t........"""ü....NMktIt,..SA .......~..'-""O....N .......,.. ...........~·..·.fUIW ..".. ........._-...oe~,.

~

NOTA FISCAL

85.399
41.764
133.940
133.948
133.950
86.261
87.022
134.517
134.522
135.170

TOTAL ..•..•.•••••••.•••

V A L O R

1.065,00
36.664,40

710,00
426,00
304,90
650,00

21,30
21,30
46,80
71,00

RS39.980,70



07012 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

NOTA FISCAL· SÉRIE UNICA

1610.N!I Ext,". em 6 vi.. t
1.' V,.

\,,,.... f""IIS"," 311UnS

Av, Mase""nnas di Morars. 1175 • a.irrO Chac.r. RIO P,UOClohl
~lunl(:IDID Duau. D' CUIU

Inse CG~ (MFI ""O.•33.2.cS,OC01.27 .. Inse. EstadualllC 621.720
ISF 17 OI

PLAX
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SOLVE'NTES LTOA.

Av. Mascarenhas de Monlcs. 1175 • B:tirro Chac:na Rio Petrópolis

CEP 25230·030 • Duque ao Caxias - RI.

TeI. 776·1710

DESTINATARIO DAS MERCADORIAS

N.... d. Firmo fD3PITAL CENl'RI\L [XJ EXl':RCITO - H.C.E.fJl_. Rua Franciso:> Mame1. 126
Munieipi._.....!RI~O"'D!"E"'-!J~l\NEI~~ID~ E...d. -'RJ~ a.,"._TJUAC'Eol~""""'·""- _

DI

'"te. 1st. TC::ENIPIn_i. n. CGC QO 394 4521Q378--72
I Ild. EnI.... --'Atl!CIMAooIoI:ltl.. _

EMInlIOCanil. d. ""."*'to Podld.N·. - VetMllldor

li ! De.cricAo das Produto. an•. Alcei I'IIEÇOS r$
..............,... 3 .............. c .. ESPECIFICAcAO

d
.,

I ..... , o.......... ,_ u..el•. NU_".ell: P... lncf... Unft6rio TOTAL 'Mo Vele< r$

30 BB 600 D~ L!QllI!Xl - - 42,00 1.260,00 - -
30 SC 600 PASTA l.MI:rI'ANl'E - - 80.00 2.400.00 - -

El-lPENfD NQ 95~00516

I
BANERJ

1>G: 074 _ V.MILITAR

C/C: 00024-14

- RIO DE J1lIlEIlD - RJ

o...... Ac.'sou" Esta nota MO VIII. como recibo To"l. rS 3.660,00CfIor coma do be""'a16riol

freI. IS Valor Total da Nota rSI 3.660,00 I
...uro rS

Alem.tur. do EJtPlIChde, o ........ Ctr.................... " IMN6flI .....

TOTAL rS
a. M.ft....,....u"......~ ...... 1.1.-.............'1&'1 "I 658,80 I
"" ...M .... e."'•• ',.....-.....

I DA'A DA IAIDA DOa ,"OOUTOI I
Nome do Tran'PClnadOt_.:.N::.!VE="'ICUID== _

I'm.-J I " __
Endereco , .. IH. M" ....

....c. do Valculo ESllldo MunlckMo _

c.'let"''lItlC''llI. """_I

8MMlII • Cl.... "UI "-,"no .U.., .... 1302 • Nlf6De1t1 .. CGC n.!IIC .,010001·50 .. I. ElI lI) '1I!tO& ....te MUI!. 21.01 • 5 Til. Stb:5 lSOI .1150 .. Auc. ..127 .. 2/15

NUMERO

1/60

QUANT.

60

(,,,'ele
VOLUm3

'·..,.....,.....MllIlC..

2·"""""""~""1CU,.p,...,............_eea•••••'Il

•....o~""· ........ ".ul._ .._r._ .....'''.,.
: /JOTA FISCAL

':~C:IfE U'lICA

OlSCM;Ao 00' "OOU'cs

~ I

9f1NCO ,..... ,.... ,

II.~. r:: ,,'DI
Conta no" ::':::::>.930.7

I.C.U.S.1ISI....IUolItON.I'K..

O'....CllCv..

-·1 " '1 I
V.... T.......... MI



Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07013

" .......11'" h ',,_.., 1I.rw:_nto VlleI AS

f. " li • , • ~ 111 li

I'taeI llO v_lo """'- Ih••'"
.~

c...c. M f.MlIIt& h
-.. -, ""-- Emel! "'l8lJO.Ulllll I p....tufO o..... Sal..

r I I I I I I

~ COMÉRCIO PRODUTOS HOSPITALARES LTDA.

RUA DA ALFÃNDEGA. 251302 - CENTRO - CEP 20070
RIO DE JANEIRO - ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CGC 35;7024110001.71 -Insc. Esl S31t7370
\"AUUA r,.\ltA EMIlr;,;Au AT~ )111219. ISF f!I4 la

"_L •• 00"'CI" :.M ~~.... ,•• _('
VI." r........".

1.' VIA
Destinatário

i
I!l

,..,. .. ,"
1ft"" C"

...,." I I .....

rr-e- .. fi...

~C.G.C.M'.I

.- .... ~.: ...:: ... '_......
", ........ -... .

"
v..... ,.., I"""

OIMU'lAN.......,..UU. A COM. .lM......U rll H3.o'4 CaC23,2:z1.0$~t-lO 111': bl.1I207,'0I I .. OO.II.,44J.IOOOJcoN,.V_H'200t.*DO .. ,t,It)F" ... 4lM1 .......

-. . -- - .
lHo -\

.-.os ~"ICOS •"P"fIIClO.~- Olte-=l.Ooo'lt'tllOOlJtOf _c, l.Hf1'ÃilUO forAL , VIll..Oft ai

KIT OI CK - NAC 20x7 ML P/ AUTOMACAo 5 - 531.00 531.00

UN 02 LÃMPAOA 6V 20W MONTADA EI1 PUICA -1453x135 5 - 690.00 1.380,00

EMPENHO NQ 95NE00510

Banca da Dro!i/ ." A.
;lg. /I'''':'''ro"o Mdr. /lJ N O 1251-8
(Im:.l ~ .l~n·nta 1\' n r" 161·/

Drlfl'l!lASACll.ltOtlA!I "'a'~."'III...net ICIolS(J...."'.........., v.....OflDAS..lIJCA.OOfIIlAS , TOT~OOI".1 -........ ISlCU'lOJ.I 110'1'H. ., t 1" J-" '~I"18 343.98 ·'.:I'I',m· ',. ','; -
1/ PIOCJO '" DAT" DA aAbA...... eco PMOUIOtI-- N/FUNCION~RIO "PIll<lO'" '.

~IlOYlteu.o."

EIT_ ....,.., .- ..
lOCM.DI!flftM'GA 27.06.95

.....,.. ....."" lou_ I n'"lC1E '''c"""",,, I ~SOlflll1"O

I I I I I
NOTANCAL

M 2286.FAT'lMA
.r..YCA

.r ,.

NOMECO...tl.tlÓ . HCE - HOSPITAL CENTRAL 00 EX~RClTO
'; I,'.

... VU • O.stIuUrit

Ollooo>l»_
CJ 0.. btIft'IUMI

.ESTADO. RJ

IN!IC.EST.&I... MUN. ISENTO

BEHFICA

AVI!M.,...lJAOCA..tn.O_t .,
1l...... RJ CIE"""'..QtCl
~ç.Q.C.Z7.1Z4.U7taQQ'.1f

~~'I.I&I.711

11'''''''
"''IUOUA''"""!",,,>_ 5.12 VENDAS

.....----.-. RODDVIARIO

..T.......""·· 27.06.95

AV ITAOCA. 423 gruoo I .2· BoMucestO
1.1 tKS'HD2112ID-ofJ16. f.r:(021) 271)00137
CEP2tDel.Q20·Rlo d.Jatletro. RJ

·•c••·~
I,·L·•c·c·•T
U

188
PADRÃO

PRllllUTOS ESERVlCOS PARA LABORATÓRIOS LTDA.
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9/01'.IM

244

3' VIA

o'õrmJ1li",
°i5til~'/Ug;"

.\ li...........

NOTA FISCAL

EQUJPA~\ENTOS S/A.

Praia do flamengo,,66 - 610co 6· S.la 1620

flamingo. Rio de Janl"o . RJ

I ~ í=..c.. '.0' 'C.... ~.·1.a-cú. "1 ' lU.

'Z.OCUII'OOO2-tO

,...,...--""'"'o_-•.,.••-------T<c;;,...,:r.:":::.~~.;-:.:::,.::.::-::.:::,, ..::,::-.:::,,~::.:::...:::~:i~MI-.-,---1
~"'·"':1,:.,i,·e.~·"':.!!'•..:-.~J~~=__----'!.!1..,_-------'---"-.,-"-...-7---...J
DurMA1.4110 , 'EMETEHTE

I ..~. c.:\.:...:\eM .10 I F·..·~íli .C,;:.:!.:J
'AJUtA

IQ.

flAHs,orrADO" VOLUMES lIANSI'OIf'AOOS •;.:;:_=::.:.:....;:::...;:.:.•.;.,:.:.t\~::-:.:=,,:.:;;.:.;=. -'::.=~--rl ":"';il.R....."':.....airr~=:;v:~ uF-r-c:::.::~""'.:=.-------'1
W"" .. " ., :t.JlSrMlAoMO ,3.1 - -' - I"_. J I "--"--.. I _! ~, I ' 1:.1...1 I

I-::""'"=...=:..~--I~I;:_::::~------l!.----, ~=-..... lil~' 1. I .._~ I
~'A"".:=a"'.""Ao"'a"'a"'H""'!:-' -'-_,--".'-__==..J.-'.""""":J'-.._''''r->~__'. , ,

"..•~,...........

......._.. I_~'"'' ...~......."-H

aoc::aA MAaQUD .. AI'" oru.- 1.Wa. .. ,,__ UnaJlWft.. UoII "-11" __ .. COCW7a~I_I.......... wu.. _,"Ul ... a-• ... 11.1U'-

11,. 1.11 1 " t:', :

...-------------
......-.~~AMfD f S'A,.I ....-vte. eMal N ,: 1 " .

----------1

L -17V .__._~

YDI1ft8!o .DO UDCtto "-
CNte _ 1.1 ." _ calll

I J1/15' IINS1TTUTO OI! mOLOGIA DO IlXI!IlClTO Fatura N.' -000...-....-..,

I
BANCO DE SANGUE

I RII mia dl~f!::.I....1!I I
CUente: HOSPITAL CENTRAL 00 EXERCITO

CGC: ..
Endereça: R, Frenci sco M~nue1, 126 - Benfi c~/RJ"

FORNECIMENTO DE SANGUI! TOTAL E CI!"'VAOOS

1I10UISIç},o I NOME IINfER" 11111 aUANT BOLSA VALOR R S
MARIA rI 1111 EM ML N' UNITÃIl.IO II TOTAL

"

CONCENTRADO DE HEMJ\CIAS

"A" NEGATIVO 01 15.20 15.2D
liA" POSITIVO 05 15.20 76,00

x -..
SDII. li 91 20~+"

Importa • pmM" Falurl Im 11$ 91,20 ( Novent~ e um re~is e vinte cent~vos.x-x-x-x-x-x-x-~x

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x")
~.~Ealahlllclltlllllo Im IltnlJca. RIo, RJ. 22 de Dezembro de 1995. 4

CiíiN ~
-- ... -- ............ UI." ,

< _..
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1.· VIA

Df511NaTAltlO I
ftEMErlNTE

I
gi'i'~/;5"'" !

UI"" t.."./I.flln'll!
01112195 _

I o;;Õo·· ..... ;

INTIltADA.l'SAIO-'

!'''.r",."t:",.,'11
~ I 1l'~.II'

ESTRADA nF JACAnEPAGUA. 71G9 - P 107 - JACAr.EPAGUA

r.'P mS3 MS .. RIO DF IMIEIRO - nJ
TEL.'FAX/rf~X ":'47 .. 4140

PRODUTOS DIAGNOSlICOS E HOSPITALARES LTDA.

VENDA

~ODOKZalt'n'O
CML _ I.' .W - C'JIIII

INS1TTtITO DE AIOLOGI'" 00 EXUClTO I Fatura N.' j,J;/j:r Icao 0CI.»4I.f.U1'OtOI-IO

[I
BANCO DE SANQUE

I Rlf mó. dli)§..!l.3: I
Clienh: HOSPITAL CENTRAL 00 EXERCITO

CGC:

Endereço: R. Francisco Manu~1 ! 136 - B~nfi ca/RJ.

FORNECIMe:NTO DE SANGU!! TOTAL e: Oe:"'VADOS

ftEOUISIQÁO I NOME IENFlft. aU1II1 aUANT BOLSA VALOR A SMA.RIA '/alll EM ML N.' UNITA.kIO 11 TOTAL

CONCENTRADO DE HEMAC IAS

"A" POSITIVO 20 15,20 304,00
"B" POSITIVO 10 15,20 152.00

BlASMA CONCElADO

GRUPO "A" 04 11.00 44.00
x

I x

II x I I-
SOIlI RI 500,00 ..

Im""rta I pr...nll Fatura Im IIS 500.00 (Ouinhentos r~ais. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x_x_x~jl~
x-x-x-x-x-x-X-x-x-x-x-x-x-x-x-x- x- x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x... )

~
Ealablrlclmanlo Im BlnlIcl, Rio, RJ. 22 de Dezembro d~ 1995.

'.
u U .....

-1--
-·1-

_?~5.00 ..1 165.00
_185.00 1!~:!..0 _

.'85.00 r8~!!!E.... _
698.00 698.00

7?5,OE .!.:!!o.oo
OI

OI

08

or
or

I-I1-------

.291 Kit
29 Kit

_29.. Kit

29 Kit

29 Klt

I~:.~ r~::. \:::;:

111....... I',;Ml:I c... ro .... Il,....

1''''''·1'"~'l-''

I······..

1
,.··.. ···1.,11..•
1.10""""1
2. 0'1'""1"'•

.1Mu'Utlllll

IIlr•• r::••~•••, .

I··..,.

======;=:::~~====:=:~~

OIIC~fCAo CCS PRODUTO"

M.... E~.·'!I

1:"",.1' l1li. f'UIl.... FerI•• Le. l,.~r n'

v.. 1ef' '.li FI'tt'1 ___I
TIANS'OllrAt)o, I VC~LUMES 1IlANlõ'O.''''Ocs

~
Âcido Úrico. kit 3xl20 ml. p/automacpo.

. . .- --Blil~~bj~~~~~a, kit IIx30 m/. Plautoma~ão.

BlJJrrubmo Total. Kit IIx30 m/. ploutomacao •=__ JrJgliceríd~s EfJz.imátlco. kit 2x120 ml.
__ ._ Uréia u. V.,.!<it 6)(50 ml.

-.--r - E'.ilCO lJCl BRASIL S A

- -I AG 3C10.4 BARAo DE MESOUITA

- ... -[ eTC 35.001'9

CMãii:õ -;'0 IM'OSTO
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c J.13• NOTA FISCAL/FATUkA
~ - .~.

"SEIIJE UNIC".. M 15938.· .
'.0 VIA • CLIENTE ~

UNO·8lonuclear Dlagnóstlca
R. Podra Amoldo Po..,... 147 • ClP 04J51.o70 • Porque J......
....1.'- ..... .-0 - _...._.

Comércio e Serviços Ltl:la. Inacrlç60 no CGCeMF) N.o !li 2M m/lXXII·15 i'
Inscrlçlo Esta.UI. N.o 110051044115 .::

FONE: 530-0987 • 530·9578. fAX. (Olf) 61·7883 NIlO"" di Operaçla: •••€~~...::..y.~m".{I,. ....••__._";~

R. Padre Amoldo Pereira. 147 • Pque. Jabaquara . SP VII d. Tronoparte: •••••••••••~~!!'?.Y!~!~...._........:.~,
C/"'" N.- 'N't-HkJo H._ Iv..... 06 l)ezlllllbro "Sf.

Qau da Em'lllo ......... da ••••••u .................... de UI.......... :o
.~ ..

CM.

30~~·;;00 I FArunAlDU"UCATA otm.lCATA I ~AlfCrLAMUlTO
FAnmA N.-

VALO" Cri N.- DE OftDOA YlNCIMINTO
VALO".C"~ ,

A IR$ 594,00 I 15938 I A vrS'l'A I
A-

15938 s-• c_ . ..
c

D[tCONTO DE I I I
D_ . . : . ~

D "" CR$ I ATt VDICtUEHTO ~ ~ ..-'

t A_

~
1,~.....~.~

CONDIÇllES I I
s_

F C_ ?'ti;;:
C C$"CIA/S 0_
N,

OEsr/NArA"fO DA MEIICADORIA HOSPITAL CENTRAL' DO EXl!:RCITO :1J
K ENDElfEÇD Rua Francisco MllIIoe1, 126
L

RIO DE JANEIRO RJ.. MUN'CI,.JO tsTADo ..... '..
~

r-ttAÇA DE. I'AGAMfNTO Rio de JaJlei%o --- -- .' ,
o . -,.

C QC H.' 00 '. 394. 452/0 378.1'12,,,sclI. [sr. H..Isento
, . ~

I Q
JNSCR~ r: t: JA ,_ J

" VALOII IOU:INHENTOS E NOVENTA E OOATRO-RBA:IS XJXJXJXJXJXJXJXJXI!lJ•
1"-'"

1'011
/XIXJXtXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXJXiXIXIXIXIXIXIXJXJXIXJX~JEXTENSO

A ImplH'lbcla d..ta NOTA FISCAL FATURA cer nd•• Ilfl comDta d. mwcadotl I.erlr"''' i••, A ••~h.
DvtIlClt. dI 11"1' "11"'''0 ...ID1 , ,lllvel , BND' .. Bllllucl.., OI......t1c.. Com_cia I 8,"1,•• Lltla.. 0'1 I I.r- no'.
na ".;•• ""I«:I",.nlo(,) IndIClda(a). ! .:~. : ;-:;;;;;;---\1 ~ ", .~.•

.-. I u 1..... ... '\ ,~ ..

••1""'. """'''''J''n..~ .;.:-::. ,~.'.

_ da T.....pomdar ••__._.__•••••••••••••_.__••_. •• _

Endereço •••••••••_._••••••••~-_••••- ••••- •••••••••••.•••••••••_ •••••••••••••••- ••••••••••••_••••••- ••- .

PIecs da Veiculo •••••••••••••••••••••••• Munlclpla •••••••••••••••••••••••••••• E.-Io •••_._•••••••_••__•••

CARACTERIBTICAS DOS VOLUMES:

DUClJCAO DOS '.CDuros Ii,:,,"L110'" Qll'eftt. .- r:...llleer:'• 'Pllco·IJNIt. tOlA!. 11

.~
1&1*11• .,.,.... ..ta. tipo. ~I.............) "_C"!- o, •••

pç Dl 0,1 XIT MICROESFERA DE ALB. A 468,00:
pç 01 0,1 ltIT DMSA A 126,00

EMPImHO N9 95 NE 00965
PROCESSO 0775/11/95

C,'t .•. ', .••., ..... ~

594,00TOTAIS Cr$
.~~':"':"'r:::;;:;:::::;;::=ê;:l

E.Piel!

Caixa de Papelão

! ••-: .\.

:' L·!..:~·.L·A

V.lor Total da Nota CIS
Imp. de Clrcullçla d. Mlrcadartll e Sarv.· J' Inclulda 110 p.-ço l=====:::é
calculoda pell IUquata da 18'1'0. CrI ....=:.::..==-.,.",

" ":'\"";':::'1'0:_._.---
AG. t,ro..,"'.

~f~'_(~~~~._i:~

IJ,,;~í..·.) Lt~

____--=d:=.. ~_!!!__

~AcusaftIA!

1,...... o.tlnltarioJ

lIllIUllO e.t••••••••••_ ••_.

TOTAL Cll.~ ••••_ _ ..

P1lElt e.t•••••_ •••••••••••
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ele
/.tu,,.. ri':)"","", -

Consultoria. Com6rcio.
de Serviços

Importaç:\o t! ExpartacAo lida.
Exl. Im 4 Viu

1.- VIA. J\J2 943
COdlgo FiIcaI -.XIII:

Av. Marechal Camara. 160 • Salas 1602 e 1603· Centro

Nalurwl. dot SrvlÇOI Ser<VI Ç05Tel.: (021) 240-5361 • Fax: (021) 262-4666
Rio de Janeiro, 20020·080 • RJ • Brasil

CGC ".90S.551:0001-86 ~'(Itçjo M.nlclplll 00982044-8
~igdo.s

05l1.,,]qs-;'" Oa'a lU Emll;dO

USUÁRIO DOS SERViÇOS

...... '" .h~ . rlfl 8r.ieo..t6_ Jk..J..:h-.O &.nrhaJ. do éLiea.."G:,-- '.lLO. '7i'anod 1,1,Y - TJzi.aGtm

..- '1n dL .fjnúil11 - .~... lG.T
_.cac. rtJ.~944t:;.!L/03':/P- r..z- ..... (1 t-, ~IC .......~ ..&nl6

'. •Uni- Quanl. D1serlmtnlll;:lOdot~ I p, un""'lo _10lIl....
lJN Oi k"~na 1"Lrurn , rJ ~J rld

moI~ ÇJ1J..&.r k :JõiY.rl:" ;,., IVM'w1a i-
a. In W.nan (1 'bI:l~.) .-34350
(h,_ .f'Ad./1 n:"..,...l,-, P,b.tirn W.r..b
~ p : 9s AJe :fnOI

I- P. : O'04JfIJC;s
/ .... _.__.

l
\ ." .. , '1,''1

) 'i'" .,
...

" IIIt 'VALOR DOS ""3JA .,.....O IMPOSTO SOBRE SERVICO FOI CALCULADO PELA seRVICOS

ALfauOTA DE ......5........... DE ACORDO COM A LEI.
la81" ..

VALOR TOTAL .09.3 SnDA NOTA CrS

NOTA FISCAL

Quarta-feira 19 07017

ORTOPEDIA SANTO ANTONIO LTDA.

RUA HIPOLITO DA COSTA No 12 LOJA G H _CEpo 20551·0040

o ENTRADA O SAlDA

M 036

1. VIA

VILA IZABEL RIO DE JANEIRO ,~

TEL.: (021) 2&4 • 22(8
3:1.D1D.,1ImcDS • 40

....::-eAO..,....OlJ.'l,

'1.121.114

,.............,.......;'" i,'b,,/i.L\ 1~11 n
1"'-': ESUOJAl. cc lIJ_m1JIO ''''aJI....1O "1OtlC1ro~N.

DADoa DO PII00UTO \ ..
,=~

lITtIaç.l.o

""""" -- V"'l~U«f""" V.l(llll'OU~
......-.. vM.OItoo"

.=". ~~~ lI"II,ITAII'. ~. ..'
I J, LP~ f'·Qh)~(),'\\ J,;(1
:')(ml\~ ?~A ..
1(J&Hdm"" ~\J\)\,.\' dt, .
&n~

\~~Hhf" e~Ü?:J~f~d.\ III 1'1 4(., ir,,; 4ttJ["; 18x
I :\)~( • ('I. li.\)'~3l;'\1).

r
I
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(

1'---1 [

_00_
ADOft VOLUME. TRANIPOATADOI

DADOI ADlCIDHAIa

TRAttall'DftT ,
-·.....-~(.f '''''-'IfICIlC'CHl'& 01..,.......-...· I" 1CDC1

0l'"..--.
'.CfI'TWOlA1AltO-- r-- I" 1-"'-

"""".... 01 1--- 11:,.1 ~\t~1,'í. 1"- ,.,..,1MtrD l.....··""
-

I
---~·IllF ....(JZ

Ei&lldo do Hlo de Janeiro

FISCAL

1- vii! • Série B·l

NOTA

Ltda.
Dynaslia Comércio

e Repres'eniaçõ,:s

DYNALAB
Riu d~ .Ian~ho

InRe c' O (~ ~t lJi2Al9,ooot.b7
to,c Etltndnal B36604.2úft

Praça Conallla Paulo C~ Frant'n. 40 _ ~.I:l VI I S F e.4.1eS~_

Rio Com~r'ao .. i'<io De Janllro - oiJ • :.:EP 20251. 190 Naturlll Z3 da Op.r.ç'Q,.._.':":~--:"-r"-':------

Telefone: 2 9 3 • I O 2 I V,I d. r'"naport"~~~_..... _

Telefax: 273 - 4 7 71 Oltl OI Em',,'o OI Noll ,EL/~ I 111 <:fr
• DESTIN .... rARIO D .... MERC .... DORIA

Nome ~~~ . _

Ir"ereço ~ ~ ~ Jlk'ro~..l~.. __ o _. ._

Bhrro:~~ ._M'IR1CíClO: ~ _.;;;St3~o : -P CEP a?o9/J
I~;. C.. C. C. M F.' QQ.,_:A4.':t~~L9.3::t~-1"~ Insc. no Est.·: _~-:"~~'-- _

Cond. Palt.· -o..~_____ P~ljldo N.O 95' ~G (]! ...Pl.",~-,-'1:..- _

Loc~l do Entr~II;~: OC-:'J'X)C"'='
0,.1 unld.l· DIICIUMINACAO DOS PRODuTOS

Esriel' f1ualtdiuS•. ml!'c,. Ilpn, mC'B."•• ~t:
Preço UblL Pr.eo TOlal

";"1.'...;

!..

~.
.~
.~

.......,.:

p tlqatdoI P•••U,. IE.rtCIE'~u·ultd:~.

1
1"'=0'. I

Malca

Placa do Veiculo .._.__•__ •.....__ ~ \lUD!~lplf)_ .••_.__ ,... . .••••••••••••_.__..Est. .
r: ..nc~t~i1Jtlc:~=: dos Volumes

~, li'~~~l UNia f1''-~~- --- -3L-lao 13L ao
~ ~n0_'-lB.f.~)y...:L_+:SOmt- ..______j"l=---;~00

0:2.. -4Y- ~~U!LJq~ :r ·sao ")_...-- __ o ~ÓO I~.QQ..'

.Ja-f--~~e:r-._- .---.--- 5i0-l Q!L ---'..!~ .QQ.

~E. ..BSO..-\><".l'.-'7 - .. -1 ~m- !J:aQ,...2L
~ ~.~~ ..t--I..aA(;.;1\J (1{JO' r SOO"7--- _~o, ~ _._.~~~

...(._ ~~d':'~'T --_I --1Dr. 30 ---l~f-~_pc,. kl.t..s..~~ (_~~\ Kit~omr~ __ .___
~(;-~--gt"- .

__ =i---'--"::::
co

~o.~;~":---__~__~-.- r···-----~.==-~=-I .
~G. 00ll3-0 I

( I---§=~
o:c. 12O"'!' U I..

: -' I--I I i 1 "'-1 1-
DESPESAS "CESSORIA

I'.r ell:ll'" '1" OAAt,nIUtl'J E"ft'll:Ja [lI).

VALOR TOTAL DA NOTA RS 102.·&;H, 30 IFre1•.___ Rs ._••_••••..•.••.
-}!o~.~.~ .....Seouro.•__ RI _.._.... I ftDOS'n Sob" Circul"lcio di Mlrcado"1S e S.rvh:ot • Jj incluldo no 01';0

Tot.: RI (CalculadO Dela a'IQl.io'a d.J.i_. ,%1· ". I 5..(0, I~ I
Nome fio Tr&Dlp ._~ ..~~ ........._._..........._...... tillda d." froduI1I1 .,:I- )11 I /4.·~·Elldltt!~1) --_............----_._.._........,._...._-_._....._..---_.._.

86 Impr,,,ol P!l.droutz\Llni Ltrta. .. H,t1Jl ~atm·jtlra e"bral. 20i·A - ·Sobra.do - Rio de .JaDltro .. RJ • CGC SO.922 926/0001.~.

lale Elt.81.02&.484 lSF 0'11)1 2" Til 5UX6 • Hi5' a 211511 • O{J19~ • AutotlZ1lciln 195
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1~~U~~ C·
Material Hospitalar e Informática L\da',.

RUA FRANCISCO EUGÊNIO. 184·4' ANDAR - sÃO CRISTOVÃO
TEL.: (0271 RIO DE JANEIRO J RJ

\

CGC(MF) 7327 '·/59
~ _.-

Nat. da OtJ.,a~o:' • •
. . \lr::l~()/\

Vi. Qe ftllnsPOrte: • ~

. .Ji{) OÇ1 IJf AR10
.Da,. aa Em/suo: ,

..l-:l .IJ') • .l SJ~"

INSC. EST• .. 7" 325
ISFtU.Ol

NOTA FISCAL· FAT1JRA
~~

Jotr 250

I •• VIA
250---250,00

NO VO TE u:: rr. ;'J[ [ Desconta de
Cond. ESOt!CIlflS

So",.CRS At~ J

UnicJ. au-. DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS

CEP: 20911-270

UIllllino

ih,j" hl§

a VISTA250

DI.lZr-:'TQS E CIrJQUC1JTA flEAIS ........

•DESDOBRAMENTO

DEDUPUCATAS

Nome ao Sacada' II n ;; r' TT".1. r::~. '-!TIl.'!. 1)0 r:: XC HC 1 il' - liCe

Endl!reça iIU ;\ I P:. 11 r: I :3 1: (1 r~1\ i; 11 [ L, 126 - TRI /\ C[ T"
MunlCiola: RI lJ Df: .~; ;::: r!u EsIIJao RJ
Local dlJ Cabr. C :T S: '(1

CGC(MF) N.' ro n • !Ir;> li. lI? 2/~1378-7 2 I Esr. N'

28/' 1211

(021)

PAflX

ex 20 J-lEU:OKlT (F:::r: 1.::!LOErr-r: rr:reo 1)/\ Ur.:::/\
SE)

'~1í\nc:'\ r.iZ[':D.i P!r;I'~

12,50 250,00

, Ef·1POJIIO ~!Q 9c;1JEflnsoo

13AtlCD L'L1 ~n,1 S I L

AGÊ nr I li i!" n2 (, ~-n - ::; hU r: :"'!:3T(l VÃO

~r.~ITI\ CO:,,:[ "TE ~ 2 r·n 7 .,q-~~

TranSQOlUllor no~ 5o cIHlIW

Pl_doW'Cl.IIO L:'IO 679"7,
l.clc.I de Entrega

CGC IMF)N.·

Mun.

'CMS

.~ •r.

Es!.

I Esl N'

250,00

13/09/95

(....':"'AI_",.,._~I ~Nunte_fD~..:..I_Q_..._n.:-a.~a·~I é_.t1«_,. ~:-~~.,:-lJq1If~""~-:-l-i ~_~_.._Biííiõ_~) "-_":"';;;;~
~ e. R._Sludto G.".... lI••. Ru. C.reolO •• "'OI••. !>64 • r.1 590~5· CGC. 27009 O42,GOOI~ .Inw:. E... 11131I 180 - 5 Bica. 50 11.. 001.25O.AllL ZlI5.11,-,



07020 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

0,55

ICJ1'AMC.UofA1UMDEVIICIA.-cuna
&OUMlSTA(' ...-.r _

• 1.. .0 lo ':: ~~.

3.69 15
1.254,00
1. 257 ,69

0,04

1,23
1.254,00

I UTAIIlICNDITO 1AI1IIf1I:
..........\IM:)IlC*'CUI.IlI.aio.........
&111, .. ·".In:••.,...." ,
,.u:,'. 41.1......lntl..la' '

~ :~~'I::=='~~ .L..~~.Il$<I "

A
A

00.394.452/0376-72
ISENTO
116949 004
bco: 001

CA.S
I'IlOllUTOS

l" ~llICOS
";." LTOA.

RJ
a'20911-270

3 C PILHAS PZA 13 , 16 66 501 Dl
1 C AP AUDITIVO SIEMENS 564 PAI 29 46 615 DI

sub-total.~.:::~~:~~~::.:~:
descon to espec i a 1 .... : ..: ...

~. . PIlODUTDI ÍÍÊDICoI J

.nfMENS]( RÉXTON)
~~HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
'''CO RUA FRANCISCO MANUEL 126
'O .... RIO DE JANEIRO

021 204 2503

\
1

'" ,. I
nr aparelho: 048215 j :

USUARID LUIZ JORGE'~RE3is ~;~
, ..;.;----'

GARANTIA, SEGURO TOTAL~MOLDES

EMPENHO NR 400091 .

NIDR

GRlln!l: NO A DATA DESTA NF

97~,OO

, ....

nn OOCUMENto HAo

VAU COMD R[CIIO

, ..,rIUA I'" ! II1"S ""OCISS.... N1D
IUlltOfoICO Df. DADOS Co-'OAUI CO,.."
feIO ICIl.t$ ,Sil1

,n.i_FQliUM AI

0.55971.49
, *ij-'PR"+"4-'+'4

õ
0,00
0.00
0,00

300696

PlDIDD 'ATU"AMIHTO"[50'R~.OOOO

CAS

'l"IÇO

"'CUf

UllI'AM.,.,I .. a W~""'I"",""":"S ti· SUSI' DO""IIlSIHTDDOICUS · IU'DJ'.C.l.OrtlO"IIA AC 6506.19.0000
,. ' ...... IISlHTDOQICWS " I$IHTDOOlftlllWl ',ICUS " IUI'CO ..... IitIIIIlI"JCWS .. ,llO&uÇAa""oPlIlh\OO,!oI••tUCoUlNl« AA 9021. 40.0000
De li." "'-D_ NICMI . .UC1080lI'Ill'IIIHODOICMS " DltlJlIlOICII'll"NIfI ·rtIODUro ....~AOQ DlnllCllllOl·PAOCllnO IStllANG -s>o NO Ml!"," W1I-.o

........ " ... ,."IC'" ."NIOOO"'llllltMPflCltI .. .,ACOICMS'lIllft.,,1Pt ·HIOOUÇAOOl OIJTlIOS15t...lt Do\.YrNSA·_IN! Dl pfloo.u~o\O

,.,,. '''''!lII,TlJlIOICMI .. .utl'OOll'l''''',N!CMj " ""UDOItUSUWl'IfiO'"

NOTA RSCAL-fAr.
"stlltl UNICA"

034281

RJ
i-R. i~

( ,
>.

11126680911692.792.530/0001-361/12/95

.~ 03426t*j '_'_'_k_'·&_0-,:'_5_5_..JC__·_"t_
fi

_
U

_-_:_:_~-.:~_t_4_;'_:-..J-_l·_6-.:~_;_&_' 1_7_4_,_9_7_--"__-'---'

NOl A FISCAL. l...- - .

ll.lIlAIDA O EflTRAOA ]f!

CGc

31.813.0"./0001.27'~
. Maci Farm

CllIItrclo de lIalerlll Hospitalar lida.
CISTflllUIDOJll AUTO"IZAOO'

CEltAS JDHHSON .. LAIOflATOAIO OAIUlDW SIA

101 (clllcl. In .. UP 2171....... Lln. Ih VIIUIe"'J
rrtt. 511·1'''' I SII·2S,a • u. i. /IIII'rI .. li

I'
NATUlllZA DA orlnAÇÃO ~"U':-:L-:D:;:O:-:S;;:u;;C.s::n:;;lUT;;;;:O:"'T;;;";;I.;;UT;;AIl;;CI;;;O-~I;;;HS;:C:O:";;:,CA"'O:;-;:U:;..=:D:::U:::..;---;

5-1-1 I - I -- 83."2.500

l' VIA

OI••IUltr'.' fte"'.teflt.

DATA uaun PARA IMSIUO

~'-E!--l...!!_

DESTINArARIO/ REMETENTE
HOMl/ftAZAO IOw.L I ", ':Jtq,.~J:.1o

ftznfl!.ú.4 •
IHDIIlICO

1?./I:I)I7CJ~,
MUNICJPlD

1(, d:

DATA DA lMluJ.O

b2r /102 ;q5
DATA DA IASDAfIfIITftADA

HOlllA DA I#JOA
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11 011 011 OLUMES TRANSPORTADOS

'iu. OI CA\'cvLO DO "". I'.LO' DO ..... IeMI DI c .....e. lcua IUIIln,Utc.\O YALOII ao ICMI IUI.TITUICAOI VALOR TOf"" DOI 'RDDVlOI-- - __ • 1
i.~"... -- -

VALOR DO FJtm IYALOII~UPl3 IOUfIlAS DIJ"~CIJ.OIUAS VALOfI TOTA&. DO tlJ, IVO"I.õ9Q";"6.-
1 ANSP TAD VV

I_I"_O'~ '1101 POlll CONTA

~ -, ru;;~O ':;~n U' CGCICI"
I .. IMIJE"" 12:1 00.3.:J,;25.53T::;O ~S~.· aCl 2. ormNATA"'D

ItIO'MCO MUNtClPIO ~

't?J
INICRICAO InAaUAl,

RJ.Jo.. lh.Qu.c.u. J J~3 ~/O ct lO·"'I.J~O ..T,sQrnO
OUANtlOAOI1 1I,ICII I..··s)~ 1""..··0·9091 '''fiO '':::

1'110 LIQUIDO

lOAunlõ.r

CT ULO DO IMPOSTO

DADOS ADICIONAIS
INPOR"ACOIS COMI'UM1NT"'''lEli

I.~ ."02
IIISIJlliVAOO .0 'llca' IH .. DI tON"'Otz DO FOIIMuLAJUD

I

D.'. LIMII'
•• r••MI....

20110"1

1.' Via
CLIENTE

Df1f1NAT.4.RIO

AUUTlNTl

]V! 372rh~T\
NOTA FISCAL

ELEDIE,'
.,

1».0100 OENTRAOA

~1Il!ItiI*PndItu IiImllis r. Ilri1n "~illlm! UdI.
DIETAS (NU"." • "'An'''AI,. HOSPITAL.UI

. Rua Jos. ViCente, 64 Loja A e Sub Solo· Grajau c D c
Te!.: 577·9973 • CEP 20540·330 • Rio de Jarnmo • RJ 'O.290.59S1Ol101·81

N•••' ..... o•••••••: Ic,o' 1'".c. 1'''.11II''.' 111II.", fu....,.. IfIlCud.I...." ..

l1L: lIlA &4.452.793

r...!" ')1 DO P"00U10

C6'••
".'11II1. DIICJllçAO DOS '''DOUTOS

llt.".1. u"•• o...,,·
11'" 11•••• V.~rl'I.1 =.....

.J:/..IPt!I:: l,:;,/lSt bJ.5AC ,",,vV
.. HIPG.e l>Ir.;.1 re H I... H I o)

tJlZEI.:O . h/cE.7 GJjvr.:.J.()fJc=
P.ULj./Q ..1>'G.7. C)(. C/Ir:. ,~/~ r:1:;.;,
c;;... blt!.r GWI.Z.I.OA;

.~~ ,,~,::'.

~1'IPI!AlHUA.)· q.sNri.()/3</(·

·"'v '-l"' .....6,..~.c. ".........c.6B:.8f .OO."..
"jéIJU Ljc.o .:; (" ,.'f.Z- ..".2...56.BI.o.Q".. .."._"..
.. l3N Jtx. " 9.• ' ..'1 ...... . """9..J.,,.11.W...........,,'
. "-l1J IW ê.1 , 8.~ .. ,. " e..:.6../."ll.6.o"., .."..•"..
~ 1'1ç, ..':5.,OJ .. ,J".,s.~,J.,,,~ ..e,,,, .

.." "".. " ~"•......(,..3, ..5.;Ü " .
......... -_ : -:.:.__ _ __ .

..N.f.éb1A.JClll.....[fiA.X.:t:le.J1l .

......"".". "...&.:UJCO'.....bQ.".l:>C8;~U ......
.....,,' ..,,~r:;,.<f.tJ C.Ir 4. I,!\O..,:"~l. 'a!-\ 2....

:::-" ".cJCQ~JJ,1{f.". J Q.,Q,.;;t.j-l(
".0:

. _•.:>.-_ --_••_•••. "-"

CALCULO 01 uoalfo
•••• C.tlcllll",'. te'" V'''''I ICM'

V.II". ,1,... V'I., •• I"IIII"

.... C'k;. ICM' '11II' ..1111II"'.

011II o c , .

v...' I. 'CM' I"..."""••

M."" 111 .... I.CIII

tJl r-/l (>Pr,
".1••• f C:i:il"" "n••• v.""".
I ..
J _

U, CGC I C"

o...""••••
c~I I"''''' I·..·j·"]c:; 1.-',.,

•••OS "DK.IO.""

"".ffOI••••• c.", ...",.""".
fSFG4.02

MIt:1I0EM~1fE$A a Em.'••• li••••11."• ••".
L.I,,· 24 './~5 .E.'. ""eu",.,,'. ",. ti' "".lItJ

• t:,~4". li. I.C.M.$

E JI.C"I s."••• Gr..... • htr••••1I .'''''1'''''". 3"0. L.II" R~", "11I"". '1.1.1"". U",.. 00.125."2· ''' ... 1.1. ':1.12'.'21
11' ".15 "0 TIt. 5011 li. 001 .2000. "'11II1.11'·10/'1
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r
!
l
I,

r
I
!

- -·il
NOTA FISCAL· FATURA

SERIEUNICA
.~ 22169. EM I VIAS

,- VIA
'.::.'" Rua Ana Neli. 1191· Sam".to:.::: '. OAU("· Co:."UElItCIO turC'.. "',:'o:-

E [I"Oftu.ç40 LIDA RIO cJe .JAn"lfo, FU . C G c :!5 M3 681/0001.37 -IE B3 1UI 32'5

ID~UillJW
!:"._~ .. l"f\II"Ilr",·,·.. ,I' •...,,,,.., F.Sl.llrlUII Ink!TlStarlll,llt ISF&104
'~I"'_la'II!JII~"" "'''')1,·''1"11"''

"aluraz. OI OODraç.ao VENDA 5.12n,,, ... ,""",.... f/I/

VI' di J","SPOflt RODOVIARIO
Oa'l .. Eml"slo 18 la " 95

CLASSIFICAÇAo FISCAL
rArl)ll.l'" rATIJIIIAOUPUC"' .... VAlOl'll DUPL.. ,,,onlO(1.I .!õ·,.;MHtO PAAAUSOOA

eco. TAS, 22169 I 2213,00 I 22169 I C/E;IPENHO INSTITUIÇÃO flNAHCEW.
"...TrllMMMl

Olsconto OI: ·',sI AI' .:~!;, •_ICMS Cono.c6es eSnetlllS
"

2 I'rN.Merri",," 8 ",_ICMS NomI co SIC.lOO imHSTERIO DO EXERCITO - HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO '.
3 "'"""'~.""". C Endereço RUA FRAllCISCO ;';ANOEL iJ: 126 - 3ENFICA

;~

"~"hr" ;fj
t8~lItrl""". -'" CEP RIO DE JANEIRO - E_ RJ• '_M O ",'

...... WlIIIO
Praça' PaqlD. A .1ESilA ".,

5 :.~,;._...- E
_.

caCr,.,F"l 00.394.452/0373-72 lEI"" ----.._..
I(OCrIS ;IIL,

e r_.
f ::~.~~;,VALOR POR

EXTENSO DUZENTOS E TREZE REAIS) ------------------ '~I

A~ cluta NOTA FISCAL c:on'esoonoe • sua comer. o. Drodl.ltos ecnlormlt d!senrnf,uu;ão aoarzo Emtnmos Da,. ~Denur.aa ore......... rwllC)M:Wa Ouphc..Ul d. igWlf
nufI"IefO • ..,.". cutOp~1O aevera ,ar lalto. DAUEft'O Comercio, hTlportaeio ~ 1E.1IlpOf~60Lida. ou • sua Df"ltm na tll'aça • vltnam.,., I1dlcadol. : ''''l.''. ~~.,

o...m. Unido CT CF Ced. Proa. Prl"ÇOUnlllno Preço TOlaI
IMl"OSTOS/""OOUT1

tHOlJS11'lIAUlAOOS

% VALOR

280
258

UH FIO DE CATGUT SII·IPLES C/AGULHA NQ 4-0
UH FIO DE CATGUT SmPLES C/AGULHA NQ 2-0

5,60
2,50

1.568,00
645,00

39B;34~;'"

. - 4~' (~ fYI pt,?,..-
,~ ......... •••CIUÇ.lO 0.1 ...00\110. VN..OI'l.MtAAO . " ......TOTAL

;i~

'100 11,85 8.29.5,00, :rGt~ , BANHO DE BICARBONATO
: ,'l}iR 260 SOL. &111;11 GLICERINA 12\ 500ML 4,36 1.133-,60

.:~P 1,000 'DICLOFENACO SODICO 7SMG 0,57 57'';,00

~J'R 85 LIPIDEOS LIPOVENOS 10\ 500ML 155,00 13.175,00

.•:~P 500 SULFATO DE MAGNESIO 2,30 1.150,00

,)\MP 200 BICARBONATO SODIO 8,4\ 10ML 0,39 78,00

~JlR 132 SOL. SORBITOL C/MANITOL 1000ML 8,98 1.185,36

:~j#!P 98 ACETATO DE ZINCO 0,98 96,04
: . .D'iolt.f -

I~'''. MAPA DE ADJUDICACÃO N9 03/95'''~'I'
1',:.

BANCO DO BRASIL S/A
. AG • TIJUCA 0288-7

· ,'" C/C 6ZZ03-6

:. \o..... ICM RETIDO CONF. RESOLUCM 14/85
'.

~,;::.

~IUJCU8OfMI;PCftCDICTAII)DunNA'ANO u:w -..ca..&*)O MOMlÇQ & c:a.&.CUUoGO rIAUQUOTAOI I TOTAL DA NOTA

'I ,,' """" """"'" --,o O4Ii'~ I I '" I 25.683,00• .AO'" - -· "',... ,......

, .,
,...~

"j~
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..(0' •

I

I

1
1
1

J

1
:.l
I
I
I
I
i

·1
I---o

EIT_ RJ
CP.

DU,O ."'......,.0
'IA Q" VI!

25.683,00 VISTA

I_PIIClD. ntanADOl

J - HlOO. NAOtMUrADOl'

~ -1tftCI). ES1lWIll. Al)Q. &mI:. lHfIftNO

4 - HlCD. $W." 8lUf.1R*I1MlA
l

I-,_ .~." ~i;;~': .

'.IJCUI>O D&lA.........IC• .......m:lI

1500 18/12/95 j
1. VIA

ao.NU I
NOTA FIICA~ FATURA

'].N2 4841
",aICOHTftDt.l
"lIftll OHIC't"") I

·i
CO.'.O DOI .RODUTO.

COD.

841

......T""""-' ISENTO

DUPI.ICATA.

4841

ESTACO:

RUALEOPOlDO." - ANOARAl
CEP 205<1 • AlO DE JANEiRO • fU
IlSCIIlÇI.o IlOCGClMF) 32.5llO.'...DOOI·13
INSCIIlÇI.o ESTADUAl.I3.lI4O.307

vALIDO PARA EMI~~~~'rTI! 11/II/P&
M1l.IIUA"'_0, VENDA
VIA DE T 'OO", RODOVIARIO
DATA DE Uo, 18/12/95

VALOR

25.683,00

(VINTE E CINCO MIL. SEISCENTOS E OITENTA E TRES REAIS)

I .- OfIflN LttI•. Ih' ,,,••.,.... 1:J.t A De G n 1141 nJIMlIoJ4 ,.'"' - - - ~"OI • &5CD Auto 2117 .".

ME _ HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
RUA FRANCISCO MANOEL. 128
RJ
RJ
00.394.452/0378-72

@
PHnRMftTEKHospitalar Ltd,j NOTA FISCAL .. FATURA I
Av. Gom•• Frelr•• 647 - Sal.. 1003/4

_AV. COM11 ~JlEI.e.,C1'SLS.IOOJ'4

M 606SceNTno ••,0 OE JANEIRO ••, I
TlIs. 242·5155 • 232·4599 • fax 24·0050

_ .!!'SCR. CGC IM'" '0'''''''''1-21
~ INSC EST IJ.,.. "2 - ISF 1411

CEP 20.231.011 NA"UREZA DA OPERACÂO: VENDAS

C.nuo • Rio de J,nlllo • RJ
VIA DE TRANSPORTE: ROOOVIARIO

DATA DA EMISSÃO: 15/12/95

NO'A "SCAI. ""'Tun... N~l '" ... L r) ft Cri I 01lLlCATAN' I \/lNCIUlNTO I S ~ A I'

6069 I 1.632.00 \ l À VISTA l UNte"
l' VI. -CUlftt.

A "lIIlS1Nf( rlOT.
6069

CONOlCOfSN rl'""S':lJN'r)llt . 'AGle Ate

'11e"!' \·...Lf Ct) ' ...r ...."w1C"

-.o ,ATU"'Jl ''''!lIA
N o~.,. O" , I 11 ... Ao HCE - HOSPITAL CENTRAL DO EXtRCITO
IE ,. o " 11 • C li RUA FRANCISCO MANOEL 126 - BENFICA

TODC& os "fi MU,""!",,nn RIO DE JANEIRO

TOS LIa.."
""Ae... ' ... r. ... r.1Ftl1'" RIO DE JIillEIRO
I..acíuel{l ~(\C n.Ul 00.394.452/0378-72 'Nte:ltfCAC UfADC,M,L ISEN'IO

lIMe' .,nl-.•. '
VA\.,cn r'on

I?lM I- ,.~

EXTENSO HUM MIL SEISCENTOS E TRINTA E DOIS REAIS.

'r....o.
eu , ... C o

QUl.fllt. Uln ri, .. ,. • ,': lo ., ... , 11 D D U T "1 0_ IJIlllt.u"o TorA\.._-- ._.
FR 10 ALBUMINA BOVINA 221. FR C/10ml 18,00 180,00

FR 35 SORO IillTI-A FR C/lOml 18,00 630,00

FR 35 SORO IillTI-B FR C/10ml 18.00 630,00

KIT 02 CAPACIDADE FIXAÇÃO FERRO-TRANSFERRINA
50- TESTES 96.00 192.00

.,)/':0'. 121)~"";:; - --
DU'LICArA$ I "'-~~

VALOtl I -,"" UlNe'MINTO
1 ......-

~ ... 1.632.00 I 6069 A VISTA
2·"'=-:=": 1.632.00

! 3

~ • I
~

.......r.M1. 1.632.00

c\ I V.Jor roerl d. Nat. CrI 1.632.00

DI I I eM _Jl4lrICLUlOONO ••ECOn,\ ",.,IICAOOfll,A CALCULADO

"LA ALlOUOTA DC 18" Clt 293.76

~......~... "'11 $Ir··' _.M! CI'

I Iu.taA DA

""" ...... """C...OCl"'...· •.. 15 "ti 12. ... 1995

""1""1."',, I .,OO.........H" ,,,._.. I-- I·
H

..•..u '~''''''' o:~ .... ,-- r,.·,,· .. • r L:,",":"

I ..-
i:: ,.. "

~+ Dl EIIB. 5K I .lACA ....I.sr.

I . Comércio de Materiàl
f;';., .~. O Hospitalar Ltda..
'if.:.~:'; I<C
~~-:i, 0

'~!~';:C••"
\lU• ......
"Ji •.

. '{;~K ~" RIJa bopoldo.51 .. Andar.' .. R3 .. CEP 20.541
~:: .~. TolL 208-6997 o 268·1147 - Fax 2011-0878
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031.N;

NOTA FISCAL
=sEiiE "·1

cUlIlAloAf/lIIV,AI)

1.- VI.

Avenida Rio Branco. 45 • Sala 1511 • Centro
Rio de Janeiro - RJ

ln~crlcao no CGC (MF) 39..5<49.7g~/0001.27

Inserlc;::8.o E~tDdual 84.70tF.!34

~ISFUD2 •

N,...,,, d. ooor:iOM ,,-5J'Z . _
Via d. Transportl h-.flJ'Kii;;) . _
O.ta d. Emislio d, NDI.:-1.5...._1~/199..fi...--

~AtDA DOI PRODUTOS

--1~'l 85:
DIA toIlU ANO

End.'.co _

L.ocII dt ntre91 . _. ,. . --_ .. , ... .. Pedido N'? ._

Q'
... D!SCRICAO DOS "RDDUTOS C".JfIeac'l) '''~ÇOS CrI l"'ot'Pred.lftdUltt... --,-- -,-._._--

f ;J E5P!CIFICACAo
IJoIk'o tt::1o UNITÃRIO TOTAL VALOR Cr'O. tElIlilkle. IN.lldeM.mata, titiO. modelo. nUnlt'fo.III:.1 '"......

V1 W1b.JrlJ:rJmJ. .pe02 CM264 A?GOW ~f2Q!'n__o -
"I) lfn~WI.GQO~-iiit0'l qcJI2G5 .4 2JQQ)

-

2NlIJ3 ~~~ .~W!L qq3q~. 50);)

j~~a Or; ~l,q,t;. 11 rH7;4IYcHL QQ3'R/_ ~J:O·U QI) ~1t;'1!;_ 11 " e~L~_J40ffL ... q~~t:ll Sip 2 '1:~
L-U D5/ bali~_ "Lw.f. 'lA J~O/fL _q43953_ 000: ..-421Q.01
I\"" !(fI; kltiln. ,,'(}~n qt(3'l59 53.0~

·ir~g~~-I
-- - -

U OS ILI2_. qq~6.o ~o~

'-:·PNd~119J.
Para CR OIT Ju te ao ... __'o

1[. -, ,N:']5NEOJ'2íf1. B F-A ~I 11=- ..- .. -_ .. -- _o.

__C.ont;] In' ,ln7'i~~=Fi - ._.

DESPESAS ACESSORIAS N.lO vA'JfG."'~'BBg;.'f°. to' MARÇdO!'~5r' 20 'Xonn -
lP'Of' contl dO deUlnal't1ol

V.lorto..1da No" Cr$ 1103 &'000 IFrlll CrS • ... , ... -_ .. --/lo" EM"••'''CW_r. C'S " ( '~pG:d. Jc Cirr:. d. M.rndari•• IR SrnH;M 'i' j.r:luid. li.~
Total Cr, ..... ... , .. C.k:. ",I••llo_l. d. I\?:.~ I Cr$ I3,668,40 I

Nom. do 1rl"lpO"11:10r N1íJi1.i n~ _. ..__ .. ----

'::J1"'VJ;t:;'V DES,T1rATÁRIO. ~AS. _MERCADORIAS

Nome da F;rm.~~.L~..Mã- d;:..~ - .
EnderIÇO 12u&. ~~~eA2S.. ...__ _no Bairro

~ ,(pio 'R.tftdi~ _ .. _.. _EU'dO'i?J.'-l-/,._ p.-... _

h=nOCGCIMF).N9~;~:yq~~·1Z _... .Imc. no Eu.do N9 __~.. .
Cond.d.p'glm.ntD~~/~.~ _. Vendldor __ ._ ._.•_0. _

E~

MunicípiO '. E...ldo •.• _

CARACTEA'STJ" 45 DOS VOLUMES

AIlTl:. fOlUl".. R...,MIK6MOrU1..uLul. o Ih•• AIir_n'." foI.c..... " Le'IO CUC :',U:.1UJ'OUCU.JI o 1.-.:,. &U. 12.112.1'1 o wa,o
CI ,~. ~IS" oca. 100 AIt. 1116 00''')

Plu. da V.iculo _ .
M'I"I:I ~'""O Qv.nU•••• • ",teIE P ... .",.10 Pa. LI."...

I I - 01 .._.~JbO_ I'5'.JfXJl(
L-J . .- _._-,-

..
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O.lell.CAO bOi •• OflUTOI ........ .u........." ,,,lel,te.CAo 11l"CIf OU"L1DAol I..... IICA ""0 ..00, ..0 ",. 'Te' ~

Par 6.794 Sapati lha de malha I

Um 60 Sonda foley si licone b5 2v n!? 18 I

Um 12 KI t p/nefros tomi a percutânea I

1.00

29.00

900.00

'AiIi cos

6.794.00

I. 740,00

11.760.00 1

20.294,00

f

NOTA DE EfIPENHO N~ 95NE01344

Banco do Bras i 1- ~gênc i a 0658-0 jacaré

Conta n~ 2105-9

......... &C'I"""'" "011 EOII'''' ao O.." .... 'AIIIIOI

I 'lU" I
•••u.o I T.'....

X.X X.X X.X

....T......

1""'''hnllSTEnIO' ••" 01 15.12.95
TIlAII.ItIIITAaoll. nOS50 carro
1 •••• lell

.....:,m.... 1
•.,,,eA

IYM.WIt

D. ,n ,aI. nn

00 EXERC1TO-HCE 1·.,··..·,..·'1· ' ••1..... '

PLACA DO ""CULe:
..,...........

.UIIM:.'O· UJ.I .,::"::..~ 1917
'-0.'''0 1·.....·...1 ... ...

I
'110 LIQUIDO

I
'''Q ._UTO

CAIXAS

RUA LUIZ ZANCHETA. 52 - RIACHUELO

CEP.: 2og7Q - AIO DE JANEIRO - RJ.

INSCRICAo C.G.C. 36.193.514/0001-58

INSCRICAo E s T A O U A L 84.038.032

5. 12 vend'fl' &<.04
lIaf o.. O'••AC&O

VIA 01 ",a""O.f'· 'IOOO"IlAIIIIO LI _t1fY11o'O O ....1tt0 O
aafA o.. IIII.AO I c:: 1? OC

.•••• MATERIAL HOSPITALAR LTDA.
IMPORTACÃO E EXPORTACAo

PRODUTOS PARA:CENTRO CIRÚRGICO· UTI • UROLOGIA
ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL.

DISTRIBUIDOR: KENDALL - CURITY

TEL.: \0211 561-4266 - 241-1663

......."'A· ...._.f._
".." ...,..__.-

sellE ()NICA

I." .,1.
DE8TINATlIRID

I A VISTAI 1917

'li c.,
RS 20.294.001917 I

ç l I ( " 1 f 111 NI STERI O DO EXERCITO
HOSP ITP,L CENTRAL 00 EXERC ITO

111 " ( " ( c n Rua Francisco 'lanue1, 126 Trf agem
c.. IUUN IIIUDO 2D911- Rio de J.nel ro-RJ
"C" "'OA_IfIl10 Ri o de Janel ro-RJ

I-u-•.,...:··::"u:::.::;~:,.:::·::.:::·t~•..:':.:;':.'~.u:;v:=~..=.:=t:=:::t.,......j o •• c o N f o o (

1=-1-"":':::::::-'_+-:':==':':"'-1 CDNO (S"'CI."·

1".180 11'

~
'NIC'I CCC,..,,", OQ.394.452/0376-72 'o«" "Uou..""" Isento

IITA NOTA FI'C.C VALI V4lO I. c o M o F'" TU" 14 • A" A ~,. VInte mi I. duzentos e noventa e quatro reais.x.x.x••x
! TODO' OI IFElTOS LEGAIS EXTlfdO I v

I-...;.:HA..:O..:..:Y-A:.L:.•..:..C..:O..:M..:O..:.;.:.:.c..:,..:•..:o:-.-j--;.,;;.;;;v....,...,••.,,,"',,6."r.l"M.~.\:"~"t.".""''''~''"''''"' ...ti'TL'''ID,..L-:'.''''.;;:'";;;"....;;:."',,.,...'".''',."-.;;..""..,"'.v,,-......u,,-."',...=..,,-."'..;-;...."'"'''".''''''=,,,-..:--I
. \\1 CIWOIUI ."YICQI OAA'ICOI UDA. rt. CO":71~;:I.D~~:A.:O~ :I:~:~,;,::::;:''':,:Y!''"'~'":!.:.-t-.-,,-.-.-,,-.-..-'''-"-.-u.-''''-,-:m-'''--'''-'-'DM-,"-'-''-L-n-u-,-,,-J,.2'i'I'3II..-:2.~·

..... J4.W - st"IE lfNlCA _ 1000•. 25.7 DE '.00114 2.DCIJ _ CM~,
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-

........'.--......_.......
';~

'* '* NOTA FISCAL - FATURA ..
'* '* SÉRIE UNICA M 463

'*EIIRDMED * EUROMED
r ... , v...." 1.& VIA

'* '* Rue Visconde de Nit.rói, 2156

'*'** MATERIAL MÉDICO LTDA. .._- :0. c ....1""-'" li"."......
R~ Visconde de NllerOI 256· CEP 209-1']·000 . nlo ae J~mmo • R.l XJ ESTADUAL INTE"ESTAOUAL O
101010ne (021) 264·8771 . T.'e. (21) 33983 . F" (021) 254·7138 HAJllfi'(lA DA Of"E"...çAo: Venda

"A DE TFlANs,"onTE: Rodoviário

O,,," DA ,,101155,(0: 26-12-95
eóOeoo 1lI.UlAÇ.lO ~~U""" __ ' "I unA, , DUf'L • VALOI't ; l·tJl'L. N' DE OAOEU , VENCIUENTO ""'lIil'" USO DA

r
IN"ITUteÁO 'INAIfCENIlA

et - .......... rrtll. 463
,

R.$- B9.99B 20 463 Ã Vista._ ...... N....... ' ..
a ..............
tA _p..... , ....... oer.. OISCONTO DE , .. Ar<
._ ....... l.I&. .............rt.lntHtIe.. _..,...." ......... "*.. T,"!Mf11 COfC),lSPfCIAIS

.,-.. - _ M ..~_ MINISTERlO ro EXl:RClTO - H::JSPlTAL CENrRAL ro ExERcITO

COoIao aAS. ,De.'" 1 " li • I • c. Rua Francisco ~tmoel, 126

A-to.17.I1•• M.o I Cf:" Rio de Janeiro IS1Ule: lU.
... ".11.01••2

,.,~. lO••,..

c_.- ""',COC'''' 00.394.452/037B-72 IEII"': Isento

E- v~ I~Oitenta e Nove Mi1,Novecentos e Noventa e Oito Reais S:Y~te••.- EXTENSO ,,- "-,, -" - ..... -" -"-. -.-.-."'.-.-.-.-"-.-.-.-.-.-" - i-,-. - ::f'l:'l:fi;:'it.t~,......... '"
A ..........__~_.__....._.__ c.__ ..._ .. __.c_....._ ...._O"'OC.l.II ......._.__.....---._.....

lIlJlIWJMfDlIIUlTtNAlt.llDleoL'TOA ......U._....IIC••__.... .'._. ~ACI.O DOS Pfl:ootrJo~ ~s. ",(COLNllA.l'I:lO "'rCOTotAl
w.""'OO......-r....... E•••c:I •• D".U••••• IlIl•• "'.,C.....Odf'ID, .. fi .... " ;,;;;C' ~ v"","

1.000 ~prs Acido Folinico1eucovorin 15mg. fr.c/10
compr. ------------------------------- 6 6.B2 6.B20.00

. 4.000 Amp. Aminofilina O. 24g. cx.c/lOO amp. 10m1.--- 6 0,48 1.920,00
1.500 Fr. Cefalexina 25Om~. susp. fr. 6Om1.-------- 6 13,70 20.550.00

B42 Fr. Ciprofloxacina cipro 20Omg. inj. fr .10Om1 6 72,10 60.70B,20

NAo I~:CIDE ICMS· MERCADORIA ~UJEITA 11
SUBSTlfU!CM TRIBUTARIA cmlr-on'"E RE·
SOLUCAo I,." :~07 UE 05·11·90 E PRO iOCOLO
ICMS 17/90.

BArlCO DO BRASIL S/A.
IIg:.c:" .' 0~97·9· Viceolo co Cor.alho. RJ.
C.'Cc"cr,l••: 220.000·7

DE.-ESAS o\ClssOMU I··... ro~ ITm~ VAl..allDA5
...1lCADOO.... 89.998 20P'CI' CXJNTA DO DES'nAATMIJ

v"","
DOt....L

T"A"."OflllADOfl
VALOfiIITDTAt.

ENDE"EÇO
DA NOrA B9.99B 20
I.C.... S: ~ -PUlc, I vf:tCULD . ....., 1ST" CJ" INCLUIOo IHO"Mt01

05 "'ODU10$ ACIMA VIAJ........OO CONTA f I'I$CO CO CQt,ll"fIIADOlJ1 ~ Sl~" HOS SIEGUlH"I'ES YCX.lNEs: <- -'" ""....- Es"tCIE ._.-
P_'1\j1l:l

_..-
I I I I I I

ti)JJ",wf LI"" Orlhe.. LI"" "'"....,1' "'.Im •• S& 21:;r LII' • $111'..... CGC 2' U2 11710001·00 • IE '1 32& 117 ·11.1 00 351122· .SF ' •. 11

.....- ... tt 463
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"*"*"*"* "** EIJIlDMED"C:t

"* *** "C:t

EUROMED
MATERIAL MEDICO lTDA.

NOTA FISCAL - FATURA
SERIE UNICA

1.' VIA
Rua Visconde da Nilerôi. 2lSe

11 ..... .,......
Rua VI$Conae de NIHHOI 2515 • CET í'1)?t't,nl"'!"l II,•• ~" J:l.IIJ'lI'n· RJ
Tefefone (021) 264·8771 . l('lex 1:'11 ::a3np~ I ..... 1021\ ;'=-".1138

i; EST AQUAL INTERESTADUAL O
nUllnf'L'o o... ol'F1'''CAf): Venda
'lIA r'lE Tn....5"01lIf: Rodoviário

1-_4_3_8 RS_-._2_10. 995.60

...... c c«... , 00.394.45210378-72 ''',.' Isento

';~'i." tlbzento e Dez Mil,Novecent:os e Noventa e Cinco Reais e Sessenta Çélil[:.
ElIIt(Il!'O rtaves.). -. -.-. -. - ..-. -.-. -.-. -. -. -. -.-. -.-. -.-. -.-.-.-.-.-.-.-. - .•~

..•.-,,-.-.•-",-..,-.-,-.-.o-"---...L4I 't :~:: tlllllCU I rU'~;.~:'~;~,:12-9S fi""'" uso DA

~, ,--.. - -~ lNSU1UIÇAo ""AIifCIU'A

438 lÃ Vista

..,

HINISTI!RIO 00 lliRCITO - HOSPITAL CENTRAL 00 EXIlllcITO

Rua Francisco ~lanoe1. 126
Rio de Janeiro E"...• RJ•

',"'"11.'.

DESCONTO l'~

CDrIO.E5"EC1MC:

.. u" • Cf P

c:(Qac aAS. fJ!C"L

A _ 10.17.'7.00
... tlCl.1,,1L02

c_

D-

E-

COoIGO ml8uu.cAo

t1_ .......... IrI~•
• _Il"nlLMat. .... Jr111.
I)- ~

.. _ f.tIl. .... Dtr••

._' flL~lHn:.I"Wltlll
• _ SM. ..... SutrIL WtlUl'"... -

A~_'-"'''eat.f''''''_''''-''''''_'''_'_ __ ..~..-.&(.. __,0: .....--...a.-at."_..-.._.......--__~.

BJlIIIOUII)~Al.M€OICOllt)"........._ ....._ ••_- .....

..-T.
OISC,..,AÇAoOOlll rnllfl1/rnor;

E'.'CI•• 1111.11••••• IItlll. "'''11:1. "'0" .. 1,....1l......1I
Pftt!COTOTAL ,.....

250 Fr.
2250 Fr.
752 Fr.

~A DE El'1PE!'iiO N9. 95NE01337

Cefa1exina 25Omg. susp. fr. 60ml.------- 6
Ci'Prof1oxacina cipro 20Omg. inj, fr .100ml 6
Imipinem ci1astatina tienan IV 50Omg. inj
fr. 1200. ------------------------------- 6

13,70
72,10

60,30

3.425,00
162.225,00

45.345,60

BANCO CO BRASIL srA.
A!l'r.c1, "o (ter.o. VIOIot. d. Corvllho. RJ.
C./Ccnc:;~~ 11.' :~!O,OOO~7

N o ~;C DE ICMS· MEF ADORI.\ SUJEITA A
S IB! li! 'ICA(J lRIBUI RIA cOlli'ORME RE·
5 lU C~p 11: 11101 CE o .1\·90 EPROTOCOLO
U:,",S 17 90.

''''"....O'''ADO ..

............... II\Il'IClUfit)u.lflJltAlUEDICOut>A, ••__.c- N J_~-f _S UNu

-

.::.. ~ 1

. 438'~'" '
.~

......-
210,995,60

210.995,60

I

'.lo.M.S:
IJAIUClubo
1It11"nf'CDtlST.:

YAL.Clf'DAS

"'''''''''''''...

I

0$ ",",OOUTOS ACI/.1A ""IUII.I.I'" 111 cnurA " "Isca to (".QU01lADQft E SE~M NOS SIGLllNTES VOll.MS:

OuMltlClUI' tr,I'tCIE ~...u... Prs..._

I

r"'"
VIllOf'TOTAL

DANO'"

..............

N"'1I
I

E"DI"EÇO

PlACA I VElcULO_
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'*'*'*'* '**EIlROMEO '*
'* '*'*tr*

EUROMED
MATERIAL MÉDICO LTDA.

NOTA FISCAL - FATURA
SItRIE UNICA

1.8 VIA
RUA ViscOnde de Niterói. 2SS

Ru. Vlseondt!\de NrterOI 256 . çcr ~1)')1"t,nno ' n, .... rjro!:tnprrn • n J
rtilfone (021) 264·8771 . lp'l}x f211 31~f1'3 . r;1,.. 11')211 ;:'=".113B

X' eSTADUAL INTEneSTAOUAL C
.,."'1'111" L'. ()rlrn.cAo· Venda

ffI"'H~flnnTF' Rodoviário
O""'" nfl';~"'n 18-12-95

-..cec,.., 00.394.452{0378-72 .".... Isento

v:;;;:' ICNove ~li1.Dois Reai e Trinta e Nove Centavos.) .-.-.-.-.-.~,-.-.-.~~
E.IEH~ I" -.-" -" -" -lO-. -lO-. -. -. -.-.-.-. -. -"-. -. -.-" -. -. -" -. -.-.-. -. -,.:. -~ -I~~

_ ...._ MINISTJ:RIO 00 EXERCITO - HOSPITAL CENTRAL 00 EXERcITO

E n •• ,. (: 11 Rua Francisco Manoel t 126
..." I C!" Rio de Janeiro F...... RJ.

,",UIA uso DA
1..~tnuIC"'O F'NANCEIRA

IU"'L. ....l';~~l__ .1"r:IM~

437 I À Vista

..,...
• ~I ... /\' /lUJ't. v"'LonI ... fllnA t.

DESCC\Hfn "f

1-__43_7 9. 002.39

COEIkJo Q.AS. File.....

"'-"'''.1'.11
• - ""LILOl

c-
o-
0-

r.cotoo rMt1t loCA0

" _ 'f~.• _ rrtD•.. - ....
...... PN&.E DIrI:.._"""I..~...,."tnWtna
..... PtIIII, s.. .....~.. Irlllullrt.

OI-.-

A ........__ ~·II....._...-- ..... _ , ..__ ......

~MIIir!lIIAlUf:DtCOLT1)A..... ,._...,....

eM _ .....__....._ ...._a.-c.....__•__..........-._....,;,

DlscntMlHACl.Oooc; pnt'lOlll"'-: ::;;0:; "Afta t.»41A"1O PlilttO TOT~ ... Pf'OO,. HJUIT.
t ••fe" ••u 11110. "''''C' •• I'>fUU.':::'•..:,':.'•..:,.;.:..:.-__-F4=-+ -+ -'f-'-+__/i-''''''"='---l

lUTA DE El-IPE!'HJ N9. 95NE01350

150 ~~d Cateter p{punção subclavia n'. 1814.----- 1
150 luuid Dializador capilar 1.0------------------- 1

53 Unid Dreno de torax siliconizado n9 • 20.------ 1

4,33
54.UO
4,0

657,00
8.100.00

245.39

BANCO DO BRASIL S/A..
Agencia n' ( :r7·~ . Vicente do Carvalho - RJ.
CICO""i.IJ 11. :.lJ OCO·7

1'.... !.<nun" I'o'~
VALOf'DAS

DE-.SAaAQSSOMU ""~..s 9.002 39IJDlIICXJNIADOOlS"",,,TAftIJ

v~.. .1
DOU".\'

TIlI" .....OIllTADOIll
VALOR TDTAl

INDEIlIEÇO
DANO'''' 9,002.39
I.[••M,:': -PlACA I veicULO 1.100.: 1ST.:

IlAIIICLUIt.K')

11.62043tmPnrCOI 18\

I
-.

I I
_..-

I "

'1oIm23!IU'·11'-=14.1I

,.\ .
1 I\.IfIlClIeDU.iD'W.~CICOU'OA ... .....,·"'··'..... f .._-S...~

~ ':---M'. :N! 437 •
"'-':"



Março de 1997 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07029

U50113 1".00.230.235 SOBf& 5OaS·OO'.2500·AUlol'llaçtío1117de 0'7111

-
Lefisa

L....~.c.~L... IlENCEDOR 5.12 - Vencia NOTA FISCALt .. IQ1lll'!tllCS! _ ....... OOOOaçlo:
RoIe~INAl_IIIOC e-. FATURA
C.. lO:2JlftlllAotl"J..-nBo.'" REr, twEDt!X)Nf Via dllranspork: Rodovlarlo slRE ÚNICACCC;:I»"1~1'''"I':'

..., .. E~~"l.)I
19.12.95"1"04 REf. SlPEDOO N" Oudi EmissSo:

NOMEllAFIRMA: M.E. Hospital Central do Exercito 1EL..: FlSCAUFATi iA. FATlJUJDUPt.K;ATA OUPLlCATA
NOMeRO VAlQAcrS N'DeOROEM IlENClMENTo

ENDERECO: lU! Franc Isco Manoe I , 126
CEPIMUN./ESTADD: Rio de Janel ro - RJ. tNSCR. C.O.C."" 00.394.452/0378-72 No 555
PRACA00 PAGAT'::

555 6.300,00 555 A VistaINSCA. eSTADUAl N' 1.- VIl
LOCAL DE ENTREGA.: •••DESCONJOOE .~ ESfANOfAflSCAl. ......

VAlE Cc.,() FATURA

VAlORPOR Ilsels mil e trezentos realsl CONO. ESPECIAIS: PARA TODOS os
EXTENSO EFEITOSLEGAlS

A IrflIXI'\Jnoa cRU Nota FIIClI CXlfnSPOnde al'tlDeSA de pcDdum mnIonne dísamnaçJo abllxo

lJIIOAllE QUANT. PESO DESCRIÇÃO DOS PROOLITOS / ESFEClFOCACOEs ~J~~ TOTAlClS

un OI Prótese total de quadri I ............ ;~~;,.................................. 6.300,00 6.300,00
Paciente: Virgi 110 D/mitri Grekorr
Prec. CP.: 960528984

&!penho nQ 95!'.E0 1237 - Processo nQ 0949/12/95

IWUJ CO BAASIL S.A.
KÉ'CIA: 0598-3 LEBIDI
CINTA CXRRENTE NQ 94 13-7

TRANSPOR1Al)()U;
A~~~/~=Âi.og

ENOERECO:
SOMA DOS PRODUTOS, Cr$

PLACAttt ......,lPlO: ESTADO; FRETECd TOTAL DA NOTA Cr$ 6.300,00
CARACTERfsncAs DOS va.ll.ES lC.M.S.lJA INClUbo NO PRECO) CALClJLAOO PELAAúOUOTA DE

MARCA NÜMERO OUANT. • ESP~CE P. BRuto fi, lJouOO SEGUAOCf$
18

I I OI I I
.,. Cr$ 1.13Q,OO

VoIune TOTALC4 SAIoA DOS PRODUTOS
(!lIA - MIls - ANO) 19.12.95

E".PoMoI.Jlill·nu."~.127 " •coe n.2757ot,(lOOJ.1'·1 E •

Lefisa
L......,.nIfI••I~L* VENDEDOR .......Opol- 5.12 - Verrla

NOTA FiSCAL
l.e~lla42_' FATURA

""-~"'-"--."C,c..r-
C·I,202JI"ID ......~ ..... REF. tWEDOON' Vlldltraf'IS,JX)M: Rodovlarlo S~RIEÚNOC'

CGC fZ'H'15<fJ'tI1C
...... b .... '.' ..l<I

REF. S/PEODO ti' OItIdlEtrassIo: 19.12.951l'IEIIOII

NOMEOAF"""" M.E. Hospital Central do Exército TEL: FISCAUFAT"" FATI..RAIDUPlCATA O\JPI.CATA VENCIMENTO
NÜMEAO VAlORCrS N'DEOROEM

ENDERECO: lU! Franc / sco Manoe 1, 126 .M li56
CEPMUfVES1 ...no Rio de Janeiro - RJ. tNSCR. C.G.C. N' 00 .39Q .452/0378-72
~ poo .....o...,': 556 7.900,00 556 A Vista

INSCR. ESTADUAl N' 1.- VIA

LUCAlOE EN1REGo\: •••
DESCONTO DE A~ ESTA NOTA FISCAL ......

~eals)
vAU: COMO FATURA

vAlOOPOll I(Sete rrill' e novecentos CONa. ESPEC"tS: PARA TODOS os
EXTENSO EFEITOS LEGAIS

.... impor\Inc:la dista Ncu FiIcII conltSpOf'lde .'.mesA de Pf'Odt*)s mnlofme disam:naçSo abaDe

"""AI){ OU...tll. reso DESCRIÇÃO OOS PADOmOS / ESPECrFlC....COEs u':if~ TOTAlCrS

un OI Prótese t~tal de ioe lho esquerdo IM< ......................................... 7.900,00 7.900,00

Paciente: lida Pinto de OI iveira
Prec. CP: 960394163

&!penha nQ 95!'.E0 I003 - Processo nQ 0713/12/95

8"ND CO BAASI L S.A.
KÉ'CIA: 0598-3 LEBI..GI
CINTA <rmENTE NQ 9413-7

InmS"OOIAII('1l
~=/~~::: SOMA DOS PRODUTOS, CIS

El40enEço

PlACAf(' ..lI<ociPtO: EST ...OO:
FRETEM TOTAL DA NOTA Cr$ 7.900,00

CARACTEAfsTK:AS DOS VOlUMES lC.M.s.pA INClUloo NO PRECOI CAlCOLADO PELA AÚOUOTA DE
MARCA HÜMEno OUANT. . ESf'lCE p. enoTOJ!'.llolliOO SEGUAOers 18 .,. C4 1.422,00

I I 01 I Volune I I TOrAlC4 SAIoA DOS PRODLlTOS 19.12.95IIl'A -MIls- ANOI

EMof.Po,*,I..*·RuaIo~.II1""t .CQC21.21S1OMJOl)1·,,·IE 1:550.113 .1.... 00.230235 50'" 5Oa:5-0;1 .2500· Aulolil.çIo 111'1ft n7J13
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/fUGI som DOS sANTas
OlttD"'DI& TlCH'CA Mf

NOTA FISCAL
" VIA - SSRJE A-I

Extraída em A Vicl 132

Inlc. Esladual '4 79!! 363 • C G C 681283551000I.IM
1$ F 49.01

Nalur.:za da Opelacão~_.__

Rua Alexandre Muniz. liO • Parte .. Aleintara Via d. T'aD.po.t.~ _

810 Gonçalo .. RJ Data da Eml"ão~S::d.~~.lSgs:'

. ' ::leSTINATA~I() DAS t"tf:;~~b:IA5 e
N_~_~ __~ .... tJ~
-.~~.:"':'.~", ~ _._._•...........•__.....•...... N ••_.~..)..6.._ .

~::. ~G~'r~~CY?d~..J.Mun~"~ ç~-~""";:;:-;:;';;'~""'''''::::-'''''''''' E d .
'lOJ 0.3.2. ..

c..~. di r.9.m..,~~ V.nd,d _._ _._ Pod,d. .. .

tO" d. Fnl'.q. ld..c.....L _ . c EP

1_-=D:.::e:;:!I:;:c~r~l~c:;;67i0'7id;-;o;:;s;:=-;p7-ri:0:;;d~u:::;IO:::::S_+C::;:I.::';;:"·r"'::tol4._-.:I'>...:..re:::.;:c::.:o:::-.::C::.r:..;S::...._-1 ....:'~m~P.~S~/...:Pr~D~d.:..J~n~d.~
lIuIal Uald. ESPECIFICA CÃO r.."I.lod.. ., VI C

(EI'iÓl. OtlN4ô1n. Mlle'. Tin. MIft". H~Iftfl' Ete.! Unitário T o T A L ]; • OI' rI

---_..._-_..._--_.-
-- _-.__.._-- - - - ---- ---f----:- - ---'\.. '

\i, ._~--:...------.::-------.-::.==---....._...._......_---.!..---....!.. ..!...-.----~.~.....=.......::....-::.....:-.....::.-~=.l==:::==t
I ~1_________ Totais Cr$ lc:::.c.::: r. r'\

, \ -; \ DISPESAS ACElSÔlIAS [
,~,.., ... «.,......"•••lllo Valor Total da Nota Cr$ 15 L;' Bo

II ): ':::D'::. MICRO NI'RESA li" documento J
'; I 'IUL CII nlo d. clir.no • cr.6dito d. I. C. M.S.

i ,. lei 1615/!!

.. • .oteIR. do tren.perl.dot ti)~ ;-----------~
";. ·-·~-·-í·--1------ - _ -.__._-_. I Salda co!s Proout05 I...-.. --"--'" · ·..· ·..··..-----1 ~~ d.;;l, q.s:.,
(~ •••c. d. Yltlculo ..__... CM:..~C~i~ j'!'.'j'S T'.i.c.TS--~'~~-vOluMÉSOl;" Mal 0'°;'". HJ;

.~~)l -- 09"'--"-" .. _ES:ECIE FI'''' LI..'"

{
,: Gdftc. JUSlAGOS utt.. Au. Dornengol d. AlcI01"', 121 ... Cu. 02 .. Alclntllr... SG .. RJ .. CGC 3Z54l1M/&lUUI..Da .. Inte. 1& lUla

, R5 n. 'Os" di 101. 25D Aut. 512 Illl3

134ilUDI SDUZA DDS SANTDS.,

I1 H~ I Descrlc::l>o dOS ProdU10S tloI••. 'lu" Preço Cr$ 1alII.S~
0IIIm Unid., IS'ECIFICACAO.1 I

I lbttcil. O,aN'•. MIICI. Ti... -.."'11., HiMff' (te" hli4:it lMi•• I UtLitório T O T A L "Vllar CI1



UGU.OCII

TOU\. 'li

DISPUAS ACESSOI'AS
HI' C]"TA 00 (lES"U'.".

Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

.__:~~;~.~~ ..~ ..•_ - - _.

:~~b~;4. _. - .~.~~.::~:= =~.:::.:..:.::.:=-=~=~~~~~
_~.. dP ..~
_ 0rà 'O.8...9.9•.d. . .

C.1.C. ~...1Q..go.~".S

................ -_.._-,----
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<:Rt:) PROOUTOS HOSPITALARES LTDA.

NOTA FISCAL
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Of\TOPEOIA LOBO J ~N~OR LTDA.

~
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NOTA FISCAL
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1! VIA CLIENTE

RUI SI"I..,., 197 - T.I PABX 224.6/,00

NOTA FISCAL - FATURA
SeRrE ÚNICA

Aio d. J.ntI'fQ·RJ - coe 27 _SU. 194/0001·'. - IE - 81.tBs.:5'1
19" "'.10

esudu.llt! ""to........_O
N.IU.... d.O........ SERVIÇO
VI.d. Ti,,"_n. nODOVIÁHIO
Omd. EmI.... 26! 12 /'0 95

FMRJ
116
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...1 CrS
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.AfUI'" DUPI. VALOA Cri
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404.235·6-_._ ..._---'

VALO" POR
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i~.J .

1_.CGCIM~' nO. 394. '152/0376-72

OI""''''''.'_C1dOn' HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
E_ RUA FRANCISCO l·lANOEL,126-TnIAGEN

_r CEP 20911 - ruo DF. JANEIRO E....o RIO DE JANEIRO

"'-IP_.

Dlla:lntod.

Candiel5n .IO'tCQil

Paciente:WALTER JOSÉ DOS SANTOS

~.CP.960529446

NP.95NEOI092

"''IlTUT0 ORTDI'tDlCO BARBOSA VIANA LTOA.
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E_

coe. TfUlurAÇA,O

"~'""te 111..,.... " ..
1.C. ... L.

JJ "'t'~.:: -Ie 1"~IlUICIe
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Afta eru. EDIL Ltdl _ ".2.. di ,.10.,15 .. ta: ...2."'.UOItXlJI.2& .. lmc. Elt••,.,.,.'" -20 UI NIF' S1\)11c., ~., de 2.001 • .1.lXD .. Aut. 2251 _ ..- .

A irnDordnalde«. NOTA FISCAL·FATURA =".-oond~1' .... aJlI"IPf' à. DfOduro., ="tor".. dll(7lmlnaçjo 81;)".0, .mlumo. par. cooenur. d.
pnltnn. I .....-cttv. DUPLICATA de "uII nU"*,,' 'Alor, QJID P-a'1ImfIn., d ....... .., f.IIO., INSTITUTO QRTOPEDICO BARBOSA VIANA LTDA...I
eu alUe ordem N ....açe. wnamento Ind~D'. I

~
ORTOPEDIA BARBOSA VIANA

TUDO EM ORTOPEDIA

~
CONSULTE.NOS: ESTAMOS APARELHADOS PARA ENTRE·

• GAR NO MENOR PRAZO POSSIVEL
'-~' 'BOTAS ORTOPEOICAS - CALÇADOS E PAlMIlflA5 ESPE·

CIAIS - PROTESES NACIONAIS E IMPORTADAS - OATESES
DE REABllITACAo E CORRECAo - COLETES IMILWAUXee.
TAYLOR E CAD. BRAÇOl - CINTAS LOMBAR E DORSO LDM·

BAR _ COLAR CERVICAL E TIPÓiAS - MULETAS AXILAR E CANADENSE 
CAOEIRAS DE RODA E CARRO P/EXCEPCIONAIS - COLCHOES E ALMOFA.
DAS D'ÁGUA _ MEIAS P/GESTANTES E VARIZES

CONSERTO E REFOR~lA NO SOqUETE! ESPUf.1A E folEI

EM PRÓTESE OTTO f30CK C!I\f.lPUTAÇÃO Ef.1 m.

I
I
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D..nna",oooaM",Cloo'" HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO

E....."" RUA FRANCISCO HANOEL,126-TRIAGEM
Munlc1oóoCEP 20911 - RIO DE JANEIRO E..",.

"-lPogt•.

~
ORTOPEDIA BARBOSA VIANA

"TUDO EM ORTOPEDIA
CONSULTE-NOS; ESTAMOS APARHHADOS PARA ENTRE·

, ." "AR NO MENOR PRAZO POSSIVEL

"W~{l BOTAS ORTOPEDICAS - CALCADOS E PALMILHAS ESPE,,W/ CIAIS - PROTESES NACiONAIS E IMPORTADAS - QRTESES
DE REABILlTACÁO E CORREÇÁO - COLETES IMllWAUKEE.
TAVLOR E CAD. BRACOI - CINTAS LOMBAR E DORSO lOM·

aAR - COLAR CERVICAL e TIPÓiAS - MULETAS AXILAR E CANADENse 
CADEIRAS DE RODA E CARRO P/EXCEPCIONAIS - COlCHQe5 E ALMOFA
DAS D'ÁGUA - MEIAS P/GESTANTES E VARIZES

, .. "..~o..
'''nnu~ ~J""-r::IJ_

c -0<1
2679

RIO DE JANEIRO

À VISTA
A,.

l' VIA CLIENTE

RUISlnllna, 197 - Tel PAS X 224"6/.00

NOTA FISCAL - FATURA
S~RIE ÚNICA

Rio d. Jan••ro·RJ - CGC 27.644. 194/0001·14 - le - 81.181.3S1
1Sf' "'.10

Estadual liJ InilonSbldual O
Natur.u da Qa-do VENDA
VI.d. Tnn"",n. RODOVIÁRIO
D... d.Em~"" 15 / 12 /.995

FMRJ
116

"'sI Cr$

765 00

,.UU"A OUl'l" "Al.O" Cri

DMOOnlo dI

Condh;6n lsoealls

INSmUTO ORTOP~OlCOBARBOSA VIANA l TOA.
FUNDADO EM 1928

cCO. mlltftAç.l.o

t) .. ,,"UIO 1,lbutadO ,.11)

1.C."'5-.
21 ~'ee.'.: "Ie ·"bul.dO
~101•.C.",s.

'JP'Ollull) "".n,.,,o lt•
......,taç6clDfOtl'••

4.' Prectul:ll ....~.Ir. 11I'
IIII\H,'" MI~• ., In...."

sI

, .

.,.,:
; ,\

, ......;.,.
'. ~

C6ltlgo
TIlb.

IIlscnç.lo ES1aOllal I SENTO

,', TOTAL cr$
":~!..: ..;. ....,•..::;:..... ',:,-.

'"_.
SETECENTOS E SESSENTA E CINCO REAIS :: :'::dt

.' ..:.. ~.

VALOR POR
EXTENSO

In",""CGCIMFI 60.394.452/0376-72

Olterlmtnlc:6:J doi produtos, Isotela, QtJllld-=1l. tipo. nwrCII. rn>dlkJ. num.ro

MunlclPIO

FRETE Cr$
.:.;;)~.:. ;:.;..~~:,:~~~:':

Bonco do Brasil
AU. 1211-4
r~i:::". " 'aI Floriano
Conta n."
404.295-6
----__--J

CADEIRA DE RODAS

Paciente:BENEDITO ROBERTO DOS SANTOS LOROZ

NP.95NE01l62

Unld.

o ...... Aceamrll.-----
Traneponrjor

01 pç

Cluant,

E_
PIKII do Vllculo



07040 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

._- ~\!>i

C-,z.<.z '.:,
2675

À VISTA

"VIA CUENTE

RUl S.n...... 197 - T., PAS x 224-6'.00

NOTA FISCAL - FATURA
S~RIE ÚNICA

esbdull [Xl
Natu,..,. daODW~

, .
. .--------------...,...-:=:-:

o...no"nod'_cooons HOSPITAl: CENTRAL DO EXÉRCITO

E_.", RUA FRANCISCO f.lANOEL,126-TRIAGEM

......1.,.10 CEP 20911 - RIO DE JANEIRO e.._ RIO DE JANEIRO

<Ç
DMeOnl0 de "./ Cr$ A1' ,~

~CO~rd~-~~....~..~.~..~---------------------~=========:::;.~
<I..
-.:
"
?

c(Io. ml1lUTACAo

t, ~\llO kl.vIMO 1410
I.c. .. s..

21 "CCIoIC 1'\.0 l"tlutaDO
MIOI•.C.IILS.

)t"l'OGU10.'I'."'.lr•••
......rlaÇ.. ~60rl.., "rMuta MlrMtelfe ••
.... ne-.ca_~.....

I'

ORTOPEDIA BARBOSA VIANA
TUDO EM ORTOPEDIA

CONSULTE· NOS: ESTAMOS APARelHADOS PARA ENTRE·
GAR NO MENOR PRAZO POSSiVEL.
BOTAS ORTOPÉDICAS - CALÇADOS E PA.tMILHA5 ESPE·
CIAIS - PRÓTESES NACIONAIS E IMPORTADAS - QRTESeS
DE REABILlTAÇAo E CORREÇAo - COLETES IMILWAU<EE.
TAYLOR E CAO. BRAÇOI - CINTAS LOMBAR E DORSO lOM.

BAR _ COLAR CERVICAL E TIPÓiAS - MULETAS AXILAR E CANADENSE 
CADEIRAS DE ROCA E CARRO P/EXCEPCIONAIS - COlCHDes E ALMOFA·
DAS D'ÁGUA - MEIAS P/GESTANTES E VARIZES.

Rio d. J.Mlr'O·RJ - CGC 27. su. 194/000'.14 - IE - 81.1&8..3i1
I!T ~.JD

I................ D~
\1'

W~A .t
...muro ORT~Ur,:c~~~R,~~:AVIANALTDA. F~~'" VI. d. T,on...,n. RODOVIÁRIO :\

--------r--__-.,,....-r-===-~=:;_...,...--.J,_D~ ..~.d.;.';..ET--_·-,-==~1.:,.:c3 __/:....,.-=1~2;....~..::-~.,.:,':'=::-::::,:=-__., i"~
'''TlTUle;;,LO''''AIICIIII.A

PrIçIIIPIllt°'

lnoa-.CGCIMFI 60.394.452/0376-72 Inscnçtofstldu" ISENTO

'.'Jj!

I

!
~) I
_J

Xl

VALOR POR
EXTENSO

Banco do Brasill
AO~ 1211-4
Marechal Floriono
Conta n."
404.ZJ5-6

Paciente:EDUARDO AQUINO DE SOUZA

NP.95NE01056 "

pç MALHA COMPRESSIVA P/BRAÇO,ANTEBRAÇO E OM-B

.~.~~, ESQUERDO

01'

TrantPOrtlt1or

....:..;..;.=,==r='--:-:---------.;..;.-------:-----------==,,--:'-----r-..,...-::-..,...-1~a..-nt. Unid. Dlecrlmlnaç6:1 do.~utOI.~.aUlIIda::ie.lloo. nwrc.. modelo, nunwro c::s::
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,AJlA UIO DA

,,.,."Utç.l.O ••..-a'M

À VISTA

AI'

, ~ VIA CLIENTE

Rua S.n'on., 197 - Tel PAS x 224-6(.00

NOTA FISCAL - FATURA

S~RIEÚNICA C _~02.3
2677 .

Rio d. Jlnelro·RJ - CGC 21. 644. 1941OOO1~14 - IE - 81.188.391
ISF IU.lO

Estadual l!iJ 1"....ItIdu. O
Nltu.... d. 0 ......0 VENDA
VI. d. T,Onocon. RODOVIÁRIO
Olt. d. Emllllo 14 / 12 /,g 95

. -,
'J \

I
I

RIBEIRÕ i
1

FMAJ

"6

%,1 cr$

:.:: 545 00 '",:"~

Banco do Brasil
Ag. 1211-4
Marechal Floriano
Conta n,o
404.295-6

D.....~r"''''...,Cldon. HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO 'I;:

E'-."" RUA FRANCISCO MANOEL.126-TRIAGEM ...:.ii,
Munl.loro CEP 20911 - nIO DE JANEIRO E....o RIO DE, JANEIRO ~i

::::~FI 60.394.452/0376-72 InsençtoEstadual ISENTO .'1:
VALOR roA itENTOS··:~.qUARENTA"E'-ÔINCCiniA'ÍS~

EXTENRl ~. I&..m.l ~'~_:~~"~::':~;'i~2:.t:'·.~:::··6!f:; . - ':l~

Oncontod.

CondiÇ:~elCJllClli.

Paciente:AVELINO CESAR GONCALVES

NP.95NE01107

og MALHA COMPRESSIVA TORAX-COLETE

DMIO"M A~rWt...- ..-

IHSmUTO ORTOptOCCO BARBOSA VIANA LTOA.
FUNDADO EM "21

E_
'11Ce do V.feun

TranlPOnEOr

coa. m18lJTAÇI.o

tJ "'011"10 lrltlulaltO rito
1.C. ... !..

2j "'CC.".: -11:' "'~Ulallo

PIlO I.C. M.S.
21 "'OllulO 1."anOaIIO "I

IlftCIenaclollrbolll
" Pf'fHtu1lt l.vant-lrD adoIlHfide __raelrt-......
"

01

a.-t. Unld.

ORTOPEDIA BARSOSA VIANA
TUDO EM ORTOPEDIA

CONSULTE· NOS: eSTAMOS APARElHADOS PARA ENTRE·
GAA NO MENOR PRAZO possrvEl
BOTAS ORTOPEDICAS - CALÇADOS E PALMILHAS eSPE·
CIAIS _ PRÓTESES NACIONAIS E IMPORTADAS - QRTESeS
DE REABIlITAÇAo E CORREÇAo - COLETES IMllWAUKEE.
TAYLOR E CAO. BRAÇOI - CINTAS LOMBAR E DORSO LOM·

BAR - COLAR CERVICAL E TIPÓiAS - MULETAS AXILAR E. CANADENSE 
CADEIRAS DE RODA E CARRO p/eXCEPCIONAIS - COLCHQES E ALMOFA.
DAS D'ÁGUA - MEIAS P/GESTANTES E VARIZES.
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D.....~nod._cadOt.. HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO
E_.", I1UA FRAlJCISCO HANOEL,126-'l'RAGEf·l
Mun'clolaCEP 20911 - liIO DE JANEJnO E.._ 1110 DE JANEIRO

--- ......--...~";,..
".

'A.""" DA
1Mft'ITUlc.LO ...._c:afAA

À VISTA

"VIA CLIenTE

NOTA FISCAL - FATURA
S~RIE ÚNICA C _ 2'<- 9

2684 J

RUISantln., 197 - Tel PAB X 224·6/.00

Rio d. JaMlro·RJ - CGC 27. &44 194/0001.14 _ tE _ 81.1114.3'Jl
15r "'.w

Estadull [] Iritaro_1I O
Nltureu da OPM'~O VENDA
V,.d.T;.n_n, 110DOVIÀRIO
DIt.d.Em_ 26 / 12 /.9 95

FMRJ

"6

%./Cr$OllOOnlO d.

CoN:tI;6eleIOlCllil

INSTITUTO ORTOPllorco BARDOSA VIANA LTDA.
fUNDADO EM 112.

cOD. TJtllurAÇAO

'1 ~'ochIU' ffl~" ..lo
I. C. M.1. ,

21"'er:.~ ·1: ,·'tlutlllll
u)OI.C.... S- '

3t~'GOutO .1I'.n"IIO Il•
....,tac IfI•.. ',... .,.,..,.."'"....'.-M rc.a• .".-,

"

ORTOPEDIA BARBOSA VIANA
TUDO EM ORTOPEDIA

CONSULTE· NOS: eSTAMOS APARelHADOS PAnA ENTRE·
GAR NO MENOR PRAZO POSSIVEL
BOTAS ORTOPEDICAS - CALÇADUS E PAlMILtlAS ESPE·
CIAIS - PROTESES NACIONAIS e IMPQRTADA5 - ORlESES
DE REABILITAÇÃO E COAREÇAQ - COLETES IMILWAUI(.EE,

~ TAYLOR E CAO. BRAÇOI - CINTAS LOM8AR E DORSO LOM.
BAR _ COLAR CERVICAL E TIPÓiAS - MULETAS AXILAR e l.ANADENSE 
CADEIRAS DE RODA E CARRO P/EXCEPCIONAIS - COlCtlOe5 E ALMOFA·
DAS D'ÁGUA - MEIAS P/GESTANTES E VARIZES

01 pç CADEInA DE RODAS,ClJlll'OHlIE ESPECIFICAÇÃU

MÉDICA

Pacíente:CAnLOS VICTOR DOS SANTOS

PREC.CP.960379370

NP.95NE01110

En.toMuníclpiO

C6111~
T,..,

VALOR POR SEISCENTOS E CINQUENTA REAIS ::::.::::: l~r'
EXTENIlD

I...,.CGCIMFI 6U.394.452/U376-72 'nscnçtoEsuóu" ISENTO

UnId.Quon••

Bnnco do Brasil!
A~, 1:!11-4
M~; ... ':.;~~: j:LJii,no
Conta 11,°

404.:!'J3-G-- .- ......._---'

TrantlPOnr.torE_
PIKI do V.falio

FREtE Cr$ SEGUlO cr$ TOTAL. cr$ .o::=..~- a)":::' ,'l:~~'p'•.;,:rt.~.' ";~I~' ~..~.~.r.:.. r ": V.-IQ, Total a, Nota
~ L.-.-__--"';l..-...__:""-'Il..-...~_~ ~~~;;;
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- ""

•
MACROMED RUI PraIa E'ler de Melo. 110 . CE? 20930-010

BENFICA • Rio d. Jln.llo • RJ

ComérciD R~rmntacãD de Material Hospitalar llda.
CCiCIMFI 29.993.730/0001.12 . Inter. Eu, 84.'38.115

e ISF 84.01
N.l. ti o,.,'l;h; Vendo. COllIGO.. VI, • J""IH"" Rodov.i4JL.i.o 512

Tels.: PABX (021) 284·7191 . 284·7442 o.t. â. Em'uJe 04.12.95

r N f, fAJUIA N° YA.lOI.C.' N· DA aU'UCA'" I "'IHC.MINTO' Not.. FI"c..'-F..tu....

l 1411 I J30.135, 00 I 1481 IÀ VISTA ) SU\[ "UN'CA"

M 1481
Dncenlo .,. pl Plg.mllll. 11.

o, Inltnl. - 0,. EsI'",'
CotMttç6.. fRltelll1

o No"". il Flrm. HOSPITAL CENTRAL 00 ExERCITO ...... Nt

'" Rua. FltO.nc..i..6co Manue.e, 126;:! E n li. fi e 11.. Munlc./Eslado R.i.o de JanUlto - RJ
~

R.i.o de Jane.úr.o
v_

'" P,.~doP.9to....
00.394.45Z10378-72 "1<. E.I.,.., IHnto A.Muzzi" C,O.C. (M,F,)

VALOR rOl • Cento e Wnt:a. mU , cento e Wnt:a. e CÚlCO.lteJi.U.kllt'X'Xo'X'XUi':t1B
EXTENSO' x.x.x.x.x..x..x..x..x.x..x..x..x..x.X.,::.:.x..x.~~:_x..x..x.:~~:~~,:.x..x..*-,.,'!;~~ • '

" -~ .....

U"llI. Quant PhCl tllSCRIMINlCAo tlOS PROtlUlOS P,.el) U"IUtlo ltlllL Ct,

UIÚ 8000 Ei.o poUgüc U aguLha. nQ O 4,56 36.480.00
UlÚd 9500 Fia poUgUc 3-0 c/a.gulha 318 de. 2,4 4,94 46.930.00
UlÚd 7500 Fia monon(l.tan nQ 6-0 clagulha. 2,74 20~ 550, 00
UlÚd 7500 Fia de. heda nQ 4-0 clagulha. aó.ta..fm. 3,49 26.175,00

Empe.nho IlQ 95NE00896
lAa.pa nQ 05/95 - TP
PltOCe.lM nQ 0718/11/95

Banca da BJuth-U SIA
Agênc..ia PltO.ça da. Bande.úr.a.
(C/C 20J72-3

',... ........ .,...,

-

A.....n • .,.,.•••,.,.,. p.r c.,,,•• '"e• .,. c.",.r.".,. "•••e••t."'•• r.cI.",.~'••••,_ 14 h.,•• "e ."t,.,•. ~;i

Local da Enlt.,.

C.I I 130.135.00 ";f.- lOTAL
1.". C.O C (M,F.) lnse Esladual ,.~

:~:::~5..:;'~:~.1~~: ) "u. I SEGUia I T o f A L
VALO_ lOlAl DA NOlA (,I "'t,130.135.00 ...

Hotri. do r'IIIIPOfUde, PalUde H' V~ ~.
&"'1'0 .:'
Plac. do VltC\llo Estado Mutlle,plo ~~

/roiA_CA , NUWIIO OUA.NIlDAOt l ~ • ( C 11 • nUlO , L10UlDO
C,I "t

I I \ \ I
C.le\llado D/Ahauotl ti. , • ~ 23.424 30

tllU Ol SAIOA ) .~

E.t. Hele F"e.I·F'du,. I.'. d.....b'.áo .'" OUllhCtlf••• elllD' ..."el"'."'.' ....1.,•• .Ir"'••••••••.
~;

V.nelmlllto , A I • I C O '." VIA '.0;:

I I I e-LIrII
V.I" ~:t

PIe Or'" l ·1h. ..... A•• 'JZJ/sn.M ClIIIIII.IJ·1.2u.17'••r.. m~.toC 2:1.",..t42I'OOOl.... M! It.IN.,.,.u.CO.73),CDQ
....... ai m'._·auma...... 1••&.u1 ..,.~
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,j.

c -"z:;z 6 ~~

299R \,
FISCAL

i !.:.XU:'IJ.I em S Vius)
~IõRlc A·I • I." Vir,

NOTA

PROTESE E ORTESE5
RUI Hanória d. Almojdo, 231 - Vi.lo AI~!r.

Ria do )on.rro

Reo Hanaroo d. Almoida, 231 Vl'to Alosr.
Wi:o ae JIlIIII'IIO llt. do alo de J.nclro

r.'..>.c.28.on,989roo01120 • Inl., E.I. 82.525.211

t.I.ttIUICI" 'J' o=rr.~'_L!~ .--> ,
V" (lC ·'..... 0';'.1· _ O d..e- (J..l a.J'l..<n
r ... a. im,n'.', N... é29 I JJ- 119!l.É-

-------~D E 5 T I N A'r li:fró-õAS--MERCÃiJORi"'ii5

Nom. d. ry" ,{-J..~~ (o.e,,~ oeo ~~
Enderéça_~_~ M~,·/,.2.b ..
MunicIP'a~~_~ Estld.. ,R75 .. CEP. _

1me CGC(~IF) n.·.m.'3'lLf. J.l5:l103':f.8 - :f:Lln,ç E,todual~·
Loéll d. Entr... P'di.;;;do:.====

"
I 10 E5C !..1.~~Aí: A'. "r..~~·-;~~.:,-;-·ü~-rl'~lc~~~~~'I~"- P'CC:D NCzS ---=, I. P. I. I

1Jft1t.0u''II.1 ESPfClflCACAo 'l'al.Sub'lItt. UII""IO: TOTAL ~u·II.~'to
I, I bll6Cll. I)IM,,,:J•• Mil". "Dl!. Ml'l""". ti,,,,,,,:, .'; . ~ n.rtl • ~.

l
1:MrJ~~"'dl~"';'-I- °l.Jé/-1--!ftt'~ .- ·1··.. -f-f.o.. 0.0... I . -Q21- F'cU.~~ '-=: J='!~-=I
__o .c.P-..3I.1ePo'ssl.JL/S _I 1._ :'__1
---~-_ ••--- "O o. -'--11_- "',:--' ("J > Ul-

!_ fl!?

==l--l,'~ ~n::::: ~-- .. ----:--,=*--i -1= ~ i ~ ~
~_I, .. _ o- ..-- •. --,--.-_.--; _.1= ;' if em

I .... ". "~ •... '" _._,~ o -.' I_I )(
~~,.., " ,..) _.-_._-. ! ~ ~

. ,F~i$ -...~. i I' ""0 o:: r':~'~ j --I ~
._._--" _., -.-

-141~:~~~ l' ' --"-"--,. ,
, . ,f)Y1Q..~Aoa;{5:2J3 .. '~!=--+-: ~I

............''''1 TOTAIS Nczsl__~ :::1~CXl~i-,I,.J,I====-
tPu .....~ ...... ,

r",•.. 'lCd Valor Tolal da Noia NCzS ~-!:fQ100 I
Se"". NCd ''''.Clto d· Cllcu'.(.o d~ M·'.:.doWII I I .,
lel.L.. N:.s I IA '''clui''. no DfC\;O. t~Cz:S I t
--•._- C.....' A c.lc»l.do .tI••IIQUOU de %..:::=====
Nome do Trln.porudor.~~~, , I ""l' DOI '"M''' I
Endorc!ça--lQ...~_p~ lo~/~/~I:;
PIKa do Veículo ... Esu'du _ _ ,Municipio

M-. FI·'" c "~." " .•_~.' ~ o, '!!.l.!!.!!.~~... -- I --'T''--~'1.:_.. NA,uI. ICII."tid.dc E •• " I: I • I_ '---Â - 0"7~ ..~____ - __ .. . LIOUIOO ""'0,' ,
1---1'-=--I~--!(.~-"----" -----
__..--. ,u - .. ,__......... Wo ... lc.m...... =...n""....."IOTl.~:;.5 ~.2001.3000-A.L07~I U
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DISCRleÃO DOS 'RODUTOS , ..ço.-c,. ,~

I •• I C I , I C A ç I o . {.)t
I 1WeM. _ ekJ UNnA.1tQ falAl 'M

NOTA FISCAL C - '<-021- t,:~i.il~~
EatraJd. em 4 '11.. "U..... ~

I· VIA .....!.039 .;nt·
.~

Rua Honárlo de Almeida. 231 - Vllta Alegr.;

::::':;~~JHatareA da OptlN ~

Via d. Tr p.rt.. ~óJu:..o -")I

D.IO d. Iml H'IO~I k.JU!l..J5.

ORTOPEDIA SANT'ANNA
.Indústria e Comércio Ltda.
_. 011......... .,.-. OI" Iklll,
P......... MIIf.tI't C....... ;:. "NII.
SIJ.... cf c.,.....,,,. • S." M.IIú.
etc: .. P,"", • .'.c.. celft Mal_lal

I,.,.,•••• N.cll••1
PIIOTUE E OIlTf:SES

de Almlida. 231 • Vilta Alegre
Rio de Janeiro

.1,
'-

RUI Honorio

-ItH
- --II------------,.··.-·-----I.-I-I---1---1-;=:_...._._--~

:~'....r-._ -- --------------------1-- --11--1---4--1

-~ -_._--~i ~~_1----- __.. - .. ------1--
1--- ! oI!--;.: '''M-I---'-~
\... I. ...... =.J~~...\:.....~ ~_." ~

=-k,~:..~.A%·:;:Q!{.6o-44JOK~~~ ~~~~
_ _ .li-.·' '.:l. -: ..~

------
a~••A. _.:a••OHI..a...............

CrI•••__:. •--.-
qRoo'

VALOIt TOTAL DA NOTA 0.. 1 9 li', 0.;' ·;.1
_ .. C_A I. "_0_. _Jl ..._ .. ~""iI!

~ J
lColo " ••_.",.0.-- I ·· ..-1

T'A v" i ..~....... T,....,.,......__ ~_~ _

.- O~--_..- s:!3J'i:2iêtS:
P'IIHuv...... M.....Je l! ... --'

CA....c;:TIEIIII.TIC... aos~:LU"".. .' _':. ..~

~
=o=: . ..~.CIIl mPffi::>UrtII. L ........ •
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REHER - Material Cirúrgico Hospitalar Ltda.
Com'rclo .l3~.dl.ta fie materiais clf'urA:Jco-hoapltalarel

CO!JI.erto de .equipamentos ho.plt.l.r~.

NOTA FISCAL
/g SAlDA O ENTIWlA ;Nt lÓ9,

.... C'I~"lo..IC~S.s~J,.. v....,' ... ICMS S"ll\lI"'''' '"

o.· I.e,:... ~

Ou.... Ult'""" ...r....,., .

TRANSPORTADDRI VDLUMES THAN~PDRTADDS

CGC
00."'.11110001·60

Inlt:r.... Esl.du.l

'5.111.'"

"'1'" leTal Ito 11'1

J. V1A

1111111111111111.11111

OI" t..-MI ... llNM&o

31/07/96

VALO" 00

'"

"-,..... """0 Pk-O/p ~.J()
fllll IH:I' C(l"l'~I P1.....1:> Veiculo '" CGCICPF
1.f""ltnUI!:IC
1~ (1.'I""r. CJ,-- ftCT"llfr
Mun,r'lIlO ". lnJChcio i:1t'lNII

a.,,",..O.:! 1'P;c,n115
''''.."

IH_". Pnof\'ulo IPua t.UtuIlSO

, bOi

N.· d, Ctf1~llf

: ~,~I'J'IIUidrio

.M 109

P. fllftll Fe1'r..... Anil (i,'I,. RUI C.I. T.-n.l'IfttIo. 201 -lt. A. CGC oIlO.211,3,urooot.Ot _I. Etl. 14,021.170 .1. MuI\oOO7I04U .. la TI.. Ml1l5 111 001 • &00. hl :w\I. ........

Co..41rcto ala.êadllla de malerJnl1 ctrurlt:lr.:o.ltolplt•••rel
Coa.arto de equtpamentofl hplpUalaru

NOTA FISCAL
}I SAlDA O ENTRADA .M

J. VIA

InlluUrll I Ulelll!e

In.itI'lcl. hl.llu.'

CGC
00.'II.llI/OOOJ.60

lllC~t Um, OU," I I A'IGYOl.. VALO" 00

lhlill. d.de l,d4lda
\laler Un,16"O V.,., Tel" 1~t;T " ,.E~~ T~~ .306/oolffll - --

RUI Cardoso de Morais, 96 - Sala 603 - Bonsucesso - RJ
Tel/Fax: 560·2213 - Cep 21031-000

INatur.r. d' Ql*teJo; d / CfOf' lIMe. tu. do SubllllUIC, 1I1buuue

\I EN :.t...ALL.' ---'----'--------..J'-'-,.,-lr,-5:.;.,,'__--'
DItSTINA TARTD I REMETE:NTE
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IX DELTA-X NOTA FISCAL • FATURA
Com'rcio. Repf!!.ent.~lo. JmportAçAo e ServiÇ:Ol Ltda.

Rua Silva ReRO. 13 • Jãcm . Rio de Jane1ro • RJ I!lSAiOA O ..""""
Tel. PABX (0211 581-3994 Fu: (021) 581-3829 lMIOll:OC

4D.223.ei5lOOO1·"

............- I"'" IIIIICR UTADJIrl 00 S.llrUlO ntanUlO """'"....... 114.308.&81VENDA

DEITINATARID I REIIETENTE

M 0155

DllllMTf fMA DnIAO
lB IlIlIllI&

1.- VIA
DEStlNATAIIO

REMETENTE

FATURA

...... ""'" HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO '"00:3'94.452/0378-72 --15.12.95

-'" I"BE'mE'A I'f0911-27o
..MD4, lJmUOA

RUA FRANCISCO MANUEL. 126- I'CMI'A.'( I" RJ 1""""""'" ISENTO
_..-

RIO DE JANEIRO

_..-
1"~ÕíA55.fA'1J\,\ 1\'N.Oft IWlf1M~ 1-...0 AVISTA

.
15.12.95 70.703,50 CDIJ NnN !"IM DXlI C...- ......

-'" "'''Ac'íMÁ....... '''''-O

'IIJII.CI' l'OfI DtveO

******* SETENTA MIL SETECENTOS E TR~S REAIS E CINQUENTA CENTAVOS ****************************

'1'
Empenho nr 95NEo0912

2,19

13,44

0,38

62,50

R1 1000

Pct 2000

Mt 27325

Pct 500

IXlSmCIMoo

......C••D'II l-l"!~H' • S,,~.t1tule'o lrl!lYtlr.1 le",.••• '''' I
R,thllO nJ F t'nl' '" fu. IftltotltH" CO",....... , ••oluCe..

NI tola II JOiO""."'. 1:2&0 il 18/'2/15 • ''':;. ""

'&/0".'.

Atadura gessada 20cmX4m

campo operatório sfradiopaco 45cm, pct.
c/50

Gaze compressa 13 fios 7,5X7,5, pct. cf
500
Malha tubular ostopédica 06cmX25m ;. 'I (\

~ADOS DO PRODUTO
eco, PllOO

CALCULO 00 IIIPOSTO
.... tltClLD.lOt.C.1d -..clIlCOlCJil.:L ... DE CAl.WJJ lCJl$ltaI1'l1\II;AO ~AUllllCJI:Lll.MJ11UI;AO I....--... ..-a li70.703,50
M..OftDOf'RUf VllU)flOO!fClJlll) QlIl'lAl Df.SPf.I&SAQWQII,I,S lilIUlltrtllJlLCOU'i IWllJIlItIW.MII)U,

"~I70.703.50' "'~

RANSPORTAonA vn, ME" TRAN"pnRuon"

..... ' ...... "iíPR6PRlO ~CDflAn IIUICA DO VDCllO IUI' 1r.tlC.ICl/.

""""'" MESMO - I" I
""""""" I""'"

'''''''''
..,., 11UO"'''' I-UlIlIIl

VOLUMES

OADOS ADICIONAIS

ISF 64,114 Ef.P•• ESTE COCl'MENT0 I!ÀO ".(

DIREITO ~.O Cl:E,1l J I . I' ... Banco do Srasll
CONFGRME r.fGIW: ,1:,~f1 i' 1 'lU Ag. Jacaró-k' 0658·0

LEI - 16óB 91 CIC N' 2168-7

''''''''' I""'a.om I"""'"'"w • 22
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"-
'kX ~LTA·X NOTA FISCAL • FATURA

Com'rcio. Repre...ntaÇio. Import.llçio e Seniçoo Lida.

Rua Si/va Rellll. 13 - Jacm - Rio do Janeiro • RJ [!] SAIo. O Em.\llA

TeI. PABX (021) 581-3994' • fu: (021) 581·3629 "'IICIlcc.c.
4O.223.Sg5'llOO1·115_..- I- IIIISO' UIAt'UoIL 00 SlAStnutO tMMMO """' ......... 1l4.3OlI.6lI1VENDA

DESTINATÁRIO I REMETENTE

'-'" ~

M 'ÓfYj:
~,

OU!' LII1! PMl,:I;
1& I Olll ee,;.,..

1.' VIA::;;;,
DeSTINATAliO'
REMETENT~:

.....-HOSPITAL CENTRAL DO EX~RCITO JC~b~~94.452/0378-72 "1'5':ir.95 ."\oli-
.~.- RUA FRANCISCO MANUEL, 126 I"ãE'rlFiCÃ 120911-279 "lAIlAtl«JJUGA."

.- IfOCE lFl,l

'" I"""''''...... ISENTO IIM"_ -+.0/,RIO DE JANEIRO RJ "
'100<'FATURA .. , ._...... I" Dl NJIA mctiL.""rw IWUII I"ô'l~ I~ AVISTA Ii-' ..IIM .......... oa15.12.95 0154 9.160,00 ...... LIOol&. -

1Mlftr;a rE D:MU(:A II'MÇA Df f'I'(WIEXlO ·aACIMA..... POII......,
SESSENTA REAIS ************************************************~********* NOVE MIL CENTO E :IiE

5,00
6,45

800
800

J. 'I', .\UiJuÁ
.•..• k,1

"11
' .b UO

j :. "fI!JA';
f~ _.,'~~"'~

','" .......:..... I' I

DOS PROOUTOS

Empenho nr 95NE00912

Faixa de Smareh 09 em X 2 m
Faxia d~ Smareh 10 em X 2 m

ANSP TA Y E TR SP RTAD

cALCULO DO IIIPOSTO

ISF 64.04
rOCl'MEN1O t!A:ll'Á IE. P.P.• ESTE .. , .

DIREITO AO CREC'ITO I' .. \: '. Senco do P.rasll
CONFORME l<:EGI!.:f. ""=UH":Alo() Ag. Jacallí-J.· oc>ôa.o

LEI - 1.8::8.91 CIC N' 2168-7

I··....... 1':·...... 22 I \lUIIEIlCII • ot•

I--==\XI::-..:M;::E::::S:;:MO~_~~;;::;- ......,.=::--_....L,-=::-- -::==~_L-l.._.."",:,,=~--:~~~ ',o

QLlIII(IDI\llf. 1ft0l WUI:A tIIIlIIIJ "... VO.LiiUMiiiEiiS
1iIII

•

DADOS ADICIONAIS ~

.JADOS DO PRODUTO
coo. PAOD.

"'M'IUGItAII:AILJDA. .. lIMfElll\9ftAPONtES. 5S5. ta: 313111_.oXI1·21· ..se. ESTADUAl.Il.m.-·1ilJtI:WLCQ.712.T.:II· 05 aa:os .. 50XI w.i·CI ACIZ50 ....~_,
~ <~.--\
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c,-02 'h

fi DELTA-X NOTA FISCAL • FATURA
Com'rcio. Reprt!HDtaçlo. Importlç:io e ServiÇOl Ltcia.

Rua Silva ReRO. 13 .. Jacari .. Rio de Janeiro • RJ IEJ SAIo. O ..'"""
Tel. PABX (02ll 581·3994 Far. (0211 581·3629 I18CAcac

40.223.5;510001·115

...........- I"'" 11180\. UUDI~ 00 SWIl'ftJ1U~MO """ ,,""'"- _.581VENDA

DUTINATÁRIO f REMETENTE

Quarta-feira 19 07061

0156

ClA'llLllT!PMlOBAO
IB f (li f !li!

1.- VIA
DESTlNATAIIO

RENoETENIE

- ..... HOSPITAL CENTRAL DO EX~RCITO 1'iffi:r94.452/0378-72 "'trn.95- RUA FRANCISCO MANOEL, 126 I"1E'lfl!'l'B\ 110911270
OIaIm4IE1fn1lA1)A- ,'CJtEI'AX I" RJ

,fdaI. ESWlW. """..-RIO DE JANEIRO ISENTO

fATURA_..- ,,,,Dl tlJOl5'6.fAlUIA 1\llUJl 12.187,50 1··M'm~5 1-..:1 AVISTA IfDO MI1M ""';''':::'~18.12.95 """"""'"~ RlDlWlÇA' l'tVoÇA ot fltoQWIIfto

ACIMA
,""",""'1XftIIIO

**** DOZE MIL CENTO E OITENTA E SETE REAIS E CINQUENTA CENTAVOS ***-************************.*

DADOS DO PRODUTO
lXlll.POOO OOS P'RCDU105 ....,"'" ror...

Campo operatório s/radiopaco 45cmX50cm
pct. c/50

Empenho nr 95NE01343

CÁLCULO DO IIIPDSTO

Pct 195 62,50 12.187,50

··~:~0::l
" .. ,'"

.'!..

Benco c.c: Sresll
Ag. J•..•;e-. 'ü... :.iB·Q
C/C N' 216B-7

..DE CM.a1O lC.IlS . """'1XllCK1 I'" li. CtI.~ LC.WI. "'INÇ&O IYAt.OlllCJll.ltMnNÇAO I'MUIl'nJW."MXUtDI li'. . 12.187 50
\IlII.DftOOFMlE ..-.~~RCJ.I'IJ •. 1......3.,........ IMOI! rotllt. 00 I.rJ I'''DI"uw.~1I)1A '''112.187 ;5D~~:'"

TRANSPORTADC R I VOL IIEs TRANSPORTAP

-'......nROPRIO ~:=QJln..n Il'UCAOOVDCU.O Il.I' 1C.ca.c.ICJ'.,.

......'" MESMO
........

I" I- I""'" volumes I""'"
......., 11'UO ..lto I""""'"

DADDS ADICIONAIS

ISF 64.04, . I' r.: .. ' .. ' .; :,

~
DIReiTO ,,:> '. ~E";· . ; I ·':.M.~.

I
~ '. ONFORME I 'GI·lI;. ::'::~FlJFICAUO

~
+ ,...... I~E~I.B~B.91 I""""""

I ~"I :....... llIW1CA!ll""'."""'ElII"""a"....... cG:",.,.'"""",".~!IC. ..""U... II."'............. ..,It"'."'Il.llCOS.""" .........,..... ·.... ·AlIt'!'..!!!!
f ';:":<IiE•. : .
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Q·(QUIMEDICK
NOTA FISC,\L

INDUSTRIA ECOMERCIDlTDA. 1•• VIA 'JoI! 12618
(~l~.~dirm ~~;I~I

Avenida dos Mananciais n" 1.176 tl'rnida t/nf ,\Iananrrn;t. /.176. }actlrtl'tJ,uá

Tels.: 445-2120·445·846.1 Rio rit lnnrirn • F.uadn ti" Ri" dt )flntJTD

Inse. CGC:Mf' 28.196.038.'0001 09 Inte. tSlld..1:60.132.105
CEP 22720-410· Jacarepaguá , ISF:14.15

Rio de Janeiro· RJ HII'''" ..o,,,,,~dQ, 5\'2,
YII~' JU"'D:tlll' •

OIl.j,Em.,;' -\5;./~ \!.lLl \!Ao 11'11':)

.lI .~,..I'\ ON..t. O~~/NA~f~)OA~~~~~o~:1~ r;_. .' lirA v n I ( o (lI

E_~. ,''ri',,/') '\,;-<..tí'JMOi..,Or. ~() Y\ílo\1 \&>6
...... ,. 'c"<(")'(\..\.l('~o. ,,_...._~.> r"'d(\"#hY\~~E"'.0'~CEP,aJ9n s>8O

-r.l~ $If\''' ~"'.I'" J.rJ_ \,..:,..-.:'\:.> Inse.MunlcIPII'''---&n... na C.C.C.M.F. N":

C...i...... '''nO' '?/r O'rt.~_______N·.od,no . - Vend.r:tor· 6.Q
b ..1d. Enu-v. : f'tr.t'\. ~n

h-lo..."
, DESe'..CJt' CAlS MIRCAOORIAS I PRECOS CRS

Unido
ES'CCI~lCAC.lO

f, 'b.~~_. Q'J1thfI1"., Ar... / .... r/Tltl. MeU/tl. Númttm, Etc,l UI"""'" TOTAL

0\ IIJ..:Y' !Y\ , l;',,\,,(\, ("\.,ur.,Wr\\'OO nO 9 c - I ! -RO\) q,,- \r 'i

I I I
I I I I ! I 7
I I I I I II

I.')("'f IJ,~ h) f t Ih'.l,UI·)· I I \
I ! I

I nl'lll<:1I <:/A I I

COllta li' 4:1~1
I

''''
, "ga."o IZ'J·l\ I-_...

BARRA- DA TlJUCA" '. ,---
~.I i

I I I
,':t: __f', 'DIIItUAI ACU'ONu TOTAIS CAS 1<:2;\( :lCO:'
,·t~;::-~..",.·..IiftMU.1 NAn VALECOMOIfEC.O_.. ' ctI. -f"&\OJ.~- ..". ll:lHIflrlt .....rrltdnriMnll I VALO" TOTAL DA NOTA CRi' .- '.11 ""'f1"C"'. ,-'" Arl",,",,", lmoo"o •• C",ul.,lo n. M.....,o"... O"'''''DO~

udasu..ç"l"'f"l'trno","
Calcul~o 0111 "fQudb d.~." CR' I i. ~,. ~0 1 ..-' •1._..0r: 'I\! D~'\tO J .

E....... ' O 'Q:D%sm~ •AlD"ollll:~~~
PIeu elo Veiculo: J ~"uf1lClrll(l fstlldo:

--P. -,"o, td~ ,. :r
Di. MIo Â_;;:'~

CARACTERISTlCAS DOS VOLUMES

....... I Ní.WMto Qu."tldotttl I Ás.EcIE I,.u_o ... Bruto

I I I '<f..D'JlU I
......'.Il ..UIC.. SntIMUltOl ...,,_ •• 110'.... UII h.A lu.......~............... ~..... ltJ- ... ·u.n".tGtn4t5.t!i.1OOI1~"I' út.•2.In.IM.II':IUI

n""uStlrSV", DlU,OlII'l'IOO.&IDF,·lIn·I1IU
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NOTA FISCALo·f;QUIMEDICK INOUSTRIA ECOMERCIO l TOA.
IExlnfcJ. tom ~ VUllIl'

SERIE R·I
1.a VIA 'N! 12619

Avenida dos Mananciais nn 1.176
Tels.: 445-2120 - 445·8463

CEP 22720-410 - jacarppaguá
Rio de janeiro - Rj

h'rftidn dns Mananrrnif. 1,/76. ja,nrt"IJKutf
Rio dt Inntiro - F.startn do RitJ de )011",.0

'nse. CGC,~IF' 26./9S.0361000/ 09 . I"c. ESIIdlJl': 60.732.105

~r.
/SF:64./5

Nu",.,. d:t OCllfldCl" la. S \ CO,
VI'~' Jflllttalt.· • "",,...,..-f~~,,,,,,,--....,,,="

D.,.d.Emn';,~ IDlQQD..'...uZCú I,,}ti

iJ OE~r.R1CAo t'AS ~ERCADOAIAS PRECOS CRI

ftam Quant. Unido
~!n'l!:CIFICACAo

tE$"~c,,'. OUffl/tt/lt''', Mnt':':I, TI"'), Mod.,o, N/in,,,,,. Etc.' Ul"lItllrHl

o !~e.,

TOTAL

r

......BRASIU.'
I
I

'-- ....
;.::L"i.',i:It\.

ft .

.J.....

I I
SAA. I 1/

I I
I t

1 I

TOTAIS CftO I~ U~:{ JCl(D;

VALOfI TOTAL OA NOTA cno s:\. U:' i j\J)..}

~:::~.~·".;DUPDAIACUCôlUAa
:'~.::5):'; lI'w....;.o..tüvfMi«J_ .. CftI·

1
....,. CJI··:~------l ILn.r.Ulftlllf'fr"lfrln... n.., I

- ''1Un''In. ~.1" lttnl:W"",T.... <:fIt', frclll.llllt(r,t"'T'Il\ll'nn"",

T n.... : U ~rlol\J."...-1
E ". , \.) rrn 9=:i fmO
ftIac. do Veiculo: J '-J

--" ._'
," • r

j.' I !

I I I
1 ... U~utdo I 11. aMe

I I
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EMM
5UI'Il1MiNTOS E5ERVICOS LtDA.

P,... Nua... :I21!1 • Sa.1 '0'
o _ CIEP 21041.010

RI ,.. _ RJ..

NOTA FISCAL FATURA - SÉRIE ÚNICA
'lUea. DA! MACOts. 221 - SIU &0\ - 8DMsute:so
RIO DE JAfrEltO, ESTADO DO 'UO DE J.UE1lO

INSC!l«:Ao C.D.C.IM.f.l N' .....2.270/0001.10
IHSCftIÇAO ESTADUAL N." 1U.!2I.735

15F 84.03

NUUREZl DA Of'EflACAO, JUlI& SU
VIA OE mANSl'ORlt:: ROOOVIAftIO« MARlnMO o AtUO o
OUA DA EMISsAo: f6.lI.t5

".....-
MI. I, PlIlIJO"·

I "'7
UtlJlA I EM'UCA1& DUPLIcAtA -... I 3.' VIA

.... CI. ..... .,....
IUE

lI.tl7," I ""7 I1 lUTA I
Ali

;N& 0017

,.
"01'

"t

','O ••TINATÃ"IO DA M."CADOIlIIA

1.0' .A ".o A HQJ1lTAL CERTIAI. l'lI EJIZIeITll
• I •••••• lu f ..........u -.....u., 'I'
...,..,.,. , u.. u Jaa.Lu - rJ
..... 00' u. u Juw.Lu

".194.411 "fI-7f
UTlcr.. ,ItCALWIol.!:
tIoMO'.&nJU,'AIll~

• ll'mOI tn&lS.

.,.. IIftD1DO I,"

I '-------...! 1OE(1fl'" eM M SUP"IMeHTOS e ... ftVIÇO. LTDA... A MlI'aI.tAlelA loCIMI" IlfUIWA AS 1IIIJlCMlalUQ.II&UU

lIIl:MIttUDU 101& -arA ,lSCAl..fAfLIlA. .~ ('-.~';~

••• f~~ ~

..:; ..:;: :~

.....

"ALOIl DOS rIlIOU'I.-1." 11......

2·~~ .~
\.::..-'----1------------'-1 "

UiM,_rMIlMOS =''''':-"::-:.",,,p
.. _ .. 11 % c.. 5.14' f7

TOTAL DA NOTA Cf. »+

,......

...... Iu4US/A
AlÚU& ,n.-, JaMÚ
ê/C UU-I

...... t5N!IIU5

..... ""U - CCPu"", .. "47/If/"

.-

_.
un.

,,, l1li
U, l1li
til la
'H a-,,, l1li
fI' lIiI
fI' l1li
fI' l1li
'li ..
fI' l1li
fI' /111
'N /111... llII

-..,-,------~D;;;E:;SC1l;:;;;;,C"A~D-;;:DO;;;S,......P;;;RO;;;O"'U;;;70;;;S:-------r.8:;-·.-._--....-_-..,..--.-.-'-.-L-.-.•-.:.·.,·''';~i
flPfCHtCaCAO ---- f
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CMM
SUPRIMENTOS E SERVK;OS LTDA

Ptlfl d.. H_ca... 229 • S.II eOl
8on'lIa... _ CEP 21041.010

Rio cf. J.".tro - RJ

0016

I.' VIA
CLIENTE"°'.01"'"

0016
Ali

DUPLICA' "

NOTA FISCAL FATURA SÉRIE UNICA
PRACA DAS NACOES. 22. - SALA 8<l1 _ BOIISUCESSO
RIO DE JANEIRO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
INSCRICAo c.e.C.eM.F.) N.' ••••52.270Ioo0MO
INSCRICAo ESTADUAL N.· ••.•2••735

ISF 6A.03

NATUREZA OA Ol'ERAcAO .Venda 512
VIA OE TRANSPORTE: RODOVIARIO llII MARlnMO o AEREO o
OATA OA EMISsAD: J

fAlUlla/OIJ'L1CA,.

Va'wCII

30.027,30

DlScento di

0016

Ufl.NlA

ftu••, PfDtDO N."

COIU'. eSPlclal3

RU. SI nDlDO 11,"

(STA MOTA F1lClL Y.ll.E
COMO f'1UJU 'AftA lODOS

OS I1DTOS UHIS.

/'

IUIME DA 1IftNA

E Jf o [ " I[ e o
CfP'IMUIfICI,IO,UllDO

IPl'CA 00 'AO.MfNfO

HlSCtI. C,a.C.I"") N'

D ••TINATARIO DA MaRCACO".A

kI 2:lJ 5lU7 CGc: 23.'.sU..:uOOOI~.ll.I.5f. 295 ·IM (IOJ20.02tl .. U ....u.""....I••u•. IJlIF ..n .. M"'"

"""',. oxa. OESCRICAO 005 PRODUTOS 8 'M.CQ uHnAlUO I TOTAL c,,
[!'felne_cIO f

~OO Und Fio de ctItgu.t iacada clagu.tlIa Ile O 4,99 1,996,00
~50 Und Fia de paUd.i.axanana c/agu.tlIa , 3,59 6.//5,50
300 Und Fia de plto!ene c/agu.tlIa Ile O 3,99 1.197,00
250 Und Fia paUbu.tu.teJt n2 5- O 4,39 1.222,50
350 Und Fia paUgUc K.i.t ab6 Mp "ou 15 ne O 43,79 17.076,50
300 Und Fia ctItgu.t CJtomo.do tacada c/ag. 'Ie O 5,09 1.527,00
160 Und Eia paUglecaPltane 2. O c/ag. 2,5C!Jll 1/2 c.iJr.e cU 5,53 '92,30

Mapa ne 10/95 - TP ,;;;:;'''''~~," "':' q~;) ~
I." t i:'

Banca da BItM.í.l S/A
,:,.. \. ".

Agênc.i.a 065E-0 - JaeMê
"

C/C 2529-1
, _.

..
,."..., (''::::':) I f,... Ctt I s.... c,. I 11"'" .._- VALOII DD' 'RODUtos,.......... 1·" "."•••

11UCSI'OfIfADOll (.... 1...... 'lia .. "_,,• .....JIe:. til"" " .... t ......2·.,.· .... .,·

3
C.ract.,I.tlc.. da. Volul'n_..... - 0000' ~, •• cU ....... "_ TOTAL DA NOTA Cr$ .... 2" M~ 2"

I I I I I SAlDA tIOS PADOUIOS I.C...... I"' ....... • ....1

1 1 CIIIM* .......... IM

'lo .10 .~ .. Jg % Cr$ 5.404,91
17'7.
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CMM
SUI'IIIMlNfOS ESERVIÇOS LTDA

Pr.,••,1 H.elH•• 22' • 5.1. 1501
BlltlUe-••o - C~P 210.1·010

RI. 4_ 011"1'" _ RJ

c- .261
NOTA FISCAL FATURA - SÉRIE UNICA
I'IIACA DAS NACOES. '21 _ 5AU IOf _ _lIUCfS5O
RIO DE J1Nfll0 ESTADO DO RIO DE JAN!IIIO
IllstRIClO C.G.C.tlol.F.) H,' 0"'5U70/llOO1.\0
INSCRIClo ESTADUAL H.' 1<.8.1.735

ISF ".03

NATUREZA DA Df'EftACAO, Ve dJ1. _ 51 f
VIA DE TRANSPORTE: RDDOVIr..1O o: MARlnMO D At!lEo D
DATA DA EMISslo: 18.lf.95

FAtUflA fAtUU/OUI'l!tAT" DUPLICAJ ..._,
y~. CI' Jf....~

VEICMJI10 t.· VIA
CLIENTE

0015 110.010,56 '0015 1; V.ih.tD.

Dlte••to d. Ali Jü 0015

Co,.•. Esplelll,
C ••TINAT,ÂRIO D .... M.RCACO".A

m. I' rfDJDO 1,-

MI. I' Pf.DIOO ll,-

bTA IIOT,I 'IIC&L YAU
COMO 'ATUIU 'AltA TDOOI

os lmTDI UIW.

...... ...... DESCRICAo DOS PRODUTOS J PMCO lUIIT.uno IEI"I!:ClrICAC.lO
fatAL Cri

%94 4 U. FlU1tdão duc<Vr.tã:lIel f,60 16.450,40
ItO f'Pe CompILU411 c.ú<ÚJr.g';'cll de gllze lúdJL l,5em x l,5em,

13 6.i.o~, pu. c/fO IRllY Teel f,11 33.560,16

EmpCllho nQ 95NE01339
M<tpll nQ 11/95-TP

Banco do 8Jr.al.il. S/A
Agê,IlC-Í.lI 0658-0 - Jllca!l.ê.
=/C tSf9-1

VALOIl DOI ,ItODUTOS
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t.- VIA
CUEflTE

No 0014

NOTA FISCAl. FATURA - SÉRIE ONICA
PRACA DAS HACO~S. 228 _ SALA llOt _ _IIICUSQ
RIO DE JANEIlO ESTADO DO RIO DE JA_O
INSeRlcAo c.e.C.eM.F.) N.' ' ...52.270/000t-lO
INSCRICAO ESTADUAL H.' 1"'28.735

ISF 1'.03

HAlUREZA DA OPERACAO, Ve"o",. - 512
VIA DE TRANSPORTE: ROCOVIARIO J;J MAftlTIMO [:J AtIlEO [:J

DATA DA EMISSAO: lC.1L95

FAtLlftA 'AIL1tA/DUPLlCUA DUPLICArA

....lII tI' ..- tIO'....
WltrlltllTO

0014 3.922, B2 0014 Ã VISTA

D.~nt. d. Ali

Con•• ESDICI.bl

CMM
5UPIl1MlN1OS ESEIlVIÇOS LTDA

Prt~. 111.. N.eau. lZ2B .. S.I. 801
ealllnnllo - CEP 21041..010

RI. d. J8Il,1'. _ RJ

W ••' notDO N."

tlI7.11 raxoo 11.-

I tlTA "TA ,.- .....
COMO 'Amtl pARa IDOOS

os Inum LUAlI.

O••TINATAAIO DA M.RCAaO"IA

'OM' .A "UA HOSPITAL CElffP.AL 00 EXeRCITO
•••••• C • RUI! FJt.anc.i4c.o MallJJ.e.l., 126
ap/NUlflclp'O/E!JAOO P...io de Jane..Ur.o - ru

I
PlUel 00 .....OlMfNto P...io dê Jantilto
li"". C.'.C,MF! N' 00.394. 452/037&~1't

VALOR POli

UTUSO

DlV!(MI;' eM M .U~"IM~HTO•• SERViÇOS I..TDA •• A P11l'OftlA11C!& ACWa. IlU.ITIVA AI~ MIIU
OtllllllMUIAIIU flUTA IIDTA f1SClL.,ATUM.

"J-ao

_. ...... DESCRleAo DOS PROCUTOS f mco UHltlA10 I t."" •••ES"fC.,.C&CAO

150' Und FJu1tCÚlÕ de.6c.ClJ<.tâve.l. Iduc.. upec.úl.l. de R$ 0,581 2,60 3.9tt, If

G)~_ 'iO
g I ':) ~

Empenho nQ 95iJéOJ 011 ~ ~~ ÊPItOc.u~o nQ 0720/12/95 ~ '>.f:'J
4'J''''l''t'Jlll~ ~

8<tnc.o do Blta.~.u. SIA
Agi;le-uL 0658-0 - Jac..lI1.é
C/C 2529-/ ..~"',.

l

lIeJtc.11dolLiA ~u.júto. a ~u.bU.i..tu.<.cão tJr.i.bu.táJr..iA.

=:'(:'::)1 frltttCt1 I s.... c" I IItIICrI . .._- VALOII ••• raeluto •
o 1·" Ih.....

'aAII1P'Ofl;IADOII ..... 1........ fllU" v..~ MlMIcl,...II\1l11) ~ ' ....... b .....o 2· ....· ..........o
E.. 3

C ....a ••rl.tlc.. do. ....ah••rn••
TOTAL DA NOTA Cr$ ~...- - - E"l.l' ....... .,- 3.9t! B2

I I I I I
IAIOA 001 PIlOClUIDI I.CoIIU.("" .............1

I I c........ ............" ... ... I~ % Cr$ JJJ"~ln... ... ........ mlSI1 -1. 2Uo1741. ".n3.50.u -CGC ».9$'.t'21OOO,... _li II.S9' :It'.1M J'~_n' u,......I ••l .......
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c;MM
SUPRIMENTOS ESERViÇOS LTDA

Praça d.. NaçO... 228 .. s.,. 1'01
88111ucello - CEP 21041.010

Rio ti. JI"'iro _ RJ

PRACA DAS NACDES, 228 _ ~-6OIQ:2~....""..""""
RIO DE JANEIRO - ESTADO 00 RIO~EJANDlO----:-)
INSCRICAo C.G.C.CM.F.) N.· 88.882.270/0001·10 ;~~. ,
INSCRICAo ESTADUAL N.· 84.828.735 .

ISF 84.03

NATUREZA DA DPERACAo: Venda . ,
VIA DE TRANSPORTE: RODOVIARIO o: MARlnMO O AàlEO O .
DATA DA EMISsAD: 15.12.95

m.I' rmmo N,'"

fAMA_.
0013

OllConto 11.

Cond. Esplclals

fAlu,tl, DUf'LlC"A

Yaftf Cf'

195.731,46

DUPLICATA

N.'" ,_ OIM'"

0013

AI'

VEIC1M!JfTO

h VISTA

I.' VIA
CLENTE

0013

RU. SI ~IDO N.·

ma IIOTAftlC1l. VAlE
COMO FAlUftA 'APIl TOOOS

os IRltoI azUIS.

r
1'-

C ••TINATAAIQI ClA MBRCADORIA

NOME DA f.ftMA

!NDE"Eço

otY!t),\) • eM M SUP'ftlMEHTOS E S&ftV1ÇOS 1..1DA.... lMPOAtAMtll AeMü, IW.AtlY.l .u~ JMW)

DSICRIMtM&blS NESTA NOTA fISClL.fAtuIU..

QIIIlIT. tIlIID.
DESCRICAo DOS PRODUTOS f PREço uNnARIO I TOTAL Cr'

(1'!CIfICAClo

I 000 Ului F.g!LU1C: dwC,L"'Ltáve.f. 13 )( 4,5 0,09 9.000,00
129 Ulld Agu!.het IúpodeJUn,Í,cet c/lalllldiu.C 070)( 10 9, I B 1.101,60

2B U,I/; ASu:.ha. Iúpode;u;J.i.cc. de llcO 50 )( 07 17,00 476,00
42 Um ASILUta. Tuho.· 4/boJtbotem OSO )( 12 21,50 903,00

1 00 Um E..:.cova. de d"svu;lIlcão 3,77 6.409,00
4'000 Ull/; Illcon.ti.nellci.a. WLi.IlCIJÚLl dl!.6cwlXáve.P.. O,BO 3.200,00 •
~tlOO UIU Lc.r.J.Úu:. de b.i..t>-Í:LIJú I:Q 2O 0,30 900,001
'5000 Pai;. Luva. dl!.6ccur..tii:vd JtQ 07 0,B6 12.900,00

30 UlleJ 1..:cuea.Jta. di!. r.ulCOIf1.011 p/olÚgen.i.o aduU.o 26,80 B04,00
30 Ulla I.jt\<\c.a;u: de 1:lG.CJlO.e.Oll p/OlÚgrl.lU.O Jtecrl.r.J ncU.o 26,80 804,00

·I>·~O Ulld SOIlda. (u,pL1:aciJ.o dl!.6c. nQ 20 l!.6;Ucc:da. 0,85 10.200,00
I!-JO Und T;;.ollWu:. dl!.6ca:tmve.f. 03 v.ia4 LUeJL . 1,90 19.000,00 .

115 Und 1:Lt paJul. vatvopta.6Uu. 988,70 4.943,50
~ ,"-"O Und Eqtúpo pc./Ut bor.lbc:. -Ú1LtL40:ta. FARS 600 13,91 4.173,00

200 Ulld Eqtúpo pa:ta. bor.tbc: .L:tLtL401Ul. lldtt1..to 13,91 30.602,00..
500 Ulld Eqtúpo ptVUl nw:Júcão rl.1l-l;eJf.Cl.f, 3,B5 9.625,00
000 Ulld EqlLipo pClJU~ bOr.lbt~ .LIlLlLóão ll.u:IP ~ot04HIll> 22,29 44.580,00
596 Und. Eqtúpo pClJUl. bor.lba. .Ln~lLóã.o FAI'.s 500 13,91 36.11 O, 36

.;:,
Er.tp~nho llQ 95NE00894

I@;
Ma.pa.··12/95-TP
PItOCUllO nQ 0716/" /95

BaJlco do i3Juu.il. S/A . )~b ':A:
ÁSrl.llUa. 0658-0 ~ r iÉ1~
C/C 2529-1 1ft • f;; 'Oi... '

~~. .;;f'1 ':"~-.
:;,"'t:'l\'l-·...Ó ~il"-

. 'i:
.:=<:=)\ ..... c.,

\
_e.t

I 1.... Cfl .. ,,-- VALOR aos •• OOUTD~,.... 1 ..... ".......
1UItSI"OAtADOl (JIC...~ Placa .. VIlcN. ..~ ftt.... " P,... fllr.... .~.:lO 2 .. '"li. Mert. MM.

~ it!.;.. 3
Caraa't.rl.tla.. doa Volurn•• ..;;;.- - ...... E•• 6cU P..... P.L.... TQ1AL DA NOTA Cr$ .... 195.731 46

I I I I I
IAIQA DOS PMlCIUIDS r.e.at. (,M ............) 7):(.

/ I - .... _..
18'1(, Cr. 35.231,66

_,0,'::

o.. .... ..
Pie Qflhll ........ Iua. ......... =UM-T. 2Q.o17A' ....='SOO.CGC~....'.t2ICDOI"".1I.1.5f" 2t5 .. IMOO.1JlU12O U......II ...... _ •• uH.JII1I ..n. _141

...... I"i. "~.
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CMM
SUPRIMENTOS E SERVIÇOS LTDA

p,.~. da. N.çõ... 229 • S.la 801
Baa.u=-uo - CEP ~1041..010

RID d. Janeiro - RJ

(., --<5=L
NOTA FISCAL FATURA - SÉRIE UNIc:A
rRACA DAS NACO~S. 228 - SALA eoI - BONSUCESSO
RIO DE JANaRD ESTADO DO RIO DE JAN9l0
INSCRICAo C.G.C.IM.F.) N.·· 68.852.270/0001-10
INSCRICAO ~STADUAL N.· 8U28.735

ISF 64.03

NATUR~ZA DA OPERAÇAo, Vellda
VIA DE TRANSPORTE: RDOOV1ARIO til MARlnMO o Atr.fO o
DATA OA EMISSAD: 15.12.95

flUo til' PftllDO N.'

FATUJIIA0_.
0012

DlSconte d.

Cond. Esplclals

fATUftA/DUPLlCATA

v.... Cr'

194. 563li

DUPlICAT.

N.".OtM

OOlr

AI'

VEMCIM!HlO t.' VIA
CLIENTE

0012

D ••TINATÂRIC DA M_RCADCnIA

I~

W. SI PfDlOO N,'

ESTA JIOlA 'ISCAL VALE
COMO 'ATURA 'ARA TOOOI

OS MITOS LfUIS.

NUI! DA FIRMA

E.HDf.RfÇO

CU/MUH1CtrIO/ESTADO

I'MCl DO .AGAMENTO

INSerI, C.G.C.(M.F) N.'

HOSPITAL CEI.ffRAL VO EXERCITO
Rua. Fll.lme-U c.o Maltuet. 126
ruo de JallWr.o - RJ

lUo de JallwLO

00.394.452/0378-72 INSCI,. UTADUAL ...

CIUAIIT. UIOll.
OESCRICAO DOS PRODUTOS I PM:çO UHlTAIUD I TOTAL C,.

[S.'(cU,CAClO

300 Ulld Agulha. Iúpod/!/u.J.i.c.a. de a.r;o 40 " 07 1,60 4'0,00'
25 U,ld llJr.1Jc.a IlwlowlUIq;.i.c.a 424,00 10.600,00·'

150 Cx. Gele.i.a. uli:II.lI.óIJollic.a. Ec.aget c.;~. c./20 ult.i.d. 278,00 41.700,00
50 Uni.. Ca;te.teJr. p/er.lúotec..tor.J.i.a. 7F 259,00 12.950,00
50 Ild C~e;,;eJl p/punção -6upll.l!.pub.i.c.c. 12F 19B,00 9.900,00
45 Ulld C.UP-6 de Ya.6CV1.j.i1.. ac.otovetcldo 184,40 B.29B,00
30 jg. COllec.ozl p/tubo e/ldo.tJurqueal. 7,31 219,30

480 Ulld CWCJl:ÜVO adu.i.vo !;Jla.nde. 6,40 3.072,00
2500 Ulld F.i.:ta -tute p!c.C..(OII C'_ -6ec.o (180-Tecil.J 0,33 825,00

10 Ulld Inc.ubc:dOll b.i.otoG.i.c.o p/:I;e:.:~e va.pOl!.. 312,80 ~.12C,00
'~O Ri Papel r.uLf.:Uc.eú:a.e. p/ECG 48,50 7.275,00
....00 Ud Sa.c.o de hampell. 200 t • 1,98 19.800,00
9~00 U,ld SonM a.6p.iJw.céio duc.. IIQ 06 uüc.a.da. 0,84 10.080,00
~50 Ulld Soada. de a.Ur.le;~cão ell.ü!J1CL~ .iJ.lp. 68,80 24.0CO,00
2000 U,ld Sonda. UtOr.lt.i:C.a! .i.Jtbant.u nQ 06. 0,37 4.440,00
400 U,ld Sonda ';o.e.e~· í.l30 2V nQ 24. 3,09 1•.36,00
600 Ulld Sonde:. ~ote;' b30 3V nQ 18. 8,09 4.i54,00'-
300 Ulld Tubo wdo.tlr.a.que.aJ: c./c.u~~ 07,5r.n;l. 10,78 3.234,00.
300 Ulld Tuba. OllOllL:ba..f. "/Cll~~ 08,OmI:1. 7,49 2.247,00·
200 Und Tubo OIIOIut.()C'.e. -6/c.u~~ 09,5.':1. 7,49 1.49B,00

20 Ulld Vc..l.vu.e.c. lúd:lOc.e~a.Ua. ,:Ua pJt.u-6éio c.omp.te.ta 967,0.0 19.340,00
Er.lpenho nQ 95IJE00894
/.lapa. 1!.2/95-TP ~~tIAa,f0"ló
Ph.OC.U-60 nQ 0716/11/95

ilanc.o do llJr.a.6.i1.. S/A ~'g f ~Agenc..i.a. 0658-0 Jac.l!Jle. . ."
C/C 2529-1 ~o".t. • e;,""c

íf',;pNW'W~~O

IlUI'!SlS ( ........ ) I Frl!. Cri I 5..... Cri I 1.... CI' ; .._- VALOR ••S PRODUTO.
ACOSOIUas DMtiMltIf.. , • ti......... '.',
lUIISPOftrAODft (.... h .... PIIU .. Via, MPlel"'. flt... .. 'r...... Et"....

"~J" 2· ..............
"I::" 3 -.'li

Caracterl.tIC.. de. Volum••
TOTAL DA NOTA Cr••• 194.256 30 é5·:;- - ....L f ...... '.- p.l'"

l \ \ \ \
lIIDrf. DC8 PIOGUtOl .......... (... _ .. _1 ~qp.'

1 1 - .... _.._. - litro c.. 34.9tA;; .
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Isento

c.. - :..20--:;>
NOTA FISCAL FATURA - SERIE UNtCA

ÇA~:;'"~ÇOE5. 22. SAU 101 - 8OlIl!UCESSO
NOVO E 'W!hl'N!!1fto _ ESTADO DO RIO DE JANEIIlO

Rua Fr"n i::;1Il!CÃIÓA"~G.c.\M~.Jfille'l .'2.270/0001010

Benli~nJ~~7~~~A~;;:;D:::R:;: MARInMO D AtREO D

DATA DA EMISsAD: 14.12. %

VALOR POR
UlUla

Dhl(1'1 A eM M IU~"IM.HTOS E SERViÇOS L TDA •• A AU"ORT
1ClClUUl1DA'I MIJA IfOrA .tSCM,.rAnMA.

"U' OI "OUI HOSP I TAL CEliTRAL DO EXtRC ITO

111 O 1 • [ C O Rua Francisco Manuel, 126
UJI,lMUlll:CJm/IJ'AtlO Rio de Janei ro - RJ

IPRAC' DO '1I1"':lnO Rio de Janel r~
I1ltCll.C.'.C,(U'I .,' OO.394.4521037U-n

CMM
SlRlMINTOS E 5ERVIÇOS LTDA

p,.~• ••1 NIÇ611. Sf21 ~ Sala 101
e.l'tUe-ue _ CEP 21041.010

RI. 1IlII. Jault. _ RJ

----------- ------

=:j
fAlUU flnMA I DlJf'LlCATA DUI"LICAfA

Y!!lCMlftO t.· VIA
VAt. c,. N.'. Of.-

CLIENTE

0011 2u4"I';,OO 0011 Â VISTA

D,an"l. tl. AI'
;N; 0011

1111. Ii I'UMDO N,'

CO"•. E,plel,ls
O ••TINATARIO DA M."CADOM'"

•• SI f'IIIWO.,'

Iml lO,. FI..........
lDIIQ 'AMA 'AR" tDOOl

.- OIIPElT'DIl!IAtS.

_.
""... DESCRIÇAO DOS PRODUTOS l I"IIEC;Q UMltAitIO I TotAL c,.

r,ttrcHICAC1O

'1'"'
Aparelho de barbear 1,37 1.761.00

1900 Um Atadura de Dlgodão ortupédico OGcm. 0,14 2.672,04

3000' 'Um Atadura de crepo" 06cm x L,. 5m. 0,52 15.603,12

7070 Im Fraldão descartável 2,42 171.094,00

399 pc Compressa cirúrgica de gaze hldroflla 7.5 x 7,5

.~
13 fios pct.c/20 (ray-Tec) (desc ...p.de R$ 0,16) , 2,34 93.365,84.___ o

Empenho nll 95:IE010G4

Processo nll 0624/11/95

Mapa nll 13/95-TP '.
~\OlfH~C-lo

'?-3anco do 6ras 11 S/A \.~ lU ~
Agênci a 0653-u Jacaré : f ;5
/C/C 2529-)

, '.

'<~~:'~;S1.~··~

Ilercadorla sujeita a substituição trlbutári.

........ (''::) I frMCrI I
_...

I t~CtI M ',......~.. VALOR DO' 'RODUtOIl_
o 1·" 11. ......

\TUUI"O'lflDOft 1--.1..... PlIU" "..........11.1.....' " ',.... b ......
o 2· ..'· .......o. I
L 3

C ....c ..rl.tl........ VOlu""••
TOTAL 0.1. NOTA. Cr$ ...- - ...... f; ...... '.- "- 264.516 00 I

I I I I I
I»OA DOS PMlDU1CS ..e ....I.loM ............' .!

I 1 ~ ........
." .lo 'M

- 18 % Cr$ 51.212,86. ..,. .- .~
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rc _.,;7""-c:

~ ·€QUIMEDICK
NOTA FISCAL

INOUSTRIA ECOMÉRCIO lTDA. 1•• VIA fNr 12597(~x~'~i i:m 5nV;'~l

Avenida dos Mananciais n° 1.176 4.'~nid(l dos ManancIais. /.176· )acartpaKud

Tels.: 445-2120 - 443-8463
RiD dt Innti,.o • Estodo do Rio de JtJlIttro

losc. CGC.'Mf: 28.198.0381000109 . Insc. El/ld",I:80.732.805
CEP 22720-410· jacarepaguiÍ 15f:84.15

Rio de janeiro· Rj NIIVlllldIOP'f'cill;~d9 SI Q.
Vlld,T"MlllIlI', l?o;I
Dau •• Etrllnill . .a1- ' h p...s rr=.b-, o 11!-ªs..

DESTINA TÁRIa DAS MERCADORIAS

Nom. : \Ao,.., p-i~ Cn.:b;-ç I i elo :<1)S; o::; co,h;.
End.,.oo: Q,l.lC?. f:"'\, t\o=>C:...-,s:=, Ol.Xdn ,';>1,0 JQç,
"'''0 , l3o,.,..,l: , o. • "u~.·,,"" \?-&;;:. "-Ult~ 7') E.,odo ,.R.:1 CEP'S, 91 J_sro
1n••• noc.G.c.M.,.~.;CX) 5':'.N's.s<kin.h~E"'dU"': InIC. MunICI~)l11

Condio!" d. Pag.m.nto : dCl\O N·P~ldo . - V,nd.tlor (õ.o·

Loc.1 d. !ntr.". : ,()

I DESCRICAo DAS MERCADORIAS . PRECOS CRS

It;m Qu.nt. Unld, rSrEClrlCACAO ItEsD~CI., QjJllltd.~". M3'~". rlPo. Mod.'o. NfknMo, Etc.J Unllllttrl TO. AL
~

.ri \ -:2_1., In. \)... "_I .do""", ~,..J:;:; ~Vm"~!?=: I 2.$- h ....

rl7
~.

~ r':r---W' J;c I Q~-L- I?h ~,-,....

f"\'< .., . ,.,I,-
'.lA.....o~",..,. :2cr~ I. r I ! I' ? I 4~~._-

.n\.(' • ~~,._. .(. r. ~- 4<:~ I I -71...,<:; I -::::-

nc:.1 \,.,<:: f).-r- Tr\ ".. ,~...,6· ~.n~--',..,- I I I
. ..-,<r...:... ._.,..",,-I.",~ ,~.. ' I ?lJ...,~ I ? lei.,., .-.-

I I I
I I f\.<:r- ""'. 9c.t:,JE....~5Cl4 . i r i ")

\ . .[) ,",o ,,\~q.:; " 'R1'SiL-s r A. 17
~~~ - :> ,,),.?r:) I I\q< C nla n, 4.Z1S11 (

A Oneia 112~]'y )

'-- rAEnCIoODr.I~ :~::.'::'::.i AO REGIME I ~ \ \..~. J ,
/-

I no 0110.·'7"'·'· '~12UTAElh .. ,.h I ! I I ....
Dllf'UlAS AC!UÓR1A8 \ - c-..:.' JvA o v~"oM!, ;,tclSO TOTAis CRIu·.,.,..,.eww••D_IiNf4M}

f_ C.f VAlO~ TOTAL DA NOTA cn, I \o.'Z9- f"\"::- Cft. ICnllfirn .rn'·rrnrlnn.""ft I
T.... Cft. pnlrrw:t. :'\;\n nn'tl:tmM I"'Dolle d. Cucul.cilo dI'J M'UCIIOOIIIlS '!' 5.'YICo!\ ' I' Inclvldn no oreço,

rK"IlIUIII("'t"'lI""'l'nlll?'l

~"ICUI.á~Del••IIQuol. dll -==--",. C., I - ;

Trltff.ponlldor: . \0 1
, i'>

\ sAIO.. DD.....""lrT.,..··.
End.'.ço ': ---,--" y '..~';
~.c. do V.lculo ~ Mllr'urIO'" bl8do' OI. MI. AnIJ'

-
CARACTERISTlCAS DOS VOLUMES

M.rc8 I Num.'o Qu.nlldlld. I ESPtCIE I P. Uq~lldo fi, eruto

I 1 I r " I I
*OUlTllll GIl.UIl:A nUMAIl t TOA . fi" lhI r.r,Il4, 4318 hll A TI.",,, ,lu"''',,.·... fi ~n., IIJ Tel· .14' 1181· CCiC 21 U5,OU/M(l13S· "n. leI 11.123.111 .rU~ ....15

10 l'1lu 50 l'i v... DcllOO11nOOO AlDf.'SSIJ.DUU
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A\lENlOA PAOiETTI, 3a3
lNNICIPto DE ITAPlRA - !.STADO DE sAo p,utO

FONE. (O") ru",,· F~'Ot'J HJ.:H70· CEP f3t1(){)Ob

TELEX "2551 CROF BR. C4f~APOSTAL 124 •
f'Ko\ ...

~5lW4TAItIO,

ReMETEHI"f

DATAlUTf
PARAfltf$SAo

"'"""'"

. '
<U.nf,171JNN.12-.

-,I
".;

~l

I'l'IAlRlrO/OISTI'tllO Tt;';I"
Z0911-Z lO

....... , ... -•. ~".':.J"_,;"10"_ .. "

NQI.IE.IiiiiJjjSOCUI.

HOS' .00 EXERCHO-HOS,.CEHTUL DO ExERCITu
E"'OfRfÇO ,

aUAf FRANCISCO "ANUEL. lZ6 - TRIAGE"

""rtIftUA(l.\OI'fI'l.tl~O

VENDAS DE 'ROOUTOS - ESTAlELECJ"EHTO IVH'
DESrltMTARtO/REMETENrE

Uu DE J.NEIKO
fAruRA -

P1~IC.r."" 1~( ...r,U(""o IUlDR
OU09476 I- ZO.12. '>51

lJADQSDOPRODuro

(lfSC~OOSHOOu'ns

0,n1DZ81-5 ••• OOLO>AL .OftGl"L - ."'OLA x ZHL
Ds. J02~'-•••• DIKOII.~ lSULf ••uulF.nftGltlL .,,'.x 2"L.

f

'--
","'.("

I
, '::;. ,-: 1-
:0=,;..,.."",-'.l-....:-:-------~~.... -r- -', , ......._,
cALCULO DO IMPOSTO

00947E
~~

PARA USO DA
IN5T1TUtÇÁO FINANCEIRA

c - .Q-5Y --.._''
M 21838

C/EMPOOO

I ~AtOll rOTALO"M')JA • •

I 1••,,,DO

1
"l'cúr:: .r;,.,

9.U7ZH/ODOl-3

,LA _,fUCAL I
lt-· 1004.9O."""~

~ ~~ ." 3004.40;'0100 ...

COrJADOR ,NR I 11 :. ' •
VEMDEDOU 2551 S~TOR 0001Z~

ClIENTE Z6ZUj'
rEOJDO. 11&l3 S

I
,i

SE'UEUNJCA
EM I VIAS

\,. VIA Ru. An. Herl. 11" ~ 5_",p.10

ES11'I'Ju"

rl:Jlurl'Ia aa tmefll~"O VENlY\ 5.12
VI. \1" han'tlO-lle roroVIARIO
Ol'lla .,~ I:ml"l"Ao 07, 111l!195

('

I ~'l(W ror.l 00"" -.' I
:k ',0.00,

,.....,

Uh"". ri _! "~o ""UlJlt1C~I",.v.l.lorl ')\.'f'I-'I'QftlGllol

".~~ -\ 31.607 40 IU838 I

, •••".IO~" ,~"" o;.'~", ~
" _ , I ••

Z97.7Z

CLASSIFICAÇ.lo nSCALCOO."~IB.

RUA NAZUENO HJNGONI. 147

tA"' ExPRESS.

LOTES1D9HD1H- 100D/095D O'~. 1001
DR.UIILOO DE OLI~ElU 'LXIIA' I CRF::~16J'
••• ,'RODUTDS DA 'OUAUA DJlliD, MM. ,ZU U. O/11i"
I"CO DO IUSIL - AGEMUA"Olll~6 J unU/S"=, C.CI

1AU00CAl.~ODOIC&IS I~AlD'lOOtCWS

1.D5·hOO .
lf~~'f1f1l I~.llO"OO':lr;rAO
TRANs~RrADOR (VOlUMES TRANSPORTADOS

, ".--hll'V'UII A

-"'"
2 :.:::;::s~.fO B IlOfMoo511~1l':t' ~nNlsrER10 ro E>:ERCtTO - HOSPITAL CENTRAL ro EXERCITO

:I ..' flll c E n ti P I· ~,., RUA FRANCISCO loW-OEL N: 126 .. BENFlCA
".-.,. ". •• -;':lu Il:k,o r;l"; RIO tE JANEIRO ENdo RJ

'a:X:'llJ'"t O O E M G "'" ,p"',, A ~E5101A
~;ia . 110 B5-5 coc".'" 00.394.452/0378-72 '"'' ------

",,--10 \' A11.1'~13 b5 B- B . Tijuc ;,~ l TO: ,;;';~ (TRINTA E HlM ~I1I, SEISCENI'OS E SEre REAIS. QUARENTA CENfAVOO

'-,.'

COl'l.I-IO(!, I ~D"",OOtJfOS

~, F,~Urlldno Pr«IlJotal lJOJITIlWJtMlOS

ou"... ""'~
DllD'"'lNI(3o C1 CF .- VALOR

r. • 60 UN CATETER INTRAVEt-rlSO NR 14 --------_ .._--- 2,38 142,80
2,38 142.80

60 UN CA'ffi'ffiR mrRAVEJoIJSO NR 16 -------------- 2.38 14Z.80

\..I
60 UN CATElER INTRAVEflJSO NR 24 --------------- 4.38 219.00
50 UN OOEm DE 11JRAX SILICONIZADJ NR 18 ------- 4,38 219,00
50 UN DREm DE 11JRAX SILIlDtlIZADJ NR 26 ------- 460.00 4.600.00
10 ex LIGA CLIPS LC 400 ----------------------
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SAJ?ATIlllA DESCARTAVEL -------------------
SCALPS NR 19 ----------------------------
SONJ}\ FllLEY Bs 2V NR 22 ----------------
SQNIlO, FllLEY Bs 2V NR 24 ----------------
SlJlGICEL 10XZ()(}! --------------------
TImO ENIXJrn.AQUEAL C/ctlFF 07. O~N --------
mo ENOOTRAQUEAL C/CUFF 08, 5~N --------
AGUUlA DESCARTAVEL 30X7 ---------------
LUVA IESCARTAVEL NR 6,5 ----------------
LUVA IESCARTAVEL NR 7,5 ---------------.,.,

IMPOSTO RETIro POR slIBsriWlÇAO TRIBlITARI
B-lPENlD N: 95NE00901
PROCESSO N: 0723/11/95

1.560;00
1. 750.00
6.160,00
6.160,00
1.220,00
2.675,00
3.210,00
1,600,00

860,00
946,00

VALOR TOUJS I 31.607,40

0.26
0,35
3,08
3,08

61,00
10,70
10.70

0,08
0,86
0,86

6/94"

1
1
1
1
1
1
1
5
1
1

'a~NIO

V.....OR

31.607,40C/~lPErtlO

c/c rJ' CO::;;;j"

BANERJ. HUMAITA

AGErJc:A: ::;.:0

ACETONA LITRO
GLICERINA LITRO
VASELINA LIQUIDA Lmo
VIOLETA GENCIANA
IEOono

ICft PAGO NA FONTE
R. V
ALCU

,.-500
2000
1800
2.3.

EftPENHO
BA5E OE

LT
lT
lT
FR

Cól)IlOC~ente

f-'0",o",l!;"!,O!:,p:..",2,:,,:8,7'--1 50,,~'
r
i

~
-••OP· PR
.O~UN

.00.. UN

.000 lI-l
'o rn
~ UN

I 300 UN
2 .000 !IN

.000 rn

.100 lI-l

OÓIV7
V6

51:'
01100

"".0
.' .&D,.,.,

Att:

'lfl fffflfl tftffiflfifi'lfifllfUfm'fflnmrtftll'
'Ihtltlftlll'ffll'flfffm!1O OE ,_'"o . RJ

c.a.c. ",.. ......,•.,. • INSC. "T'"'''''' TEl.: 2dl-7VV3
...... " FAI.: 5BI-840'

MAr DA OI'!!:"AÇAo

VIA DE 1RAN1PORTE 5.12 - VEN&~

""tA OA .MlSsAo. IERRE51RE

- 0001.

, .

-r-----.l.,PSC"OlllWJ"""'-'-__-+L!-

CINIlUf.NtA E QUAtRO Mil E IlUllIH<.NtOS E tRINtA E lilII .REAIS. E SESSENtA E ono WlIAYlISuttli
11I11II1I11II11II11IUIIUIIIIIIIIIUIIIIIIIUIIIIIIUUUUIlIUUUlIlIlIllUlIlIlIlliU,
1I1l1l1U1U1l1l1U1l1U1U1II1II1I1I1I1II1I1l1l1l1U1U1U1l1l1l1U1l1l1U1I1IIIIUIl,'l.l!1

DEVEIU' li. DI."IDICA • OII''''IUIOOII''', DE .... aOuTO. HOSPITALARU E , ......ClUTICO. LTD..... AIU"ORTANCIA ...Cl..... "~L~ ~;'~.!'ll

DA' MERCADORIAS CONSTANTES DESTA NOTA FISCAL. F...TUR.... A QUAL UUTlUOS DUPLlCATAI.) , ..." ... A DEVIDA CO!~.t'J.u..a~

DESTINAT,UUO eoooao.
ENDERECO ftlNISr .00 EXERCITO H.C.E.
MU N I cl ... o RUA FRANCISCO MNUEL. 126 BENFICA Cl":

0ftAÇA fI"'GTO RIO DE JANEIRO Esr.,RJ
OO.m.4521037S-72 INSC. 1STADUAl N' ....,...

OESCONTO DE

CONO fSI'I!CIAIS

.. l!!!!!!!:..
,:=---== COO.ISF.: 64.(\4

~;;?" tsMEDICA

eco TRl9

MAo VALE
COMO

RECIBO

1 '."'011, ..,............
, ....... .0-.
,.~.... -..,.-

"IAS ~'CDNTADO
DESTlNATARIO

......., ,...:.c., ftINISI.DO EIERClTO H.C.E.
IH. , .... '!ST' OPROPRIO

\
I

DISMEDICA· DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS
HOSPITALARES E FARMACÊUTICOS LTDA.

r------ç~~~~=~§~~~~ê~~~~~~~~~~Pu~,~,~,ci.~..~~5.iI==I.r"-;:::U!OCA==:=~:I ~ .",..."
1
I
I

i
I
;

i

I
I
I
~
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._-,.- \,...... - -- .... .-,.,....... . ..........-..

r!!Í SAIOA OEN'RA.A :Nl ~~>
SERrE 1

l a_...__·' _ .... IOC,uJ••IO....... lJmt:rCltll: Q"rwlI;:O:lo &.o,.....
Fábrica: Rua Miraluz. 291 • Hlgtenópohs
Rio da Janeiro· RJ· CEP 21061-040· Te!.: 270·!596
Elcrtt6rio: Rua Evaristo da V.rga. 55 • 22° andar· Cenlro
Rio da Janeiro' RJ • CEP 20031·040
Tel.: 220-6000· Fax: (021) 240-4179

29 341'1UI 0001.21
IlImN...''''tIOlftIMltlNII

tIllUlllll(rMJ........
31I0Il96

llAllOII

<O... DUUItIllODS'lleellltlS UUI" ..... ........ V.UN'
"'UIIIII'Al ~IU~

WAlttll,-', 'IStal IlIlIUIIIO .,~

L"h I 1-<"'40 Ir . Ir " Ir.)_ .. I.i'.c r '4 :"'0r-:r ,., 1 tU:' \
f~, I "1r.9.C f', r 0(::;. " ~C J/,rl: 'l ) •. ,,~ I

O

ICç(' '1(" "IV<}/:!.

?1n·. C 13C] / /'l r

_..'" 1'·""OIU..ll Iruu"Wlelll.'

'" 1'''"'';'~~~:::tll'O O
'''MCl 1--- Illf IIIIStlllt'OUIAOlUl

GYMI'....Dl rll'lClIl 1-. ,-" I"MIIIIJIO I"·~
~OO!JAOlClONAIS

E~"J~~~
MtcROCllnJ"OIA • N'(UROC\"URQI~
.UCD MAXILO FACIAL' C. alE..A.L

NOTA FISCAL FATURA C -~b
EJ SAlDA O ENTRADAM 0468

N"'TUl"ElA O" Ol"E.....Ç..O

Venda

al'TIN"'TA."I~I"ITlN'f

CFO,"

AV U""'ACAN.l ~ ItH • n.ruCA

crll' I05U·OOI .11110 DE JANfl"'O • JIIJ • ''''ASIL

lEL.: 10"1 :ro'.II'u - F.. IOtII t ..., ... CGC
29.316.502/0001-08

INSCRiÇÃO ESTADUAL
81.704.813

1.·'ftA
DfSnHATA.ft10 ,.

IUUmllT!

DATA UMITt 'A"A
......10,.,..,"

'A'"",A

HOUEIRAZÁO SOCIAL 1 CGC1CPF DATA DA EMISS"O

Hospital Central do Exército 00.394.452/0378-72 28.11.95

ENDEREÇO I BAIRROiUISTRlTO I eEP DATA O" SAlDA/ENT"104

Rua Francisco Manuel, n9 126 Triagem

MUNICtplO I FON!IF'AX I UF

I
INSCRIÇÁO ESTAOUAL HoJRA ~ SAlDA

Rio de Janeiro RJ Isento

DUPLICATA N'

I
PORTADOR/BANCO -rvENe I A À VISTA IB Ic 1

IVALOR I 5.545,00 I I l
I.END. PI COBRANÇA{ PRAÇA OE PAGTO

ADC' DO '''CDUTO

cOo ICL ." ~~'"00 CUCflIÇJ.O 005 ,""COUTOS flSC '" UNO O"" VALO" UNITARIO VAlClfll TOTAL
ICMS 0'0

VALOft DO 1'1

,,.~ " w<o_.."," •• , '''"1'media de 1.5l11l1l, reL 54.15034. u"" OI 944,00 944,00 18%
Placa reta de 11 furos de 2.2 mm,
para recons trução de mandibula
reL 56.20011. UlIIl 01 1.026,00 1.026,00 18%
Placa em L, reL 01. 08235. um 01 404,00 404,00 18%
-"
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t"LAca em L, ref. 01.08230. t ~JIll 01 387,00/ 387,00 18%Parafuso de 2 .3x18. Ormn, r.f .522315 um 01 143,00 143,00 18%Parafuso de 2 .3x14 .Omm, ref .522315 um 03 132,00 396,00Parafuso de

,.M'.-.," '''''''1 um 01 278,00 278,00 18%Parafuso de 3 .Ox12 .Ormn, ref .523001 um 07 281,00 1.967,00 18%

Empenho n9 95NEOI070.
CALCULO DO .....mto

..... O! cAt,ClJt.O 00 ICM' I VAlDlIfI DO te", IUI' CI CALCULO te... aunntUIÇAo VAI,OlI' 00 te... lu..nTUIÇAo I VAI"OR TOTAl. DQt; "~,nos I' "nn aa. ,n
"'ALOftOO,..nE IVALOft DO SEDUl'lO I OU1"llAS OESPESAS ACESS~ItS VALOft DO lDtAL 00 .,,' I VAlOf' 7DD.t. M NOTA

5.545 00
TIIlANlrOR,.c.OOfVVDLUMU tRANI"OJIrAOO'

NOUEnulAO SOCIAL "'lU '0" CONT'" O I I"tACA DO VEiCUlO Iu~ c""",,",
I rt.llnNT[
2 Df:ITlNATÃ'UO

€HOl:l'I.tço ....,~.

I"' INSCNÇÃO IESTADUlL

QUANnDADE I ES'lcIE I .....A _110
I '110 "'.no I I'ElO LIQUIDO

DADO' ADIC10HAlI ,
.,.,o,n,cAçOEs COU"lI!UE"'''"U ""U'WAOO AO 'ISCO

i
"'MCClWJJIOU

"'-'-'11'.&.1 ta

}fi 0468

REHE~ - Material Cirúrgico Hospitalar Ltda. NOTA
Dl SAlDA

FISCAL
o ENTRADA 081·

"

31107196

PIlO LlauMSo

I" VIA

!III1I1UrII/ItIIlUIl

N· tú a,.,trn,. ...
rio Fonnuldrio

'.N; 081

CGC/CPf

PuO Bruto

UF Inla_clo i:llldUli

u'

V'IO' 10111 eto IPI

IntCtf"o Elteu.'

CGC
OOofHolUIOD01,6D

.... C'I~u10 ICMS SUl'l111tuldo

I :'0. I '0000 ...... Suo"""" h,ou'....

Banco do Brasil S/A
Ag. 1254 a 8onsucesso

c.e. 1;;;;;;79·8

IJ_OOS DO P"OOUTO

I Cód'ao I CI..'., SlIntlt u·'·lou,. I Aljouo'.' VALOR DOC1E'OC __ I("An 01)$ rlllOruTOS
dld. lldfdl

"'Ilor U"1I6"0 ValOI Telll
'II'r ..,Protllna F'lell IllhUll1 1:..,.5

I. .\Fio dE; KiRscllNER - \. ----
I-_ tiE.~O.X.Z,80M M. ~ 200 J.~oo.B- _20J;60 18! .
f-o'_ffLodE I<fsSCHNER -

-5,o~
----_._ r:.lEJ?,.O X 50 f'I1 M•. ~ í ~-o8.5/.bX l:fX~--- _.,

i- h/.CJÃ dE~E~HOt-- .. -_o -- --- - -----r---- ----
i_~.NEO G ~_ _._0' -- ..

"PR0&fS~~!t- -- _._- I--- ----
IO'if~ '.tl. ____ .- .. _._0

_'0 o. _-i
I
I
I
I
I

,J
I
I
I
I
I
I
I
I

I INu....o

~L_..1l.:~-!:i~JLJ.J:::.JL--.L-_-_--!-_---__..L- --I.. _
: DADOS ADlCIONiI.1S
J ISF .443 - ln/ormaçllu Compl,mtnt.lTrl'

I
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1.' Via

O... LI"'''I
...,'IMI....

20"0'11

DESTINATÁRID
"UUTIHTI:

c ~""-~.3., _
;N! 115

DlnIHATA.uo I R'IIUINTIE

I7ETED1kT)
NU·IA. "I~'-A'"
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o c, UNIT.'uO

Nl :A m_ M NO. N
PIIDCESSD NO .D733 11 95
MAPA N!o1. -

DI 35 Agulha Tuhoy s/borbolBt~ 10Ox16 ~ - 24,80
UN 50 8ainha coletora urina.d9Bc.grande 4 - 2,20
UN 50 8ainha coletora de~c.media 4 - 2,20
UN 500 Bolsa da colostomia comun 4 - 0,28
UN 50 Canula de RUBCh n~ 4n I, - 29,00
UN 50 Cenule p/Traqueostomia c/curf % "- 29,00
UN 50 Canula p/TraQueostomia c/cuff 04,50 4 - 21,00
UN 35 Cateter ~pidural continuo • (, - 49,00
UN 100 Colator da u~ina de pnrna descartave 4 - 0,20
UN 550 Coletor de urin']. infantil fE'!'lillino I. - 0,1<
UN 1,000 Dedeira d93ci3rtevel , I, - 0,04
UrJ 1.000 Espatula de eyras descartavel 4 - 0,04
UN 50 frasco p/citologig ~ - 1,49
UN 3.000 Involucro dBscartavel ltx15 4 - 0,07
UN 30 Nebu1izador tipo Cachimbo de vidro 4 - 5,42
UN 3.000 Scalps nr 27 4 - 0,37
UN 300 Sonda foley B3 2v nr 1J (, - 6,90
UN 100 Sonda foley 830 2v nr 16 4 - 3,04
UN 250 Sonda foley B30 Jv nr 24 /, - 9,05
UN 350 Sonda fo1sy silicone 8~ 2\1 nr 1C " - 31,00
UN 322 Sonda foley silicane G5 2v nr 2/, "- 33,00

~ IDon~a no.2.392-2 - Agência D659-0-J c r'
Banco do Brasil S/A.
Rio da Janeiro - RJ -

Quarta-feira 19 07079

.-. C -..2{;> ,,, ..
TOT.... l

868,00 j'
110,00
110,00 -140,00 -

1.450,00 -1.450,00 -
1.050,00 -1.715,00 -

820,00 -66,00 -40,00 -
~O,OO -
74,50 - i210,00 -

152,60 - i
1.110,00 - l

2.070,00 - §
304,00 - §2.012,50 -

10.850,00 - •
10.626,00c - l

•J

T.....NSI"ORTAOOR I:
ENDERECO LOCAL DE ENTMOA E

j.".;Pl.,'C_'_O_O_V.,:'.,:ICU;;,;'.,:O.,:N..' __...--r__E:.:S....T•.,:o:.,;o_..-_"";,:.:"N:.:'C:.:'''".:.:..._--,..J...CO_C_N_.__-. ..-_'_E5_T_N_...... --I::
011'1 MARCA NUMERO aUANTDAOE EsFtCIf PESO lfaUDO PEsa 8AUTO· ·""-"TA DA CAlCADOS mODUlO .5

i~1 I I V01'JmBS I I / / ~

~D~E5~P.~'~C~"~.~'PO~.~C~ON~Tª'~0~0~OE~5~TW~'~T~··EIO~'I~'c~"~5i'J~'~ON~C~'~U'~00&N~0~"'~EC~0~'r:~v~'~'O~.~D~'~S~:[~~~~~]~~~~~~~Jt:- lHE seOUAO TOTAl ALKlUOTA VALOR MERCADORIAS V.... lO" DO I .. , VALOR TOTAL DA NorA g

I I 18r, I 6.350,15 35.278,60 - 35.278,60 JI=::::::!=======:::!::=======;::!::=:=======:::!========l
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'TE xxxxxxx
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!tit para Cirurgia de Catarata, compoBtQ

53 um Lente Intraoeular de Cantara po.t~rior e ._.cerl0

53 ub Solução Vl.coelutlca
53 En Fio Honony10n 10.0
53 En Fio de Seda 4.0
53 :ub solução Sa11na Balanceada - BSS
53 ""P Hio.tat (u.o Tópico)

257,24

268,00
5'.60
12,5'
32,67
',83

13.633,72

14.204.00'
2.'99,80
. 665.68
1.731.51

520.99

.'

E"'P"nho nQ 95NE01060
Proce.so nQ 0814/11/95

Material isento de ICH, conforme Contribuinte
Substituto CGC/SEFA-1lJ nQ 091.001. 772

Valor não Trlbutado
Valor Tributado

R$ 2.252,50
R$31.503,20

e.f'.

HOTAnscAf:.-FATURA I"
~RlEUMCA

~EP205S1

' ..··JEIRQ
'~'1 1?

12
'riõ
~~:-----

nUA S__ VA PINTO. 495
RIO DE JANEIRO RI'
HISC.NOCGCP.tf:IN"29.Dl{ ,
trlSC. ESTADUAL N' !i'.61 I.:

... 'U1I[1AI\ftlf'f ....C.lO_~n·

VI/oD!"I/oII"!"'O"Tl __!~~
o.... (l(("U.lo 2_1 • I'

(Trinta e três mil. setecentos e cinquenta e

cinco reais e setenta centavos) .x.x.x.x.x.x.x.x
VALOR

OoA
EXTEN!O

DANCO DO IJR~~ L SI
Ag, Vil. I,"hd . 1~50-

&/};. 3_.J33 Q

~;:"J"'",.-1\'O""';;-;".!.3"~"7"--"5"'5-,7K·0,","",·~",="T.,IBJ=-'-S-,I.I:·;;"~;;~,;:Ol

A IMPORT.lNCIA DESTA NOTA FISCAl- FATURA

CORRESPONDE A SUA. COMPRA DE MERCADORIAS CONF. DISCRI ~çÂO IA.

"Tecno '[I :'i·,
TECNOVIOA COM. E INO LTOA.

lH 10:"11 (){iB·B647 - PABX - FAX IO?11571·9'O?
RIO DE JANEIRO - n J

HAOVAU
COMO

nEclIIO

1903

~:T~d--~

'B
~1If~IC"'5DO~vn~' 0==.,----1

,.....,110 -- ~ )ÕooH'lIOACl

. .. .. ".~, II~-= 1"""''''''''''"''
IDm2i~ii.~,9=5===j

~.__.--,r---- HOSPITAL CENTRAL DO EX~RClTO '(ijCf:j ,""'"
11d"'lI;O RUA FRANCISCO MANOEL, 126

TRIAGEM ......-:IPIORIO DE JANEIRO r~l RJ
~Cf ...uUo. RIO DE JANEIRO

~~.394.452/0378-72

.....__.. -...-.....
cOa. :===.:~-,._-

lfI.L :===.i....~~':=:..._.

I::::====::::.'!:=====!:============~========~ Ir---- -...:,:.•.=":.:,=,:"=,'::'"==.,.,.-"",-".-._----1
.·.1.11."..... M.
t·"It"u.. I
•• •.It.•.II" JI·........... ..
, ....It.••"" L.

mm:m:m:;7
COMÉRCIO PRODUTOS HOSPITALARES LTDA.
Rua da Alfândega. 25/302 • Centro - RJ
CEP: 20.070-000

NOTA FISCAL
~ Saída O Entrada

Nr iJoo~

Série 1

1'. Via
Destinatário

INltureza da Operação
5.12

ICFOP Ilnsc, Estadual do Subs\. Tribut~no

C.G.C.
35.770.24710001-71

Inscnçao Estadual
83.117.370

O... Imn.pI-
Dest'natãrío I RemetenteI
N elRazão Social

101/1473
I,CGCICPF DltlIt_EINUh

• ,SPITAL CEnTRAL DO EXERCITO - 00.394.452/0378-72 08.11.95
-;' .

IWf1fl8Xto ICEP .......~.
E~~Ç~CISCO I~L, 128

M~gPIm: IFone/Fax IUF RJ. Ilnscnção Estadual HlN."~
JAm:IRO

O.dos do Produto
C«l Descrição dos Produtos elas s,

Uo" OUlInbdadt ViIIlor Unrtino VIklrTCUI AIoq.
PIlld Flse rrib ICMS

Cidex (Solução de G1utaraldeido) G1 2.000 14,20 20.4UU,UU .LO

Povidine Degermante (FVPI SOL.De-
18germante Lt. 500 11,90 5.950,00
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Cados , n 15

Virex l~o~.Hipoclõrito de S&dio) Lt 500 9,30 4.650,00 18
GB:nnopol (Sol.Fenol Sintetico) Gl 560 27,80 15.568,00 18

~IHO R2 95NE00909 -
0731/lÍ/95

I

mDC.:
~ -
- BANCO DO BRASIL • ............ \

Ag. Mei~r 0!01

"i!Conta n.O 200.930-7
...

/""I

Cilculo do ImooS!o
B-. do CtlculO do ICMS IV_do'gMS lEI." Cililc:.ICMS SUbllrtu~ IV.lerdo ICMS SUbslltUlÇlO IVMtTCltatdolárodW1&

54.568 00 9. 22 24 5ll..56 >.00
WW.'''a IV.1er GD liegwo IQUIt.. o ....... Ae.a.on.a I,,-- letal de IPI IV_5T,r.'56'/r.00

Transoonadoresl Volumes Transpanados
NomwRazlo Socai I~~::' conta II PIKII do V.IC~ IUF ICGc/CPF

,~.._,._ n
Endtt'IJÇo MumelPlO !UF llnscneto Esl~1

Q.......- tE.ptCI~ ,~rc. H_o IPnoElru,o 1PnoUQuldo

Adie o a

ISF 64-'0

Infonnilçôes Complementares
CQnd.Pgtº C/ENTREGA

Reservado do FiSCO I

\

...

.lI.

MEDMAC Material Médico Ltda. @UIOA 0(1'1101

=--tt....
OOÕ095

":!!t"

SERIE 1

1.· Vla
DrsnNAfARIO

DATA L1MI'TE PAI
EMI1I8AD

01110'"8
.. t~~
-:."-..

OOC

28275.881/0001.72

IH'OIl. EUADUAL

81.697.086

Rua Daputado Soar.lI Filho, 73 - Telefone: 264-6444

CEP 20540-040 - TIJuca - Rio de Janeiro - RJ

Is,;zt IN'C_. UTADUAL DO IU"'lturo UIIIU'ÃIIIO

~-~Il.I..llo~=:-:-=----'''''''''''''

DADOS DO .....OCUTO -.....
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Endereco __ __ _ _ _ .

Placll ri,' "eU';)lo _ _ _ .._.._ \I'IDIr.tPlo _..... ..
":a!::c-l!>llst:::O! de s Volumes

~allj3 Ihl frodut ..,

30 I" "'S
...................... ESI _._._•• _

Marca N::.mero E~~r:C1E P Lh~al<lo

86 Impre.lo. PadrmllZ Idos Lttla. KU:l Sal~",jl1ra Cllbrlll. 20~·A - Sobrldo • Rio de Jaoe1ro - RJ • l:Or; 3u.922926/0001.03
IDIO E't 81.l>Z5.484 ISr O" 111 2'1 Tia 511X6 • '''51 • 2650 • Ob/94 • AutorIZllc!,) 195
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Eltado rio Mio de JaDelro

c- .2=t-p. .-
NI) 2~4 2IExU~11-t .. m li VUIII

L" via • Série B·l

Ltda.
Rio de .lanelru
Insc "O I: 3111i2.419,OOOI.bi
Inec Estarlual 1l3.6fi4.2()~

Nltu'lIZ1 d~S;PI':::':~~_ _
0_ "_ . ,

293·102 1 v,. oe T'anlpo'tll__~~.~ _

2 7 3 - 4771 oala da Em'"io oa Nols ~'::!..f.~!I; qs-

Dync!stia Comércio

e Repres'en taçõ~s

u Y ." A L A'I:)

Telefone:

Telefax:

PracI Cono.ul! PlulO o~ Front.o, 4(' _ ~II" V I

Mio Com!'"oo • Rio dll JAn.,ro • ~J - :::EP 2 f)?51·'90

E.8t~'10:._@__• CEP rJo Cfll
Inse. 110 Es t· : ~:G3,-- _

Per.Udo N.· Cfs ~E O'91\( _

DE5TINAfAIlIO DA MERCADORIA

Nome:jtxn~_~ etlO eerM~.__. . .
Ia-euço : JW.Q~..~~.Jº-"()J..LJ1 I f~.~._.
BI1rro:~,,~ ..__ ._MlInlcí~::J ~
In..... C. G. C. M 'F.: OO.~4.~.s21~31&:J~_ ...
Cond. Pact.· C::\.._~._...
Lf)cal do> Entrll'lp: ~~

QUln,.1 Unid·1
DISClltMINAcAo DOS PRODUTOS

Elo.c,•. au.ItCl3"~. m",.•. !lDC'. mede '. IJ lo'':
t'rf!ço UOIL t>reco Total

1":~ IftIrnD" Jl1\1\&, GId.u.\lio <O X. d 10 t>-- --m - 3'!> I, 00 3'1 ~ I o, I;;
<)~ M QffiM. -\{C.~~ :~~-t.... .. _ 3 ~ ao 2, 00 _-..3:.... ooz,

-"-'M..~ .~-l6-tc:&u;c.e. .~..QQ. 3.!3.0, 00

OS ~ tuA~ M cL2..~ ..._..,.. ,. __. 5<30 00 _--fI1-19s0, 00

03~~_~_~~(r·cl.so~----i' ~~'---l 5'11 .60

.~] -- ==--=c=l=
'- - - --,--.-"-NCO-~-o-BR~~'" "'-==11

.~=-==--1--1-
---_...--' AO. 0081;0"----- I
- -I--·_····_--···c.c.DQ~ --;:---1---,- _._- -

~:~==-=~..=-.t..-=-_.__-~-_---=!==_.I:=_-_!._'~
I I . I I
DIi.Puas ACES'iORIA

1'. B,,-,,o I P Ll'lIl111o

I t'al'1a d.'s, I'rodUlo.e

I -2.4 / 'f._ ~~ ...
. _ Est _ .

ES~Er:IE

R$

Marea

TOII ••_ ••••••••

Fr.to Rs

S.OUro ._ _ 11$ __ .

F.~'r"'l·íI u·~· I I
r~' l~ . ,.:::~~~:':~.~.: :~::.'o~,:.o~.~::~~',:~...,...~

I I Calculado 0"& .. 'lluOla d'.M "0 "';, 1 • R$ loP-· Q."", l8 I
Noau dI) "ran~p _~ .~~ 0._ .
Enrif>nt'l .. 0 _ _ .

Placa d.l \o'elculo _ 0._ _ ~hIDI~tpln .......•_ .
. ·;]r:I~'elul!=os d·:! Volum'!!

86 Imprellol Pallronlzld"~ LIda • fiull ~n'!aoj'lrll. Cllbral. 1ij;·A • Sobrado • Rio de JaDelro • RJ •
lale EII.81.025.4114 ISP 1)10 1)' 10 '[Ift 5Ox5 • 1651 a 26511 • 1111/94 • AutOrlZIlCão 195
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Ealado do Rio de J.Delro

---------
·.E....11'l ,!m r. VIUI

L" via· Série B·l

Rln de .lan,,'rn
In!c I' O I: 31 ~72.419.IIOOI."i

III0c I:.lllarlual ~3.664 210'>
, S F 8 ••IB

Nalur"za aa Op•••çeo~ •__
~.,

293.10 2 1 Via -de T'anaporte ~..~........_.__.•_

2 7 3 - 4771 Data dI! Em'uin da Nota ~~..,.~.lXdJ'.J.~ I;M

u y I~ ,....L ~ D

Dynastia Comércio

e Re p re s'e n t aç õ ~ s L t da •

T-elefone:

Telefax:

Praç. Conoe!1! P.ule ')1.' Fronl'n. 40 _ Eal.. VI

Rio Camufla0 - Rio "11 Jlln.,ro • -<J .. ~E~ 20261·'9Q

DESTINATARIO DA MERCAI)ORIA
~ f

::~er~;~ ~~__ .. "-'" -'-._==_
83" ·0: ~~~ •.._0' ._"1UlllCi:l::: ~3 . ~st'l':Cl; __~___ CEP 020.9 "
In.c: C. G. G. M F.' qo. 30l1l,,_"1S~J t:)~~1_-l,- lnsc. no Est.':---"~"",",,,'-L.L:~=- _

Cond. Pagt.· ~.___ Pedldo N,' q~~~ n !'O..._~......:... _

Local d" En tr91! l' (J.t;J:,"fT'P-

QUlnl.1 unld·1
DISCIUMINACAo DOS PRODUTOS

E.D'cle Qu.udllde marc. t,or.'. mede I~. l!t tto:
t'roço UalL Preeo TOla.

--I 1'<8. e(>CI9 9 -_ .._-: "
C.C.RO~

DESPESAS "CESSO RIA
IPor el'tntlli Iln f...t1naI.iFlo

Fr.,........_ ... Rs

Slguro._.. I" _ _ .

To,•.:: AS

Q<
~ ~ ~ .

VALORTOTALOANOTA RI jJ9.<:)9'; ,'-/0 I
1TlOOI'" Sob.. C"cul~cio li. M.rclao"., " S.rv.c", • J' '"CIUldo no prlCO

(CllcullllO D'I'I 1I0UOll d • ...\.8. % I . RI Ia.59g I.,
to;ome do Ttac~p ~..F~ ----.- -~ .....
EnrJ~recn _ __ __ .

PI.cf1 rj.) "'l!II'Uln _ MIIDI~lp10 _ ..
.: ~r':!C"~nsllccs d.:, Volume,

.. E,t _._ .

MOfeC I k~.ro i E~Pt':IE P,8n:te

56 Imprellol l'arlroul1..\I1n< Ltd& o KlIll :ia':ll'llIra Cabral. 20;·A - Sobrado - RIO de Jaoelro • RJ • coe 3U.92:1 92610001.03
IDIC EII. 111 025.484 ISF ti') fll '21) Tia 6Oxi· 1651 a 2MO • O.oI9~. Autorlzae!1) 195
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Elaldo do Itll) de J Iloelro

IEXlra11'l t!m & Ylo!lsl

.1." via . Sérh B.l
Dynastia Comércio

e RC!: P re s'e n t a C; õ es Lt da "
~~~

/iLj(~~,_...._.. -- ~

Rio de .Ianelro
loee C O C ~\ 872.~19 0001./.7
IO!r., E.tarlunl 8:;.66~ 2••~

Pra~a Cana.... Paulo de Fronl-n. 40 _ 5alll VI 15 F 64.16 0
Rio Comprlao - Rio oe Jan.lro - -<J • CEP 20261- 190 NltureZA a. OP•••ÇiO .••...•~......_.__••_ •• •

Telefone: 2 9 3 • 1O 2 1 VII cl~ õ'a".porte_~~)J~iC:~!~~Y:L _ .

Telefax: 2 7 :3 - 4 7 7 1 01'1 da Em'lI'o oa NO'I -º-~.../M~! I".CJ~

OE5TINATARIO DA MERCAOORIA

Nome:h~-~ dJo ~Wb . )r.C.:...<:
Inc1enço: fUc.: ~::;;~I.Y.l) )~~ . .. _

BUrro: !?tm~~ Munldo:: .~~ ~.at;~··lO: .~?-.._.. CEP coW911
.- 1C •. C. G. C. M F.: CX). 39~· \(S~\ O?l&' 1-~__ Insc. no Eat· ;--"~"-=~,:::::;,. _

CÕnd. Par;t.·' ()..~ POd1ào N, ~ C3t; ~~ OOc:rf ç;
Local d!' Entre!;!: o.Gi.JY'l?:'

Marca

DISCllIMINACAO DOS PRODUTOS
E_Déci. QUlltdl:tt! "'"el 'IDO meel. 'I ••l~

I Num.r~ I

Preco UOI&.

E3P!:CIE

~ .I

Preco Total

p, Brulo I p LiQ1li"D

I
8ó Impreuo. PadronlZldo~ LI'1a • Iiua SSI::sti'!ra Callral 2.)7·A - Sobral1o • Rio dI! Janeiro • RJ • coe 3U.:IZ2921iIOOOI.U3

iD'C E.t. 'l.b2~ ~84 ISF O'lOI 21) Til SI)x6 • IMl a 21i'i1l • Ot)liI~ • AUlor.za,:>1n 196
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PRODUTOS DIAGNOSTICOS E HOSPITALARES L1DA.
~ .AIU·' • I ~NTRAU"

I:r--- _
D\!SllNlJAlIIO I

REMUENlE

J hutCPlr"a Ii""'l'"
, e·' M7.e17

Icoe
t n..e" c'7/OOOloeo

ICFOP 11".er. E_f."I'.' 1"" !' "to.'. 1,••u"'IO
5.72

ESTRADA OE JACAREPAGUA. 7709 • IiR. 307 • JACAREPAGUA

CEP 22753·045 - RIO DE ./ANEIRO - RJ
TEL.iFAX/PA8X· .l47_4149

IN""'IIII ai 0 .....10

VENDA
DEllINA.TARIO IIEMEIENIE

......,,' ~.Uo SOCI" I C. ac, CPF

MINIST. EXÉRCITO HOSPITAL CENT1i.AL DQ.E.'5.s.!}Q.IQ.__ --LQQ...391l.1i52JO~3!.}78~-.!.,,7?L- 1
ti......ç·, IUfu"e/O•• trtIQ lc.·"

Rua Francisco Manuel n!? 728 Benfica 20.977
M••IeIO'o; - -- " F••oIF .. ~8A_6~~-'----- Iu

R
• Jl'·....··· tOI",·s"e·nto

Rio de Ja,!~.___ I & .. H&

FA1UI ..

D.t. fi E.......e

29177195
Da" fi' b ••u' ~"II'.

29177'95
HO'••• ~'I"

72:00

CONDICOES DE PAGAMENTO: À VISTA EMPENHO N!? 95NE077111i
DADOS DO 'IODUTO

c.ilt,. I DESCRICAO DCS "ROOUTO~
P'.'vto

___o Isokl~~peter::~~te_ Galão.

._ ~e_roLfnzimó.!tcoelautomaçgq._ •• . _

___ Pro-.Globin. 'u..:..._.._. ....
Uréio UV 6x50 ml.--- ---- -~. ----_.

Slt. Uni.
Trlb. 11'''·

_?9 I .,fr

2.9 KiL

-lI! Emb

29 !,it

Vllor Totl'

211 _ • ..19-LflP__ 1!B96,OO . _

07 385,QP 385,00

12 39~.!.OO__ ~1I0dl2.-_

02 775,00 -l~~.P,O~.

--1-

-I BANCO DO BRASIL S.A

.AG 30~O-4J'!,~0_DE MESQUITA

C/C 35.007-9 lo

- ..--1--·------

,.... -

'..._-_ ..---..-
• o •

.....CAlcüLõ DO IM,osro
....

a••• ",.Ieu.... 'CMt, V,lDr a~ Il MS V.'.r I fIIhl ••• ~.

I....... e.r ......... • IPI.' ....... V.k>v.",
, • ~.'teft'-

. :.;,7..;.;.,D~..::I-::::':::••;::,.:...- .-------l~.+_::::=~::::::::::_-----r fWIt,,"tC"'O .-

\-Quo~.~I',...••-•...,.==.,.,..,..--.,;1 i.'.'CI. I_M_·_,·_" -!I_'_'U_"'_"_.._. .!... ....!I:,.p_·_·_·_L_'_._••_._.__
DADOS AC"IONAIS

----l-....,..---,--------- B.577 .00
y.ter •• fio,.,. _ I V.tor on~ '.' u"., V'"'',,'''' "..C.....I.~ 1'..lt,. to'" do IPI I _~~I~r TCol"1 •• Net.

-L. ------L!:.!U... 00
"ANS'OITADOO I VCLU.... U I.ANSrOlTIIDCS :.:.::;...--

IN..,a.' titrl. aMIII

O Próprio

IIIf...mIC." C.......m.n..... N.· DE CONTROLE
CO FORMULARIO

Mter. Emp·.u
r,..•• d. PIQu.na fortl • ltl te~~ nl

E.I. __Iftl. nlo da .k.ll......1'. d. ICMS

••'\ ,..., u l'th , •• ~ .. Al_ rn -.si7 ~S1 e.-. ,._ li I. , 2'U I~' "01 110\(10.:"" O;., "7 'u n',~.,..c:ce XI 'SoI .WCIlO''''llal ".7t" IV".?' 1.9D 120 OZ
UI ...... , \ HU • nu . A.DI 1I~4 • "., •
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~
ICMa

"1 •• ,"·~/

DEStlfulIlI01
AfMfTlNTE:

2~il;1'i9~-" !
lH,iítti9S'b"••• ,

1i"_.I ••I..

09'00

Oa'l L....u..... 1:_...

....·.r 1.1 ".,

".'30.00

I'".n'fa., FtlllIUI

... ft1l1,117

EMPENHO N9 95NEOll17

05 ... 16~<~_ 925.00
05 1'5.00 925.00
06 265.00- 1.59õ,OO--
lO ;;;9-;Õõ"6.i~ --
70 .'0,00 •• '00,00

~._ I ..!.~O.OO. ~~:.õà:ào·~I=

._--- /-.---II~-~~~
---. . --..,..

1--'--' - ------- __ o

Kit
K//

Kit

K//

Kit

K/t

1.1,

T'rl"

29

29

29

29

29

,29

--I~·lerl.t""IF'1

IU~ 1lIllcuc" '11""1'
R.J. Isento26.-6211

__I.....'.. IJ~.I'·.~ ....e.....,.~

irol Central do Exército

orscllt'cJ.o CCI ""DDUTOS

PilOOUlu& UIAGNUSIICOS t. HOSPIIALARES LTDA.

ESTRADA DE JACAREPAOUA. nD! • OR. 307 • JACAREPAOUA
CEP 22153·045 - RIO DE IA~EIRD _ RJ

TEL./FAX/PABX .t47 .. 4149

_...... ,It.... aec...
O próprio

DIII.."tAIIO II!ME,IENrf.

.. ,,__ •• K:Ilo'.

1
N........ o..,..,.

. Venda

tlAMlJOUADOI I VOLU....U rtAttSPOUAgOS

_I BANCO OC' [':Rl\SIL S r,
• N:; 301(1..4 eARi'.D 1.:, M~ELH.JIT".

_. - .C/C 35.007·9
--_.-

_._ !Jlllrru.!!..'!ltLDJ.':!JE. kit c/.x30 ml. pl automação.

~ !1l.!l!:!:l!l?i'1!.Iota.l. kf' c/fx30 m/. pl Q~tomar;ão.

--:..-- .0!.."!,q:-GT, klt••çj20x30 ml. plautomar;oo.

__ ~9!!is;a. ki.!.~!20x2P ml. ,pl automação.

TCO Monoreativo. kit c120x7. m/.
--- iãp 'M";;;';á'ii~o;-kitci2oxit mio

-I
I

CA1..CULO DO IMmsro

I~':'~::':;:"I' . I~I.·, ... V.I"'~ I_UF_CCl1C/C~ I
, • D..I...t.·~ , __._ \

·------1 M.......... ·---~_~:I:.U".·;;\Ir.:°-;;;_-..-·-·-~"'i-;:':;;;:;;;;U--
l."...."'·"'.,"'.."'..,..----;I-;:."'·_=,·-------·-I;;'....;;;..~·--'----·'I;;";;;-;;;.;;:...:----- I...... "'111' , ..... 1........

~D~A~DD~.~AD~lC~lD@H~A~"Ç;~;:=======~~=======~~~
tM..._C." C.....'...."u.... N....,...... F"e' N' Dr COJiT"OLIE I

co I&"OftMUL ....UO

MIM' I...,...

f ........ ft""' "'1' . l •• Ul5P ,. I
h"~fllII.O ......Il•• a ..lI.lIIpK:... i

... ::'~ ..,~~....o I., ~ ..._ In ",., (10_ ••_..,.. • t. 11" ... In It' "'J1~;;;:1I'" ,n f.o DJ.llAn.~ " 'u • .,_,_., a. _:-:...='W::.::-.::..-::,.:-:.:-::...:-:.:::w-------'

I.'

DU1IHlTAIoo/
MME1lll1t

:.lu. LI...lle .... li_lO

i o';'Ôo·· "....I
D.~ ...~....

IJ"~~~'."~~~ 10111''''
22111/95

11.,,,,.el" (11'''11''

I 11 .. "1t1.1"

I;:~.. .t I"Cool.IOIC~~~211"'c., '., l:' , l,,'''u .

PRODuros DlAGNOSTICOS E HOSPITALARES LTDA.

ESTRADA OE JACAREPAOUA. 1709 • Da. 301 • JACAREPAOUA

CEP 2215J·045 •. RIO Df )A~EIRD - RJ
TeL./FAX/F7/.R;X· .,<47 .. "".9

DlITIfA'AlID /.'MI1(Nlf

I ~/ .. )t1Nt'1 ~C:QC/CPF
Mln/~rtirio do Exército - Hospital Centrol do Exército 00.394••511037'-72_. :c..;;= 1 •.""lHe"'I. I c;'P

Rua Francisco Manoel n~ 128 -==t7."'--- Senfico 20.977
7Jõde Janeiro IF,,,,,,,", 28.-'222 I'::oJo ,'"Hncl. lu'.....· Isento

FAtU.A

I COND/COES DE PAGAMENTO: À VISTA
DADOS DO '.ODUro

:::. I OIIC"'CAo CCl!! ~ItQCUTnS

I Cloreto Monoreogenre pl automacôo. , .150 ,,.If;r,"oc. mn,.,-n Rnll,.,..

CM:ã[õ 00 tMPOSlO

EMPENHO NP 95NEOI073

r.:::-I u.. I c.... I v.... U......: I .... ,.," ~
'-:"::.... '-._]-:.::-•.:-.-;--:'':-'-"+-:-:::--:-:-+-:-::::::-==-~~F/t'·./ 05 I 35Q.OQ.• I 1.750.0/1

.~ 1)' C""'T"Ot.E
OI) FOItMULÁFfIO

u........ ;;:·r..-.. --l

I
".I1II'U"~ "".11 I",ron,,~,n r.. n,·I\t\n.CDC ""'........1.....1 M'''''' w ...... ,,,.,Jltt'.,

OADOS ACltlONAK

lU: '''I~

nAMI'OUAOOe , VCLUMl$ lI.&HS'OU"DOS

,

_,... c_......,....

..... 11IlII'.1I

flNftt... h.,.", ,." •• L,. l!!!',:\'

ElI.~.f1.1I1l1,.,.j\•• tI..I'III'ICM5

.......... ICMa 5 ..",,,,,••," :l.,., lerll " ....._t
. 7.750.DO • i

I,v:::."'..."'..::-::.=..=~----+.:=."..,="...·--_- _-~I.,.·"'..""'··:-.,.=··=..=...:-·"·=..=-,,..::-·----I-..-..·-'-·-~-..-.-..,.·,------'1--::.f.'..;.:Ti':.~..::.-;:Ho~O::--
. '''.750'00 •_. o próprio

=.
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I.·V~

D!!iTtNlTIJUO I
"EM!TlIfR:

I
~~i i; '"95···· !

Dei;ii ri';s' ..,",... !
,

,",11r"'''II''

09:00 I

1
1"'CflC"EI'UU'1I

fi" "17.112

ESTRADA DE JACAREPAGUA. 1709 - Gn. 307 • JACAREPAGUA

CEP 22753·045 •• RIO DE JANEIRO - RJ
TEL./FAX/P.aX 4.7 .. 4149

PRODUJOS DlAGNOSTlCDS E HOSPITALARES LTDA.

DUltNA.fAIID tlf,MilfNlf.
IN...... lIlI o."Uh

Venda

'

..... 'NU.. SUl'" • Icac,cpr; -----1

I
Minlsterio do ExerCIto - Hospital Centrol d._O__E_x_.r.;.c.;.lt.;.0 -,.;;;;;;;;;;;;;;..c.0.:..O.;.:3.;.9_••:..•..::5_1I,OL3;;78,..-_7_1 _

0_. 10."'.'0'."". IL
'" IRuo FranCIsco Manoel n9 128 Ben(ico 20.971

M""Rfu'de Jan.~~ro----.-.-_- IF.... 11· .. 2811-6221 I'i::.J. I'''Icrlcl. 6:1...... Isento

fAIUIA

I COND/COES DE PAGAMENTO: À VISTA

.1_~~..!Ll!Q!!..~8 .

_
:..1

1

' • _.'-'-'===.==:~~ r-Ar.-~-;;-:me-,l!-4-:.-·...;~;;;;D;;.oBAA-DE'-~-ll-:-aA-U1-TA..,'I
C/C 35007·9 ·1

DADOS DO "CDuro

c ,
P, .....

OISC"U::A.o cos ~"OOUTOS

EMPENHO NP 95NE01071

'---j----

,1'--.1 -I

p o. W...." .011 ..... LlIIlI'.'., fi

IIo....."'l.....I.
I .lr;lftIM"I.
2 • 0 ..10....." •

\ ......

I'I'''' ." to~lvr.

""., A"•• 1""1
O próprio.........

DADOS ADICIONAIS

I
....._.... li.... II'N' DE CO""OLE

CO J:"ORMULAAIO

M*. E"""u .. • ...
[ .......... P.lllllft' f'llfl. _ Ler le~p e' .... _"-. \,

'oi. -"." ,...."•• o""••• IC.15 I --,
L__..;::",:':"..:';,;,:,;:.:':",.,,...~-:-.~..,,.... ,"",_"""":::""'":;",.-;,-:,,C:-:.::-.-:-:••~_-:.~ :,=:-:.-;:.,:;;";';,,,,,;;'-",-,-.,;;õi ;;;~",;-;,;;;,,-;,,:;,.:T.,,;-, ;::,..:-;",~,:.:;;;...,;;:;.=U;,,;;-;;.u~;.;;;._;;;;,;:;..;;,,;;.;;;,..':c.,.,::-:,,:;,..=.,:;;,.:-:..::7.:,.:-:...::-------'
til JfIH •• _ •• MSI • 'J" I'" nu. nll.

lIAMI'CITADO. I VOLUMU '.ANS'O.'''DOS

CAlCULO DO IM'OSfO
IH" «"C"'.'. ICMS

F'núlJUI\,J,:) UIAüNlJS}I~U:> t. nOSfoll14LARt.& LllJA.
-\ L---l--- .
~

;::ri~::/

COC
C!fI eu ..1'IIOOCIl·eo

I h"U,'te''1 t,'..nlI.!''',..,,,
ICGC/CPf ----

00.J9~.HlI0378-71

1"·..·,1'.. -----
Ria de Ja~!!!. • 18...6222

ESTRADA DE JACAREPAGUA. 7709 • Gil. 307 - JACAREPAGUA

CEP 22753·045 - RIO DE JANEIRO - AJ
TEL,/FAX/PABX' .147 .. 4,40

D11TIN..",,'IO 111M11 ENlt

1H·_~;;;:;;:"~XtRCITO - HOSPITAL CENTR~O EXÉRCITO0_.
Rua Francisco_Manuel ~ 128

'''TUIA

CONOICOES DE PAGAMENTO: À VISTA
DADOS DO ..oouro

EMPENHO N~ 95NE00979

50 _.Jl•.QP__ 3.950.0l1.. _

03 }85.0º--__5_55.00_

05 .. ..'.8~,.QO 925.00
o. 89.00. __356..J1Q... __

04 ,l!li..!º-.. __7_8~<!!L _

"p5_l..2.65,OO.__!.J25.QO·_I__

18 ...!M~L. 2.970,QP _

18 .211~L--M~~ __
O. .90.00-1- 1. 960•.!!.!L ..=:.:....
00_ • 4IO,QP_ --1:.!J0.OO __

75 ,~.22- 7.200.00. __

c,. I OISCRIÇ.lO oC's r-RODUT05 ::~ ~.~. t ~:::; v.1M u~..,.. "~=~...=J-!-, +_;-_,__;- +- +-__
__ ~-p~t~!'g~.nle, galão. __ l' _q{
----, _B_'_"_rr_ub_ln_o_D~~~,!<.'!4~30 ~/,'_' p/automação. 29 K/t

~~,!:.r,!bina..I~~,!!!_~it ~X30 ml. p/automocôo. _ 1_~_ Kit
Colesterol HDL~ Kit 200 testes. 29 Kit

-- Fasfatase A/~~Ii~~· Cinética p/autam. Kit p/900 testes{aprox.} 29. Kit

--- -GQma~ê~ Kit 10x3;;;J:: ·p/a~tomoçõo. < 12?. K;t

__ ....!!!..,!,ot:~~_~~~~milar, galão 2~ .!!.try,s. 29 CL
---a- ~_!~~__(laJõo_~~ 1!!..':cJS • _ ,...----------129 CiL
__ ~S0N! Controle Normal~ Kft 6x5 ml. - O.":CO 00 BRASIL SA .29 Klt

N3 3010·. DAMo DE MESCUITÃ__,1_ TC~, Monoreotivo~ Kit 20x,. ml. 19 Klt
TCP Mononativo, Kit 20x7. ml. C/C 35.Q07·9 29 ""l.t
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11!.· .1<...!1': 1-.17 696,00
19 Kit OS 715.00.... _...... -,

- -, ... -~
I

11.866.00

6.100·PP. _

-'''--T
CA,",ULO DO IM'OsrO
....~ •• M;...~

~...... ,,,,,.,ta
1

DADOS ACIClONAIS

........., ... CC_I"'''''''' I q .......1" '1 '""ec I N' DE CONTROLE.
CO FO"MULAIII10-<_... .

l ........ li. h"'Il' "li' . l" te!'" I
1.:·:.:-- ........11.. a .... " Ic";__l ....._.._

" ••"" , u ,. ...."" In ,,,., ,,_ ••_. _.1' lf'l "1"'1""11 •• tII ~"r.a '~I f"''l''Al1.CGC2J'U "'21«01""11' "'195 ..... IU I..... ',. ..
u• .,... N1','!U ,., •.,•• ,...

~sCõi:mEMi;nw;

11' lC-G3

PEDIDO ~._.

E,,"NIlO 2...~10l!.~ ..!!.'!!.~!.!~~
r~~~t.1lf.5 _

1122

fjSAfDA OENTRA.......S~ItBI
DI5TIK8I11DORA DE EQUIPAMENTOS. PRoDUTOS HOSPITALARES LTDA.
RUA SARGENrO SR.,VA NUNES 77 E 7'1./\ • DONSUC:ESSO • RIO DE JANEIRO· RJ
FOtlE~AX 1..·.~8312tQ.717•• CEP 110<0 230
TELEMAllKETING 2110"5-45

"t .
••• 1til; I:.'··

r If 1.;lih.1

- ~sc"'C':'oos.J"II:lOtll"!, -- t.'~<';' :.:....,~ ~ :.~~'::~.I·..r.l..O': I OU"'lfOAO!" I

D;lUIPO C/CHWlA ~FOI=IVEL mJL'JO":;~~;:;.999J ~~ ImId 3B1l :

EQUlro H1eR:X:IJrAS GRAlX.lt\OO lOOHL 19018.90.9999 00 lNI~ 380 !
D;lUIPO PMlA PJESSNJ \elesA epro '9018.90.9999 00 n1I9 380

PO PMlA soro lXM IllJETOIl u.TEJW. 9018.90.9999, 00 UII 380

PO POLIFIX 4 VIAS 9018.90.9999 f 00 mI 376

27,63

11,80

6,70

2,95

4,76

'11

-' ~~~~::'4~-1)8'-..I----l
4.484,00 .,·lB I
2.546,00 18 I
1.121,00 i18 ,.

1. 789, 76 18 I
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c - ;215'·
M . 03311l5llIAlOA O ENTRADAMací f'larm

COIDlrelo d8 101.18".1 Hosplllla, lId••
DISTRIIUlocn AVTOItIZADO'

ceRAS JOHHSON UIÓltATOlllO DA""OW SIA t. VIA

1111 Ccbr•• lU ,. (E" 211lrMla • II 11. 11. V,nu"l.. ICGC D••lln•••,'o I R'm•••nl
TlU. 511·1141 • SlI·25't! ,. 11. 11I. Jlnalr. ,. li 31.t183.00AIOOO1·27

HATUftlZA DA O'lftAçAO f CFD' 'INIC. [STA=IUlmturo T1'UaUTA'UO 'IHSClI.lcAD lSTADU"''' DATA UMn, ,Aft. IMII

~-/.2. 83.452900 --2!.../-fl·_/....!.'!
OESTI~..,.AR\O'REMn!.f.ITE

HOWI/"AlAo SOCIAL ,(cac,c" . DATA DA .11II1""0

Hd:P/ro..l. 8;.nf leQ.I.. do .fJt ixc ,"h oo·3'l'l·J.j!i.' 14 1-1 q5 .
I"DUICO tI ..IRRO.O\STI"',.O b::ó.

DATA DA IAIDA/IMt1\ADA

R./LXJIl:'. l1Ja'IUIM- ,loU 7;e/a~p' ·q/I-oUO
MUNlcmO I'0:;;8..uR .t l~;. I'"~~~nb

HORA OA 1A10A

/C/f) rr.: -j-,"""'"co
FATURA

~___1,-----.-----.. _-

I a 1/1:)'&
0..005 00 PA··O··g·U··T··O· ---"-;:;-:;;-;-;==;;0---,---....,-=:::--,.-----,.'"'""==-,.---..,
~ DUCllu;Aa DO! '''DOUTO' I~:. 1~~~~~~~~" UNIO OUAHT u~'f.:o vALO~ TOUL ~~~'O~:I lI"I.O'l 00.'1

Itr &nutJ;l./, .!h? t:l:lb-__ . &.~...QSt'-·I-Li_lol!ovGl~UiktJ:I'_I 11-_-/
1---- --\--- o

,/iHJ:i;;w.t~ I.J ~ qW€ tlJ f9'l
--I~. . -t.':"",J,Q,JjJ- • .

fOI" ,o,,'"~ "hQ __ '

---11----1- - ---
-_._-1--1--.- -1----

--- --_ ..- - - ---
-_. ---- - --/-----1
---- - --/-----1

- - - -- - f--l---:--- -._- - --1--___1

-I--_-.n.,;n=:-~~·.·-= ":-.~'.~ .~-.. ..' --;-.-..---.=-~-~----
\-__!I. --_-....:......".~l~.--:-.-..0_- -- ---,-~-----l---l---1---

'--I a..-m_oQ.... _.-- __o - o

.'-

I".OI CON1"01.. 00 'ollwULÂ"IO

I

"'MOR 10tAl Da tPl VAlOR tOtAL DA fIIDtA

• ..j, .lf<2.3 68

VALOft DD ICMI IUllnTulcA01 VALQ" Tor.... 001 Pl'IODU'I'OI

: -- -

V/t.. 38 !!.>o
'LACA 00 "UGULQ

,.IUIlVAOCl &0 'ISCOtN'OftMACOEl COM'UMfH1A"U
,... ea 02

CALCULO 00 IMPono

HOMlIlIIWO SO~L I'REfi 1'0" COM1 ..

:...,,~.s::;:;:,e:-.~'Jo~a::..::d ~ ~: ~~~l::~AI"O G2

IlNDflUCO IMUHlcmn
I!U D.- t?a..bI.u..~_ I b .3 1TJ:o dz J=> rn,. "- o

OU':;;"'I"~ KM .r'A~{.)?-)_-,NuM"""'"·"'D-a-3-c--r:="",,=,!,;.-!t-':":::"::"':"""'·0""":1I;OU'"""'oo,---l

DAOOS ADICiONAIS

IVALO" 00":'= IVAUl"="0 . ~u,..~ O":':::::'~O~::_...
TRANSPORTADOR I VOLUMES TRANSPORTAOOS

MUNICI"O

1'..1'0

e_tiL lI.nN 0rift0II. 1." 10 .. au Ao i~ ~.T~L ::~~~~~:1· .~": T:~;;::I:.-:,O~ :~"~oC'"2::,~~li~:"D1I"1I . I. &.t. .u.....a. li/'r
c..,- r-2.fff

IiaIAIDA O ENTRADA ;N;

~
Maci farm
t:OIIIln:la de 101118'.1' Hosplll'lr lIdl.

DIlTft'IUIDO" AUTCJllIZAOO~

ClftAS JOltNSON • u.tQUlOIUQ OA""OW S'A,

'.1 (clluc•• lU • UI' 2011••110 • lIllt IlJ Voltunlu
nu. 511-1141 • 5Il·2no • 11. IIt Jelll",_ • IJ

NATUftl%A DA_O,.lltAcAO ICJO" I'MIe lSTAOU_~l. DO SUlmtUto t''''Ut'''''O

OESTINAT RIO/REMETENTE:

DADOS 00 PRO~g:.::U:.:T.:=O .

I~ DUCIUeAO oo!J PRODUTOS

~I=-=l & k.J7Uh..<,I. toam..

R-- ,gm~:9.áAl6010 fI

INDUICO

RiJ(J.

NOMI'IlAZolO SOCIAL

1ir:DtJi/r:u. C€.n1;:aJ. dt:>
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1-~;~9~-'..~' =I ' F;,-";r' i-=-=-r----1-- /lIUft','q. OIOI-.f!..__. . =-1 _.. ,r-~l --.----
~

i1I" ,., U. , ;._. .. - ~ -:---'1-- .. iF---- - -'==.-::=- -------=
-- .:"'~.~·61;:.';;'.,!O"'p_.l ,,---·· - --- ·-----.---::-t- -------1--1----\

......... aa: H;:Ma-: --- -- _.. --......... - _
------ ! •• -. --::-:rrt.- -1----'1--1--1----\

Março de 1997

cALCULO 00 IMPOSTO
•••• DI CALCULO DO ICMS IVALOR DO I:::
\... 'I!; DO~( VAI,.Oft DO IlGUIlD

r"ANs~onTAoonI VOLUMES TRANSPORTADOS

IHOME/"A%.lO IOClAL .. I
~I... ,lJnlr)A, o .

I(NDEfI:(CO

~ ~"/"3

~'e:~?
DADOS ADiCiONAIS

IH'Dllw...con COMI'UMENT..... e:S j"UUVAOO "'(.1 fiSCO ~ouao 'OJlMULAIIIO
I." e402 I

I
."11.~~ LotM. _ .. R-. ~ n· T-.l. In·'tH. R:M NV\l,. Ale *1_.. >tI. rue' n lAl,U."" t a.t. ••.11 '"'' '4 at

.. 1. M.•1_ 20 " •• lO_I •• 0001 • tDOO 1. 221 . 01"1

"""""" ...
95NE00903

CE"

Isento

(000044-81

INSC. EST. N'

,-,,::,,~,

N-DAOI:DEM

1957

MoF. FATUIlA/IlIII'UCATA

VAIOl

3.626 00

NOMEDAFIRMA HOSPITAL CENTRAL 00 EX~RC.ITO

ENDEREÇO RUIl Frllncisco Mllnolll. n' 128
MUNICÍf'lO, RiD de J Ilneiro ESTADO. RJ
PRACADE PAGTO. A mesme

C.GC (MflN' 00.394.45210378-72

DESCONTOS DE "
CONO ESPECIAIS

:611100 DE' CLASSIFICAçÃO
mUTAçAo FISCAL

-f..- lRUA JOSÉ BONIFÁCIO, 545 - MíIIR~

M RIO DE JANEIRO - RJ - '20770-240':;'-

Insc. no C.G.C. (M.F.I: 39.088.463/0001-92 1-'1"...........
Inscrição Estadual : 84.224.553/15F 64.04

NRE.RESENTACÃO EDISTRIIUICÃO DE MATERIAL HOSPITAlAR lIDA. 1-.:-.N.:-.a"'t..;..d':'a""::O::.:p.;..e;;;.;ro;;;.;ç:..:ã.;..o-....:.."'-'=:....;.;;=;:.:.,=~=--t
Via de Transporte
Dala da Emissão

"OC. NAOONA.l A.

TlIIU1ADO l.

rro:.I!XlEllOl c·
IMP.Dll:ETA D.

PlODUTONÃO E.

matnADO f·

PlOD.EXTEIJOl: Q.

ADCiI!.MUC INT H.

IMNDA. I.

""1'0.0110.1 J.

-JNIO. ~UANT. DESCRlCÁO DOS PRODutOS

:it 04 Ceflllinll Ativlldll (PTT]

tit 10 Trcmboplllstinll Clllcicll TAP

COlliOC>O( PllEÇOS RS 11/#. S/ PllOO.INOUSl
"I lJ'MAI.o, .. 101AI. v",," U

5 259.00 /1...~36.00

5 259.00 '2.590.00

Empllnho n' 95NE00903
Proc••• c n' 0725/11/95

Banco do Brllsil S/A
AI. lB55-4 (Pre •• Antonic Cer o
C/C n' 50. 307-X

tC.M.S
JÁ INClU!oo
NO PllECO

r--:"=.....j_-'-_-'V.;..A1::0::R'--__,-t VAlOR OA MERCADOIUA

11BI 652.6B ) l 3.626.00
Jt--(---,=VAlOl=DOI~_) t iêiê'j'·it.)li"'_

'it:"
3.626.00 •••.

FRETE 1$
SEGURO 1$
TOTAL RS

NOME DA flllMA
ENDERECO
PlACA DO VlõiculO

No.so pcrtedcr

MUNlCirlo:

....;r.;: '.~.

CAlACI1ltmc.u DOS VOlUMU

QUANTIDADE Esl'!OE
~a:,

10/11/.115..j
PEsoaRUTO

I
PfSOÚQUlOO

IvolumeIDl

NUMERO

I



Março de 1997 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07097

.......,.
João Sern·
35~""""'''

""""""'..95NEOI079

ISlInto

RJESTADO

INSC. EST. N'

• - -:......-:Jh
:..}..;!.'~:,:

N'OAORDEM

19S0

H.f. fATUlIAIllUI'lICATA

VAlOl

c- ó2~7-=z_
r.a-:U":"A-::-J":"0:-:s7t~II:-0--:-N-:I-:F-;Á:-C-I-0-,---:5-4-5-_-M~t-1E-a':::;'::;'.: : : k ....Utiéií

aio DE JANElaO - aJ - 2D770:'2'40";l) ~i.!!:!i

Insc. no c.G.c. (M.F.): 39.088.463/0001-92 :Mo "'''19iil
Inscrição Estadual : 84.224.553/ISF 64.04 - .,~

Nat. da Operação Vende t.' VIA
Via de Transporte Rodoviário OESTINATARIO
Data da Emissão 24/11/95

1.504,00

HOSPITAL'CENTRAL DO EXeRCITO [000044-6)
Rue Frllncisco Mllnoul, 12B

00.394.452/0376-72

Rio de Jeneiro
A mesmll

AN REPRESENTAÇÃO EDISTRIIUICÃO DE MATERIAL HOSPITAllRLTOA.

Tel.: 1021) 249.5731/594.1320 Fox: (0211 594.8645 )

!1CóDIOO DE . CLASSIFICAÇÃO NHATVUN'

i',tllIIUTAÇÃO flSCAI.

I. PlOC. NACIONAl A· 19S0
1IlIUIADO I· OESCONTOSIlf

2· PIOC.EXTtIIOl C· CONO. ESPECIAIS
tIN.DIlETA D·

3. NODUTONÃO ,.
NOME DA FIRMA

TlIIUIADO F.
'·NOO.IXfEIIOI: Q. ENIlfRECO

Aro, MEIC.M.• H. MUNlCII'lO.
,/'MNllA ,.

PlACA DE PAGTO.,
""PG. OIIG I J.

C.GC.IMF) N'

uNiD. QUANT. OESCRICÃO DOS PllCOUTOS ""lO"" PllEÇOS RI IMP. 51 PllCO.INDU:

tOlAl V~ li

~it

~1t

02 HBS AG
01 CMV IGM

I
5

473.00
556,00

946,00
556,00

"PENHO N' 95NE01079
ROCESSO N' 0043/11/95

BANCO DO BRASIL S/A
AG. 1655-4 (Pr•• o Antonio Cllr o
C/C n'l .50.307 - X

. DllftIAl AClSIÕlW (..... Mft" .. Dett.) : .• :-•. .z:-~ ••~:.;:.'

)(VAlOR DOI~(1.504,00

VALOR DA MUJ:A!lOIIIA

18 270,72

I,Ç.M.S
JÁINaUlDO
NOPlEÇO

FRETE RI
SEGURO RI :
TOTAl RI

NOMEDAFItlMA
ENDEREÇO
PlACA DO VEiclAO .

Nosso portlldor

'.~':?' DATADa....
24/11/,~
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01

1.' VIA
O.stlnllirlo/Remr

o ENTRADA

0- 2 '5''1
N01A FISCAL ;M

FATURA -

~ SAlDA

coe

PADRAO PRODUTOS E SERViÇOS
PARA LABORATÓRIOS LTDA.
AV. ITAÓCA. 423 grupo 1 e 2 .. Bonsucesso
Tel.: (KS)(021) 280-0876 • Fax: (021) 270-0137
CEP 21061·020· Rio de Janeiro· RJ

31/101P6

DATAtlMITE PW
U'1SSiD

IQQUÇ.lOUTAWAl

11.1145.751

TE

.. J ClOfI IIHSC ESTADUAL 00 SUlstnUIO INIUIARla

k.l71 ---
ADESTINAT RIOII'EMETEN

NOME luZia SOCIAL fClCICPF DArAD"E~~_

HOSPITAL CERTRAL DO EXttCITO 00.394.452/0378.72 27.1i1~r
ENDEREÇO IUlfIoRo/DlSTJUTO I.CEP DAll DA lA1IWtMH

IlUA FIWICISCO KANUEL, 126 BEllFICA 20.911.270 27.11.95
UUJflCIPID IFOIU/fU

I~
'1••CIUÇAO ESTADUAL. HORA DA SAlDA

1lI0 DE JANEIRO 284.6222 ISEIlTO

IIIUIMllA'" ""'1IAç.I'
VERDAS

""'Co\Df HOAloIENJO/ENDfRlcoOE COIRIJtÇA
1lI0 DE JANEIRO

........... DOZE MIL, NOVECEIlTOS TIlIRTA QUATIlO REAIS :D:1CCa:z:ccC''''·'''·.

"""""

_...
. ~.
.~ 'i'

UADOS DO PRODUTO

cOll DESCAlÇA0 DOS '''DOUTOS
CUS SlT UNIO DUA'" VALOR VALOR TOTAL ~~ VALO_DO..,. Flse fJIl1 UIUUfUO ICUS IPI

~ CREATININA CINtTICA 20x20 ML P/A~

TOHAÇÃO. 'S KIT 03 209,00 627,00 18 - -
~ CK-NAC 20x7 ML P/AUTOMAÇÃO. 5 KIT 03 531,00 1.S93,OO 18 - -
- CÁLCIO P/AUTOMAÇÃO (A+B) lOdO ML 5 KIT OS 412,00 2.060,00 18 - -
- HIV CHECK 1+2 C/ 100 TESTES. 5 KIT 01 2702,00 2,702,00 18 - -
- L~ADA 6V20W HONTADA EH PLACA
1453x135. 5 UN 04 690,00 2.760,00 18 - -,
- HULTICALIBRADORES 1 E 2 -14x5 ML. 5 KIT 02 871,00 1. 742,00 18 - -
~ PAPEL POLITtRHICO P/S50 EXAMES - )

;
CX. COH 05 UNIDADES - CIBA CORNING. 5 CX 05 290,00 1.450,00 . 18 - -.
EMPENHO Ng 95NEOll15

CALCUlO DO IMPOSTO
lAR DE cALCUlO DO ICMS v.\LDRDOtCM5 IASI: Df CALMo ICMS 5U1mnnçlo v,\lOfl; 00 ICMS SUlsrntnÇA.o VAlOR TDTlI. 00$ PIlClJUl05

12.934,00 2.328,12 - - 12.934,00
.....Dl'DOftIltU VALOR DO SlIURO OOlMSDESI'lSUACtSSCJllUS w.t.ORtOlllDOIf'I \aUlRTDfALDI'IafA~

0,00 0,00 - - 12. 934;Olt~;·;-
TRANSPORTADORIVOt.lIMES TRANSPORTADOS
NOUWUZAO SoctAL "tEU 'DACO"TA DI PUCA DOVElC\I1.0 Uf CGCtcpr

N/FUNCIONÁRIO
t·E~ruff(
2· DfStlN1TAIlIO

EIKllI'EÇO
_. .. lNSC'UÇ.lO ESTADUAL

ClUAItnDolOE ItUICIE -1 "lACA lIW.,f1110 IPlSOlnUTo l'ESOLlQIJI~O

OADOS ADICIONAIS

INFDRMAÇÓES COMPLEMENTARES
I.S.F.~.03

'KaCESSO Rg 086S/11/95 •

RESERVAOO AO FISCO

• MftP'l1111'l ..ltn'~3lLlDl,·tI. c•• btltlll \1. IU"I' 102"21),11&\ ·tGC"32UH'WOO1·1O· ... ""'''l·h1 "~Jtot·lP"fl'·f6.1 !101!I VII' * ocooet '0Cl02S0'AJOfC". 1D

/\7f\
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311101116

1.' VIA
DlltI.llirl.fRlmlll.t.

;M 011

27.I2U57I1lOOI-n

NU'II-\ r-I~""Á'"

FATURA

~ SAlDA CJ ENTRADA

ClC

lacp llHSC lSl'DUllDOSUUfl1UJDtAllurAAlO

5.H

PADRAO PRODUTOS E SERViÇOS
PARA LABORATÓRIOS LTDA.
AV.ITAÓCA. 423 grupo 1 e 2 - 8onsucesso
Tel.: (KS)(021) 280-0876 - Fax: (021) 270-0137
CEP 21061-020 - Rio de JaneIro - RJ

OESTINATARIO'REMETENTE

lOUE , IIIAZAo SOCIAL ICIC/C" DArA DolIIIIJlAD ••.lI'

HOSPITAL CENTRAL DO EX~RCITO 00.394.452/0378.72 24.11~·95 -''':.
UOfIUÇO ,lIlltIllOJDIJlIUTO

'CE'
o." DA IAlOAlf.'lbO...

RUA FRANCISCO MANUEL. 126 BENFICA 20.911.270 24.11.95
U,."IICIPlO 1'ONE/FAJ IUI 1'lIIClUçAUIJAIlUAL HOltAD1Ul0A

RIO DE JANEIRO 284.6222 lU ISENTO .~ 'o

....OOS 00 PRODUTO

FA~

IMU"'''' I VALOR I VI.ClllE.'. !IJ. ou"t:..... I VALOR

I
VUtaUE.ro IOU"t'~"~ I VAlO" IVlIClIll".

011 5.486.00 C/APRESEN • - - - -
_USl'fQ.llS

PRAÇA DE PAGMl:NTO/fNDEIUÇO Df COI!WÇl
RIO DE JANEIRO-"'1 CINCO MIL. QUATROCENTOS OITENTA SEIS REAIS XXlC'I'" U* ' ""'.

""'...
COO OESC,uçl0 DOS '''DOUTOS cus SIT UJUO ou.., VALO" \/&,,011I TOTAl ~CXl';'.... Flse UlI. UIIIARIO YALO" DI'"

-
- AGULHA PROBE TIP P/CIBA CORNING 55 5 UN Dl 1. 287.0 1. 287 .00 18 - -
- CRETININA CINeTICA 20x20 ML 5 KIT 04 209.0 836.00 18 - -
- CAtCIO P/AUTOMAÇÃO 10x16 ML 5 KIT 01 412.0 412.00 18 - -
- LDH-L 20i14 ML 5 J:IT 02 506,0 1.012.00 18 - -
- MULTICALIBRADOR I E 11 - 14x5 ML 5 KIT 01 871.0 871.00 18 - -
- soa0 COllTROLE QCS 10x5 ML 5 KIT 01 534.0 534.00 18 - -
- soa0 CONTROLE QCS ANORMAL 1.0x5 ML 5 KIT 01 534.0 534.00 18 - -
- EMPENHO N2 95NE01078 I'

Banco cJ,o Brt:. ilo!! A.
PROCESSO N2 0842/11/95. Ag.E IISU cesst>Me r.RJ ~.o 1264-- f' 111 '''9 II:L' .

CAlCULO 00 IMPOSTO

IUEDEC&lCII.ODaDG VAl,OftOOtCUS IASI llE CAlcuo.OICllS SUlSTnUlÇ.\o VAlCl'DOOSIWStllUlçAO "'CIl tOTAl DOS PACXUrClS

5.486.00 987.48 - - 5.486.00
wLGROO"'Elf VlLDIII DOSfrwRO DU1I1lASOlUlSASACUS_AS WUIR IaTAL Da IPI ""GTAL._A .;",,~

0.00 0.00 - _.
5.486.00 - .:,.,...~

TRANSPORTAOORlVOlUMES TRANSPORTADOS
NOUUllAUO SOCIAL nUnpOftCOIrA OIPLACA DO YlICULD ... CIClC"

N/FUNCIONÁRIO ' ·f"1tNTf
2 •DU1.M''',"O

lllOllllÇO "'-"0 UI INSCIIIÇAO ES"OUAL ,
QUAIIllDAOf IUPEClf , ....C. IIIU""D t'ESO'Ruto ·rPf~LlDUlOO

DADOS ADICIONAIS

INFORMAÇOES COMPLEMENTARES
1.5.F.M.03

RESERVADO AO FISCO

··utelW'lIIUIITllceuRrUDA .'" eu. bc J). lU- re' IG21»2t:l-Ol" • CGC'J22St5:111OC11·1N "'"'U-III '1217101·1IF1401·.", HdVIII N8f ..
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DESTINATARIOIREMETENTE

I~
PADRÃO PRODUTOS E SERViÇOS
PARA LABORATÓRIOS LTDA.
AV.ITAÓCA. 423 grupo 1 e 2 - Bonsucesso
Tel.: (KS)(021) 280-0876 - Fax: (021) 270-0137
CEP 21061-020· Rio de Janeiro· RJ

L:7J t"SC EST,lOUAl.DO SUlSJlJuro '''IIU1ARIO

NOTA FISfAL
FATURA

liI SAlDA a ENTRADA

Cle

27.82US7IDOOI·77_ UUIlUAL

81.8015.751

M 016

... VIA
DIIUnal.rlo/Rollltlonlo

DA1ALlIlIII._E_
31/1G106

llOUE I "azio SOCIAL 1""'" IIAIA DA I~UAO'''':T;

HOSPITAL CERTRAL DO EXtRCITO 00.394.452/0378.72 27.11.95 ";
EIlllIOEçO IlAlRADlDIStlUTo ICE. DATA DA S&lDA/faIlU.DA

RUA FRANCISCO KAHUPJ.. 126 BERFICA 20.911.270 27.11.95
MUtttCI'ID \ IfalllfAX

I~
IIIIICIUCAOUTADIlAL MOUOASAIDA

1lI0 DE JAHEIRO 284.6222 IS!IITO ...;,
FATURA

DUPUCAUtr I VALOR

016 12.934.00 I
VI........O I 1Hl~1CA_'U' I

C/APRESmt.

VILOR

I
Yf:JICIMUTO valI"

-.çtlIs....QAIS

PMÇA, Df H.lAMfItTO' ENOEMCO DE CDlJWQ.
1U0 DE JAHEIRO::: IDOZE KIL. HOVECER'l'OS TlWt'IA QUAriO REAIS :ll:Il:D:lcr::z:ICCIClCI::I:.

"lIAOOS DO PROOUTO

COO
.00\1 . Duealeio aos '''OOUTOS elAS In

flse tlu. UIUO ou.., VAL~

URlnARID YALOIl TOtaL ~~ VALeA DO'PI

1.450.00'. 18 -

- CREATININA CIN~TICA 20x20 ML P/AU
TOMAÇÃO. -

~ CK-NAC 20x7 ML P/AUTOMAÇÃO.

- cALCIO P/AUTOMAÇÃO (A+B) 10x10 ML

- HIV CHECK 1+2 C/ 100 TESTES.

- LAHPADA 6V20W MONTADA EM PLACA
1453x135.

- HULTICALIBRADORES 1 E 2 -14x5 ML.

- PAPEL POLIT~RHICO P/550 EXAMES -

CX. COM 05 UNIDADES - CIBA CORNING.

EMPERBO N2 95HEOll15

5

5

5

5

5

5

5

KIT

KIT

ItIT

KIT

UH

KIT

ex

03

03

05

01

04

02

05

209.00

531:00

412.00

2702.00

690.00

871.00

290.00

627.00

1.593.00

2.060.00.
2.760.00

1.742.00

18 

18 

18 

18 -

18. 

18 -'"

CAlCUlO DO IMPOSTO

.. :,},
;",."

IlAR OECAl.CUL:~SUUnt'-lçlo IVALCIlDO tcMi_SUlSTlJUlÇolD -.ClltG'1'IlDCISPftCIJI1IOS

12.934.002.328.12
l&If Dl CAU:Ul..O DO K:MSo

12.934.00

.'! CM""~~~.ISA~ACtSSCWl! VAlQlltOTAtDO~ . -..aRtcrrAL~1QU,

0.00 n.(1n 12.934;00
'-TRANS~-PO-R"";;TA"'"DO;;;';RIVOl"'-U-M-ES-T...l,RA-N-SP-O-RI-AlN~-__ o - •• _._. __.- .- ••_- ••-----'--....;.----'

MQMiIRAZAO SOCIAL FRUI 'DIICOtlrA OI'LACA DO VfICULO '" CGClc,r

N/FUNCIONÁRIO '·'''IUTE2 • Dllt....1&AIO

IIDlRlÇO ........0 U' '''seRlçAo EStADUAL •
OUAIIIDrAQf IESltlCI( 1-" IIN""O IPUOIfl.UTO IPUOUCMOO

DADOS AOICIONAIS

INFÓRMAÇ,O·U COMPLEMENTARES
r.S.f.II4.03

RESERVADO AO FISCO

plftCESSO H2 0865/11/95.
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tJ.irrARIO TOT AL

~,o!P.'"
"",.~ .
f"-IIlIUlIJ'" ~ DlICIIIÇAoDOlPftODUl'QS CODtGQs

~ ..~. 7 -AGULHA PROBE llP P/ 5 ;; '7 ~F
~ ÇX~. 01 - AMILASE 20x10 ML - AUTOMACÃO - CIBA CORNo 5 -
~:. ex; 02 - CREATININA CIN. 20x20 ML - AUT. CIBA COR .5 -
:~ KIT 03 - CK NAC 20x7 ML - AUT. - CIBA CORNING 5 -
~ KIT 02 FÓSFORO COLORIM. 20x20 ML - CIBA CORNING 5-

KIT 01 - HIV CHECK - 100 TESTES - ORTHO 5 -
KIT 03 - LDH 20x14 ML AUTOM. - CIBA CORNING 5 -
UN 02 - LÃMPADA MONTADA PLACA 6V 20W -1453x135 -

.. P/ 550 - CIBA CORNING. 5 -
KÍT 02 ! MULTICALIBRADOR I E 11 - 14x5 ML-C.CORN. 5-
ex 08 - PAPEL POLITERMICO 550 EXPRESS-CX C/ 05 5 -
ex 02 - SORO CONTROLE QCS NORMAL - CI8A CORNING 5-
ex 01 - TIRAS DE CUBETAS P/REACÃO. 5 -
y-~ 04 - URÉIA UV - 9x2 ML - 542 TESTES-CIBA CORNo 5 -

1.287,0
1.262,0

209,0
531,0
263,0

2.702,0
506,0

690,0
871,0
290,0
534,0

4.694,00
426,00

1.287,00
1.262,00

418,00
1.593,00

526,00
2.702,00
1.518,00

1.380,00
1.742,00
2.320,00
1.068,00
4.694,00
1.704,00

.. VALOI'l ".

EMPENHO NQ 95NE00920.

10.11.95

... VII • D••UUtillO

ESTADO RJ

\

! \..... [J C*r'lç&a Esladal

." . o Op. in.".1IdlA1

"'1'IIlIlOH'

":;~ M .2409.......,.

ISENTO

'ESOlfturo

~! . : .. "_ .:,,;o'·i c',,,''}':'•. -.,)

, ~JY2,h~~*~~:~H ~:. .

V1LOft DAS WEACADOfUA5

AVlHIOAITAOCA.4Z3·GtuH '.2
illMlolC"'o, P.J C!P tIDlI·DlO
1'*'4" c.o.e 27.12445710001·77
l....~•• Ea~""'I.au.751
15FICD3

............ DAC>NMÇAO 5.1'z.VENDAS :'l"l" "
"'DETllAHII'OlItt· RODOVIÃRIO •.....'. ~f ;- ~".~.>.
DA'.DAllalA<> 10.11.95 ',: ~ "";'.. :..\ .,~ "

Banco dlJ iJrusll :S/A.
Ag. iJ".I.ücesso Metr. RJ N.o IMl.'
l..'onta Lorrente N o a I •

'1 82 AV. ITAÓCA. "23 gRJpC 1 .2· Bon&ucuso., Tel (KSll021) 280-ll!l76 • fu:(02I) 270-0137
CEP 21061·020· RIO dO JlllOlro • RJ

;t. ~

~.' :·1 PADRÃO
::; ~ PROOUTOS ESERVll;OS PARA LABORATÓRIOS LTDA.
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C.G.C.:
33.961.798/0001·97
Inscrição Estadual
82.306.854

~AiDA OEtrntADA . -- . -,
:N! _. qQ~~'

pA!XAo'CONCEICAoDA

FONE/FAX:
413.5522 ARTIGOS DENTÁRIOS

1." Via
RUA ViÚVA DANTAS, 80 • SALA 205 • CAMPO GRANDE·RJ DESlW<TARJo'

r-"-------., REMETENTE

SÉRIE 1
DATA LlMrTE PARA

EMlSsAO
O:Y1C)'1R5

·ALCYREMA

Natureza da Qp\Ji~firA ICFOP Inse. E.I do Sub.I,luloTribuláno

l CIVil I c1~ I c.

IANCIPIb 1fl.J. I FONElFAX 11f.-r1 'NSCRIÇAO ESTADUAl.

FATURA:

I,: .. fl!IJt7m.l~ U;rJl;.,g11 A, II~I 4O ::j 1() .3~ CI
,r. 'nJ. mIl. ,Fí \/h r.lQ,5" nl\ vt. AO =I. O 19, ~

ClJ1'M!1EI"E.W1lQD]fW& .....- Im#ti. 00 1'1
• .. a. ~'....

•• ' r'" i

.>-:I, I

TRANSPORTADOR / VOLUMES TRANSPOR.TADOS· - - 1
li CGC'Cl"f

I------,r=-----.--L----r-=------,........J---'------,,..-----··
~ E!PICE IIIlIIft:;l Ift.JI8lD If'D]RJ'IO P!lDI.DDJ

DADOS ADICIONAIS:
INFORMAÇOES COMPLEMENTARES RESERVADO AO FISCO

CLASSIFICACÃD FISCAL
OI •"1Ul '100 ISF 64.17
g~ : CAMPO GRANOE

SITUAÇÃO TRIBUTARIA
OI • MERCADORIA TRIBUTADA

g~:~~~~~\~l~ENTA

H • DE CONTROLE
DO FDAMULARIO

.,.-

GRAFICA REBATE LiDA • Ruo AceSltO. 331·A • Bongu·RJ • CGC 00.328.3531DOO1·5O - Inse. EsL 55452.300 ISF 54 06 • Bangu - 10 TALOES 501<4 VIAS
001 A 500 • AIDF 052·10195 - I' VIA DESTINATARIOJREMETENTE • 2' VIA FIXA • 3' VIA ASCO DESTINO • 4' VIA FISCO ORIGEM
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C.G.C..
33.961.79810001-97

pAIXAo
1,' Via

CAMPO GRANDE·RJ DES'rnATARIcvr-------....., REMETENTE

SÉRIE 1

CONCEIÇÃODA

FONE I FAX: -.
413.5622 ARTIGOS DENTÁRIOS

RUA ViÚVA DANTAS, 80 • SALA 205 •

'ALCYREMA

Natureza da Operação CFOP

- C--<'h'i
I...:E:.;.M:..:..:I...:.~.:::.:...N_1'E_:_-..:.-_. .._-_-_·---,:;::::::N;.=O;..:l::.:.A.::.....:F.;:I~ti;.::C=A..::L:......J'~;;;.~~.

)8(sAíDA o ENTRADA .......~~.>:':.

:N! _)Qªª-<

I lnse Esl do SubstltutoTnbuláno Inscnção Estadual OATA LrMrT'E MRA
EMISsAo

82.306.854 03110111'0.

DESTINATÁRIO I REMETENTE ~~~O... EMISSAD

I ~NOM§§!E~,RAZA~OL2,~~,I~~(:tJ~j.l~e7WJ~r1?'-'-'-llI1L!=..rf-!jn-r:--,1'll----,-,~ft'·~~-r,::ôlf~..~=i4-:-.4sz""')Km~~ -_r.-;)J-l ~A~~.2!.'
ENTRADA

~~nI1l: .In rY11l~"I~ IJ.:bG I BAIRR~1rl.Oi I<B':

INSCRIÇAO ESTADUAL HORA DA SAW.\

FATURA:

~:~::

.. ""-: ..
.

I
~ .DOS DO PRODUTO:

• 0 lD:R:J(loosm:nrros . ~ ~~~AD tIOCE WIMlWE v....OIt tMlNlIO VJtCJllDTN. ~~ ~~

..:~'~
~.. itr ·o•i

. )..t., I

\ l-=jl~IIIM~{r:J!~'~'I~A,~~""·....I~fi~·v~_~~I~.ti~ill1l~tt~(Jit'l.l~O'll'i'tijr;~,·(JI~=~=In,,~n(1t~í-'l'='~~'~':""E'1JI_ ·:'dL1·1~.~I.:moW!z ,···i'JrJ i()- .h~ 07.2/iOO' 4~:
I : :~.

! .. ~~

f
I
I
(
(.

..., II

""'lIllD) S'.).... I. ~. (
, .....

V....Oll 'O,...."""'l/;"d) jf -. I
J,.I.7'11. 'el5.. I

11 CGCIO"F

" I
: t
y.ltCll~~

I .

I~

\o'lItCJU:O~ .. la.mv.s~~. '. ~~lALDOI'I

• ._.•~ _.r.l

V,ltCllDOD.lS •

IMPOSTO:

lefBE
DADOS ADICIONAIS: .

TRANSPORTADOR I VOLUMES TRANSPORTADOS; "

: """""""
I
1~~~;-;::;-;:;~:-;-;;7,~~..L-~~~..L-_----1 ~__~~

INFORMAÇOES COMPLEMENTARES
. CLASSIFICACÃO FISCAL

Dl.&a1D.91 9900 15f 64.17

g~ : CAMPO GRANDE

SITUACÃO TRIBUTÁRIA
01 • MERCADoRIA TRIBUTADA

~~ : ~~~~~\~l~ENTA

'RESERVADO AO FISCO N· DE CONTROLE
DO F.ORMULAllIO ;'

1:";.'
··r~:.,

GRAFIC" REBJ\TE LTO..... Rua ",,"Sita. 331·,1, • Bangu·RJ • CGC 00.328.36310001·50 Inse. E.L 85.~82.3oo ISF 804.06 • Bangu - 10 T"LOES 5Ox4 VIJ\S
001 " 500 • "IOF 052·10195 - l' VIA DESTIN"TARIOIREMETENTE • 2' VIJ\ FIXA • 3' W. ASCO DESTINO • 4.' W. FISCO ORIGEM':

~
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O· E 1-., 'r A L M .tJ 1 .tJ ti 1. 'r U A •
Artigos Dentários. Odontológicos e Cirúrgicos em Geral.

In Dils di Cruz, 215 • Lojl .: $$'ID4 • Méierl· Rio de Jmlra·Kj
leis.: ug·nt6, 595·9883 e 169·11I2 • FIX: 594·1&18

CONTA NO DArJCO DO DRA51L
Ag. Maier f!." 55362-X

D ••T'NATA"'D"'I!M.T~NT"

Çil Salda O Entrada

c"c
33.071.54110001·28

092

1.- VI•• EJtl.li. Im .. vi••

DesUnlirio I Remeteate

DIII I lIlll! rlRl DI5SAD

DAD.... DoS ......DUTO I

leu::.:l OISClIIC;AO 005 PRODIITOS' ~:~('.. :,:::::. U.... 0....1. V.I... U.llatl. VALOR TOTAL ~ VALORDOJPI
_ :';';;':""'r--~-.,.'e""""T."'~- - ..~ ;'-_ 'CM" IPI

J ~A '"" r'";t;3.U'J,{"" . . f

1I1! Ifl 11I1W.1lI1111l1

IlIVWII~ InlllmUIlI (1)Irua n ruall " WCIIIIIII 1ItlUf
1·lIrnm
2 ••mllIlU•.

mul11 \l , 1''''3 II lIllIIlU UI""

IIl1Wll !
I ,e, ti! :"1" llA"" I 11II-

-.'....--- ----------
DADO. ACuelONAls

UlIIIII 1UI" 11 reaJIlI

IIUrlllUlll rmu 1Il1J1W1Ul1R1.• IIItlllO 10 1oo1l1l"1Il.1I1'· f~:.I."'J. '111. _ ·11.111: 1I11l1ll/_n· .... _1IJ..IQ.IIIIL1l. "'_1laJD
10 TI.. 540'.' .I. "I • !IOO • A.... Mil • I.'H

Recebi(emos) de O E N T A L M E I E R L T O A .•
os produtos cnn!!tantes da Nota Fiscnl indicadn no lado

IIl.NnPICAçAO. ASSINATU.A 00 .......00. I DATA DO RIlCJl.IN.NTO

NOTA ".aCA&..

N· 092
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U J!, 1" 1 A L iVi b i. .c. J.'l 1.• .1 V h. •

Artigos Dentários. OdontológiCOS e Cirúrgicos em Gerol. 091
Kn Dias da Cruz, 215 • Laia .: SS·104 • Wélerl· Rio de JaneirD'V

leis.: 149-1116. 595·9883 e zsg·m2 .. fax: 59~·1619
CONTA NO BANCO 00 BR ASI~ ~C~GC~-------'

Ag. Mcitr H: 55362·X 33.07U49/ooo1-28

ltolSC. (SL 00 5UUTIIUIO lAliUT lia INSCIICAO tslADUAL

81.720.134

1.- Via. Extralda Im .. .ta.

DesUaalírio I Remetente

om I 1I111f rw fllssAO

I'CU~ CI...Ulu(". SlIIIIU.' ALlQUOTA
DUCRIr;AO DOS 'JlOOUTo~1 T U.14. CII.III. V.I•• U.Ut"8 VALOR TOTAL - __ VALORDOIPI

- '''':jIn, J1 1l-/-;ij71::;;;r/:;"! .,........ __:_--j:--__-t -Ir.::�C;:;:..~.If_:I.:;.PI:+---1

6'?o1-)' '.LJ.t-'-'+_--I

.IUIIIJIUU ltlIIeIlI • r•• 11.1 .. ~I

., •. " ~1' !

roALCULO DO IM~O.TO t

rti:si/~00 IU·~~1 "q~'
1IlII1I1I1II

" .-.-
o' IUllltlltIIl.WSIII1l11l\11

I
111II1I1W1IIll1II...

IWlZ!SI/OO

IIUlIlIl

DADO. ADICIONA'!!I

- TAANPO"T.. co.

I
nUI nl tllU
, .llmm
2.11Sl11111111ImUI!

lI/leI!

IUtlIlIlDII 11 lutllt 111 atlUl

f rUI""

•• ,UWlII runs I UlIl WltU llU... lu _111 li lu Iull. ..... UI' • h•• lIl.lU! .. IJI .. -. 11. '" Q DI' K"~II .... 1I11III 1\.I••lU • W ILC .. iIL .... U.JU
,o TlI. ' ....4 ti • ....~ • A.lo 5'2' .. 'f/l5

_UPIIUJIIlUU IUJlJJlt li IDa 1111» 11 II1II1l1 11 IllIIUIII

IIF 14.02

,.
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Jj .b!' .1 fi.l.J U.l .w.L .u .l\. 1.• .1 U 1'1 •

Artigos Dentários. Odonloláglc"s e Cirúrgicos em Geral.

la Dils da em, 215 • Loja a: $$·tU4 • lIélerl· Ria de Janeira·RJ
le\s.: m·nIs. 595·9883 e 2SI·t112 • FIX: 594·IS79

~ Slldl
.- - ..- C - ,2Cl1'J~

O Enuldl . ~_

M 057

1.- VII. Eltrallll. Im • vl.1

CGC;

33.071.11"'0001·28

INse. ES • ~o SUIS1ITU10 IIIBUTA_IO IN5CI1CAO EStADUAL

111.720.1:1.

DADOS ot:l' PRODUTO i

Deslilaliria I Remetelte

DIIA I 111m rw 1I1SUO

C&lI"_ c''''IIIC'lt:l 5u••~" U.14. Q ....t. V.lft, UllllIolla VALOR TOTAL
ALIQUOTA

'rNlMa
DUCIIIr;AO 005 PRODUTOSI

flscll Tr."IUt. 1iCr.:;$1"'jpj' \l'ALOIlDOIJII
. ~'~-:--Ir.vta.. rJ..p Ar,...., O. A-e;~

14.1n /1-, 2fJ (}.,) ?J: !(),-rl 2/lft?t ILA
r;o, t2.. d/ fW" jn(rJ/I t ~'r

I

pRe.9'1--/l1fZ..,_ nfJ Po r2Z IYX, 17;00I)J
-----

._--------
I:CJ>lTO r"J C" rI c o U!Lp.Il.A.5. .L- --t-

Ali Mejer N· 5536~ X l-

r-
11lII.z2'~~o ".""'101 ~6

IUl II U!tll' n JUS IIISIIUCu IUn IIItUlIISltlllCN lU UIII1IJ..-tII

'2Z:::;2, (')-c>
m_nfUII IJlR .. Sal. II1IU 'UNS" ".'" f~1I ("'I N IfI J&(llClm ...u

I Z?? G.o
T .....N ...O ...T ...oa"'VOI.UM••~T"..NPO..T.DO.

..v....•ÕI1. InmnltHu l1JIlI.tI "11JClIJ • .......11 ""'"

. ~.:.o ' ·lllltm
2.II!lllU1ltl

_11 I 11110'11 U JlllSllJtWMU

_ I

I lUBII I llIU I - rUl.1I t
flll _

DADO. ADICION",.S

•• rmUl\& tina 1 mts SWlUlnl ..... 11111 •• kl IIllrl. In • bit ~ Itl: tllo1t11 .. 111 tl ....... 11 ...
11 TI•• 5"" 4. "1 • 500 .. A_L r

_n ·1ll&.-"1U,,-'.lIlUl .... _ ....
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111 Dils da Cruz, 215 • Loja n: $$'ID4 • Mélerl· Rio de Janelra·Rj
leis.: m·nt6. 595·9183 e269·f112 • fax: 594·1679

~ S.ld.

.. C~,xqy\~~

O Entr.d. ""_~

N2 056

t. VI•• E.valda .m • viII

CGC

33.071.54910001·25

INSC:. ESI. DO SUISYtlutO 11lSUI 110 INSC1IÇAO ESTADUAL

11.720.134

DesUBalário I Remelelle

UIII I UIIIf FIRA IIISUD

Il

••TIN4TÁI'IIO/RI!MI!TeNTED

'+1fh'JtttílJ PO~ dJ~j -' :1(;/tc/C

•

f

D~A3A/íi77'_~IJ) 'AI D/lá O OP3"1l1l1.'\2/tJ.«M'::P

rr"~~ <f'"!Y1 A~ (';-/)1'.00 mfillV1 D--eJ~~7'Z6
CEPo D7~i;i'7~D~

~~ ri, ~Wb I'ONE"AX ~l, INSC. iSTAPUAl HORA UA SI\IOA

IJ (I t"n'lTf ", Rl\r.J~n no RRAS

I 'ATURA I A1 JVõt.. ç;" Ih iN D "1 S N ""'- H ,...-: ~i<::::
.- h U.- 5!õ362-X

-~

DADOS oti PRODUTO \

CU,,, CI.nlllu(A 51111.(1.
u•• '. Q ....I. V.ln U.Il.h•• VALOR TOTAL

ALlQUOTA
.,....1. OESCRICAO DOS PRODUTOS! fl_nl ~I~ 'i'êMSiiPi" VALOR DOIP!

_a1rM. u.~ - A ;r,IW,~
;--

~
,-I. , ..
()~t2..fJ~e. n li. 'o.() LINJ. LÇ /1Jff. I,Jllo;
1MÁ1J,' rr:m' ..-1 ~ ,rIJ If}JJ J"". . , '. - I.r fll . '.'II~

iI7l fS,(..'YY1 () ?t?_ rnLt
. ", niJ I....

! ';f/J/J/ ..."AA-" a.. -
r/~n lMl I'

--..11 ,I• Om1)(.· . fi/) ""-- -os 1120/ 5:fofl /?-,
lo. . ...- 'k • .vI,,-, 1M?J1

E
I. r - ·1'a.AA~

I~i-
il..tLIlIA.... 7ii .//J/JI'. Il2JtJ(}1/,1

;;;;;A" I
I

I-l-q /h~fd}().()/oS -,sI/e. .zQI/.lh. .:ru/.{/(/ LA
~f~pr:c-tt~~f: f1~j?,

·1 I

r-VdJIJ./'Id t/- /NF"". ~I/J~ ~ /~/Jf.' ";r<'t' '/fll J~
.---

'tslUIlIlI

.. I

IUI II nau li IUS SllSllIl~ uln .. IUI 11U1I1I1C

11"11 IUtUU WSUlII.I IlIn Itlll .. Irl

Ilnltl'lt
IlIltll10111111

MW ~ IMIRIWII
/ 1011J111!1

2.IUlIIlI1IID

DADO. ADICIONAIS

•• rlftUlll una IUUI tUltu UIl......'R .. In ktlII. In .. ltll • 111. II\.JUI .. la. lIIâ1 11. tCC CUDlII,..,.n
10 "1'1•• Sv• .l •• In •.500 .. A.L 5i2f .. Itll5

_UlnlllnUU' IlstlfUI 11 lisa Ult. II UlIIIU "UUlU"

ISF 14.02

.
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~ Salda O Entrada

In Dias di Cruz, 215 • Lajl a.' 5S·la4 • Meler'· Rio de Jaaelra·RJ
lels.: UI-m6, 595-9883 e261·"'2 - fax: 59(·1619

055

1.' VII. Eatlalda Im .. viII

CGC

33.071.&41/0001.28

INSC. fSl. co SUJSWUfO "IIUJAItO INICllCAO fSTADUAL

.1.7%0.134

Deslíaalirio I Remelelle

alll I 111111 FlRI (IISUO

1:J1;;;;;T;"jf rUd1ãldo r/)((}/;c~ ICGc/CPf

I ~Ellr;O' t::::: ~ /1 A ---. .AI~'DISllITO , f4 CEP.

II1-'JA O ..1T/111 A" .....-:.. /),t;l~) /1//U__-1A li::JJ I' 1'.1 -/U,

/

1/ O com.'. Ite> OArJ";u ~u IJnA IL

I ~"'TU"'" ~ /~ _ I:;VJn.4/JA hr: /1 J..=> 9. ç'"/(é tJIJ92..!f-i~r [J.. 533ô2·"

~AOOS DO.... PRCDUTO /

00

fUA li ICIJ.lAUIRK

IIlII MlIlnltl

I

t7./) I tv.v Im .~h
ifóM1?n V>Ai,;/;" "

~ItCIJ"mnflf

T~AN.~O~TADON/VOLUM••·TRANPO"T~DO._......., 111m rtI tml 121\ ",ti 11 '00" UI tlStl1tl .. tlt/Ul
----:h I '·11IIItII

2.IfStIUIUII

'_"IV , I'_M fi IIIDIrU m...

"11&11 I 1111 til

I
llW I ..111

I na"l' I' fUl_

DADO. ADICIONAISI:-Mm- In_,," -"---1
Ull hftlWI MI' mu lUlas lRL. In 111" li leell:lílI.lU .. hll .. 111: 81-1tfl .. IM tt ..... ~ 11 ~ tu. amM1~n • u. t-.a 1U••tU .. tllU2 • -.1IIItlRl l\aJU /

la TI•• 5&'.4 ti..... 500. Av.L $tiH • 'f/H / i'

!/
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('tu. #Jto r- ,,::,,-*,,_

~ Salda O Entrada

111 Dias da Craz. 215 • Laia I: SS-IU • Méler)· Rio de JanelrD-RJ
leis.: m·7lI6. 595·9883 e269·'112 - fax: 59f·1679 1.- VII • Extrlld. Im .. riu

CGC

33.071.649/0001-28

INSC. tSr. 00 SUIISllTUTO UIBUrAllQ INSCIICAO ESTADUAL

81.7%0.134

~ADOS DO PRODUTO tt

OestiuUria I Remetelle

DIII I 111111 PARI IllSsAlI

v

CAL.CUI.D ao IM~O.TO U
IUDI 11 ltu IIU Ii UlUlI " ICIS IMIlIIt!1 UlII H ItIS IIISlUlI< I

7nJf.Cq
IHIlIIIIU! Iltn n liMo' 111111 Ilvtw AtUsalU 111111111111 IPI

1I111/1~~()

III!fUi""" "". 1"1ll nl UlII tllllUtI 11 ."~.' III UUII(IID ~/trJ
. , . ....., -' 1.llmm .

If/lYl /1...-= . . 2·l1SlrU1Pl1
_11 v ~ IlIlltrtl "11Ilt1I",1II11111_I

I IJPHII I llIll I III1U

I rUl"11 I 'UI Ultlll

DAClOS AOICIONAIS

•• fArtUttl n1l111 Itll' cutt1S lUI... In IIn...... IlIln." hll ltt. aI ,tU DI...... 1I tct tUIl~/1a""n ...... IU'.IU lU ILII
10·,.1.. 'nA 111. "I .500 .. Attt. SU... ""5

_DlIlII1JlUa 1IS1I1Q'UIlIEI IlIIM'llIIIlIU11 IMlRIllt

ISF 14.02
I

. . .
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qJ Slldl O Entrldl

Março de 1997

In Dias da Cruz, 215 • Loja a: 55·104 • Mêlerj· Rio de Janelra,RJ
leis.: 249·mB. 5~5'9183 e26UI12 - FIX: 594·1619

CGC

33.071.54SIOOO~.28

INse. ESI. co SUISTI1Ul0 IllBUTAllQ INSC'IÇ"'O ESTADUAl!

51 .7:Z0~.Jl '

11 (J

053

1.- VI•• Eltraldl Im 4 "111

Destiulária I Remelall!

UlII f IIlfrf rw fllstiO

DADOS a6 P"COUTO I

; u ;tl?~ corlT/\ rIO 13 A NCO DO BR SI
'fL/ f~ • ~~.,"' ... V

._,j

cALCULa o IM..OSTO I to , .' • . -,

Ult~~.!tll 111... teu nu 11 Ultlll .. ItlS :.51111\( I

3.-1-."\2 co c,:;2.c- 3(.:,
IUn I1 Itll Il1S1tWe ,

1It. 11 11111 UU, I1 ~uu "1111 IlmUl ItIlUlIU IUHllllllltrI IUII 111UIIIIII

3 .. ?-SZ;OO-- ".
InUl n« UlII ml hltllllllt1l1 11l11tlC.... 1I t"'UI

A9/lw-t .::...c ' ·llmm
2.lnlllllUII

_to \ IIIII(WII 11I11IllIIl1O UIlIl"- I IlIltII

I
IIIU I 10M I ru'''11 I hIl .11

OAOO. AQ:'CJCNA••

1.-:~~=CII::,Itl,;;"~IllIl1'-;-;;=='On:"'-.::-:::;:-::-;:=::-::;-:,,;:::-::-;;;~R:-:":;:'Il:;II;-:Iõ:":IllI;;-;:::;:-:;-:'~;;;;;:=:;:;;-:O::;""i;;:::;-;u;y;:-;;_;;;;1;-:':-;llIIIIIl:-;;::M;::;-;;,;:=_I'
'D_ .
_ rWWl ruld f nlll IUlElIIAL .. Illllf" " 11I biIlt. .... lfl' .. ltl: 21M"J .. llt " I) .. tst a.=Jlt/.~u .. Int. l*ItIt lIJW.tU .. DI lUt .............

tO TI.. 5\1.' •• "I • SOl .. "' "H ....,"
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Artlgo" DenlI!lFlo". OdontológiCo" e Cirúrgicos e", Geral.

DÉNTAL
•

MEIER LTDA,-,
ROTA FISCA~

f;iJ Salda O Entrada
stRIE: 1

L,..;- ~v-_

RUI Dils di Cru:, 215 • Lo;a n: 55.104 - Mile, - Rio. RJ
F CüC 1.- VI••Extr.kt. .m .. vt.1

Tels.: 596.8716,.595.9883 e 269·4112 IX: 594·1679 33.071.549/0001-26
~==:"':':':"':':'=~~--:---""-;:;;:;;~::;<':-;;;;-;:;;;-;;;;;:;:;:;:;~:;-;;=;;::';;;;;--;-;:;::;;;:::;;:-';;";~7::'"---;Del/ln816no I Remelenle

INATUallZA DA opaUCo\O rJ ~C'0;L'HSC' esT. no SUBSTITUTO TRISUTAalO IH'caICAo eSTADUAL Dall/Um/le p~r~ Emluic
,JI n J1 81.720.134

A /I Q -. 30/1 0/96
D ••tlna.apID/R.,..,••_"t.

aNDI~~ J . j S",aaO/DISTRITO CJE'
~3tDCU11'kÚ)e"Q ma~'1 O..f. 1:Ul

DATA DA S'IDAlII~aADA'

2--=t-111[9 r
HOU DA SAlDA (

DaoD. ao/ProCluto

CU.hlt.. DISClllCAo DOS ,SOOUTOS
COD. I

tlnlu.flllll sn. bllJllfll 11I11. 81111. I 111. 1!II1I1U I VALO. TOTAL
AUQUOTAS

ICUS I IPI VALO. DO IPI

IWn ~n Jr...fl5%etVo-R:::Q I I
-rp..lY1A.'ltíL-\..r01 (J/)(ejs:v r;fJ..-.-,....Q.Q~I~ l.!?; Ir; ?3.~(L<:::J: - -'1---,

( --1----,1

I

--.---'
I -
I

! i: =i_.. i

,..nMT~ Mn n~r.t,..n- nn RR~-I__

Ag Mllier N:;55362·X __'1== _--1--....--11-----1--:.-+---

I ." _ .: .'0
---I--------~~-I.. 1--1--"'---1-----..

Ic~c/a'

-" r" "11

I
IHsc;.~~?~L

! al •I ••SO .RUTO~ IPIlSO UQWDOHUMeRO

VALUA DO ICMS SUDSTITUICAO

VAL.QR lOTAI.. OU IPI

MARCA

-"

RIR ~UR:CClH1..•...ó.t "lACA 1'0 VRICULQ I I u,
.I .. eMIT''''T~ I iL , . ) fllfln .

... , .. Il'-STIHAT"I'O " •. .... '._

BASr. UI! CALC.ULO UU It:M5 SUftSTI rUICAO

IOUTRAS UE.S.esAS Al.2:lS0HIAS

';., I 1 t "1 '. #o J 1"1

Is.eCI~

VAUJII UO ~H...L"( I

VALOR ou ICMS

VALOR 00 'RITI

NONI/IIAZAO "OClAL

QUAHTIDADS I

...... C.I",- •• ICMS

INO.RICO

IH,OIMAI;OU COM'LI.MANTAAIS IU'.VoAD'" AO .ISC:O

15F 64.02

rrodlllt sulello 10 ReDime de Sobslllllltlo 1r1bu11111.
!CIS DIQlI Dllonte de Itordo tom 11 Resolutóel n.'I.Zl9.
SIJ Z8III1Jil. ma Slf t9,nSS e 1.3ID 5EF un·S!.

r.~

.... f.,...& "'"li G••lu. LI A a_ "'.'1". ," .. L.I N T.l~ H.1·'1lJ1 .. Ala 4 loll .. CGC .,.UZ.st"ICCII..n .. I &at. Ilo1tO..4) -ap M.D2
lIMo N ... OI.06L2U .. 05 TI.. se..... DOI • 250 _ A.r. 5UI • 11/"
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Artl~cs Dentérlo:s. OdontológIcos e Cirúrgicos em Geral.

DÉNTAL
,

MEtER LTDA. flOTA FISCAl> C'.A-~

~Salda O Entrada M'
SÉRIE I -

Ru. Di.. d. Cruz, 215· Lo;. n: 55.104 • Mil", • Rio. RJ

Tels.: 596.8716, 595.9883 " 269.4112 FIX: 594·1679 c3c3.071 .549/0001 .26 1." Vla.e""ald. am" vi.
""""==,...",:-:::==::------:-;::;;;:77.:;;;;:"-;,;:;:-;::;;'7.;;;;~;;;;__;;;;;;;;:r;;;:~"7.:::;;:;;;;:;;:_;;==;_-_;Dedlna/drlD / RemelenlI ~,oo•• JIN'c. I!ST. nr> suaST.TUTO TRlaUTA"o I INSCIUCAO eSTADUAL D"./LJmllt par, Bm1JIi

====:=.::==-====-__....J~ 81.720.
1

34 30/1 0/96

Icoe/cpp

IINSC. BSTADUAL ~

I paso BRUTO I PIl$O UQWDO ;

I ALlQUOTAS
VALDir TOTAL ICMS I IPI VALO. DO"I

VALOR UO ICMS SUIsnTUlcAo

VALOR tOTAL UU IPI

MARCA NUMI!RO

r;;:::;;:::: COo. I I I~1,n.lflllllfll/llllI.DtJII. '11"1IJllI'~

Mil: I'e CAL~Ull 1(,'\Uí Si InO:Tl1 U1cAo

IOUTRAS DespeSAS AI".I:!::.::iOUlhS

aS,!CII!l

D!ICRrcAo DO! ,RODuros

lNPDRMACO!5 CQMPUMBNTAUS Rr.5I1RVAOO AO PlSCO

\5F 64.02

rrmla loteill 1I Regime" de SublIilD~!1 1IIbulll~.

ItlS 1111 u IGnle de mlda C1lm DI Rmlutóll n."I.219. I
SU lBID1JS5, UI! Slf 19<01,15 I 1.Jl0 SU 2H~D5.

a- ,.,. f.,t,e "'n.. G,Ulc.. LI....... RIII a"" •• B•• A~IIrI..., .. LIII .. ti••• N..... T~I.. 211.7017 .. A.. 4•••••1.... IolI .. c G C 47.'311.51'/0001.77. li" Eat. 11.740.It] .IS' 'toO:
lau. lh.. 01.ou.115 .. 05 Til. 5••4 4. 001 • 250 .. A.t. 5131 .. "'"
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NAlDII SOUZA DaS SANTOS
O"TO"EDIA T!'CNICA ME

NOTA FISCAL
,. VIA - SImIE A'I

Extraida em ~ VíOI ~if.

In". EIIoduol 84798363 • C G C 68728355/0001.04
15 F 49.01

Nalur.za da Op.racão.Jou,tj..,\Lll'YY"b-lDjU::...... _

Rua Alexandre Muniz. liO • Parte - AlclUltara Via dlt Trall.lport.~ _

sao Gonçalo - RJ I Data da Eml..ão~..d._~dlt 19~_

DESTlNATARIO DAS )V1ERCADORIAS
Nom. '='ov?JiiU'.~.........cW_.......~~.L.....- - _

End••"Ç.~••••••••~o.r.n..aeL ..-.----..-.-- -- N••~6.- .. _
B.i/-"í, ,·OA'IXn....-.-r-----...... uniClo'o ...º-~...__ EII.dO~'
In.e. no CGC 1M;)Oo3q,-ó '»), ::\ O ;'"1 íC -.?1:.x_.. inst. Ellodu.L. ••_.. _

Cond. de Pagamento "'0.. CV~ v«nd.dor .P.didD ~4i

local de Entrego............ l:j.._C_t; _ _.__ C E P ."'I'l~

I Descrição dos Produ.os t,••il. Fi.", Preço CrS
Ouanl. Unido E S P E C I F I C A CAo "'1,10 IndtO

• IEsp'cj•• QUillilladl. Marel. Tipo. Medlla. Nlnnlfl Etc.) Unitário T;O T A L

Imp. SI Prad. Ind.

% V.lar Cr$:

1 O ...,___ !ú::iJ./u:J ~6 ,.~ __·1 ·...;4':.·1

ItaUID CI.

DESPESAS ACESSÓRIAS
PO. califA DO DunNAUIIO

rUlE CII

lU DL:..~•..c:.a.e.~ ....~"..: )",;"",
ri' .a,- ~

- .__..~-_.~ ..~ .... _.. ··_···_·_·I~--

I_-=~~.::=:~c~-'_..~.::::~;;.. .=: _-_-- _\_..----=
.-:. - ~e.~ ~~ ~ ~~ -.. ..-- _._ ··--~t-.- --1----:",1
__1tIDc. Cf-: 2;)~ ..J ..<t. ~ o.k), _.. __ _.- _ ..-_. _ ---

I "f··.\-. - ._ -_ -.......................................... ---I---I--'-~'- -·1-----'-1

_. _.~-à,Q---~ -. ..1__1._

- - G.oer., ~.lS:.9S j,. :: _. '-- ._ _.-. - - 1-11--"1
__ c..J..c..".~0..9..Q ..!.:t..•~ _ _. __._1-__ 1 1_.1__·'_·"1

-_._-_..__.__ _- ._- -- --- -_ __.

---- ------ - .. - _-_. --·---1--1---1

Totais Cr$ 11 6030 ri 'I, ..,
Valor Total da Nota Cr$ 1160 Ir? ~l

MICRO eMPRESA es.. documento J

nlo di dir.ito I er6dito d. I. C. M:S.
TltUL CII LAI I 696/89 .~

~::.:: Tron.portodor ....lQ··~.::::::::::·.·.·~.·.::~~.~~:~~~.=~===--==.1 ~:t~:L!~8, 9;dU/t08-.-:~.~
Pleca do V.lcute..__. ..Munlcipln __Edodo_____ DI. MI. Ali. Hei. ~

CA~AC'ERISTICAS DOS VOLUMES .r.iw

.I' M.... ../ N....r. f"'"d'd'/r E5p EC1E .'1"'· a.... / 'lU L1';l
GrAfica JU51AG05 LIda. Rua Domingo. da A1cAn"". 128 • Ca.. 02 • AleAn"" • 5G • RJ • CGC 3ZS471D4/OOllI.no • lnac. ".JI»II"

05 TI. &0.4 d. DOI • ,50 Aut. 5U 82113 .....
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In.t. E.tadual 84798363 . C G C 68728 3!>!>/OOO1.0<&
15 F 49 OI

Natureza da Ope~aeão_.'-- _

Via de Transporte ..~...... _

Data da Emlllão~Qde._~~e19 9 5....

NABO! SOUZA DOS SANTDS
ORTO'EDIA TÉCNICA ME

Rua Alexandre Muniz. 170 . Parte .. Alciintara
Sâo Gonçalo - R.I

~l
I
I
II

li
II

li
1\

"

NOTA FISCAL
1.' VIA - sERIE A·I

Extralda em <& Via. 119

_...-;:::....__..
Í(,QJo,Ol: ..s::.COO~.~ _ .....

=~~~~~~~~~~: :: .._.... N •• d2G- .
Boi"O~" _ ]DM'Jlit,P'2J R.:s _.._.__ Ellada.~....s_ _ _ ..

Inlc. no CGC ,M;:)~.21~~?:i ...!l~L.... ..3.1...'rJ. ~..1.a Inlt. Elladual _

Cond. de Pagamento o.....~ _._............. V~"d~do' Pedido .. ._

locol de Entrrga H..C..e.............. . _ C E P ..

I I DescrlcElo dos Produlos etlllil. FilCl11 P"eço Cr$ Imp. SI Prod. Ind.
OUlnl. Unido E 5 P E C t F I C A ç AO P..i~io Inei.. % VI C$

(bpieie. OUllihde. M",CI. Tleo. Modelo. Nó",... fie.' Unitário T O T A L aDI I

.{}i .p..~...~~ ~;.~~ 1

.~ _" .._... .lM.c..P...~ .D.td\ \\ . I.

._._..._.... tll....~..~..~.....rJ..lN.ill).....

--.--~i~
. . . v ~... . _ _ ..

..... :...:~~ l _ ..

..~ ~.O/\di~:............................... . ( __ ..

.~ ~ :...~_b.D. ..1.~~a~5....... ..._ _ _

::~.·.Iiã·.·.~·:.·.·.·.~:.·:.·:.·.··.·.·.·:.·.·.·:.·.·::~:~~~..=~ ~.::: .. ~==~~~:~:~~:~:~ ~==_......_...... _
.~..J.i'.~.::: ..l _.... . : _ .__.__..__
e.~.t:...:, ~..~D}t.~.:5............... . .

Totais Cr$ IR.C2Q?,U'2 I I I
DESPESAS ACESSÓRIAS I I

PUI C~Jl1A DO D~STIIlo\'hlU Valor Total da Nota Cr$ 8".~ '3 "2
rUTEC" ~
UOU'O cu MICRO eMPRESA Es'" docum.nlo

nlo d. dll.IIO • crlld.la d. I. C. M. S.
TOrAL CRa___________--,:, , L.i 1695/119

~7:;: ~::~~'~~:~"~~;~::~:·:==~==;:;::=~=.:I :--··~-o-:-·~-·1-~-~M-t-~-~-s/-:-~-~-.~-.u-/t-cH-~.-_;_-'-'
CA~"t.'fl!1511CAS DOS VOlU .... ES

M.... . , NÚMO'O Iounlidldl/' .. _.._ E S "" E c I E ij Po.o 8'11I0 IPo.. U._Id•

I -, :
Gr6fica JUSIAGOS LIda. RUI Domingo. de Alelnl.". 1211 • C... 02 • Alclntl" • SG • RJ • CGC 325411D4fOOUI.OO • tlllC. M 11313.

~5 TIl &OxC d. COI • 250 AUl 5Z2 Q2/93
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1.' VIA

Dl!STINlTAIIIO,
REMEIDITE

NOTA FISCAL FA-WRÃ _~.f,- . ~:..,
O ,AIOA O ENTRAOA M OOOO~8

Mangueira

AIJ*IcIn Hospital SUpp4y Indúsl~a a
CoIn6IcIo de Mat_ HospItalar lida.

Rua VI.cond. d. Nlloról, 256
Rio di JaneIro - RJ

39Tal.: 264·8771. T.I.. 213 83 F..: (021) 254.7138
CEP 20943·000 rCGC

2•.1:10.44:1/0001.83 Oata U",lt. ,.r. EMI.

N&Wrtiaa ~. ~. ICf'OP~ Ilnu,. la'altua... luIl.t. lr'BuUrkl l,n",lI::" EI'.-" 29/ /9V.....n. ~1 2 ••.•••.700 OS
Da.TINAT RIO/REMETENTE

..... , ..... , ..1.1 ICGC/C,", 0 ..... 1 ......

~UNI5TERIo 00 EXERCI1U - HJSPITAL eBnllAL 00 EXERCllU 00.394.452/0378-72 06-11-95
"_, 1'·"'·'Dlllr... ICII" h'........, ......

Rua Francisco Mmoel. 126 Benfica

"Rl'ô de Janeiro 1""'/"·: IUr< '11I.,n••• I......... .... 11......

Isento
'A1\HlA

...........•.....•••••••......

..... LI.I..

11......... 1.,.....

VENe Ã Vista

U'

Valor' R$ 146 067 25

1.,....,.··11

I·....11.·'"Mil.....

.-1.···· ',,'-1

- - ,

DADOS DD ~ftODUTOa_
Cl•••• ." ..,. o.....• ...........

......,. DI'C.lelo DOS ".00U10' ,.... 1r1~. .... u•••• V'I" Ulltl"'- Va'" '.'al
I ••' I ,., "..........

.~. ~r ~~....~ "O

I Fio de catgut laçado c/agulha nO.
lhd.O. ------------------------------- 1 2500 3,44 8.600,00 18\

I Fio de catgut laçado c/agulha nO.
2-0. ----------------------------- lhd. 1 2600 3,44 8.944,00 18\- Fio de mononylon c/agulha reta nO
3-0. ----------------------------- 1 ~d, 4800 7;64 36.672,00 18\
Fio de Mmonylon nO. 4-0.-------- 1 ~d. 3000 2,55 7.650,00 18\
Fio de prolene c/2 agulhas nO.2-0. 1 ~d. 6000 3,98 23.880,00 18\

'lo do 1'<>1"""", "'. 4-0. -----~ 1 ilhd. 2500 2,58 6.450,00 18\
Fio de catgut cromado c/agulha 2- 1 ~. 2400 7,70 18.480,00 18\

~~~ Õ~:~:-:~~~~-:~~~~~-:~:~:~' 1 f.Jnd. 2300 3,44- 7.912,00 18\
Fio de prolene c/2 agulhas Sen, '.
n9 , 3. -------------------------- 1 ~d. 2600 5,67 14.742,00 18\
Fio de seda preta n9 • 2-0 c/ag.

~.2,6cn 1/6 ciro ciL-------------- 1 4995 2,55 12.737,25 18\ J

:::ii:CUI.O DO IM.-oJTO

.... 0.'...... 10•• Iv.,.... ICMS "OSSj~nt:'".ft:IM!&.~do B:trt'eIl' 1Ib'B'r'.:J!I/I'S1" Iv... '....... ,........
146.067,25 26.292,10 146.067,25

"..........,. Iv.............. l"'tlllu", D..,.... 'l....'l:P.LQU UQ IrVtt,w"tL'~ i.J1l'.l 1"...,hu........
146.067,25

.SPORTAOO"'VOLUMIES T"AN5"DRUD05 .

( Dupl 000078

OAOOS AOICIONAIS
ou,. li C AI'" 5 R,,,'nde •• Fileo

RI I VENCIMENTO VAlOI: U

tÓOIGD DI TftlBUT.1;40 CODIQO DE CU••IFICAçAO
".- P.... OI·PtIIt Nle. Trl.. 01· A' aO.n ••7.00

D2 NK. Hh "I.. DI· .1 80.10.01 02
V....., 03.' " Ct".PrM. Ert. 1111•• Dltlb O)

05·Pnlt.bt.A".Mft'I.I~I_ EJ
ti, ....01 1)1.,... s.•. Ra" S"". 11~ürl. F)

R.e.bi(.mos) d. imcrtal Hospl~! SUDD~ ImlUllrtlc tom!ltll lc"lclll! Hosalllllll~I .•
·01 produtos eonst.ntas di Notl Fllelllndleadl ao lado

NeTA FISCAL

M OOOÓ78
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DUTlNAUftlO,
ftEMEllIITE

'.' VIA

c -3o.=r
:M 000077

Mangultra

-.HoIpItIl SUppIy 1nd1lItrla •
Com6n:IO di MIIoItol HoIpitII..Lllla.

RUI Vilconde di NU.reSl. 258
Rio da JanllrO - RJ"

T.I.: 264-8771_ T.J.. 213:ag83 Fax: (021) 254.7138
f coe 1--..J CEP 20ll~3·000 ZI.I:JOAU'OOO'.13 Cata· Limite ..ri Em'nl.

(....·v~....· ,aro,. 11ft_O .,1•.,.1 IM s,.,t. Tr........ 'loe l'rI.'Ic" 11",..,•• j 29/ 08 /90_512 .......700

Dl.ITlNATlIl110IRIMIITIHTI.....,........... ICIC/C""

j
G.M ........

~IINIsrWO !Xl EXERCITO - HOSPITAL CENTRI\L !Xl Exruu:Iro 00.394.452/0378-iZ 06-11-95

'-' I··...·,D~. Iali" DtI......,..,.......

Rua Francisco ~tmoe1,12 6 - Benfica- 1'-"": 1~""","I'I'_1 ...........
Rio de Janeiro RJ. Isento

'A11MA

..•..............::~ .....

)'A Vista

coe .u.un""l li

VENCValor'· R$- 226 875 001Jup1 n9 000077

.,. orUa l.oIIU. lU.- r ..
a... &Mo 11.1'''''1 .. lU' ••••1 • I.... K-. ".'111........ 111.•" 11M • '-1 ........ AIDr 1716 ....".

Daoos 00 "lItODUTO..... Cl•••• ... "", a ...• ........._. ..•••ICAo lO' "'OOUTO' '1'., ,.111. .... ".... v.Mo'LhMI..... v.... hlll

MI·.I
v..... ~,.,

Filme de Abre~grafia PF-470. ----- 01 ml~
178,20 80.190,00 18\

~ Filme 24 x 30, cx.c/100.--------- 01 Und. 0000 0,90 9.000,00 18\
! Filme Qrtho-M 08 x 10, cx. c/lOO

(ULTRASS) •----------------------- 01 Und. 6000 1,65 9.900,00 18\
Filme cineang.35 x 90. ro10.----- 01 lU. 300 133,50 40,050,00 18\
Filme cirtho-M 08 x 10 (Z5x35). --- OI Und, 0.900 3.15 34.335,00 18\
'Filme CFS 35 (3~N x 76/01), ------- 01 lU, 400 133,50 53,400,00 18\

tmA DE EIolPlNlO N9. 95NE00906

'40111 conla n: 220.029-5 do Ba~= do ErnU S/t ... '
Ag. n.' 30\0-4 - Barão de Me quila RJ '.. .

..:: I
o DO ItwOITO

.... cal••'. "I 10'"
r~~.~;C;\n

, .... C•••• ICMI .............. IVI... IC.' ••-.t•• ·1'1.. '..............
226.875 00 .,~.,- ' . ~: .,,, nr nn

"w .. , ..... lv_H ....... .. 1°......._._..... Iv.,.. ,.......... ,~
. I"·.. '..........·- 226.875 00

T."NIPOI'TADOR,vot.UMIS T."HI~O"''''DOI

__-'."1. '"lU "rMe_C_ 01 ..'·.. ··"...- U. IC."O"t ••_ .....

' .. D_Moa.....,_.
I-~ u. 1-.... lIt-.l_..

1'- 1-' ,.- ........"
I~""'"

DADOS aOICIONa.,
ou, t I C A' A S R•..,•••• I. Fite.

titia VfNCIMfNIO 1 VAtoe "

I
CODtoo DI , ...lulACAo CÓDIGO DE CLA"I'~

N......... DI· ......... 'rtII. ", •• 10.n.17.00.- .,.,........ IrlL .' ., 1tO.11.0I D2
a ........... ••
•••""'-ld. ........" Dl
"'· ...... IIl ..... ...,r.....,... ..

,,~ ...oI OI ....... M, .... IM. ,,....,•• •..,.. .ur... JJIIIIl .. &. CdN .. JUII lu.ln • lU • TiL UI.Ufl .. P'u .11.11., ..

Ro.ob~.moo) d. lo'IltItIa IItIlIllJ Sl~ l!lIillItl' tllll!rtJ1 l.aIU,II! MllIlIJlIlIMI.
DO prDdulol consllntlS di Noll FlScol Incllc.do .0 I.do

NOTA FIIICAL

M onoil77
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...."", ... rlo'"''''&.-'''''''IUn,., c- '3c?~..-:::.,,: ~
, S!RIE UNlCA • ;N! 326

'1.- VIA
Rua Visconde de Nit.rói, 2lSeEUROMED

MATERIAL MÉDICO LTDA.
------_.

,,:cr:lIINDtMl:lOOt ..
t _......

-'·CO""'00.394.45210378-72 """ Isento

....". uso DA
I14"ôTnUlçAo fINANCII"~

RJ.

.__._-----------..1-_-----1

xl ESTADUAL INTERESTAOUAL O
•...mJ1(1A 0.\ oPE"ACAo- Venda

'''.H$lI'on1'[: Rodoviário

'U""o' 07-11-95
. '.' ..."-;;"'","'·,-."'v"''''''O'''"~I·;-;II·L. u'!lr OIlD(" Vf NCI"'fmo. .. _._- '-

RS- 57..l!!....2 .....OJLO__1--,326 I ! v; ~..

"'a.c, "li.,

__ .. s~..~UNISTERIO 00 mRCITO - HJSPITAL CENTRAL 00 EXl:RcITO
, ••• , • , • Rua Francisco ~lanoel, 126
Myn I CE,.RiO de Janeiro

oncONIO D[

CONO.nP"ECIAt<

Ao- Viscondl! de NllefCIl 256· CEr 21)C?·1:l.t)f)n • Ih" 'Ir> Jn"n1tr' . RJ
Tefefone (021) 264·B771 • lp1ex 121} 33E!1;I1'* 1"1. fl')21l ;'lt;.4·"3B

etlC*K)QAL FISC.'o&.

A-".17"''''
.- ...1.....2

c_
D_

r----_~-"""-u-'''''-''':----r.. -. ~,,;-;.,:;;.,,:;;,,-:..--..., ,...
• _ttrM. ,It.
1D3-ttr.&._
.... ..,. ......Dhtt
......... 1.. .....,... MHr. .....'fICl
.................. SllHt.lrllMln.

17-..

1---õ"-.,-------:"""=n=_="":::'=O=IlO='-:rrn-::'If:~(=,.:-. -----.."'_=.,------.,--------,-"'..."'."'...:::00=......=::'-.-f
DUNtT. I,MI), ~... é.:':'c'· tonfCOtH1'Anto rr'!COlOTA(.

I- --j--I---..:'~..:.:.::;"...:..:.'":.:.::;''':.:.:;...:..::;''':.:•.:...~:.::':.::".:.'::;'~::;"::;."::;,.:.:.::;";.'~..:..;..:----F:r+-----+-------j....::'_+-~y"""~:....__j

55 Un.
55 Ih.
50 Un.
50 Ih.
07 Un,
13 Ih.
13 Ih.

150 Un,
5.100 Par

40 Un.
45 Un.

100 Ih.
600 Ih.

IDrA DE E!'lPmJO N9. 95NE00907

Cânula p/traqueostomi.a c/02 cuff 09, ---- 1
Cânula p/traqueostomia s/cuff 03. ------- 1
Cânula p/traqueDstomia s/cuff 03,05.---- 1
Cânula p/traqueostomia s/cuff 04,------- 1
Cateter guia p/angio coronaria. --------- 1
Cateter p/embolectomia 4F.-------------- 1
Cateter p/enilolectomia 5F.-------------- 1
Dializador capilar 1.O. ----------------- 1
Luva de procedimento "G". --------------- 1
Tubo' endotraqueal c/balão aramado. ------ 1
Aparelho desc. p/biopsia de prostata, --- 1
Equipo arterial plhemJdialise. ---------- 1
Equipo venoso p/hemJdialise. -----------:-. 1

84,00
21,00
21,00
21,00

479,00
259,00
259,00
54,00

0,25
54,00

249,00
23,70
23,70

4.620,00
1.155,00
1.050,00
1.050,00
3.353,00
3.367,00
3.367,00
8.100.00
1.275,00
2.160,00

11.205,00
2.370,00

14.220,00

BANCO DO BRASIL S/A.
Aglftcll n.' 0497.9. Viclnt. d. C....lho. RJ.
C!Corrente n," 220.000.7

I'UCA " vlk:lI.O

I'"'''''' I'o'~ ..:~~s I 57.292,00
.. .' o•••• VALQn I.... DOU'.I. '.

VAlOl'IfOTAl I 57.292,00DANO'"
I,C.M,S.

I'lR\ -'''UI'.: lU.: uAlNClulou I 10·~1' ~6:;" .HOPftrco,

GJIJ"",f LlIUI' G,.t"u. lIl1. ·'.\Ir'''I•• ""Ift ., 5~ 112 \,cu , 5.111••8 ' CGC 2' ":lI ""0001,00 tE " 3215 111 . '1,1 00 351'U 15F""

os~o~ACIMA VIAJA""'lll,' "'1111 F III$COI:O~f1AUORE IEGUE.MHOSS1GIJINT1SVtl.UloIlS,

011..,...11" l<r;_tCI( ~........ ,... 1H1f1O

I I I I 1

o.tI .....

.............................................

".................. ..----tI ".-""1

.............~;.!...,.
.&."
:~l

326 • J11
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'* ",*

'*EII8DIÇ'.il*
'* '**'**

EUROMED
MATERIAL MEDICO LTDA.

S~RIE UNte..

1,· VIA
Rua Visconde de Niterói, 256

IE .............
Rua VI$COnd~ de NllerC\l 256· Cfr :?IJ0 11 nnn , 111" lI" l:'Irl.""· R.l
Tetefooe (021) 264·8771 . r"IP'X f(!T1 nlJfll . I, .. 1'J21l ::'5<1-7138

X' ESTADUAL. INTERESfADUAL O
OI ONOIlr,..I... Venda

fnAHSl"nlll r Rodoviário

Ar'Df.SCONlO

COHO.ES'"EC'A'C

'u".'" 07-11-95
r----c<loloo--'-"M-U-rAÇ-"'----;,.~==---..-·-;-t.. :;;;: '-,,,"",,,'-,-.V,..A,-'o~n-;--.c:",L.,',..,::::••'~"~r::"":::"::'''::'U'''I--·'':'':::'r=,u::':;N~'O=c.;:.=----:':-:A='''''UO:''''O'''D::'A--': . '-- _.~.- . '.=- INstlTu.c;Ao FIN"NCIENl"

::::::::::::::',,,,, 325 RS- 8.365,00 325; A Vista
a- ...........
........EIt.b$.Dlt..
M_ ..... f....~ ...·,t.tnJlfno
01- Pred.Sett.""t-S\oIlIII,.1flOlICa,..

OT-.-
COoIGoCl.AS.ftSC'4.

A _10.17.11.00
... 90.1'.01.82

c-
D-

_ .. ,,,.,, MINISTlORlO JJO EXnne,rro - I-iJSPITAL CENI1lAL 00 EXERcIro

, ••••• , ,Rua Francisco ~Bnoe1, 126
",V" 'CE" Rio de Janeiro RJ.

~~'CGC"" 00.394.452/0378-72 Isento

v~'.':' I(Oito ~1i1,Trezentos e Sessenta e Cinco Reais.).-.-.-,-.-,-.-.-•• -:::'t!i"i
r""fN'tr' I: _._._._._._._._. _. _. _._.o_._._._._. _._._._. _._._._._._._,_:_._; ;'_I.o:.l~

l. CXMHJ.

\
_-'-"-_"-FIM"-'F.... _tfl , _ .. _......,,_.. ........,.__t,.. _ .... ,.....,......._ ••__.o....c".... _ .............__...-- .....
~ t(.At.MEOlc:OlTOA ."" JO'8C•••-- - .._

OI$CI.......At"00l.1"irlll"'"~;::-· --·----I"':'::-::-r------,-------..,-_=.'::POOD=,-:..,.,.,==-.-.j
E••tele. ou.1I0•••• "tis. "'lU:., '''''''''ICt. lO,:::.,:••:,:.:.... ~t;f~:::.;-I-..-,c-o-...-n-.-""'-If_--....-.-O-'-0'-...--~~f_--.:~~-~

100 Un.
100 Un.

50 Un.
40 Un.

100 Un.
50 Un,
50 Un.
50 Un.

100 Un.
50 Un,

100 Un,

NJI'A DE El>IPElHJ N9. 95NE00907

Agulha hipodermica c/mandril 070 x 08. --- 1
Agulha hipodermica c/mandril 080 x 10. --- 1
Agulha tuhoy c/borboleta 080 x 15. ------- 1
Agulha tuhoy c/borboleta 100 x 18. ------- 1
Dreno de toraxsiliconizado n 9 • 30. ------- 1
Especulo vaginal descartãve1 M.---------- 1
Mascara macro1on p/oxigenio ado1esc. ----- 1
Mascara mac:ro!2n l!!.~~enio.,~anti1:7,7,:_: 1
~nda aspiraC;Bo~c. n9 • ,18 estica~'T-- 1 oi

Lãmina paTa d!mnatollD. ------------------- ~
Equipo p/dialise peritonia1 (DIAFIX): ~!::- 1"

9,10
9,10

22,00
29,00
3,70
1,65

26,50
26.50
0.80

10,85
5,60

910,00
910,00

1.100,00
1.160,00

370,00
82,50

1.325,00
1.325,00

80,00
542,50
560,00

I3ANCO DO BRASIL S/A.
1\1l'r.ci:l r' r~!.'7·9·Vi.onto do Carvalho. RJ.
C'Co:::: :, ... ~,; eCO·7

I
,·,..

ClESNSAS AeEISONAs
t'OftCONlAPOOlSTlNAr"'ftlO 1'<·'''' 8.365,00

T""N... o.nADOfl:

PlACA I YElcULO 18\
....
...

_.'"".

8.365.00

1.505,70

0.........

I

1,',.M.!>
uA'''t.'t.ufuQ
''''I~IIfC(l1

V....Ol'tlDIAl.
PANO'"

til.:ut.w.:

II
"'.....,.

I
A M li. ':., ;.: Le'" ,511""' coe 2' tU ""n001 fl(l IE.' 3" ,.. •... IJIJ 3S1 U2 lI," tell

'Ml\lS !IÇIn.lIOl.ftOO .....) • ....-......

..~~....;:!~.. ,
............_~O...VtW.U(OlCOI1OA._ .. II, ...... ,..,-'-,__ ...........

_..- •_--'1'
325 ' .~.
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AlUI VI5COnde de Nlt"rt"l <7-G • crr ?I')n n nnn . li.... '!" I,u".. 'r.... n.J
Tl!tlfone 102t) 2(j4.B7il . l,.lnll t21} ')3nR~ l:lI , /l211 ;'~·1·;lJB

'E ............
INTERESTADUAL O

c-;:up_
;M _.. 323"Ir' ,'"Ir

"lrE!lluMED,*

"Ir '*'*-tr*
EUROMED
MATERIAL MÉDICO LTDA.

S~RIE UNlCA

1,· VI'"
Rue Visconde de Niterói. 2Se

x: ESTADUAL

r;'IA nr,nIlL.l:· Venda

tnAN5"nll', Rodoviário

.j

'UISsAu' 07-11-95

fOl/lÇl PIIOIO

.". coco.... 00.394.452/0378-72 .,"U Isento

_ "" Sou"" MINIsrEJUO DO ~CITO - mSPITAL CENTRAL DO ~ITO
E n ••• r t o Rua Francisco f\bnoel, 126

c F." Rio de Janeiro hlaeo' RJ.

"'''''Ao uso DA
IHSTI1'UIÇAO FIHANCIUIA

..,
: IIlSf'L. '4'.~.~~~_~fflCU~~

'323 ~ Vista

'. ~,OESCON'n

eOftU,E!iPEC".t~

1---'~"-"~1"'-:3_--'._.J!$.: 15.271 65

COPQoQ.AS,.FISC-u.

A ....U ..'.1iO
._ ••~2

c-
o-

c:::omoo"'I'8U'AC"O

et _ "Jb.._ ,rttl..- ......
.. _ bL on.
• _ 1 U.re.klIt'no
................... S\IlI&hlllud.1I1

Ol-

I
A.......- _I",IC•.,,_._." .,. ~ rA__ .,..... 'f·" _ ••,.~_" _ _.o...rc __ __...-. I

~""'1"EJ"IAl ..mC:OLTtlA ." _" "'••• -.....-.. _ ....,... .:

OtSC,,-.ACAoc:J!ipmllurw" ~~ PnFCOUNlT....nlO ~EC010t~ ...... ""OO'H:llST.
f'.'Ela. ou.lId••". 1100. """tll....0.1I.,.:::'._"__'~__._":~__-f'.,'1'FC:'"I----_+- -+...:..+-_..:v.::......=_-I

NOTA DE El>IPENHO N9. 95NE00907

lb, Balão de borracha p/vento 1/2 lt. --------- 1
Un. Balão de borracha plvent. 1 1t. ----------- 1
Un. Balão de borracha p/vento 2 1ts. ---------- 1
Un. Balão de borracha p/vento 3 1ts. ---------- 1
Un. Cânula de rusch n9 • 18. ------------------- 1
lb. Cânula de rusch n 9 • 22.------------------- 1
Un. Cânula de rusch n 9 • 32. ------------------- 1
Un. Cânula de rusch n 9 • 34. ------------------- 1
Un. Cater p/punção subclavia ner. 1814. ------- 1
Lh. Dreno de 'torax siliconizado n 9 • 16.------- 1
Un. Dreno de toraxsiliconizadon•• 20.-~------- 1
Un. Fitateste p/vapor (121-crECIL). ----------- 1
Un. Mascara cirg. plus c/visor (IlIIRRIER). ----- 1
Un. Mascara p/oxigenio adolesc. borracha.----- 1
Un. Mascara p/oxigenio adulto de borracha. ---- 1
Un. Mascara p/oxigenio infantil. -------------- 1
lU. Papel p/prova de esforço ( 9200479). ------- 1
lU. Papel p/ECGI00P.-------------------------- 1
RI. Papel p/ECG 100 VD JarG3. ----------------- lo
Un. Protetor p/braços. --------------_.. - -------1 i

-18\ 12.748 89

I-
.:;

",:~ ..,
...

.. ;.

15.271,65

15,271 65

14,00 700.00
14,00 700,00
19,00 950,00
21,80 1.090,00
29,00 1.885,00
29,00 1,740,00
29,00 1,740,00
29,00 1.740,00
4,07 183,15

4,30 172,00
4,30 172,00
0,33 33,00
5,00 250,00

22,80 684,00
22,80 684,00
25,50 765,00
55,00 1.100,00
5,15 103,00
5,21 260.50

3,20 320,00

VAUJI"DAS
"'OCAlX)OlAs

v..""00 .....1,

VAlen1OT"..
DANOT"

1,(;....:..

E51.: UAttiCluluo
Nn.-nF(:OI

1"[01""

•• u

os "flOOUlO::O "-CIMA VI""""" ""'4 f NISCU 1;0 tõOIrM'f'AOOfII C SEOUEMNQ5 5EOuwrE5 VOI.t.Mt5'

1'0."

50
50
50 .
50
69.
60
60
60
45
40
40

100
50
30
30
30
20
20
50

100

'flIANsrO'UADOR

PLACA " vt:k:ut,.O

I I I
CGC 2' 'U 11710001·00 • lE I' :lU 171 '''' 00 :15' 122 ' .", •• 11

5CIBlS5CIIl'1,0CI1.25Ol) .....J.~;IIIlm ................~~~~.~".
..........B.IROUl!:OM.-!ftIAl,t.l(OICOUDA •• _"_E...,._ ....' •• f'I.... ~_.,'''''"_s...~....- *----.M"

~n,
323 .~: ..,'

..j!'f :'

~",
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tp~~s E EQUIPAMENTOS "'~DI(OS ODONTOLÓGICOS LTDA.

AV. SUBURBANA. ClClSS - LOJA B Tel. 594.6457
CEP 20771.005 - PILARES - RJ Fax 595-5092

l2a sAlDA O ENTRADA

IC.oC
. 35.779,446/000\.40

t' VIA
De.tlna!jriD/Rem.tar

UlottCNICA co..,aIlTOlU, D"AfICA UDA • AV Joio IUIlIRO. , 'llAIUI • "10 DE J"Nll"O • lU • tlL"U C.O C. '111 '.111.111.'1''''''·41 • I"ICIUC.lO [lTADUAL IS.nr.UI ••11 ..
20 T.IÔ4. 'C.5 "t•• ",p OCO, • 1.oa.....1.0.'. Pl.. 0112 - 08'" ~I

;....~-

= 0!JCIIIC,\ll DOS'1lOOUfQS
CUSSIFlC'C.O SlllJAÇ,lO

UNlOAO! OUANTlDADE
VAUlA ::: 1=::'"F1$CAL 01 NBW·SH lRI!lUTAAIA UMJAftKl VoIUlIIt

- ';,:""'A"j,,~~_c, "-//1..~ - - ... / /~ '..In ..31..2n .~~ -
I/. •.;? !Úh')..J--;:.b>o" .,.., ~ /.<-

-'17-, 17 !:I It . .ifJ //~ In /~ - -
- A~ ..... D /C. - - fY., /J~ /& .~ I/~ /n I/.l' -

) - ,,~:::... .,..,~ /i? - - 'h o!l ~ .-YJ J~~ lI? 1/9 --- W.o-. 7?! :Jo - - -n; n';( /t:;'..~ I/~ /I' 1/9
~.A_jA~

-
I - n!/Júó - "I t?:~ I~ p~ "rl ~ I ;/F -- ,),->], PÚiJ. LJ,-,./. A. h. LJ..2~ - - - ''''' .-?J? ~''i:~O .<'-LA c?rt /?
I -1-/•.

- -- L:J .1):5 - - /..,r n9 :'5'i~"'/') ..I/.;-, p,., ~" - -- -~-::;:, /1 tl/::: - - / ..... ;,nJ? ...,~'M -:'~/l Pn /? - -- -r.,.../. _ ,/./- - -~ /Y-; ."'i'/ ~r> ~.J.";' '-~ 11" - -
- :-t.~j, iJUfo.i. :",'J? fJD'>1. .30L. - - /.- 1.2 ."5/..2/J ~/<:~""" I1 " - -- -..,;.J---'" :<,...., ..... - - "'.- '/~ 5./JI/l ~//L,...., In' - -

-1-1, :I./J J-I - '''' I.:i' .. "'í/.2.-, &:: /..,: .4rt ,~ - -
- ~- ~~ L. .- - / ... /.p ...,/..?/"l 6/4.-{o lI? - -"'A. ~--:t / - "'-- /..:7 .-r/,.:/...., 6/<1 A/J ~I?' - -
- ,)._1. /lI",: L. ,?,.,.i..W . ."'lo6 - /- ./.:J ."5/~

L ~ "'"
.Ir -- 1':"'..4., =i,.,~ / - ,,--- . I..:L .'f ./ ..2/'l J"d.J...... In --

- 7'-/._ "'..,~ - - ".- /oP ~-r/ .,......, ~/~.,,(n /11 ~

- -t-!L"':'" .3:2 L - - ---- 1.2. .Jljl. .z-, rd J~;; I' - -
. ~J;:;;" 34,L - - /- la? /5/ ,UJ L /.A -11'7 /~ - -

_cALCULO Da *POSTO
, 'lASE DE C'LCULO DO ICIIS VALOR 00 teUs lAIi DE CAl.C\lW OIS 5UUUruIÇAQ V'LDR DO ICMS lUUTTTUlCAD VAlOR TOTAL. r;:; I'RCD\ITOI

9·~/o.c2l /6/3 14 - - 9· IO,':J.L
VAllíRDOFREfr VALeR DO SEGURO llUlllAS DESP!'" ACESSDllIAS VALOfI TOTAL DO 1'1 -- - - -

...ANSPOftTAOO... ' VOL.UMES TRANSPORTADas.

"ullAlAD SDCW. ,. • .. ' ..mIK1RCOHTA

[JJ IPLACADOVEICtILO
UF caclUF

AJ(Wv-> -1.,~:-.'
'. :; J " .], . Ull'TEJll!

......'....-- I Dl!!ITIN.TAll.,

lHIlERECD '·IH .. llUNlCftl UF , NlCI\ICÁD ESTADUAl.

QUAIlTIlAOE IEUEClE I"AAC> NUIlEIlO I""OOIllUTO
PElIO UDUIlXl,

DADO_ ADICIONAI.
N<lIUIN;<1OSem.w.lOO.IléS REJER'VAOO AO FISCO N"QECllIITIlDU'

LI.'. 14,04 q:5AI€ Ot."?J.2.J' DO~

,&.o ~:..!-'~ 04 Y~-3
...
.,_..

Glc- ..f3o,:,t·Q
....'~:
~!.
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J,''Ull~s E EQUIPAMENTOS M~DICOS 'ODONTOLÓGICOS LTDA.

IAV. SUBURBANA, eeS8 - LOJA 8 Tel. 594-6457
lCEP20771.005 - PILARES-Roi Fax 595·5092

~ SAlDA O ENTRADA

r·aC

. 35.779,448/0001.40
1· VIA

Oeltlll3l*rio/Rl!mltentl

QIIUl
DOC:IllÇÃD DOS P~OOUTOS

a.ASStF,CAÇAO SITUAÇAO
UI/IOADE

VAUlA \/AUlA
PlItlIlUIO "'SCA!. DA NIlUoSH TAI1!UTAIUA

CUAHT1DADE UNITMIO
_AI

ICIIIIIIPl V,qJlIIDOIPI

( Z,-_' /_, ro_ I Ih.:."é 1.(. L:J /I'? I~Q.AO IC'- -
- /_...-. --;')_. ~ - w; ,N;. /3 9:1- 9~ .'1J /i? -.- -

I 'I ~--'"' -- r __ ~ 11.,.., ,
J"..... Q~.J ~'>! / /Yl I/C"- -"'/"I - _.,

1_ #..CP.c.. ;;. ---;; L/• ./..J. - - "..,/ ),,-, I~ lI'? I~ I /lrl li?
I v 11. I' U/'1I'.-

- -'o I_~~':./?.(. kl(.. "-,"li. ~/J 1.3, Jn ~~.9cn ,1'; ,- - -
- ., '.;,~ ,,~"i9. ru 1/ J4-1- 9 I) li) - - 4 .... //. I.') J.~ .c~ I P o.I"ít:: J9 - - I
. ""l~__ ..,;: "'i9~.:/ k' /4-10/1... - ~-, . I_~ 1'Í63 J P'.:/. ."ic, , Ir:! -
- -!..-d"":'" .,., ~ .5. •21'" /'l ~ K '::1-1:'5 I.J/,f!. - - - 1-' L"f tó.'1 1.P~.'Í.t: 1/9 - - I

- .",............ ~ '_ 5ol...C. /'l:J-v :t -I~ o/i. - - -_..,. ./.!) /."í. t!;~ / p,/ I'>C IÇ - -
- .'Ú~_ .... : .'"Y'"" r"" Y - - ,- . 1/ . 14 11") /~ot:: /1' Ir!' - -...,.",- ~ ·'L". /'l"~ - - ~.J. //;') l:l I/') / ./...Lo / /Vl I ;i- -

i"1"v~ ~-/~-'"
-

v /LO.

, __ Lfhl.~ Ir,I"},,) - - ~,., 1')/ ~3/YJ 3.3 #Y) /J' - -
- ,..~_.,.f.-, d;;;'~ ff I ~ 1/"1/ ;;,..,., J.yf" n:; q-~" .-fY/n /9- -- r::;.,. ..J. 11-'.'"'\ •._ w_l,-, _,a. L;i l:i4 ./ -" ......... /. ~,"fe?/'n /'- - -- .:;;;., "I &/'1 ._ ",_I, _ C'9-~ - ,,1 t?~ ..{/.~.fl'J I ..t)/qa' /" - -

CJ5N/Z r:r,q,... /

'~ AJ~/:.f • ..k /)~~';,j _ r/r 403, D~.q
C.uCULO DO I"~O'TD

IIASE DE CAiC;ULO DO M;US VAl.ClIOO ...... lASi Di CAL=O ICIoIS SUll5TlTlIlçAO VAlDR DO DIS 5UllSTTTIIlÇAD

~
6-';' 3,1,q.h / /.::5 ~/-1.3 - - Ó. 4.:3.21 ~~

ALClI DO FIIETO VALoII DO IEOURO OU"",5 DESI'ESASACESSOIIlAS VAUlA TOTAl. 00 11'1

- - - -
·"ANSPO"TAOO'" VoLUMES TRANSIIO..TADCS

;lUE j iWÁO lOl;IAI. ,~~PO~ COKTA

Q]
] Pl,Al;AOO VEK:ULO UF (;Q<;,C'F

AJ()!>IJo k71C<-O~
I.DlTEHTE, . I. D!ST1IlATMIO

EllDIIIEÇO loIUlIClPlO UF lHSl:IIlÇ.\O UTAllUAI.

llUAHTIlAOE TES'El:lE lMAftCA _110 IfESOIlllSTO
,ESQUllUDQ ·"'.-C.,_o, ....-

DADO. ADICiONAIS
lDPI.BoIEHT/JIES ~E5ERVADO AO FISCO IfIDEtxlHT1IOlE

I.I.F. MJloI
DO RlIIIU.N'IO

tJf·;·
~ -'''''
.....JIro

'~~:~'..
UIIIOUCNICA COMPOSITOR" G"AfICA UDA • A'J JOÃO IIlIUI"O. SI' • Plll"U • 1'10 Dl JANlUI.O • lU • tlU" C.O C. 'M r,l 17.It'.IUt'lllt.. ' • INIOR'I;Ao IlTADUAl. 1J~17.1" •~

2D ,.'bel Ic.r; vi.. fi. OC01 • 1.000 • ".1. D. f. f\.' 0112 - OI'" 6'/~.,.~~"\
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~ClIC:IILI\)III. via. L.LUa. 1TEL.: ....."x 10Z1I ZU·3..Z·· F"'X: 5-',""
\,INSCII C a.c IM' I li" 33.Z2I7Il11llOO.·3•• 1NSCl'I. 1ST. li" li ..5A.3 \.I!;F &I.te

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
Ml'JUItI2.A DA~

DIITINATARIO: VENDA ACOHSUIIIDOR
INDIIllcO RUA FRANCISCO "ANUEL. 126 CE~ 26911-271 .."A Df lM.-olrr

.. UNI C , .. , o RIO DE JANEIRO EnADO RJ ROlIOVIAR IO
~ACA DI ...OTO.: RIO DE JANEIRO DA,. DA ' ......0

I~T.~~_. c.O.C."".1 ... ".394.452/"'1-22 JN:SC" ESTAOUAl frrto ISENTO '7/U/95 ~

COOIOO lJNII)AIlf OE5CRIÇAO DO A"TIGO C, CAo CI au·... 'K)AOE PRECO UHrr"'''tO "llçOTOTAl.

36•• cm "ANSIL 25. 19 c;: e/6 eaps • • I 6. 3,94 236,4'
4163 TB • OCERAL er!lr tb 2e 9 1 • • 3. 7.11 213."
5954 A"P PAVULON ex c/25 alPs 2 II I • • 25' 3,11 775.11
4294 AIIP PEFlACIM ~.e ., ex c/li alPs 1 I I 151 2~.5t 3.675,11
5896 CAPS PEFlACIN 41e 19 ex c/l' caps t I e 158 9,9' 1.485,11
3934 FR NEUlEPTIl 9t s ad 41 fr 2. II • 1 • 1•• 3.73 373,11
9723 cm PIRAZINA"IDA sei 19 fr c/26 eprs • • I 51. 1,51 251,11
1423 FR CLAVUlIN 1 9r ex c/i h + di 1 I I e sei 26.21 13.111.11
1359 FR CLAVUlIN 251 19 SUSP fr 75 II 1 I • 1211 16,8' 2t.16....
1361 CPRS CLAVULlN SII '9 t>: c/18 eprs I e I m 1,82 546.11
2181 AIIP DIPRIVAN 211 '9 ex e/5 IIP 21 ,I I • • 111 26.81 2.6St.11
4718 A"P RIFOCINA IV 511 19 ex c/li IIPS e e I 111 5,21 52',11
292 PRo AEROLIH sol fr' 5 1i • • • 21 2,33 46."
288 A"' AEROLIN ',5 '9 ex c/5 ai' 1 .1 I • • ~I ..,5 47.51
958

~~
SOL BICARB SaDIO 8.U fr 251 II 1 1 1 811 11,81 8.'41,11

39S3 ·HIPRIDE 51 '9 ex e/5 alPs 1 I • 151 8,45 "._ 1.267.51
1988 ~'Ff'-:.. DIALISE PERIlOfl 1.51 fr m. II • • 1 311. 3,51 '''~~1t.5''."
3193 :''FI~ : • HISOCEL 3,5% 101 lnj Ir Sei .1 • • • ..... 22,11 ~'O ti8.....
463. Fi QUELICIH , •• '9 ex c/ 25 fa 5 .1 • 1 • 1... 7,2' 7.2.....
5638 FR VAHCOCIHA 5e1 ., Inj fr te .1 1 • I '211 28,78 6.127,..

"rrtadoria el substituieao tributaria
I .rsoluelo nr 1223. dI 92/1S/8S

II
I C,M.' I.&A NClUSO NO ",lEeOI

VAlOR T"'IUTAvEL T VALOR NAO T".UTAVEL T odctlHTO COMEIIC'''' T VALOR TOTAL DA NOTA.. ....""I i J
f

l~I 18 .,.. .... 86.542.11 , ....• I .. ~.,..,.,
I) :' PRAZO .....1,.;:1.-~-

IINDIIlICO
I I

'~I 9.7. . . ~I
\, .i0UlCADO"'~ WUNIC", InADO I, ITI NI' 2. I ... -.. ': , "'.,

•l CAIlIAC1EIII'ITlCAS DOS VOLUMES ,
f "'IICA NIJUIERO OUANTIDADE FS~ECIE ~E""LIQUIOO ' ~IEIO .'uno ,
I

I I I .'
I~I I I:, f:;~I . ,~

I MW'lSAS ACISSQRlAS 1"OfI, CONtA OOnES'\""'''''tOl C,. • C"UQOI'Uio "'.Ul,","" C lo. • CATEGOAlA AA1lQO C, .CAWOOAU.tC,M. • • ,Npn fISCAL.fATr'"

I oronE 5I:OlMO TOtAL • ·IlIIC:nIIO NAC l"lUDO '·JtlIOOI.ITOCtJllaAlOlIIJIIlIIUI. , , SlIlIIUN~A .
I I I •• "01) KAC COIfI1I'CI. C. •• "'OD (XlWTIt "Of'r ".OMI) •. lc .....'m.... JOfnI •.:- ",', 0462, 41 ., Co ti S. a MCICJ.MlA

• '."'OD IIfJWIO .. OI'lf1A J·"'OOC'XJIrn'1t"""r~

• VALroA' USO ATE " 17~~

~ DATADAI_' INK" COC,IroIF tDO,UnlNTIE I ..se.. E:5T furrENTE U' INSC" C Q C lU F .00 O($T6NATA.uO INSCII 1ST 00 OE.altNATAAIO IUI.

I 17111195 33.228.711111'1-31 81.645.493 RJ te.394.452/"'1-22 ISENTO "U
NO'f&JIIIICAl"'AtuM '.U N° I

_ CALC<A.O I.C .. S IALIDUOTA'" VALeM 00 I C UI DAtAOAMIPA
"! .46234
~
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J

I ...Cu g ••..,"'.... \Ao v.a. ...Lua. 1TEL.: "AIX 1021' 2u·nu·· FAX' Sl7·2'" -~
1NlIC1'I. C.O C.IM F '''':I3.22170IIOODI,'I .1N5CfI EST. H! ",~1."~~ '4Y JlJ

""lMUA IM CIIIIUCAO - ~
OI.TINAT·A ... O. HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO VENDA ACONSUIIIDOR
INOEIlEÇO RUA FRANCISCO MANUEL. 126 CE~ 21911-27' ...,. Df lMNII'OIIttl

UUNIC"'O RIO DE JANEIRO ESTADO RJ RODOVIARIO
~IIAÇA OE ~AOTO . RIO DE JAHEIRO OrAIA OA ......0 IDATAa-__

1tICII, c.oc.,."" ... te.394.45211I'1-22 tH!CIlt ESTADUAL H" ISENTO .7111195 ~~.
.~. :1

COOIGO UNIDADE QlSt:IIlÇAO 00 AAIIGO c, CA CI OUANTtDAOE ""rco UNlTA"1O ""ECOTOTA!.

1479 FR ARHOGLOBULIHA S., gr c/l fi ml • • • I' 522,f' 5.22'."
3615 FR KATERGAN 388 IC9 fr .IP 2 li , • • 5' 87.3' 4.365."
4751 FR ROFERON A3.....eee UI tl1 h 1 • • 3e 73.5' 2.2'5."
m8 FR ROFERON A4.58"'81 UI c/l h , • • 3. 96.5' 2.895."
4139 FR OIlNIPAQUE 35e fr ilP se li • • 6 46 22.... 8.m."
8451 FR ATROVEHT sol oral fr 2••1 1 • • 2.. 2." 411."
2639 FR FORANE fr 1.1 ,I • • • 158 297.fI 44.55....
8426 LT NAN 1 1t se. gr 1 e 1 3. 5.2' 156."
4549 CPRS PROLOPA 258 I' fr c/31 cprs 1 • 15. '.6' 9••••
392. FR NEOZINE .h id 4% fr 2..1 e 1 15 2,5' 37.5'
5817 T8 XYLOCAINA SPRAY m tb s••1 • 6 IS6 53.36 7.995,"
3764 AIlP KITEXAN U' I' cx cI16 IIPS 1 • IS' 7.25 1.'87.51
5198 FR SOLU IlEOROl se. I' InJ c/l fr 1 • 25. 25.78 6.445."
3688 FR IIETHOTREXATE LSP ~e I' fr 2 ,I e • 25. 21.5' 5.125."

1.437 em IlETRONIOAZOL 256 " tI: c/28 cprs , • 4tf 6.17 68,"
2136 ~AIlP"~' OORKONID 15 I. ex c/ 5 alPI 3 .1 1 2 4ft 6.15 ~ 2.461."~ _;..lo' •

5394 .fR-·~· . TETKOSOL 5DI fr 1.. 1i 6 • 3. 5.54 - 166,2'
4582 ~,.,..:... 'IOTOIJIT ,h Ir 2••1 I • ltt 1.8' .•':i t'18.,"
5.."53 DRAG SUPRADYH ex e/3' drl,s • • 3.. 6.34 1I2,t'
325. CAPS IRJDUX le••• ex c/36 eaps 1 • 36. '.16 57,61
3252 AIlP IRIDUX CI: e/l' ilPS I • 2.. '.37 74,"

1 264 cm AOAlAT le I' fr e/61 elPs 1 • 36ft 6,11 36....I
i 9.79 FR NIKOTOP lta, ex c/5 fr Shl+rQ'JI 6 • stt 51.76 25.351."
I 712. cm NIKOTOP 36 ., ex c/36 eprs • • 5tt 1.12 56',"I

I 3965 DISCO NITRADISC 5 ., ex e/8 dise • • IS. 2." 3.....
i 3966 DISCO HITRADISC I' I' ex e/8 disc • , lS' 2.88 432.",
I 2586 CPRS rLOXACIH 4" ., fr e/14 ePr~ • • 42. 1.1' 462,..
I 4182 AIIP OXITOCINA SUl ex c/se IIP 1 .1 1 • 2.. t.6. 121,..!
!

~
,Krrcldoria cl substituicil! tributaria.

i
I Ruolucio nr 1223. dr '21t8/85
I
i li c....l. UA ..Q.USO NO ",ECOI

'A!.OII TIIl8llTAVEl ....011 NAo TllIlUTAVlI DllICONltl COIIEIICIAI. VALOR TOTAL DA NOTA
I ... 'Al""

':'~~'gJ 18 ;!8.'8 ISUe m.m.8e I ....
I ~. A.... ., . ,, ".JIJ P:.~-

,
/ ~IIAZO

hNOEIIEÇO
j I (
I '-5 8815 O

10000DOVllCUL0 MUNIC"" E~ADO ~ IT E N', 28 J ..
.' I I - r

! CA"ACTr""STlCAS DOS VOLUMES ,, "AIOCA NUMERO QUANTIDADE ~ I •• 1I0 IDO ~ IAUl

I I I I·
I.

I / j"rt '- -I
I DEIP'E&A5 ACESSORIAS '.-aR CONTA 00 DEstINA'A,UO\ C T • CAllQOft\A UI'I01M.IA CA ·CATEGOAIAARTOGO C l·CATEOOAIA I t .. S

.• NpT~:~~~~~~A II ,~"" srOURO TOTAL '·tI'IIOOUtoHf!C lMtuDO '."'DDU!OCl:llUlO~ I

I I
'·lC.I'.nDCU''''ON1I .. .~~ 04623'3'I •• MCJ() tIIC awrta. C. '."'DO CDf'I'II PORf ,,~ .. i. tC_..... AIII'XI.MJI

1·"'01) 11'.... "'I*InA '·~ClOIIfI'ItIlOll'aaMIJ 'I,• vALIOA "\~OATE 31 "~ 1"
s
I DATA DA IWtUAO I IHSC" C o CIM F I DO EMnlNTE I McII E!T ...nENTE UF tNSC" cocr"'IDODESTINATAAIO INICII E~~"-TAlIlO /1 us. l I
í '7/11/95 33.228.7elltttl-31 81.645.493 RJ ".394.452Ittl1~22 ISENTO ~ IJ
I NOTA "CAL",a!\MA' U. N°

I
..11 CAlCULO IC U S

'ALIOUOTA" .ALOII DO I.C U S DATADA"DA

I .46233
;;
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--_._~

-- - ,. IIi ~ :'

l W&;U ~111oI"'''I. ~ vU:'• .....UCl. 1TEl.: "-'IIX 10211 2"·'''2·' FAX' 517·2111 !~'CV~
INlICR C.OC.IMFI~3322870111IOO'·3' .INlCR. 1ST. ~Il,r.\:~! ....---- 1\

""IJRUADA~

OEITlNAUftlO, HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO UEHOA ACONSUIIIDOR
ENDEREÇO: RUA FRANCISCO MANUEL. 126 CE' 2'911-27' VIA OI ,~tE

.. U H I C I,. I o RIO DE JANEIRO ESTADO RJ RODOVIARIO
"ftAÇA DE "AOTO.: RId DE JANEIRO DAI,. DA EIMI....O 1OOTA_-,

".394.452m'H2 "4SC" ESTADUAl frt' ISENTO '7/11/95 ..'u ' . :.
1lICIl. COClIlfl ... ~.,._..

COllIOO lJOltDAl)f OESCftOCAO DO ARTIGO CT CA C. QUANtlOADE PRECO UNIT.lAtO 'IIf:ÇOTOTAI.

237. FR EPREX 2•••• UI cx c/6 110 • • • 3.. 67." 21.l.....
2371 FR EPREX 4.... UI cx c/6 aio • • • 241 1.3.5. 24.841,"
5187 FR STYPTAHON 2. Ig inj cx c/I fa • • • 15. M2 738,..
4476 FR PREIIARIN 2. .g fr alo + di I 1 • • 15. 14,59 2.1B8.5'
5636 FR VEPESID le' Ig sol inj c/ 1 (; 1 • • 15. 27." 4.'51,"
2495 FR FENIlEFRIHA 11% col fr 5 1i • • • 15. 2.2' 33....
3.57 cm HIDANTAL cX c/25 cprs 1 I • Stt 1.17 35,"
3993 rR HORIPURUH gts fr 15 Ii • • • 25 4.23 115,75
399. AHP HOUPURUH IV cx cí3 nos 5 1I 1 • • 6. 2.B6 111,6I
9363 FR GRAHULOKINE 3. lilhofS cx c/5alP I • • 111 247." 24.711."
5B47 FR ZOLTEe 28t Ig IV inj fr 111 Il • • • 111 Bl.11 B.III.11
3352 AMP LANEXAT '.5 I' cx c/5 aios 5 1i 1 2 • I" 52.6' 5.26....
4753 cm ROHYPHOL 2 Ig cx c/2' epr5 1 2 • 111 '.23 23,..
5585 TB lILTRAPROCT POI tb I' 9 • • • s. o 4." 2.....
2621 J"~ FLUORO-URACIL 25. I' cx c/I' 110 1 • • 1" 1.94 194,"
261B r~"~ .fLUOIESCEIHA col fr 3 Ii • • • I' . 1.49 . ,'" b 14,9'
1774 f'''U! . DAlIlADORIl 3. It fr ,/2' "r5 1 2 • I" '.17 ""Q 17,..
2425 ·'tPIs . EtlEXIN 25. Ig ell c/2' cprs 1 • ". 8. 1.73 '9:- J!f138,41
5392 FR TETAHOGAIlHA 25.UI c/I fr 110 21 I • • • 31 16.25 4B7.5t
28.B FR GEHTAIlICIIlA col fr 5 Ii • • • 2. 1.9' 38,..
279B AMP GENTAMICINA l' Ig ex c/III 110 • • • 511 t.2. 1","
2816 AMP GENTAIlICINA 8. Ig cx c/I" aio • • • SII '.44 22....

i 2926 FR GLUCAGOH 1 I' CX c/ 1 fr 110 1 • • I' lB.2' IBM'
I 27.4 cm FlILCIN S" Ig ex c/2' cprs 1 • • 1.. '.3' 31,..
I 34B3 FR LIlUEMIHE 51tt UI CX c/5 fr 5 1i 1 • • 2tt 4.B9 978,..

5194 FR SOLU CORTEF I,. Ig inj c/I fr • • • 211 3.32 664.11
5447 DRAG TOFRANIL 25 Ig cx c/2' drals • 1 • 411 '.11 44,"
5392 FR TETANOGAIIHA 25.UI c/I fr np 211 • • • 5' 16.25 8l2.5'

I

,
Htreadoril c/ substituicao tributaria :

Rrsolucao nr 1223. dr '2118/B5 I
I

I .. I'C\UIOHOP'IItt Dl J T VALOR TOTAL DA NOTA
I.. . v~ 'MU'AVlL YALOI'''AO TIIII.-uTAVlL MICOfrITO COUIftCIAL. I

IB .... '.11 1 94.762.15 I '.,.. 1~1ff.~. ~ .., :'

I
I '. , -

~.--- "IIAZO

r.'luf::>uCIENDEIlEÇO. I --. 4475
j lflACA DO V111C1A.O -,,="'1() ElTADO'j I~E ill' i 28 'o~ O I

(
I,

I

I .. ~ •• , I -:" YOlU"f~ I ~ i
I

-- . ___04 .. -- -
"'''''A NUM!" w\,."".(lA" , ..... ~

.. ,., t ,'" ! "E UOUIOO OE ... c

I I í "":'1- o·v l~I \ . : .... ,; ...., .

t \ 1 . 7 !
t DEIPlSAI ACEUC)IIU.! f.-on CON'A 00 OlITINATAltMJI C 1 • CAtEQOIII" TAaUTAAIA C A • CAnGO'n. AATIOO c I • CATlOOft&A I e.u 5 NpTA FISCAl-FATUAlI,"\ l
I ,'''TE SEO""'O TOTAL ••~nolMC1.MDC .._0........3, • .'IEIlIE UNICA ''f.. "

I I .·.c.....1lO.... '0I<tt ~ 0'4 6 ? i 2Y II ... NClO IUC COII'IICIl C1' •• NOO Q:lIfnI ...,., IJ'

'·'C"".IIlCOUC" ~ ~ I• '."CIO ItJIWICI .... .,.,.. ,. fIROD t:IOIf'" "'" ..
• vaUDAt~D"'n:JlI2,"\l I

S,
DATA DA ElllII-'O I INK". CO C lU F • 00 EMnlHTE I mCII EST ell"ENTE U' lNIClI c a c (11 F,I DO DEIT_TARI() o lNSCJl RI; DODfjj.t'f .\ U.F. .-1

I '7/11195 33.228.7.111..1·31 81.645.493 RJ 1I.394.452Itm·22 o• rsmo.. •.:..... I~"\ lJ ~
ND1'A nICAI,...A1\IAA. U HO

I "SE CALCllI.O IC li S IAl.lOUOTA'" VAl.Oft DO I.C 111 IlAT-'DA JfI '46232 -Jl I• J
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l &:Ial CIIUUIIII Qt via. L.LUa. 1TEL.' ""IIX 10211 2"""2" FAX: '87.UIl v r-
~~rlNSCIl c Q C./M F 1N':I:I.22lI70lIllOOl o'l '1NSCl'l. EST. N' II ..., .13

ISF 6',";

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
""'1'1.N.l.A DA CftMColO

OEITINATAIIIO: VENDA fi CONSUKIDOR
ENOEIIEÇO RUA FRANCISCO I1ANUEL. 126 Cf' mU-27e "'''OI '''''~'r

.. UNICI.,O RIO DE JANEIRO ESTAOQ RJ RODOVIARIO
"IIAÇA DE "AOTO.; ~IO DE JANEIRO DAta D4 l"'IÁO

1::~Aw~fiI..... coe.... " ... ".394.452/etel-22 "SCII EITAOUAl ... ISENTO .7111195

COOIClO UHIllADE OfSClIlÇAO co AIITIGO CT CA c' OUANTIDAOE PAf:COUNITAAIQ 'REÇOTOTA!.

3612 AIlP IlARCAINfl PESAllA e.s C); cl2' in , , , 1•• 3.8' 38....
5116 ENV SORCAL cx c/6. rnv 3. 9 • • • 6. 8.72 523.2'
3.8. cm HIPOCATRIL 25.' 19 cx c/15 cprs I e e me e.3' 6.....
4341 rR PARAPlATIN 15. Ig sol inj c/l fi I • • 25 288." 7.211."
72S9 cm CEFALEXINA 5" I' o: c/2" CIPS • • • 61.. '.7' 4.2.....
1236 FR CEFAlOTINA 1.. gr c/I fr + di I I • e 4'" 3.7' 14.8.....
1241 FR CEFOS 10 1 , 111 cl I fr up 1 • • S. 32.2' l.m.••
2644 FR FORTAZ 1 ,r cll fr IIP I' II 1 • I 3tt 22.5. 6.75••••
4748 FR ROCEFIH 111 1.' , c/l fi 1 • I stt 36.5' 18.251."
585B F~ ROCEFIH IV 1.' 9 c/l fi 1 e e SI' 36.5' lB.25••••
4534 CAPS PROFENIO se I' Cl: c124 CIPS • • e 12. '.37 44.4'
2251 FR EHOUXAN I , cx c/2 fr .IP 1 I e 51 7.79 3B9.S'
2252 FR EHOUXAN 2" I' cx c/le fr IIP I I • S' 2.S5 142,5'
225. ORAG EIlOUXAH S. I' fr c/S' dngs 1 • e !li '.31 3....
44.3 ..a.;':\ PLATIRAN le 19 sai inj c/l fi 1 • I 51 28." I ........
1371 :-tPRI· CLINITEST ex c/l" c,rl 1 • 1 2ft I." 2ft•••
1162 f.rw~·J1. CAl/ESTEH crlu tb 5' ,r I • 25' 4.22 1.'55."
46S. • DIII~~ IUESTRAH lIGHT PO ex c/f' Inv • • 2. 2." a 4....
3896 AIIP NEO CE8ETIL COI1Pl cx cl 1 alP • • 3ft. 2.48 7.44....
1794 CPRS OECADRON 4 I' cx c/f' cprs • • 3ft t,46 138."

11591 FI DEXAIIETAZONA 4 19 cx c/5& fr I • 3.. 1.45 435."
36f9 FR IIAXITROL col fr 5 II • • 5' 3.7' 185."
537. AI1P TENSURIl 3et I' cx c/l IIP 28 .1 • • 3. 22.5. 675."
827 cm BALCOR 61 19 ex c/24 cpr5 1 • S.. '.29 145."

4339 AIIP PERSANTlN lt I' cx c/S alP 2 _i f • S" '.26 13....
283 FR AORI8LASTINA RIO 5' 19 fr IIP • • 3ft 2'3." 6I.9ft...

24ft n ETRANE fr ftt II •• • 3" 125." 37.5.....
2467 FR FARI10RUBICINA S. I' cll fr alP • • 1.. 256.85 25.685."

IIlrcadoria cl S~b5tituieao tributaria /
Rrsoiueao nr 1223. dI: .2/.8/85 I .

-
I C M.I.I'" ..CLUSONO ~f:COI VAlOll TIIIBI1TAVliL T VAlOll NAo TlIlIUTAVEL T Df"'O CÓM'IlCIAl T VALOR TOTAL DA NOTA... ....""

1 1 1 I 'h 00. "I~"$I 18 36." 21Me 2'8.897.61 J .... . :'&~a::"""~ .,
I ,

.'J .'-..oon_ ! .IIAIO ,
O t.....JIEND.IIECO ~. 19755iOUCA DO VEICUl.O _oc"'" I 'ITADO ; 1%,_ N. 28 ~, ~

i CA""CTE ... ISTlCAS DOS VOLUMES • J J
f MARCA NUMERO OUANIIDAD : !'Ii~lECIl; 'E LlOllloo l'ESO • 'O ,,

I I I / I'~) /I ~

I
I "'IAS ACE5SO"IAI f"OR aNTA DO DE.ttHATA'UOI C T • CAnGO'UA IR.mARI" CA .CAJEGOAI4AATIOO CI ·ÇATEOOAIAlCM.S NOTA FlSCAL.F"TUIlA

I '1IfTE SEOtMO 'TOTAL. •• ".canD MIC IMAIDO • ~IltIOIM'D CDta.IWCI..... ~, . , SE. UNIC.4I"

I I
' .' lCJI.I ..,...,...,owa \'

'H', 0462.31J ··MDONACClDNIIICI.~ ••~ CZJN'TI' fIOIIIf ,,0lIMJ 'l.lelO. AIlIClIU4ÉII o, '

• - t·"OO 1$l1U.Ma .. e-I1" , •..., CDIC1I' "'" ,.".. -
r VALIDA" uso AJ'E 3' 17~

I DATAO.....IUAO I ~SCft, C,G.C 'U F ) DD EunENn IMCII EST EIIITENTf 11 ,. lNICIl ç Oç '''' I DODEIT_TAlUQ INSCIO In.oDO.DEITJHIoJIO IU;JI .7111/95 33.228.7111"'1-31 81.645.493 RJ ".394.452/"'1-22 ',0 ISENTO " '.
NOTA MCA&,4Al1.H'A lU Ir

I 'AR cALCULO ICuS I~~TA" VAlOllDOIC.... DATA OA MI)"

': JI .46231• .
~ _.-

i . . ..
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RODOVIARIO
DAtA DA , ....SÃO

17/11/95

CEP 2&911-27& ~V1'~Dl~'="""""'_=""TE,....-------I
ESTACO RJ

ISENTOINSeR ESTAOUAl N°

OIlTINAT-UIO, HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
I .. o I 11 E ç o. RUIl FRANCISCD KAIlUEL. m
lO U " I C I P I O· RIO DE JANEIRO
PIIAÇA OI PAOTO.. RIO DE JANEIRO
_. c.ac.III"'" 11.394.452/'"1-22

~ -. -'
gQI CIIUUIIII Qt '-'Iê:l. LUla. lTiL"'·PA-lIx·-.o;" 21'••:1112'" FAX: '87.'." \ ... __

I 1NSC1l. CG.C./MF 1~3:lZ2870'.QlO'·31·1NSC".EST. ~1I.'U.'3 ~-"~J

"'======='================:::::::~==========:y:;::;;~~;;;~'5~'64~"6=====~=~,. IM.JUItUA DA ('PIIJILIÇAO

VENDA ACONSUIIID~~

C T C Ao C I OUAHTtOAOECOOtOO

2285
26.4
2597
41'10
41.
46
227

5364
3.47

367· 456

i 59:!9
5857,
4314·! 5259

i 778
3471
2591
2591
S25.
2112

357
'lc;6,
-~3611
36.8
3619

OISC"OCAO 00 .111100

CliPS EPHYNAL 4" ., ex e/3& eaps
ENlJ FlUIMUCIl 2i1 ., ad oral e/15rnv
A"P FLUIMUCIL 11% ex ei5 a••s 3 .1
T8 OIlCIlON-A orabau tb li ,
T8 OIlCILDN A" errar tb 3. 9
FR REDOXON m ., ,ts fr 2..1
CPRS ACFOL 5 ., ex e/41 eprs
CPRS TELEPAiUE ex e/5 x 6 e,rs
FR HEXABRIX 32. fr m 5••1
FR ALBUIIINA HIlIIANA m fr 5' .1
AIIP ALLOFERINE 11 ., ex e/Sh." 2.1
AIIP SUPERIlN 5' ., ex cl6 11.
CPRS ZYLORIC 3•••, ex el 3. e,rs
FR PEPSAIIAR grI Ir 241 .1

~
s SURVECTOR. 1..., ex e/2' CPf,

• ~ , AJROPIHA -1% col fr 5 .1
RI~ : -L10RESAl l' II fr e/2' tm

. " ~ ·FLUDILAT 111 .g cx c/24 ors
AlI!' FlUllIlAT 5'., ex e/5 11. 5.1
AIIP CElESTOHE SOlUSPIlN inj ex c/ll1'
T8 OIPROSOHE POR tb 31 gr
CPRS AKIHETOH ex e175 cprs
A"P AIIHETON ex el 5 aiDS 1 .1
A"P BIlfEDIL ex cl 5 IIPS 5.1
DRIlG BUfEDIl 3..., fr cl2' dra,s
FJ KA.CAIHIl 1.75% C/EPIH c:; e/6 fi
FR IIARCAINA '.51% 5/lJASOC el: e/6 fi
Fi "ARCAIHA '.75% S/VASOC ex e/6 fi

"treador ia cl subst itrJicac tr ib'Jhr ia
Itlolueao nr 1223. dr 021.8/85

1 e
1 •

• •1 •
1 •
1 •

• •• •• •• •• •• •1 •

• •• •1 I

• •1 •
I .•
I •
I •

• 1, 1

• •• •• •1 •

• e

e
•••e
•e
1

•••
9
e
1
e
e
•e
••e
•
I

••••• I

I
I
!

I

121
75
75
Ii
1.

2tI
211

9'5'
2..
111
111
151
111
_61

2.
4'

36.

5'
111
39

311/
sei
1"llt
6.

18t
6.

I

, "

'.3t
1,42
1,85
4.7e
4.7'
2.45
1,16

'.85
148,"
96,"
1,89
1.99
e.29
2.75
'.58
1.68 '.

',47
. '.39 .

'.74
3.42

6."'.1'
'.71
1.66
t.93

13.91
! se,"

13,41'

PIOlçOTOTAl.

36." .
31.5'
63,75
47.11
47,"

491,"
12,"
76.5'

7.4","
19.2.....

189,"
199."
43.51

275,"
34,11

.~/' 33,61
. ...,.i 18,8'
'.'..~ 1:14',41

37,"
342,1'
241,"

3',"
35,5'

166,"
~...
lf.J4,"u .....1

,:$/
I c...... UA lfrICL.UJO NO I'«lCCI

18 ....

VAlOll '"JW1AVEL.... VAlOll NAo ytlllUTAVEL
32.719.35

OIIÇONTOCOMEIICIAl. VALOR TOTÀL DA HOTA

P .. AZO-...._ I
~I m
'TI'" 28IlTADO.

ENOIIIIÇO'

I0l,ACA DO VI!C'A.O

1:===================;C.;:;..;.;C,;:;E;:..,;;U;:;,C;;.;S::;;O:;;:OS;::V;O;;:LU;'U;:;E:;:S========::==========:::::
11==::JOWOC~[.===+=]HiiiJuu~E~=+=::::siou~AN~fiffiai.llE=~~~~~~~~t· 'lJP~"~Cd:,EC======+=2i.E]Qj~I~OO2::+=Ei.E:!2J~lIilil1T~C'=~

;IIE~~i-~·~"'~AC~ElISOfI~~IIAS~I""'~COH~'~'~OO~DE~I~S'~IH~.T~."~IO~I~~~c~,~.~ICA~'E~~-~"~'"~lIU1~A.~IA~~C~.~'~C.~'E~GO~"~IA~.~"~'IG~08~C~I~'CA~1E~QOlOl~~.,~c~ ..~s~F=ij~~I~~~~l~. - NpTA FISCAL.FATURA
,..nf I 51o""o I TOlAl •• ""'10NAC l.MDC ,. "'ODUTO CDI11.,M)~ '-le... ""DO'"101fT! SlftlE UNtcA

I 1. "CID _ac cowna. ~ 1•.-00 ClDfrmt..".., I1'VMID t.IC". 'RlCCILM. N! 046::> ~ O
• '.""CID 1ST...., ... MlftA ,.1IIlQt CX)fmIIIOIIJ .'1*11)
1,;:;;;:;;::;;;;;;:::;:::=:;;:~;:;;::;;;:;~;;:~;;'_:'::'=;::::;;;;:;;;;;:;;;;;:;::;::;;:::;:'::::;:.;;;::;:;;::;;:;:;;;:;;;;;;;:;;;;::::::;::==.;:~~;VA~L1;O.;";::u;s;o .;'::E="=";:"::;'~

GAf. GA IUIIIAO I 'HIIC" Co ClU FI 00 rUl1rHU IMC" ISf IUltlNtE U. lHlC" COC lU • I 00 OIS'_fAllIO IHSC".IST. DO D11'*AYAllIO IU".'JI '7/11/95 33.228.711/"'1-31 81.645.493 RJ te 394 4"2/"'1-22 lSEMTO
!t---:':::462:::."::3:::.::":::...~-=.:-:u:-:·..:::-·--r-I--::"":::I:-:CAI.~C:::\a.::0~IC~"~S::----"'T1-=Al.:-::touo==T'!:.':''''"'T""'~--· """"":':~"'"::'='OO=I.=,c:::-,,=,,----1------:QA:::T:-:A":GA':"': .....=':"':·--.l.---fl
'-- ..L.-. .....L..__...l-. .L- ~
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""ID.

tkn

tkn

Klt

Uma

ou..y.....

12

12

12

20

Cateter duplo "J" si I iconlzado 6x28nrn

Cateter duplo "J" si 1iconizado 7x28llWT1

Kit de nefrostomia

Agulha automática descartável - monopty 19mm

I

I

I
(rosa) I

146,00

146,00

980,00

129,00

1.752,00

1.752,00

".760,00
2.580,00

17.844,00

-
NOTA DE EMPENHO N~ 95NEOI059

Processo n~ 0013/11/95

Banco do Brasil- agência 0658-0 Jacaré
Conta n~ 2105-9

.•~:..~~ 20. lI. 95 ICio'.... ' /11 NI STEn 10 00 EXERC ITO-HCE

"""••0""&••.
•••• 11.'0:

nosso carro
..utlOC.'O'IQUAIITlOA.11

fUCA 00 ... lt:ULO:

u.••~

.... c ..
CAIXAS

.O'A '_1.
"'TU'" ~ 19U1

..... O'"CA -

'I" LIOUIOO "110 '.UfO

.•••• MATERIAL HOSPITALAR LTDA.
IM'ORTACAo E EXPORTACAo

CENTRO CIRÚRGICO· UTI . UROLOGIA
PRODUTOS PARA:ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL.

DISTRIBUIDOR: KENDALL - CURITY

TEL.: 10211 581-4266 - 241·1863

RUA LUIZ ZANCHETA. 52 - RIACHUELO

CEP.: 20i70 - RIO DE JANEIRO - RJ.
INaCltlC:.lo C.G.C. 36.1113.51"'0001·11'

INSCRlçAO E 5 T A o U A L 84.038.032

. . 5 12 VendaIS•F• &4.04
.al. DA O""ACAO:· 5

",a OI ,. 0 ..'. ~ llooavl.lll'Q [] ....mMo O "MO O
...u D" 0 20. 11.95

o • I , " 'r rllNISTEnlO DO EXERCITO
HOSPitAL CENTRAL DO EXERCITO

I " o , e n Rua Franci sco Manuel. 126 Triagem
c.', , oo 20911- Rio de Janeiro-RJ·e· D "'O Rio de Janelro-RJ
'''Ie. CGc ,,· 00.394.452/0378-72 .....,. IS'....." ...• Isento

sE.,e ONte ...

I.' VIA
DI:8TINATARIO

yJNCMI'Ilt'O

A VISTA

A'(

190/ I
I

DUPLICA'. I"
N· 01 0"0'" ,

••f c,•

RS 17.844,00I1901

NOT. ,,,ATUft..1 ... 'rv,AL ,A'UIlIAIIMI'LecA'.

.11111 UNIC,. Hei VALOR CII

..,..._._"_..0.....' .._ ....._.._'0_0.,._'_o_u_"_'_O._'_A_'--oi 0« • C O N 'o ti'

V'MC.M'NtoU' VALO"j.;;;4----;;.;..---+--------1 CO" O ,SPlC tA l!t

I'ilUDO N'

.. ,.....," ..................,....•....._-......-
Dezessete mil, oitocentos e quarenta e quatro reBls.x.x
X.X.X.X.x

"ALO"
POli

IllTlNSO

ISTA NOTA FISCAL "ALE
COMO FATU"A PAliA
TODOS OS IfllTOS LEGAIS

NAO VALf. COMO Rf.ClllO DEVI'''''' 'Dtf.1I1O ".'EIII.l HOSP'Ul.Jl1I UDA.. .. ',,·o.'....e .....e'''A "EL""VA" SUA COM'.... DE "EflCADOIIIAS
'- J.........;:CO~NS~T":::N~n~O~ES~'~..ol:lN~O~TÁ:...~I"'sc:.::"...._'.'"'":.:.T""U.~":..I"'• .::II~II!."'!!!'!!i.e~.. ._J • ~,~.

CINfOllIl _IIYlcoa··GII"flCOS \.TDA.. 11. COllDOYIL.43S· 1110 • C.G.t.:I2.1fU75_Ulll • INSCII.ICf '3.'.D" . INSCII . .,UN _'33'.00 . ~'.CClMIIICIAL 1UI.:a'-2'''.36'_ .
A.I.D.F. N°.a:J - S!II'E UN'CA - 1.0004L 2..7 DE 1.1111 A 2.000 - 04tJL!..:...
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,....;.
..- ,

....AIITIN..
Dlle.'CA o DOi ""0eUfOI §...CtJ:tCACAO "II'.ell: OU"LlDA"1 ....C... TIPO. "ODILO. .., 'Te I

I ..
Lt 2.000 Benzina I
Fr 3.500 SOBpex cremoso (I RGASAN OP 300 SOL.• CREM. ) I
Fr 4.000 Soapex Ifquido (I RGASAN OP 300 SOL. UQ.) I

.. .. iCOS

",_"".10

5.50

10.00

9.00

lOTAL

11.000,00

35.000,00
.~

36.000.00

82.000.00

NOTA DE EIlPENHO N'? 95NE00900

Processo n'? 0730/11/95

Banco do Brasil- agência 0650-0 Jacaré

Conta n'? 2105-9

i tem soapex: t'ro~ulo (.) 5ulelto (.) • Subsllbrfcto Tr~
c).•lorm. ReBoluçio n.· 1229 do ~:t '00/85 S E f
lJ.sllnalirio I.enlo de leM de acordo com o ArtIfe
.:: UlIIiucão Exclu.l". na P"'!"çio d. S.rv\eot

'TA •• I'-.&0' 07.11.95 CL"·"'HlIlISTERIO

\

D••,.••• AC"'Oft'.'

BC 00 IC/lS: 11.000,00

"'O" CO.T. DO DIIT"'.'''III'OI

DO ExERC ITO-HCE

..
rl~ R., nnn nn

".100 ..:

,••••O."A"...
•••• ".cO:

ta••c:;."""',
YOLUII••

nosso carro

I Iou.....ou.I
n.MA eo "'I ft:ULD:

U".1

•••• e ..

CAIXAS I
,.10 L'DVIDO

I
1895

'I" ••UIO

'.1.. MATERIAL .HOSPITALAR LTDA.
IMI'OATACAo E E XPOATACAo

PRODUTOS PARA:CENTRO CIRURGIC? . UTr . UROLOGIA
ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL.

DISTR IBUIDOR: KENDALL - CURITY

TEL.: 10211 581 ...266 - 241·1863

RUA. LUIZ ZANCHETA. 52 - RIACHUELO

CEP.: 20970 - AIO DE JANEIRO - AJ..
INSCRICÃO c.a.c. 36.193.514/0001·58

INSCRICAo E 5 T A O U A L 84.031.032
loS.F. 1I4.OC

... o. O""cAO' 5. 12 Vendas
VIA DI '."''''''0'''''' ftOiOOV'A'IIO ~ .......1Y1IIO O AfiliO O
••,. DA .......0 07.1"1.95

Dl""''''''' 10[1."10 "'''TEIIlIAl ttOS"'AUJI LTD4. .. lMPOfll'ANCIA ACI... "'L.l'V"'''' lUA COMI'''''' Ol ....CADOIIIIAl
CONITAHTl Df!'. NOl. FISCAL 'A '"•• "'UI UNI~"

"tO,. iIllJulJllAI "f rtSCAt. '.'U"A'OU'ltC••• I OU~t.'CA1 ... I
.".. UfilfICA Nrl I I

v...c......,o
VALO" C,I ... DI 01110'"

I \ ,
1895 I O~ C~.~~:=." .. I::C~ "V!STA••1

aA ..
.......1' ..
••••••••1'.------

SEIJE ONte,,",

1.. YIA
DEl5TltlATAR10

Isento

...

I"rSCR IS'.OU.to ..-

HINISTERIO 00 ExEnCITO
HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
Rua Francisco Manuel. 126 Triagem
20911- Rio de Janeiro-RJ
Rio de Janeiro-RJ
00.394.452/0378-72

101 tenta e dois mil reais.x.x.x.x.x.x.x.x.x
I X.X.x.

VALon
POn

EXTINIO

I " o I li f C o

CI" '''UH IIIIADO

NAO VALE COMO RECiBO

.STA NOTA FIICAL VALE

COMO FATUJIIA PA".
TODOS OI IFEITOS LEGAIS

'10100 ",

""f11IIENTANTI

.....,,.....••_.,;;C.,;;.,;....,;..,;;.,;;._.o;...,;O,;,.;:...• ..,;O,;;u_..;;,.'.;;C.;;,.•..,;•.;;.--4 o I I C. o .. 'o O,
LU VALO" """CIMIN'O

~+---;.;...---4---....:.....:......:--lco .. p 'IP' C'A'\
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.......J "". : '4:íawne...

FIA
TIi
Amp
F/A
Fr
Amp
Cpr
Amp
Amp
GI
Fr
Fr

Fr

100
200
400
500
100
150
835

80
700
200
150
35

26

D••C••çA o Dal '"OOUto •
.......tcACAo .._.,al. QUALIOA.I ....C•. '.PO. MODI"O..., ,'e I

Aclaclovir 250mg I
Aclclovir creme 5% I
Adrenalina cliridrato adrenalina ex. cllOO amp Im I
Amidotrazoato de sódio e meglublna 1
Aminoácidos Soramin Hiperc. conj. fr, 1000ml I
Amlodarona cioridrato ancoron cx. c/50 amp 3ml 1
Amiodarana cloridrato ancoron cx. c/20 cprs. 1
Amirona lactato Inocor inj Cx. c/DI amp 20ml I
Atropina sulfato atropina 0,250mg cx. c/IOO amp. 1
Banho de acetato I
Doxorrubici la cioridrato adriblastina RIO 10mg I
Epirubieina cioridrato farrnorubicina 10mg c/I fr
amp. I
Estreptoquinase Streptase 1500000 UI fr amp I

.... I: ... u:. ~I'

utlnA".o TOTA"

34.80 3.480,00
8,70 1.740,00
0,23 92,00

13,00 6.500,00
52,00 5.200.00

1,05 157,50
0,43 359,05

37,00 2.960,00
0,19 133,00

11,00 2.360,00
48,00 7,200,00

61,00 2.135,00
575,00 14.950,00

47.266,55
~IOTA DE EI1PENHO N9 95t1E00977
Processo n9 0781/11/95

Banco do
Conta n9

Bras! 1- agência 0658-0 Jacaré
2105-9 t'rodlllo (I) Sufllta (I) • SubalftulçAo TrlbutArI.

canfarm. RlaaluçAo n.· 1229 d. 28/08/85 SEF
0'IUn116rlo I••nlo d. leM d••cardo com o AttIfI
c..; UUllzaçie Ezclu.h... na P,"llçio d. S.rvlçaI

t::::iD~I~I~'"~I~A~'~A~C~I~'~ID~.~'~A~'~";O;.~.~D:.'~A~OO~D~II~'~I.~A;"'~.:'~.'=:1=I~'c~"~"'~"""~"~"~"~:"'~I~CO~"~I~o~.~.~"~':'~A~utI.~ ..~·:tl~":'~A~"~""~-==~II!!!'D·la·m·!I"""
~ '''1''1 I •.•uaa I TeTAL I I I ~

X.x x.x x.x ·CRS ... I .... I .... ns 47.266.55":"

TA.. I
.-Ao,OJ.ll.:i, •...... '11INISTERI0 DO EXEnClTO-HCE "0'00 .,:

:'i~~'..., ~ .

CAIIIACTIIII""'" I "A. Co A

~ DIVERSAS
VOI.W••

"OT" tIIlacAL

'A'I'U•• 'M
"11111 O.te& -

T.....OIIIT..H ••

' •• '.ICOI
nosso carro

I
.. 0 .... 0 I·U"".ADlI

PLACA DO V.rcULD:

u.•.,

•••• c ..

CAIXl\S I
'"0 LIQUIDO

I
.~ MATERIAL HOSPITALAR LTDA.

_ IMI'OIlTACAo E ExroRTAcAo

PRODUTOS PARA:CENTRO CIRURGICO . UTI . UROLOGIA
ORTOPEDIA E CLINICAS EM GERAL.

DISTRIBUIDOR: KENDALL - CURITY

TEL.: (0211 581-4266 _. 241-1863

RUA LUIZ ZANCHETA. 52 - RIACHUELO

CEP,: 201170 - RIO OE JANEIRO - RJ.
INSCRICAo c.a.e. 36.1113,&1.,0001·&11

INSCRIÇ.(o E S T A o U A L 84.038.032
1.5.f. 64.04

u' ••••IUCAo. 5. 12 Vendas
VI. ar , .........O.TI· ..OOOVIAIltIOL) .....nlMO O "'11110 O
o.tA D" '.'IUO 09.11 .95

"1'"I$IN1A"'1
fitO'. ",.ru.... lf__";;.;·.:.;'''';:;.:.:'..;.';;,.,;;:u;;,••;;;''"'''='::.:tC:;.;;..:.._4-.,;..;.U:..;..';.l;,:'C:.;':..;..':.'~I
.'UI .....IC••DI V.LOR Clt ... Of 0"('1'" I

C , • f M ., MINISTERIO DO EXERCITO
HOSPITAL CE~ITnr.L DO EXERCITO

f M. f o f C. nUa Francisco /lanuel, 126 Triagem
cr. '''UM IIIU.O 20911-f\i o de Janel ro-RJ
'C" .... 0 ••' .. '0 ni o de J ane i roi. nJ
'MICO CGc,.... w" 00.394.452/0378-72 ''''C. "'AOUA' w'

,-._',.;.OC;.;".,;;L;;.;A",.;.",.;.M,.;.'.;.,•..,;.;,...,.;._D.;.,U:;;.;;,U;:c:,.';.;A;:'_--II o I I Co H To o f

... f VALO" VI"C'MINTO
~+-.;...;;;;..--~-....:..;;..:.::.:.;.;:...:...:~co"o 1'.le••• s

Isento

SEIIE ONle ...

I•• VIA
DESTINATÁRIO

li VI STJ\..,1894

." c.s

RS 47.266,551894PIDIDO .'

DIViIM'''' '!Jlf.ItIQ Walt'U&J. HOSPI1Al.aJt: LIDA • l"'OIllTAHC:I. ACIMA IIlfLA'IV...... sua COU'IIlA Df Nf.IIlC"'OO'UAS
CDfrdTANT( DUT. ""OT. Jl5CAL .... '"11. ""I' UNIC'"

111A NOTA F'SCAL V .... LE

COMO FATURA '''"A
Toooa oa .FIITOS LEGAIS

"AO VALE COMO RECIBO

V....LO..
IO~

EXTlno
Quarenta e sete mil, duzentos e sessenta e seis reais,
cinquenta e cinco centavos.x.X.X.X.X.X.x.x

....."'A _.......,...
v. ael•••••------~

CUIPOtIM ."vu:::r:a QIIIA,tCOI LTDA.• A. r::O"DQYIL.43I • 'UO • C G r:: 32.tl2.nS/DacU.ao • "deR. IIr I:u.on . I"'SC" NUH 'OIl3Jl.oo . DE' COMI"CIAL TtL-'. :A10273 .3II~ .?:!:
.... .1.0.'. NOQ3 _ 5IERIE UNICA - looo""l. 2b7 DE I.IX)I Ao ~.OCC _~
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NOTA FISCAL
ID SAlDA O ENTRADA

PRODUTOS HOSPITALARES UDA.
083

ND.'/."Z"o .oc,...
HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

Ruo Goiás 458 . Piedade· Tel. 592·5949

CEP 20756·120 • Rio de Janeiro . lU

O,,," 0" '.I..Ao I
07.11.95

."'".,, ."10"""'""°"1
HOI"."~

1. VIA

DESTINATARIO
REMETENTE

DATA LIMITE PARA
EMISsAO

~/..!3!.-/~INA'U.IZV:~cf;""Ç"o
DESTlNATARID/REMETENTE

ICQC/C'" I
00394452/0378-72

...DARICO ••' ••0 I ol.,.no CIP -~·----I

Rua Francisco Manoel, 126 I Benfica I
_I._;~~o de Janeiro . ~J '0'" ~~~-~~ I~'="Ao-••-r-"-ou-..-L------;1

"A_T_U_R_A _

1 083'---------DADOS DO PROOUTO

IVALOI ,cr"L DO. PIOOU'O'
67.623.98

-10.VALO. ,orAL DA 110f.

67.623.98

.- .__ --------"1.-_---,

TRANSPORTADOS

Campo plastico adesivo R.150
Formol Bolido fr.c/100
Fita adesiva tipo micropore 75x10cm

.\\en:ac*ia aa;'it, .wR~t:içlo.

T °r. ." cODfo'::"~t:tI"865/8St.
rauU~G"·· --

Empenho n2 95NE00914/95

I . INFOIlMACOEI CDMPUMENTAIlEI:

IIF ".0'

.. ~ i-;nm··põncõ'Ni'Ã - _. I'.LAC_O"DO YaIC~O-1u' I~~êi;;",
I 'DUTlNA"'"IO []

-~ ~E,,!!,!!,'!.!!--_._. --;"~__--------i
: MU"'CIP"O IU' i ;;-;;.cAo ••,...u...
i I

rl._OU_A_N_n_D_A_Õ-_E_-_·_-_-_~·_l_I.~_P_I_CI_E_-.__· _.__..:.I_M_A~~AS.• _ ~-_-~--!iWMiiiõ--- ·-·I~~~.:U~o••~"••• _-~I-::PE::I:::D-:l~IO::U'::'ID::D~-----
DADOS ADICIONAIS

TRANSPORTADORNOLUMES

'

No.".aZA••nP'IAl

o proprio
,".-,,-o-'.-&-Ç-O-- - - ----------
;

I ~:li"1 DESCRICÃO DOS PRODUTOS

cana- e-a_ ..... _ ~........ li' ...... _ •• ~a..I••• lU • COC .1.111...." ••1·.. • 1-. --. 11.....11. • UI' .....
li no. 210•• "' • '21 ••.., :137•• 0711.



Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07131

NOTA FISCAL
K1 SAlDA O ENTRADA

PRODUTOS HOSPITALARES LTDA.
082

Rua Goiás 458 . Piedade. Tel. 592·5949

CEP 20756.120 • Rio de Janeiro. RJ

1.0 VIA

DESTlNATARIO
REMETENTE

DATA LIMITE PARA
EMISSÃO

~,-!!!.-,~

I DA' A DA '';''!'i'iõl
07.11.95 I

Õ~;:;AtDA""''''D''1

NOU OA '10/010 I

I

Ic(f6394452/0378-72 I
"A'.·O ;'õ't~- -- -····-c...--------·-I

I Benfica I I

-.-- ---~_.~._fw77 J~;C;;ç.iõU;ãiiu~----·l

HATUOUA DA D~"AçAD

Venda
DESTlNATARIO/REMETENTE _._._. .0

'HU8s~tllD~t~T1ALDO EXERCITO

"

...ouaço
Rua Francisco Manoel, 126

I NU"'O'~IO
_ \.!-~o dEl Janeiro

'4TURA

l 082
'------

- ----" . -_.'. -_. --_.._--'-_-:

\"' AC' 00 V(õ·cUl.0PJ;-'Tc;;;;-ç;, - - -0_.. -
. .. -- -j"u,....j...ic."i.i.", 1~"DU-A'------:

I

I._-- ---

. FnHE "0'1 rONTIo
I , l E5"""T "RIU . r::t
, 2 REMnEN~E.__ "'"

i ,,""11:1".0

TRAr~srORTAOÓ~TRANSPORTAOORIVOI.UMES

I NO""'AzAo 'OC'''l

o proprio
r'HDauço

DADOS 00 PRODUTO • .

,i-Cp,6d
oo
,.-I----' DESCRIC'O DOS "RODUTO", I'SIlU"-',- -'--'1 '---'--'1'- I~~QI'I

" '"" fAliU!., U~ID. I Quant.....~~~:...~nit~rin _v_.J_o_r_T_o_ta_J_.-;....::::_::;::..-f

1--FFii-O
O

de algodão s/agulha n23.0 .-_.-. 'Ii 0000 Iuunn',;' 50000 0,94 47.000,00 18% I
de catgut simples s/agulha n22.0 20000 I 1,70 34.000,00 18%

I I ',.. ! ~ ~. . I _~~.. '10'. 0"1'"
Empenho nQ 95NE00913/95 :. ~: ~ ."~ .....

co~ 9 ...· ~

e~"·~"~~~". '
0 00 ~"....,-

~tG
i
I

-'

1-- ,\jjTlDADE
J
I

;;O,;.,A;;;O..;;O;.:S;..;.;A;;;.D.;.,IC.;.I;;;.O_N_A_IS .______ _ ... _

I '"FOIIMAÇOES COMPUMENTlIlIl$,

IIf ••.0.

..._._--_._------.

o.ta_ cu... IM&. _ ~__•• lU A • B· lU. do ~...ol~-';: jU':·CCCãllil.ii.,...i:tl .- 1-. ........I.....tll • Ilr .....
s no. 250. 4••01. 121 • _ ur•• OU"
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, ,

Lefisa
L..... .,.,.....1.,._.,.;.... VENDEDOR Na!. .. Opo<oçJc: 5.12 - Venda NDTAFlSCAL

l_III'IUU-.' FATURA.................."-.. IDC.e-
c..zaUUIIO ......J- Ilt_ REF. NlPEOOONt V~del~: Rodovlarlo ~RIEÜNICA

I:OO'2'"">15I(I'I011J
""",ltlt4',IICJ.l

REF. SlPEODO N' 0IIa.. EmIssIo: 22.11.95-""RM

NOfJE: DA fIRMA: M.E. Hospital central do Exerci to TEI..: FI$CAlIFATURl FATUFWDUptJ:;ATA llUPLCATA
VEHCM:NTO

RJa Francl sco Manoe I , 126
NúMERO VAlOACrS N'OEOROEM .w. 515ENOE"'CO:

CEPIMUtUESTAOO- Rio de Janel ro - RJ. ..SCR.c.G.c.N' 00.394. Q52/037B-72
I'RACADO PAGATt: INSCR.ESTADUALN' 515 6.300,00 515 A Vista 1.1 VIl

tlGI
LOCAt DE ENTREGA::

A~
Cll_

DESCOHTOO! ESTA NOTA FISCAl.
vAl..ECCIf.IJFATl.JRA.

VAlORPOR I(Seis mil e trezentos rlia i s) CONO.ESPECIAlS: PARA lODOSOS

EXlENSO EFEITOS LEGAIS

A~ndadl" NcUFIiIcaI~ IJWrnnAde ~c:onIotmedsatnlMÇloabro

UIIOAlJE OU_o PESO O!SCRtCAo oos I'ROOUTOS / 'sPEClFlCAçOES U::~ TOTAlQ$

I:nperl1o 95f'.E01055 - Pro("~so nQ OBI01l1195

un 01 Pro tese total de quadri 1 ..................................................., .. 6.300,00 6.300,00

Pac I ente: Hermes dos Santos Portela
PREC CP: 960413302

B"N:D ro BRAS I L 5.A.
KEN::IA: 0598-3 LEBLOI
CXNfA CIJ1RENTE N!! 9Q 13-7

TRANsPORTAnOf1:
~~~/~i:.'::"~ SOfM DOS PRODUTOS, Cr$

ENDERECO

PlACI\N' .......c1Pto: ESTADO; FRETE CIS TOTAL DA NOTA Cr$ 6.300.00
CARACTER/STOCAS OOS VOlUMES LC.".S.IJA INCLUOO NO P""COI CALCUWlOPEIMúauoTAO!

MARÇA NÚMERO OUANT. ESPtCIE P.IlRUTO p. LIouoo SEGUROCrS 18 1.134,00

I I OI I I I
... . crS

Volure TOTAlCrS SAb4 oos I'lIOOUTOS
1010- MI'Os - ANO! 22.11.95

EilllcuPerMI.* ....."-'H.127 ... fi ·COCH.215.10MKl01·11·1.!••2.SSO.71:J·UI.CXJ.2X1.n5.5O 111 5O.S. 001. ~SOO, Autorira;:to 1111 M 07113

,

Lefisa
l .... ~.lbpMaopelNl VENOEOOR 5.12 - Venda NDTAFISCAL

l"lI»ll:te2'·.., ..... d.Opo<IÇIIX FATURA....~ ..~",...c.~
c.,:tt:t,UtlO ......-- li. REF.IWEOIÕO ti' VildtTtIn5pOr1r. Rodovlarlo S~AJEÚNCA

CGC" 'U~1~1 tu,_,"."'IUiUt REF. SlPEOClO Nf Da&adlErritslo: 22.11.95 .
Jfl:""

NOMEOAFIRMA: M.E. Hospital central do Exerci to fEL: flSCAlJfATlJR.I FATl.JRAIDUPLCATA lJI)PlJCATA IlEtlCltoENTO
NúMERO VAlORCrS N'OEOROEM

ENDEREÇO: RJa Franc i sco Manoe I , 126 .NO 516
CEP......./ESIADO: Rio de Jane I ro - RJ. "SCR. c.G.c. N' 00.394,Q5210378-72 516 7.900,00 516 A Vista 1.- VIA
I'RA.CADOPAGAT': INSCR.ESTADUAlN' 'IGI

LOCAl O! ENTMGA: A~
C~~l.

DESCONTa0! ESTA NOTA FISCAl.
VAlE ceM) FATURA

VAlORPOR I[Sete mil e novecentos reais) CONO. ESl'EClATS: PARA TODOS os
EfE1TOS LEGAIS

EXTENSO
A~ndl.dnlaNcuFlIeaI~.rt~dlpnxl.lbSCXM"IIormecl.scri'rinlçlolblbo

UIIOAlJE QUANT. PESO DESCAlÇA0 OOS PROOlJTOS / ESPEClFeAÇOEs u'::.f"O., TOTALQ$

6rpenho 95f'.E01061 - Processo nQ 0815/11195

un OI Pro tese de joelho IM< ......................................................... 7.900,00 7.900,00

Paciente: Josefa Nazaré de Oliveira Pereira
PREC CP: 341245356

B"N:D ro EFASI L 5.A.
KEN::IA: 0598-3 L.EBl.I:N
CXNfA crA1I:NTE N!! 94 13-7

TRANsPOR1AOOl'I ~~~/~i:.':~ SOMA DOS PRODUTOS, crS

ENOEAECO:

PlACAN' ......ell'lO: ESTADO: F~ElE Cri TOTAL DA NOTA Cr$ 7.900.00

CA!\ACTERlsTlC'S OOS VCA.UME5 LC.....S.tJ~ lNClUIoo NO PRECO! CALCUWlO PE1.A ALJauoTAO!
MARCA NUMERO OUANT. ESPtCIE p.BAUTa P.IJOUDO SEGUROQ$ 18 ... crS I.Q22,OO

·1 I OI I Vo Iune I I TOTAlQ$ SAb4 oos I'lIOOUTOS
IDI' - MI'Os - ANOI 22.11.95

ElIIor.Pentct ..... • ...........ltl ... 1t .. COC2U7S7ot,QXJl·.. ·I.E.•U60.1I3-IM.OO.2.10.2:K· 50111 SOaS.tI01. 2500· Autorizaçla 1111 de 07113
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Lefisa
L...............~L_ VENDEDOII _daeo-_ 5.12 - Venda NOTA FISCAL'1Ip:r",U.' FATURA.....~ .._ ...c·c...

c..2GUUlIfI .......-- .... REF. Nn'fDlOO lfI Via de1_ Rodovlar lo ~RIEÚNCA
CQCflIIISI~....

Nc' E.... "I&:14
REF.Sll'EDIOOIfI Dllada_ 22.11.95"'I."

NOMEOUIRMA: M.E. Hospital Central do Exerci to TEL: FISCAIJFA1...... FI.1U1W1lU1'1.1:ATA Dt.O'UCA1A VENCJtoENTO

Rua Franc Isco Manoe I , 126 NUMERO VALOFICrS "'DeOROE'" ,M 513ENDEREcO:
CEPIMUN.lESTAOO Rio de Janeiro - RJ. lNSCFl.C.G.C. ... 00. 39q. Q52/0378-72

513 7.900,00 513 A Vista 1.' VIA
PRACAOOPAGAf': ltl5CA. ESTADUAl ... rlGE
LOCAL DE ENTREGA: Att

CII.nte
DESCONTODe ESTANOTA FISCAl.

VAlE COMO FA1URA
VAlCIRPOR I(Sete mil e novecentos reaIs) CDIlD. ESl'ECIAlS: PARA1DOOSos
EXT~NSO

EFEITOS LEGAIS
A_.....__F__._de__~obabo

lJNlDADE QUANT. PESO DeSCRIÇAO DOSPAOOIIfOS / ESPEClfICACOES .::~ TOTALCrS

E1penho 951'1:01050 - Processo n!! 0&06111195
un OI Pro tese de joelho IM< ........................................................ 7.900,00 7.900,00

Paciente: Maria hxlusta" Mede; tos D Almeida
PREC CP: 021576255

EWlD 00 BRASIL S.A.
,l',(Bx:;IA: 0598-3 LEBI..(JII
a:NTA~ N!! 9Q13-7

TRANSPOR1Aoon·
~~/'::=~ SOMADOS PROOUTOS,CrS

ENDERECO:

f'lACAN' "'lX<1C1P1O: ESTADO: FRETECf$ TOTAL DA NOTA Cr$ 7.900,00
CARACTERlsTICAS DOS VOLUMES LC.M.s.(JAINCLUftlO NO PREcOl CAlCULADO PELA ALIooo1A DE

MARCA NúMERO QUANT. ESf'tCIE P. BRUTO p. LIouI>o SEGUROCrS ... Cf$' I.Q22,00

I I OI I Vo Iune
I I 10TAlCf$ )

SAh\ DOSPROOlIrOS 22.11.95I 1Ol'-~s-ANOl

EtIIot.PDnfo .... · ..............17 ..... tr ·COCH.2757ot.UlOI·I'·I.E.•uao.m·UI,OU30.2H·III111 5O.S. 001.2500'~"fi de D1113

-.

Lefisa
L....~ • ..:.....LIoIIJ Vl!NDEDOR I_...eo-_ 5.12 - Venda

NOTA FISCAL
1I1lD'III42,*,

FATURA...............~...c.c...
IViadrllranspot1r.c..laUI.oIO ......--. ..... REF.twEODONt Rodovlarlo SêRlElÍNICA

CGC'212l!01~1f;2

_.(.14"IUoI
RE:F. SlPEDIK) N' IO.dI &issIo: 22.11.95"I""

NOME DA FIRMA: M.E. Hospital Central do Exerci to fEl..: .F 1.1 FA1~1" DUPt.J:;A.TA VENClJEmoNUMEIlO VAlORCrS N'DEORDEM ,M 512ENDERECe: Rua Franc I sco Manoe I , 126
CEPJUUN.n:STAOO Rio de Janeiro - RJ. INSCR. C.G.c. ... 00. 39~.Q52/0378-72

512 6.300,00 512 A Vista '.'V,...
PRACADOPAGAT': INSCFI. ESTAllUAl NI 'IGE

LOCAL DE ENTREGA: C~'nl.

DESCONTO De Att ESTANOTA FISCAL
VAlE COfo!O FATURA

VAlCIRPOR I(Sei S mil e trezentos realsl CllND. ESPECWS: PARA TOCOS os
EXTENSO EFEITOS LEGAIS

A~ndldI.Nc:UFIlcltClll'mpCftde.~depl'OÕ*-c:onbmtdsamlwçloababo

lJNlOADe OUANT. PESO DeSCRIÇAo DOS PROIlI1TOS / ESPEOFICAÇOEs u'::.frl:, 10TAlCf$

E1penho 951'1:0 I 053 - Processo n!1 080811 J195

una 01 Protese total de q,Jadrll ..................................................... 6.300,00 6.300,00

Paciente: JillgaJ:tt de Castro OIto
PRf.C CP: 960317222

EWlD 00 BRASIL S.A.
,I',(Bx:; IA: 0598-3 l.Bll.CN
CINTA <rmENTE N!! 9~13-7

TRANSPORl AOQft
~~/'::~tn~ SOMADOS PRODUTOS, Cr$

ENOERECO:

PlACAN' MlX<1C1PIO: ESTADO:
FRETE CrS TOTAL DA NOTA Cr$ 6.300.00

CARACTERfSTICAS DOS VOI.\JMES LC.M.s.fJA INCLUIoo NO PREcO) CAlCULADO PELA oIÚOlJOTA DE
MARCA NÚMERO OUANT. ESP~C1E p. &AUTO P.lJouIOO SEGUROCrS 18 ... 1.13Q,OOcrS

I I OI I Volune I I TQTALCr$ SAlDA DOS PROOIlTOS 22.11.9511JIA-~S-ANOl

E...... PenIol* .....1Io"--".t'7lqa tt ·COCH.t75701.Qn1 I' tE.•USO,'I2· ..... DU30.235· 5011. 5OJlS·OO1.2500·Autollraçlo 1111 dei 01113
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NII. di o,ltIcio: VENDAS
V'" di 1"'10 0: ROOOVIARI O
0"'" di Em' o· 14.07.95

-•: ...
MACROMED

Comércio e REllresentacão áe Material Hospitalar L1áa.

leis.: PA8X (021) 284·7191 • 284·7442

C-- -::;-<.,.1'
RUI ~ot~ E.st2r oe MelO. '''j . \"t.r ~\Jl;)")u"",, ....

8ENFICA • Alo d. J,n."o • RJ -;
CGCIM" 29.993.73010001.12 • 'n.". Eot. ".135.11&

15....01
COOIGO

512

r N.r.'''YUIAN.-

\.. 1~26

Otscanlo H

I
VALOR.c.$

4~.186.35

,f PI'ante"t. I1I

I
N- DA DUPLICA'"

1426

YINCIMEN'O "'

I A VISTA )
Nota Fiscal-Fatura

SUJE "UNICA"

;M 1426
00. "'li'" - 0,. foI.....

PHIH N'HOSPITAL CENTRAL DO ExéRCITO
RUA FRANCISCO MANUEL, 126
RIO DE JANEIRO-RJ
RIO DE JANEIRO
00. 394. ~5210378-72 I.... E.lldull ISENTO A.MUZZI

QUARENTA E E QUATRO MIL CENTO E OITENTA E SEIS REAIS E TRINTA E cINéff:eÉHtÀI~
~.x.x.x.x.x.x••x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x~X.x~~~~ " .

Hom. da Firma

En •• rtCt

M••lc./E.""•

P'~I ia P"lte.

C.D.C.IM.'.)

VALOR rOR •

EXTENSO

o
ii:
~
c

• !!!
t
U>
lU
Cl

(U.kl. au.ot. Pi" DISCRIMINACAD DDS PIlDDU10S PrICo Uftltiflo TDlAL Cri

Und 3.000 Fio pol ;gl ic c/agulha n2 O ~,56 13.680,00

r- Und 3.000 Fio pol igl ic 3-0 c/agulha 3/8 de 2,4 ~,9~ 14.820,00
Und 3.000 Fio mononylon n2 6-0 c/agulha 2,7~ 8.220;00
Und 2.140 Fio de seda n2 4-0 c/agulha oftalm

(desc.especial de RS 2,25) 3,~9 7.~66,35.

Empenho n2 95NE00408

Processo n2 0331/06/95

- Banco do Bras; 1 S/A

Ag. : 093 - Bande; ra

t.C.: 20.172-3 '~'''';~i~
,".:!\;. .~.

li" ~bO '~
<; .f. 8

°fr.....~";m\;\Oc~
.,
'..:_.

"li(

A. "'••c....ri•••i.I." ,.r ce"t•• ,ilc••• c....., ........i. ece"elll.' r.cl.",.c'.' •••• '" h.,•• tia .".r•••. "'t>.
LoclI di E"",,"

C,S I ...
TOTAL 4~.186,35

i'i:.:
te_

I.... C.GC.(M.f.1 Iftsc. flllHal "'1.

"SJUAS ACUSOIIAS ) , "lU I UGUIO I t01-'L VALOR TOTAL DA NOTA C.I -.
"'1U~t.".D ••,ItII.I"" 4~.186,35

'""" 110 l"ftI~I1a6cu ' • .,111. H' VlfMhdO!
".

Eatllfacl
;.~. ,

Pitei do V'iculo folldo MuntClIJIO

MAIC" NUMIIO QUAHlfOADI I S' t C II , nUJO • LIQUIDO C,I 7.953.S"t

I I I I
C.IIII.d. ,/AlilUOtl ... lB""

DATA DA SAlDA ) .~

I ... N'" FiM-.f.......,••••••1H0•••'" O»ltlic..... '''te' ".c""'''''' .....r..........ft.i••. ..::leI
......-.\ ... ~ .. L d .. 'Io.PVI-A...........t...,.
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Rua VI.conde de Niterói. 2

..••••a ••••••.......
•••••••...... AmIlrtcan Hoep/llll Supply Indúst~. e

CPmerclo de M8t.~á1 Hoep/laJar Uda.

NOTA FISCAL·FATURA
5EAIE UNICr.

Em 7 Vias 1.' V I A
!Hi

T.I.: 264.8771 . T.l.. 2133983 • F.v (021) 254.7138

Rio d. J.n."o • ~J

Ru. Viscond. d. Nn.rol, 256
"li

INTERESTA

,AlIA UlI DA
IImlllÇl,D ....

mo. 27
VD. 01

Vista

."

XI ESTADUAL

.".,''' DA c.la , Venda
VIA DE ' "E' Rodoviário
aArA DA EMIUAa, 12-07-95

DU'L '.' DI ORM.. VEICUIE"D

""

UIUIlAIDtJ'l.. VALOR

- 40.000 15

CEP 209UOOO

r...ruu N,·

9650
OfICtlJfTO DE

=-n. nPIt1llS

cOMo TAllurAcAo
11. ,,,,.••e. Trl'.
12· " .....e.IIM rri••
11· "all. IHA••
14 • 'tI'- IsL &/11" a.r.1I
IS • " ... bL .U..iriN "ff~. ltI"l"lI'
" • 'ltlí. St~. "''' llH\. lrih'''U

• ~linistério do Exército - Hospital Central do Exército
E••••••• Rua Francisco ~anoel, 126
lo ... I tU Rio de Janeiro ...... RI.

li.

CODICO elAS. FISCAL

A.ID.17.11.D0
'.IO.II.G5.D%

C,

a.
E·

'''fI 11. ,.,tI.
...... CO"M" 00.394.452/0378-72

VILOR

".IXTIJf50

UI" Isento

"".," NU' ••11 FlSClI.hl UUIIH_" 11, C''''''.I 'l.__tcb. "''''''11 ,,, ter. '1 11'11"11•• '"IItH" 111 1 ..

*"" IIr Ifll'. AmllHC.n Ho'bU.1 SUOIII, IndUlfrl.,_ CDm"reta d' M.I.rl.1 Ha'alt.l.r Lld._ ....... I'""''' "lU' ""CIIIIIII" III'JoClfll.

auAtllr. UlIla.
CISCJlI..IIflCAO DOS ,"!IDUTOS

h,ki•• ".h...., 1111•••ru. IIIli.l•. 1111''''', "c.
CODG,

i;i;rtr. '''ECU UIUTI."IO '''(CO tatal "'.11"0. I

V'"
NorA DE J:l.lPENHO N7. 95NE00406

20 Rl. Filme de abreugrafia PF-470.---~------- 1 178.20 3.564,00
9900 tild. Filme 24 x 30, ~~.c/100 pelic.--------- 1 0.90 8.910,00
7900 tild. Filme Ortho-M 08 x 10, cx.c/100(u1trass) 1 1,65 13.035.00
2000 lbd. Filme Ortho-M 08 x 10 (25 x 35).------- 1 3.15 6.300,00

62 Rl. Filme CFS 35 (35mm x 76m).-----------~- 1 133.50 8.277 ,00

DESCONTO ESPECIAL.----- - -- ----------
40.086,00

85.85

40.000,15

Nossa conta n." 220.029-5 do Banco io Brasil S/A

Ag. n.· 30íO-4 - Barão de Mesquita· RJ

40.000,15.
...-

I 7,200':0218\

'1.I (Jl~,DO
11 •• 'lIEcalIIT.:MUI,'

ns ,,,ODUTOS ACIMA VlUAM '0" CONTA E ",seu DO COM'MDOIl E URutN tias S[GUllm VGLUMII ~

t" (tU

KC.

I • D E 11 ( ç o

PUtA I Y1il:llla

TlAU'DaUIDA

\

fllUE ISUiu"n ITOTAL I VALIA IAS I
rOIl~":::'aa"::~~:~:IlID MIIIC,lHAW , 40.000 15

I---------.!..----------'--------......:---------/- -::·-~·-:.-L'· ,---- 1..
II-----;-==~--"""I'~

I VA:".:~At
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\j"V' IO •• O'h •••• hO ... •• • •• _ •••~

i Barenboim & Cia. Ltda. "10 DE JANEIRO • RJ • CE'" 20271·320 /
TEl,' PA!lX 1021) 2'4""2 . FAX~ 587·2111

I INSCR C o C tM F 1~33.22' 701JOOO1." -INSCR. IEST N'I' ...5 .03 ~
I!;F&f,·1fi

Ml1'LNVo O... c.IJUÇ.IO

DISTIHATÃ"'O HOSPITAL CENTRAL 00 EXERCITO VENDA ACOHstJHlDOR
ENDI"ECO RUA FRANCISCO MNlJEL. 126 c•• 2'911-27' ....... OI flllAMef'O'lltl

"'UNICI~IO R10 DE JANEIRO ESTADO RJ RODOVIARIO
'''...ç... DE '''aTo. RlO DE JANEIRO DAtA D4 IWfSIAO I~u.Dl.w:a-m :J
t«:Il C.OC.IU',I .,. ".394.452/lm-22 "'ICR UfAOUAL N" ISEHTO 121.7195 ~ -

~ ":

COOIClO ""10"'" OftC"ICAO 00 .....TIGO cr " c' OUAHtlDAD( ",ECOUHfTUlIO ~TDTIL

1568 Fi SORAHIH HIPERC CONJ Ir lI" .1 • • • 2. 55." 1.IH."
na FR ATROl'INA 11 e.1 fr 5 .1 1 • • 111 1••8 UI.II

259. cm FLUOILAT UI "' ex c124 cPrs 1 I I 1511 '.34 51....
2591 AHP FLUOILAT 5' "' ex c/5 "P 5 .1 I • I 15.. '.64 ,At...
361. FR HARCAINA t.51I C/EPIN c:: cl6 h • • • 15. 8.51 l.m.II
7259 CAPS CEFALEXIHA 581 ., er. c1281 tlPS • • I U.. '.1' 1.....
1236 FR CEFALOTlNA 1.1 gr c/l Ir + dil 1 • • 5" 3.1' 1.151.11
1m FR CEFOBIO I , IH c/ I Ir a.p I • • ISI 27..85 ~.I17.SI

2644 FR FORTAZ I ,r c/I Ir np 16 • I I • • 23. 18.7' ~.3Il.11

m8 FR ROCEFlH IH I.' , c/I r. I I I . 15. 32,9' ••935.11
5858 FR ROCEFlN IV I.' , ell h I • I 15. 32.91 4.935."
1525 FR COHPLEXO Bxo. Ir 111 .1 • 9 I 311 2.81 MI."
284 FR AORIBLA5TINA R/O 51 ., Ir u. • • • 2. 211.9' 4.'11.11

5636 FR VEPESlD 11& "' '01 jnJ c/ I la I 9 9 I" 2M' 2.et."
28.8 ··Fi", GEHTAHIClIIA col Ir 5 .1 • • I 15. ·1.62 243.11
3483 Fi • UllEHlHE SI" UI ex e/5 Ir 5 Ii I • I 85. 4.3' 3.6S5."
11.9 MP . 8USCOPAH ex el 6 '",. I II 1 • O 1511 '.42

':1
631

."
I 3615 'n HATERGAH 31& IC' Ir ••• i ,I • , I 5' 73.5' U15.". 2639 FR FORANE Ir 169 .1 • • • U 284,63 2.14'.3',
i 392. FR MEOZINE ,I, .d 41 'r 2001 • 1 • 815 2.15 1.~.25
I
I EMP tl g .: 95NEOO404
! '
I
I,
I

!, ,
i
I

!
~
j 'Rue.daria c/ sub.UluI.a. Ir ibutlti.

I R.solucao nr 12~3. d. '2/18/85

i
'c .. , IJ'" "C~U$O HO ",ECOI

"'AlOl'l lftlIUT"VI!L T .....lOftNJ,01".UT.....El T DIICOHTO CQt.tl,.çlAl T VALOR TOTAL OI. NOl- VjllDl'l

&.tI 1 1 1 1~~i 18 &.11 45.11I.'5 1.55 ., ••:..,. f~

f~~"TAOO"
!'fU,lO

'ENDERECO -, 9245i "lAC"DOVEIC\Jl.O UUNlClftlO ESTADO ITINI
2'

! C"""C11ftISl1C"S 00. VO\.UY1S

I "'''''e'' "lu...EAQ ou"... TmAOE . " JOf!lOLOUtOO ""lOlIAUTO

I I I I II
I OEPESAS ACESSOArAS IPOA CO"'U DO OUTl"'''U,AIOI CT ·C"TEQOf'IATLI'.UTARlA C" ·CATfGORIA"RTIGO CI ·CATtOOlUICIoU NOTA flICALofATU~

i ~A(n SEGURO lOl"~ C ~10MICl"".J.OO •..-no___~:1
,.IC"'IilETD:lNAn;lIl'Tt

da~'O'~EI I I l"fIlIIOO"lC~CIl" '.""IIl:C aM7'I POItT If/DIW(D 1.IC....... NCCIJtU'I '"
I '.1"l'IOO nT"'1r«) ... DWtU '."'OOCl:lItN'~T"DIWID

...AtrOA' US:OA lU'I

I DATADAIUllSlAO I I"IlIC" CQCI"''',ooEunENlE IMC" UT II:UIlf:NTIE o' 1Nsef'.C.O CIM F) 00 DESTIHATARIO INlCfl UT. DO DQTJNA.TAAlO I! 12/97195 33.228.711/1lt1-31 81.645.493 IJ ".394.452111I1-22 ISEJlTO
I HOfA'ISCAl-JAfUAASU H'

I
.... lStCALCUl.OICUS IAlIOUOT...... YAl.ClJ'DOI.C.UlJ O4'.... 04 ....I:IA

1 942.99

-

m

lU

lU

NOYA FISCAl.FATURA
SlIMUN1CA

RECEBijEMOSI DE BAR!NBOIM • CIA. LlllA., AS MeRCAOClRlAS CONSTANTES DESTA NOTA fISCAL"'ATURA _ \JHIC.

042099 / !
ASSlNATUU,

-~-----------------------------------~----~
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C-3W

un 03 Incubador biologico plteste vapor 812.88 2.438,64
un 03 Incubador biologico plteste em vapor 812.88 2.438,64
par 40000 Luva de procedimento M 0.38 15.200.00
un 45 Involucro desc. 22x27 0,15 6,75
par 30000 Luva de procedimento G 0,38 11.400,00
un 520 Equipo microgotas graduado 7,80 4.056,00
un 600 Equipo p/soro padrào 2,10 1.260,00

un 40000 Agulha desc. 25x8

1
0,08 3.200.00

J\I~n:.df'Jrj. au;eif. a aubstih.íç

~1Tributá,.;. con/orme Lei 865/8

Empenho n9 95NE00407

~ CaRT.cIB'Ml:-... 00 1lR4S/t. SI"'.
- "lIirY~f. c147z.,1r".OLll;:Ao
11"

CIC GlO. 'S

0E9E$AS.-.cE.troIi'tAS I ;;,.,. I \,..>quIO I í,I'O/ I ~~o.'1C'Vl..ACAOt:flUffJiC'.Af.lC)llr'"J'J.4 I .-""....,~NO""f'COCAICIAAD01Jft.A ... jlQXlt4Oi

(PC'fICOWADO I I I I ''''- I - IDE"""""'" 18'; 6.624,01 40.000,03
'"crot1OaOf I Ena",flÇo I PIOCO No,) I MvnlCICIO , ts'OO" I FedIC1ON" I Dedoo<

- I Io proprio
Marco I '.(,IT'('''('' I ';rJar.',ClOJf> I fso4cl6 I IbsoLiaulOo AoJoBNlo

COtOCI.",IJco. I I I I Idoi \k:lIvm.J sIm sln volume
• >Ulll'l'i""'''~·II-\.\I't",.""I''''

NOTA FISC4l. -M' ~ ~I ...... .~-t.JI" '. " ' ...."U ....or"_..~, .',
~ ...

J
N'! 4.

S~RlEÚNIC

CRIO
f3) "-""'"-.""-,/j ~ 3 ~ Rua Goiú. "58 • Piedade

i!1 2 '" Tel. 692·MJ49 • CEP 20771J.«ôO
U f"; CGC 73.862.29510001-06
~ • (,J lmc. Eat. 804.910.996

PRODUTOS HOSPITALARES
0p,. ,; lSF. 6(,(1(

UDA. "i'N~Q~OO Nalu"uaaaOoe<oç<lo 5.12
vcaekarn~ rod.
Dolaaalm"sóo 12 I 07 I 9

....FhOEoon I f~";,~i~'.:.~~~·~ I 1~/DuFtC.AfA. I .:xJPf.Ol,t I VfNOMfMO

"""" 'IS N-btOo?DfM 1.- VI
'-

I I
' .

I I~ viataE~ NaA FI!iCN.j;,l,TU:M 493 40.000.03 493

Dt!COMOC'f .""'" RI
Slli'lfIJ',lCAEM/1lOo'FM

CO/'OÇOfS f.l"J'fetAlS

HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO -
ólMS.sr.es7l1UA1.A.1UflA Of5fWA'.41;'JQ cCOGO

EtaRfCC Rua Francisco Manoel, 126
MnA. IO:lOS os EFE/IOS ~ RJ fSWXJ RJ Cf'

PÇ4 Df ~G4MEN1O RJ ,
LEGAIS EDtYfNSA o lNSCcr:;cfM~IN· 00.394.452/0378-72 illSCUTA()f~fN~ "'-

Quarenta mil reais e três centavos
~OEN;OOCO

VAlDRPOR .'
EXTENSO

CCM.4WfM\.1GO?
IIlWt:IM, li. r)'(:<lUln "'Ilflllllro~ 11f1.'WIT<\'•.\IlF.S I.TUA. ,<\ 1:'o1rtlnT.\!\.u'\ ht:IMI\. I·m ..... CUMl'ltl\ IJA8Mt:JlC.\OORlAS ~AH1'c.
m:qTA NOTA Ft~l·AI.· nTun" ' :-:t::nm UNleA A cllJAI. ":MITIMOS UlJl'f.1(;1\1'A1S) I'AHI\ 1\ lJEVIlJA CQBER.TUKA

OolIAOo'rMlSSAO

\
CGCtJfA.JfAAlJ"f...... I ""fcurU'l'AI''''' \ ~ 1 C'CIOGOIISCN OI'I'aAÇAo

\
= ........-

73.Rb2,295/0001·'lü "4.910.99'3

N!JClSTfnOf!f I ,.,,'J/,NICA .... I \..le-....Wto1 RI I """".. RI I ~... eu. lU I ~CII· kI I .-
'.a, ,< Ann n, <,<"'m

Recel.-t\l3nOII do OXXIRlO l'rmhllC\.. flc·o:.nnnlnTl'!'l Ltflp. R'1 nwrt'.:ldnrlf''' cr)n!ltllntc!~ I!p.sta !'jota Fíreral. Falura .it:r:e Unic:a.

! !
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c-33! --~ .
_------------------, .....-------....;......, NO T A F' S C A L

182
Nolure.o do Oaoração FATURA DE SERViÇOS

, AVENIDA ITAÓCA. 491 - Sonouce..o PRESTACÃO DE SERVICOS
Telefone IKSI 28D-0876 1.- Via

O O EIlQIJfR~o, RJ ~CÓOIGOFISCAL----,

. 2 ~NUTENCÀO ~

1li'Ac:m-AC}l"ro4;(aie ~ló~pa~ ~orat6rios lida. C OATA OAEMlSSÁO~ 6O6
Bonsucesso- CI=If.'l:r~m6~,92D.A571000f.77 M

""'lnoatçto MunlcfP11 2.01 ••2••.00 26.10.95

FATURA OUPLICATA OUl'lICATA
NOTA FISCAL FATURA f-....;.;.;;..;V;..;AL;,;,;O;..;R;..;~::;S:;,;,:.;.'---+-N-UM-E-R-O-O-E O-R-O-EM-i VENCIMENTO

0606 ','" "1,069,82 " 0606

o Sacado acnrw rH.... PADRAO-Pfl'Jdut:)lJ.SIn'IcosD8,.ubofaJ6rlorLtda..DOt'~Ms.tvk;o~

cMt:rfmIn«;1o aba'.o. "wbr$utJt8 QU'f ".rpráao".rno 011~ SI/. otr1em na~ •~ indft:2dos.

ESTACO RJ

INSC. EST••/ou MUN.

RII.:

.Id Cr$Illoseon1O de "
Conc:hçOM: EsoedllS

..ntlIIXl H'

I-VElIlBXlfI==---tI NOME 00 SACAOO

IlISCRMNAÇÃO 00 SERVIÇO PRECO
UNITÁRIO

PREço
TOTAL

- MANUTENCÃO PREVENTIVA E CORRETIVA REFERENTE AO
CONTRATO DO EQUIPAMENTO ANALISADOR DE BIDQUIMICA.
MULTICANAL. MODELO 550 EXPRESS MARCA CIBA CORNING
INSTALADO NO LAC REFERENTE AO M~S DE SETEMBRO DE
1995••••••••••••••••••••••••••••••• ; ••••••••• ;.1 RS' 1. 069,82

Ballco do Brasil 81A.
4g. D:Jllsuecsso Melr. l1J-N.o 1254-8
Conta Corrente N.o 132.164-1

o IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS. /li ncluldo no preço, foi NÃOVALE VALOR TOTAL
caJculado pela allquota de 5 %. de aCOll1o can alei. COMORECIlO OI. NOTA



Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07139

:>

m
I osplta ar Ltdai NOTA FISCAL. FATURA

AV. COMO ..as..w...., SLS.lDa,..
Av, Goma. Frelr•• 1147 - Sal.. 1003/4 eENTIIO • 'RIO DJ , ..NE'1I0. R'

I ;N; 6048
Tels. 242·5155 • 232·4599 • FIK 24·005D

_ lNSCIt. CGC (M f. " ••"""'.-17
INIC EST uni "I _ ISF '.'1

FAX: 242-0050 NATUREZA DA OPER"CAo: 512CEP 20.231.011

CenlTO • Aio dI Janliro • RJ
VIA DE TRANSPORTE: l\:ldcvi~io

DATA DA EMrssAo: 02/10/95

NOT" ,ISCAL ~",un"""1 ", A LO" CI' I 0"1.1'.'''''' I YlNCtMENTO I S ~ RIE

I I K UT<:'I'Il I UNleA
lo VI•• CU..,••

A'MHNn NOTA
',;n4R ~,;n_nn .:nAR

CDNDlC01S ti( DUCo-.TDOf. • ,AG10 Ali

"leAL VALE CO, "AGA"1fNTO -
MO 'ATUA'" PAR. o H o l' F DA .. I .... .to HCE - IDSPITAL CENl'RAL DO~

i I N o E " E c: I) ROA FRAN:ISCO MAN:EL, 126 - IENFICA
10001 c:. un. 1 .. UNI IE I T ... no RIO DE JPoNEIRO - lUt:
101 LIDAIS ~

.""CA 'AGAUfNTO

fNIc."eAo coe 'MIlI 00.394.452/0378-72 IIIIICtNC..OIl'''........ lSENrO
IlMI'olnUrt.J

VALOR r o R TREZENTOS E SESSENl'A REAIS .x.x.x.x.x.x.x.x.x.X.X.x.x.x.x.x.x.x.x
mM li!' 1t2

EXTENSO

I ..... QUAfU', ...0 1) •• C' .. I C' A. '!) o o I ' ••• UTO' - '''IÇO_.
.......""'10 TOTAL

Pr. 20 Soro Anti-A, frasco c/ 10ml. 1 18,00 360,00

Elef.: En1penho n9 95NE00866

BANCO /]0 DRASll
AG. 3.118.6 Rio eceltJlm«r. dei ptuçlo di

CIC . 203.2Ul·5 Mercadoria. se nnl ssa orl§vi.

.u1nri:=-r.pn

'( '.., ~_.'.. ~~?"'"
DUPLICATAS I ~-- • -a60,DO

~,.......
VALO" NUM'flO VINCtMI"TO .....-......_..

"-/Z
~"l."""'" --

z A 360,00 6048 AVISTA ....
~<;.

~
3 -.. .r.~

j D .....,- • ~OO
~
f e . IoloIlrrr__No,. Cr$ /360,00

O f CM-"~INC\V1ItONO.NCO DA M("CAOOfIIA CALCULADO ~-:.

rt:lAALtOUOTAOI: 18 • C" 64j80
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........ .c......• .. ·-I TO T A J S NCZ$' bIDlooj .('. WIt.~. D"«,.,,,.. , , I I ~

fnt.... "leIS '.- .", -..... Valor Total da NDta NCz$ L b «O, oO'5Mfl
Sa!luro NCzS I IMpOllo dO! ClrCUlae:Í'D. de MptcadorJ., I ~t~
Teul.•. N::d I jj InehúdD nc Preço...• NCd .,..~t.:

. ""'"' -1-111 calculado Del••IiQUCh d~~ __ % • '~~

Nome do Tran.port~dor._~~~'Xt'W- .-----'- - I JO>A - ~l
Ender~o W E~ ._- ._-.- -----.- ....- .. I 31..J.J2i:J/~~r
Placa do Vclculo ·_. Estadu Municipio a. _. o':. ,

~
It'c. Núlftero I~U::t~d:::·J·'J c.~. 3..0..' VDl:~:~"C_I_'_____ ~ PlIO

LIQUIDO.I -----.
---I ------ '-- ,~.

I -

\

.~.~,~•• ~!: - ... ,__.......... '- .. ~ I.r. "~.~., ~~Olnn~'"'.'." •.SOTl.. SC.S d~:~~~;:.~~
Rccebl(emos) d. ORTOPEDIA SANT'ANNA 'ndu5tlla • ComérCIo LIda, .te; .•..••

.\ •• mercndorias ,·::lst.nle. dC:lta NOTA FISCAL Série A·I

\
RIo de Janeiro._de d. 19__ ;-w---,

& '~,
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292R
Qr~ope~!~ SI\NT' ANN~:
Industna f,j C()rm~rcioUda.
Bot.s(jrtl;~~(i:c~5:-..\: .. "!. c1h"" (lI' I .," d
Pnlmtlhas. :-'lu!clas (0'0 I 'H-' 0,0 " .. 'o'
:::1t:3tOS :.:\ I 't'rrrCn!Sç 1'. ~ ., ·i' :, :·,;:':L!:\
etc .. í-'crnu5 c ra;r}';,: "U :.1:1:"''': ~l

InlC\Ort:'h..;rl ..•..•.." d

PROTESE E CRTESES
RUI Honário de Alm:ida. 231 o .. \/i·t~ N ..s·,:

Rio C:e Janctro

NOTA FISCAL
I E:'ttr<lItJ I em S Vi~51

::-I.:.RI~ :\.\ - L" V(,\

HI'~ Honorlo cie Almeida. 231 Vistl Alegre
•t., 11f: J,"PlfO :. u. do "i'" de J.ncIlo

C,',;1oS.28.CS':l.9S9/000f.20 - IMe. E.l. 82.525.211

r: ......,. <lo Oo...;i~_. J.L.t,..(dJ. ..--
/'? ' •

"Ia ",. ·'.···0':" ... __ ~1IAQL..LA::J

r.,u. ';1 t:ml'do '=" Notl' -ttl-4, ~ 1Q. _ ,o.!!l..L

as mcrcadort'Js 00

0 ·'~t~ntes dc~ta NOTA FISCAL Série A·I

Reccbi(emos) de ORTOPEDIA SANTo~N':.\ "<1u<tr" '!! ';omerclo Lida.

Rio de Jancilo. de _ fie Iq__

(Jl
[TI
7.

d
O
[TI
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Rua Ilonor:o ele Almeida, 231 Viste Alegre
• i., '" J."roro 'I!. do ~Io de Janalro

C,'''';.C. !2B.Cn.989/COOI-20 - Inse. E.l. B2.525.211

No'u'~" rJ. r)~~..;i?_, VJlt.A..d..l.~7...=!L, _
Via dc ...... ,. ••, •.. t6daI.:uJk1.!(;rA.&Q~M.~·:3.,7"'- _

0.1. ti. ,",,,.io,t. Noto /0 I /0 119'2 C

Ortopedia S'ANT' ANNA.._, .~ ..- ... - .
Indústna u Cüm~rclu L.ld'l.
Bót.50r[cf'~ciic:ls".\;·,!·cil!'" ,." ( ,I : .:1
I'nlmdhas. ~-tuleta~ I :.JJ t: H (' ''t. ,,"
'3ratOs ~\ l·l1mJ:'~':I!p.ç;" ".i'. \L·.IiJ'l
etc: - Pernes c ,rd;o; " "11 ,·.llll'"! l.

ImpOrtnCCl " ':!C:"'ll!

PROTESE E ORTESES
RUI Honõrio de Almeida, 2'?1 - Vista Ale:grc

Rio de JaneIro

NOTA FISCAL
, ExtrmJ I em S Vias)
~L:.RIL:. A·I - 1." VI/,

2932

I SAIO: DOS I'ttCDUI~ I
I )...fJ!-ia i 5tCI

('li, t,.,. IM

CIl
trI
7-a
o
l'T1x

>:.... :o
::::,.r

-0Il,....
;;:

------~. __.. -..--_._. - _..__... -.-_._---...
D E S T I N (\ T À H I O DAS M E R C 1\ ') O R I :'\ S

Nome da Firma -/J:J~t-eIJ {?V-.t.túX1 do ._~X{.{AÇ--\J
Enderêço~_.n~0CO J..l(l"LU-l..ouP /d6 -
MuniclPlo~ rl~ I::.stndo J:-E'4'..:.... CEP. _

(nsc CGC(!l.lr-) n."~?!t t.i ..üSt>lIO 3 'f?~ tóL I"~~' F.,'mlual tl.
ft

._.. ,.

Lt"-"l de EntrclllI. .-:-.=-:::-:'::==, .:.-::::-:-; 7':~i~___ Cond. Q~ =

I
:"'---unlt.' I !DE,S C. Q I M INÁç".i r', t' ;) ~. D ' ~ ~ 'J 1 () " ~.~! C?:.'~:? c, .~., NC~!._I I. P. I. f

ou.~t. I E S P E C I F' C " r;:\ O i POSo Sub Iles Unlt'rlo T O T A L "'11-1 I..pcltll
I bote:.t. Ou., dl-:". Mire'. Tipo. H,;"~("" , 'ml'-. "'t . ~ n-m qwote :

:--..;.I~-O~~~---é\. ...•~~u:-~ l ..J~~.(ltüij_·~'--~:··=FL.::;=-~--=I-· -!
: ~Oú!:,& -~~ tLéi:~ -_.~ "'1' - _ ....-.- .._-; ..2! 6'Clr.'-F-1

l±loel9~1P~' . \ .' :-,'-'- ;--" -,-I
- ~._._.~-i:toao1~_ !._. '-l-!

I--! II~ 9GQ3Gi6 ~~~~ ~ t -=,!~=:_._ ~=!=: n ?
I ~ ,- : .. " I ~ -

-,-;,. I . -- ;.- '------:--,~:-:- . 0'-1-' ... :
___1 "._,••_. •• --'''--!~I''~-'-'-.. ;--1 C)

: I . --- . ._.!-f'--'- --!-_. f ~
1 .;1 . . 1 I·' I i : R-

.~ ----... I "'-'!-:-:-' ." . "_,-j
~ _ =-=== I """'i [~~ '.'_.' - -'::i
__o • I . I. ': ! i i
---,... • -o • j-- . -, _......._. '''-I-j
-,-_._--.._ _.-., I '-1--: ·1-

~~i~ioeri~:f~~_~o.l -H":' 1-. ,--.:::~--
DurES~S ACl~tt~1 r~.~ I T Ó:rAlS-NCZS! ··..~.·~ro-~l;-':'"L-----:

( P" nllt. fi O.....tifl. I

Frete... ·/Cd . Valor Total da No!? NCz5 :. --LSDOÔg I
Se,uro N::zS I '",O~Slo d- CIrcul't~o ,j •. t.'c"4d<>.,.. I I
Tot.I... N:zS. I II Inc!wlo no Il,eco 'JC,s '1.

___o c.lcul.do DrI••liQuol. dI ", r-
Nome do TransJ"'Oltlldor _, ..~t!.~ L4<", . __..

Enderêço J)~ t.~~- .__. _
Placa do Velculo E'tadu _.. Municípío... _
,.- ..,-- ::.c.::... .::.lI-=....::C..:I..::E,::lI~~I~S r I C A' nos ~~!.. .._

Marca Nfllftero. Ou.ntldade E • p , C i c - '1' .. f ,-O I
t-----.I-----l!-- . LIQUIDO I Il~UTo.
1 ' ',_--=:;0.......:...,(J1~=- .- _, IqOn~ •

IMNI P_ T1-"&. IIE - 11_ J ... :...... - I.E. ':1121111. CGC ••U'..II_I.a~OT.. ~1.:~5d't900,.3000.AllL074-4if9
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8SJ~"J!~
MIC"OCIIIUtlGIA • HEUROCIRUIIGIA
IUCO MAXILO FACIAL· C. GERAL

0288
1.0 VIA

DEITIIIATAIIIO ,
IIIMmllTl

DATA UMITE PAlIA
IMtUAO

",.""1
INSCRiÇÃO ESTADUAL

81.704.813

NOTA FISCAL FATURA

EI SAlDA O ENTRADAM

[
CGC

29.316.502/0001-08

If

AV .......ACANA fi' 'n•• nJUCA

c:E~ 20511·00' • RIO DE JANF.'''O • Foi • IRASIL

TEL.: rD2 ti 2U.· ..., -~.. 102" 21••7....

INSC. ESTADUAL 00 SUBSTITUTO TRIIUTARIOI C:FO~NATUflEZA o.r. Clf'lllAçAO

Venda

DIIYlIlAT~IOIIIUIETENTE

HOMEIRAZÃO SOCIAl I CGClCPF
o.r.TlI DA I .....AO

Hospital Central do Exêrcito - HCE 00.394.452/0378-72 11.10.95

ENDERE'j,o • I
BAIRROIOISTRITO

I
CEP DATA o.r. SAlDAlENTMOA

Rua ranC1SCO Manuel, n9 126 Triagem

MUNICII'IO I FONEIFAX I UF

I
INSCRICÃO ESTADUAL HoJRA o.r. SAlo.r.

Rio de Janeiro RJ Isento

FATIlIIA

DUPLICATA N" I PORTADOR/BANCO IVENC.I A

IVALOR I 3.372,00
IB
I

Ic
I

END. PI COBRANÇAI PRAÇA DE PAGTO.:

DAD08 DO ".OOUTO

IcóD. CI.. SIT. Al.fCUOTA
'00. DlICIIÇAo DOS 'IIOOUTOS FISC. m UNO. OTDE VALO" UNITARfO VALOII TOTAL VAl.OII 00 .,

ICUS l~'

Parafuso hexagonal em titânio ,
3.Ox101lll1, ref. 52.30012. um 06 281.00 1.686,00
Parafuso hexagonal em titânio •
3.0x14111l1l. ref. 52.30014. um 06 281.00 1.686,00

Empenho n9 95NE00871

.a.CUl.O DO "'_TO
_.

IAII DI CALCULO 00 ICUS VAI.OII DO ICUS IASE DE CALCULO ICUI sUlSnTUlÇAO VAl.OII 00 ICUS sUlsminçAO VAl.OII TOm DOI l'JIOllU1'OS

18 .. 606.96
VAI.OII DO F"ETE VAl.O.. DO SEGUIIO OUTRAS OES~E!IAS ACISlOl'lIAS VALOII DO TDTAL DO 1~1 VAl.Of', TDTlII. o.r. NaTA

3.:372.00
T"ANI'D"TADD~DLUME'T"AHI'O"TAOOS

NOMEJIlAZAo SOCIAL FIIITI '0" CONTA O I 'I.ACA 00 VEICUl.O UF ClIllII:l'F
'.IMlTENTE
2. ounNATA..,O

INDI..EÇO MWIIIC'I'IO UF INSCIIIÇAO I'TADUAI.

OUANno.r.DE I ,U"~CIE I ..AftCA I NLMI"O I 'ElO 1".nO ~EIO ÚDUlDO

DADO' ADICIONAl'

INFOII.....çOEs CO"~LE"'ENTA"ES "ESENVADO AO FISCO ....COHf~DO 0__

I.'· ....

]f! 0288

.. CENTENÁRIO INO. I COM. LTDA.• Ruo _ A__•. '57 L.", oS...... • '58 Lo", • C_· ..... lU • CGC 'UA 3351'57_'-00 • l•••. EII. ".UD.IS'· ............ OO.Nll.7ID .IIF M .•O

101 _ •• Ual • 021' ••710 • -. UI7 - Ol/H
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-------------------------------'-------------------,
lEJ~e~
MICItOCIRUAGIA • NEUROCIRURGIA
IUCO MAXILa FACIAL· C. GERAL

DATA UMITI '10"10
EMIAAO

''''''''
'NSC. ESTAOV..L DO SUISTITUTO T..IIU'....,O I[

I [

N"TUIIEZA DA OI'E"AC"O
Venda

AV ......ACANA H' '21' • lIJUC"

CE" '1lS"·OO' ."'0 DE J..NEIIIO • "J .I ..ASll

Tn:: 102" 20"'''' - Fu·mll ,11-,",

NOTA FISCAL FATURA

fi] SAlDA O ENTRADA M
[

CGC I
29.316.502/0001·08

INSCRIÇÃO ESTADUAL 1
81.704.813

0287
1.- VIA

1l1m"ATAIlIO ,
II1MITIIfTI

DlIYlNATAllIOIIIIIIITINTE

NOMElRAZÃO SOCIAL I CQClCPF- DAlll DA I .....AO

Hospital Central do Exército -HCE 00.394.452/0378-72 11.10.95
ENDERE}O • I .AlAROIDISTRITO I CEP DATA DA SAlDAlENTNGA

Rua ranc~sco Manoel, nQ 126 Triagem

MUNlClPlO I FOHEIFAX I UF I INSCRiÇÃO ESTADUAL HQRA DA IAlDA

Rio de Janeiro R.J .-
Isento

'A""'''
DUPLICATA N' I

PORTADOR/BANCO IVENc.1 A À VISTA I B Ic
IVALOR I I A Qlól;lnn I I

END. P/ COBRANÇA! PRAÇA DE PAGTO.:
DADOe00 I'fIODUTO -
r~OD. '"eL. SI7 "UOU01A

ao. OIICIlIçAo DOS "'OOIIT05 "IC r UNlD. OTOE VALO" UNITANO VALOII 101AL

''''
VALOI'lOO lI'l

ICUI

257,00 1.542,OO!
..

Placa de reposicão de 2mrn E4+14
furos, titânio, refi 56.20054.
Placa de reposição de 2mrn 4+17+4
furos, refI 56.20077.
Placa de reposição de 2mrn 4+19+4
furos, ref, 56.20079.
Parafuso hexagonal em tltânlo ,
2.7xlOmm, refi 52.27810.
Parafuso hexagonal em titânio ,
2.7x8mm, refI 52.27808.
Parafuso hexagonal em titânio ,

2.7x12mm, refi 52.27812.
Parafuso hexagonal em titânio,
2.7x14mm, refI 52.27814.
Parafuso hexagonal em titânio ,
3.0xlOmm, refI 52.30010.
Emp. n9 95NE00871

U1112 01

um 01

ulDl 01

um 12

ua 12

UlII 06

•
1.462,00

2.021,00

2.180,00

234,00

234,00

.,256,00

256,00

1.462,00

2.021,00

2.180,00

2.808,00

2.808,00

3.072,00

3.072,00

..., DI CAlCULO 00 ICUI

i 18
VALOII DO ICMS "'li DÍ! cALeULo IeUI IU1I1ITUlÇAo
3.412 70' . ". •• I

I

VALOI'l 00 ICUI IUlSlITUlÇAD I VALOI'l TOTAL DOS I'ftOIlUTOI

I

iVAUllI. 00 'IIETE

i 01' I' "'"
VALOI'l DO SIOUflO ouTRAS DU"ISAI ACEIIOIIIAI VALOI'l DO TOTAL ao ,,,. ' VALOI'l TOllll DA NOT"

18.965 00
T"AH8I'O~l~OlUMI.T"AH."~TAOO._140,'_ 'IIITI "o.. C:OHTA I ~LAC:A DO VIIc:IJI.O IU, -,

'.E"TINTE DJ '.:2. DEllINATAIlIO

ENDI..ECO _1OfO .", , IUF
INSCIIIÇAo EST..DUAl

,
CNAHlI;aE I ..

oi. unCIE I 1oWIC:A1' .
:I _lia I

- 1'110 lllUTO "1I0UOUIOO

DADO. "DICIONAI. -

l"OI'lIolAQOES COU"lE"ENT""ES IIE1II'lVADD AO PISCO "'''CONTROU
00'-'-..,.....

M 0287

IOClNTIHAIIIO 100 1 CO".lTOA • __ '5' L _ S_' ISll.,. .c:_ 1U -COC "",nlll."_'.oo .,•••. EoI.II.1I0.al· _.-' OD.AlUIO.II''''1O

lOt ...... 21117 • 021' • 0710 ..... UI7 • "IM
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IIICROCIRURGIA - NEUROCIRURGIA
SUCO MAIULO FACIAL· C. GERAL

HANllEZA; DA OlfEAAÇAO

Venda

AV IIMIACAHA. ,.,. 12... nJUCA

CE"IOI110001 • 1110 DI JAHIIIIO • AJ • I"AS'L

TEL: (0211 2010'''' - I.: ali ''''7'''

-
0285

t.' VIA
DlmNATAllIO ,

IIll1mNTE

DATA UMm PAlIA
IlllllAO,.,..,"

DIIT1tIAT_UIITINTI

NOMEIRAZÃO SOCIAL I CGClCPF
DATA DA EMIISAO

Hoapital Central do Exerci to - HCE 00.394.452/0378-72 11.10.95
EHOERlSio I 8AIRRO.tlISTRITO \ CEP DAT" DA aAllWEHTIliOA

Rua rancisco Manuel, n9 126 Triagem

MUNICIPIO I FOHEIFAX I UF I INSCRIÇÃO ESTADUAL Ht:lAA DA sAlDA

Rio de Janeiro RJ Iaento ,

DUPLICATA N" I PORTADOR/BANCO I\lENC. I A 1. VISTA.

rVALORI 11.063,00
le
I

Ic
I

END. P/ COBRANÇA/ PRAÇA De PAOTO.:
lIMlClI DO I'ROOIITO

..,.
TIl UNIl OTOl VALOR UHlTAAlO

Cl..
NC.

Placa de reposição de 2mm 8 fu
ros, titânio, ref. 56.20008.
Placa de reposição de 2mm 11 fu·
ro•• titânio, ref. 56.20011.
Placa de reposição de 2mm 14 fu-

I
I roa. titânio, ref. 56.20014.

Placa de reposição de 2mm 17 fu
ros, titânio, ref. 56.Z0017.
Placa de reposição de Zmm D4+8 f~
roa, titânio, ref. 56.20049.
Placa de reposição de Zmm D4+11 f~
roa. titânio, ref. 56.20052.
Placa de reposição de 2mm D4+14 f~
r08. titânio, ref. 56.20055.
Placa de reposição de 2mm E4+8 f~
roa, titânio. re~. 56.20048. /' .
Placa de reposiçao de 21111l E4+11 j~

(~. roa. titânio, ref. 56.20051.
~CUl.Cl DO "I'OITO f mp •n-V I

I

WIIA 01

uma 01

UlII& 01

UlIIá 01
I

.lu .. 01

/ UlII& 01

WIIA 01

UlII& 01

UIII& 01

938.00

1.026,00

1.113,00

1.200,00

1.287.00

1.375,00

1.462,00

1.287,00

1.375.00

VALCIfl TOTAL

938.00

1 :026,00

1.113,00

1.200,00

1.287,00

1.375.00

1.462,00

i .287,00J
1.375,01

ALIcuoTA

ICMS 'I"
VAl.CIfl 00 11'1

IAII DE~O 00 ICMS v......CIfl TOTAL DOS PIIOQUTOI

VALOADO llIiTE VAl.CIfl 00 'EOURO OUTRA' DlS""AS AÇUlOAiAS V"LOA 00 TOTAL 00 11',/' VALOII TOTAL DA HOTA

11.063.00
T.....I'ORTADOIINOLUMI.TRAN...OIIrAOO.

-.nIAzAo &OCIAL fIlETE 1'011 CONTA I PLACA~VElcU\.o UF C_F

• I. E"TENTE .~2. DlsnNATAIIIO

EHDlIlEÇO
I" lO . 100&~', - '. UF IHlCIIIÇAa ESTADUA~,

\ -- .. .' ."
~nDADE I UPlCIE I IMIICA I HUMlRO I PElO IAlJTa PElO UQUlDO

IIADOI "DlCIONAlI

__çOEl COIII'I.I"'HTAM' IIEIIAVAOO AO fl'CO .. .. 0CIft'1IIOU.. _-.uNO.......,.
M -

0285
c?::;.
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NOTA FISCAL FATURA

~ SAlDA O ENTRADA Mtae~~~
MICROCIRURGIA - NEUROCIRURQlA
SUCO MAXILO FACIAL· C. GERAL

NATUREZA ~ OPERAÇAo

Venda

AV MARACANA NO 179' • nJUCA

CEP 20511·00\ . RIO DE JANEIRO· RJ • BRASIL

TEl.: 1021) 208·11011 - Fu' 1021) 2Ba·J~'

INSC. ESTADUAL DO SUBSTITUTO TRIBUTARIO

CGC
29.316.502/0001-08

INSCRIÇÃO ESTADUAL
81.704.813

0289
1•• VIA J

DEmNATAftIO I
IIEMETINT!

DATA UMIT! PAIIJ
EMlUAO,u.,..

DI TINATAIIIOIllIUIETINTEI

NOMEIRAZÃO SOCIAL I CGClCPF DATA DA E""UÃO

Hospital Central do Exército - HCE 00.394.452/037S-72 11.10.95

ENDER~O • I
BAIFiROnJlSTRITO I CEP DATA ~ sAlDAlENTREG

Rua ranc~scO Manuel, n9 126 Tr~agem

tttrllcIP1g . I FONEIFAX I ulJ I lt'CR1~AO ESTADUAL
HORA DA .AlM

o e Jane~ro se to

F,. ,

r
DUPLICATA N' PORTADOR/BANCO VENC. A

A VISTA
B C

VALOR 80,00

tenDo P/ COBRANÇAl PRAÇA DE PAGTO.:

DADOI 00 PilODUTO

COD.
PROD. DESClllçAO DOS PROOUTOS

CL
FISC

SIT
m UNlD OTDE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAl

"'.IauoTA

ICMS IPI
VALOAOO Ir

Standart parafuso titânio, ref,

01.0S457. um 01 SO,OO SO,OO

Empenho' n9 95NEOOS72

[
-.- -_..... _...

\ ~ '" ' . i
r.4LCULQi OO ...'OSTO

I
ilASE bE CÁLC\JLO DO IC"'S

'lS
VAlOR DO IC"'S

14.40
BASE DE CALCULO IC"'S SUBSnTUlçÁO VALOR DO ICMS SUBSTITUIÇAO VAlOR TOT"'l DOS PAOOUTOI

VALOR DO FRETE

I

VALOR 00 SEGURO OUTRAS DESpESAS ACESSORlAS VAlOR DO TOTAL DO IPI VAlOR TOTAL ~ NaTA

80,00
TIlAHIPOIITADO~OLUMEITRAHIPOIITADO'

NQMElRAzAo SOCIAL FRETE POR CONTA DI PLACA DO VEiCULO UF ClICICPF

- i . I. EMITENTE

: 2. DEsnNATÁRIO

ENDEREÇO -':1"0 UF INSCRIÇÃO ESTAow.L

I •••••• o. •"1 ..
I

QUANn~DE I ES"t~
~

'I "'ARC'" I NUMERO I PESO BRUTO PElO LJOUlOO- _...

DADOS ADIClONAI.

INFOR......çOES COMPLEMENTARES RESERVADO AO FISCO ''loI\to.
... llC COHTIlOU! .'
DO,-...ANO···

ISF· ".11

;M 02$,9

li" CENTENARlO 'NO. e COM. LTO..... Ru. _ 110.....0••• 1571.0,,". S_' 159 Le,. •c_ . RIO. RJ • COC IMF\ 31.51'.37l1OOO1000 .Ift.c. EII. 11.510.131- 1Me...... 00•••,.."""",

100 .Joooe 211.7 • 02151 • 07M • AOIl. 2317 .01/H .' •
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RJ

À VISTA

SI!RIE ÚNICA
C --346' .

'.~
26 31~:;;;j.:'

~

RUI !lon...... 197 - T.I PAB X 224-6'.00

"VIA CUENTE

Rb d• .IaMlro·AJ - CGC 27. s"u. 194/0001·14 - IE - 81.118..3D1
19'" 6&.!D -'::":.~"

Estldu.1 (?;] I........-Jb
.~.

Na.u..,.d.O__ VENDAS ~ .
VI. d. T'''__n. RODOVIÁRIO ;~.:

OIt.d.Em'_ 26 I 10 l,; 95 . °rJ-
FMRJ

116

".1 CrS

~~ioo 00 .",~

Banco do Brasil
Ag. 1211·4
Marechal Floriano
Conta n.'
404.295-6

V"'LOR POR
EXTENSO

~nM~~.'MwuOOM HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
E~.~ RUA FRANCISCO MANOEL,126-TRIAGEM
Munlcl CEP 20911 - RIO DE JANEIRO E.._

" IP .

1 CGCIMfl

Ollalnto d.

CondJç6n ...dlll

Paciente: MAURÍCIO KRAMMER BASTOS
Epenho, digo Empenho n2.95N~00896

~RACE TUTOR DE UMERO
r'j'

pç

...TTTUTO DRTOptDlCO BARBOS'" VIAN... LTO....
fUNO...OO EM 1,.1

coe. tl'llurAÇJ.O

""'OClvlo Irlltuta.....1o
I.C.II.J..

2) 'It'c:.~ "te "'IIUllOo
o'IOI•.C,N.S.

"ProGulll1 ""'''''''0 d.
IltIDenac:", f 6ttfl'

41 ",..,. ..-an,,'" IlI
IlVlr_ ..~.. I~_.

"

CluInt. Unld.

01

ORTOPEDIA BARBOSA VIAI~A
TUDO EM ORTOPEDIA

CONSULTE. NOS: ESTAMOS APARELHADOS PARA ENTRE·
GAR NO MENOR PRAZO POSSIVEL
BOTAS ORTOP~D1CAS - CALCAOOS E PALMILHAS ESPE·
CIAIS - PRÓTESES NACIONAIS f' lMPORTADAS - ORTESES
DE REABILlT AÇÁO E CORREÇÃO - COLETES IMILWAUKEE.
TA YLOA E CAD. BRAÇOI - CINT AS LOMBAR E DORSO lOM

lAR - COLAR CERVICAL E TIPÓiAS - MULETAS AXILAR E CANADENSE 
CADEIRAS DE RODA E CARRO P/EXCEPCIONAIS - COlCHDe5 E ALMOFA·
D"'S D'ÁGUA - MEI"'S P/GESTANTES E VARIZES.
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''''Ata.Je~ --;:.....
1~.çAo 1'1~1fU.l .•

<>-::"~iãi."
• •••~~~->

~-

RJ

VENDA
RODOVIÀRIO
13 I 10

À VISTA
Ar.

,! VIA CUENTC

RUlSanun., '97 - Tel Max 224-6'.00

NOTA FISCAL - FATURA
S~RIE ÚNICA

RkI da Janetro·RJ - CGC 27. 644. 1941OOO1·1~ -Ie - QL1Ga.~
1SF' "'.10 .

lniloromáuol[

~i;fj;
-c'
:;;'-;'p

!lg 95 . ~I.:~

Eotldu.1 0iJ
Naturn. da OP«8Ç:io

VI,d. TianltJOntI

O.,adaErntMIo
DUPl.. w- olua....

2623

. fMRJ
116

.. ,I Cr$

.\.....
, -'

Banco do Bras]" =_,,_.~.?'
Ag. 1211 -4 . ::' .... ....
~llroctl'al FlorÍi:mo
~on:.:: n,o

404.295·6---:---:-----_.

",,,::J

VALOR ""R
ElCTENIlO

O...na","' •• ",""",oon. HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO
E~.~ RUA FRANCISCO MANOEL.126-TRIAGEM
Munlcr.IclCEP 20911 - RIO DE JANEIRO Ettldo

"-IP_,
I"ocr. CGCIMFI

Dlea1mWl8QlO do. DfOdutCI.I'IIII:lIkte. Qllllldme. tipO, rntrm.lT'IISdelQ. nutNl'D

DMCOntod.

Cond~ .1DiU:M11

....
Paciente:ALISON SILVA BRITO ,~

NP.95NE00437.\

)

..,

COLETE ;INTA ABDOMINO-TORAXIC~~Jç

INSmuro ORTOPtDtCO BARBOSA VIANA LTDA.
FUNDADO EM ,no

O......~r_-----

01

cOD. TRT8UTAÇlO

'} ~!'HulO m!l'W~ ~JO

I.C.M.L.
Z1",oe.te "'lo '"b\il.lóOp,}O'•.C.kS.
$I 'l1)OlllO ""&lIljI'lfO 11.

~Ikl~"l'
C) PrHu18 __-..1,. ••

1IIU1'* l'IlI .-.u_ In-_.
I)

lluInt. UnIcI.

t
ORTOPEDIA BARBOSA VIANA

• TUDO EM ORTOPEDIA
"CONSULTE-NOS: ESTAMOS APARElHADOS PARA ENTRE·

" GAR NO MENOR PRAZO POSSIVEL.

"-W'
=", aoTAS ORTOP~OlCAS - CALCADOS E PALMILHAS ESPE·

CIAIS - PROTESES NACIONAIS E IMPORT AQAS - ORTESES
DE REABILITAÇÁO E CORRECÁO - COLETES IMILWAUKEE.
TAYLOR E CAO. BRAÇOI - CINTAS LOMBAR E DORSO lOM.

BAR _ COLAR CERVICAL E TIPÓiAS - MULETAS AXILAR E CANADENSE 
CADEIRAS DE ROOA e CARRO p/EXCEPCIONAtS - COLCHÓES E ALMOFA·
DAS D'AGUA - MEIAS P/GESTANTES E VARIZES.

~I--'=-__....::=...__=--+-__~"·,;,,:,;'c,",--'----t---"-=..-~F~

\
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1Jil- .RENAL·TEC Indústria, Comércio e Servl~os Ltds.
Fábrica: Rua Miraluz. 291 - Higienópolis
Rio de JaneIro - RJ· CEP 21061-040 - Tel.: 270-8596
Escritório: Rua Evansto da Veiga, 55 - 22Q andar - Centro
Rio de JaneIro - RJ·· CEP 20031 -040
Tel.: 220-6000 - Fax: (021) 240-4179

CFCI' IHSC ISJIOUAL DO SUlSfIIUTO TJlflWTUI

CGC

NOTA FISCAL

~IOA O ENTRAO~

SÉRIE 1

29.341.468.0001·21

'''SCllçAO fSTIOUlI.

82.757.481

]I 0528

1.- VIA

ounH"'''NIO/NEUUIlfI'E

~TlL"'1EPAlIA
ElIlIúO

311l1l11i6

.DlII I .AZio IOCIAl ICGCW~0 4. ~~:ll n.17~-~.:J
DAJADA umuo

~bLhoJ J t:'-6'Y)'J;u~ I ('in 'r'?JlrIA.1 .: /-;0 jJ..UO/~~
rlfDl~.o ~ I lAlJlIIOIOISl.tno e!, DAJA DA UIOA,UTIlADA

1. J1~,)xf) )nlYlJ 1/, J_l h ..:.t:> t!1JÁ ..~).- D
lIl/II~r'o. k/Y)f~.f) I 'Olllfnu larl 10ICNI,AO~~AL 1-. MDAlCA &AIDA

~ (){p --.JI-Ur'T...J

lWlOS DO I'AODl1TO U
~ COOIIO , DUellÇAO 001 'IOOiITOI eLAlI"

lu°IDAOI OUAlITllllllf
VALOR vuotll tlTAl

ALIlIIOJA VALllfl

~ '"_TO mCAl UJlnAlIIlD
1"10' ... 00"

~ ô M I fi' I~ . 'fhrLr.. f'lL)1. T(/ .1'»(, rY"Y'"" ~ PIe:. 5.m .",?~co J'1. ..
"

:r~ .Jr1J I f !.I n Dl fr./; ~ ~Ú/\r} 1AÃ.'-...rJ lí .::u. q.::J, ()l""'\ A.~()4.m Ir" ........ • ' .
..

E íner . ctC;/IJC.OO ~e:;c::; .'

~ rvac "()~n4 Jl1"l0 /t1 c:::
~r ..
'\. .;'
~

.- __.-Â-
-.

,~ _.............., .. ... . ~,

~ ." " - I
~;" ..

·1 ~f';:'
... I -,....

~
I
I

....,.'
.-

cALcu.o DO~TO

TRANSI'ORTAOOfWOLIJt.IES TIlANSI'omADOS

CIllMIll!W!SlUtIU
~ ...,,~...

3.2J
....1II00IEGIIIlO_OOfllETt

I__OIOCIAL
'~nl 'M. COMtl. 1'~OO~!ICUlO , UI CGC"" ,
'·!UI"OI! O \

, 01'51'••".10 \
\1110I11'0 .......IC·'O Uf INSCIUÇj,O uraOIlAL

IllUoIlRlOlOE
rlPlC~ I~ '_00 I""IIMITO 1"10"-

OAOOS ADICIONAIS

'H'O'UIAÇOIl COM'LI!MI!HTAIlI!S
1.s.F.64.03

1lIIl!IlVADO "O PI'CO

Nr 0526
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NOTA FISCAL ~ - :3Lif:~~'~'
(E.tI·1~;V~.VI") ;M" . 250., ~~I'."

Av. Lobo Júnior, 1305 -". Penh."i,: J
Rio da Janeiro - Estado do Rio de Jaõm&·
CGC 31.9n.7Sl/000\.07 - Inscr. c.t. 8l:4Sóf&4N...,... d. O..,.c'o..12d:ro ch..ISf • ãé#f'
VI. d. Tr........ b4.rJ,no, J CJ.!\...I....O ~
Oat, d. Ern....o....d. Nol. ~ CP d~ (9t ,tTJ~19~

Aparelhos Ortopidlcos

em Geral

Tel. 230·3872
RIO DE JANEIRO RJ

Av. Lobo Júnior. 1305
PENHA CIRCULAR

Bota. Ortopédica!. Aparelho. em
Geral, Palmilhas, Muleca.. Cadeira. de Rodo•. Sapatos COID

Compensaçllo e Sob Medida etc - Perna. e Bl'llçns com
,; Material Importado e Nacional - PRÓTESE E. ÓRTESES

Ê ORTOPEDIA LOSO JÚNIOR LTDA.

~€ÊE

DE S T I N A T Á R I O D A lU: R C AD oR I A . -~t

Nomc da Firma Hu~,>?<' to Q(J g 1 <1±.A0t.2 aLo =9:0 41Á.c40 . H .Q, . .E ';~:'
; Endereço &' "E12\(l ,\ 4 c,;{\C..s'? \=1.cvvt.l.1...9..e.,.:{ez Bairro"'"1\ .(0 ~"'""'Y1 ·«L

MlD1icipio..A?..U? ole-= :.E';rnt?&"f\ ), J Est'd~.:..ãu..-,. -:.=;;·;
Inscrição no C.C.;':.~MF.) N.~:3CjLl ~5?(o3J.g-·=t?lnscriçio no Estldo N.•------~.}lJt:::;·.i;i.~;.:
Local da Entrega Pedido Condições ~.

DESCR.IÇÃO DOS PR.OL'UTOS

UNITAIIO I
·IM

J
"..,

I,.,,
J,

._.
'lf, t- .. I

"
, ,

i; .',
I
I

:
ov- ,. , I

o;:. i

\'.• I'·
Nome do Tt.n.portador ---.: _

. IEndereço -:- _

Pla~ do Vc!~ulo---.:----MunlC(PIO E.tado.,..,....."..,,--__

f=§
, C A .... C T E R1ST I c : S5 ,D ~::.C.;:.S_I..:.~.::O;;.L~U,;;:M:.;E::.:5::...----r--'""Z"-:-:O:===:?-

MtrU:t:N:....:,O:·tO:":••:":d.:d:.t:::::::::.::C::G:::::=::t:::::J~~i~
.~..'-

__ Tl__ .lIa - _ , I.· ....... L.......... oao ..fI1II.,...,·1t05T1•.50.5.0D1oIlSD.".~

f-·-~~
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REHER • Material Cirúrgico Hospitalôr Uda.
Com6rclo atul'adlsta rte materiais clrurllll',,·hollpUalarell

ConlerlO de equlpameDtOlC hn,pltalarell

NOTA FISCAL
IX! SAlDA O ENTRADA Ne 065

I CfO,. I'nle• UI. do SuOllolu.o InDu.....

CGC

00.'16.261,0001·60

In.crlCto flIIOU"

16.'31.615

/& VIA

IUlllllalll/le.C1t1U

31/07/96

L VENC;ME..:;... _
D Js DO pPOnUTO

VALO,. DO
1.. 1

" ....110...

Pno IJclUOCIO

V••", rOI.1

UF

Pno atUIO

UF

) " I

I---'----~-- .... ·--1---1--+----1

Uno. lou.n I
O d

V.lor Untlt"o
• • I lldild.

Ou.... O'.Dt••• _.

.... C'leu" ICMS SuhlllfUlcAn

CI.I..I. SUmil
Fi....' 'rlnJalfl

Mire.

--
TRANSPORTADOR I VOC.UMF:S TRANSPORTADOS

DADOS AOICIONMS

N-.Q1..,....,.
dd F_uldrlo

.M 065

... f_ ..,..••. _ a,ar.• lIu. Cel. f.",_tIO. 201 • L,. A. COC 40.21'.)"/00111.01.1. EII.IC.021.110.1. Mun.0071041" 10 TI•. IiO.1i de 0011IlOO. AeL 304 07'11
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NOTA FISCAL
18. SAlDA O ENTRADA .M

REHER • Material Cirúrgico Hospitalar Ltda.
Comércio atacadista de materiais ('Irúrlllco.hollpltalarea

. CODlerto de equipamentos hospltalarel

RUI Cardoso de Morais, 96 - Sala 603 - BonSUCBSSO • RJ
Tel/Fax: 560·2213 Cep 21031·000

CfO~ I,n.c. fll. tjtj liub'"'u'o '"bUU""

FATUIt A

CGC

00.1I6.19I/OOOJ.60

Inlcrl.ID flr.dulf

'5.131.515

064

J. VIA

DeslllIUllI1 UllletUIC

0••1 Limite • .,. E,"llIao

31/07/96

PelO LlauuSo

ICMS ,,.,

lnlr:m:lllio E'Iaetull

CGC/C,.f

V.IOf T01.1

'fiO A,ulo

Uf

VMM: do ICMS Sllb.hIUtr,..tn

. .')fI..--

Núl'Mlo

Uni· I°d
Uln I VlkK Unl''''o

d.d. ".ele

\

l'fSC'UC"''' OO~ .,.OO'JTOSClld\oo-
D

L. --x.-IV~O-aT1xESe.NT8"g.õ'z-.- -1

JS DO PflOnUrO

DADOS AntCUlNA1S
R...rvado ao Fisco

.,' ·,n oh r1:l •.,.E!
n: ?' •.' : ; '. ~J ~;.. 1~ r .(,;..oi\

t;·P.H,U.1 ,J.:J

N' d. O1"trn/.
do'Fo""u/drlo

.M 064

P. F_ """'" ....... Gr"•• RUI C.I. 11m_dO. 201 • Li. ". CCC CO.ZeI.3U/OOO1.01.1. hl. 1••027.170. I. MuI\, 0071041C • 10 TI•. iO.S dI 001 1500· Ael. 304· 07/1i
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REHER • Material Cirúrgico Hospitalar Ltda.
CD••n:tc> ala..aclillla de macarlal. I!lrutlUl!o·ho."llalare.

CDa.arlo d. eqlllpameDloo lI..o"Ua.ar••

NOTA
\li SAlDA

FISCAL
o ENTRADA 063·

RUI Cardoso de Morais. 96 - Sala 603 - BonsuclIsso • AJ
Tel/FlIX: 560·2213 Cep 21031·000 _I ~~.'J"DOOI.~O

___JL.IIooI.Ju..x:..u.. ----LfO
• I '.1< $.M' , ,.... , ,

I' VIA
111111111111/ ...111111

Dita LIMtM ... , ....

VIlO' Do
IPI

..."......
var., f.,.1

, ... ~ulO

_.
DADDS AnmmNAI!l

I. VEN CiM ENIõ - B~eR~E~SIlUi:E...utftt1~Ch~Iiõ~,_-----
DADnS DO PRODUTO '
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NOTA FISCALREHER • Material Cirúrgico Hospitalar Ltda.
Co.6relo lltaradlota d .. mnterlllls clrllrl!lcn.hnl"lIa'arel

Cltnl.rlo de equipamento. "".pllalarel
l1a SAlDA o ENTRADA .M 062 '

RUI Cardoso de Mora's. 96 - Sala 6D3 - Bonsuc85s0 - RJ
Tel/Fax: 56D·2Zt3 Cen ZlD31·DDD

CGC
OO.'II.IJllonol.'O

I. VIA

'"11111111" U." .."

o.,. L......... '''''''
. 15,'37,"5

III'\ICO bt. Go Sut...tUIO IflbU'....CfOf'

FArolU

1·,- \IEf\I C; M E NJ1) - AI.4-P~"..::=E.:..>o<Su-E......,Nrn.........-'"!'C~A""'""O. __
D,cDOS Dn PllonUTO '-

M 062

uF CGC/CPF

"M a..n.

f,al. 801 CO",. P1.c••.., vC"k'ule

,-''"''"',. R
'.O.IIIf'III. o

CI...,' 511.6 UnJo I' 01,11" I VI'Or Untttrte Va'" '_111 A'''1M&et VA\.OR 00

F,te" r~h*tIl-••_••~'.._.._.+ t- -+..;;I:.;...;;.S+-";.;1+_'_'_'-1

. ;~RAFUso 'R/FRAG. I
__o de:J4MM CoRT/CAL _"I,'

_ .__ ._RFiFuso GR.FRAG.
__ cle.JbMfVl CoRTiCAL

. RA rUSO GR.FRRG.
,_~2~MM CORTlCRL
~--l.L:L-'u.",. oI.J-t.--4"b.JO G&.ERAG.

dE...56MI'!1,CDRTícaL.

, F.,.. Nfr....... Ali". Grlf._ Ih,. CAl.T~. 201· ll. A .CCC 40.2".'''10001.0' ~ I. E'I.14,027.110.1 "''''''00110"0'·10 TIa. .ad •• 00•• 100. Attt. 3CM _.7'"
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12476
IEXT""'IOA EM fi VIAS)

SERIE 8·'
a.' Via ~

R. t-!rpóllto da COSI&,:12 - F,G,H • V.I••bel
Rio d' J.n.lro e.tldo CIO Rio eI. Jlnllro

'nlmelo no C.G.C.(M F.I n· 33.OBO.31e/oo03.40
InlerlçAo eltldu.1 n' B1.72e.SB4 I

15F 64.02' .1'/ IJ
Nltur.za d. OPlreClAo ....•••••__•..:;.A •__

* .ic * \ V::.ti:.T~:~:.::.~·~·;~~J~t:~:~~(/ ....-' t~L

Aparelh<;>3 Ortopédicos em Geral

Ruà Hlpõlito da Costa, 12 - Lojas F, G ,H
Telefone 264-22LJ8 • Vila Isabel

20.551 • Rio de Janeiro . RJ

bnfOPtbln ~n"'u nNIUhlU L1Uü.

- -- -----------------·----1---.t---I--~-

O ••PESAS ACESSÓRIAS
(por aanta ao d ••tlna_rlo)
FtIl. CrI .......
Saouro Crt. .. •__

T .11' Crt. ••__. _

VALOR TC)TAl DA NOTA Crs L.!J I~'~_
IrIUll SUl. (Iltlllch fi __ t SCnIctI . li lIdIItI • l'IICI

I . ':' C-- I
(Calculada pila allquata d: ( ..':.~'l&) Crs . h. blJ

:::.: Tron.portodar ..._.__..._..~=:~..._ ...._---.::=:::::== I] 00D~~
Proca do V.lculO e t d '~Jcl I J 011 MAl AM' 14••

.. ., G~~:c;'ERis;:ic"~·;i)o. v~~üti-8---':'---------_-l

I
.

E~éêCIE

I'
pESO

IMarca Nú",.ro Quantldad. \
Btulo I LlQuitIo\

~ \,,,,,~\~'~r', \ I
UI' Prodllct... G.6n••• LIdo•• RU'l6o Luiz U.nz•••• 'M·" ·1110 ti. J'naIre.IIJ. CGC 11 11 U '1/'DOOt-28

I_ IaL 13 144 221 IS" '40' - ~O n•. IQlI4 - '2.00'. '2.100 _ A1DP 11.- 0.14 • O,,,.

leclbl(,,,,ol) 0(1) llIorc:odarlo(l) conston"(I) dOlla NOTA FISCAL· 5..1. 8-1
12476

Ea__d. do19_ --------_.---
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12475

I ...... "-' r,_
(EXTRAto" EM ! VIASl

SéRIE 8·'
1.· Via

LI unon~ IUNIU~nNIU

Aparelh9s Ortopédicos em Ger:'\1
R. Hlpólito da Costa, 1:2 - F,G,H • V.llabel

Rua Hipólito da Costa, 12 - Lojas F, G ,H Rio d. J.n...o EU.do 00 Rio d. J.n.lro

In.e.lelo no C a.C.(M Fl nO 33.oeO.3Ie/oo03·<40
Telefone 264-2248 . Vila Isabel III.erlçlo EmduII 11' 61.7213.884 -/-..

20.551 . Rio de Janeiro . RJ N.lurna d. o~s'~':I~o.~ !iál..ç.f::(f.:..._.._

.,* 1 ~ ~~:.d:.T~I~:;I:r:. ~'~":~~';:~1'I::~~~i1~J::~';~~Jr

ORIUrtllln

,.L l C'TSTI.NATÁAIO/CA MI!RCAC04 /'
Nom. d. FInt•._l7.e:../;ytJZ:. _.i:.{_.z~ó.c!.:.~.fl~~d~ _ . . _ ..

1 J. ",1 ;~rJ / •

Elldé--.O .)..+:.~ :iJ.:L!:J:)'-;:.~ ~J..~::::(:..:f.__ ~..!...__'C.~· _ !~~é.::.~~ __ _
MunICIPlo-!. ) L') .~~á~5;j~..1~i..:-'l:;:: J IJe.t.do .-L.:L!r:f2.::t.~.V,~L':hCOlld/PQIO _ _.
•IIC. 110 C.G.O lMF} n.O .L':.,4;i..;.ttJ.2..'::.X!.?..,J_l.:..-,n.e. no E.lldo n.o _ l.{.~l.iL _ ..

-D I ;: I OESCRIC,lO OOS PRODUTOS PREÇO Cri I
c ~ f ":SPECIFICAÇAO I
~ O .p4ei•. Q"'hd.d•. M.re•. T.oo. Modllo. NÚ"'.o.•Ie I Unlllr'o Tot.1

--.-----Il=~-=----------------·---1 -- ----
I

"S,,"IlSAB ACI!SSÓRIAS
(por conta do d ••tlnat.rlo)

ftll. C _ .

5_0 Cri ._.._ _ __•

To, • I C __ _.•.

VALOR TOTAL DA NOTA Crs L..J~2j
la:Jni Slbrt [lrulrct_ fI lernul'" I SCnlm· li f. • r.a

(Calculada p.la 'CIIIQuola d. C: ...f:t'...,*,) ~~., -:~ J t· .,'

NOIII. do Tran.portador .• ._ _ m _ - • ,I'\. DAr)\) DA ~~DA

Endar.ça • •••_ _ _••._.•..__ _ UJ . ,_l_"'_I_
Praca do V••culo _.._ ..Eslado _ MunlcIDI0 _.. Dia Mil N!o 'ticw.

CA"ACTE RIST'C~8 ooa V~LU"'E8

Marca

~
Ouantldad.

'. \ E ~r,,~ C ~E I '
. P~$O

IlJITt
BIUlo I LIQuocIo

( f}j f} .\ f/L 1'1' 1/ t vrWIt:A) I-' ,
ZM. ',od.e6la GII\lIca. LIdo.· Ruo Silo lula oonzollO. "~·A·Rlo 111 J .....ro. flJ • coe I' I' C3 lllOllOl.21

1- laL U 144 J2I ISF U OI - '0 Inl. 1011. - '2.00'. '2.100 _ A1D1l L" 0114 • O"••
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\..- - -
Q·€QUIMEDICK

NOTA FISCAL {-

INDÚSTRIA ECOMERCIO LTDA. 1•• VIA M 12577(Extraída em 5 Via~)

SÉR I E B·I

Avenida dos Mananciais na 1.176 .Iv.alda dos Mananciais, 1.176· Jacartpagud

Tels.: 445-2120·445-8463
Rio d. lua.iro • Estado do Rio d. laa.iro

Insc. CGC/MF: 28./96.038/000/·09 . Insc. EsI.dllll: 80.732.805
CEP 22720-410 - Jacarepaguá ISF:U/5

Rio de Janeiro - RJ NllUflU dlOplfaçio: ~4 5/~

Vil d. Transporll:

04Dllld.EmlSsill: I /0 . 111&75

j"J(?t/"l DES TINA TARIO.%S MERCADORIAS

Nome ; c"Alld ..lv c-:.n,.-/1/'.' .

End.roQo : <» A W ~J,C.(J /~?:J-/f/';"- ~GIJ

e.rlo: MNFic~ MUI'1ICltU" ' =0 j.,. JMc,A.Q E~tltdc ; 21.... CEP : ~~/I·J.;o

!--... no C.G.C.M.F. N' ;0139M5.2(:f-lf.::ML [n-". E...du.I, /-k';V;4; lute. MunlClo.l:

CondiQ6." d. P.glmon,o : C A .?"-C"J • N- PedIdo: Vendldor' 0.(7
Local d. !ntf.g. ; O t>7l-JI7'O.

OESCRICÃO DAS MERCADORIAS : 1 PRECOS CR'

nom QUlnt. Unido ESPECIFICACÃO ".

I fEspl(:I" au.lld.d~. Mllrct/. T'fJa. Modl/o. Num,.ra. Elc.J UnilMO TOTAL

Oi ..fI)(), lt:"i\III.l e.t",f.(J 1'#24 Os.MJ. I 3.15 I ~ a:;

I I I I
I I \

i

I I
- tiHA~IL- --siI ,,~

- l'APC. (\t:. '"" ,~ '''5 I
\ ..... CIln1a n' 4021 ·1 r

~l. 9SAl/CVQu(:J a..a..... ,,~"ly
..

l.W...m~ I I "

•.•jt.:: I I I
I I I

.-, lO' -' I I I..

~-
NÃO VALECOMOREC180 TOTAIS CRI I ,'- 18á'",.~~D."__J

VALOR TOTAL DA NOTA CRIl
.<:.",~çalo :,.,,,,\.,' .~

. ça.' ICoufira. In...."rlnlÍ•• n'l
-;J: z"', , mtrf'l!l. NJn Ar'.':mlm Impa.lo d. Circullçio de Mele.dOll" • Servlçol • ;' inclulaa~.c:JllloI.' ' ClI' f,dlllllllçnfo\ rno;;lPnnrp;

Cllcul.do ••,. 14'QUO'" d. -l.L.. CRI I·.·.t~••.:'.J- •

T~octec!ort O 1.w)..ÚO

End"~D : O ;n'1t& 'AlD~.Pilei do Veiculo: MUnlcinlo: Est.c:to: .~~~:~'ili.;"~ 'A

CARACTERISTlCA. DOS VOlUMES ...•.
M.,•• I Nllrnero I QUlntldMf. I ESP~CIE I P. LIquido I ~.lnrto

I I I ('iA! 'r',,4 T I
_nllll ••AfIC1IDllMIJILT01.• li., JiI Grlll". 4311 i~'~.~,,:~~·..:~:~~~~ ~=~t';;~~~i~".C:'~:'· CGC 21.0415.05110001,35, "H.lIl. 12.1n••II·tlF: ....11~

/_~ ...
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Av. Bras d. Plna. 2641
Rio de J.nelro

ico LIda.
laTA FISCAL
S'rll 8·1 - l' Via

( ....14.... lI'll

fiO' r;:v] A,,!] S~m!: L.'.~[n mo CG:.:';]CIO L10A.
• ~l'VO .l;:'~·c.J: I J. D. I. LJ 1'''18, 2.14J Sala·3DI

V.,IO Alegra CEP 21,201 • lal. 5'tf):~~51'1

BELMED MATERIAL HOSPITALAR LTDA.
AV. BRAS DE PINA. 2642 • SAI A cn4 • VILA DA PENHA

TI=I J:s:ntl.u: ~c, OD'~

Nova AOl50 Social: m~.~[o mo cmlomclO LTOA.
Novo Endoreço: Av. B: ..l ta Fina, 2.143 Sala·301
VIIII Alegra CEP 21.231 • Tel. •

.*
M ~t

~iJt·
~

Sal. 304 - Cép·21.
Est.do do Rld rx,-;I,r

,."...... (,,(.~"......,..."... - -.
Nal. da Opor.çiu c:oaaro.~ -1ti.:..
Via do Tran.porto -':'c~.ó,l311\1.ci:O.\Sl "::"":':::.

Dala da Eml••iu da Not. , ~ " ...'º.... íl@i

• I ,

VALOR TDTAL DA NOTA &11 I
-~~~~

ImpOsto d. Circul.r:tllI du MIfCldOfI.S

(C.lculldo pela IUfllluta de

Nom. rln Tr.n.port.dor ~(o.):>')?J.: ~CC

End.reço _ ..

Pia•• do V.i<ulo Estado

CARACTERISTlCAS DOS VOLUMES
MAleA

S.ld. do. Produtol I
......~ .~ ..1. ..'O..... I ...\.'O~s.

D~ M" A ...

...... An- CrU. • ft" T.ls..q " ...... 11 • "'J.. o . CCC ....11.1191...'·11 .... "ulel••1 .......... a ...... '1 ,IU5 .tl"" lO 11.. JO.I 001 •_~..
" .,.

I .....~

IlESPESAS IICE!>SORIIIS
(po, ccnt. do dCIUn.t'r1o) _ •

Fn:le CZS ..•.....•..•.. :
x!uro CzS .

Tol.1 CzS ,

.I .. ~.~.::~:. .\ : ~: ." \ :..:. :. E

-=,.......,,..,...,,..~

DESTlNATAAID DAS MERCADORIAS .~

: :::':.:: ~~=:::.~~=~~~~::.~::::~~:~~::::~:::::~~:~:.~~~:~:::.:::::::.::::::.: ;: ~~~~.:: ..
·1i MUDlciplo -.:3.Úh. Ó!J. ~~...................... . EsI.do 3~ .

CGCI MP J 00. ~'õc,. ·.~'O~.LCl.3.'I'.'a'..::f ~ In••rlçio Estadu.1 ~~\-CO

Lo.,' de Entrego se ~ro.~ __ _ _ _.__~~

CondiçÕes de Pagamento ~f>. ~:i.o., _..~ _ 0.0 ._•••• ,~~.:~~
Uni. Ou.n. DESCRICÃO DOS PRODUTOS PREÇOS C,S ~,

d.dc IId.d. fS" c' FI C AÇ A O -:-.UII.U"'_.'!\ A:J t",'h\!:;:
!fll'hJ•• IfIl&!IIJ1Óefl#'......ca. 'J"•. "....J....~...,•••c. ;l ~vp:l ~
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NAID! SOUZA DOS SANrDS,
v::lTO'lJI1»& lfCNtCl M!

NOTA FISCAL
, • VlA - sEm A' I

e-.traido em 111 ViOl 106

InlC. Elloduol 114 nll 363 • C G C Gil 728 355/000I.D4
IS F 49.01

Natulua da OJ).lac:ão ..~._.._._

Rua Alexandre Muniz. tiO· Parte - Alc&ntllrll Via d. Traupor1•.~.oíu:.o__
Silo (Jollcalo .. RJ ,,-:l I::Y. ti L..._ ,..("Data da Eml..40.C!'..:1d.' ~d. 19~....

Descrlc60 dos Produtos Cl.,U. fi,... Prec;:o CrS
lIleIl Unido espeC/FICACAo

(EI,'.II. 1lto1liU4f. IA.... n...MoMlI. N.... lU.1
~. Indll Unitário TOTAL

1II1II. SI Prod. IlllI.

% V.IO' CrS

DI~ISAS ACISSoalAS
1'01 e"nA DO Iltfll.,'IIO

rllu el,
noUlo ClI

TOTAL ClI

_ ~._..cW_...~ _.
-- bc... ..:..~~ qg..". ~.. ~ .
_ fc ~, ..~O..,..qo.4 _.~ __ _ _ _.._..

.......· 1------1--1---..1..
Totais Cr$ te::::.. n .... -

Valor Total da Nota Cr$ 15Q \~
MlCllO eM'''E!A E•• dOC_O J
nlo li. cII,.rto • ICftdilo d. I. C. M.S.

. ~ lei 111111/.1

N_. do ',on,"o".dor ......·!.Q....~ · ·-.- --.._.----....----I ,."Ide 00" 1"'0 UIO"

Ender.ço _. . ._._ __ _. . Q3 I .."/'..0 I gt.. I '0_'

'Iece do V.tculo _n._ _ _ Muft't'ttUt'l __ht.do _ _~_.~~~_._M.' A_ H.r.
CA.ACIEUSIICAS DOS VOLUMES

Granc. JUS'AGOS Lld' Ru, Domingo. d. Alcln,"". 128 • C... D2·. Aleln..... SG. RJ. CGC 3H47104/0001.00 - 1.-. "113131
rs Til ia.' d. rOI I 250 AUL' S22 82113
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NABD! SDUZA DDS SAN1DS
o"T"~EDIA TECNICA ME

NOTA FISCAL
l' VIA - stRIE A·I

Extroida em 4 Via. .,~ 109

In.c. E.tadual 84 798363 • C G C 687211 355/0001 .C4
ISF 49.01

Natureza da Op.racão~
Rua Alexandre Muniz. liO • Parte - Alcântara Via d. TraDIPOtt.~ _

São Gonçalo - RJ Data da Emillllão ..2JQdeQu1;, b\cd. 19.9S'._

~_. • ~STJNATA~IO [1A5 I~E~CADORIA5

Nom.~__Cen.tJ.lOJ.. ..... d.o ......lb~__ ..
End.r.ça .. ~---=..~~ :t.c.t~ N··· ~i~· ··-
Bairro --\/\ 1 ~:~:;~:~;3T'1"T MU"iCIP;0 S:~'t~ __ _ .._ _E.todo.... _

Inlc. no CGC (MF) _ _ e, .~-f~_.J~"'3-.]:':~.~.~ In.c. e.todual _ _ _ ___

Cond. de pogam."ta H.I.b. ~~ Vendedor __ _. Pectido .
. - .

Loc~1 d. Entrega c..?;;...... . ...._ _.. . _ C EP ..

Preço CrS

~nl.l unid·1
Descrlcão dos Produtos

ESPECIFICACAO
(b.la,. OUDlid,d•• MlrCl. Tipo. Modelo. Núm,r. Ett.l

Clas!t. Fiml

'niçlt 11lCl.. Unltário TOTAL

1II1II. S/ Prod. Ind.

% Velor Cr$

'.-.

unE CRI

SEOU~O CU

TOTAL CIS

DESPESAS ACESSÓ.IAS
~. C'"IA Dl) DtsTlIlATÁAllJ

CLt ~~ ~l.\Q.. dA.. ~l: _- ~SStQo J.S..5.~.~ _1"_--I

_.. ,i~~~__ _ _ .. _ .._.__1 1

._.._ ~~;n~h ; rc.t~~ - _ --_ -- · ··_1 _

._ ~LO.~ ~ - -_ _ _-- _1__.,1

~., _..

~ c)Q~ .

%..~ Q_% 9.~..", d ..
c..t.c. ! ..J..Q ~ ..O, ~ S ..

i......................................................................................_. -- .-......_-- _ .. --- ----1-+----1
I

........................................................................................ .__ _ _ - .._ _- ..- ..- '~--I

......................................... ------·f--....--i----f
._~_.--_-..._......_---._......_......_......._......_...-._......_-.-.._......_......_.........:..._.....~-.._....-..:....._......:=---:,.....=.......=.......=..... ::::J;:=.-:t::J:=::::::t

Totais Cr$ [d S~ <ia I L1__'
Valor Total da Nota Cr$ LJ SSJ &0 I

MICRO eMPRESA Es.. documento
nlo d. dlt.ito • cr.dito d. I. C. M. S.

, Lal 115915189

;::.:: Tron.portador ..=~:=.~.~::: ~ ~.:.~.::::::=~.~:.~:~.-_·- -·---.1 3.ãl~.d~5,~~U:O:--= ..
DI. Mtl A_ H••Placa do Velcula __ _ _._•• Munlcipin _~"ada , ~

CAIlACIEllisllCAS DOS VOLUMES ......

"'....
Gr6fic. JUSIAGOS L1d.. Ru. Domingo. d. Alc6nll••• 1211 • C... 02. Alcante... SG • RJ • CGC 325411D4/Ol1Ut.OQ • IIlIC, M IUUI.

~5 111 50x4 d. 001 a 250 Aut. 522 82113
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(t.,.... ,ti .. yt.al
!!1I1f 11.1 • t.· VIA • CII....

lal rlscll'e de IUI. UI - GrulS 3DI I m- Ali .c lallÚl • IJ
e. G. D. 2t:'21.1'71llOO1·~2 ,_ IIISCIlIÇAO ESTADUAL 1O.~IS.t77 (

"" ••••1 ti. o ~.~_..:~.CL:'\~.__ r
~I••• T ". : •• .:i?_º.ç~~)~~ _ .;
0.1••• 1 , N••• : ...c9..~J._ ...~",,\2~~~ ,...~.2i.

O
•• l-' 30.037.0."0001 .2' 1_.r.a••'1.221.29~ - 'OIe. _.OO••to.... - 15' .. UI":
~ ...... :lOs~ ~. 401 ••50 - ""•••la.C" 3"S ..oJ". . .'"

MI:DICOS lTDA.

~ ceJ1tro
(~) audttivo
••ecnoton

N
• _~llaJ::J::~~_..1::+::...._.::\'I.~··:l-ç~.:-~-]-t\t'~·~........_~..~··~·~~~·,-·C..ti~Q~~::i....:eC":..:!-:-~-r~1lS::.:1":...I~~~;;;;;:==:···:·~IJ

_ •• T..._IO",,_ ,~ , • (rOji SIlM ... "...... ,~.,'u-. -1
--:.-'--/ I'

~IO" •• \I.i..I., '""""__--M..Io..I.,-----__S.II~. UIA MU --:u;c;-
CatactlliallclI d V I

TECNOTON APARELHOS

01 Gumel •
M.... lU ..... o•••,...... I E S .. ! C I E

\)1
l'QlllDO Muro

C:n ~ vr ., I

. .I" ;

TOUU AITIS l:UnCAS L11IA.- .IM Ale•••••• /lIella~•• 36 - Lo •. 1 - CCC -
.... ~

-

!'S,.bf,.í~~J\ 9-E ,STINATA.RIO DA MERCAO.ORIA \

H_ •• :7~!?~~~!~~~.J~~_â~_~·Il.~~~_!.O__....-.._.. '" 1....... Si . :X..Q~y_.-(~~~~. À.~ ..==t~~~c:!2_'__H..... .

M "'I•. _ O ~_...._~.~~........:._......__.. I'I'" ~:. . ..... ....-"-" ~~ ,..~& 0.0 ,. " _ _ •• _ __ _,

.......... Coa.c.(M.f.) N••_ _ _ _.• 1 1.1.~. N.·.__ _. _ _ __..;!

~ ~..b:~ I~.!',1 ,;: -------- --.-----.. _ _ - ~t _

Rua Visconde de Inhaúma. 1311 - Grupos 301 a 303

,Tel. 253-11295 - CEP:20091-000 - Rio de Janeiro - RJ

.. ••• , \ ....-.....__.•........•...._...._........__...__.....-..........._......-.........._........................................ -
UoW. ~1Ol1 OESCllIClO DA! MEIICIDOllIAS 'reçe Uollir..

/I/lOOS. ES'IfANG
'r....... NMloMI' ~-_ ..~-

W 0\ ~t>< b "-D. ,-.... ~r 11,';""X.CC- C? t:. r--, .,. ~.rti.--
. 1 I :,(.,

I--., e::-v--"\~ C'"7''''''' ( j ~ ..- .... ("J «.--...--. '~P ......J<"'\.-)

Irvv'Yl \nD.)y,(~ (""\n~~ ~

'.

\ .~9 ~t'í lJ/= ci..s> .'
I "

I 1J..~lrlo.J 905 -:
I,p,...~ C' <t lê L"V'I1".o ;::?c-.. r i ~l ,(.!.,v OPm ....'(~ ~.: "''''' .,;;.'

~ ULJ

- ~.

.....;

.,3 2.
-,,-

/'fi. 'r:. ~ ..... "" "A .!) <? L. ~~ J'...-,P.
I

.~

t.~

I '?-n~r-.. Mn 0"'~ ,~1' s/(J I
I ~ Ir' ~ -~~. ?, J (', ~

J- .J

.",\Q . o;., u4 ~~c.,_ ~ .... '"'..... _-"",- C"..{,

-- U \
"'.
~

.,
!_.
-.:

Oll'~IIAI AClitIO"'AS
..-

p .....................) TOTAIS I~~
~

''''o.___ K!
.....,-..~._....._- K! VALO" TOTAL DA NOTA Cr' I ;>89.00 .fjT.",.. K! IMI'Osro D! CllletA.IClo D!

i
M[IlClODIIIAS ..
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Rua Visconde De Inhaúma, 1311 - Grupos 301 a 303

Tel. 253-8295 - CEP:20091-000 - Rio de Janeiro - RJ

~au~I~
((("~~noton
T~CNOTON APARELHOS MI:DICOS LTDA.

I~,-, I _ ri::::> _

(tlIUIDA .61 ••,1"

!tllIE 11-1 • ' •• VIA • cu....

hl IISC1a~e ~e I.haila. 131 - G1ans 301 I 3U - ~II Ú lIul • li .
c. 0.0. 2I:121.1171DOO'.C2 IUCIlICAO EStADUAL 1O."'.211

'~R ""Ç..."N.'."••• Oleru'. ' _. ._ .D.::'-..~": -:,.._~,- _

\'1••• T :_.. S$:.c..C,w.~~~..f.:...Q_.__. _

.o.,••• E"'I N••• :..,--~~....I_.._:"".~~\~~ .......... I.J2lS5

JI .......... lIfOCo 1S

"

~ AIDS GUrICAS LtIlA.- aue Al"....a•• lII"batlo, 36 - LoJ•. 1 - CCC 30.037.01910001-2' - l..c.I8•• '1.221.294 - laa". ""••00••90.... - lU 6'.10 .:
05 Tal... 50.4 ti••01 o .50 - Aulera..".. 3115 -417"4 .. _ .. J

\C-j c ~C- ,j) , (Colnl'<citl.......,. ~. \~ I" t. 'l)e:hl', ,...i.L() '~Y'/{ J .\H..... 4. T,.tI.~t••., SoIM". P......... I'0_. ~,---'".-....:... .
-ta.. ~. V.I••le ' ....II~IIItI. li."" UI" ..a ...a

~C.r.clllisllc.. dOI Volumll ,,1 ..

Mlrl' I ao •• ,. 0 ..111'..... I
..

E S .. t c , E ~loulOO Dlluro

a~ (Di' O" ,1..
~ ...,., .. I

,.
..

c..~... • ......u ..................un_.............................................. , .................................................................._ ..

.0._1 DESCIlI!;Ao DAS MEIIClDOllllS P'OCO UtIu....
Pltoos. ESTIIANG

P....... lIoc1ou1.U.w. .....................
\M n{ -Kl :~""'''''n r-•.\r \':\.~<:' ~ .. .\ w-.....;_. ,.,.0 ,\-f'L

,.. , 1.:

- ..
C-O l"""r\ \ <..:l" ~v ~~\.~,-,.,,:""r) v(J~,::,q ~

1M/ ":',rJ 1C\~
p~~ '2/V'l +.p :" ,-y-,,......-, r v··......1-' ~ !a.Sio , IY'I

, ...
o. ,

CQWoc, _-';:'o~-/ -
..

"" ...... c..o J.~ I'C "0 50 ..... y\o i),~r'_ ,..:... ,:7.0 A"',,"

~,/·v..,,-, .-.,... ~'Yt'" -'. L; .
-' I ,~n .. , ll?:--~ _ q, I

I (~I~ I "":\~ 0JG - -:::. I

I \ ~'.'

I I :.- ...
ó

I
I

..
DI'~"AII ACI••OIII.101I

I TOTAIS A.clt.....................)
::Jcr .J..J 'I!

'",.___ u ,
I S3êÂ'[J:)._....._- U' ·YALOR TOTAL DA NOTA C,• ;

ITot.,.•_ U 'IWOSTO li! ClllCULlÇAD OE MtIlCJDOIlIAS ''1:
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~a~J~
'.ecnoton

.TECNOTON AP~RELHOS Mt:DICOS LTDA,

Rua Visconde de Inhaúma. 13q - Grupos 301 a 303

Tel. 253-8295 - CEP:20091-000 - Rio de Janeiro - RJ

M.,•• li ú",.,. Ow...t..... I E 5 .. E C I E LlQUIllO BRUTO

C'~ ....J;..J~~

- .

I
IIEH..... -----~~- -I __'_'-...1"__ •

ufA MU AND J"lln ti. V.'h'. ~ "..utttc"I. --:~--:_I.'.'. L.--- --J

Caracl.ristlcII dos Volumes i
r
~..
;;

lOUIS üTES CMF1CAS LIT"'.~ ."" Aluaona KAc.....o. ]6 - Loj•• 1 - CCC 30.037.0."0001-21 - la.c.lat ••1.221.294 - la.c .......00.190•••• - Isr ".10'y
O, t.1H. SOd ~••01 a .50 - Auo.rioacã. 3815 -01"4 .,'; "

e••-..... '$ • .......u .....u .................................._ ........_ ......................................_ ............................................

r'ee. U.II....
PlfOOS. EST/lANG r....II. NIC.....UoW. 0.1llt D!SCRICAo DAS MERCADOIIIAS
~- ..........

IM (l\ A.,-:.5 h--6R . .. '~ <"'I\..Omh:,.r.: ~"~' ....... ,n.H ,j .. ti \'1"\'(

I -e-....... ...:l-lr~ Q lY'r""' Y":l")"'Ii)" {\Pl,~j~~ ?!.P
. \\ol. ."")p,.."..,....,~

.
':::I~

9("Jr.~·~·~· tJf1tTr, ~. ~,.,.,.~ ~\,,1).J,~ I.?P\ i IN""

II ·.Ao~O"'"
"

U\ 44 ~_.A ~.,
AA'" " '" '. .::/ 4 ,",P4,-r,.

I ,.,

I , ,.. I,

!I
I , !
I I I I

I
r

OI'''EIAI "CflSO"...S I TOTAIS ~~
I

(.......,......u......... .
"

dJ J ...
I ,. .. - .. :j'"'0._____ "

I ê~;;!\)t5 I._•...._--. ~ VALOR TOTAL DA NO'" C••

T.'.' ...... • 115 IMI'OSTO DE ClllctlUCAo DE MEllcaDDlIlAS

DE5TINATARIO DA MERCADORIA

..__•FI.... ~;;j \?\}Q.~. \ -,;,? co\ :I@._:i!:.! t.J.X~~5::~:?fi::L_ .
i_o. § c ~'.!A:r;:<::~.::::==-~.~_=!.:.~_.Ld:.lQ.._ _ _._._ __ _._ _ __.. " _
M I•• q'!' Q .._.z:::.L...._:::?_.c:DSr.r. ~ _ _ __ __.. E.ld.~ _ _ .._ _.•.....••..

10-'0' c. O. C.(M. F.) H................................................................................. _.. 1 10•••• lolt•• N.· _••• ••••••••••_,.. •__.••••..•_.__ ..

'I..J..I _. lo,"",. $" ç-C;..::r:::c:::.c:...:.._ .._ ---. -- ----.-----
.... ~---.J?<:: \- C\..-



Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07169

Ria f1smie ie Ilum. UI - Glam 301 a 30J - Ali é laDeia • li
C.D.O. 2U21.1.1I0001••2 IIISClIlCAO ESTADUAl. 10."5.117

H'I••' ••• o....c•• , ...._.~_~ ...~..__.._., _
~ ." _ o

\'1. ~. T : .. ':!:~~_.?.~..':-::d.;'~~_._ _. _

0.1 E ' N.'. :.,.:.i:.º..t __~~_~ I.~

Q
~~ro

~ auchtlvo
....e noton

TECNOTON APARELHOS Mt:OICOS LTDA.

Rua Visconde de Inhaúma. 1311 - Grupos 301 a 303

Te!. 253-11295 - CEP:20091-000 - Rio de Janeiro - RJ

NOTA FlSCAL
(IIIUIO& IM • VIII•

!EIlIf 11-1 • t.· VIA • CII....

676

E 5 , E C I f llOUlOO &RUIO .

S- ... "'...... J:
_'__'---I "_~

, I.,...,~-_:_---_------_L_.....;;u;.."~'-_....;b;,;;.-.--.:..:::...:::o_.;..'.J
C.rlc"rilllc.. dOI VDlumll ..:.~

....... T............. ~h\t~ ~Jf"'·Ü'..._. r. ..

~....... V.levl. "'1IIII..teltt'e.
M.r •• flú ••• I o..........

i O":

DE5TINATARIO DA MERCADORIA

H_ ~a 'Ir~Os~ ~y\ t 'tc:..i!-~-:~i) ~\et~:- ~-._-.:;-- ....--_...,..
1__ ·l{,Q..!=Y...C..r...s:ç,.Q _:::2.;;-:-.r.1t;;t:.L_l- :~ __.". :::r.~.~~:?:':!.:l. .._.. H,•..._•.. _

U_"I.. ~G __~ _.~.,~.~::'.~.=.: _ bl.'. ..~ __ _. _._ " -:
••.-Ift Co Q. Co (M. F.l H _ " " """ ,, 1 111••• €oI.'. N.·__• •••_._ __•__••__ __

L_I ••btoal~~2;> c=- ·.._-:::.::r~_ _ _ _L __ _ _.._. .._.._.. ._'
c '" --. \_/:>:;;..~ I :.. I •• '- ............_..................................................................................-........................... ..................

iJ..... lI'iIIIll OESCRICAo DAS "'fIlCADORIlS "ee. U.It....
1'1l00S.I.STIIANG ""1M.. Naclouli

'. - ........ ...........
.~

.cr{ M <H- r'l ~~..:::, .."é'~' "c, 11( - . \ •• ;U 0...l I ..,.t...ç
,'<;:l

\)r/..~ ,... c::.--.~ J:Jr" ,.-,..,., (' ~.."....,,...., ...~~H' "" ...)
..~ l-. " .~.

.'.
.(')(')~ lJU ri!

,
.l?,I~lq5 L~HJ l..{f,f

,
Lu,- 00 , ..;

:~

~c..~-~ ,,"';\-Q OV V·l.·'~ ~"'" ,.., ba -rv:c.. '" \. I .
c:::.<2rYJ ;..:.,,- \).....0<-

I L _. ./. ......
,

,-

lI\ M/""'L III '1. 7 nov.
'" ., .0:;

A e.. r a- .'" ("1,..- " ....,
.

~~

I "1.1..:
~~,~ .......... ) \:':..,'0-;-,1 ~ " ~ ~. \}~ ,,", ".'

I ~ u-'\~:") ..... / In;,-, ''- ..i. . ..•.
~ 14" 3;,g ~jCJ

I 1:--- .- .J~ . ...
\ :". :0.1 ..... \l. lU. v .. -:~

, I. . ..
r.. \ " .Q .~~

~4,f
DI.~I'AII ACI.'Oll'''S .

c·......• ............., TOTAIS I~ t~)'"la.___ RS :...f.._....._- RS'" VALOR TOTAL DA HOTA Cr' I '"46~0C) d
Tol.' .• • RS IMI'OSIO ll[ CIIICUUCAO DE MEIlClDOIIIlS

TOIUS uns lõW1CAS '.TDj;.~ I ... Alei..... I\.aellatlo. ],6 .. LoJ•. 1 - CCC 30.037.08"0001-21 - laoe.r.at.I'.22I.n4 - I••e. _.00.190.... - lU 104.1~
05 T.1_. SOd •• 601 .,50 - Au.orl"'.'" )1.5 -411"4 •.'-.::..1dll



07170 Quarta·feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

Rua Visconde de Inhaúma. 131t .. Grupos 301 a 303

Tel. 253-8295 - CEP:20091-000 .. Rio de Janeiro" RJ

,lllUtoa I" • '1&1)

! EIII! 11.1 • '.' YIA • CII....

ba Ilsmie ie IDhJáll. 131 - GIDIU 3Q\ a 3BJ - ~ll 'e Iam • 11
c. G. O. 21;121.11110001•• 2 IIISCIIICAO ESTADUAl. ecUIS.217

H o , ::::d..~.m~ :::i-__.._----

\'Ie •• Tr.,..,.r•• : ~.~;:-.G.~ __ _._ _--_
0.1••• E"' H.I. :.. ::~":;'~ .. J_ ~~~.~ J.l~

MeDICOS LTDA.

~ centro
~auditivo
~.ecnoton

TECNOTON APARELHOS
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Lefisa
~~.E.~LMI \"

VENDEDOR 5.12 - Vencia NOTA FISCALT". PlI1242"7 Na!. da Oporoçlo: FATURAp.~"~",",IOC,C"'.

C.202JI410 Ro.~o &.. REF. Nn'EOIllO N' VladaT..- Rodovlarlo SéREÚNICACGC7ZlZ151S,OOOI12
lf'*I E.1M141434

REF. SlPElltOO N' o.u do Emisslo: 211.10.95lFEMOo4

NOMEOAARMA: M.E. Hospi tal Central do Exérci to TEL.: FISCAlJFAT\JR.I FATUIWOUPU::ATA OIJPlJCATA
IlENClIoENTO

NúMeRO VAl.ORCI$ N'OEORDEIA
EIlllERECO: Rua Francisco Manoel. 126 .N; 485
CEPIlAUN.iESTAOO: Ri o de J ane i ro - RJ. ·"SCR. c.a.c. N' 00.3911.452/0378-72

1185 7.900.00 405 A Vista I.' VIA
PRACAOOPAGAl'1: INSCR. ESTADUAl.Nf ,. CI E

LOCAl DE ENTREGA: Are
CJilMt.

OESCONTOOE ESTA NOTA FISCAl.
VALE COlA0 FATURA

VALOR POR I(Sete mi I e novecentos reais) CONO. ESPECIAIS: PARA T00050S
EFEITOS LEGAIS

EXTEIlSO
A impoIUnaa d.... Nela F_"""'"Illl'l< ..........do pn>duOlo _ dsaiminaçlo abx...

llNIllAIlE llUANT. PESO DESCRIÇÃO DOS PRODtITOS / ESPECFICAçOes u'::fnOo TOTALCl$

uma 01 Prótese de joelho HIK. DeF\Jy .................................................... 7.900.00 7.900.00

Paciente: luiz Raros da Silva
ttP'ANe.t~

'I <;;'PR8C CP: 960365775
l~-'<-' :

BANI> 00 BRASIL S.A•. ~o b,1~
~IA: 0598-3 lEBUDN
<DITA~ N!! 9413-7

Empenho n2 95NEO0926 - ProcésSo 02 0681/10/95

TRAHSPOllTAOOR: ~/~=~~ SOMA DOS PllOOUTOS, Cl$

ENDERECO:
TOTAL DA NOTA Cr$IAlNCIPIo: ESTADO:

FRETECl$ 7.900.00PLACAN'
CARACTERlsl1CÃS DOS VOLUMES .... - LC.IA.S~JA INCLUDo NO PRECOl CALCULADO PELA Al1auoTA DE

MARCA NtlMEllO I llUANT. ESpéCIE I P.IlRUTO P. UOUIlO SEGUROCl$ 18 1.422,00% Cl$

I I OI I Volune I I TOTALCl$ SAb\DOSPROOUTOS
24.10.95lDlA-~S-ANO'.
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I NOTA FISCAL

'Lefisa
l .....~.h.......a.w. ..e«lEOOR NIt. da OpofoçJa: 5.12 - Verrla, .. P:ZIJICZ'"

FA~",-~ ........ ..,e.c....
c.,2023101D· ..., ..~• •• REF. M'EOIOO li' VladeT.-IlOI1r. I?odoviario S~RIE ÜNICACGC 12 121 '51~1 1:2

Intu E,. .. , .. ')4

AEF. SlPEOIOO Nt O""'da~o: 24.10.95111 MO.

NOMEDAFIRMA: M.E. Hospital Central do exerci to TEt..: •FISCAUFATUR.I FATURAIOUPLICATA IlUPUCATA
VEr«:lMENTO

~a Franc isca Manoe I , 126
NúMERO VAlORCI$ NtOEOROEM .N; ~8~ENIlEAECO:

CEPIMUN./ESTAOO: Rio de Janei ro - RJ. INSCR c.G.c. '" 00.39~,~52/0378-72
484 6.300,00 484 AVista '.1 VI,.

PRACA 00 PAGAT': 1HSCl\ ESTNIUA1. '" "GI
LOCAL DE ENTREGA:

a_.
DESCONTOOE Alt ESTA NOTA FISCAl

VAlE COMO F"TURA

VoIlORPOR (Seis mil e trezentos reais) CONO. ESPECIAIS; PARA TODOS OS

EXTENSO
EFEITOS LEGNS

A~na'd .... _Filc:aICllllTlSllOflde._de~a>nlonnodlsamnoçJoab"",

UNIIlAllf OlJANT. PESO DESCRlÇAQ DOS PROOl1TOS / ESPEClFICACOES PAE~ TOTAlCI$
UNIT 10

un 01 Conjunto de prótese tipo Osteonics para ser utilizado na cirurgia do paciente: 6.300,00 6.300.00

Paciente: Francisco Silva Santos
Pront: 078397

IWID 00 BRASIL S.A.
1dK:1": 0598-3 LEBl.OO
CDlfA CIHIDITE NQ 91113-7

Empenho nQ 95NE00925 - Processo nQ 0680/10/95 i
". . . .. ... !

TRANSPORTADOR: OESPESAS / POR COHTADO
SOMA DOS PROOUTOSI CI$ACESSORl"5 DESTIN"TARto

ENDERECO:

PlACANt MU'llCIPIO: ESTADO:
FRETECI$ TOTAL DA NOrA Cr$ 6.300,00.

CARACTERlsT1CA5 DOS VOLUIIES LC.M.S.(JÁ INCLuDo NO PRECO) CAlCUlADO PELA ALIouoTA DE

~
MARCA I HlHAO I OUANT. I ESPtCE I P. BRUTO P. Llauoo seGUROCI$

. - 18 1.134,00

I I I I I '" CI$ .

01 Volure TOTAlCl$ s.WA DOS PROllIITOS 24.10.9S1[M-~S-N'IOl
~~I""_""""a-.-.a............... _,..,.,. ____ ...... _~.A ... _..__.. ....._ ... __ . _.. _---- '"._... - ---- - ----
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Lefisa
T".(0211ZU11$1 Na. dO OI>«oçIo: 5.12 - Venda F.ATURAPlIYI~_Afl""IOC.c...

CeplO231 DtO A."J~1t • .", REF. NlPEDtOO N' VIa do Transponr. Rodoviario S~RIEÚNICACGC7ZI2IS1'!o'OOlJl112
I~EIIl"'.1.)4

REF. s/PEDIDO'" O...... EmIssIo: 19.10.95
I

IFEn04

NOMEDAARMA: M.E. Hospital Central do Exército TEL: • FISCAl.JFATUA.' FATI.lRAJOOPl.K:ATA llUPUCATA
VENCIMENTO

Rua Francisco Manoel, 126
NÚMERO VALORCI$ "'OEOROEM .N; 481ENDEREÇO:

CEPIMUtM,STAOO: Rio de Janei ro - RJ. INSCA. c.G.c.", 00. 39q .q52/0378-72 ..- --~- -
.; ;0:1101 ' 6.300,00 QOI A Vista 1.·YIA

PRACA 00 PAGAr>: lN5eA. EST.-rnm.,.. IIOE..
CI1....

LOCAL DE ENTREGA: OESCONTOOE A~ ESTA NOTA FISCAL
VAlE COMO FATURA

VALORPOR IlselS mil e trezentos reais). CONO. ESPECIAIS: PARA TODOS os
EFEITOS LEGAIS

EXTENSO
AimponInoa desta Noca Fisc:II c:::on'I'SIXX\d. remessa de produt)s oonlonne dscmunaçlo abaixo

UHIDAOE OOANT. PESO DESCRIÇÃO DOS PRQOlITOS / ESPEClFK:AÇOES u';fri~ TOTAL <:4

, Eirpemo nQ 95f1E00097 - Processo nQ 0678nO/9S

l.Ill 01 Prótese total de quadril não cimentada c/cobertur~:pÕrosametalica c/coxartrose de
quadril direi to Osteonlcs ••• ~,:fi~'"":,,,. ~...~.~ .,., ..................................... 6.300,00 6.300,00

Paciente: M'RIA Il'. a::N:Elçli'o PIN-EIRJ Q.EIRJZ
ReSp. CAAI.OS.ou15lO P. Q.EIRJZ - PRB: CP: 30191272Q

,>",iJ>PEft.,~

!j 't..
fi l"Ô ~ Iu •

lWm 00 IJWiIL S.A. ~"",~8

~IA: 0598-3 lEBUDN o: • ...:..
?';,~I -'o>

CINfA W<RENTE NQ 9Q13-7 .._.....

TIIANSPORTAOOR: ~=/~=~~ SOIMOOS PAOOUTOS, CI$

ENDEREÇO: .-.cro " TOTAL DA NOTA Cr$
PLACA'" ESTAco: FRETECI$ 6.300,00

CARACTERlsllCAS DOS va.uMES LC.M.S.(JÁINCLUIooNOPREÇOlCAlCULAOOPELAALIouoTADE

MARCA I N\lMERO QUANT. ESPê:E P. BRUTO P. Llauoo SEGUROi:l$ 18% 1.13Q,OOCr$

, . ";~lli'~l ;' I, ,'.01' 1~'-'VoIÜ~'·' .'. ". ',.. ,,~liS"·· .. ·I·· TOTALCI$ SAmOOS PIlOIlUTOS
19.10.95*'ã'~. I 'I<l.",~,~",. ,- "......... ' ..ó/o., ..•.• -..lil· •. • ··",,·u.'11.:··....""., . "...~~.'! .,. '. ...... ..t."'- ,"(lM-IoES-ANOI . ,.

..
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AUftELIOIttv••Gt'MicOlLtel&. R. VNc.IUbcul••:ze CGC 2D.I12.BI2lOOO1.ce lnc.BO.CMSei.1IiI3 ISF 33.01 NIT. 2QTI.. IíOll& 001.'000 Au&a4lOdl10'eD'1I

NOTA FISCAL FATUHA --- -
-::lV_::Iln

RUA GAv.AO PEIXOTO. 387 - ICARA(

:M 952NITERbl - RJ - TEL. 71().12~1
InE. no CGC IM FI 30.344.56B10001.9D
Inlr:. Enn.r.1 83.540.65;

EMPREENDIMENTOS MÉDICOS LTOA.
ISF 33.01 • Nlt.rbl

NAT. OA OPERACAo: Venda 5.12
VIA OE TRANSI'ORTE: ROOOVIARIOOOMARI'rIMOO AtREO C
OATA OA EMISsAo: 23/00 /95

II FATURA FATURA' DUPLICATA DUPLICATA
SêRIE ONICAVINDEDOR

NUMERO VALOR CrS NP DE ORDEM
VENCIMENTO

II
E.t,.I~. em 6 vi..

952 Rt 600,00 952 À vista 1.. VIA

MF. N/ PEDIDO NP
AT~DESCONTO DE

COND. ESPECIAIS

REF. S/PEDIDO NP OEITINATAR'O l)A MERCAOORIA

NOME DA FI RMA Hospital Central do Exercito.

ENOERECO Rua Franchco Manuel, nl 126 - Triagem.
CEPIMUN.IESTAOO Rio de Janeiro - RJ.

ESTA NOTA FISCAL PRACA DO PAGATP A mesma
\ E COMO FATURA INSC. C.e.C.IM.F.! NP 00.394.452/0370-72 INSC. ESTADUAL NP Isenta
......ARA TODOS OS

VALOR POR I_
EFEITOS LEGAIS. EXTlNIO i:ieiscentos Reais.-x-x-x-x

J

• OUANT. UNID."'ESO
o ESC R I Ao OOS PROOUTOS roo u~':ií~,o TOTAL- CrSESPECIFICACOES

15 llaI cabo paciente de 03 eletrodos márca 'IED. 1 40,00 600,00

.
:

Material adquirido conforme Nota de Empenho nl

95NEOO&:lO, de 11/07/95.
I Banco do Brasil Ag. 2907-6 c/c 10361-6

.
OEIPES.... ACEssaRIAS IFRETE CrI ISEGUROCtS ITOTALCrS o lO 1 PRODUTOS NAC. VALOR DOS PROO~_lIO
tPor conta do Ontin.t"'io) O 'OE REVENDA

TRANSI'ORTADOR INOME. ENOERECO. PLACA 00 VE'CULO.MUN.ESTAOOI *2. ~~~ME;~~~t
..

'83
TOTAL DA NOTA - Cri 600 00

SAlDA DOS PROO. IICMS CALCULADO PELA ALIQ\lDTA DE

23/00/95 18 %crr . 100.00
NOTA FISCAL NÚMERO VENCIMENTO VALOR Cr'

MARCA NUMERO QUANT. ESPICIE P. BRUTO PESO LIa. FATURA
PAOAVEL EM

~ vista952 RI 600.00
01 volume

DUPLICATA!! .



Lefisa
L-«Sl IIftport.lç'OIEllportlç.lilLtcII VENDEDOR N_L d' OperaçJo: 5.12 - Venda

NOTA FISCA1.
l~ lO2I1242.S1

FATURARUoIIUt*ciol'lOIIOA,."".. IOC- CeorlI.o
c:..pt02lI0ln Roo"J"-II !!lu.\<! REF. NlPEDIDO'" Via de Transpone: RodDvlarlo ~RIEÚNICA

CGC n III U!.llOOl ~
hi1(1E,. I4UIU.

oala da Emiss.2o: 23.08.95IFE"1M REF. S/PEDIDO N'

HOMEllAflAMA:M.E. Hospi ta I Centra I do Exerci to TEL: • FISCAlJFATUW FATUAAlDUPUCATA DUPUCATA
VENCIMENTO

Rua Francisco Manoel, 126
NÚMERO VAlORCIS N'DEORDEM N. 4n8Et«lEREÇO:

CEPIMUN.ÍESTADO: Ri o de i ane Iro. - RI. INSCFl C.a.C. N' DO. 39q. Q52/o378-72
1.' VIAQ08 7.572,00 Q08 A VistaPIW;ADOPAGAT>: I INSCR. ESTACUAI. N' .saE

• .JCAI. DE ENTREGA:
Clllna•

DESCONTO DE AT~ ESTA NOTA FISCAL
VALE COMO FATURA

VALORPOA I(Sete mil e qulnhe~tos e setenta e dois reais) CONO. ESPECIAIS: PARA TODOS os

EXTENSO EFEITOS LEGAIS

A mportlncia dflsla Ntu Fisc:al OOftesponde • rerness.ll de pI'IXIums tonfonno!! discriminaçJo abaim

lJNIOAIlE DUANT. PESO DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS / ESPEClFICAÇOEs PAE~O TOTALCrS
um RIO

frrpenho - 951'E007QQ - Proces. nQ oQ99/o8/95

un DI Prótese Diapsan ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 7.572,00 7.'572,00

Paciente: MARIA~ ClERA:11U lJ...l6.RTE

cP\l·\~SOe8 ~

~ ~ (~
o .~
... 7

~~- fi
~Il' .c,""

"00 • cO

TRANSPORTAllmt:
Ag~rs~~S / ~~;,e~tR~ SOMA DOS PRODUTOS. CIS

ENl1ERECO'
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
ORADOR:

TFP ALERTA A POPULAçÃO

Uma nova "Coluna Prestes" está se dirigindo
rumo a Brasília - olho neles!

Percorrendo diversas regiões do Brasil, diri
gem-se a Brasília três destacamentos do Movimento
dos sem-Terra (MST).

Tomando como ponto de partida São Paulo,
Rondonópolis (MS) e Governador Valadares (MG),
eles pretendem impressionar as autoridades, a po
pulação e - sobretudo - fornecer a certa mídia com
placente matéria-prima para um ensurdecedor mar
keting ideológico.

Deslocando-se a pé através de milhares de
quilômetros, esses bem nutridos rapagões ofere
cem-se a si mesmos como uma espécie de vitrine
ambulante. Pois o que é uma passeata, senão uma
vitrine ambulante? E por mais agressivos que sejam,
não podem impedir-nos de enxergar aquilo que eles
mesmos nos mostram.

Vamos, então, olhar com nossos próprios
olhos, em vez de esperar que a TV nos conte o que
estamos vendo.

Mesmo sabendo-se que essa vitrine ambulante
foi cuidadosamente espanada e embelezada para
causar boa impressão, nela se podem ver coisas in
teressantes, que respondem a indagações que o
verdadeiro Brasil faz a si mesmo:

Trata-se de uma manifestação espontânea?
Ou existe por trás uma poderosa organização, sendo
tudo milimetricamente planejado? Existe um coman
do único, dirigindo as operações? Recebem algum
treinamento? Em quanto o leitor acredita que mon
tam os gastos para toda essa movimentação? Quem

Tem a palavra o Sr. Lael Varella
O SR. LAEL VARELLA (PFL - MG. Pronuncia

o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Deputa
dos, a audácia e o desrespeito às leis vigentes por
parte do MST crescem na proporção em que o Go
verno cede às pressões desse movimento subversi
vo, ampliando essa desastrada reforma agrária em
vez de criar uma política agrícola que resolva de vez
nossa questão agrícola e fundiária.

Não adianta ceder a chantagistas! Qualquer
pessoa de bom senso tem consciência disso! A re
forma agrária exigida pelo MST é apenas mais um
exemplo. Utilizando-se da sua especialidade, a pro
paganda, o MST iniciou em 17 de fevereiro próximo
passado uma espécie de "longa marcha" sobre Bra
sília, semelhantes em muitos aspectos à empreendi
da por Mao Tsé-tung na China, como parte da revo
lução comunista que dominou e ainda domina aque
le país asiático. Ou ainda, segundo comparação feita
por Stédile, líder do MST, uma marcha que apresen
ta "coincidências" com a Coluna Prestes, que, no
ano de 1924, procurou atrair popularidade para as
idéias comunistas do chefe do Partido Comunista
Brasileiro, Luiz Carlos Prestes.

A caminhada parte de três pontos principais:
São Paulo, Rondonópolis (Mato Grosso do Sul) e
Governador Valadares (Minas Gerais).

Visará o MST tomar o poder? Vontade, eviden
temente, não lhe falta. Mas a ausência de apoio po
pular é um empecilho fundamental, por ora, para a
realização desse plano tão acariciado em seus docu
mentos oficiais. A marcha é feita exatamente na es
perança de obter adesões. Por enquanto, eles têm
encontrado apenas rejeição, por parte de nossa po
pulação ordeira.

Na tentativa de suprir essa falta de apoio ao
MST, o PT, a CUT e alguns da "esquerda católica"
desdobram-se para que nada falte aos manifestan
te~ em seu avanço rumo a Brasília.

Tal marcha, aliás, "faz parte de uma ofensiva
internacional", conforme informou o secretário-adjun
to da CPT, Vilmar Schneider. A Fian (Food Intema
tional Action Network) Alemã, a Via Campesina me
xicana e a CPT brasileira (órgão da CNBB) traba
lham para um mesmo objetivo. As três organizações
- e outras, como o MST e o Ibase, na verdade sub
sidárias - participarão de um encontro na Alemanha
em maio, no qual deverá ser lançada uma campa-
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O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Finda nha internacional para forçar a realização de reforma
a leitura do Expediente, passa-se ao agrária radical no Brasil.

IV - PEQUENO EXPEDIENTE Sem uma reforma agrária, torna-se muito difícil
a implantação no Brasil de um regime socialista do
tipo soviético ou cubano. Segundo o secretário da
CPT, nos próximos três anos o Governo será "bom
bardeado" por mensagens de todo o mundo cobran
do a reforma agrária.

Sr. Presidente, peço a transcrição aos Anais da
Câmara do alerta da TFP sobre a marcha do MST,
publicado no Jornal de Uberaba, domingo último,
dia 16 de março.

DeJenda reforma agrária! É preciso acabar com
essa reforma agrária antes que ela cabe com o Brasil!
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estaria bancando as despesas? Elas se contabilizam tal do Paranapanema, na localidade de Tarabaí. Es-
em reais, dólares ou marcos? peravam de 3 a 4 mil manifestantes, mas aparece-

Digam-se os sem-terra o que quiseram, eles ram apenas 800, pois o Bispo de Presidente Pruden-
não são populares. Assim sendo, de onde lhes vêm te não apoiou a manifestação (Correio Braziliense,
sua audácia e suas esperanças? Quem os insufla e 9-2-97).
prestigia? * Foi de reuniões de Comunidades Eclesiais de

Os militantes do MST em marcha estão se hos- Base e da Comissão Pastoral da Terra (CPT) que
pedando e recebendo alimentação em igrejas e ca- nasceu o movimento de invasões na década de 80.
sas paroquiais durante o percurso. O Cardeal-Arce- E desde essa data, a esquerda católica não tem
bispo de São Paulo, D. Paulo Evaristo Ams, não só cessado um só instante de manter de pé e propulsio-
apoiou a marcha, como se disse favorável à invasão nar o MST, como rebento querido no qual ela põe
das terras ditas ·improdutivas·. Para um católico pra- suas mais ardidas esperanças de revolução social.
ticante, isto tranqüiliza ou intranqüiliza? * ·0 MST nasceu dentro da Igreja. Eu mesmo

Quanto aos participantes do protesto, trata-se comecei minha atuação política na Pastoral da Ju-
de pobres agricultores famintos, que não têm onde ventude·, disse José Rainha Jr. (folha de S.Paulo,
plantar? São todos verdadeiros agricultores? O leitor 18-2-97), a propósito da marcha, como se sabe, de-
julga que os que podem caminhar mil quilômetros verá ser julgado ainda este mês, sob acusação de
sob sol e chuva têm algum impedimento físico para assassinato no Estado do Espírito Santo.
encontrar um bom emprego? * Em Campinas, à chegada da marcha, o Pa-

Ofereceria especial dificuldade transformar dre Nelson Ferreira, coordenador da Pastoral Rural,
esse super-organizado contingente em ·bucha para procurou arrebanhar os fiéis para fazer faixas para a
canhão· de alguma insurreição.social? passeata e arrecadar alimentos. Além disso, se es-

A mídia pretende despertar nossa compaixão a forçou em mobilizar os sem-teto para aderirem ao
respeito desses autodenominados sem-terra. Pen- movimento. Houve também apoio da pastoral operá-

d t d o fO s c m aOs razoe-s p ra ria, das pastorais sociais e das Comunidades Ecle-san o em u o ISSO, Ica- e o m I a
ter pena ou para ter preocupação? siais de Base da Arquidiocese de Campinas. Com

todo esse esforço, os coordenadores esperavam
Como serão eles recebidos em Brasília? Como reunir 5 mil manifestantes no centro da cidade. Só

seriam recebidos os pacíficos agricultores que não havia 8oo! (fSP, 22 e 25-2-97).
invadem, não tumultuam, não matam, se fizessem * Tudo isso se faz, apesar de o Papa João
uma manifestação contrária à reforma agrária socia- Paulo li, 'em diretrizes a, Bispos brasileiros, ter afir-
lista e confiscatória? mado: ·A Igreja não pode estimular, inspirar ou

Caro leitor, a passeata pode passar sob seus apoiar as iniciativas ou movimentos de ocupação de
olhos. Não perca essa oportunidade. Olhe para ela. terras, quer por invasões pelo uso da força, quer
Exercendo seu sendo crítico, poderá tirar suas pró- pela penetração sorrateira das propriedades agríco-
prias conclusões sobre esse movimento ·brilhante· las· (Acta Apoatolicae Sedia, 10-11-95).
que ameaça acabar com a agricultura. * Os dirigentes nacionais do MST não estão

E se o que concluir for motivo para preocupa- participando da caminhada. Ao que parece vão che-
ção sobre o futuro seu e de seus filhos, lembre-se de gar ao final para as fotografias e a discurseira. Mas
que este País, que tem inscrita no céu a Cruz, ja- oito coordenadores da marcha já se declararam fãs
mais será abandonado por aquela que é sua pa- de ·Che· Guevara e -'odos afirmaram que são socia-
droeira e que de Aparecida vela pelos destinos do listas. Citam o modelo chinês e cubano como ideal·
Brasil. (fSP, 2-3-97).

Alguns dados ajudam a avaliar a ·vitrine ambu- * O coordenador dos cantores do MST, José
lante· dos sem-terra Tavares da Silva, não esconde que o objetivo das

* Segundo comparou o marxista J.P. Stédile, lí- canções é doutrinar os sem-terra: ·Passamosideolo-
der do MST, a marcha tem ·coincidências· com a gia, política e conscientização da sociedade" diz.
Coluna Prestes, que de 1924 a 1927 procurou atrair * No VI Encontro Nacional do MST, realizado
popularidade para as idéias do futuro chefe do Parti- na cidade de Piracicaba (SP), em 1991, foi aprovado
do Comunista Brasileiro, Luiz Carlos Prestes. o Documento Básico do MST, feito evidentemente

* Pouco antes da atual marcha sobre Brasília, por intelectuais marxistas que nada têm de sem-ter-
a CPT e o MST organizaram uma passeata no Pon- ra. Logo na Apresentação está dito que esse é ·0
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da vida· interna do o cancelamento ou suspensão do projeto. No m0

mento, toda a documentação referente ao Sivam foi
enviada ao Ministério Público, que deverá pronun
ciar-se sobre a matéria.

Auditoria do TCU verificou, por exemplo, que
as Estações Meteorológicas de Superfície tiveram
preços aumentados de US$2.042.901 para
US$4.332.434, registrando-se acréscimo de
US$2.289.533 - portanto, 112%!

É um escândalo!

Sr. Presidente, o que surpreendeu os auditores
do TCU foi o aumento no preço do Sistema de Ge
renciamento da Rede de Radares. A planilha final
apresentava um preço de US$71.967 e logo depois
de aprovado pelo Senado Federal o preço passou
para US$1.304.192. Houve um aumento de
US$1.232.225!

A justificativa dos responsáveis pelo Sivam foi
de caráter técnico: MO sistema de gerenciamento da
rede proposto era muito simples; não realizaria todas
as tarefas que os técnicos julgavam necessáriasM.

Para surpresa de alguns Ministros do TCU, os
auditores consideraram essas explicações coerentes
e satisfatórias, mas admitem que Mnão foi possível
julgar a exatidão e a consistência dos números apre
sentadosM.

Sr. Presidente, muitas das mudanças ocorridas
foram motivadas por alterações de sistemas e equi
pamentos, alterações essas que, por se tratar de
matéria técnica específica, não puderam ser avalia
das quanto à sua real necessidade e quanto à coe
rência dos valores a elas associados.

Sr. Presidente, contrariando o decisório do
TCU, o Ministério da Aeronáutica assinou, na sema
na passada, um ano e quatro meses depois do lan
çamento oficial do Sivam, contrato de R$1.4 bilhão
com a Raytheon.

Sr. Presidente, lembro aqui que esse escânda
lo causou a demissão do Ministro da Aeronáutica
Mauro Gandra. E ainda: foram envolvidos na Mmara
cutaiaMos Srs. Francisco Graziano, ex-Presidente do
Incra, apontado como responsável pelo grampo no
Palácio do Planalto, e o Embaixador Júlio César Go
mes dos Santos, que, acusado de tráfico de influên
cia em favor da Raytheon, perdeu o cargo, e de
novo a suspeição caiu sobre o Projeto Sivam.

Esse mesmo Júlio César Gomes dos Santos,
no mês passado, foi indicado pelo Presidente Fer
nando Cardoso representante do Brasil junto ao
Fundo das Nações Unidas para a Agricultura e Ali
mentação (FAO), depois de haver perdido o cargo

documento mais importante
MSTM.

Nesse documento lê-se, à página 20: MAs ocu
pações e outras formas massivas de luta pela terra
vão educando as massas para a necessidade da to
mada do poder e da implantação de um novo siste
ma econômico: o socialismo!M (destaque nosso).

PLíNIO CORR~ DE OLIVEIRA, DÉCADAS DE
LUTA EM DEFESA DO DIREITO DE PROPRIEDADE

Ao contrário do que acontece com o movimen
to dos sem-terra - cujas metas para o homem da rua
permanecem nebulosas - a TFP sempre proclamou
com dessassombro e clareza sua categórica oposi
ção à reforma agrária socialista e confiscatória.

Em 1960, o Prof. Plínio Corrêa de Oliveira lan
çou, com outros autores, o famoso livro Reforma
Agrária - Questão de Consciência.

Sob a direção desse inesquecível líder católico,
a TFP fo~ou sua têmpera batalhando no Brasil em
favor do sagrado direito de propriedade, um dos ali
cerces da civilização cristã.

A TFP freou, ao longo de décadas, a reforma
agrária, através de campanhas, conferencias e até
de um abaixo-assinado que obteve o apoio de
1.133.932 brasileiros (final de 1992). Participou de
debates, sempre com grande aceitação do público.
Numerosas obras, verdadeiros best-sellera - jamais
refutadas - foram editadas pela entidade no mesmo
sentido.

A mais recente delas mostra o fracasso dos as
sentamentos de reforma agrária por todo o País. Inti
tula-se Reforma Agrária semeia assentamentos 
Assentados colhem miséria e desolação.

Ademais, só uma escola de pensamento e
ação como a fundada pelo Prof. Plínio Corrêa de Oli
veira tem meios eficazes para, dentro das leis divi
nas e humanas, denunciar documentadamente a
ação subversiva de eclesiásticos de esquerda, no
campo.

O SR. NILSON GIBSON (PSDB - PE. Pronun
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, SrIs e Srs.
Deputados, o projeto original do Sistema de Vigilân
cia da Amazônia - SIVAM, aprovado pelo Senado,
não existe mais. O Tribunal de Contas da União
constatou que o projeto apresentado pelo Governo
Fernando Cardoso e aprovado pelo Senado Federal
foi alterado, com a incorporação de um anexo que
elevou os preços finais de alguns equipamentos em
até 112%.

Data venia, essa esdrúxula decisão do Senado
Federal poderá levar o Tribunal de Contas a sugerir



Uma das premissas da democracia modema é
a de que a sociedade é naturalmente conflitiva. Por
isso, acolhe o conflito social e procura dar-lhe vazão
por mecanismos institucionais capazes de mediá-lo
pela via de soluções pacíficas. Conflito social e dis
senso político são, portanto, pressupostos da demo
cracia. Um dos sinais da debilidade da democracia
se evidencia quando ela não é capaz de instituciona
lizar os conflitos, de não apresentar soluções satisfa
tórias para os impasses de interesses.

O MST é hoje o movimento social mais signifi
cativo do Brasil. Conseguiu grande apoio da opinião

-pública à causa que representa, e ele próprio goza
de simpatia intemacional. Isto não é por acaso. O
fato é que o MST representa uma causa histórica
que afeta milhões de pessoas. Portanto, é um movi
mento que se legitima na justeza da causa que rep
resenta. Uma das piores coisas que poderia aconte-

ARTIGO A QUE SE REFERE O ORA
DOR

O AUTORITARISMO E O MST

Março de 1997 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07181

de 'Embaixador no México, que estava em vias de das liberdades. Mas o autoritarismo não se manifes-
ocupar quando da acusação de tráfico de influência. ta apenas nessas questões. O Govemo tem abusa-

Sr. Presidente, a Aeronáutica ignorou o Tribu- do das medidas provisórias, tem manipulado o Con-
nal de Contas da União e assinou os contratos do gresso atrelando-o ao Planalto, tem usado o rolo
Projeto Sivam. Foi também assinado um termo aditi- compressor contra a oposição procurando desqualifi-
vo ao contrato comercial, para a inclusão da Em- cá-Ia maniqueisticamente, tem desmoralizado o seu
braer e da Fundação Aplicações de Tecnologias Críti- próprio partido - o PSDB -, ~ubmetendo-oa situaçõ-
cas (ATECH) corno contratantes diretas do Projeto, ao es vexatórias em relação ao PFL, tem até interferido
lado da empresa norte-americana Raytheon. Com na escolha dos presidentes da Câmara e do Senado
isso, o contrato do Sivam está pronto para entrar em e na nomeação de presidentes de comissões das
vigor no dia 28 de março do corrente exercício. duas Casas.

A Esca foi substituída pela Embraer e pela O Presidente alega que faz uso do direito da
Atech. maioria. A maioria, de fato, é uma condição neces-

O maior contrato de financiamento, no valor de sária, mas não suficiente, da democracia. O próprio
US$1.288 bilhão, foi fechado com o Eximbank; esse Bobbio adverte que a democracia pode ser suprimida
contrato garante recursos financeiros para a execu- pelo voto da maioria. Em suma, o autoritarismo do
ção do projeto, juntamente com os outros contratos atual Govemo se expressa no desprezo pelos procedi-
de financiamento já firmados pelo Govemo Feman- mantos e regras democráticas do jogo político.
do Cardoso com o Banco do Brasil e o Eximbank. Não são poucos os govemos de países atrasa-

Sr. Presidente, solicito que este pronunciamen- dos que procuram imitar, tanto no conteúdo como na
to seja divulgado nos órgãos de comunicação da forma, o Governo da ex-Primeira-Ministra da Ingla-
Casa e no programa A Voz do Brasil. terra, Margaret Thatcher. Convém lembrar que a

Oportunamente voltaremos ao assunto. Dama de Ferro, para viabilizar o desmonte do Esta-
O SR. JOSÉ GENO[NO (BlocolPT - SP. Sem do social, procurou derrotar, antes, o movimento so-

revisão do orador.) - Sr. Presidente, em artigo publi- cial. Os carvoeiros foram postos à lona depois de
cado no jomal O Globo faço uma análise sobre a re- uma longa queda-de-braço com seu govemo. Coin-
lação do Govemo com o Movimento dos Trabalha- cidência ou não, o Presidente Femando Henrique
dores Rurais Sem Terra, apontando a postura arro- impôs uma humilhante derrota aos petroleiros nos
gante e autoritária do Governo ao não negociar com primeiros meses de seu govemo. Depois desmorali-
um movimento social legítimo e importante na luta zou as centrais sindicais numa negociação que não
pela reforma agrária. . foi levada até o fim em tomo da reforma da Previ-

Um Govemo democrático tem o direito de exer- dência. Agora o seu govemo corta o diálogo com o
cer a maioria, mas também tem de buscar a interlo- Movimentados Sem-Terra (MST) e procura derrotá:

cução e respeitar os atores e sujeitos sociais que lo.
têm postura diferente.'O dissenso, o conflito, faz par
te do regime democrático e é uma de suas caracte
rísticas.

Solicito que V. ExA autorize a transcrição desse
meu artigo aos Anais desta Casa.

Era o que tinha a dizer.

José Genoíno
Tenho sustentado que o govemo do Presidente

Femando Henrique Cardoso exerce o poder com um
forte viés autoritário. É preciso que se esclareça que
não se trata do autoritarismo típico da ditadura mili
tar. Não há violação dos direitos e garantias indivi
duais, tortura por motivos políticos ou cerceamento
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cer à democracia brasileira seria a não- repre- José Genoíno é Deputado Federal pelo PT de
sentação institucional (realizada pelo MST) da luta São Paulo.
pe~a refo~a agrária. Pro~avelm:nte, ~ Brasil enfren- O SR. IVO MAINARDI (Bloco/PMDB - RS.
tana este I~~asse ~ela via d~ ViolêncIa..Outros paí- Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
ses da Amenca Latlm~ que nao têm movlfn~ntos se- Sr-s e Srs. Deputados, no final do mês de abril, ou
melhantes ao MST sao exemplos de conflitos san- seja, dentro de 40 dias, terá início o plantio de trigo
grentos. na região Sul.

Assim, ou~ra f~ceta autoritária do Governo se As contrnuas frustrações de lucro, com o con-
expressa no nao.-dlalog~ ,com o MST. O Governo seqüente endividamento dos nossos triticultores, le-
!em, buscado meIOs e tatlcas para enfraquecê-lo e varam-nos a reduzir a área de plantio de trigo, se
Isola-lo a todo o custo. A soberba do Governo che- não a substituí-Ia totalmente pelo cultivo do milho, da
gou a tal pon~ ~ue s~ recusou a receber repre- soja ou de outros grãos.
sentantes da Belglca, cUJo Governo concedeu o prê- . ,., . ,
mio internacional Rei Balduíno ao MST. Esta prática ' ,~o~ ISSO, o Bra~l, que J~ quase atlngl~ a auto-
evidencia que o Governo de Fernando Henrique suflclencla n~ produçao do tngo, terá que Imp~rtar
concebe a negociação como capitulação adesista às cada vez maIs :sse ce~eal, aumentando o défiCit da
suas teses. Em caso contrário o Governo adota os bala~nça co~erclal, que J~ é ~orde, enquanto ? pr~-
ardis que vem praticando: busca enfraquecer o MST duçao de milho e de sOJa atingem volumes ate hOJe
para depois negociar. Esta é uma postura antiderno- nunca alcançados.
crática, típica das leis da guerra. Primeiro se derrota A própria CONAB reconhece que não possui
o inimigo, depois se impõem as condições da paz. espaço suficiente para armazenar as safras de mi-
Do ponto de vista democrático, negociação pressu- lho, de soja e de arroz que estão sendo colhidas.
põe o reconhecimento do adversário enquanto tal, Essa produção e~cessiva, instigada pelo próprio Go-
dos seus pleitos e das suas diferenças. Negociar vemo, leva ao aviltamento dos preços e ao desperdí-
significa fazer concessões mútuas. Aliás, a democra- cio, onerando os cofres públicos em face da obriga-
cia só será forte se tiver uma sociedade civil robusta ção governamental de garantir os preços mínimos e
e movimentos sociais representativos e igualmente de importar em maior quantidade o que nós mesmos
fortes. poderíamos plantar e colher.

Outra questão que merece ser debatida com O Governo precisa repensar a agricultura como
maior rigor diz respeito à diferença entre força e vio- geradora ~e excedentes ~onô":licos para !inanciar~o
lência. A democracia se efetiva através de um jogo desenvolVimento e como flnancladora de Importaço-
incessante de ações de força e consenso. Em várias es pela formação de excedentes exportáveis.
circunstâncias, o uso da força é legítimo. A própria A manutenção de uma Política de Garantia de
ação estatal ocorre mediante o uso preponderante Preços Mínimos (PGPM), de Aquisições do Governo
da força. Só em situações excepcionais o Estado Federal (AGF) e de Financiamento da Produção
pode usar o monopólio da violência. (EGF) é insuportavelmente dispendiosa e inaceitável

A invasão de terras, sem dúvida, representa o . pela sociedade.
uso da força, mas não é um ato necessariamente O preço mínimo deve ser substituído, volto a
violento. Seria violência se os invasores agredissem dizer, pelo preço-meta, por um sistema em que a
o fazendeiro e os empregados. Violência é, por exem- venda do produto ocorra em bolsa de mercadorias e
pio, a reação armada de fazendeiros contra trabalha- o Tesouro Nacional só cubra a eventual diferença
dores ou os sucessivos massacres perpetrados pela entre o valor obtido no pregão e o preço-meta. A
polícia, que até hoje permanecem impunes. O uso da maior economia advirá dos estoques, porque a pro-
força pode ser legalizado ou não. A greve é um exem- dução será adquirida pela iniciativa privada.
pio do uso da força legalizado peJo direito. Os subsídios necessariamente devem conside-

Na teoria democrática o uso da força se faz le- rar o mundo competitivo em que nos inserimos, e o
gítimo, mesmo que não legal, quando a ordem insti- Governo deve dar total prioridade ao interesse na-
tucional impõe tal nível de injustiça que reduz à mi- cional, a exemplo do que fazem os países do Primei-
séria e à degradação muitos seres humanos. Este ro Mundo.
parece ser o caso da questão agrária no Brasil. A O êxodo rural aumenta o custo da infra-estrutu-
luta dos sem-terra é uma luta pela recuperação da ra urbana num percentual muito superior ao valor do
dignidade humana. subsídio pago para manter o produtor no seu meio.
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Graças à adoção de políticas de subsídios ade- Trata-se, Srs. Deputados, de uma verdadeira
quadas, muitos países transformaram-se de importa- enciclopédia jurídico-política que amarra, ponto a
dores em exportadores. ponto, a marcação das cartas do jogo para a reelei-

O Governo Federal deve eleger como base de- ção do Presidente Fernando Henrique Cardoso.
finidora de ações conseqüentes a seleção de produ- Tem razão o economista pernambucano quan-
tos estratégicos, de regiões a serem protegidas e de do apresenta os equívocos ou as malícias do Plano
segmentos a terem preferência, mantendo algumas Real, pois, em sua ausência, esse Plano não passa
das atuais políticas de sustentação e deixando pro- de um erro doutrinário inspirado na teoria quantitati-
gressivamente de atuar como agente condicionador V&. Essa teoria vale para explicar a desvalorização
do mercado. Ou seja, deve decidir até que ponto a da moeda nacional na razão inversa da expansão fí-
produção interna deve ser protegida em função dos sica da base monetária em papel-moeda de curso
interesses nacionais e o que deve fazer para evitar a forçado, mas não tem qualquer mérito no contexto
competição internacional danosa. do processo de valorização dessa moeda, porque a

É interessante para o Brasil despender cada contração da base monetária, por si só, não tem o
vez mais com a importação de trigo em vez de esti- poder de se multiplicar.
mular o aumento da produção interna? Toda moeda representa uma parcela (anual)

O Governo precisa induzir os triticultores a pro- da renda nacional e sua função primordial é redistri-
duzirem mais, garantindo-lhes financiamento e co- buí-Ia. Se a renda anual satisfizer a procura macroe-
mercialização adequada e ágil, evitando os -des- conôrnica e acumular alguma reserva à guisa de es-
compassos- corriqueiros com os mercados nacional toque regulador, a moeda será forte. Assim sendo,
e internacional. moeda forte é a moeda de economia estável. Em ou-

As reivindicações do setol" devem ser ouvidas, tras palavras, a estabilidade da economia qualifica a
principalmente a que pretende juros mais baixos, moeda.
compatíveis com as taxas oferecidas pelo mercado. O Plano Real não se tem preocupado com o

Era o que tinha a registrar. c~escimento da re~da nacional, m~s com a amp!ia-
O SR ROBERTO PAULlNO (BI /PMDB _ çao da: oferta nomlnal- presença Impaetual das Im-

• . .. oco. portaçoes de bens de consumo, o que provoca o fe-
PB. PronuncIa o segUl~te dIscurso} - Sr. :reslden- charnento de fábricas, o desemprego da mão-de-
te, ontem, em Guara~lra, na P~~lba, realizou-se o obra, a concentração elou a transferência de renda
en~ontro ~e 38 Prefelt~s d~ regl~o do agrest~ ?.do para o exterior, a exacerbação da exclusão social,
brejO paralba,n? para discutir a cnse dos munlclploS incentivando a violência social, enfraquecendo o Es-
em face da diVida com o INSS. tado e humilhando a Nação.

Compareceu àquela reunião o Superintendente Os tecnocratas do Plano Real ufanam-se de te-
~o.INSS, Or. Telmano Japiassu, ~ dela ta~bém par- rem controlado a inflação brasileira. Na realidade,
tlclparam Parlamentares estaduaiS e federaiS. apenas estão subsidiando em escala macroeconô-

Na oportunidade foi discutido o projeto do Go- mica o poder de compra do real como meio de paga-
vemo Federal de renegociação das dívidas em até mento, sem nenhum mérito no que se refere à esta-
240 meses. O projeto está quase pronto e vai ser bilização da moeda como reserva de valor, sobretu-
encaminhado ao Congresso Nacional dentro de pou-" do em face da penalização a que têm submetido o
cos dias. produtor nacional com os juros altos, a restrição do

A bancada municipalista vai realizar outro en- crédito e a inibição da procura interna com a política
contro, dessa vez com o Ministro Reinhold Stepha- de imposição da lei de bronze do plano salarial.
nes, para discutir o texto final e levar algumas su- O Plano Real, encarando a moeda como um
gestões. simples meio de pagamento, tem-se limitado a finan-

O SR. GONZAGA PATRIOTA (PSB - PE ciar em dólares (oriundos do capital internacional de
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, risco pela régia remuneração que lhe tem sido dis-
srªs e Srs. Deputados, lemos atentamente o traba- pensada) a paridade do real com o próprio dólar. Em
lho intitulado -Reflexões à Margem do Plano Real - outras palavras, tem-se limitado a endividar o Estado
um Libelo contra o Governo Fernando Henrique Car- brasileiro no plano interno e a economia brasileira no
doso-, do Prof. Francisco Givaldo Peixoto de Carva- plano externo, via onerosos empréstimos inomina-
lho, exuense que divide sua saudável vida com Pe- dos por meio das bolsas de valores, empréstimos
trolina, a Capital da Irrigação. esses não autorizados pelo Congresso Nacional -
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mas nem por isso deixam de originar obrigações de, a recessão oriunda da inflação é subsidiada pelo
para o Brasil. Essa forma indireta, se não clandesti- Estado em papel-moeda de curso forçado, sob a for-
na, de endividamento significa maior dependência ma de indexação da procura interna e externa aos
econômica e menor autonomia política do Brasil. aumentos de preço, num caso por meio dos pisos

Nenhuma economia, por mais sólida e ampla salariais e no outro por meio da desvalorização da
que seja, pode suportar o ônus de subsidiar ilimitada taxa cambial.
e macroeconomicamente o poder de compra de sua Na vigência do papel-moeda de curso forçado
moeda. Na luta para restaurar o padrão-ouro após a não se pode falar de deflação, mas de desmonetiza-
Primeira Guerra Mundial, apesar da ajuda do Banco ção. Nem por isso a recessão oriunda da desmoneti-
da França e dos Estados Unidos, a Inglaterra não zação dispensa subsídio. A diferença está no fato de
suportou subsidiar o poder de compra da libra ester- que o subsídio da desmonetização é direcionado
tina, e, em setembro de 1931, decretou sua incon- para a sustentação do poder de compra da moeda,
versibilidade, dando com isso o tiro de misericórdia imobilizando-o via paridade cambial, mas isso é feito
que derrubou de vez o padrão-ouro, depois de em- à custa do empobrecimento da economia e do endi-
pobrecida e endividada aquela nação. vidamento do Estado. Já o subsídio na inflação visa

Entendemos que o subsídio ao poder de com- à suplementação da Iiquidez do mercado, proporcio-
pra do rublo para adequá-lo à administração centrali- nalmente à desvalorização da moeda, o que dá sus-
zada dos preços em toda a União Soviética pode ser tentação à alta dos preços. Nas duas situações, o
a explicação ainda não encontrada pelos cientistas Estado realiza as despesas e debita a conta aos ex-
políticos do Ocidente para a implosão política daque- cluídos do processo econômico pela recessão, favo-
le império quando ainda intacto seu poderio militar. recendo a concentração de renda. Nesse sentido, o
Com efeito, por motivos ideológicos, a URSS retirou Brasil passa a ser campeão dessa modalidade.
do rublo sua condição de reserva de valor e viu-se Ao tempo da moeda-mercadoria, os excluídos
obrigada a fazer imperialismo com a moeda de seus compunham a categoria dos escravos e servos.
principais adversários. Isso, enfraquecendo-a, selou Hoje eles compõem a massa dos desempregados.
seu destino. Escravidão, servidão e desemprego são formas da

Os Estados Unidos da América também subsi- expressão da violência social oriunda de dois con-
diam o poder de compra do dólar. Em princípio o ceitos de moeda, um civil, outro estatal. Para o indi-
subsídio norte-americano ao dólar tem a dimensão víduo elou para a empresa, a moeda é um instru-
dos quase - salvo engano - 6 trilhões de dólares a mento de acumulação de riqueza. Para o Estado, é
que monta sua dívida pública. o instrumento da redistribuição da renda nacional.

Se, em vez de subsidiar magnânima e irres- O principal equívoco do Plano Real é o de des-
ponsavelmente - por que não dizer? - o poder de prezar a moeda como instrumento de redistribuição
compra do real, o Plano Real estivesse subsidiando, de renda e apoiá-lo como instrumento de acumula-
mesmo em menor escala, o crescimento endógeno ção individual de riqueza. Ora, sendo Estado, o PIa-
da economia brasileira, além da possibilidade da es- no Real comporta-se como se indivíduo fosse. Por
tabilização dessa mesma economia, certamente isso está patinando em areia movediça e quanto
também se estabilizaria o real como reserva de va- mais se mexe mais afunda. O balanço de pagamen-
lor. O abandono dessa via retira do Plano Real qual- to do Brasil, desde o ano de 1995, que o diga. O
quer perspectiva de futuro, porque o combate à infla- neoliberalisrno adota o conceito civil de moeda. Isso
ção não é uma simples questão de semântica, como explica a evolução contundente da exclusão social
imaginam os monetaristas. Na verdade, combater a no Brasil, como integrante do Terceiro Mundo.
inflação com a deflação é como encher um saco De nossa parte, temendo que a continuidade
sem fundo, e é só o que o Plano Real tem feito. do Plano Real, implícita no projeto de reeleição do

A impressão que se tem é de que os moneta- neoliberalista Fernando Henrique Cardoso, possa
ristas ignoram o fato de que a inflação e a deflação surpreender-nos a todos com a implosão política do
têm origem comum na escassez macroeconômica. Brasil, entendemos necessária a criação de uma Co-
Além disso, parecem esquecer que ambas traduzem missão Parlamentar de Inquérito para avaliar a di-
recessão. A história econômica mostra que toda re- mensão do subsídio ao poder de compra do real e
cessão impõe uma forma qualquer de subsídio. No os desdobramentos geopolíticos do aprofundamento
passado, a recessão oriunda da deflação era subsi- do endividamento do Brasil no contexto da festejada
diada pelo trabalho escravo elou servil. Na atualida- globalização da economia. No caso, se se chegar à



TRABALHO A QUE SE REFERE O
ORADOR:

REFLEXÕES À MARGEM DO PLANO REAL
UM LIBELO CONTRA O GOVERNO FERNANDO
HENRIQUE CARDOSO

Por equívoco doutrinário, o Plano Real passará
à história como a m&is desastrosa de todas as tenta
tivas de combate à inflação no Brasil, enquanto Ter
ceiro Mundo, porque ao invés de enfrentar a sua
causa primária ou imediata - a escassez macroeco
nômica regida pelo papel-moeda de curso forçado -,
incentivando a oferta endógena - crescimento eco
nômico auto-sustentado, com criação de empregos,
remuneração dos capitais nacionais, redistribuindo
rendas e reinvestindo poupanças locais etc. -, os
seus tecnocratas aprofundam-na, penalizando a
economia brasileira com desmonetização, oneração
e restrição do crédito, favorecendo insensível e, de
certo modo, impatrioticamente, a oferta nominal 
presença impactual de importações a preços negati
vos, considerados os custos internos decorrentes
em boa parte do efeito bumerangue da política mo
netária imposta pelo próprio Plano Real.

A oferta é nominal quando concorre competiti
vamente, fechando fábricas, concentrando rendas
no interior e ou as transferindo para o exterior; invia
bilizando a pequena e média agricultura de subsis
tência e penalizando a agricultura comercial: quando
compromete ad futurum os recursos naturais do
País com a internacionalização da respectiva econo
mia: quando endivida o Estado no plano interno e a
economia nacional no plano externo etc. etc. Nesse
sentido, a oferta nominal extrapola o conceito de im
portação, enquanto divisão internacional do trabalho,
para traduzir a exclusão do trabalho nacional.

O Plano Real, afinado com o ortodoxismo da
escola monetarista e com o quantitativismo monetá
rio não tem feito senão destruir o emprego e margi-
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conclusão, como presumimos, de que o combate à nalizar o capital nacional numa ação consciente que
inflação brasileira pelo Plano Real não passa de consagra a nossa dependência econômica e cultural
uma mistificação onerosa da escola monetarista, su- ao pacto colonial, enquanto liberalismo econômico
gerimos que se abra um processo de impeachment de ontem, neoliberalismo de hoje ou, simplesmente,
contra o Presidente Fernando Henrique Cardoso, enquanto lei do mais forte, contra a qual o pacto so-
fundamentado no fato de o Brasil estar sendo ofere- cial opôs o Estado.
cido em holocausto a um equívoco doutrinário do Ao contrário da oferta endógena que respalda
monetarismo ortodoxo. o valor da moeda, como reserva de valor, /astrean-

Limitamo-nos a este comentário, pedindo que do-a em mercadorias, emprego, remuneração do ca-
seja transcrito nos Anais, na íntegra, o trabalho a pital nacional, redistribuindo renda, melhoramento da
que nos referimos no início deste pronunciamento, qualidade de vida do povo, a oferta nominal favorece
do qual pretendemos, oportunamente, distribuir có- apenas o poder de compra da moeda, como meio de
pias a todos os Parlamentares. pagamentos, normalmente à custa de um subsídio,

cuja macroeconomicidade desestrutura qualquer
economia - caso do México, da Argentina, do Brasil,
sumidouro de empréstimos externos, e até mesmo
dos Estados Unidos da América, hoje um país extre
mamente endividado e como tal membro certo e,
quem sabe, próximo, da confraria do Terceiro Mun
do, tudo a depender de um simples boato, se capcio
so e solto no local e momento certos. Nesse sentido,
os Estados Unidos da América têm sido salvos pelo
gongo graças à multinacionalidade consensual de
sua moeda, a qual, uma vez emitida, tem sido -se
qüestrada- em grande parte por seus credores no
exterior, o que enxuga a Iiquidez do mercado metro
politano norte-americano para alívio do seu Sistema
Federal de Reserva.

Os economistas sabem que há uma clara dife
rença entre o valor da moeda, enquanto reserva de
valor, e o seu poder de compra, enquanto meio de
pagamentos. Contudo, na prática, senão na pressa
do dia-a-dia e sobretudo quando o assunto é infla
ção, a ignoram completamente e em tudo priorizam
o poder de compra da moeda. Essa, entendemos, é
uma das principais causas do fracasso no combate à
inflação no Terceiro Mundo.

O valor da moeda corresponde ao próprio con
ceito de moeda, enquanto representação de uma
parcela material ou materializável do esforço econô
mico e cultural desenvolvido pelo homem - sob a
coordenação do Estado, numa determinada econo
mia, na produção anual de bens e serviços para o
mercado. Isso significa que o valor da moeda se res
palda na produção anual da respectiva económia e,
em princípio, tem, igualmente, um ciclo anual, va
riando com a oferta endógena em nível de produtor,
cujo preço é um preço piso, universal, macroeconô
mico ou absoluto, abaixo do qual o produto não re
munera o capital e o produtor sai de linha, salvo se a
importância política do seu produto para o consumo
interno ou econômica para exportação, justificar, da
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parte do Estado, um subsídio à sua produção, como mico, defasagem que favorece ou explica o porquê
sói acontecer em muitos casos em qualquer p·aís. da atividade comercial na compra e venda inter-re-

O mesmo não se pode dizer do poder de com- gional;
pra da moeda, o qual é essencialmente relativo, in- b) falta de Iiquidez na fase ascendente dos pre-
dependentemente da produção e varia na razão in- ços como decorrência da perda do poder de compra
versa da Iiquidez do mercado, bem como da distân- da moeda nos planos regional e local;
cia entre o consumidor e a fonte produtora, caso em c) inibição ou recuo da procura;
que decresce com o afastamento do consumidor e d) concentração de renda ou elitização da pro-
se recupera com a reaproximação deste da referida cura;
fonte. Essa elasticidade do poder de compra da e) exclusão social;
moeda em nível de consumidor ou no plano micro-
econômico não afeta o valor da moeda no plano ma- f) tabelamento dos preços;
croeconômico. Por exemplo: No Brasil um determi- g) racionamento do consumo;
nado produto pode custar R$1,00 em Porto alegre h) deflação, quando a macroeconomicidade da
(fonte produtora) e R$5,OO em Roraima. Nada obs- escassez, regional justificava importações, então pa-
tante, tanto em Porto Alegre quanto em Roraima, no gas em ouro ou prata, o que era uma forma de des-
mesmo dia e hora, é possível comprar-se um dólar truição física proporcional da base monetária regio-
pelo mesmo preço com um real e alguns centavos, nal, nacionalmente considerada.
pois a taxa cambial oficial é a mesma em qualquer Atualmente, ante a elasticidade da base mone-
parte do Brasil. Logo, o Real não se desvalorizou tária em papel-moeda de curso forçado, também de-
400% entre as duas praças indicadas, mas o seu pendendo do grau de escassez da economia consi-
poder de compra o fez. Em outras palavras, como derada, a alta dos preços segue idêntico processo,
dado absoluto, o valor da moeda não é afetado no menos no estágio da letra h, o qual passa a corres-
plano macroeconômico pela relatividade do seu po- ponder à inflação.
der de compra no plano microeconômico. Assim A inflação surgiu como um fato isolado no es-
sendo, o poder de compra da moeda é mínimo nas paço e no tempo, porque incomunicável de econo-
mãos do consumidor final e máximo nas mãos do mia a economia, e em nível de Estado nas guerras
atacadista na fonte produtora, onde coincide com o financiadas em papel-moeda de curso forçado, en-
próprio valor da moeda implícito no preço do produ- quanto moeda nacional e no mundo moderno, com o
toro dólar continental que derrotou a Inglaterra na Guerra

O comportamento do poder de compra da de Independência dos Estados Unidos da América.
moeda independe do tipo de moeda interveniente no Seguiu-se a inflação dos Assignats com os quais a
processo econômico ou mais especificamente na ati- França da Revolução sustentou vitoriosamente a
vidade comercial, pois diante da escassez macroe- guerra contra as monarquias européias. A terceira
conômica é impossível, sem tabelamentos, evitar-se inflação, por sinal hiperinflação, como as duas que
a alta dos preços. Do mesmo modo, num mercado lhe antecederam, apareceu na história do papel-
não monopolizado, ninguém pode impedir a baixa moeda de curso forçado novamente na América do
dos preços nos casos de abundância. Isso ocorria norte - Guerra de Secessão com os Greenbacks.
ao tempo da moeda-mercadoria que dava inelastici- As três inflações hiperinflacionárias acima refe-
dade à base monetária e ocorre em nosso dias com ridas não abalaram a unidade do sistema monetário
o papel-moeda de curso forçado, uma vez estável a internacional tutelada pela moeda-mercadoria. Pelo
base monetária com o respaldo de estoques regula- contrário, concomitantemente com a hiperinflação
dores. dos Greenbacks ocorreu a sistematização do pa-

No passado, ante a inelasticidade da base mo- drão-ouro que vigeu até os idos da Primeira Guerra
netária em moeda-mercadoria, dependendo do grau Mundial, após a qual, em razão do seu financiamen-
de escassez da economia considerada, a alta dos to em papel-moeda de curso forçado e da macroeco-
preços gerava, no mínimo, as seguintes conseqüên- nomicidade da escassez dela decorrente, a inoportu-
cias: nidade da suspensão do cartão de racionamento do

a) perda do poder de compra da moeda, en- consumo e a liberação dos preços sem a recomposi-
quanto meio de pagamentos, no plano regional ou ção dos estoques reguladores destruídos no conflito,
microeconômico, sem afetar o seu valor, enquanto desfecharam o processo inflacionário, o qual penaIi-
reserva de valor, no plano mundial ou macroeconô- zou sobretudo as potências derrotadas na guerra.
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É importante que se registre que todas as infla
ções oriundas do estado de guerra, como a própria
guerra, são conjunturais e como tais o seu combate
independe da política monetária, pois ocorre na ra
zão inversa da recomposição dos estoques regula
dores, enquanto reconstrução das respectivas eco
nomias nacionais. Assim sendo, o combate à infla
ção, digamos, no Primeiro Mundo, deve ser credita
do especialmente à geopolítica, pois sem a vitória da
Revolução de Outubro na Rússia após a Primeira
Guerra Mundial e sem o poderio da União Soviética
após a Segunda Guerra, a Alemanha e seus aliados
teriam sido entregues à própria sorte e as reparações
de guerra não lhes teriam sido perdoadas, nem muito
menos teriam contado com generosos créditos em ali
mentos, matérias-primas, dinheiro em espécie, in
vestimentos oportunos etc. etc., tudo objetivando
proteger a Europa Centro-Ocidental da revolução so
cial após a Primeira Guerra Mundial e do expansio
nismo soviético após a Segunda Guerra. Por isso,
creditamos o sucesso da política antiinflacionária do
Dr. H. Schacht, o chamado mago das finanças ale
mãs, à derrota do Exército Branco na Rússia Soviéti
ca. Na Segunda Guerra Mundial, a história se repete
e novamente a Alemanha foi transformada de ré em
vítima e tratada com o carinho inspirado pelo temor
do imperialismo soviético. Sem o Plano Marschal,
sem o Corredor de Berlim, sem a avalancha de dóla
res derramada na Alemanha pelas tropas ocidentais
de ocupação, a política monetária muito pouco teria
feito para o controle da inflação após o segundo con
flito mundial. Essa a razão pela qual afirmamos que
o sucesso da luta antiinflacionária no Primeiro Mun
do não se deve à competência do estamento mone
tarista, mas especificamente à geopolítica protetora
dos interesses das grandes potências do Ocidente.

Os interesses geopolíticos que estabilizaram a
moeda na Europa a partir da estabilização da econo
mia européia e não antes desta, são os mesmos que
tomam orgânica a inflação no Terceiro Mundo, en
quanto, sobretudo, América Latina. Assim sendo,
para o sucesso do combate à inflação orgânica no
México, na Argentina no Brasil etc. a alternativa não
é abrir a guarda da economia nacional ao Pacto Co
lonial, como o faz o Plano Real e outros que tais na
região e ou no Terceiro Mundo em geral por doutri
namento da escola monetarista, umbilicalmente liga
da à teoria quantitativa da moeda (instrumento válido
para mensurar a depreciação do valor da moeda,
como reserva de valor, em razão da expansão física
da base monetária em papel-moeda, nunca porém
para valorizá-Ia, pois a valorização da moeda e da

competência específica da oferta endógena, mas
questioná-lo, priorizando a formação e preservação
de estoques reguladores no plano interno de cada
economia, com recursos locais, sob a forma de em
pregos, remuneração dos capitais nacionais, alimen
tos, habitação, saúde, educação, transportes, tecno
logia de ponta, política demográfica racional do res
pectivo território, equilíbrio político-econômico e so
ciocultural inter-regional, reinvestimentos da poupan
ça nacional etc., fatores esses implícitos na amplia
ção da oferta endógena, a única que regenera tanto
a economia quanto a moeda, esta enquanto instru
mento de acesso individual à renda nacional e a
acumulação de riqueza sob a forma de trabalho cris
talizado no ato da produção de mercadorias, assunto
que prendeu a atenção dos grandes formuladores do
pensamento econômico, dentre outros, os Adam
Smith, os Ricardo, os Marxs etc.

UMA DIGRESSÃO

Até a nacionalização da libra esterlina em 21
de setembro de 1931, a luta antiinflacionária na Eu
ropa se restringiu à luta pela restauração do padrão
ouro e por isso não foram estabelecidas regras ou
métodos racionais de combate ao processo inflacio
nário cuja causa, por comodismo, foi atribuída ao ex
cesso de Iiquidez. Ninguém se advertiu que o exces
so de Iiquidez em moeda-papel (o curso forçado das
moedas dos beligerantes não as nacionalizou, pois
objetivou a sua inconversibilidade provisória e cor
respondia a um empréstimo compulsório inominado)
resultou não apenas da polarização dos pagamentos
pelo Governo através da emissão de moeda-papel,
mas sobretudo da escassez de mercadorias para a
satisfação da procura privada. Essa escassez se
exacerbou com o prolongamento da guerra e se fez
macroeconômica no pós-guerra como conseqüência
da liberação dos controles de preço e da eliminação
do cartão de racionamento. No caso, a explosão da
alta dos preços se correlacionava imediatamente
com a macroeconomicidade da escassez, inde
pendentemente do déficit público, o bode expiatório,
enquanto causa, do processo inflacionário para a es
cola monetarista. Por isso defendemos a tese de
que o combate à inflação conjuntural após a Primei
ra Guerra Mundial se deve à geopolítica, enquanto
consenso internacional para o reabastecimento da
Europa em alimentos e matérias-primas e não à efi
ciência da política monetária ortodoxa, finalmente
derrotada com a nacionalização da libra esterlina. A
sua nacionalização deu o tiro de misericórdia na in
ternacionalidade da moeda e na globalização da



É importante que se registre que o trabalho es
cravo foi uma resposta à falta de Iiquidez nas civili
zações primitivas, notadamente na Civilização Grega
- que não me ouça Michelet, a única civilização que
evoluiu com base na intensificação da atividade co
merciaI, obrigada que era a importar o essencial de
sua alimentação, já que explorava um solo pobre,
acidentado, pedregoso, exíguo e como que anárqui
co em sua atomização.

A falta de Iiquidez em moeda internacional ex
plica a decadência e a implosão do Império Romano
do Ocidente depois de tê-lo feito periferia econômica
de Brizãncio, enquanto capital do Império Romano
do Oriente.

A recente implosão do todo-poderoso Império
da União das Repúblicas Socialistas Soviética
(URSS), que pegou de surpresa os chamados cien
tistas políticos do Ocidente, pode ser explicada pela
falta de Iiquidez interna se se considerar que o rublo
foi castrado em sua função de reserva de valor e
preservado apenas como meio de pagamentos inter
nos. Com efeito, externamente a URSS fez imperia
lismo com o dólar - generalizando, nele convertendo
suas exportações e até mesmo o seu ouro. Se tives
sem usado o ouro para respaldar o rublo como re
serva de valor não seria exagero afirmar-se que o
Muro de Berlim bem que poderia ter sido construído
pelo Ocidente. O certo é que a URSS implodiu, des
fazendo-se de boa parte de seu ouro, sempre pre-
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economia mundial até então vigentes e tuteladas ria os credores externos em converter seus dólares
pela moeda-mercadoria. em bens materiais e mais dólares seriam repatriados

A inconversibilidade da moeda inglesa provo- e mais' papel-moeda entraria em circulação no espa-
cou um efeito dominó, arrastando para a nacionali- ço econômico-financeiro dos Estados Unidos, geran-
zação moeda de todos os parses, inclusive a dos do um novo tipo de inflação, além das inflações con-
Estados Unidos da América nos idos do New Deal. juntural e orgânica, a inflação bumerangue, sequer
Como toda regra comporta exceção, esta ocorreu imaginada pelos monetaristas ortodoxos que vêem
com o dólar que se reciclou como moeda intemacio- inflação em qualquer aumento de preço.
nal algum tempo depois e como tal sobreviveu, isola- A possibilidade de uma inflação bumerangue
damente, até 1971, quando foi nacionalizada pelo jamais poderia ocorrer na vigência da moeda inter-
governo Nixon. Desde então, por falta de opção para nacional, enquanto moeda-mercadoria, porque a
o comércio internacional, o dólar se fez moeda multi- mesma era um ativo circulante infenso à soberania
nacional numa metamorfose perversa para o Tercei- do Estado e não uma hipoteca contra uma determi-
ro Mundo, e perigosíssima para Os próprios Estados nada economia como ocorre com a moeda multina-
Unidos, pois cada detentor de dólar no exterior é cional, executável a critério do respectivo credor.
credor de uma hipoteca sobre uma parcela material Se os Estados Unidos não tivessem nacionali-
da renda nacional norte-americana, a esta altura de zado o dólar em 1971, considerando-se o alto nível
difícil conversibilidade em bens materiais, conside- das suas importações e, conseqüentemente, do de-
rando-se a desinibição com a qual o estamento local flacionamento do seu meio circulante, será que eles
aprofunda o endividamento público e privado da eco- ainda existiriam, enquanto unidade política? E se
nomia do Tio Sam no contexto da economia mun- existissem, será que não teriam reciclado a explora-
dial. ção econômica, institucionalizada, do trabalho escra-

Assim sendo, os que pensam que o dólar é vo?
uma moeda internacional, terão muito que aprender
na cartilha monetária, pois o valor de qualquer moe
da esta no respaldo interno dos respectivos esto
ques reguladores.

Como os Estados Unidos da América terceiri
zam a sua economia, os estoques reguladores que
avalizam o poder de compra do dólar no exterior são
estoques nominais, enquanto estoques voláteis, os
quais em grande parte já pertencem a seus credores
e não valem para pagar DUAS vezes a mesma con
ta num futuro acerto entre eles e seus credores hipo
tecários. Por isso, tudo indica que o ortodoxismo mo
netarista que norteou Bretton Woods, apoiado na
Escola de Chicago e não raro imposto pelo FMI à
economia internacional, sobretudo no Terceiro Mun
do, colocou os Estados Unidos da América numa si
tuação ímpar e desconfortável, considerando-se
que, salvo engano, dois terços de todos os dólares
emitidos por eles circulam no exterior. Desse modo,
se o Tio SBm fizer um esforço hercúleo para exportar o
suficiente para equilibrar o seu balanço de pagamen
tos, não serão pagas em matérias-primas ou em libras.
francos, marcos, iens, reais, pesos, rublos etc. que lhe
assegurassem acesso à renda nacional dos respecti
vos países, mas em seus próprios dólares.

Para a economia norte-americana a repatria
ção de seus dólares significaria apenas uma emis
são de papel-moeda de curso forçado. Isso depre
ciaria o dólar como moeda multinacional e apressa-



Digressão à parte, nas economias regidas pelo
papel-moeda de curso forçado, as importações justi
ficadas pela macroeconomicidade da escassez ou
em razão da divisão internacional do trabalho, não
têm o poder de destruir fisicamente a moeda nacio
nal como o faziam relativamente à moeda-mercado
ria e tampouco o poder de reduzir a Iiquidez do mer
cado, valorizando ou hipervalorizando o poder de
compra da moeda nacional como valorizava ou hi
pervalorizava, concomitantemente, o poder de com
pra regional da moeda-mercadoria. Por outro lado,
ao tempo da moeda-mercadoria as importações
eram quitadas individualmente ou por empresas sem
comprometimento direto ou indireto do Estado, salvo
quando ele próprio fosse o importador. Hoje, os im
portadores privados se quitam em moeda nacional e
transferem ao Estado a responsabilidade de liquidar
o débito no plano internacional. Como o Estado não
tem o monopólio das exportações nem a posse das
correspondentes divisas estrangeiras, para satisfa
zer o referido débito, é obrigado a adquirir compulso-
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sente, como mercadoria, no comércio com o Ociden- riamente, em moeda nacional, todas as divisas
te. Da mesma maneira os Estados Unidos poderiam oriundas das exportações locais.
ter implodido se Nixon não tivesse impedido a con- Em princípio, tais aquisições deveriam ser fei-
versibilidade do dólar. Nesse sentido, a posição do tas com recursos especiais - saldos à disposição do
Brasil não é das mais cômodas, pois a falta de Iiqui- Tesouro Nacional. Como essa hipótese, no dia-a-
dez imposta pelo Plano Real, agravada com a polari- dia, é irrealizável, o acerto das contas externas leva
zação da nossa economia e da pressão demográfica o Estado a emitir papel-moeda e ou a aprofundar o
interna em tomo das regiões metropolitano-portuá- endividamento público, recorrendo a empréstimos no
rias da orla atlântica poderá levá-lo à implosão políti- mercado financeiro, sendo no mercado interno, nos
ca. casos de ocorrência de saldos positivos no balanço

Num quadro de escassez macroeconômica, de pagamentos, e ou no mercado externo, havendo
qual o nosso, a falta de Iiquidez pode derrubar os déficits no referido balanço. Isso se se tratar apenas
preços, mas a estabilização dos mesmos não dis- do ano fiscal considerado, mas se se levar em conta
pensa um subsídio dimensionado pelo próprio tama- o serviço da dívida pública externa, normalmente
nho da escassez interna. No passado, tal subsídio oneroso mesmo para o Primeiro Mundo, veremos
era expressão da exploração econômica, institucio- que o excesso de Iiquidez em moeda nacional que
nalizada, nunca é demais repetir, dos trabalhos es- dá sustentação à espiral da alta dos preços é incre-
cravo e servil. No presente, ele assume a forma do mentado de um lado, pelas importações, do outro,
endividamento interno do Estado e externo da eco- pelas exportações, bem como pelo serviço da dívida
nomia. O Plano Real não tem feito outra coisa, se- pública externa. Assim sendo, o déficit público, bode
não subsidiar o poder de compra do real como meio expiatório da escola monetarista e ou do neolibera-
de pagamentos à custa da qualidade de vida do Iismo no processo inflacionário, não passa de uma
povo brasileiro e da venda ou hipoteca dos nossos gota dágua no oceano.
recursos naturais ad futurum. Daí o risco que ele DEFLAÇÃOIINFLAÇÃO
representa para a implosão política da nossa Fede- CARACTERfsTICAS:
ração, pois a geopolítica não perdoa os erros da po-
lítica monetária. Nesse sentido a continuidade do a) Deflação:
Plano Real, enquanto subsídio à paridade do poder 1) Causa primária ou imediata na escassez
de compra do real com o dólar, implícita no projeto macroeconômica regida pela moeda-mercadoria.
de reeleição do atual Presidente da República, dá a 2) Liquidez negativa, enquanto i1iquidez real.
ela um futuro de vela acesa... 3) Recuperação do poder de compra da moe-

da-mercadoria no plano regional, nacionalmente
considerado, sem qualquer alteração ou benefício
para o mesmo no plano internacional.

4) Preços negativos, isto é, irreais, resultantes
da defasagem entre a estabilidade do poder de com
pra da moeda-mercadoria no plano internacional e
da valorização ou hipervalorização do mesmo no
plano regional, inviabilizando a oferta endógena, en
quanto remuneração do capital e da mão-de-obra re
gionais. Essa defasagem favoreceu a exploração do
trabalho escravo.

5) Recessão.
6) Exploração econômica do trabalho escravo.
b) Inflação:
1) Causa primária ou imediata idêntica à da de

flação - a escassez macroeconômica, se bem que
regida em papel-moeda de curso forçado.

2) Liquidez nominal, enquanto i1iquidez real.
3) Desvalorização progressiva da moeda na

cional em razão da ampliação, pelo Estado, da base
monetária em papel-moeda de curso forçado, conco-



IDENTIDADES

1) Tanto a deflação quanto a inflação têm a
mesma causa primária ou imediata na escassez ma
croeconômica, dependendo da moeda interveniente
no processo econômico.

2) A Iiquidez negativa da deflação e a Iiquidez
nominal da inflação se equivalem enquanto i1iquidez
real, o que explica a recessão tanto num caso quan
to no outro.

3) Assim como nos casos de escassez ma
croeconômica a recessão deflacionária caracteriza a
economia clássica, regida pela inelasticidade da
base monetária em moeda-mercadoria, a recessão
inflacionária caracteriza a economia contemporânea,
regida pela elasticidade da base monetária em pa
pei-moeda de curso forçado.

A diferença entre as referidas recessões é que
a deflacionária ocorrida no universo da moeda inter
nacional, no qual o Estado não exercia, admitamos,
qualquer soberania sobre a moeda e ela própria se
constituía num "Estado", atípico, mas atuante que
dava unidade ao sistema monetário e à economia
mundial - o "Estado" do Mercado Intemacional, en
quanto Liberalismo Econômico.

Já a recessão inflacionária opera no universo
restrito da moeda nacional, subordinado de fato e de
direito ao conceito de soberania estatal e sob a res
ponsabilidade direta, enquanto omissão, convenha
mos, agressiva do próprio Estado ao lançar todos
contra todos na competição de uma oferta estagna
da, quando não em decrescimento.

4) Preços Negativos e Preços Nominais
Os preços negativos e os preços nominais se

equivalem porque expressam por irrealismo dos pre
ços decorrentes da falta de Iiquidez real. Considera
mos reais os preços correntes numa economia de
base monetário-estável em razão da própria estabili
dade da economia. Em outras palavras, são os pre
ços que, em alta, não implicam a desvalorização da
moeda, embora reflitam a perda do seu poder de
compra em razão de uma redução conjuntural e ou
setorial da oferta.

a) Na vigência da moeda-mercadoria os preços
negativos empobreciam a economia considerada,
mas não a endividavam. Eles respondiam pela ex
ploração econômica do trabalho escravo e servil,
pela formação e institucionalização da nobreza, pela
sobrevivência histórica do sistema monárquico e, so-
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mitantemente com a exacerbação da escassez inter- também um preço de caráter macroeconômico, en-
na, para suprir a carência de Iiquidez do mercado quanto preço piso que se irradia deste a fonte produ-
nacional tanto em decorrência da alta periódica dos tora ao consumidor universal.
preços, cadenciada pela depreciação da taxa cam
biai, quanto da indexação aos mesmos - a título de
recomposição do poder de compra dos salários, da
procura efetiva ou microeconômica, através dos pi
sos salariais, bem como da atualização das tarifas
públicas, geralmente feita de forma impactual, ma
croeconômica e cíclica.

4) Preços nominais, isto é, irreais, decorrentes
da desvalorização da moeda nacional via suplemen
tação da Iiquidez do mercado sob a responsabilida
de direta do Estado, paralelamente à estagnação ou
retração da oferta endógena.

5) Recessão.
6) Subsídio do Estado à mão-de-obra primária,

notadamente no Terceiro Mundo, implícito no subsí
dio macroeconômico à economia nacionai como for
ma altemativa de sobrevivência política no contexto
do pacto colonial, enquanto neoliberalisrno ou globa
Iização econômica.

Antagonismos:
1) A falta de Iiquidez ou a Iiquidez negativa por

contração da base monetária em metal precioso re
cuperava ou hipervalorizava, no plano regional,
como meio de pagamentos, o poder de compra da
moeda-mercadoria, perdido na fase ascendente dos
preços, sem alterar o valor da mesma como reserva
de valor no plano intemacional, baseado que era
este no preço intemacional do ouro e da prata como
mercadoria.

2) A falta de liquidez real por excesso de liqui
dez nominal afeta depreciativamente tanto o poder
de compra da moeda como meio de pagamentos,
quanto o seu valor como reserva de valor.

O valor da moeda somente se deprecia no pia
no macroeconômico em razão da intervenção do Es
tado ao emitir papel-moeda para suplementar a Iiqui
dez do mercado, competência que lhe era defeso ao
tempo da moeda-mercadoria.

No plano macroeconômico que é também o
plano da aferição da paridade cambial, a deprecia
ção do valor da moeda nacional se confunde com a
perda, em nível nacional, do seu poder de compra. É
isso que faz a nominalização - irrealisrno, tanto dos
preços quanto da Iiquidez em papel-moeda de curso
forçado no curso do processo inflacionário.

Fora da arca cambial o valor e o poder de com
pra da moeda somente se confundem no preço do
produtor, o qual, como já foi dito anteriormente, é



QUANTIDADE E QUALIDADE DA MOEDA
Não é a quantidade, como pretendem os mo

netaristas ortodoxos, que valoriza a moeda, mas a
sua qualidade, em termos do respaldo em estoques
reguladores endógenos. Quando esses estoques
são nominais - isto é, constituídos por mercadorias
importadas e até mesmo quando produzidos interna
mente por capitais estrangeiros que não reinvestem
seus lucros na economia considerada, o respaldo ao
valor da moeda será outro, senão negativo, porque a
remessa dos lucros é feita em divisa estrangeira e
representa uma importação e criação indesejada da
moeda pelo Estado ou o aprofundamento da dívida
pública interna e externa, porque não há outra forma
de o Estado se apropriar da receita dos exportado
res para satisfazer a aludida remessa de lucros. Por
isso entendemos que o Plano Real malha em ferro
frio quando prega aos quatro ventos a estabilização
do valor da moeda brasileira. Na realidade, o Plano
Real está subsidiando o poder de compra do real,
enquanto subsídio indireto e macroeconômico à par
cela da procura interna com acesso à renda monetá
ria, implícito no endividamento do Estado - União
Federal - no plano interno e da economia brasileira,
enquanto país, enquanto pacto social, enquanto fu-

Observação:
Em tempo de papel-moeda de curso forçado,

os preços nominais podem ocorrer por excesso de Ii
quidez no contexto do processo inflacionário e por
sua falta, no caso de desmonetização.

A desmonetização favorece a recuperação do
poder de compra da moeda - como o fazia a defla
ção ao tempo da moeda-mercadoria, mas não afeta
o seu valor, enquanto reserva de valor, porque rep
resenta apenas um choque traumático contra a ex
pansão dos meios de pagamento em moeda nacio
nal, sem nenhum mérito para o crescimento automá
tico da oferta endógena da economia e, conseqüen
temente, sem qualquer proveito para a estabilização
do valor da moeda, repetindo, enquanto reserva de
valor. Este o equívoco doutrinário da Escola Moneta
rista que instrumenta o ideário dos tecnocratas do
Plano Real, na verdade do Plano Subsídio, que favo
rece as economias centrais no contexto do pacto co
lonial de uma forma gratuita e lucrativa para elas e
geopoliticamente perigosa para o Brasil, enquanto
economia periférica.
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bretudo, pela lentidão do processo civilizatório, inclu- no aeroporto, o poder de compra e o valor da moeda
sive por sua regressão no caso da implosão do Im- se identificam na unidade monetária e o ciclo reco-
pério Romano do Ocidente e do retomo à economia meça, pois o atacadista forma estoque com a moeda
de subsistência na Europa não Bizantina. valorizada no seu poder de compra e repassa a mer-

b) Na vigência do papel-moeda de curso força- cadoria para consumidor intermediário e ou final,
do, os preços nominais além de empobrecer a eco- em mãos dos quais o poder de compra da moeda,
nomia questionada, endividam-na - caso do México, expresso no preço da mercadoria, é penalizado com
da Argentina, do Brasil e outros que tais pelo Tercei- transporte, tarifas, impostos, margens de lucro etc.
ro Mundo afora. Nas mãos do consumidor final é ínfimo o poder de

compra da moeda. Nada obstante, se e quando a
mesma moeda do consumidor final retomar à fonte
produtora terá recuperado o seu poder de compra
primitivo ou anterior.

A crença na mão invisível que festeja a iniciati
va privada, está no oportunismo da exploração co
merciai da elasticidade do poder de compra da moe
da. Essa elasticidade, salvo prova em contrário, não
tem merecido a atenção da teoria econômica e por
isso assumimos a sua paternidade. A verdade é que
a teoria econômica, enquanto escola monetarista,
procura explicar o dinamismo dos preços apenas
pelo jogo da oferta e da demanda de moeda, nos
termos da teoria quantitativa. Essa a razão mor da
confusão entre o valor e o poder de compra da moe
da para frustração dos que sonham com uma moeda
estável.

DESMONETIZAÇÃO E DEFLAÇÃO
Diferentemente da deflação que era feita à re

velia do Estado, a desmonetização resulta da sua in
tervenção direta. Por outro lado, na contramão da
deflação havia uma corrente de importados dos que
já entravam quitados na economia importadora, se
bem que eles não beneficiassem senão a procura
microeconômica ou que seja a procura residual, de
tentora do poder econômico interno, a qual aprovei
tava os preços baixos, negativos, da oferta nominal
para formar estoques e se capitalizar inde
pendentemente do princípio da mais-valia de Marx,
mas como conseqüência da elasticidade do poder
de compra da moeda e da sua tendência de transfe
rir rendas no sentido periferia-centro.

Referimos anteriormente que o poder de com
pra e o valor da moeda se confundem no preço do
produtor. Este tem o seu equivalente no preço do im
portador, relativamente às mercadorias oriundas do
exterior. Assim sendo, digamos, no cais do porto ou
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turo da qualidade de vida do brasileiro no plano ex- brasileira e, conseqüentemente, a moeda nacional.
terno. Não há outra forma de se estabilizar uma moeda

Podemos afirmar; com segurança, que todo numa determinada economia, senão com o cresci-
preço negativo ou preço nominal é preço subsidiado. mento dada oferta endógena. Nesse sentido, a teo-
A diferença se tem feito no tempo. No passado o ria quantitativa da moeda vale tão somente para
preço negativo foi subsidiado com sangue, suor, lá- mensurar a depreciação do valor da moeda, mas é
grimas e vidas humanas na ilustração do dia-a-dia totalmente inútil para explicar a sua valorização,
da senzala. No presente, o preço negativo é subsi- mesmo porque a moeda não se valoriza - o máximo
diado pelo endividamento público do Estado e da que se pode fazer nesse sentido é estabilizá-Ia. Com
economia nos termos acima descritos. Já o preço efeito, a valorização da moeda a que se dedicavam
nominal é subsidiado em papel-moeda de curso for- os governos no tempo do padrão-ouro contava ape-
çado, única forma de o Terceiro Mundo levar alimen- nas da indexação do seu valor de face ao preço do
tos e matérias-primas aos pregões das bolsas de ouro. Isso também era um subsídio, um atrativo para
mercadorias do Primeiro Mundo, nas quais os pre- as bolsas de valores. Por outro lado, a desvaloriza-
ços dos produtos primários estão indexados ao pre- ção da moeda-mercadoria, isto é, a sua quebra, não
ço do ouro desde que eles eram elaborados pelo é novidade, era a criação de uma nova moeda, mais
braço escravo. A remuneração da mão-de-obra pri- fraca, que preservada o valor da face, a título de cur-
mária, tornada possível com a introdução do papel- so forçado, no plano interno, porque no plano exter-
moeda de curso forçado, dimensiona a globalização no passava a valer simplesmente o que pesava em
do subsídio estatal à economia no Terceiro Mundo, metal frio.
porque a cartelização das compras internacionais Diferentemente da desvalorização da moeda
dos produtos primários nas bolsas de mercadorias que representa um subsídio do Estado à economia
do Primeiro Mundo não deixa outra alternativa à pe- nacional e à procura internacional, a quebra da moe-
riferia econômica do que a de imolar-se qual vela da era um subsídio da sociedade civil ao Estado, en-
acesa. A exacerbação da exclusão social no Tercei- quanto Tesouro Nacional.
ro Mundo, enquanto Brasil e outros que tais, é por Repisamos a diferença entre o valor e o poder
demais flagrante e convincente. de compra da moeda, porque, mesmo diante da evi-

A qualidade, do real como reserva de valor não dência da macroeconomicidade da escassez no Bra-
autoriza o otimismo implícito no projeto de reeleição sil, os tecnocratas do Plano Real, desprezando o
do Presidente Fernando Henrique Cardoso como ga- discurso da lei da oferta e da procura, se ufanam de
rantia da sua continuidade. Basta se levar em conta ter estabilizado o valor da moeda brasileira e contro-
a macroeconomicidade da escassez brasileira em lado o processo inflacionário interno, quando, na
termos de exclusão social, de violência urbana e ru- realidade, estão apenas privilegiando o consumo de
ral, de medo do desemprego, de insegurança do re- uma parcela da procura nacional, na medida em que
torno dos investimentos ante a alta dos juros, a res- subsidiam de forma impatriótica o poder de compra
trição ao crédito e a inibição do mercado interno pe- do Real, financiando em dólares, que não falam de
nalizado pela desmonetização da economia; em ter- superávits das nossas exportações, a paridade do
mos de carência habitacional, de desmantelo da in- real com o próprio dólar.
fra-estrutura viária, de esfacelamento do patrimônio Ora, a única afinidade entre o real e o dólar é
público a preço de ocasião; de hipoteca ad futurum que ambos são hoje moedas padrão Terceiro Mun-
dos nossos recursos naturais; do peso do serviço da do, considerando-se que representam economias al-
dívida pública interna e externa etc. etc. Onde os es- tamente endividadas e que se ufanam da capacida-
toques reguladores que pudessem, pela inversão da de de levar ao infinito esse endividamento, descom-
escala de valores descrita, respaldar a qualidade da promissadamente com o pacto social, sem se darem
moeda brasileira? conta de que esse caminho não tem retorno. Na ver-

Como meio de pagamentos, a valorização do dade, a economia mundial se equilibra na capacida-
poder de compra do real é apenas nominal, porque é de de endividamento da economia dos Estados Uni-
inquestionavelmente subsidiada. Ora, se uma pe- dos da América. O endividamento do Brasil, enquan-
quena parte do mastodônico subsídio dispensado ao to Terceiro Mundo, é apenas mais lenha na fogueira.
poder de compra do real, fosse desviada para subsi- Lembramos aqui que o dólar já não é uma moeda
diar a ampliação da oferta endógena, não se estabili- forte nem internacional na sua multinacionalidade,
zariam apenas os preços, mas a própria economia mas uma hipoteca contra a renda nacional norte-



c) os monetaristas continuam confundindo ~!J~

mento de preço com inflação. É pacífico na Iiteratma
econômica, que os aumentos de preço sempre Dr6)!~

cedem a expansão dos meios de pagamento. Se as
sim não fosse, qual seria a explicação para os au
mentos de preços ao tempo da moeda-mercadori.:!,
quando a base monetária era por natureza inelástk;a
a critério do Estado?

Ante a inelasticidade da base monetária, o qt!®

imunizava a moeda-mercadoria contra o tipo de d\:'J8~

valorização que atinge o papel-moeda de cmSIJ)

forçado, é gracioso o entendimento que COi1fUfU~

de aumento de preço com inflação. Nada obstai'il~

te, inflação passou a ser sinônimo de preço, pois
se estável o preço, se fala em inflação zen); ~iv~

inferior ao do período anterior, se fala em infia~

ção negativa. .
Ora, por mais alto que seja o aumento dos pr8~

ços, se não houve expansão inusitada no plano f!a~

cional ou macroeconômico dos meios de pagamel1~

tos em papel-moeda de curso forçado, processo 8S~

pecífico de desvalorização da moeda nacional, 111ª«J

se pode falar em inflação. Em outras palavras, os
aumentos de preço que não implicam a des\faloriz8~

ção da moeda nacional não caracterizam inflação,

MACROECONÔMICO AO PODER
DE COMPRA DO REAL

DESDOBRAMENTO GEOPOlÍTICO DO SUBsíDIO
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americana e isso diz tudo para quem não se empol- de em termo de criação de um segundo prato da ba~

ga com globalização, por sinal, esta rima com escra- lança demográfica do Brasil, para evitar o seu adej'·
vidão e escravização, num caso, do homem, o outro, ramento no mar oceano, está esgotada, pois o únic'D
das nações, pelo menos no Terceiro Mundo, insisti- movimento organizado na sociedade brasileira de-
mos, enquanto Brasil e outros que tais. fensor da ocupação das terras incultas é o dos sem-

terra e este mesmo enfrenta a má vontade do esta
mento governista. Nada obstante se não fora Brasí
lia e a rede de penetração rodoviária que implantou,
será que o peso demográfico dos 100 milhões de
brasileiros que se somaram à nossa população, de
pois dela, e ainda sem emprego estável, não b?fi'iB!

rompido os laços que unem a nossa incompeterl'íe e
claudicante Federação?

b) a confusão entre os economistas do podew
de compra da moeda com o seu valor.

Como já enfatizamos nestas reflexões, o valo!'
da moeda não se estabiliza à custa de subsídios
como o seu poder de compra, somente a oferia en
dógena pode fazê-lo. Como o Plano Real privilegia e
tudo e por tudo a oferta nominal, a sua contiiluidads
põe em risco efetivo a competência do Estado Neoli
beral por ele montado, a cavaleiro do hipersubídiô
ao poder de compra do real, para reverter a situação
e controlar, sem subsídio, a estabilização dos preços
num quadro cataclítico da escassez qual o da atuali
dade brasileira.

O fato de o subsídio, aqui exaustiva e cansati
vamente repetido, ao poder de compra do real não
estar explícito na previsão orçamentária da União
não desautoriza a sua existência, pois está implícito
no endividamento público interno e externo da eco
nomia brasileira, enquanto Estado Federal e en
quanto Nação.

Os tecnocratas do 'Plano Real proclamam no
dia-a-dia que o Brasil dispõe de reservas externas
no montante superior a 60 bilhões de dólares. Salvo
engano, ouvimos 62 bilhões. As estatísticas do Ba
lanço de Pagamento falam de déficit em 1995 e
1996 e a previsão é que ele se repita em 1997 e até
mais além.

Entendemos que no caso há um problema de
semântica se se considerar o conceito de reservas
externas corrente no Japão. Lá elas representam
saldos positivos anuais decorrentes de uma bem-su
cedida política nacionalista que incentivou, subsi
diou, defendeu e garantiu espaço interno e externo à
sua oferta endógena. Aqui, esses 60 bilhões deposi
tados no exterior e ou no Banco Central, repre
sentam dívidas remuneradas a juros altíssimos. São
pois reservas nominais. A nominalidade, enquanto ir
realismo e ou ficção domina o discurso do Plano
Real.

Chamamos de desdobramento geopolítico do
Plano Real, isto é, do Subsídio Planificado em grau
superlativo, dentre outras coisas, pelo menos o se
guinte:

a) o aprofundamento da defasagem entre a
criação de emprego pela oferta nominal, na qual o
estamento tecnocrático aposta todas as cartas, e o
crescimento vegetativo da população, paralelamente
ao carenciamento do espaço vital intemo, expresso
na explosão urbana, polarizada descontinuamente
no entorno das regiões metropolitano-portuárias da
orla marítima ou a ela subordinadas economicamen
te como São Paulo, Belo Horizonte, Teresina e Ma
naus. É certo que Brasília modificou um pouco o
quadro demográfico do País, mas a sua atratibilida-



Na literatura econômica, o conceito de inflação
é uma página em branco. Todas as definições de in
flação privilegiam o impacto emocional de seus efei
tos e dão à procura, na equação dos preços, uma
importância que ela nunca teve, depois da introdu
ção da moeda na divisão social do trabalho, quando
a mesma passou a ser microeconômica, sobretudo
pela falta de Iiquidez do mercado. A procura foi ma
croeconômica antes da criação da moeda, quando a
pressão do grupo social sobre os recursos naturais,
elaborados diretamente pela natureza, não abrigava
os privilégios decorrentes da cumulação do poder
econômico individual, tomados possíveis após o uso
da mesma. Por essa razão, procuramos conceituar
inflação pela sua causa e o fazemos com o respaldo
da própria história da inflação que surgiu no espaço
e no tempo como um fenômeno isolado e veiculado
por moedas regionais - no passado romano, expres
sas em ligas de cobre, e no mundo moderno em pa
pei-moeda de curso forçado, questionando em cada
caso a unidade do sistema monetário mundial escu
dado na moeda-mercadoria que era uma moeda ci
vil, infensa à autoridade do Estado, ao contrário do
papel-moeda de curso forçado, moeda essencial
mente estatal, por sinal, do ponto de vista do pacto
social, mais moeda que a própria moeda-mercado
ria, a qual era mais um ativo de alta Iiquidez em
qualquer parte do mundo, do que propriamente uma
moeda, enquanto instrumento estatal de acesso indi
viduai a uma parcela da renda nacional, antes mes
mo de instrumento político na divisão social do tra
balho.

Considerando que a inflação surgiu com a
guerra e ou em decorrência dela, mas observando
que na periferia econômica depois do abandono do
padrão-ouro, pode haver e há inflação, inde
pendentemente da ocorrência de guerras, verifica
mos que o que distingue a inflação decorrente do es
tado de guerra, sempre conjuntural, da inflação inde
pendentemente de guerra - sempre orgânica (estru
turai e como que permanente) é a respectiva causa
mediata, porque a causa imediata ou primária - a
escassez macroeconômica, é comum a qualquer
tipo de inflação. Assim sendo, na inflação conjuntu
ral, a causa mediata é a guerra. Na inflação orgânica
é o pacto colonial, o qual não deixa de ser uma guer
ra - a guerra econômica, sempre ganha pelas eco
nomias centrais, portadoras de tecnologia de ponta.

Feita a análise preliminar, e possível a concei
tuação da inflação a partir de um cio causacional. A
falta deste tem contribuído para o entendimento de

CARESTIA E INFLAÇÃO
Ambas significam ou traduzem aumento de

preços. Na carestia, aumento real de preços, na in
flação, aumento nominal de preços.

Ambas têm origem na escassez. A carestia, na
escassez simples ou setorial, bem como conjuntural.
A inflação, na escassez macroeconômica, a qual
pode ser conjuntural quando decorrente do estado
de guerra, pois toda guerra, por mais que dure, é
sempre conjuntural, ou orgânica (estrutural), quando
decorrente do pacto colonial, o qual não passa de
uma guerra de caráter permanente na medida em
que representa uma depredação econômica do Ter
ceiro Mundo pelo Primeiro Mundo. No passado, o
pacto colonial se identificava como liberalismo eco
nômico. Atualmente o faz como neoliberalismo e
pretende fazê-lo como globalização ad futurum.
Ora, globalização é passado, enquanto economia
clássica, regida pela moeda-mercadoria, a qual, em
sua internacionalidade, tutelava a unidade do siste
ma monetário e da economia mundiais. Duvidamos
que possa haver globalização maior que a que a
moeda-mercadoria policiava com a falta de Iiquidez
no mercado internacional.

O neoliberalismo econômico decantou sucesso
apoiado no trabalho escravo, o qual nasceu com a
moeda-mercadoria, cresceu e conviveu com ela, e
com ela desapareceu na medida em que a moeda fi
duciária a substituiu.

O neoliberalisrno e a globalização impõem a
degradação salarial, a insegurança no emprego, o
boicote ao pacto social, a carência de Iiquidez à gui
sa de controle dos preços via inibição da procura ou
exclusão social no que tem conseguido invejável su
cesso, enquanto lei do mais forte.

O Plano Real é a parte suja do neoliberalismo
e da globalização, porque nos impinge a todos a fal
sa idéia de que está combatendo a inflação brasilei
ra, na presunção de que. o real é uma moeda está
vel, quando na realidade, pelo subsídio macroeconô
mico a seu poder de compra como meio de paga
mentos, estão aprofundando as garras do pacto co
lonial no cerne da economia nacional de uma forma
que, não dizemos irresponsável, porque sabemos in
gênua, tal a alienação cultural que engloba boa parte
do Brasil dos eleitos.
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mas carestia, nome que não sai da boca do povo. A CONCEITO DE INFLAÇÃO
carestia explica os aumentos reais de preço. Somen
te os aumentos nominais de preço falam de inflação.
Assim sendo, a inflação começa onde a carestia
acaba.



O REFLEXO DA MACROECONOMICIDADE DA
ESCASSEZ NO DINAMISMO DA ALTA DOS
PREÇOS DE UMA ECONOMIA, AFERIDO, NUM
DETERMINADO PERíODO, PELO íNDICE DE
DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA NACIONAL DE
CURSO FORÇADO, ENQUANTO TAXA CAMBIAL.

A nossa definição de inflação abrange tanto a
inflação conjuntural - comum ao Primeiro Mundo,
quanto a inflação orgânica - típica do Terceiro Mun
do. Além disso, é coerente com a doutrina inserida
na lei da oferta e da procura, a qual interpreta a elas
ticidade do poder de compra da moeda como meio
de pagamentos, na teoria quantitativa da moeda e,
por extensão, na teoria dos preços. Com efeito, a lei
da oferta e da procura explica a progressividade do
aumento dos preços pelo agravamento da escassez,
já a teoria quantitativa da moeda, o faz pelo índice
da depreciação oficial do valor da moeda, em função
da expansão física da base monetária em papel
moeda de curso forçado na economia considerada.
Relativamente à teoria dos preços, revela que a des
valorização' da moeda nacional, aferida pela taxa
cambial, se faz no plano macroeconômico sob a ini
ciativa e responsabilidade do Estado. única autorida
de emissora de papel-moeda, enquanto moeda pri
mária, cria o preço nominal ou o preço inflacionário.
vinculado ao excesso de Iiquidez, também nominal,
do mercado. em oposição ao preço real - preço de
economia estável - fase da carestia. provocado pela
redução da Iiquidez. oriunda da p~rda do poder de
compra da moeda como meio de pagamentos, na
fase ascendente dos preços. e ao preço negativo,
provocado pela valorização ou hipervalorização do
poder de compra da moeda-mercadoria no plano re
gional ou interno. como conseqüência da falta de Ii
quidez decorrente da contração da base monetária 
exportação de ouro ou prata. ao tempo da própria
moeda-mercadoria.

sem desvalorização da moeda. o que só ocor
re no plano macroeconômico - nunca é demais re
petir - não há nem pode haver inflação. Identificá-Ia
com aumentos de preços, como o faz a teoria eco
nômica vigente, enquanto monetária, tipo FMI, filoso
fia inteiramente apropriada e executada pelo Plano
Real, é ignorar que havia aumentos de preços na vi-
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que a inflação é um fenômeno essencialmente mo- gência da moeda-mercadoria, moeda de base es-
netário, enquanto autônomo, e isso desacredita a sencialmente inelástica a critério do Estado, ou que
própria ciência econômica como tal. Assim sendo, eles não se tem antecipado histórica e sistematica-
conhecidas a causa imediata da inflação no espaço mente à expansão dos meios de pagamento em
e no tempo e a sua causa mediata no Primeiro e metal precioso ou em papel-moeda, como expressão
Terceiro Mundos, podemos defini-Ia como: da escassez simples, setorial ou macroeconômica.

Ao identificarmos a moeda nacional tipo - pa
pei-moeda - como instrumento do processo inflacio
nário, partimos do princípio de que ela é o único tipo
de moeda que se desvaloriza com a expansão física
da base monetária por decisão unilateral do Estado,
atento ao critério de soberania. Na verdade, ao tem
po da moeda-mercadoria era defeso ao Estado criar
moeda a título de privilégio ao qual não tivesse aces
so o cidadão comum. Nesse sentido, a competência
do Estado era inferior à de qualquer diretor da cartei
ra de crédito de uma instituição bancária. Assim sen
do, a competência do Estado para criar moeda pri
mária, isto é, para dar elasticidade à base monetária
local ao ponto de nominalizar os aumentos de pre
ços, surgiu com a adoção do papel-moeda de curso
forçado como moeda nacional. Antes deste, falar em
inflação como o faz a história econômica, é confundi
la com aumentos de preços.

Nenhum aumento de preços desvaloriza a
moeda, qualquer que seja ela, internacional ou na
cional. Quem o faz é o excesso de Iiquidez em nível
nacional pela expansão desproporcional da base
monetária fiduciária, relativamente ao aumento da
produção e da produtividade da economia conside
rada, sobretudo e ante a presença impactual da es
cassez macroeconômica, quando, na carência da
renda tributária, o Estado se autofinancia num caso
e no outro, subsidia diretamente a procura, estabele
cendo pisos salariais e indexando-a aos aumentos
de preços, sempre dinamizados por antecipação
com a exacerbação da macroeconomicidade da es
cassez e alavancados com a desvalorização da taxa
cambial em ciclos de espiral crescente a intervalos
decrescentes.

Em nossa análise ou conceituação da inflação,
excluímos deliberadamente, do seu processo, os au
mentos reais de preços, porque eles se correlacio
nam com a inelasticidade ou a estabilidade da base
monetária, esta no caso da existência de estoques
reguladores, e, por isso, não implicam desvaloriza
ção da moeda. embora afetem objetivamente o seu
poder de compra no plano microeconômico, enquan
to local ou regional.

O plano microeconômico e o plano dos preços
relativos. elaborados com o concurso da lei da oferta
e da procura. No plano macroeconômico a lei da



MATÉRIA A QUE SE REFERE O ORADOR:

CANAL DE COREMAS-MÃE DÁGUA
VAI GERAR 10 MIL EMPREGOS

Maranhão visita obra e prevê conclusão
do projeto em 12 meses

O projeto de construção do canal de transposi
ção das águas do Complexo Coremas-Mãe Dágua
para as várzeas de Sousa ocasionará grandes modifi-
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oferta e da procura e ela própria relativa e, por isso, do, o Presidente Fernando Henrique Cardoso, data
o rndice Geral dos Preços, não abrangendo o univer- venia, nos dá a todos o mau exemplo de aceitar
so de todos os produtos e serviços comercializados, com entusiasmo o colonialismo cultural embutido no
é igualmente relativo e não pode medir, como pre- neoliberalismo, na verdade, a nova expressão de
tendem os monetaristas ortodoxos, o índice de des- descompromisso internacional com o pacto social
valorização ou de valorização da moeda, mas tão- que revelou ao homem a dignidade da cidadania.
somente o nível médio, relativo, do seu poder de Considerando como o fazemos que o desem-
compra. penho dQ Plano Real é um crime de lesa pátria, su-

Sendo o valor da moeda um dado absoluto e o gerimos, à guisa de advertência, ao Congresso Na-
índice geral de preços um dado relativo, impõe-se a cional, que reflita sobre a macroeconomicidade do
conclusão de que eles se excluem mutuamente, por- subsídio dispensado ao poder de compra do real,
que o relativo não explica o absoluto. Somente da- pois a sua continuidade compromete a sobrevivência
dos da mesma ordem de grandeza podem ser mu- do Brasil como unidade política. Por esta razão, pe-
tuamente comparados. É o caso da paridade do po- dimos ao Congresso Nacional a constituição de uma
der de compra entre duas moedas, porque confronta Comissão Parlamentar de Inquérito, considerando
dois dados da mesma natureza e no plano macroe- as presentes reflexões como um libelo contra o Go-
conômico. Por exemplo, um dólar vale hoje, digamos vemo Fernando Henrique Cardoso, e, se provado for
115 iens. Valia, há algum tempo atrás, 142 iens. Isto que o combate à inflação brasileira pelo Plano Real
é, o que se comprava com 142 iens também se não passa de uma mistificação da escola monetaris-
comprava com 1 dólar. Hoje, se se compra com 115 ta, que se inicie, contra Sua Excelência, um proces-
iens o que pode ser comprado com 1 dólar, a con- so de impeachment.-

clusão é que a base monetária dos Estados Unidos EXU-PE, 20 de fevereiro de 1997.
cresceu mais que a sua produção, e isso depreciou
o dólar relativamente ao ien. É que o Japão tem uma Francisco Givaldo Peixoto de Carvalho
moeda estável, respaldada numa economia credora OAB-PE 1709
dos próprios Estados. Unidos da América. Por isso, Fone: (081)861-1848
apesar de a paridade entre o dólar e o ian ser de 1 O SR. ARMANDO ABfuo (Bloco/PMDB - PB.
para 115, não há qualquer dúvidas sobre qual das Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço que
duas moedas é a mais forte, pois o ien tem o respal- V. EX- autorize a transcrição nos Anais e a divulga-
do de grandes saldos positivos no balanço de paga- ção nos órgãos de imprensa da Casa de matéria inti-
mentos do Japão, e o dólar se ressente dos faraôni- tulada -Canal de Coremas-Mãe-DÁgua vai gerar 10
cos saldos negativos do balanço de pagamentos dos mil empregos-, com o seguinte subtítulo: -Maranhão
Estados Unidos da América. visita a obra e prevê conclusão do projeto em 12 me

ses-,
Não há nem pode haver moeda forte em eco-

nomias devedoras. Por isso, a fortaleza do real O canal a que se refere a matéria tem uma ex-
como reserva de valqr não passa de um buraco na- tensão de 34 quilômetros, já se encontra em execu-
gro, desses que somente os astrônomos entendem. ção, tem seus custos orçados em tomo de 50 milhó-
Não dizemos o mesmo do seu poder de compra, es de reais e beneficiará 100 mil residentes do Vale
pois enquanto subsidiado magnanimamente pelo en- do Piancó.
dividamento, pode-se dizer, irresponsável, daecono- Era o que tinha a dizer.
mia brasileira, promovido e festejado pelo Plano
Real ou mais propriamente pelo Plano Subsídio, in
clusive como base do projeto de reeleição do Presi
dente Fernando Henrique Cardoso, confessadamen
te comprometido com a sua continuidade, isto é,
com a subordinação do Brasil aos interesses do Pri
meiro Mundo, ele ludibriará os incautos, ufanos de
globalização, esquecidos que, esta, rima com escra
vidão do trabalho e ou escravização das nações pe
riféricas.

Sociólogo, professor universitário, Ministro de
Estado, Senador da República, político experimenta-
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cações na região, com efeito positivo na renda, no inaugurada nos próximos 180 dias·, segundo prevê
emprego, nas relações de produção, na tributação, e o Governador Maranhão.

com repercussões promissoras a curto e médio pra- FESTA ENVOLVE OS TRÊS PODERES
zos.

A receita a ser obtida com o pleno funciona
mento de todos os projetos irrigados, que compõe
10 mil hectares de áreas irrigáveis, sendo na primei
ra etapa 5 mil hectares, representa um acréscimo na
produção agrícola e assegura o atendimento da po
pulação humana e do rebanho nas áreas por ele in
terligadas. O canal com uma extensão de 57 quilô
metros, terá ainda a função de reforçar o abasteci
mento dágua por localidades por onde passar.

Está previsto a geração de 10 mil e 500 empre
gos, a obra já possibilita 1.200 empregos apenas du
rante a construção, que conta hoje, com 34 quilôme
tros em execução. ·0 futuro do projeto Coremas
Mãe DÁgua esta cada dia mais próximo·, assegurou
o governador José Maranhão acrescentando que
esse projeto já tem suas bases estruturadas no âm
bito social e que consolida uma das prioridades do
seu governo sobretudo no que diz respeito a execu
ção do plano administrativo traçado pelo governador
Antônio Mariz ·um sonho acalentado pela população
de Sousa há mais de 60 anos e que teve seu projeto
idealizado pelo governador Mariz·.

O projeto de irrigação consolidará, além das cul
turas anuais outros produtos em pequena escala como
frutigranjeiros, existe urna clara tendência para o plan
tio de culturas permanentes como a fruticultura.

Depois de concluído, o canal Coremas Mãe DÁ
gua, já concebido pela população da região como o
Canal da Redenção, beneficiará 100 mil habitantes,
sendo 20 mil apenas nas áreas irrigáveis, o que signifi
ca mais um passo no processo de ftxação do homem
no campo e a melhoria da qualidade de vida.

A construção do canal tem seu início tia cidade
de Coremas, atravessa o município de São José da
Lagoa Tapada (passagem do canal) e Sousa (objeti
vo final da obra). Se trata de urna grande distância 
da captação e finalmente a fase de distribuição 
realizada com auxílio de 12 pontes com 90 metros
cada uma; 3 túneis com uma extensão de 2.370 me
tros, 1 unidade de tomada de água, vazão da adu
ção de 4 metros cúbicos por segundo, além de adu
toras, reservatórias e rede que levam a água até as
casas.

·É preciso unir esforços para conquistar investi
mentos e o Governo do Estado em parceria com o
MMAA; o DNOCS e Sudene investirão 39 milhões
de reais na construção dessa obra que deverá ser

·Esta visita ao Canal de Coremas Mãe DÁgua
é o lançamento do ano administrativo do meu gover
no, são SOO dias de atuação·, foi a resposta do Go
vernador José Maranhão quando lhe perguntaram
se a visita ao Canal da Redenção representava o
lançamento da campanha pela sua reeleição. •A visi
ta foi para marcar esta data completou·.

O Governador José Maranhão estava acompa
nhado do presidente do Tribunal de Justiça, Desem
bargador Rafael Carneiro Amaud, do presidente do
Tribunal de Contas, Marcus Ubiratan e do presidente
da Assembléia Legislativa, Deputado Inaldo Leitão.

A visita às obras do Canal da Redenção foi
uma grande festa política e administrativa e contou
com a presença de 20 deputados, a saber: Antônio
Ivo, Tião Gomes, Carlos Dunga, Tarcizo Telino,
Dona Dida, Francisca Motta, Pedro Pascoal, Ademir
Moraes, Zenóbio Toscano, Djaci Brasileiro, Francis
co Quintans, Lindolfo Pires, José Romero, Gervásio
Maia, Pedro Medeiros, José Lacerda Neto, Wilson
Santiago, Estefânia Maroja e Gilbran Asfora, que é
também Secretário do Trabalho e Ação Social.

Além dos deputados, estiveram presentes os
vereadores de João Pessoa, João Gonçalves, Pedro
Coutinho, Venilton Holanda, Pedro do Caminhão,
Gérson Gomes, também todos os secretários esta
duais e mais de 20 prefeitos da região, além de ca
ravanas da cidade de Sousa e Cajazeiras.

Na próxima quarta-feira às 10hOO o Governa
dor José Maranhão se reunirá com todos os secretá
rios.

GOVERNADOR INAUGURA ESCOLA

A ida do Governador José Maranhão a cidade
de Coremas não foi apenas para visitar as obras de
construção do Canal. Após o percurso das obras, a
comitiva assistiu a projeção de um vídeo de 15 minu
tos, mostrando o que vai ser o Canal da Redenção,
no auditório da Escola Cenecista. Ali, o governador
instalou ainda o curso de 22 Grau, que funcionará no
Colégio Estadual a partir do próximo ano, bem como
a construção de salas de aulas e ambientes adminis
trativos.

o governador assegurou ainda para o próximo
ano, a concessão de bolsas de estudo que permiti
rão a continuidade dos cursos oferecidos pela-Esco
la Cenecista Santa Rita de Cássia e pelo Instituto
Educacional Menino de Jesus. Na oportunidade Ma-
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ranhão falou sobre a importância da obra que o Go- a realidade de cada região, levando-se em conta a
vemo está realizando em Coremas, explicando ain- participação ativa do Sebrae, com incentivos finan-
da que ela é uma aspiração que já tem quàse 60 ceiros de bancos oficiais como Banco do Brasil,
anos, aguardando a construção do canal. BNDES e Caixa Econômica Federal.

Maranhão disse ainda que acredita entregar A Prefeitura de Dourados participou do evento,
essa obra num prazo de doze meses. Ele fez ainda dando, particularmente, um passo inicial em busca
um ressalto ao povo de Coremas que em breve es- do desenvolvimento e da exploração do turismo para
tarão levando água a municípios vizinhos. -Já se fa- a nossa região, com a captação de recursos junto
lou que este canal poderia prejudicar o abastecimen- aos órgãos competentes e a filiação ao PNMT, e
to dágua de Coremas, mas os nossos técnicos po- posteriormente a criação de um Conselho Municipal
dem explicar que este canal não significa prejuizo, de Turismo, para então entrarmos numa nova era,
ao contrário, significa lucro para o povo de Coremas, buscando outras fontes de riquezas.
disse ele. Sr. Presidente, peço que esse pronunciamento

-A água que vai ser retirada, quatro metros por seja publicado no programa A Voz do Brasil e no in-
segundo, é muito menos do que a água que se per- formativo Hoje na Câmara.
de e que termina sendo represada lá no Rio Grande Era o que tinha a dizer.
do Norte-, reforçou. O SR. CLÁUDIO CAJADO (PFL - BA. Pronun-

O SR. MARÇAL FILHO (Bloco/PMDB - MS. cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Deputados, comemorou-se, no último dia 5, o ses-
srªs e Srs. Depu~dos, o turismo é a atividade que quicentenário de nascimento do poeta Antônio de
mais cresce na economia mundial. Milhares de pes- Castro Alves, o Poeta Condoreiro, autor de Navio
soas viajam em busca de novas paisagens e cultu- Negreiro.
ras diversas. O turismo atrai investimentos de toda
natureza, multiplica riquezas e fortalece a economia As comemorações pelo transcurso natalício do
local.' Poeta Maior ficaram concentradas nas duas cidades

do Recôncavo Baiano que reivindicam ser a cidade
A mais nova e promissora atividade desse seg- natal de Castro Alves - de um lado Cabaceiras do

mento da economia é o turismo rural e ecológico. Paraguaçu, de outro a cidade que leva o nome do
Para saber como funciona essa atividade, como poeta, Castro Alves. Essa disputa pouco importa,
adequar-se a ela e como planejar corretamente os pois ambas estão fincadas na Bahia, e é como baia-
passos a serem seguidos, foi realizado em Campo no que Castro Alves deve ser lembrado e homena-
Grande, Mato Grosso do Sul, o 11 Encontro Estadual geado.
de Turismo Rural e Ecológico, cujo principal objetivo
ou o de promover o turismo sustentável e em conso- O Parque Histórico de Cabaceiras do Paragua-
nância com a realidade de cada região. çu e a cidade de Castro Alves centralizaram as ho-

O evento cOntou com a participação de vários menagens, que contaram com diversas atividades
Estados e de países vizinhos, além, é claro, de vá- festivas e com a presença das maiores autoridades

n'os M n'lcl'pr'os de M t G so do Sul Estado ara municipais e estaduais, como o Vice-Governador,u ao ros , p
o qual o turismo é importante fonte de divisas. Com Dr. César Borges, representado o Governador Paulo
o apoio de órgãos e empresas ligadas ao turismo, foi Souto, prestigiadas ainda pela presença das popula-
realizada uma feira em que os Municípios de Mato ções das cidades vizinhas.
Grosso do Sul fizeram exposições, mostrando suas O Poeta dos Escravos foi ainda homenageado
belezas naturais, seus valores culturais, seus artesa- pela Telebrás, que lançou pela primeira vez no inte-
natos, enfim, todo o seu potencial turístico, ainda rior um cartão telefônico com a foto de Castro Alves,
não explorado; felizmente, os poucos que já o fazem tendo com fundo seus versos e em destaque a ins-
buscam a exploração de forma ordenada. crição: -150 anos-, marcando assim a data comemo-

Paralelamente, realizou-se um outro evento em rativa.
que se buscou orientar a municipalização do turis- A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
mo, evento esse patrocinado por órgão criado pela também está lançando o selo comemorativo dos 150
Embratur para incentivar e explorar o turismo, bem anos de Castro Alves, considerado o maior poeta ro-
como orientar a atividade, unificando métodos pelo mântico da literatura brasileira.
estabelecimento de diretrizes que visem ao desen- Vale lembrar: o Poeta Maior, tendo-se notabili-
volvimento econômico e social, em consonância com zado como um dos mais brilhantes e eloqüentes Iite-
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ratos da língua portuguesa, destacou-se como pre- os nazistas que se autoproclamaram arianos, e o
cursor do movimento abolicionista do Brasil. mundo todo perseguiu os judeus. Graças a Deus,

Particularmente, Sr. Presidente, tive a honra de essas barbaridades, que já foram verdades, hoje são
haver podido acompanhar, nas cidades de Castro obviamente falsos. Não devemos ser ingratos com a
Alves e Cabaceiras do Paraguaçu, essa série de verdade só porque ela se tornou óbvia.
eventos maravilhosos em que a população e a clas- O aparecimento da verdade reduz nossa afic-
se política comemoraram a data de nascimento des- ção apenas parcialmente.' Porque, mesmo quando
se grande poeta baiano e também grande brasileiro, ela aparece, é preciso que as comissões e decisões
e aproveito para parabenizar os organizadores e sejam adequadas à realidade que apareceu.
toda a população pela grande festa, e mais uma vez O examão do MEC mostrou a verdade a uni-
repetir: "A praça, a praça é do povo, como o céu é versidade privada e lucrativa não forma bem seus
do condor". alunos. Não "entrega o produto prometido", na Iin-

Solicito que V. EXª autorize a divulgação deste guagem do setor financeiro.
pronunciamento no programa A Voz do Brasil e sua Não é surpresa - universidade não dá lucro.
publicação no informativo Hoje na Câmara.

A universidade começa na biblioteca - um
Era o que tinha a dizer. imenso estoque que, quanto melhor for, gira mais
O SR. IVAN VALENTE (Bloco/PT - SP. Sem lentamente. Precisa de muitas obras de referência,

revisão do orador.) - SI". Presidente, S~s e Srs. De- de livros antigos e fora de moda que não são mais
putados, peço que seja transcrito nos Anais da Casa consultados, mas que precisam estar lá. A boa bi-
e divulgado no programa A Voz do Brasil artigo do blioteca não pode ser administrada com "just-in-
ex-Ministro João Sayad, intitulado "Verdades Recen- time". Nem é possível terceirizar a biblioteca da uni-
tesO, em que o autor examina a proposta do "provão" versidade para a Blockbster. Biblioteca dá prejuízo.
aplicado pelo MEC aos alunos das instituições de
ensino superior, e conclui o seguinte: A boa universidade precisa de professores de

todos os tipos. Professores muito didáticos, claros,
"O examão do MEC mostrou a verdade empolgantes, que falem sobre clonagem para alunos

- a universidade privada e lucrativa não for- de biologia, sobre telefonia celular para alunos de
ma bem seus alunos. Não entrega o produto eletrônica, sobre balança comercial para alunos de
prometido, na linguagem do setor financeiro." economia. Professores que seriam muito lucrativos

E isso não é surpresa, porque universidade em cursinhos para vestibular.
não dá lucro. O Sr. João Sayad avalia que biblioteca Mas precisa também de outros ~ipos de profes-
não deve dar lucro, e bons professores não dão lu- sores. Professores tímidos e gagos, incapazes de se
cro. É por isso que a universidade privada foi repro- comunicar com os cem alunos da classe, que o ate-
vada no próprio "provão" do MEC, ao contrário do morizam, mas inteligentes para refletir, pensar e
que se defende no seminário que está sendo realiza- criar. Esses professores só dão prejuízo. Mas são
do nesta Casa, em teleconferência, sobre novos pa- fundamentais para a boa universidade.
radigmas do ensino superior, com o objetivo de nos Além disso, a universidade tem de se dedicar a
convencer de que deveríamos expandir o ensino su- assuntos para os quais não existem consumidores
perior privado, e não o público, em nosso País. ou mercado, como, por exemplo, matemática pura,

ARTIGO A QUE SE REFERE O ORA- física. básica, arqueologia, sânscrito, história do pen-
DOR: sarnento econômico, sociologia, filosofia medieval

etc. Nada disso dá lucro como os cursos e seminá-
VERDADES RECENTES rios de marketing, derivativos, "out-sourcing", reen-

João Sayad genharia etc.
A realidade brinca de esconde-esconde, apare- No caso brasileiro, mesmo nas áreas em que

ce e desaparece, mas, com o tempo, mostra o rosto, não possamos contribuir para o conhecimento cientí-
deixa-se fotografar e até tirar as impressões digitais. fico universal, a universidade tem a obrigação de
Depois que aparece, fica tudo óbvio. manter professores, departamentos e pesquisadores

No início do século, muitos cientistas sociais cuja tarefa é apenas funcionar como antenas para-
brasileiros eram racistas e prognosticavam que o bólicas que recebem, interpretam e arquivam os no-
Brasil iria "branquear" por meio dos casamentosen- vos conhecimentos que outras universidades de ou-
tre negros e brancos. Quarenta anos depois, foram tros países estão desenvolvendo.



07200 Quarta-feim 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

Sua função é evitar que nosso atraso naquele muito importantes para o país, mas não davam lucro
campo de conhecimento fique maior ainda. Essa ati- nem podiam ser cobradas. Agora, vai ser vendida.
vidade é fundamental do ponto de vista do interesse A globalização é uma nova verdade, que apa-
público do país. Infelizmente, também não dá lucro. receu há apenas 20 anos. Com essa nova verdade,

Portanto, a universidade privada e lucrativa, in- temos destruído coisas brasileiras boas e mantido
venção tipicamente brasileira, produz alunos que coisas ruins que, aqui no Brasil, parecem imutáveis.
não são aprovados no "examão" do Ministério da João Sayad, 51, economista, professor de Fa-
Educação. culdade de Economia e Administração da USP e ex-

A verdade apareceu no Brasil em março de ministro do Planejamento (governo José Sarney),
1997. Agora temos que aguardar as conclusões que escreve às segundas-feiras nesta coluna.
serão tiradas dessa verdade. O SR. ENIO BACCI (Bloco/PDT - RS. Sem re-

Primeiro, observamos aflitos a afirmação de visão do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Depu-
que a universidade pública tem alunos ricos e a uni- tados, o Rio Grande do Sul recebeu, nos últimos
versidade privada, alunos pobres que não conse- dias, a confirmação da General Motors de que em
guem ingressar nas melhores escolas - e essa seria Gravataí serão investidos 600 milhões de dólares e
a razão do seu sucesso. haverá a geração de dois mil empregos diretos.

É preciso aguardar a próxima pesquisa, agora .Acho importante reconhecer, desta tribuna, a
da Secretaria da Receita Federal ou do IBGE, para atuação das lideranças locais do Município de Gra-
saber se isso é verdade. Duvido. vataí, entre as quais o Presidente da Câmara de Ve-

Mesmo se for verdade, o que fazer com ela? readores, Vereador Cláudio Pereira, que, em uma
Nos Estados Unidos, paraíso das universidades pri- ampla negociação política, facilitou a instalação des-
vadas não-lucrativas, a constatação de que os alu- sa empresa no Rio Grande do Sul.
nos brancos e mais bem preparados se concentra- Era o que tinha a dizer.
vam em algumas escolas e os pobres, sem família e O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT - RS. Sem re-
mal preparados em outras levou à idéia de "busing", visão do orador .) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Depu-
ou seja, o transporte obrigatório de pobres e negros tados, encaminhamos à Mesa requerimento de infor-
para escolas de brancos e ricos. Porque alunos ricos mações ao Ministério das Relações Exteriores sobre
brancos trazem benefícios para os pobres e negros. quais as medidas adotadas por esse Ministério a

No Brasil, os alunos ricos são aprovados no respeito da posição do governo norte-americano de
vestibular para as melhores universidades. E as uni- vetar a concessão de vistos a negros brasileiros que
versidades boas são boas também porque tem alu- pretendem visitar aquele país.
nos ricos. Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, durante

Poderíamos subsidiar os alunos bem prepara- a primeira Revolução Industrial, na Inglaterra, há
dos e ricos, pagando parte da mensalidade, para mais de duzentos anos, surgiam grandes transfor-
que eles escolham a universidade privada e lucrativa mações no mundo do trabalho. As atividades artesa-
para ver se elas melhoram de nível. Ou cobrar dos nais eram substituídas pelas máquinas de fiar, pela
alunos ricos das universidades boas, para ver se, máquina a vapor e pela fabricação do aço.
por causa disso, eles escolhem voluntariamente a Os trabalhadores perplexos diante do surgi-
universidade privada e lucrativa que não ensina di- mento do capitalismo e da exploração desumana e
reito. Mesmo assim, as boas universidades privadas perversa de homens, mulheres e crianças, se orga-
não darão lucro. nizaram, se mobilizaram, criaram movimentos e aca-

Muitas coisas boas não dão lucro. A Vale do baram quebrando as máquinas, indignados e revol-
Rio Doce, por exemplo, é acusada de pagar dividen- tados com a situação.
dos de apenas 2%. Mas foi um investimento que Posteriormente, em 1913, nos Estados Unidos
rendeu mais ou menos 10% ao ano durante 55 surgia a segunda Revolução Industrial, e em 1975,
anos: o governo deve ter investido US$ 50 milhões no Japão, a terceira. Enquanto isto, era gestado o
ou US$ 100 milhões na empresa e agora vai vendê- embrião do neoliberalismo.
la por US$ 10 bilhões. Em todos estes períodos o capitalismo se ca-

Construiu portos em regiões economicamente racterizou pela exploração do homem pelo homem,
vazias, estradas de ferro, florestas e outras coisas objetivando o lucro, e também pela organização co-
que não tinham mercado consumidor e que eram letiva dos trabalhadores.



Além de revelar uma desproporcionalidade en
tre as duas grandes rubricas, cabe ressaltar, Sr. Pre
sidente, que não houve, da parte dos Governos Es
taduais, aporte de recursos para compensar essa re
dução colossal de gastos públicos federais. A honro
sa exceção fica por conta do sistema de extensão
rural, do qual o Governo Collor tratou de se retirar,
sem cerimônia, com a extinção da EMBRATER.

Considerado motor central da chamada mod
ernização conservadora da agropecuária brasileira,
o crédito rural teve sua oferta dramaticamente redu
zida, com uma diminuição da ordem de 50%, no pe
ríodo 1988 a 1990, em relação aos anos de 1975 e
1982.

Mais grave ainda, Sr. Presidente, foi a eleva
ção estratosférica dos encargos contratuais.

Após quinze anos de vigência de encargos fi
nanceiros subsidiados, o Governo cedeu às pressõ
es dos observadores críticosda política de subsídios
nos anos 1979 e 1980, aumentando as taxas de ju
ros, embora preservando temporariamente juros re
lativamente mais baixos para os pequenos agriculto
res, mormente nas regiões Norte e Nordeste. Nesse
interregno, a parcela financiável de todos os estratos
de produtores foi-se reduzindo e a atualização mo
netária dos empréstimos foi a regra, num setor cujo
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No limiar do ano 2000 os trabalhadores preci- em desmontar os mecanismos de apoio ao setor
sam estar preparados para enfrentar os desafios do agrícola nacional, sobretudo aqueles componentes
novo século. que dependem, em grande parte, de recursos fis-

A globalização da economia, a reestruturação cais.
produtiva, a concentração da riqueza, o desempre- Com efeito, o principal fator marcante desse
go, a fome, a miséria, e a exclusão social exigem um processo é a substancial e consciente queda do gas-
novo patamar de consciência dos trabalhadores para to público na agricultura, observada mais nitidamen-
enfrentar e propor alternativas à nova ordem mun- te a partir da segunda metade da década de 80. Se
dial. considerarmos, no intervalo 1988 a 1991, as despe-

Diante da situação atual e das sombrias pers- sas da União na administração centralizada, descen-
pectivas, o movimento sindical precisa, urgentemen- tralizada e operações oficiais de crédito, verifica-se
te, discutir o seu papel na sociedade. Neste contexto uma queda vertiginosa nas aplicações, de 4,22%
surge a proposta do Sindicato Cidadão, que defende para 1,74% do PIB. Ou seja, algo como 15 bilhões
um sindicalismo comprometido com a cidadania ple- de reais deixaram de ser aplicados pela União na
na, disputando os espaços sociais para transformar agricultura brasileira.
o avanço da ciência em qualidade de vida. À exceção dos dispêndios com previdência ru-

O Sindicato Cidadão propõe uma ação sindical ral, que abrigam o aumento do piso de benefício de
que reafirma seu caráter reivindicatório e de luta pe- meio para um salário mínimo e alcançaram cerca de
los interesses específicos da categoria que repre- 5,3 milhões de aposentadorias, os gastos públicos
senta. No entanto, apresenta uma nova dinâmica e relativos às funções Organização Agrária - que fi-
postura sindical, passando à formulação de propos- nancia os programas de colonização e reforma agrá-
tas na perspectiva de construir uma aliança com a ria - e Apoio à Agricultura se reduziram à metade no
sociedade, ampliando sua inserção na mesma. aludido período: passaram de 685 milhões de dóla-

Observa-se então um sindicato combativo, mo- res para 339 milhões de dólares no primeiro caso, e
bilizador, que não abandona o seu papel classista, de 8,2 bilhões para 4,3 bilhões de dólares no segun-
mas compreende a relevância da unificação e da do.
luta conjunta com os demais trabalhadores e assu
me o compromisso com a construção de uma socie
dade onde o trabalhador é visto não apenas como
assalariado, mas como um cidadão completo, um
sujeito da história, capaz de fazer a leitura política da
sociedade, situar-se em seu contexto político e, des
ta forma, estar preparado para construir um projeto
coletivo de desenvolvimento e de transformação so
cial.

O Sindicato Cidadão, desta maneira, se contra
põe ao projeto neoliberal que aprofundou a crise do
Estado, desprezando as políticas públicas e sociais.
Por isso, o Sindicato Cidadão inclui na discussão
grandes temas de interesse geral como: o socialis
mo, o neoliberalismo, a estratégia, o papel do Esta
do, a saúde, a educação e temas mais específicos,
tais como, salário, inflação, orçamento, administra
ção pública, entre outros.

Enfim, o Sindicato Cidadão está profundamen
te comprometido com a democracia, com os valores
éticos e com a dignidade humana para todos os ci
dadãos.

O SR. CARLOS NELSON (BlocoIPMDB - SP.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
srªs e Srs. Deputados, os últimos dez anos testemu
nharam um intenso e deliberado esforço da União
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esquema de formação dos preços não suporta tal
procedimento. Isso é especialmente aplicável ao pe
queno produtor, o qual, regra geral, encontra-se his
toricamente alijado da política de preços mínimos,
requerendo, como corolário, algum tipo de subven
ção nas políticas de financiamento.

Essa marginalização das políticas e instrumen
tos de fomento é generalizada, estendendo-se, ob
viamente, à distribuição de crédito agrícola. De acor
do com os Boletins do Banco Central e Anuários do
IBGE, a pequena agricultura abocanhava, em 1991,
um terço do crédito total destinado ao setor. Dois
anos depois, em 1993, portanto, essa participação
caía para apenas um sexto, numa clara demonstra
ção do viés concentracionista do instrumento ora
examinado. No entanto, a despeito da clara e inacei
tável discriminação, o contingente dos pequenos
produtores rurais responde por uma parcela signifi
cativa da produção do País, ou seja, 87% da man
dioca, 79% do feijão, 69% do milho, 66% do algo
dão, 46% da soja, 37% do arroz produzidos e 26%
do rebanho bovino. No Nordeste esses números são
ainda mais significativos. Vale dizer, 89% da man
dioca, 82% do arroz, 81 % do feijão e 79% do milho
produzidos nessa região provêm da pequena produ
ção.

Mais ainda, o segmento familiar chega a supe
rar a chamada agricultura patronal na produção de
aves, suínos, leite, ovos, batata, trigo, cacau, bana
na, café, tomate e laranja. Por conseguinte, não se
sustenta a atual política de crédito, nem tampouco a
sua distribuição conforme tamanho deJestabeleci
mento rural.

Impõe-se, por conseguinte, Sr. Presidente,
identificar caminhos para manter condições relativa
mente favorecidas no desenho da política creditícia
setorial, particularmente no que conceme aos estra
tos de micro e pequenos imóveis no campo. Eu mes
mo formulei projeto de lei nesse sentido, de n!1
777/95, o qual se encontra tramitando nesta Casa.

A par de todas essas considerações de·· omem
genérica, há que se equacionar situações específi
cas .que estamos constatando pessoalmente, em
nosso Estado, Sr. Presidente, mas que, certamente,
alcançam expressivos contingentes de agricultores
em outras Unidades da Federação.

Como é sobejamente conhecido, a Lei n!1
9.138, de 29 de novembro de 1995, que tratou da
securitização das dúvidas do setor, propôs o alonga
mento até o limite de 200 mil reais, na base de uma
taxa de juros de 3% ao ano, com capitalização
anual. Ora, como muitos agricultores que lograram

securitizar o seu passivo estão em dificuldade para
plantar, e sem essa etapa estarão impossibilitados
de saldar a primeira parcela da referida securitiza
ção, entendemos como justas as reivindicações de
produtores de várias partes do País, inclusive de re
giões do meu Estado, a exemplo de Mogi-Guaçu, no
sentido de se criar, com urgência, uma linha de fi
nanciamento para o próximo plantio que permita
honrar o compromisso de amortização da dívida se
curitizada, bem como a prorrogação do alongamento
já pactuado e a extensão desta providência ao uni
verso de produtores que ficaram à margem do pro
cesso, inclusive os arrendatários.

Por seu turno, Sr. Presidente, no momento em
que se prenuncia inflação de um dígito para 1997,
torna-se imperativo rever os encargos financeiros
para baixo, fixando-os na marca dos 3% anuais,
conforme reconhece e prescreve a aludida Lei nº
9.138.

Esperamos que o Governo diligencie na dire
ção aqui sugerida, sob pena de nos depararmos
com cenários de devastadora queda de produção,
como já ocorreu no passado.

Sr. Presidente, solicito a V. E~ que autorize a
divulgação do meu pronunciamento nos meios de
comunicação da Casa.

Era o que tinha a dizer.
O SR. VAlDECI OLIVEIRA (BlocolPT - RS.

Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Sr*s e Srs. Deputados, no dia de hoje ocupamos
este espaço para parabenizar o Movimento dos Tra
balhadores Rurais Sem Terra - MST - pelo prêmio
que vai receber amanhã do governo da Bélgica.

Com este prêmio o governo belga reconhece
no MST - assim como já fez o UNICEF - um dos
maiores movimentos sociais do Brasil. Um movimen
to que dia a dia tem mostrado os problemas por que
passa o meio rural brasileiro e que denuncia as desi
gualdades na distribuição das terras no Brasil. Se
gundo o ·Atlas Fundiário Brasileiro·, elaborado pelo
INCRA, 2,8% dos imóveis são grandes propriedades
e ocupam 56,7% da área total. No outro extremo, os
minufúndios representam 62,2% dos imóveis, ocu
pando 7,9% da área total. Da área total dos imóveis
rurais 62,4% são considerados não produtivos. O
MST tem alertado que a concentração de terras con
tinua sendo um dos principais obstáculos ao desen
volvimento socioeconômico e político do Brasil.

O MST, Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados,
não é uma entidade ou instituição como muitos que
rem que seja, mas é um fenômeno social, uma mani
festação autêntica do povo que se organiza para co-
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brar direitos, para cobrar atitudes políticas, efetivas. aconteça a justiça no campo através de uma Refor-
e Governo Fernando Henrique quer incriminar e res- ma Agrária urgente. A marcha que os trabalhadores
ponsabiJizar os trabalhadores rurais pela violência no rurais fazem até Brasília chama a atenção do Gover-
campo, colocando na ilegalidade os movimentos so- no FHC para temas que deveriam ser sua preocupa-
ciais e entidades que lutam pela reforma agrária. e ção diária: distribuição de terra, emprego e dignida-
sociólogo-presidente não entende que os trabalha- de humana.
dores sem terra existem efetivamente, e em grande A reforma agrária, Sr. Presidente, está num
número, e que estão usando seus direitos de cidadã- novo contexto de desenvolvimento e essa luta
os para se manifestar contra a tradição latifundiária abrange o conjunto da sociedade. Viabilizar empre-
brasileira. A organização do MST é um desafio à pc- gos no campo desafoga as periferias dos centros ur-
lítica do -deixa como está que depois a gente vê banos. Não há nenhum setor produtivo do meio ur-
isto-. Enquanto não estavam organizados, Sr. Presi- bano que ofereça a possibilidade de gerar empregos
dente, era fácil enfrentar, controlar e derrotar os agri- em massa. Ao contrário, com as novas tecnologias
cultores excluídos da terra. e MST cobra atitudes esses empregos são reduzidos drasticamente. A cri-
políticas e quer que o discurso transforme-se em minalidade nos centros urbanos é fruto do desem-
prática efetiva. Não basta ser favorável à reforma prego e da miséria. e emprego rural é mais barato e
agrária, é preciso implantá-Ia, e com urgência. viável de ser criado.

Sr. Presidente, frente à pressão que vem rece- Todos sabemos, até o Presidente Fernando
bendo da opinião pública o Presidente Femando Henrique, que o problema social brasileiro está pre-
Henrique esquiva-se e não tem enfrentado o proble- so à concentração de renda e de terra. Urge atacá-lo
ma de frente. e problema do Presidente, colegas de frente. A Constituição determina que cabe ao Go-
Deputados, é que ele está enrolado até o pescoço vemo desapropriar as terras improdutivas. Basta
com as oligarquias rurais que o elegeram e o man- vontade política.
têm no poder. Enquanto o Governo não tomar atitudes efeti-

A política fundiária que o Governo tem adotado vas, o MST vai continuar, de todas as formas para
o desvia do problema crucial, que é a necessidade que a reforma agrária aconteça de fato. e reconheci-
de desapropriar o latifúndio. Femando Henrique pro- mento e o apoio de inúmeras entidades e personali-
põe assentamento em regiões de fronteira ou anun- dades reforçam essa luta: o prêmio concedido pelo
cia a arrecadação das terras do Exército ou dos de- UNICEF e pelo governo belga ou o apoio de iniciati-
vedores do Banco do Brasil. Para o Governo parece vas como a obra -Terra" com fotos de Sebastião
que não existe problema agrário no Brasil. Não vê Salgado - um dos melhores fotógrafos de todos os
na agricultura e na reforma agrária uma das saídas tempos - texto do escritor português José Saramago
para os graves problemas sociais do País. FHC tem e CD com músicas compostas e interpretadas por
tomado medidas pouco democráticas como tentar Chico Buarque que reverterá seus fundos para aju-
isolar politicamente as entidades representativas dos dar o MST.
trabalhadores. Esses apoios animam e dão coragem ao MST

Sr. Presidente, o Governo Fernando Henrique para continuar a defender as causas sociais do tra-
se coloca claramente ao lado do latifúndio quando balho e da justiça no campo.
articula nesta Casa, junto com a bancada ruralista, a Queremos destacar ainda, Sr. Presidente e co-
aprovação da legislação que impede a desapropria- legas Deputadas e Deputados, o lançamento do Gri-
ção de imóveis rurais sob ocupação e, mesmo sob to do Campo/Grito da Terra Brasil 97, em que as en-
ameaça de ocupação. Como se não bastasse,. Gc- tidades ligadas aos pequenos produtores reivindi-
vemo Federal tem sido omisso nos inquéritos sobre cam melhores condições para que a pequena pro-
massacres como o de Eldorado do Carajás, que no priedade possa produzir e se manter num mercado
próximo dia 17 de abril já conta um ano, sem que cada vez mais concorrido.
ninguém seja responsabilizado. E os crimes no cam- e Governo FHC deve reorientar os instrumen-
po continuam, Sr. Presidente. Segundo dados da tos gerais de sua política agrícola, atacando setores
Comissão Pastoral da Terra - CPT - o ano de 1996 como política tributária e de preços que interferem
registrou 49 casos de assassinatos de trabalhado- diretamente na vida dos pequenos produtores. Es-
res e lideranças rurais. ses desajustes estruturais afetam, dramaticamente,

e Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem os segmentos sociais inferiorízados nas relações
Terra tem sensibilizado a opinião pública para que econômicas e de poder.



o SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) 
Concedo a palavra ao Deputado Euripedes Miranda.

O SR. EURIPEDES MIRANDA (BlocoIPDT 
RO. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presiden
te, Sr's e Srs. Deputados, o Estado de Rondônia
tem tido apenas aborrecimentos com a Zona Franca
de Manaus.

Faço essa afirmação com muita convicção,
tendo em vista que a Zona Franca de Manaus sem
pre existiu tão-somente para atender aos interesses
da cidade de Manaus.

A bem da verdade, a Zona Franca de Manaus,
na realidade, tem atendido apenas aos interesses de
meia dúzia, que, com muita competência, se benefi
ciam dos incentivos do Governo Federal, conside
rando que uma das populações mais pobres do País
está localizada na capital do Amazonas.

Entretanto, Srs. Parlamentares, neste momen
to, estou fazendo referência à Zona Franca de Ma
naus, porque, além de não elevar nenhum benefício
ao meu Estado, está trazendo enormes prejuízos à
Área de Livre Comércio de Guajará-Mirim.

Temos informações de fonte segura que, em
virtude das mazelas da Superintendência da Zona
Franca de Manaus, o Ministério da Fazenda expediu
a medida que limita as compras na Área de Livre
Comércio de Guajará-Mirim.

Isso acontece, para nossa infelicidade, porque
a Área de .Livre Comércio de Guajará-Mirim está di
retamente subordinada à Superintendência da Zona
franca de Manaus. Isto é inadmissível. No entanto, a
população de Guajará-Mirim está altamente penali
zada.

Por esta e outras razões, estamos pleiteando
do Ministro Pedro Malan providências no sentido de
suspender esta medida tão prejudicial à cidade de
Guajará-Mirim e ao Estado de Rondônia.

Temos argumentado com os técnicos dos Mi
nistérios da Fazenda e Planejamento que não tem
sentido Guajará-Mirim ser penalizada em razão da
Zona Franca de Manaus. Também o contrabando de
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Os pequenos agricultores sofrem os efeitos da mentos que não temos visualizado nos Governos
liberalização do setor por meio da atual poUtica cam- Fernando Henrique e Antônio Britto.
bial, da quebra das barreiras tarifárias e administrati- Sr. Presidente, solicito seja divulgado este pro-
vas sobre as importações agrícolas em acordos com nunciamento no programa A Voz do Brasil e demais
o MERCOSUL, da falta de aplicação da tributação meios de comunicação da Casa.

compensatória (que cobra impostos de importação Durante o discurso do Sr. Valdeci Oli-
de produtos agrícolas que tenham subsídios em veira, o Sr. Heráclito Fortes, 1/2 Vice-Presi-
seus países de origem); do represamento dos pre-
ços mínimos e do agravamento do quadro de endivi- dente, deixa a cadeira da presidência, que é

ocupada pelo Sr. Severino Cavalcanti, 21!
damento do setor com a quebra na produção no últi- Vice-Presidente.
mo ano.

Como dado positivo para estimular a agricul
tura queremos destacar um conjunto de projetos
que a bancada do Partido dos Trabalhadores da As
sembléia Legislativa do Rio Grande do Sul propôs
ao Governo Antônio Britto, baseados nas atitudes
que o próprio Governo gaúcho tomou para incentivar
a instalação da General Motors no Estado.

Os colegas Deputados gaúchos observaram
que se o Governo destinar os mesmos mecanismos
e verbas que tem destinado para a implantação da
GM é possível assentar mais de 15 mil famílias, ge
rando pelo menos 30 mil empregos diretos e aumen
tando em 880 mil hectares a área de plantio, geran
do pelo menos mais 58 mil empregos contra os
1.700 anunciados pela GM.

Os Deputados do PT gaúcho propuseram a
criação da Companhia Especial de Consolidação da
Agricultura Familiar e Assentamentos Agrários 
para estimular centros-modelo de agricultura fami
liar, usar os recursos do Programa de Reforma. do
Estado para implementar assentamentós agrários,
com condições semelhantes às da GM e regulamen
tar as terras devolutas, definindo o destino e os be
neficiários. Em um Estado que tem sua economia
baseada na produção primária os efeitos de atitudes
do Governo do Estado teriam uma proporção muito
grande no conjunto da sociedade com o aumento da
produção e a recuperação de muitas administrações
municipais que se encontram debilitadas pela falta
de arrecadação. Esse conjunto de atitudes fixaria o
homem no campo e viabilizaria as pequenas proprie
dades, reduzindo com isto o conflito agrário. No Es
tado do Rio Grande do Sul as pequenas proprieda
des ocupam 25% das terras, mas são responsáveis
por 65% da produção agrícola.

Isso é o que podemos chamar de projeto de
mocrático e popular para a área rural.

Como vemos, Sr. Presidente e colegas Depu
tadas e Deputados, a solução para grande parte dos
problemas do Brasil passa pela democratização da
terra. É preciso seriedade e vontade política, ele-



"São Poderes da União, inde
pendentes e harmônicos entre si, o Legislati
vo, o Executivo e o Judiciário."

Contudo, essa afirmação constitucional tem
sido permanentemente violada pelo Governo do Se
nhor Fernando Henrique Cardoso que desde a sua
posse utiliza os mais sórdidos recursos para dobrar
a espinha dorsal do Congresso NaCional, seja pela
edição e reedição de centenas de medidas provisó
rias, o que, na prática, significa a adoção do método
de entulhar o Congresso de medidas provisórias,in
viabilizando a possibilidade da discussão dessas
medidas, seja utilizando do clientelisrno e fisiologis
mo para aprovar tudo o que for do seu interesse. E o
que é pior: vangloria-se publicamente de manter o
Congresso amordaçado, submisso ou como a im
prensa prefere dizer, tratorado.

Essa realidade é a mais pura demonstração de
que o Poder Legislativo, na atual conjuntura, não
desfruta mais da autonomia que a Constituição lhe
confere e a democracia, para existir de fato, lhe exi
ge. A redução do Congresso à condição de mero ho
mologador das decisões do Planalto reflete, de um
lado, a evidência de uma concepção centralizadora
de poder, ou de poderes, faltando só chegar às raias
do absolutismo, pela qual o núcleo centrado em Fer
nando Henrique orienta sua ação política e institucio
nal. Assusta-me, Sr. Pre~idente, que esta coneep-
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Foz do Iguaçu e a Feira do Paraguai são uma reali- ção de controle absoluto do Estado tenha tentado
dade. também amordaçar o Poder Judiciário com insinua-

Para finalizar, quero dizer que temos levado to- ções clara de intimidação, como aconteceu recente-
das as informações possíveis aos Ministérios da Fa- mente no episódio da decisão do Supremo Tribunal
zenda e do Planejamento e Orçamento, restando Federal a respeito da concessão do reajuste de
agora, tão-somente, o bom senso por parte dos téc- 28,86% concedido ao funcionalismo público federal,
nicos desses Ministérios. em que o Presidente da R~pública, contrariado com

Sr. Presidente, solicito a V. Ex!! que autorize a a decisão, insultou os Ministros da Suprema Corte
divulgação do meu pronunciamento no programa A do País, definindo-os como "pessoas que não pen-
Voz do Brasil. sam no País". Ora, Sr. Presidente, isso é de um pri-

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT _ BA. marismo inaceitável. Afinal, pensar no País tornou-
Pronuncia o seguinte discurso.) _ Sr. Presidente, se agora sinônimo de apoio incondicional a toda e
Sr'as e Srs. Deputados, quero hoje partilhar com os qualquer iniciativa do Governo do Senhor Fernando
colegas desta Casa algumas preocupações que, fe- Henrique Cardoso. Na verdade, para esse Governo
Iizmente, estão também na cabeça e na alma de al- seria a máxima bíblica colocada na boca de Jesus:
guns Parlamentares do Congresso Nacional e de se- "Quem não está comigo, está contra mim".
tores da imprensa brasileira. Esse fato não tranqüili- O que mais me estarrece, Sr. Presidente, é
za, mas, pelo menos, demonstra que as preocupa- que o Governo neoliberal de FHC está fazendo es-
ções que a seguir exporei não são só minhas. cola pelo País afora. Na Bahia, tomou-se prática ge-

Inicio esta reflexão, Sr. Presidente, afirmando neralizada dos Governos Municipais, espelhando-se,
que a Constituição brasileira de 1988 claramente de- evidentemente, nos Executivos Federal e Estadual.
termina no Título dos Princípios Fundamentais, em No que diz respeito ao Governo Estadual, essa
seu art. 211: concepção centralizadora de poder não é de hoje,

encontra-se consolidada e cristalizada. Tanto que a
Assembléia Legislativa da Bahia é conhecida como
a "Casa do Amém", uma vez que o Executivo força
continuamente a submissão completa da bancada
governista às suas proposições através da coação e
chantagem política. Exemplo disso é a privatização
da COELBA - Companhia de Eletricidade da Bahia,
que se deu em tempo recorde, sem o debate com a
sociedade e, principalmente, alijando completamente
da discussão os Deputados da Oposição.

Em vários Municípios do interior baiano as Câ
maras Municipais estão passando cheque em bran
co para os Prefeitos, abdicando definitivamente do
dever constitucional de poder fiscalizador dos atos
do Executivo. Cito apenas dois exemplos: no Municí
pio de Cachoeira o Legislativo aprovou um projeto

.de lei do Executivo autorizando o Prefeito a firmar
convênios com entidades privadas e públicas, autar
quias, fundações, sociedade de economia mista e
com os Governos Estadual e Federal, sem análise
prévia .dos Vereadores. O mesmo está prestes a
ocorrer em Nova Canaã, sudoeste da Bahia, pois lá
tramita, na Câmara Municipal, semelhante matéria.

É evidente, srªs e Srs. Deputados, que por de
trás destes fatos, absolutamente desconcertantes,
do ponto de vista da democracia que queremos
construir, estão a pressão de consultores de uma
forma ou de outra vinculados a lobbies de empresas
que acabam influenciando os Prefeitos. Até porque



.... Amaciando militares, comprando le
gisladores e tentando subornar juízes, o
Presidente da República arma aquilo que
podia parecer um paradoxo: a ditadura lega
lizada a priori.·

E acrescento: pior ainda se essa moda pega,
exportando para Estados e Municípios esta concep
ção de exercício do poder.

Finalizando, Sr. Presidente, solicito que este
pronunciamento seja divulgado no jornal Hoje na
Câmara e no programa A Voz do Brasil.

O SR. PAULO FEIJÓ (PSDB - RJ. Pronuncia
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, S~ e Srs.
Deputados, o atual mapa político do Estado do Rio
de Janeiro, resultante da criação de vários novos
Municípios já devidamente instalados com suas Pre
feituras e Câmaras de Vereadores, sugere a refor
mulação dos critérios atualmente existentes para a
composição das várias regiões geoeconômicas flu
minenses. Neste sentido estabelecem-se movimen
tos visando configurar o mapa dentro de uma reali
dade mais coerente, destacando-se a possível cria
ção da Região Petrolífera, reunindo os Municípios de
Macaé, Carapebus, Ouissamã, Casemiro de Abreu,
Rio das Ostras e Conceição de Macabu.
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sabe-se que o apreço à ética na condição dos inte- O nome alvitrado ainda não é definitivo, pois
resses públicos é coisa que não faz parte do currícu- que a Bacia Petrolífera de Campos é assim denomi-
lo da grande maioria dos políticos que foi eleita para nada dentro de um contexto amplo e nacional de
cargos públicos neste País. Em muitos Municípios - identificação das bacias sedimentares existentes no
e todos sabemos disso - faz parte do cotidiano das Brasil, estendendo-se a de Campos desde o litoral
administrações públicas a assinatura de contratos e de Vitória, no Espírito Santo, até Cabo Brio, na Re-
a liberação de empenhos sem a devida licitação pú- gião dos Lagos, Estado do Rio de Janeiro. Dentro
blica, e não estou me referindo àqueles casos em deste enfoque, a Região Petrolífera é maior e não se
que a Lei nll 8.666 admite. restringe aos Municípios que pretendem ser uma

Creio, Sr. Presidente, que estamos vivendo nova região geográfica no Estado do Rio de Janeiro.
uma situação-Iimite, do ponto de vista da consolida- Isto, entretanto, não desfigura, nem desmerece a ini-
ção democrática. E a CPI dos Precatórios está aí ciativa do desdobramento regional, fato que está a
para confirmar o que estou dizendo. A quebra da le- merecer todo o meu apoio.
galidade jurídica do País é algo extremamente preo- A iniciativa é do Deputado Estadual Carlos Au-
cupante. Chegou a hora de fazer prevalecer o orde- gusto de Paula que, neste sentido, apresentou proje-
namento constitucional. Ouando Prefeitos, Governa- to de lei na Assembléia Legislativa do Estado do Rio
dores e até a Presidência da República passa a des- de Janeiro, contando a proposição com o apoio de
conhecer a Constituição do País, naquilo que é fun- todos os políticos sérios e responsáveis que atuam
damental para a manutenção da democracia, atra- nas regiões norte e noroeste fluminenses.
vés da implementação de uma concepção de sub- É justo agrupar-se os Municípios de Macaé,
missão absoluta do Poder Legislativo como poder in- Carapebus, Ouissamã, Casemiro de Abreu, Rio das
dependente, autônomo e fiscalizador e, buscando Ostras e Conceição de Macabu em uma região eco-
aplicar o mesmo com o Judiciário, temo que esteja- nômica e geográfica, identificada dentro do Estado,
mos no limiar da quebra do Estado de Direito. porque a proximidade dos mesmos, as característi-

Como bem disse Carlos Heitor Cony, em artigo cas assemelhadas, os problemas comuns e os inte-
publicado na Folha de S.Paulo: resses políticos iguais hão de ensejar o fortalecimen

to daquele conjunto de Municípios na busca de solu
ções para os seus problemas, tanto na área estadual
quanto federal.

Não percebo na iniciativa o propósito simples
de uma divisão regional. Nem ainda vislumbro o en
fraquecimento da região norte ou da região noroes
te. Penso que aquelas regiões ficarão mais fortaleci
das na medida em que, regionalmente mais agrupa
das e menos dispersas, poderão seus Prefeitos e Ve
readores melhor se aproximarem uns dos outros e se
entenderem na busca de soluções comuns para seus
problemas. O mesmo fenômeno ocorrerá na nova re
gião, que terá como centro do Município Macaé.

Interessante destacar, Sr. Presidente, que a
proposta de criação da nova região econômica e
geográfica no Estado do Rio de Janeiro vem mere
cendo grande aceitação por parte do povo de Macaé
e dos demais Municípios envolvidos, destacando-se
o trabalho, neste sentido, do Prefeito de Macaé, Syl
vio Lopes, que vem mantendo contatos no Estado
visando quebrar possíveis resistências de alguns
poucos setores que esboçam oposição à idéia. Pen
so que somente os retrógrados, os que vivem do
passado e não se apercebem dos avanços da mo
dernidade e da nova forma de se fazer política é que
se levantam contra a proposta de criação da nova
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região que, em princípio, está sendo chamada de mento da legislação, investindo em mecanismos de
Região Petrolífera do Estado do Rio de Janeiro. segurança que salvaguardem os servidores e a po-

Quero expressar o meu apoio a esta brilhante pulação.
idéia, conforme já o fiz em entrevista ao jomal O De- De nossa parte, além de apoiarmos, sem hesi-
bate, de Macaé, edição de 13 de março de 1997, tação, a campanha pela segurança, estamos aguar-
quando expus o meu pensamento e afirmei, textual- dando resposta de requerimento de informações en-
mente, que a criação da região é uma das mais legí- viado pelo Ministério da Justiça para darmos prosse-
timas postulações da população e da classe política guimento a uma série de medidas que pretendemos
que integram os Municípios de Macaé, Carapebus, adotar para aperfeiçoar a legislação referente à ma-
Quissamã, Casemiro de Abreu, Rio das Ostras e téria e para dar tranqüilidade aos vigilantes, bancá-
Conceição de Macabu. rios e clientes.

Sr. Presidente, solicito a divulgação deste pro- Sr. Presidente, gostaria que V. Ex.!! autorizasse
nunciamento no programa A Voz do Brasil. a divulgação deste meu discurso no programa A Voz

O SR. VÂNIO DOS SANTOS (BlocolPT - SC. do Brasil.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, O SR. JOÃO MAIA (PFL - AC. Pronuncia o
Sr.!!s e Srs. Deputados, neste segunda-feira, 17 de seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr.!!s e Srs. De-
março, foi lançada, na sede dos bancários de Floria- putados, o Govemo Federal parece estar mesmo
nópolis, em Santa Catarina, campanha estadual de- brincando com o desespero dos milhares de desabri-
nominada MExija Segurança nos BancosM• gados pelas enchentes dos rios acreanos.

O objetivo desta mobilização liderada pelo De- O Govemo Federal, mais precisamente a Se-
partamento Estadual dos BancárioslCUT, constituí"' cretaria Especial de Políticas Regionais do Ministério
do por nove sindicatos e federação dos vigilantes de do Planejamento, publicou ontem, no Diário Oficial
Santa Catarina, visa conscientizar a população so- da União, o extrato do convênio que firmou, no últi-
bre a necessidade de sistemas de segurança nos mo final de semana, com o Governador Orleir Came-
estabelecimentos bancários. A campanha busca a li para a liberação dos R$350 mil prometidos para
coleta de 35 mil assinaturas em apoio a um projeto comprar mantimentos, remédios, pagar transportes e
de lei de iniciativa popular, dirigido à Assembléia Le- tudo o mais em favor dos desabrigados.
gislativa, que prevê a obrigatoriedade de portas gira- A publicação do convênio no Diário Oficial era
tórias eletrônicas, com detectores de metais, retar- requisito básico legal para que o dinheiro fosse de-
dadores de aberturas de cofres nas agências, além positado hoje ou amanhã na conta do Governo Esta-
de vigias 24 horas nos caixas eletrônicos e sistemas dual. Isso não vai ocorrer, no entanto, porque o Mi-
de filmagem. Além da insegurança para bancários e nistério do Planejamento cometeu duas negligências
vigilantes, a crescente onda de assaltos a agências, que vão retardar ainda mais a chegada dos recursos
que cresceu 60% de 1995 para 1996, atinge tam- nos cofres estaduais.
bém os usuários dos serviços. O extrato com os dados do convênio foram pu-

No ato de lançamento da campanha em Floria- blicados errados no Diário Oficial. Um dos erros tra-
nópolis estava presente Merina Liv.ramento que, co- ta do número de empenhos do referido convênio,
rajosamente, deu seu testemunho sobre assalto que, na realidade, se compõem de quatro e foram
ocorrido em agência bancária de Canavieiras que, publicados apenas três.
lamentavelmente, lhe deixou paraplégica. Outra negligência cometida pelo Governo Fe-

Neste mesmo dia, no lançamento da campa- deral foi com relação à ausência, ontem, da disponi-
nha pela segurança bancária, foi assaltado o Banco bilidade financeira do Ministério do Planejamento,
do Estado, o BESC, em Guabirubá, onde meliantes, que não recebeu os R$350 mil que deveriam ter sido
fortemente armados com revólveres e escopetas dis- disponibilizados pela Secretaria do Tesouro Nacio-
tribuíram tiros a esmo e coronhadas que provocaram nal. MMesmo que o extrato do convênio tivesse sido
ferimentos em quatro cidadãos. publicado corretamente, não existia hoje (ontem) no

Isto prova, Sr. Presidente, Sr.lls e Srs~ Deputa- Ministério do Planejamento o equivalente ao finan-
dos, que é urgente uma legislação mais rigorosa so- ceiro, que não foi repassado pelo Tesouro NacionalM.
bre as condições de trabalho nas instituições bancá- Para receber os R$350 mil para ajudar os de-
rias, e é preciso também que os banqueiros, que sabrigados do Estado, o Govemador Orleir Cameli,
continuam tendo lucros fabulosos mesmo com a es- que foi comunicado ontem mesmo sobre as negli-
tabilização econômica, sejam obrigados ao cumpri- gências do Govemo Federal, terá de esperar agora



CPI da Assembléia Legislativa do RJ:

DISTRIBUIDORAS PRIVADAS DE COMBUSTíVEIS
LESARAM COFRES PÚBLICOS EM R$20 BILHÕES

Sonegação fiscal, fraudes, remessa ile
gal de dólares ao exterior, apropriação indé
bita, estelionato, falsidade ideológica, pecu
lato. Tudo isso, sob a complacência da fisca
lização do governo federal.

A CPI investigou a evasão fiscal de ICMS so
bre operações de extração e comercialização de
combustíveis. Não foram constatadas irregularida
des nas áreas de extração e refino, monopólio esta
tal executado pela Petrobrás. Já na área de distribui
ção, especificamente nas empresas privadas (que
detêm a maioria do setor), o que se encontrou foi de
estarrecer.

Quando o estado deixou de cobrar o ICMS das
distribuidoras e passou a cobrá-lo das refinarias, em
10 dias o governo arrecadou R$13 milhões. A arre
cadação média anterior, no mesmo período, era de
R$3 milhões!

As apurações só não assumiram maiores pro
porções junto à opinião pública devido ao poderio
econômico dessas gigantes multinacionais e à sua
condição de grandes anunciantes dos meios de co
municação. Os valores dessas falcatruas são muito
maiores, por exemplo, que os descobertos pela CPI
dos precatórios. Algumas das irregularidades que a
CPI descobriu foram:

A Constituição de 1988 instituiu a isenção de
ICMS nas operações interestaduais. As grandes dis
tribuidoras passaram a ·simular" a entrega de com
bustíveis em outros estados, quando na verdade
eram fornecidos a postos no próprio Rio de Janeiro.
Algumas destas grandes empresas criaram empre-
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nova publicação do extrato do convênio no Diário xaco, a Ipiranga, as quais estão arroladas nesta in-
Oficial, além da disponibilização financeira em favor vestigação da CPI da Assembléia Legislativa do Rio
do Ministério do Planejamento. de Janeiro.

A nova publicação do extrato do con- O estranho, Sr. Presidente, é que foi dado co-
vênio deverá ocorrer apenas amanhã no nhecimento ao Presidente desta Casa, ao Presiden-
Diário Oficial, o que retardará em mais dois te da República e não se tem notícia de providências
dias o depósito do dinheiro na conta do Go- em relação a isso. Só no Rio de Janeiro estão esti-
vemo Estadual, que estava prevista para mados em 6 bilhões de reais os recursos que foram
ocorrer ainda ontem, caso não tivesse ocor- deixados de arrecadar por conta das travessuras
rido as duas negligências por parte dos ór- dessas distribuidoras, e hoje estaremos aqui discu-
gãos burocráticos do Governo Federal. As- tindo as emendas que irão definir o novo papel des-
sim, a ordem bancária correspondente ao sas distribuidoras, quando os negócios do petróleo
valor previsto no convênio só deverá ser forem privatizados.
emitida em favor do Governo Estadual ama- ARTIGO A QUE SE REFERE O ORA-
nhã ou na quinta-feira. DOR:

Helicóptero é desviado para Boca do Acre.
Quero trazer ao Sr. Presidente da República a

informação de que o helicóptero do tipo Uh-1 h, do
Ministério da Aeronáutica, que teria saído de Ma
naus na quinta-feira da semana passada com desti
no ao Acre, encontra-se, desde sexta-feira, ajudando
os desabrigados do Município amazonense de Boca
do Acre.

O helicóptero, subordinado ao Congar, do Mi
nistério da Aeronáutica, deverá chegar na capital
acreana somente hoje para prestar socorro às víti
mas das enchentes do Estado. A aeronave teria sido
desviada a pedido de políticos amazonenses para o
Município de Boca do Acre, onde as enchentes não
foram tão graves como as que estão atingindo os
Municípios acreanos.

Esse episódio, que retrata outra grave negli
gência do Govemo Federal para com o desespero
dos desabrigados acreanos, chegou ontem mesmo
ao conhecimento do Governador Orleir Cameli.

Espero, Sr. Presidente, que a burocracia do
Planalto Central tenha mais sensibilidade social e
respeite o sofrimento do povo acreano.

O SR. FERNANDO FERRO (BlocolPT - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr.ªs e
Srs. Deputados, peço que seja inserido nos Anais da
Casa artigo produzido a partir de uma CPI realizada
na Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro sobre
as distribuidoras de combustível.

Levantamentos feitos naquela CPI indicam que
os cofres públicos foram lesados em cerca de 20 bi
lhões de reais. O mais curioso é que entre as pes
soas anunciadas como participantes dessa fraude
encontram-se o Presidente da Petrobras, o Presi
dente da Esso, que inclusive dispõe de dois CPFs, e
outras figuras de distribuidoras como a Shell, a Te-



Contribuiu para estas irregularidades a total fal
ta de fiscalização por parte do Departamento Nacio
nal de Combustíveis sobre a atividade das distribui
doras. O DNC é um órgão do governo federal que
tem, entre suas atribuições, a regulamentação e fis
calização desse mercado. O projeto de regulamenta
ção do setor petróleo, em tramitação no Congresso,
substitui o DNC pela ANP (Agência Nacional do Pe
tróleo), cujo poder abrangerá da pesquisa e lavra do
petróleo até o abastecimento de derivados. A Agên
cia não tem mecanismos para evitar fraudes. Pelo
contrário, já que concentra poder nas mãos de pou
cas pessoas com total autonomia.

O SR. ADYLSON MOTTA - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) 
Tem V. EXª a palavra.

O SR. ADYLSON MOTTA (PPB - RS. Pela or
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, que
ro fazer um apelo a V. EXª, que honra esta Casa no
momento que a preside. É que apresentei aqui dez
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sas fantasmas para o serviço. A Esso, por exemplo, projetos de emenda constitucional - recolhi as 170
criou a Transdepe S.A., cuja cassação já havia sido assinaturas pessoalmente - e até hoje as minhas
requerida no DNER, quando da instalação da CPI. emendas não apareceram neste plenário, não sei

A Petrobrás gastou cerca de US$2 bilhões em qual o destino dado a cada uma delas.
fretes inexistentes cobrados pelas empresas priva- Gostaria que V. EXª me ajudasse a fazer trami-
das. Multinacionais como a Atlantic já respondiam o tar, por serem assuntos de interesse da Casa, os
procefJso por cobrar da Petrobrás frete para trans- projetos de emenda constitucional que apresentei
porte de seu próprio produto. terminando, por exemplo, com reuniões conjuntas do

Entre os documentos levantados pela CPI está Congresso Nacional para deliberação. Que cada
o processo administrativo, na Receita Federal, con- Casa se reuna separadamente, porque as reuniões
tra a Esso, por "crime de remessa ilegal de milhões e as votações são separadas. Então, é uma questão
de dólares aos Estados Unidos, sem pagamento de de racionalizar o trabalho legislativo.
imposto de renda, e compra ilegal de dólares para Uma das minhas emenda estabelece uma es-
remessa ao exterior'. pécie de calendário de funcionamento do Congresso

O Presidente da Esso, Sr. William Arthur Jack- Nacional, dividindo o mês em dois períodos: um para
son, possuía dois CPF ativos, em 1995. "Diversos o Parlamentar ficar em Brasília, outro para ficar em
diretores de empresas que comercializam combustí- sua base, de janeiro a dezembro.
veis e derivados de petróleo não constam no Cadas- Peço a V. EXª também que procure saber se
tro de Pessoas Físicas". Ou seja, não existem para o virá a este plenário uma outra emenda constitucional
Leão. que apresentei, tornando o voto nominal obrigatório

A CPI também teve acesso a um inquérito po- em todas as votações, desde um simples requeri-
Iicial movido contra Shell, Atlantic, Esso, Transdepe mento até uma emenda constitucional.
e diretoria do DNC demonstrando a existência de cri- Um outro projeto de lei - não me lembro exata-
mes de "apropriação indébita, estelionato, falsidade mente o teor das outras emendas - exige que o dire-
ideológica, peculato, sonegação fisca''', e outros. tor do Banco Central fique impedido, durante um pe-

Como se vê, a entrega das atividades hoje ríodo de dois anos, de assumir qualquer cargo no
exercidas pela Petrobrás para essas empresas só sistema financeiro privado, após sair da direção do
traria prejuízos para a economia nacional. Banco Central, à semelhança do que ocorre nos Es-
DESREGULAMENTAÇÃO DO SETOR PETRÓLEO tados Unidos, na França e em outros países, e até

TRAZ MAIS RISCOS com remuneração, se for o caso, para impedir, Sr.
Presidente, que ocorram fatos como o que esta CPI
está apurando. Amanhã poderá ocorrer com o Ban
co Central, devido a seus diretores, que hoje são al
tamente suspeitos de vinculações com esse sistema
financeiro falido e corrupto, na medida em que um
deles sai da direção daquele banco e vai ser diretor
do Banco Vetor, do Banco Excel Econômico, que
comprou o Banco Econômico, do banco que com
prou o Banco Nacional.

Então, para evitar esse tipo de coisa, estou
apresentando um projeto que visa impedir aquele
que é diretor do Banco Central, após a sua saída da
quele banco, por um período de no mínimo dois
anos, de exercer qualquer cargo no sistema financei
ro. Que ganhe como se fosse diretor do Banco Cen
traI durante dois anos, mas vamos começar a morali
zar esse País.

Apresentei uma série de medidas e fico triste
quando vejo que, por ser talvez de "baixo clero",
como se convencionou chamar aqui, não tenho a
oportunidade de ver as minhas propostas tramitan
do, prosperando com aquela simpatia que têm as
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encaminhada pelo Palácio. do que se refere à questão alimentar. É evidente o esta
do de subnutrição da grande maioria das crianças de
Benevides. Faz-se necessária a criação de 'um pro
grama de distribuição de cestas básicas às famílias
comprovadamente carentes, ou, pelo menos, um
programa de distribuição de leite.

Sugerimos, desta tribuna, a inclusão do Municí
pio de Benevides, no Estado do Pará, no programa
Comunidade Solidária, desenvolvido pela DrlI Ruth
Cardoso, como forma de minimizar os problemas so
ciais locais, que não são poucos, uma vez que, cer
ca de 60% da população atual do Município é consti
tuída de invasores que, pressionados pelas desi
gualdades socioeconômicas da capital ou pelo sub
desenvolvimento das vilas agrárias do Estado, para
lá foram em razão das grandes propriedades de que
era constituída Benevides há cerca de dez anos, in
vadindo-as e formando conglomerados irregulares
de palafitas, sem a menor infra-estrutura, sem água
potável, energia elétrica, sem arruamento adequado,
enfim, o caos.

Solicitamos à DrlI Ruth Cardoso a inclusão do
Município de Benevides no programa Comunidade
Solidária, para que sua população tenha maior as
sistência e melhores condições de vida, e, em con
seqüência, o desenvolvimento possa chegar àquele
Município paraense.

Sr. Presidente, solicito que V. EXª autorize a di
vulgação deste pronunciamento no jomal Hoje na
Câmara e no programa A Voz do Brasil

A SRA. CECI CUNHA ( PSDB - AL. Pronuncia
o seguinte éJiscurso.) - Sr. Presidente, SrlIs e Srs.
Deputados, tenho a satisfação de registrar desta tri
buna que, em despacho de 6 do corrente mês, o Mi
nistro Nilson Naves, do Tribunal Superior Eleitoral,
negou seguimento a agravo de instrumento pelo
qual o candidato situacionista pretendia recontar os
votos da eleição para Prefeito da minha cidade, Ara
piraca, em Alagoas, em que foi vitoriosa nossa com
panheira, DrlI Célia Maria Rocha Barbosa, do PSDB,
encabeçando coligação de cinco partidos.

A vitória em última instância assume maior sig
nificado porque é a confirmação da lisura da campa
nha e da votação, já que a Justiça não deu guarida à
pretensão do adversário, desde a Comarca de Arapi
raca até o pleno do Tribunal Regional Eleitoral em
Maceió.

De fato, na sua desesperada irresignação, o
perdedor pretendeu recontar os votos da eleição,
alegando fraude no processo de apuração, mas a
verdade prevaleceu, demonstrando o curso de elei
ção limpa e transparente.

propostas que são
Planalto.

Faço este apelo a V. EXª, que é um homem sé
rio e participa de uma Mesa séria. Apenas quero ser
tratado com justiça. As propostas que apresentei são
no sentido de melhorar o funcionamento desta Casa
e de moralizar alguns setores deste País. Portanto,
como tenho certeza da lisura e do empenho de V.
EXª, peço que meus projetos também tramitem nesta
Casa.

O SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) 
Deputado Adylson Motta, fique certo de que esta
Mesa tomará todas as providências para que os pro
jetos de V. Ex!! tenham um andamento dentro das
normas da Casa. Agradeço a V. Ex!.'! as consideraçõ
es que fez e fique certo de que a Mesa tomará as
medidas necessárias.

O SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Benedito
Guimarães, representante do PPB do Estado do
Pará.

O SR. BENEDITO GUIMARÃES (PPB - PA.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
SrlIs e Srs. Deputados, Benevides, Município perten
cente à área metropolitana de Belém, com cerca de
70 mil habitantes, distante da capital 25 quilômetros,
enfrenta diversos problemas que emperram seu de
senvolvimento. Sua população é terrivelmente sufo
cada pela enorme taxa de desemprego em função
da falta de indústrias e outros elementos geradores
de empregos e renda, o que acaba forçando seus
habitantes a procurarem trabalho em outros municí
pios próximos como forma de subsistência, tendo a
capital como maior empregadora da mão-de-obra do
Município de Benevides, o que o transforma, por
conseqüência, em uma cidade-dormitório.

O efeito danoso dessa situação, afeta direta
mente as crianças do Município, que desde cedo
são relegadas à falta de convívio com os pais, que
saem de casa, ao amanhecer, em função das ativi
dades laborais em outros municípios, deixando-as
sozinhas em casa, ou perambulando pelas ruas, em
razão da falta de condições para pagarem babás e
pela inexistência de creches que possam acolher es
sas crianças durante a ausência dos pais. Esse é
um problema que merece atenção especial das au
toridades competentes: a criação de creches que
propiciem uma condição mais digna às crianças e às
famílias de Benevides.

Como Município pobre, Benevides não oferece
condições para que suas crianças carentes tenham
um desenvolvimento adequado, principalmente no
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Esta vitória, Sr. Presidente, Srs. Deputados, é Deputados, estamos novamente a assistir como se
mérito de nossos advogados, Dr. José Ventura Filho processam, neste País, a parcialidade e o ritmo da
e Dr. José Soares Silva, que apesar de ainda serem Justiça quando se trata de colocar no banco dos
iniciantes na Justiça Eleitoral, pela primeira vez de- réus as lideranças dos trabalhadores. Refiro-me,
fenderam 27 ações e ganharam todas. Essa última, neste momento, ao indeferimento do pedido de de-
à qual me refiro, ganhamos no Tribunal Superior saforamento e de suspensão do julgamento do líder
Eleitoral. do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra,

Essa vitória acentua a responsabilidade da Sr. José Rainha Júnior, marcado para esta quarta-
Prefeita Célia Rocha, na busca da afirmação da mi- feira no Município de Pedro Canário, no Espírito
nha querida Arapiraca como pólo agroindustrial de Santo.
maior importância em Alagoas. Na verdade, com Contra todas as evidências contidas nos autos,
apenas 200 mil habitantes no Município, Arapiraca sendo a principal a de que o acusado não se encon-
agrega, em microrregião de características seme- trava no Estado quando ocorreu o conflito em que
Ihantes, quinze municípios com mais de oitocentos morreram os Srs. José Machado Neto e Sérgio Nar-
mil habitantes. Sua agricultura intensa de fumo é a ciso, tratam as forças contrárias à reforma agrária de
base da economia da região, graças à exploração criar uma situação em que se coloca em julgamento
contínua em pequenas áreas, representando verda- um dos principais movimentos sociais do Brasil, o
de"ira reforma agrária natural. Com indústria princi- MST, reconhecido não só pela sociedade local, mas
piante, comércio ativo e serviços em equilíbrio, esse também internacionalmente.
é o cenário em que a prefeita recebe a notícia desta Consubstancia-se dessa forma uma velha prá-
vitória. Corajosa, a Prefeita Célia Rocha iniciou sua tica utilizada pelos senhores feudais, pelo Estado es-
gestão afastando 3.150 servidores irregulares, de- cravocrata: a de produzir exemplos, para, gerando o
cretou moratória a fornecedores por noventa dias e medo, inibir possíveis reações contra a injusta or-
partiu para a recuperação de toda a estrutura do mu- dem constituída. Neste caso, é contra a perversa es-
nicípio, recebido em absoluto abandono. trutura agrária, contra o latifúndio improdutivo. O

Hoje, pouco mais de dois meses depois de sua caso também é exemplar na forma com se produz a
posse, começam a surgir os resultados. S. Ex!! bus- relação de conivência entre latifúndio, forças milita-
ca recompor a folha de pagamento do funcionalismo, res e Poder Judiciário. Tenta-se caracterizar pelo
com oito meses de atrasp, e, sobretudo, renovar a fato de uma das vítimas que pertencia à corporação
parceria daqueles que desejam retomar a pujança da Polícia Militar do Estado agravar o delito. Entre-
do município, com seriedade e eficiência. tanto, é de se observar que, quando da ocorrência

Por isso, Sr. Presidente, permito-me o registro dos fatos, a vítima não se encontrava a serviço -da
desta vitória do processo eleitoral de Arapiraca e, corporação, mas exercendo o papel de pistoleiro
por extensão, de Alagoas junto ao Tribunal Superior contratado pelo latifúndio.
Eleitoral. Ressalto que, contra todas as provas, o Minis-

Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, ontem tério Público, o Poder Judiciário tomaram-se, neste
fiz referência nesta tribuna à situação caótica de Ala- caso, céleres em oferecer denúncia e incriminar os
goas e disse também que não perdi as esperanças lavradores. Tal tipo de atuação deita por terra os
de ver o nosso Estado recuperado. Para confirmar preceitos de moralidade e independência desses po-
isso, ressalto que, na sexta-feira passada, o Ministro deres, como reforça a tese de que a Justiça somen-
Raul Jungmann foi a Palmeira dos índios para, junto te é ágil quando se trata de processar e condenar
a todos os prefeitos da região, fazer um trabalho re- aqueles que lutam por justiça.
lativo à reforma agrária. Sr. Presidente, só no Estado do Espírito Santo

Sr. Presidente, agradeço esta oportunidade. temos mais de sete casos de dirigentes assassina-
Farei menção a esse momento importante em que o dos, entre eles alguns dirigentes do MST, como Veri-
ministro esteve na nossa região em outra oportuni- no Sossai e Valdívio Barbosa dos Santos, e dirigen-
dade. Deixo o registro da nossa vitória, uma vitória tes de sindicato, como Francisco Ramos. Há tam-
de esforço, de esperança para um futuro promissor, bém os casos de Corumbiara e Eldorado dos Cara-
não só do Estado de Alagoas, mas do nosso País. jás. Lembremos ainda do assassinato da líder cam-

Era o que tinha a dizer. ponesa Maria Margarida Alves: somente depois de
O SR. JOÃO COSER (Bloco/PT - ES. Pronun- doze anos é que se tem notícia de que, talvez, os

cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. responsáveis sejam levados a julgamento. Porém,
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no caso específico de José Rainha, a Justiça tenta Gostaríamos que esse julgamento não fosse
acelerar o processo. realizado no Município de Pedro Canário, mas em

Estamos diante de uma inversão sistemática Vitória, porque sairia da região do conflito, onde o la-
dos valores morais, de violação de princípios jurídi- tifúndio e a própria UDR foi organizada e é muito for-
cos, de ações políticas contra aqueles que há mais te, vindo para uma área de segurança muito maior.
de quatro séculos simplesmente pleiteiam o direito Infelizmente, isso nos foi negado. Estamos traba-
ao trabalho. É uma violência que, na afirmação da Ihando para que isso venha a acontecer e para que
pesquisadora Leonilde Sérvolo de Medeiros e outros o companheiro José Rainha, que não tem nenhuma
estudiosos, possui uma natureza estrutural e se ins- culpa, não só seja inocentado, mas que o Movimen-
creve como uma das faces da cultura política brasi- to dos Trabalhadores Rurais Sem Terra não seja jul-
leira, em especial no meio rural, persistindo e se re- gado dessa forma.
produzindo em situações particulares, alimentada Era o que tinha a dizer.
por práticas institucionais ligadas aos interesses dos O SR. JAIR BOLSONARO (PPB - RJ. Sem
grandes proprietários rurais. revisão do orador.) - Sr. Presidente, é uma satisfa-

Se temos a capacidade de indignação, de re- ção ocupar esta tribuna tendo V. ExB na condução
volta diante de qualquer tipo de expressão da violên- dos trabalhos.
cia, de estarmos atentos e alertas no combate a to- Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, são tan-
das as formas de injustiça, cremos não ser possível tos os descasos cometidos contra os militares que
ficarmos calados diante de fatos e decisões como seria muito mais lógico' que o Presidente Fernando
esses que se sucedem cotidianamente, utilizando-se Henrique Cardoso, de uma vez por todas, apresen-
da institucionalidade para dar expressão, na verda- tasse uma proposta de emenda à Constituição extin-
de, à sanha daqueles que pretendem frear a reforma guindo as Forças Armadas.
agrária. O restabelecimento da paz social, da harmo- Continuo fazendo o meu papel: denuncio o que
nia no corpo social, enquanto objetivo de todos nós, vem ocorrendo de errado e tomo providências nesta
deve ser perseguido, e este começa justamente pela Casa através da apresentação de projetos, os quais,
eliminação das causas do conflito, isto é, promoven- lamentavelmente, não andam. De qualquer forma,
do a redistribuição da terra e das riquezas, eliminan- essa é uma outra história, ainda longe da crítica,
do a opressão contra os trabalhadores. porque confio na nova Mesa que tomou posse em

Sr. Presidente, SrBs e Srs. Deputados, sabe- fevereiro último.
mos que o Movimento dos Trabalhadores Rurais Com a votação da Lei de Diretrizes e Bases da
Sem Terra, considerado um dos maiores movimen- Educação, ocorrida em dezembro próximo passado,
tos sociais do País da nossa época, amanhã estará revogou-se toda a legislação que garantia ao militar
em julgamento no Espírito Santo. As pessoas que da ativa, transferido ex officlo, matrícula para si e
não podem condenar, que deveriam efetivamente para os dependentes, caso estudantes, inde-
estar trabalhando para construir a Justiça no Brasil, pendente de vagas nas instituições de ensino da
tentam fazer o julgamento de um dos líderes do nova sede da unidade militar de destino. A mesma
MST, não pelo seu trabalho, porque ele sequer esta- LDB dispõe que esses casos seriam resolvidos opor-
va no Estado, mas em função de um movimento in- tunamente por lei.
teiro, que se posiciona fazendo uma caravana em Vários militares têm acorrido ao meu gabinete
âmbito nacional, chegando em Brasnia no dia 17 de e, tenho certeza, também aos gabinetes de outros
abril. companheiros, dizendo que foram transferidos para

Esse mesmo movimento está hoje recebendo o Brasília ou daqui saído para outros Estados do Brasil
prêmio Rei Balduíno, na Bélgica. O Movimento dos e, uma vez não havendo vagas nas escolas de níve~

Trabalhadores Rurais Sem Terra está sendo home- primário, secundário ou superior, ficam ao bel-prazer
nageado naquele país, como acontece em grande do respectivo diretor ou reitor para poder se matricu-
parte do mundo, pela sua luta, convicção e garra. lar ou a seus filhos, o que é mais grave. Então, o mi-
Ele trabalha para garantir a cidadania, o emprego, Iitar está sem opção. Ele teria de deixar a família,
um pedaço de terra para as pessoas produzirem. No mas, com o salário ridículo que recebe, é impossível
Brasil, infelizmente, as pessoas que lutam contra a manter uma parte da família na sua cidade de ori-
reforma agrária, contra a justiça social se aliam, e a gemo
Justiça brasileira, infelizmente, presta esse serviço Portanto, estamos apresentando um projeto de
também ao latifúndio. lei nesse sentido, garantindo essa matrícula, como é



o SR. CUNHA LIMA (PPB - SP. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, Srls e Srs. Deputados,
vejam o quanto é gozada a questão política em nos
so País. Recentemente, nos corredores da Casa, al
gumas pessoas colhiam assinaturas em apoio a um
determinado Senador que estava sendo cassado em
seu Estado. Acredito que a maioria dos Deputados
acabou assinando esse apoio e, hoje, esse Senador
é o Relator da CPI dos Precatórios.

Sou favorável a que S. Ex- faça um bom traba
lho, que o mesmo seja levado adiante. No entanto,
sempre que assisto televisão ou leio notícias veicula
das pela imprensa em geral, me coloco no lugar do
cidadão comum. A impressão que tenho é de que já
vi esse filme antes, como o caso de um determinado
cidadão de Alagoas que conseguiu se eleger Presi
dente da República e, dois anos depois, estava sen
do cassado.

A minha preocupação, Sr. Presidente, Srls e
Srs. Deputados, é que se ressuscite alguém que es
tava nas trevas, enterrado em seu Estado, que, se
fosse candidato a vereador na cidade de Curitiba,
não seria eleito. Pois bem, de repente, esse mesmo
Senador começa a achar que é dono da verdade,
com direito a sair por aí dizendo que vai prender
todo mundo, que tem poder de fazer isso ou aquilo.

Ora, Sr. Presidente, Srls e Srs. Deputados,
onde estamos? Será que um Deputado, um Sena
dor, tem todo esse poder? Se tiver, gostaria de sa
ber, porque poderíamos usar um pouco desse poder
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garantido atualmente no Regime Jurídico Único dos Aqui em Brasília, na Casa Militar, há três ofi-
servidores públicos civis. ciais superiores da Marinha que, só a título de DAS,

Fui ainda procurado por alguns aspirantes da ganham 6.500 reais por mês. Computando-se a or-
Escola Naval, na semana passada, no Rio de Janei- gia das diárias praticadas pelo Sr. Fernando Henri-
ro. Vale dizer que os aspirantes c/a Escola Naval são que Cardoso, o salário desses oficiais ultrapassa
assemelhados aos cadetes do Exército e da Força 12.000 reais por mês.
Aérea. Eles me contaram que em recente-visita à Enquanto isso, um guarda-marinha, um jovem
Escola Naval, o Ministro da Marinha foi bem claro ao quando é declarado oficial na Escola Naval do Rio
dizer que não existe qualquer possibilidade de rea- de Janeiro, tem um salário inferior ao de um soldado
juste salarial para os militares no corrente ano, tendo da Polícia Militar do Distrito Federal. Longe de mim
em vista a situação de caixa do Governo. Acontece criticar o salário da Polícia Militafdo Distrito Federal;
que S. ExA também falou que a Escola Naval precisa indigno está sendo o salário do nosso pessoal. Se
urgentemente de obras para recuperar toda a sua não fosse um trabalho nosso nesta Casa, um cadete
pompa. estaria ganhando, hoje em dia, em tomo de 130

Bem, dinheiro para obras nunca faltou neste reais. Esse fato não ocorre simplesmente porque
País - e agora parece que esse mal está chegando aprovamos nesta Casa uma proposta de minha au-
às Forças Armadas -, mas dinheiro para salário toria, com o apoio de todos, que trata da extensão
sempre faltou. da Gratificação de Atividade Militar a esses profissio

nais.
Esses jovens, futuros oficiais de nossa querida Sr. Presidente, este é o meu reclamo. Logica-

Marinha do Brasil, não são bobos como no meu tem-
po, quando entrei em Resende, em 1974. Hoje em mente tenho certeza de que terei êxito no meu proje-

dia não tem mais cadete, cabo nem soldado bobo to.
por aí não. Pois bem, faltou o Sr. Ministro da Mari
nha dizer a esses jovens como é que está a questão
salarial, ou a orgia salarial, em outros setores públi
cos.

Por exemplo, uma nova orgia agora tomou
conta do Br~sil. São os chefes de gabinete de Ve
readores em Municípíos de mais de 100 mil habitan
tes. Esses chefes de gabinete passam a ganhar
mais do que o respectivo Vereador. Logicamente,
esse é um convite ao nepotismo. V. ExA bem sabe
disso, qualquer um sabe disso aqui dentro.

No Rio de Janeiro, enquanto um Vereador está
ganhando em tomo de 4.300 reais brutos, o salário
do chefe de gabinete passou para 5.200 reais. Até
em Praia Grande, onde tive o praier de trabalhar
pelo meu irmão, o Capitão Renato Bolsonaro, que
saiu agora das fileiras do Exército para servir à Pá
tria como Vereador, um chefe de gabinete ganha
5.600 reais por mês.

Faltou também o Sr. Ministro da Marinha dizer
aos seus jovens futuros oficiais que aqui em Brasília
o Sr. Presidente da República tem; a título de DAS
especial, 52 vagas à sua disposição, ganhando
6.500 reais; 141 vagas de OAS-6 com salário de
6.000 reais; 602 vagas de DAS-5 com 5.200 reais;
1.855 vagas de DAS-4 com 3.800 reais. Todos es
ses valores salariais que citei são superiores à me
dia salarial de qualquer oficial-general, com 45 anos
de serviço.
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com relação às coisas que acontecem em nosso dois ou três meses, pode ser provado que esse cida-
País. dão não teve nada a ver com isso. Tenho absoluta

Hoje nos jornais e ontem na televisão, esse certeza de que a imprensa nacional jamais vai dar o
mesmo cidadão divulga a notícia de que a esposa mesmo destaque que hoje está dando com relação
do Prefeito de São Paulo, SrA Nicéia Pitta, teria uma às denúncias.
fatura relativa à locação de um automóvel na cidade Sr. Presidente, finalizando, peço a esta Casa
do Rio de Janeiro paga pelo Banco Vetor. É mais maior rigor, inclusive com a imprensa. Está na hora
uma informação esdrúxula que na verdade não está de voltar a lei de imprensa, para discutirmos as res-
provando nada, e que acaba desestruturando não só ponsabilidades também da imprensa no Brasil. Da
o político como a sua família. mesma forma que o político está sendo considerado

Gostaria, Sr. Presidente, Sr!\s e Srs. Deputa- hoje, à frente de qualquer cidadão, para que nele se
dos, que a imprensa e os próprios políticos respei- joguem tomates, ovos e assim sucessivamente, está
tassem um pouco mais a vida do político no País. na hora de colocarmos a imprensa em julgamento
Enquanto não houver provas, não se deve, efetiva- pelas suas mentiras e pelo que tem feito com cida-
mente, divulgar determinadas informações. dãos no País.

Sabem com o que parece essa CPI com o exa- Em São Paulo, a imprensa acabou com certa
gero de denúncias? Que estamos na cidade do Rio escola, acabou com a vida de diversas pessoas, de-
de Janeiro - que me desculpem os meus amigos da- tonou certa família, várias outras, mas, até hoje, não
quela cidade -, onde existem aquelas balas perdidas foi responsabilizada nem pagou o preço por tanta
que, de repente, podem atingir uma criança ou um destruição que causou com uma denúncia que apa-
adulto inocente. Parece-nos que está acontecendo receu no Fantástico, no Jornal Nacional e nos gran-
exatamente isso. des jornais. Estou falando do caso das crianças que

Vejo, efetivamente, Sr. Presidente, sras e Srs. estavam sendo acusadas de abuso sexual. Depois
Deputados, que o que está acontecendo na CPI dos de dois ou três anos, meus companheiros, foi prova-
Precatórios, neste instante, com a perseguição que do que aquela família nada tinha a ver com o assun-
estão fazendo ao Prefeito de São Paulo, inclusive in- to e nada foi feito.
cluindo a sua esposa. Enquanto isso, a escola foi à falência e a des-

Parece-me uma coisa orquestrada por alguém, truição daquela família já tinha acontecido. E a im-
que nós vamos descobrir. Vamos descobrir também prensa, onde está? Está aí, falando, mandando nes-
por que esse mesmo cidadão, que hoje se diz dele- te País e lutando pela democracia. Nós também es-
gado do País, foi cassado pelo TRE de seu Estado. tamos lutando pela nossa democracia, pelo direito
Ele foi Governador, mas será que foi cassado por- de, como legislador, julgar a imprensa.
que tinha o rabo preso? Era o que tinha a dizer.

Hoje, ele vai à televisão porque a mídia dá es- O SR. VALDIR COLATTO (BlocoIPMDB-SC.
paço. A mídia também tem a sua parcela de respon- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, S~s e Srs.
sabilidade. Quero dizer que temos de fazer um tra- Deputados, ouvi aqui Deputados, colegas, falando
balho sério na CPI, envolvendo até o Banco Central. sobre o movimento dos sem-terra, assunto sobre o
Quando tentamos criar a CPI do Banco Central, não qual a imprensa dá amplo espaço. Segundo a im-
deixaram. prensa, o Governo da Bélgica está premiando o Mo-

Acredito que, se houve algum culpado que, o vimento dos Sem Terra, dando-lhe apoio.
Governo do Estado de Pernambuco, o Governo do Sr. Presidente, vou falar do movimento dos
Estado de Santa Catarina, ou outras Prefeituras, com-terra. No meu Estado de Santa Catarina exis-
como a de São Paulo, uma boa parcela de culpa tem pequenos agricultores. O Estado é considerado
também recai sobre o Banco Central e principalmen- modelo fundiário e agrícola deste País, onde há uma
te sobre aqueles Senadores que também assinaram parceria entre a agroindústria e o pequeno produtor,
embaixo para aprovar a documentação que deu di- de 15 hectares para menos, que se encontra numa
reito a que esses precatórios fossem negociados, situação falimentar.
que deram a urgência urgentíssima. Vemos muitos países dando apoio ao Movi-

Sr. Presidente, temos de ter mais responsabili- mento dos Sem Terra. Gostaria que eles apoiassem
dade. Quando voltamos para nossas bases, somos o agricultor brasileiro, que vai ser o sem-terra ama-
considerados também um político igual àquele que nhã. O agricultor deve ser produtivo, para que ele
está sendo incriminado. Mas, de repente, daqui a possa exportar os produtos brasileiros sem tarifa.



Chapecó (SC), 13 de março de 1997

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
ORADOR:

Exmo. Sr.
Paulo Afonso Evangelista Vieira
DO. Governador do Estado de Santa Catarina
Florianópolis - SC

Senhor Governador,
O Estado de Santa Catarina é apontado em

todo País como um exemplo histórico de desenvolvi
mento com equilíbrio regional. Entretanto, dados
mais recentes sobre o panorama sócio-econômico
estadual revelam algumas tendências altamente
preocupantes, entre as quais o relativo esvaziamen
to econômico e populacional da região Oeste, frente
ao conjunto das regiões que compõem o Estado.

Como é do conhecimento de Vossa Excelên
cia, a região - cuja base econômica é constituída
pela pequena agricultura familiar aliada aos frigorífi
cos de suínos e aves e, mais recentemente, ao setor
de laticínios, constituindo formidável complexo
agroindustrial - ocupa 25% da área do Estado e
contribui com cerca de 30% do ICMS arrecadado.
Essa arrecadação é devida, direta e indiretamente,
ao complexo agroindustrial, cujo efeito multiplicador
move toda a economia da região.
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Tenho em mãos um documento da Associação ne essa guerra fiscal entre Estados, pois, em certos
Comercial e Industrial de Chapecó - inclusive, quero Estados, estão favorecendo a iniciativa privada e tor-
que conste dos Anais da Casa -, mostrando as difi- nando inviável a agroindústria em outros.
cuIdades por que passa o pequeno agricultor brasi- Espero que o nosso PRONAF - Programa Na-
leiro e a exportação na parceria da agroindústria cional de Apoio à Agricultura Familiar - deixe de ser
com o agricultor na área de suínos e aves. Esses um programa de crédito agrícola e passe a ser um
produtores estão produzindo suínos e aves - Santa programa social, para que possa atender ao peque-
Catarina é o primeiro produtor de aves do Brasil -, no agricultor, a fim de que ele possa produzir. Assim,
mas não estão conseguindo sobreviver. Por quê? poderemos manter o com-terra, para que esse agri-
Quando o Brasil vai exportar carne para a Europa e cultor que tem vocação e que está tradicionalmente
os Estados Unidos, as tarifas são de até 80%, para produzindo possa se manter e continue produzindo e
impedir que o produto brasileiro seja consumido em não venha a ser mais um sem-terra amanhã.
outros países. Sr. Presidente, espero que a imprensa mostre

Sr. Presidente, é muito fácil fazer um trabalho ao País e ao mundo a situação daqueles agricultores
de apoio ao Movimento dos Sem Terra, à reforma que não têm mais condições de plantar por falta de
agrária, que entendemos deva ser feito, não o movi- uma política agrícola que possa ajudá-los.
mento político do Movimento dos Sem Terra, mas Sr. Presidente, peço a V. Ex!! que determine a
uma reforma agrária planejada, organizada, com di- transcrição nos Anais da Casa deste documento,
nheiro, para que os agricultores tornem-se realmente que é da maior importância, sobre a questão da cri-
produtivos. Mas ninguém fala em apoiar o agricultor se da agroindústria, do pequeno agricultor catarinen-
brasileiro, a fim de que produza alimentos para o se. Que o mesmo seja divulgado no programa A Voz
Brasil e para o mundo. do Brasil.

Por isso, estou expondo as condições do pe- O SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) _
queno agricultor de Santa Catarina, que não tem V. Ex!! será atendido.
mais como sobreviver devido à política agrícola im
plantada, em razão da qual os impostos chegam a
32,7% na cadeia alimentar, enquanto a Europa e os
países do Mercosul cobram 0,0% na cesta básica.
Então, temos de trabalhar.

Chamo a atenção da imprensa nacional para
que ajude o agricultor brasileiro, mostre as dificulda
des da nossa agricultura, não esconda no movimen
to dos sem terra as dificuldades que tem o agricultor
brasileiro de sobreviver com os juros mais altos do
mundo, com o custo mais alto dos insumos, com o
transporte e os impostos mais caros, enfim, com as
dificuldades que ele tem.

Por isso a Associação Comercial e Industrial
do Oeste de Santa Catarina, juntamente com a
agroindústria - e lá estão a Sadia, a Perdigão, a Ce
vai, a Chapecó, a Aurora, frigoríficos que produzem
carne suína e de aves para consumo interno e para
exportação -, não estão conseguindo sobreviver.

Como podemos querer que o Movimento dos
Sem Terra, sem quaisquer condições e vocação de
agricultor para produção, possa ter sucesso e ser a
alternativa para a produção agrícola deste País?Sr.
Presidente, como disse, quero deixar registrado este
documento que a Associação Comercial e Industrial
de Chapecó e do Oeste Catarinense entregou ao
Governador Paulo Afonso, para que se criem condi
ções de ajuda à agroindústria, a fim de que se elimi-



DAS REIVINDICAÇÕES PARA
AS AGROINDUSTRIAS

1 - Criação Imediata do "Prodec Agroindustrial"

Apesar da representatividade do segmento na
economia catarinense, sua força propulsora de uma
região, o orgulho de ser um modelo de integração
aqui desenvolvido e hoje sendo levado a todo o
País, Santa Catarina registra um quadro de constan
te transferência das agroindústrias para outros esta
dos, mais atrativos em termos de incentivos à produ
ção de suínos e aves. O menor custo de insumos
(milho, soja), cidades e regiões em desenvolvimento
intenso e o conseqüente aumento de consumidores,
livres de questões sanitárias, mão-de-obra mais ba
rata e outros fatores demonstram que essas agroin-

"O Brasil importa subsídios e exporta tributos."

Ney Bittencourt Araújo, no Fórum Nacional da
Agricultura.

São latentes perante todas as lideranças brasi
leiras do setor agrícola as críticas à tributação dos
alimentos. Além de ser socialmente injusta, a atual
legislação estimula a sonegação, compromete a
competitividade no mercado internacional, incentiva
a guerra fiscal, gera insegurança e promove a cas
cata (acúmulo) dos tributos. Da indústria ao consu
midor final, o preço é acrescido, em alguns casos,
em 32,7%, por 43 tipos de tributos, quando a média
internacional é de 7%, com alíquota zero em alguns
países como a Inglaterra.

Os produtos brasileiros da cadeia agroindustrial
de aves e suínos chegam ao exterior, como à União
Européia, com tarifas de até 80%, enquanto o Brasil
recebe produtos estrangeiros com tarifas em tomo
de 10%. Não é demais lembrar de que a avicultura
têm sido alardeada pelos meios de comunicação
como a arma encontrada pelo Govemo para colocar
um freio na carestia e para sustentar o Plano Real.
Para tanto, o consumo dos produtos aumentou e o
principal beneficiado, devido aos baixos preços, foi
somente o consumidor.

las.
b) O êxodo rural e regional, especialmente de

jovens, com o conseqüente envelhecimento da po
pulação no campo. Infelizmente, o êxodo dos jovens
em idade de trabalhar e de formar novas famílias
deve-se não a uma opção entre várias possíveis,
mas à falta de oportunidades. A oportunização de
trabalho para todos exigiria a criação de cerca de
200 mil novos postos nos próximos 10 anos.

c) A migração de investimentos agroindustriais
para outras regiões do País, devido às condições
mais favoráveis para o cultivo do milho em grande
escala e aos incentivos dados pelos govemos des
ses Estados, que consideram a agroindústria como
uma das mais promissoras alavancas para o pro
gresso econômico.

d) Baixo rendimento por hectare da lavoura de
milho - produto fundamental para todo o complexo
agroindustrial - o que exige tanto do setor público
como privado a formulação de um grande projeto
conjunto para a salvação e para a tecnificação dessa
lavoura no Oeste Catarinense.

e) Problemas ambientais, comprometendo a
qualidade do solo e da água.

f) Altos custos de transporte e impossibilidade
de explorar certos produtos agrícolas perecíveis, por
falta de estradas rurais pavimentadas.

Os indicadores citados e outros que denotam a
degradação sócio-econômica e ambiental da região,
estão a demandar ações integradas das forças vivas
da região e do Govemo no sentido de dar continui
dade ao desenvolvimento regional, para que o Oeste
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Santa Catarina é o maior produtor de frangos continue dando a Santa Catarina a sua histórica con-
do Brasil. Porém, sua participação na produção na- tribuição para o bem-estar de sua própria população
cional vêm declinando anualmente, passando de e para a economia do Estado e do País.
26,8% em 1986, para 15,4% em 1995. Na suinocul- Assim sendo, em nome de todo o setor produti-
tura, Santa Catarina também é destaque nacional, vo do Oeste Catarinense, a Federação e as Associa-
com 30% do abate total e 44,9% do abate inspecio- ções Comerciais e Industriais, associações de muni-
nado (SIF) do Brasil. Já a região Oeste participa com cípios, entidades e sindicatos dos produtores rurais,
90% da produção estadual de frango, que somou apresentam a Vossa Excelência um conjunto de rei-
762 mil toneladas em 1996, e 85% da produção de vindicações no seguinte contexto:
suínos, num total de 488 mil toneladas no mesmo CENÁRIO GERAL DO SETOR
ano. A contribuição da região para com o valor da
produção agropecuária estadual, considerando to
dos os produtos, é de 55% (1995).

Recentemente, vários indicadores sócio-econô
micos vêm apontando para uma situação de crise
que está comprometendo o desenvolvimento econô
mico da região e a posição de destaque do Estado
na produção de suínos e aves. Pesquisas efetuadas
com rigor científico, revelam:

a) A descapitalização das propriedades agríco-



DO ICMS: 12%, do faturamento
bruto apurado mensalmente

PRAZO: 200 para fruição do
benefício (meses)

CARÊNCIA: 120 meses
JUROS E C.M.: Zero
2 - Alíquota de tributação idêntica à do Rio

Grande do Sul nas saídas do frango a outros es
tados.

O governo do Estado do Rio Grande do Sul,
em 20-2-97, publicou decreto que diminui a alíquota

100%
200 meses
120 meses
144 meses
Zero

DO INVESTIMENTO: .
PRAZO: .
CARÊNCIA: .
AMORTIZAÇÃO: .
JUROS e C.M.: .
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dústrias devam receber um melhor tratamento em do ICMS de 12% para 7% nas saídas de carnes de
relação aos incentivos fiscais oferecidos atualmente frango com destino a outros Estados da Federação.
pelo Estado, para compensar as vantagens oferta- O objetivo direto é a colocação de um maior volume
das por outros Estados, principalmente os dos Cen- do frango gaúcho nos outros Estados, especialmen-
tro-Oeste. te no Rio de Janeiro e São Paulo. O segundo objeti-

O Prodec, instrumento que já alavancou e con- vo é de que os 5% que os frigoríficos deixarão de
tinua a dar suporte aos empreendimentos que aqui desembolsar com o pagamento do tributo permitirão
são implementados pelas agroindústrias encontra-se repor parte do capital de giro, que simplesmente foi
em desvantagem em relação aos benefícios repas- liquidado nos últimos três anos pela baixa remunera-
sados por outros Estados. ção e retomo obtido no segmento aves.

Enquanto o Estado do Mato Grosso do Sul, por A atitude do Estado vizinho vai, evidentemente,
exemplo, contempla uma redução de até 92% no va- atingir diretamente Santa Catarina, pois o frango lá
lor de ICMS a recolher num prazo de até 7 anos, os produzido será mais competitivo do que o catarinen-
recursos permanecem capitalizados na empresa, se, e isto terá como alvo o crescimento daquele Es-
não havendo necessidade de posteriormente reem- tado em aves em detrimento a Santa Catarina. Ne-
bolsá-Ios ao Estado. O conceito é de um efetivo be- cessita-se, pois, de um ato contínuo e imediato do
nefício, enquanto o Prodec é operacionalizado sob a Governo catarinense, dando as mesmas condiçõ-

,forma de t,lm empréstimo bancário. es praticadas no Rio Grande do Sul, para que não
Naqueles Estados a operacionalização é feita se perca o mercado brasileiro conquistado ao lon-

de forma direta na escrituração fiscal, não havendo a go do tempo e não permitindo que outros Estados
necessidade de formalização de contrato com insti- cresçam em detrimento das agroindústrias de San-
tuição bancária, além do custo de até 2% de comis- ta Catarina,
são que temos a repassar ao Badesc ou BRDE. 3 - Autorização para transferência dos sal-

Pelas argumentações acima e mesmo porque dos credores de ICMS dos estabelecimentos
as agroindústrias possuem uma responsabilidade agroindustriais/cooperativas e empresas de re-
social que transcende qualquer outra, especialmente venda de insumos agrícolas a outras empresas.
porque garante o trabalho para os produtores rurais Atualmente a legislação permite apenas a
fixando-os no campo e distribuindo renda, solicita-se transferência de créditos entre estabelecimentos da
a criação imediata do "PRODEC AGROINDUS- mesma empresa, mediante alguns critérios pré-esta-
TRIAL", contemplando'novos empreendimentos, am- belecidos.
pliação e expansão dos complexos já existentes, nas De outro lado, Santa Catariná é um Estado im-
seguintes bases: portador de insumos destinados ao setor primário,
Financiamento: adquire milho e soja para o desenvolvimento da avi-

cultura e suinocultura e também traz de outros Esta
dos adubos, fertilizantes e demais insumos utilizados
nas lavouras com tributação de 9%. Nas saídas in
ternas tais insumos acabam saindo com abrigo do
diferimento do ICMS.

Os estabelecimentos revendedores ou repas
sadores destes insumos acabam acumulando em
suas escritas fiscais e contábeis, créditos de ICMS,
não conversível em recursos financeiros.

Hoje constata-se que muitos comerciantes aca
bam desconsiderando os créditos, incluindo-os sim
plesmente no preço de venda de tais insumos, que
acabam onerando excessivamente o custo da pro
dução agrícola ou agropecuária.

Apelamos no sentido de que esta anomalia fis
cal seja corrigida mediante a possibilidade legal de
transferência dos referidos créditos a outras empre
sas fornecedoras localizadas em Santa Catarina.
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DAS REIVINDICAÇÕES PARA O PRODUTOR ao produtor nas atividades que o mesmo desenvol
ve, mas principalmente o milho. Após o mesmo

1 - Reduzir o impacto da cumulatividade do atingir um incremento de produção acima de uma
ICMS sobre os produtos agrícolas e agropecuários. média X, identificada pelas entidades e órgãos que

Possibilitar ao produtor integrado às agroindús- detenham mais dados, o programa deverá com-
trias ou cooperativas o aproveitamento na plenitude pensar o produtor financeiramente, mediante a
do ICMS, pago na aquisição de seus insumos e in- concessão de um crédito de ICMS, que pode ser
vestimentos tributados, necessários ao desenvolvi- repassado pelas agroindústrias ou cooperativas no
mento de suas atividades. instante da aquisição dos produtos. As empresas,

Atualmente pela não possibilidade de repasse por sua vez, buscariam ressarcimento mediante
e operacionalização destes créditos os mesmos pas- crédito em conta gráfica.
sa a ser agregados aos custos de produção dos pro- Outras atividades que poderiam ser contem-
dutos agrícolas. O que se reivindica é um direito já piadas são: aves, suínos, leite, soja, arroz e outras,
contemplado ao produtor pela Lei Complementar nº selecionáveis mediante critérios e necessidades
87, de 13-9-96, art. 20, restando apenas implemen- efetivas.
tar uma forma de operacionalização para que o pro-
dutor integrado, através da apresentação da 1ª via Como exemplo do acima exposto, cita-se o
da nota fiscal à Secretaria da Fazenda, receba auto- programa "Leitão Ouro", implantado no Mato Grosso
rização para transferir o seu crédito de ICMS às do Sul, e que tem apresentado ótimos resultados de
agroindústrias ou cooperativas, que lhe reembolsa- produtividade aos suinocultores locais e por conse-
rão quando da aquisição de seus produtos. qüência maiores ganhos.

Este sistema já é utilizado pelo Estado do Pa- O Estado, com a implantação de um programa
raná. Subseção 11, art. 34 do Decreto nº 2.736 de 5- deste nível, aumentaria a sua receita tributária, pois
12-96. deixaria de receber créditos de ICMS no abasteci

mento de milho que as agroindústrias ~uscam em
2. Implementar um programa de aumento de outros Estados.

produtividade mediante concessão de incentivos
ao produtor. 3. Implantação de um programa de qualida-

Somos todos sabedores que a região possui de total nos negócios agrícolas.
topografia acidentada e pequenas propriedades fa- Hoje os conceitos de Qualidade Total encon-
miliares. Devido à descapitalização do produtor, à di- tram-se já bastante difundidos junto aos meios em-
ficuldade na obtenção de crédito compatível com a presariais, porém deve-se ter em mente que a ca-
atividade, à insegurança quanto ao retomo do inves- deia produtiva se inicia junto ao fornecedor ou pro-
timento, à falta de uma evolução tecnológica e a ou- dutor de matéria-prima e que por isso é emergente e
tros fatores, é mantida em algumas atividades, pro- indispensável o repasse de tais conceitos aos nos-
dutividade abaixo da média nacional ou dos vizinhos sos produtores.
do Mercosul. Quando se fala em qualidade total se faz refe-

Santa Catarina hoje é um Estado que importa rência à qualidade técnica e de serviços, ao aumen-
grande parte do milho que utiliza como insumo na to de produtividade, às tecnologias inovadoras, à
produção de suínos e aves. Em 1995, a produção abertura de mercado e a outros tópicos que poderão
catarinense foi de 3,6 milhões de toneladas e a de- ser abordados. Existem muitos programas que con-
manda de 3,9 milhões, numa diferença de 8%. Já tempiam esses tópicos, porém, estão dispersos em
em 1996, para uma demanda de 3,9 milhões, o Es- várias entidades, com conceitos e metodologias dife-
tado teve uma colheita de apenas 2,9 milhões de to- renciadas e ações morosas.
neladas, 25% menor que a necessidade. Porém, há A idéia adequada é a implementação de um
espaço para a produção crescer, mediante aumento único programa estruturado e padronizado para to-
de produtividade. dos os segmentos que estão direta ou indireta-

De sua parte, o produtor deve buscar aumento mente vinculados aos produtores rurais, e o ime-
da produtividade, em todas as suas atividades, para diato treinamento desses agricultores visando sua
que não venha sofrer de uma forma mais profunda a mudança comportamental, cultural e que passe a
abertura de mercado. visualizar suas atividades como uma empresa que

Dentro deste contexto sugere-se a implantação desenvolve seus negócios na constante busca de
de um programa de aumento de produtividade junto resultados.



rais;
f) aumentar a arrecadação de forma exponen

cial, considerando o efeito multiplicador do complexo
agroindustrial;

c) manter o homem no campo, evitando o êxo
do e a marginalizaçãolfavelização nas cidades da re
gião e do litoral;

d) gerar novas oportunidades de trabalho, prin
cipalmente para os jovens rurais;

e) melhorar a qualidade de vida das famílias ru-
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4 - Recursos para custeio e investimentos g) melhorar a produção agrícola, com a tecnifi-
a juros compatíveis cação, em quantidade e qualidade, preservando os

Entre os principais entraves ao desenvolvimen- recursos naturais para as gerações futuras;
to das atividades de suínos, aves e leite identificadas h) expandir a atividade econômica, como a
pelas lideranças do setor, a preocupação com recur- mais eficiente forma de buscar a solução dos proble-
sos para investimentos de longo prazo ocupa lugar mas sociais; e
de destaque. As instalações atualmente existentes i) propiciar às agroindústrias catarinenses con-
de pocilgas, aviários, galpões, estábulos e equipa- dições de competitividade em relação aos demais
mentos já superam mais de vinte anos de constru- estados, principalmente ao Centro-Oeste, num am-
ção e pouco se investiu em novas unidades ou em biente de mercado globalizado.
reformas. Assim, hoje se diz que as propriedades Certos da atenção de Vossa Excelência, e con-
estão se tornando taperas, até porque os juros e os siderando que as referidas reivindicações atendem
prazos não são compatíveis com as necessidades aos mais legítimos interesses da economia e da po_
do setor. pulação da região e de Santa Catarina, subscreve-

Há necessidade de recursos para investimento mo-nos
e custeio visando a modernização do setor agrícola, Atenciosamente, _ GELSON LUIZ MERíSIO,
a reposição de máquinas e benfeitorias, a recupera- Presidente da Federação das Associações Comer-
ção da fertilidade dos solos visando o aumento da ciais de Santa Catarina - PAULO TRAMONTINA,
produtividade, da renda familiar, a preservação do Presidente da Associação Catarinense dos Criado-
meio ambiente e a criação de postos de trabalho res de Suínos- ANTONIO REBELATTO, Diretor-
para os jovens. Presidente do Fórum de Desenvolvimento Regional

Tudo isso mediante recursos captados, se possí- Integrado - PEDRO BENUR BOHRER, Presidente
vel, do exterior, com a redução de intermediários nas do Sindicames - VALDEMAR VICENTE KOVALES-
operações, com juros compatíveis em níveis interna- KI, Presidente do Sindicato Patronal dos Criadores
cionais e prazos veiculados ao retomo do negócio. de Aves do Estado de Santa Catarina.

No passado tivemos o programa de distribui- O SR. ADHEMAR DE BARROS FILHO (PPB
ção de calcário e sementes, que repercutiu de forma - SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr!!s
bastante positiva junto ao setor, e que, por razões e Srs. Deputados, nesses últimos tempos, a expres-
desconhecidas, acabou sendo abandonada nos últi- são CPI - Comissão Parlamentar de Inquérito - ad-
mos governos. Nada mais justo, talvez com melho- quiriu uma nova dimensão.
rias e adaptações o retomo do programa desta natu- Assim foi com a CPI dos Municípios, que, reque-
reza visando o aumento de produtividade e a melho- rida por nós em 1979, permitiu analisar com profundi-
ria do solo. dade as causas do empobrecimento de Estados e Mu-

Senhor governador, o atendimento das reivindi- nicípios e depois produziu expressiva reforma tributária
cações aqui colocadas terá um impacto altamente contida na Constituição Federal de 1988.
positivo para a região e, conseqüentemente, para a Assim foi com a CPI da Corrupção, gerada pe_
economia do Estado, permitindo: . Ias denúncias de Pedro Collor com relação aos es-

a) manter Santa Catarina na liderança do corn- quemas de corrupção conduzidos pelo falecido PC
plexo agroindustrial de suínos e aves do Brasil; Farias, provocando a posteriori o impeachment do

b) criar e expandir os pequenos negócios ru- ex-Presidente Collor de Mello.
rais; Assim foi com a CPI do Orçamento, que gerou

as grotescas figuras dos anões do Orçamento. Al
guns foram cassados, outros renunciaram e outros
simplesmente se afastaram.

Temos agora a CPI dos Precatórios, destinada
a avaliar a extensão dos desvios que Estados e Mu
nicípios realizaram ao negociar títulos públicos, por
aplicarem em tudo, menos em quitar precatórios ju
diciais.

Do que podemos perceber até o presente, nela
ganharam destaque os problemas dos precatórios
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emitidos pelos Governos dl. ;dl1ta Catarina e Ala- Esta é, portanto, a contribuição que esperamos
goas. Nesses Estados, vemos muito mais jogo políti- desta CPI e não este show pirotécnico a que esta-
co objetivando afastar adversários e anulá-los para mos assistindo, de iniciativa principalmente do ilustre
as próximas eleições. Relator, Senador Roberto Requião.

Com relação ao Município de São Paulo, en- O SR. ARTHUR VIRGfLlO (PSDB - AM. Pro-
contramos a figura de Wagner Batista Ramos, ex- nuncia o seguinte discurso.) - Aliás, Sr. Presidente,
Coordenador da Dívida Pública do Município, que, do Deputado Marcelo Déda só se esperam atos ge-
contratado no Govemo do Prefeito Jânio Quadros, nerosos e grandes. Muito obrigado a S. Ex!!.
exercendo o cargo na Administração do PT, vem
agora a ser demitido, pois agiu de forma incompatí- Sr. Presidente, SrBs e Srs. Deputados, tenho
vel com a moralidade administrativa. profundo apreço pela atuação da Embaixada dos

Os títulos foram emitidos pela Prefeitura de Estados Unidos em Brasília. Seus profissionais são
São Paulo, em 1994 e 1996, depois de autorização atenciosos, o Embaixador é homem de trato fácil,

culto e interessado em conhecer a alma brasileira.
do Senado Federal e do próprio Banco Central. Es-
sas negocie.ções com títulos emitidos pela Prefeitura São eles, portanto, bem-vindos e bem acolhi-
Municipal de São Paulo foram devidamente aprova- dos em nossa terra, confiantes que estamos, demo-
das pelo Tribunal de Contas do Município e conside- cratas ao sul do Rio Grande, na renovação da rela-
radas lucrativas para a cidade de São Paulo. ção entre os dois países em bases mais respeitosas

Os recursos financeiros obtidos com a venda do que aquelas de passado recente, quando a aspi-
desses títulos, disponíveis no caixa único da Prefeitura ração Iibertária de um colidia com a manifestação
de São Paulo, estão sendo usados na liquidação dos imperial do parceiro mais poderoso.
precatórios assim que a Justiça o determinar. Hoje não. O mundo mudou, as pessoas inteli-

As responsabilidades, a nosso ver, são claras gentes procuraram acompanhar as transformações
e definidas: exigentes e velozes que as envolveram e os Esta-

1) do Senado Federal, que, em 1994 e 1996, dos Nacionais precisaram entrar em inevitável pro-
autorizou a PM-SP a colocar em leilão expressivo cesso de redimensionamento. Os arreganhos impe-
lote de Títulos Públicos; riais ficaram descabidos, caíram em desuso. Interde-

2) Do Banco Central do Brasil, que autorizou a pendência passou a ser a palavra-chave, pois é ver-
PMSP a emitir e negociar títulos de sua responsabili- dade também que o velho jargão nacionalista, perfei-
dade e usá-los na liquidação de precatórios judiciais. tamente justificável quando não era velho, passa a

Assim se manifestou o processo do TCM nll ser a contrapartida igualmente arcaica aos sonhos
72.006.383.96-90, cujo acórdão apreciou os resulta- de império que qualquer nação doentiamente ainda
dos da auditoria técnica, contábil e financeira e que, pudesse sonhar, causando pesadelos ao mundo.
ao final, considerou regulares os procedimentos efe- Venho a esta tribuna, então, Sr. Presidente,
tuados pela Secretaria das Finanças, no que concer- como alguém que não negará jamais o seu passado
ne às operações com as letras do Tesouro Municipal de militante antiimperialista, mas alguém que no
nesse período. mesmo passo fez a necessária reciclagem e passa a

Importante assinalar o fato de que, em alguns considerar os Estados Unidos parceiro privilegiado
Estados e Prefeituras, mesmo com o veto do Banco no desmembramento do processo brasileiro. Parcei-
Central, vieram a negociar letras emitidas por suas ro ao qual não devemos submissão e do qual não
Secretarias de Finanças. Mesmo nesses casos o podemos guardar rancor. Parceiro com quem só te-
Ba.nco Central não se manifestou. Não houve qual- mos pontos de contencioso nos terrenos comercial,
quer comunicação ao mercado financeiro com rela- industrial e de ciência e tecnologia, trabalhando as
ção às emissões. soluções nos limites da diplomacia bilateral e da di-

É evidente a necessidade de elaboração e da plomacia par1amentar.
aplicação de legislação mais rígida em relação a Nada de dificuldades políticas, strletu sensu,
seus autores e responsáveis. Nos casos de veto do nada de interferência com cores de intervenção. Ne-
Banco Central às emissões de letras por Estados e nhum gesto que diminua nenhum dos dois países.
Municípios deveria existir capacidade de ação junto Nem um se abastarda nem o outro pensa em obter
a seus mercados financeiros, impedindo a sua co- resultados pela ação, que hoje, espero, comprimida
mercialização e punindo os responsáveis por essas aos filmes de Stalone, dos seus marines ou do seu
emissões proibidas. Nada disso aconteceu. serviço de inteligência.
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Relação positivamente normal, pois, Sr. Presi- ser corrigido imediatamente, sob pena de artificiali-
dente, que me estimula a fazer crítica construtiva e zar contencioso que não tem por que existir.
fraterna à diplomacia norte-americana, no que res- O atrito mais recente está estampado nos jor-
peita às sucessivas denegações de vistos de entra- nais .brasileiros: o jovem Leonardo Peçanha, de 14
da nos Estados Unidos a brasileiros negros, que, anos, campeão brasileiro de jiu-jitsu, com família
comprovadamente, não se pretendem transformar humilde mas nítida e duradouramente estabelecida
em imigrantes ilegais. no Brasil, acaba de ser humilhado pelo agente con-

Há racistas nesse país amigo? Muito bem, não sular americano ao ter o seu visto de entrada nega-
seria eu estúpido de imaginar o contrário, pois é de do e ao ser, cretinamente, eliminado do campeonato
todos conhecida a epopéia, muito ligada à história pan-americano que disputaria, dentro de dias, com
econômica que se vem escrevendo desde a inde- ampla chance de sair vitorioso.
pendência das treze colônias até o momento atual, Leonardo é negro, Sr. Presidente. E tem 14
de invejável pujança e inegáveis realizações sociais. anos apenas.

Há norte-americanos racistas, mas seus gover- Não pode ninguém de bom senso imaginar que
nantes não são. Seu Presidente não é. Seu Vice- ele pretendesse virar imigrante ilegal nos Estados
Presidente, tampouco. Sua Suprema Corte, aliás, re- Unidos, seja pela idade tenra, seja porque seu futuro
gistra belas páginas de conquistas dos negros, no na terra natal é bastante promissor. Estuda, seus
campo dos direitos civis, em evidência de que não pais trabalham, é esportista respeitado nacionalmen-
foi em vão o sacrifício do líder pacifista Martin Luther te, não tem por que temer os tempos vindouros.
King, do Presidente John Kennedy, do Senador Ro- Leonardo, que é negro, apresentou farta docu-
bert Kennedy. Assim como não foi em vão o próprio mentação ao Consulado: comprovante da Escola
radicalismo de Malcolm X, de Angela Davis ou dos José Veríssimo, do Rio de Janeiro, dizendo que ele
Black Panthers, que, talvez, equivocados nos méto- é aluno matriculado na 8º série; prova de patrocínio
dos e na hipérbole, até por seus excessos, ajudaram esportivo; atestado da empresa Via Ápia Turismo;
a pressionar as canetas oficiais e ajudaram a des- prova da existência do Campeonato Pan-Americano
bravar uma nova consciência no seio da sociedade. de Jiu-Jitsu, que, aliás, é promovido por entidades e

Os Estados Unidos da América, afortunada- pessoas patrícias do ilustre e intolerante Cônsul.
mente, não são racistas. Há, isto sim, americanos se Leonardo não haveria de ter intenção de
racistas. Como não é racista o Brasil oficial, embora imigrar ilegalmente para os Estados Unidos, muito
as pessoas sinceras reconheçam que, também aqui, menos dúvida ainda pod~ria pairar sobre o menino
existe certa forma subterrânea, muito cruel, porque Carlos Alexandre Rossi, de ·vividos· 6 anos de ida-
subterrânea, muito mesquinha, porque disfarçada, de, que, em novembro do ano passado tentou visto
de racismo. para ir a Orlando, para ir ao Disneyworld e sofreu,

Falo corno Parlamentar de um outro país, tam- certamente, a primeira grande frustação de sua "Ion-
pouco oficialmente racista. . ga" trajetória vivencial, ao ter tido visto negado, sob

Ora, Sr. Presidente, Srlls e Srs. Deputados, a alegação de que estaria tentando imigrar.
corno sobrevive um racismo estúpido e ilegal nos O menino Alexandre, em estranha e amarga
Estados Unidos, sou até capaz de compreender que coincidência, Srlls e Srs. Deputados, é negro como o
algum reacionário do Alabama, travestido de Ku- jovem campeão Leonardo Peçanha.
Klux-Klan, pratique algum gesto atentatório a brasi- Não aceito isso. Não me bastam, aliás, notas
leiros negros e americanos negros, a sul-africanos oficiais ou desculpas quaisquer. Quero e espero é
negros ou a negros de qualquer latitude. Não per- que tais fatos não se repitam.
dôo, mas entendo. Denuncio, mas sou capaz de
compreender. O racismo é manifestação de boçalidade, irra-

cionalidade e estupidez.
O que não aceito, Sr. Presidente, é essa postu-

ra atrasada do setor consular, com repetidos casos Não há racismo que não seja, a um tempo bo-
no Rio de Janeiro, da Embaixada norte-americana. çal, irracional e estúpido.
Afinal, ela não é oficiosa, ela é oficial, ela é reflexo se alguém, de algum país, em sendo racista,
das diretrizes do Governo Clinton, que é aberto, anti- aceita ser também boçal, irracional e estúpido, la-
racista, anti-segregacionista. E se ela é oficial e não mento profundamente e até me condôo diante de ta-
oficiosa, soa-me evidente que o descompasso deva manha indigência intelectual e moral.
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Se esse alguém, no entanto, é diplomata e
pode prejudicar patrícios meus, discriminando-os e
humilhando-os, já aí as coisas ficam mais graves e o
mais justo a fazer é o consulado mudar a postura ou
o governo americano passar a enviar, para repre
sentá-lo, quem, não sendo racista, não haverá de
ser igualmente boçal, irracional e estúpido. Membro
titular da Comissão de Relações Exteriores da Câ
mara dos Deputados, levarei o problema ao plenário
da primeira reunião ordinária deste ano, que se de
verá realizar entre quarta e quinta-feira próximas.

Não vai ficar assim.

Não tenho paciência para aturar racismo e, por
conseguinte, boçalidade, estupidez e irracionalidade.

Era o que tinha a dizer. (Muito bem.)

A SRA. DOLORES NUNES (PPB-TO. Pronun
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, S~ e Srs.
Deputados, é com maior satisfação que desejamos
consignar, nesta oportunidade a visita feita da mis
são de parlamentares norte-americanas ao Estado
do Tocantins nos dias 12 e 13 do corrente mês.

Trata-se Sr. Presidente da diretoria da Associa
ção Norte-Americana de Mulheres Parlamentares,
cuja missão é deflagar entendimentos destinados à
realização de investimentos no Estado do Tocantins,
tornando realidade a promessa de criar uma encuba
deira de empresas para os empresários locais.

Tivemos o prazer de acompanhar, em nosso
Estado, a visita dessa importante missão. Que foi in
tegrada também por três empresários norte-america
nos que militam nos setores de eletricidade, teleco
municações e agribussines.

Sr. Presidente, sempre houve saudável coope
ração entre brasileiros e norte-americanos, que con
solidou-se a partir da Segunda Guerra Mundial,
quando nossos pracinhas lutaram ao lado dos Alia
dos contra o nazi-fascismo.

Desde então, essa atitude cooperativa entre os
dois povos intensificou-se, configurando não apenas
uma fraterna amizade, como também um crescente
intercâmbio comercial e de troca de tecnologia, que
agora mais uma vez se manifesta.

O Estado do Tocantins dispõe de imensas po
tencialidades econômicas, que vão desde enormes
porções de terra agricultáveis, com· a maior área
contínua do mundo apta para a agricultura irrigada,
no vale do Rio Javanês, territórios amplos para a pe
cuária, recursos minerais ainda inexplorados e com
recursos hídricos significativos, com as bacias dos
Rios Tocantins e Araguaia.

Com um povo laborioso e um governo eficien
te, que almeja o progresso, o Estado do Tocantins
apresenta as mais positivas condições para investi
mentos com retomo garantido, ternos a mais absoluta
convicção de que o Tocantins não as decepcionará.

Era o que tinha a dizer.

O SR. COSTA FERREIRA (PFL-MA. Pronun
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr'ls e Srs.
Deputados, São Luís do Maranhão é hoje uma aglo
meração urbana que já ultrapassa o primeiro milhão
de habitantes. Possuindo uma soma significativa de
estabelecimentos comerciais, agências bancárias
condizente com a demanda comercial, muitos esta
belecimentos de saúde e uma quantidade incalculá
vel de veículos licenciados.

Estes são indicadores de uma grande cidade.
Definitivamente, São Luís transformou-se numa ex
pressiva aglomeração urbana englobando três ou
tras cidades. Paço do Lumiar, São José de Ribamar
e Raposa. Brevemente ela deverá atingir o nível de
região metropolitana, pois já há estudos consideran
do tal possibilidade.

Como outras capitais nordestinas, São Luís é a
maior expressão urbana do próprio Estado, o que
justifica de forma geral a concentração dos investi
mentos públicos e privados no seu espaço. Conse
qüência disso, observa-se a sua continuada expan
são.

É notável, principalmente no Nordeste, a dispa
ridade no nível de investimento entre a capital e as
demais cidades de um Estado.

São Luís não foge à regra. As atividades eco
nômicas tendem a concentrar-se nessas maiores ci
dades e atraem para elas mais população, maior ne
cessidade de serviços públicos, infra-estrutura e
equipamentos. A migração campo-cidade é, por sua
vez, intensificada pelo poder de atração exercido pe
las grandes cidades.

No estágio em que chegou, São Luís tomou-se
uma cidade atraente pelas oportunidades que aí sur
gem, por representar o pólo urbano mais dinâmico
de um estado como o Maranhão, com muitas oportu
nidades em infra-estrutura, notadamente os ligados
ao programa -Grande Carajás·, desdobramento fer
roviário entre São Luís e Carajás e Porto da Ponta
da Madeira, ao Porto do Itaqui e a Alumar, que inclu
sive dispõe de seu posto particular em Porto Gran
de, também nas cercanias do Itaqui.

Há, portanto, a tendência crescente de uma
maior afirmação de São Luís como uma cidade pres
tadora de serviços e de apoio às atividades de ex-
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dos investimentos.
Como conseqüência de tal tendência, as solici

tações por infra-estrutura e equipamentos deverão
aumentar.

A modemização do traçado vário de São Luís é
inevitável. A cidade e seu antigo traçado já apresen
tam indícios de saturação grandes engarrafamentos,
desperdício de tempo nas funções urbanas, deseco
nomias nos transportes públicos e de carga, no co
mércio e na indústria.

Aos moldes de toda grande cidade, São Luís já
chegou ao ponto de precisar hierarquizar e expandir
o seu sistema viário para atender às necessidades
de circulação atuais e previstas para o futuro próxi
mo. A expansão urbana e as transformações no uso
e ocupação do solo, dela decorrente, exigirão solu
ções mais modemas de tráfego, em adequação às
densidades urbanas nas diferentes áreas da capital.

Toda essa infra-estrutura viária, imposta pela
necessidade de adaptação de São Luís aos novos
tempos, carece de muitos recursos. O município so
zinho não tem condições de arcar com tal projeto.

A prefeiura de São Luís precisa ser assessora
da e atendida por órgãos federais competentes que
estão vinculados ao Ministério dos Transportes para
concluir o sistema viário da cidade.

É, pois, importante que esse Ministério agilize
os seus setores voltados para a infra-estrutura urba
na do País e considere a importância, não somente
das obras viárias nas metrópoles, mas também nas
aglomerações urbanas como a de São Luís.

O Ministério dos Transportes precisa assegurar
nessas aglomerações urbanas, como a de São Luís,
porque delas depende a desconcentração urbana no
Brasil, ao nível das grandes regiões. Assim, será
com investimento dessa natureza que o País garan
tirá uma melhor distribuição da população urbana no
Nordeste.

São Luís apresenta um grande potencial de de
senvolvimento e assegurará, por essa razão retor
no socioeconômico de qualquer investimento no seu
sistema viário.

Cabe agora ao Governo Federal reconhecer
esse fato e posicionar-se pela liberação dos recursos
que forem necessários às obras viárias que só trarão à
capital do Maranhão, ao Nordeste e ao País.

E, para concluir acrescentaria mais uma consi
deração, que é o tráfego entre as duas maiores cida
des do Maranhão - São Luís e Imperatriz - efetuado
pela Ferrovia Norte-Sul e também pela Rodovia 222,
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vimento, transportando grande parte da população
agrícola do sul do Maranhão e da região Tocantina.
Todavia, o trabalho de Açailandia a Santa Inês, Vi
tória até Miranda, na BR-135, necessitam de urgente
recuperação para o complexo atendimento da de
manda para a capital do Maranhão.

O SR. FEU ROSA "(PSDB - ES. Pronuncia o
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs.
Deputados, em momentos de reacomodação social
como o que estamos vivendo no Brasil, há sempre a
possibilidade de ocorrerem injustiças.

As várias classes os trabalhadores, os empre
sários, os investidores, os consumidores enfim, to
dos os atores da ópera socioeconômica, em meio às
transformações, inseguro quanto ao futuro, ansiosos
por preservarem suas conquistas, conservarem
suas posições, ou até mesmo avançarem um pouco
sobre as dos outros, tendem naturalmente a acirrar
a disputa pelo bolo da produção.

Para conduzir esse processo, exigem-se gran
de sensibilidade e singular habilidade política de for
ma a se evitar a configuração de graves desequilí
brios e conflitos que ponham em risco a democracia.

Em sua concepção moderna, o ente estatal é
uma instituição criada pelo consentimento de todos
os cidadãos, para exercer o papel específico de ate
nuar a desigualdade social e regular os atritos dela
decorrentes, ou seja, exatamente para prevenir e re
mediar as injustiças.

Que no Brasil o Estado não tem conseguido
cumprir a contento essa função já é ponto pacífico,
em nossos dias. Não há quem conteste a necessida
de de reformas urgentes, como condição sine qua
non para uma era de desenvolvimento e cresci
mento econômico que todos, evidentemente, deseja
mos.

Mas essas reformas não deveriam elas pró
prias, ocasionar novas injustiças. Talvez por isso
ainda existam tantas, dissonâncias, tanta resistência,
no que respeita à forma que se tem procurado reorga
nizar o Estado brasileiro por estar o próprio esforço de
reformas produzindo novas desigualdades. E entre as
vítimas dessas iniquidades de agora, com certeza, Sr.
Presidente, Srs. Deputados, incluem-se os servidores
públicos, ativos e aposentados.

Acusados por seus supostos privilégios, culpa
dos pelo déficit público, desprestigiados, destratados
por quase todos os segmentos sociais e da impren
sa, vêm-se completamente encurralados. Não en
contram que se encoraje a enfrentar a surda unani-



Rádio Chanon - Itapetininga;
Rádio Itapê -Itapetininga;
Rádio Vox Populi - Angatuba;
Rádio Transul - Guarei;
Rádio Conquista - Salto de Pirapora;
Rádio Cristal - Sorocaba;
Rádio Super - Sorocaba;
Rádio Atlândida - Sorocaba;
Rádio Fax - Itu; .
Rádio Porongaba - Porongaba; e
Rádio Cidade - Tatuí.

Queremos cumprimentar a Rádio Educativa
pela luta e constante determinação de superar todas
as dificuldades bem como todas as demais rádio que
participam do Fórum regional do Sul Paulista, que
brevemente visitaremos.

Quero aproveitar a oportunidade para cumpri
mentar os trabalhadores do ABC paulista, que, no
primeiro grande ato contra a inominável reforma da
Previdência, fazem com que o Governo voltasse atrás
em relação à tese de aposentadoria apenas por idade,
aos 65 anos. Portanto, o Presidente Femando Henri
que Cardoso, pressionado pelos trabalhadores do
ABC, voltou atrás e está alterando o limite.

No entanto, esse é apenas o recuo tático te
mos de ficar alerta, aposentados, pensionistas e tra
balhadores que hoje estão na ativa, os aposentados
de amanhã porque vem por aí a ceifada de todos os
seus direitos.

O SR. AUGUSTO CARVALHO (PPS-DF. Pro
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, SrAs e
Srs. Deputados, o Governo da República vem de
editar, pela 3511 vez, a Medida Provisória nº 1.550
35, datada, agora, de 16 do último janeiro. Isto signi
fica, nada mais, nada menos, que há quase três
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midade, para defendê-los e contestar as calúnias verdadeiros culpados pelo déficit publico, de forma
de que tem sido alvo. que seu governo não seja responsável por tão gra-

Bem outros, no entanto são culpados pelo défi- ve injustiça contra a categoria.
cit govemamental desde os juros elevados, até a dí- O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP.
vida pública, da corrupção ao descontrole dos gas- Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
tos públicos. Entre esses culpados, podem-se apon- Sras. e Srs. Deputados, no último final de semana
tar com certeza algumas castas de falsos servido- estivemos na cidade de Itapetininga, para o aniver-
res, que são na realidade "sangradores" públicos, sário da Rádio Educativa, da comunidade local que
categorias que se assenhorearam do Estado e que completou um ano. Essa visita como parte da ·Cara-
fingem servi-lo mas na verdade dele se servem. vana das Rádios Comunitárias· tem um significado

Embora tragam grandes prejuízos ao Erário no especial pois essa rádio obteve decisão judicial
entanto esses "desservidores" são poucos em núme- emanada do TRF, em sentença já transitada em jul-
ro. E a generalização que faz a opinião pública atinge gado, garantindo sua permanência no ar.
com muito mais eficácia aos outros, os que trabalham, Antes da cerimônia participamos da formação
os que verdadeiramente servem a população: rnédi- do Fórum Democracia da Região Sul Paulista, es-
cos, professores, técnicos, pesquisadores, fiscais, mili- tando presente as seguintes Rádio Comunitárias:
tares, policiais que injustamente sofrem com as ·so
bras" do repúdio geral aos ·marajás".

Particularmente no caso dos aposentados, é
importante analisar com muito cuidado as propostas
das contas públicas alicerçadas sobre o achatamen
to de seus proventos. Essa política já foi utilizada no
Brasil, com enormes e indesejáveis custos sociais. A
desvinculação dos valores das aposentadorias dos
vencimentos da ativa ensejará, com toda certeza,
como acontecia em passado recente, o aviltamento
dos proventos dos aposentados exatamente aqueles
que já quase não detêm, no contexto social, do po
der político capaz de garantir o respeito aos seus di
reitos.

Tenho certeza de isso jamais ocorrerá, no
atual Govemo, porque conheço a visão social do
Presidente da República e confio em seu discern
imento político. Mas devemos legislar com olhos
para horizontes mais distantes de décadas; medidas
que aprovamos hoje devem ser boas para perdura
rem por vários governos, não se podem fundar na
personalidade desse ou daquele mandatário, mas
em princípios, em ideais.

O dispositivo constitucional que vincula os valo
res dos proventos de aposentados e dos vencimen
tos da ativa, no serviço público, é a garantir contra a
tentação de eventuais futuros governantes descarre
garem, sobre os ombros cansados dos servidores
públicos aposentados, o fardo dos ajustes que se vi
rem obrigados a efetuar, nas contas públicas e as
sim deve permanecer.

Tenho a certeza de que o professor aposenta
do Fernando Henrique Cardoso há de olhar com um
carinho todo especial para os servidores públicos, di
recionado o saneamento das contas governamentais
para longe de seus proventos para o combate dos
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anos o então Presidente Itamar Franco teve a feliz centenas de Medidas Provisórias que aguardam sua
idéia de criar a Secretaria Federal de Controle. E vez numa fila já de se interminável.
Sua Excelência não teria outro objetivo senão pôr or- Agora mesmo, Sr. Presidente, quando nos
dem na casa, dotando o Poder Executivo de uma preparávamos para retornar a assunto que não ire-
central de controle interno, para aperfeiçoar, dinami- mos, em hipótese alguma, abandonar, que é o da
zar e tornar, enfim, efetivo, esse instrumento básico necessidade de aperfeiçoar ao máximo nossos
para a implementação de políticas públicas, seus ob- sistemas e organismos de controle interno e exter-
jetivos, seus custos e seus gastos. no, nesse exato instante recebemos farto e exce-

A MP citada, pelo que se vê, vem transitando lente material que nos foi remetido pela Controla-
seguidamente do Palácio do Planalto para o Con- doria Geral do Município do Rio de Janeiro.
gresso há trinta e cinco meses, sem que o Poder Le- Essa Controladoria é anterior mesmo à pri-
gislativo se decida, por fim, a apreciá-Ia, podendo, meira edição da MP nº 1.550, já que a Lei nº
como, de fato, o pode, rejeitá-Ia ou emendá-Ia, tudo 2.068, que a criou, está datada de 22 de dezembro
objetivando não apenas aproveitar uma idéia rele- de 1993, o que indica, sem dúvida, uma atitude
vante, mas, sobretudo, dinamizá-Ia e, por fim, colo- pioneira em nosso País.
cá-Ia definitivamente em prática. Com isto, o Con- O Sr. César Maia, então Prefeito do Rio, ao
gresso nada mais faria senão assumir seu poder de encaminhar à Câmara Municipal o projeto de lei
legislar, um poder que, com a adoção das Medidas criando sua Controladoria destaca, antes de mais
Provisórias pela Constituição de 1988, mas, sobretu- nada, a necessidade de que viesse a ser um órgão
do, no decorrer do Governo do Sr. Fernando Henri- independente, autônomo, constituindo-se, por isso
que Cardoso, vem sendo seguidamente usurpado mesmo, mais em uma função de Estado que de
pelo Executivo. A MP 1.550-35 é de fevereiro de Governo, razão por que o organismo recém-criado
1994. Passou, com isso, a ter força de lei, conforme passou a ser diretamente subordinado ao gabinete do
se lê no art. 62 da Constituição Federal. Mas essas Sr. Prefeito. Mais, ainda, encontramos no diploma legal
MP deveriam perder a eficácia desde a edição, se citado, quando lemos no § 12 de seu art. 2º que:
não forem convertidas em lei no prazo de trinta dias, .
a partir de sua publicação (parágrafo único do mes- os responsáveis pelo controle interno,
mo art. 62). ao tomarem conhecimento de qualquer irre-

Tal, contudo, não ocorre. O Presidente da Re- gularidade ou ilegalidade, dela darão ciência
pública encontrou forma engenhosa e, ao mesmo ao Tribunal de Contas do Município, sob pena
tempo, legal mas ilegítima, de ir perpetuando a força de responsabilidade solidária.
de lei das MP, simplesmente reeditando-as a cada Ao citarmos palavras do Sr. Prefeito César
30 dias, na forma como sucede com a MP 1.550-35, Maia e dispositivo expresso da própria legislação es-
aqui já referida. pecífica, não poderemos deixar de fazer menção,

Condenamos, é certo, essa ilegitimidade. também, às declarações do Sr. Ministro Bento Suga-
Não podemos deixar de admitir, no entanto, que a rin, do TCU, quando, em brilhante pronunciamento
engenhosidade do Sr. Presidente da República no Plenário daquelas Corte de Contas, pedia, com
acaba por ter amparo constitucional, em princípio, toda ênfase, que se aprovasse a MP nº 1.550, à
e, a seguir, consegue, embora indiretamente, o qual, no entanto, tecia algumas críticas, indicando
apoio do Congresso, já que, apontada, como já te- aqueles dispositivos que, ao fim e ao cabo, acaba-
mos feito eu mesmo e diversos outros parlamenta- riam por fragilizar, em muito, o sistema integrado de
res, essa disfunção, nada se fez, de concreto, para controle interno que se pretendeu com a edição da
impedir esses desvios seguidamente adotados pelo já referida MP.
Poder Executivo. No caso específico da Controladoria Geral do

O Congresso, com isso, se amesquinha e se Município do Rio de Janeiro podemos ver que tais
apequenam, assim, suas funções maiores, legisla- fragilizaçães foram, pelo menos em tese, afastadas.
tivas. Perdeu-se a pauta do Congresso, que acaba De fato, a Controladoria não está subordinada à Se-
por ser definida pelo Poder Executivo. E isto acon- cretaria da Fazenda do Estado, como o estará a Se-
tece de forma tão e tão aberrante que uma medida cretaria Federal de Controle ao Ministério da Fazen-
de tanta relevância, como a criação da Secretaria da. Isto, como já tivemos oportunidade de dizer des-
Federal de Controle, de iniciativa do Executivo, ta tribuna, acaba por criar uma espécie de hierarquia
acaba por se deixar ficar a meio de centenas e entre os Ministérios, o que não tem qualquer respal-



Era o que tinha a dizer.
O SR. LUIZ MAINARDI (BlocoIPT-RS. Pronun

cia o seguinte discurso) - Sr. Presidente, Sras. e
Srs. Deputados, muito tenho me debatido contra a
verdadeira miopia de que está acometido o Govemo
em relação à implementação de política para o meio
rural. Inexiste, por parte do Govemo Federal - salvo
raras exceções - uma visão mais ampla ou planeja-

"Chama a atenção para um aspecto
que está relacionado ao pleno exercício da
cidadania, em que o cidadão comum possa
ter a certeza de que os recursos, para os
quais contribui, estão sendo bem geridos,
voltando sob a forma de bens e serviços de
qualidade para a sua satisfação e para o de
senvolvimento econômico-social. Ele é o
usuário da informação. E o controle está in
serido nesses sistemas de informação. É
fundamental que o controle seja bom, pois
só assim o cidadão terá informações de
qualidade, mantendo-se bem informado."
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do nem na lei nem na lógica. Demais, alguns órgãos mento da política agrícola que vá além da simples
públicos - Itamaraty e Estado Maior das Forças Ar- programação da próxima safra.
madas, entre outros - ficam isentos desse controle As distorções, o desperdício e o agravamento
interno, o que irá impossibilitar, no tempo, que se cum- da situação de crise no meio rural, neste contexto,
pra algo como o que vem disposto no mencionado § 1º acabam por se tornar inevitáveis.
do art. 2º da Lei nº 2.068 do Município do Rio de Janei- A propósito, recebi, na data de hoje, denúncia
ro, dispositivo que permite a pronta indicação de irre- do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e
gularidades descobertas e, com isso, impedir que tais Cooperativas da Alimentação de Pelotas, Rio Gran-
descaminhos sigam sendo cometidos. de do Sul, de que os Armazéns da CESA - Compa-

Por fim, Sr. Presidente, gostaríamos de louvar nhia Estadual de Silos e Armazéns - em Pelotas, no
a ação eminentemente técnica e didática a que se Rio Grande do Sul, detêm estoques de aproximada-
entregou a Controladoria do Rio, elaborando uma mente 50 mil toneladas de arroz "egefados" e "age-
seqüência de trabalhos sob o título geral de "Cader- fados" das safras de 1989 a 1991.
nos da Controladoria", objetivando aquela ação Além de Pelotas, outros Municípios do Rio
orientadora no sentido da prevenção, muito mais Grande do Sul também registram elevados estoques
que da punição, na forma como bem o disse o Sr. de arroz do Governo, tanto em armazéns da própria
Domingos Poubel, que é exatamente o Secretário CESA, como em armazéns particulares que, da
Federal de Controle. E a meio daqueles excelentes mesma forma encontram-se em precário estado de
trabalhos encontramos os "Anais 2ª Jomada Brasi- conservação.
leira de Controle Intemo", com o título "O Controle Ocorre, Sras. e Srs. Parlamentares, que este
Interno a Serviço da Cidadania". importante cereal, em condições ótimas de armaze-

Nada mais exato. Por nada mais temos lutado namento resiste a um período máximo de três anos.
nesta Casa. O cidadão precisa saber, no seu dia a Mesmo sem uma análise técnica mais apurada, pode-
dia, a forma como o Poder Público aplica os recur- mos afirmar, sem vacilar, que a maioria deste arroz es-
sos que, dia após dia, arranca de seus bolsos. Por tocado já deve estar perdendo suas propriedades ali-
isso nos anima reproduzir, ao final deste trabalho, mentícias, dado à infestação por gorgulho e, até mes-
palavras pronunciadas pelo Professor Hugo Rocha mo, por fezes de ratos, entre outros problemas.
Braga, a quem aponto, com orgulho, como nosso cole- O desperdício, em si, é extremamente lamentá-
ga de Banco do Brasil, palavras que compõem exposi- vel, se considerarmos, no entanto, que 50 mil tonela-
ção por ele realizada durante aquela 2ª Jomada: das de arroz seriam suficientes para alimentar cerca

de 20 mil pessoas durante um ano. A situação assu
me contomos criminosos. Em um país, como o Bra
sil, com tantos famintos e miseráveis, urge que con
dutas como estas, de desperdício e agravamento da
exclusão, sejam exemplarmente punidas.

Alguns projetos de lei neste sentido transitam
nesta Casa, um, inclusive (o PL nº 1.811/96), é de
minha autoria. Entretanto, não parece haver interes
se política das hostes do Govemo em tornar lei a pu
nição de condutas tão repugnáveis do ponto de vista
humano e social.

Fica, portanto, o registro do protesto e o repú
dio à contínua repetição de tão condenáveis postu
ras que, perfeitamente poderiam ser evitadas se
houvesse, por parte do Govemo, preocupação e pla
nejamento a longo prazo para os assuntos do meio
rural.

O SR. GERALDO PASTANA (BlocoIPT-PA.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Sras. e Srs. Deputados, ainda vivendo da euforia
consumista, detonada nas classes mais pobres pela
temerária estabilidade econômica do plano Real,. o



Março de 1997 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 07227

Poder Executivo se omite perante o gravíssimo pro- países da América Latina, e muito mais do que
blema da distribuição de renda no Brasil. A oitava Cuba, sem no entanto, conseguir resultados satisa-
economia do mundo é a primeira em má distribuição tórios.
de renda, para não dizer perversa. Enquanto o Go- É igualmente vergonhosa a contatação de que
vemo Federal se vangloria de ter promovido o aces- os negros ganham 40% em média menos que os
so das classes pobres ao consumo de iogurte e brancos no brasil. Quantos negros chegam às Uni-
suco de laranja, permanecem os reais abismos so- versidades, se diplomam em medicina ou se tomam
ciais que dividem a sociedade brasileira. Ofende a advogados? Qual justiça existe para os filhos daque-
dignidade do nosso povo, esta burlesca divisão de les que foram trazidos a força para este País e du-
elasses proposta pelo sociólogo Fernando Henrique, rante tantos anos deram seu sangue em troca da
onde o consumo de iogurte é a fronteira entre os po- chibata. São estes que não podem pagar os cursi-
bres e os miseráveis. Quiséramos fosse essa a úni- nhos universitários que amargam a derrota no vesti-
ca diferença entre os milhões de brasileiros escravi- bular para as universidades públicas gratuitas. E o
zados pelo salário mínimo e os afortunados cidadã- nosso Presidente Professor-Sociólogo, humanista,
os de primeira classe, com direitos e privilégios, que não sabede nada disto. Pobre Presidente Fernando
comandam o Brasil. Henrique, foi enganado pelas nossas famélicas Uni-

O fim do imposto inflacionário, que impedia os versidades, pois nada lhe ensinaram sobre o nosso
pobres de consumir bens mais elaborados, não é su- País. Pobre país rico, não conhece seu valor porque
ficiente para reverter a gritante disigualdade social. não tem direito a ser educado. E que fique claro que
Estabilizar a moeda é distribuir renda. Estabilizar o sala de aula é apenas o primei passo para se educar
valor do dinheiro em poder dos pobres não significa um pais. Professores bem pagos e preparados, e
que ganham mais, simplesmente perdem menos. Os um sistema educacional democrático, são realmente
últimos estudos econômicos publicados pelo jomal A a diferença entre o crescimento econômico e social,
Gazeta Mercantil, reafirmam que a principal causa e o amargo subdsenolvimento.
da má distribuição de renda é a dramática desigual- O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE. Pro-
dade de educação no Brasil-. Os pobres não podem nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e
estudar pois precisam trabalhar para ter o de comer. Srs. Deputados, a construção da democracia no
Uma criança nascida em berço humilde poderá fre- Brasil é obra inacabada. Não se esgotou com a con-
quentar a escola até, no máximo, os doze anos de quista de um sistema de representação política atra-
idade, para depois complementar a renda de seus vés da livre escolha, mesmo porque, muito mais do
pais com o seu trabalho. que eleger livremente representantes, à democracia

Esta desigualdade educacional é a responsá- é imprescindível o exercícip participativo e solidário
vel por cerca de 50% da desigualdade salaraial no do poder. E esta é uma tarefa que .envolve o empe-
Brasil. Poucos países no mundo atingem niveis de nho de gerações e a luta convicta e permanente da
desigualdade tão brutai. Para se ter uma idéia das maioria. Não obstante a obscura atividade e força
discrepâncias, uma pessoa de nível universitário ga- dos que trabalham contra, a perseguição do ideal
nha em média 15 vezes mais que um analfabeto. democrático não pode parar, sob pena de tomar as

A expansão do sistema educacional, que Iiqui- relações sociais vulneráveis aos apelos do autorita-
damente produziria uma redução no abismo entre as rismo.
classes sociais, perdeu a corrida para o crescimento É comum, em nossa sociedade, o substantivo
quantitativo da economia. Privilegia-se novamente o democracia ser usado como adorno de retórica para
crescimento do blo com a promessa de dividi-lo en- mascarar na qual a arrogância, a prepotência e o
tre a sociedade. Infelismente, este discruso vazio e abuso da autoridade são as principais característi-
desprovido de razão foi igualmente utilizado pelo re- caso Nestes casos, democracia não passa de sofis-
gime militar que tomou nosso país um refém da vio- ma: todos a apregoam no reino do abstrato, mas, no
lênci. E no final das contas, dividiu-se entre os pobres concreto exercício do poder, a violentam com mal
as dMdas dos empréstimos tornados para sustentar o disfarçados cinismo .e hipocrisia.
fabuloso e irreal crescimento economico das elites. Um vigoroso alerta contra a redução do autori-
Qualquer semelhança não é mera conincidência. tarismo no Brasil de hoje, partiu de um grupo de 15

A frequente desculpa de falta de verbas utiliza- dos nossos mais renomeados juristas, entre Fábio
da pelo Governo foi há muito desmentida, pois o Konder Comparato, Dalmo Dallari, Evandro Lins e
Brasil gasta em média o mesmo que a maioria dos Silva, Paulo Bonavides e Valmir Pontes Filho. Eles
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subscrevem um manifesto à Nação, recentemente esse motivo, proponho que o Manifesto à Nação,
divulgado, onde revelam-se claramente a realicl.ade e elaborado pelos nossos juristas, seja incorporado
os riscos da extremada e perigosa concentração de aos Anais do Congresso Nacional.
poder nas mãos do atual chefe do Poder Executivo, MANIFESTO A QUE SE REFERE O
Sr. Femando Henrique Cardoso. ORADOR:

Atestam os nobres juristas que "tudo leva a
crer que está em curso um processo de ruptura do MANIFESTO À NAÇÃO

modelo constitucional democrático instituído em Muitos cidadãos têm visto com intranqüilidade
1988, para substituí-lo por outro, elaborado à ima- a metodologia e crescente concentração de poder,
gem e semelhança dos atuais governantes". ultimamente ocorrida no Brasil em prol do Executivo,

Partindo de onde partiu, a gravidade dessa afir- sem que, em contrapartida, transpareça nos meios
mação não pode passar despercebida pelos brasileiros de comunicação sinais de oposição consistente a
que crêem na democracia e nas liberdades públicas este perigoso fenômeno.
corno os únicos instrumentos capazes de viabilizar a Nós, estudioso de direito público, sentimo-nos
convivência pacífica nas sociedades civilizadas. no dever de manifestar preocupação e até mesmo

Os dublês neoliberais que assumiram o poder alarme diante de tal estado. Ocupando-nos, por ofí-
em nosso País tomaram-se entusiastas de uma prá- cio, dos temas relativos às instituições fundamentais
tica suspeita que visa desmoralizar os espaços pú- do País, cremos estar em condições de avaliar a ex-
blicos e, salvo melhor juízo, conquistaram a adesão tensão deste processo e as graves conseqüências
e subserviência de grande parcela dos ditos forma- que poderá causar - como já está causando - em
dores de opinião, particularmente os grandes meios detrimento da Democracia e das garantias do cida-
de comunicação. Estes, sem nenhum pressuposto dão. Fatos concretos justificam este alerta.
crítico, assumiram o papel de difusores oficiais da Com efeito, o País vem sendo dirigido, predo-
propaganda governista, a qual, não raro, sentencia a minantemente, pelo Poder Executivo por meio de
condenação de quantos se manifestem contra o rito medidas, denominadas provisórias, mas que, pela
oficial ou questionem a dimensão desagregadora de reiteração, se vão tomando definitivas e cujo desme-
seu projeto político. dido fluxo atinge a inacreditável média de duas por

A certeza de poder contar com o "coro dos dia. Há, pois presentemente, verdadeira usurpação
contentes" da grande mídia investe o Presidente da das funções legislativa do Congresso Nacional. De-
República de um a opinião que foi capaz de transfor- mais, este sofreu interferência indevidas e por méto-
má-lo. Nesse aspecto, o juramento prestado aos valo- dos que a imprensa apontou como reprováveis no
res democráticos, quando da ascensão ao poder, re- episódio de eleição do Presidente da Câmara e do
duziu-se à mesma ordem das falsas promessas vulga- Presidente do Senado, assunto, manifestante da
rizadas pela tradição política das elites brasileiras. economia interna daquelas Casas Congressuais e

Numa constatação penosa para nós, Parla- que não pode ser objeto de formação de parcerias.
mentares, o manifesto dos juristas reconhece que "o Dessartre, o Executivo se agiganta em relação ao
País vem sendo dirigido, predominantemente, pelo Legislativo e desdobra do princípio constitucional
Poder Executivo por meio de medidas provisórias, que estabelece independência entre os poderes,
mas que, pela reiteração, se vão tomando definitivos exatamente para prevenir interferência indevidas e a
e cujo desmedido fluxo atinge a inacreditável média supremacia de um deles. Aliás, ninguém menos que o
de duas por dia. Há, pois, presentemente, verdadei- Colégio Permanente de Presidentes de Tribunais de
ra usurpação das funções legislativas do Congresso Justiça já denunciou à sociedade brasileira que "... a
Nacional". concentração do poder já se vai fazendo ameaçadora

Diante desse quadro, cabe reconhecer que a à normalidade institucional e à supremacia da lei".
sofrida democracia brasileira está à mercê de um Agregue-se a isto o extremado empenho do
projeto avesso ao seu próprio interesse. Começa a Chefe do Poder Executivo na Emenda Constitucio-
agigantar-se a idéia do poder personalístico, motiva- nal da reeleição, com quebra de toda a tradição re-
da pelo culto à estabilidade econômica, ainda que publicana brasileira. E - o que é ainda mais grave -
esta se mantenha pelo sacrifício dos investimentos em proveito próprio, pois inclusive da reelegibilidade
sociais básicos. do atual ocupante da Presidência e também ela com

Este é o momento para refletirmos e reafirmar- votos disputados segundo procedimentos que a pró-
mos a democracia como valor insubstituível. Por pria Imprensa noticiou como censuráveis. Começa a



Nesta marcha não apenas a Constituição é es
pezinhada, mas também fundamentais interesses da
Nação. Hoje, ameaçados pelo projeto de privatiza
ção a Companhia Vale do Rio Doce; amanhã, talvez,
pelo comprometimento de nossa soberania na Ama
zônia.

A seqüência dos fatos arrolados - todos eles
públicos, notórios e reveladores de escalada pro
gressiva - evidencia que não se está perante um
alarme infundado. Há um clima de personalismo
crescente. Seu bom êxito até o momento, propiciado
pela ausência de repercussão na mídia dos inconfor
mismos existentes (com o que fica indevidamente
sugerida uma unanimidade nacional abonadora das
distorções mencionadas), demanda que se recorde
a advertência de Montesquieu, muito atual para nós
brasileiros: -é uma verdade histórica nunca dantes
desmentida a de que todo aquele que detém o Po
der tende a dele abusar-; o Poder vai até onde en
contra Iimites-.

Os signatários deste documento convocam os
brasileiros para uma vigília cívica, buscando a rever
são das tendência ora denunciadas à Nação e para
que exista uma voz sempre atenta em defesa da
Constituição e dos direitos e garantias fundamentais
consagrados nas instituições.que ela modelou para
proveito da cidadania.

Independente da reprodução integral deste do
cumento pela Imprensa, para a qual está sendo en
tregue, diligenciaremos para que seja afixado em to
das as seccionais e subseccionais da Ordem dos
Advogados do Brasil, em todo o País, em todas as
Faculdades de Direito do Brasil e em todos os jor
nais, boletins e revistas dos órgãos de classe, perti
nentes ou não à área jurídica.

Brasília, 7 de março de 1997. - Goffredo da
Silva Telles Jr. - Evandro Lins e Silva - Paulo
Bonavides - Rosah Russomano - Dalmo Dallari
- Fábio Konder Comparato - Celso Antônio Ban
deira de Mello - Carmem Lúcia Antunes Rocha 
Eros Roberto Grau - Edgard Amorim - Carlos
Ayres Britto - Luís Roberto Barroso - Sérgjo Sér
vulo da Cunha - Valmir Pontes Filho - Weida
zancaner.

O SR. ADÃO PRETTO (Bloco/PT - RS. Pro
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, S~s e
Srs. Deputados, no dia de ontem, em Montenegro,
Rio Grande do Sul, este Parlamentar participou de
ato público que marcou o início de uma caminhada
dos pequenos agricultores gaúchos rumo a Porto
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Alegre. Eles andarão até a Capital, demonstrando de Mato Grosso, mas em favor de todos os produto-
seu descontentamento com o abandono da agricul- res do Brasil.
tura familiar pelo Governo Federal e Estadual. No ano de 1996, o Governo incentivou os pro-

Nesta mesma tarde, o Governador Antônio dutores rurais ao plantio da banana, devido às safras
Britto festejava a presença da GM em solo gaúcho, insuficientes nos anos anteriores. Nesse programa
posando para fotos e TV, com o boné da compa- os produtores puderam contar com empréstimos do
nhia. Para a GM tudo, para os pequenos agricultores Banco do Brasil para custear o plantio, o cultivo e a
nada. colheita das bananas.

É inconcebível, que no interior do Rio Grande, Hoje, o quadro que se apresenta diante de nós
que já foi o celeiro do Brasil, exista fome e sofrimen- é totalmente inverso ao que tínhamos a um ano
to. Os colonos que caminham no Rio Grande do Sul atrás: temos hoje uma super safra de bananas, onde
o fazem por que não querem padecer a miséria da o produtor não consegue vender o seu produto pelo
periferia das cidades. valor, sequer suficiente para pagar os seus custos.

Estão na estrada porque querem produzir ali- Para que os nobres colegas tenham uma idéia
mentos e melhorar as condições de suas famílias. O da triste situação em que se encontram os produto-
leite que tem custo estimado em 22 centavos está res do Estado de Mato Grosso, fizemos uma peque-
sendo entregue a 14 centavos o litro, o milho com na comparação com outros mercados de produção e
preço mínimo de 6,70 a saca, é vendido no Rio consumo. Em São Paulo, por exemplo, o quilo da
Grande do Sul por 3 reais, e o colono quase não tem banana é vendido pelo produtor a 35 centavos. No
a quem vender. Estado de Mato Grosso, esse valor caiu para ape

nas 10 centavos o quilo.
Sim, os colonos que marcham naquele Estado

não são sem terra, ainda. Mas se não resistirem, se Exatamente isto: ápenas 10 centavos o quilo.
não mobilizarem-se em breve estarão debaixo da Porém, Sr"s e Srs. Deputados, quando nós, consu-
lona preta, em busca de chão, pois o que têm hoje, midores, chegamos ao mercado, ou às feiras livres
lhes será tirado. Eles denunciam a inexistência de para comprarmos este mesmo produto, ele é vendi-
apoio governamental, de crédito voltado ao pequeno do em média por 1 real e 20 centavos. Ou seja, do
agricultor, de garantia de seguro contra intempéries. produtor ao consumidor, a banana sofre um acrésci

mo de 1.200%. Quero chamar a atenção dos mem-
Denunciam, ainda, que os Governos Britto e bros desta Casa, pois num País onde existe uma

FHC são especialistas em propaganda enganosa e moeda estável é inconcebível que um produto agrí-
promessas que não podem cumprir. O Pronaf impe- cola, ou seja ele qual for, tenha um acréscimo de
de acesso ao pequeno, pois o juro é alto e a buro- .1.200% em apenas dois dias. Digo dois dias pois
cracia insuperável. Além disso, exige o aval de uma esse é o tempo gasto pelo atravessador para trans-
agroindústria, inexistente em muitos rincões do nos- portar a produção de bananas do campo até o mer-
so Estado. cado de consumo.

O Governador Antônio Britto promete o Pró- O resultado disto é que mais uma vez a figura
Rural 2000, mas até agora ninguém viu nada de do intermediário sacrifica tanto os produtores quanto
concreto e nem sabe como vai operar. O seguro consumidores. O produtor não consegue pagar o
Agrícola, projeto de autoria deste parlamentar, quan- seu empréstimo, tomando-se inadimplente junto ao
do Deputado Estadual, foi reapresentado e vetado banco do Brasil, e como numa bola de neve, não
pelo Governador. mais consegue crédito junto a nenhuma entidade fi-

Os colonos gaúchos querem crédito subsidiado nanceira.
para a agricultura familiar, liberação imediata dos re- Enquanto a população continua assolada numa
cursos do Pró-Rural 2000 para os grupos organiza- crise de fome, toneladas de banana se transformam
dos, seguro agrícola e garantia de preços para os em ração para suínos, por que o produtor não con-
produtos da agricultura familiar. é preciso entender segue pagar pelo transporte da sua produção.
que o investimento na agricultura gera emprego na Por isso, venho a este plenário fazer um apelo
cidade, combatendo a miséria e a exclusão. a toda a classe que trabalha no mercado de interme-

O SR. PEDRO HENRV (PSDB - MT. Pronun- diação de produtos, para que junto aos produtores
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr"s e Srs. cheguem a um consenso, buscando uma média ra-
Deputados, retomo esta tribuna para fazer um apelo, zoável de preços. Somente através desta negocia-
não só em favor dos produtores agrícolas do Estado ção será possível reverter o quadro que hoje se
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apresenta diante de nossos olhos. Caso contrário, o Amazônia (CEIA), Igreja Evangélica Batista, Igreja
intermediário continuará inflacionando o mercado, in- Evangélica Presbiteriana, Igreja Evangélica Assem-
viabilizando a vida dos produtores e contribuindo bléia de Deus, Igreja Evangélica Assembléia de
para que a população continue passando fome. Deus Ministério de Madureira, Igreja Adventista do

Apelo também ao nosso Ministro da Agricultu- 7º Dia, Igreja Evangélica Adventista da Reforma,
ra, Arlindo Porto, para que interceda junto aos agen- Igreja Universal do Reino de Deus, Igreja Evangélica
tes financeiros, para que estes estudem novas for- Brasil para Cristo, Igreja Evangélica do Evangelho
mas de pagamento das dívidas desses produtores Quadrangular e Igreja Evangélica Deus é Amor, com
rurais, para que esses homens tão dedicados pos- sabedoria e confiança, soube fazer valer o seu direi-
sam sanar as suas dívidas, podendo desta forma to do voto, escolhendo com inteligência e nortea-
continuar o árduo trabalho de alimentar nosso País. mento divino seus legítimos representantes naquela

Gostaria de concluir o meu pronunciamento di- douta Câmara Legislativa. Tal afirmação firma-se na
zendo que não basta apenas apontar problemas, dinâmica inconteste dos Vereadores que hoje labu-
sem buscar soluções. O que o Estado de Mato tam em prol de Bragança e seus munícipes.
Grosso necessita hoje é de significativo incentivo de O notável Vereador Elias Silva Cunha, em pro-
industrialização. nunciamento recente, no Plenário daquele soberano

A banana, alimento altamente rico em vitami- Poder, anunciou, enfaticamente, o privilégio de fazer
nas e potássio, pode ser transformado em vários ou- parte do corpo legislativo de nosso Estado, o Pará,
tros subprodutos industrializados como geléias e ba- do qual a Constituição é a mais evangélica do Brasil.
nanas secas e cristalizadas, entre tantas outras op. Acentuou ainda, o ilustre Vereador, a minha atuação
ções. como Deputado Estadual Constituinte, transpondo

Assim, Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, as mais diversas barreiras ideológicas ao conseguir
eu não poderia deixar passar em branco este grave inserir no texto da nova Constituição propostas que
problema, sem registrar minha mais profunda preo- a tomaram reconhecida entre todas as Universida-
cupação com o produtor agrícola, homem de tama- des da Federação com o referido título - A mais
nha importância, mas que a cada dia é obrigado a evangélica do Brasil. Agradeço sensibilizado ao i1us-
realizar seu trabalho com menos dignidade. tre Vereador e a todos que, como ele, ajudaram-me

Era o que tinha a dizer. à época, com valiosas sugestões, trabalhos e sobre-
O SR. CLÁUDIO CHAVES (PFL _ AM. Sem tudo orações a Deus, somando-se, dessa forma, ao

revisão do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. De- apoio compacto de toda a comunidade evangélica
putados, comunico à Casa que estou apresentando paraense. Graças a Deus e à compreensão de meus
hoje uma indicação à Receita Federal no sentido de pares na Assembléia Legislativa do Estado do Pará,
que se institua programa de cruzamento de informa- conseguimos, com ardor, tão augusta conquista.
ções dos cartórios de registro de imóveis. Detran, Na oportunidade, quero elogiar a iniciativa dos
DAC e Capitanias dos Portos, com as respectivas retrocitados Vereadores pela formação da Bancada
declarações de Imposto de Renda, com vistas a coi- Evangélica na Câmara Municipal de Bragança. A ati-
bir a sonegação de impostos. < tude muito contribuirá para o sucesso e bem estar

O SR. RAIMUNDO SANTOS (PFL - PA. Pro- dos munícipes bragantinos, posto que o propósito
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e dos integrantes da referida bancada, da qual muito
Srs. Deputados, como representante do povo pa- me honrará participar, mesmo que indiretamente, é
raense, quero ressaltar o meu orgulho em saber que atender com sucesso, brevidade e dignidade os an-
no promissor Município de Bragança, no meíJ Esta- seios da comunidade que os elegeu.
do, quatro Vereadores evangélicos tiveram significa- Acredito que, a exemplo da iniciativa sublime
tiva votação, sendo eleitos pela comunidade daquele dos Vereadores de Bragança, muitas outras Câma-
Município. Refiro-me aos Vereadores Elias da Silva ras Municipais, através de seus representantes
Cunha (Igreja Evangélica Assembléia de Deus), AI- evangélicos, cuja representação também é expressi-
rnerindo de Lima Ramos (Igreja Adventista), José va, merecerão uma bancada de igual jaez.
Francisco do Rosário (Igreja Evangélica Assembléia Finalmente, requeiro que meu pronunciamento
de Deus) e Jorge Fernando da Costa (Comunidade seja veiculado no programa A Voz do Brasil e, por
Evangélica da Amazônia - CEIA). derradeiro, seja dada ciência aos insignes Vereado-

A comunidade evangélica de Bragança, com- res acima citados, na Câmara Municipal de Bragan-
posta pelas Igrejas: Comunidade Evangélica da ça, Estado do Pará.



Brasília, 14 de março de 1997.

INDICAÇÃO Nº 197
(Do Deputado HERÁCLITO FORTES)

Sugere ao Poder Executivo o envio
de um Projeto de Lei transformando a
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura
Aeroportuária - INFRAERO em Socieda
de de Economia Mista.

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 113, inciso I e § 1º,

do Regimento Interno da Câmara dos Depu
tados, requeiro a Vossa Excelência seja en
caminhada ao Poder Executivo a Indicação
em anexo, sugerindo o envio do Projeto de
Lei transformando a Empresa Brasileira de
Infra-Estrutura Aeroportuária - Infraero em
Sociedade de Economia Mista.

Sala das Sessões, 14 de março de
1997. - Deputado Heráclito Fortes.

Considerando as freqüentes manifesta
ções do Partido da Frente Liberal ao seu lí
der na Câmara, quer por meio de suas insti
tuições nacionais e regionais, como por
meio de sua bancada, faço a presente Indi
cação ao Poder Executivo no sentido de
apressar a modernização administrativa pro
posta pelo Plano de Governo, em que sugiro
a transformação da atual Empresa Pública
Federal, Empresa Brasileira de Infra-Estrutu
ra Aeroportuária - INFRAERO em uma So
ciedade de Economia Mista.

2) A referida transformação vem ao en
contro das diretrizes do novo Estado Brasilei
ro, no sentido de um sistema monitorado com
a intervenção estatal, sim, mas para a promo
ção do progresso, justiça social e igualdade de
oportunidades entre os cidadãos, sem contu
do, a ingerência excessiva, impeditiva do de
senvolvimento e da competitividade.
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O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL-PI. Pronun- 3) A Infraero foi constituída como Em-
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs. e presa Pública Federal, nos termos da autori-
Srs. Deputados, estou apresentando indicação em zação contida na Lei nl! 5.862 de 12-12-72.
que sugiro ao Poder Executivo o envio de projeto de Deve ser enfatizado o fato de, nesses 24
lei transformando a Infraero, atual empresa pública, anos de atuação, seus Estatutos terem sofri-
em sociedade de economia mista, buscando ofere- do apenas pequenos ajustes, tendo a lei de
cer maior dinamicidade àquela instituição. Trata-se criação permanecido intocada. Tem sido evi-
proposição que somente pode ter a iniciativa do Pre- dente, no ambiente de mutações continuadas
sidente da República. no âmbito da aviação civil e de infra--estrutura

O teor desta indicação é o seguinte: que muitos acontecimentos marcantes modifi
caram o cenário onde ocorre a interação das
atividades operacionais da Empresa e da sua
capacidade em prestar serviços.

4) Dentre os acontecimentos marcan
tes, nesse período de 24 anos, não se pode
deixar de levar em consideração o cresci
mento da Empresa, cuja rede já atinge 66
aeroportos e 78 grupamentos de navegação
aérea, a incorporação da TASA - Telecomu
nicações Aeronáuticas Sociedade Anônima,
a ultrapassagem dos limites anuais de 50
milhões de passageiros movimentados e de
1,2 milhão de toneladas de carga aérea. Em
1996, a receita global da Empresa ultrapas
sou o montante de um bilhão de reais. As
dezenas de obras em realização ou projeta
das, o elevado nível de informatização e a
recente qualificação com a obtenção da Certi
ficação ISO 9001, mostram a dinâmica da
Empresa. Além disso, as exigências crescen
tes do mercado tem repercutido diretamente
sobre ações estratégicas da Empresa. A cres
cente aplicação dos conceitos de interrnodali
dade aproximou o aeroporto não só da rodo
via, como também da ferrovia, do porto e da
hidrovia. O fenômeno gradual da globalização
da economia e a integração às realidades do
Mercosul causaram impacto no tráfego aéreo
internacional que, aliado à estabilidade mone
tária decorrente do Plano Real e efetiva distri
buição de renda, conduziram ao crescimento
continuado da demanda doméstica e intema
cional de serviços aeroportuários.

5. Todos esses fatores têm afetado so
bremodo a exploração aeroportuária. Re
cente convênio assinado entre o Ministério
da Aeronáutica e a Infraero para exploração
comercial e a administração das áreas do
CLA - Centro de Lançamento de Alcântara
- MA, projetou nova gama de serviços no
extenso port-fólio já enriquecido pela incor
poração da TASA. Na medida que o CLA
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tem por objetivo prover serviços de lança- Governo brasileiro, refletidos no âmbito da
mento de satélite e de foguetes de sonda- integração do MERCOSUL, na política de
gem visando a demanda interna e a compe- cooperação desenvolvida pelo MRElABC,
tir com vantagens no mercado internacional na política brasileira de estímulo à exporta-
de lançamento de veículos espaciais, pene- ção de serviços e ações voltadas para o
tra a Infraero em dois ambientes, espaço e equilíbrio da balança comercial. No âmbito
exportação de serviços, que sequer constam da aviação civil internacional, são marcantes
de sua lei de criação ou de seus estatutos, as oportunidades de aumento de tráfego de-
exigindo reflexões e ajustamento jurídico corrente de acordos bilaterais, novos ou re-
institucional. Paralelamente, a implantação e negociados, dos programas de apoio ao Es-
a disponibilidade de ofertar bens e serviços critório Regional da OACI, dos projetos re-
na área especial, vem a requerer uma larga gionais do PNUD e da não menos importan-
gama de equipamentos, sistemas e infra-es- te criação do mercado Sub-Regional de
truturas dedicadas, exigindo mais investi- transporte aéreo.
mentos e aportes de recursos vultuosos. 10) Precisamos aproveitar o extraordi-

6) Há que se citar os serviços presta- nário potencial propiciado pelo mercado lati-
dos pela Infraero, direcionados para o exte- no-americano emergente. Esse raciocínio in-
rior em diversos projetos, atividades e ações duz à participação do grande esforço gover-
de apoio, mediante ações de cooperação namental, acima referido, usando a INFRA-
técnica, ao abrigo de convênios e acordos ERO como instrumento de propulsão para o
com organismos tais como PNUD - Programa País como um todo. Atualmente a atuação
das Nações Unidas para o Desenvolvimento, internacional da INFRAERO é limitada ao
MRElABC - Ministério das Relações Exterio- aspecto assistencial, não tendo alcançado a
reslAgências Brasileiras de Cooperação, OACI exportação de serviços. Com isso, tem cus-
- Organização de Aviação Civillntemacional, e teado apoio de infra-estrutura aeroportuária
outras entidades nacionais dos países da Amá- (recursos humanos, engenharia, administra-
rica Latina, até o presente momento, sem na- ção) sem contrapartida que não a criação de
nhum retomo financeiro ou exploração comer- imagem positiva. Modificações do regime
cial que benefICiassem a Infraero. atual encorajarão convívio comercial no âmbi-

7) Pesa, ainda, o papel do Banco Mun- tointernacional, gerando divisas para o País.
dial no processo de privatização, oferecendo 11) O crescimento de demanda por
linhas de crédito para o desenvolvimento da transporte aéreo ocorrido nos últimos anos,
infra-estrutura aeroportuária dos países da com previsão de continuidade, tem exigido
América Latina, através da sua Divisão de correspondente aumento na oferta de servi-
Modernização do Serviço Público. Esse fator ços. Seu atendimento exige obras de am-
torna interessante, sob a ótica econômica, e pliação, de infra-estrutura, novas instalaçõ-
muito atraente, sob o ponto de vista político, es, equipamentos, treinamentos, manuten-
pelas forças da influência brasileira na Amé- ção, modernização e desenvolvimento dos
rica Latina, a adoção de ações de marke- aeroportos, ações requerendo investimentos
ting, visando esse mercado especializado, cada vez maiores. Nesse sentido, nota-se
desde que haja condições para a prestação que o orçamento de investimentos cresceu
de seus serviços. substancialmente nos últimos anos com alJ-

8) O elevado conceito desfrutado pela mento significativo da aplicação de recursos
Infraero faz com que ela seja sempre cogita- próprios, especialmente os oriundos de re-
da para participar do processo de abertura ceitas comerciais ou não-operacionais.
gradual da administração dos aeroportos da 12) Passou a ser componente signifi-
América Latina ao capital estrangeiro, tanto cativo, no contexto mencionado, a participa-
para investimentos como para exploração ção de estados e municípios pelo estabeleci-
aeroportuária da infra-estrutura integrada de mento de parcerias, que também foram rea-
terminais ou de seus serviços. Iizadas com a iniciativa privada. Entretanto,

9) Em termos de Brasil, devem ser toda essa busca de recursos para aplicação
considerados como um todo os esforços do em bens de capital tem-se revelado aquém



07234 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

das necessidades globais da Empresa. Na Aérea, Aeronáutica e Espaço, Telecomuni-
condição jurídica em que hoje a INFRAERO cações Aeronáuticas, Exportação de Servi-
se encontra, oportunidades de créditos di- ços, Captação de Recursos, Intennodalidade,
versos que têm sido oferecidos nos últimos todas exigindo revisão jurídico-institucional.
anos, não puderam ser aproveitadas. Não 16) Assim sendo, a transformação da
obstante a atual Iiquidez e fluidez do merca- INFRAERO, hoje Empresa Pública, em uma
do de capitais com disponibilidade para apli- Sociedade de Economia Mista, vinculada ao
cações em diversos setores da economia Ministério da Aeronáutica, terá por finalidade
entre as quais desponta, atualmente, a infra- implantar, administrar, operar e explorar in-
estrutura, só será possível canalizar essas dustrial e comercialmente as atividades de
disponibilidades para capitalização da IN- infra-estrutura aeroportuária, espacial, multi-
FRAERO com a alteração do regime jurídico modal, bem como as de telecomunicações,
atual. navegação aérea e serviços correlatos ou

13) As Sociedades de Economia Mista afins, com atuação no Brasil e no exterior,
não sofrem essa limitação e, ao abrigo das podendo, ainda, participar de outras socie-
políticas governamentais de seus setores, dades para o desenvolvimento de seus obje-
têm sido orientadas por seus Conselhos de tivos econômicos e sociais. A participação
Administração para ações financeiras de cap- da União no capital da INFRAERO, ficará
tação de recursos a longo prazo ou de caráter assegurada na supervisão ministerial sob a
de participação no capital social. No momento, responsabilidade do Ministério da Aeronáuti-
existe espaço para realizar chamada de capi- ca, na forma da lei.
tal no mercado financeiro de cerca de 300 mi- 17) A transformação pretendida há de
lhões de reais aproximadamente. ser instrumentalizada por projeto de lei, de ini-

14) A INFRAERO já é considerada ciativa exclusiva do Presidente da República
uma Empresa de grande porte por seu fatu- (Constituição Federal, art. 61, § 1!1, inciso 11).
ramento, ocupação espacial, força de traba- Sala das Sessões, 14 de março de
lho, competência tecnológica e lugarno mer- 1997. - Deputado Heráclito Fortes.
cado. Ocupava no censo de 1995 a 51! posi-
ção dentre as maiores empresas de Brasília, O SR. PAUDERNEY AVELlNO (PPB - AM.
segundo a Gazeta Mercantil, ganhando po- Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
sições em 1996. Ao par das principais con- srªs e Srs. Deputados, colho a oportunidade em que
gêneres estatais do setor de infra-estrutura, o Congresso Nacional retoma o debate do projeto de
é a única que não se beneficia com o regime reforma administrativa para assinalar uma verdade
de Sociedade de Economia Mista, o que, em muito conhecida, mas nem sempre considerada na
princípio, poderia ter ocorrido por ocasião da devida conta. É a de que, nesta, como em qualquer
incorporação da TASA. reforma, existe um componente imponderável de

mudança comportamental, vale dizer, de atitude e de
15) Torna-se oportuna uma iniciativa estilo de condução da coisa pública, sem o que a

que acelere, no âmbito do Govemo,o apro- pura e simples normatização pode derivar para uma
veitamento da experiência gerencial da IN- inevitável esterilização.
FRAERO, dando-lhe as condições para oti- Sirva essa consideração preliminar, Sr. Presi-
mização do papel econômico da Empresa a dente, para introduzir o registro que hoje pretendo
serviço da sociedade, para a realização das fazer, desta tribuna, em torno da mudança profunda
metas governamentais, sem desviar investi- de métodos e processos administrativos, que está
mentos de áreas essenciais, corno a saúde sendo levada a efeito no Estado do Amazonas pelo
pública, educação e todas aquelas contem- Governador Amazonino Mendes.
piadas pelo programa Brasil em Ação. No Desde o início da atual administração, está
presente caso, fica patente a imperiosa ne- sendo adotado sistematicamente o estilo da consulta
cessidade de atribuir e vincular a INFRA- às bases locais, vale dizer municipais ou comunitá-
ERO a conceituações atualizantes, envol- rias, para efeito do planejamento das obras e dos
vendo os seguintes temas já do domínio da serviços a serem implementados pelo Estado. Foi
Empresa e exigindo correspondente emba- assim com o lançamento do programa do Terceiro
samento jurídico institucional: Navegação Ciclo, nome que se deu ao empreendimento conce-
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bido pelo atual Governo, desde a campanha eleito- de desenvolvimento do interior do Estado, através
ral, visando a interiorização dos benefícios do de- do incentivo aos processos de produção básica.
senvolvimento. Outra premissa é a de que, no que concerne à

Recentemente, o Governador Amazonino Men- saúde, que se afigura o problema de maior gravida-
des promoveu, em Manaus, o Encontro de Parceria de e extensão, a parceria terá de ir mais longe e ser
do Governo do Estado do Amazonas e Prefeituras mais profunda. nesse particular, o Governo lançou a
Municipais, que contou com a participação da quase idéia da municipalização da saúde. Os prefeitos pas-
totalidade dos prefeitos, independentemente de posi- sariam a ser os responsáveis diretos pelas ações de
ção política e cor partidária. saúde em seus municípios. E o Estado liberaria de

Coube ao próprio Chefe do Executivo Estadual tarefas de execuções a Superintendência Estadual
proclamar, alto e bom som, na abertura do encontro, de Saúde (SUSAM), que ficaria como simples repas-
que as divergências políticas jamais deveriam atra- sadora de verbas às prefeituras, que se encarrega-
palhar, seja a implantação do Terceiro Ciclo, seja a riam de gerenciar os recursos. Cogita-se, na verda-
parceria que ali propunha, uma espécie de conjuga- de, de dotar o Amazonas de nove sub-regiões, figu-
ção de esforços para identificar e diagnosticar os rando em cada uma delas pelo menos um município
problemas mais agudos de cada município e buscar, que funcione como referência no setor de atendi-
conjuntamente, alternativas de solução. mento hospitalar e ambulatorial.

Essa postura ganhou, desde logo, a força de Devo dizer, para terminar, Sr. Presidente, srªs
um compromisso de honra entre governador e pre- e Srs. Deputados, que o Encontro de Parceria, que
feitos. acaba de ser realizado em meu Estado já se prenun

cia comoúm marco importante de abertura de uma
Na verdade, Sr. Presidente, há uma diversida- nova etapa na história administrativa do Amazonas.

de de carências, de gravidade considerável, em to- O SR. LUIZ DURÃO (BlocoIPDT - ES. Pronun-
das as regiões do Estado do Amazonas, que todos cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs.
conhecemos, na sua globalidade, mas que precisa- Deputados, dirijo um apelo às autoridades do Gover-
vam ser, como o foram, no Encontro de Prefeitos no Federal no sentido de que seja atendida a justa e
realizado na semana passada, sublinhados pelo pró- oportuna reivindicação de um aporte financeiro esti-
prio Chefe do Executivo de cada município, pelo mado em cinco milhões de reais para a Companhia
grau de urgência ou pela maior ou menor premência Docas do Espírito Santo (CODESA), visando a dra-
de solução. Falta energia; há um índice elevado de gagem do canal de acesso e bacia de evolução dos
analfabetismo e de cria~ças e jovens fora da escola; portos de.Vitória e Vila Velha.
o abastecimento de água potável é deficiente; a pro- Neste mês, como parte de um empréstimo do
dução agrícola agora é que começa a ser incremen- Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e
tada; há desemprego e a saúde preocupa mais que
tudo, sendo mesmo, ao que se apurou, o problema Social (BNDES) no total de cento e sessenta milhõ-
mais grave em toda a parte. es de reais, já será feita a antecipação de uma verba

de dez milhões de reais para o porto fluminense de
Foram anunciados pelo governador investi- Sepetiba. O Governo age acertadamente ao prestar

mentos maciços, nos próximos dois anos, em ener- integral apoio ao projeto de expansão de Sepetiba,
gia para o interior, construção de mais dez aeropor- mas os portos públicos capixabas também precisam
tos, de um pólo pesqueiro em Manacapuru, de uma de recursos para garantir o seu funcionamento nor-
usina de esmagamento de soja em Itacoatiara e ou- mal e, sobretudo, em condições de continuar a ofe-
tros tantos empreendimentos, além da ampliação do recer preços competitivos.
Programa do Terceiro Ciclo. Os cinco milhões de reais solicitados ao Gover-

Embora vultosos os recursos programados, se- no Federal destina-se, precisamente, à ampliação do
jam eles do próprio Estado ou de outras fontes, o calado do canal de acesso e bacia de evolução do
Governador Amazonino Mendes fez questão de as- porto de Vitória e Vila Velha. A dragagem ora preten-
sinalar algumas premissas básicas para garantir o dida significa, em resumo, a possibilidade de receber
êxito dessa parCeria EstadolMunicípios. navios de maior porte e disputar as cargas mais no-

A primeira é de que, a julgar pela experiência vi- bres do setor.
toriosa das primeiras etapas do Programa do Terceiro Vale ressaltar, inclusive, que os portos do Esta-
Ciclo, o êxito somente será completo se houver uma do do Espírito Santo já estão ameaçados de perder
abertura para o gerenciamento municipal desse plano navios e cargas para outros portos e, assim, ficar
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trabalhando apenas com cargas de segunda linha. É cando pesquisadores nas florestas tropicais de todo
bastante acentuado o assoreamento em vários pon- o mundo, junto a pajés, curandeiros e feiticeiros,
tos do canal por onde passam os navios, fato que para recolher o conhecimento sobre o uso de plan-
tem preocupado os comandantes e dado origem a tas medicinais. Um depósito de materiais que se pre-
uma série de reclamações. Há urgência em proceder tende patentear nos EUA já tem mais de sessenta
aos referidos serviços de dragagem, o que somente mil amostras recolhidas, centenas delas no Brasil",
será possível com a ajuda do Govemo Federal, já diz o jomalista em seu artigo no jomal Gazeta Mer-
que a Codesa não dispõe de sobra de receita sufi- cantil.
ciente para atender esse fim, mesmo por que, além Já denunciei aqui mesmo da tribuna desta
da perda de 20% do faturamento causada pela extin- Casa o laboratório alemão Meck pela utilização da
ção do adicional de tarifa portuária (ATP), a doca ca- planta jaborandi, que é extraída do interior da Ama-
pixaba, para se manter competitiva, vem operando zônia na forma de pirataria. Através da empresa
com tarifa reduzida. piauiense Vegetex, a Meck compra o jaborandi e

São esses, enfim, os fatores preponderantes produz um medicamento para glaucoma. Sem pagar
na justificativa do presente pedido. Ao concluir, res- um centavo para o Govemo brasileiro e muito menos
ta-me somente reiterar a importância do apoio go- para o homem da região. Também a pesca predató-
vemamental, liberando, por intermédio do BNDES, ria no estuário do rio Amazonas está dizimando as
os recursos necessários para a Companhia Docas pequenas espécies e o próprio Govemo brasileiro,
do Espírito Santo (CODESA) realizar imediatamente através dos seus grandes projetos, promove a de-
a recuperação do canal de acesso aos portos de Vi- vastação da floresta amazônica em larga escala.
tória e Vila Velha e, com isso, conseguir conservar E os investimentos do Govemo Femando Hen-
num patamar elevado os índices de competitividade rique Cardoso em ciência e tecnologia são insignifi-
do sistema portuário capixaba. cantes. Isso exige de todos nós uma reflexão profun-

O SR.• PAULO ROCHA (BlocolPT - PA. Pro- da sobre a herança que estamos legando para as fu-
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr's e turas gerações. Temos a obrigação, portanto, de
Srs. Deputados, a Conferência Rio+5, que se realiza reagir e lutar pela garantia de recursos para a biodi-
no Rio de Janeiro, revela-nos que a biodiversidade versidade e exigir o fim da forma antiética da apro-
no mundo está seriamente ameaçada. Segundo o priação do conhecimento.
jomalista Washington Novais, de acordo com cálcu- Era o que tinha a dizer.
los de alguns cientistas, até o ano 2015 podem de- O SR. EDUARDO JORGE (BlocolPT - SP.
saparecer entre 1% e 11% das espépi~s de animais, Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
por década, nas florestas tropicais. A Causa está na Sr's e Srs. Deputados, solicito a transcrição dos tex-
devastação das florestas, cujas taxas apontam para tos publicados no Jornal da Tarde (grupo O Estado
acima de 15 milhões de hectares (150 mil quilÔme- de S. Paulo), em 13 de março de 1997, a respeito
tros quadrados) anualmente. do chamado Plano de Saúde - PAS, criado pelo ex-

Na década de 80, o Brasil perdeu 28% das Prefeito Paulo Maluf. Essas reportagens são impor-
suas florestas tropicais e 13,8% por outros tipOs de tantes; pois fazem parte de uma série impressionan-
florestas. Os recursos genéticos na área de alimen- te de depoimentos, denúncias e irregularidades que
tos também estão ameaçados em todo o mundo. desnudam completamente a farsa e o fracasso da-
Mais da metade das coleções de germoplasmas de quele plano, ineficaz do ponto de vista técnico da
cereais, frutos e outros alimentos já não têm condi- saúde pública e cheio de irregularidades administra-
ções de desempenhar funções de preservação e re- tivas e financeiras. É fundamental que o País conhe-
generação, com graves conseqüências econômicas; ça esses dados, pois anuncia-se que o ex-Secretá-
sociais e éticas. rio, Sr. Paulo Richter, pretende "vender" o plano a

O controle e a fiscalização ainda são bastante outros Govemos como os dos Estados do Rio Gran-
precários nos países da América do Sul e África. E a de do Norte e Roraima.
biopirataria impera na maioria dos países. Os planos É preciso cautela por parte das autoridades es-
nacionais e regionais confinam a biodiversidade nos taduais e municipais para esse fracassado e ex-pla-
espaços ambientais. Enquanto isso, multiplicam-se no milagroso.
as iniciativas de apropriação da biodiversidade. O Brasil tem um caminho moderno e constitu-

"Uma empresa americana, do Estado da Calí- cional para reformar suas políticas de saúde, que é a
fómia, com capitais de vários laboratórios, está colo- implantação do Sistema Único de Saúde. Vamos



Getúlio Hanashiro, que idealizou as Cooperativas
de Saúde diz que "pressa eleitoral" fez Maluf
abandonar fiscalização e criar rombo no Orça
mento
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mobilizar os recursos necessários e as vontades po- cado por um vereador. Os vereadores da situação
Iiticas de cumprir a lei para que nosso povo veja fi- indicam, desde a gestão Maluf, dirigentes do PAS.
nalmente concretizado o direito à saúde previsto na Para o secretário, há também "pontos positi-
Constituição de 1988. vos" na pressa. "Como não há, nas cooperativas,

MATÉRIAS A QUE SE REFERE O mecanismos com licença médica a toda hora e direi-
ORADOR: to a faltar alguns dias por mês, sempre há pessoal e

as filas diminuíram", diz Yokota. "As pesquisas mos-
CRIADOR DO PAS RENEGA O PLANO tram 90% de aprovação pelo usuário". Pesquisa re

cente aponta índice similar de aprovação para o Sis
tema Único de Saúde, vigente em todo o País.

(M. A Jr.)

MALUF "SUFOCOU" HOSPITAL
SECRETÁRIO ADMITE "PRESSA ELEITORAL"

Falta de controle
O secretário de Saúde que substituiu Roberto

Paulo Richter, economista Massato Yokota, recebeu
a pasta com os seguintes indicadores: no Ministério
Público correm 31 denúncias, reunidas em um único
inquérito que pode se transformar numa ação civil
pública para obrigar às 14 cooperativas do PAS a fa
zerem suas compras com licitação. O plano pode até
ser considerado ilegal. Dos R$102 milhões inicial
mente previstos para 1996, o PAS subiu para R$483
milhões, consumidos em apenas seis meses, já que
o plano entrou em pleno vapor em todas as cidades
em junho passado. Para 1997, o orçamento do PAS
era, de R$840 milhões, mas a Câmara, em litígio
com o prefeito Pitta para manter o controle das re
gionais, cortou R$340 milhões. Só que os gastos,
com 14 cooperativas, se seguiram a projeção a partir
do que será consumido em março (R$67 mil) chega
rão nos R$800 milhões.

"Corno me sinto? Muito desconfortável", res
ponde Yokota. O secretário defende seu antecessor,
mas confirma a "pressa eleitoral" apontada pelo cria
dor do PAS, Getúlio Hanashiro. "A implantação foi
feita em um período muito curto. Ele tinha que cum
prir determinação do ex-prefeito Máluf deter o PAS
ainda em 1996, mas também tinha de cumprir a lei
eleitoral, que não permite mexer com os servidores 
que tinham de se licenciar para entrar no -PAS - até
três meses antes da eleição".

"Esta pressa teve refléxos negativos", admite o
secretário. "Não foram implantados' totalmente quase
nenhum dos mecanismos de fiscalização, o que esta
mos tendo que fazer agora, a toque de caixa". Massa
to está tendo de auditar todos os gastos feitos pelas
cooperativas em 1996. "Tudo que tiver sido gasto a
mais será descontado do pagamento futuro das c0o

perativas", promete, ressalvando que isso acontecerá
mesmo que o dirigente da cooperativa tenha sido indi-

Único municipal fora do PAS, hospital Vila Maria
é bancado pela EPM

A ânsia em implantar o PAS em toda a cidade
antes da eleição para prefeito do ano passado levou
o ex-secretário de Saúde e Planejamento de Paulo
Maluf, Roberto Paulo Richter, a ·sufocar" o único
hospital municipal que não está sob controle das
cooperativas'médicas. O hospital Vila Maria foi cedido,
em junho de 1995, antes da implantação do PAS, à
Escola Paulista de Medicina (EPM, hoje conhecida
como Universidade Federal de São Paulo), através
de convênio. Um ano depois, o valor do convênio
para administração do hospital deveria ser reajusta
do, segúndo os termos do acordo com a prefeitura.
Isso, porém, não aconteceu até hoje. Para se ter
uma idéia, o Vila Maria recebe da Prefeitura
R$1,141 milhões mensais, enquanto um outro hos
pital similar do mesmo porte, o de Ermelino Mata
razzo, administrado pela Cooper PAS-5, recebe
R$3,1 milhões.

Para pressionar a EPM a devolver o hospital
à Prefeitura (e repassar ao PAS), Richter mandou
abrir um hospital próximo ao Vila Maria, improvi
sando as instalações de um antigo hotel. No final
de sua gestão, em dezembro, Richter tinha deixa
do' atrasar em três meses os pagamentos à EPM.
"O ex-secretário Richter colocou o pé no meu pes
coço. Tive que segurar tudo com o gerente do
banco", admite o reitor da EPM, o médico Hélio
Nogueira. "Pegamos o hospital praticamente para
do, com uma UTI novinha sem funcionar, e o bota
mos na ativa. Colocamos, sem estar previsto no con
vênio, equipamentos como raio-x e endoscopia".

Apesar de ressalvar que o relacionamento
com a Secretaria de Saúde melhorou muito com o
novo secretário, Massato Yokota, o reitor da EPM
admite que os profissionais e residentes da escola
podem deixar o Vila Maria. "O Dr. Massato colo
cou o atraso em dia, mas com o que recebemos
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não dá. Estamos colocando R$500 mil por mês do "Como era antigamente, com médicos faltando
nosso orçamento no hospital. Para renovar os e não querendo ir à periferia, também era sistema
equipamentos que se desgastaram, precisamos administrável", admite Paulo Elias, que assessorou a
de R$2 milhões mensais", diz o reitor. Recente- Saúde na gestão Luiza Erundina (PT). "Estamos
mente, Nogueira esteve com o secretário esta- criando alternativas dentro do SUS (Sistema Único
dual da Saúde, José da Silva Guedes. Acertou de Saúde), como pagar o salário em dobro dos mé-
um plano para administrar todo um distrito de dicos que cumprem as metas de atendimento e assi-
saúde na região de Vila Mariana. E pode vir a nando convênios com entidades médicas como a
administrar um dos hospitais em conclusão pelo Santa Casa, que vai gerir o Hospital Psiquiátrico Vila
Estado, caso perca o Vila Maria. "A escola vai Mariana", diz o secretário estadual, José Guedes.
continuar administrando um hospital deste porte", Para o Vereador Adriano Diogo (PT), "Pitta ten-
afirma Nogueira. "O trabalho que a EPM fez, na tará salvar o PAS, reduzindo a roubalheira e os gas-
orientação às gestantes, por exemplo, é um mode- tos drasticamente. Se está desgastado, o PAS ainda
lo de qualidade que o PAS não atinge", elogia Re- é, junto com o Cingapura, a bandeira social do Ma-
gina Costa e Silva, do Conselho de Saúde de Vila luf". (M.A.Jr.).
Maria. (M.A.Jr.). O engenheiro Getúlio Hanashiro foi nomeado

CRITICA: CARO E INEFICIENTE secretário municipal de Saúde, de Paulo Maluf, em
Pitta vai tentar salvar bandeira social janeiro de 1995, com a credencial de ter conseguido,

de Maluf, diz Vereador na pasta dos transportes, privatizar a CMTC. Che-
O PAS gerou alguma melhora no pronto-aten- gou para implantar o PAS, até então apenas uma

dimento (o chamado "atendimento primário", no jar- idéia de um "plano de saúde do pobre". Ficou só um
gão médico), mas é caro e não atende os casos ano, após conceber as bases do sistema de geren-
mais complexos. Este é um resumo das críticas ciamento da saúde por cooperativas de médicos.
que especialistas e entidades fazem ao plano. "De Caiu porque Maluf considerou que estava demoran-
fato, as filas diminuíram, até porque o ex-secretá- do para pôr a coisa para funcionar. Em entrevista ex-
rio (Roberto Paulo) Richter colocou câmeras de ví- clusiva ao JT, Hanashiro denuncia que foi essa
deo nos hospitais, ligadas ao seu gabinete. Se for- "pressa eleitoral", comandada por seu sucessor, o
masse fila, ele telefonava, ameaçando tirar todo também engenheiro Roberto Paulo Richter, que le-
mundo do PAS e encostar em alguma administra- vou ao total desvirtuamento de seu plano original. O
ção regional", diz Paulo Elias, médico e professor Ministério Público recebeu 31 denúncias de irregula-
da Faculdade de Saúde Pública da USP, que pes- . ridades nas cooperativas e o orçamento teve um
quisa o tema. rombo de mais de 300%. Entre outras coisas, Ha-

"O atendimento de pronto-socorro que fazemos nashiro diz que as empresas gerenciadoras não se-
aqui no Hospital São Paulo e em outros como a San- riam empreiteiras e sua comissão seria de 3% (e
ta Casa não diminuiu, como era de se esperar com o não de 6%) do que recebem as cooperativas. Diz
dinheiro que eles gastaram com o PAS", retruca Há- também que não foram implantados os mecanismos
Iio Nogueira, reitor da Escola Paulista de Medicina. de controle previstos, como remunerar os coopera-
"É um sistema de baixa resolutividade, ou seja, um dos por produção, para que eles fiscalizassem os di-
atendimento de porta que não faz nem cirurgia de rigentes. Leia as graves acusações:
apêndice", diz a médica Regina Parizi, vice-presi- Jornal da Tarde - Como se sente o criador do
dente do Conselho Federal de Medicina. "O que se PAS, diante do rombo no orçamento e denúncias de
precisa considerar é a relação custo-benefício do roubalheira?
sistema, que é muito ruim. Ele é caro também por- Getúlio Hanashiro - É triste. Eu tenho uma sé-
que cria mais estruturas hierárquicas ainda. O di- rie de restrições com relação à forma como o plano
nheiro vai da Prefeitura para a cooperativa, para a foi implantado. Eu já previa que iam acontecer fatos
gerenciadora e para fornecedores". como esses casos de superfaturamento e desvios

Para o ex-secretário Getúlio Hanashiro, se não dos recursos públicos noticiados pela imprensa. Isso
houvesse o desperdício gerado pela não implanta- acontece por que não foram implantados os maca-
ção de mecanismos de controle "a melhora no servi- nismos de fiscalização previstos.
ço primário e secundário seria dez vezes maior e o Que mecanismos eram estes?
PAS poderia atender também casos mais comple- Para começar, a própria idéia original do PAS,
xos, o chamado terciário". a de que o serviço seria prestado por cooperativas
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de médicos, tinha um mecanismo inibidor de qual- blicas, que tornam o serviço ineficiente, sem garantir
quer corrupção. Em nosso plano, cada cooperativa, um custo menor. A gestão compartilhada do módulo
ao receber o dinheiro da prefeitura, pagaria primeiro de atendimento seria um consórcio entre o setor pú-
os fornecedores de remédios e demais prestadores blico, a Secretaria de Saúde e um ente privado sem
de serviço, como limpeza. O que sobrasse disso se- fins lucrativos, as cooperativas. Cada módulo seria
ria rateado entre os cooperados por um critério que administrado por três representantes da secretaria,
combinasse a produção, o número de atendimentos, dois da cooperativa de médicos, um da cooperativa
e pela jornada de trabalho efetivamente cumprida. dos profissionais de nível médio e três da comunida-
Com isso, se houvessem compras superfaturadas de. Hoje, quem manda sozinho no módulo é o presi-
ou desvio de dinheiro para empresas de familiares dente da cooperativa.
dos diretores das cooperativas, o prejuízo não seria Vocês iam pagar pela "população potencial-
da Prefeitura, mas do cooperado. Seus ganhos se- mente cadastrada"?
riam menores e ele seria o primeiro interessado em
fiscalizar. Não, iríamos fazer uma licitação para escolher

uma empresa, que faria o cadastramento efetivo da
Foi feito o contrário? população, que definiria, sem chute, quanto cada
Isso. Primeiro os cooperados recebem um sa- cooperativa deveria receber. Seriam pagos R$10 por

lário fixo e depois vão pagar os fornecedores. Se fal- pessoa que recebesse sua carteirinha.
tar dinheiro, pedem para a Prefeitura, e daí vem o É alto o valor pago pelas cooperativas às em-
rombo do orçamento do PAS. Ou seja, elas não são presas gerenciadoras?
cooperativas de fato, mas meras empresas camufla-
das. Têm até donos, que são os dirigentes das coo- É uma taxa exorbitante. Prevíamos 3% de co-
perativas, beneficiários diretos de um eventual su- missão, metade da atual, de 6%. Preconizávamos
perfaturamento. Por isso que você vê aí casos de di- usar nesse serviço empresas de gerenciamento que
retores de cooperativas que aparecem com holerites tivessem experiência em saúde. Acabaram entrando
de R$20 mil ou R$30 mil. empresas que, se houvesse licitação para sua esco-

E os outros mecanismos? lha, não teriam entrado.
Apenas um mecanismo de controle foi implan- Tradicionalmente, empreiteiras bancam caixi-

tado: a contratação de institutos de pesquisa para nhas eleitorais.
saber do usuário se ele está sendo bem atendido. É verdade. Pergunte ao Richter. Usar emprei-
As pesquisas não são permanentes e tiveram mais teiras foi ordem dele.
um objetivo publicitário, de alardear na eleição que A que o senhor atribui todos esses desvios no
tantos por cento dos usuários aprovavam o sistema, projeto original?
do que para definir o que precisaria ser melhorado
no atendimento. O primeiro sistema de controle es- Meu sucessor foi movido por uma pressa de
quecido foi a criação de um setor de fiscalização e natureza eleitoral, queria se viabilizar como o candi-
controle na Secretaria de Saúde. As parcelas só se- dato a prefeito do Maluf. Depois ele foi preterido pelo
riam liberadas para cada cooperativa se ela prestas- Pitta, mas a coisa entrou como bandeira no proces-
se contas do mês anterior. Hoje, não há prestação so eleitoral e não pôde ser corrigida.
de contas e as parcelas são liberadas normalmente. O SR. REMI TRINTA (Bloco/PMDB - MA. Pro-
O segundo controle, não implantado, seria a contra- nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e
tação de auditoria médica, da qualidade do atendi- Srs. Deputados, está provocando grande expectati-
mento, feita por entidades como a Associação Pau- va em todos os mercados de minérios do mundo a
lista de Medicina. Prevíamos que as cooperativas venda da Companhia Vale do Rio Doce. Nos Esta-
poderiam querer atender mal para lucrar mais. O últi- dos Unidos, Europa e Ásia - e, principalmente, na
mo controle seria a participação da comunidade concorrência australiana -, é grande o interesse dos

Se for ou não seguido o esquema legal, a justi- investidores pela CVRD.
ça proibirá o PAS? Como sócio majoritário da Companhia Vale do

Este risco existe porque meu sucessor na Pre- Rio Doce, o Governo vem resguardando os nossos
feitura abandonou a principal idéia do plano, o gran- interesses no que diz respeito à soberania da em-
de -ovo de colombo- do PAS, que é a gestão com- presa. Mas, nos próximos dias, o Governo Federal,
partilhada do módulo de atendimento. Ela nos permi- através de leilão, poderá perder o controle acionário
tiria, sem ferir a lei, deixar de fazer concorrências pú- da estatal mais lucrativa do País.
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A Companhia Vale do Rio Doce, após um tur~ Nessa operação, ganha mais o produtor maranhen-
bulento período, teve seu edital de venda anunciado, se, com um lucro de aproximadamente um dólar por
e o preço mínimo foi estipulado. Empresas estran- saca de sessenta quilos de soja.
geiras, como o banco norte-americano Merryl Lynch, O Sistema Carajás foi inaugurado com a Esta-
a corretora norte-americana Salomon Brothers, e o ção Ferroviária de São Luís, no dia 22 de fevereiro
banco inglês Flemings, estudaram e chegaram à de 1995. A partir de então, o contingente de passa-
conclusão de que a CVRD vale, no mínimo, 10,5 bi- geiros para as cidades por que passa a ferrovia tem
Ihões de dólares. aumentado consideravelmente, até por causa do

Em valores reais, é necessário dizer que o pre- preço da passagem, mais em conta do que os ôni-
ço é mesmo mínimo. A Vale vale muito mais, confor- bus.
me dados do ex-Ministro Severo Gomes, um já fale- A CVRD possui convênio com a Telecomunica-
cido estudioso da empresa. Severo disse que a ções do Maranhão S.A., TELMA, através do qual
CVRD vale, pelo menos, 20 bilhões de dólares. A cede o leito da ferrovia para implantação de fibra óti-
própria Salomon Brothers, em avaliação anterior, já ca, elementar na transmissão de dados.
falava em 16 bilhões. Estas informações são corro- O Aterro Sanitário de São Luís, com capacida-
boradas pela Companhia Vale do Rio Doce do Mara- de para quatrocentas mil toneladas de lixo por dia,
nhão e pelo Sindicato dos Ferroviários. foi praticamente bancado pela Vale, que investiu

A razão para duvidar dos valores da empresa também na reforma do teatro Arthur Azevedo e reali-
está nos números produzidos pela Vale: zou obras sociais nos Municípios de Santa Inês, Vi-

Apenas no Maranhão, a empresa possui uma tória do Mearim, Açailândia, Arari e Rosário.
vasta gama de serviços prestados, o que a coloca A Vale cresceu 76% entre 1995 e 1996, segun-
como uma das grandes alavancas do desenvolvi~ do dados da própria empresa, e teve um lucro Iíqui-
mento do meu estado. do de 632 milhões de dólares. Os números supera-

São 18 estações da Estrada de Ferro Carajás, ram até mesmo as expectativas da diretoria da
entre São Luís e Parauapebas, no Pará. São, por- CVRD. As controladoras tiveram um balanço positivo
tanto, 18 localidades onde a Vale, de alguma forma, da ordem de 226 milhões de dólares.
promoveu benfeitorias sociais em comunidades ca- Levando-se em conta as condições em que a
rentes, construindo escolas - caso de Rosário - e Vale pode ser privatizada, o Brasil corre o risco de
auxiliando a administração direta e também as co- se transformar numa nova África do Sul - um país
munidades indígenas. cheio de riquezas, mas que não possui argumentos

A Vale é, portanto, sinônimo de desenvolvi- nem condições de explorar suas potencialidades.
mento em várias regiões, com vários pólos de produ- Na África do Sul, um dos países - em tese -
ção. Na região de Balsas, por exemplo, a movimen- mais ricos do mundo por suas potencialidades mine-
tação da cultura de soja chegou a trezentas mil tone- rais, os ingleses dominam a produção de minérios.
ladas no ano passado. Por coincidência, também os ingleses estão enamo-

Em Açailândia e Rosário, o transporte e a pro- rados do bom preço pedido pelo Governo brasileiro
dução de ferro-gusa ultrapassou um milhão de tone- para a Companhia Vale do Rio Doce.
ladas, e a previsão, até o ano 2000, é de que sejam As jazidas controladas pelos ingleses, austra-
produzidas 1,3 milhão de toneladas de gusa. lianos e japoneses no estrangeiro podem ter minério

Ainda na região de Açailândia, a indústria ma- para mais 20, 30 anos à frente. O minério ora brasi-
deireira, com transporte garantido pela Vale, movi- leiro pode esperar igual tempo para ser explorado,
mentou 380 mil toneladas de madeira serrada, im- caso a Vale seja vendida a preço tão questionada-
pulsionando a indústria moveleira. mente baixo.

Foram 45 milhões de toneladas de cargas va- Assim sendo, é a Vale a terceira maior minera-
riadas, transportadas pela Vale no ano passado. dora do mundo - detém 23% do mercado mundial
Dessas, 41 milhões e 500 mil toneladas embarcadas de minério de ferro e detém o direito de exploração
somente no Porto de Ponta da Madeira, o principal das nossas reservas minerais; dentro dos valores
escoadouro. atuais, os 49% das ações já vendidos anteriormente

No Maranhão, a utilização do transporte inter- valeriam cerca de 8,5 bilhões de dólares, conforme
modal (parte hidrovia e parte rodovia e ferrovia) é o parecer da Salomon Brothers; é uma empresa bem
escoadouro que leva carregamentos de soja, com administrada e eficiente; consegue se sobressair no
chegada em Ponta da Madeira e dali para o mundo. jogo bruto da competitividade do mercado intemacio-



Mas a implementação efetiva dessa estrutura
vem-se mostrando bastante difícil e morosa. Os inte
resses contrariados pelo SUS têm conseguido obs
truir o esforço dos técnicos, desvirtuando seus obje
tivos, perpetuando o quadro do colapso e minando a
confiança da população - e até mesmo de alguns
setores da classe política - na eficácia do sistema.

A deterioração das ações e serviços de saúde
no País é reflexo direto tanto da histórica inconstân
cia no financiamento do setor, quanto desse desinte
resse das elites em mudar as atuais estruturas, e os
contamos catastróficos dessa realidade somente
não se materializaram ainda, em todo o seu poten
cial desestabilizador, por conta da fraca consciência
da maioria de nossa população a respeito de seus
próprios direitos e graças ao fato de que a injustiça
já se arraigou tão finnemente em suas consciências,
que chega até mesmo a lhes parecer natural.
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nal; tem uma sensibilidade muito grande para com que dependem da ajuda do Estado em nosso País -
as questões sociais dos municípios onde mantém nesse caso, crianças carentes. Em poucas horas,
atividades; já aplicou duzentos milhões de dólares uma bactéria desconhecida, encontrando campo fér-
em investimentos sociais por meio de um fundo for- til em organismos enfraquecidos pela desnutrição
mado por até 8% dos seus lucros; investe em infra- crônica, semeou o terror e a morte sobre dezenas de
estrutura no Brasil; é geradora de empregos, direta e bebês.
indiretamente, além de manter, em seu programa de Assim como os brasileiros que morreram em
ação comunitária, estagiários de nível médio e supe- Caruaru, em Boa Vista, em Fortaleza ou na Clínica
rior e menores aprendizes do Senac e Senai. É mis- Santa Genoveva, no próprio Rio de Janeiro, essas
ter estudar com minúcias todos os ponnenores que crianças simbolizam a falência da saúde pública no
podem advir de uma subavaliação da empresa. Brasil. O seu destino repete ainda uma vez o alerta

É sabido que o Estado, para melhor cuidar de social para o colapso total que ronda o sistema e,
suas ações sociais, não deveria ser gestor de em- perigosamente, a cada dia mais próximo.
presas administrativas, e sim dar condições para Recebemos já com um misto de apatia e con-
que qualquer empresa desenvolva o melhor traba- formismo, ditados pelo costume, notícias como es-
lho, fazendo da empregabilidade e do bom gerencia- sas, inaceitáveis em um País pretensamente civiliza~

menta econômico uma alavanca para o desenvolvi- do. Corriqueiros fizeram-se os casos em que, por
menta do País. exemplo, as altas clínicas são dadas não por esta-

Mas é sabido, também, que não se pode entre- rem curados os pacientes, mas por faltar comida nos
gar, de maneira tão insólita, as riquezas do País, hospitais. Associadas à infinidade de crianças aban-
que tão duramente foram conquistadas. danadas nas ruas dos nossos grandes centros, vio-

Não se pode admitir que o Estado coloque em lentadas, degradadas, instrumentalizadas, viciadas
risco seus valores estratégicos, subvalorizando-os a ou exterminadas - essa situação acaba por compor
fim de mais facilmente vender o patrimônio nacional. um fervilhante caldo de desprezo pelos direitos da

Não estou aqui defendendo a não-privatização, cidadania, mortal para o compromisso da sociedade
mas defendo uma posição mais enérgica do Gover- em geral com os ideais e os princípios democráticos.
no Federal em não aceitar, passivamente, um preço O Constituinte de 1988, Sr. Presidente, Srs.
calculado a partir de avaliações suspeitas, como Deputados, talvez tenha encetado o passo mais 5ig-
está acontecendo agora. nificativo rumo à verdadeira universalização da as-

Afinal, somos nós os guardiões da soberania sistência sanitária, em toda a História do Brasil,
nacional. A nós cabe a defesa do melhor para o quando esboçou as linhas do Sistema Único de Saú-
País, inclusive a política de privatizações, um bem de, incorporando ao ordenamento "jurídico nacional
para o Brasil. Isso deve acontecer, no entanto, den- os conceitos mais modemos.
tI'O da mais absoluta viabilidade econômica.

O SR. CANDINHO MATTOS (PSDB - RJ. Pro
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr<!s e
Srs. Deputados, na semana passada, no Rio de Ja
neiro, cerca de 32 crianças de menos de três anos
de idade foram intemadas na emergência do Hospi
tal da Lagoa, vítimas de grave infecção intestinal que
chegou a levar duas delas à morte. Os exames ain
da não relevaram a causa do surto, que tem todas
as características de intoxicação por ingestão de
água ou alimentos contaminados.

As vítimas, senhores, viviam no orfanato da
Casa Maternal Mello Mattos, no Jardim Botânico, en
tidade que abriga cerca de 180 crianças abandona
das ou que sofriam maus tratos em suas casas.

Embora se trate de uma das melhores institui
ções do gênero no Rio, o que diminui a prob
abilidade de que tenha havido negligência no episó
dio, o caso retrata ainda assim a triste situação dos
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Tal situação, no entanto, não pode perdurar in
definidamente.

Dessa forma, Sr. Presidente, Srs. Deputados,
não podemos deixar que o véu do esquecimento ve
nha encobrir também as mortes do orfanato Mello
Mattos, ou que a comoção com a dor desses bebês
acabe sobrepujada por outros sofrimentos equiva
lentes, cujos esboços talvez até já se estejam tra
çando em algum hospital, alguma clínica ou alguma
outra instituição de saúde qualquer.

Esse tem sido o mal da sociedade moderna,
para quem a tragédia alheia tomou-se corriqueiro e
rendoso bem de consumo.

Seja o opróbio que hoje nos atinge a todos na
condição de brasileiros a base de uma efetiva rever
são de prioridades para o futuro, única esperança de
estancarmos definitivamente essa verdadeira san
gria social que é a situação da saúde pública em
nosso País.

O SR. JOSÉ CARLOS LACERDA (PSDB 
RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
srªs e Srs. Deputados, o pagamento de mais uma
conta bilionária é imposto ao desprotegido contri
buinte brasileiro. Trata-se do rombo histórico do
Banco do Brasil da ordem de sete bilhões e meio de
reais no exercício de 1996. A instituição conseguiu
superar o próprio prejuízo do ano anterior, que foi de
mais de quatro bilhões de reais.

O Tesouro Nacional, como não poderia deixar
de ser, acorreu para reestruturar a saúde financeira
do banco. Da mesma forma como procedeu em rela
ção aos bancos privados no ano passado, quando o
Banco Central ali injetou 15 bilhões de dólares para
preservar os depósitos e as aplicações de milhões
de correntistas. Ressalte-se que aquelas instituições
desapareceram, enquanto o Banco do Brasil parece
renascido das cinzas, com a contabilidade em dia.

É certo que uma empresa estatal deve merecer
tratamento diferenciado por parte das autoridades
públicas. Entretanto, a situação é, no mínimo, vexa
tória se compararmos o desempenho deficitário do
Banco do Brasil ao estrondoso êxito dos maiores
bancos privados brasileiros. O Bradesco, em 1996,
emplacou 824 milhões de reais de lucro, enquanto o
Itaú, 602 milhões, e o Banco Safra, 176 milhões.

Quais, então, Srs. Deputados, as raízes do mal
que parece corroer uma instituição suficientemente
grande e por demais importante no cenário político
econômico nacional? Por que motivo não foi imposto
um gerenciamento que impedisse o estrago de to
mar as proporções ciclópicas alcançadas?

A sangria de empréstimos vultosos concedidos
a tomadores que não possuíam o crédito correspon
dente, a desvalorização do patrimônio no exterior e a
ineficiência administrativa de agências deficitárias são,
grosso modo, as explicações para tanto prejuízo.

Por outro lado, nunca em nenhuma outra ges
tão os problemas do Banco do Brasil haviam sido
explicitados no emaranhado em que muitas vezes é
transformada a contabilidade de um banco. Os em
préstimos de difícil recebimento deixaram de ser lan
çados como créditos bons. Medidas administrativas
também foram implementadas como, por exemplo, a
demissão de dezessete mil funcionários e a redução,
entre junho e dezembro do ano passado, dos calotes
de 26% para 17% do total de empréstimos concedi
dos.

O Doutor Paulo Ximenes, à frente do Banco do
Brasil, resolveu imprimir novo ritmo à administração
da instituição e se, em um primeiro momento, os da
dos apontam para uma situação catastrófica, em se
guida, começam a aparecer os primeiros sinais de
êxito: nos últimos seis meses, produziu-se um lucro
de 255 milhões de reais.

Esperamos que a mudança de postura prevale
ça, em benefício do Banco do Brasil e do País, dimi
nuindo a esmagadora carga que paira sobre o contri
buinte brasileiro.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. UBIRATAN AGUIAR (PSDB - CE. Pro

nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e
Srs. Deputados, o Instituto do Ceará completa neste
mês de março 110 anos de existência, constituindo
se a auspiciosa efeméride fato dos mais marcantes
da vida cultural cearense, pois a centenária institui
ção é motivo de orgulho dos diferentes segmentos
da sociedade do meu Estado.

Fundado por doze idealistas, em 1887, o Insti
tuto é a mais antiga organização cultural do Ceará
em funcionamento, possuindo o quarto acervo de li
vros - cerca de 500 mil volumes - mais valioso do
País. Apesar do grande fluxo turístico hoje registrado
em Fortaleza, a maioria dos visitantes ignora a exis
tência do modelar estabelecimento, detentor de pre
ciosas obras da literatura histórica do Brasil, espe
cialmente de importantes registros do Ceará.

O Instituto, presidido atualmente pelo Prof.
Paulo Aytron de Araújo, funciona em antigo prédio
localizado na rua Barão do Rio Branco, um dos mais
tradicionais logradouros da capital cearense, onde
podem ser encontrados trabalhos de inestimável va
lor histórico, como um livro do holandês Casparis
Barlaei {Resum per octenium in Brasilia et alibi
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nuper), publicado em 1647, que 'narra a presença vida, a integridade física do cidadão, a propriedade e
holandesa no Brasil, abrangendo o Ceará. Outro a honra.
destaque digno de registro é a biblioteca do maior O Direito Penal, dadas suas peculiaridades, só
historiador brasileiro, o notável cearense Capistrano deveria entrar em cena quando os demais ramos do
de Abreu. Conta, ainda, com 1.200 volumes de Direito, aparelhamento jurídIco com. que conta.o Es-
obras raras dos séculos XVI e XVII, doadas pelo bi- tado como um todo, não tivessem eficácia para exer-
bliófilo Eurico Facó. cer a tutela de que o cidadão comum necessita.

A instituição possui também publicação-própria, Deste modo, o Direito Penal afigura-se simbólico, to-
uma vez que edita, anualmente, desde 1887, a Re- têmico, promocional e intervencionista, infundindo na
vista do Instituto do Ceará, a qual recebe colabo- coletividade o medo e a repressão, em face de seu
ração de seus quarenta sócios, através de docu- aspecto primordial. Deste modo, sugestiona uma su-
mentos históricos e outros trabalhos aprovados pela posta tranqüilidade social quando relaciona normas
Comissão de Redação. No mês fluente sai a de nú- incriminadoras a diversas outras atividades humanas
mero 110. por ele não amparadas.

A revista, pelo prestígio que desperta a concei- A falta de projetos de impacto nas áreas social
tuada entidade cultural, pode ser encontrada em bi- e econômica leva a uma atitude judiciária para con-
bliotecas do País e do exterior, entre elas a Library secução de penas insculpidas num Direito Proces-
of Congress, do Congresso norte-americano, a Bi- sual Penal cada vez mais arcaico, com penas cada
blioteca Apostólica Vaticana, a da Câmara dos De- vez mais severas e repressivas, mas de pouco po-
putados, instituições congêneres e universidades. der reintegralizador social do cidadão apenado.

Recentemente, Sr. Presidente, srªs e Srs. De- Inúmeras vezes, atendendo à necessidade que
putados, todo o acervo do Instituto passou por uma soçobra o momento por que passa a sociedade e
completa higienização, possibilitando a conservação atendendo aos seus anseios, o legislador edita diplo-
de suas dependências, com o incondicional apoio da mas legais açodadamente, muitas das vezes de difí-
Secretaria da Cultura e Desporto do Estado, através cil interpretação e que dá margens à duplicidade.
da Lei Estadual de Incentivo à Cultura (Lei Jereissa- Assim, a pena passa a ser, cada vez mais,
ti). E, em breve, com o amparo da mesma legisla- castigo e retribuição. Castigo pelo delito e retribuição
ção, terá suas atividades informatizadas, o que, sem pelo malfeito. A exemplo disso, a Lei de Crimes He-
dúvida, agilizará as informações processadas pelos diondos afigura-se severa e duradoura, além de ter
seus consulentes. ampliado o prazo previsto para prisão provisória e

Apesar de guardar grande parte da memória abolido a possibilidade de fiança. Isso porque fora
do Ceará, a instituição não é auto-sustentável, ne- editada calcada nos anseios da sociedade, que
cessitando sempre da contribuição da comunidade, purgara o assassinato de uma atriz de TV, causan-
do Governo e de empresários para a manutenção do do elevada espécie nas suas diversas camadas.
seu importante acervo. No entanto, é sabido que a pena privativa de

Este, Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, o liberdade, que se nos apresenta como principal
pronunciamento que deixo registrado nos Anais des- sanção no Direito Penal pátrio, sofre de caducida-
ta Casa, numa justa homenagem a uma das princi- de e necessita de reformas urgentes. É ululante a
pais instituições culturais do meu 'Estado e testemu- necessidade de modificações na sua forma de
nha histórica dos mais importantes fatos que assina- execução e na sua gradação.
Iam a vida cearense. Em decorrência disso, o sistema carcerário

Era o que tinha a dizer. sofre um inchaço permanente, por causa da indis-
O SR. MURILO PINHEIRO (PFL - AP. Pronun- criminada aplicação desta modalidade sancionado-

cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. ra. O que ocorre, Sr. Presidente, é que as penas
Deputados, assomo a esta tribuna para falar de um privativas de liberdade são aplicadas generica-
problema latente em nossa sociedade. Refiro-me ao mente a crimes de maior gravidade, assim como
sistema carcerário e à forma de cumprimento das àqueles mais brandos, só. intensificando o drama
penas impostas pelo nosso Direito Penal e Proces- carcerário, encaminhando àquelas entidades ele-
sual Penal. mentos que poderiam ser apenados diversamente,

Cabe, aqui, uma pequena digressão introdutó- ou, ainda que assim fossem sentenciados, cum-
ria. A norma penal incriminadora visa a proteger os prissem pena agrupados de acordo com a gravida-
bens jurídicos fundamentais da sociedade, como a de do delito praticado.
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Tal situação agrava-se com a promiscuidade A economia municipal deve ser forte. Os muni-
em que são colocados os encarcerados, sem que cfpios devem ter uma economia estável, para que a
seja feita uma triagem preliminl:!.r dos mesmos, ou, economia brasileira como um todo se mantenha es-
como já disse anteriormente, sem que seja feita uma tabilizada.
classificação segundo critérios de gravidadeodoodeli.. E, para dar continuidade à estabilização, o Go-
to praticado ou de seu perfil psicológico. O sistema vemo Federal precisa se empenhar em elaborar pla-
carcerário tem se mostrado anti-socializante, estig- nos, projetos e programas para equilibrar a econo-
matizante e até fomentador da criminalidade. Isso mia municipal.
porque filhos de chefes de famnias presos enfrentam
dificuldades de toda ordem, especificamente finan- O Governo tem de ser o fiel da balança e com-
ceiras e emocionais, o que gera nessas pessoas re- pensar os municípios que se encontram em situação
volta e contrariedade, levando a um aumento da vio- desfavorável em sua região.
lência urbana. A minha opinião e acredito que a desta Casa e

Essa promiscuidade se faz presente, inclusive, a da maioria do povo brasileiro é a de que temos de
no que se refere às visitas fntimas das mulheres de nos preocupar com a unidade fundamental federati-
presos. Muitas das vezes, essas mulheres - compa- va, que é o município.
nheiras, esposas, irmãs e até filhas - são prostitufdas O município tem que ser forte para que o Brasil
pelos presos que as recebem, exsurgindo, assim, o seja forte.
tipo de ambiente que se delimita dentro do catre. Não há dúvidas de que a Constituição de 1988

Portanto, Sr. Presidente, caros colegas, concito ampliou de modo expressivo o volume de recursos
V. ExA

s
a tomar consciência da necessidade urgente disponíveis para o conjunto de municípios brasilei-

de medidas minorativas de tal situação. Devemos ros. Mas a estrutura da receita tributária municipal
criar sistemas de controle que imponham penas al- corresponde a urna base urbana, sendo injusta para
ternativas, segundo critérios próprios, de acordo com com a grande maioria dos pequenos e médios pro-
a gravidade do delito. dutores, que têm no campo sua principal atividade.

Nessa esteira, devemos cuidar para que sejam Daí advém a limitada geração de receitas próprias, e
feitas leis que tenham a capacidade de protrair-se no ficam na dependência das transferências de recur-
tempo e que não sejam, apenas, remediadoras de sos do Governo Federal.
um problema atual.

Portanto, podemos vislumbrar a importância
Outrossim, Sr. Presidente, é imperioso salien- dos programas~ Poder Executivo Federal de com-

tar que já fizemos encaminhar a essa Casa projeto bate à pobreza e para equilibrar as diferenças regia-
de lei que modifica o art. 674 do Código de Processo nais.
Penal, prevendo o agrupamento de presos pela in-
tensidade do crime praticado. Aliás, daqui desta tri- Mas não basta o Governo Federal criar progra-
buna, peço providências à Presidência da Comissão mas e liberar recursos. Os recursos precisam alcan-
de Constituição e Justiça e de Redação, no sentido çar a escala adequada e os objetivos a que se desti-
de dar celeridade à emissão do parecer sobre o refe- nam. Precisam ser destinados de forma coerente
rido projeto de lei pelo Relator. aos financiamentos mais francos.

Diante disto, deve, esta Casa, com seu poder Há, porém, a necessidade de uma ordenação
legiferante, atuar para que o sistema carcerário ve- da aplicação de recursos por parte dos prefeitos. Te-
nha a ser modernizado, excluindo as mazelas que mos observado as dificuldades encontradas por ad-
infligem as penitenciárias do País, acabando, de vez ministradores municipais recém-eleitos, que quando
por todas, com a chamada -indústria do crime-. assumem seus mandatos encontram as finanças de

Era o que tinha a dizer. suas cidades arruinadas.
O SR. JOVAIR ARANTES (PSDB - GO. Pro- Neste ponto é evidente a necessidade de ensi-

nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srls e nar os municípios a gastar bem. Algumas regras bá-
Srs. Deputados, o Brasil, para conservar a estabili- sicas são fundamentais, como manter os serviços
dade econômica, precisa manter a linha de conduta públicos operando normalmente, equilibrar as finan-
do Plano Real. E, para darmos continuidade aos ri- ças municipais, não assumir dívidas incompatíveis
gores desta política econômica, temos de defender a com a geração dos superávits primários, negociar
unidade matar da economia brasileira, que são os recursos de transferência não constitucionais com os
municípios. demais níveis de Governo.
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Para dirimir dúvidas e promover uma maior in- Deve ser reprimida por polícias treinadas, os-
tegração entre municípios e o Poder Executivo Fe- tensivas devidamente aparelhadas para essa tarefa,
deral, Sr!!s e Srs. Deputados, é que promovi, dia 12 que é dever do Estado e Exigência da população.
de março de 1997, um encontro entre prefeitos do Já a questão penitenciária envolve a necessá-
Estado de Go{ás, do qual participaram também rep- ria ocupação profissioflal dos presos, para que sin-
résentantes dos ministérios e de outras' instituições. tam que mesmo cumprindo uma pena privativa de li-

A situação financeira dos municípios é calami- berdade, a sociedade lhes estende uma perspectiva
tosa. E faz-se mister ajudarmos nossos prefeitos a de reabilitação, de reordenamento de suas vidas
encontrarem o equilíbrio orçamentário. para quando saírem da prisão.

Portanto, este encontro de prefeitos com os Garantir essa perspectiva implica assegurar
técnicos do Poder Executivo, com o objetivo de diri- tratamento humano mesmo dentro do cárcere, corre-
mir dúvidas e facilitar o intercâmbio entre o Poder to atendimento à saúde do preso, necessário ampa-
Executivo Municipal com o Poder Executivo Federal, ro à mãe detenta, para que possa amamentar seu fi-
revelou-se muito útil e extremamente produtivo para lho. Implica tratar adequadamente a delicada ques-
todos nós. tão da visita íntima das esposas aos maridos deten

tos. Implica adequado tratamento das famílias dos
Era o que tinha a dizer. presos por assistentes sociais, para que conforme
O SR. FAUSTO MARTELLO (PPB - SP. Pro- prescreve a lei, a pena não passe da pessoa, para

nuncia o seguinte discurso.) Sr. Presidente, Sras. e que a famOia não acabe sendo estigmatizada pela
Srs. Deputados, a Campanha da Fraternidade deste comunidade em função do crime cometido por um
ano, sob tema -A Fraternidade e os Encarcerados-, de seus membros.
leva-nos a refletir sobre um assunto difícil, o qual O preso, se sentir que o Poder Público lhe im-
costumamos evitar, porque parece que não nos diz põe uma pena em virtude de um ilícito cometido,
respeito diretamente. mas, ao mesmo tempo, o Estado reconhece sua

Ocorre que, se não nos diz respeito diretamen- condição humana, poderá acreditar que existe uma
te, diz respeito à sociedade, à comunidade em que possibilidade de regeneração perante a sociedáde.
vivemos, porque somos obrigados a conviver com a Assim, as penitenciárias deixarão de ser a escola do
violência - que vai superpovoaras prisões - de am- crime e o estímulo à revolta. Uma que incentivará a .
paro às famOias dos detentos e dos presos e com a prática de crimes dentro da prisão e fora dela, quan-
Polícia Militar e com a Policia Civil, que combatem a do finalmente, o preso obtiver a liberdade.
criminalidade quase sempre com poucas condições São questões importantes para a sociedade e
materiais de fazê-lo. que devem ser adequadamente tratadas pelo Poder

Trata-se de assunto que diz respeito à polícia Público, principalmente através de uma grande e
de direitos humanos de cuja implementação tanto efetiva integração de esforços das esferas da admi-
nos orgulhamos, após os anos do regime de exce- nistração dos Municípios, dos Estados e da União.
ção. Era o que tinha a dizer.

Sobre esse assunto há duas visões, dois enfo- O SR. SANDRO MABEL (BlocoIPMDB - GO.
ques possíveis e complementares. Em primeiro lu- Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
gar, a questão da qualidade de vagas nos presídios Sf"s e Srs. Deputados, ao ocupar a tribuna desta
e da necessidade de se conferir ocupação aos pre- Casa, faço-o com uma ponta de orgulho, isto em
sos e, em segundo lugar, a necessidade de mudan- função de a Polícia Rodoviária do Estado de Goiás
ça estruturais na sociedade de modo a se diminuir a ter conquistado o primeiro lugar na operação -Férias
violência, que acarreta o encarceramento e sobre- DE Verão 9619r, devido à redução de acidentes ro-
carrega as prisões. doviários, com uma conseqüente diminuição no nú-

A violência dever ser combatida, não apenas mero de mortos e feridos.
através da melhoria da qualidade de vida da popula- O que mais nos chama a atenção é o fato de o
ção, para que todos possam suprir seu sustento e o destacamento da Polícia Rodoviária Federal de
de suas famílias, não recorrendo a prática ilícitas. Goiás ter ficado à frente de Estados como São Pau-
Assim atingindo esse objetivo, a violência passará a lo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, que costumei-
ser reflexo de perturbações que não têm relação ramente conseguem reduzir as estatísticas .de aci-
com o sustento e, portanto será muito menór. dentes rodoviários quando destas operações.
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Por conta dessa redução do número de aciden- desvios e desigualdades sociais gerados pela carên-
tes, o Ministério da Justiça enviou ofício à Polícia cia de saúde, educação, segurança, habitação,
Rodoviária Federal de Goiás parabenizando todos transporte, saneamento básico, gerando a violência
os servidores da 11 11 Superintendência de Goiás, urbana, e, em conseqüência, acirrando o tráfico e o
principalmente pela presteza no atendimento às ins- consumo de drogas.
truções enviadas pela Coordenação-Geral de Opera- Feita a consideração supra, é oportuno tecer
ções, que tem no seu comando o Dr. Paulo Cézar apreciações sobre o assédio incontrolável das dro-
Perdigão Borde. gas, como a maconha, o crack e a cocaína e outras,

A operação "Férias de Verão 96/97" iniciou-se nas escolas municipais, estaduais e particulares de.
em 13 de dezembro de 1996 e estendeu-se até 3 de São Paulo e da Grande São Paulo;
março de 1997. Se compararmos com igual período O cuidado com as drogas é um dos mais sérios
de 1995/1996, verificaremos a redução alcançada. desafios com que se defronta a sociedade, pois a
Ou seja, entre 1995/1996 tivemos um total de 879 sua disseminação atinge a sociedade como um todo.
acidentes, contra 799 acidentes na operação ocorri- E ela reage contra esse flagelo? Sem dúvida. Para
da em igual período de 1996/1997. isso, a sociedade precisa de se sentir protegida, e a

No tocante aos índices alcançados pela Supe- ação tem de partir do Governo.
rintendência de Goiás nos acidentes rodoviários, Com a alarmante investida das drogas nas es-
houve uma redução de 66% no número de mortes e colas, tomou-se fundamental o lançamento, por par-
de 32% no de feridos. te do Governo do Estado, de dois programas para

Devemos ressaltar ainda que toda essa opera- garantir a segurança nos estabelecimentos de ensi-
ção foi brilhantemente comandada pelo Dr. Romeu no de São Paulo. Um deles atribui ao policiamento
Leite do Prado, superintendente da 11D Superinten- feminino a segurança nas escolas. O outro, cria o
dência da Polícia Rodoviária Federal sediada em Grupo de Apoio e Proteção à Escola - GAPE, para o
Goiás. combate ao tráfico de drogas em estabelecimentos

Portanto, nós, como um dos representantes do de ensino públicos e particulares. Trata-se de uma
povo goiano nesta Casa, temos de enaltecer e co- iniciativa positiva e de um chamamento à sociedade
memorar a conquista da Superintendência da Polícia para se mobilizar na participação desse mutirão soli-
Rodoviária Federal no Estado e parabenizarmos to- dário.
dos os servidores envolvidos nessa operação, cum- O GAPE, integrado por investigadores com ida-
primentando-os na pessoa do seu superintendente, de entre 21 e 25 anos, o que facilita o contato com
pois os mesmos conseguiram fazer com que Goiás os jovens, apurou que, de 2.205 escolas municipais,
passe a servir de exemplo para outras operações estaduais e particulares, nada menos que 1.031,
desse porte e dimensão. Sem dúvida alguma, essa aproximadamente 50%, enfrentam problemas com o
conquista coloca, mais uma vez, a Polícia Rodoviá- tráfico de drogas. Diretores, professores, alunos e
ria Federal como a guardiã das estradas, preservan- pais de alunos, sem temor, já fazem representações
do a maior dádiva dos usuários das rodovias brasi- com relação ao problema. Existem verdadeiras "for-
leiras, ou seja, suas próprias vidas. talezas· do tráfico que abastecem cerca de cinco mil

Era o que tinha a dizer. pequenos vendedores de drogas que todos os dias,
O SR. JORGE TADEU MUDALEN (PPB - SP. a partir de mil pontos-efe-venda, saem à procura de

Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, consumidores, assediando escolas, danceterias, ba-
srªs e Srs. Deputados, a Capital de São Paulo e a res, fliperamas e outros locais. A droga atinge a po-
Grande São Paulo são pujantes centros de trabalho pulação escolar de todas as regiões, tanto as pobres
formados por paulistanos, paulistas, brasileiros de como as ricas, e de todas as classes sociais. Os en-
todas as plagas e estrangeiros. Todos se juntaram torpecentes são vendidos nos portões de entrada,
constituindo uma miscigenação que transformou nos muros próximos, nos banheiros das escolas e
esta grande região em uma das mais cosmopolitas até nas salas de aula. País, professores, alunos e vi-
do mundo. Os números em todas as atividades são zinhos, além de policiais infiltrados no meio escolar,
fantásticos. Eles provam a potência da região para revelam uma realidade mais do que preocupante.
ser denominada de capital do progresso brasileiro e Prova disso é a investida da polícia, no início do ano
símbolo do trabalho. Mas, em contraposição a essa letivo, que prendeu onze traficantes nas proximida-
fantástica potencialidade, a grande região, que abri- des de escolas portando pacotes de drogas. E os
ga várias culturas, sofre com o desemprego, com os mesmos incriminaram até professores que estariam



Entretanto, o PLS em apreço, como veio ter a
esta Casa, preferiu radicalizar, sob duvidosa argu
mentação: impor uma multa por inadimplência até o
máximo de 2%, tomada a universalidade dos contra
tos e convenções, inclusive condominiais de habita
ção, porque com isso estaríamos corrigindo uma "in
justiça cometida contra os devedores·, além de colo
car o seu valor num patamar compatível com os ní
veis inflacionários atuais.

Com a devida vênia, nada mais falacioso do
que o projeto considerar mora paradigma de infla
ção.

O argumento está longe de resistir a uma análi
se séria, desprovida de facciosismo, que não passa
de mera ficção, lançada justamente num momento
psicológico que abarca toda a sociedade, predispos
ta a apoiar qualquer idéia que possa lembrar o com
bate à inflação.

Mora nada mais é que a impontualidade, a de
mora no tempo de um pagamento aprazado entre as
partes. E é para salvaguardar a eficácia do que for
combinado, acordado entre as partes, que existe a
incidência de multa, com base na prestação devida.
Em uma palavra, não é injusta, nem inflacionária. É
combinada livremente.

Lembro, com orgulho, que os dignos repre
sentantes com assento nesta Câmara têm tomado
suas decisões com base no que mais condiz com o
interesse das diferentes camadas sociais, através de
muito trabalho, amplo diálogo sobre todas as faces
dos temas abordados, até encontrarem a média das
opiniões que conduza a um consenso virtual e inde
pendente.

Nisso tem pontificado, realmente, a sabedoria
popular contida no velho e sempre novo brocado lati
no: in media consistit virtus.

srªs e Srs. Deputados, nem é por outro motivo
que venho fazer aos meus nobres companheiros um
alerta e pedir-lhes a atenção para tais fatos, quando
já se inicia a tramitação do PL nº 2.667/96, despa
chado para a Comissão de Defesa do Consumidor,
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ligados ao tráfico e venderiam tóxicos dentro das es- Foi-nos dado observar que no Senado, estra-
colas. Entre os capturados estava um aluno de uma nhamente, não foram acolhidas duas emendas, a
escola. Constata-se também que mesmo nas esco- nosso ver de real procedência, pela absoluta harmo-
las de 1Q grau, onde crianças e pré-adolescentes nia e equilíbrio que guardavam os seus textos, bus-
passam grande parte do dia, a incidência de proble- cando implantar nova sistemática na cobrança das
ma com o tráfico de drogas é alta. multas contratuais. Elas visavam a proteger os ina-

Soldados, cabos e sargentos da Polícia Militar dimplentes por um dia ou mais, com uma cobrança
treinados para desenvolverem o Programa Educa- proporcional, adequada ao período de mora, sem
cional de Resistência à Violência e às Drogas inicia- descaracterizar sua finalidade punitiva, nem a cláu-
ram suas aulas em várias escolas de São Paulo e da sula penal de advertência, comum a todos os contra-
Grande São Paulo. As aulas têm duração de uma tos.
hora, uma vez por semana, e visam a atingir a faixa
etária de dez a doze anos, por considerar que nesse
período de pré-adolescência as crianças estão mais
vulneráveis às ações de traficantes. O programa ob
jetiva ajudar os jovens a não cair na tentação das
drogas, num trabalho conjunto entre a polícia, a es
coJa e a família. Para que a união dessas áreas de
convívio dessas crianças e a estrutura do programa
se completem, os pais dos alunos que estudam nas
escolas em que o programa é ministrado serão con
vidados a assistir a uma aula.

Além da polícia, toda a sociedade deve se em
penhar na luta contra as drogas nas escolas, para
que as aulas sejam ministradas com tranqüilidade. A
polícia deve intensificar cada vez mais a ronda nas
escolas, para que os flagrantes ocorram e a comuni
dade se livre da ação dos traficantes. A família tem
papel fundamental na proteção dos filhos estudan
tes, expostos a essa situação de risco, e uma boa
orientação, o carinho, o diálogo sobre o prejuízo tra
zido pela dependência das drogas e um lar sólido
são capazes de evitar a não caírem na tentação das
drogas.

Mobilizemo-nos todos para conter a dissemina
ção das drogas nas escolas onde estudam nossos
filhos, evitando assim os efeitos devastadores que
poderão causar às nossas famílias e à sociedade
como um todo.

Era o que tinha a dizer.
O SR. RICARDO IZAR (PPB-SP. Pronuncia o

seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. De
putados, esta Casa recebeu, para apreciar e votar, o
Projeto de Lei Suplementar nº 172/96, de autoria do
ilustre Senador Francelino Pereira, que estabelece li
mite para a multa de mora decorrente de inadimple
mento de obrigação contratual, fixando-a em 2% do
valor da prestação, urbi et orbi.

O Projeto recebeu o número 2.667/96 e foi
despachado às Comissão de Defesa do Consumi
dor, Meio Ambiente e Minorias e à Comissão. de
Constituição e Justiça e de Redação.
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esclarecendo que a matéria em foco está fadada a ções físicas mais urgentes, principalmente desenvol-
indesejáveis conseqüências, porque levada a extre- vendo um modelo de gestão institucional mais mo-
mos de todo incompatíveis com a necessidade de se demo, com divisão de responsabiiidades. Dentre as
manterem as camadas sociais em convivência orga- ações se destaca o desenvolvimento de um plano
nizada, tranqüila e feliz. político pedagógico que deu origem a uma série de

Não pode haver dúvida de que, se uma multa desdobramentos institucionais. Estes desencadea-
moratória fixada num percentual muito baixo for re- ram um processo de revisão completa da situação
duzida de 10% ou 20% para 2%, acaba estimulando acadêmica e administrativa da escola através das
a mora, principalmente se considerarmos que o per- seguintes ações:
centual de multa é igual, seja pelo atraso de um dia a) desenvolvimento de um processo de avalia-
ou de um mês. ção institucional através da participação efetiva dos

O que precisamos é de encontrar um ponto de empresários, entidades de classe, egressos e da co-
equilíbrio entre o caráter punitivo da multa moratória munidade interna, objetivando confrontar os dados
e o estímulo à pontualidade. Bem porque é inescu- tabulados e radiografar a verdadeira situação da es-
sável que as normas de redução de multas não po- cola em toda a sua estrutura gerencial;
dem deixar as famílias de habitações condominiais b) desenvolvimento de um trabalho de reformu-
expostas aos efeitos insuportáveis da omissão de al- lação pedagógica dos cursos técnicos regulares e
guns, por conveniência, distração ou incúria, no pa- especial, objetivando a instalação de um fórum insti-
gamento em dia de sua participação proporcional tucional pedagógico, o qual tinha por meta passar a
nas despesas e pagamentos mensais do condomí- limpo todas as dinâmicas e estruturas pedagógicas
nio, tais como manutenção, preservação, salários encaminhadas pelas áreas e núcleos.
dos empregados, segurança pessoal e patrimonial, Como resultado deste trabalho destacamos:
impostos, taxas de água, luz, gás, etc. consumidos 1) uma nova organização didática voltada aos
pelo condomínio, em proveito de todos, sem exce- reais objetivos e missão da Escola Técnica Federal
ção, no transcorrer do mês. de Santa Catarina, mais flexível e clara quanto às re-

É um tipo de locupletação ilícita, acarretando gulamentações que se fazem necessárias;
que os condôminos quites se vejam forçados a co- 2) o estabelecimento de um nova concepção
brir as quotas dos inadimplentes, quase sempre por pedagógica de trabalho no acompanhamento das
muitos meses, até que se decida a questão por acor- atividades didático-pedagógicas trabalhadas com os
do ou uma ação na Justiça. alunos da Escola Técnica Federal de Santa Catari-

Eis por que, não só como membro desta Casa, na, sejam eles regulares ou não;
mas também como coordenador da Frente Parla- 3) a implantação de vários cursos técnicos em
mentar da Habitação, venho sugerir uma maior retle- atendimento à política do Govemo para a educação
xão sobre a matéria do projeto de lei em apreço, es- profissional que tanto se faz necessária ao mercado
perando que se possa chegar a uma solução que de trabalho do Estado de Santa Catarina. Esta situa-
não venha causar injustiças sociais. ção fica bastante evidenciada com a criação de doze

O SR. SERAFIM VENZON (Bloco/PDT-SC. novos cursos pós-médios a serem implantados até o
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, segundo semestre de 1997, aumentando significati-
srªs e Srs. Deputados, quero aqui enaltecer o esfor- varnente a oferta de vagas oferecidas pela escola
ço despendido por esta Casa para aprovar o projeto para a educação profissionalizante;
de valorização do ensino fundamental. 4) desenvolvimento de uma política ampla e ir-

Tenho a certeza de que o Govemo e a socie- restrita para as atividades de pesquisa e extensão,
dade devem estar com boa-vontade para adequar através do desenvolvimento de cursos técnicos es-
os desajustes sociais, e isso deve começar pela peciais, cursos de qualificação e requalificação pro-
educação e informação, prova disso é a nova LDB. fissional e o desenvolvimento de parcerias comunitá-

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina, rias, objetivando atender aos pleitos da comunida-
que atende a 4.950 alunos, está em dificuldades por des do Estado de Santa Catarina, num total de
falta de recursos. Mesmo com todas as dificuldades 4.950 alunos atendidos, somente no ano de 1996.
interna e externa, no que se refere ao seu orçamen- Ainda no encerramento do ano letivo de 1995,
to e às dívidas contraídas com a Prefeitura Municipal a Escola Técnica Federal de Santa Catarina teve
de Florianópolis - INSS, FGTS, fornecimento de suas estruturas físicas abaladas por uma catástrofe
energia, telefone e outras - promoveu as recupera- sem precedentes. Ambientes alagados, mobiliários
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perdido, instrumentos, computadores, bancadas de comunicada à SEMTEC e ao Secretário Executivo
laboratórios, sistemas de drenagem, todos compro- do MEC.
metidos pela enxurrada que varreu os limites físicos Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, solicito
da escola. A Direção-Geral da Escola Técnica Fede- a todos os meus pares empenho no sentido de viabi-
ral de Santa Catarina, sentindo e pressentindo os Iizar a Escola Técnica Federal de Santa Catarina,
desdobramentos que estariam por vir, no início do pela importância que tem para toda a sociedade ca-
semestre letivo de 1996, arregaçou as mangas, es- tarinense.
truturou um dossiê sobre todo o ocorrido e suas pos- Faço constar aqui nominata de credores da es-
síveis conseqüências, deu conhecimento à SEMTEC cola:
e ao MEC. Também recorreu aos representantes do Singular Engenharia Ltda
Estado de Santa Catarina, membros do Fórum Par- Construtora e Incorporações Souza Ltda
lamentar Catarinense, solicitando a todos providên- MICORTEC Sistema Indústria e Comércio ltda
cias urgentes. Nesta época, final de 1995 e início de Livraria Teecbooks Ltda
1996, os próprios auditores da CISET ficaram bas- SEPROL Computadores e Sistemas ltda

tante preocupados com os problemas da instituição, Construtora Ilha Ltda
temendo, inclusive, pelo início das atividades acadê- Netwak Equipamentos & Serviços Ltda
micas. Torre Engenharia Ltda

Pauta Equipamentos e Serviços Ltda
A impossibilidade de atender à instituição devi- Livros Luiz Lunardelli Ltda

do à inexistência de fundos de emergência no MEC Netway Informática Ltda
fez com que utilizasse todos os recursos orçamentá- ADIMAPAS Comércio de Mapas Ltda
rios previstos e constantes do Orçamento institucio- Mima Engenharia e Construções Ltda
nal relativo ao exercício de 1995, para resolver os Outros
problemas que já tinha e os que afloraram com a en- Total
xurrada de dezembro. Era o que tinha a dizer.

Passado este primeiro momento, a escola foi O SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) -
surpreendida com dificuldades relativas à liberação Passa-se ao
financeira do orçamento empenhado e, segundo o V - GRANDE EXPEDIENTE
Subsecretário de Orçamento e Finanças, a institui- Tem a palavra o Sr. Marcelo Déda
ção cometeu alguns erros de operacionalização que O SR. PRESIDENTE (Severino Cavalcanti) -
impediram o envio do financeiro. Passa-se ao Grande Expediente.

Instalado o quadro de dificuldades financeiras Concedo a palavra ao nobre Deputado Marcelo
da instituição e não podendo honrar os compromis- Déda, Bloco PT. Aproveito a oportunidade para,
sos assumidos, passou a sofrer um processo de mais uma vez, agradecer a S. Ex!! a gentileza e fidal-
pressão espontânea dos fornecedores. Algumas em- guia para com seus companheiros ao permitir que
presas ameaçaram recorrer à Justiça. A direção-ge- todos usassem a tribuna.
ral da escola, sentindo a gravidade da situação, re- O SR. MARCELO DEDA (BlocolPT - SE. Sem
correu enfaticamente ao Secretário de Educação revisão do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. De-
Média e Tecnológica, Dr. Átila Lira e, juntamente putados, desde o mês passado estava inscrito para
com o Senador Esperidião Amin, conseguiu alterna- falar neste nobre espaço dos debates desta Casa
tivas de repasse financeiro, via convênio, não resol- Parlamentar. Confesso até que pretendia fazer um
vendo o problema em questão. discurso sobre a conjuntura política do nosso País,

Durante quase todo o ano de 1996 geriu os re- oportunidade em que iria dividir com os colegas al-
cursos financeiros deste exercício para o pagamento gumas preocupações que creio serem as mesmas
do recurso orçamentário empenhado em 1995. Por- dos democratas brasileiros.
tanto, é importante destacar que o problema não es- Sr. Presidente, considerando a gravidade da
tava resolvido, e este fato deixou em descoberto pra- crise agrária em nosso País, considerando a marcha
ticamente todo o Orçamento de 1996, o que ficou que o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem
evidente no início deste ano. E, de acordo com a in- Terra faz em direção a esta Capital desde o último
terpretação da Subsecretaria de Orçamento e Finan- 17 de fevereiro, e também que amanhã receberá o
ças do MEC, simplesmente não existe saída para a Prêmio Rei Balduíno, concedido pela Bélgica, eu me
Escola Técnica Federal de Santa Catarina dentro atrevi a eleger como tema dessa reflexão a luta dos
das ações possíveis daquele órgão, situação esta já trabalhadores pela reforma agrária e a denúncia coti-
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diana que fazem de uma das mais perversas estru- tão admirado por este Governo, que se reacende no
turas fundiárias deste planeta. Estado brasileiro a fúria persecutória que busca atin-

Sr. Presidente, caros colegas, sei que talvez não gir o movimento através da repressão aos seus líde-
seja o mais indicado para discorrer sobre o tema, já res, da pressão contra suas lideranças, simbolizadas
que minha bancada tem a honra de possuir em seus principalmente no companheiro José Rainha, objeto
quadros Deputados como Geraldo Pastana, do Pará, de um processo que tem muito mais de farsa do que
José Pimentel, do Ceará, o nosso querido Alcides Mo- de procedimento judicial decente.
desto da Bahia, que já honrou esta Casa quando ocu- É um processo que busca acusá-lo de um cri-
pou o cargo de Presidente da Comissão de Agricultu- me que não cometeu e que tenta fazer com que, jul-
ra, o ilustre Deputado Adão Pretto, do Rio Grande do gado numa certa cidade do Espírito Santo, se obte-
Sul, que qualifica esta Casa com sua representação. nha sentença condenatória para, com a prisão de
Mas sendo minha a oportunidade de usar a tribuna, José Rainha, oferecer um golpe contra a organiza-
não posso deixar de traçar alguns breves comentários. ção do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem

Sr. Presidente, não deixa de chamar a atenção Terra.
de todas as consciências do País o fato de o Movi- Ouço, com prazer, o nobre Deputado Geraldo
mento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra receber Pastana.
o Prêmio Rei Balduíno. Referência da civilização oci- O Sr. Geraldo Pastana - Parabenizo V. ExiI
dental, aBélgica - cuja tradição no concerto das na- pelo brilhante discurso que profere nesta tarde. E,
ções e, especialmente, na Comunidade Européia é num momento oportuno, tece comentários a respeito
das mais respeitadas, com extremo respeito pelos da conjuntura brasileira, além de abordar de modo
direitos humanos e com uma política externa sempre particular a questão agrária, relacionando-a com o
identificada com a defesa da democracia e com o Prêmio Rei Balduíno que o MST estará recebendo
combate aos regimes totalitários - oferece um dos amanhã. De fato, nobre Deputado Marcelo Deda, o
mais importantes prêmios no campo dos direitos hu- País está vivendo uma situação de verdadeiro de-
manos a uma organização brasileira que conseguiu sespero. Não é possível aceitar essa tentativa do
unir trabalhadores rurais sem terra, e desta união Presidente da República de pretender criminalizar
produzir um movimento social vigoroso, denso, pro- um movimento da qualidade do Movimento dos Tra-
fundo e nacionalmente organizado, com capacidade balhadores Rurais Sem Terra. Na cerimônia de en-
de mobilização que tem merecido a admiração de to- trega do prêmio, o MST será representado pelo Bis-
dos os democratas do País. po de Chapecó, Dom José Gomes, e pelos coorde-

Nesse momento em que países da Europa ho- nadores nacionais do Movimento.
menageiam o MST, assistimos a um processo de Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, mani-
endurecimento do Governo Fernando Henrique Car- festamos nosso repúdio à conduta do Sr. Presidente
doso contra a luta dos sem-terra, endurecimento da República Fernando Henrique Cardoso - e mes-
esse simbolizado pela posição do Ministro Raul mo do Ministro Raul Jungmann - por não querer dia-
Jungmann, que, de forma atrabiliária, completamen- logar com alguns representantes dos trabalhadores.
te contraditória com um governo que se diz demo- Nobre Deputado Marcelo Deda, peço a V. ExiI que
crático, afirma aos quatro ventos que não dialoga inclua meu aparte em seu pronunciamento, porque
com os representantes do Movimento dos Trabalha- considero de fundamental importância o fato de o
dores Rurais Sem Terra que têm legitimidade para Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra,
representar os sem-terra. que tem referencial nacional e credibilidade, ter con-

O Ministro da Reforma Agrária não quer ouvir seguido inseri na pauta deste Congresso Nacional a
as reivindicações dos trabalhadores, que é também questão da reforma agrária. Mais do que isso: con-
as do conjunto da sociedade brasileira: agilização do seguiu sensibilizar o conjunto da sociedade brasilei-
processo de reforma agrária, ou seja, sua transfor- ra para que, de fato, esse tema fosse considerado
mação em ação política prática, traduzida em desa- de fundamental importância. Lamentavelmente o
propriações e na liberação de recursos que viabili- Governo que temos não dá a devida importância ao
zem os assentamentos e possibilitem à reforma tema reforma agrária.
agrária se transformar em realidade, como está O SR. MARCELO DEDA - Agradeço a V. Ex! o
acontecendo em algumas áreas do País. aparte e ouço, com prazer, o Deputado AIck:Ies Modesto.

Sr. Presidente, é nesse momento, como disse, O Sr. Alcides Modesto - Deputado Marcelo
em que o MST premiado na Bélgica, país da Europa Deda, que pertence à ilustre bancada petista de Ser-



o SR. MARCELO DEDA - Deputado Alcides
Modesto, agradeço a V. EXª o aparte, o qual incorpo
ro ao meu pronunciamento. Trata-se de intervenção
qualificada pela sua experiência na matéria e pela
luta que se confunde com a sua atuação política. V.

- I=Xª dedicou seus mandatos, desde os tempos da
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gipe, Estado vizinho da bahia que muitos estima- Assembléia Legislativa da Bahia, a apoiar a luta pela
mos, o tema que V. EXª aborda é, na verdade, o epi- reforma agrária.
centro da conjuntura: a política agrária brasileira, o O Deputado Alcides Modesto nos trouxe à me-
quadro perverso de violência no campo e, sobretu- mória o centenário de Canudos. Lembro ainda que
do, a capacidade dos trabalhadores desempregado- não há nada mais injusto, que agrida tanto a cons-
res e sem terra para se organizarem - apesar da mi- ciência dos brasileiros, que deponha tanto contra a
séria, da fome e do abandono a que são submetidos democracia, que ponha em xeque a civilização que
- a fim de fazer frente à perversidade do plano neoli- se tentou criar nestas terras, do que a história da
beral do Sr. Fernando Henrique Cardoso. Não por concentração de terras neste País.
acaso foi oferecido o Prêmio Rei Balduíno; com ele, Terra no Brasil, propriedade fundiária no Brasil
a legitimidade do movimento foi reconhecida, e a im- sempre foi reserva de riquezas e de poder; sempre
portância e a gravidade dessa questão insolúvel há foi a base para a construção do poder político das
tanto tempo em nosso País, ressaltadas. E digo oligarquias; sempre foi um instrumento da domina-
mais, Deputado Marcelo Deda. Neste ano, rememo- ção política das elites do interior, que construíram
ramos os cem anos do massacre de Canudos, onde uma estrutura política atrasada, antidemocrática, vio-
autoridades brasileiras - Governo Federal, governos lenta, oligárquica, afastando sempre dos centros das
estaduais e forças militares - cometeram um genocí- decisões políticas a maioria do povo.
dio em nosso sertão baiano. Gostaria, de registrar Portanto, muito mais do que atender uma -rei-
esse hediondo crime ocorrido há cem anos, que se vindicação de trabalhadores rurais, para além de se
oferecesse aos mesmos camponeses abandonados discutir uma questão meramente econômica, de
do País uma resposta honesta, séria e responsável reestruturação do campo brasileiro, a luta pela refor-
ao desafio da fome pela falta de terra para trabalhar. ma agrária é também uma bandeira de luta pela de-
Desejo que também fique incorporada ao pronuncia- mocracia, pela cidadania, sobretudo uma bandeira
mento de V. EXª minha indignação ao verificar que de luta pela modernização real e efetiva deste País.
este Governo convoca a UDR para conversar no Mi- Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, o Incra
nistério da Reforma Agrária, mas se nega a fazê-lo publicou, no final do ano passado, um atlas a respei-
com os legítimos representantes dos trabalhadores to da estrutura fundiária brasileira. Quais são os da-
sem terra. Repudio a atitude do Ministro da Reforma dos que o Incra oficialmente exibe ao Brasil? Exis-
Agrária, que promete fazer assentamento, mas, logo tem 3 milhões, 114 mil e 898 imóveis -rurais. Esses
depois, corta os recursos para projetos de assenta- imóveis ocupam uma área de 331 milhões, 364 mil e
mentos já realizados, como retaliação ao movimento 12 hectares. Pois bem, 62,2% são minifúndios, que
de ocupação de terras. Relembro a esta Casa, neste ocupam área equivalente a 7,9% da área total. Os
centenário de Canudos, que é uma vergonha a Nação latifúndios correspondem a 2,8% dos imóveis, mas
negar aos seus filhos terra para nela trabalharem e ocupam área equivalente a 56,7% da área total.
produzirem. A reforma agrária é uma exigência nacio-
nal; a sociedade brasileira entendeu o problema. Só Podemos tomar conhecimento, com o levanta-
esta Casa não entende, só o Governo não está atento mento oficial do Incra, de que 62,4% da área total

dos imóveis rurais deste País foram consideradose sensível ao clamor que vem de todos os cantos do
País. Basta de omissão, de conivência com os promo- como formados por terras não-produtivas. Isso de-
tores dos crimes, dos massacres, corno o de Corum- monstra uma concentração viola de terras, um qua-
biara. Não vamos reproduzir em 1997 a triste história dro, aliás, que está cristalizado, que não avança.
de 1887, quando foram exterminados 25 mil sertane- Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, vejam
jos, que acompanharam Antônio Conselheiro e a ban- os dados do Incra. Foi adotado o índice de gini, utili-
deira de esperança de uma reforma agrária. Deputado zado pelos estudiosos para analisar a concentração
Marcelo Deda, agradeço a V. Exª por me ter concedido de terras. Varia de °a 1; quanto mais próximo de 1,
o aparte e parabenizo-o pelo pronunciamento. mais concentrada é a estrutura agrária. Em 1966, a

concentração era de 0,856; em 1992, quando foram
divulgados os últimos dados pelo Incra, de 0,8278.
Esta é a força do latifúndio. Não a força econômica,
mas a força política, ainda presente na maioria das
instituições brasileiras. É de tamanha eficácia e efi
ciência que, não obstante todos os eventos que a
história deste País registrou de 1962 até hoje, os
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massacres que se promoveram no campo. não obs- cia dos que lutaram por ela ao negar ao MST o direi-
tante govemos democráticos que assumiram o po- to ao diálogo.
der - e inclusive foram derrubados também por cau- Ouço o Deputado Domingos Leonelli. posterior-
sa do seu compromisso com a reforma agrária :.... ao mente o Deputado José Genoíno.
longo desse período assistimos à cristalização da O Sr. Domingós Leonelli 7" Nobre Deputado
estrutura fundiária brasileira. " .. Marcelo Dada. com o brilho de sempre V. Exa regis-

tra. na essência do seu discurso. um ponto sobre oE pergunto então. com essa estrutura fundiária.
com a perpetuação dessa estrutura. com a incompe- qual deve existir unanimidade nesta Casa. A situa-
tência - não digo incompetência. mas sim cumplici- ção do campo. a concentração de terra. a história do

campo no Brasil. a história agrária é a nossa vergo-
dade criminosa - dos Governos que se sucederam nha nacional. É a história do poder das oligarquias.
sem promover qualquer alteração nesse quadro.

os pilares da injustiça social. Concordo com V. Exa
qual a autoridade moral do Ministro Jungmann para Não há possibilidade sequer de modernização do
dizer ao Brasil que o Movimento dos Trabalhadores
Sem-terra é urn movimento que combate a Constitui- capitalismo. quanto mais de realização de um proje

to social-democrata. como deve ser o objetivo do
ção; que é um movimento contra a democracia; um Presidente da República _ social e democrata que é.
movimento terrorista para desestabilizar as institui-

e continua sendo - se não enfrentar a questão daço-es·. que promove a violência no campo.
terra. Nosso partido está muito a vontade nesta

Quem promove a violência no campo brasileiro Casa. porque votamos tudo que estava na pauta da
é o Estado que. ao mesmo tempo em que se mostra luta pela reforma agrária. votamos e estamos
ágil. lépido e fagueiro para perseguir as lideranças apoiando na Comissão de Constituição e "Justiça e
dos trabalhadores. demonstra vergonhosa placidez vamos avançar ainda mais. porque nosso Líder. Aé-
ao assistir em rede nacional a imagens de fazendei- cio Neves. constituiu uma Comissão específica de
ros a cavalo. exibindo armas proibidas. liderando ba- Parlamentares que já iniciou. por parte de nosso par-
talhões de jagunços e dizendo com a maior naturali- tido, o diálogo com o próprio MST. Já nos reunimos
dade que estariam dispostos a rebater à bala qual- nesta Casa. e houve muito equilíbrio. muita boa von-
quer tentativa de luta por suas terras. Que autorida- tade de parte a parte. Ouvimos. inclusive do MST.
de política tem o Ministro Jungmann para desafiar o palavra capaz de desanuviar uma zona de incom-
MST diante do que vimos pela televisão. no Pontal preensão. Não se pode atribuir má vontade. em rela-
do Paranapanema, pistoleiros atirarem abertamente ção à reforma agrária. a um Governo que mais as-
contra crianças e mulheres que. sem nenhum,gesto sentou terra em nosso País. É evidente que. e o no-
violento. colhiam as plantações que fizeram nos ter- bre Deputado sabe perfeitamente. fosse quem fosse
renos ocupados por sua luta? o Presidente da República, nenhum Governo, como

Sr. Presidente. tem razão o Deputado Alcides instituição. pode apoiar ocupação invasões de ter-
Modesto. Esse processo da questão agrária no Bra- raso Isso é impossível para qualquer Governo reali-
sil está vinculado ao epicentro da conjuntura. Só um zar. Os partidos políticos e os cidadãos podem com-
govemo que namora aberta e francamente o despo- preender que a violência dos injustiçados. eventual-

mente até a violência contra a ordem jurídica. é atismo. o autoritarismo... M _ pod
violência daqueles que pedem justiça. as nao e
ser comparada. em nenhuma hipótese. à violência
do Estado. a qual. quando praticada. tem merecido
nosso repúdio. Quero crer que por parte do Govemo
Federal não há ato de violência algum contra mesmo
aqueles que praticam a violência social em nome da
justiça. Quero deixar isso registrado. Serei breve na
conclusão deste aparte. mas quero dizer a V. Exa
que há disposições por parte do Presidente da Re
pública em receber o Movimento dos Sem-Terra
após a conclusão da marcha pela reforma agrária.
que tem tido o apoio concreto de nosso Partido. o
mesmo do Presidente da República. Agradeço a V.
Exa o aparte e a oportunidade de juntos procurar-

O Sr. Domingos Leonelli - Concede-me V.
ExB um aparte. nobre Deputado Marcelo Deda?

O SR. MARCELO DEDA - Sem dúvida. nobre
Deputado.

Só um governo em flerte com o autoritarismo.
negando legitimidade à oposição. deslegitimando
movimentos sociais. intervindo em eleições até de
Comissões da Câmara dos Deputados. desafiando
decisões do Supremo Tribunal Federal. ansiando por
uma permanência inusitada na história da República
- através da aprovação da reeleição - só um gover
no com esse perfil poderia bancar um Ministro que
desafia. ele sim. a democracia e ofende a consciên-



Quero concluir, colegas, dizendo a V. Exas que
vivemos um momento histórico de extrema relevân
cia, em que o Governo toma a iniciativa de chamar
de reforma o seu processo de desconstrução do tex
to constitucional, de desconstrução de um Estado
que pretendia ser, no desenho e na inspiração da
Constituição de 1988, a tentativa de implementar em
nosso País o welfare state, Estado do bem-estar
social, que jamais foi conquistado e 'conseguido ao
longo da nossa história. O Presidente inicia um pro
cesso de desconstrução desse Estado e usa como
bandeira ideológica a bandeira das reformas, mas
mostra a sua própria contradição quando arquiva
aquela que é a reforma inadiável, aquela que é a re
forma na substância mesma do termo, a reforma da
estrutura agrária brasileira, para modernizar o cam
po e até viabilizar a abertura de espaços para a cria
ção de novos contingentes de consumidores que
irão contribuir para a construção neste País de um
mercado de massas, consumindo nossos produtos e
viabilizando o fortalecimento de uma economia bra
sileira capacitada a se inserir de forma qualificada no
processo de globalização.

Concluindo, o Sr. Presidente, digo que espera
mos ardentemente que a luta pela reforma agrária
não se transforme no Brasil em mais um motivo para
reprimir a ânsia que °povo tem de justiça. Acredita
mos que ° Movimento dos Trabalhadores Rurais
Sem-Terra realiza um trabalho político e pedagógico.
Político, porque organiza os trabalhadores, os ex
cluídos, para lutarem pelos seus direitos, e pedagó
gicos porque ensina ao nosso País que o direito se
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mos esclarecer e desanuviar aquilo que deve ser Praça da Matriz. Um deles, José Kowalsky, era se-
uma questão nacional e não partidária. minarista e mesmo depois de ter sido condenado e

O SR. PRESIDENTE (Nelson Trad) - A Mesa cumprido a pena em liberdade, tomou-se hoje frei
prorrogará o tempo de V. Exa em mais dois minutos. franciscano. Hoje ele é um frei franciscano e está

O SR. MARCELO DEDA - Sr. Presidente, cumprindo sua missão religiosa no meio dos maco-
agradeço a V. Exa a generosidade, que aliás não me nheiros. Por que será que tem 'que acontecer isso?
é estranha, porque sei do comportamento sempre Por que defende a reforma agrária. Então, prezado
gentil que V. Exa tem para com seus colegas. colega, seu pronunciamento em defesa de uma cau-

Deputado Domingos Leonelli, é valiosa a con- sa justa, que é a reforma agrária, realmente tem um
tribuição de V. Exa ao nosso pronunciamento, tam- peso do tamanho desta Casa.
bém. V. Exa é do PSDB e sua história política con- O Sr. Vinio dos santos - Deputado Marcelo
funde-se com a luta pela democracia de nosso povo, Deda...
porque é longa sua militância, e sem dúvida contri- O SR. MARCELO DEDA - Sr. Presidente, não
buirá para convencer o Governo brasileiro, o Presi- concederei mais nenhum aparte.
dente da República e seu Ministro da Reforma Agrá- O SR. PRESIDENTE (Nelson Trad) - A Mesa
ria, a tratar com o cuidado e com a prioridade que vai conceder a V. Exa, pelo brilhantismo de seu dis-
merece a questão agrária. curso, dois minutos a mais apenas para perorar.

Ouço agora o Deputado José Genoíno e logo O SR. MARCELO DEDA - Início, pois, a pero-
àpós o Deputado Adão ~retto. ração, Sr. ·Presidente, que atribuo à sua generosida-

O Sr. José Genoíno - Em primeiro lugar quero de.
parabenizar V. Exa pelo pronunciamento que faz.
Em segundo, concordar com os que afirmaram a ne
cessidade da reforma agrária como uma questão de
justiça social e condenaram a rogância e a prepotên
cia secularmente exercida no campo. Em terceiro lu
gar, acrescentar que a democracia mais avançada é
a institucionalização do conflito e do dissenso. O Go
verno tem de negociar com os adversários sem der
rotá-los. Negociar dentro da adversidade e reconhe
cer no adversário a legitimidade para suas reivindi
cações. Por isso o Governo tem de baixar a arrogân
cia, negociar com o movimento social e aceitá-lo
como é, e não como o governo pretende inventá-lo.

O S~. MARCELO DEDA - Agradeço a V. Exa
o aparte e o incorporo ao meu pronunciamento.
Peço ao Deputado Adão Pretto que faça seu aparte
para que' eu possa concluir meu pronunciamento.

O Sr. Adão Pretto - V. Exa traz muito orgulho
a nossa bancada e a esta Casa. Cumprimento V.
Exa por este pronunciamento tão claro como a luta
dos agricultores sem-terra. Só não entende que não
quer que se combata a injustiça praticada contra
esse povo simples e humilde. Há poucos dias come
çou o julgamento dos responsáveis pelo massacre
de Eldorado dos Carajás, e a informação que temos
é a de que ninguém foi punido. O mesmo aconteceu
com os cinco pistoleiros presos em São Paulo que já
foram libertados. Enquanto isso o Governo procura
condenar os humildes agricultores. No Rio Grande
do Sul, foram levados novamente à prisão os seis
agricultores acusados e condenados por um crime
que não cometeram, pela morte de um policial na



Durante o discurso do Sr. Marcelo
Deda, o Sr. Severino Cavalcanti, 2Q Vice
Presidente, deixa a cadeira da presidência,
que é ocupada pelo Sr. Nelson Trad, 29 Se
cretário.

o SR. CELSO RUSSOMANNO - Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Trad) - Tem V.
Ex!! a palavra.

O SR. CELSO RUSSOMANNO (PSDB - SP.
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden
te, gostaria de registrar a presença na Casa das rep
resentantes de cada Estado no Concurso Miss Bra
sil. Elas estão visitando a Câmara dos Deputados e
encontram-se agora neste plenário.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Trad) - ~jam

bem-vindas a Brasília. Esta Presidência pode afirmar
que esta visita é um verdadeiro colírio para nossa vi
são tão cansada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Nelson Trad) - Com a
palavra o ilustre Deputado Fernando Ribas Carli,
que disporá de 25 minutos na tribuna.

O SR. FERNANDO RIBAS CARLI (Bloco/PDT
- PRo Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi
dente, Srls e Srs. Deputados, não há grandes teses
acadêmicas ou pesquisas mais apuradas que esta
beleçam exatamente os limites econômicos, sociais
e culturais para decifrar esta entidade chamada clas-
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faz na luta, que o longo da história da humanidade se média. Curiosamente, este Governo, que reser-
as conquistas alcançadas foram fruto da luta social, vou tantos cargos de mando para intelectuais de re-
da organização das classes sociais e dos conflitos conhecida sapiência acadêmica, também parece ig-
que, de forma criativa, superando contradições, edifi- norar a chamada classe média. Até pelo contrário,
caram novas·realidades que possibilitaram o avanço se há alguém que está pagando a conta' da· mística
do homem na História. estabilidade, da alquímia do real, esse alguém é a

Sr. Presidente, Sras e Srs. Deputados, Ghandi classe média. Afinal, o carrasco deveria querer co-
desafiou o império britânico, convocando milhões de nhecer a sua vítima.
indianos a se dirigirem às praias do Oceano índico O que se sabe, na prática, é que a parte inter-
para colher o sal, atividade que era monopólio da mediária da pirâmide social está cada vez mais es-
Coroa Britânica. Ele fez isso sabendo que a lei colo- treita. Se na época do chamado Mmilagre econômicoM

nial inglesa impedia a seus compatriotas possuir uma pequena faixa intermediária ascendeu ao topo,
aquele bem, que podia ser explorado apenas pelas agora, nos tempos da longa noite de recessão, que
indústrias britânicas. Creio que assim como Ghandi, se aguçou no início dos anos 80, a classe média
ao convocar os indianos para coletar no mar o sal, está sendo jogada na vala comum da proletarização.
que muito mais do que para salgar os alimentos ser- Mas, logo, certamente deverá tomar-se alvo de estu-
viria para dar gosto e rumo à história do povo india- dos científicos, já que se pode enquadrá-Ia como
no, o MST, ao convocar os trabalhadores a ocupa- uma espécie em extinção. São milhões de brasilei-
rem para produzir, a ocuparem para questionar um ros que, simplesmente por desfrutar de algum tipo
modelo injusto e secular, a ocuparem para democra- de propriedade, de deter um pouco mais de instru-
tizar a propriedade neste País, está contribuindo, Sr. ção e, eventualmente, por ocupar algum destaque
Presidente, para edificarmos um futuro de paz para na pirâmide social, foram convidados a pagar a pe-
os nossos filhos. sada conta que este Plano, como qualquer outro pIa

no de estabilização econômica, impõe à sociedade.

A chamada classe média constitui uma cama
da móvel da população e mais do que nunca hoje
está no fio da navalha, seja pela ausência de uma
política de pleno emprego que garanta emprego aos
seus filhos, seja por um desastroso e criminoso con
fisco de seus depósitos bancários no Governo pas
sado, seja pelo sucatearnento do Estado, que lhe so
nega o mínimo de infra-estrutura e serviços básicos
de saúde, educação ou segurança. Enfim, sua con
dição social e econômica é de insegurança e, pela
falta de estatuto político, de representação, é tam
bém a faixa da população mais vulnerável politica
mente.

Vejamos alguns números que demonstram cla
ramente como e porque a classe média perde, en
quanto é bombardeada pelo fogo cruzado da propa
ganda oficial de que. há mais gente comendo iogurte
ou de que a estabilidade representou ganho de ren
da e que a retomada do desenvolvimento é só uma
questão de tempo.

Medindo os 27 primeiros meses do Plano Real,
de julho de 1994 a outubro de 1996, a insuspeita e
quase governamental Fipe, da Universidade de São
Paulo, constatou, por exemplo, que, enquanto os sa
lários estiveram praticamente congelados para todas
as categorias, o índice geral do custo de vida subiu
59,5%. Isso é perda real. Aqui não há o que descon
tar; o processo inflacionário já foi expurgado. Os
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acadêmicos palacianos têm razão quando dizem Por falar em juros, temos aí uma outra conta
que os pobres estão comendo mais. A mesma pes- pesada que foi jogada no ombro da classe média. E
quisa revelou que os alimentos industrializados subi- o mais cruel dessa história é abrirmos os jornais to-
ram menos de 20%. das as semanas e encontrarmos manchetes anun-

Enquanto isso, aqueles itens que mais atingem ciando a queda nos juros. Espantoso! Ainda em fe-
a classe média foram os que mais subiram. Os alu- vereiro, o Govemo plantou, mais uma vez, na mídia
guéis aumentaram 513%; os serviços pessoais, essa falácia. Diz ironicamente uma das manchetes:
146,15%; as despesas operacionais na manutenção -Juros têm queda em fevereiro, mas na média che-
dos domicílios, 136,91%; os serviços médicos, gam a 9,12%-.
121,81%; as escolas, 114,86%, e a alimentação fora Isso mesmo, Sr. Presidente, srªs e Srs. Depu-
de casa, 71,39%. tados, 9,12% ao mês, projetando uma taxa média

Ainda a mesma Fipe, Sr. Presidente, SrAs e anual de 185%. E ainda tem propagandista oficial
Srs. Deputados, revela-nos que, nos dois primeiros que fala em estabilidade.
anos do Plano Real o aumento do consumo foi em Esses juros, que ainda são os mais fantásticos
torno de 10% per capita, enquanto o produto real do planeta, já foram muito mais altos durante os dois
cresceu menos de 7%. Ou seja, houve um aumento primeiros anos do Plano Real. Para a dívida do Go-
de ingresso de novos consumidores no mercado por vemo, já sabemos o desastre que foi. Mas muito pior
conta dos custos da classe média. Sem qualquer foi o que essa sangria representou para os peque-
controle de preços, os serviços saltaram, enquanto nos e médios empresários, para os agricultores em
os ganhos salariais se mantiveram estáveis. geral, para o consumidor, enfim, para o cidadão.

Ouço, com prazer, o Deputado José Maurício. Se o dragão da inflação já não assusta mais, o
O Sr. José Maurício - Nobre Deputado, V. vírus da agiotagem contamina a economia, sugando-

Ex'!, recém-chegado a esta Casa, traz à colação, lhe toda a capacidade de investimentos, todas as
com a seriedade de propósito e compromisso que chances de fazer a riqueza circular e fazer crescer a
norteia a legenda que V. Ex'! dignifica, dados irrefu- renda de toda a sociedade. Com o juros nesses ní-
táveis que demonstram a falácia deste Governo. veis, toda a riqueza caminha somente na direção da
Com destreza, inteligência e tirocínio, V. ExA de- especulação, num processo de transferência de ren-
monstra a que veio a esta Casa. Por isso, em meu da capaz de Iiqüidar toda a economia.
nome e em nome do PDT, quero congratular-me Estão aí os bancos anunciando lucros fantásti-
com V. ExA e dizer que prossiga, intensifique e de- coso Recentemente, pela imprensa, o Presidente do
monstre cada vez mais aquilo que todos nós espera- Bradesco, o maior conglomerado bancário do País
mos de V. Ex!! e, quiçá, do planeta, Sr. Lázaro de Melo Brandão,

O SR. FERNANDO RIBAS CARLI - Agradeço vangloriou-se de que, de seu lucro líquido de mais
a V. ExA o aparte. de 840 milhões de reais, uma parte expressiva veio

Prossigo, Sr. Presidente. da negociação dos títulos de sua carteira imobiliária
O caso dos servidores públicos é o mais em- com o Banco Central.

blemático: além de pagarem a con~a com um conge- E quero lembrar ao Sr. Presidente e aos Srs.
lamento de salário e de perderem a sua data-base, Deputados que, em julho do ano passado, da tribu-
ainda continuam sendo vilipendiados pela propagan- na, fazia um alerta ao ver na imprensa que o Tesou-
da oficial, que os responsabiliza pelo déficit público e ro iria comprar a carteira imobiliária dos bancos, iria
pela inoperância do Estado. Mas, para desmentir adquirir o Fundo de Variação das compensações
essa falácia oficial, nada melhor do que mostrar que, Salariais. Naquela época, queríamos que fosse feita
enquanto os salários dos servidores estiveram con- uma auditoria nesses fundos para sabermos real-
gelados, a dívida interna saltou de 62 bilhões de mente o valor daquele fundo, porque todos os Depu-
reais, em julho de 1994, para mais de 210 bilhões de tados se lembram do processo inflacionário à época.
reais, no último mês de janeiro. Que tal responsabili- Não foi uma nem duas vezes que houve abatimen-
zar o pagamento de 22 bilhões de reais de juros em tos nos índices da prestação da casa própria, mas
1996 pelo déficit das contas públicas, ao invés de jo- esses mesmos abatimentos não ocorreram nos índi-
gar a culpa nos pobres bamabés, que, em sua gran- ces que corrigiram o Fundo de Variação das Com-
de maioria, ganham pouco mais de três salários mí- pensaçóes Salariais. E agora estamos assistindo

. nimos mensais? aos bancos apresentarem seus grandes lucros, ad-



O Sr. Adylson Motta - Permite-me V. ExD um
aparte?

O SR. FERNANDO RIBAS CARLI - Concedo
o aparte ao nobre Deputado Adylson Motta.

O Sr. Adylson Motta - Nobre Deputado, ini
cialmente, quero cumprimentá-lo pela oportunidade
e pelo brilho de seu pronunciamento. Apenas como
ilustração - talvez eu me engane em alguns núme
ros, porque fiz esse pronunciamento há seis meses
- a esse respeito, Cingapura cobra 0,02% de juros
ao ano; o Japão, em tomo de 1,9% ao ano; nos Es
tados Unidos, a taxa de juros varia entre 5,75 e 6%
ao ano; no Canadá, em tomo de 7,5%; na França,
na Inglaterra, da mesma forma; nos países da Amé
rica do Sul, a maioria está em tomo de 12% ao ano;
no Brasil, chegamos a pagar juros de 18% ao mês
em cheques especiais, e se sabe que ninguém quita
o cheque no fim do mês e esse juro é capitalizado, o
que significa dizer que pagamos um juro de 627% ao
ano, ou seja, pessoa que contraiu uma dívida de 100
reais, em janeiro, vai pagar 727% no fim do ano.
Hoje, ainda existe juro de 14%, o que dá em tomo
de 400% ao ano. Quem pagar um juro de 6,95%,
como cobra o Banco do Brasil nos cheques espe
ciais, está pagando cerca de 150% ao ano. Quem
paga um juros de 4% ao mês, que é o mais barato
que existe hoje na praça, está pagando em tomo de
60% ao ano. É sabido que juro a mais de 6% - e a
Constituição estabelece até um limite de 12% - sig
nifica crime de usura, crime contra a economia popu
lar, crime de agiotagem. Qualquer pessoa que co
brar um juro, no mercado paralelo, a mais de 12%,
ou seja quanto for, vai para a cadeia por agiotagem.
E os maiores agiotas deste País estão no Banco
Central. É por isso, nobre Deputado, e por outras ra
zões - pela falta de competência ou por conivência
do Banco Central junto a esse sistema financeiro
corrupto - que estou pedindo a instalação de uma
CPI para investigar o Banco Central. Não é possível
assistirmos passivamente a essa desestruturação da
nossa economia e à liquidação, literalmente, da clas-
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vindos, na maior parte, da venda desses ativos imo- se média brasileira. Quero cumprimentá-lo pela
biliários para o Tesouro Nacional. oportunidade do pronunciamento. Realmente, a coi-

Sr. Presidente, sras e Srs. Deputados, a outra sa mais perversa que existe neste País é a política
parte do lucro expressivo do Bradesco foi sacada da de juros. Meus cumprimentos e minha solidariedade
renda da classe média, na forma de previdência pri- pelo oportuno pronunciamento de V. ExI
vada e seguro ou mesmo sugando interminavelmen- O SR. FERNANDO RIBAS CARLI - Agradeço
te o bolso da classe média, de quem trabalha e pro- ao Deputado Adylson Motta o aparte, que veio se
duz, com a cobrança indiscriminada das tarifas ban- somar às denúncias e ao conteúdo do pronuncia-
cárias, que sobem cada vez mais, com a conivência mento que faço. Digo-lhe, nobre Deputado, que as
dos tecnocratas do Banco Central. afirmações de V. ExD reforçam aquilo que eu havia

dito: a classe média é a que usa o cheque especial.
Aqueles que estão no topo da pirâmide certamente
têm o cheque especial, o cheque preferencial ou o
cheque chamado da forma que desejarem, até como
uma forma de manter a sua finesse, porque não de
pendem de usar o limite que lhes está disponível. É
a classe média que paga esses juros escorchantes.

Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, podería
mos dar ainda muitos outros números para demons
trar que a classe média paga, da forma mais doloro
sa, a conta do Plano Real.

Podem alegar que ela está-se refestelando lá
nas praias de Cancun, ou mesmo na Quinta Avenida
ou na Madison Avenue, em Nova Iorque, nas com
pras, ou talvez comprando o carro novo do ano. Mas
temos de lembrar que já não há mais esperanças de
se compor uma poupança, de realizar grandes in
vestimentos para o futuro. Vinga a lei do viver o mo
mento, já que a insegurança é muito forte para se
pensar no futuro.

Depois de tantas ilusões afundadas em suces
sivos planos econômicos, não será o Real, por mais
milagroso que seja, vendido pela propaganda oficial,
que vai devolver a credibilidade ao cidadão comum..
E, afinal, como confiar numa economia que só pode
ser estável à custa do desemprego em massa, do
desmanche do parque industrial, do aviltamento dos
preços agrícolas nacionais e, sobretudo, pelo des
mantelamento total dos serviços públicos?

Como diz o pesquisador da Unicamp Waldir
Quadros, comprar mais produtos por meio de longos
financiamentos, como a classe média tem feito, não
significa, necessariamente, melhoria de qualidade de
vida. Na verdade, diz o professor, o consumidor
pode estar até um pouco melhor; o que está mal é o
cidadão. O consumidor está com muitas facilidades,
como crediário, financiamentos etc., mas, se ele ficar
doente e não tiver o dinheiro no bolso, certamente
vai morrer na fila do hospital público, que não tem
condições de atendê-lo. A situação social e econô
mica da classe média, segundo o Prof. Quadros, é
de deterioração há pelo menos vinte anos. Só que,



o SR. PRESIDENTE (José Maurício) - srªs e
Srs. Deputados, a Mesa sente-se gratificada com a
presença entre nós, em nosso plenário, de uma va
lorosa delegação da República da Indonésia.

Designo o Deputado Aldo Rebelo para saudar
nossos ilustres visitantes. (Palmas.)

O SR. ALDO REBELO (BlocolPCdoB - SP.
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden
te, srªs e Srs. Deputados, prezados amigos Parla
mentares da Indonésia, que nos visitam na tarde de
hoje, recebam, em nome dos Parlamentares brasilei
ros, um abraço de boas-vindas de nosso País, desta,
Casa, e que sua visita possa resultar no aprofunda-
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de tempos em tempos, havia alguma recuperação, Grupo dos 7 - os chamados Países Grandes -,
algum ganho. cada dia mais criam embargos para que nossos pro-

Com o Plano Real, a curva descendente pare- dutos possam chegar lá, sobretaxando-os ou sim-
ce irreversível. Aí se soma tudo: a escola pública de- plesmente impedindo sua internalização em seus
teriorada, que empurra para o ensino privado; a saú- mercados.
de caótica, que obriga a manutenção de planos de Seria oportuno explicar como o cidadão médio
saúde sem controle de preço e sem controle de qua- brasileiro poderá competir em eficiência e produtivi-
Iidade; a segurança pública inexistente aumenta os dade com o europeu, o oriental ou o norte-america-
custos da vigilância privada. no, considerando que nosso sistema educacional fa-

Não adianta o Presidente da República admitir, Iiu há mais de trinta anos e o que sobrevive nos cen-
como o fez em entrevista à Rádio Itatiaia, em julho tros de ensino superior, na maioria dos casos, é o
de 1996, ao dizer que "a classe média pagou um chamado "pacto canalha", em que o professor finge
preço desproporcional". O que a sociedade reclama que ensina e o aluno finge que aprende. Ou seja,
como um todo são ações públicas concretas para re- não teremos chance na globalização, além de conti-
cuperar a capacidade do Estado como prestador de nuar sendo um País fornecedor de matéria-prima e
serviço. O que cobram os cidadãos é o fim da usura mão-de-obra barata e desqualificada.
institucional, da agiotagem consentida. E o que quer Há tantas perguntas, Sr. Presidente, srªs e
a opinião pública esclarecida é menos propaganda, Srs. Deputados, que o cidadão brasileiro teria a fa-
mais ação pública, mais controle de público sobre o zer a seus governantes! Mas o que se sente é um
Estado e, acima de tudo, transparência. grande isolamento entre os ideólogos e os mentores

Ou seja, alguém tem de explicar aos brasileiros do atual modelo econômico e a própria classe diri-
por que os juros altos têm de obrigatoriamente ser gente. Aqui mesmo, neste Parlamento, só ficamos
mantidos e o que isso representa em termos de dila- sabendo das decisões via medida provisória ou pelo
pidação do Tesouro. Não é tolerável, para uma so- fato consumado no Diário Oficial. Com a sociedade
ciedade democrática, a ausência de explicações a distância chega a ser abismal, uma verdadeira via
desse tipo. de mão única em que o Governo realiza seu marke-

Por que se gasta mais em juros da dívida inter- ting político com grande eficiência, sem saber e sem
na do que com toda a manutenção do sistema de querer saber o que a sociedade tem para dizer. É
saúde pública? Como se explica que doenças endê- um momento crucial da vida nacional, grave, porque
micas, como a febre amarela, o dengue, a doença ameaça ruir todo o arcabouço institucional, com con-
de Chagas, que haviam sido banidas, hoje ressurjam seqüências imprevisíveis para nosso próprio Estado
com grande intensidade? Ou seja, alguma coisa de Direito.
existe no ar, além dos aviões de carreira. Era o que tinha a dizer.

Informações como esta são parte de um direito Durante o discurso do Sr. Fernando Ri-
à cidadania. Aos poucos a opinião pública brasileira, bas Carli, o Sr. Nelson Trad, 2º Secretário,
esta que é formada essencialmente pela classe mé- deixa a cadeira da presidência, que é ocupa-
dia, vem perdendo gradualmente, ao mesmo tempo da pelo Sr. José Maurício, 1º Suplente de
em que é massacrada pela propaganda oficial, com Secretário.
a conivência de uma mídia, lamentavelmente, cada
dia mais unânime e subserviente.

Desde o Governo Collor a opinião pública na
cional tem recebido doses maciças de lavagem cere
bral em favor de um processo de globalização. Nin
guém, na verdade, explica o que quer com isso, e,
aparentemente, isso só tem servido de desculpas
para cada vez mais freqüentes viagens do staff pre
sidencial.

Se por globalização os acadêmicos do Planalto
entendem nossa inserção na economia mundial,
numa espécie de derrubada de todas as fronteiras,
que nos expliquem por que os países mais industria
lizados, especialmente aqueles que compõem o



Roraima

Alceste Almeida - PPB; Luciano Castro 
PSDB.

VI- ORDEM DO DIA

PRESENTES OSSEGUINTESSR8. DEPUTADOS

Os senhores atravessaram oceanos e vieram
trazer a sua palavra. Que ela seja uma palavra a
mais na construção de uma relação fraterna entre o
Brasil e a Indonésia. Neste caminho, também o Con
gresso brasileiro e esta Câmara dos Deputados es
tarão prontos a dar a sua contribuição.

Sejam bem-vindos. Que o nosso País possa
acolhê-los com a generosidade, a fratemidade e a
convivência extraordinariamente amena que caracte
riza o nosso povo. Que os senhores, no retomo,
possam levar do Brasil e do povo brasileiro, de seus
Deputados e Congressistas, a certeza de que aqui
estaremos trabalhando juntos pelo entendimento en
tre os povos, pela paz mundial e pelo progresso con
junto de nossos povos.

Muito obrigado. (Palmas.)

O Sr. José Maurício, 19 Suplente de Se
cretário, deixa a cadeira da presidência, que é
ocupada pelo Sr. Michel Temer, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Já se
manifestaram os nobres Deputados que saudaram a
delegação da Indonésia. Quero, na qualidade de
Presidente da Câmara dos Deputados, referendar
essa saudação e dizer aos Srs. Parlamentares e
representantes da Indonésia da grande honra e pra
zer que o Parlamento brasileiro tem em recebê-los
nesta data.

Sejam, portanto, bem-vindos. (Palmas.)
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mento dos laços de amizade e cooperação entre pulação numerosa, buscando níveis compatíveis de
nossos povos e nossos países. sua vida.

A Indonésia, como o Brasil, é uma nação de Por isso, a vinda dos Parlamentares indonésios
grandes potencialidades: uma grande população, um ao Brasil e ao Congresso brasileiro deve ser um en-
povo trabalhador e uma economia próspera. Ao lado sejo de saudação, de expressão de alegria, de con-
do nosso País, também sofre. as injunções e as con- fratemização, mas também de compromisso. Podem
seqüências das nações em desenvolvimento, daque- estar certos S. ExBs que no Brasil, onde construímos
las que procuram ter acesso ao progresso social, ao com pouca tradição democrática um Estado de Direi-
progresso das suas instituições democráticas e ao to, que busca realizar os anseios de nosso povo, te-
progresso material. mos um imenso compromisso de, no cenário interna-

Apesar da distância geográfica, o desejo de cional, ampliar cada vez mais as relações entre os
cooperação entre nossos países pode ajudar, com a nossos países e apoiar, na convivência internacio-
visita de sua delegação, a ampliar os horizontes de nal, um crescente entendimento, que é exatamente
cooperação entre o Brasil e a Indonésia. o fruto almejado por aqueles que se dispõem a dialo-

Recebam nosso abraço de boas-vindas. O de- gar.
sejo desta Casa e de todo o povo brasileiro é no
sentido de que questões que também têm sido sus
citadas no Brasil e problemas que temos debatido e
enfrentado nesta Casa, quais sejam uma solução
democrática e pacífica para o problema dos nossos
irmãos do Timor Leste - que, como os senhores sa
bem, comungam com o nosso povo da mesma lín
gua e da mesma cultura -, possam encontrar uma
solução adequada e pacífica, dentro daquilo que re
comenda a Organização das Nações Unidas.

Os votos que fazemos é que os senhores rece
bam, na estada em nosso País e nesta Casa, não
apenas nosso afeto e nossa recepção calorosa, mas
também resultados concretos na resolução dos' pro
blemas de nossos países e de nossos povos.

Era o que tinha a dizer. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (José Maurício) - Ouvida

a manifestação da Liderança da Oposição, concedo
a palavra, pela ordem, ao nobre Deputado Wagner
Rossi para falar pela Maioria.

O SR. WAGNER ROSSI (BIocoIPMDB - SP.
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden
te, Sr's e Srs. Deputados, nobres visitantes à Câma
ra dos Deputados, os partidos aqui representados
sentem-se sumamente honrados em poder saudar
os visitantes, membros do Congresso da Indonésia,
seguindo a tradição de convivência fraternal e demo
crática entre povos e partilhando a vontade de cons
truir, com base essencialmente no diálogo, uma vi
vência intemacional que continue a contribuir para a
predominância de relações pacíficas e da amizade
entre os povos.

Nossos países enfrentam desafios semelhan-
tes: encontrar um caminho de construção de uma
vida melhor para seus povos, sem abdicar de sua
identidade nacional, mas confrontados com desafios
que são sobretudos aqueles da pluralidade, da po-
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Amapá

Antônio Feijão - PSDB.

Pará

Anivaldo Vale - PSDB; Antônio Brasil- Bloco 
PMDB; Asdrubal Bentes - Bloco - PMDB.

Amazonas

Alzira Ewerton - PSDB; Arthur Virgílio 
PSDB;; Atila Lins - PFL.

Maranhão

Alberico Filho - Bloco - PMDB; Antônio Joa
quim Araújo - PFL.

Ceará

Aníbal Gomes - Bloco - PMDB; Antônio Balh
mann - PSDB; Antônio dos Santos - PFL; Amon
Bezerra - PSDB; Ubiratan Aguiar - PSDB.

Piauí

Ari Magalhães - PPB; Heráclito Fortes - PFL.

Paraíba

Adauto Pereira - PFL; Alvaro Gaudêncio Neto
- PFL; Armando Abílio - Bloco - PMDB; Efraim Mo
rais- PFL.

Pernambuco

Ademir Cunha - PFL; Antônio Geraldo - PFL.
Nilson Gibson - PSB; Severino Cavalcanti - PPB.

Alagoas

Albérico Cordeiro - PTB.

Sergipe

Adelson Ribeiro - PSDB.

Bahia

Alcides Modesto- Bloco - PT; Arok:fo Gedraz~PFL

Minas Gerais

Ademir Lucas - PSDB; Aécio Neves - PSDB;
Antônio do Valle - Bloco - PMDB; Arace/y de Paula 
PFL; Armando Costa - Bloco - PMDB; Sandra Starling
- Bloco - PT; Saraiva Felipe - Bloco - PMDB; sergio
Miranda - Bloco - PCdoB; Sérgio Naya - PPB; Silas
Brasileiro - Bloco - PMDB; Sílvio Abreu - Bloco 
PDT; Vittorio Medioli - PSDB; Wagner do Nascimento
- PPB; laire Rezende - Bloco - PMDB.

Espírito Santo

Adelson Salvador - Bloco - PMDB; Etevalda
Grassi de Menezes - PTB; Feu Rosa - PSDB; João
Coser - Bloco - PT - Luiz Buaiz - PL; Luiz Durão -

Bloco - PDT; Marcus Vicente - PSDB; Nilton Baiano
- PPB; Rita Camata - Bloco - PMDB; Roberto Vala
dão - Bloco - PMDB.

Rio de Janeiro

Alcione Athayde - PPB; Aldir Cabral - PFL;
Alexandre Cardoso - PSB; Alexandre Santos 
PSDB; Alvaro Valle - PL; Candinho Mattos - PSDB;
Carlos Santana - Bloco - PT; Cidinha Campos 
Bloco - PDT; Eurico Miranda - PPB; Fernando Ga
beira - PV; Fernando Gonçalves - PTB; Fernando
Lopes - Bloco - PDT; Flávio Palmier da Veiga 
PSDB; Francisco Silva - PPB; Itamar Serpa 
PSDB; Jair Bolsonaro - PPB; Jandira Feghali - Blo
co - PCdoB; João Mendes - PPB; Jorge Wilson 
PPB; José Carlos Coutinho - PFL; José Carlos La
cerda - PSDB; José Egydio - PL; José Maurício 
Bloco - PDT; Laprovita Vieira - PPB; Lima Netto 
PFL; Lindberg Farias - Bloco - PCdoB; Marcia Cibi
Iis Viana - Bloco - PDT; Milton Temer - Bloco - PT;
Miro Teixeira - Bloco - PDT; Moreira Franco - Bloco
- PMDB; Noel de Oliveira - Bloco - PMDB; Osmar
Leitão - PPB; Paulo Feijó - PSDB; Roberto Campos
- PPB; Roberto Jefferson - PTB; Robson Romere 
PSDB; Ronaldo Santos - PSDB; Rubem Medina 
PFL; Sérgio Arouca - PPS; Simão Sessim - PSDB;
Vanessa Felippe - PSDB.

São Paulo

Adhmar de Barros Filho - PPB; Alberto Gold
man - Bloco - PMDB; Aldo Rebelo - Bloco 
PCdoB; Almiro Affonso - PSDB; Aloysio Nunes Fer
reira - Bloco - PMDB; Antônio Carlos Pannunzio 
PSDB; Arlindo Chinaglia - Bloco - PT; Arnaldo Faria
de Sá - PPB; Arnaldo Madeira - PSDB; Ary Kara 
Bloco - PMDB; Ayres da Cunha - PFL; Carlos Apoli
nário .... Bloco - PMDB; Carlos Nelson - Bloco 
PMDB; Carlos Russomanno - PSDB; Corauci Sobri
nho - PFL; Cunha Lima - PPB; Dalila Figueredo 
PSDB; De Velasco - Bloco - PSD; Delfim Netto 
PPB; Duílio Pisaneschi - PTB; Edinho Araújo - Blo
co - PMDB; Eduardo Jorge - Bloco - PT; Fausto
Martello - PPB; Fernando Zuppo - Bloco - PDT; Hé
lio Rosas - Bloco - PMDB; Ivan Valente - Bloco
PT; Jair Meneguelli - Bloco - PT; João Mellào Neto
- PFL; João Paulo - Bloco - PT; Jorge Tadeu Muda
len - PPB; José Aníbal - PSDB; José Augusto 
Bloco - PT; José Coimbra - PTB; José de Abreu 
PSDB; José Genoíno - Bloco - PT; Jurandyr Paixão
- Bloco - PMDB; Lamartine Posella - PPB; Luciano
Zica - Bloco - PT; Luiz Eduardo Greenhalgh - Bloco
- PT; Luiz Gushiken - Bloco - PT; luiz Máximo 
PSDB; Maluly Netto - PFL; Maurício Najar - PFL;
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Michel Temer - Bloco - PMDB; Paulo Lima - PFL;
Pedro Yves - Bloco - PMDB; Ricardo Izar - PPB;
Robson Tuma - Bloco - PSL; Salvador Zimbaldi 
PSDB; Sílvio Torres - PSDB; Teima de Souza - Blo
co - PT; Tuga Angerami - PSDB; Ushitaro Kamia 
PPB; Valdemar Costa Neto - PL; Vicente Cascione
- PTB; Wagner Rossi - Bloco - PMDB; Wagner Sa
lustiano - PPB; Zulaiê Cobra - PSDB.

Maio Grasso

Gilney Viana - Bloco - PT; Murilo Domingos 
PTB; Osvaldo Soler - PSDB; Pedro Herry - PSDB;
Rodrigues Palma - PTB; Rogério Silva - PFL; Tetê
Bezerra - Bloco - PMDB; Welinton Fagundes - PL.

Distrito Federal

Agnelo Queiroz - Bloco - PCdoB; Augusto
Carvalho - PPS; Benedito Domingos - PPB; Chico
Vigilante - Bloco - PT; Jofran Frejat - PPB; Maria
Laura - Bloco - PT; Osório Adriano - PFL.

Goiás

Aldo Arantes - Bloco - PCdoB; Barbosa Neto 
Bloco - PMDB; João Natal - Bloco - PMDB; Jovair
Arantes - PSDB; Lidia Quinan - Bloco - PMDB;
Marconi Perillo - PSDB; Maria Valadão - PFL; Nair
Xavier Lobo - Bloco - PMDB; Orcino Gonçalves 
Bloco - PMDB; Pedrinho Abrão - PTB; Pedro Cane
do - PL; Pedro Wilson - Bloco - PT; Roberto Bales
tra - PPB; Rubens Cosac - Bloco - PMDB; Sandro
Mabel- Bloco - PMDB; Vilmar Rocha - PFL; Zé Go
mes da Rocha - Bloco - PSD.

Mato Grosso do Sul

Dilso Sperafico - Bloco - PMDB; Flávio Derzi 
PPB; Marçal Filho - Bloco - PMDB; Marilu Guimarã
es - PFL; Nelson Trad - PTB; Oscar Goldoni - Blo
co - PMDB; Saulo Queiroz - PFL.

Paraná

Abelardo Lupion - PFL; Affonso Camargo 
PFL; Alexandre Ceranto - PFL; Antônio Ueno - PFL;
Basilio Villani - PSDB; Chico da Princesa - PTB; DiI
ceu Sperafico - PPB; Djalma de Almeida Cesar 
Bloco - PMDB; Fernando Ribas Carli - Bloco - PDT;
Flávio Ams - PSDB; João Iensen - PPB; José Bor
ba - PTB; José Jatene - PPB; Luciano Pizzatto 
PFL; Luiz Carlos Haulu - PSDB; Maurício Requião 
Bloco - PMDB; Moacir Micheletto - Bloco - PMDB;
Nedson Micheleti - Bloco· - PT; Nelson Meurer 
PPB; Padre Roque - Bloco - PT; Paulo Bemardo 
Bloco - PT; Ricardo Barros - PPB; Ricardo Gomyde
- Bloco - PCdoB; Valdomiro Meger - PFL; Werner
Wanderer - PFL.

Santa Catarina

Dejandir Dalpasquale - Bloco - PMDB; Déreio
Knop - Bloco - PDT; Edinho Bez - Bloco - PMDB;
Hugo Biehl - PPB; João Pizzolatti - PPB; José Car
los Vieira - PFL; Mário Cavallazzi - PPB; Milton
Mendes - Bloco - PT; Paulo Bornhausen - PFL;
Paulo Gouvea - PFL; Raimundo Colombo - PFL;
Serafim Venzon - Bloco - PDT; Valdir Colatto - Blo
co - PMDB; Vânio dos Santos - Bloco - PT;

Rio Grande do Sul

Adão Pretto - Bloco - PT; Adroaldo Streck 
PSDB; Adylson Motta - PPB; Airton Dipp - Bloco 
PDT; Arlindo Vargas - PTB; Augusto Nardes - PPB;
Carlos Cardinal - Bloco - PDT; Darcísio Perondi 
Bloco - PMDB; Eliseu Padilha - Bloco - PMDB;
~nio Bacci - Bloco - PDT; Esther Grossi - Bloco 
PDT; Ezídio Pinheiro - PSDB; Fetter Júnior - PPB;
Ivo Mainardi - Bloco - PMDB; Jair Soares - PFL;
Jarbas Lima - PPB; Julio Redecker - PPB; Luiz Mai
nardi - Bloco - PT; Matheus SChmidt - Bloco PDT;
Miguel Rossetto - Bloco - PT; Nelson Marehezan 
PSDB; Odacir Klein - Bloco - PMDB; Paulo Paim 
Bloco - PT; Paulo Ritzel - Bloco PMDB; Renan
Kurtz - Bloco - PDT; Valdeci Oliveira - Bloco - PT;
Waldomiro Fioravante - Bloco - PT; Wilson Cignachi
- Bloco - PMDB; Veda Crusius - PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A lista
de presença Registra o comparecimento de 260 Se
nhores Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vai-se
passar à apreciação da matéria, que está sobre a
mesa e da constante da Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) -

-1-
PROJETO DE LEI N21.21O-A, DE 1995

(Do Sr. Luciano Zica)
Continuação da votação, em turno úni

co, do Projeto de Lei n2 1.210, de 1995, que
altera a redação da Lei nl! 2.004, de 3 de ou
tubro de 1953, que ·dispõe sobre a política
nacional do petróleo e define as atribuições
do Conselho Nacional do Petróleo, institui a
sociedade por ações Petróleo Brasileiro So
ciedade Anônima e dá outras providências·
de modo a regulamentar a Emenda Consti
tucional n2 9; tendo parecer da Comissão
Especial pela adequação financeira e orça
mentária, constitucionalidade, juridicidade,
técnica legislativa, e no mérito pela aprova
ção do Projeto de Lei n2 2.142, de 1996
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(apensado), pela aprovação parcial das
emendas de NºS 1, 2, 3, 11, 15, 16, 17,19,
20,21,24,29,35,37,38,39,48,49,54,56,
62,63,64,65,66,67,72,74,76, n, 79, 81,
82,83,84,85,90,102,104,109,133,137,
138, 139, 140, 148, 149, 151, 153, 154, 157,
159, 160, 162, 166, 171, 173, 174, 175, 176,
1n, 179, 181, 185, 187, 191, 194, 196, 197,
203,208,209,213,214,216,217,221,240,
242,243,245,246,247,248,249,252,253,
255, 256, 257, 266 e 272, apresentadas ao
PL nº 2.142196; e das de nºs 122, 230, 231,
233, apresentadas ao PL nl! 1.210/95; pela
aprovação total ou parcial das emendas ofe
recidas ao substitutivo de n!ls 1, 2, 3, 4, 5,
11,12,14,18,20,23,24,33,35,38,39,43,
45,46,54,58,63,67,68,75,76,80,83,84,
85, 90, 105, 118, 123, 135, 138, 163, 164,
167,172,179,180,183,186,188,189,206,
207,208,211,213,220,223,225,228,239,
240,246,253 e 257, com substitutivo; e pela
rejeição deste e dos Projetos de Lei nl!s
1.319/95, 1.386195, 1.449/96, 1.678196,
2.178196,2.178196 e 2.260/96 (apensados);
e de todas as demais emendas apresenta
das na Comissão nos termos do parecer do
Relator, com complementação de voto. Con
tra os votos dos Senhores Deputados Ja
ques Wagner, Luciano Zica, Miguel Rossetto
e Haroldo Lima (Relator: Sr. Eliseu Rezen
de). Emendas de Plenário; tendo parecer do
Relator designado pela Mesa em substitui
ção à Comissão Especial pela aprovação
das de nlls 3, 6 e 7; e pela rejeição das de
nlls 1, 2, 4 e 5 (Relator: Sr.Eliseu Resende).

Tendo apensados os de nlIs 1.319/95, 1.386f95,
1.449196, 1.678/96, 2.142196, 2.178/96 e 2.260196.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em Ple
nário foram oferecidas e vou submeter a votos as
seguintes; Emendas n9s 3, 6 e 7, com parecer favo
rável do Relator:

EMENDA DE PLENÁRIO Ni 3

Suprima-se a expressão quando for o caso do
inciso V do art. 43 do Segundo Substitutivo do Rela
tor ao Projeto de Lei nQ 2.142, de 1996.

EMENDA DE PLENÁRIO N2 6

Ao Substitutivo do Relator ao PL ni 1.210195
anexado ao PL n2 2.142166

EMENDA SUBSTITUTIVA

Substitua-se no parágrafo único do art. 56 do
substitutivo a expressão "insumos" pela expressão
"matéria prima".

EMENDA DE PLENÁRIO n2 7

Substitutivo do Relator da Comissão Especial
ao PL n2 1.210/95

anexado ao PL n!l 2.142196

EMENDA ADITIVA

Acrescente-se ao art. 56 o parágrafo segundo
transformando-se o parágrafo único em parágrafo 1º

§ 22 Decorridos 5 anos de vigência desta Lei. a
ANP regulará a venda direta de derivados de petró
leo, pelas refinarias, junto à distribuição ou ao con
sumo, contanto que a tributação incidente sobre a
comercialização seja equivalente para as produtoras
e distribuidoras, facultando-se a estas a importação
dos referidos produtos.

Para encaminhar, concedo a palavra ao nobre
Deputado Israel Pinheiro.

O SR. ISRAEL PINHEIRO (PTB-MG. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, tivemos o prazer
de ter acolhida pelo Relator uma de nossas emen
das. Mas há uma outra, que reformula a distribuição
dos royaUies do petróleo, para a qual chamo a aten
ção desta Casa.

Não posso pedir destaque dessa emenda por
que o Sistema aprovado, de urgência urgentíssima,
inibe, limita essa possibilidade. Entretanto, chamo a
atewão desta Casa para que possamos trabalhá-lo
no Senado e que essa mudança seja feita. Quando
retomar à Câmara, os Srs. Deputados poderão apro
vá-Ia.

A proposta do Executivo era mais racional e
mais lógica. Ela dispunha que 30% do royaUies fica
riam para os Estados produtores, 30% para 05 Muni
cípios, 20% para a Marinha e 20% para um fundo de
todos os Estados e Municípios do Brasil. O Sr. Rela
tor reduziu esse fundo para 7,5%.

Ora, Sr. Presidente, a plataforma pertence à
União. A União significa os Estados e Municípios.
Não faz sentido não beneficiar os Estados que não
são produtores de petróleo, já que os Estados pro
dutores de petróleo, estão bastante beneficiados
com 22% do valor total do royaUies. Apresentei uma
emenda retornando o valor conforme o Executivo
enviou para esta Casa: 22,5% para Estados e Muni
cípios, retirando aqueles Estados e Municípios pro
dutores que já receberam ou vão receber.



EMENDA DE PLENÁRIO N!! 2

EMENDA DE PLENÁRIO N!! 4

EMENDA DE PLENÁRIO N9 1

Suprimam-se do inciso 11 do caput do art. 43
as expressões -e as condições para a sua prorroga
ção-, bem como o parágrafo único do mesmo artigo.

Dê-se à Ementa a seguinte redação:
-Regulamenta o § 1º do art. 177 da Constitui

ção Federal, institui o Conselho Nacional de Política
Energética e a Agência Nacional do Petróleo, dis
pondo sobre a política energética nacional e dá ou
tras providências.-

Dê-se ao inciso 11 do art. 49 a seguinte reda
ção:

-Art. 49 .
" - quando a lavra ocorrer na plataforma conti

nental:
a) 22,5% (vinte e dois inteiros e cinco décimos

por cento) aos Estados produtores confrontantes;
b) 22,5% (vinte e dois inteiros e cinco décimos

por cento) aos Municípios produtores confrontantes;
c) 7,5% (sete inteiros e cinco décimos por cen

to) aos Municípios onde se localizarem instalações
marítimas ou terrestres de embarque ou desembar
que de petróleo e gás natural;

d) 22,5% (vinte e dois inteiros e cinco décimos
por cento) para a constituição de um Fundo Espe
cial, a serem distribuídos entre os Estados, Territó
rios e Municípios não contemplados na forma do dis
posto nas alíneas a, b e c.

e) 25% (vinte e cinco por cento) ao Ministério
de Ciência e Tecnologia, para financiar prú\:JIê1lúti"
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Sr. Presidente, acho que nossa emenda tem Só que o parágrafo faculta, daí por diante, que as
um sentido de unidade nacional, porque nós, minei- distribuidoras possam também importar os referidos
ros - e perdoem-me se cito Minas, para exemplificar produtos que serão vendidos no Brasil.
-, educamos uma geração. Esses homens educa- Ora, Sr. Presidente, achamos que isso piora o
dos nas escolas mineiras, usando a infra-estrutura que já está ruim. Nesse sentido, o Bloco
de Minas, vão trabalhar nas plataformas submarinas PTIPDTIPCdoB votará contra.
de Campos, onde há uma predominância de minei- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Aqueles
ros, e Minas Gerais não recebe uma compensação que forem pela aprovação permaneçam como se
através do royalties produzido por aquele petróleo. acham. (Pausa.)
Acho que isso fere os princípios federativo~. Aprovadas.

Faço este apelo, Sr. Presidente, já que não po- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em Ple-
demos pedir destaque no sistema de urgência ur- nário foram oferecidas e vou submeter a votos as
gentíssima, o que condeno mais urna vez. seguintes Emendas nºs 1, 2, 4 e 5, com Parecer do

Minha emenda foi apresentada em plenário, e o Relator pela rejeição:
Relator deu parecer contrário. Não tive a oportunidade
democrática de apresentar o destaque. Logo vou ser
massacrado e envolvido pelo Regimento, que, mesmo
se tivesse o apoio de um Líder, me proíbe de pedir des
taque para que o Plenário possa apreciar democratica
mente, com justiça, essa emenda.

Aqui fica meu apelo a V. EXª para quando este
projeto retornar do Senado. Com certeza lá seremos
vitoriosos, porque o Senado representa os Estados
e não pode aceitar essa discriminação contra os Es
tados federados.

O SR. HAROLDO LIMA - Sr. Presidente, peço
a palavra para encaminhar contra.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para
encaminhar contra, tem a palavra o Deputado Harol
do Lima.

O SR. HAROLDO LIMA (BlocolPCdoB - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o art. 56
foi um dos mais combatidos por nós, da Oposição,
na medida em que enxergávamos que ele criava
uma espécie de reserva especial de mercado para
as distribuidoras no Brasil, prejudicando a principal
produtora brasileira, a Petrobras, e as eventuais pro
dutoras que viessem a surgir.

O artigo dizia que os derivados de petróleo e
gás natural só podem ser vendidos pelas distribuido
ras, excetuando o setor de química, petroquímica, si
derúrgica, etc., com o que não concordávamos.

Na medida em que a discussão evoluiu, parece
me que sob a influência e refletindo o ponto de vista
dos distribuidores, apresentou-se um § 22, que, na
nossa opinião, ao invés de melhorar o conjunto do arti
go que estava ruim, piora. Esse parágrafo delibera
que, após cinco anos em que essa reserva de merca
do vai prevalecer favoravelmente às distribuidoras, as
produtoras poderão comercializar também os seus
produtos, desde que paguem tributo equivalentes entre
as produtores e as distribuidoras. Até aí, aceitaríamos.



O SR. MARCONI PERILLO (PSDB-GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
"sim".

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB-RS. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que o aprovam permaneçam como se
encontram. (Pausa.)

APROVADO.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vota

ção em globo dos destaques simples:

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT-SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDT/PCdoB encaminhar o voto "não" à votação
englobada dos destaques.

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB-SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
apóia o requerimento e vota "sim".

O SR. ODELMO lEÃO (PPB-MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
o voto ·sim".

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162 do

Regimento Intemo da Câmara dos Deputados, desta
que para elaboração de Emenda Aglutinatíva da Emen
da nº 237 (fase 11), do Deputado Eduardo Mascarenhas,
para substituir o art 22 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. De-
putado José Machado, Líder do Bloco
PT/PDT/PCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinava da
Emenda nº 90 (fase li), do Deputado Almino Affonso,
para substituir o art. 22 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar

. PT/PDT/PCdoB.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT-SP. Sem re
visão do orador.) - O BlocolPT/PDT/PC do B vota
"sim".
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de amparo à pesquisa científica e ao desenvolvi- O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL-PE. Sem
mento tecnológico aplicados à indústria do petróleo.· revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido da

EMENDA DE PLENÁRIO N2 5 Frente Liberal recomenda o voto "sim" para votar em
globo os destaques simples que não são de banca
da.Suprima-se o art. 56 do Segundo Substitutivo

do Relator ao Projeto de Lei nº 2.142, de 1996.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como

votam os Srs. Líderes?
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL-PE. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL recomen
da o voto "não·.

O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB-SP.
Sem revisão do orador.) - O PMDB recomenda o
voto "não".

O SR. BENITO GAMA (PFL-BA. Sem revisão
do orador.) - A Liderança do Governo vota "não".

O SR. ISRAEL PINHEIRO (PTB-MG. Sem re
visão do orador.) - O PTB vota "não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Aqueles
que forem pela aprovação permaneçam como se
acham. (Pausa.)

REJEITADAS.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Passa
se à apreciação dos destaques e das emendas aglu
tinativas.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura de
requerimento que está sobre a mesa.

É lido o seguinte:

Exmo. Sr. Presidente da Câmara dos
Deputados, requeremos, nos termos do art.
162, inciso XIV, do Regimento Interno, vota
ção em globo de todos os destaques sim
ples apresentados ao Projeto dé Lei nº
1.210-Al95, do Deputado Luciano Zica, que
altera a redação da Lei n22.004, de 3 de ou
tubro de 1953, que dispõe sobre a política
nacional do petróleo e define atribuições do
Conselho Nacional do Petróleo; institui a so
ciedade por ações Petróleo Brasileiro Socie
dade Anônima e dá outras providências.

Assinam os Deputados: Benito Gama, Líder do
Governo; Aécio Neves, Líder do PSDB; Odelmo
Leão, Líder do PPB; Inocêncio Oliveira, Líder do
PFL; Eliseu Padilha, Vice-Líder do Bloco Parlamen
tar (PMDBIPSD/PSL).

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo
tacão o requerimento. Como votam os Srs. Líderes?
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REQUERIMENTO DE DESTAQUE REUUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161' e 162

do Regimento Intemo da Câmara dos Deputados, des
taque para elaboração de Emenda Aglutinativa da
Emenda nº 220 (fase li), do Deputado Luciano Zica,
para substituir o art. 22 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997.- De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
PT/PDT/PCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinativa
do art. 22 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
PTIPDT/PCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162 do

Regimento Interno da. Câmara dos Deputados, desta
que para elaboração de Emenda. Aglutinativa da. Emen
da nº 145 (fase li), do Deputado Matheus Schmidt, para
substituir o art. 33 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
PT/PDT/PCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinativa
do art. 33 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
PT/PDT/PCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinativa
da Emenda nº 56 (fase li). do Deputado Lima Neto,
para substituir o art. 62 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
PT/PDT/PCdoB.

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinativa
da Emenda nº 114, (fase li), do Dep. Haroldo Lima,
para substituir o art. 62 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. - De
putado José Machado, líder do Bloco Parlamentar
PT/PDT/PCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinativa
da Emenda nº 147 (fase li), do Deputado Matheus
Schmidt, para substituir o art. 62 do Substitutivo da
Cómissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. - De-
putado José Machado, Líder do Bloco
PTIPDTIPCdoB.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos dos artigos 161 e 162

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
destaque para elaboração de Emenda Aglutinativa
do art. 62 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997. - De
putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
PTIPDTIPCdoB.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como
votam os Srs. Líderes?

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL-PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL recomen
da o voto "não· para a votação em globo de todos os
destaques.

O SR. MIGUEL ROSSETTO - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem
V.EXª a palavra.

O SR. MIGUEL ROSSETTO (Bloco/PT-RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, solicito a
V.EXª que chame um técnico para melhorar a quali
dade do som, que está muito ruim.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como
vota a Liderança do Governo?

O SR. BENITO GAMA (PFL-BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover
no vota "não·.
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O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs. transferida para a regulamentação e o Presidente da
Deputados que estiverem de acordo permaneçam República ao baixar o decreto de regulamentação,
como se encontram. (Pausa.)REJEITADOS. estabelecerá à composição do Conselho Nacional

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Requeri- de Política Energética. É matéria transferida para re-
mento de Destaque, de bancada, nos seguintes termos: gulamentação, e o Presidente da República, ao bai-

Senhor Presidente, xar o decreto de regulamentação, estabelecerá a
Requeiro de V.E~, conforme o artigo 161 e composição do Conselho. A princípio, não gostaría-

162 do Regimento Interno, destaque para votação mos de incluir essa representação das associações
em separado, da Emenda nº 205/CE/S, ao Substitu- empresariais no setor, uma vez que a política ener-
tivo do PL nº 2.142/96. gética não pode estar ao sabor de interesses empre-

Sala da Comissão de de 1997. _ Wagner sariais. Devemos levar em conta, acima de tudo, o
Rossi, Vice-Líder do Bloco Parlamentar interesse público.
PMDB/PSD/PSL. Daí a razão por que o Relator não acatou a

emenda na Comissão Especial, sugerindo aqui o
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo- seu não-acatamento.

tação a Emenda nº 205 (fase 11) da Comissão Espe-
cial, apresentada ao Substituir ao Projeto de Lei nº O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Rela-

tor é pelo não-acatamento.
2.142/96, apensado, destacada: O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA _ Sr. Presiden-

EMENDA Nº 205 (fase 11) te, pela ordem.
·Artigo 2º O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Acrescente-se o seguinte parágrafo: E~ a palavra.
Parágrafo: Na composição do CNPE, deverão O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.

estar presentes também pessoas representativas Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, creio que
dos usuários, das associações empresariais do setor o ilustre Relator, Deputado Eliseu Resende, já deu
e pessoas de notório saber na área energética. as explicações necessárias para que não se inclua

O SR. LUCIANO ZICA _ Sr. Presidente, peço esse dispositivo na composição do Conselho Nacio
nal de Política Energética.

a palavra para encaminhar.
Quando se fez este Conselho, colocaram-se os

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. diferentes segmentos representativos. Agora, querer
EX- a palavra. colocar representantes de usuários, de associações

O SR. LUCIANO·Z1CA (BlocoIPT - SP. Sem re- empresariais do setor, pessoas de notório saber na
visão do orador.) - Sr. Presidente, embora essa emen- área energética - quantas são essas pessoas? - se-
da não contemple o conjunto das preocupações que a ria um grande absurdo, uma genéralizaçaoque não
Oposição entende que deveria haver na composição atenderia aos objetivos do Conselho Nacional de Po-
do Conselho - pois ela designa os setores que nele lítica Energética. Por isso, o Partido da Frente Libe-
estarão presentes, sem incluir uma parcela importante ral recomenda o voto ·não·.
da sociedade, que seria a representação dos trabalha- O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.
dores e dos consumidores -, entendemos ser neces- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a emen-
sário votar favoravelmente a essa emenda, porque ela da foi elaborada pelo nobre Deputado Alberto
minimiza a concentração do poder do Conselho Nacio- Goldman, da nossa bancada, que presidiu, inclusi-
nal de Política Energética. ve, a Comissão Especial, e tem um sentido demo-

Portanto, o Bloco PTIPDT/PCdoB encaminhar cratizador - tendência universal hoje, no processo
o voto favorável a essa emenda, mesmo entenden- legislativo brasileiro - para a sociedade civil, os ór-
do que ela não tenha a amplitude necessária. gãos especializados e as pessoas que, nã!> estan-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer)- Bloco do do ligadas ao Poder Público, tenham contribuições
PT vota ·sim". significativas a trazer para o debate de temas es-

Com a palavra o Relator da matéria. pecíficos.
O SR. ELlSEU RESENDE (PFL - MG. Sem re- No geral, hoje, muitas entidades não governa-

visão do orador.) - Sr. Presidente, esse assunto foi mentais participam, de maneira ativa e positiva, de
exaustivamente debatido na Comissão Especial. O formulação, por exemplo, da política ambiental e de
Substitutivo não entra no detalhe da composição no conselhos em várias áreas do conhecimento. De
Conselho Nacional de Política Energética. É· matéria modo que o sentido da propositura é exatamente



O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB
vota NsimN.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A Presi
dência solicita a todos os Srs. Deputados que to
mem seus lugares.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que a aprovam permaneçam como se
acham. (Pausa.)

APROVADA.
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden

te, peço a palavra pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

EXª a palavra.
O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL -:- PE.

Sem revisão do orador.) - Peço verificação de vota
ção.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Verifi
cação concedida.

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) -:-1em V.
EXª a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a verificação é
extemporânea. A votação já foi proclamada e não foi
solicitada a verificação.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A verifi
cação foi solicitada em tempo hábil.

O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.
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essa ampliação a setores da sociedade civil, do O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
meio científico e de especialistas da área, que não do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover-
necessariamente venham a ser indicados pelo Poder no recomenda o voto NnãoN.
Público. O SR. MARCONI PERILLO - Sr. Presidente,

Portanto, o PMDB defende a emenda e é a fa- peço a palavra pela ordem.
vor de sua aprovação. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- ExA a palavra.
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB entende que O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
esse Conselho já é por demais representativo. Enca- revisão do orador.) - Sr. Presidente, uma informa-
minhamos o voto "nãoN, com o Relator. ção: a contagem do tempo para nova solicitação de

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem verificação é a partir do momento em que é solicita-
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB reco- da ou após o encerramento da votação?
menda o voto NnãoN. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Após o

O SR. HAROLDO LIMA (BlocolPCdoB - BA. encerramento da votação, Deputado.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco de O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A Presi-
oposição vota NsimN, com o PMDB e com o Presiden- dência solicita a todos os Srs. Deputados que to-
te da Comissão Especial, Deputado Alberto Gold- mem seus lugares.
mano O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden-

O SR. SÉRGIO AROUCA (PPS - RJ. sem re- te, peço a palavra pela ordem.
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PPS vota Nsim". O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA (PFL - PE. ExA a palavra.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
vota Nnão". Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente o Partido

da Frente Liberal recomenda o voto NnãoN.
O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi

são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres
sista Brasileiro recomenda o voto NnãoN.

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
(PTIPDTIPCdoB vota NsimNà emenda do Deputado
Alberto Goldman, que sugere a definição dos nomes
que farão parte do Conselho Nacional de Política
Energética.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Já está
encaminhado, Deputado.

. O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
vota NsimN, respeitando, todavia, a consciência de
cada um dos seus Deputados.

O SR. OUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB encami
nha o voto NnãoN.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
NnãoN.
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O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden- O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem
te, peço a palavra pela ordem. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Tra-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. balhista Brasileiro encaminha o voto "não-.
EXª a palavra. O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB enca-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido minha o voto -não-.
da Frente Liberal recomenda o voto -não". O SR. AVRES DA CUNHA - Sr. Presidente,

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vamos peço a palavra pela ordem.
dar início à votação pelo sistema eletrônico. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, peço a EXª a palavra.
palavra pela ordem. O SR. AVRES DA CUNHA (PFL - SP. Sem re-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. visão do orador.) - Sr. Presidente, quero corrigir
EXª a palavra. meu voto, pois votei -sim- e meu voto é -não-.

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão O SR. FEU ROSA (PSDB - ES. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover- do orador.) - Sr. Presidente, por questão de incom-
no acompanha o Relator e encaminha o voto -não-, preensão, votei errado, pois votei "sim- quando a
solicitando aos Srs. Deputados que votem -não-o orientação da bancada é para votar -não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Srs. O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, pela
Deputados que se encontram nas bancadas, peço ordem.
que tomem assento e registrem seus códigos de vo- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
tação. Ex' a palavra.

Srs. Deputados, queiram selecionar seus votos. O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

a palavra pela ordem. PTIPDTIPCdoB está em obstrução neste momento.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re-

Ex' a palavra. visão do orador.) - Sr. Presidente, na bancada do
O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem PSDB a orientação é votar -não-o

revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco A SRA. MARINHA RAUPP - Sr. Presidente,
(PTIPDT/PCdoB solicita aos Srs. Deputados que fi- peço a palavra pela ordem.
quem em -obstrução-o Mudamos nosso encaminha- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
mento para -obstrução-. Ex' a palavra.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re- A SRA. MARINHA RAUPP (PSDB - RO. Sem
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB encami- revisão da oradora.) - Sr. Presidente, votei -sim-,
nha o voto -nãoll

• mas o meu voto é -não-.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Srs. A SRA. CECI CUNHA (PSDB - AL. Sem revi-

Deputados que se encontram nas bancadas, quei- são da oradora.) - Sr. Presidente, votei -sim-, mas
ram acionar o botão preto no painel até que as luzes meu voto é -não-o
do posto se apaguem. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Está re-

Os Srs. Deputados que ainda não registraram gistrado, Deputada.
seus votos queiram fazê-lo nas bancadas nos pos- O SR. MOISÉS BENNESBV - Sr. Presidente,
tos avulsos. peço palavra pela ordem.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden- O SR. PRESIDENTE - Tem V. Ex!! a palavra.
te, peço a palavra pela ordem. O SR. MOISÉS BENNESBV (PSDB - RO.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
Ex' a palavra. é-não·.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Está re-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido gistrado, Deputado.
da Frente Liberal recomenda o voto -não-o O SR. ODELMO LEÃO - Sr. Presidente, pela

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- ordem.
são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
sista Brasileiro encaminha o voto -não-. Ex!! a palavra.
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O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
o~~W. o~~W.

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PTIPDT/PCdoB está em obstrução. PTIPDTIPCdoB está em obstrução.

O SR. RONALDO SANTOS - Sr. Presidente, O SR. INOCêNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL re-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. comenda o voto -não-o
EXª a palavra. O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem

O SR. RONALDO SANTOS (PSDB - RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente o Bloco
revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto é PTIPDTIPCdoB está em obstrução.
-não-o O SR. DUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden- revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB reca-
te, pela ordem. menda o voto -não-.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
Ex!! a palavra. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O SR. INOcêNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. PTIPDTIPCdoB está em obstrução.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido O SR. INOcêNCIO OLIVEIRA (PFL PE. Sem
da Frente Liberal recomenda o voto -não-. PFL revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido da
-não-. Frente Liberal recomenda o voto -não-.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - O PSDB está encaminhando revisão do orador) - Sr. Presidente, o Bloco
-não-, Sr. Presidente. PTIPDTIPCdoB se fosse votar votaria -sim- porque

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem considera importante o Conselho, mas está em obs-
revisão do orador.) - O PTB, Partido Trabalhista trução.
Brasileiro, encaminha o voto -não-o O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re-

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB reca-
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha menda o voto -não-.
o voto -não-. O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco PTIPDTIPCdoB está em obstrução.
PTIPDTIPCdoB está em obstrução. O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-·

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
revisão do orador.) - O PSDB vota -não-. o voto não.

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem O SR. LUCIANO ZlCA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PTIPDTIPCdoB está em obstrução. PTIPDTIPCdoB, se fosse votar, votaria -sim-, mas

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão está em obstrução.
do orador.) - A Liderança do Govemo recomenda o O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-
voto -não-. são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha

O SR. DUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem o voto -não-o
re~isão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB encami- O SR. DUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem
nha o voto -não-. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB encami-

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem nha o voto -não-.
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
-não-. revisão orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem PTIPDTIPCdoB se fosse votar, votaria -sim-, porque
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco é importante definir o conteúdo, mas está em obstru-
PTIPDTIPCdoB está em obstruÇão. ção.
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O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re- O SR. MURILO DOMINGOS (PTB - MT. Sem
visão do orador.) - O PSDB encaminha o voto "não", revisão do orador.) - Sr. Presidente, votei "sim", mas
Sr. Presidente. meu voto é "não".

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem O SR. ARLINDO VARGAS - Sr. Presidente,
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco peço a palavra pela ordem.
PTIPDT/PCdoB, em face do atingimento do quo- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
rum, libera seus Parlamentares para votarem "sim" ExI a palavra.
à ~téria, por s:: tratar da,c.onstituição do Conselho O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem
NaCional de Pohtlca Energettea. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Tra-

Portanto, o Bloco PT/PDTIPCdoB encaminha o balhista Brasileiro recomenda o voto "não".
voto "si~" ao projeto do Deputado Alberto Goldman, O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
Sr. Presidente. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vamos PT/PDT/PCdoB encaminha o voto "sim" à emenda
apressar a votação, então. do Deputado Alberto Goldman que define a partici-

O SR. ARACELY DE PAULA - Sr. Presidente, pação no CNPE.
peço a palavra pela ordem. O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover-
EX- a palavra. no recomenda o voto "não" a esta votação.

O SR. ARACELY DE PAULA (PFL - MG. Sem O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, por equívoco revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB enca-
votei "sim". Meu voto é "não". minha o voto "não".

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem. a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EX- a palavra. ExI a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco revisão do orador.) - Sr. Presidente, solicito a V.
PTIPDT/PCdoB encaminha o voto "sim". EX-, após a proclamação do resultado desta votação

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- e antes do anúncio da próxima, a palavra como Lí-
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda der do Bloco PTIPDT/PCdoB.
o voto "não". O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Na

O SR. LUIZ ALBERTO (BlocoIPT- BA. Sem oportunidade o farei, Sr. Deputado.
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco O SR. MARCONI PERILLO - Sr. Presidente,
PTIPCdoBIPDT vota "sim". peço a palavra pela ordem.

o _O SR. LUCIANO ZICA (Bloc?/PT - SP. Sem O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
revlsao do orador.) - Sr. PreSidente, o Bloco ExA a palavra.
PTIPDTIPCdoB encaminha voto "~im" à em~~da ~o O SR MARCONI PERILLO (PSDB _ GO. Sem
Deputado Alberto Goldman que define a partlclpaçao . _ • .
do Conselho Nacional de Política Energética. Por- ~e~ls~o do orador.) - Sr. PreSidente, o PSDB vota
tanto, o Bloco PT/PDT/PCdoB encaminha o voto nao.
"sim" à emenda do Deputado Alberto Goldman que O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
institui e define a composição do CNPE - Conselho do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover-
Nacional de Política Energética. no recomenda o voto "não".

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
da Frente Liberal recomenda o voto "não". PTIPDTIPCdoB encaminha o voto "sim".

O SR. MURILO DOMINGOS - Sr. Presidente, O SR. TALVANE ALBUQUERQUE - Sr. Pre-
peço a palavra pela ordem. sidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EX- a palavra. ExI a palavra.
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o SR. TALVANE ALBUQUERQUE (PFL-AL.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, .votei
"sim", mas meu voto é "não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Está re
gistrado, Deputado Talvane Albuquerque.

O SR. MARCONI PERILLO - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!' a palavra.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
"não".

O SR. ROMEL ANíZIO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres
sista Brasileiro vota "não".

O SR. DUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB, Partido
Trabalhista Brasileiro, encaminha o voto "não".

O SR LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDTIPCdoB encaminha o voto "sim" à emenda
do Deputado Alberto Goldman.

O SR. ROMEL ANíZIO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres
sista Brasileiro encaminha o voto "não".

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDT/PCdoB encaminha o voto "sim" à emenda
do Deputado Alberto Goldman, que institui a compo
sição do CNPE.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA· (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto "não. O PFL
vota "não".

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDTIPCdoB recomenda o voto "sim" à emenda
do Deputado Alberto Goldman, que institui a compo
sição do CNPE.

O SR. SIMÃO SESSIM - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. SIMÃO SESSIM (PSDB - AJ. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, antes que V. Ex!' pro
clame o resultado, desejo ratificar meu voto para "não".

O SR. INOCêNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!' a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto "não".

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda
o voto "não".

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDT/PCdoB recomenda o voto "sim" à emenda
do Deputado Alberto Goldman.

O SR. SEVERINO CAVALCANTI - Sr. Presi
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!' a palavra.

O SR. SEVERINO CAVALCANTI (PPB - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
é "não".

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!' a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PTIPDT/PCdoB recomenda o voto "sim" à emenda
do Deputado Alberto Goldman.

O SR. ALMINO AFFONSO - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. ALMINO AFFONSO (PSDB - SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, peço a palavra para
retificar meu voto. Havia votado "não", mas é "sim".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Está
encerrada a votação. Vamos aguardar as ratificaçõ
es, que são doze.

O SR. FRANCISCO SILVA - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!' a palavra.

O SR. FRANCISCO SILVA (PPB - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, estava apertan
do o botão quando V. Ex!' encerrou a votação. Meu
voto é "sim".

O SR. HAROLDO LIMA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. HAROLDO LIMA (BlocolPCdoB - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, na se
qüência da sessão, salvo engano, teremos três
emendas aglutinativas. Qual o encaminhamento



Roraima

Amazonas

VOTARAM OS SEGUINTES SENHORES DE
PUTADOS:

Arthur Virgílio - PSDB - Não
Atila Lins - PFL - Não
Claúdio Chaves - PFL - Não
João Thomé Mestrinho - Bloco - PMDB - Sim
Pauderney Avelino - S/P - Não

Rondônia

Confúc;o Moura - Bloco - PMDB - Abstenção
Emerson Olavo Pires - PSDB - Sim
Euripedes Miranda - Bloco - PDT - Sim
Marinha Raupp - PSDB - Sim

Alceste Almeida - PPB - Não
Elton Rohnelt - PFL - Não
Luciano Castro - PSDB - Não
Luís Barbosa - PPB - Não
Moisés Lipnik - PTB - Não
Rogério Araújo - PFL - Não
Salomão Cruz - PSDB - Não

Amapá

Antônio Feijão - PSDB - Abstenção
Eraldo Trindade - PPB - Não
Fátima Pelaes - PSDB - Não
Gervásio Oliveira - PSB - Sim
Murilo Pinheiro - PFL - Não
Raquel Capiberibe - PSB - Sim
Sérgio Barcellos - PFL - Não
Valdenor Guedes - PPB - Não

Pará

Antônio Brasil- Bloco - PMDB - Sim
Asdrubal Bentes - Bloco - PMDB - Não
Benedito Guimarães - PPB - Não
Elcione Barbalho - Bloco - PMDB - Sim
Geraldo Pastana - Bloco - PT - Sim
Gerson Peres - PPB - Não
Giovanni Queiroz - Bloco - PDT - Sim
Hilário Coimbra - PSDB - Não
José Priante - Bloco - PMDB - Sim
Olávio Rocha - PSDB - Não
Socorro Gomes - Bloco - PCdoB - Sim
Vic Pires Franco - PFL - Não
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para as emendas aglutinativas? Ou seja, comporta É rejeitada a Emenda n.º 205 (Fase 11) da Co-
discussão ou encaminhamento de dois a favor a dois missão Especial, destacada.
contra?

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Um a
favor e um contra.

O SR. VÂNIO DOS SANTOS - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EXª a palavra.

O SR. VÂNIO DOS SANTOS (BJocoIPT - SC.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
e "sim" e não consta do painel.

O SR. EXPEDITO JÚNIOR (PL - RO. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, para efeito admi
nistrativo meu voto é "não".

O SR. LUIZ CARLOS HAULV (PSDB - PRo
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
é "não". .

O SR; HAROLDO LIMA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EXª a palavra.

O SR. HAROLDO LIMA (PCdoB - BA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a votação foi
encerrada. Por conseguinte o resultado já foi procla
mado?

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os que
estão retificando voto o estão fazendo apenas para
efeito administrativo, uma vez que constará apenas
em ata.

O SR. JOÃO NATAL - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. JOÃO NATAL (BlocaIPMDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, na votação an
terior meu voto é "sim".

O SR. ADEMIR CUNHA (PFL - PE. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, meu voto é "não".

O SR. ENIVALDO RIBEIRO (PPB - PB. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto é "não".

O SR. RONALDO SANTOS (PSB - AJ. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, meu voto é "não".

O SR. MOACIR MICHELETTO (BlocoIPMDB 
PRo Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu
voto é "não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A Presi-
dência vai proclamar o resultado.

VOTARAM:
Sim: 161
Não: 202
Abstenção: 07
Total: 370
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Augusto Viveiros - PFL - Não
Betinho Rosado - PFL - Não
Cipriano Correia - PSDB - Não
Iberê Ferreira - PFL - Não
João Faustino - PSDB - Não

Paraíba

Adauto Pereira - PFL - Não
Álvaro Gaudêncio Neto - PFL - Não
Armando Abílio - Bloco - PMDB - Sim
Efraim Morais - PFL - Não
Gilvan Freire - Bloco - PMDB - Sim
Ivandro Cunha Uma - Bloco - PMDB - Sim
José Aldemir - Bloco - PMDB - Sim
Roberto Paulino - Bloco - PMDB - Sim
Wilson Braga - PSDB - Sim

Pernambuco

Ademir Cunha - PFL - Abstenção
Fernando Ferro - Bloco - PT - Sim
Femando Lyra - PSB - Sim
Gonzaga Patriota - PSB - Sim
Humberto Costa - Bloco - PT - Sim
Inocêncio Oliveira - PFL - Não
José Chaves - Bloco - PMDB - Sim
José Jorge - PFL - Não
José Mendonça Bezerra - PFL - Não
Luiz Piauhylino - PSDB - Não
Mendonça Filho - PFL - Não
Nilson Gibson - PSB - Sim
Osvaldo Coelho - PFL - Não
Pedro Corrêa - PPB - Não
Salatiel Carvalho - PPB - Sim
Sérgio Guerra - PSB - Sim
Severino Cavalcanti - PPB - Não
Sílvio Pessoa - Bloco - PMDB - Sim
Vicente André Gomes - PSB - Sim
Wolney Queiroz - Bloco - PDT - Não

Alagoas

Benedito de Ura - PFL - Não
Ceci Cunha - PSDB - Sim
Fernando Torres - PSDB - Não
José Thomaz Nonô - PSDB - Não
Moacyr Andrade - PPB - Sim

Albérico Filho - Bloco - PMDB - Não
Antônio Joaquim Araújo - PFL - Não
Haroldo Sabóia - Bloco - PT - Sim
Jayme Santana - PSDB - Não
Magno Bacelar - PFL - Não
Neiva Moreira - Bloco - PDT - Sim
Pedro Novais - Bloco - PMDB - Não
Remi Trinta - Bloco - PMDB - Sim
Sarney Filho - PFL - Não
Sebastião Madeira - PSDB - Não

Ceará

Aníbal Gomes - Bloco - PMDB - Sim
Antônio Balhmann - PSDB - Não
Antônio dos Santos - PFL - Não
Edson Queiroz - PPB - Não
Firmo de Castro - PSDB - Não
Gonzaga Mota - Bloco - PMDB - Sim
José Unhares - PPB - Não
José Pimentel- Bloco - PT - Sim
Leônidas Cristino - PSDB - Não
Pimentel Gomes - PSDB - Não
Pinheiro Landim - Bloco - PMDB - Sim
Raimundo Gomes de Matos - PSDB - Não
Rommel Feijó - PSDB - Não
Ubiratan Aguiar - PSDB - Não
Vicente Arruda - PSDB - Não

Piauí

Ari Magalhães - PPB - Não
B. Sá - PSDB - Não
Ciro Nogueira - PFL - Não
Felipe Mendes - PPB - Não

Carlos Airton - PPB - Não
Chicão Brígido - Bloco - PMDB - Sim
João Maia - PFL - Abstenção
Osmir Uma - PFL - Não
Regina Uno - Bloco - PMDB - Sim
Ronivon Santiago - PFL - Não
Zila Bézerra - PFL - Não
Tocantins
Darci Coelho - PPB - Não
Freire Júnior - Bloco - PMDB - Sim
João Ribeiro - PPB - Não

Maranhão

Moisés Bennesby - PSDB - Não Heráclito Fortes - PFL - Não
Silvemani Santos - PPB - Não João Henrique - Bloco - PMDB - Sim

Acre Júlio César - PFL - Não

Rio Grande do Norte
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Rio de Janeiro

Alcione Athayde - PPB - Não
Alexandre Cardoso - PSB - Sim
Candinho Mattos - PSDB - Não
Carlos santana - Bloco - PT - Sim
Cidinha Campos - Bloco - PDT - Sim

Olavo Calheiros - Bk,co - PMDB - Sim Elias Murad - PSDB - Não
Talvane Albuquerque - PFL - Sim Eliseu Resende - PFL - Não

Sergipe Fernando Diniz - Bloco - PMDB - Sim

Ad I R"b' PSDB S' Francisco Horta - PFL - Não
eson I elro- - Im G ,. B d' BI PMDB N-

C ri M PFL N
- eneslo erna~ Ino - oco - - aoa os agno - - ao ._

J ' T I PPB S· Hugo Rodngues da Cunha - PFL - Nao

M
os

e
le eDs -d BI- Im PT S· Ibrahim Abi-Ackel- PPB - Abstenção

arceo e a- oco- - Im "".
W·, C h PFL S' Israel Pinheiro - PTB - Sim

I son un a - - Im J' M' PFL N-alme artlns - - ao
Bahia Joana Darc - Bloco - PT - Sim

Alcides Modesto - Bloco - PT - Sim João Fassarella - Bloco - PT - Sim
Aroldo Cedraz - PFL - Não José Rezende - PPB - Não
Benito Gama - PFL - Não Lael Varella - PFL - Não
Cláudio Cajado - PFL - Não Leopoldo Bessone - PTB - Não
Coriolano Sales - Bloco - PDT - Sim Mámio Reinaldo Moreira - PPB - Não
Domingos Leonelli - PSDB - Não Marcos Lima - Bloco - PMDB - Sim
Eujácio Simões - PL - Não Mário de Oliveira - PPB - Não
Felix Mendonça - PTB - Não Narcio Rodrigues - PSDB - Não
Haroldo Lima - Bloco - PCdoB - Sim Nilmário Miranda - Bloco - PT - Sim
Jairo Azi - PFL - Não Octávio Elisio - PSDB - Não
Jairo Carneiro - PFL - Não Odelmo Leão - PPB - Não
Jaques Wagner - Bloco - PT - Sim Osmânio Ferreira - PSDB - Não
João Carlos Bacelar - PFL - Não Paulo Delgado - Bloco - PT - Não
João Leão - PSDB - Não Philemon Rodrigues - PTB - Não
José Lourenço - PFL - Não Roberto Brant - PSDB - Não
José Rocha - PFL - Não Romel Anízio - PPB - Não
Leur Lomanto - PFL - Não Sandra Starling - Bloco - PT - Sim
Luís Eduamo - PFL - Não Saraiva Felipe - Bloco - PMDB - Sim
Luiz Alberto - Bloco - PT - Sim Sérgio Miranda - Bloco - PCdoB - Sim
Luiz Braga - PFL - Não Sérgio Naya - PPB - Não
Manoel Castro - PFL - Não Silas Brasileiro - Bloco - PMDB - Sim
Mário Negromonte - PSDB - Não Sílvio Abreu - Bloco - PDT - Sim
Pedro lrujo - Bloco - PMDB - Não zaire Rezende - Bloco - PMDB - Sim
Roberto Santos - PSDB - Não E ' it sa t
Roland Lavigne _ PFL _ Não splr o n o
Sérgio Carneiro - Bloco - PDT'- Sim Adelson Salvador - Bloco - PMDB - Não
Simara Ellery - Bloco - PMDB - Sim Etevalda Grassi de Menezes - PTB - Não
Ursicino Queiroz - PFL - Não Feu Rosa - PSDB - Sim
Walter Pinheiro - Bloco - PT - Sim João Coser - Bloco - PT - Sim

Minas Gerais Luiz Buaiz - PL - Sim
Marcus Vicente - PSDB - Não

Ademir Lucas - PSDB - Não Roberto Valadão - Bloco - PMDB - Sim
Aécio Neves - PSDB - Não
Antônio do Valle - Bloco - PMDB - Não
Aracely de Paula - PFL - Sim
Armando Costa - Bloco - PMDB - Sim
Bonifácio de Andrada - PPB - Não
Carlos Melles - PFL - Não
Danilo de Castro - PSDB - Não
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Eurico Miranda - PPB - Não
Fernando Gabeira - PV - Sim
Fernando Gonçalves - PTB - Não
Fernando Lopes - Bloco - PDT - Sim
Itamar Serpa - PSDB - Não
Jair Bolsonaro - PPB - Abstenção
Jandira Feghali - Bloco - PCdoB - Sim
Jorge Wilson - PPB - Não
José Carlos Coutinho - PFL - Não
José Carlos Lacerda - PSDB - Não·
José Maurício - Bloco - PDT - Sim
Lima Netto - PFL - Sim
Lindberg Farias - Bloco - PCdoB - Sim
Milton Temer - Bloco - PT - Não
Miro Teixeira - Bloco - PDT - Sim
Moreita Franco - Bloco - PMDB - Não
Noel de Oliveira - Bloco - PMDB - Sim
Osmar Leitão - PPB - Não
Paulo Feijó - PSDB - Não
Roberto Campos - PPB - Não
Robson Romero - PSDB - Não
Ronaldo Santos - PSDB - Sim
Rubem Medina - PFL - Não
Sérgio Arouca - PPS - Sim
Simão Sessim - PSDB - Sim

São Paulo

Adhemar de Barros Filho - PPB - Não
Alberto Goldmann - Bloco - PMDB - Sim
Aldo Rebelo - Bloco - PCdoB - Sim
Almino Affonso - PSDB - Não
Aloysio Nunes Ferreira - Bloco - PMDB - Sim
Antônio Carlos Pannunzio - PSDB - Não
Arlindo Chinaglia - Bloco - PT - Sim
Arnaldo Faria de Sá - PPB - Sim
Armando Madeira - PSDB - Não
Ary Kara - Bloco - PMDB - Sim
Ayres da Cunha - PFL - Sim
Carlos Apolinário - Bloco - PMDB - Sim
Carlos Nelson - Bloco - PMDB - Sim
Corauci Sobrinho - PFL - Não
Cunha Lima - PPB - Não
Dalila Figueiredo - PSDB - Não
De Velasco - Bloco - PSD - Não
Duílio Pisaneschi - PTB - Não
Edinho Araújo - Bloco - PMDB - Não
Eduardo Jorge - Bloco - PT - Sim
Fernando Zuppo - Bloco - PDT - Sim
Hélio Rosas - Bloco - PMDB - Sim

Ivan Valente - Bloco - PT - Sim
Jair Meneguelli - Bloco - PT - Sim
João Mellão Neto - PFL - Não
João Paulo - Bloco - PT - Sim
Jorge Tadeu Mudalen - PPB - Não
José Augusto - Bloco - PT - Sim
José Coimbra - PTB - Não
José de Abreu - PSDB - Não
José Genoíno - Bloco - PT - Sim
Lamartine Posella - PPB - Não
Luciano Zica - Bloco - PT - Sim
Luiz Eduardo Greenhalgh - Bloco - PT - Sim
Luiz Gushiken - Bloco - PT - Sim
Luiz Máximo - PSDB - Não
Maluly Netto - PFL - Não
Maurício Najar - PFL - Não
Michel Temer - Bloco - PMDB - Abstenção

(Art. 17, § 1º do RICO)
Paulo Lima - PFL - Não
Pedro Yves - Bloco - PMDB - Não
Ricardo Izar - PPB - Não
Robson Tuma - Bloco - PSL - Não
Salvador Zimbaldi - PSDB - Não
Sílvio Torres - PSDB - Não
Teima de Souza - Bloco - PT - Sim
Tuga Angerami - PSDB - Sim
Ushitaro Kamia - PPB - Não
Valdemar Costa Neto - PL - Sim
Wagner Rossi - Bloco - PMDB - Sim
Zulaiê Cobra - PSDB - Não

Mato Groaso

Gilney Viana - Bloco - PT - Sim
Murilo Domingos - PTB - Sim
Oswaldo Soler - PSDB - Não
Pedro Henry - PSDB - Não
Rodrigues Palma - PTB - Não
Tetê Bezerra - Bloco - PMDB - Sim
Welinton Fagundes - PL - Não

Distrito Federal

Agnelo Queiroz - Bloco - PCdoB - Sim
Augusto Carvalho - PPS - Sim
Benedito Domingos - PPB - Não
Chico Vigilante - Bloco - PT - Sim
Jofran Frejat - PPB - Não
Maria Laura - Bloco - PT - Sim
Osório Adriano - PFL - Não
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Goiás

Aldo Arantes - Bloco - PCdoB - Não
Barbosa Neto - Bloco - PMDB - Não
Jovair Arantes - PSDB - Não
Marconi Perillo - PSDB - Não
Orcino Gonçalves - Bloco - PMDB - Não
Pedro Canedo - PL - Não
Pedro Wilson - Bloco - PT - Sim
Roberto Balestra - PPB - Não
Rubens Cosac - Bloco - PMDB - Sim
Sandro Mabel- Bloco - PMDB - Não
Vilmar Rocha - PFL - Não

Mato Grosso do Sul

Dilso Sperafico - Bloco - PMDB - Sim
Flávio Derzi - PPB - Não
Marçal Filho - Bloco - PMDB - Sim
Nelson Trad - PTB - Não
Saulo Queiroz - PFL - Não

Paraná

Abelardo Lupion - PFL - Não
Affonso Camargo - PFL - Não
Alexandre Ceranto - PFL - Não
Antônio Ueno - PFL - Não
Basnio Villani - PSDB - Não
Chico da Princesa - PTB - Não
Dilceu Sperafico PPB - Não
Djalma de Almeida César - Bloco - PMDB - Sim
Fernando Ribas Carli - Bloco - PDT - Sim
Flávio Arns - PSDB - Não
José Borba - PTB - Não
José Janene - PPB - Não
Luciano Pizzatto - PFL - Não
Maurício Requião - BlOCo - PMDB - Sim
Nedson Micheletti - Bloco - PMDB - Sim
Nelson Meurer - PPB - Não
Padre Roque - Bloco - PT - Sim
Paulo Bernardo - Bloco - PT - Sim
Ricardo Gomyde - Bloco - PCdoB - Sim
Valdomiro Meger - PFL - Não
Werner Wanderer - PFL - Não

Santa Catarina

Edinho Bez - Bloco - PMDB - Sim
Hugo Biehl- PPB - Não
João Pizzolatti - PPB - Não
José Carlos Vieira - PFL - Sim
Milton Mendes - Bloco - PT - Sim

Paulo Bornhausen - PFL - Não
Paulo Gouvêa - PFL - Não
Raimundo Colombo - PFL - Não
Serafim Venzon - Bloco - PDT - Sim
Valdir Colatto - Bloco - PMDB - Sim

Rio Grande do Sul

Adão Pretto - Bloco - PT - Sim
Adroaldo Streck - PSDB - Não
Adylson Motta - PPB - Sim
Airton Dipp - Bloco - PDT - Sim
Arlindo Vargas - PTB - Não
Augusto Nardes - PPB - Não
Carlos Cardinal- Bloco - PDT - Sim
Darcisio Perondi - Bloco - PMDB - Sim
Eliseu Padilha - Bloco - PMDB - Sim
Enio Bacci - Bloco - PDT - Não
Ezídio Pinheiro - PSDB - Não
Ivo Mainardi - Bloco - PMDB - Sim
Jair Soares - PFL - Não
Jarbas Lima - PPB - Não
Júlio Redecker - PPB - Sim
Luiz Mainardi - Bloco - PT - Não
Miguel Rossetto - Bloco - PT - Não
Nelson Marchezan - PSDB - Não
Odacir Klein - Bloco - PMDB - Sim
Paulo Paim - Bloco - PT - Sim
Paulo Ritzel- Bloco - PMDB - Sim
Valdeci Oliveira - Bloco - PT - Sirn
Waldomiro Fioravante - Bloco - PT - Sim
Wilson Cignachi - Blooo - PMDB - Sim
Veda Crusius - PSDB - Não

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem para falar em nome do Bloco
Parlamentar PT/PDTIPCdoB. Solicito a V. Ex!! o tem
po de bancada para uma comunicação parlamentar.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Peço a
V. Ex!! que aguarde o momento das Comunicações
Parlamentares.

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, o art.
66, § 12, do Regimento Interno estabelece que a
qualquer tempo os Líderes dos partidos poderão fa
zer comunicações destinadas ao debate em torno de
assuntos de relevância nacional.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!' a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. De
putados, a bancada do Bloco Parlamentar da Oposi
ção - Bloco PT, PDT e PCdoB - faz uso da tribuna
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neste momento em que se vota matéria de extrema fas comprando óleo diesel direto do refinador. Da
importância para os interesses de todo povo br~silei- mesma forma, impede-se a produção mais barata de
ro. alimentos, pois as cooperativas agrícolas não pode-

Em primeiro lugar, quero sensibilizar todos os rão comprar diretamente o óleo diesel para as suas
Srs. Parlamentares para a necessidade de - mesmo colheitadeiras, tratores, caminhões, com isso enca-
em se tratando de matéria de tramitação ordinária, recendo o preço dos alimentos, que poderão faltar
no caso de quorum simples, com votação simbólica na mesa do trabalhador.
-, nos destaques de votação em separado das ban- É incoerente o discurso dos liberais - e política
cadas, tentarmos, em um acordo político, promover se faz com coerência -, que gritam aos quatro can-
a votação nominal de cada um dos destaques por tos que temos de abrir a economia para reduzir o
entender que a matéria é de extrema relevância para Custo Brasil, mas desejam instituir a abominável fi-
o País. gura do atravessador. A proposta é absolutamente

Como Líder do Bloco PT/PDTIPCdoB, em incoerente, e coerência tem de ser cobrada.
exercício, entramos em contato com as lideranças Apenas para refrescar a memória das Srl\s e
da base governista a fim de inclusive alertá-Ias para Srs. Parlamentares, menciono um episódio que nos
as diferentes opiniões existentes sobre as várias vo- fará entender quem o art. 56 beneficia. Esse artigo
tações que estaremos realizando. Aproveito o tempo privilegia as seis maiores empresas petrolíferas do
para lembrar aos Srs. e srªs Parlamentares que o mundo, detentoras de 75% do mercado mundial de
art. 56 estará em votação, nos destaques de vota- derivados, que controlam apenas 5% das' reservas
ção em separado, e tem o apoio do PSDB e do Blo- mundiais de petróleo. E a Shell e a Texaco - tradi-
co PT/PDTIPCdoB. cionais adversárias no mercado - acabaram de

O art. 56, do relatório do Deputado Eliseu Re- constituir uma holding nos Estados Unidos para ex-
sende, cria figura esdrúxula na legislação, inaceitá- piorar exatamente o setor que estamos privilegiando
vel e sem precedentes na história mundial, de insti- ao manter o art. 56.
tuir, em lei, a figura obrigatória do atravessador no Para registrar o compromisso dessas empre-
comércio de determinada mercadoria. Mas de forma sas distribuidoras com o País, vou citar os envolvi-
alguma podemos permitir essa exceção. Se de um dos no escândalo da CPI da Evasão Fiscal, promovi-
lado se toma escandaloso estabelecer na lei a exce- da pela Assembléia Legislativa do Rio de janeiro.
ção para que se institua o cartel, por outro, não é Houve evasão de 20 bilhões de dólares nos últimos
menos comprometedor para esta Casa o estabeleci- anos. Quem foi o patrocinador dessa evasão? As
mento dos quatro setores excetuados da obrigatorie- companhias que serão privilegiadas com o art. 56,
dade de comprar do cartel das distribuidoras. Na as donas do filé mignon de derivados. E o nobre
verdade, estamos excetuando da exigência do art. Relator, Deputado Eliseu Resende, propõe que elas
56 o setor petroquímico, que é monopólio de um gru- sejam obrigatoriamente os atravessadores.
po privado; estamos excetuando o setor siderúrgico, É inaceitável que a Câmara dos Deputados, no
monopólio de outro grupo privado; estamos exce- momento em que trabalha com a orientação de re-
tuando o setor químico, também controlado majorita- duzir o Custo Brasil, aceite um engodo como este. É
riamente por empresa do setor privado; além, é cla- desmoralizante estabelecer um aumento no CL.õto
ro, do setor de geração de energia elétrica. Brasil para garantir interesses das seis companhias

Mas o mais perigoso e comprometedor para a que dominam o mercado mundial de derivados de
imagem da Câmara dos Deputados é o fato - e aí petróleo. Inclusive, o Presidente da Esso Brasileira
há acordo, creio, entre a maioria dos Parlamentares, de Petróleo, uma das companhias distribuidoras pri-
por isso se toma importante a votação nominal - de vilegiadas, é o primeiro nome da lista da referida CPI
estar sendo criada a figura inaceitável do atravessa- da Evasão Fiscal. A acusação é de que existiriam
dor no momento em que o Governo Fernando Henri- dois CGC e de que teria patrocinado e liderado a
que Cardoso quer a redução do Custo Brasil. Institui- evasão fiscal. Como se vê, a primeira companhia ci-
se na lei a figura do atravessador obrigatório e se tada é a Esso Brasileira de Petróleo S.A.
autoriza setores privados da indústria nacional, As outras empresas envolvidas são a Shell
como o petroquímico, o siderúrgico e o químico, a Brasil S.A., a Texaco Brasil S.A., a Companhia de
comprarem mais barato diretamente do produtor. Petróleo Ipiranga, a Wal Petróleo S.A. e a Refinaria
Mas não se permite, por exemplo, que as empresas Petróleo de Manguinhos. Companhias responsáveis
de transporte coletivo urbano possam reduzir as tari- pela evasão de 20 bilhões de dólares estão sendo



EMENDA AGLUTINATIVA N.1I 1

Nos termos do art. 122 do Regimento Interno e
com fundamento na Emenda n.º 90 (fase 11), de au
toria do Deputado Almino Affonso, na Emenda n.º
237 (fase 11), de autoria do Deputado Eduardo Mas
carenhas, na Emenda n.!! 220 (fase 11), de autoria do
Deputado Luciano Zica e no art. 22 do Texto do
Substitutivo do Relator.

Propomos a fusão dos 4 (quatro) dispositivos
acima citados para, através da presente Emenda
Aglutinativa, dar seguinte redação ao art. 22
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privilegiadas pela lei, quando essa quantia deveria RArt. 22 O acervo técnico constituído pelos da-
estar sendo investida em educação, em saúde e em dos e informações sobre as bacias sedimentares
geração de empregos. Não fossem ilegalmente re- brasileiras é também considerado parte integrante
metidos para o exterior, com certeza estariam sendo dos recursos petrolíferos nacionais, cabendo à ANP,
destinados à Receita Federal, a fim de serem utiliza- para fins de elaboração de editais de licitação e con-
dos na saúde, na educação, na segurança pública e tratos de concessão, a sua coleta, manutenção e ad-
na geração de empregos. ministração.

Entretanto, o Relator propõe que essas mes- § 1!! A Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRÁS
mas companhias - que inescrupulosamente não fi- S.A, transferirá para a ANP as informações e dados
zeram o recolhimento dos impostos que deviam - disponíveis sobre as bacias sedimentares brasilei-
sejam privilegiadas com a condição de terem asse- ras, assim como sobre as atividades de pesquisa,
gurado na lei o direito de se imporem como interme- exploração e produção de petróleo ou gás natural,
diárias obrigatórias na relação entre produtor e con- excetuando-se as informações referentes às inter-
sumidor. É inaceitável! pretações geológicas e geofísicas destes dados, e

Por fim, conclamo todos os Srs. Deputados ressalvados os dados e informações protegidos pelo
para que, mesmo em uma matéria de caráter simbó- direito de propriedade intelectual nos termos da Lei
lico, façamos a votação nominal. n.!! 9.279/96 (Lei das Patentes).

A SRA. DOLORES NUNES - Sr. Presidente, § 2!! A ANP estabelecerá critérios para o res-
peço a palavra pela ordem. sarcimento à PETROBRÁS de custos relacionados

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Tem V. com os dados e informações referidos no parágrafo
Ex!! a palavra. anterior e que venham a ser repassados à ANP,

A SRA. DOLORES NUNES (PPB _ TO. Sem com fiel observância ao disposto no art. 117 da Lei
. - d d ) S P ·d - n.!! 6.404/96 (Lei da S.A.)R.revlsao a ora ora. - r. resl ente, na votaçao an-

terior, meu voto foi RnãoR. § 3!! Os dados e informações terão um prazo
de confidencialidade de 2 (dois) anos, imediatamen-

O SR. MATHEUS SCHMIDT (BlocoIPDT - RS. te após a sua obtenção, período em que o seu uso
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, na vota- deverá ficar restrito à própria a empresa que os pro-
ção anterior, meu voto foi RsimR. duziu.

O SR. LUIZ BUAIZ (PL - ES. Sem revisão do Sala das Sessões, de março de 1997 . Depu-
orador.) - Sr. Presidente, meu voto na votação ante- tado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
rior foi Rnão

R
. PT-PDT-PCdoB.

O SR. PAULO ROCHA (Bloco/PT - PA. Sem O SR. HAROLDO UMA - Sr. Presidente, peço
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em virtude da a palavra para encaminhar a favor.
minha presença na CPI referente ao trabalho infantil, O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem
solicito que seja registrado o meu voto RsimR. V Ex 11 I. . a paavra.

O SR. SEVERIANO ALVES (BlocoIPDT - BA. O SR. HAROLDO UMA (BlocolPCdoB - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, na vota- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e
ção anterior, meu voto foi Rsim

R
. Srs. Deputados, estamos propondo uma emenda

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Há so- aglutinativa que substitui o art. 22. Solicito a atenção
bre a Mesa e vou submeter a votos a seguinte: do Sr. Relator, porque poderíamos chegar a um en

tendimento. O sentido da emenda aglutinativa é reu
nir diversas emendas apresentadas ao mesmo arti
go, a fim de que seja apresentado de maneira con
sensual um substitutivo.

O que estabelecia o art. 22? Que o acervo téc
nico constituído pelos dados e informações sobre as
bacias sedimentares brasileiras, que está em poder
da PETROBRÁS, fosse repassado à ANP. A ANP é
quem poria em licitação todos aqueles dados.

Ora, o que observamos, levando em conta as
emendas dos Deputados Almino Affonso, Eduardo
Mascarenhas e Luciano Zica e o próprio texto do



O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, para orientar a
bancada do Bloco PTIPDT/PCdoB, quero lembrar o
absurdo da proposta do Relator, Deputado Eliseu
Resende, ao estabelecer que a PETROBRÁS terá
de disponibilizar suas informações para a ANP e não
trata da mesma forma a Shell, que explora há dez
anos o campo de Merluza, na Bacia de Santos, e
será privilegiada, podendo manter as informações
que conseguiu no referido campo.
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substitutivo, é que a Petrobrás tem hoje enorme O SR. ELISEU RESENDE (PFL - MG. Sem re-
acervo de conhecimentos da realidade brasileira, visão do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Depu-
conseguido ao cabo de muitos anos e de muito in- tados, esta matéria já foi exaustivamente debatida
vestimento. Não seria Ucito que todo esse acervo na Comissão Especial e lá essas emendas foram re-
fosse transferido de imediato e gratuitamente à ANP jeitadas pelo Relator e aprovadas pela maioria de
para que ela pusesse à disposição dos demais con- seus membros.
correntes, dos que eventualmente se interessarão A ANP foi criada para servir como poder con-
por aquelas informações, independentemente das cedente. A ela se destinará agora todo o acervo téc-
oportunidades de pagamentos, de trabalho, etc. nico constituído dos dados, das informações, inclusi-

Nosso substitutivo leva em conta as emendas ve os dados e informações acumulados pela PE-
dos Deputados Almino Affonso, Eduardo Mascare- TROBRÁS durante 44 anos de exercício do mono-
nhas, Luciano Zica e do Relator, permanece o início polio. É a PETROBRÁS que detém hoje as informa-
do art. 22 e acrescenta que acervo técnico da Petro- ções geológicas e geofísicas de todas as bacias se-
brás será passado à ANP para fins de elaboração de dimentares brasileiras. Como estamos criando aqui
editais de licitação e contratos de concessão, sua a figura do poder concedente, que vai abrir licitação
coleta, manutenção e administração, ou seja, passa e dar oportunidade de trabalho a outras concessio-
o acervo desde que haja prevista a licitação para nárias que vão competir com a PETROBRÁS, é jus-
aquele assunto. Daí, a ANP solicita e recebe tudo de to que essa transferência de dados técnicos seja fei-
imediato. Mas, sem que a ANP tenha sequer previs- ta não para outras empresas privadas, mas sim para
to que haverá uma licitação naquela área, por que o poder concedente, que vai administrar essas infor-
passar aquele material e colocar à disposição dos mações e esses acervos técnicos, em função do in-
concorrentes inoportunamente? teresse nacional. A Lei das Patentes está em vigor e

Por outro lado, Sr. Presidente, no § 1l! coloca- será observada e obedecida.
mos que a Petrobrás transferirá para a ANP as infor- Portanto, Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputa-
mações, dados disponíveis sobre as bacias sedi- dos, o Relator fica de acordo com sua posição na
mentares brasileiras, assim como sobre as ativida- Comissão Especial e vota contra essa emenda.
des de pesquisa etc. Tudo o que está no texto do O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como
Relator. votam os Srs. Líderes?

Acrescentamos apenas o seguinte: "Ressalva- O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
dos os dados e informações protegidos pela Lei de Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, em nome
Patentes". É apenas isso. Ou seja, esta Câmara, do nosso partido quero encaminhar dizendo que a
este Congresso, já aprovou a Lei de Patentes e ago- Agência Nacional de Petróleo, poder concedente,
ra a Petrobrás deverá passar à ANP todo seu acer- deseja apenas que a empresa PETROBRÁS forneça
vo de informações, como acrescentamos, "ressalva- os dados geológicos disponíveis para que possa,
dos os dados e informações protegidos pelo direito como poder concedente, dispondo desse dado, ter
da propriedade nos termos da Lei de Patentes". melhor orientação na concessão. A PETROBRÁS

Nesse sentido, o que propomos que seja apro- não estará fornecendo a outras empresas, mas à
vado pela Emenda Aglutinativa n.S! 1 é exatamente empresa nacional de petróleo, que é o poder conce-
uma transferência que garante o espírito da proposta dente. Nada mais justo, correto e sério do que isso.
do Relator - a transferência dos dados e informaçõ- Por isso, o Partido da Frente Liberal recomen-
es da Petrobrás para o ANP, sempre que a ANP jul- da o voto "não".
gar necessário para efeito de licitação, ressalvado
que for protegido pela Lei de Patentes.

Nesse sentido, solicitamos a todos os Deputa
dos, ao Sr. Relator e aos Deputados autores das
emendas que decidiram pela aglutinação, Deputados
Almino Affonso, Eduardo Mascarenhas e Luciano Zica,
que apoiem esta emenda aglutinativa, que eventual
mente poderá ser aprovada até por consenso.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Com a
palavra o Sr. Relator para sua manifestação.



"Sr. Presidente, requeremos, nos ter
mos do art. 161, § 2º do Regimento Interno
da Câmara dos Deputados,. destaque para
votação em separado da Emenda n.º 185,
fase 11, do Deputado Luciano Zica, a fim de
substituir o art. 23 do substitutivo da Comis
são."

Assina o nobre Deputado José Machado, Líder
do Bloco Parlamentar PT/PDT/PCdoB.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para
encaminhar, concedo a palavra ao Deputado Lucia
noZica.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT-SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Depu
tados, estamos aqui para pedir o voto "sim" a uma
emenda ao art. 23 do Projeto do Deputado Eliseu
Resende, que tenta estabelecer no Brasil a lógica
praticada em todo o mundo do petróleo. A conces
são para pesquisa, exploração, desenvolvimento e
produção de petróleo no mundo é contratada, em to
dos os países onde ela existe, em três etapas dife
rentes: a primeira etapa é da pesquisa e exploração
para determinar a existência ou não de petróleo em
determinada bacia. Após este estágio entramos no
segundo, concessão para o desenvolvimento, que
trata de fazer as perfurações e os trabalhos para de
limitar a capacidade daquela jazida ou bacia de pro
duzir e de conter reservas de petróleo, a fim de de
terminar a dimensão para a próxima etapa, que é a
da produção.

Propusemos, em emenda do Bloco, que fosse
adotado esse mesmo comportamento para a contra
tação das concessões para exploração de petróleo
no Brasil. Infelizmente, o Relator optou pela linha
que estabelece um único contrato para as três fases.
Isso implica questão muito importante. O mundo in
teiro sabe que a Petrobrás já pesquisou, explorou e
desenvolveu trabalhos na Bacia de Campos, que é
delimitada ao norte pelo Arco de Vitória e ao sul pelo
Arco de Cabo Frio. Da forma como está no projeto
do Relator, essa área deverá ser devolvida para a
Agência Nacional de Petróleo, a fim de que sejam
feitas novas licitações, para uma contratação que,
em tese, teria pesquisa, exploração, desenvolvimen
to e, depois, produção. Na verdade, a PETROBRÁS,
que já investiu ali mais de 20 bilhões de dólares, en
tregará aos investidores estrangeiros a possibilidade
de sugarem o nosso petróleo da Bacia de Campos,

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
encaminha o voto "não".

O SR. SÉRGIO AROUCA (PPS - RJ. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PPS encaminha
o voto "sim".

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
o voto "não".

O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal encaminha o voto "não".

O SR. PEDRO VALADARES (PSB - SE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB encami
nha o voto "sim".

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover
no encaminha o voto "não", uma vez que a Oposição
está querendo o monopólio da informação com a
PETROBRÁS. Não estão querendo transferir da PE
TROBRÁS para a Agência Nacional de Petróleo,
uma agência cuja criação já aprovamos.

Por isso, a Liderança do Governo encaminha o
voto "não".

O SR. DUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB encami
nha o voto "não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que estiverem de acordo permaneçam
como se acham. (Pausa.)

REJEITADA a Emenda Afirmativa n.º 1.
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Recomendamos o voto "sim", porque o projeto O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Reque-
do Deputado Eliseu Resende, de forma escandalo- rimento de destaque da Bancada do Bloco Parla-
sa, discrimina, privilegiando uma empresa multina- mentar PT/PDTIPCdoB.
cional, que será a controladora do mercado de deri
vados de petróleo na América Latina, porque acabou
de comprar 20% da Companhia Estadual de Gás,
CONGÁS, do Estado de São Paulo, e está reivindi
cando o controle daquela companhia.

Somos contra a discriminação estabelecida no
relatório, que impõe à PETROBRÁS a obrigatorieda
de de fornecer as informações para a Agência Na
cional. Ele privilegia uma empresa multinacional
como a Shell, que já esteve presente aqui nas gran
des discussões sobre o tema e agora continua fora
da exigência estabelecida.

Nesse sentido, recomendamos o voto "sim".

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB enca
minha o voto "não".



O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce
do a palavra ao Relator, Deputado Eliseu Resende.

O SR. ELISEU RESENDE (PFL - MG. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, esta matéria tam
bém já foi exaustivamente debatida na Comissão
Especial. Tivemos muito tempo de discussão sobre
ela com o nobre Deputado Luciano Zica, que acaba
de proferir a sua palavra.

A Bacia de Campos continuará sob concessão
da PETROBRÁS. Isso está muito claro na lei. Em to
das as áreas em que a PETROBRÁS já está produ
zindo os seus direitos serão ratificados, e a ANP as
sinará com a PETROBRÁS contratos de concessão
sem licitação, preservando nas suas mãos toda a
Bacia de Campos, até a sua exaustão.

Concordar com esta emenda significaria con
cordar só com uma parte do monopólio do petróleo,
que foi quebrado na sua execução exclusiva. Sr.
Presidente, a emenda é inclusive inconstitucional,
porque quando a exclusividade da PETROBRÁS na
execução do monopólio foi quebrada, não poderia
sê-lo parcialmente, só para uma região, mas sim to
talmente.

Portanto, repetindo a palavra do Relator,
exaustivamente pronunciada na Comissão Especial,
o Relator vota contra a emenda ora apresentada.
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que responde por 80% das nossas reservas, sem cêncio Oliveira. Se S. EXª não quiser se manifestar,
que eles invistam um único centavo de capital de ris- já está na tribuna o Relator.
co. O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL-PE. Sem

Sr. Presidente, Sr's e Srs. Deputados, tería- revisão do orador.) - Posso pronunciar-me imediata-
mos com certeza a simples transferência do investi- mente Sr. Presidente. É rápida minha participação..
mento de bilhões de dólares, que o povo brasileiro Sr. Presidente, fez-se a reserva de mercado
fez na delimitação daquela bacia e no estabeleci- para o setor de informática no Brasil e, dez anos de-
mento de uma tecnologia, para interesses intemacio- pois, quando abrimos o mercado, nossos computa-
nais, inclusive sem a preocupação que hoje orienta dores pareciam brinquedos de criança, video ga-
os contratos intemacionais. Por exemplo, a Texaco mes. O Brasil estava tão atrasado que não sabia
explora petróleo na Colômbia e em outros países, como alcançar as nações que não tinham reserva de
mas é contratada com a condição de ter que garantir mercado. Sr. Presidente, é uma reserva de mercado
que 50% do que produzir naquele país ali ficará obri- o que se quer fazer na Bacia de Campos, a qual,
gatoriamente. creio, não interessa à própria empresa, que hoje

Na proposta do Deputado Eliseu Resende não pode fazer pesquisas em águas profundas, entre
há qualquer garantia da destinação, para o interesse dois e três mil metros, e não tem recursos necessá-
nacional, do petróleo que vier a ser produzido na Ba- rios para fazê-Ias. Sr. Presidente, isso é ir de encon-
cia de Campos, por exemplo, ou no nosso País. É tro aos interesses do País e da própria Petrobrás.
nesse sentido que entendemos necessário incluir na Por isso, Sr. Presidente, nós, do Partido da
lei a ratificação - o que propomos é apenas a ratifi- Frente Liberal, defendendo o interesse nacional, de-
cação - da concessão hoje praticada pela Petrobrás fendendo a Empresa Brasileira de Petróleo, Petro-
na exploração daquela área, para que ela possa brás, somos contrários a essa reserva de mercado
continuar fazendo os investimentos ainda necessá- para a Bacia de Campos.
rios, para que a produção atenda ao interesse nacio- O Partido da Frente Liberal recomenda o voto
nal. -não-o

srªs e Srs. Deputados, vimos hoje a esta tribu
na, em nome do Bloco PT/PDTIPCdoB, falar mais
uma vez da necessidade de se fazer votação nomi
nal nesta matéria, dado o grau de importância - sem
menosprezar outras - de que ele se reveste. Preci
samos garantir que da mesma forma que pude enca
minhar, na votação anterior, aquela questão da dis
criminação que se estabelece na lei entre a Petro
brás e a Shell, tenhamos a capacidade de manifes
tar a preocupação desta Casa com o verdadeiro in
teresse nacional.

Por isso, solicitamos o voto -sim- ao destaque.
Nesse sentido, usamos esta tribuna com o objetivo ex
clusivo - e vejo no plenário Deputados como Almino
Affonso e tantos outros, que têm participado da luta
pela defesa dos interesses nacionais - de conclamar
as bancadas do PMDB, do PSDB, do PFL, do PPB,
enfim, todas as bancadas desta Casa, a uma reflexão
demotrática. Não permitamos que esta matéria seja
tratada com o atropelo com que vem sendo, e que a
oportunidade de manifestação da opinião seja dada no
painel, de forma que as idéias sejam apresentadas e
respeitadas democraticamente.

Era o que tinha dizer.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para

encaminhar contra, antes de dar a palavra ao Sr.
Relator, concedo a palavra ao nobre Deputado Ino-



Sr. Presidente, o PSDB acredita nos argumen
tos do nobre Relator Eliseu Resende que dizem res
peito à questão do monopólio, que já foi quebrado
em 1995, e acha que seria uma revogação daquela
emenda constitucional se fizéssemos essa reserva
de mercado. Somos contra a reserva de mercado,
como teremos a oportunidade de declarar por oca
sião da votação do art. 56.

Por isso, orientamos a bancada para votar
"não·, Sr. Presidente.

O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a coerên
cia tem sido uma marca da maioria dos integrantes
da Comissão Especial do Petróleo. Vi aqui alguns
Deputados encaminharem sobre investimentos da
PETROBRÁS. Percentualmente, no mundo, quem
mais investiu foi a PETROBRÁS, e esses dados fo
ram colocados de forma transparente na Comissão.
Agora, o art. 65, que permite a criação de subsidiá
ria, claramente é inconstitucional. Pode permitir a
PETROBRÁS participando de 1% de uma subsidiá
ria e outra empresa, de 99% na exploração da Bacia
de Campos. Gostaria de ouvir na base do Govemo
algum argumento contraditório' a essa composição,
algum argumento dizendo que não vão ser explora
das as reservas da Bacia de Campos.

Obviamente, Sr. Presidente, o substitutivo não
contém apenas um artigo. Daí a necessidade de ele
ser lido como um todo para ver que realmente estão
entregando a Bacia de Campos, que estão entre
gando a pesquisa e o investimento que a PETRO
BRÁS fez ali durante 20, 30 anos. Não venham os
Srs. Deputados querer ler um único artigo desse
substitutivo, pois ele é um conjunto.

Pelo art. 65, quando permite que a PETRO
BRÁS participe minoritariamente na constituição de
subsidiária, é claro que se quer entregar o esforço e
o suor da PETROBRÁS, que foi a conquista da Ba
cia de Campos.

Sr. Presidente, o Partido Socialista Brasileiro
vota "sim" porque é contra esse entreguismo.

O SR. ODElMO lEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB, seguindo a
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O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo- mos na sinceridade dos argumentos do nobre Depu-
tação a Emenda n.º 185 (fase 11) da Comissão Espe- tado Luciano Zica, representando o PT e os demais
cial, apresentada ao substitutivo ao Projeto de Lei partidos que seguem essa orientação, cremos que o
n.1! 2.142/96, apensado, destacada: substitutivo do Deputado Eliseu Resende tem todas

EMENDA N.2185 (FASE li) as salvaguardas para que essa reserva da Bacia de
Campos continue como patrimônio nacional e possa-

Adicione-se ao art. 23 do Substitutivo do Rela- mos tirar dela ainda o grande potencial petrolífero
tor do PL 2.142/96, a seguinte expressão, passando que tem nas suas plataformas marítimas e no subso-
à seguinte redação: lo.

"Art. 23. As atividades de exploração, desen
volvimento e produção de petróleo e gás natural se
rão exercidas mediante contratos de concessão, pre
cedidos de licitação, na forma estabelecida nesta
Lei, excetuando-se essas atividades na bacia sedi
mentar de Campos, localizada entre os limites geoló
gicos do Arco de Cabo Frio, do Sul e do Arco de Vi
tória, ao Norte, cuja contratação será exclusiva com
empresas de controle acionário majoritário da União,
até 31 de dezembro de 2010.

O SR. lUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
a palavra para orientar a bancada.

O SR. PRESIDENTE (Miche.l Temer) -Informo
aos Srs. Líderes que o momento é de orientação da
bancada. É apenas voto "sim" ou "não".

Tem a palavra o Deputado Luciano Zica. S. Ex!'
dispõe de um minuto para orientar a bancada.

O SR. lUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, temos um minu
to para orientar a bancada. Nós, do Bloco
PTIPDTIPCdoB, temos de ser coerentes com a pro
posta que apresentamos a esta Casa, que resgiJar
da uma coisa que não é novidade no nosso País.
Para isso, conclamo todos os Parlamentares, os ver
dadeiros brasileiros, em especial os da bancada do
Rio de Janeiro, no sentido de que não abramos uma
exceção à prática mundial do mercado de petróleo e
permitamos que o interesse nacional e uma reserva
estratégica como a da Bacia de Campos não sejam
entregues na bacia das almas, de forma irresponsá
vel, à sanha daqueles que com certeza virão usufruir
do investimento que saiu do suor de todos os brasi
leiros.

Como disse o Deputado Inocêncio Oliveira,
quando abrimos nosso mercado na área de compu
tadores, nós reclamamos e depois percebemos que
estávamos atrasados. Na verdade, a PETROBRÁS
é reconhecida mundialmente como a empresa de
maior tecnologia na perfuração em águas profundas.
Portando, não teremos nada a ganhar. O Bloco vota
"sim".

O SR. SílVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, embora acredite-
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sua doutrina política e por ser a favor da rnodernida- desde que o novo concessionário atenda aos requi-
de do País, encaminha o voto ·não·. sitos técnicos, econômicos e jurídicos estabelecidos

O SR. SÉRGIO AROUCA (PPS - RJ. Sem re- pela medida provisória, conforme prevê o art. 25.
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PPS vota "sim·. Chamo a atenção dos Srs. Deputados para o

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP. fato de que a transferência de contrato, como está
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB, querendo ser implantada por esta lei, é totalmente
por uma questão de coerência e acompanhando a inconstitucional. Se ela for aprovada, estaremos ras-
decisão já tomada no que diz respeito à abertura gando a Constituição Federal, cujo art. 175 diz que
deste e de outros segmentos da nossa economia, incumbe ao poder público, na forma da lei, direta-
vota ·não· a esta emenda. mente ou sob regime de concessão ou permissão,

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. sempre através de licitação, a prestação de serviços
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, nosso en- públicos.
caminhamento é no mesmo sentido. Não pode haver Nesse sentido, este art. 29 fere a Constituição
uma reserva de mercado. A própria empresa já dis- Federal e a Lei de Licitações.
põe de tecnologia na prospecção em dois a três mil Portanto, não podemos aceitar isso de maneira
metros de profundidade, mas não dispõe de recur- alguma.
sos para explorá-Ia. Já está começando a fazer até Apenas um exemplo prático: suponhamos que
negociações nesse sentido. eu, dono de empresa, esteja trabalhando junto à PE-

Portanto, Sr. Presidente, esta emenda prejudi- TROBRÁS por uma concessão, lutando para que
caria sobremodo a PETROBRÁS. esta concessão venha para mim e que também es-

Por isso, em nome do interesse nacional e da teja disputando o mesmo outra empresa. De uma
empresa Petróleo Brasileiro S.A., o PFL recomenda hora para outra, a empresa vencedora é a minha,
o voto IInão·. mas, como eu quero fazer algum tipo de maracutaia,

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão posso transferir este contrato para uma nova empre-
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover- sa que não participou da concessão da PETRO-
no recomenda o voto ·não·, porque não admite ex- BRÁS.
cluir somente um determinado local dos contratos de Chamo a atenção dos Srs. Parlamentares, do
concessão. Líder do Governo, dos Líderes do PFL, do PSDB, do

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - PMDB e do PPB, porque, se esta lei for aprovada,
Os Srs. Deputados que a aprovam permane- quando da assinatura do Sr. Presidente da Repúbli-

çam como se encontram.(Pausa.) ca, entraremos com uma ação de inconstitucionali-
REJEITADA a Emenda n.2 185 (fase 11) da Co- dade, porque estaremos rasgando a Constituição

missão Especial, destacada. Federal e tudo que é pregado neste Parlamento,
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Reque- para que tenhamos transparência em todo tipo de

rimento de destaque da bancada do PSB: concessão.
Sr. Presidente, o grande constitucionalista An-

·Sr. Presidente, requeremos, nos ter- tônio Bandeira de Melo já se pronunciou com rela-
mos do art. 161, § 22

, do Regimento Interno ção a esse artigo. Vamos votar um artigo inconstitu-
da Câmara dos Deputados, destaque para cional.
votação em separado para suprimir o art. 29 É por isso que peço aos Srs. Deputados que
do substitutivo da Comissão.· retire o art. 29, já rasgamos a Lei n.2 2.004, a Lei do

Assina o nobre Deputado Pedro Valadares, Petróleo; já colocamos a PETROBRÁS na bancarro-
Vice-Líder do PSB. ta e, mais tarde, saberão se estamos com a razão

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para ou não. Por que transferir para outrem uma empresa
encaminhar, concedo apalavra ao nobre Deputado que está dando lucro para o Estado?
Pedro Valadares. Peço aos Srs. Parlamentares que verifiquem

O SR. PEDRO VALADARES (PSB - SE. Sem bem o art. 29. Solicito aos Srs. Líderes do Governo
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. De- que atentem bem para o fato de que, se aprovarmos
putados, o art. 29, proposto pelo substitutivo do De- esse artigo, estaremos incorrendo num grande erro
putado Eliseu Resende, estabelece que é permitida e, mais tarde, poderemos entrar com recurso no Su-
a transferência do contrato de concessão, preser- premo Tribunal Federal para garantir a inconstitucio-
vando-se seu objeto e as condições contratuais, nalidade desse artigo.



O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce
do a palavra ao Sr. Relator.

Ora, Sr. Presidente, o dispositivo 29, do ilustre
Relator, diz o seguinte:

-É permitida a transferência do contra
to de concessão; preservando-se seu objeto
e as condições contratuais, desde que o
novo concessionário atenda os requisitos
técnicos, econômicos e jurídicos, estabeleci
dos pela ANP - Agência Nacional de Petró
leo, que é o poder concedente, conforme
previsto no art. 25.-

Então, Sr. Presidente, ficou resguardado o dis
positivo da própria Constituição. Por isso, o Partido
da Frente liberal tem certeza de que o dispositivo é
constitucional e recomenda o voto -não-.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Devo
informar a V. Ex!!, apenas para alertar ao Plenário,
que o voto ·sim- significa manter o art. 29, e o voto
-não- suprime o art. 29.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Trata-se de
um DVS, Sr. Presidente.

Então, o Partido da Frente Liberal, para manter
o dispositivo do ilustre Relator, recomenda o voto
-sim-o

-§ 3º A autorização de pesquisa será
sempre por prazo determinado, e as autori
zações e concessões previstas neste artigo
não poderão ser cedidas ou transferidas, to
tal ou parcialmente, sem prévia anuência do
Poder concedente.-

diz:
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O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden- O SR. ELlSEU RESENDE (PFL-MG. Sem revi-
te, peço a palavra para encaminhar. são do orador) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputa-

o SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem v. dos, o art. 29 nada mais é do que a transcrição do §
Ex!! a palavra para encaminhar contra. 32, do art. 176 da Constituição.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. Nenhuma titularidade de contrato de conces-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero a são pode ser transferida sem prévia e expressa
atenção de todo o Plenário. A matéria não é inconsti- aprovação da ANP. Este é o sentido do artigo e é o
tucional. único lugar em que se fala em transferência de con-

O art. 176, da nossa Constituição, diz: cessões e está integralmente previsto de acordo
com a Carta Constitucional, havendo necessidade

-Art. 176. As jazidas, em lavra ou não, de que qualquer concessionário, ao transferir a sua
e demais recursos minerais e os potenciais concessão, tenha prévia e expressa anuência da
de energia hidráulica constituem proprieda- ANP. É disso que trata o art. 29. Suprimi-lo seria dei-
de distinta da do solo, para efeito de explo- xar as transferências de titularidades de concessões
ração ou aproveitamento, e pertencem à serem negociadas livremente, como inclusive está
União, garantida ao concessionário a pro- previsto em vários projetos de iniciativa dos partidos
priedade do produto da lavra: sobre esta questão.

Sr. Presidente, o referido artigo, no seu § 3º É o que tenho a dizer, Sr. Presidente. O nosso
voto é contra o destaque e i~ favor da manutenção
do art. 29, indispensável par.a disciplinar as transfe
rências de concessões.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo
tação o dispositivo destacado:

Art. 29. É permitida a transferência do contrato
de concessão, preservando-se seu objeto e as con
dições contratuais, desde que o novo concessionário
atenda aos requisitos técnicos, econômicos e jurídi
cos estabelecidos pela ANP, conforme o previsto no
art. 25.

Parágrafo único. A transferência do contrato só
poderá ocorrer mediante prévia e expressa autoriza
çãodaANP.

O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!! a palavra.

O SR. BENITO GAMA (PFL-BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a liderança do Gover
no recomenda o voto -sim-, pela manutenção do tex
to, admitindo que a Constituição já prevê esse tipo
de transferência.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Go
verno vota -sim-, pela manutenção do art. 29.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT-SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, quero, em primei
ro lugar, para orientar a bancada do Bloco
PTIPOT/PCdoB, esclarecer o seguinte: o art. 176 da
Constituição trata da questão da mineração. O artigo
que trata do monopólio do petróleo da União é o art.
177. E a referência feita no art. 29 não trata de trans
ferência para pesquisa, mas sim de transferência da
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O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce
do a palavra ao Relator.

O SR. ELlSEU RESENDE (PFL - MG. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados,
esta questão se refere àquelas áreas que continua
rão sob pesquisa e exploração pela PETROBRÁS.
O substitutivo estabelece que todas as áreas em que
a PETROBRÁS já está produzindo continuarão sob
sua,titularidade. Todas as áreas em que a PETRO
BRAS já tiver feito descobertas comerciais continua-

;oncessão para qualquer uma das atividades que fa- EMENDA AGLUTINATIVA N.!! 2
zem parte do monopólio da União. Portanto, o argu-
mento do nobre Relator não tem consistência, não Nos termos do art. 122 do Regimento Interno e
se sustenta, porque se trata de uma específica refe- com fundamento na Emenda n.!! 145 (fase 11), de au-
rência à mineração, que tem critério de licitação e de toria do Dep. Matheus Scmhidt, e no art. 33 do
autorização, e não de concessão, como se trata na Substitutivo do Relator.
regulamentação proposta para a questão do petro- Propomos a fusão dos dois dispositivos acima
leo. citados, através de Emenda Aglutinativa para dar a

Nesse sentido, é diferente a forma dada no art. seguinte redação ao art. 33.
29 quando trata da transferência de titularidade atri- -Art. 33. Nos blocos em que, quando do início
buída à licitação. da vigência desta Lei, tenha a PETROBRÁS realiza-

Portanto, encaminhamos o voto -não-, ou seja, do descobertas comerciais ou promovido investi-
pela supressão do art. 29. mentos na exploração, poderá ela, observada sua

O SR. ODELMO LEÃO (PPB _ MG. Sem revi- capacidade de investir, inclusive através de financia-
são do orador.) _ Sr. Presidente, o PPB encaminha mentos, prosseguir nos trabalhos de exploração e
o voto -sim-. desenvolvimento pelo prazo de 3 (três) anos, a partir

O SR. SILVIO TORRES (PSDB _ SP. Sem re- da publicação desta Lei, e, nos casos de êxito, pros-
visão do orador.) _ Sr. Presidente, o PSDB acompa- seguir nas atividades de produção.
~ha o texto ~o Relator e acredita que a Constituição Parágrafo único. Findo esse prazo de 3 (três)
Já garante ISSO. Portanto, encaminhamos o voto anos caberá à ANP definir os blocos em que os tra-
-sim-. balhos referidos neste artigo terá continuidade.-

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB _ RS. Sem Sala das Sessões, de março de 1997. - De-
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB encami- putado José Machado, Líder do Bloco Parlamentar
nha o voto -sim-o PT-PDT-PCdoB.

O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os au-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB tores propõem nova redação da Emenda Aglutinati-
encaminha o voto -sim-. va n.!! 2, para estabelecer que permanece a redação

O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB _ RJ. do caput idêntica ao texto do substitutivo do Relator,
Sem revisão do orador.) _ Sr. Presidente, o Partido exceto a expressão -expressivos-o E retiram o pará-
Socialista Brasileiro acha da maior importância que grafo único proposto, fazendo voltar o parágrafo úni-
se tenha cuidado com a Constituição. Minha ousadia co do texto do substitutivo do Relator.
em discordar do Relator é simplesmente para pedir- O SR. HAROLDO LIMA - Sr. Presidente, peço
lhe que leia todo o artigo, porque quando se fala em a palavra pela ordem.
concessão se está generalizando, e quando se fala O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - V. Exll
em concessão de pesquisa se está especificando. quer encaminhar?
Então, talvez por um lapso, por esquecimento, o Re- O SR. HAROLDO LIMA (BlocolPCdoB - BA.
lator não tenha lido todo o art. 176. Acho que antes S
da votação deveríamos pedir ao eminente Relator em revisão do orador.) - Sim, Sr. Presidente.
que veja essa diferença, porque ela é fundamental: O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Peço Ii-
uma é genérica e a outra é específica. Por isso, o cença ao nobre Deputado Haroldo Lima para que o
Partido Socialista Brasileiro vota -não-, Sr. Presiden- Relator se manifeste desde já sobre essas alteraçõ-. ~

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O PSB
vota -não-o

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer)
Aqueles que forem a favor da manutenção do

art. 29 permaneçam como se acham. (Pausa).
Aprovado.
Mantido o texto.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Há so-

bre a Mesa e vou submeter a votos a seguinte:
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para explorar um camporão também com a empresa. Ficam para definição cipar das concorrências
aquelas áreas de pesquisa. que ela já descobriu.

O Relator expôs no seu substitutivo que, sob Srs. Deputados, o que está diante de nós é um
avaliação da ANP, aquelas áreas sob pesquisa em pouco isso. Afinal de contas, a PETROBRÁS terá,
estágio avançado, dentro da capacidade da PETRO- nesta Casa, alguém que a defenda? A Casa defen-
BRÁS de investir, e em que a empresa tiver feito in- de a PETROBRÁS? A PETROBRÁS não precisa,
vestimentos expressivos, podem continuar com ela não quer. Não estamos pleiteando nenhum tipo de
por três anos. Esse prazo foi proposto na mensagem privilégio, mas não queremos dar privilégio aos ou-
do Poder Executivo, que admite que três anos é sufi- tros. Na realidade, querem tirar um direito da PE-
ciente para a PETROBRÁS concluir suas pesquisas. TROBRÁS para dar um privilégio aos outros. E a im-

É importante salientar que em todos os casos posição de empresas de fora, que querem, agora,
em que as áreas devolvidas à ANP forem colocadas participar de uma concorrência em pé de igualdade
em concorrência, a PETROBRÁS poderá participar com a PETROBRÁS, que já descobriu o que elas
da concorrência. E mais: o substitutivo dá a ela pre- não descobriram. Essa é a razão pela qual apresen-
ferência no ganho do contrato se empatar com ou- tamos essa emenda aglutinativa, que leva em conta
tras. Portanto, não estamos tirando nada da PE- a opinião de diversos Srs. Deputados, como Mat-
TROBRÁS. Ficará com ela tudo aquilo em que tiver heus Schmidt, assim como o substitutivo do Relator.
capacidade de continuar investindo. Aquilo em que Nas negociações que fizemos - reparem bem,
ela, a critério da ANP, não continuar investindo, a Srs. Deputados -, contamos com a boa vontade do
ANP colocará em concorrência, mas ela poderá par- eminente Relator. O Deputado Eliseu Resende con-
ticipar da concorrência e terá preferência no caso de siderou que, se prevalecesse o parágrafo único (não
empate. queríamos que acontecesse, mas concordamos), o

Portanto, o Relator entende que a matéria está qual estabelece que a ANP vai definir os blocos em
bem abordada e, infelizmente, não pode acatar a su- que as empresas vão trabalhar, de acordo com sua
gestão do nobre Deputado Haroldo Lima. capacidade financeira (se for estabelecido isso,

como achamos que deve ficar estabelecido), a ex-
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Com a pressão ·expressivos· não precisaria ser tão funda-

palavra o Deputado Haroldo lima, para encaminhar mental nesse texto, porque ela tem um caráter sub-
a favor. jetivo.

O SR. HAROLDO LIMA (BlocolPCdoB - BA. O que é um investimento expressivo? A PE-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr's e Srs. TROBRÁS faz um investimento, mas de outra ótica,
Deputados, esta é outra questão relacionada com a concorrencial, ele não é tão expressivo, razão pela
defesa dos investimentos que a PETROBRÁS já fez, qual imaginamos que estávamos tendo boa recep-
e não com expectativa de que venha a ter lucros em ção por parte do Sr. Relator à segunda redação des-
áreas que não foram ainda pesquisadas. sa emenda aglutinativa. Lamentavelmente, o Depu-

Segundo o art. 33 do substitutivo, nos blocos tado Benito Gama manifestou-se contrário, em nome
em que, quando do início da vigência da lei, tenha a do Governo, e as coisas começam a mudar na Câ-
PETROBRÁS realizado descobertas comerciais ou mara dos Deputados do Brasil, que faz o que o Go-
promovido investimentos expressivos na exploração, vemo Federal quer que seja feito.
poderá ela, observada sua capacidade de investir, O SR. ELlSEU RESENDE - Sr. Presidente,
permanecer os três anos a que o Relator se referiu. peço a palavra pela ordem.

Srs. Deputados, reparem bem que, na Bacia O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
de Campos, onde a PETROBRÁS objetivamente já EX- a palavra.
investiu cerca de 20 bilhões de dólares, ela desco- O SR. ELlSEU RESENDE (PFl- MG. Sem re-
briu, há pouco tempo, o Campo do Roncador - na visão do orador.) - Sr. Presidente, o Relator reexa-
bacia existe um campo, e no campo existem os blo- minou a matéria e, depois de ouvir atentamente as
coso Ele é, segundo os dados até agora computa- palavras do nobre Deputado Haroldo Lima e desde
dos, o maior campo petrolífero do Brasil. Porém, a que sejam conservados na íntegra o caput e os pa-
PETROBRÁS não faz investimentos expressivos na rágrafos do nosso substitutivo, concordará com a eli-
sua exploração, porque ele acaba de ser descober- minação da palavra ·expressivos·, desde que a ma-
to. Isso significa que, pela lógica, usando as expres- téria esteja submetida à aprovação da ANP com re-
sões do nobre Relator, a PETROBRÁS poderá parti- lação à capacidade de investir da PETROBRÁS. Ela



2) retira-se o parágrafo único proposto,
e volta o parágrafo único do texto do substi
tutivo do Relator.
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poderá analisar adequadamente quais as áreas que O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, então
poderão continuar sob sua concessão, de acordo fica valendo o voto "sim", suprimindo a expressão
com sua capacidade de investir. Assim, talvez a pa- "expressivos".
lavra "expressivos" seja irrelevante nesse contexto. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Exata-

Portanto, o Relator acata a emenda proposta mente.
nessa última palavra do Deputado Haroldo Lima. O SR. LUCIANO ZICA - A bandada do Bloco

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Rela- PTIPDTIPCdoB vota "sim".
tor acata a proposta do Deputado Haroldo Lima. O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. sem

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo- revisão do orador.) - Sr. Presidente, a supressão da
tação a Emenda Aglutinava n.!! 2, com a nova reda- palavra "expressivos" melhora consideravelmente o
ção proposta pelo Deputado Haroldo Lima e acolhi- art. 33. O PSDB, dessa forma, acompanha a emen-
da pelo Sr. Relator. da do ilustre Deputado Haroldo Lima e vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-
votam os Srs. Líderes? são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL _ PE. o voto "sim".
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP.
da Frente Liberal considera a emenda do Deputado sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
Haroldo Lima muito boa e entende que ela aprimora vota "sim".
o texto, porque e diz: "desde que observada a capa- O SR. ARUNDO VARGAS (PTB - RS. sem re-
cidade de investir". Ora, Sr. Presidente, se consta visão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB vota "sim".
"desde que observada a capacidade de investir", O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
pode-se cortar "investimentos expressivos". São in- Deputados que a aprovam permaneçam como se
vestimentos que estão condicionados à capacidade encontram. (Pausa.)
de investir. Por isso, Sr. Presidente, o Partido Liberal APROVADA a Emenda Aglutinativa n.!! 2, com
vota com o ilustre Deputado Haroldo Lima, para reti- as alterações propostas.
rar do texto da palavra "expressivos". O voto é "não". O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Reque-

Sr. Presidente, trata-se de DVS? rimento de destaque da bancada do Bloco Parla-
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - É DVS. mentar PT/PDTIPCdoB:

V. EX- vota "sim". Sr. Presidente, requeremos, nos termos do art.
O SR. INOcêNCIO OLIVEIRA - Ratificando, o 161, § 2!! do Regimento Interno da Câmara dos De-

Partido da Frente Liberal recomenda o voto "sim", putados, destaque para votação em separado para
para retirar a expressão "expressivos". suprimir a expressão "internacional" do inciso X do

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT _ SP. sem art. 43 do substitutivo da Comissão.
revisão do orador.) - Sr. Presidente, antes de orien- Assina o Deputado José Machado, Líder do
tar a bancada do Bloco, solicito um esclarecimento. Bloco Parlamentar PTIPDT/PCdoB.
É o voto "sim" ou o voto "não" que suprime a expres- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce-
são "expressivos"? do a palavra ao Deputado Haroldo Lima, para enca-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vou ler minhar a favor.
a nova redação proposta. O SR. HAROLDO LIMA (BlocolPC do B - BA.

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, S~ e Srs.
1) Permanece a redação do caput Deputados, Sr. Relator, o art. 43 descreve as cir-

idêntica ao texto do substitutivo do Relator, cunstâncias, as cláusulas essenciais ao contrato de
exceto a expressão "expressivos"; concessão.

O referido artigo dispõe:
Art. 43. O contrato de concessão deverá refletir

fielmente as condições do edital e da proposta ven
cedora e terá como cláusulas essenciais:

Quem votar com o Relator vota "sim",
com essas emendas apresentas pelo Depu
tado Haroldo Lima, subscrevendo emenda
do Deputado José Machado.

X - as regras sobre solução de controvérsias,
relacionadas com o contrato e sua execução, inclusi
ve a conciliação e a arbitragem internacional.



O § 12 do art. 49, que queremos permaneça no
relatório - e apelamos para fodos os colegas que as
sim o façam, em respeito ao princípio geral da redu
ção das desigualdades, inserido no texto do inciso
VII do art. 170 da Constituição -, diz que:

Art. 49 .

"Senhor Presidente, requeremos, nos
termos dos arts. 161 e 162 do Regimento In
terno da Câmara dos Deputados, destaque
para suprimir o § 1ºdo art. 49 do substitutivo
do Relator ao Projeto de Lei nº 2.142196."

Assina o Deputado Wagner Rossi, Vice-Líder
do Bloco Parlamentar PMDBIPSDIPSL.

O SR. GERSON PERES - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem, para encaminhar.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EX- a palavra.

O SR. GERSON PERES (PPB - PA) - Sr. Pre
sidente, o destaque que ora é apresentado à Mesa
contraria o espírito dos dispositivos constitucionais,
uma vez que o Norte e o Nordeste são Regiões di
versificadas, assim reconhecidas constitucionalmen
te.

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EX- a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a bancada da
Oposição quer saber a que acordo se referem as
bancadas da base governista.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que forem pela manutenção da expres
são "internacional" permaneçam como se encon
trarn. (Pausa.)

Aprovada.
Mantido o texto.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Sobre a

mesa o seguinte requerimento:
Requerimento de destaque
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Reparem bem que estc.r. o'_,.-\)sto neste art. 43 O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.
que o contrato de concessão a ser celebrado no Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB,
Brasil terá como cláusula essencial as regras sobre pela manutenção do texto, vota "sim".
solução de controvérsias, relacionadas com o con- O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
trato e a execução, inclusive a conciliação e a arbi- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pela ma-
tragem internacional. nutenção do texto, o Partido da Frente Liberal, res-

Consultei a Assessoria Jurídica da Casa sobre peitando o acordo, vota "sim".
o significado dessa expressão "internacional", e foi- O SR. DUILlO PISANESCHI (PTB - SP. Sem
me informado claramente que, nos termos taxativos revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB vota
em que se encontra formulado o artigo - o contrato ·sim".
de concessão deverá ter como cláusula essencial o
tespeitQ à arbitragem internacional -, exclui-se a ar
bitragem nacional. Portanto, estamos estabelecendo
um contrato de concessão de saída submetido, no
caso de controvérsia, a arbitragem internacional,
passando por cima da lei de arbitragem aprovada
nesta Casa.

No Brasil, é de se supor que a arbitragem seja
do Supremo Tribunal Federal, o órgão máximo das
decisões jurídicas.

Sr. Presidente, o que esta emenda propõe é
apenas que retomemos ao texto anterior do Relator.
Ora, o Relator tinha disposto, em seu substitutivo an
terior, da seguinte maneira:

XI - as regras sobre solução de controvérsias,
relacionadas com o contrato e sua execução, inclusi
ve a conciliação e a arbitragem.

Achamos que devemos retornar ao texto do
substitutivo anterior do Sr. Relator, excluindo a ex
pressão "internacional". Dessa forma, subentende
se claramente que, em caso de controvérsia com
empresas internacionais, a arbitragem será nacional
e internacional também. Agora, se especificarmos
que é arbitragem internacional, estaremos excluindo
a arbitragem nacional, o que é um despropósito em
termos de uma lei brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo
tação a expressão destacada: Como votam os Srs.
Líderes?

O SR. LUCIANO ZICA (BlocoIPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, de acordo com
a defesa feita pelo Deputado Haroldo Lima, pelo Blo
co PTIPDTIPC do B, orientamos a bancada a votar
"não", para garantir que os interesses verdadeira
mente brasileiros não sejam expostos à lógica dos
interesses internacionais.

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB, mantendo o
acordo, vota "sim".

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
"sim".



§ 1º Do total de recursos destinados ao Minis
tério de Ciência e Tecnologia, serão aplicados no
mínimo 40% (quarenta por cento) em programas de
fomento à capacitação e ao desenvolvimento científi
co e tecnológico nas regiões Norte e Nordeste.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Líderes que quiserem encaminhar a matéria podem
fazê-lo.

O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, trata-se de
propositura de Deputado da nossa bancada sobre
uma questão controversa, já encaminhada pelo no
bre Deputado Roberto Valadão. A liderança do
PMDB entende que nessa questão o voto tem de ser
em aberto. Portanto, orienta os Srs. Deputados a
que sigam a sua consciência numa matéria dessa
natureza.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - No Blo
co do PMDB a questão é aberta.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria
de saber se se trata de destaque supressivo ou
DVS.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Trata
se de DVS, nobre Deputado.

O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden
te, vencer as disparidades entre as regiões mais de
senvolvidas e as mais pobres deste País tem sido
um desafio de todos os governos. Infelizmente, Sr.
Presidente, essa disparidade, essa desigualdade
cada vez mais se acentua.

Por isso, Sr. Presidente, dos royalties destina
dos ao Ministério da Ciência e Tecnologia, que são
de 25%, destina-se 40% para as pesquisas de petró
leo nas Regiões Norte e Nordeste de todo o País.

Nada mais justo, nada mais nacional, nada
mais de interesse do nosso país do que dar algumas
concessões a regiões mais pobres ou menos desen
volvidas, para que elas possam, cada vez mais,
aproximar-se das regiões mais desenvolvidas, a fim
de que o Brasil se tome mais equânime, mais justo,
mais fraterno, mais humano e mais desenvolvido.

Por isso, Sr. Presidente, o partido da Frente li
berai, tratando-se de DVS e para manter o texto do
Relator, recomenda o voto -sim-.

O SR. ISRAEL PINHEIRO (PTB - MG. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a discussão
não é se vão 40% para o Nordeste ou não. A grande
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§ 1g Do total de recursos destinados ao Minis- Art.49 .
tério da Ciência e Tecnologia, serão aplicados no
mínimo 40% (quarenta por cento) em programas de
fomento à capacitação e ao desenvolvimento científi
co e tecnológico nas Regiões Norte e Nordeste.

Não há nenhuma discriminação, nenhum privi
légio, e todo bom brasileiro que ame esta Pátria há
de convir que o Norte e o Nordeste ainda não dispõ
em de recursos para abranger esses objetivos.

Sr. Presidente, sei que alguns Srs. Deputados
não concordam com esse dispositivo. Por isso, faria
um apelo, em nome da Constituição brasileira, do
que dispõe o seu art. 43 e a alínea c do art. 159, que
clareia bem a distinção das Regiões, para que man
tenhamos o que está no relatório, pois nosso objeti
vo, como Congressistas, é, o mais rápido possível,
reduzir essa gritante desigualdade que existe entre
as nossas cinco Regiões.

Os turistas que nos visitam, e que se encantam
com a beleza natural da nossa Região, são os pri
meiros a reconhecer que ela precisa de um esforço
conjunto para poder igualar-se ao desenvolvimento
já atingido pelas Regiões Sul e Sudeste. Tanto
aplaudimos esse desenvolvimento que queremos tê
lo nas nossas áreas geográficas.

Com estas considerações, Sr. Presidente, o
nosso partido, o Partido Progressista Brasileiro, vota
pela manutenção do texto do substitutivo do eminen-
te Relator. .

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para
encaminhar, concedo a palavra ao Deputado Rober
to Valadão.

O SR. ROBERTO VALADÃO (BlocoIPMDB 
ES. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o au
tor do destaque tem muita razão. É inadmissível que
se destinem recursos apenas para desenvolvimento
científico regional. Desenvolvimento científico é feito
em qualquer lugar do território brasileiro onde haja
efetivamente desenvolvimento e instituições para
promovê-lo.

Desse modo, Sr. Presidente, o PMDB é pela
supressão do dispositivo.

O SR. ISRAEL PINHEIRO - Sr. Presidente,
peço a a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Nobre
Deputado Israel Pinheiro, já houve um encaminhamen
to a favor e outro contra. Peço a V. Ex!! que me descul
pe, mas não posso conceder a palavra a V. Ex!!.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo
tação o dispositivo destacado:



REQUERIMENTO DE DESTAQUE
DA BANCADA DO BLOCO

(PT-PDT-PC do B)

Sr. Presidente:
Requeremos, nos termos do artigo 161, § 22 do

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, des
taque para votação em separado para suprimir o art.
56 do Substitutivo da Comissão.

Sala das Sessões, em de março de 1997. _
Deputado José Machado, Líder do Bloco PT-PDT
PC do B _ Pedro Valadares, Vice-Líder do PSB.

O SR. MIGUEL ROSSETTO _ Sr. Presidente,
peço a palavra para encaminhar, como autor.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Conce
do a palavra ao Deputado Miguel Rosseto, para en
caminhar a favor original. (Pausa.)

O Deputado Miguel Rossetto cedeu o seu tem
po ao Deputado Sílvio Torres, a quem concedo a pa
lavra.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB-SP. Sem revi·
são do orador.) _ Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depu
tados, em primeiro lugar, agradeço ao Deputade Mi
guel Rossetto.

Gostaria de dizer que esta talvez seja a vota
ção mais importante de todas as que tivemos hoje.
Não se trata apenas de uma questão de opinião, de
uma questão partidária ou até mesmo de uma ques
tão de interesse de bancadas ou de grupos dentro
desta Câmara. O que estaremos votando, Sr. Presi
dente, Sras. e Srs. Deputados, é mais do que isso. É
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discussão que devemos ter em relação a esse des- O SR. ROBERTO BALESTRA (PPB-GO. Sem
taque é que quem tem de fazer pesquisa é a iniciati- revisão do orador.) _ Sr. Presidente, o meu voto foi
va privada, e não o Governo. Esse é o grande mal não. Eu gostaria de deixar registrado que assim vo-
do Brasil. O eminente Deputado Ariosto Holanda fa- tei porque há discriminação com relação ao Centro-
lava muito sobre isso quando estava nesta Casa. Oeste.

Estamos retirando dinheiro dos royalties do O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Consta-
petróleo, que deveria ir para os Estados e Municí- rá em ata, Deputado Roberto Balestra.,
pios, para atender às áreas sociais, de segurança e O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Sobre a
meio ambiente, para fazer pesquisa sobre petróleo. mesa o seguinte requerimento:
Quem tem de fazer pesquisa sobre petróleo são os
concessionários, os que exploram o petróleo, as fama- Senhor Presidente,
sas companhias internacionais, e não o Governo brasi- Requeiro a V.Exa., nos termos do art.
leiro, que vai tirar dos seus parcos recursos, dos 'Oyal- 161, § 22

, do Regimento Interno, destaque
fies, dinheiro para pesquisar petróleo. Isso não tem para votação em separado para suprimir o
nenhum sentido. Esse dinheiro vai correr pelo ralo. art. 56 do substitutivo do Relator ao PL nº

O PTB b
' 2.142, de 1996.

a re a questão, porque e individual. Assinam o Vice Líder do PSDB, Sílvio Torres, e
O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re- o Líder do PFL, Inocêncio de Oliveira.

visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB libera a Há outro destaque de igual natureza do Depu-
sua bancada pàra votar este destaque. tado José Machado, com idêntico conteúdo nos se-

O SR. NILSON GIBSON (PSB - PE. Sem revi- guintes termos:
são do orador.) - Sr. Presidente, o PSB vota -sim-,

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, essa vinculação da
pesquisa, ciência e tecnologia às Regiões Norte e
Nordeste tem um prazo definido de dez anos no re
latório do Sr. Relator. Por isso, a Liderança do Go
verno encaminha pela manutenção do texto. O voto
é -sim-o

. O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - O Bloco PTIPDT/PCdoB vota
-sim-o

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - O Partido da Frente libe
rai recomenda o voto -sim-.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Os Srs.
Deputados que forem pela manutenção do § 12 do
art. 49 permaneçam com se acham, (Pausa.)

APROVADO.
Mantido o texto.
O SR. GERSON PERES _ Sr. Presidente,

peço a palavra pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Tem

V.Exa a palavra.
O SR. GERSON PERES (PPB-PA. Sem revi

são do orador.) ..:.. Sr. Presidente, muito obrigado pelo
Norte e pelo Nordeste.

O SR. ROBERTO BALESTRA _ Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Tem
V.Exa a palavra.
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uma demonstração à opinião pública de que, nos Concluo, Sr. Presidente, dizendo que nós to-
momentos em que este Congresso é chamado a vo- dos devemos prestar muita atenção antes da vota-
tar matérias que dizem respeito ao interesse nacio- ção deste dispositivo, porque nele estaremos colo-
nal, sobretudo coletivo, sabemos como nos compor- cando, mais uma vez, este Congresso sob a suspei-
tar. Digo isso porque, desde que esse dispositivo foi ta da opinião pública, se estivermos dando benefí-
colocado no relatório do nobre Deputado Eliseu Re- cios a determinados segmentos, em detrimento do
sende, porque não constava originalmente do texto interesse público e coletivo. (Palmas.)
que foi enviado a esta Casa, passou-se a uma dis- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para
cussão e à promoção de modificações no texto que encaminhar contra, concedo a palavra ao Deputado
fizeram com que toda a Nação, que acompanhou a Inocêncio Oliveira.
votação e está acompanhando as discussões desse O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
artigo, pusesse em dúvida a credibilidade e as inten- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, ouvi com
ções dos Parlamentares desta Casa. Foi um texto, muita atenção o discurso do ilustre Deputado Silvio
Sr. Presidente, que sofreu quatro modificações. E Torres. S. Ex.1I não tem razão. Em primeiro lugar,
cada vez em que ele se modificava, mais suspeitas disse o contrário: se retirarmos esse dispositivo,
ainda se levantavam sobre o seu conteúdo e as in- mantém-se o monopólio da Petrobras por cinco
tenções por ele ocultadas. anos. É pela vida toda, e não por cinco anos.

Sr. Presidente, não estou falando isso para di- Em segundo lugar, S. Ex.!! disse que iríamos
zer que o nobre Relator seja suspeito, mas acredito acabar com a possibilidade de as empresas distribui-
que todas as suas boas intenções colocadas no rela- doras instalarem refinarias de petróleo no Brasil. É o
tório se comprometerão no momento em que o art. contrário, Sr. Presidente. As empresas sabem que
56 for mantido do jeito que está. terão apenas cinco anos para a distribuição de pe-

Em primeiro lugar, Sr. Presidente, ele cria uma tróleo e, portanto, nesse tempo procurarão instalar
reserva de mercado para determinados segmentos suas refinarias próprias, para que possam distribuir o
na área de distribuição, especialmente para as gran- produto em nosso País.
des distribuidoras. Criava-a anteriormente, em uma Sr. Presidente, isso foi fruto de amplo entendi-
das versões, de modo permanente e indefinido. De- mento. O que se quer, embutido, é retirar um dispo-
pois de modificado, passou para cinco anos a reser- sitivo que o ilustre Relator construiu com tanta sa-
va de mercado. E o que é pior, depois desses cinco piência, com entendimentos e ouvindo diferentes
anos, aquelas distribuidoras que tiveram esse mer- segmentos da sociedade. O que se quer, embutido,
cado reservado poderão importar diretamente os de- é manter o monopólio Petrobras neste País, porque,
rivados de petróleo e terão ainda mais do que isso: aí sim, a empresa ficaria toda a vida com o direito
isenções tributárias. único e exclusivo de manter a produção e a distribui-

Agora eu pergunto, Sr. Presidente: se a inten- ção desse petróleo.
ção é buscar novos investimentos, quem vai querer Essa empresa, que reconhecemos ser compa-
investir em novas refinarias se tem mercado garanti- tente e séria, tem pesquisas em águas profundas,
do por cinco anos e, depois disso, a possibilidade de know how que poucas empresas no mundo têm,
importar diretamente o produto com isenção fiscal? mas não foi capaz, desde a Lei nº 2.004, de atingir a
É um contra-senso que devemos notar. auto-suficiência de petróleo em nosso País, que era

o que mais desejávamos. Hoje, continua do mesmo
Em segundo lugar, outro fato grave trazido pelo jeito, 50% do petróleo consumido no Brasil é impor-

art. 56 é que ele contraria o espírito de todo o discurso tado, porque não fomos capazes de manter a auto-
que se faz no País pela diminuição do Custo Brasil. suficiência, pois a empresa não dispunha de recur-

Existem duas razões. Primeira: esse dispositi- sos, embora disponha de tecnologia e de bons técni-
vo dá apenas a alguns segmentos, como o petroquí- cos e seja uma das empresas mais importantes do
mico e siderúrgico, por exemplo, a oportunidade de setor no mundo. Essa empresa não deve temer
comprar diretamente das refinarias, deixando de competição com quem quer que seja.
lado outros que poderiam também baixar os seus Manter esse dispositivo é condição fundamen-
custos e com isso conseguir competir, tanto no mer- tal para investimentos futuros em nosso País, para a
cado interno quanto no mercado externo. Por isso, instalação de novas refinarias no Brasil e para que,
estarão sendo discriminados, caso permaneça o tex- no máximo em cinco anos, cada distribuidora tenha
to como está. sua própria refinaria para produção e distribuição



-Art. 56. Os derivados de petróleo e o
gás natural de origem interna ou externa,
quando destinados ao mercado interno e em
operações equiparadas à exportação, obe
decerão aos seguintes critérios:
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dos derivados de petróleo. Que o Brasil possa so- em combustíveis, mas em matéria-prima. São hidro-
nhar com a auto-suficiência de petróleo e com preço carbonetos, que não podem ser comparados com os
compatível para nosso povo, que é que mais quere- derivados de petróleo combustíveis, como a nafta, o
mos para nosso País. eteno, o propeno, o hexano, o tolueno, o etileno e

Por isso, o Partido da Frente Liberal, para man- tantos outros que são bombeados diretamente pela
ter o texto, recomenda o voto -sim-. Petrobras para os seus pólos petroquímicos, onde a

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce- presença do distribuidor é fisicamente impraticável.
do a palavra ao nobre Relator. É algo que já existe há mais de duas décadas. Nos-

O SR. ELlSEU RESENDE (PFL - MG. Sem re- so substitutivo está apenas corroborando esse fato,
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sr.as e Srs. De- que já existe desde quando os pólos foram constituí-
putados, o Relator entende que o art. 56 é indispen- dos.
sável na estrutura e no eixo deste projeto que disci- Srs. Deputados, a siderurgia não consome de-
plina a indústria do petróleo, pois estabelece uma rivados de petróleo. Os combustíveis da siderurgia
isonomia e uma simetria entre a distribuição do gás provêm do gás da coqueria. As siderurgias são auto-
e a distribuição dos derivados de petróleo. Colocar suficientes em combustíveis. Estamos tratando de
sob suspeita a distribuição dos derivados de petróleo matéria-prima para substituir o redutor metalúrgico, o
é colocar sob suspeita a própria Constituição, que carvão mineral e o coque, para que possamos intro-
estabeleceu a distribuição para o caso do gás. duzir no Brasil, como fazem as outras siderurgias do

O substitutivo estabelece uma simetria para o mundo, o processo de redução direta tendo o gás
gás e os derivados de petróleo, e a Constituição diz como redutor, para terminar com o uso dos poluen-
que a distribuição do gás se fará indiretamente por tes: carvão vegetal e carvão mineral.
empresas sob concessão do Estado. Finalmente, a energia térmica é matéria-prima

Todos sabemos que o monopólio do petróleo usada apenas para produzir eletricidade. Não se tra-
não se estende à distribuição. Na distribuição, temos ta de produção de trabalho mecânico, de uso de
uma atividade competitiva. A BR Distribuidora ocupa combustíveis, e sim de simples processo de transfor-
um terço do mercado, os outros dois terços estão di- mação de energia para resolver o problema da eletri-
vididos em mais de duas dezenas de empresas. EIi- cidade na Amazônia. Os Srs. Deputados daquele
minar o art. 56 ou alijar as empresas da distribuição Estado sabem quanto custa a geração de energia
significaria estender o monopólio de fato também elétrica no Amazonas, porque é feita à base de deri·
para a distribuição. Por quê? Porque há uma carga vados de petróleo. Nós queremos acabar com os
fiscal correspondente ao PIS/Cofins de quase 3%, subsídios e fazer com que essa carga fiscal deixe de
que altera os preços se a venda for feita diretamente incidir sobre as usinas térmicas da Eletronorte, para
pela Petrobras. que tenhamos melhores condições de suprir a neM

É interessante salientar, e chamo a atenção do cessidade dos povos da Amazônia, mediante a redu-
Bloco PT/PDT/PCdoB, que a Emenda Aglutinativa nº ção de preço.
3, que ainda será discutida neste plenário, sugere a O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Sr.
introdução de parágrafo que diz: Relator é pela manutenção do texto.

A atividade de distribuição da·Petrobras será O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Quero
feita indiretamente através de empresas subsidiá- registrar desde logo para o Plenário que foram apro-
rias. vadas em Bloco as Emendas de nºs 6 e 7, que modi-

Ora, se estamos classificando os outros distri- ficavam o referido art. 56, ora sob apreciação.
buidores de -atravessadores- - entre aspas -, esta Essas emendas só prevalecerão se for mantido
emenda quer institucionalizar o -atravessador- da o art. 56. Se cair o art. 56, ficam V. Ex.!!s alertados
Petrobras. Portanto, é uma posição totalmente in- de que cairão as emendas anteriormente aprovadas.
conseqüente e inconsistente. Peço ao Bloco O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo-
PTIPDTIPCdoB que leia a sua Emenda Aglutinativa tação o dispositivo destacado:
nº 3.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, foi falado tam
bém sobre a questão das exceções que se fizerem
para a petroquímica, a siderurgia e a produção de
energia elétrica na base de derivados de petróleo. É
preciso que se leia atentamente o § 12, que não fala
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I - os derivados de petróleo serão co- mão da construção de uma refinaria no Nordeste,
mercializados por empresas de distribuição apoiando emendas desse tipo? Isso inviabilizará a
registradas na ANP; construção da própria refinaria do nordeste.

11 - o gás natural será transportado, Portanto, queremos, sim, que se garanta a
nos recursos internacional e interestaduais, competição, até pela ótica liberal, mas que não se
por empresa ou consórcio de empresas au- proíba que o consumidor, seja do transporte urbano,
torizado pela ANP, e o gás canalizado será seja do transporte aéreo, seja uma cooperativa agrí-
distribuído no âmbito dos territórios esta- cola, possa ter esse produto mais barato.
duais segundo o disposto no § 2º do art. 25 A Câmara Federal não pode institucionalizar a
da Constituição. figura do atravessador. Essa regulamentação pode

Parágrafo único. O disposto neste arti- ser feita por intermédio de medida provisória, mas
go não se aplica à venda de derivados que jamais em lei sustentada e legitimada pela Câmara
constituam insumos para a indústria quími- Federal.
ca, petroquímica, siderúrgica e de geração Por isso, o Bloco vota -não". (Palmas.)
térmica de energia elétrica.- O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-

A SRA. JANDIRA FEGHALI - Sr. Presidente, são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres-
peço a palavra para orientar a bancada. sista Brasileiro, coerentemente com a sua luta pela

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. modernidade e pelo progresso deste País, vai votar
Ex.A a palavra. como Relator. Encaminhamos o voto -sim-o

A SRA. JANDIRÁ FEGHALI (BlocolPCdoB - O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ.
RJ. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, às vezes,
orientando o Bloco PTIPDTIPCdoB, quero chamar à reflito sobre o que é economia de mercado. As pes-
atenção o Plenário, porque o debate, na verdade, soas que defendem a economia de mercado deve-
desvirou-se da sua essência. O Bloco não é contra a riam fazê-lo de forma abrangente radical neste mo-

. existência das distribuidoras, tampouco somos con- mento, para não deixar espaço para o atravessador
trários a que elas possam competir no mercado da e para que esse mercado tenha acesso à fonte. Jus-
distribuição. O problema é que o substitutivo do De- tificar esse artigo com a construção de refinaria é
putado Eliseu Resende proíbe a competição a partir não estar acompanhando o mercado.
da Petrobras, impede que as empresas que necessi- Forneço alguns subsídios para que nossa ban-
tam do petróleo e de seus derivados possam com- cada vote com toda a convicção, porque, parece-
prar diretamente das refinarias, se optarem por isso, me, a Oposição não tem essa orientação, que é fun-
o que fere o conceito liberal de mercado, tão defen- damental. Por exemplo, a justificativa da construção
dido neste Plenário. de refinarias. Hoje há uma capacidade instalada de

Na verdade, 9 que o substitutivo faz é institu- refino de 73 milhões de barris/dia, contra um consu-
cionalizar o atravessador. O consumidor lá na ponta, mo de 62 milhões. Ninguém vai construir refinarias
seja a empresa de transporte urbano, seja a empre- no Brasil. Essa é uma mentira deslavada, e desafio
sa aérea, seja uma cooperativa agrícola, não poderá quem fez o estudo.
reduzir seus preços, porque estará vulnerável e à Portanto, Sr. Presidente, não se justifique para
mercê do preço das distribuidoras, como a Shell, a a bancada do Nordeste que se vai construir alguma
Esso, a Atlantic e tantas outras. Queremos garantir a refinaria, porque todos os estudos mundiais mostram
opção da competição, para que as refinarias e a Pe- que isso é mentira. Existe grande capacidade ociosa
trobras possam competir dentro da ótica liberal mais de refino no mundo, e isso não é justificativa para
tranqüila e absoluta. que a bancada do Nordeste vote. A quantidade de

"segundo dados da CPI que apurou a distribui- energia que vai chegar ao litoral vai fazer com que
ção no Estado do Rio de Janeiro, essas empresas haja migração do interior para o litoral; Essa é a ver-
sonegaram durante quatro anos 20 bilhões de dóla- dade.
res em todo o território nacional, e uma única ação Por tudo isso, Sr. Presidente, o Partido Socia-
fez com que o ICMS do Estado subisse de 200 para lista Brasileiro deixa claro que seu voto é -não-.
500 milhões, com uma ação de controle direto da O SR. AÉCIO NEVES (PSDB - MG. sem revi-
Petrobras. são do orador.) - Sr. Presidente, S~ e Srs. Parla-

Há uma questão que me surpreende muito: mentares, essa questão deve ser motivo de conside-
como o Líder Inocêncio Oliveira, nordestino, abre ração muito especial por parte de todos os Parla-
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mentares que se encontram neste momento no ple- que somos sensí"",,;:í à leitura que alguns compa-
nário. nheiros de bancada fazem em sentido diverso. Por

Tenho enorme respeito pessoal pelo nobre De- isso, a Liderança do PMDB recomenda o voto "sim",
putado Eliseu Resende. Quero dizer que considero o mas entende que a consciência de cada Parlamen-
projeto que S. Ex!!, aprovou na semana passada, tar definirá seu voto com o respeito da Liderança.
cuja aprovação se consolida hoje, marco da maior O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - No
importância, histórico no que diz respeito ao setor PMDB a questão é aberta.
energético do País. Mas quero poder, nobre Relator O SR. WAGNER ROSSI- Sim, Sr. Presidente.
Eliseu Resende, discordar frontalmente dos argu- O PMDB vota "sim", mas respeita eventuais votos de
mentos que V. Ex!! explana aqui, por mais bem inspi- consciência que sejam contra a orientação da Lide-
rados que possam ser. rança.

Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados, no mo-
mento em que votamos a quebra do monopólio esta- O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden-
tal, a nosso ver, é inadmissível que, ao mesmo tem- te, peço a palavra pela ordem, porque agora quero
po, criemos um monopólio privado, o que propõe o encaminhar a votação como Líder do partido.
art. 56 deste projeto. Na verdade, um cartel de dis- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
tribuidores. (Palmas.) O objetivo de todos nós que Ex!! a palavra.
estamos atuando no sentido da modernização do O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
País e do estímulo à livre concorrência e à economia Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, entende-
de mercado é a responsabilidade, e de forma muito mos que quando se deseja a retirada deste dispositi-
profunda, do voto que vamos dar agora. Tenho ab- vo queremos manter indefinidamente o monopólio
soluta convicção ao dizer que a distribuição do gás Petrobras.
natural, que, segundo S. ExI o Relator, estaria preju-
dicada com a queda deste artigo, está absolutamen- Não adiantava ter quebrado o monopólio do
te preservada, até porque é um preceito constitucio- petróleo através da formulação de proposta de
nal, e continuarão os Estados a fazer essa distribui- emenda à Constituição se a sua lei regulamentadora

não se diz a forma como iremos produzir e distribuir
ção. ól d .o pet~ eo e seus envados em nosso País.

Queremos permitir, por exemplo, que grandes
consumidores, para beneficiar o consumidor na pon- De acordo com esse entendimento, fruto de
ta final possam comprar diretamente das refinarias, longa negociação do ilustre Relator Deputado Eliseu
se assim lhes convier, sem serem subjugados ao Resende, esperamos que se mantenha, pelo prazo
cartel de preços e de condições das distribuidoras. E determinado de cinco anos,' o direito à distribuidoras
aquelas que apresentarem produtividade e boas de o fazerem, para que, a partir daí, cada uma tenha
condições de mercado continuarão existindo. sua própria produção de petróleo e possa fazer a

Para que o projeto possa ser aprovado de for- distribuição dos derivados de petróleo.
ma correta, sem que nada o macule neste final, o Sr~ Presidente, a manutenção desse dispositivo
PSDB solicita aos Srs. Deputados, inclusive aos de irá estimular os investimentos em nosso País. Fará
outros partidos, que derrubem o art. 56, de modo com que as atuais distribuidoras de petróleo possam
que a solução em tão boa hora encontrada pelo Sr. construir suas próprias refinarias para que o País
Relator possa cumprir a sua função. possa, a curto prazo, ter concorrência de preços de

O PSDB vota não. derivados de petróleo. Em última análise, o grande
O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem beneficiado será nosso.povo.

revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB entende Sr. Presidente, não temos a menor dúvida so-
que não podemos criar uma cartel e vota "não". bre a questão. Por isso, o Partido da Frente Liberal,

O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP. com toda veemência, pede à sua bancada e aos
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a matéria companheiros de outros partidos que votem a favor
é bastante controvertida no PMDB, e, como em ou- da quebra do monopólio do petróleo a fim de que o
tros partidos, há diferentes leituras para o texto em País possa, a curto prazo assumir auto-suficiência
análise. na produção de petróleo, condição fundamental para

Nós, do PMOB, nos louvamos no trabalho dos esta Nação. Que votem "sim" para a manutenção do
nossos Deputados na Comissão e por isso adota- texto do ilustre Relator.
mos à que se debruçaram sobre a questão. Daí por Era o que tinha a dizer.



O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A ses
são está prorrogada por uma hora.

O SR. SILVIO TORRES - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.!! a palavra.

O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, são dois os fatos.

Primeiro, o PPB já havia encaminhado e orien
tado sua bancada. Penso que não agiu corretamen
te ao fazê-lo outra vez.

Segundo, as Emendas nºs 3,6 e 7, às quais V.
Ex.!! se referiu - é bom que o Plenário tome conheci
mento disso -, são absolutamente dispensáveis,
pois não alteram em nada a substância, o conteúdo
e o mérito do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Houve
engano da Mesa. Não há questão de ordem formula
da por V. Ex.!!.

O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.!! a palavra.

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, desde o primeiro mo
mento, inclusive na Comissão, houve uma pequena
divergência da base governista com referência a
esta questão. E nós estamos discutindo exaustiva
mente a matéria com o Relator e com as Lideranças
dos partidos desde o primeiro momento.

Em relação às emendas de partidos aliados ao
Governo, há pequena dissidência. Mas o Governo
entende que cinco anos é o prazo de transição ideal
para que novas refinarias possam ser instaladas no
Brasil - e não somente a Petrobras - e vender dire
tamente a quem as procure.

Por exemplo, se todo o mundo fosse comprar
da Petrobras e ela não tivesse um critério de contro
le dos estoques de combustíveis, perderíamos todo
o controle do estoque dos produtos, principalmente
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O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- dos estratégicos. Se for retirada do texto a obrigato-
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB, maAtendo riedade de o controle ser feito através da distribuido-
sua coerência e o acordo político dos partidos que ra, manter-se-á o status quo que hoje desfrutam a
dão sustentação ao Governo, encaminha o voto Petrobras, a BR e todas as distribuidoras.
"sim" à proposta do Relator, lembrando que partidos, Sr. Presidente, o que se está pleiteando é o
como o próprio PSDB, assinaram a Emenda Aditiva prazo de cinco anos para que os parceiros da Petro-
nº 7, concordando inclusive com esse artigo. bras possam, com a quebra do monopólio, aliar-se a

Portanto, o PPB, mantendo sua coerência de ela e, a partir daí, aplicar investimentos no refino.
progressista e querendo logicamente o bem do Bra- Deixaremos de ter somente refinarias da Petrobras
sil, encaminha o voto "sim", de acordo com o Rela- para ter várias outras, diversificando os pontos de
toro compra e não criando problema de abastecimento

no Brasil.

Por isso, Sr. Presidente, com a discussão na
comissão e neste momento, a Liderança do Governo
entende, ouvidos exaustivamente os Ministérios de
Minas e Energia e da Indústria e do Comércio, ser
preciso conceder o prazo de cinco anos de transição
para que se possa estabelecer critérios de distribui
ção sem criar caos no abastecimento de combustí
veis no Brasil.

A Liderança do Governo, reconhecendo a dis
sidência que tem em sua base, recomenda o voto
"sim", para que, em cinco anos, a Agência Nacional
de Petróleo e o próprio Governo possam regulamen
tar a questão.

O SR. PAULO HESLANDER (PTB - MG. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB está em
dúvida e faz parte da base de sustentação do Go
verno. O PTB acha a emenda, no mínimo, polêmica
e orienta sua bancada a votar "não·. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que forem pela manutenção do art. 56
permaneçam como se acham. (Pausa.)

Rejeitado. Suprimido o dispositivo.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.1 a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço veri
ficação de votos.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Aprova
do o requerimento, verificação concedida.

O SR. ODELMO LEÃO - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.!! a palavra.

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
o voto "sim".
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O SR. SILVIO TORRES (PSDB - SP. Sem re- O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB encami- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
nha o voto "não". da Frente Liberal recomenda o voto "simll

•

O SR. PAULO HESLANDER (PTB - MG. Sem O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB encami- revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB reco-
nha o voto "nãoll

• menda o voto "não".

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PTIPDTIPCdoB, em nome da dignidade brasileira re
comenda o voto "não" para impedir a constituição do
cartel.

O SR. AÉCIO NEVES (PSDB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB reitera o
voto "nãoll

•

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
vota "sim", nos termos do encaminhamento.

O SR. ALEXANDRE CARDOSO (PSB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB
vota "não".

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, esta Casa
já aprovou a quebra do monopólio do petróleo atra
vés de proposta de emenda à Constituição. Para
que a lei regulamentadora traduza aquilo que o Ple
nário já fez, o Partido da Frente Liberal recomenda o
voto "sim".

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) -. Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDTIPCdoB recomenda o voto "não".

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda
o voto "sim".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A Presi
dência solicita a todos os Srs. Deputados que to
mem seus lugares a fim de ter início a votação pelo
sistema eletrônico.

Os Srs. Deputados que se encontram nas ban
cadas queiram registrar seus códigos de votação.

Srs. Deputados, queiram selecionar seus vo-
tos.

Os Srs. Deputados que se encontram nas ban
cadas queiram acionar o botão preto do painel até
que as luzes do posto se apaguem.

Os Srs. Deputados que ainda não registraram
seus votos queiram fazê-lo nos postos avulsos.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.ª a palavra.

O SR. PEDRO VALADARES (PSB - SE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB reco
menda o voto IInão".

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover
no recomenda o voto "sim", para evitar o caos no
abastecimento de combustível no Brasil.

O SR. HAROLDO LIMA (Bloco/PCdoB - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDT/PCdoB recomenda o voto "não".

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda
o voto "sim".

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
"não".

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto "simll

•

O SR. ROMMEL FEIJÓ (PSDB - CE. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
"não" e convida os Srs. Deputados a comparecerem
ao plenário da Câmara.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco de
oposição PT/PDT/PCdoB vota "não". .

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PMDB/PSD/PSL, nos termos do seu encaminha
mento, vota "sim".

O SR. PEDRO VALADARES (PSB - SE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSB vota
"não".

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB - CE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco de
oposição PT/PDT/PCdoB recomenda o voto "nãp".

O SR. ALBERTO GOLDMAN - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.ª a palavra.

O SR. ALBERTO GOLDMAN (Bloco/PMDB 
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Pre
sidente da Comissão, que não tem o direito de enca
minhar, vota "não".



O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda
o voto ·sim".

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto "sim· e faz um
apelo aos Srs. Parlamentares para que acorram ao
plenário a fim de que possam exercitar seu direito de
voto. Trata-se de questão fundamental para a vida
de nosso País.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDT/PCdoB conclama seus Parlamentares a vo
tarem "não", em defesa da dignidade do nosso País
e do Congresso Nacional.

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres
sista Brasileiro solicita a seus Deputados que acor
ram ao plenário e votem ·sim·.

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Tra
balhista Brasileiro recomenda o voto "não· e solicita
aos Srs. Deputados que venham votar.

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover
no recomenda o voto ·sim·.

O SR. ROMMEL FEIJÓ (PSDB - CE. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB reco
menda o voto ·não· e solicita a todos os Deputados
que compareçam ao plenário.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDT/PCdoB acompanha o voto do PSDB: vota
"não".
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O SR. ANTONIO FEIJÃO - Sr. Presidente, O SR. MÁRIO NEGROMONTE (PSDB - BA.
peço a palavra pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, solicito

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. que seja registrado meu voto "não".
Ex.! a palavra. O SR. LUIZ ALBERTO - Sr. Presidente, peço

O SR. ANTONIO FEIJÃO (PSDB - AP. Sem a palavra pela ordem.
revisão do orador.) - Sr. Presidente, votei "sim", O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
mas, meu voto é "não". Ex.ª a palavra.

O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, peço a O SR. LUIZ ALBERTO (BlocolPT - BA. sem
palavra pela ordem. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. PT.PDT;PCdoB recomenda a seus Parlamentares
Ex.ª a palavra. que votem "não".)

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover- revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB apela a
no recomenda o voto "sim". todos os seus Parlamentares que venham ao plená-

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- rio. O PSDB, que é Govemo, recomenda o voto
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda "não".
o voto "sim".

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - SR. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto "sim".

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, esta não é uma
questão fechada de Governo. O PSDB, que é Go
verno, vota "não". (Muito bem. Palmas.)

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, contra os
atravessadores, o Bloco PT/PDT/PCdoB recomenda
o voto "não".

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Tra
balhista Brasileiro compõe a base da sustentação
do Governo, mas recomenda o voto "não·.

O SR. GERSON PERES - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.@ a palavra.

O SR. GERSON PERES (PPB - PA. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o Presidente Fer
nando Henrique quer que vote "sim", os tucanos têm
de votar "sim". (Riso.)

O SR. INÁCIO ARRUDA - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.1I a palavra.

O SR. INÁCIO ARRUDA (BlocolPCdoB - CE.
Sem revisão o orador.) - SR. Presidente, o Bloco de
oposição PT/PDT/PCdoB recomenda o voto "não".

O SR. MÁRIO NEGROMONTE - Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.ª a palavra.



o SR. CELSO RUSSOMANNO (PSDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB
recomenda o voto "não", em defesa dos consumido
res.

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Tra
balhista Brasileiro recomenda o voto "não". Na dúvi
da do voto, reafirmo que o Deputado Arlindo Vargas
vota "não".

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB apela a
todos os seus Parlamentares para que compareçam
ao plenário. Estamos votando matéria de grande in
teresse para a bancada. O partido recomenda o voto
"não".
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O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi- sista Brasileiro vota com o Brasil: recomenda o voto
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB recomenda "sim".
o voto "sim". O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente o PSDB, aliado
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota ao Bloco, vota "não".
não. O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover-
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco no recomenda o voto "sim".
PTIPDTIPCdoB acompanha o PSDB no voto em de- O SR. SÉRGIO AROUCA (PPS - RJ. Sem re-
fesa do Brasil. visão do orador.) - Sr. Presidente, o PPS vota "não".

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão O SR. MUSSA DEMES - Sr. Presidente, peço
do orador.) - A Liderança do Governo recomenda o a palavra pela ordem.
voto "sim", Sr. Presidente. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

O SR. IGNÁCIO ARRUDA (BlocolPCdoB - Ex.!! a palavra.
CE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, é evi- O SR. MUSSA DEMES (PFL - PI. Sem revisão
dente que são raras as oportunidades de ampliar- do orador.) - Sr. Presidente, votei "não", mas queria
mos o bloco em defesa do nosso País. Por isso o ter votado "sim". Solicito a V. Ex.!! que seja feita a ra-
Bloco de oposição se sente fortalecido neste mo- tificação.
mento em que uma parcela importante da base do O SR. INÁCIO ARRUDA (BlocolPCdoB - CE.
Govemo passa a compreender este momento histó- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
rico e vota "não" a essa tentativa de cartelizar esse PTlPDT/PCdoB vota com o Governo, vota "não".
setor do petróleo no País. O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.

Desta forma, o Bloco PT/PDT/PCdoB vota Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
"não". PMDB/PSD/PSL reitera o voto "sim", nos termos do

O SR. oLÁVIO ROCHA - Sr. Presidente, peço seu encaminhamento.
a palavra pela ordem. O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
Ex.!! a palavra. da Frente Liberal recomenda o voto "sim", justamen-

O SR. OLÁVIO ROCHA (PPB - SP. Sem revi- te como encaminharam o PPB e o PMDB. Os três
são do orador.) - Sr. Presidente, votei "não" quando grandes partidos encaminharam "sim".
queria votar "sim". Solicito a V. Ex.!! que seja feita a O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA.
retificação. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O Sr. Marconi Perillo (PFL - BA. Sem revisão PTIPDT/PCdoB recomenda o voto "não".
do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota "não".) O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA _ Sr. Presiden- são do orador.) - SR. Presidente, o PPB recomenda
o voto "sim".te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex.!! a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL
vota "sim".

O SR. CUNHA LIMA (PPB-SP. Sem revisão do
oràdor.) - Sr.Presidente, votei "não" quando queria
votar "sim". Solicito a V.Exa. que seja feita a retifica
ção.

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover
no pede o voto "sim".

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Progres-



O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB enca
minha "não".

O SR. MIGUEL ROSSETTO (BlocolPT - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco de
oposição vota "não" num artigo que não interessa ao
Brasil, só ao cartel das atravessadoras.

O SR. ROMMEL FEIJ6 (PSDB - CE. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB indica o
voto "não" e convoca seus Deputados que ainda se
encontram em seus gabinetes para virem ao plená
rio.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto "sim" e, ao mes
mo tempo, faz um apelo aos Srs. Deputados para

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido Tra
balhista Brasileiro recomenda o voto "não".

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente liberal recomenda o voto "sim".

O SR. GERSON PERES (PPB - PA. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, os progressistas
votam "sim".

O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança do Gover
no recomenda voto "sim".
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O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. O SR. LUIZ ALBERTO (Bloco/PT - BA. Sem
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
da Frente Liberal recomenda o voto "sim" e faz um PT/PDT/PC do B vota "não".
apelo aos Srs. Parlamentares para que retornem ao O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP.
plenário a fim de que possamos votar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

Trata-se de matéria importante, fundamental PMDB/PSD/PSL reitera o voto "sim", nos termos do
para a vida do nosso País. Temos certeza de que o encaminhamento feito.
melhor resultado é que possamos dar ao Brasil con- O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
dições de, durante esse período, instalar várias refi- revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB infor-
narias para que possa alcançar a auto-suficiência de ma à bancada que o voto é "não".
petróleo. Por isso o Partido da Frente Liberal reco- O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA.
menda o voto "sim". Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA. PT/PDT/PC do B encaminha o voto "não".
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
PTIPDT/PCdoB recomenda o voto "não" a favor da Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
soberania, contra a figura do atravessador e contra o da Frente Liberal recomenda o voto "sim".
cartel.

Esta votação, Sr. Presidente, complementa a
O SR. GERSON PERES (PPB - PA. Sem revi- votação daquela emenda aditiva feita pelo PMDB,

são do orador.) - Sr. Presidente, os progressistas PFL e PPB. Portanto, nós, os três grandes partidos,
votam "sim". temos a responsabilidade de manter a emenda aditi-

O SR. ALBÉRICO FILHO - Sr. Presidente, va anteriormente aprovada.
peço a palavra pela ordem. Por isso, o Partido da Frente Liberal recomen-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. da o voto "sim".
Ex.! a palavra. O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem

O SR. ALBÉRICO FILHO (BlocoIPMDB - MA. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB tam-
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço a V. bém com a mesma responsabilidade com que votou
Ex.1I que retifique meu voto. Registrei "não", mas o a flexibilização do monopólio do petróleo, vota "não",
voto é "sim", por indicação do meu partido. salvaguardando o interesse nacional.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Está re- O SR. LUIZ ALBERTO (BlocolPT - BA. Sem
gistrado. revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco

O SR. MARCONI PERILLO _ Sr. Presidente, PT/PDT/PC do Bvota "não", contra o cartel.
peço a palavra pela ordem. O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi-

são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem v. o voto "sim"..

Ex.1I a palavra.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
"não".



ARY KARA (Bloco/PMDB - SP. Sem revisão
do orador). - Sr. Presidente peço a V. Exa. que
consigne meu voto "não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Está
encerrada a votação.

Devo comunicar ao Plenário que houve um
problema no painel, mas há o resultado no computa
dor. Aliás, já está registrado. (Manifestação do Ple
nário.)

Há sete retificações a serem feitas. Logo mais
anunciarei o resultado.

O SR. WAGNER ROSSI - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR.PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
EX- a palavra.

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero ape
nas registrar que meu voto não apareceu no painel.
Meu voto é "sim-.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal recomenda o voto -sim-o Trata-se
da manutenção da emenda aditiva, fruto de um acor
do entre o PMDB, o PPB e o PFL.

Portanto, o Partido da Frente Liberal, para
manter o acordo e manter o texto do Relator - que é
o melhor para o País -, recomenda o voto "sim-.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
-não-o

O SR. ODELMO LEÃO (PPB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, o PPB encaminha
o voto -sim-, com a modernidade do setor.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota
-não-o

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDTIPCdoB vota -não.

O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Exa a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero registrar
ql!e o Líder do PT, Deputado José Machado, está
representando nosso País na eleição em EI Salva
dor. Por isso está ausente na sessão de hoje.

Sr. Presidente, solicito ao Bloco
PT/PDT/PCdoB que, juntamente com o PSDB e o
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que acorram ao plenário, pois trata-se de votação PTB - Partido Trabalhista Brasileiro - vote -não- a
importante para nosso País. esta matéria, em nome do País.

Porta.nto, o Partido da Frente Liberal, que assi- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - S. Exa.
nou a emenda aditiva juntamente com o PPB e o está ausente, mas bem representando por V. Exa.
PMDB, para preselVar o acordo feito à emenda aditi- Deputado Luciano Zica.
va, recomenda o voto -sim-. Vou encerrar a votação.

O SR. GERALDO PASTANA (Bloco/PT - PA. O SR. MARCONI PERILLO - Sr. Presidente,
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco peço a palavra pela ordem.
PTIPDTIPCdoB vota -não-o O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB - SP. Exa. a palavra.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
tem orientação de liderança pelo voto -sim", nos ter- revisão do orador.) _ Sr. Presidente, como não há
mos do encaminhamento já feito. mais fluxo de votantes, peço o encerramento da vo-

O SR. FERNANDO FERRO (Bloco/PT - PE. tação.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a votação O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vou en-
em defesa do nosso País, Brasil, é -não-. cerrar a votação.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem
revisão do orador.) _ Sr. Presidente, o PSDB vota O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço
-não-o a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Exa. a palavra.

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PTIPDT/PCdoB vota -não·.

O SR. ARLINDO VARGAS - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Exa. a palavra.

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, registro meu
voto -não-o



Roraima
Alceste Almeida - PPB - Não
Elton Rohnelt - PFL - Sim
Francisco Rodrigues - PFL - Sim
Lufs Barbosa - PPB - Sim
Robério Araújo - PFL - Sim
Salomão Cruz - PSDB - Sim

Amapá

Antônio Feijão - PSDB - Sim
Eraldo Trindade - PPB - Não
Fátima Pelaes - PSDB - Não
Gervásio Oliveira - PSB - Não
Raquel Capiberibe - PSB. - Não
Sérgio Barcellos - PFL - Sim
Valdenor Guedes - PPB - Sim

Pará

Anivaldo Valle - PSDB - Não
Antônio Brasil- Bloco - PMDB - Não
Asdrubal Bentes - Bloco - PMDB - Sim
Benedito Guimarães - PPB - Sim
Elcione Barbalho - Bloco - PMDB - Não
Geraldo Pastana - Bloco - PT - Não
Gerson Peres - PPB - Sim
Giovanni Queiroz - Bloco - PDT - Não
José Priante - Bloco - PMDB - Abstenção
Olávio Rocha - PSDB - Sim
Paulo Rocha - Bloco - PT - Não
Raimundo santos - PFL - Sim
Socorro Gomes - Bloco - PCdoB - Não
Vic Pires Franco - PFL - Sim

Amazonas

Arthur Virgflio - PSDB - Não
Átila Lins - PFL - Sim
Claúdio Chaves - PFL - Sim

07300 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA OOS DEPUTADOS Março de 1997

O SR. ARY KARA (Bloco/PMDB - SP. Sem pois temos ainda matéria da maior relevância sobre
revisão do orador.) - Sr. Presidente, apenas pára re- a qual devemos deliberar.
gistrar meu voto como "não". O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - A Mesa

A SRA. ZILA BEZERRA (PFL - AC. Sem revi- vai anunciar o resultado da votação.
são da oradora.) - Sr. Presidente, meu voto seria VOTARAM:
"sim".

O SR. INÁCIO ARRUDA - Sr. Presidente, Sim: 157
Não: 245

peço a palavra pela ordem. Abstenções: 04
O SR. PRESIDENTE (Micehl Temer) - Tem V. Total: 406

ExA a palavra. Rejeitado. O dispositivo (art. 56) foi suprimido,
O SR. INÁCIO ARRUDA (BlocolPCdoB - CE. em conseqüência, estão Prejudicadas as Emendas

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lideran- de Plenário nºs 6 e 7.
ça do Govemo tem de ser com o PSDB. VOTARAM OS SEGUINTES SENHORES DE-

O SR. FRANCISCO HORTA - Sr. Presidente, PUTADOS:
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. FRANCISCO HORTA (PFL- MG. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente voto "sim".

O SR. ARLINDO VARGAS (PTB - RS. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, várias vezes avisei
que meu voto era "não", no painel consta "sim".

A SRA. MARILU GUIMARÃES (PFL - MS.
Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, meu voto
é "sim.

O SR. JOÃO LEÃO - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. JOÃO LEÃO (PSDB - BA. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, ganhou o novo bloco do
Govemo. O novo bloco do Governo ganhou.

O SR. WALTER PINHEIRO - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. WALTER PINHEIRO (BlocoIPT - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, isso foi
dito pelo Deputado João Leão, do PSDB. Acho que
quem ganhou agora foi o Pafs com essa votação e
quem se resgata neste momento é o Congresso Na
cional, que vota defendendo os interesses da Nação
e mostra sua soberania.

O SR. AÉCIO NEVES - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
ExA a palavra.

O SR. AÉCIO NEVES (PSDB - MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, solicito aos Parla
mentares do PSDB que permaneçam no plenário,



Ademir Cunha - PFL - Sim
Antônio Geraldo - PFL - Sim
Fernando Ferro - Bloco - PT - Não
Humberto Costa - Bloco - PT - Não
Inocêncio Oliveira - PFL - Sim
João Colaço - PSB - Não
José Chaves - Bloco - PMDB - Sim
José Jorge - PFL - Sim
José Mendonça Bezerra - PFL - Sim
Luiz Piauhylino - PSDB - Não
Mendonça Filho - PFL - Sim
Nilson Gibson - PSB - Não

Ari Magalhães - PPB - Sim
B. Sá - PSOB - Não
Ciro Nogueira - PFL - Sim
Heráclito Fortes - PFL - Sim
João Henrique - Bloco - PMOB - Sim
Júlio César - PFL - Sim
Mussa Demes - PFL - Não

Rio Grande do Norte

Augusto Viveiros - PFL - Sim
Cipriano Correia - PSDB - Não
Henrique Eduardo Alves - Bloco - PMDB - Não
Iberê Ferreira - PFL - Sim
João Faustino - PSDB - Não

Paraíba

Adauto Pereira - PFL - Sim
Álvaro Gaudêncio Neto - PFL - Sim
Armando Abílio - Bloco - PMDB - Sim
Enivaldo Ribeiro - PPB - Sim
Gilvan Freire - Bloco - PMDB - Não
Ivandro Cunha Lima - Bloco - PMOB -Não
José Aldemir - Bloco - PMDB - Não
José Luiz Clerot - Bloco - PMDB - Não
Roberto Paulino - Bloco - PMDB - Não
Wilson Braga - PSDB - Sim

Pernambuco

Albérico Filho - Bloco - PMDB - Não
Antônio Joaquim Araújo - PFL - Sim
César Bandeira - PFL - Sim
Costa Ferreira - PFL - Sim
Davi Alves Silva - PPB - Sim
Haroldo Sabóia -: Bloco - PT - Não
Magno Bacelar - PFL - Não
Nan Souza - Bloco - PSL - Sim
Neiva Moreira - Bloco - PDT - Não
Pedro Novais - Bloco - PMDB - Sim
Roberto Rocha - PSOB - Não
Sarney Filho - PFL - Sim
Sebastião Madeira - PSDB - Não

ceará

Aníbal Gomes - Bloco - PMOB - Sim
Antonio Balhmann - PSDB - Não
Antônio dos Santos - PFL - Sim
Arnon Bezerra - PSOB - Não
Edson Queiroz - PPB - Sim
Firmo dEl Castro - PSDB - Não
Gonzaga Mota - Bloco - PMDB - Não
Inácio Arruda - Bloco - PCdoB - Não
José Unhares - PPB - Não
José Pimentel- Bloco - PT - Não
Leônidas Cristino - PSOB - Não
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João Thomé Mestrinho - Bloco - PMDB - Não Marcelo Teixeira - Bloco - PMDB - Sim
Paudemey Avelino - S/P - Sim Nelson Otoch - PSDB - Não

Rondônia Pimentel Gomes - PSDB - Não

Confúcio Moura - Bloco - PMOB - Não Pinheiro Landim - Bloco - PMDB - Não
Emerson Olavo Pires - PSOB - Não Raimundo Gomes de Matos - PSOB - Não
Eurípedes Miranda - Bloco - POT - Não Rommel Feij6 - PSDB - Não
Expedito Júnior - PL - Sim Ubiratan Aguiar - PSDB - Não
Marinha Raupp - PSOB - Não Vicente Arruda - PSOB - Não

Moisés Bennesby - PSDB - Sim Piauí
Oscar Andrade - Bloco - PMDB - Sim
Silvemani Santos - PPB - Sim

Acre

Célia Mendes - PFL - Sim
Chicão Brígido - Bloco - PMDB - Não
João Maia - PFL - Abstenção
Ronivon Santiago - PFL - Sim

Tocantins

Darci Coelho - PPB - Não
Dolores Nunes - PPB - Sim
João Ribeiro - PPB - Sim

Maranhão
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Osvaldo Coelho - PFL - Sim
Pedro Corrêa - PPB - Sim
Sérgio Guerra - PSB - Não
Severino Cavalcanti - PPB - Sim
Sílvio Pessoa - Bloco - PMDB - Não
Wolney Queiroz - Bloco - PDT - Não

Alagoas

Albérico Cordeiro - PTB - Não
Augusto Farias - PPB - Não
Benedito de Lira - PFL - Sim
Ceci Cunha - PSDB - Não
Fernando Torres - PSDB - Não
José Thomaz Nonô - PSDB - Não
Olavo Calheiros - Bloco - PMDB - Não
Talvane Albuquerque - PFL - Sim

Sergipe

Adelson Ribeiro - PSDB - Não
Carlos Magno - PFL - Sim
José Teles - PPB - Não
Marcelo Déda - Bloco - PT - Não
Pedro Valadares - PSB - Não
Wilson Cunha - PFL - Sim

Bahia

Alcides Modesto - Bloco - PT - Não
Aroldo Cedraz - PFL - Sim
Benito Gama - PFL - Sim
Claúdio Cajado - PFL - Sim
Coriolano Sales - Bloco - PDT - Não
Domingos Leonelli - PSDB - Não
Eujácio Simões - PL - Sim
Félix Mendonça - PTB - Sim
Geddel Vieira Lima - Bloco - PMDB - Sim
Haroldo Lima - Bloco - PCdoB - Não
Jaime Fernandes - PFL - Sim
Jairo Azi - PFL - Sim
Jairo Carneiro - PFL - Sim
Jaques Wagner - Bloco - PT - Não
João Carlos Bacelar - PFL - Sim
João Leão - PSDB - Não
José Lourenço - PFL - Sim
José Rocha - PFL - Sim
Leur Lomanto - PFL - Não
Luís Eduardo - PFL - Sim
Luiz Alberto - Bloco - PT - Não
Luiz Braga - PFL - Não

Manoel Castro - PFL - Sim
Mário Negromonte - PSDB - Não
Nestor Duarte - Bloco - PMDB - Não
Pedro lrujo - Bloco - PMDB - Sim
Prisco Viana - PPB - Não
Roberto Santos - PSDB - Não
Roland Lavigne - PFL - Sim
Sérgio Carneiro - Bloco - PDT - Não
Severiano Alves - Bloco - PDT - Não
Simara Ellery - Bloco - PMDB - Sim
Ursicino Queiroz - PFL - Sim
Walter Pinheiro - Bloco - PT - Não

Minas Gerais

Ademir Lucas - PSDB - Não
Aécio Neves - PSDB - Não
Antônio do Valle - Bloco - PMDB - Não
Aracely de Paula - PFL - Sim
Armando Costa - Bloco - PMDB - Não
Bonifácio de Andrada - PPB - Sim
Carlos Melles - PFL - Sim
Danilo de Castro - PSDB - Não
Elias Murad - PSDB - Não
Eliseu Resende - PFL - Sim
Genésio Bernardino - Bloco - PMDB - Não
Herculano Anghinetti - PPB - Sim
Hugo Rodrigues da Cunha - PFL - Sim
Ibrahim Abi-Ackel - PPB - Sim
Israel Pinheiro - PTB - Não
Jaime Martins - PFL - Sim
Joana dArc - Bloco - PT - Não
João Fassarella - Bloco - PT - Não
João Magalhães - Bloco - PMDB - Não
José Rezende - PPB - Sim
José Santana de Vasconcellos - PFL - Sim
Lael Varella - PFL - Sim
Leopoldo Bessone - PTB - Não
Márcio Reinaldo Moreira - PPB - Sim
Marcos Lima - Bloco - PMDB - Não
Mário de Oliveira - PPB - Não
Mauro Lopes - Bloco - PMDB - Não
Nárcio Rodrigues - PSDB - Não
Nilmário Miranda - Bloco - PT - Não
Octávio Elísio - PSDB - Não
Odelmo Leão - PPB - Sim
Osmânio Pereira - PSDB - Não
Paulo Delgado - Bloco - PT - Não
Paulo Heslander - PTB - Não



Rio de Janeiro

Alcione Athayde - PPB - Sim
Aldir Cabral- PFL - Não
Alexandre Cardoso - PSB - Não
Alexandre Santos - PSDB - Não
Álvaro Valle - PL - Não
Cândinho Mattos - PSDB - Não
Carlos Santana - Bloco - PT - Não
Cidinha Campos - Bloco - PDT - Não
Eurico Miranda - PPB - Sim
Fernando Gabeira - PV - Não
Fernando Gonçalves - PTB - Não
Flávio Palmier da Veiga - PSDB - Não
Itamar Serpa - PSDB - Não
Jair Bolsonaro - PPB - Não
Jandira Feghali - Bloco - PCdoB - Não
João Mendes - PPB - Sim
Jorge Wilson - PPB - Sim
José Egydio - PL - Sim
José Maurício - Bloco - PDT - Não
Laprovita Vieira - PPB - Sim
Lima Netto - PFL - Sim
Lindberg Farias - Bloco - PCdoB - Não
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Philemon Rodrigues - PTB - Não Márcia Cibilis Viana - Bloco - PDT - Não
Roberto Brant - PSDB - Não Milton Temer - Bloco - PT - Não
Romel Anízio - PPB - Sim Miro Teixeira - Bloco - PDT - Não
Ronaldo Perim - Bloco - PMDB - Não Moreira Franco - Bloco - PMDB - Sim
Sandra Starling - Bloco - PT - Não Noel de Oliveira - Bloco - PMDB - Não
Sérgio Miranda - Bloco - PCdoB - Não Paulo Feijó - PSDB= Não
Sérgio Naya - PPB - Sim Roberto Campos - PPB - Sim
Silas Brasileiro - Bloco - PMDB - Sim Robson Romera - PSDB - Não
Sílvio Abreu - Bloco - PDT - Não Ronaldo Santos - PSDB - Sim
Vittorio Medioli - PSDB - Não Rubem Medina - PFL - Sim
Wagner do Nascimento - PPB - Sim Sérgio Arouca - PPS - Não
zaire Rezende - Bloco - PMDB - Não Simão Sessim - PSDB - Não

Espírito Santo São Paulo

Adelson Salvador - Bloco - PMDB - Não Adhemar de Barros Filho - PPB - Sim
Etevalda Grassi de Menezes - PTB - Não Alberto Goldmann - Bloco - PMDB - Não
Feu Rosa - PSDB - Não Aldo Rebelo - Bloco - PCdoB - Não
João Coser - Bloco - PT - Não Almino Affonso - PSDB - Não
Luiz Buaiz - PL - Sim Aloysio Nunes Ferreira - Bloco - PMDB - Não
Luiz Durão - Bloco - PDT - Não Antônio Carlos Pannunzio - PSDB - Não
Marcus Vicente - PSDB - Não Arlindo Chinaglia - Bloco - PT - Não
Nilton Baiano - PPB - Não Arnaldo Faria de Sá - PPB - Sim
Rita Camata - Bloco - PMDB - Não Arnaldo Madeira - PSDB - Não
Roberto Valadão - Bloco - PMDB - Sim Ayres da Cunha - PFl- Sim

Carlos Apolinário - Bloco - PMDB - Sim
Carlos Nelson - Bloco - PMDB - Não
Celso Russomanno - PSDB - Não
Corauci Sobrinho - PFL - Sim
Cunha Lima - PPB - Não
Dalila Figueiredo - PSDB - Não
De Velasco - Bloco - PSD - Sim
Delfim Netto - PPB - Sim
Duílio Pisaneschi - PTB - Não
Edinho Araújo - Bloco - PMDB - Não
Eduardo Jorge - Bloco - PT - Não
Fausto Martello - PPB - Sim
Fernando Zuppo - Bloco - PDT - Não
Hélio Rosas - Bloco - PMDB - Não
Ivan Valente - Bloco - PT - Não
Jair Meneguelli - Bloco - PT - Não
João Mellão Neto - PFL - Não
João Paulo - Bloco - PT - Não
Jorge Tadeu Mudalen - PPB - Sim
José Aníbal- PSDB - Não
José Augusto - Bloco - PT - Não
José Coimbra - PTB - Não
José de Abreu - PSDB - Não
José Genoíno - Bloco - PT - Não
Jurandyr Paixão - Bloco - PMDB - Não·
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Abelardo Lupion - PFL - Sim
Alexandre Ceranto - PFL - Sim
Basílio Villani - PSDB - Não
Chico da Princesa - PTB - Não
~i1ceu Sperafico - PPB - Não
Djalrna,de Almeida César - Bloco - PMDB - Não
Femando Ribas Carli - Bloco - PDT - Não
Flávio Ams - PSDB - Não
José Borba - PTB - Não
José Janene - PPB - Sim
Luciano Pizzatto - PFL - Não
Luiz Carlos Hauly -.::. PSDB - Não
Maurício Requião - Bloco - PMDB - Não
Moacir Micheletto - Bloco - PMDB - Sim
Nedson Micheleti - Bloco - PT - Não
Nelson Meurer - PPB - Não
Padre Roque - Bloco - PT - Não
Paulo Bemando - Bloco - PT - Não
Ricardo Gomyde - Bloco - PCdoB - Não

Santa Catarina

Dejandir Dalpasquale - Bloco - PMDB - Sim
Dércio Knop - Bloco - PDT - Não
Edinho Bez - Bloco - PMDB - Sim
Hugo Biehl- PPB - Sim
João Pizzolatti - PPB - Sim
José Carlos Vieira - PFL - Sim
Mário Cavallazzi - PPB - Sim
Milton Mendes - Bloco - PT - Não
Paulo Bomhausen - PFL - Abstenção
Paulo Gouvêa - PFL - Sim
Raimundo Colombo - PFL - Sim
Serafim Venzon - Bloco - PDT - Não
Valdir Colatto - Bloco - PMDB - Não
Vânio dos Santos - Bloco - PT - Não

Lamartine Posella - PPB - Sim Roberto Balestra - PPB - Não
Luciano Zica - Bloco - PT - Não Rubens Cosac - Bloco - PMDB - Sim
Luiz Eduardo Greenhalgh - Bloco - PT - Não Sandro Mabel- Bloco - PMDB - Sim
Luiz Gushiken - Bloco - PT - Não Vilmar Rocha - PFL - Sim
Luiz Máximo - PSDB - Não Zé Gomes da Rocha - Bloco - PSD - Sim

Maluly Netto - PFL - Sim Mato Grosso do Sul
Maurício Najar - PFL - Sim
Michel Temer - Bloco - PMDB - Abstenção Dilson Sperafico - Bloco - PMDB - Não
Paulo Lima - PFL - Sim Marçal Filho - Bloco - PMDB - Não
Pedro Yves - Bloco - PMDB - Não Nelson Trad - PTB - Não
Ricardro Izar - PPB - Sim Oscar Goldoni - Bloco - PMDB - Não
Robson Tuma - Bloco - PSL - Não Saulo Queiroz - PFL - Sim

Salvador Zimbaldi - PSDB - Não Paraná
Sílvio Torres - PSDB - Não
Teima de Souza - Bloco - PT - Não
Tuga Angerami - PSDB - Não
Ushitaro Kamia - PPB - Sim
Valdemar Costa Neto - PL - Não
Vicente Cascione - PTB - Não
Wagner Salustiano - PPB - Sim
Zulaiê Cobra - PSDB - Não

Mato Grosso

Gilney Viana - Bloco - PT - Não
Oswaldo Soler - PSDB - Não
Pedro Henry - PSDB - Não
Rodrigues Palma - PTB - Sim
Rogério Silva - PFL - Sim
Teté Bezerra - Bloco - PMDB - Não,
Welinton Fagundes - PL - Não

Distrito Federal

Agnelo Queiroz - Bloco - PCdoB - Não
Augusto Carvalho - PPS - Não
Benedito Domingos - PPB - Não
Jofran Frejat - PPB - Não
Maria Laura - Bloco - PT - Não
Osório Adriano - PFL - Sim

Goiás

Aldo Arantes - Bloco - PCdoB - Não
Barbosa Neto - Bloco - PMDB - Não
João Natal- Bloco - PMDB - Não
Lídia Quinan - Bloco - PMDB - Não
Marconi Perillo - PSDB - Não
Maria Valadão - PFL - Sim
Nair Xavier Lobo - Bloco - PMDB - Sim
Orcino Gonçalves - Bloco - PMDB - Sim
Pedro Canedo - PL - Não
Pedro Wilson - Blaço - PT - Não
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Rio Grande do Sul nacional, se o mercado nacional corresponder a um
Adão Pretto - Bloco - PT - Não preço inferior.
Adroaldo Streck - PSDB - Não Ora, Sr. Presidente, dentro da filosofia do pro-
Adylson Motta - PPB - Não jeto, de competição de mercado e de competição de
Airton Dipp _ Bloco _ PDT _ Não preços, o Relator não pode acatar a emenda. Por-
Arlindo Vargas _ PTB _ Sim tanto, vota contra o destaque e mantém a redação

do seu substitutivo, que preserva a economia de
Augusto Nardes - PPB - Sim mercado e a competição de preços.
Carlos Cardinal - Bloco - PDT - Não
Darcisio Perondi _ Bloco _ PMDB _ Sim O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo-

tação a Emenda nº 209. (Fase 11) da Comissão Es-
Eliseu Padilha - Bloco - PMDB - Sim pecial, destacada
Enio Bacci - Bloco - PDT - Não
Esther Grossi - Bloco _ PT _ Não EMENDA N

2
209

Ezídio Pinheiro - PSDB - Não Acrescente-se ao artigo 61 do Projeto Substitu-
Fetter Júnior - PPB - Sim tivo o seguinte parágrafo único:
Ivo Mainardi - Bloco - PMDB - Sim -Artigo 61 -
Jair Soares - PFL - Não Parágrafo único - Na ocorrência de situações
Jarbas Lima _ PPB _ Não que impeça a livre exportação, será assegurado às
Júlio Redecker _ PPB _ Sim empresas ou consórcio de empresas mencionadas

no caput deste artigo, o direito de comercialização
Luiz Mainardi - Bloco - PT - Não de seus produtos no mercado nacional a preços vi-
Matheus Schmidt - Bloco - PDT - Não gentes no mercado intemacional.-
Miguel Rossetto - Bloco - PT - Não O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Rela-
Nelson Marchezan - PSDB - Não tor manifesta-se contrariamente.
Odacir Klein - Bloco - PMDB - Sim Os Srs. Deputados que forem a favor da
Paulo Paim - Bloco - PT - Não Emenda nº 209 permaneçam como se encontram.
Paulo Ritzel- Bloco - PMDB - Sim (Pausa.)
Valdeci Oliveira - Bloco - PT - Não REJEITADA.
Waldomiro Fioravante - Bloco - PT - Não O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Há so-
Wilson Cignachi - Bloco - PMDB - Não bre a Mesa e vou submeter a votos a seguinte:

EMENDA AGLUTINATIVA N2 3

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Desta
que de bancada.

Senhor Presidente, na forma regimental, re
queremos destaque para votação da Emenda nº
209, (Fase 11) apresentada ao Projeto de Lei nº
2.142/96.

Sala das Sessões, 12-3-97.

Assina o Deputado Arnaldo Faria de Sá, Vice
Líder do PPB.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Com a
palavra o nobre Relator para manifestar-se sobre a
emenda.

O SR. ELISEU RESENDE (PFL-MG. Sem revi
são do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados,
esta emenda também já foi discutida na Comissão
Especial. A emenda propõe que, no caso em que
houver problemas de exportação, poderiam os pre
ços das distribuidoras acompanhar o mercado inter-

Nos termos do art. 122 do Regimento Interno e
com fundamento na Emenda nº 56 (fase li), de auto
ria do Deputado Lima Neto, na Emenda nº 114 (fase
11), de autoria do Deputado Haroldo Lima, na Emen
da nº 147 (fase 11), de autoria do Deputado MÇitheus
Schmidt,

Propomos a fusão dos três dispositivos acima
citados, através de Emenda Aglutinativa para dar
nova redação ao caput do art. 62, nos seguintes ter
mos:

-Art. 62 - A Petróleo Brasileiro S.A. 
PETROBRÁS é uma sociedade de econo
mia mista vinculada ao Ministério das Minas
e Energia, que tem como objeto a pesquisa,
a lavra, a refinação, o processamento, a dis
tribuição, a petroquímica a importação, a ex
portação, o comércio e o transporte de pe
tróleo proveniente de poço, de xisto ou de
outras rochas, de seus derivados, de gás



§ 11l .

§ 2º .
"§ 3º A atividade da distribuição será

feita indiretamente, através da empresas
subsidiária."

Sala das Sessões, de março de 1997. - Depu
tado José Machado Líder do Bloco Parlamentar PT
PDT-PCdoB.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce
do a palavra ao nobre Deputado Eliseu Resende.

O SR. ELlSEU RESENDE (PFL - MG. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, o que o Relator
tem a dizer sobre a Emenda Aglutinativa nº 3 que
ela procura modificar o objeto social da Petrobrás,
no Substitutivo do Relator, introduzindo a distribui
ção e a petroquímica.

Ocorre, Sr. Presidente, SrIs e Srs. Deputados,
que a BR Distribuidora já está criada por lei, assim
como a Petroquisa é também uma empresa criada
por lei. Portanto, o Relator preservou literalmente a
Lei nº 2.004 na definição do objeto social da Petro
brás.

O Relator gostaria de ressaltar novamente,
porque isso foi motivo da votação que acaba de
acontecer, que esta emenda propõe que a atividade
de distribuição da Petrobrás seja feita indiretamente,
através de empresas subsidiárias.

Ora, para ficarmos consistentes, não precisa
mos agora criar o atravessador da Petrobrás.

Portanto, o Relator é contra esta proposição.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Rela

tor é contra.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce

do a palavra, para encaminhar a favor, ao Deputado
Lima Netto.

O SR. LIMA NETTO (PFL - RJ. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Deputados,
esta emenda foi baseada numa proposta original
mente minha, porque entendo que a Petrobrás deva
ter condições de competitividade. Sou favorável à
abertura do monopólio, mas acho que devemos dar
à Petrobrás condições de competitividade.

Entendo que já está implícito que a Petrobrás
tem o direito de distribuição, petroquímica, importa
ção e exportação, mas nada como deixar isso explí
cito. O que esta emenda está fazendo, com a ressal
va do art. 3º, que diz que a atividade de distribuição
deverá ser feita indiretamente, é garantindo explicita-
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natural e de outros hidrocarbonetos fluídos, mente à Petrobrás o direito de participar da petroquí-
bem como quaisquer outras atividades cor- mica, distribuição, importação e exportação do petró-
relatas, ou afins". leo. Especialmente porque o Relator considera que

isso já está incluído, eu seria absolutamente favorá
vel, para dar mais segurança e garantia de que a
Petrobrás poderá ser competitiva, a que esta emen
da fosse aprovada. Não queremos o monopólio, mas
queremos uma Petrobrás competitiva.

Era o que tinha a dizer. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como

votam os Srs. Líderes?
O SR. MARCONI PERILLO (PSDB - GO. Sem

revisão do orador.) - Vota "não", Sr. Presidente.
O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT - SP. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PT/PDTIPCdoB vota "sim".

O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL
vota "não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que aprovam a emenda permaneçam
como se encontram. (Pausa.)

Rejeitada a Emenda Aglutinativa nQ 3.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Sobre a

mesa o seguinte requerimento de bancada: Nos ter
mos do art. 161 do Regimento Interno, requeremos
destaque para votação em separado para supressão
do art. 63 do Substitutivo do Relator ao Projeto de
Lei nQ 1.210, de 1995.

Sala das Sessões, 12 de março de 1997.
Assinam os Líderes Inocêncio Oliveira, Líder

do PFL, e Odelmo Leão, Líder do PPB.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem a

palavra o Líder Inocêncio Oliveira, para encaminhar.
O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA (PFL - PE.

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, antes de
encaminhar, quero fazer um apelo a V. E~.

As disputas neste plenário devem acontecer
respeitando-se sempre a vontade da grande maioria.
Fomos para um lado, perdemos, estamos tranqüilos.
Quem ganhou foi o povo brasileiro e a Nação, não
há problema nenhum. (Palmas.) Ganhou o povo bra
sileiro porque, através de seus legítimos repre
sentantes, disse como queria votar. Este é nosso
sentimento: a democracia se faz quando há o dis
senso através do voto. (Muito bem!) Manifesto meu
respeito à posição daqueles que venceram.

Por isso, Sr. Presidente, com relação ao art.
63, que é fundamental, queria fazer um apelo a V.
Ex!' para que decidíssemos a matéria através de vo
tação nominal, para que cada um registrasse seu
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voto no painel e ficasse registrada, de acordo com a O Deputado Inocêncio Oliveira manifestou-se favorá-
sua consciência, sua posição. (Palmas.) vel à proposta, mas não conseguiu articular a base

Este é o apelo que faço a V. ExA, Sr. Presiden- governista para que houvesse acordo a respeito.
te, antes de fazer o encaminhamento. Então, quero cumprimentar a Presidência da

O SR. ALBERTO GOLDMAN - Sr. Presidente, Câmara pela sabedoria de submeter ao Plenário
peço a palavra para contraditar. essa solicitação.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Devo
EX- a palavra. esclarecer que V. EXªs também procuraram a Presi-

O SR. ALBERTO GOLDMAN (Bloco/PMDB - dência para tanto e eu disse que submeteria ao Ple-
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, fico nário. Não havia outra solução.
muito satisfeito com as palavras do Líder Inocêncio O SR. MÁRIO MARTINS - Sr. Presidente,
Oliveira, que neste momento deseja dar uma de- peço a palavra pela ordem.
rnonstração de democracia, além do Regimento. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

Mas sabemos que esta vontade de S. ExA não Ex! a palavra.
se dá e não se dará em qualquer momento. Ela se O SR. MÁRIO MARTINS (Bloco/PMDB - PA.
dá neste momento provavelmente porque ao Depu- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, na vota-
tado Inocêncio Oliveira interessa essa votação nomi- ção anterior meu voto é MnãoM.

nal. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce-
Acho perfeitamente. possível que se reformule e do a palavra ao nobre Deputado Roberto Campos

se diga o seguinte: de agora em diante todas as vota- para encaminhar contra.
ções serão por voto nominal, num acordo global, mas O SR. ROBERTO CAMPOS (PPB - RJ.) - Sr.
não especificamente nesse ponto. Aí tem o Regimento Presidente, srªs e Srs. Deputados, o art. 63 do atual
Interno. Estamos sendo obrigados a engolir o Regi- projeto constitui uma imprudência para o atual Go-
mento. Eu gostaria de ter feito meu pronunciamento vemo e uma insolência para com os sucessores do
e votado diferentemente em várias matérias e não tucanato.
pude fazê-lo. Não aceito que agora, neste momento,
por qualquer razão que seja, só neste caso, preten- O artigo implica amarrarmo-nos as mãos ad

etemum, determinando que a Petrobrás não poderá
da-se quebrar o Regimento Interno da Casa. ser privatizada. É uma decisão imprudente. Não de-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Vou de- vemos ser inflexíveis numa conjuntura internacional
cidir a questão. em constante mutação. Já sofremos as conseqúên-

O processo nominal'- diz o art. 186 - será utili- cias da inflexibilidade da lei nº 2.004, que criou o
zado por deliberação do Plenário, a requerimento de monopólio. Sofremos também as conseqüências da
qualquer Deputado. inflexibilidade da Constituição de 1988, que impeâiu

Há um requerimento do nobre Deputado Ino- o Brasil de se modernizar e de observar capitais
cêncio Oliveira, e vou submetê-lo ao Plenário. para atenuar sua crise cambial e fiscal.

Os Srs. Deputados que estão de acordo com a Sr. Presidente, Srs. Deputados, conquanto não
votação nominal permaneçam como se encontram. seja aparentemente a intenção do atual Presidente
(Pausa.) privatizar a Petrobrás, não devemos hoje engessar a

Rejeitada. (Palmas.) decisão de futuros governos. A privatização pode,
O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço num futuro que espero não muito remoto, tomar-se

a palavra pela ordem. necessária em três hipóteses. Em primeiro lugar, se
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V. a Petrobrás sofrer um desfalecimento no embate

EX- a palavra. competitivo de mercado. Se nas lutas de mercado
O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem ela se provar não competitiva, será conveniente'pri-

revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero deixar re- vatizá-Ia para preservar o valor residual do patrimô-
gistrado - e o nobre Presidente e o Deputado Ino- nio público.
cêncio Oliveira são testemunhas disso - que o Bloco Em segundo lugar, há a possibilidade de uma
PTIPDTIPCdoB envidou todos os esforços possí- crise cambial. Essa crise já se delineia agora.
veis, inclusive por reiteradas vezes procuramos a Li- Após 43 anos de operação, a Petrobrás não
derança governista, para que todo os DVS polêmi- consegue satisfazer senão 50% das nossas necessi-
cos deste processo fossem votados nominalmente. dades. O auto-abastecimento está ainda distante e a
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crise de balanço de pagamentos se avizinha. Pode
tornar-se necessário no futuro privatizar a Petrobrás
para acelerar investimentos e atenuar nossa depen
dência do petróleo importado.

E essa crise cambial só não é mais grave 
lembremos que, no ano passado, o déficit comercial
foi exatamente do tamanho das importações de pre
tróleo - porque o Brasil estagnou bastante tempo e
mesmo agora está com baixo crescimento. Se o
crescimento se acelerar, as necessidades de petró
leo serão dramáticas. Poderemos enfrentar um im
passe em nosso desenvolvimento.

Em terceiro lugar, poderemos enfrentar tam
bém uma crise fiscal, que já se delinea. O peso da
dívida do Governo faz com que a carga de juros
para sua rolagem seja enorme. E não nos engane
mos: não há solução para a crise fiscal por meios
puramente fiscais. A solução tem de ser patrimonial,
pelo menos parcialmente. Em outras palavras, o Go
verno vai ter de liquidar seus megativos para cobrir
os megapassivos. Isso indica que no futuro pode ser
necessário privatizar a Petrobrás para utilizar os re
cursos no abatimento da dívida, desonerando o or
çamento dos encargos de rolagem, que são cerca
de quarenta vezes anualmente os dividendos pagos
pela Petrobrás. Estes, aliás, são mínimos, quase mi
seráveis.

Qualquer cálculo aritmético rudimentar indica
que a solução mais inteligente seria vender esses
megativos para liquidar os megapassivos, fazer com
que caia a taxa de juros, desafogando-se o setor
privado que deve liderar nossa retomada do cresci
mento.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, o Presidente
da República prometeu enviar ao Congresso um tex
to que proibisse a privatização da Petrobrás. S. Ex4
já cumpriu essa promessa enviando um projeto de
lei. Devemos dispor diferentemente, anulando o art.
63, que cria uma intolerável rigidez que manietará os
futuros governos, que se podem ver a braços com
crises.

É de elementar sensatez eliminannos o art. 63,
deixando aberta aos futuros governantes a opção de
privatizar ou não. Afinal de contas, o Governo brasileiro
não terminará com o tucanato; haverá sucessores.

Portanto, não devemos passar da imprudência
da decisão atual à insolência de manietarmos a mão
de futuros governos. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Para
encaminhar pela manutenção do texto, concedo a
palavra ao Deputado Alberto Goldman.

O SR. ALBERTO GOLDMAN (BlocoIPMDB 
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras.
e Srs. Deputados, esse texto é produto de todo um
processo que se iniciou em 1995 com a emenda
constitucional que quebrou o monopólio da Petro
brás, mantendo o monopólio da União. O que se
vota hoje não é apenas uma situação da empresa
Petrobrás, mas o modelo que vai substituir o modelo
monopolista daquela empresa estatal.

Toda a discussão se deu em tomo de fazer
com que a Petrobrás seja uma empresa que partici
pe do mercado, disputando-o como qualquer outra.
Mas na transição - e não sabemos do prazo de tran
sição - entre a situação de monopolista e a privati
zação, que não sabemos se chegará, nem como,
nem quando, nem por que, o modelo prevê uma sé
rie de normas para que a Petrobrás perca seus privi
légios. E ela aqui está perdendo seus privilégios,
está deixando de ter todas as vantagens que teve
corno empresa monopolista e será obrigada a entre
gar à agência todas as áreas em que constatou a
existência de petróleo, mas, por não ter capacidade
econômico-financeira ou gerencial, não poderá ex
plorá-Ias.

A Petrobrás vai passar a não ter mais nenhum
tipo de privilégio neste país, mas terá de manter-se
como empresa estatal porque foi corno tal que viveu
durante mais de 40 anos.

Essa transição, Sr. Presidente, não se faz re
pentinamente. Se hoje pudéssemos privatizar a Pe
trobrás, transformaríamos o monopólio estatal em
privado. Exatamente para não termos o monopólio
privado é que há essa fase de transição, em que a
empresa se mantém como estatal.

Não se diga que ela não poderá ser privatizada
amanhã. O PND, quando estabeleceu as normas
para privatização das empresas, explicitou clara
mente as empresas que não poderiam ser privatiza
das. No caso, se retirarmos a Petrobrás do texto
constitucional, a qualquer momento, ela poderá ser
privatizada por ato do Poder Executivo. E se ama
nhã essa discussão se puser no País - e vai-se pôr
um dia, porque para mim a estatal não é um mito,
não é um preconceito, é algo que funciona de acor
do com os interesses e com a realidade do País 
,vamos debater no Congresso Nacional se devemos
ou não privatizar a empresa. Para isto existe o Con
gresso Nacional, e não apenas para delegar ao Pre
sidente da República o poder de fazer os seus atos
mais importantes através de decretos. O Congresso
Nacional, com a responsabilidade que tem demons-
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trado, pode e deve amanhã discutir, se for o caso, a quando essa competição estiver assentada, aí, sim,
questão da privatização da Petrobrás. pode ser a hora de privatizar a Petrobrás.

Neste momento de transição, que vai valer por Agora, a privatização será uma decisão conjun-
vários anos, certamente, a Petrobrás se manterá ta dos Poderes Executivo e legislativo.
como empresa estatal. Ela participa de um modelo Portanto, o Relator mantém o seu texto no
consistente que criamos no projeto do Deputado EIi- substitutivo.
seu Resende, a quem rendo minhas homenagens O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Rela-
pela consistência que deu a este projeto. E parte im- tor mantém o texto.
portante dessa consistência é a existência da Petro- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo-
brás ainda como uma empresa com a maioria de ca- tação o dispositivo destacado:
pital estatal.

Portanto, este é o modelo de hoje, que se con- -Art. 63. A União manterá o controle
trapõe ao modelo monopolista da Petrobrás _ este o acionário da Petrobrás com a propriedade e
grande passo que estamos dando. Não é porque de- posse de, no mínimo, 50% (cinqüenta por
veríamos dar um passo maior. Hoje, esse é o passo cento) das ações, mais uma ação, do capital
correto, qualitativamente para o País; o passo ne- votante.
cessário a ser dado. Um outro passo para privatizar Parágrafo único. O capital social da
pode ser que se dê amanhã, mas não neste momen- Petrobrás é dividido em ações ordinárias,
to de hoje, em que saímos do monopólio estatal e com direito de voto, e ações preferenciais,
não queremos construir no Brasil o monopólio priva- estas sempre sem direito de voto, todas es-
do, razão pela qual devemos manter o texto na for- criturais, na forma do art. 34 da lei nº 6.404,
ma como está. (Palmas.) de 15 de dezembro de 1976.-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Concedo O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como
a palavra ao Sr. Relator, Deputado Eliseu Resende. votam os Srs. líderes?

O SR. ELlSEU RESENDE (PFL - MG. Sem re- O SR. INOC~NCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. De- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, S~s e Srs.
putados, o art. 63, inserido no substitutivo do Rela- Deputados, começaria dizendo o seguinte: se fize-
tor, é o texto enviado pelo Executivo. Portanto, é rem um requerimento a S. ExB, o Presidente da Re-
uma sugestão e uma decisão do acionist~ controla- pública, solicitando que a Petrobrás não seja privati-
dor da Petrobrás. Daí,a razão por que o Relator zada, seria o primeiro a assinar e pediria a toda a
manteve literalmente o texto do art. 63. minha bancada que o fizesse. No momento, não se

O Presidente da República assumiu um com- fala em privatização da Petrobrás.
promisso no âmbito do senado Federal de que as Vou começar por onde terminou o ilustre Rela-
mudanças se fariam sem nelas se envolver a privati- tor, membro do nosso partido, Eliseu Resende,
zação da Petrobrás. quando disse que o momento é de transição e que

Todo substitutivo tem uma abertura e uma filo- não se pretende privatizar a Petrobrás. É verdade,
sofia de dotar a Petrobrás de toda flexibilidade em- meu caro Relator, Deputado Eliseu Resende; é ver-
presarial possível, para que ela pos~a competir em dade, meu caro Deputado Alberto Goldman, que en-
igualdade de condições com as empresas públicas e caminhou tão bem em nome do PMDB. Quantos
privadas com as quais vai concorrer e cujos investi- anos tem a Vale do Rio Doce? Há algum dispositivo
mentos queremos atrair. que diga que a Vale do Rio Doce não pode ser priva-

Entendemos também ser importante que não tizada? Não. Absolutamente não. Apenas no mo-
se promova uma brusca transformação de um mo- mento em que foi necessária a privatização da Vale
nopólio estatal em privado. A Petrobrás detém todas foi que o Governo encaminhou esse processo.
as refinarias, todos os poços de petróleo, todos os . Por isso, Sr. Presidente, não se justifica incluir
campos de perfuração, todos os gasodutos, todos os nesse texto a grande aberração jurídica de estabele-
aerodutos, toda a frota mercante para a importação cer que uma empresa não pode ser privatizada em
e exportação de petróleo e derivados e todos os ter- um País de economia de mercado. É um absurdo, é
minais marítimos. Uma privatização brusca repre- uma sinalização negativa ao mundo, porque esse
sentaria entrar com o monopólio estatal. Queremos dispositivo extrapola muito mais do que se pensa,
que a Petrobrás, primeiro, comece a competir em traz muito mais prejuízo ao País do que qualquer um
igualdade de condições com empresas privadas, e de nós possa imaginar. Se incluído, vamos dizer ao



Portanto, em nome de um acordo político já
realizado, minha decisão é de votar "não" a essa
proposta, no sentido de manter a posição do Relator.

O Deputado Inocêncio Oliveira sabe que existe
a possibilidade de se reformar adiante essa posição.
S. Ex!! sabe que conjunturas políticas podem fazer
tudo, não só derrubar o monopólio, como também le
var à privatização.

O SR. PEDRO VALADARES (PSB - CE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, como neófito
nesta Casa e nos encaminhamentos que estamos
fazendo dessas votações, não entendo muito o que
diz o nobre Deputado Inocêncio Oliveira quando fala
em modernidade. Será que se acha pouco o que foi
feito com a Petrobrás aprovando-se essa lei? Será
que se acha moderno quando se quer privatizar a
Vale do Rio Doce? Acha-se pouco quando se quer
entregar o patrimônio do povo brasileiro, como é a
Petrobrás, privatizando-a? Não entendo o que é mo
dernidade. Preciso ler novamente o dicionário Auré
lio para ver se modemidade significa retrocesso, en
tregar nosso patrimônio a quem quer que seja. O pa-

O SR. LUCIANO ZICA (BlocolPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Bloco
PTIPDTIPCdoB lembra às Sf'ls e Srs. Deputados
que estamos votando, agora, um compromisso as
sumido pelo Presidente da República para com De
putados e Senadores por ocasião do debate da
questão do monopólio.

Quero também deixar registrado que, se num
futuro próximo, o Governo, seja ele qual for, resolver
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mundo que estamos na contramão da história, que privatizar a Petrobrás, será exatamente saudável
não seguimos o modelo que está sendo executado que o Congresso Nacional seja ouvido sobre como
em todo lugar e que continuamos a defender um Es- essa operação deverá se dar.
tado corporativista, que não trata de seus assuntos Portanto, é totalmente legítima a manutenção
próprios e específicos, como saúde, educação e se- do texto do nobre Relator, Deputado Eliseu Resen-
gurança, deixando para a iniciativa privada o que de. É importante trazermos a decisão que venhamos
não é próprio do Estado para que ele adquira a sua a ter de tomar no futuro para o âmbito do Congresso
capacidade de investimento, em infra-estrutura, que Nacional.
é o fundamental para este País. Por isso, conclamamos todos.. os que estão

Por isso, Sr. Presidente, é da mais alta impor- hoje aqui a votar "sim", em nome da atuação da Câ-
tância que esse dispositivo saia do texto, para que mara dos Deputados, na futura decisão de privatizar
possamos dizer ao Brasil que estamos nos adaptan- ou não a Petrobrás.
do, aliás, muito tarde. O mundo começou a mudar
em 1989, quando do desmonte do Bloco Socialista Sr. Presidente, votamos "sim". (Palmas.)
do Leste Europeu, quando da transformação da O SR. FERNANDO GABEIRA (PV - RJ. Sem
União Soviética em nações independentes, quando revisão do orador.) - Sr. Presidente, ouvi atentamen-
da abertura da China para a economia de mercado, te a argumentação dos Deputados Roberto Campos
quando da queda do Muro de Berlim e a unificação e Inocêncio Oliveira. Existe um acordo político feito
da Alemanha Ocidental com a Oriental e se enten- aqui, no sentido de se votar a quebra do monopólio.
deu que aquilo fosse uma mudança política, quando Esse acordo é possível, neste momento; é o acordo
a mudança era eminentemente econômica. E o Bra- que o Presidente da República encaminhou.
sil perdeu seis anos. Por isso não se pode mais dar Votei a favor da quebra do monopólio, mas há
exemplos dessa natureza, colocando no texto da lei uma diferença entre o PSDB e o PFL. A Oposição
um dispositivo que vem ainda mais mostrar ao mun- não compreende essa diferença. Enquanto o PFL
do o atraso em que nos encontramos em relação busca o Estado mínimo, o PSDB quer uma mudança
aos demais países. (Palmas.) do Estado no sentido de melhorá-lo, de dar-lhe for-

Por isso, Sr. Presidente, o Partido da Frente Li- ças para realizar determinadas reformas. Essa alian-
beral defende essas mudanças não apenas como ça vai-se romper em 2002 para, possivelmente, for-
princípio, mas para que o Brasil possa realmente mar outra igual a que se fez agora, na votação ante-
aproveitar a sua potencialidade e, ao final da déca- rior.
da, no início do novo milênio, inserir-se entre as na
ções mais desenvolvidas do mundo. Com este senti
mento, o Partido da Frente Liberal, coerente com o
que já votou até hoje, pede a sua bancada que mos
tre, mais uma vez, que está ao lado do Brasil, ao
lado das mudanças e transformações fundamentais
para o desenvolvimento do nosso País e vote pela
retirada desse dispositivo, portanto, que vote "não".

O SR. ROBERTO CAMPOS (PPB - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PPB vota
pela supressão. O dispositivo é economicamente im
prudente e juridicamente impróprio. O PPB vota
"não".
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trimônio da Petrobrás é do povo brasileiro e não de propriedade majoritária do Governo brasileiro,
pode jamais ser entregue, como quer o PFL. pertencendo à Nação brasileira, competindo no mer-

Portanto, nós, do PSB, votamos "sim", para cado com eficiência e sem privilégios, sobretudo os
manter o texto. (Palmas.) corporativos.

O SR. AÉCIO NEVES (PSDB - MG. Sem revi- Por isso, somos a favor da manutenção do tex-
são do orador.) - Sr. Presidente, reitero o que disse to, que o Relator expôs com muita propriedade. Nos-
anteriormente com relação ao substitutivo do nobre so voto é "sim".
Relator Eliseu Resende. Ele representa um avanço O SR. SÉRGIO AROUCA (PPS - RJ. Sem re-
para o País, especialmente no que diz respeito ao visão do orador.) - Sr. Presidente, este é um dia im-
setor energético. O Brasil está acompanhando - e é portante para esta Casa. Em primeiro lugar, porque
companheiro vibrante - as mudanças que ocorrem acordos são feitos para serem cumpridos, e o Go-
no mundo. A partir do substitutivo de S. EXª, o setor vemo cumpriu o acordo feito com esta Casa. Em se-
energético brasileiro está aberto, investimentos vi- gundo lugar, porque, quem sabe, podemos estar
rão, novas parcerias aqui serão feitas. inaugurando uma nova frente de diálogo e que os

Não desconheço que as mudanças podem sociais-democratas e os socialistas possam encon-
continuar avançando, e pode ser, inclusive, que che- trá-Ia para chegar a um caminho e resolver os gra-
gue o momento de discutirmos a própria privatização ves problemas sociais deste País.
da Petrobrás, mas não será agora. Tenho enorme O PPS vota "sim".
respeito e uma grande amizade pelo Líder Inocêncio
Oliveira, parceiro importantíssimo em inúmeras O SR. BENITO GAMA (PFL - BA. Sem revisão
transformações que estão ocorrendo neste País, do orador.) - Sr. Presidente, com relação à votação
mas reitero que, na nossa visão, a manutenção do anterior, há uma divergência da base do Governo no
texto do Relator Eliseu Resende consagra, além de que diz respeito a esta questão. O Governo fez um
um compromisso assumido anteriormente, um avan- compromisso com o Senado, através do Presidente
ço que, a nosso ver, é da maior importância e será da República, quando da emenda à Constituição, no
sufragado com a manutenção do texto, mantendo a sentido de manter a Petrobrás estatizada, quebran-
Petrobrás sob o controle da União neste momento. do-se primeiro o monopólio, abrindo inclusive o capi

tal único da empresa, o capital votante, para que
Portanto, o PSDB encaminha o voto "sim", pela possa vir e fazer uma parceria. Em um segundo pas-

manutenção do texto. (Palmas.) so, de acordo com a competitividade e o desenvolvi-
O SR. WAGNER ROSSI (BlocoIPMDB - SP. mento dos trabalhos na área do petróleo, poder-se-

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB já ia pensar em uma privatização.
pôde expressar seu ponto de vista no encaminhamen-
to brilhante aqui feito pelo nobre Deputado Alberto Portanto, Sr. Presiden,e, a Liderança do Go-
Goldman. Reiteramos os tennos daquele encaminha- vemo, mantendo o compromisso do Presidente da
mento e ressalvamos que este momento é importante República, recomenda o voto "sim", pela manuten-
para percebennos que não há dogmas absolutos para ção do texto do Sr. Relator.
que as questões do interesse maior da Nação não se- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo-
jam tratadas como palavras de ordem. Apequena-se a tação, o dispositivo destacado.
discussão quando caímos na vulgaridade da palavra Os Srs. Deputados que aprovam permaneçam
de ordem e, mais do que isso, no maniqueísmo que vê como se encontram. (Pausa.)
nos adversários circunstanciais o mal permanente, Aprovado. Mantido o texto.
etemo, como já se fez equivocamente nesta Casa por
setores que se pretendem progressistas e defensores Está prejudicado outro Requerimento do Depu-
do avanço social. Ao contrário, neste momento é que tado Inocêncio Oliveira, Líder do PFL, de semelhan-
todos estamos mostrando que desejamos a competi- te teor.
ção, o progresso, uma sociedade aberta, mas que pre- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Requeri-
servamos, sim, o que é do povo brasileiro, no que se mento de destaque da bancada do Bloco
insere, altaneira, a Petrobrás, com grande atuação na PTIPDT/PCdoB.
história da nossa Pátria. Senhor Presidente, requeremos, nos termos do

Por isso, não defende a Petrobrás quem quer art. 161, § 2º do Regimento Interno da Câmara dos
para ela privilégio, quem quer para ela monopólio; Deputados, destaque para votação em separado
defende-a, sim, aquele que a quer, ainda que sendo para suprimir o art. 65 do substitutivo da Comissão.
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Assila. O Líder do Bloco Parlamentar PTJPDTJPCdoB, tizado sem que sequer haja a oportunidade de ocor-
Depulado José Machado. rer uma licitação ou leilão público.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer)':" Conce- É neste sentido que ocupo a tribuna neste mo-
do a palavra do Deputado Luciano Zica. mento, para provocar esta reflexão e anunciar inclu-

O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT-SP. Sem re- sive que, caso este artigo seja mantido, seremos for-
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. De- çados a recorrer às barras dos tribunais para derro-
putados, em primeiro lugar, quero ressaltar a impor- tá-Io, porque temos absoluta convicção de que ele
tância da atuação do Plenário desta Casa, hoje, em possibilita a privatização, através de negociatas, de
votação de temas relevantes, como o art. 56, e ago- uma empresa que constitui um enorme patrimônio
ra o art. 63. Por outro lado, quero chamar a atenção para este País, a exemplo do que hoje estamos ven-
dos nobres pares para uma questão importante. O do no caso da Vale do Rio Doce, mas pelo menos é
art. 63 era apresentado como um compromisso do um debate público e aberto.
Presidente da República, que acabou sendo cumpri- Muitos poderão dizer que o que dispõe o art.
do com o apoio do PSDB, do PTB, do PMDB, enfim, 65 possibilita a flexibilização da Petrobrás. Ora, te-
juntamente com a Oposição. Agora, é importante re- mos de flexibilizar sim, mas discutindo uma emenda
fletir o porquê de as bancadas do PFL e do PPB pe- constitucional que assegure não a associação em
direm a supressão desse artigo. Esse pedido deve- caráter minoritário como está sendo proposto. Do
se, fundamentalmente, à constatação, inclusive fun- contrário, com certeza estaremos admitindo a nego-
damentada em Resolução da Comissão de Consti- ciata no lugar da negociação pública e transparente.
tuição e Justiça e de Redação, de que o art. 65 ora Por tudo isso, pedimos o voto pela supressão.
em discussão é inconstitucional e não se sustenta, O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce-
caso seja mantido no texto do nobre Relator. do a palavra ao nobre Relator, Deputado Eliseu Re-

O art. 37 da Constituição, nos seus incisos XIX sende.
e XX, estabelece que para as empresas estatais O SR. ELISEU RESENDE (PFL-MG. Sem revi-
criarem empresas subsidiárias, como propõe o art. são do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depu-
65 do nobre Relator, pressupõe-se a autorização le- tados, este artigo foi discutido também no âmbito da
gislativa caso a caso. Portanto, o que estamos vo- Comissão Especial sob todos os aspectos - jurídico,
tando é uma violação do art. 37 da Constituição. constitucional, econômico e empresarial.

Além do mais, o que o Deputado Eliseu Resen- Sob o aspecto constitucional, foi discutido
de, propõe no art. 65 é, na verdade, a burla ao que exaustivamente, e ele nada mais é do que a repro-
acabamos de aprovar no art. 63, porque estabelece dução do que este Congresso já aprovou para o se-
a possibilidade da geração de negociatas; numa es- tor elétrico. A Lei n2 9.074, aprovada no ano passa-
perta operação, autoriza a Petrobrás a criar subsi- do pelo Congresso, permite que as empresas do se-
diárias e, ao mesmo tempo, permite que as mesmas tor elétrico criem subsidiárias para se associarem,
se associem a qualquer empresa, em caráter majori- majoritária ou minoritariamente, a fim de ampliar as
tário ou não. Quer dizer, transfere para o gerente de suas atividades. O projeto de lei que acaba de dar
uma subsidiária a competência e a tarefa de fazer a entrada na Câmara dos Deputados sobre as teleco-
negociação para privatizar, por exemplo, o campo de municações tem o mesmo dispositivo. A mesma
Marlim na Bacia de Campos, a refinaria de Paulínia condição já foi disposta para a área de transporte.
ou a de Duque de Caxias. Se mantivermos o art. 65, Ora, querer que essa flexibilidade da Petrobrás
tiraremos qualquer controle público do processo de não exista é fazer com que aquela empresa fique
privatização. atrasada em relação ao avanço de todos os setores

Neste sentido, conclamamos a V.Exas. para da infra-estrutura no Brasil. E mais: a Petrobrás já
que façam uma reflexão no sentido de que precisa- vem fazendo essas associações, ela já vem criando
mos ter coerência, porque ao aprovarmos a manu- subsidiárias. Há pouco, foi criada uma subsidiária no
tenção do art. 63 faz-se necessário suprimir o art. Rio de Janeiro para executar o pólo gasquímico; ela
65. Do contrário, estaremos autorizando, através de associada a várias empresas estaduais para trans-
uma manobra administrativa, decidida sabe-se lá porte local do gás canalizado; ela constitui uma em-
como, em que grau de negociação ou de negociata, presa e vai associar-se para a construção do gaso-
que patrimônio brasileiro, como uma refinaria de pe- duto da Bolívia.
tróleo ou um campo que contenha a maioria das Portanto, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputa-
nossas reservas, seja negociado às escuras e priva- dos, não podemos acreditar na sinceridade dos que
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defendem a Petrobrás como empresas se estão Portanto, para a manutenção da Petrobrás e
contra este substitutivo. É ele que vai permitir que a pela sua sobrevivência, é pr~ciso manter este artigo
Petrobrás, em igualdade de condições com as ou- no projeto de lei.
tras empresas públicas e privadas, possa desenvol- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo-
ver as suas atividades e para que possamos atrair tação o dispositivo destacado:
os capitais dessas outras empresas privadas. Não
aprovar o art. 65 é emperrar a Petrobrás e destruí-Ia ·Art. 65. Para o estrito cumprimento de
na sua competição com as outras empresas. atividades de seu objeto social que integrem

Portanto, Sr. Presidente, o Relator é favorável a indústria do petróleo, fica a Petrobrás au-
à manutenção do art. 65 no seu substitutivo. torizada a constituir subsidiárias, as quais

O SR. ALBERTO GOLDMAN _ Sr. Presidente poderão associar-se, majoritária ou minorita-
peço a palavra para encaminhar. riamente, a outras empresas·.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Já hou- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como
ve um encaminhamento contra o requerimento. votam os Srs. Líderes?
V.Exa. vai encaminhar a favor? O SR. ROBERTO CAMPOS (PPB-RJ. Sem re-

O SR. ALBERTO GOLDMAN _ Pela manuten- visão do orador.) - Sr. Presidente, falando em nome
ção do texto. do Líder do PPB, sou forçado a reconhecer a valida-

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Tem de de vários argumentos enunciados pelo Deputado
V.Exa. a palavra. . Luciano Zica.

O SR. ALBERTO GOLDMAN (BlocoIPMDB- Pessoalmente, votarei a favor do destaque por
SP. Sem revisão do orador.) _ Sr. Presidente, o en- S. Exa. apresentado. Acho que o Congresso deve
caminhamento que desejo fazer enquadra-se exata- pronunciar-se na criação de cada uma das subsidiá-
mente no que afirmou o nobre Relator Eliseu Resen- rias. Entretanto, o voto partidário é livre. Cada um
de e se enquadra exatamente no conceito que aca- deve votar de acordo com sua consciência. Desejo
bei de citar quando defendi a manutenção da Petro- reafirmar e apoiar a posição do Deputado Luciano
brás com maioria estatal. Zica.

Qual é o modelo? O modelo é a empresa _ no O SR. WAGNER ROSSI (Bloco/PMDB-SP.
caso, a Petrobrás - poder disputar o mercado com Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
as empresas privadas. Esse é o modelo discutido vota pela manutenção do texto.
em 1995, quando quebramos o monopólio estatal do O SR. LUCIANO ZICA (Bloco/PT-SP. Sem re-
petróleo. Ou seja, pretendeu-se dar o máximo possí- visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. De-
vei de flexibilidade à empresa, porque se ela não ti- putados, em primeiro lugar quero agradecer ao De-
ver flexibilidade a tendência é morrer. putado Alberto Goldman as considerações sobre a

Na Comissão que presidi, onde o nobre Depu- nossa opinião. Devo lembrar que o nobre Deputado
tado Eliseu Resende foi Relator, houve um fato sui Roberto Campos, quando disse na Comissão que
generis: o voto do Deputado Luciano Zica ser o estava se aproximando das posições ideológicas de-
mesmo do Deputado Roberto Campos - por razões, fendidas na...
evidentemente, diferentes. O Deputado Luciano Zica O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Como
deseja retirar esse artigo do texto porque imagina vota o bloco, Deputado?
que o Governo vai transformar a Petrobrás numa O SR. LUCIANO ZICA - Mais um minuto, no-
empresa só no papel. Imagina que se vai constituin- bre Deputado.
do subsidiárias, tirando pedaços da Petrobrás, priva- O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Já pas-
tizando esses pedaços, já que não são a própria Pe- sou um minuto. Como vota a bloco, Deputado?
trobrás, até que ela vire um nada, ou simplesmente O SR. LUCIANO ZICA - Nesse sentido, quero
um papel. Essa imaginação do Deputado Luciano lembrar que, ao votarmos na Comissão, o Deputado
Zica foi apoiada, por outras razões, pelo Deputado Roberto Campos retirou aquele possível apoio e vo-
Roberto CampOs. S. Exa. entende que não se deve tou de acordo com a orientação dos que querem de
constituir subsidiárias porque sabe perfeitamente fato promover a privatização administrativa.
que uma empresa privada que vá atuar no mercado Tenho certeza de que poderemos discutir uma
privado e não pode constituir subsidiárias, não pode emenda constitucional, propondo que a nova ordem
fazer acordos, não possa ter flexibilidade, não vai que determine o mecanismo de criação de subsidiá-
subsistir. rias considere, a partir da alteração do art. 37, a pos-



Então, atendendo a uma reivindicação do De
putado Benedito Guimarães, de nossa bancada, e
aproveitando uma emenda do Deputado Maurício
Najar, do PFL, aceitamos o texto do Sr. Relator ape
nas se houver a inclusão da expressão "pessoal·. E
por que queremos incluir a expressão ·pessoal·?
Porque se a ANP vai levar tudo do DNC, não pode
jogar fora o pessoal. Não estamos entendendo.
Onde ficará o pessoal do hoje DNC? Será demitido
sumariamente? É isso que me parece, se for manti
do o texto do Sr. Relator. Como a ANP ficará com
tudo do DNC, tem de, no mínimo, ficar com os fun
cionários.

Pode-se até alegar que hoje alguns funcioná
rios do quadro do DNC seriam dispensáveis, mas
nem todos são dispensáveis, nem todos podem ser
largados ao léu, jogados fora como se fossem des
cartáveis.

Acompanhei algumas propostas do Sr. Relator
e várias emendas e até concordo com alguma mu
dança que represente, no futuro, algum avanço na
área hoje dominada pela Petrobrás. Mas, no caso do
DNC, temos um acervo de pessoal tão importante
quanto o técnico-patrimonial.

Entre as obrigações da nova agência, temos
aquelas relativas ao pessoal. Se a ANP vai ficar com
todos os direitos e receitas do atual DNC, tem de se
pensar numa alternativa com relação aos funcioná
rios. O nobre Relator, pensando no pessoal do atual
DNC, poderia, através de um artigo, ter criado uma
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sibilidade de criarmos subsidiárias para operar no- 173 (fase 11), apresentada ao Projeto de Lei nº 1.210
vas empresas de cada estatal que venha a se cons- (2.142/96).
tituir. Sala das Sessões, 12 de março de 1997.

Nesse sentido, acho que estaríamos estimulan- Assina o Deputado Arnaldo Faria de Sá, Vice-
do a entrada de investimento na construção de uma Líder do PPB.
nova refinaria ou para perfuração de um novo campo O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) _ Para
de petróleo. Portanto, votamos ·não·, pela supres- encaminhar, concedo a palavra ao Sr. Deputado Ar-
são do art. 55. naldo Faria de Sá.

O SR. MARCONI PERILLO (PSDB-GO. Sem •
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PSDB vota O SR. ARNALDO FARIA DE SA (PPB - SP.
•sim.. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o texto do

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL-PE. Sem Sr. Relator diz que, quando da implantação da Agên-
cia Nacional de Petróleo, fica extinto o DNC. No pa-

revisão do orador.) - Sr. Presidente, o que o Deputa- rágrafo único, diz que serão transferidos para a
do Alberto Goldrnan me disse foi o contrário do que Agência Nacional de Petróleo o acervo técnico patri-
o Deputado Luciano Zica está dizendo agora. O que monial, as obrigações, os direitos e as receitas do
o Deputado Alberto Goldman me disse foi que retirar DNC, tendo sido esquecido o pessoal. Quer dizer,
esse dispositivo é ir contra a empresa brasileira de transferem-se todos os direitos e todo o acervo, e o
petróleo, porque lhe tira o direito de, através de sub- pessoal fica a ver navios. Na verdade, quem irá fis-
sidiária, fazer associações com empresas públicas calizar pela ANP os atos que hoje são fiscalizados
ou privadas. Ou seja, a Petrobrás fica menos com- pelo DNC? Certamente a fiscalização será terceiriza-
petitiva.

da.
Então, Sr. Presidente, por tudo isso, para a

manutenção do texto, o Partido da Frente Liberal re
comenda o voto ·sim·.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Os Srs.
Deputados que forem pela manutenção do texto per
maneçam como se acham. (Pausa.)

APROVADO.
Mantido o texto.
O SR. LUCIANO ZICA - Sr. Presidente, peço

a palavra pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

Exa. a palavra.
O SR. LUCIANO ZICA (BlocoIPT-SP. Sem re

visão do orador.) - Sr. Presidente, peço verificação
de votação.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Não
completou uma hora ainda. São 20h24min, Sr. De
putado.

O SR. JOVAIR ARANTES - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Exa. a palavra.

O SR. JOVAIR ARANTES (PSDB-GO. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, apenas para
justificar que, nesta última votação, meu voto foi
·não".

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Último
destaque do dia.

Sr. Presidente, na forma regimental, requere
mos a V. ExA destaque para votação da Emenda nº



Então, na verdade, há necessidade de se pen
sar em uma altemativa. Se V. EXª, grande mestre,
puder apresentar alguma alternativa, poderemos dis
cutir e conversar, para buscar o que é mais impor
tante, independente da questão pública ou privada: o
ser humano. O ser humano não se descarta, o ser
humano não se enche no posto de gasolina como se
fosse um tanque de carro. O ser humano tem de ser
preservado, tem de ser respeitado e tem de ser tra
tado com dignidade.

Por isso mantenho esta emenda e peço apoio
dos Srs. Parlamentares.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Conce
do a palavra ao Sr. Relator.

O SR. ELlSEU RESENDE (PFl- MG. Sem re
visão do orador.) - Sr. Presidente, S~s e Srs. Depu
tados, o Relator teve, durante todo o trabalho de dis
cussão da matéria na Comissão Especial, desde
agosto do ano passado, uma dúvida muito grande
sobre se extinguiria ou não o DNC,· porque a Agên
cia Nacional de Petróleo trataria das atividades do
monopólio, enquanto o DNC trataria das atividades
de distribuição e de refino.

No entanto, o projeto do Executivo traz a su
gestão de que o DNC seja extinto e as suas ativida
des absorvidas pela ANP. O Relator, depois de vá
rias reflexões e debates no âmbito da Comissão Es
pecial, optou por acatar o projeto de lei do Poder
Executivo. Extingue-se o DNC e as suas atividades
são incorporadas pela ANP. No projeto de lei do
Executivo, todas as obrigações, tarefas, compromis
sos do DNC são transferidos para a ANP, mas o
pessoal não figura naquele projeto.
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disposição transitaria. Mas simplesmente descartá- Recebemos várias emendas de Parlamentares
los, como se fossem solúveis, não pode acontecer. e tivemos a oportunidade de conversar com o Go-

Essa é a preocupação pela qual destacamos a vemo sobre como conduzir essa situação. Na regu-
emenda do Deputado Maurício Najar, do PFl, e lamentação dessa matéria, o Govemo terá condiçõ-
atendemos a uma reivindicação do nobre Parlamen- es de utilizar na ANP o pessoal útil, competente e
tar e companheiro de bancada, Deputado Benedito necessário que hoje está nos quadros do DNC. Por-
Guimarães. Deve haver pelo menos uma altemativa tanto, é uma matéria que estamos delegando à deci-
para o pessoal do DNC, que certamente, Sr. Relator, são do Poder Executivo que, certamente, vai preci-
prestará relevantes serviços à ANP. sar na ANP dos servidores do DNC que considerar

A ANP vai começar como, Sr. Relator? Com o competentes, necessários e úteis para as novas ta-
pessoal terceirizado? Vai ser operada por pessoal refas que a Agência vai desenvolver. Daí a razão por
recém-contratado? Será que aquele cabedal de co- que o Relator não incluiu a palavra "pessoal", man-
nhecimento armazenado e articulado durante todo tendo o texto da mensagem do Poder Executivo.
tempo pode ser simplesmente jogado no lixo, como O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - O Rela-
se fossem folhas de papel? Não, não pode. Há pes- tor é contra a emenda.
soai de técnica elevada, que conhece sobremaneira O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ - Sr. Presi-
toda a estrutura do DNC, que será incorporada pela dente, posso pedir um esclarecimento ao Relator?
ANP. O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.

EXª a palavra.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PPB - SP.

Sem revisão do orador.) - Sr. Relator, com a permis
são do Presidente, segundo entendi, V. EXª não
aceitando a emenda, o Executivo terá liberdade de
decidir o que fazer com o pessoal. Os servidores fi
carão à disposição do Sr. Bresser Pereira?

O SR. ELlSEU RESENDE - Como todo funcio
nalismo do Govemo Federal.

O SR. BENITO GAMA - Sr. Presidente, peço a
palavra para um esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - V. EXª
pode encaminhar como líder do Govemo.

O SR. BENITO GAMA (PFl- BA. Sem revisão
do orador.) - Entendo a preocupação do Deputado
Amaldo Faria de Sá. Assim como na ANEEl, os fun
cionários do DNAEE não foram incorporados. Neste
caso, os servidores do DNC serão aproveitados não
somente na Agência Nacional do Petróleo como
também em todo o Ministério de Minas e Energia.
Não há nenhuma intenção do Govemo de desqualifi
car, prejudicar ou demitir funcionários do DNC em
função da criação da Agência Nacional do Petróleo.
Quer dizer, o funcionário será mantido no Governo
Federal, de que é servidor, na área do Ministério de
Minas e Energia ou, numa reclassificação, em outros
Ministérios, mas com todos os direitos e deveres de
funcionário. Evidentemente a Agência Nacional do
Petróleo foi criada numa nova estrutura e, à medida
que houver necessidade, vai haver adaptações de
funcionários, materiais e outros equipamentos para o
seu funcionamento. Por isso, quero deixar claro que
não há nenhuma intenção do Govemo - e isso não
vai acontecer - de demissões em massa, rebaixa-



EMENDA N2 173 (FASE 11)

·0 parágrafo único do art. 79 passa a
ter a seguinte redução:

Serão transferidos para a ANP o acervo técni
co-patrimonial, pessoal, as obrigações, os direitos e
as receitas do ONC.•

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA - Sr. Presiden
te, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Tem V.
Ex!! a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberal mantém o voto ·sim·.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Aqueles
que forem favoráveis à emenda permaneçam como
se encontram. (Pausa.)

Rejeitada.

O SR. LUCIANO ZICA (BlocoIPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, peço vetifica
ção de votação.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Esta é
a última emenda a ser votada na noite de hoje. Vou
deixar os Líderes se entenderem.

O SR. LUCIANO ZICA (BlocoIPT - SP. Sem
revisão do orador.) - Primeiro, discutimos no Bloco e
fizemos um grande esforço, chegamos até a propor
um ácordo para fazer três votações nominais. O De
putado Inocêncio Oliveira é testemunha do nosso
esforço e o próprio Presidente da Câmara o presen
ciou. Assim, entendemos que a emenda proposta
pelo Deputado Arnaldo Faria de Sá merece uma dis
cussão e, com o plenário vazio como se encontra, é
legítimo que façamos a verificação e, na abertura da
ordem do Dia, amanhã, concluamos a votação, mas
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mento ou de tentativa de desqualificar funcionários, com o plenátio suficientemente cheio de Parlamen-
não somente do DNC, como também não houve na tares que fundamentem a decisão.
Agência Nacional de Energia Eléttica, ctiada neste O SR. PRESIDENTE {Michel Temer} - V. EXª
plenário. Por isso a preocupação do Deputado Arnal- mantém a vetificação?
do Faria de Sá, e eu a compreendo. Na verdade, o
Governo vai manter os funcionários na área federal O SR. LUCIANO ZICA - Mantenho, Sr. Presi-
como funcionários públicos qualificados, recebendo dente.
a sua remuneração como outro qualquer. O SR. PRESIDENTE {Michel Temer} - É evi-

O SR. PRESIDENTE {Michel Temer} _ Muito dente a ausência de quorum, portanto não subme-
bem esclarecido pelo Relator e pelo Líder do Gover- terei à votação o restante da pauta, irei encerrar a
no. Vamos votar. sessão, ressaltando que esta matétia será a primeira

a ser votada na sessão ordinária de amanhã.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Em vo-

tação a Emenda n2 173 {fase li} da Comissão Espe- O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA {PDL - PE.
cial, destacada: Sem revisão do orador.} - Sr. Presidente, peço a pa

lavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE {Michel Temer} - Tem V.
Ex!! a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA {PFL - PE.
Sem revisão do orador.} - Sr. Presidente, antes de
V. Ex' encerrar a sessão, registro que nossa posi
ção é pela manutenção do texto do ilustre Relator,
desde que com o compromisso de nenhum funcio
nário ser demitido. Mas como se trata de um órgão
que vai substituir o DNC, a Agência Nacional do
Petróleo vai precisar de um menor número de fun
cionários. Os demais serão transferidos para o Mi
nistério, mas sem nenhum processo de demissão
em massa. Esse foi um compromisso do Líder do
Governo.

Portanto, Sr. Presidente, o assunto está devi
damente esclarecido. Estranho muito esse pedido de
verificação de votação, mas é V. Ex!! que tem de in
terpretar o Regimento Interno. Como é o juiz, o árbi
tro desse processo, não tem outra posição senão,
pela evidente falta de quorum, transferir a conclu
são da votação da matéria para amanhã.

O SR. RICARDO GOMYDE - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE {Michel Temer} - Tem V.
Ex' a palavra.

O SR. RICARDO GOMYDE (BlocolPCdoB 
PRo Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, enca
minho à Mesa uma questão de ordem, com funda
mento no art. 95 e seus parágrafos do Regimento In
terno, a fim de propiciar à ilustrada Presidência a
oportunidade de sanar irregularidade constatada na
composição da Comissão de Educação, Cultura e
Desporto, que implicou infringência do texto constitu
cional, precisamente da regra contida no § 12 do art.
58 da lei fundamental, assim como a vulneração de
preceitos regimentais constantes do caput dos arts.
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26, 27 e 28 da lei interna, pertinentes ao processo dos Deputados Arolde de Oliveira e Roberto Maga-
de fixação de quantitativos, distribuição e provimento Ihães, e 2.821, de 1997, de autoria do requerente.
das vagas nas Comissões pelas diferentes banca- MARCONI PERILLO - Indicação ao Ministério
das partidárias ou blocos parlamentares que devam da Indústria, do Comércio e do Turismo de inclusão
integrá-Ia, sob a égide do princípio da proporcionali- de Municípios goianos que menciona na relação dos
dade partidária. Municípios prioritários para o desenvolvimento do tu-

É a questão de ordem que encaminho à Mesa. rismo no País.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Reco- Indicação ao Ministério das Comunicações de

lho a questão de ordem de V. Ex!! para exame e de- autorização à TELEGOIÁS para efetivação de estu-
cisão. dos técnicos e adoção de providências objetivando à

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - conurbação do sistema de telefonia de Trindade com
o sistema Goiânia.Apresentação de proposições.

Os Srs. Deputados que tenham proposições a ALEXANDRE CARDOSO - Projeto de lei com-
apresentar queiram fazê-lo. plementar que inclui serviço na Lista de Serviços

anexa ao Decreto-Lei nº 406, de 1968, e dá outras
APRESENTAM PROPOSIÇÕES OS providências.

SENHORES: FERNANDO GABEIRA - Requerimento de in-
PAULO PAIM - Requerimento de informações formações ao Ministério dos Transportes sobre reu-

ao Ministério das Relações Exteriores sobre provi- nião realizada em Buenos Aires acerca da hidrovia
dências tomadas em relação às dificuldades enfren- Paraguai-Paraná.
tadas por cidadãos negros brasileiros para obtenção Requerimento de informações ao Ministério do
de visto de entrada em consulados norte-america- Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazô-
nos. nia Legal sobre reunião realizada em Buenos Aires

Projeto de lei que dispõe sobre a assistência acerca da hidrovia Paraguai-Paraná.
gratuita aos filhos e dependentes dos trabalhadores Requerimento de informações ao Ministério
urbanos e rurais, desde o nascimento até seis anos das Relações Exteriores sobre reunião realizada em
de idade, em creches e pré-escolas. Buenos Aires acerca da hidrovia Paraguai-Paraná.

HERÁCLITO FORTES - Indicação ao Poder ANTONIO FEIJÃO - Projeto de lei que autoriza
Executivo de proposição de projeto de lei transfor- o Poder Executivo a criar a Brigada de Proteção da
mando a Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aero- Natureza, o salário ambiental e incentivos à ocupa-
portuária -INFRAERO, em sociedade de economia ção da Amazônia e das Áreas de Fronteira e dá ou-
mista. tras providências.

JOSÉ ALDEMIR - Projeto de lei que dispõe so- Projeto de lei que regulamenta os arts. 185,
bre pesquisas envolvendo seres humanos e uso de 186,187 e 189 da Constituição Federal, permite que
técnicas de engenharia genética na modificação de título de posse precária da terra sirva de garantia
organismos. para o financiamento e o crédito rural e dá outras

Requerimento de informações ao Ministério da providências.
Administração sobre a tramitação do Processo nº CLÁUDIO CHAVES - Indicação ao Poder Exe-
10467.000535197-44. cutivo de instituição, no âmbito da Secretaria da Re-

FEU ROSA - Projeto de lei que dispõe sobre a ceita Federal, de programa de cruzamento de infor-
obrigatoriedade de os benefícios superarem os cus- mações para identificação de patrimônios adquiridos
tos nos investimentos públicos. com recursos não submetidos à tributação do Impos-

Projeto de lei que altera a Lei nº 9.192, de to de Renda.
1997. Projeto de lei que obriga os operadores de pla-

MOISÉS BENNESBY - Requerimento de infor- nos de seguros privados de saúde a transferirem re-
mações ao Ministério de Minas e Energia sobre des- cursos ao Sistema Único de Saúde para atendimen-
pesas com publicidade efetuadas pela Petróleo Bra- to de seus usuários.
sileiro S.A - PETROBRÁS. RAIMUNDO SANTOS E INOCÊNCIO OLlVEI-

PAULO ROCHA - Requerimento ao Presidente RA - Requerimento ao Presidente da Câmara dos
da Câmara dos Deputados de tramitação conjunta Deputados de realização de sessão solene em ho-
dos Projetos de Lei nºs 1.268, de 1995, de autoria menagem à Comunidade Evangélica Brasileira e



PROJETO DE LEI Nl! 2.864, DE 1997
(Do Sr. Paulo Paim)

Dispõe sobre assistência gratuita
aos filhos e dependentes dos trabalhado
res urbanos e rurais desde o nascimento
até seis anos de idade, em creches e pré
escolas.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 11! A assistência aos filhos e dependentes

dos trabalhadores urbanos e rurais, em idade entre O
e 6 anos, de que trata o inciso XXV do art. 72 da
Constituição Federal, será prestada pelas empresas
em creches ou entidades equivalentes e em pré-es
colas.

Parágrafo único. Tratando-se de filho ou de
pendente portador de deficiência mental, será consi
derada como limite para o atendimento a idade men
tal, comprovada mediante laudo médico.

Art. 21! A assistência de que trata esta lei tem
por objetivo oferecer aos filhos e dependentes dos
trabalhadores proteção e educação correspondentes
às necessidades de sua faixa etária.

Parágrafo único. A assistência poderá ser:
I - direta, em instituições próprias da empresa;
11 - indireta, mediante convênio com creches

ou equivalentes e pré-escolas, autorizadas pelo res
pectivo sistema de ensino, ou por auxílio assistên
cia-infantil, constante do ressarcimento de despesas
com mensalidades em instituições autorizadas, até o
valor estabelecido em contrato individual ou coletivo
de trabalho.

Art. 3º Quando pai e mãe forem empregados, o
benefício de que trata esta lei será deferido apenas
a um deles, devendo aquele que o requerer apre
sentar certidão de que o outro não recebe o referido
benefício.

Parágrafo único. Na hipótese de divórcio ou se
paração judicial, o benefício será concedido ao em
pregado (a) que mantiver os filhos e dependentes
sob sua guarda.

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
N2 2.266, DE 1997

(Deputado Paulo Paim)

Solicita informações ao Sr. Ministro
das Relações Exteriores acerca das pro
vidências tomadas para a superação das
barreiras que cidadãos negros brasileiros
estão enfrentando na obtenção de visto
de entrada em consulados norte-america
nos.

Senhor Presidente,
Requeiro a V. EXª, com base no art. 50 da

Constituição Federal e na forma dos arts. 115 e 116
do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam so
licitadas informações ao Sr. Ministro das Relações
Exteriores no sentido de esclarecer esta Casa quan
to às providências tomadas para a superação das
barreiras que cidadãos negros brasileiros estão en
frentando na obtenção de visto de entrada em con
sulados norte-americanos, em circunstâncias que
evidenciam racismo e discriminação racial.

Justificação

Cada vez com mais freqüência, os meios de
comunicação vêm divulgando o protesto de brasilei
ros negros, que não obtêm, nos consulados norte
americanos, o visto de entrada nos Estados Unidos.
As situações descritas (ver, por exemplo, reporta
gem de José Luiz Vilhena em O Globo, edição de
15-3-97) apontam para evidências de discriminação
racial. Há denúncias de casos em São Paulo, Recife
e Rio de Janeiro.

Ora, é notória a luta da comunidade negra
americana pela igualdade de direitos e pela não-dis
criminação. Desde o advento da Lei dos Direitos Ci
vis, indicaram que tomariam medidas rígidas para
combater o racismo. A·· partir de reivindicações dos
movimentos negros, foram adotadas medidas inter
nas de proteção e de não-discriminação, como, por
exemplo, a reserva de vagas em postos de trabalho
elou em universidades, preferencialmente destina
das aos afro-americanos. Se a legislação intema
americana tem este caráter, as presentes acusações
de discriminação deixam clara a incoerência que re-
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Mundial pelo transcurso dos 480 anos da Reforma side na adoção de medidas racistas na condução da
Protestante. política externa, ou seja, a proibição de que cidadã-

MIRO TEIXEIRA - Projeto de resolução que os brasileiros de raça negra sejam impedidos de oh-
dispõe sobre a Liderança do Governo e da Oposi- ter o visto de entrada nos Estados Unidos. É urgente
ção. que esta Casa seja informada sobre o encaminha-

JAIR BOLSONARO - Projeto de lei que acres- mento que o Ministério das Relações Exteriores vem
centa inciso ao art. 50 da Lei nl! 6.880, de 1980. dispensando ao caso. O racismo é perigoso, ainda

mais camuflado.
Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De

putado Paulo Paim.
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Art. 42 O presente benefícIo, concedido nas presa Brasileira de Infra-Estrutura Aero-
condições definidas nesta lei: portuária - INFRAERO, em Sociedade de

I - não tem natureza salarial, nem se incorpora Economia Mista.
à remuneração para quaisquer efeitos: Considerando as freqüentes manifestações do

" - não constitui base de incidência previden- Partido da Frente Liberal ao seu Líder na Câmara,
ciária ou de Fundo de Garantia do Tempo de Servi- quer por meio de suas instituições nacionais e regio-
ço; nais, como por meio de $ua bancada, faço a presen-

11I - não se configura como rendimento tributá- te Indicação ao Pode': Executivo no sentido de
vel do trabalhador, quando concedido em moeda apressar a modernização administrativa proposta
corrente. pelo Plano de Governo, em que sugiro a transforma-

Art. 52 O Poder Executivo regulamentará esta ção da atual Empresa Pública Federal, Empresa
lei no prazo de 90 (noventa) dias a contar de sua pu- Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRA-
blicação. ERO, em uma Sociedade de Economia Mista.

Art. 61! Esta lei entra em vigor na data de sua 2. A referida transformação vem ao encontro
publicação. das diretrizes do novo Estado brasileiro, no sentido

Art. 72 Revogam-se as disposições em contrário. de um sistema monitorado com a intervenção esta
tal, sim, mas para a promoção do progresso, justiça

Justificação social e igualdade de oportunidades entre os cidadã-
A CQn$tituição ~ederal, em seu art. 72, inciso os, sem contudo, a ingerência excessiva, impeditiva

XXV, assegura a assistência gratuita em creches e do desenvolvimento e da competitividade.
pré-escolas aos filhos e dependentes dos trabalhado- 3. A Infraero foi constituída como Empresa PÚ-
res, desde o nascimento até os seis anos de idade. blica Federal, nos termos da autorização contida na

Este projeto tem por finalidade regulamentar Lei nº 5.862, de 12-12-72. Deve ser enfatizado o fato
este dispositivo constitucional, para que ele deixe de de, nesses 24 anos de atuação, seus Estatutos te-
ser apenas uma norma de natureza programática, rem sofrido apenas pequenos ajustes, tendo a lei de
passando a constituir direito efetivamente assegura- criação permanecido intocada. Tem sido evidente,
do aos filhos e dependentes dos trabalhadores. no ambiente de mutações continuadas no âmbito da

É bom esclarecermos que o dever de prestar aviação civil e de infra-estrutura, que muitos aconte-
educação às crianças de zero a seis anos de idade cimentos marcantes modificaram o cenário onde
não é exclusivo do Estado, mas dos demais seg- ocorre a interação das atividades operacionais da
mentos da sociedade. Este é um típico caso de de- Empresa e da sua capacidade em prestar serviços.
ver concorrente, do Estado e da empresa. 4. Dentre os acontecimentos marcantes, nesse

Porém, não é nossa intenção trazer fórmulas período de 24 anos, não se pode deixar de levar em
fechadas numa matéria que admite soluções criati- consideração o crescimento da Empresa, cuja rede
vas e inovadoras e em cujo encaminhamento a clas- já atinge 66 aeroportos e 78 grupamentos de nave-
se trabalhadora não só tem interesse quanto pode gação aérea, a incorporação da TASA - Telecomu-
apontar contribuição enriquecedora. nicações Aeronáuticas Sociedade Anõnima, a ultra-

Isto posto, devido ao indiscutível alcance social passagem dos limites anuais de 50 milhões de pas-
da presente proposição, esperamos contar com o sageiros movimentados e de 1,2 milhão de tonela-
expressivo apoio de nossos colegas. das de carga aérea. Em 1996, a receita global da

Sala das Sessões, 17 de março de 1997. - De- Empresa ultrapassou o montante de um bilhão de
putado Paulo Paim. reais. As dezenas de obras em realização ou proje-

Às Comissões: (art. 24, 11) tadas, o elevado nível de informatização e a recente
Educação, Cultura e Desporto; Se- qualificação com a obtenção da Certificação ISO

guridade Social e Família; Consto e Justi- 9001, mostram a dinâmica da Empresa. além disso,
ça e de Redação (art. 54, RI). as exigências crescentes do mercado têm repercuti-

Em 18-3-97. -, Presidente. do diretamente sobre ações estratégicas da Empre
sa. A crescente aplicação dos conceitos de intermo-

INDICAÇÃO Nº 776/97 dalidade aproximou o aeroporto não só da rodovia,
(Do Deputado Heráclito Fortes) como também da ferrovia, do porto e da hidrovia. O

Sugere ao Poder Executivo o envio fenõmeno gradual da globalização da economia e a
de um projeto de lei transformando a Em- integração às realidades do Mercosul causaram im-
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pacto no tráfego aéreo internacional que, aliado à do processo de abertura gradual da administração
estabilidade monetária decorrente do Plano Real e dos aeroportos da América latina ao capital estran-
efetiva distribuição de renda, conduziram ao cresci- geiro, tanto para investimentos como para explora-
mento continuado da demanda doméstica e intema- ção aeroportuária da infra-estrutura integrada de ter-
cional de serviços aeroportuários. minais ou de seus serviços.

5. Todos esses fatores têm afetado sobremodo 9. Em termos de Brasil, devem ser considera-
a exploração aeroportuária. Recente Convênio assi- dos como um todo os esforços do Governo brasilei-
nado entre o Ministério da Aeronáutica e a Infraero ro, refletidos no âmbito da integração do Mercosul,
para exploração comercial e administração das na política de cooperação desenvolvida pelo
áreas do CLA - Centro de Lançamento de Alcântara MRElABC, na política brasileira de estímulo à expor-
- MA, projetou nova gama de serviços no extenso tação de serviços e ações voltadas para o equilíbrio
port-fólio já enriquecido pela incorporação da Tasa. da balança comercial. No âmbito da aviação civil in-
Na medida em que o CLA tem por objetivo prover temacional, são marcantes as oportunidades de au-
serviços de lançamento de satélites e de foguetes de mento de tráfego decorrente de acordos bilaterais,
sondagem visando à demanda interna e a competir novos ou renegociados, dos programas de apoio ao
com vantagens no mercado internacional de lança- Escritório Regional da OACI, dos projetos regionais
mento de veículos espaciais, penetra a Infraero em do PNUD e da não menos importante criação do
dois ambientes, espaço e exportação de serviços, mercado sub-regional de transporte aéreo.
que sequer constam de sua lei de criação ou de 10. Precisamos aproveitar o extraordinário po-
seus estatutos, exigindo reflexões e ajustamento ju- tencial propiciado pelo mercado latino-americano
rídico-institucional. Paralelamente, a implantação e a emergente. Esse raciocínio induz à participação do
disponibilidade de ofertar bens e serviços na área grande esforço govemamental acima referido, usan-
espacial, vem a requerer uma larga gama de equipa- do a Infraero como instrumento de propulsão para o
mentos, sistemas e infra-estruturas dedicadas, exi- País como um todo. Atualmente a atuação interna-
gindo mais investimentos e aportes de recursos vul- cional da Infraero é limitada ao aspecto assistencial,
tosos. não tendo alcançado a exportação de serviços. Com

6. Há que se citar os serviços prestados pela isso, tem custeado apoio de infra-estrutura aeropor-
Infraero, direcionados para o exterior em diversos tuária (recursos humanos, engenharia, administra-
projetos, atividades e ações de apoio, mediante açõ- ção) sem contrapartida que não a criação de ima-
es de cooperação técnica, ao abrigo de convênios e gem positiva. Modificações do regime atual encora-
acordos com organismos tais como PNUD - Progra- jarão convívio comercial no âmbito internacional, ge-
ma das Nações Unidas para Desenvolvimento, rando divisas para o País.
MRElABC - Ministério das Relações Exterio- 11. O crescimento de demanda por transporte
reslAgência Brasileira de Cooperação, OACI- Orga- aéreo ocorrido nos últimos anos, com previsão de
nização de Aviação Civil Internacional, e outras enti- continuidade, tem exigido correspondente aumento
dades nacionais dos países da América Latina, até o na oferta de serviços. Seu atendimento exige obras
presente momento, sem nenhum retomo financeiro de ampliação, de infra-estrutura, novas instalações,
ou exploração comercial que beneficiassem a Infra- equipamentos, treinamentos, manutenção, modem-
ero. ização e desenvolvimento dos aeroportos, ações re-

7. Pesa, ainda, o papel do Banco Mundial no querendo investimentos cada vez maiores. Nesse
processo de privatização, oferecendo linhas de cré- sentido, nota-se que o orçamento de investimentos
dito para o desenvolvimento da infra-estrutura aero- cresceu substancialmente nos últimos anos com au-
portuária dos países da América Latina, através da menta significativo da aplicação de recursos pró-
sua Divisão de Modernização do Serviço Público. prios, especialmente os oriundos de receitas comer-
Esse fator toma interessante, sob a ótica econômica, ciais ou não-operacionais.
e muito atraente, sob o ponto de vista político, pelas 12. Passou a ser componente significativo, no
forças da influência brasileira na América Latina, a contexto mencionado, a participação de Estados e
adoção de ações de marketing, visando esse mer- Municípios pelo estabelecimento de parcerias, que
cado especializado, desde que haja condições para também foram realizadas com a iniciativa privada.
a prestação de seus serviços. Entretanto, toda essa busca de recursos para aplica-

8. O elevado conceito desfrutado pela Infraero ção em bens de capital tem-se revelado aquém das
faz com que ela seja sempre cogitada para participar necessidades globais da Empresa. na condição jurí-



Março de 1991 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS Quarta-feira 19 01321

dica em que hoje a Infraero se encontra, oportunida- bem como as de telecomunicações, navegação aé-
des de créditos diversos que têm sido oferecidos nos rea e serviços correlatos ou afins, com atuação no
últimos anos, não puderam ser aproveitadas. Não Brasil e no exterior, podendo, ainda, participar de ou-
obstante a atual Iiquidez e fluidez do mercado de ca- tras Sociedades para o desenvolvimento de seus ob-
pitais com disponibilidade para aplicações em diver- jetivos econômicos e sociais. A participação da
sos setores da economia entre as quais desponta, União no capital da Infraero, ficará assegurada na
atualmente, a infra-estrutura, só será possível canali- supervisão ministerial sob a responsabilidade do Mi-
zar essas disponibilidades para capitalização da In- nistério da Aeronáutica, na forma da lei.
fraero com a alteração do regime jurídico atual. 17. A transformação pretendida há de ser ins-

13. As Sociedades de Economia Mista não so- trumentalizada por Projeto de Lei, de iniciativa exclu-
frem essa limitação e, ao abrigo das políticas gover- siva do Presidente da República (Constituição Fede-
namentais de seus setores, têm sido orientadas por ral, art. 61, § 1º, inciso 11).
seus Conselhos de Administração para ações finan- Sala das Sessões, 14 de março de 1997. - De-
ceiras de captação de recursos a longo prazo ou de putado Heráclito fortes.
caráter de participação no capital social. No momen-
to, existe espaço para realizar chamada de capital Brasília, 14 de março de 1997.
no mercado financeiro de cerca de 300 milhões de Senhor Presidente,
reais aproximadamente. Nos termos do art. 113, inciso I e § 1º, do Regi-

14. A Infraero já é considerada uma Empresa mento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a
de grande porte por seu faturamento, ocupação es- Vossa Excelência seja encaminhada ao Poder Exe-
pacial, força de trabalho, competência tecnológica e cutivo a Indicação em anexo, sugerindo o envio do
lugar no mercado. Ocupava no censo de 1995 a 51! Projeto de Lei transformando a Empresa Brasileira
posição dentre as maiores Empresas de Brasília, se- de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO, em
gundo a Gazeta Mercantil, ganhando posições em Sociedade de Economia Mista.
1996. Ao par das principais congêneres estatais do Sala das Sessões, 14 de março de 1997. - De-
setor de infra-estrutura, é a única que não se benefi- putado Heráclito fortes.
cia com o regime de Sociedade de Economia Mista, PROJETO DE LEI
o que, em princípio, poderia ter ocorrido por ocasião (Do Sr. José Aldemir)
da incorporação da Tasa.

Dispõe sobre pesquisas envolvendo
15. Toma-se oportuna uma iniciativa que ace/e- seres humanos e uso de técnicas de en-

re, no âmbito do Governo, o aproveitamento da ex- genharia genética na modificação de or-
periência gerencial da Infraero, dando-lhe as condi- ganismos.
ções para otimização do papel econômico da Em-
presa a serviço da sociedade, para a realização das (Às Comissões de Seguridade e Saúde, de
metas governamentais, sem desviar investimentos Defesa do Consumidor, e de Constituição e Justiça
de áreas essenciais, como a saúde pública, educa- e de Redação.)
ção e todas aquelas contempladas pelo programa O Congresso Nacional decreta:
Brasil em Ação. No presente caso, fica patente a im- Art. 1º ~ vedada em todos os níveis aos institu-
periosa necessidade de atribuir e vincular a Infraero tos públicos e privados de pesquisa a realização de
a conceituações atualizantes, envolvendo os seguin- experimentos científicos, tecnológicos e biológicos
tes temas já do domínio da Empresa e exigindo cor- envolvendo manipulação genética e reprodução hu-
respondente embasamento jurídico-institucional: Na- mana através de processos de clonagem de célula
vegação Aérea, Aeronáutica e Espaço, Telecomuni- germinativa.
cações Aeronáuticas, Exportação de Serviços, Cap- Art. 2º Pessoas físicas ou pessoas jurídicas
tação de Recursos, Intermodalidade, todas exigindo responsáveis por instituições de pesquisa serão res-
revisão jurídico-institucional. ponsabilizadas pela transgressão do artigo 1º desta

16. Assim sendo, a transformação da Infraero, Lei, sujeitando-se à pena de 10 meses a 20 anos de
hoje Empresa Pública, em uma Sociedade de Eco- prisão.
nomia Mista, vinculada ao Ministério da Aeronáutica, Art. 3º O Conselho Nacional de Saúde - CNS,
terá por finalidade implantar, administrar, operar e do Ministério da Saúde, supervisionará os trabalhos
explorar industrial e comercialmente as atividades de da Comissão Técnica Nacional de Biossegurança -
infra-estrutura aeroportuária, espacial, multimodal, CNTBio, do Ministério da Ciência e Tecnologia, na



PROJETO DE LEI Nº 2.866, DE 1997
(Do Sr. Feu Rosa)

Dispõe sobre a obrigatoriedade dos
benefícios superarem os custos nos in
vestimentos públicos.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Nos investimentos realizados, direta ou

indiretamente, com recursos do Orçamento da
União, os benefícios devem superar os custos esti
mados.

Art. 2" O Poder Executivo regulamentará a pre
sente lei até noventa dias após a sua promulgação.

Solicita informações ao Ministério
da Administração (MARE) relativa à tra
mitação de processo.

senhor Presidente,
Com fundamento no art. 50, parágrafo 21!, da

Constituição Federal, e nos arts. 24, inciso V e pará
grafo 2º, e 115, inciso I, do Regimento Interno, solici
to a V. Ex!! seja encaminhada ao Ministério da Admi
nistração (MARE), a seguinte informação:

Em que estágio de tramitação encontra-se o
Processo nl! 10467.000535/97-44, que se encontra
na COGRH (Coordenadoria-Geral de Recursos Hu
manos, que trata de opção de jornada de trabalho
médico de 8 (oito) horas e pede o pagamento de di
reitos a que faz jus, abaixo descriminados:

1. Carga Horária de 8 (oito) horas diárias.
2. Pagamento de percentuais dos biênios antes

da Lei nº 8.112/90 que os transformou em anuênios. .
3. Pagamento imediato de diferença do FGTS

por erro de cálculo (recolhido a menor)
4. Implantação imediata.

Justificação

O requerimento ora encaminhado tem o objeti
vo de conhecer o andamento do processo citado,
que tramita no Ministério da Administração.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. 
José Aldemir, Deputado Federal.

Justificação

A medicina moderna passou a contar com
avançada tecnologia, nas últimas décadas, propor
cionando experimentos científicos nunca antes ima
ginados, em benefício dos seres humanos.

Ninguém sabe, porém, até que ponto algumas
dessas revolucionárias conquistas poderão contribuir
efetivamente para o bem da humanidade em todos
os seus segmentos.

Nós últimos dias cientistas da Escócia e dos
Estados Unidos anunciaram experimentos vitoriosos
na clonagem (duplicação de célula germinativa) de
uma ovelha e de macacos.

A clonagem de animais determinou um salto
sem precedentes no conhecimento científico relacio
nado com a engenharia genética e a manipulação de
células germinativas, causando apreensão entre os
integrantes da comunidade científica e entre as auto
ridades de Estado preocupadas com o futuro da hu
manidade.

Diante do avanço técnico-biológico, teme-se
pelo desenvolvimento de pesquisas envolvendo se
res humanos com a utilização dos mesmos proces
sos que até agora sujeitaram apenas animais vivos.

Este projeto de lei tem, pois, o objetivo de abrir
a discussão em tomo do assunto, pretendendo en
volver representantes da comunidade científica, enti
dades de defesa da vida, instituições de direitos hu
maAOS e religiosos e o sistema de saúde, durante
sua apreciação, na busca de uma legislação capaz
de normatizar o uso dessaa novas técnicas científi
cas de clonagem.

É, ainda, desejo do autor, que esta lei não ve
nha inibir pesquisas que possam contribuir com o
processo de planejamento familiar e de políticas de
contenção demográfica, tão urgentes quanto neces-
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revisão e normatização do uso de novas técnicu", sárias do ponto de vista econômico, social e de saú-
decorrentes do avanço científico relacionados exclu- de pública.
sivamente com a manipulação de células germinati- Sala das Sessões, 17 de março de 1997. -
vas de animais e microorganismos. José Aldemir, Deputado Federal.

Art. 41! A lei será regulamentada pelo Govemo REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
no prazo de 60 dias após a sua aprovação por uma DE
Comissão constituída de membros da comunidade NI! 2.267 1997

(Do Sr. José Aldemir)
científica escolhidos pelo Ministério da Ciência e
Tecnologia e representantes da Ordem dos Advoga
dos do Brasil, entidades religiosas, de defesa da
vida e de direitos humanos.

Art. 51! Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 61! Revogam-se as disposições em contrário.



Altera a Lei n2 9.192, de 21 de de
zembro de 1997
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Art. 3º Esta lei entra em vigor no primeiro dia PROJETO DE LEI N2 2.867, DE 1997
do exercício orçamentário subseqüente à data de (Do Sr. Feu Rosa)
sua publicação.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

Justificação

Recursos públicos são, por definição, escassos
diante da gama de necessidades sociais a serem
atendidas. Tal assertiva, de validade geral, é, entre
tanto, ainda potencializada ao extremo quando fala
mos de uma nação em crescimento e com a dívida
social ostentada pelo nosso País.

Nesse contexto, torna-se patente que deve ser
buscado em todos os investimentos públicos - e o
presente projeto de lei pretende tomar obrigatório na
esfera federal - um retorno social que supere os
custos envolvidos. Operacionaliza-se tal objetivo uti
lizando-se o método dos benefícios confrontados
com os custos dos empreendimentos (Análise Bene
fício/Custo). Tal procedimento está incorporado na
legislação de vários países desenvolvidos como por
exemplo os Estados Unidos da América desde os
idos de 1936. É uma medida sadia, consolidada em
sociedades avançadas. Permite escalonar priorida
des e dar clara percepção da importância de certos
investimentos no que tange a dimensão dos recur
sos a serem absorvidos para as suas realizações,
evitando-se exageros voluntários ou involuntários,
facilmente detectáveis pelo método, nos aportes or
çamentários.

Assim, a dimensão e distribuição dos benefí
cios sociais devem ser corretamente mensurados
bem corno deve ser cotejado o investimento com as
metas e diretrizes estratégicas definidas no planeja
mento governamental de longo prazo, para, apenas
então, se tais benefícios superarem os custos dire
tos e alternativos, possa ser efetivado o dispêndio,
sob pena de iniciar-se empreendimento que, a toda
evidência, será nocivo ao País. .

A quantificação proposta acima é parte es
sencial e inafastável de uma política pública que
realmente pugne em favor da justiça social, e
nem sempre vem sendo incorporada na elabora
ção e discussão de nossos orçamentos. Tal foi a
motivação de se apresentar o presente projeto
de lei, o qual, espero, terá a anuência de meus
pares.

Sala das Sessões, 17 de março de 1997. - De
putado Feu Rosa.

o Congresso Nacional decreta:

Art. 12 O art. 12 da Lei n2 9.192, de 21 de de~

zembro de 1997 passa a vigorar com a seguinte re
dação:

"Art. 1º O art. 16 da Lei nº 5.540, de 28 de no
vembro de 1968, com as alterações introduzidas
pela Lei nº 6.420, de 3 de junho de 1977, e pela Lei
nº 7.177, de 19 de dezembro de 1983, passa a vigo
rar com a seguinte redação:

"Art. 16. A nomeação de Reitores e Vice-Reito
res de universidades, e de Diretores e Vice-Diretores
de unidades universitárias e de estabelecimentos
isolados de ensino superior obedecerá ao seguinte:

I - o Reitor e o Vice-Reitor de universidade fe
deral serão nomeados pelo Presidente da República
e escolhidos entre professores dos dois níveis mais
elevados da carreira ou que possuam título de dou
tor, cujos nomes figurem em listas organizadas pelo
respectivo colegiado máximo, ou outro colegiado
que o englobe, instituído especificamente para este
fim, sendo a votação uninominal;

11 - os colegiados a que se refere o inciso ante
rior, constituídos de representantes dos diversos
segmentos da comunidade universitária e da socie
dade, observarão as seguintes percentagens em
sua composição:

a) setenta por cento do total de membros do
corpo docente;

b) quinze por cento do total de membros do
corpo discente;

c) quinze por cento do total de representantes
do quadro de funcionários.

111 - em caso de consulta prévia à comunidade
universitária, nos termos estabelecidos pelo colegia
do máximo da instituição, prevalecerão a votação
uninominal e o peso de setenta por cento do total
para a manifestação do pessoal docente, de quinze
por cento do total para funcionários e de quinze por
cento do total para estudantes;

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Justificação
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A Lei n!Z 9.192, de 21 de dezembro de 1995 nários ou por alunos, ficando prejudicado um desses
representou um importante avanço na reorganização dois segmentos.
das universidades brasileiras. É para evitar esta situação que pode penalizar

A situação anterior caracteriza-se por uma tanto funcionários como estudantes das instituições de
enorme desorganização. Cada universidade tinha ensino superior que apresentamos este projeto de lei.
seus dirigentes escolhidos por professores, funcio- Ao destinar quinze por cento do total do cole-
nários e alunos, das mais diversas formas. Em al- giado encarregado da escolha dos dirigentes aos es-
guns casos, havia a representação paritária dos três tudantes, e a mesma percentagem aos funcionários,
segmentos. Em outros, mais freqüentes, com a elei- fica assegurada urna representação mínima aceitá-
ção direta de reitores, cada membro da comunidade vel para os dois segmentos universitários. Fica, as-
acadêmica tinha direito a um voto. sim, garantida a justiça na representação dos seto-

Essas formas de escolha de dirigentes univer- res que compõem a comunidade acadêmica.
sitários melhor respondiam às necessidades de mo- Sala das Sessões, 8 de março de 1997. - De-
bilização política das instituições de ensino superior putado Feu Rosa.
do que a princípios estritamente acadêmicos. Fazia REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
sentido em um contexto de regime político forte, que NR 2.268, DE 1997
os objetivos acadêmicos das instituições de ensino (Do Sr. Moisés Bennesby)
superior ficassem, muitas vezes, em segundo plano,
frente à luta pelo retorno da democracia. Solicita informações ao Ministro de

Com o fim da ditadura, os objetivos acadêmi- Minas e Energia sobre despesas com pu-
cos voltaram a ocupar o espaço que normalmente blicidade efetuadas pela Petróleo Brasi-
preenchem nas universidades das nações civiliza- leiro S.A - PETROBRAS.
das. Assim, nada mais natural que os professores Senhor Presidente:
voltassem a ocupar o lugar de destaque que deve Com fundamento no art. 50, § 22, da Constitui-
lhes caber na escolha dos dirigentes das instituições ção Federal, e nos arts. 24, inciso V e § 211, do Regi-
de ensino superior. mento Interno, solicito a Vossa Excelência seja en-

Pela situação anterior, o voto de um professor caminhado ao Sr. Ministro de Estado de Minas e
titular podia ter o mesmo peso do voto de um funcio- Energia o seguinte pedido de informações, relativa-
nário que, por sua formação ou experiência de vida, mente à Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRAS.
desconhecia o que era a pesquisa ou para que ser- a) valores gastos com publicidade no ano de
viam as universidades. Também, J·ovens estudantes,

1996;ainda inexperientes, participantes temporários da
vida da universidade ficavam em igualdade de posi- b) previsão de despesas com publicidade para
ção com os professores. Pior ainda, houve casos o exercício de 1997;
concretos de estudantes e funcionários, com pouca c) indicação dos nomes das agências de publi-
escolaridade, eleitos pfua cargos de direção nas ins- cidade que detêm a conta da empresa estatal;
tituições de ensino superior. d) tipos de publicidade, à exceção da institucio-

Ao garantir o retorno dos objetivos acadêmi- nal, que são realizadas pela companhia.
cos nas universidades do País, a nova lei regulan- É sabido que a Petrobras despende fábulas de
do a matéria deixou uma imprecisão. Ao mesmo
tempo em que assegurava a participação majoritá- dinheiro com publicidade nos vários meios de comu-
ria de professores no processo de escolha de diri- nicação de massa.
gentes (peso de setenta por cento), não regulava A imprensa noticia, também, não raramente, o
a participação dos demais setores. Os trinta por envolvimento da estatal petrolífera em campanhas
cento restantes, no colegiado encarregado da es- publicitárias de interesse do Governo Federal, nem
colha (ou na consulta prévia à comunidade), fica- sempre vinculadas aos seus objetivos sociais.
vam sem uma regra de distribuição entre funcioná- As informações ora solicitadas são imprescin-
rios e estudantes. díveis para que se possa apurar a verdade dos fa-

Assim, dependendo das condições de organi- tos e avaliar a real dimensão da atuação da em-
zação dos funcionários e estudantes, poderiam ocor- presa nessa área, com vistas à adoção de provi-
rer situações em que esses trinta por cento restantes dências que se situem no âmbito da ação parla-
seriam compostos, predominantemente, por funcio- mentar.
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Sala das Sessões, de fevereiro de 1997. - De
putado Moisés Bennesby.

REQUERIMENTO
(Do Sr. Paulo Rocha)

Solicita a tramitação conjunta dos
PL n2s 1.268195 e 2.821197.

Senhor Presidente:
Estando em tramitação os Projetos de Lei nº

1.268/95, dos nobres Deputados Arolde de Oliveira e
Roberto Magalhães, que "dispõe sobre a comple
mentação de aposentadoria aos ex-servidores da
extinta autarquia federal denominada L10yd Brasilei
ro· e o de n22.821/97, de minha autoria, que "dispõe
sobre a complementação de aposentadoria aos ex
servidores da extinta autarquia federal denominada
Serviços de Navegação da Amazônia e de Adminis
tração do Porto do Pará", projetos que tratam sobre
o mesmo' assunto, apenas diferenciando a origem
funcional, requeiro a V. ExA, nos termos dos arts.
142 e 143 do Regimento Interno da Câmara dos De
putados, a tramitação conjunta das referidas propo
sições.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De
putado Paulo Rocha.

INDICAÇÃO Nº 777, de 1997
(Do Sr. Marconi Perillo)

Solicitação da inclusão dos Municí
pios goianos:. Minaçu, Campinaçu, Nique
lândia, Colinas do Sul e Campinorte, na
relação dos Municípios prioritários para o
desenvolvimento do turismo no País.

Excelentíssimo Senhor Ministro da Indústria do
Comércio e do Turismo:

O Deputado Marconi Perillo, membro da ban
cada federal do PSDB na Câmara Federal, se dirige
a V. ExA para expor e reivindicar o seguinte:

1. Em 19 de dezembro de 1996, o Instituto Bra
sileiro de Turismo, através da Deliberação Normativa
n2371, aprovou a relação dos Municfpios prioritários
para o desenvolvimento do turismo no Brasil, sendo
incluídos apenas Uruaçu e Cavalcante, municípios
do Estado de Goiás.

2. A Assembléia Legislativa do Estado de
Goiás, aprovou em 18 de fevereiro de 1997, o Re
querimento n221/97, solicitando que o presente plei
to fosse encaminhado para fins de apreciação e
aprovação por esta Pasta.

3. Justifica-se a presente reivindicação pela
conclusão da Usina Hidroelétrica de Serra da Mesa,

no norte goiano, cujos Municípios, banhados pelo
lago, experimentarão um enorme desenvolvimento
na área de turismo e lazer naquelas regiões. Regis
tra-se que já existe uma proposta de elaboração de
Plano Diretor pela Secretaria de Minas Energia e Te
lecomunicações de Goiás que proporcionará o de
senvolvimento das áreas dos municípios margeado
res do referido lage.

4. Diante do exposto, requeremos a V. ExA,
providências necessárias para a inclusão dos Muni
cípios goianos: Minaçu, Campinaçu, Niquelândia,
Colinas do Sul e Campinorte na relação dos Municí
pios prioritários para o desenvolvimento do turismo
no País.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. De
putado Marconi Perillo.

REQUERIMENTO
(Do Sr. Marconi Perillo)

Requer o envio de Indicação ao Mi
nistério da Indústria, do Comércio e do
Turismo, solicitando a inclusão dos Muni
cípios goianos: Minaçu, Campinaçu, Ni
quelândia, Colinas do Sul e Campinorte,
na relação dos Municípios prioritários
para o desenvolvimento do turismo no
País.

Senhor Presidente,
Nos termos do art. 113, inciso I, e § 12do Regi

mento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a
V. ExA seja encaminhada ao Ministério da Indústria,
do Comércio e do Turismo a Indicação em anexo,
solicitando a inclusão dos Municípios goianos':"Mina
çu, Campinaçu, Niquelândia, Colinas do Sul e Cam
pinorte, na relação dos MunicípIos prioritários para o
desenvolvimento do turismo no País, alterando desta
forma, o artigo 2º da Deliberação Normativa nº 371,
de 19 de dezembro de 1996, editada pelo Instituto
Brasileiro de Turismo.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. De
putado Marconi Perillo.

INDICAÇÃO N.2 778; DE 1997
(Do Sr. Marconi Perillo)

Sugere a autorização à Telegoiás no
sentido de efetuar os estudos técnicos e
• adoção de providências cabíveis objeti
vando a conurbação do Sistema de Tele
fonia de Trindade com o Sistema Goiânia.

Excelentíssimo Senhor Ministro das Comunica
ções:



"Art. 12 .

c) no caso do item 101 da lista de Ser
viço o posto em que o usuário pagar o preço
(pedágio)

Art. 3º Esta lei complementar entra em vigor na
data de sua publicação.

Justificação

O Imposto sobre Serviços de Qualquer Nature
za - ISS, de competência municipal é um imposto di
nâmico, pois acompanha as iniciativas do mercado.
Sendo assim, seu campo de incidência deve ser
alargado sempre que novos serviços prestados pela
iniciativa privada forem colocados a disposição dos
usuários. A lista inicial de serviços tributáveis, de
1968, foi aumentada no ano seguinte, e sensivel
mente atualizada em 1987. É necessário, no entan
to, aperfeiçoá-Ia pois os novos serviços deverão ser
tributariamente equiparados aos anteriormente exis
tentes, por dois motivos óbvios: não permitir uma
discriminação odiosa entre serviços tributados e não
tributados, e proporcionar aos Municípios a oportuni
dade de exercitar plenamente a competência que
lhes foi deferida pela Constituição, o que não ocorre
rá se o serviço não for indicado fato gerador do im
posto em lei complementar federal.

A privatização das rodovias veio proporcionar
aparecimento de um novo serviço prestado pela ini
ciativa privada, pago pelos usuários através de pre
ço (pedágio) contratualmente estabelecido entre o
concedente e as empresas concessionárias.

É natural, portanto, que se inclua esse serviço
no rol dos tributáveis pelos Municípios.

Acrescente-se que o ISS deverá ser pago ao
Município em que localizado o posto de cobrança do
preço (pedágio). Não apenas porque essa norma ra
cionaliza a cobrança do imposto, evitando disputas
entre Municípios, mas também e principalmente por
que as cidades em que se localizam os postos de
cobrança estão sendo punidas pelos freqüentes des
vios de veículos com carga pesada, que utilizam vias
urbanas com o intuito de evitar o pagamento do pre-

REQUERIMENTO
(Do Sr. Marconi Perillo)

Requer o envio de Indicação ao Mi
nistério das Comunicações referente à
autorização à Telegoiás no sentido de
efetuar os estudos técnicos e a adoção
de providências cabíveis objetivando a
conturbação do Sistema de Telefonia de
Trindade com o Sistema Goiânia.

Senhor Presidente.
Nos termos do art. 113, inciso I, e § 1!! do Regi

mento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a
V. Ex.- seja encaminhada ao Ministério das Comuni
cações a Indicação em anexo, referente a autoriza
ção à Telegoiás no sentido de efetuar os estudos
técnicos e a adoção de providências cabíveis objeti
vando a conurbação do Sistema de Telefonia de
Trindade com o Sistema Goiânia.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. De
putado Marconi Perillo.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR
N.i149, DE 1997

(Do Sr. Alexandre Cardoso)

Inclui serviço na Lista de Serviço
anexa ao Decreto-Lei n.i 406, de 31 de de
zembro de 1968, e dá outras providên
cias.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1i A lista de Serviços anexa ao Decreto

lei n.2 406, de 31 de dezembro de 1968, com a re
dação determina pela lei Complementar n.º 56, de
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O Deputado Marconi Perillo, membro da ban- 15 de dezembro de 1987, passa a vigorar acrescida
cada federal do PSDB na Câmara Federal, se dirige do seguinte item:
a V. Ex.i! para expor e reivindicar o seguinte: "101 - Serviços executados em rodo-

1. Atualmente a tendência universal na explo- vias por empresas concessionárias pagos
ração dos serviços de telefonia é a de aglutinação através de preço (pedágio) exigido dos
de áreas adjacentes visando alcançar maior produti- usuários".
vidade em benefícios dos usuários. Nesse caso em Art. 2º Acrescente-se ao art. 12 do Decreto-lei
foco, essas providências são mais do que recomen- n.º 406, de 31 de dezembro de 1968, a seguinte alí-
dáveis, tendo em vista a importância socioeconômi- nea:
ca do município de Trindade no contexto do Estado
de Goiás.

2. Nessas circunstâncias, pleiteamos junto a
essa Pasta a autorização para que a Telegoiás efe
tue os estudos técnicos e adote as providências ca
bíveis e objetivando a conturbação do Sistema de te
lefonia de Trindade com o Sistema Goiânia.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De
putado Marconi Perillo.



REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
Nl! 2.271, DE 1997

(Do Sr. Fernando Gabeira)

Solicita informações ao Sr. Ministro
das Relações Exteriores sobre reunião,
realizada em Buenos Aires, em fevereiro de
1997, sobre a hidrovia Paraguai-Paraná.

Senhor Presidente,
Com fundamento no art. 50, § 2º, da Constitui

ção, e nos arts. 24, inciso V e § 2º, e 115, inciso I, do
Regimento Interno, solicitamos a Vossa Excelência
seja encaminhado ao Sr. Ministro das Relações Ex
teriores o seguinte pedido de informações.

Realizou-se em Buenos Aires, em 10 de feve
reiro do corrente ano, reunião dos chefes de delega
ção do Comitê Intergovemamental da hidrovia Para
guai-Paraná. O encontro foi agendado com o objeti
vo de se examinar temas institucionais afetos ao Co
mitê.
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ço. A reparação desse transtorno extra será possibi- biente, dos Recursos Hídricos e da Ama-
Iitado pela arrecadação do ISS no Município ern que zônia Legal sobre reunião, realizada em
situado o posto de cobrança. Buenos Aires, em fevereiro de 1997, so-

Tendo em vista a importância da matéria aqui bre a hidrovia Paraguai-Paraná.
tratada, tenho a certeza de que o projeto apresenta- Senhor Presidente,
do receberá o apoio integral de meus ilustres Pares. Com fundamento no art. 50, § 22, da Constitui-

Sala das Sessões, de 1997. ção Federal, e nos arts. 24, inciso V e § 2º, e 115, in-
Sala das Sessões, de 1997.Deputado Alexan- ciso I, do Regimento Interno, solicitamos a Vossa

dre Cardoso. Excelência seja encaminhado ao Sr. Ministro dos
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES Transportes e ao Sr. Ministro do Meio Ambiente, dos

Nº 2.269, DE 1997 Recursos Hídricos e da Amazônia Legal, o seguinte
(Do Sr. Fernando Gabeira) pedido de informações:

Realizou-se em Buenos Aires, nos dias 13 e 14
Solicita informações ao Ministro dos de fevereiro do corrente ano, reunião conjunta da

Transportes e ao Ministro do Meio Am- Comissão Especial do Comitê Intergovemamental
biente, dos Recursos Hídricos e da Ama-

da Hidrovia Paraguai-Paraná e do Grupo Assessor
zônia Legal sobre reunião, realizada em Ambiental. O encontro foi agendado com o objetivo
Buenos Aires, em fevereiro de 1997, so- de recolher os comentários dos especialistas dos
bre a hidrovia Paraguai-Paraná. países-membros sobre o Relatório Final do Módulo

Senhor Presidente, B2 (impacto ambiental), cuja versão preliminar foi
Com fundamento no art. 50, § 22 , da Constitui- entregue recentemente pelo Consórcio Taylor e As-

ção Federal, e nos arts. 24, inciso V e § 22, e 115, in- sociados.
ciso I, do Regimento Interno, solicitamos a Vossa A participação brasileira no referido evento
Excelência seja encaminhado ao Sr. Ministro dos deu-se por intermédio dQ Ministério dos Transportes
Transportes e ao Sr. Ministro do Meio Ambiente, dos e do Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hí-
Recursos Hídricos e da Amazônia Legal, o seguinte dricos e da Amazônia Legal. Solicitamos, portanto,
pedido de informações: que seja encaminhado aos Srs. Ministros daquelas

Realizou-se em Buenos Aires, nos dias 13 e 14 pastas o pedido de envio das cópias dos documen-
de. fevereiro do corrente ano, reunião conjunta da tos apresentados pelo Brasil naquela ocasião.
Comissão Especial do Comitê Intergovemamental Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De-
da Hidrovia Paraguai-Paraná e do Grupo Assessor putado Fernando Gabeira.
Ambiental. O encontro foi agendado com o objetivo
de recolher os comentários dos especialistas dos
países-membros sobre o Relatório Final do Módulo
B2 (impacto ambiental), cuja versão preliminar foi
entregue recentemente pelo Consórcio Taylor e As
sociados.

A participação brasileira no. referido evento
deu-se por intermédio do Ministério dos Transportes
e do Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hí
dricos e da Amazônia Legal. Solicitamos, portanto,
que seja encaminhado aos Srs. Ministros daquelas
pastas o pedido de envio das cópias dos documen
tos apresentados pelo Brasil naquela ocasião.

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De
putado Fernando Gabeira.

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
N2 2.270, DE 1997

(Do Sr. Fernando Gabeira)

Solicita informações ao Ministro dos
Transportes e ao Ministro do Meio Am-



PROJETO DE LEI Nº 2.868, DE 1997
(Do Sr. Deputado Antônio Feijão)

Autoriza o Poder Executivo a criar a
Brigada de Proteção da Natureza, o salá
rio ambiental e incentivos à ocupação da
Amazônia e das Áreas de Fronteira e dá
outras providências.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 12 É o Poder Executivo autorizado a criar a

Brigada de Proteção da Natureza - BPN, que será
composta pelos ocupantes permanentes das áreas
rurais na região Norte e nas áreas definidas confor
me o art. 225, § 52, tendo como finalidade principal a
conservação do patrimônio ambiental, a ocupação
das áreas ínvias e o incremento do desenvolvimento
sustentado dessas regiões.

Art. 2º Aos ocupantes das áreas rurais tituladas
ou não que estejam situadas nas áreas de fronteira
da região Norte ou nas áreas arrecadadas pela
União conforme o disposto no art. 225, § 52, passa
rão a receber da União pensão especial vitalícia, sa
lário ambiental, quando atenderem aos seguintes cri
térios:

I - residirem em áreas rurais definidas confor
me o art. 22 há mais de 3 (três) anos;

11 - Estarem registrados como guardas da Bri
gada de Proteção da Natureza - BPN, conforme re
gulamentação desta lei pelo Executivo;

11I - apresentarem anualmente ao IBAMA e ao
INCRA comprovação de estarem efetivamente ocu
pando e residindo nas áreas rurais definidas pelo art.
22 desta lei;

IV - proteger o patrimônio natural da região
onde estejam residindo e não entrar em desacordo
co[ll o que dispõe o art. 225 § 3º da Constituição Fe
deral:

V - não se ausentar mensalmente de sua mo
radia, por mais de quinze dias, exceto por motivo de
doença ou com autorização do Ibama;

Art. 3º A pensão especial vitalícia de que trata
o art. 2º desta lei, salário ambiental, não será trans
ferível aos dependentes dos beneficiados por esta
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A participação brasileira no referido evento lei, exceto ao cabeça do casal que sofrer viuvez e
deu-se por intermédio do Ministério das Relações que permanecer atendendo ao disposto nesta lei e
Exteriores. Solicitamos, portanto, que seja encami- em sua regulamentação.
nhado ao Sr. Ministro daquela pasta o pedido de en- Art. 42 Aos indígenas que tenham da Funai ou
vio das cópias dos documentos apresentados pelo outro órgão competente, autorização para responde-
Brasil naquela ocasião. rem imputavelmente por seus atos e que tenham co-

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De- nhecimento dos direitos e deveres desta lei, serão
putado Fernando Gabeira. também agraciados por estes benefícios, desde que

se encontrem dentro de suas reservas e que estas
estejam demarcadas.

Art. 5º Fica facultado às ONG (Organização
Não Governamentais) a administração de recursos
destinados ao salário ambiental em áreas por eles
legalmente arrecadadas ou titularmente para fins de
conservação e manejo.

Art. 62 Aos colonos assentados em reservas
extrativista, passarão a ter direito a esta pensão
mensal vitalícia, após três anos de comprovada ocu
pação destas áreas.

Art. 7'l O Poder Executivo regulamentará esta
lei no prazo de cento e vinte dias de sua publicação.

Art. 8º Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 9º Revogam-se as disposições em contrário.

Justificação

O Governo brasileiro desde dos idos tempos
do império vem tentando viabilizar a ocupação da
Amazônia através de conceitos de produção econô
mica baseada no extrativismo conjugado autogena
mente com agricultura de subsistência ou mais pre
cisamente itinerante. O resultado desta experiência
foi uma forte migração do campo para os grandes
centros urbanos de forma que apenas pouco mais
de dois milhões de caboclos e indígenas vivem hoje .
nas matas da Amazônia.

O resultado do abandono desta gente por parte
do Estado induziu este povo humilde e de exuberan
te cultura amazônica a buscar mecanismo de sobre
vivência nas atividades hoje proibidas por lei, como
a extração predatória de madeira de lei, o narcotráfi
co e principalmente a venda de animais silvestre e
de suas peles. Como se não bastasse tudo isso, as
culturas nativas que serviram de base para grandes
ciclos econômicos como a borracha, castanha do
Pará, o pau rosa, o guaraná etc., foram dominadas e
domesticadas em outras áreas aumenta sua oferta
no mundo e tornando a extração na Amazônia extre
mamente anti-econômica e impraticável.

Desta forma a União gastou alguns bilhões de
reais ao longo dos últimos trinta anos em programas
de incentivos a uma atividade de extração de recur-



O grande entrave enfrentado pelos pequenos e
médios produtores rurais no Brasil, em especial nas
regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste, é a falta de
titularidade de suas posses e principalmente a falta
de interesse que os bancos e demais agências de
desenvolvimento demonstram ao não aceitarem es
sas terras como garantia hipotecária real para seus
empréstimos.

A aprovação de uma lei que obrigue aos ban
cos receberem como garantias reais a terra titulada
em caráter precário e as já tituladas, virá sem som
bras de dúvidas incorporar ao processo produtivo di
nâmico do país, mais de dois milhões de agriculto
res. Podemos relembrar que há mais de três anos o
Programa da Amazônia Integrada do BNDES, dispo
nibilizou mais de um bilhão de reais e até agora não
conseguiu aplicar 10% deste total, principalmente
por falta de documentação dos produtores e espe
cialmente por receio dos agentes financeiros que só
visam o lucro pouco se importando com o desenvol
vimento social do Brasil.

A aprovação desta matéria significa uma maior
ocupação da mão-de-obra rural, fixação do homem
no campo, melhoria das condições de renda e gera
ção de novos empregos no meio rural e um aumento
significativo na oferta de alimentos, tendo em vista
ser este segmento da economia o que mais respon
de pela produção de gêneros de primeira necessida
de, o que mais pontualmente cumpre com seus com
promissos financeiros e o que menos acesso tem
aos benefícios do crédito rural no Brasil.

de 1997. - De-
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sos naturais renovavels que nunca se viabilizará Art. 1~ O título de ocupação precária e seus
pois a própria União não procurou agregar a esses correlatos expedidos pelo INCRA - Instituto Nacional
insumos a força da industrialização. A Amazônia ex- de Colonização e Reforma Agrária e aqueles legal-
porta o óleo de pau rosa e importa os perfumes em mente emitidos pelos Estados e Municípios em ter-
Manaus; exporta o látex e importa pneus e derivados ras de seu domínio patrimonial, servirão como ga-
de borracha, exporta madeira bruta e importa até ca- rantia hipotecária junto a rede bancária, para em-
bos de vassouras. préstimo e aquisição de bens de capital produtivo,

Analisando a atuação do Governo e das ONG ao crédito rural de custeio e às linhas de financia-
podemos concluir que a aplicação de recursos com mento especiais de projetos promovidos pela União,
o objetivo de viabilizar as culturas extrativistas sem- destinados aos pequenos e médios produtores, com
pre foi uma ação demagógica e insana. Obrigar um o aval automático do Tesouro Nacional.
seringueiro do Acre a produzir comercialmente con- Parágrafo Único. O aval de que trata o caput
tra um florestamento da Malásia é tentar enganar a deste artigo será respaldado pelos Títulos da Dívida
sua própria consciência. Assim as verbas nacionais Agrária (TOA), e trará a chancela das Superinten-
e internacionais busca incentivar a preservação da dências Regionais do INCRA.
natureza, o que é bom, mas sempre sem objetivar o Art. 32 Esta lei entra em vigor na data de sua
lado social e humano do homem que a ocupa, e que publicação.
por sua vez é o sujeito que a preserva e que poderá
destruí-Ia. A coexistência do tripé homem, trabalho e Art. 4!! Revogam-se as disposições em contrário.

natureza não poderá ser harmônico enquanto a cu- Justificação
nha política e ideológica imprimir prioridades sobre a
natureza em detrimento ao homem. Por isso será
mais racional e barato iniciar a preservação da natu
reza pela humanização de seu mais importante ocu
pante - o homem.

É com este objetivo que proponho a institucio
nalização de um salário ambiental a todos os brasi
leiros que ainda têm a coragem de viver e ocupar
essas áreas ínvias. Este é um dinheiro barato e po
derá ser, num futuro próximo, debitado a um fundo
internacional, de modo que a globalização da econo
mia cria incentivos e subsídios a determinados pro
dutos, assim a natureza que é mãe da vida e a pró
pria vida, merece ser uma preocupação de todas as
raças e povos. Se já se paga à família para ter seus
filhos na escola, porque não pagar a nós mesmos o
direito de respirarmos e termos uma melhor qualida
de devida.

Ciente do mérito da iniciativa, espero contar
com o apoio dos meus nobres pares para a sua
aprovação.

Sala das Sessões, de
putado Antônio Feijão.

PROJETO DE LEI N2 2.869, DE 1997
(Do Sr. Antônio Feijão)

Regulamenta os arts. 185, 186, 187 e
189 da Constituição Federal, permite que
o título de posse precária da terra sirva
de garantia para o financiamento e o cré
dito rural e dá outras providências.

O Congresso Nacional decreta:



REQUERIMENTO
(Do Sr. Cláudio Chaves)

Requer o envio de Indicação ao Mi
nistro da Fazenda, relativa à sugestão
para que se execute amplo programa de
fiscalização com base em cruzamento de
informações.

Senhor Presidente:
Nos termos do art. 113, inciso I, e § 12, do Re

gimento Intemo da Câmara dos Deputados, requeiro
a V. Ex!! seja encaminhada ao Poder Executivo a In
dicação em anexo, em que se sugere a organização
de programa de fiscalização sobre bens patrimoniais
não declarados, que deverá ser executado mediante
o cruzamento de informações a serem obtidas de
cartórios, dos DETRAN, do DAC e das capitanias
dos portos, com as informações constantes das de
clarações de rendimentos.

Sugere que se institua, no âmbito da
Secretaria da Receita Federal, programa
de cruzamento de informações para iden
tificação de patrimônios adquiridos com
recursos não submetidos à tributação do
Imposto de Renda.

Excelentíssimo Senhor Ministro da Fazenda:
Constata-se que muitas pessoas possuem de

patrimônios expressivos, mantidos à margem da de
claração de bens, integrante da declaração de rendi
mentos, por terem sido adquiridos com recursos não
submetidos à tributação.

Com freqüência, sabe-se que essas pessoas
conseguem desfrutar desses patrimônios não decla
rados durante muitos anos, sem que sejam intima
das pela Fiscalização a pagar o imposto devido so
bre os recursos utilizados na sua ~quisição. Esse
fato é incompreensível, ante a existência da legisla
ção que permite à Secretaria da Receita Federal co
letar informações de cartórios e de órgãos públicos
que fazem o registro de bens e direitos e ante a exis
tência de recursos tecnológicos que permitem o cru
zamento das informações coletadas com as declar!=l
ções de rendimentos apresentadas.

Segundo o art. 971 do Regulamento do Impos
to de Renda editado em 1994 (RIR/94), "todos os ór
gãos da Administração Pública Federal, Estadual e
Municipal, bem como as entidades autárquicas, pa
raestatais e de economia mista são obrigados a au
xiliar a fiscalização, prestando informações e escla
recimentos que lhes forem solicitados, ....

Segundo o art. 975 do RIR/94 e em consonân
cia com o disposto no art. 197 do Código Tributário
Nacional (Lei nº 5.172166), "os tabeliães, escrivães,
distribuidores, oficiais de Registro de Imóveis, Títu
los e Documentos, ... quando solicitados, prestarão
as informações que possam, de qualquer forma, es-
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Se para colocar um homem num lote de terra clarecer situações e interesses da administração tri-
de módulo rural mínimo custa em média R$40.000 butária"

(quarenta mil reais) com certeza com metade deste Diante desse quadro, Senhor Ministro, sugeri-
dinheiro um pequeno agricultor gerará mais resulta- mos que a Secretaria da Receita Federal organize e
dos com geração de trabalho e oferta de novos em- execute um amplo programa de fiscalização voltado
pregos no campo. à identificação de bens patrimoniais não declarados,

Ciente do mérito da iniciativa, espero contar especificamente: imóveis, veículos, embarcações e
com o apoio dos meus nobres pares para a sua aeronaves. mas, ao invés de basear-se em informa-
aprovação, ções prestadas pelos próprios contribuintes, é im-

Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De- prescindível que esse programa seja executado a
putado Antônio Feijão. partir do cruzamento de informações a serem obti-

INDICAÇÃO N!! On9, DE 1997 das dos Cartórios de Registro de imóveis, dos De-
(Do Sr. Cláudio Chaves) partamentos de Trânsito (DETRAN), das Capitanias

dos Portos e do Departamento de Aviação Civil
(DAC).

Para tanto, a Secretaria da Receita Federal de
verá valer-se das prerrogativas legais que lhe foram
conferidas, segundo os dispositivos legais acima re
feridos, e solicitar dos órgãos e cartórios citados, por
CGC e CPF, as informações sobre imóveis, veícu
los, embarcações e aeronaves.

Identificados bens não declarados, ou declara
dos por valor menor que o valor real, os contribuin
tes omissos deverão ser intimados a comprovar a
origem dos recursos com que tais bens foram adqui
ridos. na falta de comprovação, hábil e idônea, de
que tais bens foram adquiridos com recursos tributa
dos ou isentos, haverá que se fazer a exigência fis
cal correspondente.

Sala das Sessões, 1'8 de março de 1997. - De
putado Cláudio Chaves.
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Sala das Sessões, 18 de março de 1997. - De- que mesmo o cumprimento das promessas ofereci-
putado Cláudio Chaves. das nas apólices falha numa grande parte dos ca-

PROJETO DE LEI N2 2.870, DE 1997 sos. Para conseguir estes atendimentos dispendio-
(Do Sr. Cláudio Chaves) sos, o usuário é submetido a uma interminável su

cessão de obstáculos e negativas. O que se verifica
Obriga as operadoras de planos e ao final é que o Sistema Único de Saúde termina por

seguros privados de saúde a transferirem absorver esta demanda, rejeitada pelos planos. Mas
recursos ao Sistema Único de Saúde a responsabilidade por estes atendimentos, vincula-
para atendimento de seus usuários. da a contratos firmados e ao pagamento das parce-

O Congresso Nacional decreta: las mensais, é, com muita freqüência, atribuição in-
Art. 12 As operadoras de planos e seguros pri- discutível dos planos.

vados de saúde transferirão automática e regular- Assim, nada mais justo que prever o repasse
mente ao Sistema Único de Saúde - SUS, recursos automático de verbas para o Sistema Único de
no valor estimado do custo dos atendimentos não Saúde, calculado a partir das coberturas ofereci-
cobertos pelos planos, a serem prestados pelo SUS das aos usuários dos planos. Esta proposta objeti-
aos usuários destes planos. va proporcionar meios para que o SUS continue a

§ 1º Incluem-se nas operadoras citadas no ca- fazer o que já faz de longa data, sem compensa-
put as sociedades seguradoras, as empresas de ções: socorrer o cidadão desamparado pelo plano
medicina de ·grupo, as cooperativas de serviços mé- em que depositou confiança e grandes somas.
dicos, as entidades ou' empresas que mantenham Não se pode continuar a tolerar que os planos co-
assistência à saúde através da modalidade de auto- brem por serviços que acabam por não prestar,
gestão, ou, ainda, outras pessoas jurídicas que que o SUS seja onerado em conseqüência disto e,
atuem sob a forma de prestação direta ou de inter- pior, que os usuários continuem a ser espoliados
mediação de serviços, bem como na cobertura de em seus direitos.
risco à saúde. Assim sendo, conto com o apoio dos nobres

§ 22 Para subsidiar o cálculo do valor a ser Pares para que esta proposta seja rapidamente in-
transferido, as operadoras de planos e seguros pri- corporada à legislação brasileira.
vados de saúde encaminharão, trimestralmente, aos sala das Sessões, 4 de março de 1997. - De-
órgãos competentes do Poder Executivo, relação de putado Cláudio Chaves.
seus usuários e a cobertura a que eles fazem jus.

Art. 2º O Sistema 'único de Saúde será ressar- Senhor Presidente, Senhoras e Senhores De-
putados, é com satisfação e com o objetivo de me-

cido pelo atendimento dos usuários dos planos em Ihorar a qualidade'da saúde do nosso povo, que es-
modalidade coberta pelo plano oferecido pelas ope-
radoras de planos e seguros de saúde, de acordo touapresentando projeto de lei disciplinando o fun

cionamento dos planos de saúde no Brasil.
com a regulamentação desta lei.

Art. 32 O descumprimento do disposto nesta lei Tál projeto, acredito que apensado e somado a
acarretará o cancelamento da autorização de funcio- outros congêneres em tramitação nesta Casa contri~
namento da operadora. buirá para melhorar a qualidade dos serviços produ-

Art. 42 O Poder Executivo regulamentará esta zidos pelas empresas de planos de saúde e protege-
lei no prazo de 120 (cento e vinte) dias após sua pu- ráa sociedade.
blicação. Gostaria também de solicitar que este pronun-

Art. 52 Esta lei entra em vigor na data de sua ciamento merecesse o devido registro nos periódi-
publicação. cos da'Câmara e a sua divulgação em A Voz do

Art. 62 Revogam-se as disposições em contrário. Brasil.
Justificação Muito obrigado.

Em nosso País é público e notório que as em- Senhor Presidente,
presas de planos ou seguros privados de saúde difi- Requeiro a V. Ex!', em conformidade com os
cultam o atendimento de patologias mais complica- termos regimentais, seja realizada Sessão Solene
das e, conseqüentemente, mais caras. Sempre se no dia 31 de outubro do corrente, para homenagear
procura restringir o acesso dos usuários a procedi- a Comunidade Evangélica Brasileira e Mundial pelo
mentos mais onerosos. Decepciona-nos constatar transcurso dos 480 anos da Reforma Protestante.



PROJETO DE LEI N2 2.871, DE 1997
(Do Sr. Jair Bolsonaro)

Acrescenta inciso ao art. 50 da Lei
n2 6.88O, de 9 de dezembro de 1980.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 112 O art. 50 da Lei nº 6.880, de 9 de de

zembro de 1980, passa a vigorar acrescido do se
guinte inciso:

Art. 50 .
I .
11 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
III ..•.•........•..................•......•.•..................••.....
IV_ .
V _ transferência de uma para outra instituição

de ensino, bem como aos respectivos dependentes,
em qualquer época do ano e independente de vaga,
em razão de comprovada transferência ex-offício, na
localidade da nova residência ou na mais próxima.

Justificação

Com o advento da Lei nº 9.394, de 20 de de
zembro de 1996, que estabelece as diretrizes e ba
ses da educação nacional, foram expressamente re
vogados os dispositivos que amparavam a transfe
rência ex-offício de uma para outra instituição de en
sino dos servidores militares e seus dependentes, in
clusive, o lúcido Parecer nl! SR-004, de 17 de abril
de 1986, da Consultoria-Geral da República, cujo
trecho da conclusão transcrevemos: concluo que ve
rificada a remoção ou transferência de ofício a que
se refere o artigo 100, § 112, inciso I, da Lei nl! 4.024,
de 20 de dezembro de 1961, com a redação dada
pela Lei nl! 7.037, de 5 de outubro de 1982, ao servi
dor e a seus dependentes é assegurada igualmente
transferência para instituição de ensino no novo local
de residência ou próximo a ele, nos precisos termos
desse dispositivo legal, que em casos omissos ou de
dúvida há de ser interpretado favorável e não restriti
vamente.

O parágrafo único do artigo 49 da supracitada
Lei nl! 9.394/96, estabelece que as transferências
ex-offício dar-se-ão na forma da lei.

Assim, face ao exposto, e sendo o servidor
militar constantemente transferido, ex-offício, para
atender o interesse do serviço, e também, dar
cumprimento ao que determina o dispositivo legal
acima citado é que contamos com o apoio dos
ilustres Pares para aprovação do Projeto de lei
que questão.
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Sala das Sessões, 11 de março de 1997. _ Sala das Sessões, _ Deputado Miro Teixeira.
Raimundo Santos, Deputado Federal _ PFUPA.;
Inocêncio Oliveira.

Senhor Presidente,
Requeiro a V. E~, em conformidade com os

termos regimentais, seja realizada Sessão Solene
no dia 31 de outubro do corrente, para homenagear
a Comunidade Evangélica Brasileira e Mundial pelo
transcurso dos 480 anos da Reforma Protestante.

Sala das Sessões, 11 de março de 1997.
Raimundo Santos, Deputado Federal_ PFUPA

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 122, DE 1997
(Do Deputado Miro Teixeira)

A Câmara dos Deputados resolve:
Art. 1º O Regimento Interno da Câmara dos

Deputados, aprovado pela Resolução nl! 17, de
1989, passa a vigorar com a seguinte nova redação
para o seu art. 11;

Art. 11 _ Os Partidos ou Blocos Parla
mentares que apóiam o Governo indicarão
um Líder e cinco Vice-Líderes, com as prer
rogativas constantes dos incisos I, 111 e IV do
art. 10, assegurado igual direito aos que fa
zem Oposição ao Governo.

Parágrafo único. A indicação inde
pende do números de parlamentares filiados
ao Partido ou Bloco Parlamentar.

Art. 212 Esta Resolução entra em vigor na data
de sua publicaç~o.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Justificação

O art. 11 do Regimento Intemo contém uma injus
tificável intromissão e uma inaceitável discriminação.

Intromissão por conferir ao Presidente da Re
pública o direito de indicar um Líder e cinco Vice-lí
deres.

Discriminação por que não contempla igual li
derança a quem faça Oposição.

Este projeto determina que a indicação do lí
der do Governo deve partir dos próprios parlamenta
res. Quem apóia o Governo que se entenda e, com
o beneplácito do Palácio do Planalto, formalize a in
dicação à Mesa. E, ao mesmo tempo, equilibra a for
ça das lideranças, conferindo à Oposição iguais
oportunidades regimentais.

Foi assim, há alguns anos atrás, sobretudo an
tes do movimento militar de 1964, quando a Casa
conheceu momentos de debates parlamentares que
ficaram na história do Parlamento.
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Sala das Sessões,. 18 de março de 1997. _
Jair 80lsonaro, Deputado Federal PPB/RJ.

VII- ENCERRAMENTO

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Nada
mais havendo a tratar, vou encerrar a sessão.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) 

COMPARECEM MAIS OS SENHO
RES:

Roraima

Elton Rohnelt - PFL; Francisco Rodrigues 
PFL; Luís Barbosa - PPB; Moisés Upnik - PTB; Ro
bério Araujó - PFL; Salomão Cruz - PSDB.

Amapá

Eraldo Trindade - PPB; Fátima Pelaes 
PSDB; Gervásio Oliveira - PSB; Murilo Pinheiro 
PFL; Raquel Capiberibe - PSB; Sérgio Barcellos 
PFL; Valdenor Guedes - PPB.

Pará

Benedito Guimarães - PPB; Elcione Barbalho
- Bloco - PMDB; Geraldo Pastana - Bloco - PT;
Gerson Peres - PPB; Giovanni Queiroz - Bloco 
PDT; Hilário Coimbra - PSDB; José Priante - Bloco
- PMDB; Mário Martins - Bloco - PMDB; Olávio Ro
cha - PSDB; Paulo Rocha - Bloco - PT; Raimundo
Santos - PFL; Socorro Gomes - Bloco - PCdoB; Vic
Pires Franco - PFL.

Amazonas

Claúdio Chaves - PFL; Euler Ribeiro - PFL.;
João Thorné Mestrinho - Bloco - PMDB; Pauderney
Avelino - S/P.

Rondônia

Confúcio Moura - Bloco - PMDB; Emerson
Oiavo Pires - PSDB; Eurípedes Miranda...;; Bloco 
PDT; Expedito Júnior - PL; Marinha Raupp - PSDB;
Moisés Bennesby - PSDB; Oscar Andrade - Bloco
PMDB; Silvemani Santos - PPB.

Acre

Carlos Airton - PPB; Célia Mendes - PFL;
Chicão Brígido - Bloco - PMDB; João Maia 
PFL; Osmir Uma - PFL; Regina Uno - Bloco 
PMDB; Ronivon Santiago - PFL; Zila Bezerra 
PFL.

Tocantins

Darci Coelho - PPB; Dolores Nunes - PPB;
Freire Júnior - Bloco - PMDB; João Ribeiro - PPB;
Udson Bandeira - Bloco - PMDB.

Maranhão

César Bandeira - PFL; Costa Ferreira - PFL;
Davi Alves Silva - PPB; Haroldo Sabóia - Bloco 
PT; Jaime Santana - PSDB; Magno Bacelar - PFL;
Márcia Marinho - PSDB; Nan Souza - Bloco - PSL;
Neiva Moreira - Bloco - PDT; Pedro Novais - Bloco
- PMDB; Remi Trinta - Bloco - PMDB; Roberto Ro
cha - PSDB; Samey Filho - PFL; Sebastião Madeira
-PSDB.

Ceará

Edson Queiroz - PPB; Firmo de Castro 
PSDB; Gonzaga Mota - Bloco - PMDB; Inácio
Arruda - Bloco - PCdoB; José Unhares - PPB;
José Pimentel - Bloco - PT; Leônidas Cristino 
PSDB; Marcelo Teixeira - Bloco - PMDB; Nel
son Otoch - PSDB; Paes de Andrade - Bloco 
PMDB; Pimentel Gomes - PSDB; Pinheiro Lan
dim - Bloco - PMDB; Raimundo Gomes de Ma
tos - PSDB; Rommel Feijó - PSDB; Vicente Ar
ruda- PSDB.

Piauí

B. Sá - PSDB; Ciro Nogueira - PFL; Felipe
Mendes - PPB; João Henrique - Bloco - PMDB; Jú
lio César - PFL; Mussa Demes - PFL; Paes Landim
-PFL.

Rio Grande do Norte

Augusto Viveiros - PFL; Betinho Rosado 
~FL; Cipriano Correia - PSDB; Henrique Eduardo
Alves - Bloco - PMDB; Iberê Ferreira - PFL; João
Faustino - PSDB.

Paraíba

Enivaldo Ribeiro - PPB; Gilvan Freire - Bloco 
PMDB; lvandro Cunha Uma - Bloco - PMDB; José
Aldemir - Bloco - PMDB; José Luiz Clerot - Bloco 
PMDB; Roberto Paulino - Bloco - PMDB; Wilson
Braga - PSDB.

Pernambuco

Fernando Ferro - Bloco - PT; Fernando Lyra 
PSB; Gonzaga Patriota - PSB; Humberto Costa 
Bloco - PT; Inocêncio Oliveira - PFL; João Colaço 
PSB; José Chaves - Bloco - PMDB; José Jorge 
PFL; José Mendonça Bezerra - PFL; Luiz Piauhylino
- PSDB; Mendonça Filho - PFL; Osvaldo Coelho 
PFL; Pedro Corr.êa - PPB; Ricardo He.aclio - PSB;



Amazonas

DEIXAM DE COMPARECER OS SE
NHORES:

Pará

Nicias Ribeiro - PSDB

Sergipe

Bosco França - PMN; Cleonâncio Fonseca 
PPB.

Bahia

Colbert Martins - Bloco - PMDB; Jonival Lucas 
PFL; José Carlos Aleluia - PFL; Luiz Moreira - PFL.

Minas Gerais

Maria EMra '- Bloco - PMDB; Neif Jabur - PPB;
Raul Belém - PFL; Tilden Santiago - Bloco - PT.

Rio de Janeiro

Arolde de Oliveira - PFL; Carlos Alberto Cam
pista - PFL; Eduardo Mascarenhas - PSDB; Laura
Carneiro - PFL; Maria da Conceição Tavares - Blo
co-PT.

Luiz Fernando - PSDB

Tocantins

Antônio Jorge - PPB; Osvaldo Reis - PPB;
Paulo Mourão - PSDB.

Maranhão

Eliseu Moura - PFL; Mauro Fecury - PFL.

Ceará

Edson Silva - PSDB; Roberto Pessoa - PFL.

Piauí

Alberto Silva - Bloco - PMDB.

Rio Grande do Norte

Carlos Alberto - PSDB; Ney Lopes - PFL.

Paraíba

Ricardo Rique - Bloco - PMDB.

Pernambuco

Roberto Fontes - PFL; Wilson Campos 
PSDB.

São Paulo

Cunha Bueno - PPB; Franco Montoro - PSDB;
Hélio Bicudo - Bloco - PT; José Machado - Bloco-

Sergipe

Carlos Magno - PFL; José Teles - PPB; Mar
celo Déda - Bloco - PT; Pedro Valadares - PSB;
Wilson Cunha - PFL.

Bahia

Benito Gama - PFL; Claúdio Cajado - PFL;
Coriolano Sales - Bloco - PDT; Domingos Leonelli 
PSDB; Eujácio Simões - PL; Félix Mendonça - PTB;
Geddel Vieira Lima - Bloco - PMDB; Haroldo Lima 
Bloco - PCdoB; Jaime Fernandes - PFL; Jairo Azi 
PFL; Jairo Carneiro - PFL; Jaques Wagner - Bloco
- PT; João Almeida - Bloco - PMDB; João Carlos
Bacelar - PFL; João Leão - PSDB; José Lourenço
- PFL; José Rocha - PFL; Leur Lomanto - PFL;
Luís Eduardo - PFL; Luiz Alberto - Bloco - PT;
Luiz Braga - PFL; Manoel Castro - PFL; Mário Ne
gromonte - PSDB; Nestor Duarte - Bloco -. PMDB;
Pedro Irujó - Bloco - PMDB; Prisco Viana - PPB;
Roberto Santos - PSDB; Roland Lavigne - PFL;
Sérgio Carneiro - Bloco - PDT; Severiano Alves 
Bloco - PDT; Simara Ellery - BlOCo - PMDB; Ursici
no Queiroz - PFL; Walter Pinheiro - Bloco - PT.

Minas Gerais

Bonifácio de Andrada - PPB; Carlos Melles 
PFL; Danilo de Castro - PSDB; Elias Murad 
PSDB; Eliseu Resende - PFL; Fernando Diniz - Blo
co - PMDB; Francisco Horta - PFL; Genésio Bernar
dino - Bloco - PMDB; Herculano Anghinetti - PPB;
Hugo Rodrigues da Cunha - PFL; Ibrahim Abi-Ackel
- PPB; Israel Pinheiro - PTB; Jaime Martins - PFL;
Joana DArc - Bloco - PT; João Fassarella - Bloco 
PT; João Magalhães - Bloco - PMDB; José Rezen
dé - PPB; José Santana de Vasconcellos - PFL;
Lael Varella - PFL; Leopoldo Bessone - PTB; Már
cio Reinaldo Moreira - PPB; Marcos Lima - Bloco 
PMDB; Mário de Oliveira - PPB; Mauro Lopes - Blo
co - PMDB; Nárcio Rodrigues - PSDB; Nilmário Mi
randa - Bloco - PT; OCtávio Elísio - PSDB; Odel
mo Leão - PPB; Osmânio Pereira - PSDB; Paulo
Delgado - Bloco - PT; Paulo Heslander - PTB;
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Salatiel Carvalho - PPB; Sérgio Guerra - PSB; SíI- Philemon Rodrigues - PTB; Roberto Brant - PSDB;
vio Pessoa - Bloco - PMDB; Vicente André Gomes Romel Anízio - PPB; Ronaldo Perim- Bloco -
- PSB; Wolney Queiroz - Bloco - PDT. PMDB.

Alagoas

Augusto Farias - PPB; Benedito de Lira - PFL;
Ceci Cunha - PSDB; Fernando Torres - PSDB;
José Thomaz Nonô - PSDB; Moacyr Andrade 
PPB; Olavo Calheiros - Bloco - PMDB; Talvane Al
buquerque - PFL.
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PT; José Pinotti - Bloco - PMDB; Koyu lha - PSDB;
Marcelo Barbieri - Bloco - PMDB; Marquinho Che
did - Bloco - PSD; Marta Suplicy - Bloco - PT; Nel
son Marquezelli - PTB; Vadão Gomes - PPB; Wel
son Gasparini - PSDB.

Distrito Federal

Wigberto Tartuce - PPB.

Mato Grosso do Sul

Marisa Serrano - Bloco - PMDB.

Paraná

Hermes Parcianello - Bloco - PMDB; Max Ro
senmann - Bloco - PMDB; Odílio Balbinotti - PSDB;
Paulo Cordeiro - PTB; Renato Johnsson - PSDB.

Santa catarina

Edison Andrino - Bloco - PMDB; Neuto de
Conto - Bloco - PMDB.

Rio Grande do Sul

Germano Rigotto - Bloco - PMDB; Osvaldo
Biolchi - PTB.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) - Encerro
a sessão, designando para amanhã, quarta-feira, dia
19, às 14 horas, a seguinte

ORDEM DO DIA
(Às 16 horas)

URGÊNCIA
(Art. 155, do Regimento Interno)

Continuação da Votação

1
PROJETO DE LEI Nº 1.21O-A, DE 1995

(DO SR. LUCIANO ZICA)

Continuação da votação, em turno único, do Pro
jeto de Lei n2 1.210, de 1995, que altera a redação da
Lei nº 2.004, de 3 de outubro de 1953, que "dispõe
sobr~ a política nacional do petróleo e define as atribui
ções do Conselho Naciona! do Petróleo, institui a socie
dade por ações Petróleo Brasileiro Sociedade
Anônima, e dá outras providênciasM de modo a regula
mentar a Emenda Constitucional n2 9; tendo parecer
da Comissão Especial pela adequação financeira e
orçamentária, constitucionalidade, juridicidade, técni-

ca legislativa, e no mérito pela aprovação do Projeto de
Lei n9 2.142, de 1996 (apensado), pela aprovação
parcial das Emendas de nºs 1, 2, 3, 11, 15, 16, 17, 19,
20,21,24,29,35,37,38,39,48,49,54,56,62,63,64,
65,66,67,72,74,76,77,79,81,82,83,84,85,90,
102,104, 109, 133, 137, 138, 139,140,148,149,151,
153, 154, 157, 159, 160, 162,166, 171, 173, 174, 175,
176,177,179,181,185,187,191,194,196,197,203,
208,209,213,214,216,217,221,240,242,243,245,
~6,~~~8,~~~~~~~5,~6,~~~6eV2,

apresentadas ao PL 2.142/96; e das de nºs 122, 230,
231, 233, apresentadas ao PL 1.210/95; pela aprova
ção total ou parcial das Emendas oferecidas ao substi
tutivo de nºs 1, 2, 3, 4, 5, 11, 12, 14, 18, 20, 23, 24, 33,
35,38,39,43,45,46,54,58,63,67,68,75,76,80,83,
84,85,90,105,118,123,135,138,163,164,167,172,
179,180,183,186,188,189,206,207,208,211,213,
220, 223, 225, 228, 239, 240, 246, 253 e 257, com
substitutivo; e pela rejeição deste e dos Projetos de Lei
nº 1.319/95, 1.386/95, 1.449/96, 1.678/96, 2.178/96,
2.178/96 e 2.260/96 (apensados); e de todas as demais
emendas apresentadas na Comissão nos termos do
parecer ~o Relator, com complementação de voto.
Contra os votos dos Senhores Deputados Jaques
Wagner, Luciano Zica, Miguel Rossetto e Haroldo Lima
(Relator: Sr. Eliseu Rezende).

Tendo apensados os de n2s 1.319/95, 1.386/95,
1.449/96,1.678196,2.142/96,2.178196 e 2.260/96.

RITO ESPECIAL
(Art. 202, clc art. 191 do Regimento Interno)

Discussão

2
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO,

Nº 173-B, DE 1995
(DO PODER EXECUTIVO)

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de
Emenda à Constituição nº 173-A, de 1995, que modifica
o Capítulo da Administração Pública, acrescenta nor
mas às Disposições Constitucionais Gerais e estabele
ce normas de transição; tendo pareceres: da Comissão
de Constituição e Justiça e de Redação, pela admissi
bilidade, com emendas, com declarações de voto dos
Srs. Nilson Gibson, Gérson Peres, Coriolano Sales,
Jarbas Lima, Almino Affonso, Régis de Oliveira, Jair
Siqueira, Udson Bandeira, Marcelo Déda, Milton Te
mer, Milton Mendes, Matheus Schmidt, Vicente Arruda,
Ênio Bacci, Haroldo Lima, Nestor Duarte; Aldo Arantes,
Bonifácio de Andrada, Zulaiê Cobra, Ivandro Cunha
Lima e Roberto Magalhães (Relator: Sr. Prisco Viana);
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e da Comissão Especial, pela aprovação, com substi
tutivo, pela aprovação parcial das Emendas apresenta
das na Comissão nºs 3, 6, 8,14,15,16,17,18,19,20,
22,24,25,28,30,31,33,36,37,38,40,41,42,43,44,
45, 46, 49, 51, 52, 53, 54, 56, 57, 58, 59 e 60; e pela
rejeição das Emendas nº s 1,2,4,5,7,9,10,11,12,
13,21,23,26,27,29,32,34,35,39,47,48,50 e 61,
com complementação de voto, contra os votos dos
Deputados Régis de Oliveira, Vicente Cascione, Jair
Bolsonaro, Prisco Viana, Alexandre Cardoso, Marcelo
Déda, Maria Laura, TeIma de Souza, Eurípedes Miran
da, Matheus Schmidt e Agnelo Queiroz. A Deputada
Elcione Barbalho apresentou declaração de voto. O
Deputado Agnelo Queiroz apresentou voto em separa
do. Apresentaram, em conjunto, votos em separado, os
Deputados Marcelo Déda, Maria Laura e Teima de
Souza, e os Deputados Matheus Schmidt e Eurípedes
Miranda (Relator: Sr. Moreira Franco).

3
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO

Nº 81-B, DE 1995
(DO SR. MARCELO TEIXEIRA E OUTROS)

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de
Emenda à Constituição nº 81-A, de 1995, que cria o
Imposto sobre Distribuição de Combustíveis Líquidos e
Gasosos, de competência da União, e dá outras provi
dências; tendo pareceres: daComissão de Constituição
e Justiça e de Redação, pela admissibilidade, com
emendas (Relator: Sr. Vicente Arruda); e da Comissão
Especial, pela aprovação desta, com Substitutivo, e da
de nº 145/95, apensada, e pela aprovação parcial das
Emendas de nºs 1, 2 e 3, contra o voto em separado do
Sr. José Maurício (Relator. Sr. Roberto Paulino).

AVISOS

PROPOSiÇÕES EM FASE DE EMENDAS
OU RECURSOS

l-EMENDAS

11- RECURSOS

3. CONTRA DECLARAÇÃO DE PREJUDICIALIDA
DE - ART. 164, § 12

(SUJEITOS A DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO,
APÓS OUVIDAA CCJR, NOS TERMOS DO ART.
164, § 22 e § 32)

PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE RECUR
SO: ART. 164, § 2º

PROJETOS DE LEI:

Nll 2.784197 (JOSÉ DE ABREU) - Institui o Dia do
Terapeuta Holístico.

PRAZO - 32 DIA: 19-3-97
ÚLTIMO DIA: 21-3-97

N2 2.799/97 (NleIAS RIBEIRO) - Cria Escolas Técni
cas Federais no Estado do Pará e dá outras
providências.

PRAZO - 32 DIA: 19-3-97

ÚLTIMO DIA: 21-3-97

RELAÇÃO DOS DEPUTADOS INSCRITOS
PARA O GRANDE EXPEDIENTE

- MARCO DE 1997 -

Data Dia da Semana Hora Nome
19 4ª-feira 15:00 José Janene

15:25 Jair Meneguelli
20 5ª-feira 15:00 Arnaldo Madeira

15:25 GilneyViana
21 61.feira 10:00 Udson Bandeira

10:25 Neiva Moreira
10:50 Antonio Brasil
11:15 Neuto de Conto
11:40 Silvio Pessoa
12:05
12:30 Luiz Alberto
12:55 Marcelo Barbieri
13:20 Valdir Co/atto

24 2ª·feira 15:00 Márcio R. Moreira
15:25 Sebastião Madeira
15:50 Antonio do Valle
16:15 Chicão Brigido
16:40 Tuga Angerami
17:05 Eliseu Resende
17:30 Severiano Alves
17:55 Tilden Santiago
18:20 Luiz Fernando

25 3ft·feira 15:00 Jair Bolsonaro
15:25 Oscar Andrade

26 4ª-feira 15:00 Júlio César
15:25 Ronaldo Perim
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27 5ª-feira 15:00 Noel de Oliveira 16:15 José Aldemir
15:25 Ricardo Barros 16:40 Jaime Martins

17:05 Sérgio Miranda
17:30 Nárcio Rodrigues

2!!-feira 15:00 Romel Anízio 17:55 Manoel Castro31
18:20 Humberto Costa15:25 Confúcio Moura

15:50 Jandira Feghali

ORDEM DO DIA DAS COMISSÕES

3-
I . COMISSÕES PERMANENTES:

COMISSÃO DE AGRICULTURA E,
POLlTICA RURAL

PAU T A N° 01/97

Local: Plenário 6 - Anexo 1\
Horário: 10 horas

4-
A· Requerimentos:

1 - Requerimento N° 01/97 - do Sr. Adelson
Salvador - que "Solicita conforme o art. 24,
XIV, do Regimento Interno da Câmara dos
Deputados, a convocação do Senhor Eduardo
Souza Martins, Presidente do IBAMA, para
discutir nesta Comissão de Agricultura, a
política nacional do órgão com relação aos
cultivos extensivos dos seringais."

2 - Requerimento N° 02/97 - do Sr. Luiz Mainardi 
que "Solicita nos termos do art. 50, da
,Constituição Federal, seja convocado para
participar de reunião de Audiência Pública no
Plenário desta Comissão, o Senhor Ministro da
Indústria, do Comércio e do Turismo, a fim de
prestar esclarecimentos sobre o comércio,
com o exterior, de produtos agrícolas
brasileiros, a partir da implementação do
Mercosul e, em particular, após a implantação 5 -
do Plano Real."

Requerimento N° 03/97 - do Sr. Alcides
Modesto - que "Solicita seja convocado para
participar de reunião de Audiência Pública no
Plenário desta Comissão, o Senhor Ministro da
Agricultura e do Abastecimento, a fim de
proceder à avaliação da execução do
Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar - PRONAF, no exercício
de 1996."

Requerimento N° 04/97 - do Sr Waldomiro
Fioravante - que "Solicita sejam convocados
para participar de reunião de Audiência Pública
no Plenário desta Comissão, os Senhores
Ministro da Fazenda e Ministro da Agricultura
e do Abastecimento, a fim de prestarem
esclarecimentos sobre: 1) a política agricola
posta em prática, a partir do Plano Real, em
especial, sobre os instrumentos de tarifação,
tributação, creditício, de comercialização e
preços; 2) os efeitos, na base produtiva interna
da agricultura, decorrentes da política acima
mencionada, em particular, dos instrumentos
operadores da liberalização comercial do
setor; 3) os recursos para a safra 96/97,
expectativas de produção, preços, renda,
importação de alimentos, estoques, etc... ; 4) o
quadro atual de endividamento do setor, e o
balanço da política de securitização das
dividas com o crédito rural."

Requerimento N° 05/97 - do Sr. Adão Pretto 
que "Solicita com base no art. 29, 11, do
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Regimento Interno, da Câmara dos Deputados,
a criação de Subcomissão Especial para
acompanhar os conflitos pela posse da terra
no Brasil."

6 - Requerimento N° 06/97 - do Sr. Hugo Biehl ~

que "Solicita nos termos do art. 255, do
Regimento Interno da Câmara dos Deputados,
a realização de Reunião de Audiência Pública
para discussão do Tema: 'Estágio Atual de
Desenvolvimento Tecnológico e
Competitividade da Fruticultura Brasileira', com
a participação de autoridades do setor público
e representantes de entidades privadas de
apoio ao desenvolvimento da Fruticultura."

B - Proposições sujeitas à apreciação do
Plenário da Casa:

PRIORIDADE

caput do artigo 19, da Lei nO 8.629, de 25 de
fevereiro de 1993", que 'dispõe sobre a
regulamentação dos dispositivos
constitucionais relativos à reforma agrária,
previstos no Capítulo 111, Título VII, da
Constituição Federal"'.
RELATOR: Deputado ADÃO PRETTO
PARECER: contrário

10 - PROJETO DE LEI N° 1.439/96 - do Sr. Silas
Brasileiro - que "Dá nova redação aos artigos
18, 21 e 22 da Lei nO 8.629, de 25 de fevereiro
de 1993, que 'dispõe sobre a regulamentação
dos dispositivos constitucionais relativos à
reforma agrária, previstos no Capítulo 111, Título
VII, da Constituição Federal"'. (Apensos PL's
nOs 1.548/96 e 1604196).
RELATOR: Deputado ODíLlO BALBINOTTI
PARECER: favorável a este e ao PL.
1.548/96, com duas emendas, e contrário ao
PL 1.604/96, apensados

7- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 64/95
- da Comissão Especial destinada a estudar
alternativas para a atualização monetária dos
débitos nas operações de crédito rural,
destinadas a custeio, comercialização e
investimento - que "Altera a legislação
tributária federal, institui o Fundo de Apoio à
Agroindústria e à Fruticultura e Fundo de
Desenvolvimento Tecnológico Rural, e dá
outras providências".
RELATOR: Deputado JOSÉ ROCHA
PARECER: favorável, com seis emendas

COMISSÃO DE CIÊNCIA E
TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E

INFORMÁTICA

PAU T A N° 01/97

Local: Plenário 13, Anexo 11
Data: 19/03/97
Horário: 10 h

I . ORDEM DO DIA
8 ~ PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 83/96

- do Sr. Max Rosenmann - que "Modifica o
artigo 7° da Lei Complementar n° 70, de 30 de
dezembro de 1991, que 'institui contribuição
para financiamento da Seguridade Social,
eleva a alíquota da contribuição social sobre o
lucro das instituições financeiras e dá outras
providências"'.
RELATOR: Deputado ARMANDO COSTA
PARECER: favorável

C- Proposições sujeitas à apreciação
conclusiva das Comissões:

PRIORIDADE

A - Proposições Sujeitas à Apreciação
Conclusiva das Comissões

URGÊNCIA

1 - MENSAGEM N° 614/94 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constante do Decreto de 1° de
agosto de 1994, que renova a concessão
outorgada à RÁDIO E l:ELEVISÃO
BANDEIRANTES LTOA., para explorar serviço
de radiodifusão de sons e imagens (TV), na
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo".
RELATOR: Deputado LUIZ PIAUHYLlNO
PARECER: FAVORÁVEL

9 - PROJETO DE LEI N° 1.060/95 - do Sr. 2 
Adroaldo Streck - que "Dá nova redação ao

MENSAGEM N° 703/94 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
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3-

4-

5-

6-

Nacional o ato constante do Decreto de 24 de
agosto de 1994, que renova a concessão
outorgada à RÁDIO DOURADOS DO SUL
LTDA., para explorar serviço de radiodifusão
sonora em onda média, na cidade de
Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul".
RELATOR: Deputado AROLDE DE OLIVEIRA
PARECER: FAVORÁVEL

MENSAGEM N° 780/94 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constante da Portaria nO 656, de
5 de setembro de 1994, que renova, por mais
10 (dez) anos, a permissão outorgada à
RÁDIO GUARANY DE SANTARÉM LTDA.,
para explorar, sem direito de exclusividade,
serviço de radiodifusão sonora em freqÜência
modulada, na cidade de Santarém, Estado do
Pará".
RELATOR: Deputado VIC PIRES FRANCO
PARECER:FAVORAvEL

MENSAGEM N° 819/94 - do Poder Executivo 
que "submete à consideração do Congresso
Nacional o ato constante da Portaria nO 659, de
ô de setembro de 1994, que renova, por mais
10 (dez) anos, a permissão outorgada à
RÁDIO TV TROPICAL LTDA., para explorar,
sem direito de exclusividade, serviço de
radiodifusão sonora em freqüência modulada,
na cidade de Manaus, Estado do Amazonas".
RELATOR: Deputado ROBERTO SANTOS
PARECER: FAVORÁVEL

MENSAGEM N° 979/94 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constante do Decreto de 4 de
novembro de 1994, que renova a concessão
outorgada à RÁDIO MONUMENTAL DE
APARECIDA LTDA., para explorar serviço de
radiodifusão sonora em onda média, na cidade
de Aparecida, Estado de São Paulo".
RELATOR: Deputado VIC PIRES FRANCO
PARECER: FAVORÁVEL

MENSAGEM N° 457/96 - do Poder Executivo
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constante do Decreto de 16 de
maio de 1996, que renova a concessão da
RÁDIO MARUMBY LTDA, para explorar
serviço de radiodifusão sonora em onda curta,
na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina".

RELATOR: Deputado PAULO BORNHAUSEN
PARECER: FAVORÁVEL

7 - MENSAGEM N° 466/96 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constante do Decreto de '16 de
maio de 1996, que renova a concessão da
RÁDIO DIFUSORA CRISTAL LTDA, para
explorar serviço de radiodifusão sonora em
onda média !la cidade de Quixeramobim,
Estado do Ceará".
RELATOR: Deputado INÁCIO ARRUDA
PARECER: FAVORÁVEL

8 - MENSAGEM N° 490/96 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constçmte da Portaria n° 302, àe
7 de maio de 1996, que renova a permissão
outorgada à RÁDIO TROPICAL DE
ITAPECERICA DA SERRA LTDA., para
explor~r, sem direito de exclusividade, serviço
de radiodifusão sonora em freqüência
modulada, na cidade de Itapecerica da Serra,
Estado de São Paulo".
RELATOR: Deputado ANT6NI0 JOAQUIM
ARAÚJO '.
PARECER: FAVORÁVEL

9 - MENSAGEM N° 576/96 - do Poder Executivo 
que "submete à apreciação do Congresso
Nacional o ato constante do Decreto de 16 de
maio de 1996, que,. declara perempta a
concessão outorgada à RÁDIO DIFUSORA
VALE DO RIO UNA LTDA, para executar
serviço de radiodifusão sonora em onda média
na cidade de São Bento do Una, Estado de
Pernambuco".
RELATOR: Deputado LUIZ PIAUHYLlNO
PARECER: FAVORÁVEL

ORDINÁRIA

10 - PROJETO DE LEI N° 179-A/95 - do Sr.
Corauci Sobrinho - que "revoga o parágrafo 1°
do artigo 1° da Lei nO 8.010, de 29 de março de
1990, e complementa o disposto no artigo .17
do Decreto-lei nO 37, de 18 de novembro de
1966, estabelecendo novas regras para a
importação de produtos destinados à pesquisa
científica e tecnológica".
REL.\TOR: Deputado ROBERTO SANTOS
PARECER: CONTRÁRIO
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11 - PROJETO DE LEI N° 2.173/96 - do Sr. Magno
Bacelar - que "regulamenta as transferências
do direiro ao uso dos terminais telefônicos
pertencentes ao sistema Telebrás 6-
Telecomunicações Brasileiras S. A.".
RELATOR: Deputado WELlNTON
FAGUNDES
PARECER: FAVORÁVEL

12 - PROJETO DE LEI N° 2.514/96 - do Sr. Jair 7 
Bolsonaro - que "prorroga os benefícios fiscais
outorgados ao setor de informática e
automação, nas condições que especifica".
RELATOR: Deputado MALULY NETTO
PARECER: FAVORÁVEL

Primeiro Grau da 1a Região, e dá outras
providências.

PROJETO DE LEI W172/95 - Altera o
parágrafo único do art. 6° da Lei nO 8.742, de 7
de dezembro de 1993, que dispõe sobre a
organização da Assistência Social e dá outras
providências.

PROJETO DE LEI N° 241/95 - Revoga
dispositivos do Decreto-lei nO 3.689, de 3 de
outubro de 1941 - Código de Processo Penal,
referentes ao exercício do direito de queixa
pela mulher.

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO E
JUSTiÇA EDE REDAÇÃO

Local: Sala T-11, Plenário 1, Anexo 11
Horário: 10 h

PAUTA N° 01/97

A • Redações Finais:

RELATOR: Deputado NILSON GIBSON

1 - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
326/96 - Aprova o ato que renova a concessão
outorgada à RÁDIO LONDRINA S.A. para
explorar serviço de radiodifusão sonora em
onda média na cidade de Londrina, Estado do
Paraná.

8 - PROJETO DE LEI N° 265/95 - Dispõe sobre a
destinação do produto da alienação de terras
devolutas da União.

9 - PROJETO DE LEI N° 982/95 - Acrescenta
dispositivo à Lei nO 6.494, de 7 de dezembro
de 1977, que dispõe sobre os estágios de
estudantes, alterada pela Lei nO 8.859, de 23
de março de 1994.

10 - PROJETO DE LEI N° 1.078/95 - Acrescenta
parágrafo único ao art. 95 da Lei nO 9.099, .de
26 de setembro de 1995, que dispõe sobre os
Juizados Especiais Cíveis e Criminais e dá
outras providências.

11 - PROJETO DE LEI N° 1.086/95 - Altera
dispositivos da Lei nO 2.180, de 5 de fevereiro
de 1954, que dispõe sobre o Tribunal Marítimo.

2-

3-

4-

5-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
327/96 - Aprova o ato que renova a concessão
outorgada à RÁDIO AZUL CELESTE LTOA.
para explorar serviço de radiodifusão sonora
em onda média na cidade de Americana,
Estado de São Paulo.

PROJETO DE LEI N° 4.586/90 - Dispõe sobre
o Transporte Multimodal de Cargas e dá outras
providências.

PROJETO DE LEI N° 1.069/91 - Dispõe sobre
a implantação e a gestão do Parque Histórico
Nacional dos Guararapes.

PROJETO DE LEI N° 4.797/94 - Dispõe sobre
a reestruturação da Justiça Federal de

12 - PROJETO DE LEI N° 1.607/96 - Revoga o art.
27 do Decreto-lei nO 3.688, de 3 de outubro de
1941 - Leí das Contravenções Penais.

B • Redação para o 2° turno de discussão
e votação em Plenário:

13 - PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR .N°
142/92 - Determina os casos em que forças
estrangeiras possam transitar pelo território
nacional ou nele permanecer temporariamente.
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON

PAU T A N° 02197

A • Proposições sujeitas à apreciação
conclusiva das Comissões:
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1 -

2-

3-

4-

URGÊNCIA CONSTITUCIONAL 5 -
(art. 223, § 1° da CF)

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
331/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 1.440/96-PE) .: que "aprova o
ato que renova a concessão da Rádio Cultura
de Ribeirão Preto Ltda., para explorar serviço
de radiodifusão sonora' em onda média, na
cidade de Ribeirão Preto, Estado de São
Paulo".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade, 6-
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
332/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 1.046/96-PE) - que "aprova o
ato que renova a permissão outorgada à FM
Cidade de Ribeirão Preto Ltda., para explorar
serviço de radiodifusão sonora em freqüência
modulada, na cidade de Ribeirão Preto, Estado
de São Paulo".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON 7-
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
333/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem n° 626/94-PE) - que "aprova o ato
que "renova a permissão outorgada à Lins
Rádio Clube Ltda., para explorar serviço de
radiodifusão sonora em freqüência modulada,
na cidade de Lins, Estado de São Paulo".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON 8 -
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
338/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 658/89-PE) - que "aprova o ato
que renova a permissão outorgada à Rede
Central de Comunicação Ltda., para explorar
serviço de radiodifusão sonora em freqüência
modulada, na cidade de Campinas, Estado de
São Paulo".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucion~lidade, 9 -
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
339/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia. Comunicação e Informática
(Mensagem nO 749/94-PE) - que "aprova o ato
renova a permissão outorgada à Rádio
Charrua Ltda., para explorar serviço de
radiodifusão sonora em freqüência modulada,
na cidade de Uruguaiana. Estado do Rio
i3rande do Sul".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
340/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 856/94-PE) - que "aprova o ato
que renova a outorga deferida à Fundaçao
COTRISEL, para explorar serviço de
radiodifusão sonora em onda média. na cidade
de São Sepé. Estado do Rio Grande do Sul".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
341/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 30/95-PE) - que "aprova o ato
que renova a concessão da Rádio Auri Verde
de Lpndrina Ltda., para explorar serviço de
radiodifusão sonora em onda média, na cidade
de Londrina, Estado do Paraná".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
342/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 1.165/95-PE) - que "aprova o
ato que renova a permissão outorgada à
Fundaçao Brasileira de Assistência e
Educaçao - FUBAE, para explorar serviço de
radiodifusão sonora em freqüência modulada,
na cidade de Cariacica, Estado do Espírito
Santo".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
343/96 - da Comissão de Ciência e
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Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem nO 585/96-PE) - que "aprova o ato
que renova a concessão da Rádio Itaí Ltda.,
para explorar serviço de radiodifusão sonora
em onda média, na cidade de Guaíba, Estado
do Rio Grande do Sul".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

10 - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
344/96 - da Comissão de Ciência e
Tecnologia, Comunicação e Informática
(Mensagem n° 587/96-PE) - que "aprova o ato
que renova a concessão da Rádio Liberdade
de Sergipe Ltda., para explorar serviço de
radiodifusão sonora em onda média, na cidade
de Aracaju, Estado de Sergipe".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa

A V I S O N° 01/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
AO SUBSTITUTIVO
Início.: 14.03.97
Prazo.: 5 Sessões
Decurso: 43 Sessão

AS PROPOSIÇOES ABAIXO SOMENTE RECEBERÃO
EMENDAS APRESENTADAS POR MEMBROS DESTA
COMISSÃO

A - Da Análise da Constitucionalidade~

Juridicidade e Mérito

1 - PROJETO DE LEI N° 56-A/95 - da Sra. Rita
Camata - que "altera o art. 14 do Decreto-Lei
nO 58, de 10 de dezembro de 1937, que
"dispõe sobre o loteamento e a venda de
terrenos para pagamento em prestações".
RELATOR: Deputado JOSÉ GENOíNO

PAU T A N° 03/97

A - Proposições sujeitas à apreciação
conclusiva das Comissões:

2-

1 -

2 -

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

PROJETO DE LEI N° 509/95 - do Sr. José
Fortunati - que "acrescenta parágrafo ao artigo
442 da Consolidação das Leis do Trabalho, em
face do artigo 7°, inciso I, da Constituição
Federal".
RELATOR: Deputado NILSON GIBSON
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade e técnica legislativa deste, dos
Projetos de Lei de nOs 788/95, 1.547/96 e
2.226/96, apensados; e pela desapensação do
Projeto de Lei nO 2.226/96.

PROJETO DE LEI N° 1.621/96 - do Sr. Arnaldo
Faria de Sá - que "acrescenta parágrafo ao
artigo 2° do Decreto-Lei nO 2.236, de 23 de
janeiro de 1985, que "altera a tabela de
emolumentos e taxas aprovada pelo artigo 131
da Lei n° 6.815, de 19 de agosto de 1980"".
RELATOR: Deputado RODRIGUES PALMA
PARECER: pela constitucionalidade,
juridicidade. técnica legislativa e, no mérito,
pela aprovação deste e da emenda da
Comissão de Relações Exteriores e de Defesa
Nacional

PROJETO DE LEI N° 1.533/96 - do Sr.
Waldomiro Fioravante - que "define o dano
moral e atribui à Justiça do Trabalho
competência para apreciá-lo quando
decorrente da relação de trabalho".
RELATOR: Deputado CORIOLANO SALES

3 - PROJETO DE LEI N° 2.331/96 - do Sr. Leonel
Pavan - que "dá nova redação ao art. 171 da
Lei nO 6.015, de 31 de dezembro de 1973".
RELATOR: Deputado MARCELO DÉDA

A V I S O N° 02/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início.: 12.12.96
Prazo.: 5 Sessões
Decurso: 43 Sessão

A - Da Análise da Constitucionalidade e·
Juridicidade (Art.54,1)

1 - PROJETO DE LEI N° 1.176-B/95 - do Poder
Executivo (Mensagem nO 1.174/95) - que
"estabelece os princípios e as diretrizes para o
Sistema Nacional de Viaçao e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado ADHEMAR DE
BARROS FILHO
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A V I S O N° 03/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS 2 -
AO SUBSTITUTIVO
Início.: 12.12.96
Prazo.: 5 Sessões
Decurso:4a Sessão

A PROPOSiÇÃO ABAIXO SOMENTE RECEBERÁ EMEN
DAS APRESENTADAS POR MEMBROS DESTA
COMISSÃO.

A - Da Análise da Constitucionalidade e
Juridicidade (Art.54,1)
1 - PROJETO DE LEI N° 895-A/95 - do Sr.

Lindberg Farias - que "dispõe sobre a
inclusão de parágrafo único no inciso IV do art.
ao .da Lei n? 8.906, de 4 de julho de 1994 -
Estatuto da .Advocacia e Ordem dos
Advogados do Brasil".
RELATORA: Deputada ZULAI~ COBRA

COMISSÃO DE DEFESA DO
CONSUMIDOR, MEIO AMBIENTE E

MINORIAS

PAU T A N° 01/97

Local: Plenário nO 8, Anexo 11
Horário: 10:00h

A - Assuntos Internos

B - Proposição Sujeita à Apreciação do
Plenário da Casa:

ORDINÁRIA

PROJETO DE LÊI N° 2.344/96 - da Sra. Maria
Valadão - que "dispõe sobre a obrigatoriedade
de instalação de serviço. médico de urgência
em estabelecimentos comerciais e shopping
centers".
Relator: Deputado ALBÉRICO FILHO
PARECER: favorável

A V I S O N° 01/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início.: 14/03/97
Prazo.: 5 Sessões
Decurso: 38 Sessão

1 - PROJETO DE LEI N° 584-A/95 - do Sr.
Fernando Ferro - que "altera a redação dos
artigos 1° e 2° da Lei nO 9.048, de 18 de maio
de 1995, que 'torna obrigatória a existência de
instrumentos de medição de peso nos postos
revendedores de gás liquefeito de petróleo
para uso doméstico'''.
RELATOR: Deputado FERNANDO GABEIRA

A V I S O N° 02/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
AO SUBSTITUTIVO
Início.: 14/03/97
Prazo.: 5 Sessões
Decurso: 38 Sessão

A PROPOSiÇÃO ABAIXO SOMENTE RECEBERÁ EMEN
DAS APRESENTADAS POR MEMBROS DESTA
COMISSÃO.

C - Proposição Sujeita à Apreciação 3 -
Conclusiva da Comissão:

1 -

PRIORIDADE 1 -

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO
DE LJ;I N° 3.745-B/93 - que "dispõe sobre a
vacinação contra a febre aftosa, altera o
Regulamento do Serviço de Defesa Animal,
aprovado pelo Decreto nO 24.548, de 3 de julho
de 1934, e a Lei nO 569, de 21 de dezembro de 2 _
1948, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado REMI TRINTA
PARECER: favorável

PROJETO DE LEI N° 1.957/96 - do Sr. Valdir
Colatto - que "define sistema orgânico de
produção agropecuária e produto da
agricultura orgânica, dispõe sobre a sua
certificação, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado AROLDO CEDRAZ

PROJETO DE LEI N° 2.213/96 - do Sr.
Eduardo Jorge - que "dispõe sobre a isenção
de taxas em serviços bancários para usuários
de baixa e média renda".
RELATOR: Deputado LUCIANO PIZZATTO

PROJETO DE LEI N° 1.096/95 - do Sr. Freire
Júnior - que "torna obrigatório que as
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instalações elétricas possibilitem a utilização 4 
do condutor terra de proteção".
RELATOR: Deputado IVAN VALENTE

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO
URBANO EINTERIOR

PROJETO DE LEI N° 2.390/96 - do Sr. Leonel
Pavan - que "Altera a Lei nO 8.677, de 13 de
julho de 1993, que "dispõe sobre o Fundo de
Desenvolvimento Social, e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado João Mendes
PARECER: Favorável

PAU T A N° 01/97

Local: Plenário nO 14 - Anexo 11
Horário: 10 horas

A - Proposições sujeitas à apreciação
conclusiva das Comissões:

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

B - Roteiro dos trabalhos

A V I S O N° 01/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
AO SUBSTITUTIVO
Infcio.:17.03.97
Prazo.: 5 Sessões
Decurso: 2a sessão

1 -

2-

PROJETO DE LEI N° 1.891/96 - do Sr.
Gervásio Oliveira - que "Torna obrigatória a
construção de prédio destinado ao ensino
pré-escolar e de 1° grau, e de praça de
esporte, nos conjuntos residenciais com mais
de 200 (duzentas) unidades, quando
financiados pelo Sistema Financeiro da
Habitação - SFH, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado Murilo Pinheiro
PARECER: Favorável, com adoção da
emenda apresentada na Comissão, na forma
das emendas apresentadas pelo Relator
VISTA: Em 27.11.96, concedida ao Deputado
Antônio Carlos Pannunzio

PROJETO DE LEI N° 1.944/96 - do Sr.
Gervásio Oliveira - que "Fixa normas de
descentralização administrativa e participação
da população na aplicação dos recursos
destinados à habitação popular para a Caixa
Econômica Federal".
RELATOR: Deputado Nan Souza
PARECER: Favorável, na forma do
Substitutivo

A PROPOSiÇÃO ABAIXO SOMENTE RECEBERÁ EMEN
DAS APRESENTADAS POR MEMBROS DESTA
COMISSÃO

Proposição Sujeita à Apreciação
Conclusiva das Comissões:

1 - PROJETO DE LEI N° 1.827/96 - do Sr. Inácio
Arruda - que "regulamenta os serviços de
distribuição de gás combustível canalizado na
forma dada; ao parágrafo 2° do artigo 25 da
Constituição Federal pela Emenda
Constitucional nO 5, de Ú~95".
RELATOR: Deputado JOÃO PAULO.

COMISSÃO DE ECONOMIA,, ,
INDUSTRIA ECOMERCIO

PAUTA N° 01/97

LOCAL: Plenário 5 - Anexo 1\
Horário: 10h

A - Requerimentos:
3 - PROJETO DE LEI N° 2.062/96 - do Sr. Jorge

Anders - que "Dispõe sobre a obrigatoriedade 1 -
da instalação de pára-raios nos locais que
determina e dá outras providências".
RELATOR: Deputado Aírton Dipp
PARECER: Contrário ao Projeto de Lei nO 2
2.062/96 e Favorável ao Projeto nO 2.315/96
{apensado), com.emendas

Requerimento - do Sr. Ricardo Heráclio - que
"requer a reativação da Subcomissão
Permanente de Turismo".

Requerimento - do Sr. Lima Netto - que "requer
a reativação da Subcomissão Especial de
Política Industrial, Comercial e Assuntos
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Relacionados às Micro, Pequenas e Médias
Empresas".

3 - Requerimento - do Sr. Francisco Horta - que
"requer . a transformação da Subcomissão
Permanente para Acompanhamento do
Programa Nacional de Desestatização para
Subcomissão Permanente de Desestatização
e Desburocratização e sua conseqüente
reativação".

B • Proposições sujeitas à apreciação do
Plenário da Casa:

08/95) - que "aprova o texto do Acordo sobre
Promoção e Proteção de Investimentos,
celebrado entre o Governo da República
Federativa do Brasil e o Governo do Reino
Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, em
Londres, em 19 de julho de 1994'1.
RELATOR: Deputado RUBEM MEDINA
PARECER: favorável

C • Proposições sujeitas à
apreciação conclusiva das Comissões:

PRIORIDADE

4-

5-

6-

7-

URGÊNCIA 8-

projeto de decreto legislativo nO 348/96 - da
Comissão de Relações Exteriores (MSC nO
10/95) - que "aprova o texto do Acordo para a
Promoção e a Proteção Recíproca de
Investimentos, celebrado entre o Governo da
República Federativa do Brasil e a
Confederação Suíça, em Brasília, em 11 de
novembro de 1994".
RELATOR: Deputado HERCULANO
ANGHINETTI
PARECER: favorável

Projeto de decreto legislativo nO 365/96 - da
Comissão de Relações Exteriores (MSC nO
1.158/94) - que "aprova o texto do Acordo para
a Promoção e a Proteção Reciproca de
Investimentos, celebrado entre o Governo da
República Federativa do Brasil e o Governo da
República Portuguesa, em Brasília, em 09 de 9 
fevereiro de 1994".
RELATOR: Deputado LIMA NETTO
PARECER: favorável

Projeto de decreto legislativo nO 366/96 - da
Comissão de Relações Exteriores (MSC nO
1.15~/94) - que "aprova o texto do Acordo para
a Promoção e a Proteção Recíproca de
Investimentos, celebrado entre o Governo da
República Federativa do Brasil e o Governo da 10 -
República do Chile, em Brasília, em 22 de
março de 1994".
RELATOR: Deputado JÚLIO REDECKER
PARECER: favorável

projeto de decreto legislativo nO 367/96 - da
Comissão de Relações. Exteriores (MSC nO

PROJETO DE LEI N° 1.645/96 - do Senado
Federal (PLS nO 27/95) - que "acrescenta
dispositivos à Lei nO 7.802, de 11 de julho de
1989, que "dispõe sobre a pesquisa, a
experimentação, a produção, a embalagem e
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a
comercialização, a propaganda comercial, a
utilização, a importação, a exportação, o
destino final dos resíduos e embalagens, o
registro, a classificação, o controle, a inspeção
e a fiscalização de agrotóxicos, seus
componentes e afins, e dá outras
providências".
(Apensado o Projeto de Lei nO 531/95)
RELATOR: Deputado RENATO JOHNSSON
PARECER: favorável ao Projeto de Lei nO
1.645/96, com emendas, e contrário ao
Projeto de Lei nO 531/95, apensado
TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

PROJETO DE LEI N° 4.169-A/93 - do Sr.
Virmondes Cruvinel - que "dispõe sobre a
utilização de gás liquefeito de petróleo - GLP,
como combustível, nos velculos automotores
destinados a serviços em propriedades rurais
de agricultura alimentar".
RELATOR: Deputado HERCULANO
ANGHINETTI
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 4.617/94 - do Sr.
Francisco Rodrigues - que "dispõe sobre a
capacitação e competitividade da indústria
aeronáutica e dá outras providências".
RELATOR: Deputado CARLOS MELLES
PARECER: favorável, com emendas
VISTA: concedido pedido de Vista, em
22/05/96, aos Deputados Luiz Carlos Hauly,
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Local: Plenário nO 10, Anexo 11
Horário: 10 h.

A • Proposições Sujeitas à Apreciação
pelo Plenário da Casa:

Lima Netto, João Fassarella e Antônio
Balhmann

11 - PROJETO DE LEI N° 444/95 - do Sr. Cláudio
Cajado - que "estende a isenção do imposto
de renda e do PIS à receita bruta anual de até
250.000 UFIR da microempresa".
RELATOR: Deputado LIMA NETTO

. PARECER: favorável
VISTA: concedido pedido de Vista, em
11/12/96, ao Deputado JOÃO FASSARELLA

12 - PROJETO DE LEI N° 524/95 - do Sr. José
Aldemir - que "cria área de livre comércio no
município de São João do Rio do Peixe,
Estado da Paraíba, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado JOÃO FASSARELLA
PARECER: contrário

1 -

PAU T A N° 01/97

PRIORIDADE

PROJETO DE LEI N° 1.910/96 - do Senado
Federal (PLS nO 204/95) - que "autoriza o
Poder Executivo a criar a Escola Técnica
Federal de Ariquemes, no Estado de
Rondônia".
RELATORA: Deputada MARIA ELVIRA
PARECER: contrário

13 - PROJETO DE LEI N° 624/95 - do Sr. José
Priante e outros - que "cria as Áreas de Livre
Comércio de Altamira, Marabá, Salinópolis e
Santarém, no Estado do Pará, e dá outras
providências".
(Apensado o Projeto de Lei nO 921/95)
RELATOR: Deputado PAULO RITZEL
PARECER: favorável aos Projetos de Lei nOs
624/95, e 9211.95, apensado, com substitutivo
VISTA: concedido pedido de vista, em
09/10/96, ao Deputado HERCULANO
ANGHINETTI

14 - PROJETO DE LEI N° 663/95 - do Sr.
Sebastião Madeira - que "cria a Área de Livre
Comércio de Imperatriz, no Estado do
Maranhão, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado HUGO RODRIGUES
DA CUNHA
PARECER: contrário

2 - PROJETO DE LEI N° 2.535/96 - do Senado
Federal (PLS nO 68/96) - que "denomina a
Refinaria de Manaus - REMAN como Refinaria
Isaac Benayon Sabbá - RIBEN".
RELATOR: Deputado COSTA FERREIRA
PARECER: contrário

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

3 - SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO
DE LI;I N° 5.362-C/90 - que "institui a
Residência Médico-Veterinário e determina
outras providências".
RELATOR: Deputado PAULO LIMA
PARECER: favorável

B • Proposições Sujeitas à Apreciação
Conclusiva das Comissões:

15 - PROJETO DE LEI N° 1.271/95 - do Sr. Ivan
Valente - que "veda a utilização de células de
mercúrio e células de diafragma por indústrias 4 
produtoras de cloro-soda".
RELATOR: Deputado RENATO JOHNSSON
PARECER: contrário
VISTA CONJUNTA: concedido pedido de vista
conjunta, em 04/12/96, aos Deputados JOSÉ
MACHADO e RUBEM MEDINA

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA
EDESPORTO

PRIORIDADE

PROJETO DE LEI N° 1.670/96 - do Poder
Executivo (MSC N° 235/96) - que "dispõe
sobre o incentivo a ser prestado pelo Poder
Público à criação, consolidação e capacitação
de cooperativas ou de associações que
menciona, e acrescenta dispositivos ao artigo
24 da Lei nO 8.666, de 21 de julho de 1993".
RELATORA: Deputada MARISA SERRANO
PARECER: favorável, com emendas(4)
VISTA: o Deputado FLÁVIO ARNS pediu vista,
em 27/11/96
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5-

6-

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA 2 -

PROJETO DE LEI N° 886/95 - do Sr. Jorge
Anders - que "dispõe sobre a extinção do
exame vestibular, e dá outras providências".
Apenso o PL nO 981/95.
RELATOR: Deputado MAURicIO REQUIÃO
PARECER: contrário ao PL nO 886/95 e
favorável, com substitutivo, ao PL nO 981/95,
apensado
VISTA: o Deputado LUCIANO CASTRO pediu
vista, em 12.12.96

PROJETO DE LEI 2.288/96 - do Sr. Paulo
Paim - que "dispõe sobre a aplicação do
critério de carência econômica na seleção de
candidatos aos cursos de graduação das
instituições federais de ensino superior, bem
como a criação de cursos noturnos, e dá 3 
outras providências".
RELATOR: Deputado PEDRO WILSON
PARECER: contrário

COMISSÃO DE FINANÇAS E
TRIBUTAÇÃO

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
366/96 - da Comissão de Relações Exteriores
(MSC nO 1.159/94) - que "aprova o texto do
Acordo para a Promoção e a Proteção
Reciproca de Investimentos, celebrado entre o
Governo da República Federativa do Brasil e o
Governo da República do Chile, em Brasília,
em 22 de março de 1994".
RELATOR: Deputado MAX ROSENMANN
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
aprovação

PRIORIDADE

PROJETO DE LEI N° 1.644/96 - do Ministério
Público Federal (MSC nO 1/96) - que "dispõe
sobre a transformação dos cargos que
menciona em cargos de Procurador da
República".
RELATOR: Deputado AUGUSTO VIVEIROS
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária

LOCAL: Plenário 4, Anexo 11
HORÁRIO: 10 h

PAU T A N° 1/97 4 -

A - Proposições Sujeitas à Apreciação
pelo Plenário da Casa:

URGÊNCIA

1 - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
365/96 - da Comissão de Relações Exteriores
(MSC n° 1.158/94) - que "aprova o texto do
Acordo para a Promoção e a Proteção
Recíproca de Investimentos, celebrado entre o
Governo da República Federativa do Brasil e o 5 
Governo da República Portuguesa, em
Brasília, em 9 de fevereiro de 1994".
RELATOR: Deputado MAX ROSENMANN
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
aprovação

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
230/95 - do Sr. Domingos Dutra e Outros) 
que "dispõe sobre o cancelamento, pela
Superintendência do Desenvolvimento da
Amazônia - SUDAM - dos empreendimentos
econômicos financiados com recursos do
Fundo de Investimento da Amazônia - FINAM 
que não observaram o disposto no artigo 1° do
Decreto nO 853, de 2 de julho de 1993",
RELATOR: Deputado MANOEL CASTRO
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária e, no mérito, pela rejeição

PROJETO DE LEI N° 518/95 - do Sr.
Francisco Dornelles - que "dispõe sobre a
incidência da contribuição para financiamento
da Seguridade Social COFINS, da
Contribuição Social sobre o Lucro Liquido 
CSLL, e da contribuição para o Programa de
Integração Social e Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Público - PIS-PASEP,
nas operações de compra e venda de velculos
automotores usados, realizados pór pessoas
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B - Proposições Sujeitas à Apreciação
Conclusiva das Comissões:

7 - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
234/96 - do Sr. Luiz Gushiken - que "susta a
aplicação das Resoluções nO 2.197, de 31 de
agosto de 1995 e 2.211, de 16 de novembro
de 1995, do Conselho Monetário Nacional".
RELATORA: Deputada YEDA CRUSIUS
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
rejeição

6-

8-

9-

jurídicas cujo objeto social principal é a compra
e venda de veículos". RIiLATOR:
Deputado MAX ROSENMANN PARECER:
pela adequação financeira e orçamentária e,
no mérito, pela aprovação

PROJETO DE LEI N° 1.370/95 - do Sr. José
Fortunati - que "dispõe sobre a repressão ao
ingresso, no sistema financeiro, de dinheiro
oriundo de atividades ilícitas".
RELATOR: Deputado AUGUSTO VIVEIROS
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária, e, no mérito, pela
rejeição

PRIORIDADE

PROJETO DE LEI N° 3.546-A/93 - do Tribunal
Superior do Trabalho - que "altera disposições
das Leis nOs 8.426, de 25 de maio de 1992 e
8.432, de 11 de junho de 1992 e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado JURANDYR PAIXÃO
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária, com emendas

PROJETO DE LEI N° 4.291-A/93 - do Tribunal
Superior Eleitoral - que "dispõe sobre a criação
de cargos em comissão de Chefe de Zona
Eleitoral, nos Quadros Permanentes das
Secretarias dos Tribunais Regionais Eleitoras
do Paraná e de São' Paulo".
RELATOR: Deputado OSÓRIO ADRIANO

PARECER: pela inadequação financeira e
orçamentária

10 - PROJETO DE LEI N° 4.292-A/93 - do Tribunal
Superior Eleitoral - que "dispõe sobre a criação
de cargos em comissão de Chefe de Zona
Eleitoral, nos Quadros Permanentes das
Secretarias dos Tribunais Regionais Eleitoras
do 'Mato Grosso do sul, Rio de Janeiro, Mato
Grosso, Pará e Amazonas".
RELATOR: Deputado OSÓRIO ADRIANO
PARECER: pela inadequação financeira e
orçamentária do Projeto e da emenda adotada
na Comissão de Trabalho, de Administração e
Serviço Público

11 - PROJETO DE LEI N° 4.408-B/E!4 - do Poder
Executivo (MSC nO 54/94) - que "dispõe sobre
a criação de cargos em comissão e funções
gratificadas no âmbito do Ministério do Exército
e dá outras providências".
RELATOR: Deputado OSÓRIO ADRIANO
PARECER: pela inadequação financeira e
orçamentária

12 - PROJETO DE LEI N° 4.696-A/94 - do Tribunal
Superior Eleitoral - que "dispõe sobre a criação
de cargos em comissão de Chefes de Zonas
Eleitorais, nos Quadros Permanentes das
Secretarias dos Tribunais Regionais Eleitoras
do Distrito Federal e de Mato Grosso".
RELATOR: Deputado OSÓRIO ADRIANO
PARECER: pela inadequação financeira e
orçamentária

13 - PROJETO DE LEI N° 670-A/95 - do Senado
Federal (PLS nO 51/95) - que "altera a Lei nO
8.256, de 25 de novembro de 1991, que cria
Áreas de Livre Comércio nos Municípios de
Pacaraima e Bonfim, no Estado de Roraima, e
dá outras providências".
RELATOR: Deputado GONZAGA MOTA
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária e, no mérito, pela aprovação

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

14 - PROJETO DE LEI N° 1.890/91 - do Sr.
Jackson Pereira - que "dispõe sobre a
cobrança de tarifas bancárias".
RELATOR: Deputado EUJÁCIO SIMÕES
PARECER: pela não implicação da matéria
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com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
aprovação, com emendas
Concedida vista, em 11/12/96, ao Deputado
Germano Rigotto

15 - PROJETO DE LEI N° 4.431-A/94 - do Sr.
Paulo Paim - que "dispõe sobre a atualização
monetária dos saldos das contas individuais do
Fundo de Participação PIS/PASEP e de
débitos da administração pública para com os
servidores civis e militares".
RELATOR: Deputado OSÓRIO ADRIANO
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária do Projeto e do substitutivo
adotado na Comissão de Trabalho, de
Administração e Serviço Público e, no mérito,
pela aprovação do Projeto, nos termos do
Substitutivo da CTASP, com subemenda

16 - PROJETO DE LEI N° 66-A/95 - do Sr. Cunha
Bueno - que "permite às Santas Casas de
Misericórdia a realização de bingo".
RELATOR: Deputado MAX ROSENMANN
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
aprovação do Projeto, com emendas, e pela
rejeição dos PL nOs 342/95 e 485/95,
apensados, e da emenda ao PL nO 484/95,
adotada na Comissão de Seguridade Social e
Família

17 - PROJETO DE LEI N° 528-A/95 - do Sr. Sérgio
Carneiro - que "dispõe sobre as exigências
ambientais para a concessão de
financiamentos oficiais".
RELATOR: Deputado AUGUSTO VIVEIROS
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
aprovação do Projeto, com Substitutivo, e pela
rejeição das emendas adotadas na Comissão
de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e
Minorias

18 - PROJETO DE LEI N° 590-A/95 - da Sra. Rita
Camata - que "dá nova redação ao artigo 18

da Lei nO 4.771, de 15 de setembro de 1965 
Código Florestal".
RELATORA: Deputada MARIA DA
CONCEiÇÃO TAVARES
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária do Projeto e do Substitutivo
adotado na Comissão de Defesa do
Consumidor, Meio Ambiente e Minorias e, no
mérito, pela aprovação do Projeto, nos termos
do Substitutivo da CDCMAM

19 - PROJETO DE LEI N° 603-A/95 - do Sr. Mauri
Sérgio - que "autoriza o Poder Executivo a
instituir Entreposto Aduaneiro e Loja Franca
em portos e aeroportos da Amazônia e do
Nordeste, a emitir
Títulos-Warrants-Aduaneiros, revigorando o
Decreto nO 1.102, de 21 de novembro de
1903, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado PAULO MOURÃO
PARECER: pela inadequação financeira e
orçamentária

20 - PROJETO DE LEI N° 751-A/95 - do Sr. José
Santana de Vasconcellos - que "dispõe sobre
a responsabilidade civil do prestador de
serviço de transporte coletivo rodoviário de
passageiros, em caso de acidente, e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado SAULO QUEIROZ
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, "não .cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
aprovação do Projeto, nos termos do
Substitutivo adotado na Comissão de Viação e
Transportes, com subemendas

21 - PROJETO DE LEI N° 896/95 - da Sra. Alzira
Ewerton - que "acrescenta parágrafo ao artigo
100 do Decreto-lei nO 73, de 21 de novembro
de 1966, que dispõe sobre o Sistema Nacional
de Seguros Privados, regula as operações de
seguros e resseguros e dá' outras
providências".
RELATOR: Deputado EDINHO BEZ
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária e, no mérito, pela aprovação
Concedida vista, em 11/12/96, ao Deputado
Roberto Brant

22 - PROJETO DE LEI N° 1.385/95 - do Sr.
Domingos Dutra - que' "dispõe sobre a
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transferêneia de imóveis 'financiados pelo
Sistema Financeiro de Habitação".
RELATOR: Deputado EDINHO BEZ
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária do Projeto e do PL nO 2.156/96,
apensado; pela inadequação financeira e
orçamentária do PL nO 1.979/96, apensado, e,
no mérito,.pela rejeição de todos

23 - PROJETO DE LEI N° 1.524/96 - do Sr. Álvaro
Gaudêncio Neto - que "dispõe sobre o prazo
para pagamento do Imposto sobre Produtos
Industrializados OI. RELATOR: Deputado
PAULO MOURÃO

PARECER: pela inadequação financeira e
orçamentária

24 - PROJETO DE LEI N° 1.711-A/96 - do Sr. Jair
Siqueira - que "altera dispositivos da Lei nO
a.677, de 13 de julho de 1993, que dispõe
sobre o Fundo de Desenvolvimento Social e dá
outras providências".
RELATOR: Deputado OSMAR LEITÃO
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária e, no mérito, pela aprovação

25 - PROJETO DE LEI N° 2.145/96 - do Sr. José
Santana de Vasconcellos - que "altera
dispositivos da Lei nO 6.015, de 31 de
dezembro de 1973, que dispõe sobre os
Registros Públicos e dá outras providências".
RELATOR: Deputado FERNANDÓ RIBAS
CARLI
PARECER: pela não implicação da matéria
com aumento ou diminuição da receita ou da
despesa pública, não cabendo
pronunciamento quanto à adequação
financeira e orçamentária e, no mérito, pela
rejeição

26 - PROJETO DE LEI N° 2.224/96 - do Sr. Padre
Roque - que "altera o artigo ao, inciso 11, alínea
"e", da Lei nO 9.250, de 26 de dezembro de
1995".
RELATOR: Deputado FETIER JÚNIOR
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária do Projeto e do PL nO 2.650/96,
apensado, e, no mérito, pela rejeição de
ambos

27 - PROJETO DE LEI N° 2.407/96 - do Sr.
Eduardo Jorge - que "veda a dedução de
despesas médicas de qualquer espécie na

apuração da base de cálculo do imposto de
renda das pessoas físicas".
RELATOR: Deputado FETIER JÚNIOR
PARECER: pela adequação financeira e
orçamentária e; no mérito, pela rejeição

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO
FINANCEIRA ECONTROLE

PAUTA N° 1197
LOCAL: Plenário 09
HORÁRIO: 10 h

1 - Discussão e votação do Relatório-Prévio
oferecido pelo Deputado João Magalhães à
PFC nO 49/96, de autoria do Deputado Jarbas
Lima, que propõe que a CFFC solicite ao TCU
a "apuração de responsabilidade junto à Casa
Civil da Presidência da República pela
veiculação de campanha enganosa, divulgada
pela imprensa na comemoração dos dois anos
do Plano Real, bem como examinar a
legalidade, legitimidade e pertinência dos
gastos com a referida mensagem publicitária
realizados pelo BACEN".

2 - Requerimento nO 202/97, de autoria do
Deputado Luiz Fernando, que solicita
informações ao Sr. Ministro da Fazenda sobre
Missão da Secretaria do Tesouro Nacional,
destinada a verificar a situação financeira atual
do estado do Amazonas.

3 - Discussão e votação do Relatório-Prévio
oferecido pelo Deputado Márcio Reinaldo
Moreira à Representação da Deputada Maria
Laura, que propõe que a CFFC requeira ao
TeU a "realização de inspeção na Associação
das Pioneiras Sociais, tendo em vista o
Relatório Geral do MS/SAS - Comiss'ão de
Análise da Gestoria da APS".

COMISSÃO DE MINAS EENERGIA

PAUTA N°01197
Local: Plenário 16 - Anexo 11
Horário: 10 horas

A)Proposições sujeitas à apreciação do
Plenário da Casa:
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TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

1 - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°
245/93 - do Sr. Fábio Feldmann - que" Dispõe
sobre a realização de consulta plebiscitária
para a instalação e o funcionamento de usinas
nucleares em Angra dos Reis, Estado do Rio
de Janeiro."
RELATOR: Deputado JORGE TADEU
MUDALEN
PARECER:CONTRARIO

B) Proposições sujeitas à apreciação
conclusiva das Comissões:

PRIORIDADE

de Trabalho que realizou aQ Reino Unido da
Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, e de Estado
á Itália e ao Vaticano".

B) Proposições Sujeitas à Apreciação do
Plenário da Casa:

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

2 - MENSAGEM N° 458/95 - do Poder Executivo 
que "submete à consideração do Congresso
Nacional o texto do Acordo Internacional de
Produtos Lácteos, assinado em 21 de março
de 1995, em G~nebra".

RELATOR: Deputado JOSÉ TELES
PARECER: Favorável

2 - PROJETO DE LEI N° 1.610/96 - do Senado 3 _
Federal - que "dispõe sobre a exploração e o
aproveitamento de recursos minerais em terras
indígenas, de que tratam os artigos 1'76,
parágrafo 1°, e 23'J, parágrafo 3°, da
Constituição Federal".
RELATOR: Deputado ELTON ROHNELT
PARECER: FAVORAvEL ao Projeto e
contrário às emendas.

TRAMITAÇÃO ESPECIAL

MENSAGEM N° 544/96. - do Poder Executivo
que "submete à consideração do Congresso
Nacional o texto da Emenda aos Artigos 6 e 22
do Acordo Operacional da Organização
Internacional de Telecomunicações por
Satélite (INTELSAT), aprovada pelo XXV
Encontro dos Signatários, em 4 de abril de
1996".
RELATOR: Deputado MARIO CAVALLAZZI
PARECER: Favorável

4-
3 - INDICAÇÃO N° 713/96 - do Sr. Haroldo Lima 

que" sugere à Comissão de Minas e Energia a
elaboração de projeto de lei determinando a
audiência do Congresso Nacional no processo
de privatização da Companhia Vale do Rio
Doce."
RELATOR: Deputado FERNANDO FERRO
PARECER:FAVORAvEL

COMISSÃO DE RELAÇÕES
EXTERIORES EDE DEFESA NACIONAL

PAU T A N° 1/97

Local: Plenário 3, Anexo 1\
Horário: 10 horas e 30 minutos

A) Para Conhecimento:

1 - MENSAGEM N° 268/97 - do Poder Executivo 
que "encaminha o Excelentíssimo Senhor
Presidente da República o relato das Visitas

5-

MENSAGEM N° 926/96 - do Poder Executivo
que "submete à consideração do Congresso
Nacional o texto dp Acordo por Troca de Notas
relativo ao ingresso no Brasil, na qualidade de
membro pleno, no Comitê do Aço da
Organização para a Cooperação e o
Desenvolvimento Econômico (OCDE),
celebrado entre o Governo da República
Federativa do Brasil e aquela Organização, em
Paris, no dia 17 de junho passado."
RELATOR: D~putado ANTONIO UENO
PARECER: Favorável

MENSAGEM N° 1001/96 - do Poder Executivo
- que "submete à consideração do Congresso
Nacional o texto do Acordo entre o Governo
da República Federativa do Brasil e o Governo
do Reino dos Países Baixos relativo ao
exercício de atividades remuneradas por parte
de dependentes do pessoal diplomático,
consular, administrativo e o técnico, celebrado
em Brasília, em 31 de julho de 1996".
RELATOR: Deputado LUIZ GUSHIKEN
PARECER: Favorável
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6-

7-

MENSAGEM N° 1035/96 - do Poder Executivo
- que "submete à consideração do Congresso
Nacional o texto da Convenção Relativa à
Proteção das Crianças e à Cooperação em
Matéria de Adoção Internacional, concluída em
Haia, em 29 de maio de 1993".
RELATOR: Deputado ADYLSON MOTTA
PARECER: Favorável

MENSAGEM N° 1046/96 - do Poder Executivo
- que "submete à consideração do Congresso
Nacional o texto do Acordo de Cooperação no
Domínio do Turismo, celebrado entre o
Governo da República Federativa do Brasil e
o Governo da República da Coréia, em
Brasllia, em 11 de setembro de 1996".
RELATOR: Deputado ANTONIO UENO
PARECER:Favorável

RECEBIMENTO DE EMENDAS
AO SUBST~TUTIVO

Início.: 19/03/97
Prazo.: 5 Sessões
Decurso: -

1 - PROJETO DE LEI N° 969/95 - do Sr. José de
Abreu - que "dispõe sobre alteração na Lei nO
6.815, de 19 de agosto de 1980, que define a
situação jurídica do estrangeiro no Brasil".
RELATOR: Deputado FEU ROSA

COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL E
FAMíLIA

Reunião: Plenário 7 - Anexo 11
Data: 19.3.97 - Horário: 10h

A V I 5 O N° 1/97
PAU T A N° 01/97

A - Assuntos Internos.

ORDINÁRIA

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 67/95 - da sra.
Cidinha Campos e outros - que "institui
Comissão Parlamentar de Inquérito destinada
a investigar, desde outubro de 1988, as
instituições mantenedoras de planos privados
de saúde no que concerne à sua
caracterização como entidades filantrópicas, à
sonegação fiscal e à de contribuições
previdenciárias, bem como à recorrente
violação da Lei nO 8.078, de 11 de setembro de
1990, que "dispõe sobre a proteção do
consumidor e dá outras providências" e, por
fim, ao descumprimento do preceito
constitucional que impõe a universalidade de
acesso às ações e serviços de saúde".
RELATOR: Deputado IBER~ FERREIRA
PARECER (REFORMULADO): favorável, pela
sustação da matéria até a finalização e
apresentação dos resultados da Comissão
Especial de Regulamentação dos Planos e
Seguros de Saúde

2 - PROJETO DE LEI N° 185/95 - do Sr. Ivo
Mainardi - que "complementa o disposto nos
artigos 227, 228 e 229 da Constituição
Federal".

B - Proposições Sujeitas à Apreciação
Pelo Plenário da Casa:

A V I 5 O N° 2/97

2 - PROJETO DE LEI N° 2.711/97 - da Sra. Marta
Suplicy e outros 13 - que "dispõe sobre a não
aplicação de leis estrangeiras de caráter
discriminatório e que possuam efeitos
extraterritoriais a todos os jurisdicionados
brasileiros, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado JOSÉ ANiBAL

3 - PROJETO DE LEI N° 2.788/97 - do Sr. Moisés
Lipnik - que "cria o Fundo de Apoio à Região
Norte - FARN - com o objetivo de financiar
ações governamentais de combate à violência
no âmbito dos Estados de Roraima Acre
Amapá, Amazonas, Rondônia e Pará". ' ,
RELATOR: Deputado JOSÉ THOMAZ NONO

1 - PROJETO DE LEI N° 652/95 - do Sr. José 1
Fortunati - que "autoriza o depósito, em
bancos nacionais, de moedas dos países que
compõe o Mercosul e dá outras providências".
RELATOR: Deputado LEUR LOMANTO

RECEBIME~JTO DE EMENDAS
Início.: 19/03/97
Prazo.: 5 Sessões
Horário.: 9 às 18 horas
Decurso: -
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RELATOR: Deputado ARNALDO FARIA DE
SÁ
PARECER: favorável

VISTA CONJUNTA: concediqa aos Deputados
Darcísio Perondi e Alcione Athayde, em
22.05.96

10 -

c - Proposições Sujeitas à Apreciação
Conclusiva das Comissões:

4 - PROJETO DE LEI N° 1.704/96 - do Sr. Jorge
Anders - que "altera os artigos 10 e 228 da Lei
n° 8.069, de 13 de julho de 1990, que "dispõe
sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente,
e dá outras providências", e o parágrafo 2° do 9
artigo 50 da Lei nO 6.015, de 31 de dezembro
de 1973, que "dispõe sobre os registros
públicos e dá outras providências".
RELATORA: Deputada MARTA SUPLlCY
PARECER: favorável, com emendas

3 - PROJETO DE LEI N° 842/95 - do Sr. Vic 7 
Pires Franco - que "dispõe sobre a proibição
de venda de cigarro e de todas as formas de
produtos derivados de tabaco para menores
de 18 (dezoito) anos de idade". (Apensos: PL's

nOs 903/95, 1.014/95, 2.060/96, 2.129/96,
2.133/96, 2.277/96, 2.463/96 e 2.501/96).
RELATOR: Deputado JOFRAN FREJAT
PARECER (REFORMULADO): contrário a
este e aos de nOs 903/95, 2.060/96 e 2.277/96,
apensados, e favorável, com substitutivo, aos
de nOs 1.014/95, 2.463/96 e 2.501/96,
apensados, e pela desapensação dos de nOs 8 
2.129/96 e 2.133/96, apensados

PROJETO DE LEI N° 2.915/92 - do Sr. Jaques
Wagner - que "autoriza entídades filantrópicas
que menciona, a explorar loteria de números e
dá outras provídências".
RELATOR: Deputado SERAFIM VENZON
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 4.673/94 - do Sr.
Francisco Dornelles - que "permite a dedução,
a título de encargo de família, de quota
referente ao nascituro".
RELATOR: Deputado JOSÉ L1NHARES
PARECER: favorável
VISTA: concedida ao Deputado Jovair
Arante:s, em 11.12.96

PROJETO DE LEI N° 3.613/93 - do Sr. Carlos
Nelson - que "estabelece data mensal para
pagamento dos proventos de aposentadoria e
pensão que especifica". (Apensos: PL's nOs
1.600/96 e 1.964/96).
RELATOR: Deputado SARAIVA FELIPE
PARECER: contrário a este e aos de nOs
1.600/96 e 1.964/96, apensados

PROJETO DE LEI N° 2.681-A/92 - do SI'.
Sérgio Arouca - que "estabelece os direitos
dos usuários dos serviços de saúde e dá
outras providências". (Apenso: PL nO 364/95).
RELATORA: Deputada JANDIRA FEGHALI
PARECER: favorável e este e ao de nO
364/95, apensado, acatando as emendas de
nOs 2 e 6, e rejeitando as emendas de nOs 1, 3,
4,5 e 7, apresentadas na CDCMAM
VISTA: concedida ao Deputado Elias Murad,
em 30.10.96

PRIORIDADE

PROJETO DE LEI N° 4.890/95 - do Senado
Federal (PLS nO 373/91) - que "dispõe sobre·
medidas de defesa da Previdência Social e dá
outras providências".
RELATOR: Deputado JBER~ FERREIRA
PARECER: favorável, com emenda

5-

6-

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

PROJETO DE LEI N° 1.542-A/91 - do Sr.
Ricardo Izar - que "dispõe sobre a
obrigatoriedade do exame de prevenção do
câncer ginecológico para as funcionárias
públicas federais".
RELATOR: Deputado JOSÉ PINOTII
PARECER (REFORMULADO): favorável, com
substitutivo, rejeitando as emendas de nOs 1 a
4 apresentadas na CTASP

11 -

12 -

PROJETO DE LEI N° 362195 - do Sr. Padre
Roq4e.- que "dispõe sobre o estímulo à guarda
e adoÇão de criança ou adolescente órfão ou
abandonado"
R't::ATORA: :.9,?pL\tada LAURA CARNEIRO
RARECER: fày,wá;vel, com emendas

PROJETO DE .lEH~o 525/95 - do Sr. Augusto
Viveiros que "dispõe sobre o
acompanhame.nto- de pacientes internados em
hospitais do~ Sistema Único de Saúde".
(Apenso: PL nO 1.205/95).
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22 - PROJETO DE LEI N° 1.121/95 - do Sr.
Domingos Dutra - que "dispõe sobre o

19 - PROJETO DE LEI N° 1.016-A/95 - da Sr'l.
Laura Carneiro que "dispõe sobre
atendimento preferencial a idosos, gestantes e
portadores de deficiência para marcação de
consultas e exames complementares no
Sistema Único de Saúde".
RELATORA: Deputada ELCIONE BARBALHO
PARECER: favorável

20 - PROJETO DE LEI N° 1.021/95 -: do Sr. Régis
de Oliveira - que "acrescenta parágrafo ao
artigo 149 e dá nova redação ao artigo 194 da
Lei nO 8.069, de 13 de julho de 1990, que
"dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente, e dá outras providências".
(Apenso: PL nO 1.407/96).
RELATORA: Deputada RITA CAMATA
PARECER (REFORMULADO): contrário a
este e ao de nO 1.407/96, apensado

18 - PROJETO DE LEI N° 1.001/95 - do Sr. Pedro
Valadares - que "inclui gastos pessoais com
educação, saúde e previdência como
despesas a serem abatidas no cálculo do
Imposto de Renda a pagar de pessoas físicas".
(Apensos: PL's nOs 2.459/96 e 2.491/96).
RELATOR: Deputado IBER~ FERREIRA
PARECER (REFORMULADO): pela
incompetência da Comissão para se
pronunciar sobre a matéria

Deputado Jovair

com substitutivo,
apresentada ao

PARECER: favorável,
acatando a emenda
substitutivo
VISTA: concedida ao
Arantes, em 11.12.96

21 - PROJETO DE LEI N° 1.055/95 - do Sr. Paulo
Bornhausen - que "acrescenta parágrafo único
ao artigo 2° da Lei nO 8.137, de 27 de
dezembro de 1990, que "define crimes contra
a ordem tributária, econômica e contra as
relações de consumo, e dá outras
providências", e parágrafo 5° ao artigo 95 da
Lei nO 8.212, de 24 de julho de· 1991, que
"dispõe sobre organização da Seguridade
Social, institui plano de custeio e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado AYRES DA CUNHA
PARECER: favorável

RELATOR: Deputado JOSÉ PINOTTI
PARECER (REFORMULADO): favorá.vel a
este, com substitutivo, e contrário ao de nO
1.205/95, apensado

17 - PROJETO DE LEI N° 942/95 - do Sr. Ricardo
Izar - que "altera o artigo 42 da Lei nO 6.435, de
15 de julho de 1977, que "dispõe sobre as
entidades de previdência privada, e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado NILTON BAIANO

16 - PROJETO DE LEI N° 922/95 - do Sr. Osvaldo
Biolchi'- que "destina a renda líquida de um
teste do concurso denominado SUPER-SENA
à Federação das Misericórdias do Brasil e
determina outras providências".
RELATOR: Deputado JOSÉ PINOTTI
PARECER: favorável, com emenda

15 - PROJETO DE LEI N° 872/95 - do Sr. Nelson
Trad - que "altera dispositivos da Lei nO 8.069,
de 13 de julho de 1990, que "dispõe sobre o
Estatuto da Criança e do Adolescente e dá
outras providências", relativas à adoção
internacional".
RELATORA: Deputada RITA CAMATA
PARECER: favorável, com emendas

14.- PROJETO DE LEI N° 828/95 - dos Srs. Márcio
Reinaldo Moreira e Antônio do Valle - que
"dispõe sobre a complementação da
aposentadoria do pessoal da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária
EMBRAPA e do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE, e dá outras
providências". (Apenso: PL nO 1.068/95).
RELATOR: Deputado ARNALDO FARIA DE
SÁ
PARECER: favorável a este e ao de nO
1.068/95, apensado, com substitutivo
VISTA: concedida ao Deputado Jovair
Arantes, em 11.12.96

13 - PROJETO DE LEI N° 661/95 - do Sr. Paulo
Paim - que "dispõe sobre a atualização das
aposentadorias e pensões pagas pela
Previdência Social abs seus segurados e, pela
União, aos seus inativos e pensionistas".
RELATOR: Deputado JOFRAN FREJAT
PARECER: contrário
VISTA: concedida ao Deputado Humberto
Costa, em 12.06.96
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23 -

24 -

25 -

26 -

27 -

pagamento de alimentos provisórios nas ações
de investigação de paternidade e dá outras
providências".
RELATORA: Deputada MARTA SUPUCY
PARECER: favorável, com emenda

PROJETO DE LEI N° 1.180-A/95 - do Sr.
Fernando Gonçalves - que "dispõe sobre a
inserção, nas fitas de vídeo gravadas,
destinadas à venda ou aluguel no País, da
seguinte mensagem: "Faça sexo seguro. Use
Camisinha".
RELATORA: Deputada MARTA SUPUCY
PARECER: favorável, com adoção da emenda
apresentada na CECD

PROJETO DE LEI N° 1.196/95 - do Sr. Ricardo
Izar - que "acrescenta parágrafo 7° ao artigo
27 da Lei nO 9.069., de 29 de junho de 1995,
que "dispõe sobre o Plano Real, o Sistema
Monetário Nacional, estabelece as regras e
condições de emissão do Real e os critérios
para conversão das obrigações para o Real, e
dá outras providências". (Apenso: PL nO
1.215/95).
RELATOR: Deputado URSICINO QUEIROZ
PARECER: contrário a este e ao de nO
1.215/95, apensado

PROJETO DE LEI N° 1.268/95 - dos Srs.
Arolde de Oliveira e Roberto Magalhães - que
"dispõe sobre a complementação de
aposentadoria aos ex-servidores da extinta
autarquia federal denominada L10yd Brasileiro
Patrimônio Nacional, e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado ARNALDO FARIA DE
SÁ
PARECER: favorável

PROJETO DE LEI N° 1.363/95 - do Sr. Luciano
Pizzatto - que "dispõe sobre a indicação de
valor da moeda nacional em código braile ou
outro mecanismo que permita sua identificação
por deficientes visuais".
RELATOR: Deputado URSICINO QUEIROZ
PARECER: favorável

PROJETO DE LEI N° 1.375-A/95 - do Sr.
Sérgio Barcellos - que "concede ao servidor
públicó federal civil ou militar o direito de ter o
tempo de serviço exercido em área insalubre
ou perigosa, quando trabalhando para a

28-

29 -

30 -

31 -

32 -

iniciativa privada, computado para todos os
fins, inclusive aposentadoria do Serviço
Público".
RELATOR: Deputado OSMÂNIO PEREIRA
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 1.434/96 - do Sr.
Coriolano Sales - que "altera os artigos 24 e 25
da Lei nO 8.080, de 19 de setembro de 1990,
que "dispõe sobre as condições para a
promoção, proteção e recuperação da saúde,
a organização e o funcionamento dos serviços
correspondentes, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado JOSÉ UNHARES
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 1.441/96 - do Sr. José
Augusto - que "altera o artigo 61 da Lei nO
8.213," de 24 de julho de 1991, para definir que
o auxílio-doença corresponderá a uma renda
mensal "igual à remuneração do segurado".
RELATORA: Deputada MARTA SUPUCY
PARECER: favorável

PROJETO DE LEI N° 1.504/96 - do Sr. Edson
Ezequiel - que "possibilita, à população
carente, a utilização do exame de pareamento
cromossômico (ADN), em casos de
investigação de paternidade e dá outras
providências". (Apensos: PL's nOs 1.542/96,
1.780/96,2.095/96 e 2)1-96/96).
RELATORA: Deputada ELCIONE BARBALHO
PARECER (REFORMULADO): contrário a
este e aos de nOs 1.542/96, 2.095/96 e
2.496/96, apensados, e favorável ao de nO
1.780/96, apensado.

PROJETO DE LEI N° 1.513/96 - do Sr. Edson
Ezequiel - que "proíbe a cobrança de diárias
de acompanhante de paciente em quarto ou
apartamento particular, .na rede hospitar
privada e dá outras providências".
RELATORA: Deputada ALCIONE ATHAYDE
PARECER (REFORMULADO): contrário

PROJETO DE LEI N° 1.637/96 - do Sr. José
Chaves - que "dispõe sobre isenção do
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) e
Imposto de Importação para medicamentos
adquiridos por portadores do vírus da
Imunodeficiência Humana (HIV) e os doentes
de AIDS, bem como por hospitais públicos ou
integrantes do Sistema Único de Saúde - SUS
e dá outras providências".



07356 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA OOS DEPUTADOS Março de 1997

33 -

34 -

35 -

36 -

37 -

38 -

39 -

RELATOR: Deputado SARAIVA FEUPE
PARECER: contrário

PROJETO OE LEI N° 1.698/96 - do Sr. Nedson
Micheleti - que "dispõe sobre a jornada e
condições de trabalho d6s médicos,
enfermeiros, auxiliares e farmacêuticos e dos
demais trabalhadores que manuseiam drogas
quimioterápicas antineoplásicas".
RELATOR: Deputado CARLOS MAGNO
PARECER: favorável
VISTA: concedida ao Deputado Ayres da
Cunha, em 4.12.96

PROJETO DE LEI N° 1.703-A/96 - do Sr. Jorge
Anders - que "dispõe sobre a colocação de
vagões especiais nos transportes metroviários
e ferroviários de passageiros, em nível
metropolitano destinados ao transporte
exclusivo de idosos, mulheres. deficientes e
outros que especifica".
RELATOR: Deputado JOVAIR ARANTES
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 1.758/96 - do Sr. Pedro
Henry - que "altera o artigo 35 da Lei nO 8.212,
de 25 de julho de 1991, que "dispõe sobre a
organização da Seguridade Social, institui
Plano de Custeio, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado JOFRAN FREJAT
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 1.806/96 - do Sr. Valdir
Colatto - que "determina a obrigatoriedade de
reserva de vagas para idosos em
estacionamento públicos e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado JOVAIR ARANTES
PARECER:mvo~vel .

PROJETO DE LEI N° 1.841/96 - do Sr. Wilson
Cignachi - que "altera a redação do artigo 60
da COi;solidação das Leis do Trabalho - CLT".
RELATO~: Deputado DÁRClslO PERONDI
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 1.852196 - do Sr.
Valdomiro Meger - que "dispõe sobre incentivo
fiscal que vise à busca de crianças
desaparecidas".
RELATOR: Deputado JOFRAN FREJAT
PARECER: favorável, com emenda

PROJETO DE LEI N° 1.865/96 - do Sr. Luiz
Fernando - que "dispõe sobre tarifas bancárias
e multas contratuais cobradas a aposentados,

pensionistas e beneficiários". (Apenso: PL nO
2.326/96).
RELATOR: Deputado DARCíSIO PERONDI
PARECER (REFORMULADO): favorável a
este e ao de nO 2.326/96, apensado, com
substitutivo

40 - PROJETO DE LEI N° 1.870/96 - do Sr. Chicão
Brígido - que "dispõe sobre a obrigatoriedade
de emissão de nota fiscal, separadamente,
para os medicamentos de uso contínuo - os
psicotrópicos".
RELATOR: Deputado JOSÉ UNHARES
PARECER: favorável

41 - PROJETO DE LEI N° 1.888/96 - da sra. Rita
Camata - que "estabelece requisitos para a
concessão, por instituições públicas, de
financiamento, crédito e benefícios similares".
RELATOR: Deputado DARCíSIO PERONDI
PARECER: favorável, com substitutivo

42 - PROJETO DE LEI N° 1.949/96 - da sra Marta
Suplicy - que "determina investigação imediata
em caso de desaparecimento de criança e
adolescente, e dá outras providências".
RELATOR: Deputado ARMANDO Asíuo
PARECER: favorável, com substitutivo

43 - PROJETO DE LEI N° 1.981/96 - do Sr. Júlio
Redecker - que "altera a redação do artigo 28
da Lei nO 8.212, de 24 de julho de 1991, que
"dispõe sobre a organização da Seguridade
Social, institui o Plano de Custeio, e dá ol)tras
providências". .
RELATOR: Deputado AGNELO QUEIROZ
PARECER: favorável

44 - PROJETO DE LEI N° 2.002/96 - do Sr.
Waldomiro Fioravante ~ que "concede anistia
de dívidas das entidades beneficentes de
.assistênCia social para com o Instituto Nacional
de Seguro Social-. INSS e dá outras
providências". . ..
RELATOR: Deputado JOSÉ ALDEMIR
PARECER: contrário

45 - PROJETO DE LEI N° 2.013/96 - do Sr. Wilson
Leite Passos - que "estabelece critérios para
funcionamento das clínicas geriátricas,
hospitais e similares !'lO País que recebam
verbas da União".
RELATOR: Deputado ROMMEL FEIJÓ
PARECER: contrário
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46 - PROJETO DE LEI N° 2.020/96 - da sra. Alzira
Ewerton - que "estabelece admissão tácita de
paternidade no caso que menciona".
RELATOR: Deputado SERAFIM VENZON
PARECER: favorável, com emenda

53-
47 - PROJETO DE LEI N° 2.083/96 - do Sr. Agnelo

Queiroz - que "dispõe sobre a obrigatoriedade
de realização dos exames para diagnóstico
precoce da fenilcetonúria e do hipotiroidismo
,congênito do recém-nascido".
RELATOR: Deputado DARCíSIO PERONDI
,PARECER: favorável, com emenda

48 - PROJETO DE LEI N° 2.220/96 - do Sr. Osmar
Leitão - que "assegura aos trabalhadores que 54
exercem a profissão de vendedor-balconista o
direito à aposentadoria especial aos trinta anos
de serviço, quando do sexo masculino, e aos
vinte e cinco anos de serviço, quando do sexo
feminino". (Apenso: PL nO 2.510/96).
RELATOR: Deputado JOFRAN FREJAT
PARECER: contrário a este e ao de nO
2.510/96, apensado

49 - PROJETO DE LEI N° 2.242/96 - dos Srs. 55 _
Eduardo Jorge e Ursicino Queiroz - que "cria o
dia nacional de vacinação do idoso e o
programa de vacinação em idosos internados
ou 'recolhidos em instituições geriátricas".
(Apenso: PL nO 2.458/96).
RELATOR: Deputado JOSÉ UNHARES
PARECER (REFORMULADO): favorável a
este e contrário ao de nO 2.458/96, apensado 56 _

50 - PROJETO DE'LEI N° 2.274/96 - do Sr. José
Augusto - que "determina que o Instituto
Nacional de Seguridade Social envie aos
segurados da' Previdência Social extratos
periódicos relativos ao recolhimento de
contribuições previdênciárias".
RELATOR: Deputado ARMANDO ABluo 57 _
PARECER: favorável, com emenda

51 - PROJETO DE LEI N° 2.283/96 - do Sr. Lima
Netto - que "determina que todas as pensões
mantidas pela Previdência Social sejam
recalculadas com base no artigo 75 da Lei nO 58 _
8.213, de 24 de julho de 1991".
RELATOR: Deputado EDUARDO JORGE
PARECER: contrário

52 - PROJETO DE LEI N° 2.286/96 - do Sr. Paulo
Paim que "permite a renúncia de

aposentadoria proporcional por tempo de
serviço".
RELATOR: Deputado URSICINO QUEIROZ,
PARECER: favorável, com substitutivo

PROJETO DE LEI N° 2.293/96 - da S~. Zila
Bezerra - que "altera a Lei nO 7.986, de 28 de
dezembro de 1989, que "regulamenta a
concessão do benefício previsto no artigo 54
do Ato das Disposições Constitucionais
Transitórias, e dá outras providências", para
conceder a seus beneficiários o abono anual".
RELATOR: Deputado ARMANDO ABíuo
PARECER: favorável

PROJETO DE LEI N° 2.311/96 - do Sr. Pedro
Canedo - que "assegura ao portador de
deficiência visual e aos deficientes físicos, bem
como aos seus parentes, nos termos desta Lei,
isenção do Imposto sobre Produtos
Industrializados - IPI na aquisição de veículos
de passageiros, e dá outras providências".
RELATORA: Deputada FÁTIMA PELAES
PARECER: favorável, com emendas

PROJETO DE LEI N° 2.339/96 - do Sr. Max
Rosenmann - que "dispõe sobre autorização
para parcelamento de débitos junto ao Instituto
Nacional de Seguro Social e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado JAIR SOARES
PARECER: favorável

PROJETO DE LEI N° 2.355/96 - do Sr. Lima
Netto - que "dispõe sobre prioridade do
atendimento médico' gratuíto 'a· policiais
militares, civis e bombeiros militares que forem
acidentados em serviço".
RELATOR: Deputado ARMANDO ABluo
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI 2~396/96 - do Sr. Wilson
Leite Passos - que "estabelece pensão às
familias dos Ex-Combatentes".
RELATOR: Deputado AGNELO QUEIROZ
PARECER: contrário

PROJETO DE LEI N° 2.426/96 - do Sr. Cunha
Bueno - que "restabelece a dedutibilidade,
para efeito da apuração da base de cálculo do
imposto de renda'das pessoas físicas, das
doações efetuadas às entidades de que trata o
artigo 1° da Lei nO 3.830, de 25 de novembro
de 1960".
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RELATOR: Deputado DARCíSIO PERONDI
PARECER: favorável

Vista concedida ao Deputado Sandro Mabel
em 26.06.96

59 - PROJETO DE LEI N° 2.436/96 - do Sr. Cunha 2 
Bueno - que "dispõe sobre a obrigatoriedade
de as empresas de seguros, de capitalização e
entidades de previdência privada publicarem a
relação dos bens garantidores das provisões
técnicas".
RELATOR: Deputado JOFRAN FREJAT
PARECER: favorável

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO
DE LEI N° 3.970-B/89 - que "dispõe sobre a
participação das partes interessadas nas
reuniões de órgãos colegiados da
administração pública direta".
RELATOR: Deputado PAULO ROCHA
PARECER: favorável

60 - PROJETO DE LEI N° 2.527/96 - do Sr. Arnaldo
Faria de Sá - que "revoga a Lei nO 9.311, de 24
de outubro de 1996, que "institui a
Contribuição Provisória sobre Movimentação
ou Transmissão de Valores e de Créditos e
Din3itos de Natureza Financeira - CPMF, e dá
outras providências".
RELATOR: Deputado EDUARDO JORGE
PARECER: contrário

3 - SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO
DE LEI N° 2.303-C, de 1991, que "dá nova
redação ao artigo 825 da Consolidação das
Leis do Trabalho".
RELATORA: Deputada ZILA BEZERRA
PARECER: favorável

B • Proposições Sujeitas à Apreciação
Conclusiva das Comissões:

61 - PROJETO DE LEI N° 2.530/96 - do Sr. Serafim
Venzon - que "determina que sejam
destinados ao Instituto Nacional de Seguridade
Social - INSS os recursos de prêmios não
procurados das loterias e de quaisquer
concursos de prognósticos administrados pelo
governo federal".
RELATOR: Deputado ROMMEL FEIJÓ
PARECER: contrário

4-

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

PROJETO DE LEI N° 65/91 - do Sr. Roberto
Magalhães - que "altera a Lei n° 7.998, de 11
de janeiro de 1990, que regula o Programa do
Seguro-Desemprego".
RELATOR: Deputado MIGUEL ROSSETTO
PARECER: favorával
Vista concedida ao Deputado Paulo Rocha em
12.06.96

LOCAL: Plenário 12, Anexo li, às 10h

PAUTA N° 1/97

COMISSÃO DE TRABALHO, DE
_~I)MINISTRAÇÃO ESERViÇO

PÚBLICO

A • Proposições Sujeitas à Aprecia.ção do
Plenário da Casa:

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA
PROJETO DE LE:I N°' 52/95 - da Sra. Rita
Camata - que "acrescenta parágrafo único ao
art. 393 da Consolidação das Leis do Trabalho
-CLT".
RELATORA: Deputada ZILA BEZERRA
PARECER REFORMULADO: contrário
Vista concedida ao Deputado Sandro Mabel
em 03.05.95

PROJETO DE LEI N° 1.351/91 - do Sr. Vittorio
Medioli- (PL's 767/95, 2.257/96, apensados) 
que revoga a Lei nO 6.321, de 14 de abril de
1976, que "dispõe sobre a dedução do lucro
tributável para fins de imposto sobre a renda
das pessoas jurídicas, do dobro das despesas
realizadas em programas de alimentação do
trabalhador", e dá outras providências.
RELATOR: Deputadb WILSON BRAGA
PARECER REFORMULADO: contrário ao
principal e aos apensados

6-

5-

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO
DE LEI N° 3.072-A/89 - que "proíbe a cobrança
ne taxas de inscrição. de candídatos em
concursos públicos e dá outras providências".
RELATOR: Deputado VALDOMIRO MEGER
PARECER: favorável

1 -
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7 - PROJETO DE LEI N° 396-A/95 - do Sr. João
Fassarella - que altera dispositivos da Lei nO
605, de 5 de janeiro de 1949, que "dispõe
sobre o repouso semanal remunerado e o
pagamento de salário nos dias feriados civis e
religiosos".
RELATOR: Deputado José Pimentel
PARECER: favorável

8 - PROJETO DE LEI N° 848/95 - do Sr. Philemon
Rodrigues - que "exonera do imposto de renda
das pessoas físicas os rendimentos que
especifica".
RELATOR: Deputado NOEL DE OLIVEIRA
PARECER: favorável

9 - PROJETO DE LEI N° 1.115/95 - do Sr. Carlos
Nelson - que "altera a redação do artigo 58 da
Consolidação das Leis do Trabalho, que
dispõe sobre a jornada de trabalho".
RELATOR: Deputado MENDONÇA FILHO
PARECER: favorável
Vista concedida ao Deputado Sandro Mabel
em 23.10.96

10 - PROJETO DE LEI N° 1.212/95 - da Sra.
Vanessa Felippe - que "dispõe sobre incentivo
fiscal à contratação de profissionais
recém-formados".
RELATOR: Deputado MIGUEL ROSSETTO
PARECER: contrário

11 - PROJETO DE LEI N° 1.503/96 - do Sr. Edson
Ezequiel - que "concede adicional de
remuneração àqueles que trabalham com
sepultamento e exumação de cadáveres".
RELATOR: Deputado MIGUEL ROSSETTO
PARECER: contrário

12 - PROJETO DE LEI N° 1.586/96 - do Sr. Jorge
Anders - que "dispõe sobre o vencimento das
contas de água, luz, telefone, gás e
condomínio".
RELATOR: Deputado OSVALDO BIOLCHI
PARECER: contrário
Vísta co.ncedida ao Deputado Paulo Rocha em
12.06.96

13 - PROJETO DE LEI N° 1.658/96 - do Sr.
Waldomiro Fioravante - que "torna obrigatório
aos empregadores o envio anual da relação
dos funcionários aos respectivos sindicatos".
RELATOR: Deputado JOSÉ PIMENTEL
PARECER: contrário

14 - PROJETO DE LEI N° 1.864/96 - do Sr. Delfim
Netto - que dispõe sobre a instalação e o
funcionamento da Estação Aduaneira Interior e
dá outras providências".
RELATOR: Deputado MENDONÇA FILHO
PARECER REFORMULADO: favorável

15 - PROJETO DE LEI N° 2.249/96 - do Sr. Paulo
Bauer - que "modifica de 20 para 15 de
deze:nbro a data-limite para o pagamento da
gratificação de Natal, alterando a redação do
artigo 1° da Lei nO 4.749, de 12 de agosto de
1965, que dispõe sobre o pagamento da
gratificação prevista na Lei n° 4.090 de 13 de
julho de 1962".
RELATOR: Deputado LUCIANO CASTRO
PARECER: favorável, com emenda

16 - PROJETO DE LEI N° 2.364/96 - do Sr. Zaire
Rezende - que "altera o artigo 864 da
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada
pelo Decreto-lei nO 5.452, de 1° de maio de
1943, para prever a elaboração de laudo
técnico como base para as decisões
normativas".
RELATOR: Deputado JOSÉ PIMENTEL
PARECER: favorável

17 - PROJETO DE LEI N° 2.424196 - do Sr. José
Pimentel - que "dá nova redação aos artigos
402 e 403 da Consolidação das Leis do
Trabalho -' CLT, para aumentar de 12 (doze)
para 14 (catorze) anos a idade mínima de
ingresso do menor no mercado de trabalho" .
RELATOR: Deputado PAULO ROCHA
PARECER: favorável

18 - PROJETO DE LEI· N° 2.439/96 - do Sr.
Waldomiro Fioravante - que "impede cobrança
ou descontos nos ganhos dos trabalhadores,
quando da realização de testes de admissão".
RELATOR: Deputado NOEL DE OLIVEIRA
PARECER: favorável; com substitutivo

19 - PROJETO DE LEI N° 2.454/96 - do Eliseu
Padilha - que "institui o Programa de Incentivo
à Geração de Emprego no Terceiro Setor, o
Fundo Nacional de Geração de Emprego e dá
outras providências".
RELATOR: Deputado WILSON BRAGA
PARECER: favorável ao projeto e à emenda
nO 1/96, e contrário às emendas nOs 2, 3 e
4/96, apresentadas na Comissão



07360 Quarta-feira 19 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS Março de 1997

PROJETO DE LEI N° 2.537/96 - do Tribunal
Superior Eleitoral - que "dispõe sobre a criação
de cargo em comissão no Quadro Permanente
da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral de
Minas Gerais".
RELATOR: Deputado MENDONÇA FILHO

PROJETO DE LEI N° 2.309/96 - do Sr.
Augusto Nardes - que "altera os artigos 10 e
11 da Lei nO 8.429, de 2 de junho de 1992, que
dispõe sobre as sanções aplicáveis aos
agentes públicos nos casos de enriquecimento
ilícito no exercício de mandato, cargo,
emprego ou função na administração pública
direta, indireta ou fundacional e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado JOSÉ PIMENTEL

20 - PROJETO DE LEI N° 2.457/96 - do Sr.
Roberto Pessoa - que "dispõe. sobre a
publicidade de obras realizadas pelos estados,
municípios e Dístrito Federal com recursos de 3 
órgãos e entidades da administração pública
federal".
RELATORA: Deputada ZILA BEZERRA
PARECER: favorável

A V I S O N° 01/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início: 12/12/96
Prazo: 5 Sessões
Decurso: 58 Sessão 4 -

1 • PROJETO DE LEI N° 1.146-A/95 - do Sr.
Wilson Braga que "institui o
passe-desemprego".
RELATOR: Deputado LUCIANO CASTRO

RELATOR:
GUIMARÃES

Deputado BENEDITO

A PROPOSiÇÃO ABAIXO SOMENTE RECEBERÁ EMEN
DAS APRESENTADAS POR MEMBROS DESTA
COMISSÃO

A V I S O N° 02/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
AO SUBSTITUTIVO
Início: 19/03/97
Prazo: 5 Sessões
Decurso: -

Local: plenário nO 11 do anexo 11
Horário: 10h

A • Proposições Sujeitas à Apreciação
Conclusiva das Comissões:

PROJETO DE LEI N° 1.960-A/96 - do Sr.
Welinton Fagundes que "acrescenta
parágrafo 5° ao art. 29 do Decreto-Lei nO

PROJETO DE LEI N° 1.907/96 - do Sr. Jorge
Tadeu Mudalen - que "torna obrigatória a
previsão de vagas nos estacionamentos dos
aeroportos para as pessoas que neles
exercem atividade profissional regular".
RELATOR: Deputado BENEDITO
GUIMARÃES PARECER: contrário

COMISSÃO DE VIAçÃO E
TRANSPORTES

PAU T A N° 02/97

TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA

PROJETO DE LEI N° 377-A/95- do Sr. Álvaro
Valle - que "dispõe sobre atividade de
motorista profissional e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado PHILEMON
RODRIGUES PARECER: contrário

2-

3 -

1 -

PROJETO DE LEI N° 1.089/95 - do Sr.
Augusto Carvalho - que "dá nova redação ao
parágrafo 2° do artigo 224 da Consolidação
das Leis do Trabalho - Decreto-lei nO 5.452, de
1° de maio de 1943".
RELATOR: Deputado PAULO ROCHA

PROJETO DE LEI N° 2.093/96 - do Sr. Lael
Varella - que "autoriza a doação das partes da
União e do Instituto Nacional do Seguro Social
- INSS - nos terrenos que menciona".

PROJETO DE LEI N° 1.799-Al96 - do Sr.
Carlos Airton - (PL nO 1.978/96, apensado) 
que "acrescenta dispositivo à Lei 8.002, de 14
de março de 1990, que dispõe sobre a
repressão de infrações atentatórias contra os
direitos do consumidor e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado ARNALDO FARIA DE
SÁ

2-

1 -

2-
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A V I S O N° 02/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início.: 17/03/97
Prazo.: 5 sessões
Decurso: 28 sessão

PROJETO DE LEI N° 2.649/96 - do Sr. Cunha
Bueno - que "estabelece o uso obrigatório dos
faróis acesós na posição da luz baixa, durante
o dia, nos veículos em deslocamento".
RELATOR: Deputado LEONIDAS CRISTINO

RELATOR: Deputado GIOVANNI QUEIROZ

PROJETO DE LEI N° 2.602/96 - do Sr. Jorge
Wilson - que "proíbe a distribuição ou a
ingestão de bebida alcoólica em vôos de
qualquer espécie no Brasil".
RELATOR~ Deputado DulLlO PISANESCHI

PROJETO DE LEI N° 2.614/96 - do Sr.
Roberto Rocha - que "dispõe sobre o
transporte intermunicipal e interestadual de
passageiros".
RELATOR: Deputado FELIPE MENDES

13 - PROJETO DE LEI N° 2.715/97 - do Sr.
Waldomiro Fioravante - que "estabelece
autorização especial' para a condução de
veículos pertencentes a terceiros".
RELATOR: Deputado MARCUS VICENTE

11 - PROJETO DE LEI N° 2.692/97 - do Sr. Nilson
Gibson - que '~denomia Rodovia Senador
Aderbal Jurema o trecho federal da BR-101'
compreendido entre a cidade do Jaboatão dos
Guararapes (Prazeres) e o Cabo, no Estado de
Pernambuco".
RELATOR: Deputado GONZAGA PATRIOTA

12 - PROJETO DE LEI N° 2.694/97 - do Sr.
Anivaldo Vale - que "inclui no Plano Nacional
de Viação trecho rodoviário que menciona, no
Estado do Pará".
RELATOR: Deputado MARIO MARTINS

PROJETO DE LEI N° 2.652/96 - do Sr. Nan
Souza - que "altera a Lei nO 9.294, de 15 de
julho de 1996, que dispõe sobre as restrições
ao uso e à propaganda de produtos fumígeros,
bebidas alcoólicas, medicamentos, terapias e
defensivos agrícolas, nos termos do § 4° do
art. 220 da Constituição Federal".
RELATOR: Deputado EDINHO ARAÚJO

10 - PROJETO DE LEI N° 2.662/96 - do Sr.
Coriolano Sales - que "obriga o uso de lixeiras
em ônibus interestaduais e internacionais".
RELATOR:'Deputado JOSÉ EGYDp

9-

PROJETO DE LEI N° 2.552/96 - do Sr.
Wigberto Tartuce - que "dispõe sobre a
instituição, em âmbito nacional, da figura
"MOTORISTA PADRÃO".
RELATOR: Deputado CARLOS SANTANA

PROJETO DE LEI N° 2.556/96 - do Sr.
Waldomiro Fioravante - que "dispõe sobre a
utilização de aparelho sonoro em táxis".
RELATOR: Deputado JOÃO MAIA

PROJETO DE LEI N° 2.563/96 (apenso o PL
nO 2.634/96) - da Sra. Sandra Starling - que
"acrescenta parágrafos ao art. 21 da Lei nO
7.565, de 19 de dezembro de 1986 - Código
Brasileiro de Aeronáutica, revogando o seu
atual parágrafo único".

PROJETO DE LEI N° 2.000/96 - do Sr. Nilton 7 
Baiano· - que "dispõe sobre multas por infra
ções no trânsito, estabelecendo a responsa
bilidade do pagamento dos seus respectivos
valores ao condutor do veículo".
RELATOR: Deputado BENEDITO
GUIMARÃES 8 -
PARECER: contrário

1.455, de 7 de abril de 1976, alterado pelo
Decreto-Lei nO 2.411, de 21 de janeiro de
1988". 6-
RELATOR: Deputado PAULO GOUVÊA
PARECER: favorável, nos termos do substituti
vo da Comissão de Seguridade Social e Famí
lia

5-

4-

3-

2-

1 - PROJETO DE LEI N° 1.388-Al95 - do Sr. Júlio
Redecker - que "cria o Programa de
Segurança Veicular - PROSEGVE, e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado CARLOS NELSON

PROJETO DE LEI N° 2.362/96 (apenso o PL
nO 2.660/96) - do Sr. Fernando Zuppo - que
"dispõe sobre a jornada de trabalho dos
motoristas de ônibus interestaduais, municipais
e intermunicipais".
RELATORA: Deputada CÉLIA MENDES

4-
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14 - PROJETO DE LEI N° 2.730/97 - do Sr. Serafim
Venzon - que "determina a realização de
exames e a emissão de Carteira de Motorista
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial - SENAI".
RELATORA: Deputada TELMA DE SOUZA

15 - PROJETO DE LEI N° 2.732/97 - do Sr.
Salvador Zimbaldi - que "altera o Código 2 
Brasileiro de Aeronáutica, obrigando a
inserção de informações a· respeito das
aeronaves nos cartões de embarque".
RELATOR: Deputado MÁRIO NEGROMONTE

"estabelece restrição. à comercialização de
bebidas alcoólicas, para reduzir a violência no
trânsito, acresce parágrafo ao art. 4° da Lei nO
9.294, de 15 de julho de 19§6, e dá outras
providências".
RELATOR: Deputado BENEDITO
GUIMARÃES

PROJETO DE LEI N° 2.723/97 - do Sr.
Wigberto Tartuce - que "dispõe sobre a
proibição de comercialização e venda de
bebidas alcoólicas nas rodovias federais".
RELATOR: Deputado BENEDITO
GUIMARÃES

16 - PROJETO DE LEI N° 2.752/97 - do. Sr. Eliseu
Resende - que "inclui no Plano Nacional de
Viação o trecho que menciona".
RELATOR: Deputado NÁRCIO RODRIGUES

17 - PROJETO DE LEI N° 2.756/97 - da sra Maria
Elvira - que "determina a idade mínima para os
candidatos à habilitação como condutores de
veículos automotores".
RELATOR: Deputado PHILEMON
RODRIGUES

li - COMISSÕES TEMPORÁRIAS:

COMISSÃO ESPECIAL
TELECOMUNICAÇÕES

PAUTA N° 5/97
(AUDIÊNCIA PÚBLICA)

Horário: 14h30min
Local: Plenário 3, Anexo II

AVISO N° 01/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início: 6.3.97
Prazo: 5 Sessões (prorrogado por Ato do Presidente da Câ
mara por mais 5 Sessões)
Decurso: 10a Sessão

18 - PROJETO DE LEI N° 2.779/97 - do Sr.
Marceio Teixeira - que "proíbe a utilização do
fumo no interior de aeronaves, em vôos
domésticos, em todo o território brasileiro".
RELATOR: Deputado OSVALDO REIS

A V I 5 O N° 03/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início.: 18/03/97
Prazo.: 5 sessões
Decurso: 1a sessão

1 - PROJETO DE LEI N° 2.798/97 - do Sr. Aroldo
Cedraz - que "estabelece novos percentuais
para o Adicional de Tarifa Aeroportuária".
RELATOR: Deputado ROBERTO ROCHA

A V I S O N° 04/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início.: 19/03/97
Prazo.: 5 sessões
Decurso: -

1 - PROJETO DE LEI N° 2.659/96 - dl;> Poder
Executivo (Mens. nO 1.287/96) que

~

1 - PROJETO DE LEI n° 821, de 1995, do Senho;
Deputado Renato Johnsson, que "regulamenta
a Emenda Constitucional de 08, de 15 de
agosto de 1995, e institui a política de
exploração dos serviços públicos de
telecomunicações". (Apensados: PLs 1168/95,
1117/96, 2626/96 e· 2648/96)
RELATOR: Deputado ALBERTO GOLDMAN.
CONVIDADOS:
- Almir Muhoz, Presidente da FENATEL
(Federação Nacional dos Trabalhadores em
Telecomunicações);
- Ricardo Queiroz, Coordenador-Geral da
FITEL (Federação Interestadual dos
Trabalhadores em Empresas de
Telecomunicações)
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1 - PROJETO DE LEI nO 821, de 1995, do Senhor
Deputado Renato Johnsson, que "regulamenta
a Emenda Constitucional de 08, de 15 de
agosto de 1995, e institui a. política de
exploração dos serviços públicos de
telecomunicações". (Apensados: PLs 1168/95,
1117/96,2626/96 e 2648/96)
RELATOR: Deputado ALBERTO GOIDMAN.

COMISSÃO ESPECIAL
PEC 96-A/92 - ESTRUTURA DO PODER

JUDICIÁRIO

PAUTA N° 1/97

Horário: 14h30min
Local: Plenário 11, Anexo 11

Apreciação do Parecer do Relator
1 - PROPOSTA DE EMENDA ACONSTITUiÇÃO

N° 96-A, de 1992 - do Sr. Hélio Bicudo - que
"introduz modificações na estrutura do Poder
Judiciário".
(Apensada: PEC nO 112-A/95, do Sr. José
Genoíno e outros).
RELATOR: Deputado JAIRO CARNEIRO.

COMISSÃO ESPECIAL
RECURSOS HíDRICOS

PAUTA N° 1/97

Horário: 14h30min
Local: Plenário 13, Anexo 11

Assuntos Internos.
1 - Comissão Especial destinada a estudar os

Projetos Públicos Federais de Irrigação e
Recursos Hídricos e apresentar propostas ao
Orçamento da União, no sentido de viabilizar a
execução dos mesmos.
RELATOR: Deputado NICIAS RIBEIRO.

COMISSÃO EXTERNA
PONTAL DO PARANAPANEMA

PAUTA N° 4/97
(AUDIÊNCIA PÚBLICA)

Horário: 14 horas
Local: Plenário 10, Anexo 11

CONVIDADOS:
- Sr. Aércio F.lávio Techo Nunes, Prefeito do Município de
Santo Anastácio/SP;
- Sr. Fidelcino Magro, Prefeito do· Municipio de
Narandiba/SP;
- Sra. Diolinda Alves de Souza, Representante do Movimen
to Sem Terra.
- João Mendes, CPT de Tabaraí " SP;
- Carlos Renato Buco, Engenheiro Agrônomo da COCAMP
do Pontal do Paranapanema;
- Míriam Farias de Oliveira;
- Renato Ríukyti, Capitão da PM.

111 - COMISSÕES IVUSTAS:

COMISSÃO MISTA DE PLANOS,
ORÇAMENTOS PÚBLICOS E

FISCALIZAÇÃO
A V I S O N° 02/97

RECEBIMENTO DE EMENDAS
Início.: 13/03/97
Prazo.: 07 Dias
Decurso: 07 Dias

1 - Projeto de Decreto Legislativo referente às
Contas do Presidente da República do
exercício financeiro de 1991.

NOTA:
AS EMENDAS SÓ SERÃO ACEITAS EM FORMULÁ
RIO PRÓPRIO DISPONlvEL NAS SECRETARIAS DAS
COMISSOES.
HORÁRIO: DE 09:00 As 12:00 E 14:00 As 18:00

Para obter informações sobre a tramitação de
proposições nas Comissões, ligue para os
seguintes ramais:

CEDI/SINOPSE ------------------------------------- 6846 a 6850
DECOM/Coordenação de Comissões Permanentes --------- 6892

Serviço de Comissões Especiais e Externas ------- 7052
Serviço de CPls-------------------------------7055

DEPARTAMENTO DE COMISSÕES
Edição: Núcleo de Apoio à Informática

Ramais.: 6877/6878

Encerra-se a sessão às 20 horas e 42 minu

tos.)



O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve conceder exoneração, de acordo
com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de
dezembro de 1990, a Luís CLÁUDIO MEGIORIN,
ponto nº 10.817, do cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-11, do Quadro Permanente da Câ
mara dos Deputados, que exerce no Gabinete do
Primeiro Vice-Presidente.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso de suas atribuições que lhe confere o artigo 12,

item I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de ju
nho de 1990, resolve co~ceder exoneração, de acor
do com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de
dezembro de 1990, a KÁTIA AKIKO DE SOUZA
UEJO, ponto n2 11581, do cargo de Assistente Téc
nico de Gabinete, CNE-15, do Quadro Permanente
da Câmara dos Deputados, que exerce no Gabinete
do Segundo Secretário.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve conceder exoneração, de acorde
com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de
dezembro de 1990, a MARIA LEITE DE ALMEIDA,

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º,
item I, alínea a, do Ato da Mesa n2 205, de 28 de
junho de 1990, resolve conceder exoneração, de
acordo com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.:112, de
11 de dezembro de 1990, a MARIA APARECIDA
DAS DORES CUNHA FRANÇA, ponto n2 11.694,
do cargo de Assistente Técnico de Gabinete, CNE
15, do Quadro Permanente da Câmara dos Depu
tados, que exerce no Gabinete do Segundo Secre
tário.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

o Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve conceder exoneração, de acordo
com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de
dezembro de 1990, a CLÁUDIA DE NOVAIS LIMA,
ocupante de cargo da Categoria Funcional de Técni
co Legislativo - atribuição Assistente Administrativo,
Padrão 24, ponto n2 5635, do cargo de Assistente
Técnico de Gabinete, CNE-11, do Quadro Perma
nente da Câmara dos Deputados, que exerce no
Gabinete do Primeiro Vice-Presidente.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.
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ATOS DO PRESIDENTE Câmara dos Deputados, 18 de março ae 1997.
O Presidente da Câmara dos Deputados, no - Michel Temer, Presidente.

uso das atribuições que lhe confere o artigo 12 , item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve conceder exoneração, de acordo
com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de
dezembro de 1990, a ANDRÉA DA CUNHA LEAL,
ponto nº 11069, do cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-13, do Quadro Permanente da Câ
mara dos Deputados, que exerce na Diretoria-Geral.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n2 205, de 28 de junho
de 1990, resolve exonerar, de acordo com o artigo
35, item I, da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de
1990, JOLlMAR CORRÊA PINTO, ponto nº 11544,
do cargo de Assessor Técnico, CNE-7, do Quadro
Permanente da Câmara dos Deputados, que exerce
no Departamento de Comissões.

o Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve exonerar, de acordo com o artigo
35, item I, da Lei n2 8.112, de 11 de dezembro de
1990, JOÃO CARLOS FRANCISCO DA SILVA, pon
to n2 11633, do cargo de Assessor Técnico, CNE-7,
do Quadro Permanente da Câmara dos Deputados,
que exerce no Gabinete do Líder do Partido da So
cial Democracia Brasileira.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.
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ponto n!l 11.649, do cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-13, do Quadro Permanente da Câ
mara dos Deputados, que exerce no Gabinete do Lí
der do Partido da Frente Liberal, a partir de 6 de
março do corrente ano.

Câmara dos Deputados. 6 de março de 1997. 
Michel Temer, Presidente.

o Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!l, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n!l 205, de 28 de junho
de 1990, resolve conceder exoneração, de acordo
com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de
dezembro de 1990, a PATRíCIA PACHECO REBE
LO, ponto nº 11.584, do cargo de Assistente Técnico
de Gabinete, CNE-15, do Quadro Permanente da
Câmara dos Deputados, que exerce no Gabinete do
Segundo Secretário.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!l, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve conceder exoneração, de acordo
com o artigo 35, item 11, da Lei nº 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, a SANDRA MARIA DE ARAUJO,
ponto nº 11.931, do cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-15, do Quadro Permanente da Câma
ra dos Deputados, que exerce no Gabinete do Se
gundo Secretário.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve dispensar, a pedido, de acordo com
o artigo 35, parágrafo único, inciso I, da Lei nº 8.112,
de 11 de dezembro de 1990, FRANCISCA HELENA
NOGUEIRA DE SÁ, ocupante de cargo da Categoria
Funcional de Analista Legislativo - atribuição Técni
ca Legislativa, Padrão 45, ponto nº 4.222, da função
comissionada de Assistente de Gabinete, FC-05, do
Quadro Pel11lanente da Câmara dos Deputados, que
exercia no Gabinete do Segundo Secretário, a partir
de 7 de março do corrente ano.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve dispensar, a pedido, de acordo com
o artigo 35, parágrafo único, inciso I, da Lei nº 8.112,
de 11 de dezembro de 1990, MANOEL ARAÚJ0
FERNANDES, ocupante de cargo da Categoria Fun
cionai de Analista Legislativo - atribuições Técnica
Legislativa, Padrão 45, ponto nº 1.820, de função co
missionada de Secretário de Comissão, FC-07, do
Quadro Permanente da Câmara dos Deputados, que
exercia na Comissão de Relações Exteriores e de
Defesa Nacional, da Coordenação de Comissões
Permanentes, do Departamento de Comissões, a
partir de 06 de março do corrente ano.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve dispensar, a pedido, de acordo com
o artigo 35, parágrafo único, inciso 11, da Lei nº
8.112, de 11 de dezembro de 1990, OSVALDO PI
NHEIRO TORRES, ocupante de cargo da Categoria
Funcional de Analista Legislativo - atribuição Técni
ca Legislativa, Padrão 45, ponto nº 1.601, da função
comissionada de Assistente de Gabinete, FC-05, do
Quadro Permanente da Câmara dos Deputados, que
exercia no Gabinete do Líder do Partido do Movi
mento Democrático Brasileiro, a partir de 04 de mar
ço do corrente ano.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, resolve dispensar, a pedido, de acordo com
o artigo 35, parágrafo único, inciso 11, da Lei nº
8.112, de 11 de dezembro de 1990, VIRGINIA RO
CHA STUDART, ocupante de cargo da Categoria
Funcional de Analista Legislativo - atribuição Técni
ca Legislativa, Padrão 45, ponto nº 3.730, da função
comissionada de Chefe de Secretaria, FC-06, do
Quadro Permanente da Câmara dos Deputados, que
exercia no Gabinete do Segundo Secretário, a partir
de 07 de março do corrente ano.



O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei nº 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
9º, item 11, da Lei nº 8.112, citada, ALBERTO GEOR
DE PEREIRA DE ALBUQUERQUE para exercer, no
Gabinete do Segundo Vice-Presidente, o cargo de
Asssitente Técnico de Gabinete, CNE-1S, do Quadro
Permanente da Câmara dos Deputados, criado pelo
artigo 1º do Ato da Mesa nº 16S, de 13 de setembro
de 1989, combinado com o artigo 1º do Ato da Mesa
nº OS, de 16 de fevereiro de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6º da Lei nº 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
9º, item 11, da Lei nº 8.112, citada, ANTONIO CAR
LOS GARCIA DE ALMEIDA PORTUGAL para exer
cer, no Gabinete do Terceiro Suplente dos Secretá
rios, o cargo de Secretário Particular, CNE-9, do
Quadro Permanente da Câmara dos Deputados,
transformado pelo artigo 3º do Ato da Mesa nº 1S, de

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6º da Lei nº 8.112, de 11 de de
z~mbro de 1990, observado o disposto no artigo 4º
da Lei n2 S.901, de 9 de julho de 1973, resolve no
mear, na forma do artigo 9º, item 11, da Lei nº 8.112,
citada, ANDRÉA DA CUNHA LEAL, para exercer, no
Gabinete do Líder do Partido da Social Democracia
Brasileira, o cargo de Assessor Técnico, CNE-10, do
Quadro Permanente da Câmara dos Deputados,
criado pelo artigo 12 do Ato da Mesa nº 8, de 29 de
março de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.
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Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997. Terceiro Secretário, o cargo de Assistente Técnico
- Michel Temer, Presidente. de Gabinete, CNE-09, do Quadro Permanente da

Câmara dos Deputados.
Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.

- Michel Temer, Presidente.o Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, resolve tomar sem efeito o Ato de 10 de
março de 1997, publicado no Diário da Câmara dos
Deputados de 11 subseeqüente, que nomeou DA
VID COURY NETO para exercer, no Gabinete do
Terceiro Suplente dos Secretários, o cargo de Se
cretário Particular, CNE-09, do Quadro Permanente
da Câmara dos Deputados.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temerl Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, resolve tornar sem efeito o Ato de OS de
março de 1997, publicado no Diário da Câmra dos
Deputados de 06 subseqüente, que nomeou LEON
CIO DE ARRUDA para exercer, no Gabinete do Se
gundo Vice-Presidente, o cargo de Assistente Técni
co de Gabinete, CNE-1S, do Quadro Permanente da
Câmara dos Deputados.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, resolve tornar sem efeito o Ato de 27 de fe
vereiro de 1997, publicado no Diário da Câmara dos
Deputados de 28 subseqüente, que nomeou PAULO
EGON WIEDERKEHR para exercer, no Gabinete do

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 20S, de 28 de junho
de 1990, resolve tornar sem efeito o Ato de OS de
março de 1997, publicado no Diário da Câmara dos
Deputados de 06 subseqüente, que nomeou HEL
CIAS RIBEIRO GONÇALVES LIRA para exercer, no
Gabinete do Primeiro Vice-Presidente, o cargo de
Assistente Técnico de Gabinete, CNE-1S, do Quadro
Permanente da Câmara dos Deputados.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.
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26 de maio de 1987, combinado com o artigo 3º do
Ato da Mesa nº 47, de 7 de outubro de 1992.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

o Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 69 da Lei n2 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
92, item 11, da Lei n2 8.112, citada, ANTONIO VIEIRA
DE SOUZA para exercer, no Gabinete do Segundo
Secretário, o cargo de Assistente Técnico de Gabi
nete, CNE-15, do Quadro Permanente da Câmara
dos Deputados, criado pelo artigo 1º do Ato da Mesa
nº 10, de 29 de março de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
-·Michel Temer, Presidente..

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 19, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n9 205, de 28 de junho
de 1990, observado o disposto no artigo 38 da Lei n2

8.112, de 11 de dezembro de 1990, resolve nomear,
na forma do artigo 92 , item 11, da Lei nº 8.112, citada,
CLAIRE ROSANE ALlANO FARIAS DA SILVA para
exercer, no Gabinete do Primeiro Vice-Presidente, o
cargo de Assistente Técnico de Gabinete, CNE-15,
do Quadro Permanente da Câmara dos Deputados,
transfortnado pelo artigo 32 do Ato da Mesa n2 15, de
26 de maio de 1987, combinado com o artigo 19 do
Ato da Mesa nº 5, de 16 de fevereiro de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 19, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n9 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei n2 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, observado o disposto no artigo 42

da Lei n2 5.901, de 9 de julho de 1973, resolve no
mear, na forma do artigo 92, item 11, da Lei n9 8.112,
citada, FLÁVIO DE ALMEIDA SALLES JÚNIOR para
exercer, no Gabinete do Líder do Partido da Social
Democracia Brasileira, o cargo de Assessor Técnico,
CNE-7, do Quadro Permanente da Câmara dos De
putados, criado pelo Ato da Mesa n2 31, de 29 de fe
vereiro de 1996.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n2 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei n2 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
92, item 11, da Lei n2 8.112, citada, FRANCISCO
Luís DO NASCIMENTO para exercer, no Gabinete
do Segundo Secretário, o cargo de Assistente Técni
co de Gabinete, CNE-15, do Quadro Permanente da
Câmara dos Deputados, criado pelo artigo 19 do Ato
da Mesa n2 10, de 29 de março de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dós Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n2 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 69 da Lei n2 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
9º, item 11, da Lei n9 8.112, citada, JÚLIO ROMÁRIO
DA SILVA para exercer, no Gabinete do Terceiro
Secretário, o cargo de Assistente Técnico de Gabi
nete, CNE-15, do Quadro Permanente da Câmara
dos Deputados, transformado pelo artigo 3º do Ato
da Mesa n2 15, de 26 de maio de 1987, combinado
com o artigo 12 do Ato da Mesa nº 5, de 16 de feve
reiro de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 19, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n2 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei nº 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
99, item 11, da Lei nº 8.112, ciada, L10NES ROCHA
para exercer, no Gabinete do Primeiro Vice-Presi
dente, o cargo de Assistente Técnico de Gabinete,
CNE-15, do Quadro Permanente da Câmara dos
Deputados, transformado pelo artigo 32 do Ato da
Mesa nº 15, de 26 de maio de 1987, combinado'com
o artigo 12 do Ato da Mesa n2 5, de 16 de fevereiro
de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 19, item
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I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho I, alínea a, do Ato da Mesa nº 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei nº 8.112, de 11 de de- de 1990, e o artigo 62 da Lei nº 8.112, de 11 de de-
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
92 item 11, da Lei nº 8.112, citada, MARCOS DAVID 9º, item 11, da Lei n2 8.112, citada, PAULO CÉSAR
MADEIRA DE ALBUQUERQUE para exercer, no RODRIGUES DOS REIS para exercer, no Gabinete
Gabinete do Primeiro Vice-Presidente, o cargo de do Segundo Secretario, o cargo de Assistente Técni-
Assistente Técnico de Gabinete, CNE-15, do Quadro co de Gabinete, CNE-15, do Quadro Permanente da
Permanente da Câmara dos Deputados, transforma- Câmara dos Deputados, criado pelo artigo 1º do Ato
do pelo artigo 3º do Ato da Mesa nº 15, de 26 de da Mesa n2 10, de 29 de março de 1995.
maio de 1987, combinado com o artigo 12 do Ato da Câmara dos Deputados, 18 de março de
Mesa n2 5, de 16 de fevereiro de 1995. 1997.- Michel Temer, Presidente.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n9 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 69 da Lei n9 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
92 , item 11, da Lei nº 8.112, citada, MEIRE RODRI
GUES BARBOSA para exercer, no Gabinete do Se
gundo Secretario, o cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-15, do Quadro Permanente da Câ
mara dos Deputados, criado pelo artigo 12 do Ato da
Mesa n2 165, de 13 de setembro de 1989, combina
do com o artigo 12 do Ato da Mesa nº 5, de 16 de fe
vereiro de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n2 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6º da Lei n9 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
99 , item 11, da Lei n9 8.112, citada, PATRfclA PA
CHECO REBELO para exercer, no Gabinete do Se
gundo Secretario, o cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-13, do Quadro Permanente da Câ
mara dos Deputados, transformado pelo artigo 3º do
Ato da Mesa nº 15, de 26 de maio de 1987, observa
da a nova denominação dada pelo artigo 19 da Re
solução n9 4, de 13 de junho de 1991, combinada
com o artigo 3º do Ato da Mesa nº 47, de 7 de outu
bro de 1992.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.º 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6º da Lei n.2 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
9º, item 11, da Lei n.º 8.112, citada, ROBERTO SI
QUEIRA GOMES para exercer, no Gabinete do Ter
ceiro Suplente dos Secretários, o cargo de Assisten
te Técnico de Gabinete, CNE-11, do Quadro Perma
nente da Câmara dos Deputados, transformado pelo
artigo 32 do Ato da Mesa n.2 15, de 26 de maio de
1987, observada a nova denominação dada pelo ar
tigo 19 da Resolução n.º 4, de 13 de junho de 1991,
combinado com o artigo 32 do Ato da Mesa n.2 47,
de 7 de outubro de 1992.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.2 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei n.º 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
92, item 11, da Lei n.º 8.112, citada, SEBASTIÃO
CASSIOMAR FERNANDO DA SILVA para exercer,
no Gabinete do Líder do Partido Progressista Brasi
leiro, o cargo de Assistente Técnico de Gabinete,
CNE-15, do Quadro Permanente da Câmara dos
Deputados, criado pelo Ato da Mesa n.2 26, de 7 de
dezembro de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.º 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei n.2 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
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9!!, item 11, da Lei n.!! 8.112, citada, SÉRGIO AURE- cargo da Categoria Funcional de Técnico Legislativo
L1ANO MACHADO SILVA para exercer, no Gabinete - abribuição Adjunto Parlamentar, Padrão 30, ponto
do Primeiro Suplente dos Secretários, o cargo de n.!! 4953, para exercer, a partir de 7 de março do
Assistente Técnico de Gabinete, CNE-11, do Quadro corrente ano, no Gabinete do Segundo Secretário, a
Permanente da Câmara dos Deputados, criado pelo função comissionada de Assistente de Gabinete,
artigo 1!! do Ato da Mesa n.!! 10, de 29 de março de FC-5, do Quadro Permanente da Câmara dos Depu-
1995. tados, criada pelo artigo 1!! do Ato da Mesa n.!! 16,

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997. de 3 de maio de 1995.
- Michel Temer, Presidente. Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.

- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!!, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.!! 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6!! da Lei n.!! 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
9!!, item 11, da Lei n.!! 8.112, citada, SÉRGIO DUAR
TE BENATIl para exercer, no Gabinete do Primeiro
Vice-Presidente, o cargo de Assistente Técnico de
Gabinete, CNE-9, do Quadro Permanente da Câma
ra dos Deputados, criado pelo artigo 1!! do Ato da
Mesa n.!! 10, de 29 de março de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!!, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.!! 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6!! da Lei n.!! 8.112. de 1tde de
zembro de 1990, resolve nomear, na forma do artigo
9!!, item 11, da Lei n.!! 8.112, citada, VERA REGINA
SANTOS TRIUMPHO para exercer, no Gabinete do
Terceiro Secretário, o cargo de Assistente Técnico
de Gabinete, CNE-9, do Quadro Permanente da Câ
mara dos Deputados, transformado pelo artigo 3!! do
Ato da Mesa n.!! 15, de 26 de maio de 1987, obser
vada a nova denominação dada pelo artigo 1!! da
Resolução n.º4, de 13 de junho de 1991, combinado
com o artigo 3!! do Ato da Mesa n.!! 47, de 7 de outu
bro de 1992.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!!, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.!! 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6!! da Lei n.!! 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve designar por acesso, na
forma do artigo 9!! , item 11, da Lei n.!! 8.112, de 1990,
combinado com o artigo 13 da Resolução n.!! 21, de
1992, IVANIR LURDES MAZUREK, ocupante de

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!!, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.!! 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6!! da Lei n.!! 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve designar por acesso, na
forma do artigo 9!!, parágrafo único, da Lei n.!! 8.112,
citada, combinado com o artigo 13 da Resolução n.!!
21, de 4 de novembro de 1992, MARIA DO CARMO
OLIVEIRA, ocupante de cargo da Categoria Funcio
nai de Analista Legislativo - atribuição Técnica Le
gislativa, Padrão 45, ponto n.!! 3217, para exercer, a
partir de 7 de março do corrente ano, no Gabinete
do Segundo Secretário, a função comissionada de
Chefe de Secretaria, FC-6, do Quadro Permanente
da Câmara dos Deputados, transformada pelo artigo
2!! do Ato da Mesa n.!! 15, de 26 de maio de 1987,
combinado com o artigo 55 da Resolução n.!! 21, de
4 de novembro de 1992.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 1!!, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.!! 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 6!! da Lei n.!! 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve designar por acesso, na
forma do artigo 9!!, parágrafo único, da Lei n.!! 8.112,
citada, combinado com o artigo 13 da Resolução n.!!
21, de 4 de novembro de 1992, MARIA DóRIS DE
ALMEIDA RAPOSO, ocupante de cargo da Catego
ria Funcional de Analista Legislativo - atribuição
Técnico em Documentação e Informação Legislativa,
Padrão 45, ponto n.!! 1854, para exercer, a partir de
4 de março do corrente ano, no Gabinete do Quarto
Secretário, a função comissionada de Chefe de Se
cretaria, FC-6, do Quadro Permanente da Câmara
dos Deputados, transformada pelo artigo 1!! da Re
solução n.!! 43, de 30 de junho de 1973, combinado
com o artigo 55 da Resolução n.!! 21, de 4 de no
vembro de 1992.



COMISSÕES
DISTRIBUiÇÃO DE PROJETOS

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO
FINANCEIRA E CONTROLE

O Deputado ARLINDO CHINAGLlA, Presidente
da Comissão Fiscalização Financeira e Controle, fez
a seguinte:

Distribuição n.ll 1197

Ao Senhor Deputado ALDO REBELO:

Proposta de Fiscalização e Controle n.2 55/96 
que propõe que a Comissão de Fiscalização Finan
ceira e Controle investigue denúncias de malversa
ção de verbas federais no DCNIMME.

Ao Senhor Deputado CONFÚCIO MOURA:

Proposta de Fiscalização e Controle n.2 56/96 
que solicita a realização de fiscalização por parte do
Tribunal de Contas da União quanto às licitações
realizadas pelo Ministério da Saúde para compra de
preservativos anticoncepcionais pelo Governo Fede
ral.

Ao Senhor Deputado VALDEMAR COSTA
NETO:

Proposta de Fiscalização e Controle n.2 57/96
que propõe que a Comissão de Fiscalização Finan
ceira e Controle solicite ao Tribunal de Contas da
União e ao Ministério Público Federal a apuração de
responsabilidade do Ministro de Estado da Previdên
cia e Assistência Social, pelo recadastramento,
como entidade filantrópica sem fins lucrativos, da
SESNI- Sociedade de Ensino Superior de Nova
Iguaçu, de propriedade de familiares do ex-Deputa
do Federal Fábio Raunheitti, cassado na CPI do Or
çamento de 1993 por corrupção, nesta instituição,

'.l?em como do Ministro da Saúde, pelo credencia
mento do Hospital Escola São José, denunciado na
mesma CPI, pela mesma razão.

AO Senhor Deputado FERNANDO LOPES:

Proposta de Fiscalização e Controle n.º 59197 
que solicita a realização, com o auxOio do Tribunal de
Contas da União, de auditória de natureza contábil, fi
nanceira e operacional no Ministério da Agricultura.

Sala das Comissões, 18 de março de 1997. 
Jorge Henrique Cartaxo, Secretário.

o Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 12, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.2 205, de 28 de junho
de 1990, e o artigo 62 da Lei n.!! 8.112, de 11 de de
zembro de 1990, resolve designar por acesso, na
forma do artigo 9º, parágrafo único, da Lei n.º 8.112,
de 1990, combinado com o artigo 13 da Resolução
n.'2 21, de 4 de novembro de 1992, WÁLBIA VÂNIA
DE FARIAS LORA, ocupante de cargo da Categoria
Funcional de Analista Legislativo - atribuição Técni
ca Legislativa, Padrão 45, ponto n.º 4423, para exer
cer, a partir de 6 de março do corrente ano, na Co
missão de Relações Exteriores e de Defesa Nacio
nal, da Coordenação de Comissões Permanentes,
do Departamento de Comissões, a função comissio
nada de Secretário de Comissão, FC-7, do Quadro
Permanente da Câmara dos Deputados, transforma
da pelo artigo 1º do Ato da Mesa n.º 20, de 6 de ju
nho de 1995.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.
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Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997. cumentação e Informação, em seus impedimentos,
- Michel Temer, Presidente. no período de 21 de fevereiro a 2 de março do cor

rente ano.
Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.

- Michel Temer, Presidente.

O Presidente da Câmara dos Deputados, no
uso~das atribuições que lhe confere o artigo'1º, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.º 205, de 28 de junho
de 1990, observado o disposto no artigo 38 da Lei
n.º 8.112, de 11 de dezembro de 1990, resolve de
signar TERESA DE JESUS TEIXEIRA GONÇAL
VES, ocupante de cargo da Categoria Funcional de .
Analista Legislativo - atribuição Técnica Legislativa,
Padrão 45, ponto n.º 1750, 1º substituta da Diretora,
FC-7, da Coordenação de Arquivo, do Centro de Do-

o Presidente da Câmara dos Deputados,. no '
uso das atribuições que lhe confere o artigo 11!, item
I, alínea a, do Ato da Mesa n.1! 205, de 28 d9junho
de 1990, observado o disposto no artigo 38 da Lei
n.º 8.112, de 11 de dezembro de 1990, resolve de
signar MANOEL BATISTA DA COSTA, ocupante de
cargo da Categoria Funcional de Analista Legislativo
- atribuição Técnica Legislativa, Padrão 45, p<>nto
n.º 3474, 1º substituto do Chefe do Serviço de Admi
nistração, FC-6, da Diretoria-Geral, em seus impedi
mentos eventuais,·a partir de 25 de março do corren
te ano.

Câmara dos Deputados, 18 de março de 1997.
- Michel Temer, Presidente.
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José Borba
Philemon Rodrigues

Rodrigues Palma

Bloco (PMDBJPSDIPSL)

Bloco (PTIPDTIPCdoB)

Decio Knop (PDT) Esther Grossi (PT)
Eurfpedes Miranda (PDT) Expedito Junior (PL)
Inácio Arruda (PCdoB) Fernando Lopes (PDT)
João Paulo (PT) Ivan Valente (PT)
Tilden Santiago (PT) Jandira Feghali (PCdoB)
Wagner Rossi (PMDB) Jaques Wagner (PT)

Bloco (PMDBJPSD/PSL)

PL

Welinton Fagundes Pedro Canedo

Secretária: Maria Ivone do Espírito Santo
Local: Plenário 13, sala P13, quartas-feiras -1Oh
Telefones: 318-6906 a 6907
Fax: 318-2143

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO
E JUSTiÇA E DE REDAÇAO

Presidente: Henrique EduardO Alves (PMDB)
12 Vice-Presidente: Freire Junior (PMDB)
2l! Vice-Presidente: Moisés Bennesby (PSDB)
32 Vice-Presidente: Marcelo Déda (PT)

Titulares Suplentes

PFL

1 vaga

Ary Kara
Fernando Diniz

lvandro Cunha Lima
João Thomé Mestrinho

Marquinho Chedid
Pedro Novais

Roberto Valadão
RobsonTuma
Rubens Cosac
zaire Rezende

Antonio Geraldo
Átila Lins

carlos Alberto Campista
Ciro Nogueira

Claudio Cajado
Jair Soares

Jairo Azi
Maluly Netto

Maurício Najar
Paulo Gouvea

Rubem Medina

Aloysio Nunes-Ferreira
Asdrubal Bentes
Djalma de Almeida Cesar
Freire Junior
Gilvan Freire
Henrique Eduardo Alves
João Natal
José Luiz Clerot
Nestor Duarte
Silvio Pessoa

Antonio dos Santos
Benedito de Ura
Jairo Carneiro
Magno Barcelar
Mussa Demes
Ney Lopes
Osmir Lima
Paes Landim
Raul Belém
RoIand I,.avigne
VilmarRocha

Sérgio GuerraAntonio dos Santos
Aracely de Paula

José Lourenço
Leur Lomanto

Mendonça Filho
Osvaldo Coelho

Paulo Lima
Raimundo Santos

Roberto Pessoa
Sergio Barcelos

VilmarRocha

Alberto GoIdman
Anibal Gomes

Henrique Eduardo Alves
José Pinotti

José Priante
. Marçal Filho

Moacir Micheletto
Pinheiro Landim

Ricardo Rique
Saraiva Felipe

Antonio Carlos Pannunzio
Fátima Pelaes

Luciano Castro
Marcia Marinho

Narcio RodriguéS
Odilio Balbinotti

Renato Johnsson
Welson Gasparini

1 vaga

PSDB

Antonio Joaquim Araújo
Arolde de Oliveira
Casar Bandeira
Corauci Sobrinho
José Jorge
José Mendonça Bezerra
José Rocha
Luiz Moreira
Maluly Netto
Paulo Bornhausen
Vic Pires Franco

Domingos Leonelli
José de Abreu
Koyu lha
Luiz Piauhylino
Marconi Perillo
Nelson Marchezan
Octavio Elisio
Roberto Santos
Salvador Zimbaldi

Ary Kara
Carlos Apolinário
Hélio Rosas
Ivandro Cunhá Uma
João Almeida
Marcelo Barbieri
Nan Souza
Pedro lrujo
Roberto Valadão
Udson Bandeira



PSOB Bloco (PMOBIPSOIPSL)

Bloco (PTI POTI PedoB)

Coriolando Sales (PDT) Enio Bacci (PDT)
Haroldo Sabóia (PT) Hélio Bicudo (PT)
José Genoíno (PT) Israel Pinheiro (PTB)
Luiz Eduardo Greenhalgh (PT) Joana Dare (PT)
Marcelo Déda (PT) Marta Suplicy (PT)
Matheus SChmídt (PDT) Pedro Wilson
Nilmário Miranda (PT) Sandra Starling (PT)
Sergio Miranda (PCdoB) Severiano Alves (PDT)
Silvio Abreu (PDT) WoIney Queiroz (PDT)

PPB

PL

Pedro Canedo Luiz Buaiz

Secretário: Sérgio Sampaio Contreiras de Almeida
Local: Plenário, sala 1, terças-feiras, quartas-feiras e quintas-fei
ras-1Oh-
Telefones: 318-6922 a 318-6925

COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR,
MEIO AMBIENTE E MINORIAS

Presidente: Ricardo Izar (PPB)
12 Vice-Presidente: Cunha Lima (PPB)
2!l VICe-Presidente: Celso Russomanno (PSDB)
32 Vice-Presidente: Luciano Pizzatto (PFL)

Titulares Suplentes

PFL

PSB

Raquel Capiberibe Gervásio Oliveira

Secretário: Aurenilton Araruna de Almeida
Local: Plenário 13, Anexo li, Sala 3 - 41..feira, 10 horas
Telefones: 318-6929 a 6935
Fax: 318-2146

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO URBANO
E INTERIOR

Presidente: Simão Sessim (PSDB)
12 Vice-Presidente: Antonio Carlos Pannunzio (PSDB)
2!l Vice-Presidente: Femando Zuppo (PDT)
32 Vice-Presidente: Neif Jabur (PPB)

Titulares Suplentes

PFL

Bloco (PMOBJPSOIPSL)

Ademir Lucas

carlos Magno
César Bandeira

Iberê Ferreira
Ney Lopes

Wilson Cunha

carlos Nelson
Marcelo Teixeira
Marisa Serrano

Nan Souza
Oscar GoIdoni

Marcos Uma
Teté Bezerra

3 vagas

Fernando Ferro
Luiz Alberto

Ricardo Gomyde
Seràfim Venzon

Antonio Balhmann
Leônidas Cristino
Vanessa Felippe

2vaga(s)

Duilio Pisaneschi

Cunha Bueno
Enivaldo Ribeiro

Herculano Anghinetti
Ushitaro Kamia

PTB

PSOB

Bloco (PTI POTI PedoB)

PPB

Albérico Filho
Chicão Brígido
Regina Uno
Remi Trinta
1 vaga

PSOB

Luciano Pizzatto

GilneyViana
Ivan Valente
Sérgio Carneiro
Socorro Gomes

Adelson Ribeiro
Celso Russomanno
Rávio Palmier da Veiga
Salomão Cruz
1 vaga(s)

Antonio Geraldo
Eliseu Moura
Mauro Fecury
Munlo Pinheiro
Robério Araújo

Antonio carfos Pannunzío

Cunha Uma
Jaques Wagner
Luís Barbosa
Ricardo Izar

Antonio Brasil
José Chaves
Marquinho Chedid
Simara Ellery
Wilson Cignachi

Aroldo Cedraz
Célia Mendes

José Carlos Vieira
Manlu Guimarães

Osório Adriano

celso Russornano
Franco Montoro

José carlos Lacerda
Marconi Perillo
Roberto Rocha

Salvador Zimbaldi
3 vagas

Nilson Gibson

Moisés Lipnik
Pedrinho Abrão

Adylson Motta
Benedito Domingos

Bonifácio de Andrada
Cleonâncio Fonseca

Jair BoIsonaro
Luís Barbosa

Ricardo Barros
Wigberto Tartuce

PTB

PSB

Alexandre cardoso

Rodrigues Palma
Vicente Cascione

A1mino Affonso
A1zira Ewerton
Edson Silva
Luiz Máximo
Moisés Bennesby
Nelson Otoch
Nicias Ribeiro
Vanessa Felippe
Zulaiê Cobra

José Carlos Aleluia
Laura Carneiro
Maria Valadão
Neiva Moreira
Sarney Filho

Adhemar de Barros Filho
Augusto Farias
Darci Coelho
Gerson Peres
Ibrahim Abi-Ackel
Jarbas Lima
José Rezende
Prisco Viana



Bloco (PTI PDTI PCdoB)

Márcia Marinho
Raimundo Gomes de Matos
Simão Sessim
Welson Gasparini

B.Sá
CecíCunha

Danilo de Castro
Mário Negromonte

Eraldo Trindade
Humberto Costa
2 vagas

PPB

PTB

GilneyViana
3 vagas

Walter Pinheiro

Vicente Cascíone

PSB

Luiz Eduardo Greenhalgh

Gervásio Oliveira

Secretário: Márcio Marques de Araújo
Local: Sala 185-A Anexo 11
Telefones: 318-8285
Fax: 318-2170

COMISSÃO DE ECONOMIA, INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

A1ceste Almeida
Darci Coelho

2 vagas

Airton Dipp
João Paulo

Nilmário Miranda
Vânio dos Santos

PTB

PPB

Fernando Zuppo
José Machado
Nedson Micheleti
Vàldecí Oliveira

João Mendes
NeifJabur
Ricardo Barros
Silvemani Santos

PV

Fernando Gabeira 1 vaga

Secretário: Ronaldo de Oliveira Noronha
Local: Plenário 14, terças-feiras, quartas-feiras e quintas-feiras
10 horas
Telefones: 318-707117073
Fax: 318-2147

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS

Presidente: Pedro Wilson (PT)
1li Vice-Presidente: Agnelo Queiroz (PCdoB)
211 Vice-Presidente: Eraldo Trindade (PPB)
311 Vice-Presidente: Fernando Lopes (PDT)

TItulares Suplentes

PFL

Bloco (PMDBlPSDlPSL)

Presidente: Rubem Medina (PFL)
1li Vice-Presidente: Hugo Rodrigues da Cunha (PFL)
2!l Vice-Presidente: Neuto de Conto (PMDB)
3!l Vice-Presidente: José carlos Lacerda (PSDB)

TItulares Suplentes

Bloco (PMOBJPSDlPSL)

Albérico Cordeiro

carlos Malles
Francisco Horta
Marilu Guimarães
Paes Landim
Vilmar Rocha

De Velasco
Geddel Vieira Lima
Nilmário Miranda
2 vagas

PSOB

1 vaga

Álvaro Gaudêncio Neto
João Maia

Laura carneiro
Magno Bacelar

Osmir Uma

Aloysio Nunes Ferreira
Gilvan Freire

Marcelo Barbieri
Mário Martins

Nair Xavier Lobo

Edison Andrino
Nair Xavier Lobo
Neuto de Conto
Odacir Klein
Paulo Ritzel

PFL

Francisco Horta
Lima Netto
Marilu Guimarães
Raimundo Colombo
Rubem Medina

PSOB

Antonio Balhrnann
José Carlos Lacerda
Luiz Fernando
Renato Johnsson
Wilson campos

Bloco (PTI POTI PCdoB)

Aldo Arantes
Hugo Rodrigues da Cunha
João Fassarella
Marcia Cibilis Vlafla

Barbosa Neto
Dilso Sperafico

Germano Rigotto
Gonzaga Mota

José Chaves

Arolde de Oliveira
Carlos Melles

João Mellão Neto
Luiz Braga

1 vaga

A1zira Ewerton
Anivaldo Vale
Antonio Feijão

Moisés Bennesby
Yeda Crusius

Ferrlafldo Zuppo
Julio Redecker

Luiz Mainardi
Miguel Rossetto

Dalila Figueiredo
RavioAms
Franco Montoro
Márcia Marinho
Sebastião Madeira

Bloco (PTI POTI PCcIoB)

WeIson Gasparini
4 vagas

PPB

Enivaldo Ribeiro
Herculano Anghinetti
João Ribeiro
Lamartine PoseIla

PTB

Cunha Uma
FetterJúnior

João Pizzolatti
Márcio Reinaldo Moreira

Agnelo Queiroz
Fernando Lopes
Hélio Bicudo
Pedro Wilson

Alcides Modesto
Eurfpedes Miranda

Fernando Ferro
Socorro Gomes

Israel Pinheiro

Ricardo Heráclio

PSB

José Coimbra

Pedro Valadares



Secretária: Anamélia Ribeiro Correia de Araújo
Local: Plenário 112, Bloco das Lideranças - quartas-feiras -10
horas
Telefones: 318-7024 a 7026

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA
E DESPORTO

Presidente: Severiano Alves (PDn
111 VICe-Presidente: Ricardo Gomyde (PCdoB)
2!1 Vice-Presidente: Esther Grossi (Pn
311 Vice-Presidente: Maurício Requião (PMDB)

Titulares Suplentes

PFL

Bloco (PTI PDTI PcdoB)

Esther Grossi (Pn Gilney Viana (Pn
Padre Roque (Pn Humberto Costa (Pn
Pedro Wilson (Pn Lindberg Farias (PedoB)
Ricardo Gomyde (PCdoB) Luiz Durão (PDn
WoIney Queiroz (PDn Maria Laura (Pn

PPB

Bloco PMDBlPSDlPSL)

João Thorne Mestrinho Djalrna de Almeida cesar
Maria Elvira Edinho Araújo
Marisa serrano José Luiz Clerot
Maurício Requião Lídia Quinan
Pedro Vves Rita Camata
severiano Alves (PDn Wagner Rossi

PSDB

Edson Silva
João Leão

Simão 8essim
Vicente Arruda

3 vagas

Antônio do Valle
José A1demir

Maria Elvira
Odacir Klein
Paulo Rltzel
Pedro lrujo

Valdir Colatto
Wilson Cignachi

Dilceu Sperafico
Felipe Mendes
João Mendes

Laprovita Vieira
2 vagas

A1dir Cabral
Alvaro Gaudêcnio Neto

Benito Gama
José Carlos Aleluia

Luís Eduardo
Magno Bacelar

VaIdomiro Meger
Vic Pires Franco

Suplentes

PFL

PSDB

Bloco (PMDBJPSDlPSL)

Titulares

Adelson Salvador
Edinho Baz
Germano Rigotto
Gonzaga Mota
Hermes Parcianello
Jurandyr Paixão
Max Rosenmann
Pedro Novais

Anivaldo Vale
Amaldo Madeira
Femando Torres
Firmo de Castro
Luiz Carlos Hauly
Roberto Brant
Veda Crusius

Augusto Viveiros
João Carlos Bacelar
Júlio Cesar
Luiz Braga
Manoel Castro
Osório Adriano
Rogério Silva
saulo Queiroz

Bloco (PT/PDTJPCdoB)

Fernando Ribas Carli (PDn Coriolano Sales (PDn
Jaime Martins (PFL) João Fassarella (Pn
José Lourenço (PFL) Luiz Eduardo Greenhalgh (pn
Maria da Conceição Tavares (pn Luiz Gushiken (pn
Talvane Albuquerque (PFL) Marcelo Déda (Pn
Vanio dos santos (pn Sergio Miranda (PCdoB)

PPB

Ali Magalhães
Delfim Netto
FetterJunior
Julio Redecker
Osmar Leitão
sergio Naya

Augusto Farias
DoIores Nunes
José Linhares

1 vaga

Dalila Figueiredo
Itamar serpa

Marcus Vicente
Osrnanio Pereira

Roberto Santos

Corauci Sobrinho
Jaime Fernandes

Jairo Cameiro
José Jorge

Paes Landim
Raul Belém

Augusto Nardes
Bonifácio de Andrada
Eurico Miranda
Mario de Oliveira

Ademir Cunha
Balinho Rosado
Claudio Chaves
Costa Ferreira
Osvaldo Coelho
Paulo Lima

Ademir Lucas
Alexandre Santos
F1avioAms
João Faustino
Oswaldo SoIer

PTB PTB

Expedito J~nior (PL)

PSB

Alberico Cordeiro Paulo Mourão (PSDB)
silvio Torres (PSDB)

Augusto Carvalho (PPS)
Felix Mendonça

Gonzaga PatriotaÁlvaro Valle (PL)

Secretária: Célia Maria Oliveira
Local: - quartas-feiras - 10:QOh
Telefones: 318-69OO1690517011n012

COMISSÃO DE FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO

JoãoColaço

Eujácio Simões

PSB

PL

Sergio Guerra

Valdemar Costa Neto

Presidente: Luiz Carlos Hauly (PSDB)
111 Vice-Presidente: Anlvaldo Vale (PSDB)
2!1 Vice-Presidente: Adelson Salvador (PMDB)
3!1 Vice-Presidente: Augusto Viveiros (PFL)

Secretária: Maria Linda Magalhães
Local: Plenário 4 - quartas-feiras - 10 horas
Telefones: 318-696CV698916955



Bloco (PTJPOTlPCdoB)

Aldo Rebelo (PedoB) Chico Vigilante (PT)
Arlindo Chinaglia (PT) Cidinha campos (PDT)
Femando Lopes (PDT) Nedson Micheleti (PT)
Paulo Bemardo (PT) 1 vaga

PPB

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO
FINANCEIRA E CONTROLE

Presidente: Arlindo Chinaglia (PT)
12 Vice-Presidente: Aldo Rebelo (PedoB)
22 Vice-Presidente: José Coimbra (PTB)
32 Vice-Presidente: José Carlos Vieira (PFL)

Titulares Suplentes

PFL

PPS

Jorge Tadeu Mudalen (PPB) Carlos Airton (PPB)

Secretária: Valda D. S. Lobo
Local: Plenário sala 15-B, quartas-feiras - 10 horas
Telefones: 318-6944/6946
Fax: 318-2137

Bloco (PTI POTI PCdoB)

Airton Dipp (PDT) Alcides Modesto (PT)
Femando Ferro (PT) Haroldo Uma (PCdoB)
José Maurício (PDT) Walter Pinheiro (PT)
Luciano Zica (PT) 1 vaga

PPB

José de Abreu
Octavio Elísio

Paulo Feijó
Vittorio Medioli

1 vaga

Roberto Balestra
Roberto Campos
Silvernani Santos

Vadão Gomes

JulíoCesar
Murilo Pinheiro

Paulo Bomhausen
Ronivon Santiago

Nelson Marquezelli

PTB

PSOB

Bloco (PMOBJPSOIPSL)

Dejandir Dalpasquale
EdinhoBez

Oscar Andrade
Simara Ellery

1 vaga

Adroaldo Streck
Antonio Feijão
Carlos Alberto
Danilo de Castro
Robson Romero

Fausto Martello
Flavio Derzi
Francisco Silva
Salatiel Carvalho

Elíseu Resende
José Carlos Coutinho
José Santana de Vasconcelos
Raimundo Santos

José Borba

Alberto C:ioldman
Dilso Speratico
Marcos Uma
Ricardo Rique
Zé Gomes da Rocha

Adylson Motta
Antonio Jorge

Delfim Netto
1 vaga

Adauto Pereira
Jaime Martins

Uma Netto
Roberto Fontes

Ursicino Queiroz

João Natal
Max Rosenmann
Roberto Paulino

Silas Brasileiro
Silvio Pessoa

Alexandre Santos
Arthur Virgilio
Pedro Henry
Silvio Torres

Wilson campos

Affonso Camargo
Alvaro Gaudêncio Neto
Benito Gama
José Carlos Vieira
Milton Temer (PT)

Bloco (PMOBIPSD/PSL)

Colbert Martins
Contucio Moura
Fernando Diniz
João Magalhães
Rubens Cosac

Candinho Mattos
Cipriano Correia
Jayme Santana
João Leão
Rommel Feijó

PSOB

Benedito Domingos
Mareio Reinaldo Moreira
Moacyr Andrade
Pedro Correa

PL

Valdemar Costa Neto Giovanni Queiroz (PDT)

Secretário: Jorge Henrique Cartaxa
Local: Plenário 9, Sala 961 - quarta-feira -10 horas
Telefones: 318-6888 - 318-6887
Fax: 318-2176

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA

Presidente: Flavio Derzi (PPB)
12 Vice-Presidente: Jorge Tadeu Muclalen (PPB)
22 Vice-Presidente: Antonio Feijão (PSDB)
32 Vice-Presidente: Airton Dipp (PDT)

Titulares Suplentes

PFL

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES
E DE DEFESA NACIONAL

Presidente: Luís Eduardo (PFL)
12 VICe-Presidente: Wemer Wanderer (PFL)
22 Vice-Presidente: Mário Cavallazzi (PPB)
32 Vice-Presidente: José Thomaz Nonô (PSDB)

Titulares Suplentes

PFL

José Coimbra

Antonio Jorge (PPB)

PTB

1 vaga

Elton Rohnelt

A1dir Cabral
Antônio Ueno
Arace/y de Paula
Aroldo Cedraz
Átila Lins
Ciro Nogueira
Leur Lomanto
Luís Eduardo
Wemer Wanderer

Abelardo Luppion
Euler Ribeiro

Francisco Horta
João Carlos Bacelar

Luciano Pizzatto
Luiz Moreira

Rogério Silva
sameyFilho

Talvane Albuquerque



Bloco (PMDBlPSOIPSL) Titulares Suplentes

Fernando Lyra Alvaro Valle

Secretária: Walbia Vania de Farias Lora
Local: Plenário, sala 3, terças-feiras, quartas-feiras e quintas-fei
ras - 10 horas
Telefones: 318-826616992 a 6996
Fax: 318-2125

COMISSÃO DE SEGURIDADE SOCIAL
E FAMíLIA

Presidente: Vicente Arruda (PSDB)
12 Vice-Presidente: Tuga Angerami (PSOB)
2!! Vice-Presidente: Euler Ribeiro (PFL)
32 Vice-Presidente: A1cione Athaycle (PPB)

Haroldo Lima Carlos Cardinal
Helio Bicudo Eduardo Jorge
Joana Darc Haroldo Sabóia
Luiz Gushiken José Genonio
Miro Teixeira Maria da Conceição Tavares
Paulo Delgado Matheus SChmidt
Renan Kurtz Sérgio Carneiro
Sandra Starling Tilden Santiago

PPB

Adylson Motta A1cione Athaycle
A1ceste Almeida Jofran Frejat
Jair Bolsonaro Jorge Tadeu Mudalen
João Pizzolatti José Rezende
José Teles Júlio Redecker
Mário Cavallazzi Salatiel Carvalho
Ushitaro Kamia Sérgio Naya

PTB

Leopoldo Bessone Etevalda Grassi de Menezes
Pedrinho Abrão Roberto Jefferson

PSB

Pedro Valadares Ricardo Heraclio

PL

Bloco (PMDBlPSDlPSL)

Bloco (PTI PDTI PCdoB)

Armando Costa
Chicão Brigido

CoIbert Martins
Eliseu Padilha

Genesio Bernardino
João Henrique

PedroYves
ReginaLino
Remi Trinta

Adão Pretto
Agnelo Queiroz

Fernando Ribas Carli
Jair Meneguelli
Paulo Bernardo

Silvío Abreu
Teima de Souza

Ademir Cunha
Alexandre Ceranto

Antonio Joaquim Araújo
Augusto Viveiros
Claudio Chaves

Costa Ferreira
José Carlos Coutinho

Laura Carneiro
RoIand Lavígne

Adhemar de Barros Filho
Eurico Miranda

Moacyr Andrade
Pedro Corres

3 vagas

José Egyclio

Alexandre Cardoso

Ezidio Pinheiro
FlavioArns

Jovair Arantes
Raimundo Gomes de Matos

RommeI Feijo
3 vagas

Duilio Pisaneschl
Etevalda Grassi de Menezes

PL

PTB

PFL

PPB

PSB

PSDB

VICente Andre Gomes

Luiz Buaiz

Armando Abilio
Darcisio Perondi
Elcione Barbalho
José A1demir
José Pinotti
Lidia Quinan
Rita Camata
Saraiva Felipe
Teté Bezerra

Cidinha Campos
Eduardo Jorge
Humberto Costa
Jandira Feghali
José Augusto
Marta Suplicy
serafim Venzon

Ceci Cunha
Dalila Figueiredo
Fátima Pelaes
Osmanio Pereira
Pimentel Gomes
sebastião Madeira
Tuga Angerami
Vicente Arruda

Fernando Gonçalves
Roberto Jefferson

Ayres da Cunha
Carlos Alberto Campista
Carlos Magno
Euler Ribeiro
lbere Ferreira
Jair Soares
Jonival Lucas
Mauricio Najar
Ursicino Queiroz

AIcione Athaycle
AmaIdo Faria de Sá
Jofran Frejat
JoséJanene
José Linhares
Nilton Baiano
Sérgio Arouca

Adroaldo Streck
Hilário Coimbra
João Faustino
Luiz Fernando
Nelson Otoch
Paulo Mourão
Roberto Brant

Ronaldo Santos
Zulaiê Cobra

Carlos Apolinário
Edison Andrino

Hélio Rosas
Ivo Mainardi

Jurandyr Paixão
Moreira Franco
Neuto de Conto
Noel de Oliveira

Orcino Gonçalves

PSDB

Bloco (PTI PDTJPCdoB)

Amon Bezerra
Athur Virgílio
Elias Murad
Feu Rosa
Franco Montoro
Itamar Serpa
José Aníbal
José Thomaz Norv..
Moisés Lipnik

Cláudio Cajado
De Velasco
Francisco Rodrigues
Genésio Bernardino
Marçal Filho
Paes de Andrade
RobsonTurna
Ronaldo Perim
Ronivon Santiago



Secretária: Mrriam Maria Bragança Santos
Local: Plenário, sala 9, quartas·feiras -10 horas
Telefones: 318-7016 a 7021
Fax: 318-2156.

COMISSÃO DE TRABALHO, ADMINISTRAÇÃO
E SERViÇO PÚBLICO

Presidente: Osvaldo BioIchi (PTB)
111 Vice-Presidente: Ariindo Vargas (PTB)
2l! VICe-Presidente: Jair Menegueli (PT)
3l! VICe-Presidente: Zaire Rezende (PMOB)

Titulares Suplentes

PFL

Bloco (PMDBlPSD/PSL)

COMISSÃO DE VIAÇÃO E TRANSPORTES

Presidente João Henrique (PMOB)
111 VICe-Presidente Edinho Araújo (PMOB)
2l! Vice-Presidente João Maia (PFL)
311 Vice-Presidente Leônidas Cristina (PSOB)

Titulares Suplentes

PFL

Bloco (PMDBlPSDIPSL)

Antônio Brasil
De Velasco

Hermes Parcianello
João Magalhães

Remi Trinta
Ronaldo Perim

3 vagas

Affonso Camargo
Ayres da Cunha
Eliseu Resende

Francisco Rodrigues
José Mendonça Bezerra

José Santana de Vasconcellos
Mauro Fecury
MussaOemes

ZilaBezerra

Barbosa Neto (PMOB)
Célia Mendes
Jairo Azi
João Maia
Lael Varella
Oscar Andrade (PMOB)
Oscar GoIdoni (PMOB)
Paulo Gouvea
Sérgio Barcellos

Alberto Silva
Carlos Nelson
Edinho Araújo
Eliseu Padilha
João Henrique
Marcelo Teixeira
Mário Martins
Mauro Lopes
Moreira Franco

Armando Abfiio
João Almeida

Olavo Calheiros
3 vagas

Hugo Rodrigues da Cunha
Manoel Castro

Osmir Lima
Raimundoo Colombo

Robério Araújo
Wemer Wanderer

PSDB

Noel de Oliveira
Paulo Rocha (PT)
Sandro Mabel
Zaire Rezende
2 vagas

Ariindo Vargas (PTB)
João Mellão Neto
Mendonça Filho
Milton Mendes (PT)
Valdomiro Meger
Zila Vezerra

BI~co (PT, PDT, PCdoB)

Agnelo Queiroz (PedoB) Aldo Rebelo (PedoB)
Chico Vigilante (PT) Carlos Santana (PT)
Jair Meneguelli (PT) Inácio Arruda (PCdoB)
José Pimentel (PT) Renan Kurtz (POT)
Maria Laura (PT) Waldomiro Fioravante (PT)

PPB

Bloco (PTI PDTI PCdoB)

Carios Santana (PT) Ariindo Chinaglia (PT)
Chico da Princesa (PTB) Oércio Knop (POT)
Giovanni Queiroz (POT) Geraldo Pastana (PT)
João Coser (PT) José Augusto (PT)
Lindberg Farias (PedoB) José Maurício (POT)
Olavo Calheiros (PMOB) Luciano Zica (PT)
Teima de Souza (PT) 1 vaga

PPB

Eduardo Mascarenhas
Emerson Olavo Pires
Jovair Arantes
Luciano Castro
Wilson Braga

Miguel Rossetto (PT)
Valdenor Guedes
2 vagas

Eurico Miranda

Arnaldo Madeira
Domingos Leonelli

Feu Rosa
Tuga Angerami

1 vaga

Ali Magalhães
Arnaldo Faria de Sá
Benedito Guimarães

Leônidas Cristino
Marcus Vicente
Mário Negromonte
Nárcio Rodrigues
Paulo Feijó
Pedro Henry
Roberto Rocha
Vittorio Medioli

PSDB

Amon Bezerra
BasílioVillani

Candinho Mattos
Emerson Olavo Pires

Flávio Palmier da Veiga
Nícias Ribeiro
OIavio Rocha,

Oswaldo Soler

Osvaldo Biolchi

PTB

PSB

Sérgio Arouca (PPS)

Benedito Guimarães
Davi Alves Silva
DoIores Nunes
Felipe Mendes
Osvaldo Reis
1 vaga

A1ceste Almeida
Fausto Martello

Jorge Wilson
NeifJabur

Nilton Baiano
Osmar Leitão

1 vaga Femando Lyra PTB

Secretário (a) Talita Veda de Almeida
Local Plenário sala 11, terças-feiras, quartas-feiras, e quintas-fie
ras -10 horas
Telefone: 318-6987/699017004/7007

Ouilio Pisaneschi
Philemon Rodrigues

Gonzaga Patriota

PSB

Fernando Gonçalves
Leopoldo Bessone

Vicente André Gomes



Presidente: Sandro MabeI (PMOB)
12 VICe-Presidente: José A1demir (PMOB)
2l! VICe-Presidente: Nelson Otoch (PSOB)
3l! VICe-Presidente:
Relator: Ricardo Barros (PFL)

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER
À PROPOSTA DE EMENDA À CONST~TUIÇÃO

9, DE 1995, QUE "ACRESCENTA PARAGRAFO
ÚNICO AO ART. 180 DA

CONSTITUiÇÃO FEDERAL"
(INCE~TIVOAO TURISMO)

PL

José Egydio Welinton Fagundes
Secretário: Ruy Ornar Prudêncio ela Silva
Local: Plenário sala 11, quartas-feiras - 10 horas
Telefones: 318-6973 a 6976

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
N2 2-A, DE 1995, QUE "DÁ NOVA REDAÇÃO

AO ARTIGO 62 DA CONSTITUiÇÃO FEDERAL11

(EMISSÃO DE MEDIDA PROVISÓRIA)

Proposição: PEc-2J95

Presidente: Saulo Queiroz (PFL)
12 Vice-Presidente: Jairo Carneiro (PFL)
3l! Vice-Presidente: Adylson Motta (PPB)
Relator: Aloysio Nunes Ferreira (PMOB)

Titulares

Bloco (PFUPTB)

Átila Uns
Jairo Carneiro
Paulo Heslander
Saulo Queiroz

PMDB

Aloysio Nunes Ferreira
José Luiz Clerot
Pedro Novais

PPB

Adylson Motta
Márcio Reinaldo Moreira
Prisco Viana

PSDB

Antônio Carlos Pannunzio
Arthur Virgílio

PT

Hélio Bicudo
Milton Temer

PDT

Coriolano Sales

Bloco (PUPSD/PSC)

Proposição: PEc-9195 Autor: Ricardo Herácllo
e outros

Eujácio Simões

Bloco (PSBlPMN)

1 vaga Alexandre Cardoso

Secretária: Maria Helena Coutinho de Oliveira
Local: servo Com. Esp. - Anexo li, Sala 169·B
Telefones: 318-687417067 .

Bloco (PSBIPMN)

1 vaga Ushitaro Kamia (PPB)

Secretária: Angela Mancuso
Local: Servo Com. Especiais-Anexo li, Sala 169·B
Telefones: 318-706317066



Bloco (PMOBIPSOIPSLJPSC)
Henrique Eduardo Alves

2 vagas

Bloco (PFLJPTB)

Bloco (PPBlPL)

Presidente: Mendonça Filho (PFL)
12 VICe-Presidente: Saulo Queiroz (PFL)
2!l Vice-Presidente: Eurico Miranda (PPB)
3l! Vice-Presidente: Paulo Feij6 (PSDB)
Relator: Roberto Valadão (PMDB)

Titulares Suplentes

Corauci Sobrinho
Eliseu Resende

Fátima Pelaes (PSDB)
1 vaga

João Almeida
Roberto Valadão
Teté Bezerra

Mendonça Filho
Rodrigues Palma
Saulo Queiroz
Wilson Cunha

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A APRECIAR A PROPOSTA DE
EMENDA À CONSTITUiÇÃO Nl! 17195, QUE

"ALTERA PARÁGRAFOS PRIMEIRO E
SEGUNDO DO ART. 45 DA CONSTITUiÇÃO
FEDERAL" (FIXANDO EM NO MíNIMO 5 E

NO MÁXIMO 47 O NÚMERO DE DEPUTADOS
EM CADA UNIDADE DA FEDERAÇÃO)

Proposição: PEC-17J95 Autor: Antonio Joaquim

Presidente: Paulo Gouvêa (PFL)
2!l Vice-Presidente: Cunha Lima (PPB)
3l! Vice-Presidente: Francisco Silva (PPB)
Relator: Felipe Mendes (PPB)

Titulares Suplentes

PFUPTB

Costa Ferreira
Lael Varella

Alzira Ewerton
Carlos Airton
José Egydio

Ivan Valente
1 vaga

Suplentes

Coriolano Sales

Adroaldo Streck
Firmo de Castro

1 vaga

PT

POT

PSDB

Bloco (PFLJPTB)
Affonso Camargo
Chico da Princesa

Fernando Ferro
Sandra Sterling

Koyu lha
Nelson Marchezan
Paulo Feij6
1 vaga

Matheus Schmiclt

Eujácio Simões
Eurico Miranda
Ibrahim Abi-Ackel

PSB
1 vaga Gervásio Oliveira

Secretário: José Maria Aguiar de Castro
Local: Serv. Com. Esp. - Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-7061 e 318-7065

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
Nl! 40, DE 1995, QUE "ALTERA A REDAÇÃO

DO PARÁGRAFO SEGUNDO DO ARTIGO 230
DA CONSTITUiÇÃO FEDERAL, A FIM DE
REDUZIR LIMITE DE IDADE DOS IDOSOS

PARA EFEITO DE GRATUIDADE DOS
TRANSPORTES COLETIVOS URBANOS E
DOS SERViÇOS DE DIVERSÃO PÚBLICA"

Proposição: PEc-4OI'95 Autor: Marqulnho Chedld

Presidente: Mário Martins (PMDB)
12 VICe-Presidente: Alberto Silva (PMDB)
2!l Vice-Presidente:
3l! VICe-Presidente: L8Õnidas Cristino (PSDB)
Relator:

TItulares

Carlos Melles Aroldo Cedraz
Hilário Coimbra José Coimbra
Osmir Lima José Mendonça Bezerra
Paulo Gouvêa Roberto Fontes

PMOB

Antônio Brasil Carlos Apolinário
Olavo Calheiros Carlos Nelson
1 vaga Genésio Bernardino

PPB

Benedito Guimarães Carlos Airton
Felipe Mendes Pedro Valadares (PSB)
Francisco Silva 1 vaga

PSOB

Cunha Lima (PPB) Adroaldo Streck
Roberto Brant Alexandre santos

PT

João Paulo Carlos santana
1 vaga 1 vaga

POT

Airton Oipp ~nio Bacei

Bloco (PLJPSOIPSC)

Francisco Horta Eujácio Simões

Bloco (PSBIF'MN)

1 vaga Nilson Gibson

Secretário: Mário Drausio Coutinho
Local: Serv. Com. Especiais - Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706617067

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
Nl! 22 DE 1995, ELIMINANDO O SEGUNDO

TURNO DAS ELEiÇÕES PARA OS EXECUTIVOS
ESTADUAIS, DISTRITAL E MUNICIPAIS

Proposição: PEC-22195 Autor: José Janene



Paulo Bornhausen
1 vaga

Alberto Silva
Mário Martins
1 vaga

Luciano Pizzatto
Philemon Rodrigues

Bloco (PMDBlPSD/PSLJPSC)

Jorge Wilson (PPB)
Remi Trinta

1 vaga

Rommel Feij6

João Fassarella
João Paulo

PT

PDT

1 vaga

2 vagas

Bloco (PPBlPL) Matheus Schmidt Coriolano Sales

Alcione Athayde
Jarbas Lima

Rogério Silva (PFL)
2 vagas

Aloysio Nunes Ferreira
Pinheiro Landim

4 vagas

PPB

PSDB

Herculano Anghinetti (PPB)
Mário Negromonte

Nélson Otoch
Sebastião Madeira

PMDB

PSB

Gonzaga Patriota 1 vaga

Secretária: Maria Helena Coutinho de Oliveira
Local: servo Com. Esp. - Anexo 11- Sala 169-B
Telefones: 318-7067,.,066f7052

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À PRO
POSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO NR 46,

DE 1991, QUE "INTRODUZ MODIFICAÇÕES NA
ESTRUTURA POLICIAL"

Proposição: PEe-46191 Autor: Hélio Bicudo

Presidente: Augusto Viveiros (PFL)
12 Vice-Presidente: José Rezende (PPB)
22 Vice-Presidente:
32 Vice-Presidente: Fausto Martello (PPB)
Relator: Hélio Rosas (PMDB)

TItulares Suplentes

Bloco (PFLlPTB)
Davi Alves Silva (PPB)

José Borba
José Rocha
Maluly Netto

Murilo Pinheiro
Paulo Heslander

1 vaga

Adelson Ribeiro
Feu Rosa
2 vagas

Euler Ribeiro (PFL)
Hélio Rosas
Noel de Oliveira
8andro MabeI
2 vagas

Fausto Martello
Jair BoIsonaro
Laprovita Vieira
Valdomiro Meger (PFL)
Welson Gasparini (PSDB)

Abelardo Lupion
Augusto Viveiros
carJos Magno
José carlos Coutinho
José Rezende (PPB)
Lael Varella
1 vaga

Confúclo Moura
2 vagas

Alcides Modesto
João Paulo

Davi Alves Silva
Ushitaro Kamia

1 vaga

Arnaldo Madeira
José Chaves (PMDB)

Vittorio Medioli

VlC90te André Gomes

Bloco (PPBlPL)

serafim Venzon
PDT

Duílio Pisaneschi
Raul Belém
Roberto Fontes
Wilson Cunha

PSDB

PT

Antônio carlos Pannunzio
Leônidas Cristino
Mário Negromonte

PSB
Raquel Capiberibe 1 vaga

Secretária: Angela Mancuso
Local: Servo Com. Especiais - Anexo 11- sala 169-B
Telefones: 318-687417052

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO

NR 43-A, DE 1995, QUE DÁ NOVA REDAÇÃO
AO ART. 14 DA CONSTITUiÇÃO FEDERAL.

(ALISTAMENTO ELEITORAL)
Proposição: PEc-43195 Autora: Rita Camata e outros

Presidente: Marcelo Teixeira (PMDB)
12 Vice-Presidente: Wagner Rossi (PMDB)
22 Vice-Presidente: Rommel Felj6 (PSDB)
32 Vice-Presidente: Roberto Fontes (PFL)
Relator: Roberto Fontes (PFL)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLJPTB)

José Santana de Vasconcellos
Paulo Gouvea

Paulo Lima
Rodrigues Palma

Bloco (PMDBlPSD/PSL)

carlos Santana
João Coser

João Almeida
Marcelo Teixeira
Wagner RosSi

Nilton Baiano
2 vagas

Felipe Mendes
Gerson Peres
Luiz Buaiz

PSDB

Benedito Guimarães
Osvaldo Reis

1 vaga
Hélio Bicudo
Nilmário Miranda
1 vaga

PT
Marta Suplicy

Milton Mendes
1 vaga

Aécio Neves
Nelson Marchezan

RávioAms
Paulo Mourão Eurípedes Miranda

PDT

Magno Bacelar (PFL)



Suplentes

Betinho Rosado
José Carlos Aleluia

Lima Netto
Murilo Pinheiro

Wemer Wanderer
2 vagas

PMDB

Bloco (PFUPTB)

Titulares

Aracely de Paula
Chico da Princesa
Duílio Pisaneschi
Eliseu Resende
João Maia
Jonival Lucas
José Carlos Coutinho

Secretário: Francisco da Silva Lopes Rlho
Local: Servo Com. Esp. - Anexo 11, Sala 169-B
Telefones: 318-706317555

COMISSÃO ESPECIAL
DESTINADA A PROFERIR PARECER À

PR9pOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO Ne
81-A, DE 1995, QUE "CRIA O IMPOSTO SOBRE
DISTRIBUiÇÃO DE COMBUST[VEIS L[QUIDOS
E GASOSOS, DE COMPETÊNCIA DA UNIÃO, E

DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS"
Proposição: PEe-&1195 Autor: Marcelo Teixeira
Presidente: José Carlos Coutinho (PFL)
12 Vice-Presidente: João Maia (PFL) .
2l! Vice-Presidente: Mario Negrornonte (PSDB)
32 Vice-Presidente:
Relator: Roberto Paulino (PMDB)

José Egydio

Silvio Abreu

Gonzaga Patriota

De Velasco

Bloco (PSBlPMN)

Adelson Salvador (PMDB)

PCdoB

Ricardo Gomyde Lindberg Farias

Secretária: Ângela Mancuso
Local: serviço de Comissões Especiais: Anexo 11 - Sala 169-B
Telefones: 318-706317066

COMISSÃO ESPECIAL
DESTINADA A PROFERIR PARECER À PRO
POSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO N2 57,
DE 1995, QUE "DÁ NOVA REDAÇÃO AO ARTI
GO 14, PARÁGRAFOS PRIMEIRO E SEGUNDO,

E ACRESCENTA INCISO"
(VOTO FACULTATIVO)

Proposição: PEC-57195 Autor: Emerson Olavo

Presidente: João Almeida (PMDB)
12 Vice-Presidente: Orcino Gonçalves (PMDB)
2l! Vice-Presidente: José de Abreu (PSDB)
3l! Vice-Presidente: Benedito Guimarães (PPB)
Relator: Benedito de Lira (PFL)

Titulares Suplentes

Wilson Braga (PSDB)

Bloco (PUPSDIPSC)

Bloco (PFUPTB)

Antônio Joaquim Araújo
Aracely de Paula
Benedito de Lira
1 vaga

Júlio César
Mendonça Filho
Roberto Fontes

1 vaga

Alberto Silva
Aníbal Gomes
Antônio Brasil
Carlos Nelson
Marcelo Teixeira
Roberto Paulino

Henrique Eduardo Alves
Pedro lrujo

4 vagas

PMDB PPB

Emerson Olavo Pires Candinho Mattos (PSDB) BasílioVillani
João Almeida Darcísio Perondi Salatiel Carvalho
Orcino Gonçalves 1 vaga 3 vagas

PPB

A1zira Ewerton (PSDB) 3 vagas
Benedito Guimarães
Gerson Peres Antônio Feijão

PSDB Leônidas Cristino
Mário Negrornonte

José de Abreu Celso Russornanno Paulo Feijó
Vicente Arruda 1 vaga 1 vaga

PT

João Fassarella João Paulo Carlos Santana
Sandra Starling 1 vaga Femando Ferro

PDT Luiz Mainardi

Matheus Schmidt Coriolano Sales

Bloco (PUPSDIPSC) José Maurício
Eujácio Simões Expedido Júnior (PPB) 1 vaga

Bloco (PSBIPMN)

1 vaga Gervásio Oliveira Francisco Horta

João Pizzolatli
João Ribeiro

Roberto Campos
2 vagas

PSDB

Cunha Lima (PPB)
Marconi Perillo

2 vagas

PT

João Coser
Luciano Zica

Teima de Souza

PDT

Airton Dipp
Femando Lopes

PL

Eujácio Simões



Nan Souza
Roberto Paulino

1 vaga

Hilário Coimbra
Magno Bacelar

Raimundo Santos
Zila Bezerra

Bloco (PPBlPL)

Bloco (PMOBJPSD/PSL)

Adelson Salvador
Bosco França (PMN)
Gilvan Freire

Cláudio Cajado
Valdomiro Meger
2 vagas

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMEND!, À CONSTITUiÇÃO N2
89-A, DE 1995, QUE "DA NOVA REDAÇAO AO

INCISO IV DO ART. 29 DA CONSTITUiÇÃO
FEDERAL" (NÚMERO DE VEREADORES)

Proposição: PEc-a9195 Autor: Nlclas Ribeiro

Presidente: Adelson Salvador (PMDB)
12 VICe-Presidente: Bosco França (PMN)
2ll Vice-Presidente: Cunha Lima (PPB)
32 Vice-Presidente: Zulaiê Cobra (PSDB)
Relator:

Titulares Suplentes

Bloco (PFUPTB)

Suplentes

Ricardo Heráclio

PSB

Pedro Valadares

PCdoB

Haroldo Lima Socorro Gomes

Secretária: Angela Mancuso
Local: Servo Com. Especiais Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706317066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A, PROFERIR
PARECER À PROPOSTA DE EMENDA À

CONSTITUiÇÃO N284, DE 1991, QUE
"ACRESCENTA INCISO AO ARTIGO

42 DO ATO DAS DISPOSiÇÕES
CONSTITUCIONAIS TRANSITÓRIAS"
(IRRIGAÇÃO DA ILHA DE MARAJÓ)

Proposição: PEe-84191 Autor: Nlclas Ribeiro

Presidente: Carlos Alberto
12 Vice-Presidente:
2ll Vice-Presidente: Anivaldo Vale (PPB)
32 Vice-Presidente:
Relatora: Elcione Barbalho

TItulares

Bloco (PFLJPTB)

Carlos Alberto (PSDB)
Eliseu Moura
Hilário Coimbra
Osmir Lima

PMOB

Elcione Barbalho
OIávio Rocha (PSDB)
1 vaga

PPB

Jaime Femandes
Mauro Fecury

Roberto Pessoa
1 vaga

Euler Ribeiro (PFL)
2 vagas

Cunha Lima
Francisco Horta
Francisco Silva

Nicias Ribeiro
Roberto Santos
Zulaiê Cobra

Luiz Mainardi
1 vaga

PSOB

PT

Benedito Guimarães
Felipe Mendes

1 vaga

Fátima Pelaes
OIávio Rocha

Salomão Cruz

Milton Mendes
1 vaga

Anivaldo Vale
Benedito Guimarães
Raimundo Santos (PFL)

Edson Queiroz
Gerson Peres

1 vaga 1 vaga

POT

Luiz Durão

PSOB PSB

Bloco (PSBJPMN)

Adelson Salvador (PMDB) 1 vaga

Bloco (PLJPSD/PSC)

Francisco Rodrigues (PPB) Ronivon Santiago (PFL)

Secretário: Francisco da Silva Lopes Filho
Local: servo Com. Especiais-Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706317555

Presidente: Wagner Rossi (PMDB)
12 Vice-Presidente: Roberto Valadão (PMDB)
2ll Vice-Presidente:
32 Vice-Presidente: Jarbas Lima (PPB)
Relator: Jairo Carneiro (PFL)

1 vaga

Autor: Hélio Bicudo
e outros

Proposição: PEc-96192

Alexandre Cardoso

Secretário: Sílvio Sousa da Silva
Local: servo Com. Esp. - Anexo li, Sala 169·B
Telefones: 318-706517052

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À PRO
POSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃQ. N2 96,

DE 1992, QUE "INTRODUZ MODIFICAÇOES NA
ESTRUTURA DO PODER JUDICIÁRIO"

Wilson Braga

Aécio Neves
1 vaga

Adão Pretto
Alcides Modesto

PT

POT

Antônio Feijão
Arthur Virgílio

Paulo Rocha
1 vaga

Wolney Queiroz



Bloco (PFLlPTB)

Presidente: Luiz Moreira (PFL)
12 Vice-Presidente: Femando Gonçalves (PTB)
2l! Vice-Presidente: Adylson Motta (PPB)
32 Vice-Presidente: Jovair Arantes (PSDB)
Relator: Paulo Ritzel (PMDB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLJPTB)

Bloco (PMOBIPSDlPSUPSC)

Titulares

Alvaro Gaudêncio Neto
Cláudio cajado
Corauci Sobrinho
Jairo Cameiro
MaurIcio Najar
Vicente Cascione
1 vaga

Ary Kara
Gilvan Freire
José Luiz C1erot
José Thomaz Nono (PSDB)
Roberto Valadão
Wagner Rossi

PMOB

Suplentes

Antônio dos santos
Átila Lins

Benedito de Lira
João Iensen (PPB)

Leur Lomanto
Paes Landim

Philemon Rodrigues

Djalma de Almeida César
Hélio Rosas

Luiz Fernando (PSDB)
Marcos Lima

Mário Martins
Nair Xavier Lobo

Femando Gonçalves
Jair Soares
Luiz Moreira
Roland Lavigne

Aníbal Gomes
De Velasco
Paulo Ritzel

Antônio Uano
Mauro Fecury

Philemon Rodrigues
Ronivon santiago

Confúcio Moura
lvandro Cunha Lima

1 vaga

PPB Bloco (PPBlPL)

Nilson Gibson Gonzaga Patriota

secretária: Marlene Nassif
Local: Serv. Com. Especiais-Anexo 11, Sala 169-B
Telefones: 318-7067n066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMEN.DA À CONSTITUiÇÃO

N2 128, DE 1995, QUE "DÁ NOVA REDAÇÃO À
ALfNEA "C" DO INCISO XVI DO ARTIGO 37 DA

CONSTITUiÇÃO FEDERAL"
(ACUMULAÇÃO DE CARGOS - ODONTÓLOGO)

Proposlçio: PEC-128195 Autor: Nlclas Ribeiro

PSOB

A1mino Affonso Danilo de Castro
Renato Johnsson Eduardo Mascarenhas
Vicente Arruda Paulo Feij6
Zulaiê Cobra 1 vaga

PT

José Ganorno Miguel Rossetto
Marcelo Dada Nedson Micheleti
Milton Mendes Pedro Wilson

POT

~nio Bacci Coriolano sales
SiMoAbreu Matheus Sehmidt

PCdoB
Aldo Arantes Haroldo Lima

Bloco (PUPSDlPSC)

DeVe/asco Francisco Rodrigues (PPB)

Bloco (PSBlPMN)

Antônio Feijão
Amon Bezerra
OIávio Rocha

José Egydio
Nilton Baiano

Robério Araújo

Átila Lins
Hilário Coimbra

Carlos Cardinal

Eduardo Jorge
Humberto Costa

Gonzaga Patriota

PT

POT

PSB

PSOB

Renan Kurtz

Nilson Gibson

Arlindo Chinaglia
Waldomiro Fioravante

Secretária: Ana Clara Serejo
Local: Serv. Com. Especiais- Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706317066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO

N2 133, DE 1992, QUE "ACRESCENTA
PARÁGRAFO AO ARTIGO 231 DA

CONSTITUiÇÃO FEDERAL"
(DEMARCAÇÃO DAS TERRAS INDfGENAS)

Proposição: PEC-133192 Autor: Nlclas Ribeiro

Presidente: Antônio Brasil (PMDB)
12 Vice-Presidente: Jair Bolsonaro (PPB)
2l! Vice-Presidente: Roberto Araújo (PPB)
32 Vice-Presidente:
Relator: salomão Cruz (PSDB)

ntulares Suplentes

Bloco (PFUPTB)
A1eeste Almeida (PPB)
Salomão Cruz (PSDB)

Ceci Cunha
Jovair Arantes
Nieias Ribeiro

Aylson Motta
A1eeste Almeida
Jofran Frejat

A1zira Ewerton (PSDB)
Ricardo Izar

Roberto Balestra
2 vagas

Augusto Farias
Edson Queiro~

Ibrahim Abi-Ackel
Jarbas Lima
Prisco Viana



Vic Pires Franco João Ribeiro (PPB) Ivandro Cunha Lima
1 vaga Murilo Pinheiro José Luiz Clerot

PMOB
Luiz Fernando (PSDB)
1 vaga

Antônio Brasil Luiz Fernando (PSDB)
Confúcio Moura Olávio Rocha (PSDB)
João Thomé Mestrinho 1 vaga Costa Ferreira (PFL)

Dolores Nunes
PPB Gerson Peres

Cartos Airton Benedito Guimarães Ibrahirn Abi-Ackel

Jair Bolsonaro Rogério Silva (PFL) Prisco Viana

Valdenor Guedes 1 vaga

PSOB Danilo de Castro

Robério Araújo (PPB) João Maia (PFL) Robério Araújo (PPB)

Tuga Angerami Sebastião Madeira Vicente Arruda
1 vaga

Jorge Wilson (PPB)
José Priante

Nicias Ribeiro (PSDB)
Wagner Rossi

PPB

Adylson Motta
Mário de Oliveira
Roberto Balestra

Talvane Albuquerque (PFL)
Welson Gasparini (PSDB)

PSOB

Ezídio Pinheiro
João Leão

Saulo Queiroz (PFL)
1 vaga

PT PT

GilneyViana
1 vaga

POT

Ivan Valente
Marta Suplicy

Hélio Bicudo
Marcelo Déda
1 vaga

Fernando Ferro
José Machado

Pedro Wilson

Haroldo Lima

Magno Bacelar (PFL)
Renan Kurtz

Claudio Chaves
Dumo Pisaneschi

Fátima Pelaes (PSDB)
Jaime Martins

Autores: Eduardo Jorge
e Waldir Pires

POT

Bloco (PUPSOIPSC)
Francisco Rodrigues (PPB) De Velasco

Bloco (PSBlPMN)
1 vaga Adelson Salvador (PMDB)

PCdoB

Secretária: Ângela Mancuso
Local: Serv. Com. Especiais-Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706317066

COMISSÃO ESPECIAL
DESTINADA A PROFERIR PARECER À

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
N2 169, DE 1993, QUE "ALTERA O INCISO IV

DO ARTIGO 167 E O ARTIGO 198 DA
CONSTITUiÇÃO FEDERAL, E PREVÊ

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS EM NíVEL DA
UNIÃO, ESTADOS E MUNiCípIOS PARA MANU
TENÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE S!'ÚDE, COM
O FINANCIAMENTO DAS REDES PUBLICAS Fi-

LANTRÓPICAS E CONVENIADAS"

Aldo Arantes

Cidinha Campos
Silvio Abreu

Proposição: PEC-169193

Presidente: Roberto Jefferson (PTB)
12 Vice-Presidente: Ursicino Queiroz (PFL)
2!! Vice-Presidente:
Relator: Darcísio Perondi (PMDB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLlPTB)

Ayres da Cunha
Carlos Magno
Fernando Gonçalves
Jair Soares

Giovanni Queiroz

Edinho Araújo
João Natal

AroIdo Cedraz
Jaime Fernandes

Luiz Braga
Philemon Rodrigues

Salomão Cruz (PSDB)
Ursicino Queiroz

1 vaga
PMOB

1 vaga

Elton Rohnelt

COMISSÃO ESPECIAL
DESTINADA A PROFERIR PARECER À

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
N2 155, DE 1993, QUE "ALTERA A

REDAÇÃO DO PARÁGRAFO 12 DO
ARTIGO 53 DA CONSTITUiÇÃO FEDERAL"

(IMUNIDADE PARLAMENTAR)
Proposição: PEC-155193 Autora: Cldlnha campos

Presidente: Vicente Cascione (PTB)
12 Vice-Presidente: Aloysio Nunes Ferreira (PMDB)
2!! Vice-Presidente: Vicente Arruda (PSDB)
32 VICe-Presidente: Prisco Viana (PPB)
Relator: Ibrahim Abi-Ackel (PPB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLlPTB)

Bloco (PUPSD/PSC)

Expedito Júnior (PPB)

Bloco (PSBlPMN)

Raquel Capiberibe Gervásio Oliveira

secretária: Edla Calheiros
Local: Serv. Especiais-Anexo li-SaIa 169-B
Telefones: 318-7062617067

Aloysio Nunes Ferreira
Gilvan Freire

Adauto Pereira
Antônio Geraldo
JairoAzi
Vicente Gascione
Wilson Cunha
2 vagas



PCdoB

AgneJo Queiroz Jandira Feghali

Secretária: Marlene Nassif
Local: servo Com. Especiais, Anexo 11, Sala 169-B
Telefones: 318-706717066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
N2 169-A, DE 1995, QUE "DISPÕE SOBRE A

REMUNERAÇÃO DE VEREADORES E
PREFEITOS MUNICIPAIS"

Proposição: PEC-169J95 Autor: Fernando Gomes

Presidente: Darcísio Perondi (PMDB)
12 Vice-Presidente: José Luiz C1erot (PMDB)
2l! VICe-Presidente: José Teles (PPB)
32 Vice-Presidente: Antonio Carlos Pannunzio (PSDB)
Relator: João Maia (PFL)

Titulares Suplentes

Bloco (PFUPTB)

PT

PDT

PPB

Rubem Medina
1 vaga

cartos Nelson
Etiseu Padilha

Nan Souza (PSL)
Pinheiro Landim

Sandro Mabel

Jaime Femandes
João Carlos Bacelar

José Carlos Vieira
José Mendonça Bezerra

Mauro Fecury
Rodrigues Palma

1 vaga

PUDB

José Teles Valdomiro Meger
2 vagas 2 vagas

PSDB

Antônio Carlos Pannunzio Arthur VirgOio
2 vagas Celso Russomanno

1 vaga

PT
Luiz Mainardi José Machado
Paulo Bemardo Tilden Santiago

PDT

José Maurício Matheus SChmidt

João Maia
1 vaga

Bloco (PMDBlPSDIPSUPSC)

Darcísio Perondi Orcino Gonçalves
José Luiz Clerot Paulo Ritzel
Nestor Duarte Roberto Rocha (PSDB)

Bloco (PPBlPL)

PSB
Nilson Gibson Bosco França (PMN)

Secretário: Francisco da Silva Lopes Filho
Local: Serv. Com. Especiais - Anexo li, Sala 169-B
Telefone: 318-706317055

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER
À PROPOSTA DE EMENDA À

CONSTITUiÇÃO ~ 173 DE 1995, QUE
MODIFICA O CAPITULO DA ADMINISTRAÇÃO

PÚBLICA, ACRESCENTA NORMAS ÀS
DISPOSiÇÕES CONSTITUCIONAIS GERAIS
E ESTABELECE NORMAS DE TRANSiÇÃO

Proposição: PEC-173J95 Autor: Poder Executivo

Presidente: João Mellão Neto (PFL)
12 Vice-Presidente: Hugo Rodrigues da Cunha (PFL)
2l! Vice-Presidente:
32 VICe-Presidente: Vadão Gomes (PPB)
Relator: Moreira Franco (PMDB)

TItu~~ Sup~ntes

Bloco (PFUPTB)

Hugo Rodrigues da Cunha
João Mellão Neto
Paeslandim
Paulo Gouvea
Philemon Rodrigues
Vicente Cascione
1 vaga

Aloysio Nunes Ferreira
Elcione Barbalho
Geddel Vieira Uma
Henrique Eduardo Alves
Moreira Franco

1 vaga

Pedro Canedo

Aníbal Gomes
Elcione Barbalho

Rita Camata
3 vagas

Arlindo Chinaglia
Marta Suplicy

1 vaga

José Coimbra
Luiz Moreira
Maluly Netto

Giovanni Queiroz
Wilson Braga

Antônio Geraldo
João Mellão Neto

B.Sá
Pimentel Gomes

Robério Araújo (PPB)
Sebastião Madeira

Alcione Athayde
Fausto Martello

Talvane Albuquerque (PFL)
2 vagas

PSDB

PMDB

Serafim Venzon
Vicente André Gomes

Bloco (PUPSDIPSC)

Bloco (PSBlPMN)

Luiz Buaiz

Alexandre Cardoso

Célia Mendes
Costa Ferreira

Ceci Cunha
Jovair Arantes
Osmânio Pereira
1 vaga

JairoAzi
Roberto Jefferson
Ursicino Queiroz

Eduardo Jorge
Humberto Costa
José Augusto

Armando Abílio
Confúcio Moura
Darcísio Perondi
José Pinotti
Saraiva Felipe
1 vaga

Adylson Mottà
Jofran Frejat
José Linhares
Moacyr Andrade
Sérgio Arouca (PPS)



1 vaga 1 vaga

PPB

Flávio Derzi A1zira Ewerton (PSDB)
Gerson Peres Luciano Castro (PSDB)
Jair BoIsonaro Márcio Reinaldo Moreira
Roberto Campos Mário cavallazzi
VadãoGomes Prisco VI808.

PSDB

A1mino Affonso Alexandre Santos
Leonidas Cristino Eduardo Mascarenhas
Roberto Brant João Leão
1 vaga Marconi Perillo

PT

Marcelo Deda Ivan Valente
Maria Laura Waldomiro FIOravante
Teima de Souza 1 vaga

PCdoB

Agnelo Queiroz Aldo Arantes

Secretária: Rejane S. Marques
Local: Serv. Com. Esp. -Anexo li, SaJas 169-B
Telefone: 318-687417067

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À PRO
POSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO N2175,

DE 1995, QUE -ALTERA O CAPITULO DO
SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL-

Proposlçio: PEC-0175J95 Autor: Poder executivo

Presidente: Jurandyr Paixão (PMDB)
111 VICe"Presidente:
2lI VICe"Presidente:
3lI VICe"Presidente: João Pizzolatll (PFL)
Relator: Mussa Damas (PFL)

mu...... SUplentes

Bloco (pFlJPTB)

Suplentes

Elton Rohnelt
Jonival Lucas

José Mendonça Bezerra
1 vaga

Bloco (PFL/PTB)

José Luiz Clerot Hélio Rosas
José Priante Lfdia Quinan
Jurandyr Paixão Marcelo Teixeira
1 vaga Rubens Cosac

PPB

Enivaldo Ribeiro Felipe Mendes
João Pizzotatti FetterJúnior
Laprovita Vieira Flávio Derzi
Paudemey Avelino VadãoGomes
Renato Johnsson 1 vaga

PSDB

Firmo de castro Fernando Torres
Luciano Castro SiMoTorres
Luiz Carlos Hauly YedaCrusius
Roberto Brant 1 vaga

PT

Maria da Conceição Tavares José Machado
Vânia dos Santos Paulo Bernardo
1 vaga 1 vaga

PDT

Airton Dipp Fernando Lopes
Matheus Schmidt Fernando Zuppo

Bloco (PIJPSDIPSC)

Francisco Horta Eujácio Simões

Bloco (PSBJPMN)

Sérgio Guerra 1 vaga

PCdoB

Haroldo Uma Sérgio Miranda

secretária: Marlene Nassif
Local: Serv. Com. Especiais - Anexo 11, Sala 169-B
Telefones: 318-7067n066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO
N21~A,DE1~,QUE-ACRESCENTA

PARÁGRAFOS 62 E 72 AO ARTIGO S2 DO
ATO DAS DISPOSiÇÕES CONSTITUCIONAIS

TRANSITÓRIAS, DISPONDO SOBRE
ANISTIA QUANTO ÀS PUNiÇÕES APLICADAS,

ATRAVés DE ATOS DE EXCEÇÃO,
A SERVIDORES MILITARES-

Proposlçio: PEC-188J94 Autor: Z8lre Rezende

Presidente: Ary Kara (PMDB)
111 VICe-Presidente: Roberto Valadão (PMDB)
2lI VICe"Presidente: Tuga Angerami (PSDB)
3lI Vice-Presidente: Augusto Nardes (PPB)
Relator:

Titulares

Osmir Uma
Paes Landim
Paulo Heslander
1 vaga

1 vaga

Nilson Gibson

AntOnio Brasil
Edinho Bez

Betinho Rosado
Júlio César
Luiz Braga

Osmir Uma
Osório Adriano
Osvaldo BioIchi

1 vaga

Fernando Zuppo
SnvioAbreu

PMDB

PDT

Bloco (PSBJPMN)

Bloco (Pl./PSD/PSC)

EujácIo Simões

Alexandre cardoso

Euripedes Miranda
Matheus Schimidt

Benito Gama*
Eliseu Resende
Félix Mendonça
MussaDemes
Paulo Cordeiro
Paulo Uma
Rubem Medina

Alberto GoIdman
carlos Nelson



1 vaga Raquel Capiberibe

Secretário: Silvio Sousa da Silva
Local: servo Com. Especiais, Anexo li, Salas 169-8
Telefones: 318-706117062

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À PEC
N2 338-A, DE 1996, QUE "DISPÕE SOBRE O

REGIME CONSTITUCIONAL DOS MILITARES"
(REGIME DOS MILITARES)

Proposição: PEc-338196 Autor: Poder Executivo
Presidente: SUas Brasileiro (PMD8)
12 VICe-Presidente: Hélio Rosas (PMD8)
2!l Vice-Presidente: Valdenor Guedes (PP8)
3!l Vice-Presidente: Antônio Feijão (PSD8)
Relator: Werner Wanderer (PFL)

TItulares Suplentes

Bloco (PFUPTB)

PMOB

AryKara Rita Camata
Elclone Barbalho 2 vagas
Roberto Valadão

PPB

Augusto Nardes Anivaldo Vale
Jair Bolsonaro Arnaldo Faria de Sá
1 vaga Renato Johnsson

PSOB

Tuga Angerarni Feu Rosa
1 vaga Roberto 8rant

PT

GilneyViana Inácio Arruda (PCdo8)
José Pimentel Pedro Wilson

POT

Eurípedes Miranda Silvio Abreu

Bloco (PlJPSD/PSC)

Eujácio Simões Expedito Júnior (PP8)

Bloco (PSBlPMN)

Bloco (PMOBIPSDlPSL)

Eliseu Padilha
Marquinho Chedid

4 vagas

Suplentes

Claudio Cajado
Claudio Chaves

Costa Ferreira
Osvaldo Coelho
Paulo Cordeiro

Ronivon Santiago
1 vaga

Secretária: Maria Auxiliadora
Local: servo Com. Especlais - Anexo li, Sala 169-8
Telefones: 318-705617052

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER
À PEC N!2 37o-A,

DE 1996, QUE "MODIFICA O ARTIGO 207
DA CONSTITUiÇÃO ~EDERAL"

(AUTONOMIA DAS UNIVERSIDADES)

Proposição: PEc-370196 Autor: Poder Executivo

Presidente: Marisa serrano (PMD8)
12 Vice-Presidente: Emerson Olavo Pires (PMD8)
2!l Vice-Presidente: José Linhl:ires (PP8) .
3!l Vice-Presidente: Feu Rosa (PSD8)
Relator: Paulo Bornhausen (PFL)

TItulares

Bloco (PFLlPTB)

Jair BoIsonaro Hugo8iehl
Jorge Wilson Jorge Tadeu Mudalen
José Lourenço (PFL) José Rezende
Valdenor Guedes Pedro Corrêa
1 vaga 1 vaga

PSOB

Antônio Feijão Elias Murad
Celso Russomanno Leônidas Cristino
Luciano Castro Nelson Marchezan
Nicias Ribeiro Pimentel Gomes
Rommel Feij6 Vicente Arruda

PT

Chico Vigilente Jaques Wagner
Luiz Eduardo Greenhalgh João Coser
Marcelo Déda José Genoíno

POT

SiMoAbreu Matheus Schmidt

PSB

Gonzaga Patriota Nilson Gibson

PCdoB

Haroldo Lima Aldo Rebelo

José Coimbra
Mauricio Najar
Osvaldo Biolchi
Paes Landim
Paulo Bornhausen
Paulo Lima
Talvane Albuquerque

Bloco (PMOBlPSD/PSL)

Emerson Olavo Pires
José Luiz Clerot
Maria EMra
Marisa Serrano
Maurício Requião
Zé Gomes da RochaCunha Lima

Elton Rohnelt
Jaime Fernandes

José Borba
Luiz8raga

Roberto Pessoa
2 vagas

OeVelasco
Fernando Oiniz

Marquinho Chedid
Sandro MabeI

2 vagas

Bloco (PPBlPL)

Antônio do Valle
Ary Kara
Hélio Rosas
Orcino Gonçalves
Silas Brasileiro
Simara EUl;lry

Abelardo Lupion
Maria Valadão
Osório Adriano
Paes Landim
Sérgio Barcellos
VICente Cascione
Werner Wanderer

Francisco Rodrigues



PCcIoB

Undberg Farias Ricardo Gomyde

Secretária: Ana Clara Serejo
Local: Servo Com. Especiais, Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706317066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER À PEC Nl!
407196, QUE ALTERA A REQAÇÃO DO ARTIGO

100 DA CONSTITUIÇAO FEDERAL
(PRECATÓRIOS)

Proposlçio: PEe407196 Autor: Luciano Castro

Presidente: Abelardo Lupion (PFL)
111 Vice-Presidente: José Rocha (PFL)
311 VICe-Presidente: Flávio Derzi (PPB)
311 VICe-Presidente: Zulaiê Cobra (PSDB)
Relator: José Luiz Clerot (PMOB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFI.HTB)

Alcides Modesto
José Pimentel

PT

POT

PSOB

Luciano castro Danilo de Castro
Luiz Piauhylino José Thomaz NonO
Zulaiê Cobra Vicente Arruda

PT

Marcelo Deda Chico Vigilante
Milton Mendes 1 vaga

POT

Femando Ribas Carli SiMoAbreu

PSB

João Colaço Gervasio Oliveira

Secretária: Angela Mancuso
Local: Serv. Com. Especiais - Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706317066

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A ESTUDAR OS PROJETOS
PÚBUCOS FEDERAIS DE IRRIGAÇÃO E

RECURSOS HfDRICOS E APRESENTAR PRO
POSTAS AO ORÇAMENTO DA UNIÃO,

NO SENTIDO DE VIABIUZAR A
EXECUÇÃO DOS MESMOS

Presidente: José Rocha (PFL)
1li Vice-Presidente: Júlio César (PFL)
2!1 VICe-Presidente: João Leão (PSDB)
3!1 Vice-Presidente:
Relator: Nicias Ribeiro (PSDB)

TItulares Suplentes

Bloco (PFI.HTB)

José Rocha Betinho Rosado
Júlio César Cláudio cajado
Roberto Pessoa Luiz Braga
1 vaga 1 vaga

PMOB

Nicias Ribeiro (PSDB) Marcelo Teixeira
2 vagas Pinheiro Landim

1 vaga

PPB

Enivaldo Ribeiro José Unhares
Felipe Mendes Marconi Perillo (PSDB)
Sérgio Naya Moacyr Andrade

PSOB

Arnon Bezerra Ceci Cunha
João Leão Mário Negromonte

Ivan Valente
1 vaga

1 vaga

Luiz Buaiz
5 vagas

Sérgio Cameiro

Esther Grossi
Miguel Rossetto
Walter Pinheiro

Alexandre Santos
AávioAms

Osmânio Pereira
Vicente Arruda

Welson ~asparini

PT

POT

PSB

PSOB

Bloco (PPBlPL)

Jair Soares
Luciano Pizzatto

Nelson Marquezelli
Raimundo Colombo

Bloco (PMOBIPSD/PSI.I?SC)

Fernando Diniz
Pinheiro Landim
Roberto Valadão

Eliseu Padilha
José Luiz Clerot
Max Rosenmann

Ablardo Lupion
Carlos Melles
José Rocha
Paulo Cordeiro

Gervesio Oliveira

Severiano Alves

Alvaro Valle
Augusto Nardes
Bonifácio de Andrada
José Unhares
Roberto Campos
Valdomiro Meger (PFL)

Ivan Valente
Pedro Wilson
Valdeci Oliveira

Feu Rosa
Marconi Perillo
Nelson Marchezan
Octavio Elísio
Roberto Santos

Bloco (PPBlPL)
Flávio Derzi
João Ribeiro
Nelson Meurer

Luiz Durão
BasílioVillani

Francisco Rodrigues
Roberto Campos Eujácio Simões

Bloco (PUPSD/PSC)

1 vaga

Elton Rohnelt



Bloco (PSBIPMN)

Presidente: Miro Teixeira (PDT)
12 Vice-Presidente: Sandro Mabel (PMDB)
2!l Vice-Presidente: Miguel Rossetto (PT)
32 Vice-Presidente: Célia Mendes (PFL)
Relator: Carlos Alberto (PSDB»

Titulares Suplentes

Bloco (PFLlPTB)

SuplentesTitulares

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A APRECIAR E DAR PARECER
SOBRE OS PROJETOS DE LEI N2 821195 DO

SR. DEPUTADO RENATO JOHNSSON,
QUE "REGULAMENTA A EMENDA

CONSTITUCIONAL N2 8195, E INSTITUI A
POLíTICA DE EXPLORAÇÃO DOS SERViÇOS

PÚBLICOS DE TELECOMUNICAÇÕES",
N22.648/96 DO PODER EXECUTIVO, QUE
"DISPÕE SOBRE A ORGANIZAÇÃq DOS
SERViÇOS DE TELECOMUNICAÇOES,

A CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO DE ÓRGÃO
REGULADOR E OUTROS ASPECTOS

INSTITUCIONAIS" E DEMAIS APENSADOS

ProposIção: PL 821195 Autor: Renato Johnsson
Presidente: Paulo Bornhausen (PFL)
12 VICe-Presidente: Ibrahirn Abi-Ackel (PPB)
2!l Vice-Presidente: Salvador Zimbaldi (PSDB)
32 Vice-Presidente: Paulo Cordeiro (PTB)
Relator: Alberto GoIdman (PMDB)

Bosco França

Álvaro Gaudêncio Neto
Carlos Magno

Félix Mendonça
Júlio César

1 vaga

Secretária: Ana Clara Serejo
L.oo:t SeIv. Cem Esp. - !w:JltD li, Sala.100-B
Telefones: 318-755517063

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A ANALISAR A QUESTÃO
DO DESEMPREGO

Benito Gama
Carlos Alberto (PSDB)
Manoel Castro
1 vaga

PMDB Bloco (PFLlPTB)

Alberto GoIdman
Edinho Araujo
Edson Adrino

AntOnio Balhmann Germano Rigotto
Roberto Brant Pedro lrujo

RobsonTuma

Bloco (PMDBJPSDIPSL)

Aloysio Nunes Ferreira
CoIbert Martins

Emerson Olavo Pires
Henrique Eduardo Alves

Nan Souza
Ricardo Rique

Albérico Filho
Eliseu Padilha
sandro Mabel

Célia Mendes (PFL)
Francisco Silva
José Rezende

José Aníbal
1 vaga

PPB

PSDB

3 vagas

Cleonâncio Fonseca
2 vagas

Arolde de Oliveira
Fernando Gonçalves
José Carlos Aleluia
Luiz Moreira
Maluly Netto
Paulo Bornhausen
Paulo Cordeiro

Albérico Cordeiro
AntOnio Joaquim Araújo

Aroldo Cedraz
José Mendonça Bezerra

Luciano Pizzatto
Marilu Guimarães

Philemon Rodrigues

PT Bloco (PPBlPL)

Maria da Conceição Tavares
Miguel Rossetto

Miro Teixeira

PDT

Carlos Santana
Jair Meneguelli

Fernando Zuppo

Edson Queiroz (PPB)
Rávio Derzi
Ibrahim Abi-Ackel (PPB)
Pedro Corrêa (PPB)
Ricardo Izar (PPB)
Welinton Fagundes (PL)

José Egydio (PL)
Laprovita Vieira

Jorge Tadeu Mudalen
Júlio Redecker

Roberto Campos
1 vaga

Bloco (PLlPSDIPSC)

Ronivon Santiago (PFL)

Bloco (PSBJPMN)

Gonzaga Patriota

Pedro Canedo

1 vaga

PSDB

João Faustino
Luiz Piauhylino
Narcio Rodrigues
Nelson Marchezan
Salvador Zimbaldi

PT

Arnaldo Madeira
Marconi Perillo

Pedro Henry
Renato Johnsson

1 vaga

Secretária: Maria do Amparo Bezerra da Silva
Local: Servo Com. Esp. - Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-7555fl063

Jaques Wagner
Milton Temer
Walter Pinheiro

Arlindo Chinaglia
João Paulo

Miguel Rossetto



Secretária: Maria Helena C. de Oliveira
Local: Servo Com. Esp. - Anexo 11, 5aIa 169-B
Telefones: 318-68741706617067

Suplentes

Carlos Magno
Israel Pinheiro
Eliseu Moura

Manoel Castro
Maurício Najar
Robério Araújo

Sérgio Barcellos

Bloco (PFLJPTB)

Bloco (PMDBlPSD/PSL)

Batinho Rosado
Eliseu Resende
Lima Netto
Paulo Cordeiro
Rubem Medina
Valdomiro Meger
Vicente Cascione

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A APRECIAR E PROFERIR
PARECER SOBRE O PROJETO DE LEI

N2 1.210195, QUE "ALTERA A RED~ÇÃO DA
LEI N2 2.004, DE 3-10-53, QUE "DISPOE SOBRE
A POLíTICA NACIONAL DO PETRÓLEO E DEFI
NE AS ATRIBUiÇÕES DO CONSELHO NACIO
NAL DO PETRÓLEO, INSmUI A SOCIEDADE
POR AÇÕES PETRÓLEO BRASILEIRO SOCIE-

DADE ANÔNIMA, E DÁ OUTRAS
PROVID~NCIAS, DE MODO A REGULAMEN

TAR A EMENDA CONSTITUCIONAL 9,
DE 1995" E A SEUS APENSADOS"

Proposição: PL·1.210f95 Autor: Luciano Zlca

PreSidente: Alberto GoIdman (PMDB)
12 Vice-Presidente: Oscar GoIdoni (PMDB)
22 Vice-Presidente: Romel Anízio (PPB)
32 VICe-Presidente: Leônidas Cristino (PSDB)
Relator: Eliseu Resende (PFL)

Titulares

Alberto GoIdman Armando Abílio
Barbosa Neto Darcísio Peronsi
Edinho Bez Edinho Araújo
Eliseu Padilha Alberto Silva
Oscar Andrade Elton Rohnelt
Oscar Goldoni Simara Ellery

Bloco (PPBlPL)

Cleonâncio Fonseca A1cione Athayde
Eujácio Simões Arnaldo Faria de Sá
João Mendes Basílio Villani (PSDB)
Jorge Tadeu Mudalen Cunha Bueno
Roberto Campos José Egydio
Romel Anízio Ricardo Barros

PSDB

Adroaldo Streck Antônio Feijão
A1mino Affonso Luciano Castro
Eduardo Mascarenhas Nelson Marchezan
Leônidas Cristino Paulo Feij6
Roberto santos Sílvio Torres

PT

Jaques Wagner Fernando Ferro
Luciano Zica Luiz Alberto
Miguel Rossetto Marcelo Deda

PDT

Matheus SChmidt Serafim Venzon

Ricardo Heráclio

José Genoíno
Marta Suplicy

Raquel Capiberibe

Arnaldo Faria de Sá
Herculano Anghinetli

Wagner salustiano

Fernando Ribas Carli

Vicente André Gomes

Osmânio Pereira
Philemon Rodrigues (PTB)

1 vaga

PT

PDT

PSB

PDT

PSB

PSDB

PCdoB

Sérgio Guerra

Airton Dipp

Fernando Lyra

Iberê Ferreira
Marilu Guimarães
Roberto Jefferson
1 vaga

celso Russomanno
5aIvador Zimbaldi
Tuga Angerami

Sérgio Carneiro

Sércio Miranda Inácio Arruda
Secretária: Maria do Amparo Bezerra da Silva
Local: Servo Com. Especiais, Anexo li, Sala 169-B
Telefone: 318-755517063

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A APRECIAR E PROFERIR
PARECER SOBRE O PROJETO DE LEI
N2 1.151, DE 1995, QUE "DISCIPLINA A

UNIÃO CIVIL ENTRE PESSOAS DO MESMO
SEXO E DÁ OUTRAS PROVID~NCIAS"

Proposição: PL 1.151195 Autora: Marta Supllcy

Presidente: Maria Elvira (PMDB)
12 Vice-Presidente: Lindberg Farias (PedoB)
22 Vice-Presidente: Jorge Wilson (PPB)
32 Vice-Presidente: 5aIvador Zimbaldi (PSDB)
Relator: Roberto Jefferson (PTB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLJPTB)

Fernando Gonçalves
Magno Bacelar

Ursicino Queiroz
1 vaga

Bloco (PMDBlPSD/PSL)

Lindberg Farias (PedoB) Fernando Gabeira (PV)
Maria Elvira Lídia Quinan
1 vaga 1 vaga

Bloco (PPBIPL)

A1zira Ewerton (PSDB)
Jorge Wilson
1 vaga

Jair Meneguelli
Nilmário Miranda



PSB PSB

Alexandre Cardoso Gonzaga Patriota Gonzaga Patriota Nilson Gibson

PCdoB

Haroldo Lima Jandira Feghali

Secretário: José Maria Aguiar de Castro
Local: SeNo Com. Especiais - Anexo li, 8aIa 169-B
Telefones: 318-706117062

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER AO
SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO

DE LEI N2 3.710193 QUE "INSTITUI
O CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO"

Proposição: PL-3.710193 Autor: Poder Executivo

Presidente: Paulo Gouvêa (PFL)
12 Vice-Presidente: Gonzaga Patriota (PSB)
22 Vice-Presidente:
32 Vice-Presidente: Pedro Henry (PSDB)
Relator: Ary Kara (PMDB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLJPTB)

PCdoB

Sérgio Miranda Aldo Rebelo

Secretária: Edla Bispo
Local: SeNo Com. Especiais, Anexo 11, Sala 169-B
Telefones: 318-706217061

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A APRECIAR E PROFERIR
PARECER SOBRE O PROJETO DE LEI

N24.425194, DO SENADO FEDERAL, QUE
"PRoíBE A EXCLUSÃO DE COBERTURA
DE DESPESAS COM TRATAMENTO DE

DETERMINADAS DOENÇAS EM CONTRATOS
QUE ASSEGURAM ATENDIMENTO

MÉDICo-HOSPITALAR PELAS EMPRESAS
PRIVADAS DE SEGURo-SAÚDE OU

ASSEMELHADAS" E DEMAIS
PROPOSTAS EM TRAMITAÇÃO NESTA

CASA QUE VERSAM SOBRE
H PLANOS E SEGUROS DE SAÚDE"

Bloco (PMDBlPSD/PSL)

Adelson Salvador Carlos Nelson
Ary Kara Fernando Gabeira (PV)
Barbosa Neto João Thomé Mestrinho
Marcelo Teixeira Nair Xavier Lobo
Mário Martins Paulo Ritzel
Max Rosenmann Rubens Cosac

Bloco (PPBlPL)

Jarbas Lima Arnaldo Faria de Sá
João Ribeiro Cleon8ncio Fonseca
Roberto Balestra Cunha Bueno
Salatiel CaNalho Cunha Lima
Welinton Fagundes José Rezende
Wigberto Tartuce Pedro Canedo

PSDB

Antônio Feijão Ademir Lucas
Jovair Arantes Celso Russomanno
Leônidas Cristina João Leão
Mário Negromonte Paulo Feijó
Pedro Henry Simão Sessim

PT

Arlindo Chinaglia Carlos Santana
GilneyViana Nilmário Miranda
Paulo Bernardo Pedro Wilson

PDT

Renan Kurtz Fernando Zuppo

Proposição: PL-4.425J94 Autor: senado Federal

Presidente: Euler Ribeiro (PFL)
12 Vice-Presidente: Talvane Albuquerque (PFL)
22 Vice-Presidente: Zulaiê Cobra (PSDB)
32 Vice-Presidente:
Relator: Pinheiro Landim (PMDB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLJPTB)

Bloco (PMDBlPSDJPSL)

Márcia Marinho

José A1demir
José Luiz Clerot
Marcelo Teixeira

3 vagas

Claudio Chaves
Elton Rohnelt

Fernando Gonçalves
Luciano Pizzatto
Osvaldo Biolchi

Rogério Silva
2 vagas

PSDB

Bloco (PPBlPL)

Basmo Villani (PSDB)
Jofran Frejat

Luiz Buaiz
3 vagas

Ceci Cunha

Dareísio Perondi
Eliseu Padilha
Genésio Bernardino
José Pinotti
Pinheiro Landim
Saraiva Felipe

Cunha Bueno
Herculano Anghinetti
José Egydio
José Linhares
Pedro Correa
Talvane Albuquerque (PFL)

Ayres da Cunha
Euler Ribeiro
Iberê Ferreira
José Coimbra
Lima Netto
Roberto Jefferson
1 vaga

Albérico Cordeiro
Antônio dos Santos

Arolde de Oliveira
João Carlos Bacelar

Luiz Braga
Maria Valadão
Osório Adriano

Aldir Cabral
Carlos Alberto Campista
Claudio Chaves
Chico da Princesa
José Carlos Vieira
Paulo Gouvêa
Zila Bezerra



Eduardo Mascarenhas
Jovair Arantes
Zulaiê Cobra
1 vaga

Arlindo Chinaglia
Eduardo Jorge
Humberto Costa

Osmânio Pereira Sandra Starling Waldomiro Fioravante
Pimentel Gomes POT

Rommel Feij6 Eurípedes Miranda Femando Lopes
Vanessa Felippe

PT
Bloco (PUPSD/PSC)

Humberto Costa
De Velasco Francisco Rodrigues (PPB)

2 vagas PCdaB

Aldo Arantes Aldo Rebelo

PCdoB

Agnelo Queiroz Jandira Feghali

Secretário: SiMo Sousa ::la Silva
Local: Servo Com. Especiais-Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-706117062

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A PROFERIR PARECER SOBRE O
PROJETO DE LEI N9 4.376/93, DO PODER
EXECUTIVO, QUE "REGULA A FALÊNCIA,

CONCORDATA PREVENTIVA E A
RECUPERAÇÃO DAS EMPRESAS QUE

EXERCEM ATIVIDADE ECONÔMICA
REGIDA PELAS LEIS COMERCIAIS

E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS"

Proposição: PL nll 4.376193 Autor: Poder Executivo

Presidente: José Luiz Clerot (PMOB)
111 VICe-Presidente: Jorge Tadeu Mudalen (PPB)
2l! Vice-Presidente:
32 Vice-Presidente: Jarbas Lima (PPB)
Relator: Osvaldo Biolchi (PTB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFLJPTB)

Vicente André Gomes

Sérgio Guerra

Augusto Viveiros
Francisco Horta
Osvaldo Biolchi
Raul Belém

Oilso Sperafico
Jorge Tadeu Mudalen (PPB)
José Luiz Clerot

Ibrahim Abi-Atkel
Jarbas Lima
Valdomiro Meger (PFL)

Oanilo de Castro
Jovair Arantes

Milton Mendes

PDT

Femando Ribas carli

PSB

João Colaço

Benito Gama
Hugo Rodrigues da Cunha

Paulo Cordeiro
Roberto Pessoa

PMDB

Femando Oiniz
Gilvan Freire

Oscar Goldoni

PPB
Adhemar de Barros Filho

Adylson Motta
Raimundo Santos (PFL)

PSDB

Herculano Anghinetti (PPB)
Nelson Otoch

PT

Miguel Rossetto

secretária: Rejane Marques
Local: servo de Com. Esp. - Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318-687417067

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA AO ESTUDO DAS REFORMAS
POLíTICAS, DEVENDO PROPOR, DENTRE

ESTAS, A ATUALIZAÇÃO DO CÓDIGO ELEITO
RAL E MODIFICAÇÕt;S NA LEGISLAÇÃO
ELEITORAL-PARTIDARIA, INCLUSIVE AS

NECESSÁRIAS ALTERAÇÕES NA
CONSTITUiÇÃO FEDERAL

Presidente: Mendonça Filho (PFL)
12 Vice-Presidente: Aracely de Paula (PFL)
2l! Vice-Presidente: Jayme Santana (PSOB)
32 Vice-Presidente: A1zira Ewerton (PSOB)
Relator: João Almeida (PMOB)

Titulares Suplentes

Bloco (PFUPTB)

Aracely de Paula Iberê Ferreira
Bonifácio de Andrada (PPB) Paes Landim
Corauci Sobrinho Pedrinho Abrão
José Santana de Vasconcellos Ricardo Barros
Mendonça Filho Roberto Pessoa
Paulo Gouvea Rodrigues Palma
Vicente cascione VilmarRocha

PMDB

João Almeida Barbosa Neto
Marcelo Barbieri Chicão Brígido
Nicias Ribeiro (PSOB) Marisa serrano
Olavo Calheiros Maurício Requião
Roberto Valadão Tetê Bezerra
1 vaga 1 vaga

PPB

A1zira Ewerton Amaldo Faria de Sá
Jarbas Lima Cunha Bueno
José Janene José Linhares
Prisco Viana Ricardo Izar
Romel Anízio 1 vaga

PSDB

Feu Rosa Aécio Neves
Jayme Santana Cipriano Correia
Roberto Santos Paulo Feij6
SiMoTorres 2 vagas

PT

João Paulo José Genoíno
Paulo Delgado Padre Roque



Sandra Starling Waldomiro Fioravante Yeda Crusius 1 vaga

PDT PT

Coriolano Sales Enio Bacci
Matheus Schmidt Eurípedes Miranda

Bloco (PUPSDIPSC)

Valdemar Costa Neto Marquinho Chedid

Bloco (PSBlPMN)

José Pimentel
Luiz Gushiken
Vânio dos Santos

Coriolano Sales
Femando Lopes

João Coser
Maria Conceição Tavares

Nedson MicheJeti

PDT

Márcia Cibilis Viana
1 vaga

Fernando Lyra

Aldo Arantes

PCdoB

1 vaga

Haroldo Uma

Francisco Horta

Sérgio Guerra

Bloco (PUPSDIPSC)
Eujácio Simões

Bloco (PSBlPMN)
Ricardo Heráclio

Luiz Femando (PSDB)
Osmir Lima (PFL)

Paudemey Avelino (PPB)
Socorro Gomes (PCdoS)

salomão Cruz (PSDB)
samey Filho (PFL)

Sebastião Madeira (PSDB)
Silas Brasileiro (PMDB)

Coordenador: samey Filho (PFL)

Benedito Guimarães (PPB)
Carlos Airton (PPB)
Davi Alves Silva (PPB)
Gilney Viana (PT)

Secretária: Edla Calheiros Bispo
Serviço de Comissões Especiais - Anexo 11, Sala 169-8
Telefones: 318-706217061

COMISSÃO EXTERNA

PARA AVERIGUAR, NO PERfoDO
DE 17-10-96 A 30-6-97, A AQUISiÇÃO DE

MADEIREIRAS, SERRARIAS E EXTENSAS
PORÇÕES DE TERRAS BRASILEIRAS

POR GRUPOS ASIÁTICOS

PCdoB

Ségio Miranda 1 vaga

Secretário: Snvio Sousa da Silva
Local: servo Com. Especiais - Anexo li, Sala 169-B
Telefones: 318·706117052

COMISSÃO EXTERNA

DESTINADA A FAZER LEVANTAMENTO DAS
OBRAS INACABADAS DO GOVERNO FEDERAL

Coordenador: Deputado Carlos Alberto (PSDB)
Albérico Cordeiro (PTB) Cunha Bueno (PPB)
Aroldo Cedraz (PFL) Femando Ferro (PT)
Carlos Alberto (PSDB) Simara Ellery (PMDB)

Secretário: JOsé Maria Aguiar de Castro
serviço de Comissões Especiais - Anexo I, Sala 169-B
Telefones: 318-706117062

COMISSÃO EXTERNA

DESTINADA A ACOMPANHAR OS PROCEDI
MENTOS RELATIVOS À DEMARCAÇÃO DAS

TERRAS INDfGENAS E ÀS QUESTÕES
DECORRENTES DESTE PROCESSO

Coordenador: Gilney Viana (PT)

Antônio Brasil (PMDB)
Fernando Gabeira (PV)
Gervásio Oliveira (PSB)
Gilney Viana (PT)
Luciano Pizzatto (PFL)

Secretária: 8runi/de Liviero Carvalho de Moraes
Local: Serv. Com. Especiais-Anexo li, Sala 169-8
Telefones: 318-7067/6874

COMISSÃO ESPECIAL

DESTINADA A EXAMINAR OS PROJETOS DE
LEI, EM TRÂMITE NESTA CASA,

QUE VERSAM SOBRE MATÉRIAS RELATIVAS
AO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL,

REGULAMENTADORAS DO ART. 192 DA
CONSTITUiÇÃO FEDERAL

Presidente: Gonzaga Mota (PMD8)
12 Vice-Presidente: Edinho 8ez (PMD8)
211 Vice-Presidente: Marconi Perillo (PSD8)
32 Vice-Presidente: Vilmar Rocha (PFL)
Relator: Saulo Queiroz (PFL)

Titulares Suplentes

Bloco (PFUPTB)

Félix Mendonça Augusto Viveiros
José Carlos Aleluia Efraim Morais
Manoel Castro José Coimbra
Ney Lopes Lima Netto
Paes Landim Moisés Lipnik
saulo Queiroz Osório Adriano
VilmarRocha Roberto Pessoa

PMDB

Edinho8ez Antônio do Valle
Germano Rigotto Marcos Lima
Gonzaga Mota Paulo Ritzel
Jurandyr Paixão 3 vagas
Pedro Novais
Silas Brasileiro

PPB

Anivaldo Vale Cunha Bueno
Basnio Villani Herculano Anghinetti
José Janene Laprovita Vieira
Valdomiro Meger Márcio Reinaldo Moreira
1 vaga Roberto Campos

PSDB

Firmo de Castro Antônio Feijão
Luiz Carlos Hauly Femando Torres
Marconi Perillo OCtávio Elísio



Coordenador: Miro Teixeira (POT)

secretário: Francisco da Silva Lopes Filho
Local: Serv. Com. Especiais-Anexo li, Sala 169·B
Telefones: 318-706617067

COMISSÃO EXTERNA

PARA, NO PERrODO DE 17-12-96 A 17-1-97,
PROMOVER LEVANTAMENTO DO PROCESSO

PRODUTIVO BÁSICO DA ZONA
FRANCA DE MANAUS

Suplentes

Belém (PFL)
Socorro Gomes (PCdoB)

Tuga Angerami (PSOB)

titulares

Antônio Brasil (PMOB)
Jair BoIsonaro (PPB)
João FassareIla (PT)
Miro Teixeira (POT)

secretário: Mário Orausio Coutinho
Local: Servo Com. Especiais, Anexo li, Sala 169-B
Telefone: 318·706617067

COMISSÃO EXTERNA

DESTINADA A AVERIGUAR IN LOCO
A SITUAÇÃO DE CONFLITOS DE TERRA

NA REGIÃO DO PONTAL DO
PARANAPANEMA, ESTADO DE SÃO PAULO

Coordenador: Luiz Eduardo Greenhalgh (PT)

titulares Suplentes

Aloysio Nunes Ferreira (PMOB) Aldo Rebelo (PCdoB)
Benedito Guimarães (PPB) Antônio C. Pannunzio (PSOB)
Fernando Gabeira (PV) Augusto C8rva1ho (PPS)
Fernando Zuppo (POT) Corauzi Sobrinho (PFL)
Gervásio Oliveira (PSB) Fernando Ribas Caril (POT)
Luiz Buaiz (PL) Geraldo Pastana (PT)
Nelson Marquezelli (PTB) Gonzaga Patriota (PSB)
Paulo Lima (PFL) Hélio Rosas (PMOB)
Sérgio Arouca (PPS) Hélio Bicudo (PT)
Socorro Gomes (PCdoB) Lamartine PoseIIa (PPB)
Zulaiê Cobra (PSOB) Pedro Canedo (Pl)

Philemon Rodrigues

secretária: Fátima Moreira
Local: Serv. Com. Especiais, Anexo li, Sala 169-B
Telefone: 318-7063

Suplentes

Autor: Presidência

José Priante (PMOB)
Luiz Fernando (PSOB)

Paudemey Avelino (PPB)
Salomão Cruz (PSOB)

A1zira Ewerton (PSOB)
Aníbal Gomes (PMOB)
Antônio Feijão (PSOB)
Cunha Lima (PPB)
Elton Rohnelt (PFL)

COMISSÃO EXTERNA

SEM ÔNUS PARA CÂMARA DOS DEPUTADOS,
PARA EXAMINAR, OS TERMOS E AS

CONDiÇÕES GERAIS DO PROCESSO DE
DESESTAnZAçÃO DA COMPANHIA VALE DO
RIO DOCE - CVRD, INCLUSIVE OS DADOS E

DOCUMENTOS DISPONrVEIS NA CENTRAL DE
INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA,

DESIGNADA OFICIALMENTE
·SALA DE INFORMAÇÕES"

Proposição: Autor: Presidência

Proposição:
Coordenador: Antônio Feijão (PSOB)

titulares



DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL
PREÇO DE ASSINATURA

SEMESTRAL

R$31,00

R$ 96,60

RS127 t60

R$ 0,30

I$OtSO

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL
PREÇO DE ASSINATURA

ANUAL

ug =020002
gestão = 02902

Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho, Ordem de PCIgomentd pela Caixa
Econômica Federal- Agência 1386-2 PAB CEGRAF, conta "11920001-2, Banco do Brasil, Agência
0452-9 Central, conta nl! 555602044 ou recibo de depósito via FAX (061) 2245450, o favor do
FUNCEGRAf.

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO EPUBUCAÇÕES
PRAÇA DOS tais PODERES StN- - BRASfUA DF - CEP 70165-900

CGC. 00.530.279/0005-49

Obs.: Não seró recebido cheque via corta para efetivar assinaturas dos OCN.

Maiores informações pelos telefones (06 t) 3 t 1-3738 Seção de Remessas Postais ou ( 061) 311-3803
Seção de Cobrança.

Tabela em vigor a partir de 3-3-97.





·<f Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal
~, Via N-2, Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70165-900. Brasília, DF.

Revista de Informação Legislativa
NQ 133 -jan.jmar. 1997

Leia neste número:

Carlos Frederico Marés deSouza Filho- O Direito Cons
titucional e as lacunas da lei.
Semira Adler Vaisencher e Angela Simões de Farias - ,
Júri popular: algumas possibilidades de condenação ou
absolvição.
Cláudio Roberto C. B. Brandão - A importância da
conceituação da antijuridicidade para a compreensão da
essência do crime.
Osvaldo Rodrigues de Souza - Reflexões sobre os
institutos da transposição e transformação de cargos
pÚblicos.
Ricardo Antônio Lucas Camargo - O direito ao
desenvolvimento, a sociedade ocidental e a sociedade
tribal no caso brasileiro.
Cármen Lúcia Antune,s Rocha - Sobre a súmula
vinculante.
Sérgio Sérvulo da Cunha - Conflito possessório e posi
tivismo ético. O agente público em face da decisão legal.
Antônio Carlos Moraes Lessa - Instabilidade e'
mudanças: os condicionamentos históricos da política
externa brasileira sob Geisel (1974-1979).
Marçal Justen Filho, Egon Bockmann Moreira e
Eduardo Talamini - Sobre a hipoteca judiciária.
Maria Paula Dallari Bucci - Políticas públicas e direito
administrativo.
Guilherme Silva Barbosa Fregapani - Formas
altemativas de solução de conflitos e a Lei dos Juizados
Especiais Cíveis.
Marcllio Toscand Franca Filho-AAlemanhaeo Estado
de Direito: apontamentos de teoria constitucional
comparada.
Carlos David S. Aarão Reis - A matematização do Direito
e as origens da Parte Geral do Direito Civil.
Jete Jane Fiorati - A Convenção das Nações Unidas

sobre Direito do Mar de 1982 e os organismos interna
cionais por ela criados.
Sílvio Dobrowolskl- Crime de omissão de recolhimento
de impostos e de contribuições: aspectos constitucionais.
Kátia Magalhães Arruda - A responsabilidade do juiz e
a garantia de independência.
A. Machado Paupério - Os irracionais de nossa
democracia 111.
Fernando Braga - Conservadorismo, liberalismo e social
qemocracia: um estudo de direito político.
Alvaro Melo Filho - Resolução sobre passe: irraciona-
Iidades e injuridicidades. "
Fabiano André de Souza Mendonça - Democracia e
legalidade da tributação na Constituição Federal de 1988.
Fernando Cunha Júnior - Suspensão condicional do
processo. Homicídio. Omissão de socorro.
Paulo José Leite Farias - Mutação constitucional judicial
como mecanismo de adequação da Constituição
Econômica à realidade econômica.
Maria Coeli Simões Pires - Reforma administrativa:
reflexões sob a perspectiva político~filos6fica.

Jarbas Maranhão-O EstadistaAgamemnon Magalhães:
a Lei Antitruste e a Conferência do Clube Militar.
Roberto Freitas Filho - A 'f1exibiliz~ção" 'da legalidade
nas práticas conciliatórias na Justiça do Trabalho.
Nuria Belloso Martín - Comunidades Europeas; Unión
Europea y Justicia Comunitaria.
Francisco Eugênio M. Arcanjo - Convenção sobre
Diversidade Biológica e Projeto de Lei do Senado nO
306/95: soberania, propriedade e aC!3SSo aos recursos
genéticos.
Vitor Rolf Laubé - A Previdência no âmbito municipal.
Claudia dj;! ,Rezende M. de Araújo - Extrafiscalidade.

PARA FAZER SUA ASSINATURA DA RIL: Os pedidos deverão ser acompanhados deorig{nal do recibo de
depósito a- crédito do FUNCEGRAF, Caixa Econômica Federal, Agência 1386, conta n2 920.n01-2, operação
006; ou junto ao Banco do Brasil, Agência 0452-9, conta n2 55.560.204-4. <'..

Assinatura para o ano de 1997. Periodicidade trimestral. Números 133 a 136: R$ 40,00.

Preencha o cupom abaixo e envie-nos hoje m8$mo, juntamente com o originaldo recibo de depósito.
. .
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Outras informações pelos fones: 311-3575/3576/3579. Fax: 311-4258. E-MaU: sse~ec@admass.senado.gov.br
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